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ATA DA 9a REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2002 

Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dois, às dez 
horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, Bloco 
A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a Presidência do 
Engenheiro Hassan Gebrim, para a realização da Nona Reunião Ordinária deste 
exercício, presentes os Diretores Carlos Augusto de Lima Sena, Claudio Melo 
Colaço, Gelson da Silva Mello, Roberval Borges Corrêa, Afranio Rodrigues 
Junior e Paulo Roberto Menicucci. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e 
submete à Diretoria a Ata da 83 Reunião Ordinária do exercício de 2002, a qual 
é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da 

. _ ... Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. 
Dispensa/Designações- ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA: a) a 
dispensa do Engenheiro Pleno José Sérgio Resende Casagrande, matrícula 
8.01 O. 703-6, do encargo de responder pela função de confiança de Diretor 
Regional do Espírito Santo e da função de confiança de Diretor Regional 
Adjunto daquela Regional; b) a designação do Administrador Postal Sênior 
Marcelo de Araújo Rodrigues, matrícula 8.010.508-4, para, cumulativamente 
com a função que exerce, de Diretor Regional de Minas Gerais, responder pela 
função de Diretor Regional do Espírito Santo; c) a designação do Técnico 
Operacional Sênior João José Pinto Reis, matrícula 8.000.474-1, para, 
cumulativamente com a função que exerce, de Diretor Regional Adjunto da 
Diretoria de Minas Gerais, responder pela função de Diretor Regional Adjunto 
do Espírito Santo. 1.1 .2. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Videiras de Cristal" - Relatório/PR no 022/2002, ANEXO II da presente Ata. A 

.. _, .Diretoria RATIFICA a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 200.000,0Q 
(duzentos mil reais), para execução do Projeto denominado "Videiras de 
Cristal", sob a responsabilidade da Filmes do Equador Ltda., a ser realizado na 
cidade do Rio de Janeiro/RJ, no ano de 2002, vinculado ao Programa Nacional 
de Apoio à Cultura. 1.1.3. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"O Brasil dos Villas Bôas" - Relatório/PR n° 023/2002, ANEXO III da presente 
Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de patrocínio cultural, no valor de 
R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), para execução do projeto denominado "O 
Brasil dos Villas Bôas", sob a responsabilidade da Beta Cinevídeo Ltda., que 
será realizado na cidade de São Paulo/SP, no ano de 2002, vinculado ao 

~Programa Nacional de Apoio t ~ultura. 1.1.4. Relatório de Ge - die~20~0:Hl~- ~fP.I;..~~ 
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Relatório/PR n° 025/2002, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria APROVA 
o Relatório de Gestão do exercício de 2001. 1.1.5. Alteração na Estrutura 
Organizacional da DRIMG- Relatório/PR n° 031/2002, ANEXO V da presente 
Ata. A Diretoria APROVA a alteração na estrutura organizacional da DRIMG, 
com a criação da Coordenadoria Regional de Recursos Humanos, que 
coordenará as seguintes áreas: Gerência de Recursos Humanos - GEREC e 
Gerência de Relações do Trabalho - GERET. 1.1.6. Participação da ECT no 
Conselho Consultivo e Executivo da UP AEP - Relatório/PR n° 032/2002, 
ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT no 
Conselho Consultivo e Executivo da UP AEP - CCE, a realizar-se em 
Montevidéu, Uruguai, no período de 10 a 15/03/2002 (trânsito incluído), com as 
seguintes indicações: Máximo Joaquim Calvo Villar Júnior, Chefe da 
Assessoria da Qualidade - ASQUA; Vera Lúcia Amaral da Silveira, 
Coordenadora Geral da Universidade Corporativa; Cláudio Queiroz, Chefe do 
Departamento de Filatelia - DEFIL. 1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES - 1.2.1. 
Criação do Departamento de Negócios e Operações de Logística Integrada -
DELOG - Relatório/DIOPE n° 005/2002, ANEXO VII da presente Ata. A 
Diretoria APROVA: 1) o encaminhamento ao Conselho de Administração da 
proposta de criação do Departamento de Negócios e Operações de Logística 
Integrada - DELOG, subordinado à Diretoria de Operações, com a conseqüente 
inclusão/alteração do MANORG 2/2 e Anexo 1, 2/3- Anexo 2, 45/1, 45/2 e do 
MANPES 34/41 e Anexo 1; 2) a destinação de 25 (vinte e cinco) vagas para 
composição do mencionado Departamento, sendo 22(vinte e duas) de nível 
superior e 3(três) de nível médio. 1.3. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO -
1.3 .1. Homologação do Pregão-061/200 1 - CPL/ AC - Aquisição de plataforma 
niveladora de docas e plataforma elevadora com roletes - Relatório/DIRAD no 
02112092, ANEXO YIII da presenJe Ata. A Diretoria HOMOLOGA o P~~gã_o no 
06112001 - CPL/AC, no valor global de R$ 349.900,00 (trezentos e quarenta e 
nove mil, novecentos reais), com adjudicação à empresa METALSAUR 
EQUIPAMENTOS LTDA., para fornecimento de 17 (dezessete) plataformas 
niveladoras de docas (item 01) e 10 (dez) plataformas elevadoras com roletes 
(item 02), excluído o diferencial de ICMS. 1.3.2. Aumento do limite do Cartão 
de Compras Correios para a área de saúde - Relatório/DIRAD no 055/2002, 
ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a elevação do limite do 
Cartão de Compras Correios - Purchasing Card de até R$ 4.000,00 (quatro mil 
reais )/mês para até R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais )/mês, possibilitando 
somente aquisições imediatas de materiais médicos de alto custo, .oco endo o 

fncremento do novo limite em y(onze) cartões já existe es nas 
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sub-gerências vinculadas à área de saúde ou coordenações ambulatoriais, sendo 
1(um) cartão por DR piloto (SPM, RJ, SPI, MG, BA, RS, BSB, PR, GT, ES e 
PE), com expansão, após o decurso de 6(seis) meses, para as demais Diretorias 
Regionais. 1.4. DIRETOR ECONÔMICO-FINANCEIRO 1.4.1. 
Demonstrações Financeiras do exercício de 2001 - Relatório/DIEFI n° 
006/2002, ANEXO X da presente Ata. A Diretoria APROVA o 
encaminhamento ao Conselho de Administração das Demonstrações 
Financeiras relativas ao exercício social de 2001. 1.5. DIRETOR 
COMERCIAL - 1.5. 1. Criação do Departamento de Negócios e Operações na 
Internet - DENET - Relatório/DICOM no 008/2002, ANEXO XI da presente 
Ata. A Diretoria APROVA: a) o encaminhamento ao Conselho de 
Administração da proposta de criação do Departamento de Negócios e 
Operações na Internet, DENET, subordinado à Diretoria Comercial, com a 
conseqüente inclusão do módulo 43, no Manual de Organização e do capítulo 
40, módulo 34, do Manual de Pessoal, e alteração nos capítulos 2 e 3, anexo 4, 
módulo 2, do Manual de Organização; b) a destinação de 73 (setenta e três) 
vagas para o mencionado Departamento, sendo 45( quarenta e cinco) de nível 
superior e 28(vinte e oito) de nível médio; c) a extinção do Programa e-Post, 
cuja criação foi aprovada na 43 Reunião Ordinária da Diretoria, de 25/02/2001, a 
partir da aprovação da criação do DENET pelo Conselho de Administração. 
1.5.2. Homologação da Concorrência n. 0 006/2001 - CEL/AC - Fornecimento 
de Solução de Correio Híbrido Reverso - Relatório/DICOM no 009/2002, 
ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Concorrência no 
006/2001 - CEL/ AC, com adjudicação à Politec Ltda., para o fornecimento de 
Solução Integrada de Correio Híbrido Reverso (SICHR), compreendendo o 
desenvolvimento e implantação do Sistema de Gerenciamento de Objetos 
Digit~lizados- SGD, o Servi~ d~ .. }~jgitalização e Guarda Física 4~.Q!?jet~~-~ o 
Serviço de Manutenção EvolUtiva, -pelo valor global de R$ 11.864.102,00 (onze 
milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, cento e dois reais). 1.6. DIRETOR 
DE RECURSOS HUMANOS - 1.6.1. Progressão por Merecimento -
Relatório/DIREC n° 007/2002, ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a concessão de Progressão por Merecimento, observados os seguintes 
critérios: a) conceder uma referência salarial aos empregados a serem indicados; 
b) considerar elegíveis os empregados admitidos até O 1/10/2000, desde que: não 
tenham sido contemplados com a progressão por mérito em março/200 1 e 
setembro/200 1 ou com a curva de maturidade; não sejam ocupantes de cargos n 
em extinção; não estejam posicionados na referência salarial RS-65; tenham, no/~ /J 

~mínimo, I ano de efetivo ~x_20cio, no período de O 1/10/2 O a k 2/2002; c) 

_/ 
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resultado do gerenciamento de desempenho/competências e resultados médio 
de, no mínimo, 80% nos dois últimos períodos avaliativos, já consolidados; d) 
destinar o valor referente a 1% da folha de salários nominais do mês de 
dezembro/200 1 a cada Diretoria Regional e Administração Central; e) atribuir à 
Chefia, em nível mínimo de Departamento na AC, e de Gerência nas DRs, a 
indicação dos empregados a serem contemplados, com a homologação do 
Diretor da Área e do Diretor Regional, respectivamente, observado 
rigorosamente o impacto de custo definido. 1.6.2. Definição de critérios e pré­
requisitos de funções da Área de Administração - Relatório/DIREC n° 
008/2002, ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria APROVA: 1) os critérios 
e pré-requisitos para o exercício das funções de Presidente de CPL, Pregoeiro, 
Assistente de Compras e Membros de CPL; 2) a atribuição, à Diretoria da 
Empresa, da competência para aprovar a indicação de empregados para o 
exercício das funções de Presidente de CPL e Pregoeiro, no âmbito· da Empresa, 
bem como as respectivas dispensas dessas funções, formalizadas por meio de 
portaria do Presidente/ECT; 3) a criação das seguintes funções: a) Pregoeiro: 
função de confiança para a Administração Central e Diretorias Regionais, no 
mesmo nível de Presidente de CPL, exercidas cumulativamente com a função 
de Presidente de CPL, exceto na AC e nas DRs SPI, SPM, RJ e MG; b) 
Assistente de Compras/ AC - função gratificada a ser implementada na 
Administração Central, sendo 12(doze) para a CPL/AC e 12 (doze) para o 
DECAM, tota1izando 24 (vinte e quatro) funções, remuneradas em valor igual à 
função de Inspetor/AC. 1.7. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA­
ESTRUTURA - 1.7.1. Plano de Obras de 2002/2003 - Relatório/DITEC no 
002/2002, ANEXO XV da presente Ata. A Diretoria APROVA o Plano de 
Obras para o biênio de 2002/2003. 1.7.2. Homologação da TP-003/2001-
DR/BA ::_:Reforma e_.A)ngli~~ã~Q da AC Feira de Santana - R~latQ_rio/QJ.I.ÇC_.tt 
007/2002, ANEXO XVI da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Tomadâ 
de Preços n° 003/2001 - DRIBA, com adjudicação à Paraguaçu Engenharia 
Ltda., para reforma e ampliação da AC Feira de Santana, no valor global de 
R$ 442.936,79 (quatrocentos e quarenta e dois mil, novecentos e trinta e seis 
reais e setenta e nove centavos). 1.7.3. Aditamento ao Contrato no 8909/97 -
Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas integrados de triagem 
automática de cartas de formato normal, semi-embaraçoso e movimentação 
interna de carga - Relatório/DITEC n° 008/2002, ANEXO XVII da presente 
Ata. A Diretoria AUTORIZA o aditamento ao Contrato no 8909/97, firmadwr-­
com o Consórcio Alstom I Mannesmann I Somepost, com redução do valor de 

' EUR 48.2 7 5. 994 para EUR 4 7. jlil .314, conform~ a seguir ) alte ao da r~ã .. _ .. _}_ 
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social da Contratada; b) adequação do prazo, dos valores e dos quantitativos do 
fornecimento contratual, para o fim de atendimento às demandas de ordem 
técnica, operacional e comercial das partes contratantes; c) reequilíbrio 
econômico-financeiro do Contrato, tendo em vista a alteração do cronograma de 
execução. 1. 7 .4. Ratificação da contratação do Consórcio Solystic/Cegelec para 
incremento da capacidade produtiva dos sistemas de triagem de 
correspondências de formato semi-embaraçoso- Relatório/DITEC n° 009/2002, 
ANEXO XVIII da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação do 
Consórcio Solystic/Cegelec, mediante processo de Inexigibilidade de Licitação, 
no valor de EUR 1.849.775,20 para a parte referente à moeda estrangeira e 
R$ 707.472,45 para a parte referente à moeda nacional, totalizando 

aproximadamente o valor de R$ 4.648. 714,48 (quatro milhões, seiscentos e 
quarenta e oito mil, setecentos e catorze reais e quarenta e oito centavos) com ..... ._ .. :.... .... 
base na taxa de câmbio de 15/02/2002, para o fornedmento de: a) 3 (três) 
alimentadores automáticos de correspondências; b) 6 (seis) sistemas de vídeo­
codificação (VCS) off-line; c) peças de reposição, material de consumo e 
prestação de serviços de instalação relativos a esse fornecimento. E, como nada 
mais houvesse a tratar, foi encerrada a Reunião, às treze horas, da qual 
eu-_~~- , Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da 
D~~ Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

Brasília(DF), 26 de fevereiro de 2002. 

~h·~ L 
' i 

,F- ~san'Gebrim 
-~~ Presidente 

-:~r:~ 
iretor de Üfera~ões /} /} 

/v- k ~IL.__.__e)(f;o 
elson da Silva lo 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

/ __p { I 
Robe~j .. a B~r es qorrêa 

oye r c ' merctal 

L . ~wt Cu_ Ui-
Pauto Roberto Menicucc1 

Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 
,_ _ ____ _ 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-022/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Videiras 
de Cristal" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos 
mil reais), para execução do Projeto denominado "Videiras de Cristal", sob a 
responsabilidade da Filmes do Equador Ltda., a ser realizado na cidade do 
Rio de Janeiro/RI, no ano de 2002, vinculado ao Programa Nacional de 
Apoio à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O projeto "Videiras de Cristal" trata da produção de um filme 
baseado no romance homônimo de Luiz Antônio Assis Brasil que revela e 
resgata a saga da colonização alemã no sul do Brasil. A narrativa passa-se no 
ano de 187 4 e conta uma história de paixão, renúncia e misticismo, tendo como 
protagonista a modelo Gisele Bündchen. 

O filme será dirigido pelo renomado cineasta Luiz Carlos Barreto 
que teve dois filmes, "O Quatrilho" e "O Que É Isso Companheiro", indicados 
ao Oscar de melhor fi lme estrangeiro, e que produziu, ainda, filmes destacados 
no cenário nacional como: "Dona Flor e Seus Dois Maridos", "Bye Bye Brasil"; 
"Vidas Secas", "Memórias do Cárcere" e outros. 

Fts· 
Relatório/PR-022/2002 
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Pelo fato de a direção ser feita por um cineasta de renome 
internacional e contar com estréia da top model internacional Gisele Bündchen 
no cinema, o filme deverá atrair a atenção da grande mídia em todos os veículos 
de comunicação. Neste âmbito, é interessante para os Correios estarem 
associados a esta produção, demonstrando seu freqüente e expressivo apoio nas 
produções culturais nacionais. Além disso, estarão desenvolvendo um 
importante papel histórico-cultural, ao investir na produção de uma película que 
resgata a história do processo de colonização do século XIX na região sul do 
país. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Aplicação da logomarca dos Correios na cartela inicial do filme, 
nos materiais impressos como cartazes, banners, cartazetes de 
cinema e mídia impressa; 

• Promoção, sem ônus para os Correios, de duas sessões de 
"avant-premiere" para ações de endomarketing e marketing de 
relacionamento para seus convidados especiais, em cidades a 
serem definidas pelos Correios; 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas do evento, para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc; 

• Gravação de cena na cidade cenográfica de Lajeado, com 
exibição de uma loja de época dos Correios, que deverá ser 
apresentada em destaque; 

• Autorização aos Correios de utilização de imagem do evento 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio definido em R$ 200.000,00 será 
efetuado em uma única parcela, paga 1 O( dez) dias após a data do registro do 
contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios. 

.• -- ooos . 
. Frs: -=------
3 7J 1' 2 o 
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V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 -Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16112/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio - PRONAC 984743, publicado no Diário 
Oficial da União- Seção I, de 30/1/02. 

A ação é amparada pela Lei n.0 8.313/91 (Lei de Incentivo à 
Cultura), com beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

Quando da assinatura do contrato serão atendidas as observações 
feitas pelo Departamento Jurídico. 

( VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da Filmes do Equador Ltda.; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-042/2002, acompanhada 
da respectiva Justificativa; 

3. Portaria N° 028, de 30/01/2002- D.O.U., de 01/02/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CIIDIAC/ ASCOM-039/2002; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-039/2002; RQS w 0311865 • Cf+­
C~MI • CORREIOS 

• 000 9 ' 
Fls: 
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6. Cópia do Contrato; 

7. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-073/2002. 

/ é'i.~ 
,/"" ~~ssatrGebrim 

Presidente 

. - .... c 

.... 
c 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

FILMES DO EQUADOR LTDA. 
Av. Franklln Roosevelt, 194- Gr. 908 Parte - Cep 20021-120- Centro-Rio de Janeiro - RJ. 

Tels.: 240-8161 _ 533-2128- 532-1410 - 544-8366- Fax 262-3049 

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 2002 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
At. s..- Maria da Gloria Souza Luz 
SBN- Quadra 01 -Bloco A- 20° andar 
Brasília- DF- CEP:70002-900 

Ref.: Projetos Cinematográficos LC Barreto 

Prezados Senhores, 

Conforme enterrlimentos mantidos com a S~. Mara, vimos infonnar que nossa proposta de 

crédito ao patrocínio via Lei Rouanet no filme "Videiras de Cristal - Jacobina" é de 

apresentação do patrocinador em cartela inicial do filme, nos materiais impressos como 

cartazes, barmers, cartazetes de cinema e mfdia impressa e 2 sessões de 'avant-premiere ' para 

:fim.cionários e/ou convidados especiais do CORREIOS. 

Atenciosamente, 

.,, 
Fls:· 
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Luc y & Luiz Carlos Barreto . 

apre s e ntam 

a co 
um film e de 

Fabio Barreto 

baseado n o r o m a n ce ··v i de ir as <l e C r i s t a l " 
d e L u i z ,\ n t ô n i o .\ s s i s B r a s i I 
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narra uma história onde 

contracenam a religiosidade e o mistk· , .::> .~1o. a fé 

e o fanatismo. numa densa atmosfera de 

transfo rmação e de ânsia por mudanças sociais 

e espirituais. Nada mais apropriado para se 

abordar nessa virada do milênio. quando o 

misticismo aflora em toda a humanidade e o 

mundo experimenta sentimentos milenares de 

dúvida e busca por uma nova ordem. 

Diante de nossos olhos. a bela Jacobina irá 

levitar. conversará com Deus e experimentará o 

duro conflito entre a carne e o espírito. 

conduzindo·nos por caminhos inusitados e 

atraentes. 

' ' J (I ; Ji• 

( Nessa época de reavaliação e spiritual em 

que vivemos. quando todas as práticas 

religiosas e até mesmo os dogmas são revistos 

e atual izados. J acobil1a vem somar·se à 

discussão de tão importante questão social e 

e xisten c ial. 

CPMI - CORREIOS 

• 
Fls: • -

3 7~ 
1 Doe: 3 1 ' 2 

4 



c 

c 

... 

ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

<> fil me se p<1SS<1 110 l ~r< 1 s il e m 1 K 7-+ . n un .. ~ok.> nl ~1 <IL' 

i1ni~-U < 1nr cs <l lcm ;-l l' S L~ _...; c u s <lcscc nc ;c nr c.s . ''·!r[J ..... .....: JI.n <1 

reg i<.lO lllO nt <.1nho Sé 1. C0 /) Crf i1 <ie 11l é-H é1S . 11 J . - -' IT\JS ci d 

c i d <'H I c < {e S dO L c O p o I d O . f H o \ . in C i< 1 d O H i O ( ; r <I Ih I c d O S uI. é o 

ce n <:1rio o nde se d csc n c<.Hi c i <. l <1 11i s ró ri <1 el e 

j o , ·e m mulh er rl e <1 scc nd ê nci <1 gc rm~ nic 1. 

Jdco bina s urge n <1 prim c i rc1 cc n <1. n n íri c;~. mís ri cc 1. 

itn é1g in <.Üi é1. e l e ,· ;1ncio ·se <1 c im a do te lh a d o c .• · 1< 1 ca s é'l e m 

ctir e<;Jo <1o cé u . U e1 é <1 l íd e r el e um<J ::;e ir d ltis s id e nr e elo 

F' r o r e s r< 1n r i s 1n o . ( 1 u e r e m c o 111 ( > e x e r <. 1 ' · r · ._, m a no ' · < 1 

i n r c r p 1-c r <1 ç J o c! a l3 í b I i < 1. . \ c r e d i r a n <:1 c u r <.i • • , J.':i m a le s c! o 

co rpo e <I sa l\ ·aç2'lo cl é1 <1 lm <.:1 po r m e io ela e te rn a busca p e l é1 

f e I i c i e.Lt d e . b e I e z a e d a I i\ · r e e x p r e s s J o c i: -. t.: n s u a I i d ~ 1 d e . 

Pa r a Jaco bina . os , ·a Jo r es h edo ni s tas d e r eaii Zd <;ào pl e na d o 

se r huma n o d e , ·e m s e r <1plica do s a o cotidia no de seus 

s e g uidore s. Ela prega que. no Dia de Pe nre c o s res . quando 

brilh a r umâ luz n o cé u . o mundo \ 'a i s e r inund a d o por um 

g r a nde d ilú,·io p urifica d o r . Por i s s o. e la e seus seguido r es. 

c h a m a d o s de muck e rs . co nsrróe m em pl e na m a ra uma arc a 

bíbli ca. pa r a se r e m s a l\·o s . 

A c omunida d e de místico s de Jaco bin a , ·ive num 

c r esce nre e stado d e rrans e físi c o e e spiritua l. É nesre 

mome nto que cheg a à regi ã o um jove m psiqui a tra a lemão. o 

d outor C hristian Fischer. Tomado de curio s idade por 

Jacobina . conrra que m o p á ro c o d a ig r e j a l o cal. Pastor 

B o e b e r . , ·o c ife ret n o p úlpito. o c ie nti s r et co n seg u e se 

a pro xim a r da profetis a . no inruiro el e o bs e n ·á-la como 
'\ , 

p ac ie nr e e tra rá- l a . E. c laro . <1 p a ixo n a·se po r s u a b e leza . po r 

seus s ignifi e<.ldos. o q ue o fdz rne r g ulh d. r e m dil e m as. 

cl i ' · i ci i c! u e nr r e <1 c i ê n c i ~ 1 c o .\ I i s r i c i s m o . e n r r e o <-1 m o r e <t é r i cc 1 

pro fi ss io n a l. Jaco bin â r <..1mbé m se e n ca nta p e lo m éd ico. 

éHra íd a p o r se u espírito r e fin etd o . seu s m o d os co rdi a i s e po r 

ro d a d te n ção e a f e t o d e la dispe n s ado s . 

os co nflitos el e c unh o r e li g ioso . po líti co e eco n ô mico 

e nt re os seguido r es d e J <.1co bin <.1 e o s m o rddo r es d a c ida d e 

se cle s<.:: nro la m num m o,· im e nro ,·e rri g inoso . T oca ias. 

ttssdss i n<..n o::;. i n ccne.lios ::;e s u cccicm c<.1d<1 'c:z co 111 m a is 

,· io l ê n c i <..l. <) ,c_:(o,·erno l' c h n m etcto ;1 inre n ·ir . u sa ndo 

ini c i <.1 lm c nr c m é rodos j uríd icos p<..tr d logo e m seg uid a ~-lp li c<.n 

fo r ç~1s miliT é1 r es é-1 fim el e s ufoGH <.1 co munid<~rl e r e li 

J< I CO ) ) ifl <l. 

Es rc ~ urn im po rT <l nr e t<1 ro hi s ro ri co lH<Is il e ir o 

.ile rn 1k l_()n f<H 11r11 <1 ) ;<...' L I il isro ri <l <k p<1 i .'\;-1o. :·e 

tn is ri c islllo. -.,crd urn<.l o p o rr u nid<Hic: ck .se r c,·c:' l ;n 

cu l o ni z~H,...<-1 0 <1 1e rn <1 n o s ul d o l-3r <~s il. 
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ANEXO l DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

Elenco l ) r cv i.sr <; 

Jaco!Jin<1 ( i i .s c lc !3 ü n d c h c n 

< ~ !trisri a n J-ischer .\ ro r <1l em<1o <1'sc r c , 

F'<ldr c 13oebcr JosL: L cwgo\· 

Jacó · .\ 1 uI <1 .\ I é1 r h e u .s :" <1 c h r e r~: '' ' ~ ! 1 • 

E quip e T éc nic u 

. . ~-
Direror Fabio Barreto 

.r i<.tc1o 

Produtor Luc~' e Lui z Ca rl os l3ar r ero 

Rote irista Leopoldo Serran 

Diretor ele Fotografia Félix .\lo nri 

D iretor de .-\ rte Hélio Eichbauer 

Técnico de Som Técnico estra ngeiro n ser contratado 

Empresas Produtoras Filmes do Equador Uda & 
Prod. C ine matogr áficas L.C.Barreto Ltd a 

O roteiro es tá recebendo os últimosajusres em sua \ 'e r são final 

C rono g rama de Produç<1o 

Pré Prod u çJo Ja n e ir o - Fe\·ere iro 2001 

F ilm n g em .\lnrço- .\b ril 100 1 

Pós P roduç2to .\!aio- Se rem hro 2001 

L <:1nç <.1 m e nro < ~ o me r c i<Jl 
no Br<ts il J<mciro 2001 

!3a.sc cl c L O C <1 Ç Ü o : Sdp ir<lllg<l. niu tjr<H1<1L: c!u .Su l. 
Fls: 001 6 

-·~ 
Doe: J 1 ' 2 O 
~ ---6 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

.\rgun1enro & l {orciro . ~.OHO 

t ·nici <..Hie d e Produc;;'\0 J7~ . ~U<J 
------------------------------------------~----

1) i r c c; <.~1 o d UJ o o 
Ele n c o ~ S) .J . o u o 
V iage m & l · l o~pccl<.l gcrn I 33. 1 uu 
TOTéll E ne<"'rgo~ Soc i <.l iS . \ IJnL·e ..;.2 4 .25 2 
ToT,\L EQU IPE BAsiC: .\ 1 . \U() L (' ·Fh eL ine J :..: .. __ ·>35 .232 

Figur<IÇ<lO 1:28.000 

Equipe (ie Prociuc;<--10 ; I I . I OU 

D irec;<.1o ele ,\rre I 24.600 

co nsrruc;Jo de Ccn <:1ri o.s I :::>0 .000 

\ 'laqu in á ri a 93.300 

Efeitos Espec ia i s 40.200 

Ce no g rafi a & Dressing 38.0QO c Co nrra - Regragem 33.600 

.-\nim a is & Veícu los de Ce n é\ 30.000 

Figur ino 98.400 

.\1aq u iagem 23 .800 

E lé trica 22 3.3 00 

Forografia & câ m e r a I 92.500 

So m Direro 28.400 

Transportes I 70.800 

Locação & A lim e nração 313 . 140 

\ -tar e rial sensí\'e l & L a b o r a rório I 73 .2 00 

Tora ! E n cargos Soc ié1i s Proc-Iuç<."'o 4 1 5 .475 

TOTAL PRODUÇãO 2 .787.815 

\lomage m 1 63 .1 30 

.\lúsica . ,.,, , I 1 5.000 

c Pó s Prod uc,:<.""lu surn l .:.:>B.tOU 

Imagem F in <:l li zação G 1 .0 4 8 

Letre iros 29 .200 

T rucage m I 20.000 

Toréll Encargos soc i<.l is Pós Procluçé"to 3 4. 3 1 3 

TO T 1\ L PÓS P 1\ O D lJ Ç ,\, O G8!.39 1 

l) i\· uI g 21 c; <1 o 25 .000 

. ) .J 8.()()() 

segu r os () I .OOU 

T o rdl l :ne<H[~os Soc idis < lu rr os 

TüTi\L Ol! TI\O S ()44. ~--:---__ 

~ ·~-
I mpr<' \·i .o..;ros : I I l · ~·. (56 4. ~ .:j;.pMI . éoRvR,EIO~ 
TOT.\L , \ (30VE·T II E · LI :-.<E 2 . 535.23~ o o 1 7~ 
ToT.\L 13ELOW·TIIE.·L I N I: 4. 11 3 / 2..._06 . 

Tc ) T .\ L .\nov~: & l )!'. LLU\V r 1 11: · L I :" E h . 648 : 4~~:~ 
ToT ,\ L c; L<HL \ L 7 <3 I ~ . 2 ~7 

3 L ong<l :\ l c ir<lgcm- ; , i\ 11\ I · c :o r 1 uoc~ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-022/2002 

1 977 Direc;<'lo do r , :: ;1 .\ : listóml de José c 1\.l<Hia. Pr'''~- 10 Fcsti\ 'i11 
cte I3rosíli<l cc >mo 1 ncihor t li reto r. 
.-\ ssis tc nre d e c!irc<;<1o dos filrnc .s <!e long<1·mctr<l .\_;· . .. : \juricaba. ele 
OSW<Ilc!o Cc.,:,!cir,l. , _ _. Cord<1o <!C Ouro. <!e .\rlft· Carlos (\é.1 

Fonrouré.t 
.-\ssistenrc ele proc!uçf1o elo l on~a-rnerrngcrn. Gc; ;. -. t:ina É Outru 
Coisa. dirigido por .\ntonio (.:<llmon. 

1 97 8 . \ssistenre de produc;Jo de Dona Flor c S ::,: .)ois Maridos. 
ciirigielo por Bruno Bmreto. 
Dire tor< lo curta Mané <;arr in ch<1. 

1 979 Primei ro nssistenre d e direç~1o n o lnnga-metrCtgem 13ye Bye Brazil. 
de Carlos Diegues. 
Diretor elo "making of' elo longa-metrngem Bye Bye 13razil. 

1 980 Primeiro assistente ele c!irec;flo ele Amor Bandido. ele Bruno Barreto. 

1982 Proclutor-ex:ecuri,·o do longa·metragem Prova de ' Fogo. Marco 
A.ltberg. 

1983 Produtor-ex:ecuti\'0 elo longa-metragem Beijo No Asfalto. de Bruno 
Barreto. 

1 984 Diretor cio longa-metragem Índia. A Filha do Sol. que participou ela 

1985 

1986 

1987 

1989 

1990 

1991 

1992 

Quinzena dos Real}zadores. do Festival ele Cinema de cannes. 
Prêmio de Melhor Direção no FestiYal de Valladolid (Espanha). 

Proclutor elo longamerragem Garota Dourada. ele Antonio Calmon. 

Diretor do longa-merragem O Rei do Rio. 

Diretor do longa-metragem Luzia Homem. 

Proclutor·e.'\ecuti,·o ele The Fifth Monkey. um lo nga-metragem 
<lmt:nc;;:~no reÇtlif:~1c:lo n().{3rasil e c!irigie!o por Eric n.ocha.t. . _ 

Produtor do show Chitãozinho e Xororó. p a ra é1 TV Globo. 

Produtor e diretor do longametragem em \ 'Ídeo Lambada. 

Co-diretor. com \ \'alter Salles. ele 4 comerciais ele T\' para os cigarros 
Free. 

1 993/94 Diretor ele ,·;1rios episódios (!é\ série Você Decide (in TV Globo. 

1 99.5 Diretor elo lo ngél·rnetrCtgem o Qu<1trilho. inc!icéldo ! )élrCI o Oscé1r ele 
i\lelho r Filme Estr;:mgeiro. 

1 996 / 97 JJireror d o Jonga·metr<1gern Bela Donna. 

1 998 Uiretor ele no,·os episódios p21ra o pro~rarna Você Decide. 

1999 / 2000 .\tualmenre. L' o ct iretor elo progr<:1lllé1 De Conver 
Conversa. com Fern<:1nclé.1 i\lonrenegro .. \rtur .\e.\eo e 
! leitor ( cwl\· J><l r<l <> < <~ n<1l !.3 r<l si l c 1'\T. J;~eobina. é 

a I:. m 001 L~~~.)S _ . ' 8 
...,C.\ TO lc >ll,0<1·tllcrr<152;crn u Jlll< >c tirei< >r. 

) fí c.;..u 
otc:J 1 , 2 ( 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

L. c - ~_ \RHETO & 

F I L t\1 E ~ , ) E Q lli\ Do H 

,\s empres<1S L. C. l3AHHr:. Tc , FILMES DO 

E Q U/\ DO H. particularmente es ta Ctltimp . <.:stão há .J .3 a nos 

produzindo Cinern<l no 13r<.1sil. re ndo e m s Lu i::. 11ogra fia rn a is 

de 70 filmes rea lizados. entre e les: ,\ssalto ao Trem 

Pagador. direç5o de nobe rro Fari<l ( 1 0(): V idas Secas. 

direção d e ;'\Jelson Pereir<-1 dos Sélntos ! 1 0G3). Garrincho · 

Alegria do Pouo. direção de Joaquim Pedro de l \ndrade 

( 1965 ). Terra em Transe. direção de Glauber Rocha ( 1 967). 

Tati - a · Garota. direção de Bruno Barreto { 1 972). Isto é 

Pelé. direção de Luiz Carlos Barreto (I 974), Lição de 

1\mor. direção de Eduardo Escorei (I 975). Dona Flor e 

Seus Dois Maridos. direção de Bruno Barreto ( 1 978). Bye 

Bye Brasil. direção de Cacá Diegues ( 1 980). Memórias do 

Cárcere. direção d~ Nelson Pereira cios Santos ( 1 984 ). 

Índia - A Filha do Sol. direç ão cie Fabio Barreto ( 1 984) . 

Ino cência. direção de \Valter Lima Junior ( 1 985) e Além da 

Paixão. dir eção de Bruno Barreto ( 1 986) . Com os filmes O 

Quarrilho. ciireçüo de Fábio Barreto c O Que é Isso , 

Companh e iro?. direç ão de Btuno Barre to . é1S empresas 

concorreram ao Oscar ele \lelhor Filme Estrangeiro nos 

<1nos el e I DO() c I DDK. 

A sólida experiência adquirida a o longo de s ua 

a tuação na indústri a c inematográ fica brasil e ira confere é1S 

produções L. C. l3AHHETO & FILM E S DO EQUADOR rigor 

no c umprime nto dos pra zos d e reô li Z<1Ç<1o e qualidade 

récnicé1 e <Htís ti Cé-1 de padrão inte rnacional. garantido assim 

s u a ctistribuiç5o e co merc ia li zaç<lo n os n1 e r e<.1dos inte rno s c 

e x: re rn os. 

. CPMI · CORREI 
.\ssoc i<H o norn c r !c _c.; u él c rnpr cs<-1 ou ma~CZI <lo 

c.;cu produto elO S filrn cs d él L. C . B r\HHETO & FJLM -..s _nao 19 
. Rs: 

l ~ <.?l J, \DOH c· urn<l c crtc/:<1 <! c qu<llic! <H !c l' l ' :\Cc l c: n c i<l. ~ '7 
3
-----
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PR () D L.'Ç ÕE S c IN E iVl ; \ T O Ci HA F! C i\S L. l J. I 5;\ H H E T CJ 

& 
FILMES DO EQUADOR 

LU C Y & L U IZ C AHLOS BAHHETO 

A v enida Franklin Roosevelt 194 / 908 

Centro- Rio de Janeiro- R .J. 

Cep: 2002 1-1 20 

Fo n e : 21 -2 4 0-81 6 1 

21-533-2128 

Fax: 21-262-3049 

e -m ai I: lcbarreto@UQlcom.b r 

Fr~ 0020 
. Doe: . ' ] ' . 1 ' 2 O 
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lDI:NTIFICAÇÁO 00 ORGAO ou ltNTIDAJ>IC i PLANILHA DE AÇ0E8 DE DIVULGAÇÃO 
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' 
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Diviaio de AQIO Cultural 
IJI.rar. o 

i NÔMJI!R.O 
I 

PROTOCO l.l l 

CORREIOS ; (!\ao p r r.em:m T uo <<Wipos <.: ~i ci ./ prr;tocul u: I 042 I 2 002 
! 
j DATA 

CÓ _PLOO 
_____ __ j ________ .._2_2_/_o_,_/_2_o_o_2_j_ ______ -l 

TITULO: Videm.1.& ::il" Cri:-.t<li 
TIPO DE CAMP.A.NHA 

ratrocirdo 
~--

PEÇA 

A(JÊNCIA/FORNECEDOR 
Contrnmçno Dir~ta 

FORMATO 

PRODUÇÃO - R$ 
:wo.uuo ,oo 

CÓ DI~~E- 00 VEICULO 

fi'ilmeli do l::ci~Hl.dor Ltda. 

õiiiivAçÔBS. JUSTIFICATIVAS J ISCLARBCIMSNTOi 
AAe~pa Ju•tifiaativa 
' . . 

CIDADE 

~Ío dt: ,JLit\CÍI'O 

PElUODO DE VEICULAÇAO 
2002 

MÍDIA • R. (Pl1crlminaçAo abMUlo) 

ur 

HJ 200.000,00 ! 

~ -~ I I u , I c o N T A T o 
\__,....<As :ir, LA/DF FP.X: 426-2036 

TEL • 4 2 6 Hi 6:1 

IDENTIFICAÇAO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

ESPAÇO RESERVADO 

• •.1 ., ' 1, ' . •' ·_. ~ \ .. 
IIASSAA' (,J:flHIM 

I l'rtiii/41/11<' 

.U.~R/.· 1M r'I.ÔR/1 /Jh' ,WJ(IZ. I /.fiZ 

BUBBECRET A.RlA D& COMUNICAÇÁO INBTI . 

.. Fis~ . O O 21 
:J'737:2o 

, oc: 1 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

IJI CORREIO< ; 

JUSTIFICATIVA 
"VIDEIRAS DE CRISTAL" 

PROJETO: Videiras de Cristal 

PROPONENTE: Filme do Equador Ltda. 

REF. PLA.l~ILHA: 042/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: RS200.000,00 (duzentos mil reais). 

SEGMENTO: Produção Audiovisual-30% de IRPJ 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2002 

LOCAL: Rio de Janeiro/RI 

JUSTIFICATIVA: 

O projeto"Videiras de Cristal" trata sobre a produção de um filme baseado no romance 
homônimo de Luiz Antônio Assis Brasil que revela e resgata a saga da colonização alemã no 
sul do Brasil. A narrativa passa no ano de 1874 e conta uma história de paixão. renúncia e 
misticismo, tendo como protagonista a modelo Gisele Bündchen. 

O filme será dirigido pelo renomado cineasta Luiz Carlos Barreto que teve dois filmes, 
"O Quatrilho" e "O Que É Isso Companheiro", indicados ao Oscar de melhor filme 
estrangeiro. e produzindo ainda filmes destacados no cenário nacional como: "Dona Flor e 
Seus Dois Maridos", " Bye Bye Brasil"; "Vidas Secas". "Memórias do Cárcere" e outros. 

Pelo fato da direção ser feita por um cineasta de renome internacional e contar com 
estréia da top model internacional Gisele Bündchen no cinema.o filme deverá atrair a atenção 
da grande mídia em todos os veículos de comunicação. Neste âmbito. é interessante para os 
Correios estarem associados a esta produção, demonstrando seu freqüente e expressivo apoio 
nas produções culturais nacionais . Além disso. estarão desenvolvendo um importante papel 
histórico- cultural, ao investir na produção de uma película que resgata o processo de 
colonização do século XIX na região sul do país . 

Os Correios contarão com a seguinte vis ibilidade: 

• .-\plicaçào da logomarco. dos Correios na cartela inicial do tilme. nos materio.is impressos 
como cartazes. banners. co.rtazetes de cinema e mídia impressa: 

• Promoção. sem ônus para os Correios. de duas sessões de "avant-premiere" :·:1ra aç es~PMt . COR -!," 
endomarketing e marketing de relacionamento para seus convidados especiais. em ci a~~s 0 Ü· 2,. 2o~ 

• 

a serem definidas pelos Correios: -

Cessão aos Correios de imagens selecionadas do evento. para ilustraç:io de suas ag rfJ~·5.· .:------­
seus relatórios anuais erc: 3 , 7 J 1 2 ( 

Ooc: ' 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

• Gravação de cena na cidade ceno!:,rráfica de Lageado. com exibiçã . 
dos Correios. que deverá ser apresentada em destaque: 

• Autorização aos Correios de utilização de imagem do evento para 
patrocínios culrurais em ações institucionai s e comerciai s . 

. 1' , ' . 

Ma~~~a~~ach~" 
Chefe de Divisão/DIACIASCC 

8.225.322-6 

. ".a de época 

-.;..tção de seus 

;,s ~ O O 2 3 
~ 

Doe: 
~ 
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ANEXO 3 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

Imprensa N acionai Página I de I 

IMPRENSA NAC.IONAL 
A fonte oficial da informação 

Diário Oficiai - N023 - Seção 1, sexta-feira, 1 de fevereiro de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA NO 28, DE 30 DE JANEIRO DE 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e em cumprimento ao disposto 
na Lei 8.685 de 20 de julho de 1993, alterada pela Lei 9.323 de OS de dezembro de 1996, Decreto n.o 974, 
de 08 de novembro de 1993, Lei 8 .313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei 9.874, de 23 de 
novembro de 1999, Decreto n.o 1.494, de 17 de maio de 1995, e ainda tendo em vista o disposto na 
Portaria n. 0 500 de 18 de dezembro de 1998, resolve : 

Art. 1° Prorrogar o prazo de captação do projeto audiovisual, relacionado abaixo, para o qual o proponente 
fica autorizado a captar recursos através da colocação de certificados de investimento e doações ou 
patrocínios, nos termos das Leis nos 8.685, de 20 julho de 1993, e 8.3 13, de 23 de dezembro de 1991. 

98 4743- Videiras de Cristal 

Processo O 1400.008887/98-01 

Proponente: Filmes do Equador Ltda 

CNPJ/CPF: 73.619.637/0001-34 

Rio de Janeiro - RJ 

Prazo de Captação: 01/01/2002 até 31/12/2002. 

Art. 2° Esta Portaria entra em vigor na data de s~a publicação. 

FRANCISCO WEFFORT 

CPMI - CORREIOS 

I i3 1 , 
Doe: 2 O 

http:;;www.in. gov. br/impn mir. asp?id=J95060200&tela=imp 18/02/02 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-022/2002 

EMPRESA BRASILEIRA- DE" CORREIOS' E TELÉGRAFOS 

Da: ASCOM 

Ao:DEORC 

CI/DIAC/ASCOM- JCf /2002 

CI/REF.: Área Reservada ao Protocolo 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 

Brasília- DF, )O de janeiro de 2002. 

c 
Solicitamos o bloq~eio orçamentário para atender investimento em ação de 

patrocínio cultural incentivado com "FILMES DO EQUADOR LTDA.", projeto: "Videiras 

de Crista!' (área: Produção Audiovisual'- segmento: Cinematográfica - 30% de IRPJ), 

classificação o 1.2.04 - 2.15 e distribuição para a AC/DEORC, no exercício do ano 2002, 

de R$200.000,00 (duzentos mil reais), conforme cronograma de desembolso abaixo: 

MÊS 

Março/2002 

c 

P/ REDIR 

VALOR 

R$200.000,00 

. .. _ .. .. ...... . .. . .. 

Atenciosamente 

' 

1 

ILL'Ll {cL-J, ·· 
MARIA DA GL RIA DE SOUZ~UZ 

Chef~ da ASCOM 

-~ ._, \ 
; -

' 
\... 
Fls.; • 002 5 NNC/nnc 

15 
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ANEXO 5 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

DATA EMITENTE 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 10/1/2002 

DEPENDÊNCIA-SOLICITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 200.000,00 
2002 03 R$ 200.000,00 

c 

• • " ' ~ • • •• • • .. "' ~ -· ,._..._ , .... ., ,&. ' -" ..... 

c 

'FINALIDADE 

/ patr.FILMES DO EQUADOR LTDA. PROJETO VIDEIRAS DE CRISTAL- REDIR 

I 
i 

RESP . PE~ EMISSÃO 

. .Jislene vaz oe Jesus tsleves 

-~lat. d .J \U .O>ó 6 - ' 

CHEFEíDORC ~-CHEFE/DEORC 

~ 9aer;o Vianna lVI. 0QS Sdntos 
.:ar d.01 ' 5~5 - : 

: di cnete. tC'~CRC 

_nr."' ,... ,.. 
........ --···~~~ -v....-
CPMI ·CORREIOS 

FI~~ o c 2 6 
3731 , 20 
Ooc: 

16 
;?Jj/ 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-022/2002 

-CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL PARA O PROJETO 
"VIDEIRAS DE CRISTAL" 

. - ~~ -~· 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CCLTURAL 
PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO 

"VIDEIRAS DE CRISTAL" QUE CELEBRAM 
ENTRE SI A EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT AQUI 
DENOMINADA DE PATROCINADORA E A 
FILMES DO EQUADOR LTDA. 
DORAVANTE DENOMINADA DE 
PATROCINADA, ~A FORMA ABAIXO: 

( PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.821 /002-05 
ENDEREÇO ... : ........................................ : SBN, Quadra OI , Conj. 03 , Bl. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO ,MELO COLAÇO 

c IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCINADA: FILMES DO EQUADOR LTDA 

CNPJ .......................................................... : 73.619.637/0001-34 

ENDEREÇO .............................................. :Avenida Franklin Roose\·elt, 194/908, Grupo centro 
Centro - Rio de Janeiro 1 RJ 

CEP ............................................................. : 20021-120 
TEL./FAX ................................................... : (21) 2533- 2128; 2544-8366; 2240-8161 

FAX (21 )2262-3049 CPMI - CORREI 

REPRESENTANTE: r · · 0027 
Fls: · ----

SÓCIO-GERENTE .................................. : LUIZ CARLOS BARRETO BORGES 
IDENTIDADE. .... ..................................... : 986.503 IFP I RJ 
CPF ............................................................ : 006.813 .347-20 



ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

u cOR REI 0( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT a FIL:\IES DO EQUADOR LTDA, 
conforme projeto aprovado no Programa Nacional de Apoio à Cultura- PRONAC, sob o n. 0 

984743 , Lei n. 0 8.313, de 23.12.1991, para promover a realização do projeto "VIDEIRAS DE 
CRISTAL", em território brasileiro, no ano de 2002. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

"' 2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$200.000,00 (duzentos mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

c ':LÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$200.000,00 (duzentos mil reais), paga 10 (dez) dias 
após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados: 

Destinatário .............. : Filmes do Equador LTDA - (Projeto: Videiras de 
Cristal) 

Banco ........................ : Banco Bradesco S.A 
Agência ..................... : 0469-3 
Conta Corrente ......... : 125357-3 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito. . 

CJ.4. 
3.5. 

-- ·. ~-

Deverão constar do recibo (mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

Deverá constar, ainda, no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. A PATROCINADORA solicitará à PATROCINADA, na data adequada. o recibo 'Ffõ~ffi~~~;;,;;;; 
devidamente preenchido, que será apresentado ao seguinte órgão: 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra 01 , Conj. 03, Bloco "A" Ed. Sede da ECT- 20° And 
CEP ............ : 70002-900 Brasília - DF 
Tei/Fax ...... : (61) 426-1563 I 426 2036 

Fls: • O O 2 8 
3 73 1' 2 ( 

3.7. A DIAC/ASCOM atestará o recibo ( mecenato) e o encaminhará para o DEPARTAJ\1 _ ···-··. 
ORÇAMENTO E CUSTO, da Administração Central de Brasília. que por sua vez, 

providenciará o pagamento à PATROCINADA. 

~ -~ . 

. >. ' ' , 18 
. 
; 

/ 0 ?: 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

3.8. Caso o recibo (mecenato) apresente alguma incorreção, será devolvido à PATROCINADA para o 
devido acerto, ficando o pagamento condicionado à sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1 Aplicar a logo marca da PATROCINADOR.\. na cartela inicial do filme, nos materiais impressos 
como cartazes, banners, cartazetes de cinema e mídia impressa; 

4.2 Promover, sem ônus para a PATROCINADORA. duas sessões de ·'avant-premiere" para ações de 
endomarketing e marketing de relacionamento para seus convidados especiais , em cidades a serem 
definidas pela PATROCINADORA. 

4.3. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas. 
seus relatórios anuais. _etç. ;..,"" ... _ ' < 

4.4. Gravação de cena na cidade cenográfica de Lageado. com exibição de uma loja de época dos 
Correios, que deverá ser apresentada em destaque; 

4.5. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a Imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.6. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei no 8.313, de 23.12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento, de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

~ . --~ '\ . -

CLÁUSULA SEXTA - DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tornar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato, a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. Multa. 
CPMI · CORREIOS 

6.2. As eventuais infrações por parte da PATROCINADA sujeitam-na à multa de 0,5%- (meio por 
cento) sobre o valor contratual , por cada irregularidade e descumprimento de qu isQ.uer clá{JséJ-'2 9 
contratuais, estipuladas neste Contrato; Fls: - -

6.3. 

------
Se discordar das penalidades que porventura tenham sido aplicaàas. poderá a P T~gi A-'A 
apresentar pedido de recurso, sem efeito suspensivo. à autoridade superior a0 '&e Ih€ tenha' 

dirigido a respectiva notificação, desde que o faça devidamente fundamentado e dentro e ) 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação. 

1_9 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mawr, devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprim(;!nJn,.ou .o cumprimento irregular das clªgsulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem com,o a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato; 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado. impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzido a termo no respectivo processo, desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA; 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará à PATROCINADA, além das penalidades ~~~~~~~~ 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCINADORA. CPMI- CORREIO 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo. 
contraditório e a ampla defesa. 

7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e 
da autoridade competente. 

ssegurado o 

F~ _ _ o o 3-f}-

~lnàda1 , 2 

------. :. L . lu~" 
------------------------------------------------------------------------~~· . ~-.;- ':4/ : 

\(_~;~ 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-022/2002 

u cOR REI 0( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. A PATROCINADA fica obrigada a manter durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação . 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar_previamente a _colocação de sua marca e de sua assinatura 
( em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA:- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por me10 da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1.A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16112/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 
- .... ,,.- • . ~ • .1,.;_. 

11 ~·. ,I;J.t • •• ~ -~ • ... .J. 

( 1 0.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto "VIDEIRAS DE CRISTAL" e 1 (um) mês para 
prestação de contas, observando-se disposto na cláusula quarta no item 4.5. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11 .1. Quaisquer tributos ou taxas, que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato, serão de responsabilidade exclusiva da PATROCINADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- SUBORDINAÇÂO LEGAL 
CPMI . CORREIOS 

12.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames d Lei 8.313/91, 

Lei de Incentivo à Cultura. .FLs:-=-- O O 31 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DA ORIGEM 3' 7 3 1 , 2-
13.1. O presente contrato é oriundo do processo de patrocínio cultural incentivado pela Do~Q_g . J I 3 d e 

23 .12.1991 , autorizado pelo Presidente àa PATROCINADORA e ratificado pela Diretoria a 
ECT. na REDIR. de 2002 . -___ ...:.___ _________________ _ _ _ _ _ _ __ ~.[' ' ;->-.. 

.... i·' 5' ' '. ' . 
::. ' c 

or c~\} 21 

.( ~ 



ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

-CORREIO(! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

14.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas, firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 
Presidente da ECT 

- J · - ' ' ' ' ........ . ., J_...., , J J.u r .... • ,: 

c· CLÁUDIO MELO COLAÇO 
Diretor de Administração da ECT 

TESTEMUNHAS: 

Brasília/O F, de de 2002. 

PELA PATROCINADA: 

LUIZ CARLOS BARRETO BORGES 
Sócio-Gerente da Filmes do Equador L TDA 

~ · . 
Fls: 

0032 
- -----

31 7 3 1 ' 2 o 
Doe: 
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ANEXO 7 DO RELA TÓRIO/PR-022/2002 

tJII 'I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF: CIDIAC/ASCOM-224/2002 

NOTA JURÍDICA DEJUR/ DJCOM - ~ t_i/2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - ASCOM, encaminha para 
análise deste DEJUR, o dossiê pertinente à contratação direta de Patrocínio Cultural com a 
FILMES DO EQUADOR L TOA, referente ao Patrocínio cultural incentivado do Projeto 
"Videiras de Cristal", no valor de R$ 200.000,00 (Duzentos mil reais). 

Esclarece a aludida Assessoria que a referida contratação do Patrocínio 
Direto é atividade de promoção amparada no art. 2º, alínea "c", do Decreto nº 3296, de 16 
de dezembro de 1999, sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos com as 
agências de propagan<!Ja,' J N ·""r'-' JI ',~-" . ·- •um ... •· -t/1/~" • 

Considerando a existência de procedimentos internos específicos para a 
concessão de Patrocínio Cultural incentivado, definidos no MANCOM 12/3, constatamos, 
que a Planilha de Ações de Divulgação não contém a assinatura do representante da 
Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República. 

Da mesma forma, não localizamos a aprovação do Ministério das 
Comunicações, conforme exigido pelo MANCOM 1212, 2.4 e 4.3. 

CPMI -.k~RR . 
Após análise do Contrato Social de Constituição da Socied~~e r_Ou~~ 3 Elos. 

Responsabilidade Limitada denominada Filmes do Equador L TOA, venf1ca- e a ·talta e 
registro na Junta Comercial, bem como, documento de alteração contra tua , R.J~JQ que o 
Capital social permanece em moeda não mais corrente. : 3' 7' 3 1 , 2-

Doc· ---~-- .. -/ 
~~-- - so. 

NOTAJURÍDICAI DEJUR/DJCOM -Patrocínio Projeto ''Videiras de Cristal " - . J/2 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-022/2002 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Por oportuno, ressalva a obrigatoriedade de apresentação do Certificado de 
Regularidade do FGTS - CRF, pois o mesmo encontra-se com o prazo de validade 
expirado desde 07/02/2002. 

Do exame efetuado, conclui-se que, atendidas as observações, ora 
apontadas, em relação à regularização da documentação acostada ao presente processo, 
poderá ser efetivado o Contrato, vez que estarão saneadas as pendências relativas à 
referida contratação, pois os demais documentos encaminhados para apreciação deste 
DEJUR encontram-se em conformidade com os preceitos normativos exigidos para o fim. 

-~" - ·~ 

Destarte, devolvemos a Minuta de Contrato de Patrocínio, devidamente· 
chancelado, ao órgão de origem, acompanhado de toda a documentação que compõe o 
dossiê. 

·Sugerimos, ainda, que nos prox1mos Contratos seja inserida a Cláusula 
referente ao art. 67 da Lei nº 8.666/93, que determina que a execução do contrato deve ser 
acompanhada e fiscalizada por um representante da administração especialmente 
designado. 

À consideração superior 
Brasília-DF, 14 de fevereiro de 2002. 
H~·~ne__ lL- S .. &tti..LtÇ~ 

JACQUEI!INE MONTEIRO SOARES FERREIRA 
~" ' "~' · · 0AB/CE-8903DEclU.RJDJC0M · 

·' 

Marco Jlurélo ~!;: : !a íT ·~. 
Fls: • -

0034 
C/ anexos 

Mat. 8.0: 1.429 .6 G;.::J Dr · .. , 

Sullchele do Oeoma;;;em :" 3'7 1 , 2 
; Ooc: 

NOTAJURÍDICAI DEJURJDJCOM -Patrocínio Projeto ·'Videiras de Cristal" '}. /2 
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mil CORREIO( I ANEXO JJl 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-023/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DA TA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "O Brasil 
dos Villas Bôas" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos 
mil reais), para execução do projeto denominado "O Brasil dos Villas Bôas", 
sob a responsabilidade da Beta Cinevídeo Ltda., que será realizado na cidade 
de São Paulo/SP, no ano de 2002, vinculado ao Programa Nacional de Apoio 
à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Trata-se do projeto "O Brasil dos Villas Bôas" cuja realização 
consiste de uma série de 4 documentários enfocando a vida e a obra dos irmãos 

,.., .. ·· ·Orlando, Cláudio e L-eonardo Vill~s<iBôas, lheróis da epopéia do desbravamento 
( . dos sertões brasileiros e criadores da mais notável experiência indigenista 

brasileira: o Parque Nacional do Xingu. 

Os quatro filmes fugirão da forma tradicional, cansativa e 
expositiva, e contarão com depoimentos de personalidades nacionais e 
internacionais, registros cinematográficos da época da Expedição Roncador­
Xingu, com suas locações históricas e evocativas e com a narrativa de Orlando 
Villas Boas. Formarão uma série destinada à exibição em televisão, atingindo 
desta forma um maior contingente de telespectadores de diferentes idad s ·e 
formação e com possibilidade de veiculação internacional. Também e ·------ - . 
lançados no mercado de home vídeo e em versão para CD-ROM. CPMI- CORREIO 

Relatório/PR-023/2002 
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De valor cultural e histórico incontestável, o projeto não apenas 
retrata o desbravamento do oeste brasileiro, como também a política nacional e 
de penetração da Era Vargas, as mudanças na política indigenista, a expressão 
da grande imprensa em relação aos fatos que envolveram os personagens, com 
os feitos dos Villas Boas e os índios do Xingu. 

visibilidade: 
Com o investimento, os Correios contarão com a seguinte 

• Aplicação de sua logomarca em todo o material de divulgação e 
promoção do filme e em todo o material distribuído à imprensa; 

• Colocação de crédito em todas as versões do filme (TV, h o me 
• .,_ ,. ~ .. ;1 ) • • ... -·-~.t..~ 4 .... ~- ·J-J• • } • 

vídeo, DVD e CD-ROM) .. . 

• Aplicação de sua logomarca em banners e em links no website da 
patrocinada; 

• Entrega de cota de convites para o lançamento do filme, 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para utilização da imagem do evento para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais e 
comerctats. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

.,, · ··· · · .. .. , O pagamento do apoio definido em R$200.000,00 (dt~zentos mil 
( reais) será efetuado em uma única parcela, paga 1 O( dez) dias após a data do 

registro do contrato efetuado pelo DEJUR. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.313/91 - Lei de Incentivo à Cultura; ,-----·--- --·-
DI""\ C' ""' A '> 1'\nnr: " 

• Lei 9. 87 4/99 - altera Lei 8.313/91; ~ · - ~~~ ~ ~-

CPMI .: CORREIOS 

.. 003·6. 
Fls: . 
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• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu aprovação do Ministério da Cultura, para a 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC no 984804, prorrogado o prazo 
de captação no Diário Oficial da União de 04/02/2002. 

A ação é amparada pela Lei no 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
benefícios de dedução no Imposto de Renda. 

Quando da assinatura -do contrato serão atendiàas-~"3-s- obseFVações 
apontadas pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da Beta Cinevídeo Ltda; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 026/2002, acompanhada 
da Justificativa; 

3. Portaria No 31, de 31/01/2002- D.O.U., de 04/02/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CI!DIAC/ASCOM-2593/2001; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-2593; 

6. Cópia do Contrato_; .... , . __ , . 

7. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-072/2002. 

Relatório/PR-023/2002 

j~};-
Hassan Gebrim 

Presidente 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

São Paulo, 20 de dezembro de 200 l 

A 

..,.,. 
.. \ 
:; •. - - ' ""\ 

' li! • o 

,_ ..__:-: .J 
:y 

Assessoria de Comunicação Social dos Correios 
A/C. Sra. Maria da Glória de Souza Luz 
BBN Quadra l Conjunto 3 Bloco A 
Ed. Sede da ECT- 20° andar 
Cep: 70002-900 - Brasília I DF 

Ref: CT/ASCOM -293/2001 "O Brasil dos Villas rBôa~' - __ .,., "'"' 

É com muita satisfação que acusamos recebimento do documento em 
· referência. lliJiW Conforme sua orientação segue anexo documentos e informações 
pertinentes à elaboração do contrato de patrocínio, na seqüência solicitada por V.S8

. 

1- Contrato Social: em anexo 

,~~~~~ 2- Dados bancários pessoa jurídica: I Banco do Brasil 
Agência: 3569 
c.c. I. 090-1 ' · 
Beta Cinevídeo Ltda. O Brasil dos Vi lias Bôas 

3- RG e CPF do representante: em anexo 
- ·"'•:MI - • ..,..,.!it- ~ -

Luiz Ricardo Logatto Lara 
RG: 4.643 .133- SSP 
CPF: 499.043.298-34 

4- Certidão negativa de débito do INSS: em anexo 

._ ·- ·~'""' ' - .._ 

CPMI · CORREIOS 
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.. 

5- Certificado de regularidade FGTS/CRF: em anexo 

6- Publicação completa em Diário Oficial da aprovação pelo Mine do prazo de 
captação de recursos para execução do projeto: em anexo 

7- Contrapartidas para o valor do aporte firmado de R$200.000,00 (duzentos mil 
reais) para o projeto "O Brasil dos Villas Bôas": 

• Crédito em todas as versões do filme (TV, homevideo, OVO e CD- Rom); 
• Colocação da marca no material de divulgação e promoção; 
• Banner e links da marca no website; 
• Inclusão da marca em todo materiatedi-triburdo à irnprensa;-
• Convites para o evento de lançamento do filme. 

8- Valor global de captação aprovado pelo Mine: 
R$ 1.950.408,00 (hum milhão, novecentos e cinqüenta mil, quatrocentos e oito 
reais). 

Atenciosamente 

<-'Jo~ilf-' _ ..,.. . 

. .._____ -

CPMI -CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

Dados gerais 

Trtuio: O Brasil dos Villas Bóas 

( ' Gênero : Documentário 

- Duração : Série em 4 capítulos de 52 minutos cada 

Formato final para TV: Betacam Digital 

locações principais: São Paulo, Xingu 

Autores do projeto: Orlando Villas Boas e Cláudio Villas Bôas 

Produção executiva: Ricardo lara 

c Pesquisa: Orlando Villas Boas Filho 

Direção: Nilson Villas Bôas 

Produção: Beta Filmes 

• • • • t • ~ • • 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-023/2002 

Apresentação 

O presente projeto enfoca a vida e obra dos irmãos Villas Bõas - Orlando, Cláudio e Leonardo, 

este fa fecido na década de 60. 

lndicadàs duas vezes para o prêmio Nobel da Paz, reconhecidos pelas inúmeras comendas e 

prêmios humanitários recebidos ao longo de suas vidas, estes brasileiros e sua extraordinária 

( obra são conhecidos de forma fragmentada no Brasil e com pouca expressividade nas novas ) 

gerações. 

Estes heróis da epopéia do desbravamento dos sertões brasileiros e criadores da mais notável 

experiência indigenista brasileira - o Parque Nacional do Xingu - não têm suas vidas e obra 

tratadas de forma sistemática através de um audiovisual. 

Os inúmeros documentos cinematográficos e televisivos realizados sobre os índios do Xingu e 

a obra dos irmãos Villas Bõas enfocam aspectos particularizantes e fragmentados. Este projeto 

será o primeiro registro organizado desta saga tratando-a de forma global. 

Além do relato da primeira tentativa de desbravar o oeste, a série mostrará em paralelo os 

acontecimentos na costa brasileira : ·--· ~ ·· "·· ·--- · ··- --··· ··--

( A política nacional , as mudanças na política indigenista, a expressão da grande imprensa sobre 

os fatos que envolviam os nossos personagens, o Repórter Essa, a revista Cruzeiro, com os feitos 

dos Villas Bõas e os índios do Xingu. 

Este projeto mergulha nas aventuras dos primeiros contatos com os índios, relatando as emoções, 

esperanças e razões que levaram estes trêsjovens paulistas trocar suas vidas na grande cidade 

) 

para se embrenharem na selva, e dedicarem suas vidas ao país e à proteção dos povos in1r:ttc:rertasc:-----

C~MI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-023/2002 

Justificativa 

Através do projeto O Brasil dos Villas Bõas o público brasileiro e de outros países poderá conhecer 

a obra destes brasileiros em toda a sua extensão, apreendendo a sua verdadeira importãncia. 
I 

Devolvh ao país a história feita de desprendimento, amor e coragem, através da exibição de 

t_odo o acervo composto de documentos, peças, fotos e registros cinematográficos. 

Pela idade avançada de Orlando Villas Bóas, esta é uma grande oportunidade de resgatar esta 

história fantástica através da voz do seu próprio protagonista. 

Sinopse 

Este é um projeto que demanda o envolvimento de diversos profissionais de cinema e pesquisa. 

Muitos acervos e personagens estão na França, EUA, e Inglaterra. Os personagens são compostos 

por antropólogos, diretores de museus, de instituições privadas e públicas, mantenedoras de 

filmes. 

Apontamos a seguir os quatro pontos que compõem o conteúdo do projeto: 

...... ~ .. ... .. .. ... .... ._., .. ,.....~. _ . ...._. , .... ~·· ~ 

(_ 1- Os jovens Vil las Bõas e a política de desbravar os sertões da Era Vargas . A expedição 

Roncador- Xingu. O Brasil da época. O litoral e os sertões. 

2- De São Paulo ao Araguaia . A descoberta de outro Brasil. Os índios. As cidades fundadas 

pela expedição. Os irmãos Villas Bõas e suas ações. 

05 
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3- Do Araguaia ao Xingu. Outros sertões. Novas cidades implantadas A. criação de pontos de 

apoio para a navegação da área . A base aérea de Cachimbo. A epopéia dos irmãos riva-lizando 

com Ol.Jtras expedições geográficas do século . A descoberta do Xingu . O paraíso perdido . Os 

primeiros anos de luta . 
i 

4- A ação fantástica de pacificação e união das tribos xinguanas. A atração de tribos arredias. 

( - A vitória com a criação do Parque Nacional do Xingu. Os anos de paz. O reconhecimento 

internacional. O legado para o futuro . ) 

c 

i 
Este conteúdo_ seguirá um cronograma previsto em 8 meses, conforme as seguintes etapas: 

Etapa 1: pesquisas bibliográficas do tema; pesquisa do acervo de Orlando e Claudio Villas Bóas 

e de outros acervos públicos e privados no Brasil e exterior. (etapa em andamento) 

Etapa 2: filmagem com Orlando Villas Bóas. (etapa realizada) 

Etapa 3: finalização do roteiro; seleção, escolha do material pesquisado e coletado nos diversos 

acervos; recuperação e restauração do material iconográfico, fotos, documentos, impressos, ,, 
filmes, etc;telecinagem do material cinematográfico existente. 

Etapa 4 : filmagem de depoimentos * das personalidades escolhidas. 

Etapa 5 : filmagens no Parque Nacional Xingu e depoimentos dos índios . (etapa realizada) 

Etapa 6 : filmagens de peças e documentos iconográficos . 

Etapa 7: telecinagem de todo o material e edição final em VT e Betadigital. 

Etapa 8 : lançamento e exibição pública . 

* a série é também composta por depoimentos de diversos personagens que fazem parte da história , 

como por ex emplo médicos da· Escola Paulista de Medi cina e pilotos da Força Aérea Br 

) 

0045 
Fls: -------
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-023/2002 

Patrocínio 

Crédito em todas as versões do filme (TV, homevídeo, DVD e CD Rom) 

• Logomarca no material de divulgação e promoção 

• 1.000 conjuntos de fitas VHS para brinde 

. I 

• Convites pára pré estréia e eventos relacionados com o filme 

• Citações e agradecimentos públicos 

• Possibilidades de merchandising e assessoria de imprensa em conjunto 

• Participação nas receitas de comercialização nacional e internacional do filme, em todos os 
'' ' . , i (• . I'IOA'L,.l' '-' .'--; ·.., • • 4 • .- ·- ....- • 

formatos, durante 5 anos ( benefício exclusivo para recursos apartados através da Lei do 

Audiovisual) 

Orçamento 

- -·- ··· 
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Co-Produção: 

Buscando um produto final de primeira qualidade firmamos um acordo de co-produção com a 
~ 

maior empresa da América Latina no ramo de Pós Produção Cinematográfico, a Teleimage. 
' >-; .... 

Braç~· direito da Holding Casablanca - Lrder de mercado na América Latina - a Teleimage está 

perfeitamente equipada para atender filmes e documentários que necessitem de qualidade 

te~nológica digital e em alta definição, com isso, tem co-produzido filmes e documentários tais 

· como:
1 

• Confi~sões "de Adolescente (Rede Globo), 

• O Auto da Compadecida (Rede Globof, 

• Gemeas (Conspiração Filmes}, 

• Onde A Terra Acaba (Vídeo Filmes/Walter Salles), 

• Copacabana {Carla Camuratti), 

• São Francisco (Carla Camuratti}, 

• Matter Dei (Vinicius Mainardi/ João Paulo Diniz/ Carollina Ferraz), 
; • I •·' '· ' ' J ; I" ; I V 1 \... 1.1 "--! .... ;1 '- · ' • ·- · ·- -... ~-

• Carandiru (Hector Babenco) e 

• O Brasil dos Villas Bõas (Beta Filmes). 

Atualmente a Teleimage é a única empresa capaz de trabalhar com a inovação tecnológica do 

cinema digital de High Definition HDTV, garantindo as melhores máquinas, a qualidade do 

, , .. , .. 

cinema , a perfeição e satisfação de um excelente resultado de trabalho na entrega de fe~~~~~~~~ 

e documentários . 
CPMI ·CORREIOS 
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Históricos dos realizadores 

Produtora : BETA FILMES 

Fund,ada há 6 anos, atua no mercado de cinema na área de produção de longas metragens, 
r 

documentários, vídeos empresariais, comerciais para televisão e multimídia . Produziu filmes para ,, 

clientes como: Ford do Brasil, Lojas Americanas, Rezende Alimentos, Shopping SP Marketing, 

Shopping Center Rio Claro, Wyeth Wytehall Laboratórios, Bob's, Paris Filmes, Triunfo, Danone, 

Gil de Ferran, União Cultural Estados Unidos, Rossi Residencial, Agência Estado, Polaroid, Sadia, 

.--Varig,_ Varga e Mastercard. 
- I 

Representada por dois profissionais reconhecidos no mercado por sua experiência na área de 

produção de cinema e vídeo. 

Sócios: Luiz Ricardo L. Lara e Laércio Silva 

Luiz Ricardo L. Lara - Produtor cinematográfico e publicitário, realizou vários trabalhos, entre 

eles, documentários Globo Repórter: "Os Pampas de trico Veríssimo", "O Raso da Catarina", 
'\, 

"Bahia de todos os Santos", "Emerson- Fórmula de Campeão", "Antônio Conselheiro e A Guerra 

de CaRudos". Longa Me~r gem: "A !lor~ .dos Rumj na.~!~s " . .f~~uou com vários diretores, entre 

eles: Hermano Penna , Marcos Matraga, Maurice Capovilla, Carlos Augusto de Oliveira e José 
-

de Anchieta . Atuou na Blimp Filmes, Novagência de Propaganda, J.W. Thompson Publicidade, 

Sym Propaganda e Marketing e Green Comunicações. Realizou campanhas: de Natal para TV 

Globo, "Mexa-se", "Guie sem ódio" e "Ler é viver", Realizou comerciais de televisão para: Scania 

Caminhões, Phillip Morris, C&A, Nestlé, Philco, Volkswagen do Brasil, Santa Marina Vidros, 

General Motors do Brasil, Credicard , Ford do Brasil , Bob 's, Shopping SP Markentig, Wyth 

Wytehall Laboratórios, Shopping Center Rio Claro, União Cultural Brasil Estados Unid ·-=.------...• ...., ~-

Residencial , Agência Estado, Banco de imagens do piloto Gil de Ferran (Fórmu a fff~~ .- COF<REIOS 

~ls: 004 8 
3 731 , 2 
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l 

Laércio Silva - Diretor, editor e finalizador cinematográfico. Atuou em vários trabalhos, entre 

eles: documentários, "Globo Shell Repórter", "Globo Repórter:" São Franc.sco- Velho Chico"," 

Festas.e Danças Populares" ," O Imigrante"," O Último Dia de Lampião"," Os Pampas de trico 

Verfssi_mo ","Bahia de todos os Santos"," Emerson- Fórmula de Campeão"," António Conselheiro 

e a GLerra de Canudos", longa metragens: entres eles" Sargento Getúlio"," Fronteiras das 
"" 

Almas"," Revolução de Trinta"," Guerra do Brasil"," República Guarani". Curtas metragens:" 

( A Gaiola de Ouro "," Crónicas Sulinas "," Janio Vinte Anos Depois "," Araucária - Memória 

da Extinção "entre outros. Atuou com vários diretores, entre eles Roberto Santos, Hermano Penna, ) 

.Sylvio Back, Maurice Capovilla, Carlos Augusto de Oliveira. Especiais para TV:" Roberto Carlos 
- ~- . _ 

Especial"," Ney Matogrosso ","Prêmio Sharp de Música". Campanhas de Natal para Rede 
. - .... . 

Globo>' Cofap ","Guie sem Údio ","Ler é viver "e" Mexa-se". Comerciais para televisão: MC 

Donal 's, Bob's, Shopping SP". Marketing, Wyth-Wytehall Laboratórios, Shopping Center Rio 

Claro, União Cultural Brasil Estados Unidos, Rossi Residencial, Agência Estados, Banco de Imagens 

do Piloto Gil de Ferran (Fórmula lndy), Ford do Brasil. Atuou nas produtoras Lynxfilmes, Blimp 

Filmes, Manduri Cinematográfica, Cinemacentro, Espiral Filmes e Frame. 

Diretor: Nilson Villas Bóas 

Filmografia c * LANÇ~- 1 0'/16mm- 1981 

* ECOS URBANOS - 30' /16mm - 1983 

* O QUE MOVE?- 10'/ 35mm- 1985 

\, 

Prêmio de Fotografia / ~v1ontagem I Som Di reto I Tri fha 

Festival de Brasília 

* FRIO NA BARRIGA- 10'/35mm- 1987 

no XVII 

) 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

Prêmio de melhor filme I música original e troféu Macunaíma no Rio Cine Festival - 1988 

* A MULHER DO ATIRADOR DE FACAS 

Melhor direção / atriz/música/ original no XVII Festival de Gramado - 1989 
~ 

Melhqr direção de arte no Rio Cine Festival - 1989 
' '/ "-.... 

Melhor filme no festival de Havana/Cuba - 1989 

f 1 · Televis~o 
• Série de documentários para o prog. RTC interior - TV Cultura /SP - 1985 

· • AMAZONIA VIVA - documentário, exibido em 46 pafses via satélite anunciando 17 realizações 

da EC0-92 rto Rio de Janeiro. 

11 .... · Ai ~ ... • -~ • 
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O BRASIL DOS VILLAS BCJ~ J 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-023/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 

CORREIOS 

CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 

(Não preencher os campos cód./protocolo) 

... 

TÍTULO: O Brasil dos Villas Bôas 

FORMATO 

NÚMERO 

026 /2 002 

DATA 

16.01.02 

PROTOCOLO 

PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

PRODUÇÃO - R$ 
200.000,00 

MÍDIA - R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

~-.-Ó_D __ I_G __ O __ _,,_N--O_M __ E ___ D_O ___ V_E __ Í_C __ U_L __ O_,-----C-I __ D_A __ D_E-----r-U--F~-------R-$--~--~- --

Beta Cinevídeo Ltda. 

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

São Paulo 

- --- · - ----
' 

SP 200.000,00 

____ .,·-·f-( 
... r· ~- ., \ 

c I D A D E I u F 
BRASÍLIA/ bF' [,l 

c .. 
C O N T A T O 
FAX': 42'6'1J:2 d36 
TEL :426-1563 

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 
'' 7•iJJ l'' q ... c / " , '11 "·( 11 1J( If } 

. / ...., 
/~.7-ft-.. \ ,-

/ HASSAN GEBRIM MARIA DA \Gt'õfuA DE SOÚZA LUZ 

UL'' 

Presidente freie da ASCOM 

' 

~PACO RE-SERVADO À SUBSECRETARIA DE COMUNICACÃO INSTITUCIONAL DA SCS/PR - - •--' - -·· .. .... - ~ ··· ... ... . . . .... - ... 

. ' · .. 

CPMI v"'' ~ r"'- v TV 
icação - CORF ÇIOS A concordância da Subsecretaria de Comunicação Ih~titüc;:iõn~té!a>scStPR com a Ação de Comu 

caracterizada nesta Planilha limita-se aos.as.péci:~s técnico-publicitarios e nã o exime a 

L------------------r~e~s~p~on~s~a~b~il~id~a~d~e~a~d~m~in~i~st~r~a~tiv~a~d~o~s~d~ir~ig~e~n~te~s~da~E~n~t~id~a~d~e~qu~e~a~o~r~o~po~-e~·-----1----.. -~----~~~(J~' ~H ~~· 
.v-'m - .:-- , n /) _' i .. w v Fls:_ ~ - ..;; 
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111 CORREIO< I 

JUSTIFICATIVA 
"O BRASIL DOS VILLAS BÔAS" 

PROJETO: O Brasil dos Villas Bôas 

PROPONENTE: Beta Cinevídeo Ltda. 

REF. PLANILHA: 026/2002 
I 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$200.000,00 (duzentos mil reais). 

SEGMENTO: Produção Audiovisual- 30% de IRPJ I -

PE~ODO DE REALIZAÇÃO: 2002 

- LOCAL: São Paulo/SP 

JUSTIFIC~ TIV A: 
' 

"O Brasil dos Villas Bôas" implica a realização de uma série de 4 documentários 
enfocando a vida e a obra dos irmãos Orlando, Cláudio e Leonardo Villas Bôas, heróis da 
epopéia do desbravamento dos sertões brasileiros e criadores da mais notável experiência 
indigenísta brasileira: o Parque Nacional do Xingu. 

Os quatro filmes fugirão da forma tradicional, cansativa e expositiva, e contarão com 
depoimentos de personalidades nacionais e internacionais, registros cinematográficos da 
época da Expedição Roncador-Xingu, com suas locaçõê's históricas e evocativas e com a 
narrativa de Orlando Villas Bôas. Formarão uma série destinada à exibição em televisão, 
atingindo desta forma um maior contingente de telespectadores de diferentes idades e 
formação e com possibilidade de veiculação internacional. Também serão lançados no 
mercado de home-vídeo e em versão para CD-ROM. 

De valor cultural e histórico incontestável, o projeto não apenas retrata o desbravamento 
do oeste brasileiro, como também a política nacional e de penetração da Era Vargas, as 
mudanças na política indigenísta, a expressão da grande imprensa em relação aos fatos que 
envolveram os personagens. com os feitos dos Villas Bôas e os índios do Xingu. 

Neste contexto, a Empresa apoiará um projeto de grande alcance social e histórico, 
tendo sua imagem associada a um trabalho de resgate de nossa história , que será diri~· ~~-----­
diferentes públicos formadores de opinião, tanto nacionais como internacionais, gtir~~oAio.li~~~~~,J 
retomo de mídia bastante significativo e divulgando sua marca em todo o Brasil e ext · r. 

Com o patrocínio concedido Go projeto, os Correios contarão com a s a:4~t~ _ O O 53 
visibilidade: 

D~: 7 J 1 , 2 
• Aplicação de sua logomarca em todo o material de divulgação e promoção do fil~~~c:::=::=:=:==-J 

todo o material distribuído à imprensa: 

16 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

• Colocação de crédito em tosa as versões do filme(TV, homevídeo,DVD e CD-ROM) 
• Aplicação de sua logomarca em banners e em links no website da patrocinada; 
• Entrega de cota de convites para o lançamento do filme, 
• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração • de suas agendas, seus 

relatórios anuais etc.; 
• Autorização para utilização da imagem do evento para divulgação de seus patrocínios 

culturais em ações institucionais e comerciais. 

\ , 

~~.- ~lQ; 
Ma~ acha 

Chefe de DlvisAo/DIACIASCOU 

U25~Ôi\O}_, " 

J...o t lt·• e J\~U.KlOS l...tli 

CPMI • CORREIOS 

~~ 005 
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12 /SSN 1676-2339 

Ministério da Cultura 

GABINETE DO MINISTRO 

-/11 P'ORT.-\R!A N! 3!, PE 31 DE ,JANEIRO DE 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTIJRA. no uso de sua.' 
aoibu.ições legais. e em cumprimento ao dislXJSlO na Lei 8.685 de 20 
de julho de 1993. alterada pela U:i 9.323 de 05 de dezembro de 19%, 
Dccrelo n.• 974, de .08 de novembro de 1993. Lei 8.313, de 23 de 
dez.cmbro de 1991, alterada pela U:i 9.874, de 23 de novembro de 
1999, Decreto n.• 1.494, de: 17 de: maio de 1995. e ainda Lendo em 
vista o disposto na Portaria n.• 500 de 18 de dezembro de 1998. 
resolve: 

Art. 1° Prorrogar o prnz.o de capl.aÇão dos projetos audio-

l
r relacionados no anexo I, para os quais os proponentes ficam 

los a captar recursos -llr.lvés da colocação de cenificados de 
_,nento c doações ou patrOCínios. nos termos das Leis n•s 8.685, 

de 20 julho de 1993, c 8.313, de 23 de dezembro de 1991. 
Art. T Aprovar os projetos audiovisuais, relacionados con­

forme anexo Il, para os quais os proponentes ficam autorizados a 
captar recursos. mediante doações ou patrocínios. na forma prevista 
na Lei n• 8.313, de 23 de dezembro de 1991. alterada pela Lei n• 
9.874, de 23 de novembro de 1999, Decreto n• 1.494. de 17 de maio 
de 1995. 

blicaçlo. 
An. 3• Esta ~ entra em· vigor na data de sua pu-

98 4739 - DcslllUDdo 

FRANCISCO WEFFORT 

ANEXO. I 

Proces&o: o 1400.0083SOI98-61 
Proponente: A.F Cinema c Vfdeo Lida 
CNPJfCPF: 69.126.67tWOOI-33 
São Paulo - SP 
!'ruo de Captação: 01/Ul/2002 até 3111212002 

98 4600 - Tempestade CerciJnl 
Processo: o 1400.0037Q8198.W 
Proponente: MAC COnnmicoçio e Produção Lida 
CNPJfCPF: 40.426.91810001·11 
Rio de Janeiro - RJ 
!'ruo de Captação: o 1/U 112002 até 3111212002 

OI 1971 - Xuxa c os Ducodet 
Processo: o 1400.00484612001-Q 
l'ropooente: Dilcr e ~ Lida 
'NPJfCPF: 00.291.47tW001·31 

c7~ 01/Ul/2002 at~ 3111212002 

99 3737 - Sinto Muilo 
Processo: 01400.010478/99-48 
Propoocntc: Bial Cultunt e Arte Lida 
CNPJfCPF: 02.140.12Ml001-10 
Rio de Janeiro - RJ , 
Pruo de Captação: oi.ui/2002 até 311I2iii'lo2 

98 4885 - Poela da Vlla (0) r~~~~i'~lfi~~ -
Processo: 01400.007368197-18 .-e,;onow:.; 
Proponente: Zobar Cinema c Comuni~ 1,tda 
CNPJ/CPF: 31.437.692/UOOI~3 """'"·"'' 
Rio de Janeiro - RJ '•'Jt.. r(·' -' 

!'ruo de Captaç4o: 01/Ul/2002 at~ 31/1212002 

98 4804 - Brasil dos Vlllas Boas (0) 
Processo: 01400.001518197-16 
?r-oponente: Beta Cinevídeo Llda 
CNPJ/CPF: 54.897.913/UOOI-81 
São Paulo - SP 
!'ruo de CaptaÇão: 01/Ul/2002 até 3111212002 

98 4179 - Olga - Filme 
Processo: o 1400.00011308197-91 
Proponente: Nexus Cinema e Vrdeo 
OIPJ/CPF: 53.976.47810001-18 
S5o Paulo - SP 
Prnzo de Captação: 01/Ul/2002 ate 31/1212002 

00 0359 - Gatão de Meia Idade 
Processo: O 1400.00751W2000-ll 
Proponente:: Ypeans AudiovisuaJ LL.da 
CNPJ/CPF: 00.101.698/0001-31 
JUo de Janeiro - RJ 

..Prazo .do ~: OJ/0 112002 até 3111212002 

.. 

~ .. 

ANEXO 3 DO RELA TÓRIO/P.Í{-_023/2002 

Diário Oficial da União- Seção 1 

00 0285 - Brasil? ... Só Rindo 
Processo: 01400.0000604112000-78 

.Proponente: Ypeans Audiovisual Lida 
CNPJ/CPF: 00.101.69810001-31 
Rio de Janeiro - RJ 
Prazo de Captação: Olllll/2002 até 3111212002 

O! 2!)o!!) - H~mdeM~ 

Processo: o 1400.00672212001-17 
Proponente: Ypearts Audiovisual Ltda 
CNPJ/CPF: 00.101.69810001-31 
Rio de Janeiro - RJ 
Prazo de Captação: Olllll/2002 até 31/1212002 

97 2261 - Vestido de Noiva 
Processo: 01400.008673/99-81 
Proponente: JBR Filmes Ltda 
CNPJ/CPF: 86.953.700/0001-16 
Rio de Janeiro - RJ 
Prazo de Captação: Olllll/2002 até 3111212002 

00 0298 - De Nono a JK (Título Provisório) 
Processo: 01400.00621512000-<Jl 
Proponente: Caribc Produções Lida ME 
CNPJ/CPF: 32.267.67MXXJI-32 
Rio de Janeiro - RJ 
Prazo de .. ~o: Olllll/2002 até 3111212002 

99 3620 - beus é Brasileiro 
Processo: 01400.007251/99-24 
Proponente: Rio Vermelho Filmes Lida 
CNPJ/CPF: 01.233.12210001-90 
Rio de Janeiro - RJ 
Prazo de Captação: Olllll/2002 au! 3111212002 

ANEXO li 

OI 2050 - Muiraquiti Brasil 
Processo: 01400.00718912001-19 
Proponente: Acesa Produções Lida 
CNPJ/CPI': 00.499.4241000142 
Rio de Janeiro - RJ 
!'ruo de Captação: Olllll/2002 até 3111212002 • 

OI 3647 - Minha Vida na Arte 
Processo: o 1400.009205/200 (.{)8 
Proponente: Andrta de Almeida Rosa 
CNPJ/CPF: 020.759.459-77 
Curitiba- PR 
Prazo de Caplação: 01/lll/2002 au! 31/1212002 

99 3364 - Os Prefeitos de Sio Misucl do Oeste no Século XX 
Processo: O 1400.006468/99-81 
Proponente: Paulo Edson Dias Rodrigues 
CNPJ/CPF: 332. 714.100.()(j 
s1o Miguel do Oeste - se 
!'ruo de Cap<ação: 01/Ul/2002 au! 31/1212002 

OI 4538 - A Estátua do Mansuc 
Processo: O 1400.0116211200 l.Q 
Proponente: Bllrl>ams Produções Artfsticas Lida 
CNPJ/CPF: 72.066.57410001-73 · 
Rio de Janeiro - RJ .. .. _,. 
!'ruo de Captação: o 1/lll/2002 até 31/12/2002 

00 0342 - Imagens da História 
Processo: 01400.00731912000-24 'i'''" ... 
Proponente: Mapa Filmes do Brasil Lida · ', 
CNPJ/CPF: 33.139.692/UOOI.{)l ,. - ,,., , 
Rio de Janeiro - RJ 
!'ruo de Captação: 0110112002 até 3111212002 

01 1893 - Festival Nacional de Cinema Universitário - Uni. Cine -
BR 
Processo: 01400.00236312001-29 
Proponente: l<Juhar.Sys Produções Lida 
CNPJ/CPF: 04.245.40110001~2 
Recife - PE 
Prnzo de Captação: 01/0112002 até 3111212002 

IOf.El.•"lJOJMJ'l-1101 

POitTARIA N" 33, DE 31 DE JANEIRO DE 2002 

O MINISTRO DE ESTAPO DA CULTIJRA. no uso de suas 
alribuições leg:ais. e em cumprimento ao disposto no § 6° do an. 19 
da Lei no 8.3 I 3. de 23 de dezembro de 1991. alterada pela Lei no 
9.874. de 23 de novembro de 1999, resolve: 

Art. 1• Prorrogar o prazo de captação dos projetos cultura•s. 
relacionados nos anexos I e 11 à esta Penaria. para os quais os 
proponentes ficam autorizados a captarem recursos. mediante doações 
ou pal!OCmiOs. na turma prev1sta. respecuvamcnte. no~ ]0 do artigo 
I H e no art. 26 da Lei n• 8.313. 23 de dezembro de I W I. aJtcrada 
pela Le1 n• 9.874. de 23 de novembro de 1999. 

Art. r Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação . 

. , _ fltANCISCO CORREA WEFFORT . 

N" 24, segunda-feira, 4 de fevereiro de 2002 

ANEXO I 

MÚSICA !NSTRUMENTAUERUDITA -ARTIGO 18 
00 2038 - Projeto 12:30 - Grnvação de CD 
~m:hr/'t~o9TI~tTI a Pcsquis.> c Eatensão Univcrsitaria 

se - Florianopolis 
Período de captação: 0110112002 a 31/1212002 

00 2039 - Projeto 12:30 - Shows Semanais 
~~IJJhr/us"~o9~~~~:'l'J a Pesquisa c Eau:nsão Univ<r>itaria 

SC - Aorianopolis 
Pcrlodo de capGIÇão: Olllll/2002 a 3010912002 

00 2040 - Projeto 12:30 - lntercimbio Caiarinensc 
~~p[us"3~6o9~~~~:'l'J a Pcsquis.> e Extensão Univer>itaria 

se - Florianopolis . 
Período de c;aptaçào: 01/0112002 a 30/1012002 

00 4609 - Formação e Aperfeiçoamento de Professores de Educa-

~usical 
é~jéif?, ~"f}{~~;,goolj~~no - Instituto Cultural lvoti 

RS - lvoti 
Pafodo de cap<ação: O 1/lll/2002 a 31/12/2002 

00 1475 - Serro Azuf 

~gpfifJ'J.578.029-91 
PR - Curitiba · 
Período de captação: 0110112002 a 3110712002 

ANEXO li 

MÚSICA EM GERAL - ARTIGO 26 
00 3502 - Coral da UFSC - Grnv~ de CD 
~~~8~~91)~ a esquisa e Extensão Univenitaria 

se - Florianopolis 
Pafodo de cap<ação: O 1/U 112002 a 31/12/2002 

00 1621 - Bandeirantes (Os) - Grnvação de CD c Sbows 
Comemorativos aos 500 Anos · 
Ambow Produções Lida 
CNPJ/CPF: 02.782.999/llOOI.{)l 
GO- Goiinia 
Pafodo de capução: O I /Ul/2002 a 31/12/2002 

~(;!;~ai~ ·x- deM~:ai Aftcmativa (I") 

CNPOCPF: 908.414.339'68" 

~de~: 01/UI/2002 a~ 
00 3636 - Festa Campeira 

~;t, ÍZ88J~~~r::~ • Oxnuoicaçio 
RS - Pono Alegre • · 
Pafodo de capcaçio:· OliUlf2002 a 3010412002 . 

00 2020 - Cariocas (os) • 50 Anos de Amor ao.Rio 
Spasao Ouanro Dcsign c Comuoicaçio Lida. 
CNPJICI'F: 73.780.731/llOOI-41 - · 
RJ - Rio de JaDCiro 
Pafodo de capuçlo: 01/lll/2002. 30109~ 

00 I~ - Brasinha - EsqUCI!tando os Carnavais 
Spasao Ouanro Dcsign c Oxnunicaçio Lida. , 
CNPJICI'F: 73.780.751/llOOI-41 ·. ,~ 
RJ - Rio de JaDCiro " · .. I 
Pafodo de capuçlo: 01/lll/2002 a 3110~. 

~7Ói~~J:n. Passo- Gravação de CD : 

CNPOCPF: 669.216.517-20 
RJ - Nitcroi 
Pcriodo de capução: 01/Ul/2002 a 3111212002 

oo 2016: s~~~~ %c":\':npcrial 
~ 40.300.1~1-13 
RJ - Rio de Janeiro 
Pafodo de capução: 01/Ul/2002 • 28/02nJXJ2 

OI C1227 - Man!areth Menezes 

§NPJ~r:"ai'f!.S.SRXXJ;~o c Neg -~-~~~~~~~~~..: 
RJ - Rio de Jmciro 
Periodo de capução: 01/UI/2002 a 31/1 

OI 0229 - Jussara Silveira 

§N'PJ~rr:"a~~S.SRXXJ;~o • Neg 
RJ - Rio de Janeiro 
Período de cap<ação: 01/0112002 a 3111 

O I 0638 - Maria Bethãnia 35 Anos de 

ÉNPJ~p~aa~6~1.J~5JOOO~~ão e Neg 
RJ - Rio de J.anc:iro 
Periodo de capLaÇão: Ol/OJn002 a 31/1 

.. O MINISTRO DO ESTADO DA CULTIJRA. no """ de suas 



ANEXO 4 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

11 EMPRESA BRASILEIRA DE- CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Da: ASCOM 

Ao: DEORC 

CI/DIAC/ASCOM- 2 -S"qj /2001 

CI/REF.: Área Reservada ao Protocolo 

I 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 

Brasília, !}, ~ de dezembro de 2001 . 

Solicitamos o bloqueio orç~mentário para atender investimento em ação de 

patrocínio cultural com BETA CINEVÍDEO L TOA, (Projeto "O Brasil dos Villas Bôas"), 

enquadrado no segmento Produção de discos, vídeos, filmes e outras formas de 

produção fonovideográficas de caráter cultural - 30% de IRPJ, classificação 01.2.04 -

2.15 e distribuição para a AC/DEORC, no exercício do ano 2002, de R$200.000,00 

(duzentos mil reais), conforme cronograma de desembolso abaixo: 

MÊS 

C· Fevereiro/2002 

P/ REDIR 

NNC/nnc 

., 

VALOR 

R$200.000,00 

Atenciosamente 

' / 

\ L,v/ 
MARIA DA GLORIA DE SOUZA LUZ 

~iffi \S~~t~jº~~~,coM 
.lubche i e •;= ASCOf.J IA(. 

.'vlat. 8 a8 5.2S6-/ -Fls:- 0056 

2 c 



ANEXO 5 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

21/12/01 
EMITENTE DATA 

BLOQUEIO DORC/DEORC 

DEPENDÉNCIA-SOLICITANTE 

01 Administração Central • ASCOM 

01.2.04 Comunicação Social 
.. 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO M,;:s VALOR TOTAL R$ 200.000,00 
2002 02 R$ 200.000,00 

c 

FINALIDADE 

Patrocínio com Beta Cinevídeo Ltda. Para ser apresentado em REDIR 

RESP. R EMJSSAO 
ilislenc vaz ue esus tsteves 

-\ tU. AO ml n 1St1' 21 tl 11 0 111 

··l•t. . ~ 10.556·1 

CHEFE/DOR C 

CP~I • CORR!IOI 

- 0057 
Fls : 

-::--------;----

3 731 
Doe: 

r , (. 

------
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

gt ...• CORREIO( EMPRESA BR.'\SlLEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CCLTURAL PARA O PROJETO 
"0 BRASIL DOS VILLAS BÔAS'' 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CVLTURAL 

PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO "0 
BRASIL DOS VILLAS BÔAS" QUE 

CELEBRAM E~TRE SI A EMPRESA 
BRASILEIRA · DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 
DE PATROCINADORA E A BETA 

CINEVÍDEO LTDA. DORA V ANTE 

DENOMINADA DE PATROCINADA,_, NA ~- . 
FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ..•...•....... .' .....•............••.••........••...•.... : 34.028.316/0001-03 

INSCRIÇAO ............................................ : 07.333.821 /002-05 
ENDEREÇO ...........................•.•......••...••. : SBN, Quadra 01, Conj. 03, 81. "A" Ed. Sede da ECT 

CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 

TELEFONE/F~"\: •••.••••..•••.•••••.•••.....••••••.• : (61) 426 I 563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ..•.......••..........•••..........•••••• : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE .•.......•...•••••....•......•........•.• : 164.093 SSP/DF 

CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ...........................•............. : 770.237 SSP/PR 

CPF ..••••..••..••••••.•......•••................•..•...••..... : 059.571 .259-20 

PATROCINADA: BETA CINEVÍDEO LTDA. 

CNPJ .......................................................... : 54.897.913/0001-81 

ENDEREÇO .............................................. : Rua Guarará, 529 conjunto 58 Jardim Paulista 

CEP ............................................................. : O 1425-001 São Paulo/SP 
TEL./FAX ................................................... : ( 11) 3884-1429 I 3052-1538 

CPMI ·CORREIOS .. 
REPRESENTA:\ITE: . .._ .. o o 

58 
• , - 1 Fls · SOCIO ...................................................... : LUIZ RICARDO LOGA fTO LARA ·1 ·::------

IDENTIDADE .......................................... : 4 643.133 SSP/SP : 3 7 3 1 , 2 Ü 
CPF ............................................................ : 499.043.298-34 Ooc: .-----. 

. _,. -.. 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

CORREIO( E.lvtPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT à BETA CINEVÍDEO LTDA., 
conforme projeto aprovado no Programa Nacional de Apoio a Cultura- PRONAC, sob o n° 
984804, Lei no 8.313 , de 23 .12.1991 , para promover a realização do projeto "0 BRASlL DOS 
VILLAS BOAS", no ano de 2002. na cidade de São Paulo/SP. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$ 200.000 ,00 (duzentos mil reais) . 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), paga 10 (dez) 
dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamentó será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : Beta Cinevídeo Ltda. -(Projeto: O Brasil dos Villas 
Boas) 

Banco ........................ : Banco do Brasil - 00 l 
Agência ..................... : 3569 
Conta Corrente ......... : I 090-l 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3.4. Deverão constar do recibo (mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá constar, ainda, no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. A PATROCINADORA solicitará à PATROCINADA, na data adequada. o recibo (mecenato) 
devidamente preenchido, que será apresentado ao seguinte órgão : 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra OI, Conj . 03, Bloco "A" Ed. Sede da ECT- 20° An~~~""ê~~~;;;., 
CEP ............ : 70002-900 Brasília- DF 
Tel/Fax ...... : (61) 426-1563 :' 426 2036 

3.7. A DIAC/ASCOM atestará o recibo ( mecenato) e o encaminhará para o DEPARTA 
ORÇAMENTO E CUSTO, ua Administração Central de Brasília , que 

providenciará o pagamento à PATROCINADA. 

. - 0059 f 

. TODE 

3.8. Caso o recibo (mecenato) apresente alguma incorreção, scra devohido a PATROCINADA para o 
devido acerto. ticando o pagamento condicionado a sua reapresenracào corretamente emitid ; ~ _ . 

. ,,. ' ~~; , , 

i 7' ' - ·r-_ 22 
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ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-023/2002 

• CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em todo o material de divulgação e promoção do 
tilme e em todo o material distribuído à imprensa: 

4.2. Colocar o crédito da PATROCINADORA em todas as versões do filme (TV, homevideo, DVD e 
CDROM): 

-1-.3. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em banners e em links no website da 
PATROCINADA: 

4.4. Entregar cota de convites para o lançamento do filme para a PATROCINADORA; 

4.5. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais :etc; · 

4.6. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a 1magem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.7. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei no 8.313, de 23 .12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento, de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCL~ADA se tomar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato, a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertencia; 

6.1.2. Multa. 

6.2. As eventuais infrações por parte da PATROCINADA sujeitam-na à multa de 0,5°'Ó (meio por 
cento) sobre o valor contratual, por cada irregularidade e descumprimento de quaisquer cláusula~ 
contratuais, estipuladas neste Contrato: 

6.3. Se discordar das penalidades que porventura tenham sido aplicadas, poderá a PAT Q!PQY.! REIOS 
apresentar pedido de recurso, sem efeito suspensivo, à autoridade superior da ue lhe ten]la , 
dirigido a respectiva notificação, desde que o faça devidamente fundamentado e dentr~ de tJ1] 6 O 
(cinco) dias úteis a contar do recebimento da notificação. Ffs: .. 

~-----

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da õ'erl~ga ~e , 2 0 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Bra ífimcno prazo 
de 05 (cinco! dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PA TROCINADOiurn~~;;;;:::::=:=:.. 
judiciais. ~· · . 

~>;;·~~ 
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c O R REI 0( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mator, devidamente 
comprovados. 

CLÁ USULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a ) o não cumprimento. ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais: 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

<: J a associação çia PATROCINADA .com outrem, a cessão ou a transf~rência, total ou parc~a), 

bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretaçã'o de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato; 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectivo processo, desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará à PATROCINADA, além das penalidades cabíveis, a 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCINADORA. 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 

~os rqQ 6'120o5 . ~ 
7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fu~cflrlle~REIOS 

da autoridade competente. 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
· ~ 0061 
3'7 3 1 ' 2 o 

8.1. / \ PATROCINADA tíca obrigada a manter durante toda a execução do t B8fit·Fato. ,, m 

compatibilidade com as obrigações por ela assumidas. todas as condições de habilitação.~ 
qualificação exigidas no processo de Contratação. .·::;t .. ~~,i-

. ) · 
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CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por mew da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1. A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura, sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto "0 BRASIL DOS ·viLLAS BOAS" e 1 (um) mês 
para prestação de contas, observando-se disposto na cláusula quarta no item 4. 7. 

- "" . . ~ . 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas, que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato, serão de responsabilidade exclusiva da PATROCINADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- SUBORDINAÇÃO LEGAL 

12.1. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames da Lei 3-;'-9-I-:--bei- ·- -
de Incentivo à Cultura, e da Lei 8.666/93 que se aplicarão inclusive aos casos omiss s. CPMJ C -

- ORREIOS 

.. __ 0062 
Fls: 

CLÁUStTLA DÉCIMA TERCEIRA- DA ORIGEM 

------
13.1. O presente contrato é oriundo do processo de patrocínio cultural incentivado pela L ijlo 1333,~e 2 O 

.23 . 12.199 L autorizado pelo Presidente da PA TROClNADORA e ratificado pelp !Mié~tona da ' 
ECT, na RED IR. de 2002. ·--=::::::::;::::::=:-_ 

U
~~ 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

14.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília;DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato. com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas, firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) 'ias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Administração da ECT 

TESTEMUNHAS: 

I­
CPF 

Brasília!DF, de de 2002 . 

.r< ---

PELA PATROCINADA: 

LUIZ RICARDO ROGATTO LARA 

Sócio da Beta Cinevídeo Ltda. 

.. __ 0063 

2-

CPF 

Fls : 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/DIAC/ASCOM-231/2002. 

NOTA JURÍDICA/DEJURIDJCOM -{"'.72 12002. 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social- ASCOM- remete ao DEJUR, para 
análise e chancela, minutas do contrato - e documentos correlatos - a ser firmado entre 
a ECT e a BETA CINEVÍDEO LTDA 

O objeto do contrato é o patrocínio cultural, conforme projeto aprovado no 
Programa de Apoio à Cultura- PRONAC, sob o n° 984804, Lei n° 8.313, de 23 .12.01 , 
para promover a realização do projeto: "O BRASIL DOS VILLAS BÔAS", no valor de R$ 
200.000,00 (DUZENTOS MIL REAIS). 

Após a análise da documentação encaminhada, passamos a fazer as 
seguintes observações: 

1 - Para a plena execução do contrato, é necessária a inclusão de cláusula que atenda 
o disposto no art. 67, da Lei n° 8.666/93. 

No contrato, observa-se que a CLÁUSULA SEXTA estipula penalidades 
para a PATROCINADA; a CLÁUSULA SÉTIMA aponta os motivos da rescisão 
contratual. No entanto, não existe a indicação de um representante da ECT para 
fiscalizar/acompanhar a execução do contrato. 

O dispositivo mencionado tem a seguinte redação: 

Art. 67. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada oor um 
representante da Administracão especialmente designado, permitida a 
contratação de terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes 
a essa atribuição. 

1° O re resentante da Administra ão anotará em re istro 
ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o 
necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. 

ue or - CORREIOS 

~ ~ -u o 6 4' 
F · 

3 7.3\ 1, , 2 c 
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tJ!II CORREIO( I DEPARTAMENTO JURiOICO- OEJUR 

§ 2° As decisões e providências que ultrapassarem a competencia do 
representante deverão ser solicitadas a seus suoeriores em tempo hábil oara a 
adocão das medidas convenientes. 

2 - O Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, está com o prazo de validade 
vencido no dia 12.02.2002; 

3 - Na Planilha de Ações de Divulgação, não consta a assinatura do representante da 
Subsecretaria de Comunicação Social da Presidência da República ; 

4 - Não foi apresentado o Contrato original da Beta Cinevídeo Ltda. Consta apenas a 
Alteração de Contrato Social da Empresa, com data de 06.07.2000 . 

A comprovação do Registro na Junta Comercial do mencionado contrato, 
no Estado de São Paulo, ficará a cargo da ASCOM, por se tratar de aspecto puramente 
técnico. 

Não obstante, chancelamos as minutas do contrato, condicionando, no 
entanto, a 'efetiva contratação após a regularidade das observações acima. Sugerimos, 
ainda, que nos próximos contratos, seja inserida a cláusula referente ao artigo 67, da 
Lei n° 8.666/93. 

_____ ... 

DE ACORDO: 

RAH/rah 
CIP.atr. " O Brasil dos Vlll•s Boas" 

Mat. 8. 0 11. 429 G OAê DF 1 9 ', 

Subchefe do uenmameni• Jur1ú1Lu ~-- 0065' 
. Fls · 

--------------------------------------------------~~:~ 
I. 1 ' 2 o 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-021/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-06112001 - CPL/AC - Aquisição de 
plataforma niveladora de docas e plataforma elevadora com 
roletes . 

I. PROPOSTA 

Homologãr o P~e'gão n. 0 061/2001 - CPÍJAC, no valor global de R$ 349.-900,00 
(trezentos e quarenta e nove mil e novecentos reais), com adjudicação à empresa 
MET ALSAUR EQUIPAMENTOS LTDA. para os itens 01 e 02 (fornecimentos 
de 17 plataformas niveladoras de docas e 1 O plataformas elevadoras com 
roletes, respectivamente), excluído o diferencial de ICMS. 

APLICAÇÃO/META: Suprir necessidades atuais existentes nas unidades de 
tratamento de cargas das Diretorias Regionais, para atender demanda de 
movimentação de cargas. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (Cls/DIDO/DEPLA-760, 1.026 e 
1.237/2001 ). 

EMPRESA A CONTRATAR: Metalsa~r Equipamentos Ltda. 

C. OBJETO: Aquisição de 17 plataformas niveladora eletro-hidráulicas de docas 
e 10 plataformas hidráulicas com superfície de roletes. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 349.900,00 (trezentos e quarenta e nove mil e 
novecentos reais) 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato e encerra-se 
com a entrega do último equipamento, limitando-se a 12 meses, sem prejuízo da 
garantia de funcionamento dos equipamentos. 

CPMJ · CORREIOS 
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'-~~ FI$: -

Relatório/DIRAD-021 /2002 



c 

c 

tul CORREIO< I 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em lote único, no prazo de 90 dias 
após a data de assinatura do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega e emissão do laudo de 
aceitação, mediante a apresentação do documento fiscal conespondente. 
Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
fevereiro/2002, a entrega oconerá no mês de maio/2002 e o pagamento será 
efetivado no mês de junho/2002, no valor total de R$ 349.900,00 (trezentos e 

. quarenta e nove mil e novecentos reais). É de salientar-se que, pa.r.a fins .de 
desembolso financeiro , o valor total é de R$ 378.740,00 (trezentos e setenta e 
oito mil e setecentos e quarenta reais), já incluso o diferencial de ICMS, 
verificado entre a praça de emissão das Notas Fiscais/Faturas (São Paulo) e os 
locais das entregas, nos Estados das Diretorias Regionais de AM, ES, MA, P A, 
PE, Pl, PR, RJ, SPI e SPM. 

CONTA/ATIVIDADE: 3.02/14.1.04. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
1003/2001. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 
·, ' .( . '" 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 41a REDIR/2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão. 

Empresas: 
retiraram o edital: 05 

- participaram da licitação: 03 

~ . 006 , 
Fls; • f ·=------
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Classificadas a dar lances : item OI - 02 
Item 02- 03 

desclassificadas: 00 
inabilitadas: 00 

Propostas Classificadas: 

ITEM 01 - AQUISIÇÃO DE 17 PLATAFORMAS NIVELADORAS DE DOCAS, 
CÓDIGO!ECT N. 0 11120038-5: 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 
UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

(R$) (R$) ICMS ICMS 
Metalsaur Equipamentos Ltda. -· 6.950,00 6.700 -00* 113.900 00 122.20800 100 00 
Artama Metalmecânica Ltda. 9.624,00 9.624,00 163.608,00 175.541,76 143,64 

Valor de Referência(**) 6.325 ,00 107.525,00 94,40 

(*) valor negociado pelo Pregoeiro. 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM, com base em valor informado pelo DENCO 
e em pesquisa de mercado, sem o diferencial de ICMS. 

ITEM 02- AQUISIÇÃO DE 10 PLATAFORMAS ELEVADORAS COM ROLETES, 
CÓDIGO!ECT N. 0 11010011-5: 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 
UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIAL DIFERENCIAL (%) 

(R$) (R$) ICMS ICMS 
Metalsaur Equipamentos Ltda. 23.950 00 23.600 oo· 236.000 00 256.532 00 100 00 
Artama Metalmecânica Ltda. 29.627,00 29.627,00 296.270,00 322.045,49 125,53 
Rucker Equip. Industriais Ltda. 43.578,00 43 .578,00 435.780,00 471.078,18 184,65 

Valor de Referência(**) " · i .S .u6,do' · 251.160,00 106,42 

(*) valor negociado pelo Pregoeiro . 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM, com base em valor informado pelo DENCO 
e em pesquisa de mercado, sem o diferencial de ICMS. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não existem registros de últimas aquisições com especificações e 
condições licitadas idênticas . 

/ 
'-----

- ' 1/\ 
Ffs: 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela 
Cls/CAC/DCON/DECAM-4.545 e 4.591/2001 , a CPL/ AC deflagrou a presente 
licitação, tipo menor preço, objetivando a aquisição dos equipamentos de 
movimentação de cargas conforme abaixo discriminado, objeto da solicitação 
feita mediante Cls/DIDO/DEPLA-760, 1.026 e 1.237/2001 : 

ITEM QTDE. DESCRI_ç_ÃO 

OI 17 
Plataforma Niveladora Eletro-hidráulicas, conforme Especificação 
DIMNDEPEN-480/1999, Código/ECT 11 .

0 11120038-5 

02 10 
Plataforma Elevadora com Roletes, conforme Especificação 
DIMNDEPEN-214/1996, Cód!Ro/ECT n.0 11010011-5 

. . . -. ~ - ~ . 

A quantidade ora licitada foi obtida após levantamento feito pelo órgão 
técnico desta Administração Central junto a todas DRs, a fim de verificar a 
quantidade de equipamentos existentes e suas demandas . 

Esses equipamentos serão alocados nas unidades de Tratamento de 
Cargas e serão utilizados na movimentação de cargas das Diretorias Regionais: 
AM, ES; MA, PA, PE, PI, PR, RJ, SPI e SPM. 

De acordo com as especificações técnicas, esses equipamentos têm a 
seguinte destinação: 

• PLATAFORMA NIVELADORA ELETRO-HIDRÁULICA: é 
utilizada para compatibilizar as superfícies dos pisos dos baús dos 

, ç~rn;phões_ }~9Jll)l pJqtaforma de concreto existente nas posiçõe~. d~ 
carga e descarga, de forma a permitir o acesso ao interior dos 
caminhões dos equipamentos utilizados no transporte de cargas, tais 
como caninhos, paleteiras, containers com rodízios , etc. 

• PLATAFORMA HIDRÁULICA COM SUPERFÍCIE DE ROLETES: 
destina-se a transferências de cargas acondicionadas em paletes 
aeronáuticos do interior dos baús dos caminhões, com pisos adaptados 
(com superfície de roletes), para rack fixo ou móveis , na plataforma 
de concreto dos Centros Operacionais. 

Fls: 

006 9' 
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Os equipamentos deverão ser entregues em lote único, no prazo de 90 
dias após a data de assinatura do contrato, conforme alteração feita através da 
CT /CPL/ AC-0599/200 1, constante dos autos do processo, observando as pautas 
de distribuição. 

Constam ainda como anexo deste relatório, copias do Mapa 
Comparativo de Preços e da ata de Abertura da sessão, contendo todos os 
valores das proposta escritas, as negociações do Pregoeiro e demais decisões 
adotadas pelo Pregoeiro, inclusive o ato da adjudicação do processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados na Sessão, está sendo proposta a homologação da 
adjudicação à empresa Metalsaur Equipamentos Ltda., sinalizada nos itens 

( precedentes deste Relatório, para os respectivos fornecimentos. 

· É de salientar-se que para fins de desembolso financeiro, o valor total é 
de R$ 378.740,00 (trezentos e setenta e oito mil e setecentos e quarenta reais), já 
incluso o diferencial de ICMS, verificado entre a praça de emissão da Nota 
Fiscal/Fatura (São Paulo), e os locais de entrega nos Estados das Diretorias 
Regionais de AM, ES, MA, PA, PE, PI, PR, RJ, SPI e SPM. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
V eículação do edital em D. O. U. 
Reunião de abertura 

· "" - ' - "· Recebido na DIRAD para Homologação 

04110/2001 
26/11/2001 
17112/2001 
14/02/2002 

c VII . . FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Medida Provisória n. 0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.693/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

CPMI • COR~E! IQ~ 
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VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. Ata da Sessão do Pregão 
3. Cls/DIDO/DEPLA-760, 1.026 e 1.237/2001 
4. Certificação Financeira: Autorização Blo ueio-DORC/DEORC-1 003/2002 

(~ ~ ~__:.~:-' /' 

- - --
Claudio Melo Colaço . 

c Diretor de Administração 

L 

c 

CP~I ·CORREIOS 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n. 0 061 /2001-CPUAC Data de Abertura: 1 7 I 12/200 1 

! ~· · EMPR.ESAS/MELHORES LA~CES E/OU PREÇO VALOR DE 
I 

' .. · , ~ , NEGOCIADO/UNITARIO (R$) . PREÇO TOTAL ' JTEM DESCRIÇÃO ' 1 QTDE REFERÊNCIA ; 
(R$) 

l METALSAUR ARTAMA RUCKER (R$)** 

i Platafonna :-;iveladora Eletro-hidráulica, 

OI I confonnc Especificação DIMNDEPEN- 17 6.700,00* 9.624,00 - 6 .325 ,00 113.900,00 
i 4 ~W I 994. Código:ECT n.0 I I 120038-5 
1 PlatafPnna Elevadora com Roletes. 

()2 ; confonne Espec1 fi cação DIMNDEPEN- 10 23.600,00* 29.627,00 43.57R.OO 25 . 1 I ó.OO 23ó .OOO .OO 
I 214 I<J46. Código/f-.Cr n. 0 I 1010011-5 · -· - --- -----

TOTAL j__ 358.685,00 349.900,00 

r • i I 'alo r negociado pelo Pregoeiro. 
i • •1 ~·alo r de referência forn ecido pelo DECAM, com base na média da pesquisa de mercado. 

,-----. 
Empresa Vencedora 

\ alidade da Proposta : 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Entrega : em lote único . no prazo de 45 dias a contar da data de assinatura do contrato, já incluso o pra. 
Condiçoo de Pagamento: 30 (trinta) dias contados a partir da data de entrega e emissão do termo de aceitação . cujo prazo da 1-:CT é dc05 (cinco) dias, mediante apresentação 
dD dt-.c umento fi~c al correspondente . 

o CJ..i -n J o ·-. Vi 
0 ""'-.~ o. 

. \ . '. 'f>J'~ ~ 
Gilberto Ferrt!ira ilo Am~al 

Pregoeiro 
Equipe de Apoio: 

Pedro llenrique Barbosa de Alencastro 
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ANEXO 2. RELA TORIO/DIRAD-021/2002 

~CORREIO< 

AT.-\ DE RE l : ~I..\0 DE LICITAÇ..\0 
PREG . .\0 :\." 061/2001 - CPLIAC 

OBJETO: Aquisição de 17 Platafonnas Niveladoras de Docas e 1 O Platafonnas Elevadoras 
com Rolete s. 

DIA/HORA: 17/ 1?/200 1 às 15 :00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou- se a abertura do Pregão n.0 061 /200 I objetivando a 
obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais entre 
as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas econômicas e o em elope 
de habilitação dafínna vencedora. 

LOCAL: Sala de Reunião- CPL/AC, localizada no SBN, Quadra 01 , Bloco '·A· 4° andar, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasília. . , . " . . _ 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 05 (cinco) exemplares do 
EditaL 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 03 (três) empresas, relacionadas nesta ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços por item foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, confonne 
discriminados nos quadros a seguir: 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 

ITEM 01: 17 Plataformas Niveladoras de Docas. 

EMPRESAS 

METALSAUR 
ARTAMA 

PREÇO 
! UNITÁRIO 

(R$) 

6.950,00 

9.624,00 

ITEM 02: 1 O Plataformas Elevadoras com Roletes. 

EMPRESAS 

l l\'IETALSAUR 
ARTAMA 
RUCKER 

CNB/cnb l/3 

PREÇO 
UNITÁRIO 

(R$) 

23.950,00 

29.627,00 

43.578,00 

F: DlRA!J'CPL Oocumentos2001 Ata de Reunião Atai PR061 200 1 Pla ta!o rmas doe 

I 

PREÇOS 

I
' TOTALSEM TOTALCOM i 
. DlFERENCIAL DIFERENCIAL I 
j ICMS ICMS 1 

I 118.150,00 I 126.768,00 i 
1 t63.608,oo I 175.541,76 

PRE OS 

296.270,00 

435.780,00 

// 
/ -2-

\_ . - --·-.___.-
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ANEXO 2. K~LATUKIU/UlKAU-U:ll/:lUU~ 

~CORREIO< 

I 

I 
I 

RODADAS DE LANC ES 

ITEM 01 

Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo 
com a alínea "f-2" do subitem 5.1. do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com 
a empresa ART AMA e terminando com a METALSAUR, vencedora deste item do Pregão 
com o preço negociado de R$ 6. 700,00. 

E~IPRESA I PROPOSTA f-I ---..,----=R-=-0-=D.:.....:A:.rD:...:...A=:::S:.....::D::...:E=----:::::L:.;:A:...:__N:....:::C::.=E=S=---~---
; ESCRITA I t• 2" 1 y 4" s· 

, METALSAUR 6.950,00 6.880,50 6.880,00 6.800,00 6. 750,00 6. 700,00 I 

i ARTAMA 9.624,00 " " * * * 
(*) Desistência de Lance. 

Com a desistência de lance da firma ARTAMA~ o Pregoeiro convidou o representante da 
firma METALSAUR para negociação. Após várias etapas de negociações, o representante 
concordou em reduzir seu preço unitário em R$ 6. 700,00, esclarecendo estar no limite, não 
tendo autorização de fábrica para ceder além deste valor. 

ITEM 02 

Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo 
com a alínea "f-2" do subitem 5.1 . do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com 
a empresa RUCKER e terminando com a METALSAUR, vencedora deste item do Pregão 
com o preço negociado de R$ 23.600,00. 

RODADAS DE LANCES 
EMPRESA PROPOSTA 

ESCRITA t• za J• 48 s· 
l METALSAUR 23.950,00 23.700,00 23.600,00 
[ ARTAMA 29.627,00 * " 
l RUCK ER 43.578,00 " " ' -
(*) DesiSiencJa de Lance. 

Com a abdicação de dar lances pelas duas concorrentes da MET ALSA UR, o Pregoeiro 
convidou esta para negociar o preço ofertado, tendo o mesmo, após várias etapas de 
negociação, concordado em reduzir seu preço unitário para R$ 23.600,00. 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência da documentação da empresa: 
METALSAUR EQUIPAMENTOS LTOA., vencedora dos itens 01 e 02 a mesma foi 
considerada habilitada. Os envelopes das empresas AR T AMA MET ALMECÂNICA L TOA 
(Itens O I e 02); e RUCKER EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA (Item 02); ficarão / / 
retidos até as assinaturas dos contratos. ./ 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedora para ambos os itens a 'Gg~"?==~ 
METALSAUR EQUIPAMENTOS LIDA, CNPJ n.0 92.253 .095/0001-73, com pr.eço \):)ll"'J 4 unitário para o item 01 de R$ 6.700,00 e total de R$ 113.900,00 (cento e trez mil e . 'v~ I 
novecentos reais). Para efeitos de desembolso financeiro, o valor total deste item, já c l ~Uit....;a_d....,o~----

CNB/cnb 2/3 



ANEXO 2. RELATORIO/DIRAD-021/2002 

QCORREIO< 

o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolh11nento cabe à ECT, ~ de RS 
122.208,00 : e para o item 02, com o preço unitário de R$ :23 .600.00 e total de R$ .236.000.00 
(duzentos e trinta e seis mil reais). Para efeitos de desembolso financeiro , o valor total deste 
item, já calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à 
ECT, ~de R$ 256 .532,00. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

lrC{ . 1~VvG~ 
Gilberto f 'erreira do Amaral 

f 

Equipe de /poio ) 

-~ 
/ li y Vidigal \_// . I . 
$~~~/~c-

Hélio Flauzino Garcaa 

Pedro 

/)regueira 

Pedro Alberto da Silva Oliveira 

Lázaro Americano de Melo 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são: 

1) Empresa: METALSAUR EQUIPAMENTOS LTifA..-
Nome Representante: Wanderlúcio Pereira da Silva · 
Fone: (62) 261-1621 
Fax: (62) 261-1497 

2) Empresa: RUCKER EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA 
Nome Representante: Edler Crosara Cherulli 
Fone/Fax: (61) 362-8003 

3) Empresa: ARTAMA METALMECÂNICA LTD 
Nome Representante: Sérgio João Planinscheck Júnior 
Fone/Fax: (47) 371-1880 

CNB/cnb 313 
F: J)IRAD CPL Documentos200 I Ata de R eu mão Ata I PR061 200 I Plataformas.doc 
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ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-021/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

De: CHEFE JO DEPl .. J\ 

Ao: OIOPE :'CONSULTOR LEOPOLDO) 

CI/0100/DEPLA- 0760/2001 

Ref.: depli@corretos.com.br 

Assunto: Aquisição ae equipamentos de movimentação- Projeto 14.1.06 

Brasliia DF, ~ / de agosto de 2001 

Em função da conclusão de levantamento, realizado pelo ÓEPLA junto às 
DRs, para venfrcação aas quantidades existentes e necessárias de equipamentos de 
movrmentação de carga para as unidades de tratamento. e por ter sido prevista aota­
ção orçamentária específica para essa finalidade, solicitamos a aquisição pelo oroJeto 
14.1.06 dos equipamentos apresentados no quadro em anexo. 

Trata-se de demanda prioritária para os CCEs que estão ou serão automati­
zados, a qual não teve condições de constar da conta 14.1.04 por indisponrbilidade 
orçamentária em 2001 . 

CPMI • CORREIOS 

:.../c...:, 'i, ":::, . .. , ( ? _ . r......: 
C/ANEXO 01 

=sfrsa !0760- Aau1s1ção ae equ1pamenros ae Movimentação .. ProJeto 14 .1.06.doc) 
anta@corre1os.com .o r 

-
Fls: -------

2 o 
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Anexo - Necessidade de Equipamentos 
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AN~XU J. K~LATUKIU/UIKAU-U2l/2UU2 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELE-GRAFOS-

De: CHEFE DO DEPLA 

Ao: CHEFE DO DECAM 

CI/0100/DEPLA- 1.026/2001 

Ref.: CI/DIOPE- 0800/2001 (de 21/09/2001) 
CI/0100/DEPLA- 0759, 0760 e 0761/2001 (de 05/08/2001) 

depla@correios. com.br 

Assunto: Aquisição de Equipamentos de Movimentação de Cargas- Plataformas Nivela­
doras de Docas e Plataformas Elevadoras de Cargas 

Brasília DF, 25 de setembro de 2001. 

Solicitamos a esse DECAM iniciar os processos de aquisição autorizados nos do­
cumentos de referência, dada a urgência de fornecimento desses equipamentos nas ope­

( rações postais. 

Com o intuito de auxiliar no que for possível o processo de aquisição dos equipa­
mentos em questão seguem anexos: 

• A pauta de aquisição para cada um dos itens; 

• O cronograma de entrega, os prazos para apresentação/análise das amostras, 
a pesquisa de preços e a relação de fornecedores prováveis (com os respecti­
vos telefones); 

• As especificações técnicas dos equipamentos a serem adquiridos; 

Além disso, amanhã (26/09/2001) estaremos entregando em mãos desse DECAM 
uma proposta de minuta do Edital e do Contrato para aquisição por Pregão. 

( Desde já agradecemos a atenção dispensada, colocando-nos inteiramente à dis­
y osição para continuidade no auxílio visando a agilização do processo e a conseqüente 

execução orçamentária. 

~~ ; I . . 

CPMI • CORREIOS 

0078 
Fls: ------

C/ANEXOS: 03 

------------------------------~~3 1 , 20 
FS/rsa/1 026 Aquisição de Equipamentos de Movimentação de Cargas.doc 
rarita@correios .com .br 
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ANEXO 3. HELATOH10/DIRAD-U21/2UU2 

EMPRESA-BRASILEIRA DE CORREIOS E TÊLEGRAFOS- ] 

ANEXO 1- PAUTAS DE DISTRIBUIÇÃO 

EO UIPAMENTO DESTINO OUANTIDADE S 
VALOR 

UNITARIO ~Ri-~ 

AL 2 
ES 2 

Platafouna Nivelador a Pl 3 5 000,00 
de Docas 

PR 6 

SPM 7 

TOTAL EOUIPAMENTOS 20 

TOTAL Ri- 100.000.00 

c EQUIPAMENTO 
.. 
DESTINO OUANTIDADES 

J . VALOR 
•. UNITARIO ~R$~ 

AM 1 

ES 1 

MA 2 

Platafo11na Elevadora 
PA 1 

de Car~as PE 1 25.000,00 

Pl 1 

PR 1 

RJ 1 

SPI 1 

TOTAL EOUIPAMENTOS 10 

TOTAL R'J. 250.000.00 

'""'"~ . , (.lj. • .~.~ 

c 

FS/rsa/1 026 Aquisição de Equipamentos de Movimentação de Cargas .doc 
rarita@correios. com. br 

VALOR 
TOTAL ~Ri-~ 

10.000 ,00 
10.000 ,00 
15.000,00 

30.000,00 

35.000,00 

100.000.00 

VALOR 
TOTAL ~Ri-~ 

25.000,00 

25.000,00 

50.000,00 

25 .000,00 

25.000,00 

25. 000,00 

25.000,00 

25.000,00 

25 000,00 

250 .000.00 

CPMI • CO~~EIOS 

Fts: ------
\ 7 
tfoc: 3 1 , 2 O 



.-- Al~ILXU ..i. K.liLAIUKIU/IJlKAD 021/2002 . 
i Er\IPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
'-

De: CHEFE DO DENCO 

Ao: CHEFE DO DECAM 

CI/DIEN/DENCO- 1.237/2001 

Ref.: CI/0100/DEPLA- 1.024, 1.025. 1.026 e 1.028/2001 

Assunto: Alteração na pauta para aquisição de equipamentos para o CCE Vila 

Brasília DF, 30 de outubro de 2001. 

Em função de revisão feita pela Chefia do CCE Vila Maria, solicitamos a esse 
DECAM providenciar a alteração das pautas de distribuição de carrinhos para transporte 
de caixetas, paleteiras manuais, paleteiras elétricas, rebocadores elétricos para 3 ton, 
empilhadeiras à combustão e plataformas niveladoras de docas ora em processo de a-

c ·,lisição. 

Assim, em decorrência das modificações acima solicitadas e visando minimizar os 
transtornos causados, encaminhamos os Anexos 111 (referentes aos equipamentos acima 
mencionados) devidamente corrigidos. 

Informamos que os ajustes no Bloqueio estarão sendo providenciados junto à 
DIOPE e ao DEORC. 

Continuamos à inteira disposição para quaisquer esclarecimentos ou auxílio nas 
ações para agilização do processo. 

.c 

'\ 

Atencio,samente, 
\ y\1 

H••' .} ~"llo , ,., .• ,~.t~ "1"' . [ ;)•· • •J' 1 

JORGE EDUARDO MA~TINS RODRIGUES 
.Chefe do Departamento 
I 

Oscar dn. Costa Karnal Neto 
Subchefe de Departamento· DEPLA 

Mal 8.010.521-l 

CPMI • CORREIOS 

C/ANEXOS: 06 

·.F.Is: O O 8 O 
731' 2 o 

Do · 
RSA!rsa/1237 Aquisição de Equipamentos -Alteração na Pauta de Distribuição 

rarita@correios.com .br ~n -~16ZG(i-::J: 91-F(-= --'.CN-60- .i='::./=:=:::;:~=~- : 

/'"cCV'"1\.~ ''CJ\~:Vk'J '="~':·_:T' =·:= ~:_,_;:?!7!,.:-::~ :·:-=·:· --_ 
-9-
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ANEXO 3. RELA TORIO/DIRAD-021/2002 

~(ÔRREIO~ 
----~--~~--~-----------4 

Comissão Especial de Licitação da Administração C~ntral - CEL'AC 

ANEXO 111-A 

EQUIPAMENTO: Plataforma Niveladora de Doca 

DR UNIDADE QUANTIDADE 

AM CTCE MANAUS 2 
ES CTCE VITORIA 2 
Pl CTCE TERESINA 3 
PR CTCE LONDRINA 6 

SPM TECAJAGUARE 4 
TOTAL 17 

OBS.: O prazo de entrega será de 45 dias após a assinatura do contrato. 

c 

c~ 

Ffs: • 

l / 1 

Anexo IIIA- Pauta de Distribuição-Plataforma Niveladora 



EMITENTE I BLOQUEIO I DORC/DEORC 

Administração Central 

PROJETO/A TIVIOAOE 

14.1.03 Modernização de Unidades Operacionais 

CONTA 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

ANO M~S 
2002 06 

VALOR 
R$ 378.740,00 

- DIOPE 

TOTAL R$ 378.740,00 

-~t,. 1 ~ •t \ .-: _J.~.J.JC • ·"OI$(.·~ J:S.D'- - - ... - u ' .-

FINAUOAOE 

Homologação do Pregão n° 061/2001-CPUAC- Aquisição de Plataformas-REDIR 

RE~LA EMISSÃO 

. . ·"u ~ tmves 
-. :lm lfll~ t ·· a r vo 111 

'~"t. 8 O I O.óôô ·' 

ÇJC /:/#§;<~/~ 
1, / éHEFE/DEORC 
L/ 

F1oçer1Q Vianna M. áos Santos 
~i ;l( ~ ~ 1 j ~ .: 3--

r--····· - .... . ,..,,... "" " '" "" . 
- ~~. v~ ......, 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DI COM -009/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Homologação da Concorrência n. o 006/2001 - CEL/ AC 
Fornecimento de Solução de Correio Híbrido Reverso . 

. I. PROPOSTA 
~ - · · A-r ·• :5~ 1 ., • ...- • ' \ ' . ....."-' 

( Homologar a Concorrência n. 0 006/2001 - CEL/AC, com adjudicação a 
empresa Politec Ltda., para o fornecimento de Solução Integrada de Correio 
Híbrido Reverso (SICHR), compreendendo o desenvolvimento e implantação 
do Sistema de Gerenciamento de Objetos Digitalizados - SGD, o Serviço de 
Digitalização e Guarda Física de Objetos e o Serviço de Manutenção Evolutiva, 
pelo valor global de R$11.864.102,00 (onze milhões, oitocentos e sessenta e 
quatro mil e cento e dois reais). 

G 

APLICAÇÃO/META: Implantar a Solução Integrada de Correio Híbrido 
Reverso~ instalando centros de digitalização nas cidades de São Paulo, Curitiba, 
Rio de Janeiro, Brasília, Salvador e Belo Horizonte. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Programa de Correio Híbrido I DICOM 

EMPRESA A CONTRATAR: Politec Ltda. 

OBJETO: Aquisição de Solução Integrada de Correio Híbrido Reverso 
(SICHR), compreendendo os seguintes produtos e serviços: 

1. Produtos; 
• licenças de softwares 
• softwares básicos e de apoio 
• Softwares - Sistema de Gerenciamentos de Objetos Digitalizados - SDG 

r----
• Plano de Contingência ROS N' 93/2ee5-(i 
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2. Serviços: 

• implantação dos produtos, novas versões e releases 
• controle de versões e releases 
• operação inicial assistida 
• manutenção corretiva, adaptativa e evolutiva do software 
• suporte técnico 
• treinamento tecnológico e operacional 
• digitalização de objetos 
• transferência eletrônica de arquivos, com controle e gestão 
• guarda fisica dos objetos (em papel). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 11.864.102,00. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 24 (vinte e qnatro~ meses, C{)ntados a partir--cla data 
da assinatura do contrato, com possibilidade de prorrogação por um novo 
período de 24 (vinte e quatro) meses, justificada técnica e economicamente e 
fonnalizada por meio de tenno aditivo. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: anual. 

FORMA DE REAJUSTE: mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e preços vigentes no mercado e, 
quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE 
n.0 10, de 08110/96). 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZq J?E EXECUÇÃO: limitado a 720 dias, a contar da data de assinatura 
do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 15 (quinze) dias após a aceitação de cada 
evento, de acordo com os percentuais a seguir indicados: 

• 1 0% quando da aprovação do Plano de Trabalho 
• 20% quando da implantação do Aplicativo SGD 
• 45% quando da homologação (Emissão do Tenno de Aceitação) do 

Aplicativo SGD 
• 25% quando da homologação final da Solução (Emissão do Te~o ~e 

Aceitação Final). ', j) ~."'es=v ~,.~u~ .... ~."-~u•·u~::-,J·~~-:;·:,~·,,,~~---
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Os pagamentos deverão ocorrer de acordo com o cronograma de desembolso a 
seguir, considerando a assinatura do contrato na primeira quinzena de março de 
2002: 

MÊS 
PARCELAS A PREVISTO 

CORREIO REVERSO 
CRONOGRAMA ORÇAMENTARIO INVESTIMENTO -2002 

PAGAR(R$) PARA 

PROJETO: 17.1.03 CONTA: 3.02 

ABRIL 

JULHO 

AGOSTO 

Os pagamentos dos serviços de manutenção evolutiva serão realizados no 15° 
dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, de acordo com a 
quantidade de horas efetivamente realizadas. Os serviços serão executados a 
partir de demandas específicas da ECT. 

Os pagamentos dos serviços de digitalização e guarda fisica serão realizados 
mensalmente no 15° dia do mês subseqüente ao de sua prestação, de acordo com 
o quantitativo de objetos digitalizados. Os serviços terão início após a emissão 
do Termo de Aceitação do Centro de Digitalização da DR, sendo os pagamentos 
devidos a partir do mês subseqüente. 

Os pagamentos deverão ocorrer de acordo com o cronograma de desembolso a 
r seguir, considerando a assinatura do- contratÕ-n~ primeira quinz~na de março de 
v 2002: 

CORREIO REVERSO 
CRONOGRAMA ORÇAMENTARIO CUSTEIO 

2002/2003 

CPMI · CORREIOS 
.... 0085 ' 
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O custo da garantia está incluído nos valores citados, devendo a contratada 
depositar, como garantia de execução contratual, 2% (dois por cento) do valor 
global do contrato até a data de sua assinatura, dentre uma das seguintes 
modalidades: 

a) caução em dinheiro (moeda ·correnteJdo Pab) -ou Títulos da Dívida Pública 
da União 

b) Seguro Garantia 
c) Fiança Bancária. 

A garantia será devolvida após a vigência do contrato, sem qualquer tipo de 
correção. 

CONTA/ATIVIDADES: Projeto: 17.1.03 Conta: 3.02 R$ 7.494.422,00 
Projeto: 05.2.20 Conta: 2.09 R$ 4.369.680,00 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Tabela Bloqueio - DORC/DEORC--0231 e 
0259/2002. 

li. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA ... 

Diretoria da ECT. 

III. PROCESSO LICITA TÓRIO: 

Modalidade da Licitação: Concorrência- Tipo: Técnica e Preço. 

r) 

Empresas que: \ A/ 
v ·~ '-' ·~ ·~ ~ VTT 

CPMI - CORREIOS 
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• retiraram o edital - 3 7 
• participaram da licitação - 06 
• foram inabilitadas - 02 
• foram desclassificadas - 00 

Propostas Classificadas: 

11.864.102,00* 100,00 1,0 0,9 9,44 

American Bank Note 10.656.699,93 89,82 0,9 1,0 9,16 

Postal Imaging 13.324.320,40 112,31 1,0 0,8 9,02 

X E-Htbrido 23.925 .051,89 201,66 0,8 0,5 6,78 

estimativa da ECT 11.324.400,00 95,45 

IT: Técnico IP: de Preço NF: Nota Final 
* Preço Negociado. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não houve aquisição anterior, conforme especificada no atual processo. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LI ClT A TÓRIO 

abertura da documentação . .. . _ .. ..... '"""' ...... ,,. _H . 

julgamento da documentação 
publicação do julgamento no D.O.U. 
interposição de recurso 
remessa para impugnação 
abertura das propostas técnicas 
ata de julgamento das propostas técnicas 
publicação do julgamento no D.O. U. 
interposição de recurso 
remessa para impugnação 
relatório de análise de recurso de proposta técnica 
deliberação do Presidente homologando a decisão da CEL 

Relatório/DICOM-009/2002 

14/08/2001 
• •'U • ..rb..1:.~ "\•· "\'}', 

24/08/2001 
27/08/2001 
03/09/2001 
04/09/2001 
01/10/2001 
16/10/2001 
17/10/2001 
25/10/2001 
26/10/2001 
03/12/2001 
0411 

.. 
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111 CORREIO< I 
abertura da proposta comercial 
avaliação da proposta comercial 
publicação do resultado do julgamento 
prazo recursal 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93 e Decreto 1070/94; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

1. O Projeto 

14112/2001 
31/01/2002 
04/02/2002 
14/02/2002 

( A proposta do projeto é a aquisição de uma Solução integrada de Correio 
Híbrido, compreendendo: 

c 

o Sistema de Gerenciamento de Objetos Digitalizados, SGD 
o contratação de serviços de digitalização de objetos 
o transferência segura de arquivos eletrônicos de objetos 
o guarda fisica dos objetos (em papel) 
o implantação de seis centros de digitalização em São Paulo, Curitiba, Brasília, 

Rio de Janeiro, Salvador e Belo Horizonte, que prestarão os serviços de 
digitalização e arquivamento dos documentos. 

A execução e implantação da Solução Integrada de Correio Híbrido Reverso 
deverão observar o seguinte cronograma: 

etapa 
• ~tl.W"1roo\_'9'·t"-"'. ..q~· }·~ ~ 

prazo em chas 
- assinatura do contrato - D 
- apresentação do plano de trabalho - D + 15 
- apresentação do plano de treinamento - D+60 
- apresentação do plano de contingência - D+90 
- implantação do aplicativo e CD de SPM - D + 120 
- homologação do aplicativo e CD de SPM - D + 150 
- início da operação assistida em SPM - D + 150 
- implantação e homologação dos CDs de BSB, PR - D + 180 
- realização do primeiro teste de contingência - D + 180 I 

- implantação e homologação dos CDs de RJ, MG, BA - D + 210 

.. uoss . 
Fls: 
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- emissão do Termo de Aceitação Final - TAF - D+ 240 
- final da operação assistida em SPM - D + 330 
- término do contrato - D+ 720 
CD: Centro de Digitação 

2. A Licitação 

A portaria PRT/PR-102/2001 designou a Comissão Especial de Licitação para 
se encarregar da aquisição de serviços técnicos e operacionais relativos ao 
fornecimento, implantação e garantia da Solução Integrada de Correio Híbrido 
Reverso, conforme Edital de Licitação e Projeto Básico. 

A solução foi licitada mediante concorrência, do tipo técnica e preço, contando 
com a participação de 3 (três) empresas e 3 (três) consórcios, sendo habilitados: 

o as empresas 
American Bank Note Company Gráfica e Serviços Ltda. 
Politec Ltda. 

o os consórcios 
Postal Imaging 
X E-Híbrido 

Foi inabilitada a empresa CCBR Catei Construções Ltda., por não ter 
apresentado atestados de capacidade técnica, conforme dispõe o item 5.5.1.3.3 
do Edital, e o consórcio UDTR, por não ter apresentado a certidão negativa de 
falência e concordata da empresa consorciada Recall do Brasil, conforme dispõe 
o item 5.5.1.4, "b", do Edital. (Relatório de Julgamento da Fase de Habilitação­
anexo 1). 

As propostas técnicas foram abertas em O 1110/2001, conforme relatório da 
Comissão Especial de Licitação (anexo 2), sendo obtidas pelos licitantes as 
pontuações técnicas constantes no quadro abaixo, depois de julgados todos os 
recursos e impugnações: 

,,,.,., ........ ......... '"."'····,··., .. ·,·".'"·'·,·, ,·,·,·, ...... ,",·,··· .. ·,.· ........ . 

'········ · ··!'*l!~~t·~~~~4çtit). : .. 
Politec 
Postal Imaging 0,97 
American Bank Note 0,86 
X E-Híbrido 0,83 ~ ;;;:; - --------
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American Bank Note 
X E-Híbrido 

As propostas comerciais foram abertas em 14112/2001, conforme relatório da 
Comissão Especial de Licitação (anexo 3 ), sendo vencedora a empresa Politec 
Ltda., com valor total de R$ 12.364 .I 02,00 (doze milhões, trezentos e sessenta e 
quatro mil, cento e dois reais). Após solicitação de redução do valor 
apresentado, o licitante concordou em diminuir a proposta em R$ 500.000,00 
(quinhentos mil reais), passando o valor global para R$ 11.864.102,00 (onze 
milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, cento e dois reais), correspondendo 
a 4,04% de redução."' ~- ··· 

A publicação do resultado de julgamento das propostas comerciais no Diário 
Oficial da União ocorreu em 04/02/2002, encerrando-se o prazo recursal em 
14/02/2002, sem qualquer interposição de recurso, sendo então confirmada a 
empresa Politec Ltda., como vencedora do processo licitatório. 

A proposta vencedora terá validade até 20/03/2002, confonne correspondência 
da Politec Ltda., inclusa no anexo 4. 

VIII. ANEXOS 

1. Relatório de Julgamento da Fase de Habilitação 
2. Relatório de Julgamento das Propostas Técnicas 
3. Relatório· de .L~:vaE·~~~Jlinal da.C~~são Espt=>&ia.l d~-Licitação 
4. Prorrogação da Validade 
5. Certificação Orçamentária: Bloqueio n. 0 0231 e 0259/2002. 

~--- --! {~ 
Roberval Borges Cortrêa 

Diretor Comercial 

FI;;. o o 9 0 
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UI CORREIO( I !Q 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRA (j)\_/ (, ) I 

CONCORRÊNCIA N.0 .D291-2000 

CORREIO HÍBRIDO - REVERSO 

1.8 REUNIÃO 

RELATÓRIO DE JULGAMENTO DA FASE DE HABILITAÇÃO 

LOCAL: Sala de Reuniões da CPL- 4.0 andar do Ed. Sede da ECT. 

Data: 24/08/2001 

(;~/ú 
~ L.~ 

HABILITAÇÃO: Considerando as ponderações apresentada pelos representantes dos 
licitantes presentes à reunião de abertura dos envelopes n° 1 - Documentos de Habilitação, 
a Comissão .Especial de Licitações reuniu-se a fim de deliberar sobre tais ponderações, 
cujos resultados apresentam-se a seguir, para cada um dos questionamentos 

I. QUESTÕES APRESENTADAS PELO LI ClT ANTE UNISYS BRASIL L TOA: 

1) CCBR 

• A CCBR não atendeu ao item 5.5.1.3.3, uma vez que não apresentou atestados de 
capacidade técnica das empresas subcontratadas, relacionadas nos documentos de habilitação, 
para o desenvolvimentos do software SGD. 

• · Ainda com-· .. r~bf~tP.. •à subcs·r.~<r-G~2fjo, · a GC~R·~ nãoc< apresentou, em seu envelope de 
Habilitação, nenhuma declaração das subcontratadas de que estarão solidariamente 
responsáveis pelo cumprimento do objeto. 

Posição da CEL: Houve descumprimento por parte da CCBR do disposto no item 5.5.1.3.3 
do edital. Não há exigência no edital de apresentação de declaração de solidariedade por parte 
de empresas subcontratadas. 

2) ABN- American Bank Notes 

• A American Bank Notes relacionou como Subcontratada a empresa Image Solution e 
apresentou o atestado emitido pela BGK. No entanto, não foi apresentada uma declaração da 
Image Solution de que estará solidariamente responsável pelo cumprimento do objet . ~---··-·-·-----·-·-

• O CRC não contempla o objeto completo da licitação. 

• Certidão de Situação Fiscal e Imobiliária está vencida 
validade de 90 dias). 

( emitida em 09/0 
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Posição da CEL: Não há exigência no edital de apresentação de declaração de solid · - ctl,. ~Y 
por parte de empresas subcontratadas. A documentação referente à regularidade fiscal atende 
o exigido no item 5.5.1.2. do edital. 

3) POLITEC 

• O atestado de capacidade técnica, emitido pelo IBGE, não relaciona entre os serviços 
prestados a digitalização de documentos. Embora o atestado mencione que foram 
digitalizados em média 50 milhões de imagens tamanho A4 ao mês, o atestado não comprova 
que tal serviço de digitalização de documentos tenha sido realizado pela empresa Politec. 

Como o atestado de capacidade técnica não comprova que o serviço foi prestado pela Politec, 
· ·"' ·c• 'essas 50.300.003 ·é• ·cinqüenta milhões· ) de imagens digitalizadas por mês não clev.enr ser· ·· .... 
( · computadas para efeitos de habilitação, e principalmente para efeito de cálculo da pontuação 

técnica, a ser obtida após a análise da proposta técnica. 

• O atestado de capacidade técnica, emitido pelo Supremo Tribunal Federa~ informa o 
número total de imagens digitalizadas durante o período de vigência de dois contratos de 
2.800.000 ( dois milhões e oitocentos mil ) imagens. Ainda de acordo com o atestado de 
capacidade técnica, o período de vigência dos contratos é de O 1107/1995 a 29/0711998 e 
30/12/1998 a 29112/2003. Portanto, para efeito de cáuculo de volume médio mensal deve-se 
considerar o período de 68 meses, chegando-se então a um volume aproximado de 41.000 
imagens digitalizadas por mês. 

Posição da CEL: Os atestados apresentados atendem a exigência do item 5.5.1.3 do edital. 

4) 

• Não foram apresentados documentos dos consorciados conferindo amplos poderes à 
empresa Líder, portanto não foi atendido o item 5.5.2.2., letra "e" do Edital. 

Posição da CEL: A documentação apresentada atende ao disposto no item 5.5.2.2. do edital. 

4.1. Sobre os Atestados para a POLIEDRO ( LÍDER DO CONSÓRCIO): 

• O ATESTADO DO MOG ( Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão) informa 
que o acervo de documentos é equivalente a 51.000.000 (cinqüenta e um milhões), mas não 
afirma que a Poliedro prestou serviços de digitalização nesse volume. 

Aliás, isso nem seria fisicamente viável de se executar no prazo em que os serv çoe 
executados (setembro a dezembro/2000). 

0002 
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Portanto esse atestado não pode ser computado para habilitação e muito 
pontuação técnica a ser apurada na fase técnica desse certame. 

• O ATESTADO DA ANEEL não identifica contrato e nem período de vigência Diante 
disso o volume de 7.000.000 (sete milhões) de documentos não pode ser considerado para 
cálculo da média mensal. 

• O ATESTADO DA CONAB não atende o Edital porque não declara volumes de 
digitalização. 

• Concluindo: A Líder do Consórcio (POLIEDRO) não possui atestado que atenda o Edital 
no quesito volume de 3.000.000 (três milhões) de documentos digitalizados ao mês, podendo 
o Consórcio se valer de outros atestados dos outros consorciados. 

·· . ..,. · -- - · ·- Pos~pão da CEL: O Consórcio-atendeu .o disposto .no item 5.5.1.3 "a" e 5.5.1 .3.2.. ciQ, edit~l 
'( 

. _, I) 

" ' ' l JV"' -

11. QUESTÕES APRESENTADAS PELO LICITANTE AMERICAN BANK NOTE 
COMPANY:' ~ 

1 - Participante: CCBR/ Catei 

A referida Licitante fez, em conformidade com as normas do Edital, menção da 
subcontratação das empresas ASP Informática Ltda., Sofihar tecnologia em Telemática Ltda., 
Sistec Sistemas e Produtos Ltda, Novasoft do Brasil Ltda e Pixsys Consultoria em 
Informática Ltda, para desenvolvimento e implantação do aplicativo e demais serviços 
vinculados. 

O Item 5.5.1.3.3 do referido Edital designa que, no caso da subcontratação de empresas, 
deve-se apresentar atestados de capacidade técnica emitidos em nome da subcontratada, de 
acotóõ'cú':itl~·.:t 'indicado ·'üii'~b?'ta "a" chY".;;Jmterr~~5.1.3., na forma exigida no subitem~-5-.5.1.3:1. • ,,.~,.:~vp.,." 

Uma vez que a empresa CCBR/Catel não apresenta em sua documentação os atestados 
supra citados das empresas subcontratadas, consideramos, para análise da CELI AC, que a 
referida licitante não possui a qualificação técnica exigida para habilitação, estando em 
desacordo com as exigências previamente estabelecidas no edital. 

Desta forma solicitamos a inabilitação da empresa CCBR/Catel, por descumprimento de 
itens obrigatórios constantes do edital. 

Posição da CEL: Houve descumprimento por parte da CCBR do disposto no item 
5.5.1.3.3 do edital. 

\ 
... 0093 
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2 -Participante: Consórcio UDTR- Unisys/Datamec/Tecnogin!Recall do Brasil 

2.1 - A referida Licitante anexou, em conformidade com as normas do edital, especificamente 
item 5.5.1.3. "a", atestados de capacidade técnica, que se encontram em desacordo com o 
solicitado no subitem 5.5.1.3.1 - "1", por não possuírem número de inscrição no CNPJ, do 
emitente, e ainda subitem 5.5.1.3.1 - "VI", por não possuírem data de emissão. Os atestados 
são: 

USP/Museu Paulista (página 112 da proposta), sem data de emissão e sem número de 
inscrição no CNP J; 

Capes (página 118 da proposta), sem data de emissão e sem número de inscrição no 
CNPJ; 

USP/Museu Paulista (página 122 da proposta), sem data de emissão e sem número de 
inscrição no CNP J; 

· 2.2 - A referida Licitante anexou, em conformidade com as normas do edit&l; eeJreci:ficamente 
item 5.5.1.4. "b", "Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo distribuidor 
da sede da pessoa jurídica, dentro do prazo de validade ( ... )", de todas as empresas 
constituintes do consórcio. A empresa consorciada "Recall do Brasil" inscrita no CNPJ sob 
número 57.763.527/0001-04, apresenta sua sede e foro sendo na comarcct.- de Jundiaí, no 
Estado de São Paulo, segundo comtrato social da mesma (página 58 da proposta). A Certidão 
número 1008562 (Página 200), não é da comarca de inscrição da empresa (Jundiaí), e sim da 
comarca de São Paulo- Capital, estando frontalmente em desacordo com a Legislação. 

Consideramos, para análise da CELI AC, que areferida licitante não apresentou a 
documentação de quealificação econômico-financeira exigida para habilitação. 

Desta forma solicitamos a inabilitação do citado Consórcio, por descumprimento de itens 
obrigatórios constantes do edital. 

Posicão da CEL: Os atestados apresentados atendem ao disposto no edital. O empresa 
~ . ....,.. .. ··- ---·· · 3s.re. ~'.ada Reca!Ld[)..,.tBrasil aã0, . .!J.wn~ o disposto no item 5.5.1.4. "b:: . ..do...,.edital. .. N asA,,l)Ç,l\... , . / c~ diligências efetuadas, o Consórcio informou/encaminhou documentação comprovando a 

inscrição da Recall do Brasil no CRC, documento que dispensaria a apresentação da Certidão 
Negativa de Falência e Concordata, entretanto, em função do disposto no item 9.6. do edital, 
não é possível a inclusão de documentos que deveriam constar originariamente das propostas. 

3 - Participante: Consórcio Postal!Imaging - Poliedro, Policentro, Montreal, Ramfile, TNC 
File 

3.1- A referida Licitante anexou, em conformidade com as normas dó -edital, especificamente 
item 5.5.1.3. "a", atestados de capacidade técnica, que se encontram em desacordo com o 
solicitado no subitem 5.5.1.3.1 - "I", por não possuir número de inscrição no CNPJ, do 
emitente, atestado à página 142 da proposta, e ainda subitem 5.5.1.3.1 - "II", ..püi..Jli!Q .. 

possuírem número de inscrição no CNPJ, do prestador de serviços, pois a certid ·- · 
atestado (páginas 131 e 132 da proposta) indicam número de inscrição do CNP e <ê~M!reV~RREIOS 
da empresa diferentes dos dados constantes no contrato social da empresa. Aind , o atestado • 
apresentado na página 130 da proposta, não cumpre o subitem 5.5.1.3.1. -" I"~por ~Q !J 4 

fls:- Z 
~\ • • \ I .3 --=7-37/Pr'----4-
~ Doe: Pá . 4 ' :2 
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especificar o tipo de formulário, tampouco a quantidade mensal de digita 
documentos. 

3.2 - A referida Licitante anexou, em conformidade com as normas do edital, especificamente 
item 5.5.1.4. "b", "Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo distribuidor 
da sede da pessoa jurídica, dentro do prazo de validade ( ... )", de todas as empresas 
constituintes do consórcio. A empresa consorciada "TNC File Soluções para Documentos e 
Informações Ltda", inscrita no CNPJ sob número 58.205.840/0001-70, sediada à Rua São 
Paulo 364, 384, 404 e 430, na comarca de Santana de Parna1ba, Estado de São Paulo, 
apresentou Certidão Negativa de Falência ou Concordata (página 353 da proposta) que não é 
comarca de inscrição da empresa (Santana de Parnaíba), e sim da comarca de São Paulo -
Capital, estando fontalmente em desacordo com a Legislação. TNC File apresentou CRC 
(isento desde Dec.- vide 5.5.1.3. edital). 

Consideramos, para análise da CELI AC, que a referida licitante · -nãe apresentou a 
documentação de qualificação econômico-financeira exigida para habilitação. 
Desta forma solicitamos a inabilidade do citado Consórcio, por descumprimento de itens 
obrigatórios constantes do edital. 

Posição da CEL: Os atestados apresentados atendem ao disposto no edital. A consorciada 
TNC File Soluções Para Documentos e Informações Ltda apresentou CRC emitido pela ECT, 
ficando isenta da apresentação da Certidão Negativa de Falência e Concordata, conforme 
dispõe o item 5.3. do edita[ · 

4 - Participante: Consórcio Xerox, COM, Relaciona Consultoria, SSG, Arktek, Memovip, 
lron Mountain do Brasil. 

A referida Licitante anexou, em conformidade com as normas do edital, especificamente item 
5.5.1.4. "b", "Certidão Negativa de Falência ou Concordata expedida pelo distribuidor da 

-- -· .c.>· ·· ... ~·~~ce da pessoajm-5,djça, dentr..oAo pt"';zo de validade( ... )", de todas as empxesas con.stiu!int~s c . 
do consórcio. A empresa consorciada "SSG Serviços e Sistemas Gerenciais Ltda", inscrita no 
CNPJ sob número 66.519.844/0001 -51, sediada à Praça das Tulipas 50, na comarca de 
Baruer~ Estado de São Paulo, apresentou Certidão Negativa de Falência ou Concordata 
número 999633 (página 217 da proposta) que não é da comarca de inscrição da empresa 
(Barueri), e sim da comarca de São Paulo - Capital, estando frontalmente em desacordo com 
a Legislação. 

Posição da CEL: A Consorciada SSG Serviços e Sistemas Gerenciais Ltda apresentou a 
Certidão Negativa de Falência e Concordata emitida na Comárca da sede da empresa, 
conforme dispõe o item 5.5.1.4. "b" do edital, conforme documento constante da página 216 
de sua proposta e página 550 do processo licitatório. 

\\ J J 
Fls:., O C 9 5 
-----=-
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111. QUESTÕES APRESENTADAS PELO LI ClT ANTE XEROX COMÉRCIO E INDu~~....-­
LTDA: 

1. item 5.5.1.3.3 do Capítulo V do Edital prescreve: 

"No caso de a Licitante optar pela subcontratação do desenvolvimento e implantação do 
aplicativo e demais serviços vinculados, deverá ser apresentado atestado de capacidade 
técnica, emitido em nome da subcontratada, comprovando a execução do desenvolvimento e 
implantação do aplicativo, de acordo com o indicado na letra "a" do subitem 5.5.1.3, na forma 
exigida no subitem 5. 5 .1. 3.1 deste Edital." 

Verifica-se que a empresa CCBR-CATEL Construções do Brasil Ltda, não apresentou o(s) 
atestado(s) no item acima transcrito, estando desta forma em desacordo com o Edital. 

-Posição da CEL: Houve descumprimento por parte da CCBR do diSpósto no item 5.5.1.3.3 
do edital. 

IV. Diligências efetuadas pela CEL para verificar a cumprimento do item 5.5.1.3. do 
edital por parte da licitante AMERICAN BANK NOTE COMPANY. r 

Posição da CEL: Considerando que os atestados apresentados pela licitante não 
permitiam à CEL verificar o cumprimento da exigência de 3.000.000 de páginas/mês de 
serviços digitalizados, a CEL efetuou diligências junto aos emitentes dos atestados, 
comprovando o exigido no edital. 

Após análise de toda a documentação de habilitação apresentada, bem com das 
considerações apresentadas pelos licitantes, a CEL decidiu HABILITAR as empresas 
American Bank Note Company Gráfica e Serviços Ltda. e Politec Ltda, e os Consórcios 
Postal lmaging e X_ E-Híbrido e INABILITAR a empresa CCBR- Catei Construções Ltda. por 
não ter apresentado atestados de capacidade técnica conforme dispõe o item 5.5.1.3.3 do 
edital e o Consórcio UDTR por não ter apresentado a Certidão Negativa de Falência e 

· -. ··-~ ....... ri:!: U L ·concordata J~:l empresa <.;Drisai •ciada Recall do Brasil conforme di$põe-o item--5 M-:-4:·"b~ do .Jc. edital. 

Comissão Especial de Lici 

/1~0~~ 
m~bro 

Taylor Montedo Machado 
Membro 

Eduardo Me 

/1 
ocorrência 006/2001 

CPMI · CORREIOS 

Emília Maria 8~~~~~0 an~s- Silvt l O V 6 ' 
, Fls : _ ____ _ 
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I ~c? 3 1 -<i_2 O 



c 

Al'I~XU I UU KELATUK1U/UICUM-UU9/2UU2 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ATA DE REUNIÃO 

LOCAL: Auditório, 1.a Sobreloja- Salão Nobre, Ed. Sede da Administração 
Central da ECT em Brasília 

Aos quatorze dias do mês de agosto do ano de dois mil e um, às 9:30 horas, reuniu-se a 
Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR- 102/2001 para, em 
conformidade com o disposto no Capítulo 9 - Processamento da Licitação, do Edital de 
Licitação, dar início aos trabalhos de abertura ConcorrênCia 'nO' 06/~2'001, éujo objeto é a 
aquisição de uma Solução Integrada de Correio Híbrido Reverso, compreendendo o 
Sistema de Gerenciamento de Objetos Digitalizados- SGD, a digitalização de objetos, a 
transferência segura de arquivos eletrônicos de objetos e guarda física dos objetos (em 
papel), ' ~ 

ABERTURA DA LICITAÇÃO: Foi aberta a reunião, seguindo-se os passos seguintes: 

CREDENCIAMENTO: Após a apresentação dos documentos pertinentes, o Presidente 
da Comissão credenciou as Empresas: CCBR-CATEL CONSTRUÇÕES DO BRASIL 
L TOA, AMERICAN BANK NOTE COMPANY GRÁFICA E SERV. L TOA e POLITEC 
L TOA e os consórcios: POSTAL IMAGING formado pelas empresas: (POLIEDRO 
INFORMÁTICA CONSULTORIA E SERVIÇOS L TOA-líder, POLICENTRO 
CONSULPREVE INFORMÁTICA LTDA, M.l MONTREAL INFORMÁTICA LTDA, RAM 
FILE INFORMÁTICA L TOA e TNC FILE SOLUÇÕES PARA DOCUMENTOS E 
INFORMAÇÕES L TOA), X_E-HIBRIDO formado pelas empresas (XEROX COMÉRCIO 
E 1NDÚSTRIA ' .L l'D~-Iider, CPM-COMUNICAÇÕES ·- PROCESSAMENTO E 
MECANISMO DE AUTOMAÇÃO S/A, RELACIONAL CONSULTORIA L TOA, IRON 
MOUNTAIN DO BRASIL S/A, SSG - SERVIÇOS E SISTEMAS GERENCIAIS L TOA, 
MEMOVIP GUARDA DE DOCUMENTOS L TOA e ARK TECNOLOGIA E GUARDA DE 
DOCUMENTOS L TOA) e UDTR formado pelas empresas: (UNISYS BRASIL L TDA-Iider, 
DATAMEC S/A SISTEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS, TERNOGIN 
TECNOLOGIA NO GERENCIAMENTO DA INFORMÁTICA L TOA e RECALL DO 
BRASIL L TOA). 

HABILITAÇÃO: Na seqüência dos trabalhos foram recebidos de todos os proponentes 
seus envelopes n.0 1 - Habilitação, n. 0 2 - Proposta Técnica e n.0 3 - Proposta 
Comercial , e, posteriormente, foram apostas as rubricas de todos os representantes das 
proponentes e dos membros da Comissão, na aba de cada um dos envelopes n. o 2 e 
n.0 3. O passo seguinte foi abrir todos os envelopes n. 0 1, contendo o oc~J:ltos de 
habilitação. Em ato contínuo, os documentos de habilitação for · · --··---.. 
analisados pelos membros da Comissão, sendo liberados p raCPàflá~Rl!m;s 
representantes das licitantes. Imediatamente após o término d avaliação 

11 
dos · 

documentos, o Presidente da passou a palavra aos re resentantesJ faS 
Fls: 
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proponentes, os quais solicitaram que o registro de suas observações pos ~ 
até as 18:00 horas do dia 15/08/2001 , o que foi aceito pela Comissão. 

RESULTADO DA HABILITAÇÃO: 0 
l2 L 1 p, c 

Não tendo sido possível analisar, nesta reunião, toda a documentação apresentada 
para habilitação, o Presidente da Comissão resolveu encerrar a reunião, informando, 
aos presentes, que oportunamente será publicado no Diário Oficial da União o 
resultado referente a fase de habilitação. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Comissão 
Especial de Licitação deu como encerrada a reunião. lavrando-se a presente Ata que. 
após lida e achada conforme, vai por todos assinada. 

Comissão Especial de Licitação- Con rrência n° 06/2001 

01 

02 

Eduardo M d~"'-" '~IVIOràis 
Prs~c 

JacJ~~~;;o , 
[/ Membro 

Taylor Montedo Machado 
Membro 

Emília Maria Barbosa Santos Silva 
Membro 

CREDENCIADO 
• .... ·1'\. ( ...., . - ·~ • 

PR~PONENTE: CONSÓRCIO X_E-HIBRIDO (líder- XERàX COMÉRC!O E 
INDUSTRIA L TOA) 

NOME REPR: Paulo Ricardo Farias ~ 

IDENTIDADE: 812.921 ÓRGÃO EMISSOR:SSP/DF ~ ~ 

TELEFONE: ( 61 ) 343.55849/5900 ~ 

FAX: ( 61) 343.5999 t/' ~ ~ 

CREDENCIADO .----- ··-- - -·---····--·-· 

1--P_R_O_P_O_N_E_N_T_E_: _C_C_B_R_C_A_T_E_L _C_O_N_S_TR_U_'Ç.::..._O_-E_S_D_O_B_R_A_S_IL_L_T_D_A ____ _ +-..c.J~~ Ml • CORREIO~ 
1 NOME REPR: Erica Dames de Nóbrega 

•• r,,.,''"'",.. ,... 

IDENTIDADE: 24.887.345-3 ÓRGÃO EMISSOR: SSP/SP 0098 
TELEFONE: ( 11 ) 5505-0919 Fls: 

rF_AX_:_(_1_1_)_5_50_5-0 __ 29_2 ____________________ ~(_?~'--~/~~~1m~---- --r.Xr;., J 1 
E-MAIL ccbr-calel@ccbr-calelcom.br '~)!/} 1~ ~2 ~ 

~-- ; 
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~-

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELfG 
······ -------·-·················-·-··· ' 

(t()bUO 
CREDENCIADO \\ \ 

PROPONENTE: CONSÓRCIO POSTALIMAGING (líder POLIEDRO -INFORMÁTICA~ ~li A v -CONSULTO RIA E SERVIÇOS L TOA) 

NOME REPR: José Ribamar de Melo 

03 IDENTIDADE: 293.795 ÓRGÃO EMISSOR: SSP/DF ~ 
TELEFONE: ( 61 ) 443.7700 / ) 'l ~-)> 
FAX: ( 61) 443.2004 ! r;.r : 

' I 

E-MAIL: ribamar:â!noliedro.com.br K· ~ !I 
CREDENCIADO Y/ Ll 

PROPONENTE: POLITEC L TDA A l?"rti; _M · : 
NOME REPR: Carlos Alberto Freitas /:7/1 1'/---_./ 

04 
IDENTIDADE: M2158316 ÓRGÃO EMISSOR: SsP/MG 

TELEFONE: ( 61 ) 348.6828/272-2505 

c FAX: ( 61) 273-1570 ·•• ···'f'_ ]: , t'YZvn .. - .r ·-'1-- - ~r.·, , o' . ' ... ... , 

E-MAIL: lreitas!ã:bsb noliteccom.br 

CREDENCIADO 
PROPONENTE: CONSÓRCIO UDTR (líder UNISYS B~IL L TOA) 

NOME REPR: Geraldo José Lopes Macedo ~(_~~ 
IDENTIDADE: M 489.680 ÓRGÃO EMISSO~/MG 

05 
TELEFONE: ( 61) 329.4712 

FAX: ( 61) 327.4009 

E-MAIL: ueraldo.macego.@.l2L.illlisys.com -
CREDENCIADO ( _ -"'.. 

......... 

PROPONENTE: AMERICAN BANK NOTE~PA~ GRÁFICJ1i E §J:RVIÇOS L TOA 

NOME REPR: Zenio Rimes de Almeida 
....,. 
~~~---r 

IDENTIDADE: 1.561 .053 ÓRGÃO E~ISSORJSSP/DF l~ 06 
- .QSe;:f-'-~/2 S <?S · cl ·1 _g i-TELEFONE: ( 21 ) ~585-9118 

"' t·t' J FA'b ( 21 ).i580.3096 -- .;;Ls8o.- '?J-c"\ ~ . ,- "' r .L'! , a.,..... 

E-MAl L: ?enio(à•abnc com.br 

'\ ' t c 
-\ ~ f i 

---- ------ --

009 9 
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n<>.:t64-E. segtnda-fera. 27 de agosto de 2001 Diário. Ofi€iaJ 
ÍSSN 1415- 1553 

Superintend~cia _de Administração Geral 
EXlltATO DE DISPENSA DE LICITAÇÁO 

R<w1i1o da Comiaio Permaneote de Licitaçio - CPUAC. s iw no 
Clldeftço: SBN, QD. I, B."A", 4' mdat- Brasilia - DF. Retirada do 
Edital: DO eociorcço .crm&, · . 

8~r.o~~f=i= ;~v 
*'p~~~ fiNmocinM:~._ ____ .. 

Processo n' 53500.00S04112001, Objeto: ~ da F~ 
CPqD · Centro de Pcoquiu e Deaenvolvimcuto em Teiecomlmlca-

MARTA MARIA COEILHO 
Pregoeira 

çõcs, para realizaçio de oerviçol de CODIUltoria técnica eopecializada. / 
objetivando o suponc lécnico • All&lel na aM!ile du cootribuiç6ol e (Of. EJ. 

1 
12001) 

comanários recebidoo-DO 1"""-' de Coooulta Pública n• 29112001 e RESULTADO DE HABILITA 
na cooduçio do S<:miamo oobre 'IV Digilal laTellr'C de 10ievirAo: · .. ', CONCORRENCIA N' 612 I 
Valor Total: RS 215.1122,00 (dozaltoe e quinze mil oitocoluoe e vime / · 
e dois reais); Amparo Legal: ~vel 1 Licitaçio • A!t. 24, lnciao / Comllllicamoo eoe interelllldoe qllC, procedida & avaliacão 
XlTI da Lei n• 8 666/93: Aprovw;io: Gerente Geral de Administraçio / rcfc:rmtc • Habilitaçio da Couc:onàlc11 n.• 00612001-CEUAC. a 
em 2 1.08 200 I . RAtificaçf.o: Supenntcodente de AdminiJtroçio Gero! Comillio decidiU bahiiltal' U e111!n,U1 Amcn<:an Bank_ N~te Com-
em 21.08.2001. pany _Gráfica e~ Lida, e 1'01!~ Lida, e os Conson:IDS Post~l 

. , _ 1magmg e X E-Hll:rido. For Inabilitada a empnsa CCI!R- ú.tel 
!Of.El. n' 20612001) _ : · "--~- ,. . _, .· ~ ~~ l:m~ do~edew!'ru.ZÕ 

EMA:iUoE'INIDaciiiiimADE DE UCITAÇÁO I =~ ~.J!J:: ~ ...::..= ~ ~~B~.,.! 
· - .-.. · · •· ' forme =o item 5.5.1.4."1>" do edital. O n:sultaclo7'dessa avaliaçio 

Processo n.' 53500 00442~1; Objeto: Contrataçio do Escril6rio estari. • · . · dos porticipomtes a partir dCOIII data. na CEJ... DO 

de ArquiiCtunl Urt.IDiiiDO C.:. Niemeyer SIC Lld&.. poro elabonção. Sc:t~B o arte, Ed. Sede da ECí, • .Jq, andar, em Brasília-DF 
dos projetos de arquitcaaa, YiJmdo a consttuçio do predio destinado "- · . · · 
ao Museu das Telcc:om&micaçõcs. em harmonia com o conjunto de ·- · · 
prCdios que compõe o Complc%o Sede da Anatel : Valor rola! : RS . UARDO MEDI::IROS DE MORA(S _ 
175.000.00 (cento e !denta e cioco mil reais); Amparo Legal: lne- Presrdc:llte da Comissão Especial de LICI13Ça0 
•igivel a Licitaçio -- an.·· tt1uciso 11 . combinado com o art. 13. 
inc:Uo- I. da Lei 8.666.'91; Aprovação: Gerente Geral de Admini.s­
craçào em 23.08.20001 RAtificação: Superintendente de Administra­
ção Geral em 13.08.2001. 

(Of.El_ n'_l~!J ... ~~~-:~;:- ·. _'.7 , 

EscritÓ~ Regional em São Paulo 

EXlltATO DE NOTA DE EMPENHO 

OOojo<':õ_1_:-'-~~~~: 53S00.001.814101. Con-
. IIC: -ANATEL -~ N8Ciooal de Telecomunicações em Sio 

Contralada: · Rtmel .Mcn:aotil lmp. Exp. Lida. - CNP J 
.88310001-48. · MCiidalidade" ·da LicitaÇão: Pregio Amplo 

n. "00610 I. F Ulldameumçio Legal: Classificac;ão da Despesa: · Progra­
ma de Trabalho: 24722025024240001. Natu=.a: 339030. Fonle: RS 
3.576,30 (três mil, quinbeotoa e lldetlta e SC!s rttiS e uinta centavos). 
Modalidade de R=jlllle: Definittvn e irreajusrável. Everaldo Gomes 
Fen-eira, Gerenle do Escritório R<giooa1 em São Paulo e José Maria 
Duane Pereira. ' 

_ __. -~-~· .. : :-=-··~ _:.... . 

(0[ El. n' 7212001) -- :E"éê<;lé\J< . 

EMPRESA BRASII,EIRA DE 
CORRBOS E TELECRAFOS 

. ~ção Central 
- c ;: -·· ~ :,~J 'A~~.iJ'ElicrrACÃO . 

. - PIIEGÀO N' 3312001 
- ' --· .. . .; 

A ECT. através de 1111 Admill~ Central. comunica que 
realizará liciraçio na IIIOdalid-.le PREGAO para .a aqwsiçào de: Item 
OI : 6.993 (seis mil~ e DOVCDI& e três) MOiocicletas 125 
com beú: e Item 02: 431 · (~e trinta e um) MoiOcicletas 
tipo "'nnil". Capital Mblimo . . -Item OI: RS 2.700.000.00 (doiS 
milhões e lldl>ceniOa mil R8io) e Item 02: RS 200.000,00 (dliZCDtos 
mil reais). Valor do Edital: RS S.OO (cinco reais). A Sessio Pública 
oc::ormi à.s 09:30 boml do dia 12/0912001 na Sala de Reuniio da 
Comissão Permanente <lo Licimçio - CPUAC, sito DO endereço: 
SBN. QD.I . B."A", 4' mdar- ll<uilia - DF. Retinida do Edilal: no 
endereço acima. - , .. -: ·;:.-- · 

PREGÃO N' 3412001 

A : cr J.L&'"'llvês :!e :rua AcJ..rninisuaçã Central. comunica que 

Q
-I~J~%~~~:~~,~~'f' 

., '\2; 3 17 (ln:mlllll e de:zlaete) Velculoe Furgão Capacid!r; 
·de Cazp 600 kg. Item 03: 167 (.:ctlto e sessenta e seu:) 
Furgão Capacidlde Mínima de Cllll!a 1:..000 k~ ~ ltcri1 04 : 

1duzenl0a e 5eSICIIIa e oito) Vek:ulos Fwião capacidade Minima 
de Carga 1.500. ~~~~ MlDimo EJ.igJdo - lll!lll OI :RS 33.000,00 
(trinla e três mil reais e Item 02: RS 6f0.000.00 (SC1sceruos e dez mil 
reais). Item 03: RS 3 .000,00 (n-=tos e quamua mil reais) e Item 
04: RS 1.400.000,00 (um milhio e quatroCentos mil reais). Valor do 
Edital: RS s.oo (cinco reais). A Sessão Públie& ocorrer.i as 09:30 
horas do dia 13/091200 I na Sala de R.euniio da Comissão Permanente 
de Licitação - CPUAC, sito no endereço: SBN. QD. I. B." A", 4' 
andar - Brasilia - DF. Rc:tinlda do Edilal: no endcreç<> acima 

PREGÁO N' 3512001 

A ECf. atravê:s de sua AdminiSQ"açào Central , comunica que 
n:aliüuã licitação oa modal idade PREGAO para a a.qu tS Jçâo de hem 
OI : 49 (quarenta e . nove) Veículos Caminhão Baú com Capacidade 
Minima de Carga Uti l de 3 lon. Item 02: 33 (trinla e três) Veiculas 
Caminhão Baú com ~dade Minima de Can!a 7.5 ton. Item 03 : 
07 (sete)) Veiculas Caminhão BaU rom Capac1d.aae Minima de Carga 
de 12.5 ton . 3° Eixo e Item 04 : 08 (oilo ) Veiculos Cammhào B aU 
com Capac1dade Minima de Carga 12..5 ton · 3" Eixo - Longo. Capi~l 
Mimmo Eugido . Item OI :RS 314.000,00 (trezentos e quatorze mil 
rca1sl c llem 02: RS 260.000.00 (duzentos e sessenta mil reais). hem 
03 : RS 66.000.00 (sessenta e se1s m1l reais ! e Item 04 : R5 75 .000.00 
I Setenta e cmco mil rca1s) . Valor do Edital : RS 5,00 (cinco reais L A 
Sessão Pública ocorrer.i às 09:30 horas do d ia 14/09/200 1 na Sala de 

(Of. EL n' 31912001) 

Diretoria Regional no Amazonas 

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRAllJAL . 

Dispensa de Licitação n.• 02421200 I : Assinado em 22108/200 I Coo­
tralado: RAimundo de Medeiros Viana; Objeto: locação de 1ma.-e1 
para funcionamento da AC Pintolãndia; Vigéncia: 02 Anos; Enqua­
dnunenro Lel!al: Lei 8.666193. A!t. 24, lnc1so X: Tipo de Desoe:sa: 
ArivJProje-.o:ll~:J.01.'~1a-- 2::24;" Valor Th'IAI RS9.600,00; beScm-
bolao em 2001 RS 1.600,00. . -·· -:.-·" .· .. -

· ·- ·~ .. ·~· 
(Of. EL n' 248/2001) 

Diretoria Regional no Espírito Santo 
AVISOS PE LICITACÃO 

PREGAO N' 6/20ÓI -
-MCDOI'J'IZIÇO 

A Empresa Brasileira de CotreiOIS e TeltgW'OIS - Din:loria 
Regional do Esplrito S&nto. toma púbüco que far:á iealizat, no dia li 
de setembro de 200 I. as 09h. na sala de n:união da Comissio Pc-­
rnaneute de Li~, situada na Avenida Leilão da Silva, 1829 -

Itararé -~~ :i=: (ti;J{~~i:\~ tC:. 
~mínimo exigido- RS 14.850,-42. Os interessados deveria 
I"CUJV O edilaJ DO endCrcço já mmciooado, DO b<ririo de IICDdJ­
mento: das 9h is I Ih e das 14h is 16h. mediante a "l'f'CSCDtaçào óo 

::uor.~= fferen~rc=~ ':!!1.:~ t.~~ ...;:~ 
TeL: ~027) 333~84 ou 3334-3286. fax: 3334-3288. 

PREGÁO N' 712001 
Meoor Preço 

A Empresa Brasileira de Cormos e Te~ - Diretl:lria 

:.,~~ lf.P~":I~""':! p~~~ 'l:,.;~ :'~dia~ 
rnaneute de~· situada na Avmida Leitão da Silva, 1829 -
llarm-~ · , a .lc~ .:ima, otz.~ ~~ : 
~ ~gido - ~.&i. Os ioteressados deveria 
renrv o edital no eodem;o já mCDCiooado. DO horário de &tcoá.­
mento: das 9b ts li h e das 14h is 16h. mediante a apresemaçio do 

:"'os'(e;~~ F~~~)~t~~ ~:~~RS ~&7ci~ ~~ 
Tel.: (027) 3334-3~84 ou 3334-3286. Fax: 3334-3288. 

PREGÃO N' 812001 
MCDOI' Preço 

A Empresa Brasileira de Cormos e Telégrafos - Ditelllria 
Regional do Espirito Santo, toma públiC<l que far.i iealizat. no dia 1-4 
de setembro de 200 I, à.s 09h. na sala de reuniio da Comissão Pe:-­
manente de Licitação, situada na Avenida Leilão da Silva, 1829 -
1.......e - Vit6ria!ES. a licitação acima. objetivando a coollllraçio de 
serv'S"'S de transpo~ de malas poslais (LTR-1 0). Capilal Soc1al in-. 
tcgralizado minimo e<igido - RS 7.447.44. Os intcre:ssados deveria 
retirar o edital no endereço já mencionado. no horário de &l.coQJ­

mento: das 9b .. li b e das 14h as 1611. mcdi&nte • apresentaçio 00 

~:'(;~~ f~~~tac=~o ~~r1eqRS t&~iin~; 
Tel.: (027) 3334-3~84 ou 3334-3286. fax : 3334-3288. 

ADILIA BERNARDINA ALMEIDA DELLAPARTI': 
PTcgoein. 

cor. El. n' 31612001) 

Diretoria Regional no Maranhão 
EXTRATO DE CONVENIO 

ConvCnio n.": 001/2001 
!Jata da Assmarura: 03.08.200 I 
~orne da Convenentc:: Prefeirura Munic ipal de Pinheiro 
Nome da AGC: PACAS 
liigencia: 06.08.200 I A 05.08.2006 

~~?-11eg~r21~6dac~.Lâ. 8~~gs ·P~ 
Minisrmo das Comunicaçóc:s. 

(Of. El . n' 3 1612001) 

Diretoria Regional em Mato Grosso 
EXTRATO DE TERMO ADmYO 

Ob~eto: ContralaQio de empresa ~ o fomecimenro mensal t 

rcr/B~0.f, f~~~~ado ~ n:g ac~lT ~~. para : 

JOSÉ LUIZ LOPES DE SOUZA 
Pregoeiro 

(Of. El. n' 3 1612001) 

Diretoria Regional em Minás Gerais 

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 

Termos Aditiv<!l oos COIIIniDI de presiOÇio de serviços e 
cimeotos divenoe, a saber: OI - TA. 1003/2001 - Ctr. l i ~ 
Empresa Anlõaio P=ino Nacimento - serviç>oe de hospedag• 
bocd em Moolel C1aroo para oa f'uuc:ioúrioa dos Com:ios - ' 
prnm>gar a vigêacia do Coaaraao por mais um periodo - 16/08!. 
15108/2002 • valor - RS 10.17S.OO; 

(Of. El. n' 31612001) 

- "" AviSá DE LICITAÇÁO 
' TOMADA DE PREÇOS N' 112001 

A ~-B~ileira .i.; . CorTeios e Telégrafos, Di 
Regional de Minas Gerais, toma publico que far:á realizar lici to< 
engenharia TP-ENG/DR/MG-00112001 para Oln de Refon: 
AC/CDD Montei Claroo, em Montes Claros. A reuoiio de ab 
oc:om:rá à.s 9 bons do dia 191091200 I na Av. Afoaso Pena I. 
Caltro - Sala 203 - Belo Horillllnc/MG, fones: (31 )3249-2496 · 
(31) 3249-2512, oode iDclusive eslio dispoaivcis cópia complc 
Edital e outras infonnaçõc:s. 

PEDRO ERNESTO BONATO 
Prcsideo1e da. CPL 

(Of. El. n' 31612001) 

Di~~ria Regional no N~e 
RE'IlFICAÇÁO 

No Edital 991200 I, publicado DO Dürio Oficial da U oj; 
08/08/2000, seçio m, página 102 a I 04 que tn111 da de Cano. 
Público, para os c:arJ!OO de Carteiro I e AICIIdeutc Comercial I 
seri realizado na Direloria Regional de Noroeste. a Empresa 
sileinl de Correu>S e Tel<grafos infonna que estar.i n:tificano 
anao 11 confollDC aegue: 
Onde IC lê : 1 1 · 

Leia-se: 

/Rio....., 
!c:nano do Sul 

lüo_l'lblo."-Vola­
.._.... ~S... ....... s-torl 
~ au,... ~ BnaL T---=' • x... 1 

IC'.rpiro do SyL feDO • Mmc:io Uma 

!Rio 8raDco. PIJciô3o. Cairo. Vila Elnrn&.l 
IMamd Urt.ao. s.c-~ s.-:tor I 
tç+-- Buian. Aa Bt!al c Xa:Jun. 1 

(Of. El. n' 3 1812001) 

Diretoria Regional no Paraná 

AVlSO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N' 1012001 

Tipo: Menor Preço 

A ECf. aaavês da Diretoria Reglonal do Parana. avisa 
interessados que far.i realizar. dia I 0/091200 I. as 14:30h. na Rua J 

Negrão, 115 1. I' andar - Bloco I - Reboucas - Cuririba!PR - I 
80002-900. a abenuni da licitacào na modalidade Prel!ào O I 0/21 
que tem por objeto a connacão de empresa para P restação 

l 01.oo' 
/. Fls: ____ _ 

1373 1 20 
Doe: ______ _ -~ 



ANEXO 2 DO RELATORIO/DICOM-009/2002 

CONCORRÊNCIA N° 006/2001 

CORREIO HÍBRIDO REVERSO 

'-

ATA DE JULGAMENTO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS 

LOCAL: Sala de Reuniões do 19° andar do edifício da Sede da ECT, Setor 
Bancário Norte- Quadra 01, Brasília- DF. 

Ao décimo sexto dia do mês de outubro do ano de dois mil e um, às 10:00 horas, 
reuniu-se a Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/ PR -
102/2001 para, em conformidade com o disposto no Edital de Licitação, promover a 
avaliação das propostas técnicas dos licitantes e dar seguimento aos trabalhos 
relativos à Concorrência n° 006/2001 cujo objeto é a contratação de fornecimento 
de solução completa de hardware_ f t .. s.oftware, para operação dos Serviços de 

( Correio Híbrido Reverso. 

RESULTADO DA AVALIAÇÃO: Com base no relatório apresentac:_ pela equipe 
de apoio técnico, que é aprovado na íntegra e anexado a esta ATA, a Comissão 
decide considerar classificadas nesta fase as empresas/Consórcios : éonsórcio 
Postal lmaging (lT = 0,97), Consórçio X_E-Híbrido (lT = 0,70), Politec Ltda (lT = 
1 ,00) e American Bank Note Company Gráfica e Serv. Ltda (lT = 0,46) 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS: Concluídas as avaliações, a Comissão 
resolve mandar publicá-la no Diário Oficial, abrindo a contagem do prazo recursal a 
partir da data de dita publicação, conforme estipulado no Edital de Convocação. 
Neste ato, o Presidente da Comissão determina que o processo, incluindo as 
ATAS, fiquem à disposição dos participantes, para vistas, a partir das 9:00h (nove 
horas) do dia 19 de abril do corrente ano, no 19° andar do edifício Sede da ECT, 
Setor Bancário Norte- Quadra 01, Brasília- DF. 

C
_, ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais have-não a tratar, o· Presidente da 

1Comissão Especial de Licitação deu c~mo encerrada a reunião, lavrando-se a 
presente Ata que, após lida e achada con~orme, ni por todos assinad/ ,;j 

EDUARDO MEDji~E MOR~ /// 
Preside\e da C~L ~&L~ r I 

JOSÉ OTAVIANO PEREIRA LUI C 

TA 

~· , r----_ 
EMILIA~( SIL 

Membro 
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ANEXO 2 DO RELATOR10/UICOM-UU'J/2UU2 

CONCORRÊNCIA N° 06/2001 
RELATÓRIO DE ANÁLISE PROPOSTA TÉCNICA 

CORREIO HÍBRIDO REVERSO 

As propostas foram analisadas conforme critérios estabélecidos no edital de licitação, 
CAPÍTULO VII- PROPOSTA TÉCNICA, ANEXO VII- CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO TÉCNICA e 
esclarecimentos através das perguntas respostas formuladas pelos licitantes. 

A seguir apresentamos as considerações sobre cada proposta participante e respectivas 
pontuações obtidas, ressaltando os motivos dos pontos não recebidos: 

1. POSTAL IMAGING 

1.1. O licitante obteve a pontuação total de 143 pontos, deixando de receber 7 (sete) 
pontos pelos motivos abaixo relatados: 

1.1.1. deixou de receber 2 (dois) pontos no Corpo Técnico por não ter 
apresentado documentação comprovando a existência de profissional com 
graduação e pós-graduação em arquivologia; 

1.i.2. deixou de receber 5 (cinco) pontos no Corr~ o Técnico por não ter 
apresentado documentação comprovando a existência de profissional com 
graduação em Engenharia ou Ciência da Computação ou Desenvolvimento de 
Sistemas e Rede de Computadores, e, com especialização em "TI". 

2. X_E - HÍBRIDO 

2.1. O licitante obteve a pontuação total de 103 pontos; deixando de receber 47 
(quarenta e sete) pontos pelos motivos abaixo relatados: 

2.1.1. deixou de receber 20 (vinte) pontos no quesito "Programa de Qualidade", 
por não apresentar certificaÇão iios · ·~ itens "Ôigita.lfzação de boCLimentos" e 
"Implantação de Solução Informatizada de Acervos Documentais" (dez pontos 
cada); 

2.1.2. deixou de receber 2 (dois) pontos no Corpo Técnico por não ter apresentado 
documentação comprovando a .existência de profissional com. graduação e pós­
graduação em arquivologia; 

2.1.3. deixou de receber 5 (cinco) pontos no Corpo Técnico por não ter 
apresentado documentação comprovando a existência de profissional com 
graduação em Engenharia ou Ciência da Computação " tou Desenvolvimento de 
Sistemas e Rede de Computadores, e, com especializaç-ª_<L_~!Il-~~-:D_:_ ________ _ 

' .. 

3 7 3-·1 
Doe: 
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2.1.4. deixou de receber 20 (vinte) pontos por não apresentar C i 
sendo apresentados dois certificados com prazo de valida 
certificado com validade até 2003, refere-se a guarda de 
incompatível com o documento exigido em Edital. . 

3. POLITEC 

3.1. O licitante obteve a pontuação total de 148 (cento e quarenta e oito) pontos; 
deixando de receber 2 (dois) pontos pelo motivo abaixo relatado: 

3.1.1. deixou de receber 2 (dois) pontos no Corpo Técnico por não ter apresentado 
documentação comprovando a existência de profissional com graduação e pós­
graduação em arquivologia. 

4. AM ERICAN BANK NOTe .. COMPANY .. .. . . 

4.1. O licitante obteve a pontuação total de 68 (sessenta e oito) pontos; deixando de 
receber 82 (oitenta e dois) pontos pelos motivos abaixo relatados: 

4.1.1. deixou de receber 30 (trinta) pontos por não apresentar certificação no 
quesito "Qualidade" para os itens: "Digitalização de Documentos" (dez pontos), 
"Arquivamento Físico de Documentos" (dez pontos) e "Implantação de Solução 
Informatizada de Acervos Documentais" (dez pontos); 

4.1.2. deixou de receber 2 (dois) pontos no Corpo Técnico por não ter apresentado 
documentação comprovando a existência de profissional com graduação e pós­
graduação em arquivologia. 

4.1.3. deixou de receber 5 (cinco) pontos no Corpo Técnico por não ter 
apresen~ado documentas ão .... S~~provand9 .. a. .. J ,~xistê_ncJ~ ,de pr9fissional com 
graduaçao em Engenharia ou Ciéncia da Computação ou Desenvolvimento de 
Sistemas e Rede de Computadores, e, com especialização em "TI"; 

4.1.4. deixou de receber 20 (vinte) pontos por não apresentar Certificado da série 
ISO 9000 para desenvolvimento de sistemas; 

4.1.5. deixou de receber 5 (cinco) pontos na Certificação OCP por não ter 
apresentado documentação comprobatória de empregado com curso em OCP, 
mas sim em "MASTER OBA"; 

4.1.6. deixou de receber pontuação variável de 2 a 10 pontos por não apresentar 
contratos que comprovassem a utilização de métrica com base na analise por 
ponto de função. 

Doe: 
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ANEXO 2 DO RELATORIO/DlCOM-009/2002 

Após analise de todas as propostas, foram elaborados quadros analíticos com o 
detalhamento dos itens e pontuações obtidas e, ainda, um quadro sintético com as 
pontuações totais dos licitantes e respectivos índices técnico, cujas cópias juntamos como 
parte deste relatório, que abaixo assinamos como membros ç!a Equipe de Apoio Técnico em 
conformidade com o subitem 4.1.2, letra "c", da PRT/PR-102/2001. 

Brasília/DF, 16 de outubro de 2001 

PRLR/ 

t j o"· f 'Ir I ~· -1 

O LOBO DA ROCHA 
MAT.: 8.30~6-1 __ _, 

~ / ~- ~/ : (t:~ .. 
~::--~-;7 e--~ . ~ ,..P 

LUIZ LUCIO BARSANELLI 
MAT.: 8.010.084-8 

I 1 ~ · • • -o ltl 1; r_.:.: f ,..J: ~I· Í f'l ' -~,., ... , HL.~ f ! l -• - -. w I ' 1- t l 

... 0104 Fls:-

Doe:; 3 1 , 2 , 3 7 -13-j 
- - V7 f 



ITEM 

1 

2 

3 

4 

w 
o 
<( 
o 
::::; 
<( 
:::J 
o 

o 
I z 
w 
(l_ 

~ 
w 
(f) 
w 
o 

o 
o 
> 
0::: 
w 
(f) 

w 
o 
w 
f-
0::: 
o 
(l_ 

:::J 
(f) 

o 
~ · 

o 
AVALIAÇÃO PROPOSTA TÉCNICA CONCORR~NCIA N° 06/01 

aO 
0..~ 
o:::z 
QÜ 
o·w 

1-

REQUESITO 

PADRONIZAÇÃO 

DIGITALIZAÇÃO 

ARQUIVAMENTO 

IMPLANTAÇÃO SOLUÇÃO 

CERT. ISO 9000 

; X >8.000 .000 pag.lmes 

5.00(;000< X<= 8.000.000 pag/mês 

3.00C..OOO <=X= 5.000.000 pag/mês 

1 ATESTADO DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

2 ATESTADO DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

3 OU MAIS ATESTADO DESENVOLVIMENTO 

PONTOS 
PREVISTOS 

40 

10 

10 

10 

20 

15 

10 

5 

5 

10 

DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 15 

1----=G~R.;_A!JUAÇÃO EM ARQUIVOLOGIA 3 

PÓS-GRADUAÇÃO ARQUIVOLOGIA 2 

GRADUAÇÃO E ESPECIALIZAÇÃO EM T .l. 5 

PROFISSIONAL COM CERTIFICAÇÃO EM OCP 5 

PROFISSIONAL COM CERTIFICAÇÃO EM CDIJl 5 

cn o::: 1 CONTRATO DE APF 2 

~ ~? ~ ):g o ~ 2 CONTRATOS DE APF 4 
Z <( W O o<( 1-----'-~..:...;,:._;.;____:_:....:.....:_;.;___;_ ___ -f-----1 
<C c~ lfl 1- <> 3 CONTRATOS DE APF 6 
t= t; :::; z ~ 1------r-'---'-'--'---'---------+-----1 
~ 15 ~ ~ u. ~4 CONTRATOS DE APF 8 

O<( ~--~-----'----------4-----1 
ACIMA DE 4 CONTRATOS DE APF 10 

PONTUAÇÃO TOTAL 

INDICE TECNICO 

POSTAL 
IMAGING 

40 
-

10 

10 i 
10 

< 

20 

~i 

15 

" 
r 

~ 

15 

3 . o J 

o :; 
5 

5 

10 

143 

0,97 

.:. 

PONTUAÇÃO LICITANTES 

X E-
HiBRIDO 

40 

o 
10 

o 

o 

15 

15 

3 

o 
o 
5 

5 

10 

103 

0,70 

POLI TEC 

40 

10 

10 

10 

20 

15 

15 

3 

o 
5 

5 

5 

10 

148 

1 ,00 

ABN 

40 

o 
o 

o 

o 

5 

15 

3 

o 
o 
o 
5 

o 

68 

0,46 
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DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

OFERTADA ATENDE PLENAMENTE A CADA 
DOS NO ANEXO 11 DO EDITAL 

RTI FICAÇÃO CERTI FICADORA DE QUALIDADE 
CREDENCIADA JUNTO A UM ORGANISMO INTERNACIONAL DE CERTFICAÇÃO, 
COMPROVANDO QUE O LICITANTE INSTITUIU E IMPLANTOL[ 
QUALI DADE EM UMA OU MAIS DAS SEGUINTES ATIVIDADES: 

1) DIGITALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 

GRADUAÇÃO (ACEITO ENGENHARIA; CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO; 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS e REDE DE COMPUTADORES) Ê ESPECIALIZAÇÃO 

EMT.I. 

CERTIFICAÇÃO DA SÉRIE ISO 9000 PARA DESENVOLVIMENTO DE 
SISTEMAS(APLICATIVOS) 

o (..,..{ -n ~ o Vi 
0 " ., 
~ ,_ 
--'" - {") 

\ ~ o 
· ... c:> ;v: 

lr' 
N ~ l"tt 

iiJ: I 
o Qr)( 

AMERICO LOBO 

5 
LU IS ALBERTO 

JOÃO CI}RLOS 

ISO 9001 
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ADOS DE CAPACIDADE TECNICA E/OU CONTRATOO UE COMPROVE(M) 
UME DE PÁGINAS DE DOCUMENTOS DIGITALIZADOS P _ .viÊS E A EXPERIÊN 

NO DESENVOLVIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

X >8.000.000 pag./mes 

3 OU MAIS ATESTADO DESENVOLVIMENTO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 

ACIMA DE 4 CONTRATOS DE APF 

'v 

\ \ 
~ o , . 

o - · (JJ I 

0~ ~ · 

~~ "" c v., 
' - ,._. -

I ~ C";> 

""""" 0'\ "-.] 

~ 
I 

"' 'i 

·~ 

--
~ 
7 
\ 
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DOCUMENTOS NECESSÁHIOS 

CLARAÇÃO DE QUE A SOLUÇÃO OFERTADA ATENDE PLENAME 
a CADA UM DOS ITENS E SUBITENS ESTABELECIDOS NO ANEXO_ 11 

EDITAL 

c 

d 

CERTIFICAÇÃO DE ENTIDADE CERTIFICADORA DE QUALIDAGlE 
BRASIL, CREDENCIADA JUNTO A UM ORGANISMO INTERNACIOr'{AL 
CERTFICAÇÃO. COMPROVANDO QUE O LICITANTE INSTITUIU 
IMPLANTOU PROGRAMA DE QUALIDADE EM UMA OU MAIS 
SEGUINTES ATIVIDADES: 

DE ACERVOS 

2) 1 DA ÁREA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO C/ CURRICULUM \(ITAE 

GRADUAÇÃO (ACEITO: ENGENHARIA; CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO; 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS e REDE DE COMPUTADORES) E 

ESPECIALIZAÇÃO EM T.l. 

CERTIFICAÇÃO DA SÉRIE ISO 9000 PARA DESENVOLVIMENTO DE 

~~;o:;--"T''-..s.L;~t:,iA6;SW,!APLICATIVOS) 

o 'éii 
~ 
v.. 
-....Jo. 

~ !"\.) 

o 

5 

20 

GILBERTO 

ISO 9002 

ISO 9001 

ISO 9002 

UNICEUB 

BVQI 

BVQI 

DOS 

INSTALAÇÃO E 
SUPORTE TÉCNICO 

CODIFICAÇÃO E 
ENSAIOS DE 

PROGRAMAS DE 
COMPUTADOR 

QUARDADE 
DOCUMENTOS 

o 
2000 

11 /5/2001 

31/7/2001 o 

27/6/2003 

OBSERVAÇÃO 

COMPUT 

FORMADO EM TECNOLOGI 
Et-.1 PROCESSAMENTO DE 

DADOS, NÃO TEM 
ESPECIALIZAÇÃO EM TI 

CERTIFICADO VENCIDO 
EMITIDO EM 11 iQ5/98 COf\1 

VALIDADE DE 3 ANOS 



ATESTADOS DE CAPACIDADE CNICA EJOU 
COMPROVE(M) O VOLUME DE PÁGINAS DE DOCUME 
DIGITALIZADOS POR MÊS E A EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO 
IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
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" 
h~~~--EMBRATEL;SOUSA CRUZ; IMF>Ec:A\J'El · 

ENGENHARIA 

~ 
·.• o PONTUAÇÃO MÁXIMA A OBTER PONTUAÇÃO OBTIDA 103 150 
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DOCUME NTOS NECE SSÁRIOS l, 

DECLARAÇÃO DE QUE A SOLUÇÃO OFERTADA ATENDE PLENAMENTE 
a CADA UM DOS ITENS E SUBITENS ESTABELECIDOS NO ANEXO 11 DO EDITAL 

CERTIF ICAÇÃO DE ENTIDADE CERTIFICADORA DE QUALIDADE NO BRA 
CREDE NCIADA JUNTO A UM ORGANISMO INTERNACIONAL DE 
CERTFI CAÇÃO, COMPROVANDO QUE O LICITANTE INSTITUIU E IMPLj-\NTOU 
PROGRAMA DE QUALIDADE EM UMA OU MAIS DAS SEGUINTES ATIVI ~ADES: 

b 1) DIGITAL IZAÇÃO DE DOCUMENTOS 

c 

2) ARQU IVAMENTO FÍSICO DE DOCUMENTOS 

3) IMPLANTAÇÃO DE SOLUÇÃO INFORMATIZADA DE ACERVOS 
DOCUMENTAIS 

GRADUAÇÃO (ACEITO ENGENHARIA; CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO; 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS e REDE DE COMPUTADORES) E 

ESPECIALIZAÇÃO EM T.l. 

9000 PARA DESENVOLVIMENTO 

10 

10 

10 

5 

PONTOS 

~------------.---------.---~---------------.------__, OBTIDOS 

FÍSICA DE 
ACERVOS 

AUTO DA 
SISTEMATICA DE 

ACERVOS 

RENATA 

MARCOS 

NBR ISO 9001 

FUNDAÇÃO 
VANZOLINI 

FUNDAÇÃO 
VANZOLINI 

Un. St" 
ÚRSULA 

·~ 

UnB 

40 

~ 

Tlt!E INTERNATIONAL 
27/9/2001 10 

CERTIFICATION NETWORK 

THE INTERNATIONAL 
27/9/2001 10 

CERTIFICATION NETWORK 

THE INTERNATIONAL 
27/9/2001 10 

CERTIFICATION NETWORK 

1997 3 

1995 

5 

1985 

OBSERVAÇÃO 

DATA VALIDADE 
VENCIDA 

DATA VALIDADE 
VENCIDA 

DATA VALIDADE 
VENCIDA 

ENG.CIVIL, UFSE ; 
PÓS-GRADUAÇÃO 

EM "TI"- Un. St" 
ÚRSULA 

SISTEMAS(não é! em 
TI), CURSANDO 
MESTRADO EM 

GESTÃO DE 
INFORMATICA ("TI " 

se concluido) 

> z 
~ 
~ o 
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STADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA EfOU CONT~(S) 
COMPROVE(M) O VOLUME DE PÁGINAS DE DOCUMENTOS ~ _!LIZA 
POR MÊ S E A EXPERIÊNCIA NO DESENVOLVIMENTO E IMP [P\,~TAÇÃO DE 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
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ANÁLISE DA PROPOSTA TÉCNICA- CONCORR~NCIA N° 06/2001 - AMERICAN BANK 

~ 
w 
t:: 

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS 

DECLARAÇÃO DE QUE A SOLUÇÃO OFERTADA ATENDE PLENAMENTE A CADA 
a UM DOS ITENS E SUBITENS ESTABELECIDOS NO ANEXO 11 DO EDITAL 

c 

d 

e 

CERTIFICAÇÃO DE ENTIDADE CERTIFICADORA DE QUALIDADE 
CREDENCIADA JUNTO A UM ORGANISMO INTERNACIONAL DE CE 
COMPROVANDO QUE O LICITANTE INSTITUIU E IMPLANTOU ~OGRAMA 
QUALIDADE EM UMA OU MAIS DAS SEGUINTES ATIVIDADES : 

2) 1 DA ÁREA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO C/ CURRICULUM VITAE 

GRADU (ACEITO: ENGENHARIA; CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO; 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS e REDE DE COMPUTADORES) E 

ESPECIALIZAÇÃO EM T.l. 

IE ISO 9000 PARA DESENVOLVIMENTO 

STADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA E/OU CONTRATO(S) 
COMPROVE(M) O VOLUME DE PÁGINAS DE DOCUMENTOS DIGITALIZADOS 
MÊS E A EXPERIÊNCIA NO DE SE NVOLVIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SI 
DE INFORMAÇÃO 

DOCUMENTOS APRESENTADOS 

INSTITUIÇÃO 
PONTOS~--------~T------~~----------,---~ 

LICIT. ATIVIDADES NACIONAL INTERNACIONAL DATA 
VAL. 

OR.II.CL.W :8'RJr iFIED PROFESSIONAL) DE 1 PROF,...,...,,'-''''"'-' 
PO~CNICO DA LICITANTE 

PONTOS 
OBTIDOS 

o 

... ·· .-;: 

5 

OBSERVAÇÃO 

. ~~_:J: · 

~· ~ .... ~ ,t. . ... 

NÃO APRESENTOU 

NÃO APRERSENTOU 

• .. 
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CERTIFICAÇÃO CDIA (CERTIFIED DOCUMENT IMAGING ARQUITECT) DE 1 
PROFISSIONAL DO CORPO TÉCNICO PERMANENTE DA LICITANTE 

CONTRATO(S) QUE COMP 
ANALISE POR PONTO DE 
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ANEXO 3 DO RELATORIO/DICOM-009/20U2 

CORRao< 

c 
CORREIO HÍBRIDO REVERSO 

FASE DE AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL 

(Classificação Final) 

o 

CPMI. CORREIOS 

.. 0114' 
Brasília, 31 de jan ~g de 2002. 
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ANEXO 3 DO RELATORIO/DICOM-009/2002 

1 INTRODUÇÃO 

A Comissão Especial de Licitação, designada pela Portaria PRT/PR - 102/2001 para 
conduzir a Concorrência 006/2001 - "CORREIO HÍBRIDO REVERSO", doravante 
referida como Comissão, realizou o julgamento das propostas comerciais apresentadas 
pelas licitantes, conforme consta da Ata de abertura das propostas comerciais de 
14/12/2001 . O julgamento teve por base a estrita aderência aos ditames do Edital, 
complementados pela legislação vigente, sempre que a ela remetido pelo Edital. 

2 AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS COMERCIAIS 

A tabela a seguir apresenta o preço cotado pelos Consórcios licitantes: 

EMPRESA/ VALOR COTADO *ESTIMATIVA DA DIFERENÇA% 
GLOBAL- ECT ' "'=I • 

CONSÓRCIO 

POLITEC 12.364.102,00 11.324.400,00 9,18 

AMERICAN BANK 10.656.699,93 11.324.400,00 ' (5,08) 
NOTE 

POSTAL IMAGING 13.324.320,40 11.324.400,00 17,66 

-----~-X_E-HIBRIDO 23.925.051,89 ~1.324.400,00 ') 111,27 
- - ' . Estimativa reVIsada, conforme CUGT -001/2002, de 30/01/02, anexa a este Relatóno . 

Aplicado o critério definido no Edital para cálculo da not~e preço, temos o seguinte 
resultado: . . ,~ . 

' b" / 

EMPRESA/CONSORCIÕ .. ' =~A.g,§....r- CLAS~ 
PREÇO 

AMER/CAN BANK 1.0 
NOTE 1,00 

POLITEC 0,86 2.0 

POSTAL IMAGING 0,80 3.0 

X E-HIBRIDO 0,45 4.0 - •• ~ • .J I .. 

~os r4• e~l2665 -~ 
3 COMPOSIÇÃO DA NOTA FINAL CPMI. ~ORREIO~ 
A nota final do licitante foi obtida com base na expressão NF = 0,41P+0,61T, nformª !\ O 11 
especificado no item 1 0.6. do Edital , sendo IP o índice de preço, conforme ta em_Qo ~I 
item precedente, e IT o índice técnico obtido na fase anterior (análise da rq~osta -

técnica, resumida no quadro a seguir). \ \ , -\ olc:l_ J ~ 



o 

.o 

ANt-.X.V J UV llliLATUKlU/UlCUM·00912002 

EMPRESA/CONSÓRCIO ÍNDICE C LAS S. 
TÉCNICO 

POLITEC 1,00 1.0 

POSTAL IMAGING 0,97 2.0 

AMERICAN BANK 3.0 
NOTE 0,86 

X_E-HIBRIDO 0 ,83 4.0 

.. ..... .... -

A tabela a seguir apresenta a nota final obtida pelos licitantes: 

EMPRESA/ 

CONSÓRCIO 

POLITEC 

AMERICAN 
BANKNOTE 

POSTAL 
IMAGING 

X_E·HIBRIDO 

4 ADJUDICAÇÃO 

NOTA FINAL 
(NF) 

9,44 

9,16 

9,02 

6,78 

; . -

CLASS. 

1.0 

2.0 

3,0 

4,o 

a) Considerando que o preço cotado estava superior ao valor estimado pela ECT, a 
Comissão encaminhou correspondência a Politec, primeiro classificado, para 
então avaliar a proposição de Adjudicaçao. · 

b} Confonne correspondência Pl TEIBSB/DIR - 007n2, de 2210112002. a Politec 
apresentou justificativas para o valor cotado, apresentando comparativos dos 
seus preços com os dos demais licitantes, entretanto, ofereceu uma r.:-.~;;ã~o~d~e~~>&-,~ 
R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais) sobre o ítem A - Desenvolvi • 
Implantação do Aplicativo SGD. CPMI ·CORREIOS 

c) A CEL solicitou também uma avaliação do Grupo de Trabalho desig dQ pela0
1 1

,.. 
PRT/PR-25812000, que elaborou o Projeto Básico do Correio Hlbrido EJII§\!60. e .· I 
efetuou a previsão inicial, que foi de R$ 9.893.150,00 (nove milhOes. itoq;~ ~ 
e noventa e três mil, cento e cinqüenta reais). 

0
J 3 l , 2 ""À 1.-o..:.:;:c: ~F-==:J 
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ANEXO 3 DO RELATOKIU/UICUM-UUWZUU:l 

d) O Grupo de Trabalho, mediante a CI/GT-001/2002, de 30/01/2002, informou 
que, após minuciosa análise da estimativa inicial dos custos e insumos 
componentes da Solução Integrada de Correio Híbrido Reverso, verificou-se que 
não foram incluídos na estimativa inicial custos com treinamento operacional e 
tecnológico, testes e homologação durante a fase ,de implantação e operação 
inicial assistida, fornecimento de servidor de aplicação composto de softwares 
básicos e gerenciador de transação WEB, elaboração do Plano de Contingência, 
testes e simulações anuais previstas(homens/hora) e infra-estrutura física para 
guarda dos objetos digitalizados conforme Norma ABNT. Foi considerada ainda, 
na reavaliação da estimativa, um percentual de 10% ao ano, a título de garantia 
para o software aplicativo SGD, durante a vigência do contrato. Dessa forma, a 
nova estimativa passou a ser R$ 11.324.400,00. 

e) Outra providência desta CEL foi solicitar ao DEORC uma avaliação econômica 
comparativa entre as propostas da POLITEC, que obteve a melhor Nota Final e 
cotou R$ 11.864.1 02,00, já considerando o desconto de R$ 500.000,00 (R$ 
7.374.422,00 para ' o ·~GO - custo fixo - e R$ 4.489.680,00 para os demais 
serviços- custo variável ) e a ABN, que cotou R$ 10.656.699,93 (R$ 920.000,00 
para o SGD - custo fixo e R$ 9.736.699,93 para os demais serviços - custo 
variável) . . 

f) Mesmo sendo esta uma licitação tipo Técnica e Preço, o que implica que não 
necessariamente ganha a proposta com o menor preço, esta CEL solicitou ao 
DEORC a elaboração de uma tabela comparativa, que encontra-se anexa a 
este relatório, onde verifica-se que o Valor Presente da proposta da Politec é 
inferior à da ABN, considerando-se a hipótese de prorrogação da vigência do 
contrato, tanto com o volume de serviços médio quanto máximo previstos no 
edital, conforme demonstrado abaixo: 

EMPRESA/CONSORCIO Valor Presente (1) Valor Presente (2) 
(A) (8) (C) 

POLITEC . .. R$ 14.799 .. ~1 9 ,34 R$, 1,7~.,338.809 ,94/ 

ABN R$ 17.843.681,98 R$ 23.408.633,61 

(1) Referente a 48 meses de VIgência do contrato, considerando o volume mensal médro de 3.034.500 objetos. 
(2) Referente a 48 meses de vigência do contrato, considerando o volume mensal máximo de 4.046.000 objetos. 

g) Diante do exposto, a CEL decide considerar classificadas nesta fase as 
seguintes empresas/consórcios: 

EMPRESA/ C LAS S. 
NOTA FINAL 

CONSÓRCIO 
(NF) 

POLITEC 9,44 1.0 
.. - {) 
FJs: - 18 

AMERICAN 2.0 
BANK NOTE 9,16 3 7 J , 2 

1 Doe: ~ ~ ! 
~--\ - - -!-2:: Z_:::=J 
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POSTAL 3.0 
IMAGING 9,02 

X_E-HIBRIDO 6,78 4.o 

5 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Conclu!das as avaliações, a Comissão resolve mandar publicá-la no Diãrio Oficial, 
abrindo a contagem do prazo recursal a partir da data de dita publicaçao, conforme 
estipulado no Edital de Convocação. Neste ato, o Presidente da Comissão determina 
que o processo, incluindo as ATAS, fiquem à disposição dos participantes, para vistas, 
a partir das 9:00h (nove horas) do dia 01 de fevereiro do corrente ano, no 19° andar do 
edificio Sede da ECT, Setor Bancário Norte- Quadra 01, Brasilia- DF. 

. ......... . . 

6 ENCERRAMENTO DA REUNIÃO 

Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Comissão Especial de Licitaçao deu como 
encerrada a reunião, lavrando-se a presente Ata que, após lida e achadá conforme, vai 
por todos assinada. 

Brasília, 31 de janeiro de 2002 . 

. .. 
' · - · • I t I 

~w· ·- --EMÍLIA MARIÁ B~OSA SANTOS SILVA 
Membro 

TAYLOR MONTEDO MAC 
Membro CPMI • CORREIOS 

... OJ 
.Fis:· · 19 
3731,20 

Doe: 
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I PLANILHA DE ANÁLISE DE PREÇOS .I 
REQUISITOS LICITANTES 

OBJETO POSTAL IIIIAGING · X E-HBRIDO POL.ITEC AMERIC~ BANK NOTE 

ITEM DESCRÇ.i.O 
lJNDH)e VALOR QUAHTlDADI! I'MÇO'IOrAL VALOR QUAHTIDADE PREÇO TOTAL VALOR QUANTlDADE PREÇO TOTAL VALOR QUANTIDADE PREÇO TOTAL 

DESENVOLVMENlU t 
5.911 .675,6 1 5.91U75,8l 10.616.577,9 1 10.8 16.577,9 7.874.422,0 1 7.874.422,0 920 .000,0 1 920 .000,0 A IMPLANTAÇ.I.O DO APLCATTVO 1 

SGD 
I 

POR OBJElO DIGITALIZADO SEM '· 

ARQUIVAMENlO 
0,095( 0,1 0,235 ~ 0.2 0,01'0 0,0 0,150( 0.1~ 

8 
SERVÇO DE DGITALIZAÇ.I.O E POR OBJElO DIGITALIZADO E ARQUIVADO POR 0,134( 54.621 .000 7.336.784,5 0,235 54.621 .000 1; .885 093.9 0,0!10( 54.621 .000 4.369.680,0 0,175 54.621 .000 9.576.699.9 
GUARDA FISCA ATE 180 DIAS 

ADICIONAL POR OBJE lU DIGITAlllAUU E 
0,11 4 0,11 0,235~ 0,2 0 ,00'0( 0,0 0.150( 0.1; 

ARQUIVADO, POR PERIODO DE 30 DAS 

c SERVÇO DE MANUlENÇÀO HOMEM/HORA 37,9 2.000 75.860,0 111 ,6 2.000 
EVOLUTIVA 

~ 223.380,0 60,0 2 .000 120.000.0 80.oc 2.000 160 .000.CJl ~ 
D SOLUÇÃO INTEGRADA (A+Bté} 13.324.320,M 

.. 
4 (A+B+C 23 .925.051,8 (A+B+C 12.364.102 ,00 . lA+B+C 1 0 .656 .699 ,9~ . 

E •INDICE DE PREÇO=> (IP=MPP/PP) HNDICE DE PREÇO 0,80 INDICE DE PREÇO ~ 0,45 INDICE: DE PREÇO 0,86 INDICE DE PREÇO 1,00. "' 
F NOTA FINAL=> NF=(6*1T)~4*1P) - NOTA FINAL 9,00 NOTA FINAL 6,77 NOliAFINAL 9,45 NOTA FINAL 9,1~ ~ 

- .. 
CLASSIFICAÇAO FINAL 

., 
Capítulo VIU- Proposta Econômica ~ 

Itens 
1 9,45 POSTAL IMAGING X_E-HIBRIDO POLITEC AMERICAN BANK NOTE !"' 

2 9,19 8.1. OK OK OK OK '~ 3 9,00 a)- d + 720 dias D + 910 D + 720 D + 910 D + 910 ,; 

4 6,77 b) OK OK OK OK ~ 

c) ~ 
OK OK OK OK '~ 

e) .. OK OK OK OK ~ 

8.2. c OK OK OK OK r-
-

8.4. OK. OK OK OK 

o 'T1 o V) 
~ (.,.,( 

' 
v... () 

.. -o 
~ -";;u ;........ 

< ih (~ ~ 
~ Qo . 
~ . (/) ô 



ANEXO 3 DO RELA TORIO/DICOM-009/2002 

N" 199. quana-feira. 17 de outubro de 2001 

Fundamenco Legal. : Artigo ;zs , inciso I , da Lei 
8.666/93 
Juatificativa : Keceaaidade de serviço. 
Declaração de xn.xigibilidade em 11/09/3001 
WDBn STEiliiXRT Jtllll:OI1. 
Ordenador de de8pe ... 
Ratificação ea 09/10/3001 
Alt'1'BUR HOIIlES Dl! OLIVJ:DIA l"I:LHO 
Sub•ecretario d. Planejamento, Orçamento e Admi 
ni•traç,i.o ~ ": - ~··. ·· 
Valor: RS 3.643,20 
Contratada : EIIIPitm. BRABTLETRA DE CORREIOS K 
TELICG1lA.P'08 . ·- . . ....!" ':"'9 •. 
Valor: R$ 3.64l,20 ,-~, - ._ . 

(SXDl!C - 16/10/30011 410016-00001 · 2001Nl!900004 

AGÍtNCIA NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 

. EXTitAT0 DE COmxATO 

CONTRATO-ARU-N" fB7nJ1Jl-ANATEL 
Olla de Assinan!ra: l5n()' 2001 
Corunw:ta: E.S1lU;LA 2000 EQUIPAMENrOS LIDA. 
Vi~ia:. 15/1~1 • 1<4/1012002 
Objcco: Forna:imcdo ele """'~"""''" para expaosio (upgnoclc) e 
asoistiucio u!cnica ~.;>lllli~3· :1;l!l :c:!'Ji<lcn~ da Rfclc Cor-

. c-ru ele~ da AaaleL 
de ücilaçio: Pregio Amplo o. • 0241200 I. 

. Lepl: ara,o 55 e 57, da Lei o. • 9.471197. ArL 32 do 
ReguiaujCilw ele Coalralaçc)ea. lpltiVado pela Resolução o.' OOSJ98-
ANATEL, e ele modo IIIOboidimo, pelas oonnu e proocdime:oiOS 
c::oabdas DO Regimelm l.alauo da CONfRATANIC e de confor­
mid.de -com a olc o ' i ão coastante do Processo n. • 
53500.0041371200L 
f'msrzna ele Trabalho: 24.126.0750.2003.0063. 
Elemen!o ele Despesa: 4490S2 e !.39039. 
Vokr 10101 do Coomro: RS 29.700,00 (viiR e oove mil e """""""' =isl. 
N- de Empenho n' 2001NE002039 
Dcacmbotso DO Exerácio: RS 29.700.00 (vinte e nove ·mil e se-
leC>ealos reais). . . _,.,.. "~ -.,: 

10/..ll•'u.notJIJ 

EXlltAT()_ I)E DISPENSA DE UOTAÇÁO 

Proa:uo n• 53500.oosnlíl2001, Objelo: Coulrwçio clima da Fun­
daçio ele Apoio à IUquioa e Exlcmio ele Sergipe - FAPESE. com o 
ob;etivo ele cobrir ~ relativas ao paaodnio da ADalcl oo D 
Fórum Nacioaai ele~ do SIPEC; Valor total: RS 10.970.80 
(Dez miJ IIOV'<a:DIDI e - reaiS e oll.enll ceDLOVOS ); Amparo 
Lepl: Dispcmávd a Licilaçio - ArL 24. Inciso XID. da Lei n' 
8.666193: Aprovação: Gcrmle de Malt:riais e Contntos em 
10.10.2001 : !Utificação: Gerente Gcnl de Adminislração em 
10.10.2001. 

fOf.El.•')WJ(/()11'/ 

EXTitATO DE TERMO ADITIVO 

Diário Oficial da União- ~o 3 

c. üsuanou 1 de Serviços Móveis; 
d. UsuáriO(s l de Serviços de Comunicação de Massa: 
e. Usuário(s) de outros Serviços de Telecomunicações: 
f. Entidade(sl de Classe de P=wloras de Serviços ele Te­

lecomunicações. 
A designação para a vaga destinada a cada uma das ca­

tegorias mc:nc10aadas anteriormente será feita pelo Conselho Direlor 
da Analel, dena-e os indicadoo. 

As indicações deverão = encaminhadas. por carta ou fax, 
conforme a~ 

AGENC)A NACIONAL DE TELECOMUNJCACÕES 
COMITE DE DEFESA DOS USUARlOS DE SERVIÇOS 

DE TELECOMUNICAÇÕES . _ 
Desi - dos lnLe 
SA~ 6. BkF- Bibtio<eca 
7007(}.940 BRASÍLIA-DF 
FAX n.' (0 xx 61 312-2002) 
Ou. por melo do eodercço eletrônico: cdu.~~õt@anateLgov.br 
Os in~qnntes do Uxnitê ele Defesa dos Usuários de Ser-

vil"" de Telecomu01cações. da Anatel. lCrio mandato de I ano. ad­
!Ditida. recondução. 

Os imtgrantes do Comi~! nio serão remunaado!. sendo que 
a Agmcia arcar.í. com suas despesas com ~ens c estada para que 
possam participar das reuniões do Colilltê realizadas fora de seus 
respectivos domicílios. 

A> informações sobre a forma de awação do Comilê, bem 
como as ftmçõc:s a serem dcvmP"""h;ubs poc seus inu:gmntca, cons­
tam ele seu Regimento Interno. lpltlvado pelas Resoluções n.' 107, de 
26 lle fevereiro de 1999 e o.' 223. de 18 ele maio de 2000, do 
Conselho DiretO< da Analel. wnbém dispon!vel na página da Agéncia 
no endereço www.anatel.gov.br, e. oo horário comcrciaJ. na. Biblioteca 
da Analel. oo endereço SAUS. Qu.odn 6. Bloco F. Br:asilia - DF. 

LUIZ FRANCISCO TENÓRIO PERRONE 
Presidcnle do Conselho Diretor 

SnbctiiDIO 

(0{. Q. •' JIJI1DOII 

SUPERINTENDÊNCIA DE RAJ?IOFREQUÊNCIA E 
• ASCAUZAÇAO _ 

GERB{CIA-GERAL DE ASCAI.gAÇAO 
GERENCIA REGION~ - REGIAO 8 

EX'IltATO DE CONTRATO 

Contrato - ER-8- N" 01~1 - ANA'IEL 
Dw ele A.uinann: O I de 180510 ele 200 I 
ColllriUda: Telebahi.a Celular S/ A. 
Vigtocia: 011081200 I· a 31.u7f2002 
Objelo: Prestacào de serviço ele trifego de telefonia móvel celular 
para a ANAll!.IJBA 
Ftmdamento Leg1l: Artigo S' do ~to ele Contratações da 
ANATEL. ccobiDado com o artigo 2.5. capu~ da lei 8.666/93. 
Programas de Trabalho: 24122075020020087 
Elemento de Despesa: 339039 
Valor ...W estimodo do Colllnro: RS 42000.00(quarenra e dois mil =isl 
N" da Nota de Empenho: 200 I NE000361 
Desembolso oo am:icio: RS 17.500,00 (clc=scte mil e quinhcDtoo =is) 

fO{. D. •' UIJI/10011 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS 
I ' Termo Aditivo ao COIITRATO-ER-1· N" W4f2~Al'I·ATEb -· ' r ( J :-., 
[' · da Assinarura: I M()'200 I 

E '!ELÉ13:RAFOS ~· 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

·c CEX ENGENHARIA LIDA. 
. 3nJ1JI a 3<YI()'2001 

)DJC!O: ~açào do pnzo de vigêoci.a do Contra.to Original, pelo 
JCiiodo de 218 (duz.eniOS e dezoito) dW. conr.odo da data de !énnino 
lo pcrlodo inicial do Coatrato Original e acréscimo em torno de 
14.88% (<JlW0<2C ~ oitcnr.o e oito por ccuto) do valor ini­
:ialmente contratado. para cobrir despesas eomplementares a me>­
~. rdorma e adequação das edifi=,:óes do Escritório Re­
~ooal da Analel DO Estado ele Goiás. 
'wldamento Legal: art. 57. f 1', inciso I e Artigo 65 , § I' da Lei n.' 
:.666, de W!l(i/9~-

EDITAL N' 112001 

O CONSELHO DIRETOR DA AGÊNCIA NAOONAL DE 
'ELECOMUNICAÇÕES. ANATEL. no uso das atribuições qw:: lhe 
onfr::re o an. 46 do Regulamento da Agê:Dca, aprovado pelo Decreto 
.• 2338. de 7 ele outubro de 1997. e coosiclcr.lndo o disposto no an. 
' do Regimento ln1en10 do Comitê ele Defesa dos Usuários de 

erviços ele Telecomi1DJC3Ções. da Analel. aprovado pela Resolução 
' 107, de 26 de fevc::rciro de 1999. pubücada no Diário Oficial da 
inião do dia 9 ele março de 1999, convoca os usuários e as 3JJ· 

Jridades que. eoqu.adnodo-se nas caaegorias abaixo meOCJoo.adas. 
retcndam indicar rep=aUanleS para ocupar a vaga destinada para 
.!da carcgoru.. para fazê-lo livremente. art as 17h do dia 19 de 
.>ve:mbro de 2001. remcu:ndo l Agência Nacional de Tc:lecomu· 
.caçõcs. por uma das formas adiante definidas. nome ou lista de 
>mes. acompanhada da qualificação do(s) indicado(s) e documentos 
JC: o( s) ideotifique( em) oomo: 

a. Usu4rio(s) do Serviço Telefônico Fixo Comu1.ado . sn=c 
· Uso Individual; 

b. Usuário(s) do Serviço Telefônico Fixo Comutado - STFC 
Uso Coleóvo; -

RESULTADO DE rui..GAMENfO 
CONCORRENCIA N' 612001 

Comunicamoc aos ticitmtes que procedida a Avaliação Téc­
nica referente às Proposw T6:nicas da Cooconincia 0 . 0 0061200)­
CEUAC. assim decidiu a Comissão Especial de Licitação: Empresas 
Classificadas: Consórt:io Postal lmaging (1T = 0.97), Consórcio X_E· 
H!brido (1T = 0,70). Potit.oc Lida (1T = 1,00) e American Bank Note 
Company Gráf~a e Serv. Lida (IT = 0 ,46). O resultado dessa ava­
liaçào eswá .à disposição dos ponicipan1es a partir desLO data. na 
CEL. no Setor Bancãrió Noru:. Ed. Sede da Ecr. 19.= andar, em 
Brasilia- DF. 

EDUARDO MEDEIROS DE MORAIS 
Presidente da CEL 

(0(. El •' ,çunoo/1 

EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DIRElDRIA REGIONAL EM ALAGOAS 

E.X"ffiATO DE CONTRATO 

A ECT. J.Inlves da GER.AD/AL. efetuou as seszuintes Con­
!r.llaÇões: 11 Contrato n.' 8812001: DaLa da assm.arurà: 26-09-01 : 
ConD1ll:lda.: Liderança Mudanças e Transpon.es Lula.: Prazo de vi ­
gência: 26-09-{J I a 25-{19-2002: Obje<o: servrços de cransporte de 
cargas através de v1agens exuaordinárias: Valor tOlai do desembolso: 
RS 56.000.00: Valor do desembolso no exert:icio: RS 14.000.01. 2) 
Conmuo n' 08912001: Dala da assmarura: I' · I (}.200 1: ConD1ll:lda.: 
Ouro Preto Mudanças. Transpones e Cargas Lt.d.a. : Prazo de vigência: 
1°- 10-2001 a 30-09-2002: Objeto: servrços de transJxme de cargas 

ISSN 1415-1553 59 

arravês de viagens extraordin.írias: VaJor total do desembolso: RS 
22.400.00: Valor do desemboiiO DO cu:rc!cio: RS 5.600,01. 31 Coo· 
tra.to n' 0901200 I : DaLa da auiJwura: ~I: Ux:ador. CJauclcvan 
Cavalcante Rocla; Prazo de ~ 113$-2001 até 02-{)9..2002: 
Objeto: locação ele imóvel .-n fuDciooameDID da AC/lacufpe; Valor 
total do desembolso: RS 3.000.00: Valor do desembolso no eurdco: 
RS 983,33. 

f0/..!1. .. ~1· 

E.X"ffiATO DE TERMO ADITIVO 

A ECT. alnlvé.o da GERAOIAL. ef.ruoo os seguintes Termos 
Aditivos: I) 2" Termo Aditivo ao cootniO o.• 213198: DaLa da as­
SIIWllr.l: 25-{)9-{J I: LDcadcn: Maria da Cooceiçio Mett1n Melo: 
Prazo de vigência: a partir de IQ..®-2001: Objeto do aditamc:nto: 
estabelc:cer em RS 22.50.00 (dois mil di=nlos e cinqüenta reais i o 
valor da I~ do imóvel; Objcco do OOIIlriiD original: locaç:jo de 
imóvel para funciOIWDeiiiO do CDD/FaroL 2) 3' Termo Aditi\'o ao 
Cootrato n' 060/99; Dw da -..un: 24-09-2001: Coott>ada: 
SERVIPA Serviço& Genis I..J.da.; Prazo ele visfucia: 1'-{)9..2001 ali o 
ctnnino da vigêoci.a do <X>IIIraiD oriPI: Objelo do adita~DaJto : 
~ duas agências ele Com:;oo ·ao llillema de moniiOraiDCIIU> il 
distJncia: Objelo do CODtniO oriJiDal: ..,...jço de 1ocaçio de equi­
pameniOS ele ~ ele vi&iliacia alUI monircnçio. 3) 4" Tc:nno 
Aditivo ao Contraio n• 060/99; Doa da auiDalura: 24-09-2001 : Coo­
lr.llada: SERVIPA Serviçoo Geaio UdL; Prazo ele visàJcia: 1'-1 (}. 
2001 a 3()..()9..2002; Objelo do adiamenlo: pmnogar.a vigmcia do 
COillniO original; Objcco do aJIIIniO original: aerviço de loeaçio de 
equipameniOS de Jc:DSOreS ele VÍJÜIIIci& alUI monircnçio. 

(qt .11. .. 4DO/»/ I 

DIRETORIA REGIONAL NA BAHIA 

" ' liniiA\..'w í•w··· 
CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS OBJEilVAS 

A Empresa Bruileinl ele Com:ioo e T~oo - ECT, 0001 

refaéncia ao edital n' 06012001, publicado DO DWio Oficial da 
Uni.io do di.a 0810Sf2001, do _.., pdblico para 01 carp de 
Cm.eiro I. Cartciro I Mocociclim e M<*lrilra I, informa que a prova 
será realizada no dia 28 de outnbro de 2001. u 08:00 bons, nos 
seguintes locai<: 

01 • ALAGOINHAS :" 
COLÉGIO NOTÁVEL 
Rua 21 ele Abril 136, C-.o 
02- BARREIRAS • 
COLÉGIO PADRE VIEIRA 
Rua José Seabra 134. CcDtro 
03- BOM JESUS DA LAPA 
COLÉGIO ESTADUAL MONS. 1lJIÚBIO Vll.A NOVA 
Av. Agenor Magalhães S n'- AmaraliDa 
04- CAMAÇARI 
COLÉGIO MONET 
Trav. Nossa Senbcn. do Carmo 424, Bairro 2 ele Julho. 
05- EUNÁPOLIS 
COLEGIO ESTADUAL ARMANDO RIBEIRO CARNEIRO 
;l.ua Maria Quiltria 281. Ccrllro- Eunapolis-BA 
06- FEIRA DE SANTANA 
COLÉGIO ESTADUAL JOSÉ FERREIRA PINTO 
Conj. Feira VI. Rua J . SIN". Campo Limpo. 
07- ITABUNA 
COLÉGIO MARIA DE LURDES VELOSO 
Av. Manoel Chaves S n•- Cenao 
08- ITABERABA 
COLÉGIO MODELO LUIS EDUARDO MAGALHÁES. 
Ru.a Joel Pres!dio. S/N" 
09- JACOBINA 
ESCOLA ADONEL .M. DE FREITAS 
Ru.a JJ Seabra S/N'- Centro- VIZinho ao INSS 
i O -~JUAZEIRO 
COLÉGIO DR. EDSON RIBEIRO 
Trav. Prof. Antonio da França Cardoso N' I O, Cenrro 
I 1- SANTO ANTONIO DE JESUS 
COLÉGIO NOBRE 
Trav. IS de Novembro 89. Cenrro- Santo Antonio de Jesus-BA 
12- VITÓRIA DA CONQUISfA 
COLEGIO ESTADUAL ERALDO TINOCO 
Av Brasilia 273, Cadijá 
13 • SALVADOR 
FACULDADE UNIRB- COLÉGIO DAS MERW 
A v. 7 de Setembro I I 05- Cenrro 
RJNDAÇÃO VISCONDE DE CAIRU 
Rua do Salece - BBJ"TU 

Pn:sidalte 

'-""----u..-'""·~,. .. ~~-----~------...,-~,.~-------
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ANEXO 4 DO RELATORIO/DICOM-009/2002 

(J Polited 

Brasília-DF , 22 de fevereiro de 2002. 

AO 
SR. EDUARDO MEDEIROS DE MORAIS 
Presidente da Comissão Especial de Licitação da Administração Central 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
SBN, Quadra 01 . conj. 03, Bloco A, Ed . Sede/ECT 
Brasília- DF 
70.002-900 

REF.: Concorrênc ia 006/2001 - Fornecimento de Solução de Correio Híbrido 
Reverso i' 

Prezados Senhores, 

Em atenção a solicitação de V.S.a., informamos que a nossa proposta 
comercial, apresentada na licitação para o processo em referência, permanece a 
válida até o dia 20/03/2002. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se 
fizerem necessá(os . 

Gerente Comercial 

Fls: -31 

---... .... ____ _ 
"' 

1( 



~I CORREIO( I I BLOQUEIO I EMITENTE DATA 

DORC/DEORC 25/02/02 

OEPENDENCIA·SOLICIT ANTE 

01 Administração Central - DICOM 

17.1.03 Correio Híbrido 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

2002 04 R$ 737.442,20 

2002 07 R$ 1.474.884,00 

2002 08 R$ 3.318.490,00 

2002 11 R$ 1.843.606,00 

2003 03 R$ 120.000,00 

c 

.... J ' ~ 

o 

FINAUDADE 

CORREIO HIBRIDO REVERSO - CONCORRENCIA 06/2001 -APRECIAÇÃO EM REDIR 

;0-
RESP. PELA EMISSÀO - --

Delcz Ribetro da Costa 
Coord./OEORC 

Met, s,coq.q7Hi 

-- -~---
CHEFE/DEORC 

Rogério Vianna M. dos Santos 
Mat. 8.011.566-7 
Subchete/DEORC 



EUI CORREIO( I EMITENTE DATA 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 26102102 

Administração Central - DITEC 

PROJETO/ATIVIDADE 

05.2.20 Atividade de Manutenção Tecnológica 

SERVICOS PRESTADOS P/PESSOAS JURIDICAS 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 4.369.680,00 
2002 07 R$ 178.240,00 

2002 08 R$ 178.240,00 

2002 09 R$ 244.160,00 

2002 10 R$ 323.680,00 

2002 11 R$ 323.680,00 

2002 12 R$ 323.680,00 

2003 01 R$ 233.166,00 

2003 02 R$ 233.166,00 

2003 03 R$ 233.166,00 c 2003 04 R$ 233.166,00 

2003 05 R$ 233.167,00 

2003 06 R$ 233.167,00 

2003 07 R$ 233.167,00 

2003 08 R$233.167,00 

2003 09 R$ 233.167,00 

2003 10 R$ 233.167,00 

2003 11 R$ 233.167,00 

2003 12 R$ 233.167,00 

f 

c 

ANAUDAOE 

CC 006/01- CORREIO HIBRIDO REVERSO- DIGITALIZAÇÃO/ GUARDA FÍSICA- PARCELA 
8 

RESPt;:SSÃO 
... 
Frs: 

0124 
--- ---

Uislene Vaz de Jesus fsleves 
Aux. Admrnrstr·anvo 111 

Mat, 8 .010.566-1 

-, 

Rogério Vianna M. dos Sant s0 ' . ] 3 1 
Mat. 8.011 .566·7 oc. '--..:::::::::::::::::::=.J 

2 o 
Subchefe/DEORC 
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mil CORRE_IO< I ANEXO Xvr 

~provado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-007/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-003/2001-DR/BA- Reforma e Ampliação 
da AC Feira de Santana. 

I. PROPOSTA 

Homologar d Tomada· de Preços no 003/2001 ·~ DRIBA, com adjudicação à 
Paraguaçu Engenharia Ltda, para reforma e ampliação da AC Feira de Santana, 
no valor global de R$ 442.936,79 (quatrocentos e quarenta e dois mil, 
novecentos e trinta e seis reais e setenta e nove centavos). 

APLICAÇÃO/META: Manter a Infra-estrutura de Atendimento/ Instalações 
de Atendimento. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional de Bahia 

EMPRESA A CONTRATAR: Paraguaçu Engenharia Ltda 

OBJETO: Reforma e Ampliação da AC Feira de Santana. 

VALOR CONTRATUAL! R$ '442.936~·79 ' 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Irreajustável 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não há. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 150 (cento e cinqüenta) dias corridos. 

FORL\-IA DE PAGAMENTO: O Faturamento será mensal, de acordo com o 

cronograma físico-financeiro da obra e a' medições dos /Liços execut=~ -

1 Llr"\ <"' • I r . " . . · • ··· .. 

I '" ,.... í 

J Cp . ..,.M '"'- ~v -QTT" 

I I ·CORREIOS 

Relatório/D ITEC-007 /2002 
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pagamento será efetuado 15 dias após o atesto das faturas pela fiscalização da 
ECT. 

Na hipótese de assinatura do contrato em fevereiro/2002, pode-se estimar os 
seguintes valores de desembolsos mensais para o período de março/2002 a 
j ulho/2002: 

Mês/Ano Valor (R$) 
Março/2002 94.313,37 
Abril/2002 108.761,98 
Maio/2002 106.988,55 
Junho/2002 73.234,21 
Julho/2002 59.637,98 
Total: ..... ... ........... 442.936,79 

·-·---

CONTA/ATIVIDADE: 3.01112.1.01 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: DORC/DEORC- 0206/2002 

VALIDADE DA PROPOSTA: 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 
... " f' lll!"'\ l l !' • J'l ~>t.;, • • ~••J )'- " 1/,L,~"'-."'). , . 

Modalidade da Licitação: Tomada de Preços 

EMPRESAS : 

Que retiraram o Edital:. ..... .. ............... 13 
Que participaram da Licitação: .... .. .... 08 
Que foram inabilitadas: ... .. .... ... .. ...... .. 02 
Que foram desclassificadas: .............. 01 

----------------------~ .... s~.· -_JIJ ?6 · ., 
Relatório/DfTEC-007 /2002 ,. ,.,_ _ 

3731,20 
Doe: 
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rlll CORREIO( I 

Empresas classificadas 

No Licitantes Valor global (R$) Posição(%) 

01 Paraguaçu Engenharia Ltda 442 936,79 100,00% 

02 Rovigo Construções Ltda 470.768,75 106,28% 

03 Fabre Engenharia Ltda 546.701,46 123,43% 

04 Qualidade Engenharia Ltda 558.991 ,69 126,20% 

05 Lunna Engenharia Ltda 598.066,59 135,02% 

Orçamento estimado pela DR/BA 499.578,08 112,79% 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

A título de comparação, relacionamos os custos de algumas obras contratadas, 
bem como o da presente obra: 

OBRA 
Data do Valor Global Área 

Contrato (R$) (m2) 
Ampliação e Reforma AC Taquaritinga- DR/SPI 06/1997 225.000,00 373,00 

Ampliação e Reforma AC Mogi Mirim - DR/SPI 01/1998 339.912,00 580,00 

Ampliação e Reforma AC Itu - DR/SPI 02/1998 622.612,00 900,00 

Ampliação e Reforma da AC Mirandópolis-R/SPI 07/2001 238.860,07 396.51 

Reforma da AC I AC Feira de Santana- DRIBA - 442.936,79 868,68 

V. IDSTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização (conforme CI/DINF/DEINF- 4.0555/2001) 
Publicação do Aviso no D.O.U. 

: 13/08/2001 
: 23110/2001 
: 0711112001 
: 07112/2001 
: 12112/200 1 
: 14112/2001 

Abe~r~ d~ .~i~j!~9~~ , ..... ~""· ~· ·;r. J · . -·· · · ·"t'". , .,. 
Publicação do Resultado da Habilitação no D.O.U. 
Abertura das Propostas Econômicas 
Julgamento das Propostas 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 
• Manual de Licitação e Contratação da ECT- MANLIC 

Custo 
(R$/m2) 
603,22 

586,06 

691 ,79 

602,41 

509,90 

-yl\ 
CPMI -CORREIOS 
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VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DRJBA realizou em 07111/2001 a Tomada de Preços 003/2001 - DRIBA, 
objetivando a contratação da Reforma e Ampliação da AC Feira de Santana, 
situado em imóvel de propriedade da ECT, na A v. Getúlio Vargas, n° 78, no 
Município de Feira de Santana- BA. 

O investimento integrava o Plano de Obras de Atendimento de 2001 e, uma vez 
que não foi concretizado no exercício passado está sendo mantido no Plano de 
Obras para o Biênio 2002/2003. 

O empreendimento compreenderá uma reforma de 729, 11m2 de área construída 
e ampliação de 139,57m2

, num total 868,68m2 e tem por objetivo modernizar as 
'instalações fisíca§ ·do prédio, possibilitando melhorias de atendimento e de 
operação da AC/ Feira de Santana, além de contemplar adequações de sua infra­
estrutura para automação da unidade e para implantação de outros projetos em 
fase de desenvolvimento na ECT. 

Dentre os serviços de maior relevância a serem executados destacam-se: 

• Fundações e Estrutura de Concreto Armado; 
• Adequação das Instalações Elétricas; 
• Adequação das Instalações de Telefone; 
• Adequação das Instalações Lógicas; 
• Execução de Cobertura; 
• Climatização; 

R . - r1 In 1 - u ·d ' 1· ~ n..ev1sao \.ce sta ay00&1:0:l rau~H.~~ ,.. .. , ,, .. 
• Divisórias e Forros; 
• Pisos· 

' 
• Pintura Geral; 
• Instalações de Segurança Patrimonial; 

O processo li citatório contou com a participação de 8 (oito) empresas, sendo 
que a empresa W Engenharia Ltda., foi considerada inabilitada pela Comissão, 
por apresentar Certidão de Regularidade Municipal com registros de infração, e 

a empresa Kubo Engenharia e Empreendimentos Ltda p~ apresentar ::d~:~ -:~ . . .. ;:.-·· 

y L't CPM~· CORREooS~ 
-R-e-lat-ór-io-/D- I-TE- C--0- 0-7/-20_0_2---- ---- - - - - - -------t--FI-s:_· ·- -4 o 12 8 
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de Quitação de Tributos Federais vencida, ambas em desacordo ao ao item 5.2 
do Edital de Licitação. 

A mesma Comissão desclassificou a proposta da Bahia Civil Engenharia por 
não apresentar proposta em 2 vias, em desacordo ao item 6.1 do Edital de 
Licitação. 

A GETEC/BA procedeu à avaliação técnica das propostas economtcas das 
empresas classificadas e considerou que a proposta de menor valor global 
encontra-se compatível com as exigências constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em conformidade com a legislação em vtgor, não 
havendo impugnações ou recursos pendentes. 

VIII. ANEXOS 

1. CIIDINF/DEINF- 4.0555/2001. 

2. Relatório DINF/DEINF no 017~02 

3. Bloqueio orçamentário: o~RrE?Rc - 0206!2002 

I' v1J.0Wu,· 
Paulo Roberto Menicucci 

Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

~~'"'~~;,=·------ ---.. 
, .,.._ ""~' .. vvv --vT"'" 
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ANEXO 1- RELATÓRIO DITEC-007/2002 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

AO: DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 

CI : DINF/DEINF- 4.0555/2001 

Ref.: CI/GEREN/BA-0183/2001 

Assunto: Autorização para Licitar e Bloqueio Orçamentário. 

PRO TOCOLO 

Brasília- DF. 1....3 de agosto de 2001 

Solicitamos dessa Diretoria a autorização para abertura de processo Jicitatório e o 
correspondente bloqueio dos recursos orçamentários, necessários a execução do(s) objeto(s) a seguir: 

DR: BA Bahia 

Projeto _ 12.1 OI Instalações de Atendimento (Obras Gvis) Total= R$ 
. ... r• · '-

Centa; 3. O I Obras e Instalações 

Reforma e ampliação AC Feira de Santana 499.579,00 

DesemboGo em 2.001 "' R$ 

Jan: 0,00 Jul: 

Fev: 0,00 Ago: 

Mar: 0,00 Set 

Pobr: 0,00 Out: 

Mai: 0,00 No v: 

Joo: 0,00 Dez: 

280.000,00 

0,00 

0,00 

70.000,00 

70.000,00 

70.000,00 

70.000,00 

Desembolso em 2.002 = R$ 

Jan: 70.000,00 J~: 

Fev: 70.000,00 Ago: 

Mar: 79.579,00 Set 

~ 0,00 Out: 

Ma i: 0,00 Nov: 

Jun: 0,00 Dez: 

219.579.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Observação : A presente intervenção compreende a reforma de 730 rn2 e uma ampliação de 140 rn2 da AC/CDD 
Feira de Santana- DRIBA e coostitui meta prioritária do Plano de Obras da Rede de Atendimento 
para 2001 . 

· ' · :u ,· · Os ptoje~v·$ •:lt1J:a.rn anali~('jm~ apnwados pelo DEINF, conforme Parecer Técnico DPRO/DEINF - , 
019/2001. 

-~ :. 

Aten9iosarnente 
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LUIZ JLAUDOMIRO SAC0:\1A.:~ 

Chefe do Departamento de Infra-estrutura 
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ANEXO 2- RELATÓRIO DITEC-007/2002 
_... CORREIO</ DEPARTAMENTO DE INFRA-
ESTRUTURA 

RELATÓRIO DINF/DEINF n.o 017/2002 

Ref: CI/CPL/GERAD/BA-3768/2001 

1. ASSUNTO: 

Homologação da Tomada de Preços no 003/2001-DR/BA 

2. PROCESSO LICITA TÓRIO 

2.1. Dados da Licitação 

a) Objeto : Reforma é'l\hipliação da AC Feira de Santana. · · .~ < · 
b) Autorização: Em 13/08/2001, conforme CI!DINF/DEINF- 4.0555/2001 

c) Modalidade Adotada I Tipo : Tomada de Preços I Menor Preço Global 

d) Data da Licitação : 07/11/2001 

e) Projeto/Conta : 12.1.01/3.01 

2.2. Reunião de Habilitação 

a) Empresas que retiraram o Edital 
b) Empresas que participaram da Licitação 
c) Empresas inabilitadas 
d) Empresas desclassificadas 

2.J. Análise dss pwpnstas ec~n9mica§~ . . 

: 13 
:08 
:02 
: 01 

., ... , . ... .. ' 

A abertura das propostas econômicas das empresas classificadas apresentou o seguinte 
resultado: 

No Licitantes Valor global (R$) Posição(%) 

01 Paraguaçu Engenharia Ltda 442.936,79 100,00% 

02 Rovigo Construções Ltda 470.768,75 106,28% 

03 F abre Engenharia Ltda 546.701 ,46 123,43% 

04 Qualidade Engenharia Ltda 558.991 ,69 126,20% 

os Lunna Engenharia Ltda 598.066,59 135,02% 

Orçamento estimado pela DRIBA 499.578,08 112,79% 

À partir dos valores globais foram estabelecidos os limites de 
propostas, tendo em vista o cumprimento do dispositivo legal - Inciso I 
8.666/93, atualizada pela Lei 9.648, de 27/05/98, conforme tabela a seguir: 

exeqüibilr iuõ:Sef; 
o Artigo ~Mti- CORREIOS 

, 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-

Proposta da Paraguaçu Engenharia Ltda 

Exeqüibilidade - Serão consideradas ihexequiveís as propostas ,cujos. "làlores 
sejam inferiores a 700/o do menor dos seguintes valetes: 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado pela 
DRIBA 

b) Valor orçado pela DRIBA 

L 1 - Limite Mínimo de Aceitabilidade 

Garantia Adicional - A licitante vencedora deverá efetuar a prestação de 
uma garantia adicional, igual a diferença entre: 80% do menor v~or a que se 
referem as alíneas "a" e "b" anteriores e o valor da proJ?oSta vencedora. 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado pela 
DRIBA) 

Valor (,R$). 

523.493,06 

499.578,08 

Valor (R$) 

523.493,06 

R$ 442.936,79 

70% do Valor 
(R$) 

366.445,14 

349.704,66 

349.704,66 

80% do Valor 
(R$) 

418.794,44 

b) Valor orçado pelaLHUBA 4_99.57$,08 399.662,46 

C·, f----~~~~~-___..l.._._-----+-----1 
L2 - Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional 399.662,46 

Considerando que a proposta de menor valor, apresentada pela empresa Paraguaçu 
Engenharia Ltda, no valor de R$ 442.936,79 (quatrocentos e quarenta e dois mil, novecentos e 
trinta e seis reais e setenta e nove centavos), é superior ao (L 1) Limite Mínimo de Aceitabilidade 
(R$ 349. 704,66) retro estabelecido, conclui-se que a mesma atende ao critério legal de 
exeqüibilidade. Ainda, em razão de tal proposta situar-se acima do (L2) Limite para fins de 
Prestação de Garantia Adicional (R$ 399.662,46), constata-se que, caso o objeto da licitação 
venha a ser adjudicado para a empresa Paraguaçu Engenharia Ltda, não será necessária a 
prestação de Garantia Adicional para assinatura do contrato. 

Após a análise das Propostas Econômicas e baseada no parecer favorável da área técnica 
da DRIBA, a Comissão propõe a adjudicação da presente Tomada de Preços 003/200 1-DR/BA 
em favor da licitante que apresentou o Menor Preço Global, conforme o resumo a seguir: 

Empresa : Paraguaçu Engenharia Ltda 
Valor global :R$ 442.936,79 
Prazo de Execução : 150 (cento e cinqüenta) dias corridos 
Critério de Reajuste : Irreajustável 

3. ANÁLISE DO DEINF 

A DRIBA realizou em 07/11/2001 a Tomada de Preços 003/2001 - DRIBA, obj -
contratação da Reforma e Ampliação da AC Feira de Santana, situado em i ó~~~lieCORREIOS 
propriedade da ECT, na Av. Getúlio Vargas, n° 78, no Município de Feira d Santana BA. ,., 

Ffs: 
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c~;~ •: ·çº~-~:~ .... 9~1 DEPARTAMENTO DE INFRA-
ESTRUTURA 

O investimento integrava o Plano de Obras de Atendimento de 200 I e, uma vez que não 
foi concretizado no exercício passado está sendo mantido no Plano de Obras para o Biênio 
2002/2003. 

O empreendimento compreenderá uma reforma de 729,llm2 de área construída e 
ampliação de 139,57m2

, num total 868,68m2
, tem por objetivo modernizar as instalações fisicas 

do prédio, possibilitando melhorias de atendimento e de operação da AC Feira de Santana, além 
de contemplar adequações de sua infra-estrutura para automação da unidade e para implantação 
de outros projetos em fase de desenvolvimento na ECT. 

Dentre os serviços de maior relevância a serem executados destacam-se: 

• Fundações e Estrutura de Concreto Armado; 

• Adequação das Instalações Elétricas; 

• Adequação das Instalações de Telefone; 
• I }! 

• Adequação das Instalações Lógicas; 

• Execução de Cobertura; 

• Climatização; 

• Revisão de Instalações Hidráulicas; 
• Divisórias e Forros; 

• Pisos; 

• Pintura Geral; 

• Instalações de Segurança Patrimonial. 

O processo li citatório contou com a participação de 08 (oito) empresas, sendo que a 
empresa W Engenharia Ltda., foi considerada inabilitada pela Comissão, por apresentar Certidão 
de Regularidade . Municipal com registros . de infraç~o, · · e a empresa Kubo Engenharia e 
Empreendimentos Ltda por apresentar Certidão de Quitação de Tributos Federais vencida, 
ambas em desacordo ao item 5.2 do Edital de Licitação. 

A inesma Comissão de3cl~si:fi cou a proposta ;ia Bar...ia Cj•Jil Frgenharia por . não C apresentar proposta em 2 vias, em desacordo ao item 6.1 do Edital de Licitação . 

. A GETEC/BA procedeu à avaliação técnica das propostas econômicas das empresas 
classificadas e considerou que a proposta de menor valor global encontra-se · compatível· com as 
exigências constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em conformidade com a legislação em vigor, não havendo 
impugnações ou recursos pendentes . . 

4. CONCLUSÃO .. 

Considerando tratar-se de intervenção · necessária à melhoria das atividrni~~~~~é-.Q...., 
atendimento da unidade, constituindo meta integrante do Plano de Ohras de Atendim 

200 I , ~ rnant1d~ na r~laçã~de prioridades do : !:ode Obras paraV. T~ênio-2002/2 

- F \2002\Relató rios\0 17 Reforma e Ampliação da AC Fe1ra de Santana doe t \. 
-Y- .,_ 
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~cORREIO< : DEPARTAMENTO DE INFRA-
ESTRUTURA 

Departamento manifesta parecer favorável à homologação/adjudicação do processo Tomada de 
Preços n° 003/200 I - DRIBA - Reforma e Ampliação da AC Feira de Santana à empresa 
Paraguaçu Engenharia Ltda., pelo valor global de R$ 442.936,79. 

O bloqueio orçamentário dos recursos necessários à execução dessa intervenção foi 
efetivado através do Bloqueio DORC/DEORC - 0206/2002, no Projeto 12.1.01 Conta 3.0 1. 

Brasília, 2. 2._ de fevereiro de 2.002. 

I \ 

t: . ·r' 
---;,:. · ' f\• ' . I . . ' ., I i_ \ ~ ·{ J.. '-., 

LUIZ CLAUDOMIRO SACOMAN 
Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

CPMI . CORREIOS 
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ANEXO 3- RELATÓRIO DITEC-007/2002 

~I CORREIO( I EMITENTE DATA 

DORC/DEORC 05/02/02 

- DITEC 

PROJETO/ATIVIDADE 

Instalação de Atendimento 

810.03.01.0000 OBRAS E INSTALAÇÕES 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 442.937,00 
2002 03 R$ 94.314,00 

2002 04 R$108.762,00 

2002 05 R$106.989,00 

2002 06 R$ 73.234,00 

2002 07 R$ 59.638,00 

- ·--"o. • ~ .l l l "~ · ~ ··· · ~ -• .' 

c 

-r --~ r_._ , ""~~,.. . .. .._... -

o 

FINALIDADE 

Reforma e ampliação AC Feira de Santana (Ajuste para REDIR) . · 

, . 

'..), {// 

RESP . P~~ EMISSAO 

ll islene V az o~ lesus Esteves 

CHEFE/ ORC 

Sérgio E. C. de Jcídim r,'-'JM 
OORC/\)LvRC 
u. e.ou.ao~ 7 

~- -, Fls:_f _o 1_3 

Rogéno V1a nn a M. óos Sant s ~c] 3 1 
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111 CORREIO< I ANEXO XVJl 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-008/2002 

REUNIÃO: RED IR-009 /2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Aditamento ao Contrato n° 8909/97- Fornecimento e instalação 
de equipamentos e sistemas integrados de triagem automática de 
cartas de formato normal, semi-embaraçoso, e movimento 
interna de carga. 

.... i ~. eJ ·il " ·' ' · · "i. \ I ' 

I. PROPOSTA 

Autorizar o aditamento ao Contrato n. 0 8909/97, firmado com o Consórcio 
Alstom/Mannesmann/ Somepost, tendo. por objeto O· que se segu~: 

a) Alteração da razão social da Contratada; 
b) Adequação do prazo, dos valores e dos quantitativos do fornecimento 

contratual, para o fim de atendimento às demandas de ordem técnica, 
operacionaJ e comercial das partes contratantes; 

c) reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato, tendo em vista a alteração do 
cronograma de execução. 

~ • -· ·-;~ -l-:::. . _,_.,. ~4"1 , ...... -:11 11..)-<"f · 

. .... · .~ , ~ - - '"1--r- ...... ..-............-...... - .... ... _... ,.._ -~ .. , --- - --- c: ~ --

C 11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

. . . . . . 

. III. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚD<? 

.. ·A celebração deste Segundo Terino Aditivo. ao Contrato nº 8909/97 decorre de 
necessidades .de modificações no Contrato, conforme segue: · . . . 

..._... - - I - - ··- ._ -, 

\; Ll c~~~ -co1fJ'~~ 
----,----.,----,-~-~-c----------------------1-'"~ 
Relatório/D ITEC-008/2002 ~rr-7.,..-;;;3;--1-, _

2
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111 CORREIO< I 

a) Alteração da razão social da Contratada 

Conforme Ata de Assembléia Ordinária e Extraordinária, realizada em 
2410412001, a empresa Mannesmann Dematic Postal Automation S.A. foi 
adquirida pelo grupo Northrop Grumman Corporation, passando a denominar-se 
Solystic S.A., sendo posteriormente renomeada para Solystic S.A.S., de acordo 
com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária datada de 24 de novembro de 
2001. 

Conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 3010912000, a 
Alstom Indústria Ltda. foi incorporada à Alstom Energia S.A. por intermédio de 
sua acionista Alstom Participações Ltda; a razão social da Alstom Energia S.A. 

- · foi ainda alterada para Alstom Indústria S.A. De ~coroe ··~om ,.a Ata de 
C Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 0110612001, a empresa Alstom 

Indústria S.A. sofreu cisão parcial, dando origem à empresa Alstom Contracting 
Ltda. , cujo Contrato Social data também de O 110612001. A Primeira Alteração 
desse Contrato Social, realizada em 0610712001, modificou a razão social da 
empresa para Cegelec Ltda. 

Em razão do exposto, o termo "Contratada", para todos os efeitos jurídicos, 
legais e contratuais, passará a designar o Consórcio Cegelec Ltda. I Solystic 
S.A.S. I Somepost S.A. 

b) Adequação do prazo, valores e quantitativos do fornecimento contratual 

b.l) AâeliiJ~tção ri,tJS'q_uanti?}J!;iwJs do forne~imento 

C Conforme Relatório da Área Operacional sobre Sistemas de triagem de formato 
normal e de semi-embaraçoso (Anexo 1 do Relatório PCAUT-001/2002), 
apresentado em dezembro/2001, foi sugerida a revisão geral do projeto, tendo 
em vista os seguintes aspectos: 

I) Necessidade de equipamentos adicionais ·para triagem de cartas de . 
formato normal em ~lguns Centros, . decorrente do aumento de tráfego 
nesse. segmento .no.s últimos anos; . 

,..... .............. , o:::. c· 
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11) Reconfiguração da logística postal além de modificações do mercado 
de objetos de semi-embaraçosos, levando à necessidade de se rever a 
distribuição dos equipamentos destinados à triagem desse tipo de objetos; 

111) Evolução tecnológica dos sistemas de triagem de objetos semi­
embaraçosos, tendo em vista o lançamento no mercado de novos 
equipamentos com maior capacidade de produção, inclusive de outros 
fornecedores. 

Considerando esses fatos, ainda de acordo com o Relatório PCAUT - 001/2002, 
propõe-se a supressão do fornecimento dos sistemas de triagem de formato 
semi-embaraçoso, substituindo-os por alguns sistemas de triagem de formato 
normal, e a criação de d~~s_ novos locais de -i~st:llagu0 para este · tipo de 

0 equipamento (Jaguaré e Campinas). 

o 

Considerando ainda os novos conceitos de movimentação de carga para Centros 
de Tratamento, priorizando sua implantação apenas em prédios verticais, e 
conforme justificativas apresentadas no Relatório PCAUT, está-se propondo a 
eliminação dos Sistemas de Movimentação Interna de Cargas -:- SMIC previstos 
para os sites CTC Brasília e CTC Zona Sul. 

Deve ser mantido apenas o SMIC de Salvador, por se tratar de um prédio 
vertical com 3 pavimentos operacionais, além de o projeto encontrar-se em fase 
avançada de execução. 

Desse modo, os quantitativos de fornecimento do Contrato, antes e depois 
J essds alteraçõ'-'>s;. apres_ent~m-se na ,s.~gqintx J orma: '. r . 

Centro · FSM 
Salvador OI . . • 

Zona Sui/SP 02 
Brasília OI 
.Jaguaré 01 
Total 05 

Relatório/DITEC-008/2002 

Tabela 1 - Situação Original 

PSM LSM 
02 02 
03 03 
02 ·02 
- -

07 . -· 
07 

SMIC 
OI 
01 
OI 
-

03 

~-gw êl9t~5õ~ _-e1 
CPMI • CORR!IOS 
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a e a -T b I 2 Alt t eraçoes propos as 

Centro FSM PSM LSM SMIC 
Salvador - 02 03 OI 
Zona Sui/SP - 03 02 -
Brasília - 02 03 -
Jaguaré - 02 OI -

Campinas - OI OI -

Total - 10 10 01 

Legenda: FSM = Máquinas de Triagem de Objetos Semi-embaraçosos; 
PSM = Máquinas Pré-Separadoras, integrantes dos Sistemas de Triagem de Objetos 

de Formato Normal; 
LSM = Máquinas Separadoras Finais, integrantes dos Sistemas de Triagem de 

Objêtos de Formato Normal; · · ".-l' · ' r·-· ~~~ "' c SMIC = Sistemas de Movimentação Interna de Cargas. 

b.2) Adequação dos valores do fornecimento 

A redefinição dos quantitativos de fornecimento e a inclusão no Contrato de 
.dois novos-locais de.instalação de equipamentos de Formato Normal (Jaguaré e 
Campinas) implicaram em variações dos custos de instalação e. de outros 
SerVIÇOS. 

Houve, também, incremento no custo do SMIC, que é obtido basicamente a 
partir da multiplicação dos · custos unitários de cada item pelas· metragens ou 
quantitativos definidos no projeto. Apenas nas fases de definição do ante­
projeto e do projeto executivo é que se torna possível definir o custo final de 

Ü O custo do SMIC para o site do CTC Salvador constante do Primeiro Termo 
Aditivo nº 1 O 160/99 foi baseado no escopo de fornecimento do CTC Mooca, 
previsto no· Contrato original, tendo· em vista a inexistência, à ·época;· do projeto 
detalhado a ser. implantado. 

Após o levantamento de dados e do anteprojeto, foi definido, de acordo com os 
termos contratuais, o projeto bási<?o do SMIC para o site qo CTC Salvador. 
Além. da revisão dos quantitativos de fqrnecimento, foram · realizadas 
atualizações técnicas da s·olução, com a inclusão de alguns com nentes não 
previstos originalmente, devido aos avanços tecnológicos ocorn dura.r::;~== 

f~ · . 
0139 
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transcorrer do Contrato. Os custos desses itens estão baseados em outros 
fornecimentos similares e preços de mercado. 

Em razão das adequações descritas anteriormente, o valor referente ao 
fornecimento foi reduzido de EUR 48.275.995 (1 o Termo Aditivo) para EUR 
41.406.862. 

b.3) Adequação do prazo do fornecimento 

De acordo com as datas ajustadas no cronograma contratual, os sistemas 
deveriam ser recebidos no segundo semestre de 2001. Entretanto, os imóveis 
referentes aos Centros de Tratamento de Brasília, Salvador e Zona Sul de São 
Paulo não se encontravam disponíveis para G'Ieccbimm'lto dos :;istemas. 

C Como, pelo Contrato de Financiamento, as aceitações iniciais dos sistemas 
devem ocorrer dentro de um período de 6 meses, nem mesmo o recebimento do 
sistema de Jaguaré pôde ser realizado. 

Em face de verificação · técnica da inaplicabilidade dos termos-· contratuais 
originários, torna-se necessário proceder a alteração dos prazos de instalação 
previstos no Anexo 1 do Primeiro Termo Aditivo nº 1 O 160/99 ao Contrato nº 
8909/97. 

Atualmente, com a definição de prazos para a disponibilidade . dos . referidos 
imóveis, criaram-se condições para a execução do Contrato nº 8909/97 e ajuste 
de um novo cronograma. 

::-._, ..,.J. J:'l l-J ' # • "''-""' . 'U'-/ 'U "" "'!Ã-'J.-,_,• 
' -···· ''"' t "\ ~ . 

O 
Apresenta-se a seguir os novos prazos de instalação, conforme Anexo 1 da 
Minuta do Termo Aditivo (Anexo 2). 

Centro Prazo(*) 
Salvador 15 
Ja_guaré 17 
Campinas 17 
Zona Sul/SP . 19 . { . 

Brasília . . . ·19" 

Fls· 
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c) Reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato 

Em função da prorrogação dos prazos de fornecimento, o Consórcio solicitou o 
reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato nº 8909/97, por meio da carta 
PMD/62116/1047/01, datada de 15110/2001, complementada pela carta 
PMD/6211611 068/01 de 30/10/01 . 

O pleito inicial do Consórcio, em termos gerais, baseava-se nos seguintes itens, 
conforme descrito abaixo: 

c.1) Aumento dos custos do segmento industrial eletro-mecânico na França 
durante a execução do contrato 

Foi apresentada a composição de custos dos equipamentos, com as 
respectivas variações no período de outubro de 1999 a outubro de 2001 
(índices tomados, respectivamente, em abril de 1999 e abril de 2001 -
últimos disponíveis no momento), de acordo com o Bulletin Officiel 
République Française. No pleito do Consórcio, a variação de custos 
(12;3%) era aplicada sobre o total do Contrato, deduzidos os 15% já 
pagos pela ECT relativos aos eventos de apresentação da especificação do 
projeto e início de fabricação, totalizando EUR 5.047.255. 

Analisada a questão, concluiu-se que os índices de variação a serem 
aplicados, depois de deduzidos os 15%. pagos, deveriam ser os seguintes: 

• Equipamentos - 12,26% (variação de custos da França baseada na 
\.'0rnrosição dos eq11>,pamentos);·' " - ---,_ .-....... ..., ,m _, • • ~ .,. ·~-, ;'r: ., . 

• Serviços executados na França- 9,78% (variação do custo de mão-de­
obra no segmento eletro-eletrônico na França); 

• Serviços executados no Brasil -:- 12,28% (aceito o valor solicitado pelo 
fornecedor, em função de ser inferior à variação dO IGPm, deduzida a 
variação cambial do Euro em relação ao Real). 

Fls:-
Rêlatório/DITEC-008/2002 6 
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As correções para o equilíbrio econômico-financeiro devem ser aplicadas 
sobre os valores dos novos quantitativos de fornecimento, conforme 
descrito no item b2. 

Assim, considerando o novo quantitativo do fornecimento, o pleito do 
Consórcio seria de EUR 4.329.087. Ao aplicarmos os índices 
considerados aceitáveis pela ECT obtém-se o valor de EUR 3.806.212. 

c.2) Extensão dos custos administrativos e de gerenciamento do contrato 

Um contrato desse porte exige uma estrutura específica para seu 
acompanhamento e gestão. Além dos custos de gerenciamento técnico e 
operacional, a questão envolve .cugtos de gerenciamento de e:;toques e de 
armazenagem. A extensão do período de execução demanda um 
prolongamento dos custos inicialmente previstos. 

O pleito final do Consórcio, dividido em diversas rubricas, somava EUR 
1 O. 706.572. 

A ECT rejeitou os valores referentes a "Cancelamento de pedidos e 
estocagem", "Desmobilização e remobilização", "Extensão do trabalho 
em Salvador" e "Encargos bancários", que totalizavam EUR 2.356.917, 
por entender as justificativas apresentadas encontravam-se incompletas e 

. inconsistentes, além de se sobreporem, em alguns casos, aos custos gerais 
computados sob a rubrica "Extensão do Gerenciamento". 

Com relaçãR, a.9t'1. ,.custos de gerenciam~mto , g~r~l 'do · projeto (valor 
· solicitado de EUR 3.302.400), foi aceito o período de 24 meses solicitado 
pelo Consórcio. Entretanto, baseando-se nos preços de homem/dia 
apresentados para atividade similar em concorrência internacional 
realizada recentemente pela ECT, chegou-se ao valor de EUR 2.538.240. · 

A revisão dos quantitativos do -fornecimento não interfere nesse item, que 
se refere exclusivamente à prestação de serviços gerais de gerenciamento 
e .administração que são função direta apenas do tempo de execução do . 
contrato. 

Ft~:. lj 14 2 
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O total do Reequilíbrio econômico-financeiro proposto é de EUR 6.344.452 
(seis milhões, trezentos e quarenta e quatro mil, quatrocentos e cinco e dois 
euros ), que representa um incremento de 15 % (quinze por cento) no valor atual 
do fornecimento. O pleito do Consórcio chegou a representar 24% do valor do 
fornecimento, totalizando EUR 9.988.404, considerando-se o novo quantitativo 
de bens e servicos. 

Considerando o fato de o Euro estar hoje (15/02/2002 = 2,12) praticamente no 
mesmo patamar do momento da assinatura do contrato (0411 0/1999 = 2,08), ou 
seja, não sofreu variação significativa em relação ao Real, tendo apresentado, 
ainda, valores médios no período inferiores ao valor inicial e, considerando, 
ainda, que o IGPm apresentou uma variação representativa no mesmo período 
(29%), conclui-se que o reajuste total em questão (15%) é aceitável para a ECT. 
A análise detalhada da questão encontra-se no anexo 1, acompanhada da 
respectiva Nota Técnica, anexo 2. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

·Redução de l,l% no valor contratual, o quaJ passa: de EUR. 48.275~994 para 
EUR 47.751.314. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 
. . ' .. .. _, , , .. ,.,.., . ...:. . 

~ " U I ("l, U\1 A '""li•· ~ ·_ --.. ... ,_ , 

·/ Lei nº 8.666/93 · 
./ Contrato nº 8909/97 e seus aditivos . 

. VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
. . . 

Em 3-1/10/97, foi assinado ·com o Consórcio Celegec/Alcatel/Somepost .o 
Contrato nº 8909/97, oriundo da Concorrência 028/96 Lote 1, para fornecimento 
e instalação . de, equipamentos . e sistemas igtegrado~ de triagem automática de 
cartas de formato normal, semi~embaraçoso; e movimentação in e . a de carga. 

! -

4 H .Q. \J 

·-· · 

\ 
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Em 04110/99 foi assinado o Primeiro Termo Aditivo nº 1 O 160/99, tendo por 
objeto a alteração dos locais e prazos de instalação, a realização de ajustes no 
fornecimento, a exclusão do ICMS do valor do Contrato, a conversão dos 
valores cotados em Francos Franceses (FRF) e Dólares Americanos (USD) para 
Euros, e a alteração da razão social da Contratada. 

O Contrato e seu Termo Aditivo somente vieram a ter eficácia em 29/02/2000, 
com a assinatura dos Contratos de Financiamento celebrados com o banco 
Société Générale/França, aos quais estavam vinculados. 

As alterações propostas neste Segundo Termo Aditivo deverão constar nos 
Contratos de Financiamento com o banco Société Générale. 

Apresenta-se, a seguir, tabela com equivalência das denominações dos sites: 

Contrato original 1 o Termo Aditivo Atual 
CT-01 São Paulo - CTC-Mooca 
CT -:-04 São Paulo CT-04 Zona Sul CTC-Santo Amaro 

· CTP-Brasília CTP-Brasília . CTC-Brasília 
- CTP-J aguaré CTC-Jaguaré 
- CTP-Salvador CTC-Salvador 
- - CTC-Campinas 

VIII. ANEXOS 

1. Relatório PCAUT-001/2002 com respectivos anexos 
'2. Minut3 ~o T~rmo Adifivó'ao Có ··· at<Y 'Cômerciaf'~-·"""_" 1 

3. Nota Técnica /DJFIN/DEJUR -/0 5 /2002 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

· :~~ w .. . .. 

.---- -- ·- --
Dr'IC" l e A')J'lAAr ,-.. -

~ 
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Relatório PCAUT 001/2002 
Alterações do Contrato 8909/97 

ECT x Consórcio Cegelec/Solystic/Somepost 

1. Histórico 

1.1. Contrato e Primeiro Termo Aditivo 

Em 31/10/97, foi assinado com o Consórcio Celegec/Alcatei/Somepost o Contrato nº 8909/97, 
oriundo da Concorrência 028/96 Lote I, para fornecimento e instalação de equipamentos e 
sistemas integrados de triagem automática de cartas de formato normal, semi-embaraçoso, e 
movimentação interna de carga. ' . . . . . . . 

Em 04/10/99 foi assinado o Primeiro Termo Aditivo nº 1 O 160/99, tendo por obj eto o que se 
segue: 

• Substituição do site CTC Mooca pelo site CTC Salvador; 
• Eliminação de todas as CFCs (Culler Fac~r CanceJe.r); 
• Transferência de um sistema de triagem de formato normal.do site CTC Brasília para o 

site CTC Zona Sul/SPM (antigo CT-04); 
• Inclusão no site de Jaguaré de uma máquina de triagem de formato semi-embaraçoso 

com funcionalidade rastreamento de objetos; 
• Exclusão do ICMS do valor do Contrato; 
• Conversão dos valores cotados em Francos Franceses (FRF) e Dólares Americanos 

(USD) para Euros; · 
• Alteração da razão social da Contratada. 

_.. .. ' ... .. .. . . .. ·--......... ~ ~- ~•·lri1~~ .1'l l ~' . . . 

Q 1.2. Prorrogação do cronograma de execução 

O Contrato e seu Termo Aditivo somente entrou em eficácia em 29/02/2000, com a assinatura 
dos Contratos de Financiamento· firmados com a SoCiété · Générale, aos ·quais estavam · 
vinculados. 

·O proj eto deveria ser executado em um prazo de 23 meses (emissão do Certificado de 
Aceitação Inicial do último si te), encerrando-se em 29/0 112002; sem contar o período de 
garai1tia. Todavia, a instalação dos sist~as de triagem dependüi da aquisição, construção ou 

· reforma dos imó~eis destinados a alguns dos Centros dé Tratamento atendidos· pelo Contrato, 
como Zona . Sul de São Paulo, B~asília . e Salvador. No caso de Salvador, · realizaram-se 
intervenções num prédio já existente, visando a adequar a · sua infra-eStrutura aos novos 
equipamentos , enquanto em Zona Sul de São Paulo e Brasília fizeram-se . ·~~- ~~~~~iii.a 
aquisições de novos terrenos e a edificação de edifícios especialmente destinad 
de centros de grande porte . 

\j 1/9 
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Por uma série de razões, apesar de todos os esforços, a preparação desses imóveis sofreu 
atrasos . Em Salvador, as adaptações do local estão previstas para se encerrar em março de 
2002. Nos casos de Zona Sul de São Paulo e de Brasília, as peculiaridades dos mercados 
imobiliários das regiões envolvidas e a dificuldade de encontrar terrenos que, ao mesmo 
tempo, tivessem as dimensões e localização necessárias e que atendessem a todos os requisitos 
legais para aquisição por uma empresa pública, acabaram se revelando um grande obstáculo 
para o cumprimento do cronograma originalmente previsto. O imóvel para o Centro de 
Triagem da Zona Sul só foi adquirido em dezembro de 2001 , depois da ECT decidir separar os 
Centros Operacionais que tratariam as encomendas dos demais objetos postais . Em Brasília, 
também depois de vári as tentativas, a ECT acabou decidindo-se pelo uso de um imóvel 
próprio que, embora não atenda às condições ideais para a instalação de um centro 
operacional , permitirá o funcionamento dos equipamentos sem prejuízo para as suas 
funcionalidades. 

As novas projeções, atualizadas pela CI/CAD/DEINF-008/2002, Anexo 7, levando em conta 
os tempos necessários para a contratação e execução dos projetos de engenharia civil e a 
contratação e execução das obras em si, indicam que os imóveis em questão só estarão 
di sponíveis no segundo semestre de 2003 , com exceção do imóvel de Salvador, cujas obras de 
adaptação deverão estar finalizadas em março de 2002. 

A prorrogação geral do . cronograma exige a assinatura de um Termo. Aditivo ao Contrato 
Comercial, com reflexos no Contrato de Financiamento. Encontra-se no Anexo 5 uma minuta 
de Termo Aditivo, na qual consta o novo cronograma proposto. 

2. Alterações de composição do Consórcio 

Ao longo dos anos de 2000 e 2001, alguns membros do Consórcio passaram por sucessivas 
alterações de personalidade jurídica, que ainda estão pendentes de formalização por meio de 
Termo Aditivo ao. Contrato.origü,,~·~Has quais .. p~çl,"NTh ,ser reSJ.J~.í~~as -dr.,,,acorc!.o com o que se 
segue. 

l' ·"" ""' -"" ' , '1 .r. • i~ · · • -..I , . 

Conforme Ata de Assembléia Ordinária e Extraordinária, realizada em 24/04/2001, a empresa 
Mannesmann Dematic Postal Automation S.A. foi adquirida pelo grupo Northrop Grumman 
Corporation, passando a denominar-s·e Solystic S.A:, posteriormente renomeada para Solys.tic .· 
S.A.S . de acordo com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária datada de 24 de novembro de 
2001. . 

Conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 30/09/2000, a Alstom 
Indústria Ltda. foi incorporada à''Alstom Er..ergia S.A. por intermédio de sua acionista Alstom 
Participações Ltda. A razão social da Alstom Energia S.A. foi ainda alterada para Alsto.m 
Jndlístria S.A. De acordo com a Ata. de Assembléia Geral Éxtraordinárla, r · · ada· em · · · . 
O 1 i06/200 1, a empresa Alstom Indústria S.A. sofreu cisão parcial, dando orige ---~-·---­
Alstom Contracting Ltda., cujo Contrato Social data também de O 1/06/2 1. A Cf~~~RREIOS 
Alteração desse Contrato Social. realizada em 06/07/200 L modificou a r z- ~oci~l Ra ' 
empresa para Ccgelec Ltda: · · _4-:_jUJJ J 4 6 
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Em razão do exposto, o termo "Contratada", para todos os efeitos jurídicos, legais e 
contratuais, deverá designar o Consórcio Cegelec Ltda. I Solystic S.A.S. I Somepost S.A. 

3. Necessidade de novas alterações dos quantitativos de fornecimento 

a) Substituição de máquinas de Formato Semi-embaraçoso por Formato Normal 

Inicialmente, concluiu-se que a máquina de Formato Semi-embaraçoso com funcionalidade de 
rastreamento de objetos, prevista para o Centro de Triagem do Jaguaré, deveria ser excluída do 
fornecimento , já que, durante a execução do Contrato, ficou claro que as novas características 
operacionais desejáveis para este equipamento em particular não poderiam ser plenamente 
atendidas pelo fornecedor. 

Adicionalmente, ao mâs de dezembro de 2001, durante as discussões -relativas ao reequilíbrio 
econômico-financeiro do Contrato (vide item 4); foi apresentado o Relatório da Área 
Operacional, Anexo 1, sugerindo a revisão geral do projeto, tendo em vista os seguintes 
aspectos: 

I) Necessidade de equipamentos adicionais para triagem de cartas de formato normal em 
alguns Centros, decorrente do aumento de tráfego nesse segmento nos últimos anos; 
II) Reconfiguração da logística postal, alem de modificações do mercado de ·objetos de semi-· . 
embaraçosos, levando à necessidade de se rever a distribuição dos equipamentos destinados à 
triagem desse tipo de objetos; 
III) Evolução tecnológica dos sistemas de triagem de objetos semi-embaraçosos, tendo em 
vista o lançamento no mercado de novos equipamentos com maior capacidade de produção, 
inclusive de outros fornecedores. 

Considerando esses fatos, está-se propondo a supressão do fornecimento de todos os sistemas 
de triagem de objetos semi-embaraçosos previstos no Contrato, com acréscimo de tantos 
~istemas de triagem·de-objc:{,&Be 'formato·no;.·n:ral guantú'i'f&JSSÍVd"'i'ms condições contratuais, e 

. • y -.. .... .-..:,,.. ')11 F ..,_ • ")/-,. -

· a . criação de dois novos locais de instalação para este tipo de equipamento (Jaguaré e 
Campinas), de modo a atender às necessidades apontadas pela área operacional da ECT. 

b) Novo conceito de projeto de SMIC 

·Tendo em vista os novos conceitos de movimentaÇão de carga para Centros de Tratamento, 
priorizando sua implantação apenas em prédios verti.cais, e conforme justificativas 
apresentadas no Relatório PCAUT-00112001, Anexo 2, ·está-se propondo a supressão dos 
Sistemas de Movimentação,J.nterna de_ _Çargas previstos pa~a os CTC.B.r.CJ.sília e CTC Zona Sul. . 

beve ser mantido apenas -o SMIC de Salvador, por se tratar de um prédio . vertical com . 3 . 
pavimentos operaciOnais~ aiém de o projeto éncontnir:..se em fase avançada de execução. · 

Desse modo. considerando o exposto nas .alíneas a e b, os quantitativos de [i r~~~~~~;:;:=;;;~ 
Contrato. antes e.depoi s dessas alterações, apresentam-se na seguinte forma: 

-3-
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T b I 1 s·t - o .. a e a - 1 uaçao ngma 

Centro FSM PSM LSM SMIC 

Salvador 01 02 02 01 
Zona Sul/SP 02 03 03 OI 
Brasília - OI 02 02 OI 
Jaguaré 01 - - -

Total 05 07 07 03 

Tabela 2 - Alterações propostas 

Centro FSM PSM LSM SMIC 
Salvador - 02 03 01 

~-a Sul/SP - . 03 02 -
Brasília - 02 03 -
Jaguaré - 02 OI -

Campinas - OI OI -
Total - 10 10 01 

· Legenda: FSM = Máquinas de Triagem de Objetos Semi-embaraçosos; 
PSM = Máquinas Pré-Separadoras, integrantes dos Sistemas de Triagem de Objetos _!:!e Formato 
· -'Normal; · . · · · - · · 

LSM = Máquinas Separadoras Finais , integrantes dos Sistemas de Triagem de Objetos de Formato 
Normal; 

SMlC =S istemas de Movimentação Interna de Cargas. 

4. Reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato 

Em função da prorrogação dos prazos de fornecimento , o Consórcio solicitou o reequilíbrio 
econômico-financei.r;O, .. dq ,Cqntrato 89.09l~l7 ~por mci0\,,~::t,cart.%rPMD/62II6/I 04 7/01 , datada de 
15/10/2001, complementada pela carta PMIJ/621'16/1 068/01 de 3011 O/O 1. · ' • --

A ECT entendeu ser procedente o pleito, tendo em vista o fato de o tempo de execução do 
Contrato ter sido praticamente dobrado, ressalvando, entretanto, que o reequilíbrio deve ter 
amparo' técnico e legal para que possa ser admitido. 

O pleito inicial.do Consórcio, em terrrios gerais, baseava-se nos seguintes itens, que foram · 
analisados um a um. conforme descrito abaixo: 

a) Au_m_ento dos c~stos. do segmento industrial eletro,-mecânico na França durante a 
·execução do Contrato 

Foi apresentada uma estimativa da compos1çao de custos dos equipamentos,- com as 
respectivas variações no período de outubro de I999 a outubro de 2001 índices t.~-141.1~.----

respectivamente. em abril de 1999 e abril de 2001 - últimos di níveis ~~irl'"ll'l~~~e-~ 
) d d B 11 · 0'rr. ·f R, 11· F · N . r.·PMI- CORREIO~ momento . e acor o com o u ettn _11 1c1e epu J f(jlle ·rança1se. o p e1 m uo 1 
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Consórcio, a variação de custos de 12,3% era aplicada sobre o total do Contrato, deduzidos 
os I 5% já pagos pela ECT relativos aos eventos de apresentação da especificação do 
projeto e início de fabricação, totalizando EUR 5.047.255. 

Analisada a questão, a ECT concluiu que a composição de custos apresentada era 
aceitável , mas que os índices de variação a serem aplicados, depois de deduzidos os 15% 
pagos, deveriam ser o seguintes: 

• Equipamentos - 12,26% (variação de custos da França baseada na composição dos 
equipamentos); 

• SerYiços executados na França - 9,78% (variação do custo de mão-de-obra no 
segmento eletro-eletrônico na França); 

• Fornecimento nacional- 12,28% (proposta do fornecedor, inferior à variação do IGPm 
deduzida a variação cambial do Euro em relação ao Real). 

As correções para o reequilíbrio econômico-financeiro devem ser aplicadas sobre os novos 
quantitativos de fornecimento expostos no item 3, alíneas a e b, pois levam naturalmente a 
uma revisão dos valores globais do Contrato. 

Dessa forma, procedeu-se inicialmente a redefinição dos quantitativos de fornecimento de 
acordo com as necessidades da ECT. As planilhas do Anexo 3 contemplam os novos 
quantitativos, bem co"mo as variações dos custos de instalação ·e de outros · serviços~· 
resultantes da alteração da quantidade de equipamentos e da inclusão no Contrato de dois 
novos locais de fornecimento de equipamentos de Formato Normal (Jaguaré e Campinas). 

Posteriormente, aplicaram-se aos novos quantitativos de equipamentos e serviços os 
índices de correção estabelecidos. Os demonstrativos dos cálculos efetuados encontram-se 
no AneX:o 3. · · 

Considerando o novo quantitativo do fornecimento, o pleito do Consórcio, aplicando-se a 
· · correção global de · J-~ ,3%, s·e1~a ·d_e EUR.(4 : 3'2>91.087~-~~Ç. a.plicarm.g:S o,s)ndic_~~ . considerados 

aceitáveis · pela ECT, obtém-se, a título · de correçaÔ de valor, o montante de · EUR 
3.806.212. 

. . 

b) Extensão dos custos administrativos. e de gerenCiamento do Contrato 

Um contrato desse porte exige uma estrutura específica para seu acompanhamento. e 
gestão. Além dos custos de. gerenciamento técnico e operacional, a questão envOlve custos 

. de gerenciamento de estoques e de armazenagem. A extensão do período de execução 
demanda uih" prolongarn."ento dos custos iniciàlmente previstos .. 

. . . . . . 

Opleito final do Consórcio; dividído em diversas rubricas, somava EUR 10.706.572. 

A ECT rejeitou os valores referentes a "Cancelamento 
"Desmobilização e remobilização", "Extensão do trabalho 

-5-
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bancários", que totalizavam EUR 2.356.917, por entender as explicações incompletas e 
inconsistentes, além de se sobreporem, em alguns casos, aos custos gerais computados sob 
a rubrica "Extensão do Gerenciamento". 

Com relação aos custos de gerenciamento geral do projeto (valor solicitado de EUR 
3.302.400), foi aceito o período de 24 meses solicitado pelo Consórcio. Entretanto, 
baseando-se nos custos de homem/dia apresentados para atividade similar em 
concorrências internacionais realizadas recentemente pela ECT, chegou-se ao valor de 
EUR 2.538.240. 

A revisão dos quantitativos do fornecimento não interfere nesse item, que se refere 
exclusivamente à prestação de serviços gerais de gerenciamento e administração que são 
função direta apenas do tempo de execução do Contrato. 

Os cálculos referentes a este item encontram-se no Anexo 3. 

5. Incremento de custos do SMIC de Salvador 

O custo do SMIC para o CTC Salvador constante do Primeiro Termo Aditivo nº 1 O 160/99 foi , 
em grande parte, baseado no escopo de fornecimento anteriormente estimado para o CTC 

. Mooca, tendo em vista a inexistência, à época; do projetq específico a ser .implantado. O valor · 
total para o fornecimento Somepost ~eferente ao S.MIC de Salvador: foi estimado em EUR 
2.241.697. 

Após a execução do levantamento de dados e do anteprojeto, foi sendo desenvolvido o projeto 
básico para o SMIC do CTC Salvador, que culminou na definição do projeto executivo. Nesse 
processo, · foram efetuadas atualizações técnicas de projeto, com a incorpàração de alguns 
componentes novos, em função dos avanços tecnológicos ocorridos desde a proposta técnica 
inicial. Os custos desses itens estão baseados em outros fornecimentos similares . 

. .. . - .... , .. ~ ~\):1 \.... l l ~ ••• ,, .... l :l;.,~.~ • , , ' - l 1.Lu. : ·· - ~~u.L- .. 

Convém esclarecêr qúe o. éüstti :aõk SMIC'"'varirprop6rc'íonafmenfe' ''ein relação a sua· 
abrangência, ou seja, seu valor é, de forma geral, o resultado do produto dos preços unitários 
pelas respectivas metragens ou quantitativos definidos em projeto, que deve considerar o local 
físico a ser instalado e os sistemas de triagem que serão atendidos. Apenas nas fases de 
definição do anteprojeto e do projeto executivo é qtie se torna possível definir o custo final de 
cada fornecimento. 

Inicialmente, o Consórcio estimou um incremento de EUR 1.319.076, em função das 
mudanças propostas para este sistema, decorrentes do det<ilhamento do projeto. Após 

·discussões com a.equipe técnica da: ECT, cansidenindq-se as modificações de quantitativos de 
· equipamentos, este acréscimo ficou· estimado em EUR 905.368, conforme descrito no-relat6rio · 
.SMIC-ÓOl/2002, Anexo 4: Este valor está sujeito a nova revisão quando -.da apresentação do 
projeto executivo final. 

É importante destacar que estes custos não têm qualquer relação com o 
cronograma de execução do Contrato, mas decorrem da execução normal de ur 

1) 
-6-
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CORREIO( 
fornecimento , de acordo com um procedimento comum ao desenvolvimento de todos os 
projetos de SMIC. 

Esse montante será incorporado ao novo quantitativo do fornecimento , porém não serão 
aplicados os índices de correção previstos no item 4.2., alínea a, aos msumos adicionais 
envolvidos nesse item. 

6. Novos fornecimentos 

Esse item também não apresenta qualquer relação com o pleito de reequilíbri o economJco­
financeiro do Contrato, mas refere-se à solicitação de novas funci onalidades e de 
equipamentos adicionais (alimentadores automáticos) por parte da ECT, visando ao 
incremento de produtividade das máquinas de semi-embaraçosos. 

Os valores enconfiavani~se assimaivididos: 

• EUR 932.590 - referente a novos softwares e funcionalidades a serem aplicados nas 
máquinas de triagem de objetos semi-embaraçosos. 

• EUR 4.860.810- equivalente à aquisição de 5 (cinco) alimentadores automáticos para as 
máquinas· do próprio Contrato 8909/97 e mais 3 (três) alimentadores automáticos para 
complementar as máqui~as dos Contratos 8923/97 e lOOi2/99. · 

Com a eliminação dos equipamentos de triagem dos objetos semi-embaraçosos, esses itens 
perderam a razão de ser no contex;to deste Contrato. 

7. Resumo 

- Em der.Qrrfncia dos ajustes .no fomeciw.JJnto. d~scritos no item 3, houve uma redução no valor .. , ~ r1 .. --" 
-- , - - ~ ~- - ~~'!c ... _. .. ......_,._"".....,._ - .r.- ~ :a.-.a.1.A..LY~• .. . ...... C3 .a.H~»,.o;;• .,p_,. u • · 

referente ao fornecimento principal' de EUR 4&.:275.995 para EUR 41.406.862. · . · 

Apresentamos os quadros com o pleito do Consórcio e o valores finais propostos, decorrentes 
das análises da ECT: 

Quadro 1 - Correção sobre o valor a pagar do fornecimento 

Item Pleito 
Pleito ajustado 

Valor final Redução Redução% 
or iginal (I) 

ao novo 
(3) . ( 4) = (2) - (3) (5) = (4) I (2) 

I fornecimento (2) 

Valor do fornecimento 48.275.995 41.406.862 41.406.862 - . - . . 

·correção sobre . 
85% do valor 5.047.255 4:329.087 3.806.212 522.875 

Í' 
12% 

do fornecimento 
-~ 

-7-
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Quadro 2 - Valor total do reequilíbrio econômico-financeiro 

Pleito Var/ 
Pleito ajustado 

Var/ Valor V ar I 
Item 

original fornec. 
ao novo 

fornec. Final fornec. fornecimento 

V.a lor do fornecimento 48.275 .995 100% 41A06.862 100% 41.406.862 100% 

Correção sobre 85% valor do forn ec. 5.04 7.255 10% 4.329.087 10% 3.806.212 9% 

Cancelamento de pedidos 535.989 1% 535.989 1% - -
Desmobilização e remobilização 265.006 1% 265 .006 1% - -
Extensão dos trabalhos de Salvador 325.222 1% 325.222 1% - -

Encargos bancários 1230.700 3% I 230.700 3% - -

Extensão do gerenciamento 3.302.400 7% 3.302.400 8% 2.538.240 6% 

Total 10.706.572 22% 9.988.404 24% 6.344.452 15% 

Analisando-se o Quadtb '1, conclui-se que o método de aplicação dos índices estabelecidos no 
item 4.a representou uma redução de EUR 522.875 , ou 12% do pleito do Consórcio, 
considerando o fornecimento ajustado. 

O total do reequilíbrio econômico-financeiro proposto é de EUR 6.344.452, que representa 
15% no valor atual do fornecimento. O pleito óriginal do Consórcio de EUR 1 O. 706.572 
representava 22% do fornecimento (vide Quadro2). 

Com a redução do quantitativo do fornecimento o valor da correção pleiteada chegou a 
representar 24% do valor do novo fornecimento, totalizando EUR 9.988.404 (vide Quadro 2). 
Esse incremento percentual deve-se aos custos fixos, como extensão do gerenciamento, que 
independem do fornecimento, mas apenas do período de prorrogação. 

Considerando os fatos de o Euro estar hoj.e (15/02i2002 = 2, 12) praticamente no mesmo 
patamar do momento da assinatura do Contrato (0411 011999 = 2,08), ou seja, não sofreu 
variação significativa em relação ao real (var = 2,15%), tendo apresentado, ainda, valores 
méJios no período ir1f.~ri(:m;~;; .ao valqr..i ·if}?..J e,. co.n .::id~dQ., ainda, que q'IGPni' apresentou 

. Úma variação representativa no mesmo período (29%), conclui-se que a correção total em 
questão ( 15%) é aceitável para a ECT. 

Assim, . a correção integral do · montante do novo fornecimento pelo IGPm no período 
considerado (29%) deduzido da variação do Euró para o real no período (2 , 15%) resultaria em 
uma correção de EUR I 0.899.104 contra EUR 6.344.452 proposto ne?te relatório, o que 
representa uni ganho de EUR 4.554:652, se comparamos com o padrão de correção adotado 
para fornecimentos nacionais. 

8. · Conclusão 

Desse modo, as àlterações necessanas para a continuidade do Contrat . para as quais' 
solicitamos o competente. parecer jurídico, são as seguintes: 

J 
-8-
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a) Alteração da razão social da Contratada; 
b) Adequação do modo, prazos e quantitativos de fornecimento do Contrato, atendendo a 
demandas de ordem técnica e operacional da ECT; 
c) Reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato, nos termos expostos neste relatório , 
tendo em vista a extensão do cronograma de execução. 

Anexamos, para avaliação e chancela, minuta do Termo Aditivo a ser firmado com o 
Consórcio e respectivos anexos, conforme Anexo 5. 

9. Anexos 

• Anexo 1: Relatório da Área Operacional sobre sistemas de triagem de formato normal e de 
semi-embaraçosos; 

• Anexo 2: Relatório PCAUT-00112001; 
• Anexo 3: Índices de correção ao Contrato 8909/97 e ajuste de fornecimento ; 
• Anexo 4: Relatório SMIC-001/2002; 
• Anexo 5: Minuta de Termo Aditivo; 
• Anexo 6: Cartas do Consórcio; 
• Anexo 7: CIIDEINF- 008/2002. 

.J ~ 

Romulo Vai e Salvino 
Consultor/Presidência 

• i _ , d: . / ·Q d // ~dl­
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Ricardo Paoliello Palet 
Gerente de Diretoria/DITEC 

Ana Maria Ma,r.{rn;-d~~Fonseca 
Consultor/DIEFI · 
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ANÁLISE SETORIAL FSM - RELP/2001 

ASSUNTO: Anális~ do Sistema FSM da ECT 

OBJETIVO 

Subsidiar decisão pelo PCAUT quanto ao futuro equacionamento das 
quantidades de equipamentos de Formatos .N.Ç>~r:;Q~I _(Ç?C~C~_ ~. ~SM) e de_ .. 

c emi- Embaraçoso referentes ao Contrato No. 8909/97. 

HISTÓRICO 

Como automatizar a .cadeia logística é vital para a conquista de níveis 
adequados de competitividade, sem os quais é q·uàse impossível a ECT 
sobreviver neste cenário de alta concorrência, entende-se que por razões 
meramente de logística de automação, principalmente, devido às novas 
informações de tráfego apresentadas pelos fornecedores após os trabalhos de 
levantamento de cargas efetuados nos sites de Jaguaré/SPM, Cidade Nova/RJ 
e de Salvador/BA, as quais vêm complementar nossos conceitos logísticos em 
aplicação, entendemos ser este o momento de se promover uma 
recõrit1g u!"~ç.1-9 a(f. prt>1f3tg,, açiona! .. . e. eJni-: Embaraçoso:--- --~ :l·· '-h · __ ...:. ~ - - "" ' _ , ..: . 

G 
INTRODUÇÃO 

No momento· em que o Projeto de Automação . da Triagem . Postal 
· enfrenta novos problemas, em razão de ainda não ter-se evoluído/avançado 
· em pontos cruciaispara <? __ ~eu desenvolvimento é fundamental _que se reavalie 

· · o processo de · internação dos equipam.entos . de Triagem · · Automáfica de . 
Formatos . Semi . ·- Embaraçosos·, ·unia. vez . ·que . o . atual · estágio . de . . 
implementação desses equipamentos permite que se faça, em nível acionai, 
ajustes no projeto, a exemplo do que já foi efetuado para os equipam ntos oe . 
Formatos Normal e Embaraçoso. · 

DIOPE I Reform ulaçào da Logistica Postal 

.. •' :· ··.=.·· 
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Em um contexto de previsão de instalação de equipamentos em 07 (sete) 
Diretorias Regionais , apenas 02 (duas) iniciaram o processo de operação, o 
que de certo modo cria condições favoráveis para reavaliar o processo em 
questão, redirecionando a alocação dos equipamentos não instalados, melhor 
adequando-os as novas realidades logísticas e operacionais. 

Nesta reavaliaçã.o _pqderá ser contemplada não ~ge..n~q'f a -~~alocação de 
equipamentos de um site para outro já programado ou não elencado no 
projeto, como também a conveniência de se reprogramar o momento mais 
harmônico para a sua inserção no contexto logístico. 

ARGUMENTOS OPERACIONAIS/LOGÍSTICOS FAVORÁVEIS 

-·- --·--
Descrevemos a seguir alguns dos principais argumentos a favor de um 

red irecionamento dos quantitativos de máquinas de Semi - Embaraçoso, 
podendo servir de referencial para uma possível supressão dos sistemas 
ainda a instalar: . , 

a) Defasagem de dados e informações decorrentes do tempo entre a 
elaboração do projeto e o início de operação dos equipamentos 
(1996/2001 ); 

b) Rapidez do processo de inovação tecnológica, permitindo a oferta de 
sistemas mais moderno no mercado; 

o~ a pré - ···co~ificação cJõ ;OEP _JlQ 

G d) Atualmente , os insumos programados para serem tratados nas 
máquinas de Semi - Embaraçosos, apresentam baixo nível de 
mecanização; 

e.) Grande percentua.l de carga .ÇI ser alocada na máqt.,Jina d~ Semi 
Embaraçoso é . oriundo do serviço Marketing Direto, o qual é 
classificado no meio postal ·mundial como de complexidade alta para 
migrar do ambiente manual para . o automatiiâ.do, ou.:. seja, . esse . 
procedimento de ajuste com os . usuádos (atacado) _demand9 um . 
tempo longo; · 

DIOPE , Refurmuluçàu da Luglsucu Puswl 

-12-
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Em recentes estudos realizados pelo GRLP foi verificado que a alocação 

de máquinas de Formato Semi - Embaraçoso não tem que seguir, 
necessariamente, os mesmos critérios logísticos adotados para as de Formato 
Normal, ao contrário do que norteou os estudos que definiram inicialmente a 
destinação daqueles equipamentos. 

SUMÁRIO 

Como vivemos um momento de redefinição da cadeia logística da ECT 
(P-4, RPN, Rede de Transporte de Superfície, Rede de Distribuição ... ) e como 
há U llJ.a_t~ndência ·~~ _se re:estrutur~r -·a ...&Y·a-~:Qrgar.~izaçãG- .geral é necessário . 

e naja, também, um novo estudo no segmento da-progrãmaÇão a produçãO. 
das Mensagens (Jornais, Revistas ... ) que farão parte dos insumos das 
máquinas de Semi - Embaraçoso devendo portando, o PCAUT, coordenador 
da implantação das máquinas de triagem já adquiridas, estudar a possibilidade 
de imediatamente, rever a inserção dos equipamentos de triagem automática 
no ffuxo logístico operacional. · . 

~ .. ·· · ~,~ ..... ~ ... • :::.':(~~i·· 

~----.....~ ....... --~ ~~ltfp ___ .. · - -~ .~ 

o asília(DF) de dezembro de 2001 

. ·. ~ /~/h/}Jl 
FRANCISCO L~~O·L~fRQ~E(OA COSTA . 

. y~~nsultor DIOPE · 
Gestor da ÁreaOperacioiuil/PCAUT '~-

(\ - . 

-·--· 
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PARECER OPERACIONAL - RELP- 005/2001 

ASSUNTO: Ajuste nos locais de instalação de equipamentos do Contrato 
no 8909/97 firmado entre a Empresa Brasileira de Correios 
Telégrafos e o Consórcio CEGELEC/SOMEPOST/SOLYSTIC 

OBJETIVO 

Subsidiar a decisão pelo PCAUT quanto à ampliação do número de máquinas de 
Formato Normal (OCRIVCS e LSM), priorizando a instalação dos equipamentos conforme a 
visão/versão operacional apresentada no quadro anexo a este parecer. 

HISTÓRICO 

Desde o início da década de 90, a ECT, ciente da importância da mecanização de 
suas atividades de Triagem para a busca permanente de sua competitividade e a melhoria 
da qualidade, desencadeou estudos visando à elaboração de um projeto de mecanização 
da triagem postal de objetos de Formatos Normal, Semi-Embaraçoso e Embaraçoso. 

Destes estudos resultaram diversos projetos, coni o objetivo de adquirir 
equ-ipamentos internacionais aútomátícos de triagem, culminando com a implantação, já em 
1999, dos primeiros equipamentos de triagem de Encomendas. 

INTRODUÇÃO 

Tendo em vista solicitação do Coordenador do PCAUT para emissão de parecer 
• ••Jv uc;operaci0n3l sobre a!oe2ção ~te máquinas qe Fonnafo N()flT1a!, a!vo do escopo do Contrato- -~. 
~909/97 firmado entre a ECT e o Consórcio CEGELEG/SOMEPOST/SOL YSTIC, 
~rocedemos análise quanto à parte logística e temos as seguintes considerações: 

... GENERALIDADES 

o .·-.· . 

Após os estudos de levantamento dos equipamentos disponíveis no mercado 
constatou.,.se_, isto para a triagem de Formato Normal, Q,'J€. a conwosiçãode um sistema, em. 
termos d.e melhor configuraÇão, é · o formado por. três módulos principais: . · 

a) OCR de leitura Alfariuméric~ _ 

c) 

Vídeo codificação Remota; 

çào da Logist1ca Postal 

. - .. . . • .. 
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Dentro do contexto da automação de Cartas (Formato Normal), os sistemas 
adquiridos pela ECT foram idealizados com a configuração projetada para cada OCRNCS 
uma correspondente LSM. 

CONSIDERAÇÕES COMPLEMENTARES( QUANTO AOS ASPECTOS 
LOGÍSTICOS) 

Em recentes estudos realizados pelo GRLP e pelo GEPAI foi verificado que a 
alocação de máquinas de Formato Normal deve ser dimensionada com base nas 
características do CTC, ou seja, o que definirá a quantidade de OCRNCS e LSM é o 
número de objetos tratados na exportação e na importação, ficando comprovado que se o 
CTC for classificado como eminentemente importador a sua quantidade de LSM deverá ser 
maior que a de OCRNCS e para o caso de o CTC classificado como eminentemente 
exportador a quantidade de OCRNCS a ser disponibilizada deverá ser maior que a de 
LSM. A aplicação desse- novo ---conceito, que minimiza investimento e gera maior 

c aproveitamento das máquinas, já vem sendo concretizado., principalmente, quando se é 
possível realizar a redistribuição de máquinas dos contratos firmados. 

i 
r 

Pelo exposto e, em função dos tráfegos dos CTC de Salvador, Campinas, Brasília, 
Jaguaré e Zona Sul podemos promover a seguinte classificação: 

Unidade lmp_ortac;for 
! . Exportador ! 

Salvador X I 
i 
! 

Jaguaré X 

' Zona Sul 
·! 

X 

Brasília X 
i 
' 

X -

i 
i 
; 

i 

I 

_ - -~: Campjn~~ .,1 .... ·~~ I ---· . r 

u 
ENFOQUE DA ANÁLISE DE CARGA 

Com relação ao quantitativo de _ máquinas deve-se fazer uma reavaliação frente à 
nova · realidade da éarga, confirmada através do levantamento realizado pelo grupo de 
Reformulação da Logística Postal e DRs envolvidas na automação da triagem .. 

Para fados os sltes foram realizadas . diversas ·simulaÇões, ·principalmente p·ará os 
obj s simples de formatos riormal, levando-se em conta os horários de cheg·a 

· e diferentes números de sisiemas. 

-16-
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A tabela abaixo mostra o comportamento do tráfego do CTC Jaguaré em 2001 . 
Considerando esse tráfego podemos inferir que a capacidade instalada está aquém da 
demanda projetada. 

CTCJAGUARÉ 

Dados de carga 2001 
MAl JUN JUL ~GO SET OUT 

7.901 . 771 7.135.018 6.436.622 6.612.310 6.856.939 6.163.503 

Fonte: DR/SPM 

CONCLUSÃO • - ~ f .. .. ,.- ...... 

. · 1 {1 . .... ' I . 

c Pelo exposto anteriormente, concluímos que a racional distribuição de máquinas que 
melhor atende ao novo contexto logístico operacional é a apresentada no anexo. 

Assim, do ponto de vista logístico, entendemos que esse novo escopo a ser 
contemplado futuramente, propiciará uma melhor performance do sistema automatizado 
como um todo: · 

Este é o parecer · 

Brasilia(DF) de nov~mbro de 2001 - - ' ~ ., .._ 

G 

---/\ 
FRANCISCO -LE ARQUES DA COSTA 

eracíonaLPCAUT 

( 

D!OP E i Reform u/açào da Logis/J ca Poswl 
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CONTRA TO 8909/97 ANEXO 

os ATUAL A N.A.I 

FN FN 

""oc PSM LSM PSM LSM 

SALVADOR 2 2 2 3 

BRASÍLIA 2 2 2 3 

ZONASUUSPM 3 3 3 2 

JAGUAR É - - 2 1 
Acmcimo proposto (3) 

CAMPINAS - .. 1 1 

re·~ 
.. ·r1 · , r't;, , -, •·· t · , , , , .. I, . . , ........ 

TOTAL 7 7 10 10 

l OBSERVAÇOES 

--:..-- .. 

G 

DIOPE I Ref ormulaçào da Logis:u:a Postal 
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RELATÓRIO PCAUT- 001/2001 

SITUAÇÃO DO PROJETO SMIC 

SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

I. Objetivos 

Relatar, de forma resumida, a atual situação do projeto SMIC - Sistemas 
de Movimentação Interna de Cargas-, integrante do PCAUT - Programa 
Corporativo de ·AutomaÇão IndustriaT-::_ e propor modificações,-àe maneira 
a adequá-lo à nova realidade tecnológica e operacional. 

2. Definição 

Sistemas de movimentação Interna de Cargas (SMIC) são sistemas 
automáticos de transporte de carga unitizada (caixetas), desde os pontos de 
recebimento até as máquinas de triagem e dessas até a área de expedição. 

Compreendem tanto movimentação vertical (entre andares diferentes de _ 
um mesmo prédio) quanto honzontal (entre pontos - diferentes de um 
mesmo andar). 

- ~ ~~- ~ 

Os SMICs permitem ainda êôffsllfuir" ~áreas dçvadas âe-'· 6 bcagerii Je 
cargas, dinâmicas ou estacionárias, de maneira a resolver deficiências de 
disponibilidade de espaço de armazenagem, bem ·como propiciar uma 
melhor disponibilização da carga a ser triada nos equipamentos de triagem. 

J. Premissas do Projeto de Movimentação de Cargas 

No .intUito de . automatizar o -mais completamente possível -as súas -
·-.operaÇões, a ECT contratou . uma série- de Sistemas d-e Movimentação 

Interna de Cargas, a serem instalados nos principais centros de tratamento 
do Brasil. 

-19-
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A contratação obedeceu às seguintes premissas: 

a) A expedição dos objetos postais deveria ser realizada, se não 
integralmente, pelo menos de modo majoritário em caixetas plásticas 
padronizadas. Apenas os SMICs contratados por meio da Concorrência 
O 16/99 prevêem a possibilidade de movimentar caixas de papelão, mas 
sem especi~car os li~ites técnicos para isso; 

b) As caixetas deveriam ser dotadas de rótulos que indicassem as direções 
de destino por meio de códigos de barras; 

c) Os sistemas deveriam interagir de maneira inteligente com as 
máquinas de triagem, contribuindo para a geração de estatísticas de 
carga tratada; 

d) A contratação deveria ser realizada a partir de um pré-projeto definido 
pela ECT; que estabeleceria os val~res iniciais de cada contrato. Os · 
sistemas seriam cotados a partir dos preços unitários de seus 
componentes, de modo que o valor final pudesse ser estabelecido 
quando da apresentação do projeto executivo por parte de cada 
fornecedor. 

e) A viabilidade e a adequação técnica de cada projeto executivo deveria 
ser respaldada· pela apresentação . de . um modelo . d~ símulaÇão 
computacional, capaz de emular o funcionamento dos centros com o 
SMIC proposto em funcionamento. 

f) Os SMICs propriamente ditos seriam complementados por 
equipamentos convencionais de movimentação de cargas ( ele~·adores ), 
para o transporte de carga uni tizada em volumes maiores ( contêineres 
rígidos e flexíveis) e também por equipamentos auxiliares. como 
paleteiras,. etnpilhadeir~ts; etc ..... ... , ... ; .:."' . t • · ·~L ... '<4 ':' 

C g) De modo geral, os contratos deveriam prever também fornecimentos 

. - ... 

complementares, destinados a adaptar as instalações prediais à 
instalação .dos SMICs, além de Circuitos· Fechados de TV e Vídeo e 
sistemas de som para possibilitar · uma . comunicação rápida nas 
unidades envolvidas. 

4. Contratos. 

Para viabilizar o projeto. foram licitados e contratados os si stemas 1 

discriminados no Quadro I (já consideradas as modificações estabe:~· m~~~~;:;;; 
em Termos Aditi vos): 

-20-
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Quadro 1 - Resumo do Projeto SMIC 

Empresa! Local 
Tipo de Valo r (t) Va lor 

Fornecim. Contratual Proposto 
Contrato (R$ X 1000) (R$ X 1000) 

Marubeni CTC Cidade 
Tum-Key 12.466 

8932197 Nova 

• · " ' • I \ . ' ' - .. 
Alstom I 

CTC Salvador 5.656 

Mannesmann Tum-Key 
I Somepost CTC Brasília 5.253 

8909197 
CTC Zona 

SuVS P 
4.922 

CTC Porto 
6.892 

Alegre 
Siemens 

CTC Curi tiba Tum-Key 6.821 
8898197 

' · ' \I • 

CTC Belo 
6.82 1 

Horizonte 

CTC Jaguaré 36.107 
Alstom Exclusivo 

10572101 
CTC Benfica 18.724 

Siemens CTC Vila 
Exclusivo 18.747 

A contratar Maria 
Santo A:Ddré . 967 

Siemens Campinas Equipam. 967 
A contratar Ribeirão Preto Auxiliares 967 

CT-02 Centro 1.569 

( 1) Estimativas em fun;:ão do andamento atual do projeto; 
(2) Cotações do dia 31/08/200 l. 

Legenda: V = imóvel com mais de um pavimento 
H = imóvel com apenas um pavimento 

J: .. ' . ~ ', • \..! • •. . ~ -• L.. ...;. j ; 

,,.. - ' ' ... ~ /. ' .: . .. ~- I. ... " .1.:;'-'!' '"-" t t . '.'.1-' ~ 

70.209 

12.200 

5.000 

0/o sobre ! 
Equipam. Sta tus i Prédio 
Triagem i 

25% 
Proposta I 

apresentada I v 

32% 
Aguardando J 

proposta , v 
revisada 

Projeto não 
32% 

iniciado 
v 

9% Projeto não / 
iniciado 

H 

22% 
Propos ta i 

apresentada J 
H 

27% 
Proposta v 

apresentada 

20% Suspenso H 

109% 
Em v 

Andamento 

69% 
Em 

H 
Andamento 

112% 
Não 

H 
Assinado 

19% 
13% Não 

H 
12% Assinado 
7% I 

O 5. Análise da situação atual do projeto SMIC 

.. · ~· 

Entre a concepção geral do sistema, a assinatura dos contratos e o efetivo 
andamento do projeto decorreu, de modo geral , um intervalo de tempo 
maior que o inicialmente previsto . . Algumas das premissas . estabelecidas 
encontraram também dificuldades de execução prática. de maneira que a 
situação geral do projeto pode ser resumida do seguinte modo: 

a) .A carga a ser movimentada· na atualidad~; na maior parte das unidades 
contempladas ," é maior do que as estimativas iniciais; 

b) De modo geral, os projetos em andamento têm requerido soluç e- -- .~~ 
maior envergadura e mais onerosas do que as previstas. As me a~,. ORRE: ­
de esteirJs e quantidade de componentes estJbelecidJs nos~pré - p o_i ~os . O 16 SS 

- . ) 

\ · Fls:_\ ~ -
. -:30=Ji0~---~ --
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vêm revelando-se insuficientes para atender à realidade atual, 
sobrecarregando significativamente os projetos em termos financeiros; 

c) A quantidade de carga transportada em malas postais continua 
percentualmente elevada, principalmente no segmento de objetos 
urgentes. O assunto vem sendo intensamente debatido pela área 
operacional da ECT e, apesar do advento de alternativas para a 
unitização de cargas aéreas , não há perspectiva em curto prazo de 
eliminar o uso de malas nesse segmento de transporte, tendo em vista a 
necessidade de aproveitar ao máximo a cubagem das aeronaves; 

d) Outros projetos da Empresa, por uma série de razões, estão com a sua 
execução atrasada, o que impossibilita no momento dotar as Agências 
da estrutura necessária para a impressão, na origem, dos rótulos com 
código de barras. Estipulou-se, como alternativa, a utilização de rótulos 
pré-impressos e/ou a impressão na entrada dos Centros de .Tratamento, 
mas isso apresenta algumas dificuldades de execução e gerenciamento; 

e) No caso de alguns contratos, não há previsão de transporte, por parte 
dos SMICs, de caixetas de papelão, que representam parte considerável 
do tráfego e, atualmente, são consideradas uma alternativa viável para 
uma série de problemas relacionados ao encaminhamento de carga 
(postagem de grandes clientes, carga aérea, etc.); 

f) Também em alguns contratos observa-se uma defasagem tecnológica 
em relação a outros assinados mais recentemente; 

g) Surgiram no mercado outras tecnologias para movimentação de cargas, 
principalmente em prédios horizontais, que podem representar solução .. 
mais barata que os SMICs em alguns casos. Há um consenso cada vez 
maior entre os técnicos envolvidos de que o uso de SMICs deve ser 
direcioriad'ó' ~~ ~'princiW.lmeJ\t;r',' ;~,para ·nstaLª'ções . :~.-~ rr,4_c.aisL:-~ .ou para 
instalações horizontais em que haja distâncias muito grandes a serem 
vencidas, em áreas de intenso trânsito de pessoas e sem boas condições 
para a. criação de corredores pc,tra a movimentação de empilhadeiras, 
reboques elétricos ou paletéiras; 

h) . Alguns dos prqjetos preliminares, incluídos na documentação .dos _ 
processos licitatórios, previam soluções parciais para alguns Centros 
(por exemplo, atendimento a apenas alguns andares),- o que, na prática, 
tem.,.se revelado ineficaz; 

.. i) . Os sistemas de . CFTV e de sonorização· devenam atender. apenas a· área 
coberta pelos SMICs. Todavia, observa-se que essa solução apresenta 
uma série de problemas,-pois os imóveis contemplados devem t-a-m-bém_ --: -_ 

. \ 

ser dotados de sistemas semelhantes para atender outras nece SI -- :c · 
prin cipalmente requisitos de segurança predi al. A sobrei:w iç3o d~ R ~fl 

I . I . 
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sistemas não se revela eficiente e pode gerar a necessidade de salas de 
controle separadas, o que eleva os custos de operação e reduz a 
efetividade do monitoramento desejado. 

6. Situação dos subprojetos 

Nas alíneas a seguir, descreve-se a situação atual de cada um dos 
subprojetos envolvidos. Também serão apresentadas propostas de 
encaminhamento para cada caso, considerando a análise geral apresentada 
no item 4 e o andamento particular dos subprojetos. 

a) SMIC Salvador - Contrato ~ 8909/97 - Consórcio Alstom I 
MannesmaW1 I Somepost 

( Trata-se de imóvel vertical, com áreas reduzidas para armazenamento de 
cargas. 

\ J \. 

G 

O projeto encontra-se em estágio avançado, tendo sido aprovado já o seu 
. anteproj~to. 

Consíderando esses dois fatos , sugerimos a continuidade do projeto . 

. b) SMIC Zona Sul/SP - Contrato n~ 8909/97 - · Consórcio . Alstom / 
Mannesmann I Somepost 

A ECT ain.d,q._ não dispõe do imóvel onde será instalado esse Centro de 
Tratam·ento:· "'A" "expectatlva~n~contlido:: · "e " lfe ' que-' êietCS'~ja. t:iKmpiantado em 
imóvel de um único pavimento, de acordo com as atuais concepções da 
área de operações. 

O volume de carga movimentado na reg1a9 é ·muito maior do que as 
. previsões iniciais, Há ·hoje tendência na· ~rea operacional: de rever a sua 
área de abran~Zência _ 

Tendo em vista esses fatos e a possibilidade de utilizar tecnologias 
alternaüvas para movimeriú1ção · de cargas em · predios· · horizontais, 

· sugerimos que o projeto sejà suspenso e reavaliado futuramente . 

-23-
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.: ) SMIC Brasília - Contrato n~ 8909/97 - Consórcio Alstom I 
Mannesmann I Somepost 

::idem caso da Zona Sul de São Paulo. 

_:) SMIC Cidade Nova- Contrato n9 8932/97 

-=-rata-se de um dos maiores CTCs do Brasil, instalado em prédio de vários 
:;;avimentos e com grandes distâncias horizontais. 

J Centro padece hoje de sérios problemas de movimentação de cargas , 
-=:=ndo em vista essas características e a baixa disponibilidade de 
::-1evadores. 

· J fornecedor do SMIC para esse Centro é a NEC/Marubeni , contudo está 
:;Jrevista também a instalação, no imóvel, de dois elevadores, incluídos no 
.:ontrato do SMIC de Benfica, que tem como fornecedor a Alstom. 

~epois de _ fechado o anteprojeto, a Marubeni/NEC apresentou uma 
?revisão de .preço extremamente elevada para o sistema a ·ser instalado (o 
=:.:Juivalente a R$70.209.000,00), em função de o contrato em questão 
:='Tever uma série de subcontratações, tomando inexeqüível a continuidade 
.io projeto. Essa previsão ainda não foi analisada em todos os seus 
:;JOrmenores, mas de qualquer forma, tendo em vista a dimensão do sistema 
.l. ser instalado, deverá exceder em muito o valor contratual. · 

- importante lembrar que o valor contratual previsto para o SMIC era de 
?~ 12.0.9:8 .. QOO;O.O.,~~.l -a~mente in_s~fl \i:Ümte - par-a .~t5nd€E:i8· fornecimento. 

Somos de parecer que seja cortado o fornecimento da Marubeni/NEC, com 
.znroveitamento da parte do projeto já executado. A execução desse 
~ojeto , 'com as adaptações necessárias, poderá ser liCitada novamente ou 
-:::ribuída a outro fornecedor já devidamente habilitado, desde · que 
~::1alisadas as 'condições jurídicas para tanto. 

·.· -. ., ~ . 

:::- ' SMIC Porto -Alegre- Contrato n9 8898/97- S-iem·ens 

' r 

-=-=-ata-se de imóvel horizontal, contudo o projeto já se encontra ~t-ti:P.;-t;_:__i---1--

·~astante avançada, tendo sido apresentado o anteprojeto à ECT e p 9 c 
:::-- -xecutivo encontra-se bastante avançado, o que toma desacon elhável 

-24-

·--· ... 



c~ 

o 

ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-008/2002 
paralisá-lo neste estágio. Somos, -desse moâo, -de parecer que seJa dada 
continuidade ao projeto, de maneira que o Centro de Porto Alegre possa, 
inclusive, servir para avaliação da tecnologia em questão numa situação 
prática e como piloto para possíveis contratações futuras de SMICs em 
imóveis de um único pavimento. 

O valor previsto contratualmente para esse SMIC é de R$ 11.039.000,00. 
O projeto atualmente aponta um custo final de R$ 12.214.000,00, ainda em 
análise, o que demandará um Termo Aditivo para ajuste. 

f) SMIC Curitiba- Contrato nS' 8898/97- Siemens 

Trata-se de prédio vertical dotado de uma excelente infra-estrutura de 
elevadores .. O prpj~t9 encontra-.se. em andamento· .e·-deverá ser b-astante 
reduzido em relação à previsão inicial, de modo que somos favoráveis à 
sua continuidade. 

O valor previsto contratualmente para esse SMIC é de R$ 1 0.627.000,00. 
Os estUdos realizados até o momento apontam uma previsão de custo .de 
R$ 5.039.000,00, a ser confirmada depois da apresentação do Anteprojeto 
e do Projeto Executivo. A alteração do valor demandará um Termo 
Aditivo para ajuste. 

g) SMIC Belo Horizonte- Contrato nSl 8898/97·- Sieinens 

Já foi decidida a suspensão desse projeto em 23/05/2001, fato Ja 
. comunicarl9 -aG:Jf~mecedor por meio de Ata· de R~união. 

O fato deverá ser regularizado por meio de Termo Aditivo quando da 
finalização dos projetos de Curitiba e Porto Alegre. 

h) SMIC Vila Maria ~ Concorrência ·o 16/99 - Síetnens 

' .' r Trata-se · de um prédio dotado de um único pavimento operacional, sem · 
necessidade de movimentação vertical de carg~s. 

Foi alocado, nesse c:tso, um valor de investimento para o SMIC ·~~~~~~~~ 
àquele necessário para a aquisição dos equipamentos de triagem d 
Todavia, com as recentes reorganizações das unidades operac1 
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instaladas e com o avanço da unitização da carga em grandes blocos, 
apenas cerca de 10% do efetivo operacional está alocado em atividades 
típicas de recebimento e transporte interno de cargas. 

Por outro lado, o plano de ocupação inicial foi alterado, com o aumento de 
algumas unidades operacionais e do efetivo lotado no imóvel. Restaram 
poucas áreas livres, de modo que a instalação, nesse momento, de um 
sistema de grande porte como o SMIC, demandando a realocação de 
pessoal e a adoção de planos de contingência, seria traumática. 

No leiaute definitivo do prédio, também não há grandes distâncias para a 
movimentação de cargas. As áreas de estocagem são, no momento , 
consideradas adequadas e, apesar do reduzido espaço disponível, há 
caminhos bem traçados para equipamentos convencionais de 
movÜJ1entação .. ·de cargas, _, s.em representa:t-'~ obstáculo ou risco para o, 

C deslocamento de pessoas e para as operações normais das unidades 
envolvidas. 

G 

O contrato com o fornecedor ainda não foi assinado e o projeto ainda não 
está em andamento. 

Considerados esses fatos, propõe-se a süspensão do projeto. Pode-se 
avaliar juridicamente a possibilidade de remanejar o fornecimento para 
outro Centro de Tratamento, que necessite mais claramente desse tipo de 
sistema. 

i) SMICs Ribeirão Preto, Mooca e Santo André- Concorrência 016,99-
··il "\ I U9 :7' ". · I 

Na verdade, para esses Centros está previsto apenas o fornecimento de 
equipamentos auxiliares. As quanti~ades deverão ser revistas, de acordo . 
com a efetiva necessidade da área de operações. 

JJ Sl'vliC Jaguaré- Contrato~ I 0572/0 l - Alsrom 

. . . 

_Trata-se dp niaior Centro do Brasil, com intensa inovi_mentação-de carga; 
nutn prédio de vários pavimentos: O imóvel tem deficiencia de elevadores 

·· • v r\. , 

e hoje qualquer carga leva cerca de quarenta minutos para riTP"cr:rr--m--l--1--~ 

plataforma de carga e descarga até qualquer um dos setores de ~ t~tQ::: o 
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i 

A plataforma atual encontra-se em mau estado de conservação e é pequena 
para o volume de operações. O contrato preYê que o fornecedor deverá 
reformar e ampliar essa plataforma. 

O projeto encontra-se em fase avançada de desenvolvimento, tendo sido 
apresentado o anteprojeto em 26/0712001. 

Consideradas todas essas razões , somos de parecer favorável 
continuidade do projeto. 

k) SMIC Benfica- Contrato ~ 105 72/01 - Als tom 

' a 

Trata-se de imóvel com condições fisicas bastante semelhantes as de Vila 
Mqria, em São Paulo. As conclusões·re'l'àtivâs a esse projeto, pelas mesmas 
razões já apresentadas na análise do caso daquele Centro, são as mesmas. 
Desse modo, sugerimos também a suspensão desse projeto . 

7. Resumo da proposição 

SMIC Fornecedor Contrato I Proposição 

Salvador 
Alstorn!Mannesmann 

8909197 j Prosseguir com o projeto 
I Somepost 

· Alstom/Mann~smaiin ! 
Zona Sul 

I Somepost 
8909/97 I Suspender o projeto 

! 

Brasília 
Alstorn!Mannesmann 

8909/97 : Suspender o projeto 
I Somepost ' 

Porto Ale;:p-e Siemens -- !3 898t97 , Prosseguir com o projeto 
Curitiba 8898/97 i Prosseguir com o projeto 

Belo Horizonte 8898197 
! .\!anter decisão anterior: 
' i suspender o projeto 

'• Manter o projeto 
i 
I Licitar a execução ou • 

Cidade Nova Marubeni/NEC 8932.'97 
i 

repassá~la aoutro I . ,. 
fornecedor, dependendo da 

! . . .. ' .. 
I ana li se JUndica 

/ Vila Maria 
t . ·. . . . ISiemens 

I . /
Ainda não 

., assinado . 
S:1spender o projeto 

· Ainda nã.o 
assinado 

Suspender o projeto ~r 
I 

I 
Mooca, Santo 
André e 
R1beirào Preto 
Jaguaré 10572.'01 

. . ..nr. ·=-i .·-
~osseguJr com o proJ 1, u ""''-' ,.. 

110572 '01 S:1.spender o proj eto ~PMI · COR~~E/i~ 
. ~ , 

I . ~. . 0·t l1o 
Fls. T . 

I L · 7 7-.,çrii, / 
v J -r· J ·2 O 

Doe: ,, -,r 
.__-=::_ . ::: __ ::::::::::=:j· -v 
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Desse modo, submetemos essas proposições à consideração superior. Todos 
os casos tratados deverão ser contemplados em Termos Aditivos no momento 
oportuno, depois da competente aprovação em Reunião de Diretoria. 

Brasília/DF, 1 1- de setembro de 2001. 

ct 
ROMULO VALLE SALVINO 

Consultor/Presidência 
Coordenador do Programa eo-rporativo de Automação Industrial 

De acordo: l 
, LI 

Diretor de Operações 

· .t; u I \ \ t r -
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-008/2002 

~!CORREIO(! 

ANEXO 3 

Íi\DI CES DE CORREÇÃO AO CONTRATO 8909/97 
E AJUSTE DO FORNECIMENTO 

I . Preços industriais (equipamentos) e serviços 

1.1 Composição dos preços dos equipamentos 

C De acordo com cana P\10/621 16. 07 11 /0 1, de 23 de outubro de 2001 , comp lementada pela ca11a 
PI\10 62 116/1068, O L de 30/1 Oí200 I, a composição de preços dos equ ipamentos fomecidos pelo 
Consórc io é a seguinte: 

INSUMO SIGLA . .. COMPOSICÃO ('Yo) 

Alumínio A lu 4 
PVC Cy 3 
Fio de cobre Cfl 3 
Chapa laminada a frio em bobina DC 01 Ttm 8 
Produtos e serviços diversos PsdB 33 

· Indice do custo horário do trabalho assalariado · ICHTTSl 49 .. 

Total - 100 

Essa é' a composição média, ent té'rrrios 'gtirais, de todos os equipamentos dó' cà-ntrato, tanto os
1 
de C triagem quanto, os de n:~vimentação de carga. Trata-se de uma aproximação de composição de 

preços. um parametro utili zado pelos fomecedores para acompanhar a evolução de custos durante a 
execução do contrato, que, obviamente, não contempla todos os insumos envolvidos, mas apenas os 
mais representativos, permitindo o seu acompanhamento por meiO de índices oficiais, de fácil 
captação. 

Portanto . a evo lução dos custos dos equipamentos pode ser calculada pela seguinte expressão: 

'\ }. ; . . . . . . . l 
· _ . Alu1 .., Cy1 . Cfl1 · · Ttm1 PsdB1 ICBTTSll . · 

Pl =Po-(0.04--+0,0-'-+0.03-, - .+0,08·- .-+0,33 +0,49 · . . . 
Aluo _ Cy o Cflo . · Ttm o . PsdBo ICHTTS lo 

A nom enclatura utili zada para os diversos índices envolv idos, inclusive as s iglas. é a pad r~10 <J-r ' 
Hu lict111 0//icw/ Rc;puh/f(jllc F n!II ÇI IIS C. publi cação peri ódi ca ofíc ial do govcrn . co nicr~do fJc;1 f 2 

ftj;,r 
1/.!. . ~ .,___ __ ni/"'S-.-. .:_· -

3 7 3~ , 'r2 
Doe: 
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pri ncwJJS ín d ices de preços de todos os segm entos da eco no mi a. Trata-se de fonte largam ent e 

uti ! J z a~a na França (p a ís d e o ri gem dos equipamentos em qu es tão ) p ara o acompanh amento de 
va ri acoes dos custos industri a is . 

Ol"l\ iamente. com o se trata de processo de fabricação de equipamentos não usua is de m ercado. 
prot egidos por segredo in d ust ri a l c envo lvendo a lt a tec no logia. som ent e os própri os fab ri ca nt es 
podem detem11n ar a composição dos ins umos envo lv idos. Tendo em v is ta a co mpl ex idade do 
ass unte'. o aco mpanh am ento práti co dos custos não pod e ser feito levand o-se em co nt a a compos ição 

exaw ciJs máq uin as. m as m ed iant e a variação dos princ ipai s ín d ices qu e se re n etem nos preços dos 
di\ ersos co m po nentes envo lv idos. 

Ent re tamo, um a aná li se tanto das defini ções aplicávei s ao Bu//etin Ojjiciel Répuhlique Française 
q uant o dos percentua is indicado s e do tipo de tecn o log ia envo lv ida p em1ite qu e se tirem a lg um as 
conclusões no sentid o de amparar un1 a çiecisão a .respeüo . 

As deii nições. fon tes e compos ição de cada um dos índi ces envo lv idos é a seguin te: 

ICHTTS I 
Definição 

Ind ice do 
custo 
horário do 

Origem 
Institui national 
de la stati stique 

: et des études 
·· · traBalho · économiques 

(INSEE). 

A lu 

Cy 

Cfl 

Ttm 

assa lariado. 
Aplicável a 
indústri as 
mecâmcas e 
elétricas 
(encargos 
inclusos) 
Alumíni o 

Policloreto 
de vinil 
(PVC) 
Fi"o de 
Cobre 

Mini stere de 
l'Economie 
(:l;JGÇGRF)r:rl•·: . 
Ministere de 
l'Economie 
(DGCCRF). 
Ministere de 
l'Econoinie 
(OGCCRF). 

'Chapa · · 
laminada a 
fri o em 
bobina DC 
01 

. , Ministere de 
l'Economi e 

! (OGCCRF) . 

Composição 
Es tá ca lculado incluindo encargos sa lariais. Ele substitui o 
índice IME que desapareceu após o va lor de dezembro de 
1997. Este índice abrange as Nomenclaturas de Atividade 
Francesa (NAF) n° 28 a 35 (trabalho do~ metais , fabricação de · 
máquinas e equipamentos, fabricaç ão de máqumas de 
escritório e de materi al de informática. tà bricação de 
máquinas e aparelhos el étricos, fabric ação de equipamentos de 
rádio , televisão e comunicação, fabricação de instrumentos 
médicos, de preci são, . de ótica e de relojoaria. indústria 
automobilística; fabricação de outros materi-ais de transporte) . 

Preço médi o do alumínio em lingotes . considerando as 
evoluções dos mercados de primeira fusão na proporção de 
75%. e de segunda fusão para 25%r~· .. -- -:- -...,.·~~ 

Resiria de PVC para uso geral e para aplicação elétrica: preço 
médio sem as taxas. 

Fio de cobre simples de 3 mm de diâmetro. Preço de 100 kg, 
para pedido de I 000 kg. sem embalagem, entregue no destino . 

Chapa larÍ1inada a frio .em bobina , matriz 1.0330, em aço não 
mi sturado para revestimen t.o de guamiçào metálica e 
dobradura a fri o, de acordo com NF EN I O 130. espessura de 
0,90 a 1,24 inçluso, largura de 1100 a I 300 mm incluso. Preço 
por tonelada; sem as taxas, .saída da fábrica. para entrega de 20 
a 50 t por lote. · 

. f> sdB Produtos e 
serVIÇ OS 
di versos da 
ca tegori a B I 

Ministere de 
l'Economie 
(OGCCRF). 

3.03% de madeira, 12,78% de energia. 3.74%> de · hotel e !\ . 
restaurante , 3,2% de coneios e te lecomunicações, 5,86% de f 1 

transportes, 9.09% de custo da construção INSE • .A5_ds<~> de 
equipa~ento e fen amentas manufaturados. 5.05° "'" :::;:;-; ; ---~-

/
papel ões. 5.4'/i, de produtos quími cos di\ ers s. aP~í .. (}i/i:{~11"b~ 
SC J" V I ÇOS. - . '/ , 

;;;-};; j o 1 73 
Fls: • A21'8 \ 

~ 7~U <~ 2 o 
.,r' 
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Os equipamentos en\ o i\ idos no con trato são de alta tecnologia. Os insumos ex plicitam ente 
d iscriminados na compos ição apresentada pe lo Consórcio (Alumínio. PVC, fio de cobre. chapa 
lam inada a frio). entram e fetivam ente , de modo direto e;ou indireto. no processo de fabrica ção dos 
equipamentos e de seus componentes, refletindo-se no custo fin aL embora em parce las que nào se 
pode f3c il mente preci sar. Todav ia, certamente os m aiores custos envo lvidos, no caso. são os 
referemes à mão-de-obra altamente qualificada e espec ia li zada de cada proj eto, responsáve l pe lo 
desem o lvimento de sistem as customizados à necess id ades de cada comprador, e aqu e les re lati\·os à 
aquisição de equipamentos e utilitários manufaturados (equipamentos OEM - Original Eq tujmtenr 
/1/onuiitcruring ). que represent am parte substanci a l do fomecimento. Esses eq ui pamentos. 
juntamente com a energia e létrica , são os componentes de mai o r peso no índic e PsdB I (Produtos c 
Sen·iços Diversos) . qu e representa, por sua vez, 33% da composição de custos apresentados pelo 
fornecedor. Esse índice e o do custo horário do trabalho assa lari ado para indústrias eletromecânicas 
representam 82% do custo dos equipamentos, o que é compatível com a tecno.logia envo lvida. 

c 

'"" . 

1.2. Indices de correção 

Para o cálculo em questão foi proposta a ap licação dos índices apontados pelo Bu//erin Officiel 
Republique Fran ça /se referentes aos meses de outubro de 1999 e outubro de 2001 , qu e tomam como 
base preços de seis meses antes, isto. é, de abril de 1999 e. abril de 2001, respectivamente. Esses 
índices eram os mais recentes disponíveis quando da discussão do assunto, tendo em vista que são . 
sempre publicados com a defasagem de alguns meses. 

Os índices em questão são os seguintes : 

Inicial (O) = Base outubro de 1999 

A lu 66 Ttm 64 
Cy 62 PsdB 119 
Cfl '- .... , . 1 1~ \=f .g~.~ - p- · •r.rtf'" ICHTTS h ··· =--- · · - -~3-r, ... ..-,.,.r 

c 

. ,._. ; , 

Final (I)= Base outubro de 2001 

A lu 
C v 

c fi 

91.8 
85,3 
103 ,2 

Ttm 
PsdB 
ICHTTS1 

' 

85,4 
123,8 
113A 

A proposta do fornecedor é .de abii I de 1997: O contrato somente foi assinado em outubro de .1997, 
·tendo· entrado eiti eficácia apenas em .fevereiro de 2000, .o que representa um período de 35. m~ses 
entre a proposta e a eficát·ia, por ·razões fora do controle tanto da ECT quanto do Consórcio .. Depois 
disso. acumularam-se mai s 24 meses de prorrogação na execução do contrato, totali zando 59 meses 
até feYereiro/2002 . 

CPMI- CORR I - ~ 

Desse modo. considerando que os índices oficia is de preços fran ceses sub iram no per odo. a lém d_o 1 
' 

fato de que o pl eito de rcequilí brio econômico-finan ce iro co ns id era apenas o período d prÕ'rr_ogaç{J)J 7 4 
Fll2·' t //(, i '( / ~ 
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da e\ ecuçào do Con trato (24 meses ). declinando el e pleitea r um período mai or. íoram ace itos os 
ínclt ces ap resentados para o cálculo dos \ a lares em questão. 

Desse modo. aplicando-se os vários índices li stados ac im a à fórmula exposta no item 1. 1, obtém-se 
o segulllt e resultado : 

Pt = 1,1226 P() 

Ou ScJ J . a co iTeçào plei teada so bre o íomecimento tota l, no período cons iderado. res ultou em 

12.26°" 

Entretanto, considerando que a composição de custos apresentados no item 1.1. ap lica-se apenas 
aos equipamentos importados, não havendo qualquer relação com os serviços estrangeiros e nem 
com o fornecimento local (bens e serviços), decidiu-se desmembrar a aplicação dos vários índices 

C' em·oh idos aos va lores do Contrato. 

Para os serv iços exec utados no ex teri or ou envo lvendo mão de obra estrangeira, utili zo u-se 
exclusi\ amente o índice ICHTTS 1, visto que, no caso em questão, ele é o mai s aplicável. A variação 
no período considerado foi de 9,78 % - inferior, portanto , ao índice aplicado exc lusivamente aos 
equipamentos . 

· pa~a os equipamentos nacionais e ser\riços e~ecutados no Brasi-l , que envolvem mão-de-obra e 
demai s insumos brasileiros, ponderou-se que, efetivamente, o incremento de custos envolvidos 
deveria ser amparado por uma variação de índices de preços nacionai s, deduzida a variação do 
câmbio entre o Real e o Euro, tendo em vista que os pagamentos são reali zados nessa última moeda. 

Considerando esse argumento, o Consórcio propôs aplicar no cálcülo da correção dessa parte do 
fornecimento o índice de 12,28%. · · 

O Euro. desde o seu aparecimento, sofreu algl!mas oscilações erp ,determinados períodos. Entretanto, 
,.. .... ,. OS• :;~il.S.- ,Valores ~nais Y.ece·irtes têm permanecido praticamente 1rraiterado&"'"'ê"1'rti1.Í't6 próximos UO seU . 

c valor Yigente quando da assinatura do Contrato, conforme pode ser observado nos gráficos a seguir: 

EURO x IGPM 

6ron-----------------------~.-~-=--=- ~. ---~====~~~ 

/"/" 

s.~ ~~--,--:=:=~-_:. ..:-.:::-=~:::'~--.,--.:--:-_ _ · ____ -:-_ _ 

I .. 
' ()()()()() . 

i 

)()()()()()~--------------------~-----------------------

1 (/J} } . 
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EURO x IGPM (%) 

26.'02/00 

--+-V ar Euro 

• Var IGPrn 

a) .a cotacão inici al do E uro, em 21 10111999, foi de I ,93 045 ; 
b) na dat'a de assinatura do contnrto (04/t 0/1999), a cotação do Euro era de 2,08056, com variação· 
de 7,78°ô em relação à cotação inicial ; 
c) o \'alor médio do Euro entre 0411011999 e 04/1012001 , isto é, nos primeiros dois anos do 
contrato. foi de I ,86 135, inferior, portanto , ao inicial, mesmo considerando o pico acontecido em 
setembro/200 1; 
d) em 3110112002, a moeda européia estava cotada a 2,07729 Reais, .com variação de -0,16 % em 
relação à data de assinatura do Contrato; · · _ 
e) no período de outubro de 1999 a 3110112002, os principais índices de variação de preços no 
Brasil apresentaram um crescimento bem superior a 20% (o IGPM, por exemplo, cresceu 28,8J% 

_._.Eesse p~riodo); . ·· . < , " · ~---~~, • • ~ ~ , ~ , , _; _ .,, _ _ ____ 

C Esses números demonstram claramente que a variação de custos do fornecedor para a execução do 
contrato foi superior à variação do câmbio da moeda em que recebe os seus pagamentos, no mesmo 
período. 

Desse modo, para essa parte do fornecimento (serviços e equipamentos nacionais) fixou-se o índice 
de correção de 12,28%; ficando a correção geral do contrato distril:>uída ·de acordo com o seguinte 
quadro: 

Parcela do fornecimento Índice de' corre_ç_ão (%) 
Equipamentos importados - J2,26 

· Serviços _importados 9,78 
Sen·iços e equipamentos nacionais 12,28 

Esses índices foram aplicados. em todos os casos, apenas sobre as parcelas a pagar do con rato. 

-33-
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ANEXO 2 DO RELATóRIO/DITEC-008/2001 

1.3. Correção dos\ alorcs do !omecimento 

Para o fim de at endimento às demandas de ordem técnicas. operac ionais e comerciais da ECT 
tomou-se com·eniente a substituição dos sistemas de cai1as formato semi -embaraçoso por sistemas 
de cartas de to rmato nom1al. 

Considerando ainda os no\·os conceitos de projeto e 1110\ imentaçào de carga para Centros de 
Triagem, priori zando sua implantação em prédios verticais. propôs-se a el1111inaçào dos Sistemas de 
\ ·10\ imentaçào Intcma de Cargas pre\· istos para os sites CTC Brasília e CTC Zona Sul. 

O pleito inicial do Consórcio ap li cava 12,3% sobre o valor a pagar do tornecimento contratual, o 
que totaliza\ a EUR 5.04 7.255. 

i ' ") l • . .. ,, 

Aplicando-se o mesmo percentual pleiteado pelo Consórcio (12,3 %) aos novos quantitativos de 
forneci mento. o va lor da con·eçào passaria para EUR 4.329.087 . 

A correção dos va lores do fornecimento a partir da aplicação dos índices estabelecidos no item 1.2. 
aos novos quantitativos de fornecimento. conforme exposto nas tabelas do Apêndice 1, resulta em 
EUR 3.806 .212. 

. . 

Portanto, conclui-se que o método de ap licação dos índices estabelecidos no · item 1.2 representou 
uma redução de EUR 522.875, ou 12% do pleito do Consórcio, considerando o fornecimento 
ajustado, conforn1e demonstra o quadro abaixo: 

item Pleito pleito ajustado ao valói- finar (4}-= (2) - (3) (5) = (4) I (2) 
original (1) novo (3) ganho ganho% 

fornecimento (2) 
' ' . . ' • ,• I •' 1-" . '-1 ' . ,, ' 

\~ -
41.406:862 

.. . 
valor do 48 .275.995 41.406.862 

.. 
- -

fornecim ento 
Correção sobre 85% 

do valor do 5.047.255 4.329.087 .• 3.806.212. 5~~.875 12% 
fornecimento 

1 Custos de gerenc iamento do Contrato 
. oi.:-

\ '~ }. . -p~ 

·Um Contrato dessa complexidade e envolvendo tal nível de tecnOlogia exige unia estrutura 
específica para seu acor11panhamento e gestão. Essa estrutura precisa de ser mantida no período de 
desenvo lvimento e fabricação , instalação e aceitação dos equipamentos e. pelo men - · · EB:t~--· 

no período de garant ia, quando os equipamentos ainda estarão passando por aj us esc f, p 
· fi 1 1 · . 1 d · · · · 1 Y1 - • ORREIOS ace1taçào 1na . A em uos custos e gerenc iamento tccn ico e operac10na. a 11 ucsta envo ve cus tos . 

ue gerenciamento de es toques c ue arnlazenagem. l ... . ~ 'l; , 
. \ ::1 ~li() 

. , Fls: 
---t+--.,4--

-34-

•• !-



( 

c 

I 

! 

I 

AN~XU 2 UU K.t.LA lUKIU/UlT~L-UU~/2002 

.-\ ex tens;}o do período de execução demanda um prolongamento dos ct. ~ :os inicialmente previstos. 
'\o caso do presente Contrato. foram acrescentados 2-+ (vinte -: quatro meses) ao seu 
desem·oh im ento nom1ai. 

O Consórcio apresentou um a proposta de correção dos seus custos de ~ = re nciamen to . no montante 
de EUR 5.659.31 7. envo h endo di' ersos itens como gerenciamento proprJmente dito. cancelamento 
de pedidos e es tocagem. desmobili zação e remobili zaçào de pessoaL :'\ tensão do trabalho em 
Salvador e encargos bancários. distribuído confom1e tabe la abaixo: 

item pleito 
cancelamento de pedidos 5~~ . 989 

desinóbilízaÇâo e reillobili z'ação". 
•I I I 

16~ . 006 . ' 

extensão dos trabalhos de Salvador ~:~ . 222 

encargos bancários 1.2~1} 700 
ex tensão do gerenciamento 3.31:12.400 

total 5.659.317 

A maioria desse~ custos fo~am rejeitád~s, por não apresentarem explicações suficientemente daras, · 
por se sobreporem ou por serem de difíci l comprovação. Todavia. aceitou-se a evidência de que 
ex iste uma estmtura de gerenciamento mínima a serviço do projeto. cuja manutenção por um 
período mais longo do que o previsto inicialmente deveria ser devidamente remunerada. 

Para o cálculo dos custos enYolvidos, de acordo com uma visão técnica do assunto, deveriam ser 
·levados em conta salários. · encargos, custos de vtagem (inclusi':: internacionais), custos 
administrativos indiretos , etc. 

~ \ ... ' • . - • " "' ~ 4 I .1 '- • I • • (. I 

0§, valor.Js apresentados pelo fornecedor para ·esse ·itêm feram·-oW-eg'tiÍntes: - ~ - · ' R 

Gerenciamento Gerente 1 Gerente 2 Engenheiro Total 
Solvstic ]1 -~ _ )_ 417 - 1.201.920 

Somepost 1252 417 - 1.201.920 
Cegeiec 6-+8 - 600 898.560 
Total -. - - , . 3.302.400 

Obviamente. a. deterininação desses V~tl'ores é bastante complexa,· Desse r:1odo, entendeu~se que um 
caminho \ · iáv~l seria buscar parâmetros para o caso em ·situações similares .. · 

' "'\r· 

Desse modo, consultou-se os preços de homem/dia apresentados rJ.ra ·atividade similar em 
concorrência internacional reali zada pela ECT, como por exemplo J. Cone rrência Lo_gj_st ica 
Integrada 2001 e a Concorrênc ia Reestruturação de Encomendas 199 -. obt~Mlo!~~N~!98~;.N.., 

Gerente 1 e 2 na média de EUR 1.532,97. Os va lores encontram-se no AJendice 2.CPMt- CORREtOS 

-\ss1111. ace itando- se a estrutura de gerenc iam ento apresentada pelo fomc~clor c ob~cndo-sQ 1ntlS 
redução no preço homenl! dJa JllJCJaimentc apresen tado, chegou-se ao scgu111 ttcs !IFJsl:o: ·\ 

. . -.-_ .... _. -- ... _ .... .... . . 
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Gerenciamento Gerente I Gerente 2 Engenheiro Total 

Solvstic 1016 339 - 975 .360 

Somepost 1016 339 - 975 .360 

Cegelec 216 - 600 587 .520 
• i " J ' I ·- . 

Total - - - 2.538.240 

Esse \alor foi agregado aos custos dos OUTROS SERVIÇOS do contrato, confom1e se pod e ver no 
.A.pênd1ce I. 

3. Resumo Final 

O qcradro apresenta um resumo dos valores pl~iteadüS-e-fli"rfti-g :--
• • • " II L. _ ,... , f?'..t 1 I• 

item _eleito --------- Pleito ajustado ao valor 
original Novo final 

fornecimento 

va lor do fornecimento 48 .275.995 41.406 .862 41.406.862 
correção sobre 85% vir do 5.047.255 . 4.329.087 ·3.806.212 
fornec"iniento 
cancelamento de pedidos 535.989 535 .989 -

Desmobilização e remobilização 265 .006 265.006 -
extensão dos trabalhos de Salvador 325.222 325 .222 -

encargos bancários 1.230.700 1.230. 700 -
extensão do gerenciamento 3.302.400 . 3.302.400 2.538.240 

total 10.706.572 9.988.404 6.344.452 

O total do Reequilibro econômico-financeiro proposto é de EUR q.344.45_2, que representa 15 % 
.. íJb vai0r atual do fornecimento. .O pleirc>- ·originàl"" do · ·Cor1sótcio de EUR ,; I O. 706.5 72, -que 

( representava 22% do fornecimento. · 

Com a redução do quantitativo do fornecimento o valor da correção pleiteada chegou a representar 
24% do valor do novo fornecimento~ totalizando EUR 9.988.404. Esse incremento percentual · se 
de\ e a custos fixos, como extensão do gerenciamento que independe do · fornecimento, mas somente 
da período de prorrogação. . . . . 

Considerando os fatos de o Euro estar hoje (15/02/2002 = 2, 12) praticamente no mesmo patamar do 
mon1ento da assinatura. do contrato (0411 OI 1999.. = 2,08), ou seja , não sofreu variação significativa 
em. relaÇão ao real (v ar= 2, 15%), tendo apresentado, ainda, val()res médios no período inferiores ao 
valor inicial e, considerando, ainda; que o IGPm apresentou uma variação répresentat.iva no mesmo 
período (29%), conclui~se que a correção total em questão (15%) é aceitável para a EC'T. 

Assim. a correção integral do montante do novo fornecimento pelo IGPm no período c ns~d o 
(29° o) deduzido da variação do euro para o rea l no período (2, 15%) resultari a em uma c rreÇào de 
.E L" R I 0.899. 104 contra EUR 6. 344.452 proposto neste relatório, o que representa um gfln ho d J ~-'· 
El R -lSS4 .ú52. se eomraromos com nosso roddo :;;:rrcçào r aca o fOrnec imen to n a:~ '~:~B J ~ ~ oi 

Doe: ~~· ' f 
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ANEXO 2 

RESUMO- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E PREÇOS PARA AS PARTES LOCAL E IMPORTADA 

I . • " ' .~ . 

~--~ ::~ -~~~ ~~~~: .. 
> 

: 
• < ...... -

Solystic (PARTE IMPORTADA) 
SOMEPOST(PARTEIMPORTADA) 
Ce;:elec !PARTE ~:J CALl 
TOTAL GERAL (LOCAL + IMPORTADO) 

. ~-

~ • ,I ~ ·'#4~!~; ' . 
-:.. ~ - ::: . ,_ 

Solystic (PARTE IMPORTADA) 
SOMEPOST(PARTEIMPORTADA) 
Cegelec (PARTE LOCAL) 

' 
;- .. ... ....... ~~\.!.:!('~. ~. . ~ 

.OTAL (PARTE IMPORTADA) 
;::. ' (PARTE LOCAL) 

A L GERAL (LOCAL + IMPORTADO) 

. i 

Anexo 3 - Aoéndice 1 

Moeda Total por Site 

Euro CT04-SP CTP Salvador CTP Brasilia CTP J~guaré CTP Campinas 

Euro 8.920.247 9.660.001 8.848.209 5.722. 140 3.932. 723 
Euro '.l .. '. o 4.440.669 o o o 
Euro 1.093.066 24 05 738 1 436 561 729.247 562 71 2 

I Euro 10.013.313 16.506.408 10.284.770 6.451 .387 4.495.436 

Euro TOTAL GERAL 

Eu r o 37.083.320 
Euro 4.440.669 
Euro 6.227.325 

Euro . · -., ·4·1.·5N.989 ·=rõo.õo/~ 
Euro 6.227.325 15,0% I 
Euro 47 .751 .314 

• .J· .. .. ;' ~···J '"J ·'~, -, .. ,,:.:>-~· z: .. ~ 
-~ .:..; · . -. . :·· · · -: -. - t '-o .:S.:. •. ~J"'--t~· J... -- u +·-! t..it..!~ ·· . ........ 

. . ". __ : ·· . r 
.. 

-. '~> .. -·. ·-·-
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•·. Resumo das alter.ações 

1°Termo Aditivo 2° Termo Aditivo 
Diferença 

Fornecedor Val.or . 
r;· Parcela Form!cim. Correção Extensão 

Novo 
Parcela Parcela em re lação 

Total paga Principal de Preços Gerenciam. 
Valor 

Paga a Pagar ao 1° T.A. 
Total -

' 

Solys ti c 35 . 747.13~ 15% . 5.362.071 32 .96~8 . 363 3.139.597 975.360 37.083 .32Õ . 14,46% 5.362.071 85,54% 31 .72 1.249 1.336.181 

Somepost 6.233.308 15% 934.996 3.3162.351 152.958 975.360 4.440 .669 21,06% 934.996 78 ,94% 3.505.673 -1 .792.638 
··;,· 

Cegelec 6.295.547 15% 944.332 5.12'6.149 513.656 587.520 6.227.325 15,16% 944 .332 84,84% 5. 282.993 -68.223 

Total 48".275 .. 994 15% 7.241.399 41.4(1,;6.862 3.806.212 2.538.240 47.751.314 ; 15,16% 7.241.399 84,84% 40.509.915 -524.680 
p . 

r ,. 

' ' ~ . 
' .. I 

~ .. ~ 
00 ~ 

I ' ~ c : .. 
.... 

l:l 
~ o-}-

~ ;!! c r. I) 

t~ . ~~ ~ 
t' 
t' 
~ 
"" .., c 

~ ~ ' ~ 

t ,_ 
~ ~i-- c .. -
t ~ 

,. ,_ ... 
t' 
r 

I 

\j ~ ç::, ~ 
n~ 3 - 2/14 ~ 

'· ~ co ~~ ~ 
I i~ ~ 

- ~ <: 
- ~. 

... .... 

"' 



L 
ACUMULADA • 

Rl::;:>f/ 
VALOR CORREÇÃO EXTENSÃO' 

_)/ ISAo 
NOVO 

TIPO ITEM DESCRIÇÃO UNID QTDE Euro UNIT. FOB DE P~EÇOS GERENC. VALOR I & F 
(1" TA) (Obs. 1) (Obs. 2) 

SMIC 
UNIT. FOB 

f ' 1 1 CFC Solystic CN Euro 6.984.427 85G 29 1 7 1140 717 1;!1 OB7 

l) 12 VCS/OCR/PSM .. Solystic l;J.N 10 Euro 6.420.366 653.819 7.074 185 88 283 

t 3 EQUIPAMENTOS LSM Solvstic UN 10 Euro 6 .057.843 616.878 G G74 721 fl ?. 405 

1 4 FERRAMENTAS -·LSM Solystic CJ 50 Euro 14.140 : 1.446 15.585 

T 1.5 INSTRUMENTOS - LSM Solystic CJ 10 Euro 20.336 . 2.079 22.415 

R 1.6 MATERIAL DE ÇON,SUMO - LSM Solystic CJ 5 Euro 147.642 15 095 162.737 

I 1 7 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - LSM Solystic CJ 5 Euro 1.080.113 110.432 1.190 545 

A 1 8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 9 .246.329 1:133.600 10.379 929 207 .773 

G 1 9 FERRAMENTAS- SE Solvstic CJ Euro 4.750 582 5 333 

E 1.10 INSTRUMENTOS- SE Solystic CJ E um 20.336 2.493 22 829 

M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ E;uro 687.314 84.265 771 .579 

1 12 PEÇAS DE. REPOSIÇÃO- SE Solvstic CJ Euro 8 15.484 99.978 915 462 

2.1 SMIC Somepost · CJ 1 Euro 5 .806.505 635.435 804.388 7.246 328 8 7.222 ... s 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ 5 Euro 9.984 -1.153 11 .137 

M 2.3 MATERIAL DE CON$UMO- SMIC Somepost . CJ 1 Euro 81 .561 9.423 ' 90.984 

I 24 PEÇAS DE REPOSIÇÃQ - SMIC Somepost CJ 1 Euro 83.592 9658 ~ 93 250 

c 2.5 SISTEMA DE CFT\1 Cegelec CJ 1 Euro 1.486.399 175.849 - 1.662.248 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec CJ 1 euro 467.512 55.309 522.822 

3.1 PROJ . EXECUTIVO.- SMIC Somepost . CJ 1 Euro 1.561.751 141 .329 100.980 1.804 .059 

I 3.2 DESENHOS Somepost j (.J 1 Euro 121 .818 11 .241 -~ 133.059 

N 3.3 SIMULAÇÃO Somepost ' ~J 1 E;uro 114.606 10.576 L 125.182 

s 3.4 MANUAIS- LSM · Solystic ;-uN 238 Euro 12.875 1.054 ~ 13.929 

T 3.5 MANUAIS - SE Solystic ~ t;JN Euro 22.781 2.228 I 25.009 

A 3.6 MANUAIS- SMIC . Somepost .. G:J 14 Euro 3.222 297 ' 3.519 
.: .. i 

L 3.7 MANUAiS -!=LI:TRICA Cegelec UN 100 Euro 772 77 -, 849 

3.8 ... TR~INAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic lJN 22 Euro 47.942 4 .536 52.478 

t 3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic lJN 20 Euro 8.380 686 - 9 .067 
w E Cegelec l\IN 20 Euro 6.426 644 7.070 
\C 3.10 '''TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic ~qN Euro 34.846 3.408 38 .254 

I 
c 3 i 1 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE. Solystic ; 1\!N Eluo 22.811 2.23 1 25 042 

o Cegelec -'_llJN Euro 8.032 987 ' 9 .019 

M 3.12 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost : - QN 6 Euro 88.024 8.123 96.147 

I 3.13 TREINAMENTO NIV.' MED. SMIC Somepost >+- UN 4 Euro 7.487 691 I • 8 .178 

s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN 4 Euro 19.483 1.798 - 21 .281 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic CJ 5 Euro 891.720 . 73.026 ' 964.746 

I Cegelec CJ 5 Euro 748.342 74.986 823.329 . o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solvstic J CJ Euro 893.017 87.337 980 .354 

N Cegelec ·'i CJ Euro 450.838 55.377 506.214 

317 INSTALAÇÃO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost n J 1 Euro 1.093.809 100.935 1.194 .744 
Cegelec . € J 1 Euro 2.294.666 271 .471 2 .566.138 

3 18 '''VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic lJN 1 Euro 237.488 22.708 260.196 
Solystic 

' 
CJ 5 · Euro 3 .726.660 ' 305.189 975.360 5 007 209 

3 .19 OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ 1 Euro 456.866 36.176 975.360 1.468.401 

i 
Cegelec • CJ 5 Euro 3.486.954 .349.404 587.520 4 .423.878 

Solystic ·- Euro 975.360 

o 'R 'TAL. Somepost Euro 975.360 905.368 
o 

~ : 
\. 

~ ~- ~ Cegelec 'Euro 587.520 

~ '-:" . 
. 

Total 2.538.240 905.368 

.i , 
E-

- ::.~ . 
ices apliCados sobr~ va lor FOB (Não incidentes sobre parcelas 'já pagas): Equipamentos Importados·= 12,26% ; (j) ~~ ~ 

Serviços Estrangeiros= 9.78%; Parte Loca l = 12.28% 

.~ (!)) 1stos de extensão do gerenciamento de projeto em 24 meses 

' :::Q 
~ 

:; ~0 3 ~~ ~c 1ce 1<...:::::::::::. ·-
... 

N 1 ~~~ 
':) 

~ 
~ P · 

-7' 

I'REÇo:; 

VALOR 
l OTAL DESEMB . 

TRANSP. 

CIF 
LOCAL 

----
11 8 711'1 / ! I /.4!l ·---

1-1 356 .915 136.68<' 4ll 594 
1 I 514 .252 128.94S 40 :mo 

155 .853 297 
44.830 427 

162.737 3.100 
1 190.545 22.682 

198.536 127 140 
100 
427 

14.434 
17.125 

2 184 .128 99.137 48 187 
10.855 168 
17 .736 1.390 
18 .177 1.404 

327.068 
102.872 
432.467 

26.074 
24.530 

663.043 

9 .655 
16 .979 

228.221 
36.267 
28.279 

113.043 
6.410 

16.680 
964.746 
823.329 

234.117 
504.920 

35.266 
5.007.209 
I 305.092 
·1.423.878 

TOTAL 

14.712.076 
13.852.922 

158.822 
45.684 

165.837 
1.213.227 

2.224.928 
11 .065 
18.078 
18.529 

327.068 
102.872 
4 32.467 

26.074 
24.530 

663.043 

9 .655 
16.979 

228.221 
36.267 
28.279 

113.043 
6 .410 

16.680 
964.746 
8 23.329 

234.117 
50 4.920 

35.266 
5.00 7.209 
1.305.092 
4.423.878 

37.083.320 

4 .440 .669 
6.2.27 .325 

47.75 1.314 
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ACUMULADA 

!EM 

·- ·-~~~~==========~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-----·-~ 
t 

Cf. Clãusula 7.1.a do 1' Termo Jlídilivo 
INICIO DE FABRICAÇÃO('): Cf. Clãusula 7.1.b do 1' Termo Aditivo 
(').Parcelas jã pagas, com ba se nos valores e quantitativos do 1' TA t 
ACEITAÇÃO EM FÁBRICA: . . Cf. Clãusula 7.1.1.a do 1' Termo , itivo 
SOLUÇÃO DE INTEGRAÇÃO: Cf. Clãusula 7.1.2.a do 1' Termo . ilivo 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL:· 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

Cf. Clãusula 7.1.1.b do 1' Termo Adilivo 
Cf. Clãusula 7.1.2.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Clãusula 7.1 .3.a do 1' Termo Aditivo 
C f. Clãusulas 7.1.1.c I 7 .1.2 .c f 7 .1.3.b do 1' T.A. e • :lãusula 3.3 deste 2' Termo Adit ivo 
C f. Clãusulas 7.1 .1 .d f 7.1 .2 .d do f • Termo Aditivo 
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CENTRO DE TRIAGEM • CT04 • SP PREÇOS 

~-------.--~~~~~~=-~~~'~~=-~----~~~-------~-----~----~ 
t 

VALOR CORREÇAO EXTEN, NOVO VALOR 

TIPO ITEM DESCRIÇÃO UNID QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB TRANSP. TOTAL 
. (l"TA) ' (Obs. 1) (Obs 2) UNIT. FOB CIF I.OCAL 

1.1 CFC Solystic UN Euro 1.396.885 171.258 1.568.143 
O ~1~2~f.V~C~S~/~O~C~rup~S~M~--~. -------------------f.S~oj•IY~!s~ti=c--,'·'-~U7.N7-t---~3r=E~ur~o+--71.~2~92~.715~2~--~1~371 .~5~90~--------+---~1.742~3~. 7~4~2+--,~7~6~5=7+-~4.~3724~.71 ''~,c~>-----=27~50~6~------8~1~1n~---~-~~4=4~3=1~. 0~70~ 

13 E~O~U~IP~A~M~E~N~T~O~S~d~.S~M~----------~--~~S~o~~s~I~~--+-U~N~~--~2EE~••~m+ __ 1~. 2~171~. 57m+---· 1n~1__ --~~~M~ _ III~} 7_ro_7 ~ ' ·1 -_-_-_ -;~~- --11-11-f~ __ }~~~ 

E 

-~1~4~+F~- E~R~I~<A~M~E~N~l~-A~S~-~LS~M~-~--------------+S~o~<l~y!s~ll~c-·-;~C~J7-t-~1~0~E~ur~o+-----27.~82~8~------~2789~--------+------3~.711~7~-----t----~J781 _~9tL,~GI~------~5'~8~- ------;----~J71~.17ü~4 T 1.5 INSTRUMENTOS--LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4483 85 9.137 
R 1.6 MATERIALDECONSUMO-LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 - 32.547 32.547 620 33.167 

1.7 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- LSM Solystic z CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238.1(19 4.536 242.645 
A 1.8 EQUIPAMENTOS-sE Solystic· · UN Euro 1.849.266 226.720 - 2.075.986 41 555 39 707 25.42il 

G ~1~9~+F~E~R~R~A~M~E~N~T~A~S~-~~ S~E~-----------------r.S~o~· ly~!s~tic~;-t~C~J~r---~~Eu~r~o+-----~9~5~0+-------711~6~--------+---------1~.0~6~7+-----~------- --r-------~2~0t---------t-------~ 
E 1.10 INSTRUMENTOS- SE Solystic ' CJ Euro 4.067 499 4.566 85 
M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 154.316 2.887 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SE Solystic ' CJ Euro 163.097 19.996 183.092 3.425 
2.1 SMIC Somepost CJ Euro 1.172.888 143.796 1.316.684 

S 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepo!;f CJ Euro 1.997 245 - 2.242 
M 2.3· MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepo{l CJ Euro 16.312 2.000 18.312 
1 2.4 PEÇAS DI! REPOSIÇ_ÃO- SMIC Somepo!..l CJ Euro 16.718 2.050 18.768 
C 2.5 SISTEMA DE CFTV ' Cegelec~ CJ Euro 297,280 36.515 , 333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec:; CJ Euro 93.502 11.485 104.987 
3.1 PROJ .- EXECUTIVO- SMIC SomepoSt CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

1 3.2. DESENHOS Somepost CJ Euro 24.364 2.383 26.746 
N 3.3 SIMULACAO · Somepost CJ Euro 22.921 2.242 25.163 
S 3.4 MANUAIS- LSM : Solystic UN 60 Euro 2.575 211 2.786 167.1 ~-4 167.154 
T 3.5 MANUAIS- SE Solystic - UN Euro 4.556 446 : 5.002 

A ~3~. 6~+M~A~N~U~A~I~S~-~-S?.M~I=C=· ~~~--------------r.S~o~m~e~po~s~~-t~C~J~r-~~E~u~r~ot------6~4~4~-------6~3~--------t---~---7~0~7t------r----~~~--------+---------+-----~~~ 
L 3.7 MANUAIS. ELETRICA CegelflC ~ UN 20 Euro 154 15 170 3.3t'6 3.396 

3.8 •••TREINAMENTCi> NIV. SUP. LSM Solystic f o ......-7U7.N-;-t---:t--;:=E.::.urc:o+-----9~-~58:;:8:;t--------;9~38~---------t------'-1 0~_7527:6~-----+------=-=-~--------+--------+------=~~ 3.9 TREINAMENTONIV. MED. MAQUINASLSM Solystic ' - UN 4 Euro 1.676 " 137 _ _ 1.813 7.2S3 7.253 

E 
3 10 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SE 

C 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE 

o 
M 312 
I 3.13 
s 3.14 
s 3.15 
I 

o 3.16 
N 

... TREINÀMI;:NTO NIV. SUP. SMIC 
TREINAMENTO·NIV. MED. SMIC 
TREINAMENTO CD-ROM 
INSTALAÇÃO LSM 

INSTALAÇÃO SE 

3.17 INSTALAÇÃO_SMIC/CFTV/SISTCOMUNIC. 

3.18 ... VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL f;:CT 

3.19 OUTROS SERVIÇOS 

TOTAL 

Cegelec . UN 4 Euro 1.285 129 1.414 5.656 5.656 
Solystic · t UN Euro 6.969 682 7.651 
Solystic : t UN Euro 4.562 446 5.008 

Cegelec t_J~. ~U~N~+----+~E~u~ro~--~~1~.6~0~6r-~--~1~9~7+--------4r---~~1~.8~0=4r-----1---------+---------+---------t---~--~ 
Somepos~ 1- UN Euro 17.605 1.722 : 19.327 
SomepoiD: UN Euro 1 .498 · 146 : 1 . 644 
Somepos1 UN Euro 3.897 381 4.278 
Solystic CJ 1 Euro 139.966 11.462 151.428 151 .428 151.428 
Cegelec,-. CJ 1 Euro 108.946 10.917 119.863 119.86 3 119.863 
Solystic .~ CJ Euro 173.155 16.935 190.090 

Cegelec l CJ Euro 156.973 19.281 176.254 
Somepost .~ CJ Euro 218.762 21 .395 240.157 
Cegelec • · CJ ·. Euro 458.933 56.371 515.304 
Solystic UN Euro 51 .223 5.010 • 56.232 
Solystic CJ 1 Euro 904.527 7 4.075 97 .536 . 1 076.138 1.076.13'! 1.076.138 
Somepóst CJ Euro 37.190 3.637 40.827 
Cegelec CJ 1 Euro 822.939 82.461 58.752 964.152 964.152 964.152 

Solystic Euro 97 .536 85.932 8.739.719 140.016 40.512 8.920.247 
Somepost Euro 
Cegelec Euro 58.752 1.093.066 1.093.066 
Total 156.288 10.013.313 

--' Gn~ ; (1) lndices aplii:ados sobre valor FOB (Não inc;identes sobre parce~s já pagas): Equipamentos Importados= 12.26%; Serviços Estrangeiros= 9,78%; Parte Local= 12,28% 
~~ (2) Custos de extensaw do gerenciamento de projeto em 24 meses 

.: ~ ~:li~ ? 4---~..;..,=:--........;,=-~--------------------------------------------------~-------------- ____________________ ___J 

\.. m_<.; :=-:-:::, 
00 -\ne-e; 3 • A êndice 1 ~c---. -----
~ (/)~ - ..:: 
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CENTRO DE T,RIAGEM - CT04 - SP PAGAMENTOS 

r;: 
ITEM DESC~IÇAO RESP. 

2 OUTROS FORNECIMENTOS DE UAGEM (PEÇAS RFI JMIVEIS, INSTRUMENTOS, MANUAJS) 
[2.1 FERRAMENTAS LSM Solystic_ EU~ 14,8"/o 4.696 15 0% 4.765 ""1'-' : 15,0% 4.765 45.2% 1-1363 10,0% 3.176 100,0% 1 31.764 
[2.2 INSTRU~ OS LSM 

1
Solystic EUR 14,6% 1.351 ~fi ()O/o 1.37 1 15,0% 1.37 1 45,2% -1 131 10,0% 91d 100,0% 9.137 

~ . 3 ,MATERIAL DE >- . SM [Solystic EUR 14,6% 4.903 15 !)% 4.97 '1~"<- 15,0% 4.975 45,2% 1-1 997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 
2.4 [PEÇAS DE · LSM ISolystic EUR 14,6% 35.872 15,0% 36 .397 '~ · 15.0% 36.397 45,2% 1(] 10.0"/., 24.265 100,0% 242_:_645 

1--
12 6 INSTRUMEN' DS- SE Solystic EUR 

.5 ' ERRAMENTAS ·SE Sc>lystic EUR l+ .,,~ 
-,, 

[2.7 MATERIAL DE CONSUMO • SE Solystic EUR 1-" ' 
[2.8 PEÇAS DE REPO:;iiÇAC · SE Solystic EUR ,-
[2.9 MANUAIS- L~M Solystic EUR 15,0% 25. ) 28 15,0% 25.073 'i ... ·'~' ... , ~ 15,0% 25.07 ... 45,0% h 164 10,0% 16.715 100,0% 167.154 
[2.10 MANUAIS , SE 1Solystic EUR 

MANUAIS · ELETRICA Cegelec EUR 16,7~ 569 15,0% 509 i_ ~· . , 15,0% 509 43,3% 469 10~0% 340 00,0% 3.396 
13 1SISTEMA DEMOVIMEIHAÇAO lr-ITEI lA DE CARC AS ro, COI PEÇAS D TAS, MANUAIS, CFTV, SIS . DE 

13 ISMIC Som~ EUR 
3.2 · ' ERRAMENTAS · SMIC Som~ El JR 
3.3 [ M~TERIAl DE CONSUMO SMIC Somef>OS EI JR 
,3.4 PEÇA_§_ é REPOSIÇÃO · SMIC Somepos E' JR 
[3.5 SISTEMA :FTV Cegelec E1 JR 
3.6 ,SISTEMA OMUNICAÇAC 1Cegelec EUR __ ';: 
3.7 [MANUAIS' SM [Somepost EUR 
4 [StSTEMA'DE ~v_• TAÇAO IN-rEI !A DE CARGAS (PROJEl'i'J ,f_ 
4.1 [PROJ. EXECUTIVO SMIC ISomepost I EUR >oi 
4.2 [DESENHOS ISomepost I EUR 
4.3 SIMIJLACA1 ISomepost I EUR 
5 INSTALAÇAO, TO E OUTRAS 

5.1 INSTALAÇAO [ SM ~~~=~:c EUR 15,0'4 ~ 22.71 

5.3 INSTAL. SMICJCFTYiSISf.COM. 

5.4 ITREI""M" " I V NIV. MED. LSM 

5.5 TRI 1 V NIV. MED. SE 

o.6 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC 
[5.7 · GD-ROM 
[56 tT •NIV.SUP. LSM 

TioiTREIN ;;:_.,N~~ ~~: ~~: ~~IC 
5.11 [VI~ ESTADAS PESS. ECT . 

5.' 

[6 
[6.1 
[7 

OUTROS SERViÇOS 

TOTAL :T04 • SP 
TOTAL EM EUROS 
,OI 

1Somepost 
[Somepost 
[Solystic 
ISolystic 
lsomepost 
Sol yst~ 

Solystic 

~~~;~st 

EUR 1 6 ,7 '~ t 20.0701 

EUR _5- ~ 
EUR -;:-
EUR 15,0'fo 
EUR 16,7'!4i 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR ~ 
EUR .;f 

EUR ~:( 
EUR ·ç 

09C 
947 

EUR 13,7% 147.1_15 
EUR 
EUR 15,7% · 151 .601 

-
1 14,6%1 ~ 1 .483 .052 1 

~. 

1) ESPECIF .. DO' PROJETO ("): Cf. Cláusula 7.1.a do 1'Termo Aditivo 
2) INICIO DE FABRICAÇÃO(') : Cf. Cláusula 7.1.b do 1' Termo Aditivo 

(')-Parcelas ja págas. com base nos valores e quantilativos do 1• TA 
3) ACEITAÇÃO' EM FABRICA: . CL Clausula 7.1.1 .a do 1' Termo Aditivo 
4).SOLUÇÃO QE INTEGRAÇÃO: CL Clausula 7.1.2.a do 1'Tern'io Aditivo 

_ .... 
.. ,. 

.AÇAO) 

I l I 

I '' I 

~·':" -· .··-
. _.-: ,_ .. 

,,. 

~-:- ·y - .;i·'•' 
.'-": .. '< 

·'-. -~-·. .. ' 
-~""':-,. ~: ;f' 
i'''·'..,-' -. 'í-'if . .. 

':"":"';•''" ~- ~);( •:_ 'h-;. 
~ ·;, 1'0!-·::..."" ._,,. .. , ... 

,_ 

,5%1 . 153.323 1 11 ,5%[ 1.153.3231 _,. 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTAlAÇÃO: 
7) CONCLU SÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL : 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

I ; - I I I 
I ; 
I 

-. 
~ 40,0% 60 .57 1 45 ,0% 61! 092 100,0% 151.426 

40,0% 47 .945 43,3% 51 .848 .. .. 100,0% 11 9.663 
l "i"F {;' 

,; 

' .•. . 
.... c '"' ·'.• . 40,0% 2.901 45,0% :1 .262 100,0% 7.253 

40 ,0% 2.262 43,3% ;• 44: 100,0% 5.656 
,. 

40,0% 430.455 46,3% 49!1 .568 100,0% 1.076 .136 

40 0% 385.66 ' 44,3% 42[ ;_891 ·' 100,0% 964 .152 

I 1 9.3% 1 929.796 [ 45,2% 1 4.52·'.936 [ 7.7% 1 768.882 [ 1oo.oo;. [ 10.013.313 

Cf. Clausula 7.1.1 .b do 1• Termo Adi!tvo 
CL Clausula 7.1.2.b do 1" Termo Adilivo 
C f Clãusula 7.1.3.a do 1° Termo Adi ti vo 
C f Cláusulas 7 1.1.c I 7.1 2 c I 7 1.3.b do 1° T .A c :ltlusula 3 :1 drste 2° Ter r no Adrllvo 
Cf Clau; ulas 7 1 1.d / 7.1 2 d do 1• Termo Adil ivo 

OrtL+-------~- ~- ~--------~--------------~------------------------~--------------~---------------------- ------------- -----------~ 
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CENTRO DE TRIAGEM - CTP SALVADOR n (). PREÇOS 
"" 

VALOR CORREÇÃO EXTENSÃO NOVO 
-·-- --- --- ·-,--- · -

REVISÃ07 VAL01( 
TRANSP 

TIPO ITEM DESCRIÇÃO RESP. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. 
SMIC 

VALOR I & F TOTAl DESI:MB 
LOCAL 

TOTAL 

J - (1'TA) (Obs. 1) (Obs 2) UNIT. FOB CIF 
E 1.1 CFC i Solyst ic UN Euro 1.396.885 171.258 I 1.568.143 17 .272 29 697 

~ 

7 312 
VCS/OCRIPSM Solyst ic " UN 2 Euro - 1.338.794 136.359 1 475 1!'l:1 ~ .. ·.~n ~--~ --

I') 1 2 ' 
17 6!'l7 8 11 CJ 1 058 877 

-- --- - - - ·· ·- - ---- -- ---- - - ·· -· ---- ---- · ------- ·-- -- - -. . -- - --- . 
l:l EOUII'AMENI'O!; LSM Solystlc ' UN 3 Euro 1.21 1 ~70 123.371 f----~ :~~~_!.!.:c~ lfi-1111 4 IJ ~ I' I '. 11) .'' • /UIJ /I I) /I ~ - ----~~..:!.~-~ ! ? --- ·------ · ---- -- ··-· - . - . ---
1.4 . FERRAMENTAS- LSM Solystlc . CJ 10 Euro 2.828 289 - 3.117 3 1 171 ~ f--

31.764 
T 1.5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic , CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8 966 85 9.137 
R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.01 9 32.547 32 547 620 33.167 
I 1.7 PECAS DE REPOSIÇÃO - LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238 109 4 536 242.645 
A· 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic . ' UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 .555 :19 707 25.428 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solyst ic _ CJ Euro 950 116 1.067 ·- --~ f---- -
E 1.10 INSTRUMENTOS- SE Solystic . CJ Euro 4.067 499 4.566 85 

MATERIAL DE CONSUMO· SE Solystic - CJ Euro 137.463 16.853 154.316 
- ,..-- 2.887 M 111 

1.12 PEÇAS DE REPOSIC Ao - SE Solystic CJ Euro 163.097 19.996 ~ 183.092 
- t---

3.425 -
2 1 SMIC (0bs:3) Somepost CJ 1 Euro 1.277.702 80.203 804 .388 2.162.294 21.834 2.184 128 27.290 13.510 2.224.928 

s 2.2 . FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ 5 Euro 1.997 174 2.171 10 855 42 11.065 
M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO - SMIC Somepost CJ 1 E tiro 16.312 1.424 17.736 17 736 343 18.078 
I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SMIC Somepost CJ 1 Euro 16.718 1.459 - 18.177 18 177 351 18.529 

c 2 5 SISTEMA DE CFTV Cegelec - Cj 1 Euro 297.280 29.788 327.068 327 068 327.068 
2.6 SISJEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec , C:l 1 Euro 93.502 9.369 - 102.872 102 872 102.872 
3.1 PROJ . EXECUTIVO- SMIC Somepost l CJ 1 Euro 312.350 19.137 100.980 . 

432.467 432 467 432.467 
I 3.2 DESENHOS ' 

Somepost ~. CJ 1 Euro 24.364 1.710 26.074 26 07 4 26.074 
N 3.3 SIMULAÇÃO Somepost C c.i 1 Euro 22.921 1.609 j - 24.530 24 530 24.530 

s 3.4 MANUAIS · LSM Solystic I UN 60 Euro 2.575 21 1 ~· 2.786 167 154_ 167.154 
T 3.5 MANUAIS· SE . Solystic - Utl Euro 4 .556 446 ' 5.002 

A 3.6 MANUAIS- SMIC Somepost ·CJ 14 Euro 644 .45 ~ 690 9 655 9 .655 
L 3.7 MANUAIS· ELETRICA Cegelec , ul!l 20 Euro 154 15 170 3 396 3 .396 

3.8 ···TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic 01~ 22 Euro 9.588 785 10.374 228 22 1 228.221 
3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic uu t<l 4 Euro 1.676 .1 37 1.81 3 7 253 7.253 

I E Cegelec -Ubl 4 Euro 1.285 129 1.414 5 %6 5.656 
~ 3.10 ···TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic "Ui~ Euro 6.969 682 7.651 
~ c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic ·UN Euro 4.562 446 - 5.008 
I -o Cegelec - UN Euro 1.606 197 

. 
1.804 

.... 
M 3.12 ... TREINAMENTO-NIV. SUP. SMIC Somepost o:. UN 6 Euro 17.605 1.236 18.841 11 3 ll 43 113.043 
I 3. 13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN 4 Euro 1.497 ' 105 1.603 6 41 0. 6.410 
s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost Ut-j 4 Euro 3.897 ·274 f 4.170 16.680. 16.680 
s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic C.i 1 Euro 273.035 22.360 295.395 295 395 295.395 
I Cegelec CJ 1 Euro 198.196 19.860 218.056 218 056 218.056 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE . Solystic c3 ·Euro 192.563 18.833 21 1.396 
N _ Cegelec C :f. Euro 74.803 9.188 83.991 

,.· 3.17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC .. Somepost Cj 1 Euro 218.762 1~.356 234.117 234 117 234 .117 
Cegelec CJ 1 Euro 458 .933 45.987 ·- 504.920 504 920 504 .920 

3.18 ... VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN 1 Euio 32.596 2.669 35.266 35 266 35.266 
Solystic CJ 1 Euro 748.727 61 .316 585.216 1.395.259 1.395 259 1.395.259 

3.19 OUTROS SERVIÇOS Somepost q 1 Euro 308.105 21.627 975.360 1.305.092 1.305 092. 1 305.092 
Cegelec C.t 1 Euro 810.085 81 .173 352.512 1.243.771 1.243 77 1. 1.243.771 

Solystic -- Euro 585.216 ' 84.756 9.479 270 160.860 40.472 9 660.001 

. T, TAL 
Somepost Ellro 975.360 905.368 15.882 4.398 .•165 20.754 13.510 4.440.669 
Cegelec Euro 352.512 2.405. 738' 2.405.738 

~ 
, 

I ,. 
Total iJi t"\ 1.913.088 905.36!} 16.506.408 

n ., 'r ........ ~., ..... , .o.,,.,·~···,. .. , ... ,. . .,;, .. ,;,., .. ,. ,., ... ,.,., • ., .... ~. , ..... """''" , .. 0'"'"" ••. i ... ""' ,=,. "·'""' 'J 
-~ ~1 

Ú\1 "-- -ó. ui , (2) pC stcis de extensao do gerenciamento de projeto em 24 meses . · 

~· 
(O t>1 rreçao nao aplicada sobre atualizações técnicas do SMIC T. . . 1 o (l3 -21 o· 

! ~~ VA!-ORES'APR_e:SENTADOS FORAM INSERIDOS EM SUA TOTALIDADE NAS PLANILH AS REFERENTES À LOCALIDADE CTP-SALV6\DOR, E CORRESPONDEM AS PRESl AÇOES QUE SERÃO REALIZADAS 
- , UANDO DA INSTALAÇÃO DO PRIMEIRO EQU IPAMENTO. Pb RTANTO, O PAGAMENTO DESTES VALORES ESTÁ ATRELADO AO LOQAL DE INSTALAÇÃO DO PRIMEIRO E(JUIPAMENTO. 
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ITEM 

• 1,• 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL: 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

I 
. ·--i-----·-· . n -

Cf. Clápsula 7 .1.2.b do 1' Termo Ad1livo 
C I. Clá~sula 7.1 .3.a do 1' Termo Adilivo 
C f. Clá~sulas 7 .1.1.c I 7 .1.2 c I 7 .1.3 b do 1' T.A ,. Cláusula 3 3 desle 2' Termo Adilivo 
C f . Clá~sulas 7.1.1.d /7. 1.2 d do 1' Termo Adi livo 

~ 
Á 

t' 
~ 
c 
t-

t:: c 

' t' 
t 
~ 
'" c 
~ ,. 
~ 
t ,. 
'" t 
r 

I 
c 
c 
~ 
1:-
<: 

8/1 4 .:: 
1:-



CENTROOE~ TRlAGEM- CTP- BSB t 
1~ R~SP VALOR CORREÇÃO EXTE~ I NOVO 

TIPO I TEM DESCRIÇÃO UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR 
(1°T.A.) (Obs. 1) (Obs 2) UNIT. FOB 

- Solystlci UN Euro 1.396 .885 171 .25fl 1 5G8.143 E 11 CFC 
() 1.2 VCS/OCRIPSM Solysticl UN 2 Euro 1.263.140 128.624 ' 1 391 764 

1 3 EQUIPAMENTOS LSM Solystlc' UN 3 Euro 1.211 .579 123.377 1.:l:l4.95G 

14 FERRAMENTAS - LSM Solystic- CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 

T 1.5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic CJ 2 Euro 4067 416 4483 

R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO -lSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 

I 1.7 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - LSM Solystic.;- CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 

A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849 .266 226.720 2.075.986 

G 1.9 FERRAMENTAS -SE Solystic CJ Euro 950 116 1.067 

E 1.10 INSTRUMENTOS- SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4.566 

M 1.11 MATERIAL· DE CONSUMO - SE Solystic . CJ Euro 137463 16.853 154.316 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SE Solystic: -
CJ Euro 163.097 19.996 183 092 

.~ ..• 2.1 SMIC Somep(jSt _ CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255.783 

s 2.2 FERRAMENTAS:- SMIC Somepast CJ Euro 1.997 245 2.242 ... . 
M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMI C Somepõ st CJ Euro 16.312 2.000 - 18.312 

,i. I 24 PEÇAS D.E.REPOSIÇÃO- SMIC Somepõst · CJ Euro 16.718 2.050 18.768 

c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec. CJ Euro 297.280 36.515 333.795 
· .. ·· 2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec 1 CJ Euro 93.502 11485 ~ 104.987 -

3.1 PROJ: EXECUTIVO- SMIC Somepost ~ CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

I 3.2 DESENHOS Som~~t : CJ Euro 24.364 2.383 26.746 
' N 3.3 SIMULAÇÃO Somepgst "- CJ Euro 22.921 2.242 25.163 

s 34 MANUAIS - LSM Solystie::; .- UN . 60 Euro 2.575 211 2.786 

T 3.5 MANUAIS -SE · Solystic UN Euro 4.556 446 5.002 

A 3.6 MANUAIS - SMIC Somepr.·st CJ Euro 644 63 707 

L 3.7 MANUAIS - ELETRICA Cegelejlj UN 20 Euro 154 15 170 

3.8 •••TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic • UN Euro 9.588. 938 10.526 
I 3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic · UN 4 Euro 1.676 137 1.813 .a;;. 

'Jl E Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 1.414 

I 3.10 •••TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 
., c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystii: UN Euro 4.562 446 5.008 

o Cegelec. ·- UN Euro 1.606 : 197 1.804 · -

M 3.12 •••TREINAMENTO NIV. SUP .. $MIC Somepost UN Euro 17.605 1.722 ~ 19.327 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN Euro 1498 146 ~ 1.644 

s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN Euro 3.897 381 4.278 

s 3.15 INSTALAÇÃO LSM Solystic CJ 1 Euro 218.289 17.876 236.166 

I Cegelec CJ 1 Euro 216.615 21.706 238.321 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solystic CJ Euro 175.766 17.190 192.956 

N Cegelec - CJ Euro 73.021 8.969 81 .990 

3.17 INST.A,LAÇAO S~JC/CFTV/SIST .COMUNIC . Somepost CJ Euro 218.762 21 .395 240.157 
• • ~1 · Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 515.304 .. ;; 

3.18 ···v iAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN Euro 51 .223 5.010 56.232 
: Solystic CJ 1 Euro 904.527 74.075 97.536 1.076.138 

·' . 
OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ Euro 37.190 3.637 40.827 3.19 

I 
CegeleC. CJ 1 Euro 1.027480 102.957 58.752 1.189.188 

o TI 
I Solystic ; Euro 97.536 . . 

~ Somepost Euro ,. 

~"" êli (") TOTAL 

~ : Cegelec' Euro 58.752 ......., 
~-~ 

~ Total 156.288 

~( 
. ~ ' 

.. ' ~ j! () lndices aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre pl rcelas já pagas):·Equipamentos Importados= 12.26%; Serviços E stra n~eiros = 9,78%: 
o6 ) ( ) Custos· de extensão do gerenciamento· de projeto em 24 m!j'ses 

\ Oo . -
... 2] i 

m e pê~dice 1 
=----· -- ~ 

~ 
Anexoõ · 

:>-

/. c::: -
- V) ( r 'C" -

• 

PREÇOS 

VALOf-! 
I & F TOTAL DESEMB. 

TRANSP. 

CIF 
LOCAL 

-- -
17 272 2~ 1 ()~ 1 7 7 312 - - - · - - - - - - ----
17 657 2.61 11 ' l• \l) 2Ci 11!) 7 8 11 !1 
11i 411 1 4.0!i•l I l O r----;;;; 11\ii - -

11 0711 
31 171 59 - -

8 966 85 
32 ')47 620 

238 109 4.536 
41.555 39 707 254 28 

20 
85 

2.887 
3.425 

21.796 23.949 11 .559 
42 

349 
351 

167 154 

3 396 

7 253 
5 1i56 

236 166 
238 :\21 

1.076 138 

1.189.188 

84. 756 8.670 1;55 137.082 40472 

14365 61 

Parte Loca l = 12,28% 

TOTAL 

--
2 886.872 
4 155.012 

31 .764 
9.137 

33.167 
242.645 

167.154 

3.396 

7.253 
5.656 

236.166 
238.321 

1.076.138 

1.189.188 

8.848.209 

1436.561 

10.284.770 
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CENTRO DE TRIAGEM · CTP · BSB 

1) ESPECIF. . DO PROJETO ("): Cf. Clausula 7.1.a do 1'Terino Aditivo 
2) INICIO DE FABRICAÇÃO("): Cf. Clausula 7.1.b do 1' Termo Adilivo 

(' )- P~rcelas já pagas. com base nos valores e quanlitativos do 1' T·A 
3) ACEITAÇÃO EM FÁBRICA: Cf. Clausula 7.1.1.a do 1'Teii!1o Adilivo 
4) SOLUÇÃO OE INTEGRAÇÃO: C f. Clausula 7 .1.2.a do 1' Te@o Aditivo 

,_ 
~· · , .,._ 

1-4. ' 
' 
Co 
~Ane\n 

·.~ 

5} EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL: 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

___ _ _t 

Cf. Clausula 7.1.1.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Clausula 7.1.2.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Clãu$ula 7.1 .3.a do 1' Termo Adilivo 
C f. Clausulas 7 .1.1.c 17 .1.2.c I 7 .1.3.b do 1' T.A. e r :tausula 3.3 deste 2' Termo Aditivo 
C f. Clausulas 7.1.1.d 17.1.2.d do 1' Termo Aditivo 
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CENTRO I;)E TRIAGEM- CTP ·JAGUAR~ 

TIPO! ITEM DESCRIÇÃO 

E 1.1 CFC 
O 1.2 . VCS/OCR/PSM 

~ 

" ~~~s~ 
VALOR 

UNID. I QTDEI Euro I UNIT. FOB 
(1°TA) 

~ PRE ÇOS 

. CORREÇÃO I EXTEN, 'I NOVO I I VALOR 
DE PREÇOS GERENC./ VALOR I & F TOTAL I DESEMB. , T~~~;p 

(Obs. 1) (Obs 2) UNIT. FOB CIF L 
Solystic UN Euro 1.396.885 171 .258 1.568.143 17.272 29 G97 7.312 

TOTAL 

Solystic ' UN 2 Euro 1.263.140 128.624 1 1.391.764 17.657 2.81 81140 2G fl97 8 11 9 2.888.872 
1 J lt:UUIPAMENTOS LSM ISolystic UN · 1 Euro 1.211 .579 123.377 1 334.9!iG 1G 481 1.351 ~ 1:\7 ;>r, fB9 ll 0711 1.385.304 1 
1.4 IFERRAMENTAS-LSM . ISolystic CJ 10 Euro 2.828· 289 3.11 7 311 71 59r-- 31.764j 

T 1.5 J!NSTRUMENTO$ - LSM lSolystic CJ 2 Euro 4.067 41 6 - 4.483 8.!J66 85 9.137 
R 11.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM 33.167 

1 7 PEÇAS QE REPOSIÇÃO- LSM' 242.645 
A l1~ 
Gi'1.9 

EQUIPAMENTOS SE 39 707 25.428 
FERRAMENTAS, SE 20 

E 1.10 IINSTRUMENTOS - SE 
M 1111 IMATERIAL DE CONSUMO - SE 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SE. 
2.1 ISMIC . 

S 12.2 !FERRAMENTAS. - SMIC 

M ~.3 
I 2.4 
c 2.5 

MATERIAL DE CONSUMO - SMIC 
PEÇAS. DE REPQSIÇÃO- SMIC 
SISTEMA DE CFTV 

I 

N 
s 
T 
A 
L 

E 

2.6 
3.1 

3.8 
39 

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO 
PROJ. EXECUTIVO - SMIC 
DESENHOS 
SIMULAÇÃO 
MANUAIS - LSM 
MANUAIS~SE 

MANUAIS - SMIÇ 
MANUAIS- ELÊTRICA 
"''TREINAME:NTO NIV. SUP. ·LSM 
TREINAM!=NTO NIV. MED. MAQUINAS LSM 

3.10 !'''TREINAMENTO NIV. SUP. SE 
C 13 11 !TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE 
o 
~1 I:~= c~~7~~~-~~NTO NIV. SUP. SMIC 

.o.,., '' "o::"~"IVlt:l~ fO N.IV. MED. SMIC 
s 
s 
I 

3.14 !TREINAMENTO Gí)-ROM 
315 !INSTALAÇÃO LSM 

O 13 16 I INSTALAÇÃO SE 

N 

3.17 IINSTALAÇAO S~IC/CFTV/SIST .COMUNIC. 

3.18 ! .. 'VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT 

3.19 !OUTROS SERVIÇOS 

85 I 2 887 
3 425 

Somepost CJ Euro 1.118.638 137. 145 - 1.255.783 21.796 I 23.9491 I I 
Somep<Y.;t - CJ Euro 1.997 245 2.242 _ 42 . . . 
Somepoi;t ~. CJ Euro 16.312 2.000 18.312 -t----::3:-:4::-9t-----t------l 

Somepo(;f - CJ Euro 16.718. 2.050 18.768 351 

11.559 

Cegelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 
Cegelec- r . CJ Euro 93.502 11.485 .. 104.987 
Somel)®t I CJ I I Euro I 312.3501 30.5481 I 342.898 
Somepost CJ Euro 24.364 2.383 26.746 
Somepost CJ Euro 22.921 2.242 25.163 
Solystic · UN 30 Euro 2.575 211 2. 786 
Solystic · UN Euro 4.556 446 5.002 
Somepost

1
,, CJ Euro 644 63 707 

Cegelec ~.: UN 20 Euro 154 15 170 
Solvstic • UN Euro 9.588 938 . 10.526 
Solystic · I UNI 41Eurol 1.6761 1371 I , 1.813 
Cegelec I UN I 41Euro l 1.2851 1291 I 1.41 4 
Solystic I UN I I Euro I 6.9691 6821 I 7.651 
Solystié ' I UN I I Euro I 4.5621 446 1 I 5.008 
Cegelec J UN I IEurol 1.6061 1971 I 1.804 

Somepost 
Solystic 
Cegeleç 

Solystic. 
Cegelec.1 
Somepost 
Cegelec i 
Solvstic . 
Solystic . 
Somepo§t 
Cegelec ~ 

Solystic ~ 
Somepo:ot · 
Cegelec;,-

19.327 
1.644 

UN I I Euro I 3.8971 3811 I 4.278 
CJ I 1!Eurol 146.2581 11.9781 J, 158.236 
CJ I 11Eurol 124.7511 12.5001 ll 137.251 

CJ I I Euro I 175.7661 17.1901 11. 192.956 

CJ I I Euro I 73.0211 8.9691 1t 81.990 
CJ I I Euro I 218.7621 21.3951 Ir 240.157 
CJ I I EuFO I 458.9331 56.3711 I' 515.304 
UN I I Euro I 51 .2231 5.0101 l i. 56 .232 
CJ I . 11 Euro I 725.2551 59.3941 97.5361 ' 882. 184 
CJ I I Euro I 37. 1901 3.6371 I 40.827 
CJ I · 11 Euro I 476.4501 47.7421 58.752 !, 582.944 

Eurol I I 97.536 
Euro 
Euro 58.752 

83.577 83.577 

3.:196 3.396 

7.253 7.253 
5 (;56 5.656 

158.236 158.236 
137 251. 137.251 

882.184 882.184 

582.844 582.944 

51.794 5.612.320 137 .082 24.316 5.722.140 

729.247 729.247 

~':_:; I I~ . ~ (~ lnd ices aplie<~dos . sol'l re va lor FOB (Não incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados= 12.26%; Serviços Estrangeiros = 9,78%; Parte Local= 12.28% 
~ (f) Custos de 'exlensão do gerE!nciarnento de projeto em 24 meses 
~ I 

......., 

ú.l ~--: c::3' 
~<t' J.-...-. 

~ ~~~ TOTAL 

~~ I . Total 156 .288 6.451 .387 
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CENTRO DE TRIAGEM · CTP. ·CAMPINAS = PREÇOS 

/'""'\ 
VALOI ·' ·- r--- -r-------) VALOR CORREÇÃO EXTE~ 

/ 
NOVO 

TIPO ITEM DESCRIÇÃO ~ RESP,. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. ·.VALOR I & F TOTAL DESEMB. TRANSP. 

= (1D T.A.) (Obs. 1) (Obs. 2) UNIT. FOB CIF 
LOCAL 

. : 
E 1.1 CFC Solystic'' UN Euro 1.396.885 171 .258 1.568.143 17.272 29 697 7.312 

o 1.2 VCS/OCRIPSM ' Solystic!': ' UN 1 Euro 1.263.140 128.624 1.391.764 17 657 1.409 ·120 2r; 897 8.119 
1 3 EQUIPAMENTOS LSM Solystl~ ' UN 1 Euro 1.211 .579 123.377 1 :n4 OSG 11;41\1 1:151 i't ~:.nm fl 0711 

FERRAMENTAS- LSM Solvstlc CJ 10 Euro 2.828 289 
---- - ·- - --- 1---- · -- r-- ~ f--- ---

1.4' ' 
3.117 31 171 

T 1.5 INSTRU~ENTOS • LSM Solystic CJ ' 2 Euro 4.067 416 4.483 8 966 85 

R 1.6 MATERIAL DE CoNSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32 547 620 

I 1.7 PECAS DE REPOSI ÇÃO- LSM Solystic _ CJ 1 Euro 216.023 22.086 238. 109 238.109 4 536 

A 1.8 EQUI PAMENTOS SE Solystic " UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 .555 39 707 25.428 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solystic ... CJ Euro 950 116 1.067 20 

E 1.10 . INSTRUMENTOS-- SE Solystic- - CJ Euro 4.067 499 4.566 85 
M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE' Solystic · ·- CJ Euro 137.463 16.853 154.316 2 887 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SE Solystic - CJ Euro 163.097 19.996 ' 183.092 3.425 

2.1 SMIC Some~t ;'i CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255.783 21.796 23 949 11.559 

s 2.2 FERRAMENTAS· SMIC Somepost- CJ Euro 1.997 . 245 
~ 

2.242 42 

M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC · Someoost CJ Euro 16.312 2.000 18.312 349 

I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SMIC Somepost CJ Euro 16.718 2.050 18.768 351 

c 2.5 SISTEMA DE CFIV Ceqelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNI CAÇÃO Cegelec - CJ Euro 93.502 11.485 104.987 

3.1 PROJ. EXECUTIVO- SMIC Somepost ' CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

I 3.2 DESENHos· Somepost : CJ Euro 24.364 2.383 26.746 

N 3.3 SIMULAÇAO Somepost ,· CJ Euro 22.921 2.242 25.163 

s 3.4 MANUAIS -l:.SM Solvstic UN 28 Euro 2.575 211 - 2.786 78 005 

T 3.5 MANUAIS. ·SE Solystic UN Euro 4.556 446 5.002 

A 3.6 MANUAIS · SMIC Somepost CJ Euro 644 63 707 

L 3.7 MANUAIS· ELETRI CA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 

3.8 •••TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic -. UN Euro 9.588 938 10.526 

3.9 TREINAMENTO ~ IV MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 

E "· Cegelec i<. UN 4 Euro 1.285 129 1.414 51i56 

3.10 """TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 

c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solvstic UN Euro 4.562 446 5 008 

o Cegelec - UN Euro 1.606 197 1.804 

M 3.12 """TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepc)st ·· UN Euro 17.605 . 1.722 19.327 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN Euro 1.498 146 1.644 

s 3.14 TREINAMENT.O'CD-ROM Somepqst UN Euro 3.897 381 4.278 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic c~ 1 Euro 114.172 9.350 123.522 123 !i22 

I .. Cegelec_ CJ 1 Euro 99.834 10.004 109.838 109 1\38 

o 3.16 INSTALAÇ~O SE Solvs.tic - . CJ Euro 175.766 17.190 192.956 

N Cegelec- CJ Euro 73.021 8.969 81.990 

3.17 INSTALAÇAÇ) SMIC/CFTV/SISTCOMUNIC. Somepost CJ Euro 218.762 21 .395 240.157 
Cegelec- CJ Euro 458.933 56.371 515.304 

3.18 ···viAGENS, ESIADAS DO PESSOAL ECT Solystit;L UN Euro 51 .223 5.010 56.232 
Solystic;J CJ 1 Euro 443.623 36.330 97.536 577.489 577 -189 

3.19 OUTRoS SERVIÇOS Someptlst CJ ·Euro 37.190 3.637 40 .827 
Cegelec· CJ 1 Euro 350.000 35.071 58.752 443.823 443 !l23 

Solystic Euro 97.536 34.138 3.857.019 137 082 16.197 

'"Tl 

(") ~ ~ 
Somepost Euro 

TOTAL 
(ij . Cegelec Euro 58.752 562.;'12 
·· ~ Total :o, 156.288 

~ . ~ 

'-- ~ ~ ~ ( 

lndices aplicados sobre valor FOB (Não Incidentes sobre piXcélas já pagas): Equipamentos Importados= 12,26%; Serviços Estrangeirps = 9,78%; Parte Local = 12,28% 

-lo- ~ Custos de extensao do gerencia-mento de projeto em 24 m,~es t 

\ b I ~ ' . . -
~3-~~~ipe 1 .......:::::: - ---.....,. -

'j: 
~ ~~ ; - . ' t 

TOTAL 

1.444.436 
1 :1115 304 

--~64 

9.137 
33.167 

242.645 

78.005 

3.396 

7.253 
5.656 

123.522 
109.838 

577.489 

443.823 

3.932.723 

562.712 

4.495.436 
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l~l CORREIO< I' 

Empresa Booz-AIIen 
Cargo EU R/Dia 
Diretor Projeto 5.873,36 
Q!~etor Projeto 1 3.946 ,95 
Duelar Projeto 2 .. 3.946,95 
D1retor Projeto 3 3.946 ,95 
Gerente . Telecon . 3.147,10 
Ger. 1 3.147,10 
Ger. 2 3.147 .10 
Ger . Tecnologia 3.634,91 
Consultor Tec. 2.269.42 
Consultor 1.436,05 
Consultor 

.. 
1.114,58 

Consultor -
especialista -
suporte j -

OBS USD/EUR=====> 

., 
0" 

n .. 
,. 

APÊNDICE 2 I ANEXO 3 

Concorrência Logística I ~I&::Jrada 2001 

Somepost Arthur D Lit t.<! Accenture 
EU R/Dia EU R/Dia EU R/Dia 

1.394,92 2.431,95 2.843,52 
- - -
- - -
- - -
- .- -

1.372,04 1.870,7$ 1.795,90 
- - -
- - -
- - -

1.108,78 1.309,51 830,61 
- - -
- - -
- 2.338.42 .-

- 467,68 -

0,935367 cotação em 3 jl01/2002 

' I 
) 
li 
l:'l ,, 

Miebach 
EU R/Dia 

1.838,00 
1.064.45 

-
-
-

1.400,24 
-
-
-

1.160,79 
-
-
-

149,66 

·------ ·--Concorrência Reestruturação en comendas 1997 

Transend BAIN Arthur Andersen Deutsch Post Canada Post 
EU R/Dia EU R/Dia EU R/Dia EU R/Dia EU R/Dia 

1.918,53 1.870,73 2.518,01 1.777.20 1.075,67 
1.309,51 - 1.15•l24 --- 1.122.44 - --

860,54 -
- - - -

1.598,62 448,98 1.281,45 1.122.44 1.075,67 
- - 1.139 ,28 
- - -
- - - - -

1.071,02 374,15 1.139,28 771 ,68 1.075,67 
- - - - -

- - -
- - 93,54 - -
- - 84,18 -
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CORREIO< 

Relatório SMIC - 001/2002 

Assunto : Sistema de Movimentação Interna de Cargas do CTC Salvador - Contrato 
8909197 ECT x Consórcio Cegelec I Solystic I Somepost. 

A concorrência internacional 028196- lote I previa, em seu escopo original , o 
fornecimento de sistemas de triagem automática de objetos de formato normal e semi­
embaraçoso e sistema de movimentação interna de cargas (SMIC) , para os Centros de 
Triagem nos sites de CTC Zona Sul (CT-041SPM) , CTC Mooca (CT-01 São 
PauloiSPM) e CTC Brasília. O Consórcio Cegelec I Alcatel I Somepost, vencedor da 
licitação, assinou com a ECT o Contrato 8909/97 em 3111 0/97. 

Em função de necessidades técnicas e operacionais da ECT, o fornecimento 
desse Contrato foi ajustado por intermédio do Primeiro Termo Aditivo nº 10160199, 
destacando-se a substituição do site CTC Mooca pelo site CTC Salvador, a conversão 
dos valores cotados em Francos Franceses e Dólares Americanos para Euros, e a 
alteração da denominação da Contratada para Consórcio Alstom I Mannesmann I 
Somepost. 

Os sistemas de movimentação interna de cargas previstos para os sites CTC 
Brasília e CTC Zona Sul deverão ser suprimidos, tendo em vista os novos conceitos de 
projeto e movimentação de carga para Centros de Triagem a serem implementados 
nesses sites, que ainda serão construídos. O CTC Salvador, por sua vez, está 
instalado em um prédio vertical com três pavimentos operacionais, onde foi prevista a 
instalação de dois sistemas de triagem de objetos de formato normal no 2° pavimento e 
um sistema de triagem de objetos de formato semi-embaraçoso no 3° pavimento, com 
um SMIC atendendo aos três pavimentos. 

~ yp r 

. . .._ r t,:.._No Contrato nº 8909197, o custo. do SMIC- teffêl~·nte aó ~Torrtécimentcf'Cftt '.l""" ·~~ 
Somepost para o CTC Mooca estava estimado em EUR 2.118.090 (FRF 13.893 .757) , 
equivalente a R$ 4.449.429 (câmbio de 29/01102) . Como os custos de treinamento de 
nível superior são lançados na .planilha do primeiro site, estavam, até então, sendo 
considerados no CT-041SPM. No Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99,. este valor foi 
transferido para o site de Salvador, pois a ordem de implementação dos sites foi 
alterada. Nos preços do Contrato original estavam ainda inclusos os valore's referentes 
ao ICMS, que foram excluídos no Primeiro Termo Aditivo . 

. . Para possibilitar a comJ3aração do Contrato ·original com o-Pf:i·meiro Termo 
· . Aditivo, podemos incluir no valor original ·os .custos de treinamento de n·íve.l superior e. 

excluir os valores referentes ao ICMS.. Assim , poderíamos considerar o valor inicial do 
CTC Salvador no Contrato original como sendo de EUR 2.101 .207 (FRF 13.7 ~.,.Q_j 'Z r --::- ­

equivalente a R$ 4.413.965 . 
· . ,. --;Á 

,l .:i 
l'rogramJ Corp onllivo de: Au tomação lndustnJI 
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ANEXO 2 DO RELATORIO/DITEC-008/2002 

CORREIO<~ 

No Primei ro Termo Aditivo o valor do SMIC do CTC Salvador foi 
preliminarmente revisado para EUR 2.241 .697, equivalente a R$ 4.709.088. Esta nova 
previsão estava ainda, em grande parte , baseada no escopo de fornecimento anterior 
do CTC Mooca, pois não havia, à época, projeto específico a ser implantado no CTC 
Salvador. Entretanto, tomando-se por base algumas estimativas preliminares, foram 
realizados os seguintes ajustes no valor desse SMIC: 

• Aumento de EUR 103.299 no valor do equipamento SMIC, considerando 
as características do novo site; 

• Aumento de EUR 37.190 referente a outros serviços , devido, 
basicamente, aos custos adicionais de logística e transporte em função 
da localização do novo site e ao aumento nos prazos de instalação. 

A tabela abaixo resume a evolução de valor do SMIC do CTC Salvador 
ocorrida do Contcato original para o Primeiro Termo Aditivo: . _, .. , ... ~-... ,.. 

VALOR ORIGINAL DO CONTRATO TOTAL DIFERENÇA 

DESCRIÇÃO 
1° TERMO P/ ORIGINAL 

REAL COMPATIBILIZADO ADITIVO COMPATIB. 

(FRF) (EUR) (FRF) (EUR) (EUR) (EUR) 

EQUIPAMENTO SMIC 9.559.076 1.457.272 8.114.430 1.237.037 1.340.336 103.299 

FERRAMENTAS 78.901 12.028 66.865 10.194 10.194 o 
MATERIAL DE CONSUMO 128.913 19.653 109.248 16.655 16.655 o 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO 132.123 20.142 111 .969 17.070 17.070 o 
PROJ. EXECUTIVO 2.048.883 312.350 2.048.883 312.350 312.350 o 
DESENHOS 159.815 24.364 159.815 24.364 24.364 o 
SIMULAÇÃO 150.353 22.921 150.353 22.921 22.921 o 
MANUAIS 59.178 9.022 59.178 9.022 9.022 o 
TREINAMENTO NÍVEL SUPERIOR o o 1.385.760 211 .258 211.258 o 
TREINAMENTO NÍVEL MÉDIO 39.292 5.990 39.292 5.990 5.990 o 
fREINAMENTO CD·ROM . ' ~..; 1.·.•, .r• -··.r 102.240 15.586 102.240 15·:586 ~ .... ' . 15·.586 o 
INSTALAÇÃO SMIC/CFTV/COMUNIC. 1.434.983 218.762 1.434.983 218 .762 218.762 o 
OUTROS SERVIÇOS o o o o 37.190 37.190 

TOTAL (FRF/EUR) 13.893.757 2.118.090 13.783.017 2.101.207 2.241.697 140.489 

TOTAL (R$)- Câmbio de 29/01/02 4.449.429 4.413 .965 4.709.088 295.123 

Após a execução do levantamento de dados e do anteprojeto , foi sendo 
desenvolvido o projeto básico para o SMIC do CTC Salvador, que culminou na 
definição do projeto executivo. Nesse processo, foram efetuadas atualizações técnicas 
de projeto, com a incorporação de alguns componentes novos, em função dos avanços 
tecnológicos ocorridos desde a proposta técnica inicial. Os custos desses itens estão 
baseados em outros fornecimentos similares . 

Programa Corporati vo de Automação Industrial 
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~CORREIO< _______ _ 
em que foram revistos os quantitativos de equipamentos, a· valor previsto para o SMIC 
do CTC Salvador está estimado EUR 3.147.065, equivalente a R$ 6.610.976 (câmbio 
de 29/01/02), representando, assim, um incremento de EUR 905 .368 (R$ 1.901.888) 
em relação ao custo preliminarmente estabelecido no Primeiro Termo Aditivo. 

Convém esclarecer que o custo do SMIC é proporcional a sua abrangência, 
ou seja, seu valor é, de forma geral , o resultado do produto dos preços unitários pelas 
respectivas metragens ou quantitativos definidos em projeto, que deve levar em 
consideração o local físico a ser instalado e os sistemas de triagem que serão 
atendidos . 

O valor inicialmente estabelecido em contrato foi calculado pelo fornecedor a 
partir das diretrizes e do escopo de fornecimento estabelecidos no Edital de Licitação. 
Entretanto, a definição exata dos custos de um SMIC em particular só pode ser obtida 
após o detalhamento do projeto específico em questão. Após a definição do valor do 
SMIC , torna-se necessário celebrar novo Termo Aditivo ao Contrato de forma que essa 

r- nova configuração fique contratualmente estabelecida. · ' ] , .. , T .... , _ .,. ••• ••• ~· 

\ 

c 

Brasília-DF, 31 de janeiro de 2002. 

4~-;;;~& ·~ 
RICARDO PAOLIELLO PALET 

Gerente de Diretoria I DITEC 
Gestor da Área de Tecnologia do PCAUT 

• ' - · - _""\l'';l 

( 

- -·----:~:· . lLl/v . --- -

"'YY V · tr. ·~ -eN-: 
CP~ - co 'f{REIOS I 
;.,.--·· ' I 

.. o 0]9~ 
------c------. --d-------- --~-d---.-~ ------------------------------~~~·.~~- -----~---~ · 
Programa orporauvo e Automaçao n ustna J ac _, LA 
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~CORREIO< ______ _ 

MINUTA 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 8909/97 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 8909197, PARA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
SISTEMAS INTEGRADOS DE TRIAGEM AUTOMÁTICA DE 
CARTAS DE FORMATO NORMAL, SEMI-EMBARAÇOSO, E 
MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGA, E QUE ENTRE SI 
FAZEM A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS E O CONSÓRCIO MANNESMANN 'DEMATIC 
POSTAL AUTOMATION S.A. I ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. I 
SOMEPOST S.A. 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS (ECT), empresa pública constituída nos 
termos do Decreto-Lei nº 509, de 20 de março de 1969, inscrita no CNPJ do Ministério da Fazenda sob 
o nº 34.028.316/0001-03, Inscrição Estadual nº 07.333.821/002-05, com sede no Setor Bancário Norte, 
Conjunto 03, Bloco "A", 19º andar, em Brasília-DF, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato 
representada pelo seu Presidente, Hassan Gebrim, engenheiro, brasileiro, casado, portador da 
identidade nº 164093-SSP-DF, CPF nº 004.062.281-91, residente e domiciliado em Brasília-DF, e por 
seu Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura, Paulo Roberto Menicucci, engenheiro mecânico, 
brasileiro, viúvo, portador da identidade nº M53.430 SSP/MG, CPF nº 011 .092.276-04, residente e 
domiciliado em Brasília-DF, e o CONSÓRCIO SOL YSTIC S.A.S. I CEGELEC L TOA I SOMEPOST 
S.A., · c;u; 1stituído · e··~stent& lfegundo as leis brasileiras, com sedEfnãfi:v-:- Eng'. t:1ís'OO'lê'f"'S-fevaux, riº ~ '"' " '7nP 

1444, na cidade de São Paulo-SP, doravante denominado CONTRATADA, neste ato representado 
legalmente por Pierre André Barriêre, Presidente Diretor Geral - Solystic S.A., francês, casado, 
portador do passaporte nº EA 14635, residente e domiciliado em Clichy - França, e por Wagner 
Ronco, Diretor Administrativo-Financeiro - Cegelec Ltda., brasileiro, divorciado, portador do RG nº 
9.271.743, CPF nº 007.984.978-40, residente e domiciliado na cidade de São Paulo-SP, com endereço 
comercial à Av. Eng. Eusébio Stevaux, nº 1444, e por Jean-Bernard Devraignes, Gerente de 
Contratos- Cegelec Ltda., brasileiro, casado, portador do RG nº 4.607.647, CPF nº 687.946.738-53, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo - SP, com endereço comercial à Av. Eng. Eusébio 
Stevaux, nº 1444, e por René Olive, francês , casado, portador do passaporte nº 97AD06716, 
Presidente Diretor Geral- Somepost S.A. , residente e domiciliado em Paris- França, por sua bastante ( 
procuradora Marguerite Ruiz, francesa, solteira, portadora do passaporte nº 01 FA 94459, residente e 
domiciliada em Longjumeau - França, resolvem alterar o CONTRATO nº 8909/97 e seu Primeiro 
Termo Aditivo nº 10160/99, na forma seguinte: ...l:>L-.... " - --· -·-

CPwMi. cõ-~~ío'S'~ 

. o 198' 
r-JS 1~ ··- ~ 

I 1:;,3 J~ 2 o 
. ? 

MINu-:-.; DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRA TO Nº 8909/97 
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CORREIO< 

CLÁUSULA PRIMEIRA- OBJETO 

1.1. O presente TERMO ADITIVO tem por objeto promover ajustes no CONTRA TO nº 8909/97 e no 
seu Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99, em face de alteração da razão social da Contratada e de 
modificações no projeto e nas especificações técnicas, por motivo de verificação técnica da 
inaplicabilidade dos termos contratuais originários decorrentes de aporte tecnológico e do reequilíbrio 
econômico-financeiro do contrato , como segue: 

a) alterar o Preâmbulo do Contrato Original e de seu Primeiro Termo Aditivo, inserir nova redação na 
letra "h" do subitem 2.1 da Cláusula Segunda, considerando a redação dada pela Cláusula Quinta do 
Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99, bem como, o Anexo 3 - Instrumento Particular de Constituição de 
Consórcio, no que diz respeito à CONTRATADA, tendo em vista a aquisição da empresa 
MANNESMANN DEMATIC POSTAL AUTOMATION S.A. pelo grupo NORTHROP GRUMMAN 
CORPORATION, passando a denominar-se SOLYSTIC S.A.S., e a cisão parcial da empresa ALSTOM 
INDÚSTRIA LTDA., dando origem à empresa ALSTOM CONTRACTING LTDA. , cuja razão social foi 
posteriormente alterada para CEGELEC L TOA; 

b) adequar o modo, o valor global, prazo e os quantitativos do fornecimento contratual, para o fim de 
atendimento às demandas de ordem técnicas, operacionais e comerciais das partes contratantes. 

CLÁUSULA SEGUNDA - ALTERAÇÕES 

2.1. Conforme Ata de Assembléia Ordinária e Extraordinária, realizada em 24/04/2001, a empresa 
MANNESMANN DEMATIC POSTAL AUTOMATION S.A. foi adquirida pelo grupo NORTHROP 
GRUMMAN CORPORA TION, passando a denominar-se SOL YSTIC S.A., posteriormente renomeada 
para SOL YSTIC S.A.S. de acordo com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária datada de 24 de 
novembro de 2001 . 

2.2. A SOL YSTIC S.A.S., em razão do exposto no item 2.1, reconhece, assume e se responsabiliza 
~ ·· • ··~" ')pela exeetlção-do CONTRA TO, obrigando-se a cumpri-lo integralmente 'nasv·ca · df~ôes originalmelite 

C· pactuadas, inclusive quanto aos atos pretéritos praticados pela MANNESMANN DEMATIC POSTAL 
AUTOMATION S.A. no seu cumprimento, e ratifica o disposto no "caput" do art. 227 da Lei nº 6.404/76, 
que atribui à SOL YSTIC S.A.S todos os direitos e obrigações da antecessora, com extensão ao 
presente instrumento. Dessa forma, fica alterada a razão social da CONTRATADA, nos termos do 
preâmbulo deste aditivo, para todos os efeitos jurídicos, legais e contratuais . 

2.3. Conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária , realizada em 30/09/2000, a ALSTOM 
INDÚSTRIA L TOA foi incorporada à ALSTOM ENERGIA S.A. por intermédio de sua acionista ALSTOM 
PARTICIPAÇÕES LTDA; a razão social da ALSTOM ·ENERGIA S.A. foi ainda alterada para ALSTOM 
INDÚSTRIA S.A .. De acordo com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 01/06/2001 , 
a empresa ALSTOM INDÚSTRIA S.A. sofreu cisão parcial, dando origem à empresa ALSTOM 
CONTRACTING LTDA, cujo Contrato Social data também de 01/06/2001 . A Primeira Alteração desse 
Contrato Social, realizada em 06/07/2001, modificou a razão social da empresa para CEGEJ:if~~~~~~ 

CPMI- C ElOS 
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~/CORREIO< ______ _ 

pela execução do CONTRATO, obrigando-se a cumpri-lo integralmente nas condições originalmente 
pactuadas, inclusive quanto aos atos pretéritos praticados pela ALSTOM INDÚSTRIA L TOA no seu 
cum::lrimento. e ratifica o disposto no "caput" do art. 227 da Lei nº 6.404/76, que atribui à CEGELEC 
L TOA todos direitos e obrigações da antecessora, com extensão ao presente instrumento. Dessa 
forma, fica alterada a razão social da CONTRATADA, nos termos do preâmbulo deste aditivo, para 
todos os efeitos jurídicos, legais e contratuais. 

2.5. Em razão das alterações supracitadas, a letra "h" do subitem 2.1. da Cláusula Segunda do 
Contrato Original, considerando a redação dada pela Cláusula Quinta do Primeiro Termo Aditivo nº 
10160/99, passa a vigorar com a seguinte redação: 

a) '· h) CONTRATADA- significa o Consórcio Solystic S.A.S./ Cegelec Ltda. I Somepost S/ A." 

2.6. A CONTRATADA (Consórcio Solystic S.A.S./ Cegelec Ltda. I Somepost S/ A) deverá apresentar à 
CONTRATANTE, no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, a contar da data de assinatura do 

' - --"" · 
presente aditivo, o Instrumento Particular de Constituição do Consórcio, que fará parte integrante deste 
Segundo Termo Aditivo . 

CLÁUSULA TERCEIRA- AJUSTE NO FORNECIMENTO 

3.1. Como conseqüência dos entendimentos entre as partes, o modo, o valor global, os prazos e os 
quantitativos de fornecimento, conforme discriminado no Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações 
Gerais e no Anexo 2 - Lista dos Equipamentos da Contratada/Condições de Pagamento e Preços, 
integrantes do presente Termo Aditivo, são adequados com respaldo nos relatórios técnicos e 
operacionais, com redução no preço global contratado para EUR 47.751.314 (quarenta e sete milhões, 
setecentos e cinqüenta e um mil , trezentos e catorze euros). 

3.2. As partes concordam que as diferenças entre os valores já devidamente pagos pela 
CONTRATANTE e os novos valores concernentes à apresentação da especificação do projeto e in i cio 
da fabricação serão compensadas nos valores a serem pagos referentes aos eventos de Aceitação 

. Inicia~ ..•. çpnform~ disposto nas planilhas do ~l',l exo - 2 r.,. LlsJª·m·® s EquipamentÇ>s da 
Contratada/Condições de Pagamento e Preços. 

CLÁUSULA QUARTA - PRAZOS DE INSTALAÇÃO 

4.1 . Por acordo entre as partes e em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos 
contratuais originários, ficam alterados os prazos de instalação previstos no Anexo 1 do Contrato nº 
8909/97 e no Anexo 1 do Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

4.2. Em face da alteração dos prazos de instalação, o item 1.2 da Cláusula Primeira do Contrato nº 
8909/97, considerando a redação dada pelo item 3.2 da Cláusula Terceira do Primeiro Termo Aditivo 
nº 10160/99, passa a vigorar com a seguinte redação: 

! 
a) "1.2. Os locais a serem mecanizados estão discriminados no Anexo 1, parte integrante deste 

.O"JUUilC"I ' I 

Segundo Termo Aditivo, cuja emissão do último CERTIFICADO DE PRONTIDÃO PARA~~~-~~~~ 
DO CENTRO DE TRIAGEM está prevista para ser efetivada em 28/11/2003." 
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4.3. Em razão das alterações supracitadas, deverá ser apresentado no prazo improrrogável de 15 
(au inze) dias. a contar da data de assinatura deste Segundo Termo Aditivo, o Cronograma detalhado 
de execução do CONTRATO, que substituirá integralmente o Cronograma anterior. 

CLÁUSULA QUINTA- ANEXOS 

5.1. Os seguintes anexos fazem parte do Contrato nº 8909/97, do Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99 
e deste Segundo Termo Aditivo: 

a) Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações Gerais ; 

b) Anexo 2- Lista dos Equipamentos da Contratada/Condições de Pagamento e Preços; 

c) Anexo 3- Alteração do lnstrument~ Particular de Constituiçã9.9e CoQ_SQrCl o. 

5.2. O Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações Gerais, o Anexo 2 - Lista dos Equipamentos da 
Contratada/Condições de Pagamento e Preços, integram este Segundo Termo Aditivo com 
modificações, substituindo integralmente o Anexo 1 e o Anexo 2 do Contrato nº 8909/97 e de seu 
Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

5.3. O Anexo 3 - Alteração do Instrumento Particular de Constituição de Consórcio, observado o 
prazo fixado no item 2.6 da Cláusula Segunda desté Segundo Termo Aditivo, a respectiva alteração 
passará a integrar o presente Termo Aditivo substituindo integralmente o Anexo 3 do Contrato nº 
8909/97 e de seu Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

CLÁUSULA SEXTA · FUNDAMENTAÇÃO 

6.1. O presente instrumento tem respaldo legal no artigo 65, inciso I, letra "a", inciso 11 , letras "b"; "d" 
e no parágrafo segundo, inciso 11, da Lei nº 8.666/93 e conforme disposto na Cláusula Décima Oitava, 

" subitem 18.1.1., letra "a", e subitem 18.1.2., letras-"a'! e "c"., ... do , ce~tr·ato nº 8909/97r-e}/ na Cláusula 
Sexta, item 6.4 ., considerando a redação dada pela Cláusula Nona do Primeiro Aditivo nº 10160/99. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DISPOSIÇÕES GERAIS 

7.1 . O reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato, fundamentado nos dispositivos legais e 
contratuais da Cláusula anterior, é equivalente a EUR 6.344.452 ( seis milhões, trezentos e quarenta e 
quatro mil, quatrocentos e cinqüenta e dois euros) , que em face do ajuste no fornecimento, descrito na 
Cláusula Terceira do presente Termo Aditivo, não implicará em ônus financeiro para a 
CONTRATANTE. 

CLÁUSULA OITAVA- RA TI FI CAÇÃO 
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' "' ICORREIO< ---------
Segundo Termo Aditivo, firmado entre as partes que o assinam. 

E por estarem justas e acordadas, as partes assinam o presente Termo Aditivo, em 02 (duas) 
vias originais de igual teor e forma, e para um só efeito, na presença das testemunhas abaixo 
identificadas. 

HASSAN GEBRIM 
Presidente da ECT 

PAULO ROBERTO MENICUCCI 
Diretor de Tecnologia e de 
Infra-Estrutura da ECT 

Testemunhas: 

Assinatura: / 

Nome: 
// 

C I: / 

/ 

CPF: // 

/ 

Brasília, de 

PIERRE ANDRÉ BARRIERE 
Presidente Diretor Geral - Solystic S.A. 

- WAGNER RONCO 
Diretor Administrativo-Financeiro 
Cegelec Ltda. 

JEAN-BERNARD DEVRAIGNES 
Gerente de Contratos 
Cegelec Ltda. --~ 

RENÉ OUVE 

de 2002. 

Presidente Diretor Geral - Somepost S.A. 

Assinatura: __________ _ 
l ~ J I'·"' P-'' '--H• V~· t r\'.,fl){f_O}'FJi f'"\• • Y-,lf'r:'.:lf~' .~o ' "'\ '\. ' 1. :· . ' 

Nome: ____________ _ 

C I: ·- --------- ----
CPF: / 
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ANEXO 1 
ESCLARECIMENTOS E OBSERVAÇÕES GERAIS 

I. TABELA DE LOCAIS E PRAZOS 

Quantidade 
Prazo 

(*) ITEM CIDADE I UF UNIDADE OPERACIONAL 

PSM LSM SMIC meses 

1 SAL V.l\DOR I BA CTCSALVADOR I BA 2 3 1 15 

2 SÃO PAULO I SP CTC JAGUARÉ I SPM 2 1 o 17 

' CAMPINAS I SP CTC CAMPINAS I SPI 1 1 o 17 ' 

-+ SÃO PAULO I SP CTC SANTO AMARO I SPM 3 2 o 19 
-- --- -- ... . - -

" BRASÍLIA I DF CTC BRASÍLIA I BSB 2 3 o 19 

TOTAL 10 10 1 

(*)Prazos, em meses, a partir da assinatura do Segundo Termo Aditivo ao Contrato 8909/97, 
até datas de conclusão de instalação. 

2. SISTEMAS DE TRJAGEM DE FORMATO NORMAL 

2.1. A CONTRATADA deverá fornecer o número de postos de videocodificação que 
atenda a velocidade de triagem proposta para os sistemas de triagem de cartas de formato 
normal , desde que os operadores atinjam as taxas de digitação mínimas especificadas na 
Proposta Técnica e Cartas de esclarecimentos. 

·SJ!2. A CONTRATADA deverá fornecer os equipamentos de sepa:ra.-ç-ã&dinal -· LSM; com 
200 (duzentos) escaninhos para triagem já considerando os 05 (cinco) escaninhos destinados a 
OVERFLOW e 01 (um) escaninho para rejeição. A CONTRATADA deverá fornecer o 
equipamento de pré-separação - PSM, equipado de 24 (vinte e quatro) empilhadeiras já 
considerando 01 (uma) saída de OVERFLOW e 01 (uma) saída para rejeição. Os 
equipamentos PSM serão equipados de 01 (um) alimentador de entrada. 

2.3. A CONTRATADA deverá fornecer 5 módulos de impressoras de etiquetas de destino 
para caixetas, que serão localizadas no interior dos módulos de triagem da separadora final ~ 
LSM. 

2.4. Para os códigos de barra de destino e ID T AG, deverão ser fornecidas impressoras da 
VIDEOJET SYSTEMS. 

2.5. Os equipamentos PSM e LSM empregados no Si te de Jaguaré serão con ctâ<RMI a~fR El~s 
sistema de videocodificação (ITLS) e ao sistema de gestão de dados (MIS) dos eq ipamentos k "\., , 

_ .. :. 11 ~03 
.'\nexo I - Esclarectmentos e Observações Gerats - Mmuta 't,_- 1/5 
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de triagem dos objetos semi-embaraçosos. Como consequência, o número de postos de 
videocodificação será redimensionado. 

Obs : A perforn1ance dos sistemas de semi-embaraçosos não poderá ser degradada. Se for 
necessário , a capacidade de processamento dos equipamentos associados (ITLS. RCR. MIS. 
etc.) deverá ser aumentada. 

2.6. Características elétricas dos equipamentos : 

Máquina de triagem formato normal Pré-separadora I PSM 

Corrente (A) Tensão (V) Potência (kW) cos <p 

25 400 (Trif.) 14 0,94 

Máquina de triagem formato normal-Separadora final I LSM 
Corrente (A) Tensão (V) Potência (kW) cos <p 

35 400 (Trif.) 26 0,94 
-

2.7. Testes de desempenho : 

A concepção básica das funcionalidades para a OCR, VCS e DCSIMISé similar à do contrato 
8923197. 

Tempo Médio entre Falhas (TMF): Considera-se como ação corretiva uma intervenção que 
reduz a menos de 60% a capacidade de funcionamento de triagem da máquina. Toda parada 
devida a uma má utilização do material/equipamento deverá ser desconsiderada do cálculo do 
TMF. 

2.8 . Outros esclarecimentos: 

• 1m ·1 •vr•· 2.8.1. Paradas de Emergência: São do tipo "cogumelo", de cor vermelha, invioláveis, e 
munidos de uma chave de desbloqueio. 

2.8 .2 A Unidade de Identificação de Endereços da OCR comporta um armário, uma mesa e 
um computador PC utilizado como computador de interface homem-máquina. Será entregue 
por site 01 (um) PC de controle OCR. De fato, este PC OCR é comum à todos os OCR's 
presentes no mesmo site. 

2.8.3 O bloco de endereço que apresenta as melhores características para a OCR é 
conservado para as fases seguintes e as linhas mais baixas são extraídas da imagem bitmap 
(em modo ponto). 

2.8.4. Depois da compilação efetuada pelo ADBG, o arquivo de partida é gravado 1\~st~_:___ ··-· ....... ___ _ 
disco compartilhado. Este arquivo é então enviado por um computador da ECT (lig~~~~~~!;-~ 
corporativa) ao MIS local de cada centro de triagem equipado com no mínimo urtr~Rc 
SOL YSTIC; chamaremos este arquivo "Sistema de Coleta de Dados" (Data ollection lv 
System). Ele poderá então ser transferido a todas as unidades OCR. ... {} O · 

. ~ _!_J 
Anexo I - Esclarecimentos e Observações Gerais - Minuta "' tl 2~ 
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.2.8.5. A transmissão dos contadores utiliza os fiáveis mecanismos de transporte descritos 
acima. Os dados estatísticos são acumulados por um período de 24 horas em final de sessão . 
\"o caso de perda de comunicação de um sub-sistema com MIS, os dados estatísticos serão 
acumulados por um período de 90 horas, sendo que. neste caso, os dos periódicos enviados a 
cada 5 minutos não serão armazenados. 

3. SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS 

3.1 O escopo do SMIC: 

O Consórcio apresentou o estudou de APS (ante-projeto) que foi aceito pela ECT no dia 31 de 
julho de 2001 , com algumas observações. Em conseqüência das substituções de equipamentos 
de triagem solicitadas pela ECT, ficam estabelecidos os seguintes pontos: 

• A alimentação (fluxos e horas) e o volume de tráfego do centro de triagem de Salvador 
serão mantidos como definido no APS. Ao ser eliminada a FSM no terceiro andar, a 

~ - ., .... -. ' .r... r- . 

classificação dos semi-embaraçosos (FS) será feita manualmente. 

• Uma terceira LSM será acrescentada no primeiro andar. O SMIC alimentará os 
canteiros manuais da seguinte forma: 

1. Implantação dos canteiros manuais 

• Primeiro andar: FN urgente e não-urgente 

• Terceiro andar: FS urgente e FS não-urgente 

2. Implantação geral do centro para as Salas Técnicas: 

• Terceiro andar: Sala de manutenção e peças de reposição e sala dos 
compressores 

• Mezanino: 

• Sala de controle de CFTV 

• Sala de controle das máquinas e SMIC 
• Sala de Videocodificação 

• O APD (Projeto Executivo) deverá contemplar todas as modificações acordadas, inclusive 
as da Ata de Reunião de 06/12/2001, referentes ao estudo dos índices MTBF, IF, 
disponibilidade e nível de ruído e às modificações dos sistemas de evacuação de caixetas 
não lidas. 

• O SMIC não deverá ser modificado a não ser que absolutamente necessário para atender 
algum dos pontos citados acima, entre eles a manutenção do valor total do projeto, além 
dos requisitos técnicos já anteriormente encaminhados pela ECT. 

• As passagens (aberturas de lajes do prédio) não deverão ser modificadas. 

3.2 . Quanto aos sensores para presença de carga: 

Anexo I - Esclarecimentos e Observações Gerais - Minuta 
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(por exemplo: quando da chegada de caixetas) ou paradas sob temporização por ausência de 
carga a transportar. 

- Cada equipamento é equipado de uma célula fotoelétrica que permite a detecção da 
passagem de caixetas, cujo controle é realizado pelo P.L.C. Cada trecho, com comprimentos 
Yari ando de 1 O a 20 metros, possui um ou mais motores. 

- A distância entre detetares de presença de cargas será fixada no projeto e poderá 
eventualmente ser alterada para melhorar a sincronização da carga. 

- A tecnologia NP AC adotada nas regiões de estocagem baseia-se em transportadores 
segmentados em N x I caixetas .. Cada parte é, portanto, controlada individualmente. 

- Um conjunto de trechos constitui uma zona que pode ser parada ou acionada, 
segundo a necessidade correspondente de fluxo. se uma determinada zona estiver saturada, os 
trechos precedentes param em cascata de maneira inteiramente automática. 

- Nos sistemas de movimentação interna de cargas deverão ser previstos dispositivos 
que possibilitem, nas zonas motorizadas (sistema NP AC), o acúmulo de caixetas sem que haja 
choques entre elas, ou sem que umas exerçam pressão sobre as outras . 

.. . ~- ..... ,. ~ ,· ~""''" " ..., ~ .I - -

4. GERENCIAMENTO DE INFORMAÇOES E COMUNICAÇAO DE DADOS 

4.1 A CONTRATADA deverá fornecer para cada plataforma computacional MIS com 
capacidade suficiente para processar e armazenar os dados do DNE de ID-Tag, conforme 
documento MOD5 CAPl- Protocolo de ID-Tag, versão 1.4b, já considerando o crescimento 
futuro do tráfego e o aumento da base de dados do DNE (projeto em plena operação). 

4.2. A CONTRATADA deverá fornecer todas as ferramentas, programas e aplicativos 
necessários ao transporte de dados com o método de proteção (cifração completa de dados), 
assegurando a compatibilidade para troca de dados entre todos os sistemas de triagem 
instalados, inclusive entre os de outros fornecedores. 

4.3. Não será mais necessária a implementação do sistema de comunicação emergencial de 
dados (modem) entre os DCS, ou entre DCS e SNG. Entretanto, deverá ser mantido o 
espelhamento de arquivos de ID-Tag no SNG. 

4A. Os sistemas de triagem de cartas de formato normal serão interligados ao DCS via rede 
Ethemet. 

5. ESPECIFICAÇÃO DO PROJETO E INÍCIO DE FABRICAÇÃO 

5.1 O documento de Especificação do Projeto consiste em um relatório contendo os 
seguintes tópicos: 

-Cronograma geral de fabricação, estudos e projetos; 
- Especificações técnicas gerais de cada equipamento do fornecimento; 

5.2 O marco de início de fabricação se dará através de um documento emitido ~~@il4~~~9-6--f!~ 

pelo Consórcio, contendo uma declaração de aprovisionamento em matéria 
de início do processo de fabricação do primeiro equipamento . 

Anexo I - Esclarecimentos e Observações Gerais - Minuta 
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6. Lista unitária de componentes do SMIC: 

ITEM I 
EQUIPMENT Unit Price EURO 

EQUIPAMENTO Preço unitario EURO 

'11: I '11: 

ü " ::: I !:! 
i: 

I 
"' o <: 

u o ; 

..... Horizontal Belt Conveyor 
N ~.Transportador de Correia HBC 575,3 

1: lnclined Belt Conveyor 
~·Transportador de Correia Inclinada IBC 575,3 H ''" Roll" Co""'"' 

!Transportador de Raleies Livres FRC 265,0 
1Mechanised Overhead Roller Conveyor 
•Transportador de Roletes Aéreos MRC 613,2 R'""h'"''"' Roll" c"""''"' •BOOmm 

Transportador de 
IRoletes de Piso MRC 535,2 
1 No Pressure Accumulation Conveyor including the 24 V power supply 
"Transportador de- R'Oietes ' NPAC 

i 7,3 
NAPC height +BOOmm - storage zone L :700mm 

i Transportador de Roletes Piso NPAC 700mm 1.657,0 r---- NAPC overhead - storage zone L:700mm 
7,4 

I! Transportador de Roletes Aéreos NPAC 700mm 1.826,0 

B 
I Curved Conical Roller Conveyor or Merger 
I Curva de Roletes Motorizados CCRC-TC 3.299,9 

9 
/1 Tray Diverter- throughput 1200 t/h 
!Transferidor de Caixetas TS-TO 1200 Uh 1.274,4 

10 
I Mono-directional Transfert System, throughput 2000 t/h 
!Transferidor de Caixetas MDTS 2000 Uh 10.762,0 

11 
Bi directional Transfert System, throughput 2000 t/h -
Transferidor de Caixetas BDTS 2000 e/h 12.803,0 

12 
Spiral Chutes-levei difference h : 1,7m 

IDeslizador Helicoidal se 1100 2.018,0 

13 
1 Spiral Chutes-levei difference h: 2,2m 
IDeslizador Helicoidal se 2200 2.702,0 

16 
Walkfree conveyor lg 1,2m 
Passarela 3.882,0 

17 
ITrolley 
. Contêiner com Rodízio ( CTCA 01-Erg) 443,0 

19 
Tray Rack new version 
Rack Porta Caixetas l c . ' 

702,0 
Automation and Centrei 

20 Controle comando 558.263,0 

21 
Automation and Contrai for new equipement : 
.Controle comando para o novo equipamento 

21,1 
supplementary electrical and contrai Studies for Levei 1 & 3 

Estudos elétricos e de contrôle comando suplementares para os níveis 1 & 3 57.230,0 

I 
supplementary electrical cabine! Levei 1 & 3 

21,2 armarias elétricos suplementares níveis 1 & 3 73.514,0 
I supplementary Barcode readers with 2 sides & 2 leveis 

21,3 I 
leitores de codigo de barras 2 lados & 2 níveis suplementares ! 6.608 ,0 

i supervisor for Levei 1 & 3 (PC+Software) 
21,4 

I supervisor para andares 1 & 3 (PC+Software) 16.402;0 

!i 
Displays for spiral chutes 

21,5 Displays para os deslizadores helicoidais 2.360,0 f' 
21,6 1: 

supplementary printing stations including RHF BCR 
estações de impressão suplementares incluindo RHF BCR 8.142,0 

!: 
New equipements for supplementary conveyors 

21,7 Novos equipamentos para transportadores suplementares 158.418,0 
-- ~ j ~\l 

jj~~Re,os 
.. 

"OI 
Anexo 1 - Esclarec1mentos e Observações Gerais - Minuta Fls: 5/5 

1-

-64- ,3 l3 1 2 o 
Doe: . ./ 
-----"'' ':jq.•~;L.J _ 



ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-008/2002 

ANEXO 2 

LISTA DOS EQUIPAMENTOS DA CONTRATADA I CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E PREÇOS 

RESUMO- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E PREÇOS PARA AS PARTES LOCAL E IMPORTADA 

Moeda Total por Site 

5~:1-?~~- : · Euro CT04-SP CTP Salvador CTP Brasilia CTP Jaguaré CTP Campinas 

S: ::stic (PARTE: !~.'PORTADJl.) Euro 3.920.247 9.650.001 8.848.209 5.722.1 40 3.932. 723 
SOMEPOST (PARTE IMPORTADA) Euro o 4.440.669 o o o 
Cegelec (PARTE LOCAL) Eu r o 1.093.066 2.405.738 1.436.561 729.247 562.712 

TOTAL GERAL (LOCAL+ IMPORTADO) Euro 10.013.313 16.506.408 10.284.770 6.451.387 4.495.436 

" ' · -
-~ : ~ c-: Euro TOTAL GERAL 

. ... ·-~~ -.L 
·· ..r, , ... 

Solystic (PARTE IMPORTADA) Euro 37.083.320 
c:oMEPOST (PARTE IMPORTADA). . ' Euro 4.440.669 • J ' 

rZ ' C (PARTE LOCAL) Euro 6.227.325 
. ...... ·. 

TOTAL(PARTEIMPORTADA) Euro 41.523.989 100,0% l 
TOTAL (PARTE LOCAL) Euro 6.227.325 15,0% I 
TOTAL GERAL (LOCAL+ IMPORTADO) Euro 47.751.314 

I~ 

' • t J I j Jj I ' ' l ' , , ~ ' ' ' I 'j •·· • l i ' " 

R ElOS 

02o8 
Anexo 2 - Segundo Termo Aditivo ao Contrato 8909/97- Minuta 
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CENTRO DE TRIAGEM - CT04 - SP \ 

VALOR CORREÇAO 
TIPO ITEM DESCRIÇÃO RESP. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS 

(1°T.A.) (Obs. 1) 

E 1.1 CFC Solystic UN Euro 1.396.885 171 .258 
() 1 2 vr.stor:rvl 'SM Solysllc IIN 3 F: 11ro 1.29? 15? 131 !>fiO 

1 uui1 '/\MI N 1 u:; i stvi s uivsilc· -· UN l.url> - - -
1 :l ~ 1 .~ 11 ~~li 1n :1r1 

1.4 FERRAMEN TAS- LSM Solystic CJ 10 Euro 2.828 289 

T 1.5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 

R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.01 9 

I 1.7 PECAS DE REPOSIÇAO - LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22.086 

A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solystic CJ Euro 950 11 6 

E 1.10 INSTRUMENTOS - SE Solystic - CJ Euro 4.067 499 

M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO - SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇAO - SE Solystic - CJ Euro 163.097 19.996 

2. 1 SMIC Somepost - CJ Euro 1.172.888 143.796 

s 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 

M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost ..:c CJ Euro 16.312 2.000 

I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇAO - SMIC Somepost _ CJ Euro 16.718 2.050 

c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ Euro 297.280 36.515 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec CJ Euro 93.502 11.485 

3.1 PROJ. EXECUTIVO - SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 

I 3.2 DESENHOS Somepost · CJ Euro 24.364 2.383 

N 3.3 SIMULAÇAO Somepost • CJ Euro 22.921 2.242 

s 3.4 MANUAIS- LSM Solystic 
.. 

UN 60 Euro 2.575 211 

T 3.5 MANUAIS- SE Solystic - UN Euro 4.556 446 
... 

A 3.6 MANUAIS- SMI C Somepost CJ Euro 644 63 

L 3.7 MANUAIS- ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 

3.8 •••TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic UN Euro 9.588 938 
I 3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 
0\ E Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 
0\ 3.10 •••TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic ~ UN Euro 6.969 682 
I 

c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic = UN Euro 4.562 446 

o Cegelec ~ UN Euro 1.606 197 

M 3.12 ···TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost - UN Euro 17.605 1.722 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SM IC Somepost UN Euro 1.498 146 

s 3. 14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost - UN Euro 3.897 381 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic CJ 1 Euro 139.966 11.462 

I Cegelec CJ 1 Euro 108.946 10.917 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solystic CJ Euro 173.155 16.935 

N Cegelec CJ Euro 156.973 19.281 

3.17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost CJ Euro 218.762 21.395 
Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 

3.18 ···v iAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN Euro 51.223 5.010 
Solystic CJ 1 Euro 904 .527 74.075 

3.19 OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ Euro 37.190 3.637 
Cegelec CJ 1 Euro 822.939 82.461 

Solystic Euro 

i o CJ..~ i;? ~fHAL Somepost Euro 

I Q ~ l 
Cegelec Euro 

n ·- ,• i Total 
I ·-- N 
! ' _...., 

I ~ i 
( - - ~ -:0 

ui ' (1) ~(jices aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados = 12,26%; 
I ~-:: 

r; e-,_ rn gzl ~ustos de extensão do gerenciamento de projeto em 24 meses 

-j 
o 

I ~~ i 
~ «'-.,';) 

;;;!Jc N ~ 
~ m ~Aditivo ao Contrato 8909/97 - Minuta ' 

I'-) ~2 - Segu'i'!9 r 
- ln ~ 

I 
'-' 

/ 

~ o I 
a! 

I 

I 

-
EXTENSAO NOVO VALOR 
GERENC. VALOR I & F TOTAL 
(Obs 2) UNIT. FOB CIF 

1.568.143 
1 ~ 7:1 7~? 17 G~7 ·1 1?~ 1fl~ , 

I . I:H WJ/1 \1 1•11\\ : • /U/ . /~>f --- -- - - --- -- --- - -- .. ____ 
3.11 7 31.171 

- 4.483 8.966 
32.547 32.547 

-238.109 238.1 09 
i075.986 41.555 

1.067 
4.566 

• 154.316 
183.092 

1.316.684 
2.242 

18.312 

c 18.768 
"333.795 
104.987 
342.898 

26.746 
25.163 
2.786 167. 154 
5.002 

707 
170 3.396 

10.526 
1.813 7.253 
1.414 5.656 
7.651 
5 008 
1.804 

19.327 
1.644 
4.278 

151.428 151.428 
119.863 119.863 

·190 .090 
176.254 
240.157 
515.304 

56.232 
97.536 1.076. 138 1.076.138 

40.827 
58.752 964.152 964.152 

97.536 85.932 8.739.719 

58.752 1.093.066 

156.288 

Serviços Estrangeiros= 9.78%; Parte Local = 12,28% 

\ 

' 
t-

. 

PREÇOS 

.. 

DESEMB. 
TRANSP. 

LOCAL 

- - - - -
')! ~,(H; /\ 11fl 
:) ~ I /1 I I I /1 11/l\ ---- - -- - - .. _ 

~9 

85 
620 

4.536 
39.707 /5.428 

20 
85 

2.887 
3.425 

140.016 40.512 

TOTAL 

~ ~11 071! 

~· r ro ~! J il 

31 .764 
9.137 

33.167 
242.645 

167.154 

3.396 

7.253 
5.656 

151.428 
119.863 

1.076.138 

964.152 

8.920.247 

1.093.066 

10.013.313 

> z 
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CENTRO DE TRIAGEM· CT04 • SP 1'/\G/\MENIOS 

~ ;IF. PROJ . E ACEITAÇAO SOLUÇAO DE 

DESCRIÇÃO EUR INIC IO FABRIC. (") EM FABRICA INTEGRAÇÃO 
EMBARQUE 

J DE 
INSTALAÇÃO 
% [ VAL. 

CONCLUSAO DE 
INSTALAÇÃO 
% VAL. 

ACEITA(,:AO 
INICIAL 

ACEIT. INICIAL 
C/ GARANTIA 

TOTAL 
ITEM RESP. 

% I VAL. I % I VAL. I % I VAL. % VAL. % VAL. I % I VAL. % VAL. 
1 EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
~1~1-+C~F~-C~~~~~~~~~~~--.r.S~o~ly~s1~ic--.~E~U7.R~---.----,---r----r~,~"~.,--.,-. , -,---.----,---,---,---.--~ ·----.----r- -· -·.--- - - ---

l-1:_;:. 2~---fV~C~S~IO~C~R~/P;S~M~:-;-;=-----~S~ol:r,ys:;f:::'c--+""'E"'UerR+-:-14:;,:,s;6;;:%:t--:;.657,6~.4T7i6;t-:1;,;;5:s,O;.;"A;jo [--_:;6:.;:6.;;.4 ·;6:;.6o:;ti>:;:-~;..' ·y.~c? .• -' -.---t-;1:ç,5~,0:;C%:t--';66~4;::. 6:::6~0:+----f--.,.._:-+---l----J ..:4::5'-",2~'Y.;o+-;>~ ti02:166 ·w .~% ~ t º~ ~(j·y, , : 4A3Tõ7Q 
1:_:3:__t;E~Q~U~IP-;_A~M~E~N~TO~S~L~Sc:_M:__ ____ -f.S~o~ly~s~lic':-_~EU~R-J-1:,::4c::, 6~':::Yof-__:4:..:1:::0.:::.4~7.::_0j-.:.1~5,,:::0.::%:+--4::.:.:15~. 5~7~3:t'~~·:::; ,_·+-' __:"'.::_é, -li..C.:1 5:::_.0~':::Y•f-....:4:_o1.::?_5:..::. 5~7~31----l----l----4---~~4~'~~f- 1 .' ! :~~-~i~~~ tJ •1 ~. IOO.< I'Y., V lO 490 
1.4 EQUIPAMENTOS SE Solystic EUR I "'t<. . , · .: ' 
2 OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PEÇAS REPOSIÇAO, CONSUMTVEIS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS, MANUAISÍ 

~2~. 1~~F~E~R~RA~M~E~N~T~A~S~-~L~S~M~-----+S~o:;ly~s~ti~c--t~E~U~R~~14~,~6'i~t--~4~.6~9~6~1~5~,0~%:t---4~.i76~5~~-t-~-~1~5,~0i%t--~4~.7~6:.;5+---f---f----f---~4~5~,2~"A;ot-- ~1~4:..::. 3~6~3~10~.~0~%~-~3~. 1~776~1~0~0~,0~o/.7, ~~3~1~. 7~6~4 
2.2 INSTRUMENTOS- LSM Solystic EUR 14,6% 1.351 15,0% 1.37 1 15,0% 1.371 45,2% 4.131 10,0% 914 100,0% 9.137 
2.3 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic EUR 14,6% 4.903 15,0% 4.975 , ;·~ < 15,0% 4.975 45,2% 14 .997 10.0% 3 317 1 00 , 0 ":..::Y'+--~3::.3·:.:.1::.67:...j 

~2~.4~-fP~E~Ç~A~S~D~E~R~E~P~O.::?.S~IÇÇA~O~-L~S~M~--+S~o:;ILys~ti~c--l-~E~U~R~~14~,::.6.::%t--....:3~5~. 6~7~2~1~5:..::,0~o/o~o -_.::.36::.·,:::39::.7~f,~l~- -t---j-.:.1~5,~0~%t-~3~6~. 3~9~7+----4------+-----J------~4~5~,2~"A~o~I~09~.~7~15~~10~,0~'~Y.,~~24 __ /6~51-1~0~0~,o~· v.4, __ ~2~4~2~.6~4~5 
2.5 FERRAMENTAS- SE Solystic EUR ' 
2.6 INSTRUMENTOS- SE Solystic EUR ·-
2.7 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic EUR -
2.8 PEÇAS DE REPOSIÇÃO · SE Solystic EUR -
2.9 MANUAIS- LSM Solystic EUR 15,0% - 25.126 15,0% 25.073 15,0% 25.073 45,0% 75.164 10,0% 16 715 100,0% 167.154 

2.10 MANUAIS- SE Solystic EUR 
2.11 MANUAIS- ELETRICA Cegelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 . 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3.396 
3 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO, CONSUMIVEIS, PEÇAS DE REPOSIÇAO, FERRAMENTAS, MANUAIS, CFTV, SIST. DE COMUNICAÇAO) 
3.1 SMIC Somepost EUR . . 
3.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost EUR 
3.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost EUR 
3.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO · SMIC Somepost EUR 
3.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec EUR 
3.6 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec EUR 
3.7 MANUAIS- SMIC Somepost EUR -
4 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (PROJETO I DESENHOS I SIMULAÇAO) 
4.1 PROJ. EXECUTIVO - SMIC ISomepost I EUR I I f 1 T I I I 
4.2 DESENHOS Somepost EUR I I ~; ~-;"] I I , I I I .I I I 
4.3 SIMULAÇAO ISomepost EUR I I - · T T I I I l I I 
5 INSTALAÇAO, COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAÇOES ~ 

5.1 INSTALAÇÃO LSM Solystic f-Ei=-U;=:;Rif-:1~5:-':, 0;.;'i<i-ot--F-~2;;;2:_;;.7~64;;-hrr-':"~;, 1r!.~-.'-.. "":";fi:-;;ii., t:-if-:-~-+--t--.:..-.-l----f.----f-4~0~,;;;0'(;7Yo+--:6~0:';.5;,:;7.;.1J-:;4õó5,"'0-i:%::-f---6;6~.0;;:9~2+--f-,----f-;1,;;0;;:0,Só0,;;%t---:1~5:,;,1~. 4:;2~8 
Cegelec EUR 16,7% 20.070 •· • ' '";z o,;;;· 40,0% 47.945 43,3% 51.846 100,0% 119.663 

5. 2 INSTALAÇÃO SE 

5.3 INSTAL. SMIC/CFTV/SIST.COM. 

5.4 TREINAMENTO NIV. MED. LSM 

5.5 TREINAMENTO NIV. MED SE 

5.6 TREINAMENTO NIV. MED SMIC 
5.7 TREINAMENTO CD-ROM 
5.6 TREINAMENTO NIV. SUP. LSM 
5.9 TREINAMENTO NIV. SUP. SE 
~TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC 
5.11 VIAGENS. ESTADAS PESS. ECT 

5.12 OUTROS SERVIÇOS 

LCT04-SP 
6.1 [TJO.L EM EUROS 

7 ~ !~ERVAÇOES 

l i 

Solystic , ;:.EU;:;;:R-+---t--'---r--;,r · t..· +-=~~ ·~·~· .w.,•·,_'"'""''f-:---+--t-...::.:.--~--+---~--+---.J----l------l---l-----+---+-----1 
Cegelec rEUR ·-< ~!'-

Somepost ~E~U~R4-----~~-~----~~;+----~:~!~~ ~~--~~--~~------I-----+-----I-----+------+-----l--------l----~------4------l-------~ 
Cegelec EUR "' . = 
Solystic EUR 15,0% 
Cegelec EUR 16,7% 
Solys tic 
Cegelec 
Somepost 
Somepost 
Solystic 
Solystic 
Somepost 
Solystic 
Solyslic 
Somepost 
Cegelec 

EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 13,7% 
EUR 
EUR 15,7% 

1.090 7 

947 

.. ... 

147.115 

151.601 

I 14,6% f 1.463.052 l11 ,5o/,;T 1.153.323[ 

··~· 

,;.· 

l 11,5°i.f 1.153.3231 I 

40,0% 2.90 1 45,0% 
40,0% 2.262 43,3% 

40,0% 430.455 46,3% 

40,0% 365.661 44,3% 

3.262 
2.447 

•196.566 

•126.69 1 

100,0% 
100,0°/'ÍI 

100,0% 

100,0% 

7.253 
5.656 

1.076.138 

964.152 

I 9,3%1 929.7961 45,2% 1 4.524.9361 7,7% 1 766.662 1100,0% 1 10.013.313 

pPECIF.-00 PROJETO("): C f. Clausula 7 .1 .a do 1' Termo Aditivo 5) EMBARQUE: C f. Clausula 7 .1.1.b do 1' Termo Adilivo 
': . • !f-l iCIO DE FABRICAÇÃO("): Cf. Clausula 7.1.b do 1' Termo Adilivo 6) INICIO DE INSTALAÇÃO: Cf. Clausula 7.1.2.b do 1' Termo Aditivo 
•"":, () !; ~'>-Parcelas ja pagas. com base nos valores e quantilalivos do 1° TA 7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: Cf. Clausula 7.1.3.a do 1' Termo Adilivo 

é 
· ~ 0 ~ ~'CEIT~ÇÃO EM FABRICA: Cf. Clausula 7.1.1.a do 1' Termo Adilivo 6) ACEITAÇÃO INICIAL: Cf. Clausulàs 7.1.1.c / 7.1.2.c / 7.1.3.b do 1' T.A. e Clausula 3.2 deste 2' Termo Adit ivo 
~ ~ .., :::0 ~ OLUÇÃO DE INTEGRAÇÃO: Cf. Clausula 7.1 .2.a do 1' Termo" Aditivo 9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: Cf. Clausulas 7.1.1.d / 7.1.2.d do 1° Termo Aditi vo 

~~ d:~~~~~" -~- ~- ~-=----------------------------------------------------------------------------------------~ '" ~ · I ....._ 
~ ç:;o 2 - S"u;.:f<mlml'ib~ff, .;,.r.e-l'!di.;rti',,.·vt~ ~o Contrato 6909/97 - Minula 

,......, • - t":;: I: 
3111 
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CENTRO DE TRIAGEM- CTP SALVADOR 
............ 

/ 
f 

PREÇOS 
~ 

c VALOR CORREÇAO EXTENSAO 
REVISÃO ~ NOVO VAL<JR 

TRANSP 
TIPO ITEM DESCRIÇÃO RESP. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB. TOTAL 

' (1° T.A. ) (Obs. 1) (Obs 2) 
SMIC 

IINIT. FOB \. li 
LOCAl 

I -- - ------- - Solysllc UN Eu r o 1.3!JG.885 171 .2!>11 
---- --- - ---- --- - · - - -· -- - - .. -- --- - - - - - - --- - · --

11 CIC ' 1 !)Gil H :l 11 / I/ /!) f) ~ I f f \ 1 ~) 

Solystic UN . 2 Euro 1.338.794 
--- - -- - - - - · 

~- 1.475.1!;3 
.. -- -- --- ·--- - -- . -· -·- - -

() 1 2 VCSIOCRIPSM 136.35!) 1 I f) ~") f 2 ~ J/ \ ' 1 f) 19 26 .411!> ll l 1!l 3 . 0~6 62/ 
Solystlc UN I 3 Euro 1.211 .579 123.377 

-- ---;-G ;; i\1 - -4 iJ! . l :í1õ - . 25 7BU --·· - · - ·-- ---
1 3 EQUIPAMENTOS LSM 1.334.956 n t l/1.1 4.155 912 · - - - -
1.4 FERRAMENTAS - LSM Solystic CJ \ 10 Euro 2.828 289 3.117 :11.171 59 31.764 

T 1.5 INSTRUMENTOS - LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8.966 85 9 .137 

R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32. 547 620 33.167 

I 1.7 PEÇAS DE REPOSIÇAO- LSM Solystic CJ _~ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238.109 4.536 242.645 

A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic uN·' Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 .555 39.707 25.428 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solystic CJ - Euro 950 116 1.067 20 

E 1.10 INSTRUMENTOS - SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4.566 85 

M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 154.316 2.887 

1.12 PEÇAS DE REPOSIC AO - SE Solystic CJ Euro 163.097 19.996 183 092 3.425 

2.1 SMIC (Obs. 3) Somepost CJ 1 Euro 1.277.702 80.203 804.388 2.162.294 21.834 2.184.128 27 .290 13.510 2.224.928 

s 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ , 5 Euro 1.997 174 2.171 10.855 42 11.065 

M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost CJ 1 Euro 16.312 1.424 17.736 17 .736 343 18078 

I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇAO - SMIC Somepost CJ :, 1 Euro 16.718 1.459 18.177 18.177 351 18.529 

c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ 1 Euro 297.280 29.788 327.068 327 .068 327.068 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec CJ,_ 1 Euro 93.502 9.369 102.872 102.872 102.872 

3.1 PROJ. EXECUTIVO - SMIC Somepost CJ 1 Euro 312.350 19.137 100.980 ·- 432.467 432.467 432.467 

I 3.2 DESENHOS Somepost CJ . 1 Euro 24.364 1.710 ' 26 .074 26 .074 26.074 

N 3.3 SIMULAÇAO Somepost CJ 1 Euro 22.921 1.609 24.530 24.530 24 .530 

s 3.4 MANUAIS - LSM Solystic UN ~ 60 Euro 2.575 211 2.786 167.154 167.154 

T 3.5 MANUAIS- SE Solystic UN õ Euro 4.556 446 5.002 

A 3.6 MANUAIS - SMIC Somepost CJ -; 14 Euro 644 45 690 9.655 9 .655 

L 3. 7 MANUAIS- ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 3.396 

3.8 '''TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic UN ; 22 Euro 9.588 785 10.374 228 .221 228.221 

3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 7.253 
I E Cegelec UN ' 4 Euro 1.285 129 1.414 5.656 5.656 
a\ 3.10 '''TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN ·_ Euro 6.969 682 7.651 
00 c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic UN Euro 4.562 446 5.008 

I 
o Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 

M 3.12 ' ' 'TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost UN 6 Euro 17.605 1.236 18.841 11 3.043 11 3 .043 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN 4 Euro 1.497 105 1.603 6.410 6.410 

s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN 4 Euro 3.897 274 4 .170 15.680 16.680 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic CJ 1 Euro 273.035 22.360 295.395 295.395 295.395 

I Cegelec CJ 1 Euro 198.196 19.860 218.056 21 '3 056 218.056 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solystic CJ Euro 192.563 18.833 211 .396 

N Cegelec CJ Euro 74.803 9.188 83.99 1 

3.17 INSTALAÇAO SMI C/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost CJ 1 Euro 218.762 15.356 234.117 23-1. 117 234 .117 
Cegelec CJ 1 Euro 458.933 45.987 504.920 504 .920 504.920 

3.18 '''VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN 1 Euro 32.596 2.669 35.266 35.266 35.266 
Solystic CJ 1 Euro 748.727 61 .316 585.216 1.395.259 1.395.259 1.395.259 

3.19 OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ 1 Euro 308.105 21 .627 975.360 1.305.092 1.305 092 1.305.092 

fj CJ.,f . ~} 
Cegelec CJ 1 Euro 810.085 81 .173 352.512 1.243.771 1.243. 771 1.243 .771 

~L 
Solystic Euro 585.216 84.756 9.479. 270 160.860 40 .472 9.660.001 

(') Somepost Euro 975.360 905.368 : 15.882 4.398.965 20.754 13.510 4.440 .669 
'V) Cegelec Euro 352.512 2.405. 738 2.405.738 

........, 
! ~ 

~ Total 1.913.088 905.368 16.506.408 

Vol ,.__. . ., 

g d 
. -

~~\~ 
(1) ~ s aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados= 12,26%: Serviços Estrangeiros = 9 ,78,%: Parte Local= 12.28% 

ui (2) ;Q.Jl Qslde extensão do gerenciamento de projeto em 24 meses · , .,...__ g::b (3) ::0:H ção nãà aplicada sobre atualizações técnicas do SMIC , -... r.::; · 

~~ t'· ··· ~s Í7ALORES APRESENTADOS FORAM INSERIDOS EM SUA TOTALIDADE NAS PLANILHAS REFERENTES A LOCALIDADE CTP-SALVADOR, E CORRESPONDEM AS PRE 3TAÇÕES QUE SERÃO REALI ZADAS 
; DA INSTALAÇÃO DO PRIMEIRO EQUIPAMENTO. PORTÃNTO, O PAGAMENTO DESTES VALORES ESTÁ ATRELADO AO LOCAL DE INSTALAÇÃO DO PRIMEIRO EQUIPAMENTO. 

~ i ~ ' I(Ln ll~? ... -
r 

' rmo Aditivo ao Contrato 8909/97- Minuta 4/11 
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- -------------------------------------
CENTRO DE TRIAGEM· CTP SALVADOR --. 

\ -
- ---- -----------------------.-------.---~E~SI< ~ .~P~R~O.J'. E~--7AC~Er.I~TA~Ç~;Ar-IO~"'S~IO~L7U~Ç~AIO~D~E--.-----------j- )Ul: 

ITEM DESCRIÇÃO RESP. EUR INICIO FABRIC. (') EM FÁBRICA INTEGRAÇÃO EMBARQUE I INSTAL'\ÇÃO 

I % VAL. % VAL. I % I VAL. % VAL. I % .I VAL. 

PAGAMENTOS 

CüNCLUS7\oT3F ~~L I I f\ÇÀü - 1 f\Cl:ll INit: ii\Ll- · 
INSTALAÇÃO INICIAL I C/ GARANTIA I 
% VAL. I % I VAL. I % VAL. I % 

TOTAL 

VAL. 

1 EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
1.1 CFC Solystic EUR ~':li! f ' ........ Çl~ 

~~~- 2~~-V~C~S~/~O~C~R~/;P~S~M~~~---------f.S~o~ly~s~ti~c---4~E~U~R~-1~4~,6~'~~f---~4~5;3~.1~471 ~1;5~,0~%~o~-;45~6~.~62~4~~~-~~;~±;~~~ .. ~~~-~-~--,~~·;;~- ~~1;5~,0~%~,1~;45~6~-~624 ~---~·4----·~··~· ~"~··~~~· ~·'-----+~4~5~,2~·~~ ~ 
1 J F()l~~0~~~~~~ : _sM _ ·- __ ___ ~~~~~~JR 14 ,A% r,'1_57~ 15,0% ___ r~3307 -~'!'ii.)M ' 'i,''"if: '- 15 ,0% . li73_:111/ l---"'!'t----...,..+l"-. ---t------1 4!i7Y.. 
1 4 I::UUif'AMI.:N I O!S !SI.: !Solysllc EUK 1i.'(;. , ·• ~ t 
2 OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PEÇAS RE:?"'o"'s"t;::Ç!x-A:;;;O~, C"O;:;hNS~U'"M"II"'V"'E"-tS'.~F!!E~R;;RA-':+;M:;::E!;N;TAJ;,S;;-,-;I;:-;N!:;cST;:;R;:;;U~M~E~N;-;:T;:;O:;;S',-;-M;-;A"'N07U'"'A;-;IS;::;)!-----...L----l ______ _j_ __ _! ______ .L. __ ...L_ --'---.L.----~ 
2.1 FERRAMENTAS- LSM Solystic EUR 14,6% 4.696 15,0% 4.765 t c 1'; 15,0% 4.765 45,2% 14.363 10,0% 3.176 100,0% 31.764 

2.2 INSTRUMENTOS - LSM Solystic EUR 14,6% 1.351 15,0% 1.371 t-.; • 15,0% 1.371 45,2% 4.131 10,0% 914 100,0% 9.137 
2.3 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic EUR 14,8% 4.903 15,0% 4.975 ·'!~" ~ • 15,0% 4.975 45,2% 14.997 10,0% 3.317 100 ,0% 33.167 

2.4 PEÇAS DE REPOSIÇIIO- LSM Solystic EUR 14,6% 35.672 15,0% 36.397 '"''~ . -, "~-.. 15,0% 36.397 
2.5 FERRAMENTAS -SE Solystic EUR ··:p.~. • 

45,2% _:1~0..::9:.:..7_;1..::5+1~ 0:::·.::0.:;%+__:?~ ~c:· O.:..'X"l' __ -=.24.:.:2:::.6::..4c=5 

2.6 INSTRUMENTOS -SE Solystic EUR %>~f· 
2.7 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic EUR = , w " 

15,0% 25.073 45,0% 75.164 10,0% 16.715 100,0% 167.154 
2.6 PEÇAS DE REPOSIÇÃO· SE Solystic EUR »" ' i ·~ 
2.9 MANUAIS - LSM Solystic EUR 15,0% 25.126 15,0% 25.073 ~ :Ç •. , 
2.10 MANUAIS· SE Solystic EUR .. 
2.11 MANUAIS- ELÉTRICA Cegelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 ;. -:- i'· 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100 ,0% 3.396 
3 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO, CONSUMIVEIS, PEÇAS DE REPOSIÇAO, FERRAMENTAS, MANUAIS, CFTV, SIST. DE COMUNICAÇAO) 
3.1 SMIC Somepost EUR 27,2% 605.404 .. ,. 10,0% 222.493 10,0% 222.493 42,6% 952.046 10,0% 222.493 100 ,0% 2.224.928 
3.2 FERRAMENTAS-SMIC Somepost EUR 26,0% 2.677 a 10,0% 1.106 10,0% 1.106 44,0% 4.668 10,0% 1.106 100 ,0% 11.065 
3.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost EUR 26,0% 4.701 ~ 10,0% 1.606 10,0% 1.606 44,0% 7 .954 10,0% 1.606 100 ,0% 18.076 
3.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SMIC Somepost EUR 26,0% " 4.616 10,0% 1.653 10,0% 1.653 44,0% 6.152 10,0% 1.653 1 00,0% 16.529 
3.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec EUR 16,7% -54.764 10,0% 32.707 10,0% 32.707 53,3% 174.163 10,0% 32.707 100 ,0% 327.066 

3.6 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec EUR 16,7% ~ 7.225 10,0% 10.287 10,0% · 10.267 53,3% 54.785 10,0% 10.267 100,0% 102.672 

3.7 MANUAIS- SMIC Somepost EUR 26,4% -., 2.547 10,0% 965 10,0% 965 43,6% 4.212 10,0% 965 100,0% 9.655 

4 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (PROJETO I DESENHOS I SIMULAÇAO) 
4.1 PROJ. EXECUTIVO- SMIC ISomepost I EUR I 27,0% 1.16.6731 . ] -,- T1o.o%T 43.247f ~ T 110,0% 43.2471 I I 43,0% 166.054 10,0%1 43.2471100,0% 432.467 

4.2 DESENHOS ISomepost I EUR I 26.4% '- 6.677 .I " . 110,0% 1 2.6o71 I 110,0% 2.6071 I I 43,6% 11.374110,0% 2.607 11 00,0% 26.074 

4.3 SIMULAÇÃO Somepost I EUR I 26,4% • 6.470 • · •r ' 110,0% 2.4531 I 110,0% 2.4531 I I 43,6% 10.701110,0% 2.453 11 00,0% 24.530 

5 INSTALAÇAO, COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAÇOES 

5.1 INSTALAÇÃO LSM Solystic f-;:Ec;:U;:;,R;-t-;1~5,::;0-i%if------;4i;:4:-::.4~0;-;7,....,~.....:..' t.:--.,-"""'-t""'.~-.,/~.,..,-:-,--+-,-t--.,---f-~-1f-'---,--+-;4~0,s;O-i%if-_:_1 ;;._18:;,:·.;;15;;:8;t-4:;;5~,:;0',;;V•+ _ __:1;ó327.:;;6:;;30~----f----+C1~0~0~,0;_:%+---~29~5~.3~9~5~ 
Cegelec EUR 16,7% 36.511 • ··' fiii 40,0% 87 .222 43,3% 94.322 100,0% 218.056 

5.2 INSTALAÇAO SE 

5.3 INSTAL. SMIC/CFTV/SIST COM. 

5.4 TREINAMENTO NIV. MED. LSM 

5.5 TREINAMENTO NIV. MED SE 

5.6 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC 

5.7 TREINAMENTO CD·ROM 
5.6 TREINAMENTO NIV. SUP . LSM 
5.9 TREINAMENTO NIV. SUP. SE 
~TREINAMENTO NIV. SUP . SMIC 
5.11 VIAGENS , ESTADAS PESS. ECT 

5.12 OU TROS SERVIÇOS 

Solystic 1 .E~U~R~----+--------+~~+-~ ~- ~~~-~·~'~:~~, ~~-=--+-~-+~~--+----+~--~~--+------}----+------+--~~----~----+-----~ 
Cegelec rEUR · •· :.. "1\ • ., 
Somepost EUR 26,4% 61 .751 ··:..: • ·•· -~ - 1 ~""-'!1: 1 40,0% 93.647 33,6% 

Cegelec EUR 16,7% 84.544 -- , ··~ 40,0% 201 .968 43,3% 

Solystic EUR 15,0% 1.090 ?":;.. 40,0% 2.90 1 45,0% 
Cegelec EUR 16,7% 947 111 ~- 40,0% 2.262 43,3% 

76.719 
216.406 

3.262 
2.447 

100,0% 
100.0% 
100,0% 
100,0% 

234 .117 
504.920 

7.253 
5.656 

Solystic ~E~U:;:;R+--t-----f,---;-+"-~"'·.....,,.,._..,_·-+"'·'·,.....t----+-"'--t---+--f---+--t----J---i-----1---f----l\----l-----J 
Cegelec EUR . ~ '" 
Somepost EUR 26,4% 1.691 · *., 

,.. 
40,0% 2.564 33,6% 2.155 100,0% 6.410 

Somepost EUR 26,4% 4.400 40 ,0% 6.672 33,6% 5.609 100,0% 16.680 

Solystic EUR 15,0% 34.309 40,0% 9 1.286 45,0% 102.624 100,0% 226.221 

Solystic ~E~U~R~~~+---~~~----~·~------+~~·~~~----+----+------+----+----~~~~--~~~~~---~~~---4------~----+-----~ 
Somepost EUR 26,4% 29.616 ~ ~ 40,0% 45 .217 33,6% 36.0 10 100 ,0% 113.043 
Solystic EUR 15,0% 5 .302 • ':1;7" • 40 ,0% 14 .106 45,0% 15.656 100,0% 
Solystic EUR 6,7% 121 .775 .:. ' 40,0% 558.104 51,3% 715.360 100,0% 

Somepost EUR 6,7% 66.971 -~·· ~·~· ~. 40,0% 522.037 53,3% 696.065 100,0% 
Cegelec EUR 12,0% 149.233 ;ie 40,0% 497.508 46,0% 597 .029 100,0% 

35.266 
1.395.259 
1.305.092 
1.243.771 

' o o 
6.1 

T04-SP 
TO )::M EUROS 115,9% 1 2.626.4951 7,0%1 1.155.30õT 1,9'/.;f 319 .527T 7,0%11 .155.300 1,9% ~19.52711 3,6% 1 2.243.656 1 46,0%1 7596.676 1 6,6%11.089.727 [ 100,0%[ 16.506.408 o 

() 7 • I.QBj 1\'AÇOES 

<! ( 
..._ 1 , :::) • ;. , C I F. DO PROJETO("): Cf. Cláusula 7.1 .a do 1' Termo Aditivo 

"-/f '""_ ...:: ~ ' 2; ~ ~; O DE FABRICAÇÃO("): Cf. Cláusula 7.1 .b do 1' Termo Aditivo 
(W '- ~ , J b (') , < ~ 'Parcelas já pagas, com base nos valores e quantitativos do 1' TA 

f 
. ; ~ Q ) EITAÇÃO EM FÁBRICA: Cf. Cláusula 7.1.1.a do 1' TermoAj:litivo 

.. 

f-· t .._, ~ O~UÇÃO DE INTEGRAÇÃO: Cf. Clâusula 7.1.2.a do 1' Termo Aditivo 

~~ --...... 
. 'b. ' __., 

~ Ane""":' ~C~ ~ermo Aditivo ao Contrato 8909/97- Minuta 

,..,, ~ : 
:::::.7?' ..,- ç-----..:L • ~ C> 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL: 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

Cf. Cláusula 7.1.1.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Cláusula 7.1 .2.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Cláusula 7.1.3 .a do 1' Tenno Adi tivo 
C f. Cláu~ulas 7.1. 1 .c I 7. 1.2.c I 7.1 .3.b do 1' T.A e Cláusula 3.2 deste 2" Termo Aditivo 
Cf. Cláusulas 7.1.1.d /7 .1.2 d do I " Termo Adihvo 
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TIPO ITEM 

E 1.1 
o 1.2 

1.3 
1.4 

T 1.5 
R 1.6 
I 1.7 
A 1.8 
G 1.9 
E 1.10 
M 1.11 

1.12 
2.1 

s 2.2 
M 2.3 
I 2.4 
c 2.5 

2.6 
3.1 

I 3.2 
N 3.3 
s 3.4 
T 3.5 
A 3.6 
L 3.7 

3.8 
3.9 

E 
3.10 

c 3.11 
o 
M 3. 12 
I 3.13 
s 3. 14 
s 3.15 
I 

o 3.16 

N 
3. 17 

3.18 

3.19 

~r ~~ ~ . 
~· 

i) 

. p 

CENTRO DE TRIAGEM - CTP - BSB 

DESCRIÇÃO 

CFC 
VCS/OCR/PSM 
EQUIPAMENTOS LSM 
FERRAMENTAS - LSM 
INSTRUMENTOS · LSM 
MATERI AL DE CONSUMO - LSM 
PEÇAS DE REPOSIÇAO · LSM 
EQUIPAMENTOS SE 
FERRAMENTAS- SE 
INSTRUMENTOS - SE 
MATERIAL DE CONSUMO - SE 
PEÇAS DE REPOSIÇAO - SE 
SMIC 
FERRAMENTAS · SMIC 
MATERIAL DE CONSUMO - SMIC 
PEÇAS DE REPOSI( AO- SMIC 
SISTEMA DE CFTV 
SISTEMA DE COMUNICA( AO 
PROJ. EXECUTIVO - SMIC 
DESENHOS 
SIMULAÇÀO 
MANUAIS - LSM 
MANUAIS- SE 
MANUAIS- SMI C 
MANUAIS - ELETRICA 
. .. TREINAMENTO NIV. SUP. LSM 
TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM 

''' TREINAMENTO NIV. SUP. SE 
TREINAMENTO NI V. MED. MAQUINAS SE 

' ''TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC 
TREINAMENTO NIV. MED. SMIC 
TREINAMENTO CD-ROM 
INSTALAÇAO LSM 

INSTALAÇÃO SE 

INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. 

'''VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT 

OUTROS SERVIÇOS 

TOTAL 

-\ ~ 
-. 

= 

-
RESP. UNID. QTDE Euro 

r~ 
Solyslic "' UN Euro 
Solystic •· UN 2 Euro 
Solvstlc UN 3 Euro 
Solystic CJ 10 Euro 
Solystic CJ 2 Euro 
Solystic - CJ 1 Euro 
Solystic CJ 1 Euro 
Solystic UN Euro 
Solystic ·- CJ Euro 
Solystic .. , CJ Euro 
Solystic CJ Euro 
Solystic CJ Euro 
Somepost CJ Euro 
Someposr CJ Euro 
Someposi' CJ Euro 
Somepost CJ Euro 
Cegelec , CJ Euro 
Cegelec ( CJ Euro 
Somepost. CJ Euro 
Somepost CJ Euro 
SomeposL CJ Euro 
Solystic UN 60 Euro 
Solystic UN Euro 
Somepost CJ Euro 
Cegelec UN 20 Euro 
Solystic UN Euro 
Solystic UN 4 Euro 
Cegelec UN 4 Euro 
Solystic UN Euro 
Solystic UN Euro 
Cegelec UN Euro 
Somepost UN Euro 
Somepost UN Euro 
Somepost UN Euro 
Solystic CJ 1 Euro 
Cegelec CJ 1 Euro 

Solystic CJ Euro 

Cegelec CJ Euro 
Somepost CJ Euro 
Cegelec CJ Euro 

-Solystic UN Euro 
Solystic CJ 1 Euro 
Somepost CJ Euro 
Cegelec CJ 1 Euro 

Solystic : Euro 
Someposl Euro 
Cegelec Euro 

Total . 

J 

I 
PREÇOS 

" 
VALOR CORREÇAO EXTENSAO NOVO VALOR 

UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC V/\LOR I & F TOTAL DESEMR 
TRANSP 

(1 ° T.A. ) (Obs 1) (Obs 2) UNI f. FOB CIF 
LOC/\1 

1.396.885 171.258 1.568.143 17.272 
---- im f--29.697 

1.263.140 128.624 1.39 1 764 17 657 7 818 8411 26 89/ --- ,;119 f--
·--- - - · - -·-- . -- -- --- - - - - - - -- -·- - -- . -- . ··- .. 

1.211 .579 123.377 1 :1:14 9~G 1n 4B t tl 054 .3 111 /S /UCJ / '. {) 111 ---- - - · 
2.828 289 3.117 31.171 59 
4.067 41 6 4.483 8.96(; 85 

29.528 3.01 9 32.547 32.54 7 620 
21 6.023 22.086 238.109 238.10!1 4.536 

1.849.266 226.720 2 075.986 41.555 39.707 25.428 
950 11 6 1 067 20 

4.067 499 4.566 85 
137.463 16.853 • 154.316 2.887 
163.097 19.996 - 183.092 3.425 

1.118.638 137. 145 1.255.783 21 .796 23.949 11.559 
1.997 245 2.242 42 

16.312 2.000 18.312 349 
16.71 8 2.050 18.768 351 

297.280 36.515 333.795 
93.502 11.485 104.987 

312.350 30.548 342.898 
24.364 2.383 26.746 
22.921 2.242 25.163 

2.575 211 2.786 167.154 
4.556 446 5.002 

644 63 707 
154 15 170 3.39f 

9.588 938 10.526 
1.676 137 1.813 7.253 
1.285 129 1.414 5.65€ 
6.969 682 7.65 1 
4.562 446 5.008 
1.606 197 1.804 

17.605 1.722 19.327 
1.498 146 1.644 
3.897 381 4.278 

218.289 17.876 236.166 236.166 
216.615 21.706 238.321 238.321 

175.766 17.190 192.956 

73.021 8.969 81.990 
218.762 21.395 - 240.157 
458.933 56.371 515.304 

51 .223 5.010 56.232 
904.527 74.075 97.536 ú.076.138 1.076.138 

37.190 3.637 : 40.827 
1.027.480 102.957 58.752 ,j .189.188 1.189.188 

97.536 84.756 8.670.65: . 137.082 40 472 

58.752 t 1.436.561 

156.288 

indices aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre palfelas já pagas): Ir ' . r s: () Equipamentos Importados= 12,26%; Serviços Estrangeir~s = 9.78%; Parte Local = 12,28% 

i 
i ~ ( "'(~ () Custos de extensão do gerenciamento de projeto em 24 me~es 

t- (\.:,-~ - _.) 

1--.. ~ ' . ' ' 
"t<: ... I~~O_N ____ ~~-'-2_:_~_u!\ermo Ad1t1vo ao Contrato 8909/97 - M1nuta 

·-::s jj 

-
f 

TOT/\L 

7 888 872 - ----
•1 1 ~~ D12 

31.764 
9.137 

33. 167 
242.645 

167.154 

3.396 

7.253 
5.656 

236.166 
23à.321 

1.076 .138 

1.189.188 

8 848.209 

1.436.561 

10.284.770 
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CENTRO DE TRIAGEM · CTP • BSB --- c PAGAME NTOS ,.-.. 

ES~1 PROJ. E ACEITAÇAO SOLUÇAO DE ·r··- , LJE CONCLUSAOIJIT ' ' 'ü li AÇ/10 ' 1 /\CEII . IN!! ;IA:-T 
- -----

l i EM DESCRIÇÃO RESP. EUR INICIO "ABRIC. (") EM FABRICA INTEGRAÇÃO 
EMBARQUE 

INSTALAÇÃO INSTALAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA 
TOTAL 

I % I V tiL I % I VAL. % VAL. % 1 VAL. % VAL. % VAL. % I VAL. % VAL. I ''l'o VAL. 
1 EQUIPAMENTOS DE TRIAG EM 
1.1 CFC Solystic EUR y-'~: Jt:.~·:J' <:: • ·"} 
1.2 VCS/OCR/PSM Solystic EUR 14,6% 426.01 5 15,0% 433.331 l'ifi) ·~<k$it~-.; 15,0% 433.331 ~~- ,•· . ' ~· .. 45,2°/c, 1.305.306 10,0% 2!10.667 100,0% 2.668.672 
1.3 EQU IPAMENTOS LSM Solystic EUR 14,8% 615.731 15,0% 623.367 ':J '~~ r.;tt-y~~.~!l~ 15,0% 623.367 -;,. ' • 45,2% 1.877 .617 10,0% ~, !i.59 1 ~H I . O 'Yn 4.155.9 1/ 

1.4 EQUIPAMENTOS SE Solystlc EUR : ~{:.-:.< . . ~ • i>hj. 1~ • ' 
2 OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PEÇAS REI'OSIÇAO, CONSUMIVEIS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS, MANUAIS) 

2.1 FERRAMENTAS· LSM Solystic EUR 14,6% 4.696 15,0% 4.765 .~ 15,0% 4.765 45 ,2% 14.363 10,0% 3.176 100,0% 31 .764 

22 INSTRUMENTOS · LSM Solystic EUR 14,6% 1 .351 15,0% 1.371 ":.. . 15,0% 1.371 45,2% 4.131 10,0% 9 14 100 ,0% 9.137 

2.3 MATERIAL DE CONSUMO · LSM Solystic EU R 14,6% ' 4.903 15,0% 4.975 15,0% 4.975 45,2% 14.997 10,0% 3.317 100 ,0% 33.167 

2.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO · LSM Solystic EUR 14,6% 35.872 15,0% 36.397 }li.- • 15,0% 36.397 45 ,2% 109.715 10,0% 24.265 100,0% 24 2.645 

2.5 FERRAMENTAS- SE Solystic EUR 

2.6 INSTRUMENTOS ·SE Solystic EUR ·• 
2.7 MATERIAL DE CONSUMO · SE Solystic EUR ~ . 
2.8 PEÇAS DE REPOSIÇÃO · SE Solystic EUR _41iil', 't·'":' 
2.9 MANUAIS - LSM Solystic EUR 15,0% 25.128 15,0% 25.073 ~ 15,0% 25.073 45,0% 75.1 64 10,0% 16.715 100,0% 167.154 

2.10 MANUAIS -SE Solystic EUR I ·~ 

2.11 MANUAIS • ELE:TRICA Cegelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 -.. 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3.396 

3 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO, CONSUMIVEIS, PEÇAS DE REPOSIÇAO, FERRAMENTAS, MANUAIS, CFTV, SIST. DE COMUNICAÇAO) 

3.1 SMIC Somepost EUR 

3.2 FERRAMENTAS· SMIC Somepost EUR 
. 

3.3 MATERIAL DE CONSUMO · SMIC Somepost EUR ':.. ;;· 

3.4 PEÇAS DE REPOSIÇAO • SMIC Somepost EUR .. 
3.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec EUR 

3.6 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec EUR 

3.7 MANUAIS • SMIC Somepost EUR 

4 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (PROJETO f DESENHOS I SIMULAÇAO) 

4.1 PROJ. EXECUTIVO- SMIC Somepost EUR I I ; ai; I I _. I I I I I I I I 
4.2 DESENHOS Somepost I EUR I '">~' T T -r I L I I I I 
4.3 SIMULAÇÃO ISomepost I EUR I I r I I I r I I I I I 
5 INSTALAÇAO, COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAÇOES 

I 5.1 INSTALAÇÃO LSM Solystic EUR 15,0% 35.503 ~ ~~-
..... 
r::~.: :t - 40,0% 94.466 45,0% 106.196 100,0% 236.166 

-......l Cegelec EUR 16,7% 39.905 .>· ·.c::: .. l .fi%~h 40,0% 95.328 43,3% 103.088 100,0% 238.32 1 - 5.2 INSTALAÇÃO SE Solystic EUR ,,-. ll r'1 ·'.. ~·· ' 
.. 

I Cegelec EUR r.'!--. ~~· J"$-'·~· . -... . ~- .• ~ '' '": 
5.3 INSTAL. SMIC/C FTV/S IST COM. Somepost EUR -~- -~ :. · ·' "r-~ 1\.f' ' 

. . 
Cegelec EUR . •.,.7 :'~~ ~-. '-

·~ 
5.4 TREINAMENTO NIV. MED. LSM Solystic EUR 15,0% 1.090 'V~~ 40,0% 2.901 45,0% 3.262 100,0% 7.253 

Cegelec EUR 16,7% 947 .'f;~; 40,0% 2.262 43 ,3% 2.447 100,0% 5.656 

5.5 TREINAMENTO NIV. MED SE Solystic EUR ,. _::;t~, • 

Cegelec EUR '· "' ~!l •'•· ·'· ' 
5.6 TREINAMENTO NIV. MED SMIC Somepost EUR : - -~ -,.j~ ~ p:<i~ ·~ >. 
5.7 TREINAMENTO CD-ROM Somepost EUR ' . <;.i~ 

5.8 TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic EUR ?' ~ :;:-
5.9 TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic EUR íJttt', "· rs:w- TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost EUR ~i 

5.11 VIAGENS, ESTADAS PESS . ECT Solystic EUR !'<F" 
Solystic EUR 13,7% 14J.115 '·" fi' 40,0% 430.455 46 ,3% 498.568 100,0% 1.076.138 

5.12 OUTROS SERVI ÇOS Somepost EUR "if:1 ' -:::' -
Cegelec EUR 15,9% 189.281 ..; 40 ,0% 475.675 44 ,1% 524.232 100.0% 1.189.188 

I 

I 
i 

gw 'T1 
6 CT04 · SP 

Vi 6.1 ""' TG !DI EM EUROS I 14,9•!.1 1.530.107f 11,0% 1 1.129.807T I I 11 ,o•!ol 1.1 29.607 1 1o.1%1 1.101 o89 l 45, 1% 1 4.64o.75s l 7,3% 1 753.2051 100,0o/;f 10.264.770 

9....J 7 ~ RVAÇOES 

3:"' 
. 

v,;_· \ ...._.} ~ECIF . DO PROJETO ("): .;::-:..:;, - 1i Cf. Cláusula 7 .1.a do 1° Termo Aditi vo 5) EMBARQUE: Cf. Cláusula 7.1.1.b do 1° Termo Aditivo 

::::._-....._\ g ~ 
CtO DE FABRI CAÇÃO("): Cf. Cláusula 7.1.b do 1" Termo Aditivo 6) INICIO DE INSTALAÇÃO: C f. Cláusula 7.1.2.b do 1° Termo Aditivo 

---J. 

~ 
1- • ' · !. Parcelas já pagas, com base nos valores e quantitativos do 1° TA 7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: Cf. Cláusu l<~; 7 . 1 .3 . a do 1° Termo Aditi vo 

f-= ·, 
~j 

~ ·EITAÇÃO EM FÁBRICA: Cf. Cláusula 7.1.1.a do 1° Termo Aditivo 8) ACEITAÇÃO INICIAL: Cf. Cláusulas 7.1.1.c /7 .1.2.c / 7.1.3.b do 1" T .A. ,, Cláusula 3.2 deste 2" Termo Adi ti vo 

' ~ f$p LUÇÃO DE INTEGRAÇÃO: Cf. Cláusula 7.1.2.a do 1° Termo Aditivo 9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: Cf Cláusulas 7.1 .1.d /7 .1.2.d do 1° Termo Aditiv<• 

~ 

~xo ~~~ ~do 1 ermo Adi tivo ao Con traio 8909/97 • Minuta 711 1 

~ - ~ -
'-
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n - f) -CENTRO DE TRIAGEM - CTP - JAGUARÉ ~ PREÇOS 

VALOR CORREÇAO EXTENSAO NOVO VALOR 
TRANSP. 

TIPO ITEM DESCRIÇÃO RESP. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB. 
(1° T.A.) (Obs. 1) (Obs. 7) UNIT FOrl CIF 

LOC/\1 
---- ------ - - --- - - - - - · 

E 1.1 CFC Solystlc ,. UN Euro 1.396.885 171 .258 1 . 568 . 1 ~ 3 1 / 272 29 fi!l/ I ·1 12 
---- - - - - - --- ---- - ---- - - - - -- - --o 1 2 VCS/OCIVI'SM Solystlc 

' 
UN 2 Euro 1.263.140 128 . 6?~ 1 :J!l1 7(;~ 17 ()!) / / 11 1A IWI ?Gil!)/ 1\ 11 !1 - --- ----- -- -- -- - ---- ---- --- - -- - - - - ·· ·-

1.3 EQUIPAMEN fOS LSM Solystlc UN 1 Euro 1.21 1.579 123.377 1.334 .9tl6 16 .481 1.351.43/ 25 . /8!.1 I\ U/6 

1.4 FERRAMENTAS- LSM Solystic , ; CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 31 .171 59 

T 1.5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic -· CJ 2 Euro 4 .067 416 4.483 8.966 85 

R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32.547 620 
I 1.7 PEÇAS DE REPOSIÇAO- LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22.086 - 238.109 238.10'1 4.536 

A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075 .986 41 .555 39.707 2!J 428 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solystic CJ Euro 950 11 6 1.067 20 

E 1.10 INSTRUMENTOS - SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4.566 85 

M 111 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic l CJ Euro 137.463 16.853 154 .316 2.887 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇAO - SE Solystic _ CJ Euro 163.097 19 .996 183.092 3.425 

2.1 SM IC ·somepost . CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255. 783 21.796 23 .949 11.559 

s 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 2.242 42 

M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost, CJ Euro 16.312 2.000 18.312 349 

I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇ AO - SMIC Somepos~ · CJ Euro 16.718 2.050 18.768 351 

c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇ AO Cegelec CJ Euro 93.502 11 .485 . 104 .987 

3.1 PROJ . EXECUTIVO - SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

I 3.2 DESENHOS Somepost CJ Euro 24.364 2.383 26 .746 

N 3.3 SIMULAÇAO Somepost CJ Euro 22.921 2.242 25.163 

s 3.4 MANUAIS - LSM Solystic UN 30 Euro 2.575 211 2.786 83.577 

T 3.5 MANUAIS-SE Solystic UN Euro 4.556 446 5 002 

A 3.6 MANUAIS - SMIC Somepost CJ Euro 644 63 707 

L 3.7 MANUAIS- ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 

3.8 ... TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic UN Euro 9.588 938 10.526 

I 3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 

-l E Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 1.414 5.656 

N 3.10 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 

c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic UN Euro 4.562 446 5.008 

o Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 

M 3.12 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost UN Euro 17.605 1.722 19.327 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN Euro 1.498 146 1.644 

s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN Euro 3.897 381 .... 4.278 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic CJ 1 Euro 146.258 11 .978 . 158.236 158.236 

I Cegelec CJ 1 Euro 124.751 12.500 ' 137.251 137.251 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solystic ' CJ Euro 175.766 17.190 ' 192.956 

N Cegelec CJ Euro 73.021 8.969 81 .990 

3.17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost CJ Euro 218.762 21.395 c 240.157 
Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 515.304 

3.18 ... VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic " UN Euro 51.223 5.010 56.232 
Solystic CJ 1 Euro 725.255 59.394 97 .536 ~. 882.184 882.184 

3.19 OUTROS SERVIÇOS Somepost" CJ Euro 37.190 3.637 40.827 
Cegelec : CJ 1 Euro 476.450 47.742 58.752 582.944 582.944 

Solystic ' Euro 97.536 51.794 5.612 .320 137.082 24 316 
"TI 

~ I 
Somepost- Euro Vi o TOTAL Cegelec -' Euro .. 58.752 729.247 ..... 

''-c 
'-.1 · ~\ 

. I ' ;~ Total 156 .288 - ·· 
I ·~ 

v.; ~ - I índices aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados= 12,26%; Serviços Estrangeiros = 9, 78%; Parte Local = 12,28% 

~ 
h ~ · (1) 

__. o ~ ~ (2) Custos de extensão do gerenciamento de projeto em 24 me~es 
;o ! 

~~ l 
i ·.-< 

~An:x~ -~ ~do Termo Aditivo ao Contrato 8909/97- Minuta 13 
>o 

.., j -
·- -- ------ ~- ! -

... 

-----

TOTAL 

· ----
--- - - -

;> 111111 llf / 

1.385.304 
31.764 

9.137 
33.167 

242.645 

83.577 

3.396 

7.253 
5.656 

158.236 
137.251 

882.184 

582.944 

5.722.140 

729.247 

6.451 .387 
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CENTRO DE TRIAGEM· CTP • JAGUARÉ PAGAMINTOS 

ITEM DESCRIÇÃO RESP. EUR ~~(CIO :A::~~J.(~ ~~~l~~~~ ~OLUÇAO,~~ EMBARQUE 

I % I Vl\l. % VAL. I % I VAL. I % I VAL 

11 
111 
112 
1.3 
1.4 

OS DE TRIAGEM 

~-f.;:VCC~:2:,cS~/Cu~Ll-~rKI:,;,' '~'>M-;::-;-;,-;-;------fl~2~:~::;i::i-=-~-+~~~~UT,:JRIR;.t-;17'4,,~,6% _-;\ ··~!;!6 .. 0 ;.;:;+15~ 15i,,O;;i+% _4~331 . .3~31;;;.1.. : ~:-: 15,0% 433.331 
~-~E~:~a~UJ~IIPAM~E:IN~TTO~S; L~S)IM~----fs2olys~tll~c-f-;E~UJ~IR~ 14,,6:.::=.t-% ---'2=05i .. 2=::::..::j44 _:.15:.::,;:õ%~---'20f::::.:.:.':7961:.:::::, 15.0% 207 .796 

:QUIPAMENTOS SE SolysUc EUR 

.·,.,-. , [~'): «,~ .. ,·.{·• • ''~•<' I 'Ú''• " 45,2% 1.305.306 10,0% 2116.667 100,0o/o 2.666.672 
.~,'l' · I J'i'l ;,;·,f.i;i<i- i-.•W I ~~~} · · 45,2% 625.939 10,0% t :IIJ .S:lõ IO<l,O'Yn 1.365:304 

: lll' I'""• :? ' " ., · 1 ~• ~:·' 1·•< 
2 
2.1 

, OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAI lENTOS DE. :RIAGI:M (PECAS REPOSIC ÃO, CC , INSTRUMENTOS, 
'ERRAMENTAS ·LSM Solystic EUR 14,8% 4.696 15,0% 4.765 ~ ''··' 'f. 15,0% 4.765 45,2% 14.363 10,0% 3.176 100,0% 31 .764 

2.2 
12 3 
~~~I~NSilT~RLU~ME:~IN'TO~Si:;,. ··~ L.S~M,..-;-~-.fs2olys~tic--j~E~URf-,;.:;~i4-s7,8%t--1;.:;.3351~1?: 5i,,O;;i+% __ 1';.:;~~17i;.f~~-.,.fc;;;;-,....__-f-:1;7 5),,gO'To:---c1:c:; .. 3:;;.,7' 1~---::1---:-~.J--f----J.~ 45i,,:2~% 4.131 10,0% 914 100,0% 9.137 
~~~ M~A· lT~ERIA~L.~ DE:~ CON~SUJIM~C~· L~SM_+,S~ollys ~tic--j~E~URf-,;.:;11·4-s;:,8%f--:c4~.903~1~5,0%~---::-4~.91~7~5' ~~fr.·',...,=-t-f-:1~5i,,g0%f-..,:4~L.9~7,! ~~.;_;,-h--::--.J---!----J.~ 45,2~%, 14.997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 

I~ 
12.5 
~-ti P~E:~tÇÇA~SD~ER~EPO~SIÇÇÃ:::=O·..=, L.:S:::.:::..M_-fl S~oll ys ~tic--jf-iE~LUiif-R.:.;114=,6%t-_.=:.:: 35i .. 8~72 __:1=5,0%T__::36::::··3::::91~i71...,... '""'-:5;l: "" ~-;~':...,' -"'!'~'":;>-;.· +1:.:::. 5i,,90%f-= 36i .. 3~97_-t-~.:..__-t--,.--f-----j-24~5,2% 109.715 10,0% 24 .265 100,0% 242.645 

FEkKAMt:NTAS ·SE [Solystic EUR 1 
2.6 INSTRUMENTOS ·SE ISolystic EUR l '":~i't. <" 
2.7 MATERIAL DE CONSUMO· SE Solystic EUR ~; i'?tr '' ''i· 
2.6 1 PEÇAS DE 'Ã, · SE Solystic EUR '\ll; I"P , 
2.9 
2.10 

1 ,~~~~MAN~LU~AIS~L~SM __________ -fs2olys~tic __ ~E~LU~R~11!5~,,0:.::=.t-%--~l ~22 .. 5~64_:1~5,,~0% __ __:1~22 .. 5~37~~~~~· ~r1~1!5~,0%~~122 .. 5~3174---+-~--+---+-----l~4~5,0% 37 .562 10,0% 6.356 100,0% 63.577 
r::: [MANUAIS . SE Solystic EUR "'f ~ 
2.11 !MANUAIS- ELE:TRICA Cegelec . EUR 16,7% 569 15,0% 509 1. ·: ~.- 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3.396 

I SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARClAS ITO, CON~.UMIVEI S, PEÇAS , FI r AS, , C 'TV, SIST pE COMUNICAÇÃO] 3 
.3.1 ISMIC [Somepost · EUR '' 
[3.2 
,3.3 
[3.4 

1~5 
3.6 
3.7 
4 
4.1 
4.2 
4.3 
5 
5.1 

,5.2 

I 53 

5.4 

5.5 

TAS · SMIC [Somepost EUR 
MATERIAL DE CONSUMO- SMIC ;Somepost EUR 
PEÇAS DE :Ãt SMIC [Somepost EUR 
SISTEMA DE CFTV :egelec EUR 
SISTEMA DE IN Ir 'Ã' jCegelec EUR 
MANUAIS · SMIC ,., EUR 
!SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CAR<lAS \~" 
jPROJ. EXECUTIVO SMIC ISomepost EUR 

SI 
INSTALAÇAO, 1 

INSTALAÇÃO LSM 

INSTALAÇÃO SE 

I Somepost EUR 
ISomepost -EUR 

:N· O E OUTRAS 
ISolystic 
lcegelec 

EUR 15,0% 
EUR 16,7% 
EUR 
EUR 

INSTAL. SMic-1<.-r ""' '"' r .COM. EUR 
Cegelec 

TREINAMENTO NIV. MED. LSM EUR 15,0% 
EDR 16,7% 

TREINAMENTO NIV. MED. SE EUR 
EUR 

5.6 TFIFINAMFNTO NIV. MED. SMIC Somepost EUR 

5.7 "~'"AMENTO CD-ROM 
5.6 I Kt:INAM~ ' NIV. SUP . LSM 

~ !~~~NAMENTO ~~~·~~~ · SE 
~ . lU 1 t<d ''"v . <:>Ut". SMIC 
5 .11_ VIAGENS, ESTADAS PESS. ECT 

5.1 OUTROS SERVIÇOS 

Somepost 
Solystic 
Solystic 

Solystic 

~~~:~~st 

Ut: :NHU$/SIU~ 

I I I 
4' 
I 

.~· 

I 

I 

23.766 l' -... !\ ·' :~ 
22.961 ,. ""' ·~~ 

947 ... "! '1.. ''f.' 

T 
I 

.. 

I 
T 

·t.· 

I 
T 

I 

I 
I 
I 

I I 
I 

40,0% 63.294 
40,0% 54.90 1 

~ 

40,0% 2.901 
40,0% 2.262 

I 
I 

I 

45,0% 71 .154 
43,3% 59.369 

45,0% 3.262 
43,3% 2.447 

I 
I 
I 

. 

" 

I 
I 

100,0% 156.236 
100,0% 137.25 1 

100,0% 7.253 
100,0% 5.656 

Cegelec EUR 15,1% ,fJ7,77· ;o I ,...- •" ~0.,0% 233.176 44,9% 261 .995 100,0% 562.944 

O ~~~6~~~~Tri01~1T~Al•'a~~·~SP __________________ õ7.~r-~~~~.-~~.--.-----..~~~~r--.-----.~~~~~~c~~~~~-=~~~~~~ 
o~ ~ 6.1 TOTA li UROS 114,7%1 947.749 10,9% 1 701.679 Ti0,9%T' 701 .679 1 111 ,0%1 709.410 1 45,3% 1 ?~ nR~I 7,3% 1 467.766j 100.0%I G.451.367 

n ~~~~~~~E=============~~~~~~~~~~====~~~~==~==~~~~~----------------~ 
1>1'-J \ 1) t:~t:l uu PROJETO('): Cf. Cláusula 7.1.a do 1' Termo Aditivo 5) EMBARQUE: r ~ '.l:::: 2) 1~1~ DI ' <=:OR<>;r.>rl.n (') : Cf. Cláusula 7.1.b do 1' Termo Aditivo 6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 

~-t-, i~~ [<:( las já pagas , com base nos valores e quantitativos do 1' T.A. 7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 

Cf. Cláusula 7.1 .1.b do 1' Termo Aditivo 
C f. Cláusula 7.1.2.b do 1' Termo Aditivo 
Cf. Cláusula 7.1 .3.a do 1' Termo Adilivo 
C f. Cláusulas 7 .1.1.c 17.1.2.c 17 .1.3.b do 1' T.A e Cláusula 3.2 deste 2' Termo Adilivo I ' ' r-· 3) ~;;, . ~~ EM FÁBRICA: Cf. Cláusula 7.1.1.a do 1' Termo A_Qitivo 6) ACEITAÇÃO INICIAL: 

~c ['--""' "' ~"f~~:::!;;;=(~~~;= - ~~4 ) .. ~S~~~~<t' :DE;:-I N:TE~G;:R~A:ÇÃ:O-;;: ~;;C~f.~C=Iá:us-ul_a_7 ._1._2.a-do_1_' _Te_rm_o_A_d-itiv_o ____ 9_) A_C_E_IT_A-ÇÃ_O_I-NI-C-IA-L _ci_G_A_RA_N_T-IA_: ___ c_f_. C-lá_u_su:_;a_s -7 ._1._1.d_l_7_.1_.2._d -d-o -1·-T-erm_o -Ad-itivo 

...) I '-J 111 ~ditivo ao Conlralo 6909/97 - Minuta 

~ c:::> - .. 
9111 



- - -

CENTRO DE TRIAGEM - CTP • CAMPINAS n - f) PREÇOS 
-

- VALOR CORREÇAO EXTENSAO NOVO VALOR 
TIPO ITEM DESCRIÇÃO RESP. UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VÃLOR I & F TOTAL OESEMB. 

TRANSP. 
TOT/\L 

(1° T/\.) (O~ (Obs _?J.. tJNiT. ron r:1r 
I.Or:/\1 

E - I~ fc:Fc -1:-ii~~ 
--- - - - - · --- - -- - -- - --

Solystlc UN Euro 1.396.885 171 .258 1 I 212 29 .GU/ I :11/ 
Solystlc 

--- ---- - ----- ----- -- ·- - ---- ---""" 
(.) 1.2 VCS/OCH/PSM UN 1 Euro 1.263.140 128.G24 ~-391764 1/ G57 1 409.4/11 2G B!JI 1\ 11 !1 1 444 43G 

1.3 EQUIPAMENTOS LSM Solystlc UN 1 Euro 1.211 .579 123.377 1.334 .956 16.481 -- 1351431 25.789 
---- ---- - · 

u 078 1.385.304 

1.4 FERRAMENTAS- LSM Solystic CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 31.171 59 31 .764 

T 1.5 INSTRUMENTOS - LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8.966 85 9.137 

R 1.6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32.547 620 33.167 

I 1.7 PEÇAS DE REPOSIÇAO - LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238.1m' 4.536 242.645 

A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 .555 39 .707 2S 428 

G 1.9 FERRAMENTAS- SE Solystic CJ Euro 950 116 1 067 20 

E 1.10 INSTRUMENTOS- SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4.566 85 
M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 - 154.316 2.887 

1.12 PECAS DE REPOSIÇ AO - SE Solystic CJ Euro 163.097 19.996 183.092 3.425 

2.1 SMIC Somepost CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255.783 21 .796 23.949 11 .559 

s 2.2 FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 2.242 42 

M 2.3 MATERIAL DE CONSUMO - SMIC Somepost CJ Euro 16.312 2.000 18.312 349 

I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇAO- SMIC Somepost CJ Euro 16.718 2.050 18.768 351 

c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec CJ Euro 93.502 11.485 104.987 

3.1 PROJ. EXECUTIVO- SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

I 3.2 DESENHOS Somepost CJ Euro 24.364 2.383 26.746 

N 3.3 SIMULAÇAO Somepost CJ Euro 22.921 2.242 25.163 

s 3.4 MANUAIS - LSM Solystic UN 28 Euro 2.575 211 2.786 78.005 78 005 

T 3.5 MANUAIS- SE Solystic UN Euro 4.556 446 5 002 

A 3.6 MANUAIS- SMIC Somepost CJ Euro 644 63 707 

L 3.7 MANUAIS - ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 3.396 

3.8 •••TREINAMENTO NIV. SUP. LSM Solystic UN Euro 9.588 938 10.526 
I 3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 7.253 

-....l E Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 1.414 5.656 5.656 
~ 3.10 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 
I 

c 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic UN Euro 4.562 446 - 5.008 

o Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 

M 3.12 ... TREINAMENTO NIV. SUP. SMIC Somepost ' UN Euro 17.605 1.722 ~ 19.327 

I 3.13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost UN Euro 1.498 146 1.644 

s 3.14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost - UN Euro 3.897 381 4.278 

s 3.15 INSTALAÇAO LSM Solystic . CJ 1 Euro 114.172 9.350 123.522 123.522 123.522 

I Cegelec " CJ 1 Euro 99.834 10.004 " 109.838 109.838 10ê.838 

o 3.16 INSTALAÇÃO SE Solystic - CJ Euro 175.766 17.190 192.956 

N Cegelec - CJ Euro 73.021 8.969 81.990 

3.17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost CJ Euro 218.762 21 .395 r 240.157 
Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 . 515.304 

3.18 ... VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN Euro 51.223 5.0 10 56.232 
Solystic CJ 1 Euro 443.623 36.330 97 .536 577.489 577.489 577.489 

3.19 OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ Euro 37.190 3.637 40.827 
Cegelec CJ 1 Euro 350.000 35.071 58.752 443.823 443.823 443.823 

o 'TI · 

B 
Solystic - Euro 97 .536 34 .138 3.857 .919 137.082 16 197 3.932.723 

o iii ! 
("') Somepost Euro 

() -- . . . ., TOTAL Cegelec Euro 58.752 562.712 562.712 
~ ( ,-, Total - 156.288 I \ 

' ' 
4 .495.436 

v.. ~ . ·-

:~ 
- ~ 

~ ~1p lndices aplicados sobre valor FOB (Não incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados= 12.26%; Serviços Estrangeiro,s = 9,78%; Parte Local = 12,28% 
f-=---1:'~ 3( ~) Custos de extensão do gerenciamento de projeto em 24 meses ,__ 

_::n 
~ m e r ' ~ -

f'\.) 
Anexo~g~ -

lb ~ ~ermo Aditivo ao Contrato 8909/97- Minuta - 10/11 
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1 

CENTRO DE TRIAGEM - CTP- CAMPINAS 

ITEM DESCRI ÇÃO RESP. 

~ ENTOS DE TRIAGEM 

IN 

% 

IDE 

VAL. 

c1 
1.2 

113 
11 4 
12 

tti=í~CF~C~~)~M~~====ti ~~~:~~:::~=~~~~J~RR~ 11 4gi •. 6~% ~2~14.0~06J.1~5,0%~~2~16r .. 6~651. ,r.:,,M" ·· 15.0% __ 216._665 

1 ·.:.:::.---+I ~EQU:::,IIIP~AM~ IEO:.:NI~Tro~s: L~SM _ _ _ --+12soly::;;:::-sti c _t-:E:i'LU~R~ 11 4'-'-=-",6%+-_
1 2=05.2~44r-.:1c:.:.::..:S,0%"+-....::2::..:0l"7..:..:...:..::+. 796 . . ! /, -.· 15,0% 207 .796 

,..., I EQUIPAMENTOS SE ISolysUc EUR ~~ 
I OUTROS c-u 1 u o EQUtPAI~ENTOS DE "RIAGI:M IPE( AS REPOSIC AC ~ \lENTOS, 

121 
12 2 
2.3 

NTAS- LSM •Solystic EUR 14,6% 4.696 15,0% 4.7651·,..,,. 1
' w 15,0% 4.765 

INSTRUMENTOS- LSM ISolystic EUR 14,6o/o 1.351 -1 5:0% 1.371 :·~ 15.0% _!,371 
MATERIAL DE CONSUMO- LSM ISolystic EUR 14,6% 4.903 15,0% 4.975 ·r,-., ,, - 15,0% 4.975 

2.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - LSM ISolystic EUR 14,6% 35.672 15Mo 36:397 ~ ~ 15.0% 36.397 

2.5 ITAS SE Solystic EUR ";;._. • .... <';., 

2.13 
12.7 

I2J!. 
12 9 

INSTRUMENTOS . SE Solystic EUR í iJ.ii'~ ~"'~ 
IMATERIAL DE CONSUMO ·SE Solystic EUR r'?t .,; 
I PEÇAS DE REPOSIÇAO- SE Solystic EUR i,t;.7'!! l;;•·êf.t'o 
!MANUAIS- LSM •Solystic EUR 15,õ•Jo H .727 15,0% 11.701 :·r lt, •' _ 1~70 1 

;' ~ .. ,,.. 
~' 

.-'' ' •i ' ,, , .;..-:-i~~ .. ,)\1;-. , . . -. 
. 

' 

P/\GAMENI OS 

-

· c~ 45,2% 652.654 10,0% 144 44 4 100,0% . i.444:436 
·!\(, _ 45,2% 625.939 Hl .O% 130 '•:J() 100.0% ~~-

45,2% 14.363 110,0% 3.176 100,0% 31.764 
45,2% 4.131 110,0% 914 100,0% 9.137 
45,2% 14.997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 
45,2% 109.711 10,0% 24.265 100,0% 242.645 

45,0% 35.076 10 ,0% 7 80 1 100,0% 76-:Dos 

12.10 
12.11 

I MANUAIS- SE jSolystic EUR I"'. 
15.0% 509 43,3% 569 15,0% 509 'I " MANUAIS- ELETRICA Cegelec EUR 16,7% 340 100,0% 3.396 1.469 10,0% 

13 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTER NA DE CARGAS IE ."'~ 1 u , CC '~":PECASDE NTAS, MANIIAI!=: , CFTV, StSl . DE COMLINir. A ·li.m 

I 
--...l 
U"l 

I 

3.1 
3.2 
3.3 
3.4 
3.5 
3.6 
3.7_ 
4 
.4 .1 
14.2 
14.3 
5 
5. 1 

5.2 

5.3 

54 

5.5 

SMIC ISomepost EUR 
fAS SMIC ISomepost EUR 

MATERIAL DE CONSUMO- SMIC I Somepost EUR 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO ·· SMIC EUR 
SISTEMA DE CFTV Cegelec EUR 
SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec EUR 

I MANUAIS- SMIC EUR 
I SISTEMA DE rAÇÃO INTEF NA DE CARC õAS (P :JJE 
I PROJ. EXECUTIVO- SMIC [SOmepost EUR 
DESENHOS ISomepost EUR 

11 ISomepost EUR 
INSTALAÇAO, COI ro E OUTRAS 

INSTALAÇÃO LSM ~ ~~~=~cc 

INSTALAÇÃO SE ~~~=~~ 

INSTAL. SMICICFTVISIST.COM. 

TI ITO NIV. MED. LSM 

Tf> I= INAMI= I TO NIV. MED. SE 

Cegelec 

Solystic 
Cegelec 

EUR 16,7% 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 15,0% 

EDR 16.7% 
EUR 

5.6 TREINAMt: 1 NIV. MED. SMIC Somepost EUR 

5.7 TREINAMENTO CD-ROM 
5.6 NIV. SUP. LSM 
~ TI ITO NIV. SUP. SE 
5.i"Q TREINAMENTO NIV. SUP . SMIC 
5,1_1 VIAGENS. ESTADAS PESS. ECT 

5.12 OUTROS SERVIÇOS 

Somepost 
Solystic 

Solystic 

EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 
EUR 12,5% 
EUR 
EUR 14,5% . 

I 
T 
I 

16.569 -~),~ ~ >;!"" ""' 
16.391 ,."'.'o;.f.ti~ '.:.'<>.~'';r rj.f:,'.. " 

I 
I 
I 

, ... 

, ._ 

16 TOTAL CT04- SP 

~ 
"T1 . EM EUROS 1 14,5% 1 653.996 1 10,6%1 464.176 1 I 10,8% 1 484.178 1 

() ......, 
úrol 

........ 

-
~ 

~ ~ 17 ~I ISERVAÇOES 

' ~ ~ D 
,'\ , -.:_ · "' i)I IESPECIF. DO PROJETO('): Cf. Ciáusula7 .1.a do 1' TermoAditivo 
' - \ . },~ ~ '21 INICIO DE FABRICAÇÃO('): Cf. Cláusula 7.1.b do 1° Termo Aditivo 

<;~v ' (')-Parcelas já pagas, com base nos valores e quantitativos do 1" TA 
~ () ~~3 ACEITAÇÃO EMFÁBRICA: Cf.Ciáusula7.1.1.a do1 ' Termo Aditivo c.,:...r- ~ t )4 SOLUÇÃO DE INTEGRAÇÃO: Cf. Cláusula 7.1.2.a do 1' TermoAditivo 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL: 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

~· '"' . i · 1 "' ooú Acii\i vo ao Contrato 8909197 - Minuta 

- - ~ .. 

I I I I I 

I I I I I 
I I I I I I 

40,0% 49 .409 ' 45,0% 55.544 iOO,O% 123.522 
40,0% 43.935 43,3% 47.511 100,0% 109.636 

... 
~ 

40,0% 2.901 45,0% 3.262 100,0% 7.253 
40,0% 2.262 43,3% 2.447 100 ,0% 5.656 

40,0% 230.996 47,5% 274.341 100 ,0% 577.469 

40 ,0%_ 177 .529 45,5% 201 .617 iOO,O% 443.623 

I 1 11,3% 1 507 .032 1 45,5% 1 o4: ?nn l 7,2%1 322.7851 100 ,0% 1 4.495:4:16 

C f. Cláusula 7 .1.1.b do 1 • Termo Aditivo 
Cf. Cláusula 7.1.2.b do 1' Tenno Adi ti vo 
Cf. Cláusula 7.1.3.a do 1' Tenno Aditivo 
Cf. Cláusulas 7.1.1.c f 7.1.2.c f 7.1.3.b do 1° TA e Cláusula 3.2 deste 2° Termo Aditi vo 
Cf. Cláusulas 7.1.1.d f 7.1.2.d do 1° Termo Adilivo 

11111 



. :·.::. '!;;:.'~,::~ii.;. ANEXO 2 ·DO RE·LATórufi~S/2002 
RELATÓRIO PCAUT 001/2002 - ANEXO 6 

~ HLSTOt1 INDUSTRIA L TDA. A--0-E NO. 55++1155470997 Oct. 15 2001 04:25PM P1 

Cegel~ FAX 

To : Sr.·.Rômulo Valle Salv1no- ECT 
Sr. Ricardo Pallet - ECT 
Philippe Saulgeot- SOL YSTIC 
Marguerite Ruiz- SOMEPOST 

Fax: (061) 426 26 35 
Cc : 00.33.1.46.86.00 .46 

00.33.1.49.69.42.43 

W of pages: 8 

From · Jean Bernard Devraignes 
Tel. : (011i5694-9431 
Fax : (0111 5547-0997 
E-mail : jean . d~vraignes@cegelec.com 

Date : 15 de outubro de 2001 

c PMD/62116/1047/01 

Subject : Documentos entregues à ECT- Contrato 8909/9i (028) 

Ao final das reuniões realizadas nos dias 09, 1 O e 11 de ou~:.;bro de 2001, os 
seguintes documentos relativos ao contrato 8909/97 (028) foram entregues para 
aprecíação da ECT: 

c' -

Cronograma proposto pelo Consórcio- Cronograma comparativo para 
instalação dos equipamentos de triagem nos sites do contrato 8909/97 explicitando 
hipóteses, premissas e prolor:gação de gerenciamento . 

Planilha com os prazos de entrega dos equipamentos- Plan ilha elaborada com 
base n·:> cronograma proposto pelo col'_l_~Qrq_iQ .. Ç.Q_IJl datas de finaliza,~o d.e , 
n;ontagem dos eqt.: ipamentos. -- · ~ 

Compensation Pro posai- Pr~posta de compensação d eta ~ :-. 3d a apreser.tada pelo 
Consórcio devido à alterações de prazos e de fornecimeíltos .' especificações. 

Proposta de aditivo ao contrato 8909/9'7- Documer.t: ex ~ ;::.ativo da proposta de 
compensação a p r e;:;e r~ ~ac:a pe :o Cor:sórcío. 

Draft equipamentos Salvador- Ccntendo preços detalhadc::: j :::;s equipamentos 
pa ra o centro da tri agem de Sa l·;ador 

Cordialmente . CPMI -CORREIOS 

_..;:..;·~ .:~:. -; ;.~- •,I 

-76-



o\ lh\u auo 

' · l<l b;~-r~ ~ i ra\o lnl c l• t ti f 1 11 ~ nc. 
1 Ct:111rnf..i f) ~~lJ ~~ (q U~~f ) 

~ 1 . n\r,,t,·· Flr Jon ciUIOu l to (ú l .'Uli' JÜl 

'(•· . •'•df- hl ; IIJ ~J n l C.l 1 •.1 S l ~' l nn~~ u :.. _) 

i - -
" ) ~ L' :l tl l - 'lt) U i \ ' ['~ .~t.t u ~ S ;~d v .. ukH 

1, lilh! l ll , oi " n tY i• •S ~ ~.J v.t \. ~ (~· l"I .' 11 C. _, 

. · ." · · ~ · l :1 ' · : • e 1 1 lle~h~( - 1 ~ ~ · -.. . "·1 

ll !p l\ !t ttw :t As ~ln~ r ~~ '"' A 1h l1\·• ~ 

,, d.' ll I~ I 

l tl •lll: . . - ht -1.'1.1• • lf'h_> "' tll _: 

•1d1nU c-• I· I '"• I•\ • 

l.lt LH<l d " ll!rmo 11dil1vo <1 1~ 31 (1e outubro de 2001 
·l Lovaltl<~mcnto de Dados - 26 t lu Novembro de 2U01 
!rlsta lilçoo.;s cqu1pamentos · Agosto de 2003 

, n.:chllflllto pfa11tas silt1 El1 asllla ut6 26 do Novembro do 2001 

1 •OI1ibihl <H," <.'IO do slle do Brasll ia até 11 do Outubro de 2002 
• rrcclmunto pl;mtar; silo C T G4 até 28 d~ Janelro de 2002 

'fh~~~oi.iJ~;J..Q0::!,4_:aU;tóé_20~5_!!do Dozemb r o de 200 2 

f) 

CRONOGRAMA 8909197 (028) 

____ L .--~---~ 

- ~ 

D 

r 
-i 

~ ; :~ 



P/? AZOS ENTREGA EQUIPAMENTOS CONTRA TO 8909/97 (028) 

PRAZOS CONTRATUAIS _!'razo!l à partir _(JO Inicio do Salvador 

ITEM UNlD AOf: OPERACIONAL QUANTIDADES PRAZO 
DATAS 

PRAZO 
~~NTREGA Provl&la 

-- ···'fir ·· - r--n---· .... ~ontratual Contratual . 
enllega Datas 

-- -----meaes rn9SilS moses 

1 . . __ CTP ~~IJU~~! .. .... o 1 15 Mai/01 15 Del101 ?2 
,-.-· - · . ······ 2- -- -- -·----- . - · ·-----

2 CTP Salvador 1 17 Jull01 17 Fev/02 ?.4 - ··--- --- ---- ___ .. __ ______ 
···---~-- · · Seüõ1·- - -·-·--··-··- .. ------

l Brasília I DF 'l 19 19 " Abr/02 26 
4 CT ·04 Zona Sul ---3·- 2 21 Nov/01 21 ·- ~ Jur1102 28 

Total 7 5 
01:-:t 1-'ra."OS à parlir da entrMa em et1cac1a 10 conii'Rto, ate 

Início 06 setenilro 2000 rLev<J ntan-ento 
d;tt,.ls de conclus:lo de lnstalaçl-io - TO Contratual 29 fevere iro 

Salv<~dor ) 
2000 

•p rolongac~o 
Contrato 

JJ~·~~ ~~ . F Fio v 2000 il F'"' 200 3 16 meses 21 meses 
. . . . - ···· ··· · · - - · - - ·-- ·-- ---- - --

Salvador F e-.· 2000 à Abr ?.ü03 - :~ 8 1r.eses 2-1 meses 
Bra&ilia f ev:woo à J un 2003 - 40 riiesêS . __ 21 mese:;_ 
; ·s;iT ·- · - · Fi t' l ?ooo lÃgo5ôh7i ~7ii ~~;::;;Q- /1 n1CS(~ 

H1p • Acnrdo O lll ?001 

Ous D~ acurrl (J com o r:-r:•ll li alo r:JS prazos de enlr~ga relerem-se ao final da lnslalaçêo do~ equipamenlos 

1 l 1 

f c 
...... -

~(/) -
~~ 

N 
I o 

J1 w ... 
..s; a:: -~ 

i ~ ~ ~ "'l"'"-

Pr;~ws Acordo Otjt_~ r (:))1_001 ~ :; .., 
PRAZO 

ENT ~E~ .~revist11 ....... 
Contratual 

-· oa~ ~-meses < 
. - . --------- cn tr> meses 

15 Fev/03 38 ü: 
· ·· --· 

17 Ab~~-- --~---.. . ..... 
1 !:) Jur~/03 40 
7. 1 Ago/03··· ~ --

Oul\ll::. o de 2001 (Acordo J 1 Ú l ll' '"'<l i 

o<~/ I 0.'0 I 

.. 

ü o o 

~ 
~ 

' 

I 
CIO r-

I 
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-- -~!~1~~~ -­

~STCN r NIXJSTR r A L~· 
ANEXO 2 DO R~1:TóRI f])Ig_~ 

PHONE NO. : 55++1155470997 - Oct. 15 2SB1 

' 2.1 

2.3 
i 2.4 

; 2 5 

: 3.3 

I 3.5 

Compensarion Proposal 
ECT 

C ontract 8909/97 

Pnc-...o.:, : t ;:_:,s 1 
·- ·-·-- - ---------------- - - ---- ---

At..ror:-.. mc lf'.f::::..-ci ~~~.::: ·.s 

TOTAL ! 4.JSJ..176 · 
Change Requ~"tS _ 
OCR coníigurable ;':ll".;..~c:er to :!ilow i.::1cR :<::!ding J.6b;::;;; bi,:x:k li1 l so · t: 
270° directions . _ _ __ ·- -- _ _ _ _ ___ --·-
Tool to anaiyse the [d-tag and assot.'lJ:ed ZIP .:odes 

SRO - Idtag . .; ;:nm~ __ 
Convevors to e-.·acualc- full boxes bcsidc thc :r. achL.'1~ 

Salvador's Convevor SvsLem { S~fiC > 

Compensation for .;iel~- s on the proJ<;>;C 
Priccs cvolution 
C anccll3Lion o f orocurcmcnt and ;;ror~e - --=-=--- --
Dcmobil!::~al.io~ .md rc·mobilisati·JC 
Proiect mma!:!enent 
B<lllk char es = 1% -+ 8 275.995 ~ 3''.,, i 2 .(l</J .)!JC; - '.:<mtions 25 .({10 

+---~-::-::-:--1 35.000 ~ 
I 

~5.00'-.) i 
280.090 l 

I 
llSl-"' 
1.3190761 

5.050.332v 
536.100 ''I 
.!65.000 x 
979.580 !)( 

964.545 I 

: 3 6 - -:E;::;-x-:1enSJ.--o-n-or-;-. \-,.-o-:rk-- -m-:s:c-.. .11-\--ad-:-o-r--..,.., u_n_r._s -:t:-le- A-:-;::;:P-:c:S-r-·.:;-n-0d--:-:(";-· _m_o_n_t::-:-~:s--an-c;-:-:1 C:-• -;d.a-:----s-:-) ---T-: --~3 .,::-,:-. _-=.,-=., 4~- x__ 

- Dsta collection ~rdongauon J.!:d late supph· of infcrmation from ~ CT and 
Resumption o f wori: a=:d modir1c<l tlOCS on thc :\PS 

- -~- ' -'" " '<. TOTAL ' 8 120 831 ' 
------------TO __ T_A_L_G~[~R~~=L-. --1~4~7~~~8~2~3 

~---------------------------------------------

Fls: 

02 

-------.,..., -

·-79- :3::7:3 1 ,~~ 
Doe: 9 .;_ 

-fo;J4:. . ... 
I 
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c 

c 

~~~~ RE.L~IP.IY~U.~~002 . . ,. . .. ... 

Proposta de aditivo ao Contrato 8909/9i 

\)obJetivo Jç~;~ e apresemar '-'S : r ~ns que .j,, - .,r~io :<Cr ~ (>rHempladü; r. -.' a.Jifi, .:. "'' Cnnrr:lto ~909. 9" Jt.:, idv a 
.l!teraç .:.~: ~ d..: ;:":"'.l.Zl)S e dt> fo;n,·..:im<:nt<•S EspeL·iricar,:ô~ lCC/lÍ.:.:l..~. 

1 Aliment.adores :1utomáticos cootplementar~s: 

Tr:3!a-se do k-rnecimer~t,l comp!em..:n(;;a" -~= :': .11iment!d0r<: ~ ,w: ,_··m:iti;:o,; à se~":-:: in:>tai:-~Jo~ -;m .;uhsriruí.;:ã-~, 
.Je S .J.!imcnradüre5 m2r.uai::. . 

2.1 P::~rãmerro usuário ;-ara perm :~:r qu~ a (}(.'R leia enda~:o:; à 180'' .. ~u 2"0 ' para :1$ máquina<; FS\-1. 

O op;;ri:l(lor p<.l de indicar à ffi;lGuina. com a;uda de um paràrnoerro usuano, ;<!. <.> ,-rdcre;l' da .;.:Jrrespvnd~ncia 

esti correto ou invertido. 
N~sta configuração, para os enden:;;os dariiügrafados, as ta.xas de leitura gleba: ;_ OCR-RCRl dirn inuem de ! 0 
pontos t~ a ~.3. de erre lliiTlent~ d.; 2 p\>nt<.>S. 

Os desempenhos anun.::1ados :;crão. portamo: 

lmprc:.-sso à rn:iquina !C.-4.6.2) 

OCR.,.RCR po-;, taxa de erro máximo) 

LeitUra parcial Exp~'rtação 
., 1 u.-n. haseadu no arqurvo de inugcns .;c-r .. ~n~ído cor.j~nt.'IITI(..,"llte ~ntre J. ECT & ~PA. ~'!TI julho de ~üüO. 

Leiturd compl~a E .xp._:.::::Jçà~' 
60%. baseado no arquivo de imagl-nS corblrll i<io conjuntam<-'TI~ entre a f.CT & MDPA 0m julho de 2000. 

L.:!ifilt'3 lmponaçào 
65%. baseadc- no arqui"o de im,lf<:ns .;:or:.-truid0 conjuntam.-mt«.: :;Jl[rt.' a f:CT ,~: MD?A .;m j11tho de ::000 

Considcr:mdo a baixa quantidade d~ c0rr~p0nJ.gn.:.:ias grande tbm1ato manus-~;ito:;: ·• d n.,u.• ~ r<:• r:J•)mos ota 
:Uncicnalidade p;vr:~ •.:~tê tipo de ,:or.esÇí'é'm~lê-ncia :" ·, . ~u -

Deste m(>do. não .sara;::im,,s •1cr:hurna pe:-rormanct: p,':..l <)S .;;,dereçns manli-:.:~ .tos. 

.2 .2 F erram ~:nt."l de co•: ' er-;.1-J r d-t~ • Dct::is.-io 

Pri..)P<~mos aqui wna :ú:":llne:-: ra que. á p.i.<<: daseq~ência de :-!um«.:ro: que C1'~;;:itue:11 o .:-odigl' l..i- T:1g. 
inform~:l o códigc p·:·s-::_;llido relt' sistema grande f0rmar.o. 

~ 3 SRü . 

. \;:re : e;;tarrw:- ;-ujui <'· ~ ·· njumo .:!;:- r.J•:x:i : fi;~ l'·~'!' qu.:: t~;ram le\"antados enrre 3 ~::;pec:fi~aç;kJ co nrr.Hu.li e .1 

: 1 c · v~ versão..;. ·). s. __ ,rr =~re o r~ r.:~ : r ·:- .::tl ixentadC'r au~omár.jc('• c: orç.ad..:· ~o n~c-ro 1 ~ .:ic n<Y:--~~i ;:' : i ) ~h.1~ t .j ~ ~- , , 

:: r::-ços aqui :.çrcsçn::..:.J -:. ,; somem.:- .:;ào validos .<;.<;: .:: ~re~ afimemadores forem -;;.":: .'-.>IT' ·.:.-.i:<dos. 

: !) :. ,J.-:, i ~- t' p n~ de ::..::: - .-_ C": :;;; l t'f,'"' . :: :~ :.:,.:in; oodem >n utilizado-, na<; miquinas Cont•Jdo. durante um t 

;.,.-__ -1 <~ Je tr ~ :...2ê :n : .. ~· _ .::-, t ip -~ 1 .::e :.:::.. :x e-r2 ?0de ser uti!j23do por lado :.:ir:o :na~..r.Jt:: -~. 
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:. ·":> ~<ti\.~tJ.S pt·quc ;: ,) tC.r.-:1.::-ro S\.'~ :~~-' ..;('I ... 'C 2·j~ ~;n ~âJd::.:: ~~:h~-~ un1 ::- L: p·:- rt-: -et~lCl\ i\ c! '-lll~ Jever:t .:;c; r rctinJr 

p::t(• <">J><:f::ldor qu~,''-' as L~:ú:t:l.S :;:r:tndé r"-.~rrn:H<-:> ~-crt:m u:ili;>:ld.J.:i . Cr :w r·." ,o.c•!l:lnt~t'!<• j67~~ supvrlc!> ~~L~ 

.ie r.:::. pun ~~~odidad.: j.l ECT 

~ - Con:; id;;r..l!ldo a .:.:-mpk:-.:,:~oe dcs :.:-~!:;!·~~: ,!,·l:'> :lrr:J. .-\.R ut : i>Z:-dv .;. :':.... ... _.:.c lei !L~.J. corn:spL>nd<."nl~ .,cr:i je 

"~'"-

4_ A. ta'<3 - ~e in c.tin...!("j J r.l~t.'\~"""7:." dn .: -.:-.i!t..:.' j,: ~,tJ-r ;J. -=-~n iei.Jc .. ~:, ;:; ~.,._,r,Li ir::~ :- · :-da ..:..).:-:-csp~-'ndC::n~l.~ '~ri~~:-:..:­

:·na.'l.imo 5-' 

5 _ :\s p€rfcrmance' conu,Tt ... ... ~ •. ~.:- ;, .. ,~ rr.e:ne :;.:rJ..:- ~~~uuid:.l.~ par3 ..:1 tOrr.1a.:;,.' ,~ c- .:-... ' n·es pL"~nj~n('l::t ~::.po.;itic.a~.a....-; nu 
contrate iniL·i:iL Par~~ as co~spondcw.:üs f::n de t:Spc-óiica;.;a0',em p-micuh:- <-' d~,:ra.:> 11{\ artigo~ -1 .1.! .6 da 
,'~.p ecitlc..:tç.'io \' --U.1 \ :1<:nhur.~ desemr,·nho ~era ex i sido_ 

6. Verit!car que w<.L .:orre;;;:ondenci;-1 o.;<:ja c;.,m:ramente separada na caixeta :1dhoc \Artigo §4.1 .2.7 áa 
<.:~pteiticação ~.0) r..:qut:r que. uma \n::z a caixeta cheta_ é ncccssWio esperar aproximadamente 3mn antes q~ 
o operador retire a caixt'!a ó máquina. 
Esta funcionalidade ;,;.erre,, !lsco d.: oc;l5ionar uma torte taxa .ie reclrc<Jla-;:àL' qut;l ter.i um imp:K"tO direto 

subrt: o rluxo da m:iquina. 
Esta raxa de recirculH-;:Jo depende, irÍtdizmente. da rep:rrti~'ào das cmrespund~ucias à tratar, portanll' <!: 

imposs.ivel nos .:0mprometennos sobre um iluxü maquina t:<" Oll alilrentaénr. 

7. Como não existe necessidade de cronomarcar as correspondencias, as etiquctadoras.;: impressoras de ld-rag 
toram retiradas dos 3 ;il imer.ta.dores. 

~ã.J foi d~cartada a hipótese :::l~ rc:vísar o cilcu!u d~:stc item quando da recepção das plantas definiti.., as do 
anexo 3 (''mixt:J ti~!:ll "). da especificação JcfiniriYa do c0di_>!0 d:: AR e de todo novo pedido_ 

1.4 Transportador<::> ~ixer..as ch..:i~ colados à TOP I 4 tquipamc::r:ws • 

Este item se rekn.: .1. 
S1odiliwçâo do transpQr!~:dN do; c..1ixdas vazi~ para q11e tiquc:: no mesmo nt\ d do :ran~portad.-.r 
de caixt'ta.S l-Í1ci;lS. 
Deskx:amento dl) arm~:;;j(, d~n·ico_ 

interface com o transrortador de c.ai:xetas cheias. 
• f & .,.. -- .,~~·~C": '!f\,:11 1~ I "~' .._, '><J.:"1 :l0 - !i?• 

~oditie<lção J.a rrúiquma sinaliz.açõ<=s. parada.> d': .;f:'-: rg~t 1 ::ta -- : 
\loditicaçtto documentação_ 

E:.t~: item se refer-= ~ _ú..,r.;.;oc& crl' ,-~Jaçãc, ac. : <.1i1trato !ni-:Jal do ;;it~ de S<L·. -'"J.::r ;-,.) '1uc '"' :e::-~::: 

aos quantitativos esrimadcs :: nt'\ J::< c·;peciticaç6<>5 (~1oror-roll~r conveyors, ~e,;t!]ç_x_ .,-!..::.r :2')1lformt 
:\nt~ r: r:·_.: -:-ro ~ .. 1 :..!pí~- -.. -.1 ~~\~ · ~. ~·::;; t .• ·- -~::!c ~~t ... · .-:.r~-:~:! ..in p .. :_:~tc· Ex'!~..· t :t!\ ' (;, .. ~;..P.!) J ('"3 .J,.;ar.t !!.J..tlvo.; s.~rào 
.Jjt..:SC.::JL,S. 

3 Escorn•gamento do projeto: 

j i t:>..->Jução dt: pr~o' 
Este item -:~ ) n ~iste r:·:·~ ·~~~-::;::' d <_, .~ ._._ . ~ .:·:; ·:::-'.: ldo :t (-1 · ~ -~ ~ : . _ _ ·2rltr::- : !:J d·:- -::-•:-nc'S;-arna :jc: :"tn. r.:.. 
[sta atual ÍZ:lÇão é .:.:--Jcul:lca C(lrn ajuda d:: :6rmula.;; h,ib in:al:-ncnte ut:l!z...K!a.:; :10 dom mio pv:::r.al e q ~~ 
baseadas em taxa:; ,_, ticíai,; .Je evolução d~ preços. 

3 73 1 
-: c · . )~(jlc : 
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~)c -.. ;~c ._-t\: .. i;:.·<,,c.l.n~cJ:: i) ~<:· ~r ;"'~ ; a' ;: .2r..1~1. :1-)-;.;. .. 1 !.'<'O:',:t..:.; .10 de m~H .. ; · . ~!. ; · .1.:-. t• ) t q2r::·.:.! ; ~1 - :-k~~::-.~ , ~ - " ~...~t"-~n .. :it.:l:~Jd 

~·-' :r.~o..~ .... i, · ~1~<~.'\r0 d...: : ·:,_.\, - _.;. ~~~ .. i.~ --.=--..l."'l:_,.i .... • ,:, ~--2-" .:~- :.!:..:-):.;! .:..' .._;(~ 2 .1 :: :: ~~ .. ,,~ :·J:x ~'-' .... !! ~~ :- ... : ~ 1:,-..; L:-1~:--ru (.h..' 

_:_,._ :i_ - J~5 -: 2 1 ; h :::-.: J ~ ~ =-·· ._ 
~~-)!:l~:I.C ;~~:d~TCMC'::.: fCl!L!(": ; · .! r~ ~:-.: ·..i ·~:j;,:~ .. ·::.:...:.!:...i.::() .\...:.~0 ~ulY9.Ô.0r L""~r ,: .J.l:l!~~<..: -.. ' ~ ·: : ~ ~~-;_: ~ j(' i:O L.: \ ... - ~ U.~ :il)...' l"t!," 

p<·r ;.'J~1e 62 ={_'~-:...·( · r'; ~ t~:.:.s2 ·: : ~~ .' ~: - .' ·-.-:~ cro::-:~:L11a :jr,_:.:l'l7:t..:!o ~ -:~·.: .... ~ ;,_, ~= -~~\..» : ~~ L....:í!::.t...• .h.::r!\ 't."' '=' ' 1 xen~i2 

p-..:. ,,,:- ú i;.!' ;' .lf1tS 

f)~ :.i c ü ~· r: : ~J.:i C"!":r. \ - ~~·.:•1 ,_;, _ .... ~· !"i:~:- : ·.'::'•! : .':::. ~ •. -.7:·l -~· : .i ~.:- · ~ ·~~ t,,.' f" '-~ · :::"'r= ~ - :-(.•_1 CL~ • .' .:_ -.:.~· ç :-:-.~. i ..... 1.:: r"'.._··q 

~~lS.~:ivid~ . ~CL \"C" 8 il~t:.;;;_.;,l6..:.C ?~- r:~=~n~o. J...: iJt-~:ll ·.::._;~i,~.· ti \·. re~~;j i:ll(K,;3di) l)e:Si,~ ~- ~--~l c·:~...· ~::-~Nl;.itaffi~Jl:~ !C: 
<) "JL\..l~ c,, : ~·.wn1c r:1\·'""L (l ~.:nl.:.:- :1cr:1 5<:"I!l;;'f~ r·o: p •::s"::IYc-i c:-.::~e~~Ue"IH~e-!ltc g~...:;:u:J•~> ~-. i !:o;t~~s .ri.!..:l0:1<11'S 

:~ .. ~ !nU!!!ClltC· do rc~~I~i · ... · .ic:-~e p:c: ·~· :0 ~ ~1lf1H~1cl.::; de~ ::.; ;_~~- ~·r:~;.-;,..:,a.s .ie:P-...:rr.:i.:.T.t ~; ~:.:.p:·es.-1 c: .. ~utr~ ~...-~.i0 X :A-:..1 .. :..-'t.-;; ::;-n 

C'~~~l'IJS rr·-~1clu~ f ;.)qh-,:, (rl!:io 0::~ .~; .1C.0s "~ ..:C:r.1 ~!:' I!,)''- .. l.-; ~)C5e·d..::. ··l'·-~ ~xJ.S I C· I: .1 ~-:·. ! y ._·::-; ,,I."l.c~ .. : n.:lls . 

) ~ Gerenc:arm:nro do Pro:~.:- :u 

-~~.c ~~ ~';ex-ntc E c·:- ai.nC~·! r. ~...-.. ~e:-:..:l.:.iJ .)S ~1 iC:' d~ Br.lSJ.:i'-i ~ S.:lo .Pa~c., :· zcr:a Sttl ... • I~ .l . .::.!:-Jai..:.::._, !1()S 

ir.1possibiliwu de r.:wizar '-~ ;t:S~'J vo:; APS <: -~D- O crunogrr,rn.a contr..il~iil 0b_JctinYa o IT: ;c:o Ju ~·r0_1 ct0 
de I3rasilia em 13 -::,: D~zcr.::ko .. k .2000. A p<lrtir d.a dcfi.~.ição hoJe destes ::;w.:s spre:;euwnos a nossa :tO':a 
cstimau• ·a de cronogr:.:..:ml qac cor:.im 3 W!lS pre>longaçãu do projeto da l'rd('!ll de 21 mese:-. 
Em conscqué'r.lO!l.. n gercr:ciam~ro do projctu bem c:omc todo apoio .-~clm:ms:ran, · o r:t-~"""3rio sera cstrndiJc, 
igua.lment.o. 

Ver Cronogra.'lla = PlanJl:.a Jç Prã7o:<: 

:'c extcr:~eo O(> crGnvgra..-n::~ ~<!r~; .:: !' e~ssi.:i:'\,!c:: Jc t'r,llong~ o::; O..:l'!l'.:"<'ITOS :ur:c0 a C\J.FACf, l) que conesponJ~.: 
li 1% do montante rot1Ü j,) c<mtr <li...: . 

Adi<,;OO~ll.mctnc sobre o~ -:ll_"i,ri'-..'s em que:;t;i.,:- ,) mesmo se apli.::~ porem com ._;rr. l"":l.!.-;.to que ;;e deva a 3% do 
:Ill'nl.IUHe total corn:::;pl~!ldc;·:-ne 

E:-.:ten~:'! .> das garJ!ll.!a"> ''-'':1trar.u.:..:; Jt-c,)r:·~res 

: ~; E-.;t...:::tsàu ,!,\~ r:-2.balhos <::n .').:,:•:ador àunt11t<: ,:, :·· .=nc-ci.:· .-_;.:. _ _,_,·.:~nr;)j é:l.O •- r:K;;.."':- c: , ::.' ..;.:.:...<, 

. Pr.c~l0n~:1ij,~Z\~ .i..~ M:lletJ ele daJus no site 
Atraso 'jc u:.r::>m<lç :~:;td; : c: T ,,~;-r~ -;-traf.-.-:~• .i.: t.fír'h~-$;j;n.ana. R? X ~te. 
Rt.f~'t:J.jL~lHC~ dos '..!.i:' :.tlhc::~. iv: \n'.:~FrO_~ ~(O F. .;;rud\J5 gcr~:i:S ,:i~ l!:!pL:.:::.:l:;Je. Jç&iç..v'o c~ 
l;qiJ.l !':l!'r 'i etl~ ·~s.: c.:-::- c:· .. r..l~~las na ~!..::nut.{~ .. ~~) . 

_•:_ I -~ ; ' -. · .. •. 
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DETAIL1.ED PRICE FOR SALVADOR SORTING CENHõR tlo3sed on DRAWINC REF XXXX.XXXUXXXXJU()l)( Vers.ion 
PRECO OET ALHADO PARA O CENTRO O~ TruAGEM DE SAL VADO_R b:~s.c:tdo n3 pl::~n~ N!! X..X.XXXX:O:XX ve~o 
r--- ,t) 

. 
1 
I 

----1 
! 

rlcr•ZOI'Ib' Bcn Con~~ 
~n.nyx>~ dG. Corn:J.J. 
hc:l1n9d Boit COC1""Y't."f 

EQUIP!,4l;NT 

EQUI?AME1-<~0 

~~=~~ ~~:rsOf':::>-';:..,="c"'~"'';"~,."'~""""-------------
~-,--'"'"='·''"~"'. I' Trw.nsport.JdO'f" je C~·-=-•---­

: F~~ RQ(I~r Con vf!'{'Of' 

r'r.tnspor1:&d0f~ -rcX:~ ~-~ 
--=s:-~"'"'=""-"n"'•n"'!S<ed: Cyqm~.J::: ,::\" ~ ~~ ·..: . .,.."""' .,--:"'(' 

Rtqt•~l.Qd In· ~""' ~1111 P.,c,;a ~ ; 
!f't• Tonder . i:QLIIDITW:J"'I< E\.IRO j ~ 

I 
TO"':" A!. Ei.,;RC ~ 

~ :\IO'C" ;\.--""':.Jr"l'tõll:-10 §~ -CTALG.E.R.;i.L; 
.~aquerldo n~ · -.,..... ~ - ~RC 
liat~o . E~LII:r.k:'., fJRO . q; ::: 

I ~;; ------1 

-------------~ 

-~'-'="· ·-,__- ---------=-'n_~ - -'--"':<:"-:<.l _ __ _::_s-'- -'='=::_ 
X 

~de Rt71..,_.. -"~-""""-·:;·==------ --------­
li llf'Ctl.,IS<>d F\o>lloc C~r ·=~ 

·Tt"3nspot!!dol'd.a R~ ,j,e p,.,~n:.,_~===:-:::-:-c----::-:: 
1 / !\I .o Pnesa:.U\1 A.cevmul:n:o.n COt'lv't~' inctucmg ~~ !C'K ··~~"'! ~ ~w.c:r 

j&uOI)IV 
___ T • .:an)OOrtM·jcr J. Rvh:H!'S 

7,1 

21 . .C 

21.~ 

23 ~ ~~;;eT~~~~r,"'o-. ,-------

24 ~~~~~.ii·v-~:-:------­
·ssmutac.so 

2! o~·..-inq~ ar:tl ;>rotYf"r'?'= •c.r ~ ~c..·~r"t 

;---::-;-:--'-""-'•'-"m:a•., ~=c p.?•~ .... ': ... o~~ ~~~~"-"'"~-----c:-: 
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ANEXO 2 DO RELATORIO/DITEC-008/2002 

Cegel~ SÃO PAULO 

N/Ref: PMD/62116/1068/01 

À 
ECT- Empresa Brasile1ra de Correios e Telégrafos. 
At. Sr. Rômulo Valle Salvino e Ricardo Palet 
SBN -Quadra 1 - Conjunto 3 Bloco A - r Andar 
CEP 70002-900 
Brasília. DF 

São Paulo. 23 de outubro de 2001 

f 

Subject: Proposta de compensaçã'o'co-ntrato 8909/97 

Prezados Senhores, 

I -

Em referência a nossa correspondência PM:Oi62116/0711 de 23 de outubro apresentamos 
abaixo revisão da mesma, incluindo os custos de gerenciamento da Solystic. 

Item 3.1: Evolução dos custos (Prices nolution): 

:--.;osso fornecimento e constituído basicamente dos seguintes insumos 

Alumínio 
Vinil 
Fio de Cobre 
Chapa afinada à frio em bobina DC O I 
Produtos e serviços 'd·iV"ersos B ·· ' :.-4., 

Índice do custo horário do trabalho salariado 

AJu 
Cy 
C fi 
Ttml 

· ~~-P·sdB J.-, •· · 
ICHTTS I 

4% 
3% 
3% 
8% 
33% 
49°-'o 

Portanto, a evolução dos custos dos bens e serviços do nosso escopo pode ser calculado pela 
seguinte expressão : 

P1 = PO ( 0 .04 Alu1 + 0.03 ~.,. O 03 Cf1 + 0.08 Ttm1 + 0,33 Psd81 + 0.49 CHTTS1 ) . 

AluO CyO Cto TtmO PsdBO CHTTSO 
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ANEXO 2 DO RELATORIO/DITEC-008/2002 

Cegel~ SÃO PAULO 

~ ... Eng E u ~e o • \,."' Ste·. d '.JJI. , 14J..J - Ju r~t d t uca · 04696 ·000 · Sdc Pa u ic SD · i e1 ' 1 1 \ Sé-;.4 :; 2 )J · ~ 3 .1 ( 11 , ~ ~...:..,:. : ~ · : 

lndtces . 

Apresentamos abaixo os índices publicados no "Bulletin Officiel République Française .. . 

lntctal (0) =Base outubro 1999 (índices tomados 6 meses antes- abril de 1999) 

.-\lu 
(\ 

Ctl 

66 
b2 
82 

Ttml 
PsdB I 
ICHTTSI 

64 
119 
103.3 

Final (I) = Base outubro 200 I (últimos índices disponi,·eis- abril de 200 I) 

:\.lu 
Cy 
cn 

91,8 
85;3 ' ~ 
103,2 

Ttm1 
PsdB1 
ICHTTS 1 

85,4 
123,8 
113 .4 

.. ... ..~. .. 

Gostaríamos de ressaltar que os preços contratuais foram calculados nas bases da época 
da proposta (Abril I 97). O contrato foi assinado em outubro de 1997. Adotamos entretanto a 
data base de outubro de 1999 por ser a data do primeiro termo aditivo ao contrato . 
. -\pl icando-se os índices acima à fórmula. temos P I = 1.123 PO 

V alo r contratual : 
- 15% pagos pela ECT: 
Saldo 
Ajuste: 12,3% sobre saldo: 

E48 275.995 
E7241 .399 
E~ I 034 .595 
E5 .047.255 

Compensação solicitada pelo CONSÓRCIO= e5 .047.255 (cinco milhões quarenta e sete mil 
duzentos e cinquenta e cinco euros) 

Item 3.2 : Càncel'ámento de pedidos e estocag-erfi (e ancdlation of procurement and 
storage): 

A produção de materiais é iniciada em nosso GP.-\.0 (Gestão de produção auxiliada por 
computador) através de Pedidos de Produção. 

Estes pedidos são relacionados ao contrato correspondente através de um Elemento de 
Organograma Técnico do Projeto (EOTP) 

Em tunção das identificações correspondentes. das quantidades que serão produzidas e 
dos prazos de pedidos. o Cálculo Liquido das ~ecessidades (CB:\1) leva em consideração o 
conjunto das necessidades e os semi-acabados pro, eniemes de todos os pedidos de produção em 
cu rso 

Em segUJd a são gerados Pe.d idos de Compra para cada anigo cuj a frequê nc ia e c.: :.:L iada 
a partir de ciclos de provisão e de quantidades econômicas. 

. - ~ ,. 

Todos as peças vão para o estoque sem prévia correspondência co m qualqu~ir"m~~mi;tA1~~~ 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-008/2002 

Cegel~ SÃO PAULO 

Quando efetuado o. Pedido de saida do estoque de peças para começar a montagem. um 
tratamento específico. aloca definitivamente os recursos às necessidades do cronograma de 
produção atual (Pedidos de Fabricaçã-o lançados) 

Desta maneira, toda modificação de pedido de produção gera mensagens de anulação ou 
de replanejamento de pedidos de compra e do plano dos Pedidos de Fabri~ão, que gera um 
novo destino para as peças em estoque. 

~o nosso caso, o lançamento em abril de :000 de 5 maquinas FS.\1 e 1-t maquinas Srar 
gerou os pedidos de compra correspondentes. de acordo com o processo descrito acima 

As fases seguintes ou foram tàses de consultas. ou a entrega de pedidos de compra para 
os fornecedores habituais . 

~o momento da anulação do lançamento. as peças comuns à outros materiais ou que não 
puderam ser anuladas foram automaticamente consideradas no Cálculo Líquido das 
Necessidades (CBN) como um-recurso disponível para as necessidades dos contratõs-lànÇados 
em seguida. 

Peças que, ao fi nal deste processo, permaneceram em estoque viraram sucata durante as 
analises de rotatividade do setor. 

Os estoques temporários que geraram sobrecustos financeiros não podem ser 
relacionados ao projeto em questão, um ano e meio mais tarde. 

Desta forma calculamos o prejuízo sofrido com base em uma taxa de 10% dos valores 
comprometidos, ou seja, sobre os 15°-'á já pagos pela ECT 

Valor: 
15% pagos pela ECT à SOL YSTIC 
Total: 10% do valor já pago 

.:35.732.626 

.:5 359 .89-t 
E535 .989 

Compensação solicitada pela SOLYSTIC = E535.989 (quinhentos e trinta e cinco mil 
novecentos e oitenta e nove euros) 

Item 3.3: Desmobilização e- i~ mobilita-çà'õ (Der hóbilisation and re-mobilisation): 

Com a interrupção do projeto, as seguintes categorias profissionais foram afetadas 
(produção e compras não inclusos) 

- 1 Gerente de projeto 
- 3 Engenheiros sênior (Projetos) 
- 6 Técnicos (Projetos) 
- I O Engenheiros sênior software 
- 2 Engenheiros sistemas sênior 
- l Técnico ensaios 
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SÃO PAULO Cegel~ 
Av Eng E u~e b 1 o Ste >.J L. x. 144-l ; "r" bõtubõ o.l6% 000 )~: P3_,: ,, SP T~ ' · 111 1 Só~J 9100 · Fa x ( 1 1) SSJ S .; · · . 

As taxas horarias são os seguintes 

Engenheiro 148,07 Euros/h 
Técnico: 134,78 Euros/h 

A Desmobilização I Rernobilização corresponde à um tempo perdido de 80 h em média 
das categorias acima. 

Cálculo 

16 EnQenhei ros x 80 horas x hora enQ - -
7 Técnicos x 80 horas x hora téc = 

Total = 

16 :X 80 X 1-+8.07 = ,::: 189 529 
7 X 80 X 134,78 = E75.476 
E265 .006 

Compensação solicitada pela SOL YSTIC = E265 .006 (duzentos e sessenta e cinco mil e seis 
euros) 

Item 3.4: Extensão do gerenciamento (Project :\lanagement): 

Conforme nossa proposta técnica, a CEGELEC é a empresa líder do consórcio cabendo a 

mesma toda a coordenação técnico-comercial do empreendimento cDm a assistência técnica da 

SOMEPOST. 

Esta coordenação foi avaliada tendo-se como base um desenvolvimento dos trabalhos de 

todos os sites simultâneos e para entrega em 21 meses (último site) Porém, os atrasos ocorridos 

neste projeto nos obrigam a replanejar toda a programação estendendo o projeto por mais 24 

meses considerando que o si te SP04 deveria ter sido terminado em novembro de 200 I e agora a 
• ' . ..... . "f(".:. 

previsão é novembro de 2003. 

CEGELEC. 

I Gerente 720 dias - E 648 I dia = E466 .560 
I Engenheiro coordenador 720 dias - E 600/ dia = E43: 000 
Diversos (viagens, estadias, comunicações. etc) inclusos nas taxas diarias acima 

Total CEGELEC = E898 560 

;-cORREIOS 

02,8iJ 
Fls: -------
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Cege18 SÃO PAULO 

SO~fEPOST . 

Gerenciamento tecnico do projeto- E 1252 I dia- 720 dias = ;:: 901440 

Gerenciamento técnico-comercial - E 1252 í dia - 2-W dias = c::: 300 -lSO 

Total S0\1EPOST =E 1.201920 

SOLYSTIC 

I Gerente de projero E 1252 / dia- 720 dias = c::: 208 09-l 

1 Gerenciamento tecnico-comercial - ;::: 12.:'2 dia - 2-lO dias= '= 300 -lS O 

Total SOL YSTIC =E 1201.920 

Compensação solicitada pelo C00."SORCIO = E 3. 302.400 (tres milhões, trezentos e dois mil e 
quatrocentos euros) 

Item 3.5: Encargos Bancários (Bank Charges): 

A prolongação do contrato implica na conseqüente ex1ensão das garantias bancárias e 
na extensão do financiamento com custos decorrentes. 

Garantias bancárias: 

Valor afiançado : 5% do valor do contrato= E2.413 799.80 

Caução 2% ao ano= 4% E96.552.00 

Custo do fina nciamento-para· e:,çHm~ão do pr-azo 

( · Hipótese O aditivo não será financiado 

Aprox 2.41% x E39 .881425 (Garantia de fabricação COF.-\CE) = E961.142 .3-l 

Custos de gestão : c::: 173 005.62 

Compensação solic itada pelo CO\"SORCIO = '= I 230 700 (hum milhão duzentos e trinta mil e 
setecentos euros) 
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Cegel~ SÃO PAULO 

A. ·. Eng Eu\ t? C : :.·~ ·, dL.' . l.l..l-l · J~.; ~ ;..cd ! uba · ~696 - 000 · Sdo Pa· .. r: SP Tt: '1 , 5 6~J ~~0() Fd w. ( 1 1J S,J S-ó7i 1 

Item 3.6: Extensão do trabalho em Salvador (Extension of work in Salvador): 

I - Prolongação da coleta de dados 
ECT solicitou a equipe S0\1EPOST a extensão do periodo de coletà 'de dados em 15 dias 

Não foi possi\·el iniciar o A.PS (.-\me-Projeto Simplificado) antes de dezembro de ~000 
de,·ido ao não envio por parte da ECT das informações solicitadas pelo CO:'\SÓRCIO 
referentes ao trafego de Feira de Santana, R.PN etc . 

2 - Extensão da administração de projeto 
O tempo contratual para apro\·açàJ do .-\PS não foi respeitado de\·ido à discussões internas 
e um longo processo de maturação Atraso : 7 meses e 1 O dias 

3 - Refazimento dos trabalho e modificações no A.PS 
As várias apresentações do A.PS solicitadas pela ECT durante 7 meses e 1 O dias. 
ocasionaram modificações substanciais nos estudos gerais de implantação, de definição de 
equipamentos e simulação. 

Apresentamos abaixo os custos decorrentes 

. C;~tegoria 
: Gerenciamento 
·técnico do projeto 
Engenheiro 
Técnicos 
Gerenciamento 
técnico-comercial 
TOTAL 

Dia/homem (Euros) 
1016.32 

1016,32 
1016,32 
1016,32 

• - __ ._,,,..,...'-'- c/..._., 

Dias TOT.-\L em Euros 
60 i 60.979,20 

95 : 96.550,40 
115 

1

116.876,80 
50 50.816,00 

I 

325.222,-tO 

Compensação solicitada pela SO:\t:EPOST = E 325 .222 (trezentos e vinte e cinco mil duzentos e 
vinte e dois euros) 

Apresentamos anexo um resumo destes itens incluindo os itens referentes aos 
alimentadores automáticas das maquinas semi-embaraçosos e os itens referentes a 
alterações de escopo ( change-requ~sts ) 

Cordialmente. 

\ ' - ) 
Jean Bern~viáignes 

CEGELEC't TOA 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

AO : COORDENADOR DO PCAUT 

Cl : CAD/DEINF - 008 I 2002 

Ref.: CI/PCAUT/MECTRI 1175/2001 
PROTOCOLO 

Assunto Situação dos sites de MECTRI 

BrasDia-DF, 09 de janeiro de 2002. 

Atendendo à solicitação desse Programa Corporativo, nos termos da 
0/PCAUT/MECTRI- 1175/2001, informamos o que segue: 

o • 

As datas e prazos informados por este Departamento através da CI/CAD/DEINF 
166/2001, de 20/09/2001, para disponibilização dos imóveis destinados aos sites de 
MECTRI, citados na correspondência em apreço, foram estabelecidos com base em critérios 
témicos e administrativos e em sintonia com as áreas envolvidas, considerando-se as 
informações, os desvios ocorridos até então e ainda, o cenário à época. Por consequência, 
o cumprimento dos eventos programados para aquelas datas teriam relação direta com a 
efetivação de cada evento previsto. 

A ocorrência de situações fora do alcance deste Departamento que motivaram o 
retardamento do início de alguns processos ou ainda, fatos imprevisíveis de natureza técnica 
ou administrativa gerados durante a execução das obras, concorreram para que tenhamos 
chegado à conclusão da impossibilidade de manutenção integral das datas previstas. 

Na oportunidade em que fizemos a previsão das datas para disponibilização dos sites, 
apontamos riscos potenciais para os sites: CCE Brasnia, CTE Saúde/São Paulo, CCE Belo 
Horizonte e CTC Zona Sul/São Paulo .• __ , .. 

É oportuno lembrar que o Grupo de Trabalho instituído pela Portaria PRT/PR-
205/2000, com a incumbência de reavaliar as Unidades Operacionais citadas, cujas 
conclusões desse trabalho foram encaminhadas para decisão final de Diretoria, 
respectivamente, em: 

Novembro/2000 : CCE Brasília (terreno existente); 
Dezembro/2000: CTE Saúde/São Paulo (terreno adquirido dez/2000); 
Janeiro/2001: CCE Belo Horizonte (terreno adquirido em março/2001); e 
Julho/2001: CTC Zona Sui/SP (terreno adquirido em dezembro de 2001). 
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Outrossim, a efetivação da aquisição dos terrenos constitui condição indispensável para 
por em prática um conjunto de ações seqüenciais que antecedem à construção predial, as 
quais sejam: 

1) elaboração de Estudo Preliminar, com a participação das áreas envolvidas da 
Administração Central e da Diretoria Regional interessada, visando a definição 
técnica e funcional da edificação; 

2) preparação do dossiê técnico, licitação para elaboração do Projeto Básico, 
contratação dos serviços, acompanhamento e aprovação dos órgãos internos 
envolvidos; 

3) preparação do dossiê técnico e licitação para desenvolvimento do Projeto Executivo, 
contratação dos serviços, acompanhamento e aprovação do CREA e dos órgãos 
concessionários de serviços públicos; 

4) preparação do dossiê técnico, licitação para construção do prédio, contratação dos 
serviços, acompanhamento e fiscalização, recebimento dos serviços . 

. r • - ~ 

Todos esses eventos, que constituem o trâmite obrigatório para construção de uma 
edificação na ECT, têm prazos previstos em cronograma, mas que podem ser afetados por 
situações não controláveis, como: 

• Aprovação em órgãos externos; 
• Ritos processuais de licitação e contratação de projetos e obras; 
• Andamento da execução da obra; 

Em função da ocorrência de muitas das situações acima relatadas, as datas 
originalmente informadas já se mostram com algum comprometimento, conforme 
detalhamos a seguir: 

SITUACÃO ATUAL DOS SITES 

• CCE - Belo Horizonte: 
·' . f 

A efetivação da compra do terreno ocorreu em março de 2001 (12a REDIR, de 
21/03/2001), conforme aprovação do Relatório/DIRAD no 077/2001 e TDC no 1695/2001. 

O projeto antes desenvolvido, passou por significativas alterações para atender 
necessidades da área operacional. Em 23/05/2001 {21 a REDIR) este projeto foi apresentado 
à Diretoria da ECT através do Comunicado/DffiC n° 009/2001 e em 04/06/2001 foi 
constituída Comissão Especial de Licitação (Portaria PRT/PR-121/2001), para licitação da 
obra. 

O edital da Concorrência n° 001/2001 - Implantação do CCE/CTO Bel~ Horizon\­
DR/MG foi publicado no D.O.U. em 03/07/2001. 

' \}, 
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A licitação foi adiada por trinta dias para revisão do prazo de execução da obra, 
determinado pela então DITEC. 

A licitação foi realizada com sucesso, tendo sido homologada na 46a REDIR, realizada 
em 14/11/2001, conforme Relatório/DITEC n° 072/2001. 

Foi estabelecido um prazo de 150 dias corridos, contados a partir da data de emissão 
da Ordem de Serviço, para preparação -do galpão operacional, onde serão instaladas as 
máquinas de triagem e 240 dias para conclusão total da obra. 

Este prazo projeta a conclusão da obra para início de junho de 2002 (galpão 
operacional) e para início de setembro deste ano (conclusão da obra). Portanto, a obra já 
terá início com uma defasagem de aproximadamente 60 dias em relação à data de inicio de 
instalação das máquinas, prevista para abril/2002. 

·• · -! ·• I ' I • { • ~J 1 

No momento, aguarda-se a assinatura do contrato para, então, ser emitida a 
autorização para início dos serviços, previsto para ocorrer ainda em janeiro/02. Outrossim, 
aguarda-se também, a aprovação do Conselho do Meio Ambiente relativa a ocupação e 
edificação no terreno. 

• CTC - Salvador: 

A Concorrência n° 002/2001 - Reforma e Adaptação CCE Salvador-DR/BA foi homologada 
em 15/08/2001 (33a REDIR). 

A assinatura do contrato efetivou-se em 10/09/2001 e em em função da definição para 
desocupação do local das obras e sua efetivação ter ocorrido somente em 17/12/2001, o inicio 
da obra foi retardado em 90 dias em relação ao previsto. 

O prazo para execução dos serviços é de 90 dias corridos, o que projeta a conclusão da 
obra para março/2002. 

- ,-" 
Por tratar-se de adaptações em imóvel próprio, esse atraso é prejudicial, porém não será 

impeditivo para o início da instalação dos equipamentos, havendo, entretanto, um período de 
convivência entre as adaptações e a instalação das máquinas. 

• CCE - Brasília: 

A ECT dispõe de um terreno, lotes 20 e 21 do SGVS, com 15.000 m2 no total, que 
apresenta limitações para a construção do site mecanizado em relação às .reais necessidades ­
da ECT. Este terreno foi adquirido em 01/02/93, cuja utilização para o site mecanizado foi 

C'\Documents and Settmgs\claudorrnro\Configuraçt es locaJs\ T emporar: L-.: -:!mel Flles\OLK8\CJ-008 - ~~~\} 
Fls: 
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ratificada em novembro/2000, pela Comissão instituída pela Portaria PRT/PR-205/2000, já 
referida. 

No primeiro semestre de 2001, o projeto ficou paralisado devido à negociação para 
aquisição de um terreno próximo ao Aeroporto/Park Way, mais adequado à implantação do 
projeto. A negociação não obteve sucesso. 

Em julho/2001, o DEINF foi incumbido de preparar os projetos para o imóvel já 
existente, cujo Estudo Preliminar se desenrolou por mais de dois meses, na tentativa de 
conciliar os requisitos e necessidades da ECT, apresentados pelo então Departamento de 
Planejamento Operacional e DR/BrasOia, com o potencial construtivo do terreno e com as 
Normas e Posturas públicas pertinentes, considerando as limitações do terreno. 

O Projeto Básico foi elaborado e encaminhado para contratação dos Projetos 
Executivos, em 24/10/2001. Esta ação foi suspensa em novembro/2001, em função de uma 

.u· noya or ientação superj.Qr apontando para a aquisição de um novo te.rreno, mais adequado ao 
projeto, ofertado pela TERRACAP. 

Assim, enquanto aguarda-se a conclusão da negociação para aquisição do citado 
terreno, este DEINF prepara um Projeto Básico alternativo para este local, baseado no 
projeto já desenvolvido para o CTCE - Goiânia, onde poderão ser contratados somente os 
ajustes necessários para adequação à realidade de BrasOia, cuja discussões encontram-se 
em curso com a área operacional. 

A alternativa visa compensar parte do atraso acumulado em mais de 2 meses, com a 
diminuição do prazo de elaboração de projeto e a facilidade construtiva da obra. 

Alertamos que a não efetivação da aquisição do terreno em negociação, com a 
retomada do projeto anterior resultará em maior atraso face à complexidade do projeto 
desenvolvido para este terreno. 

~ crc -zona· sur r São-PifiU<r: - - ·- ' · · · 

( · A aprovação da compra do terreno ocorreu em 18/07/2001 (29a REDIR), conforme 
Relatório/DIRAD n° 138/2001, entretanto a efetivação da sua aquisição ocorreu somente em 
dezembro/2001 (escrituração). 

Em 16/10/2001 a SEMPlA - Secretaria Municipal de Planejamento de São Paulo, 
publicou no Diário Oficial da União as diretrizes para construção neste terreno, diretrizes 
estas, absolutamente indispensáveis para desenvolvimento do Projeto Básico da obra. 

\~ 
----------------------~~~~~\\ 
C: 'Documents and Settingslclaudomiro\Configurações locais\Temporary Internet Files\ 
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

A partir desta publicação, mesmo sem a compra ter sido efetivada, este DEINF 
antecipou a elaboração do Projeto Básico, em conjunto com a Área Operacional da Empresa 
e a DR/SPM, o qual foi enviado em 19/12/01 para contratação dos Projetos Executivos. 

Face às características do terreno e a necessidade de se construir um subsolo para 
atender exigências legais daquele município, mas também, numa tentativa de recuperar 
parte do tempo perdido através de ganhos de prazos durante a execução, apresentamos 
uma proposta para construção em estrutura metálica e painéis pré-moldados, oque dará 
maior velocidade à execução da obra. 

Ressaltamos o fato de está ocorrendo uma excessiva demora na aprovação de 
projetos junto à Prefeitura Municipal de São Paulo, a exemplo do que ocorre com o projeto 
do CTE Saúde. 

Assim, podemos estimar hoje, sem considerar a questão da aprovação do projeto, 
m1c1o das obras em julho/agosto de 2002, com a conclusão do galpão operacional até 
março/2003 e conclusão total da obra até maio/2003. 

• CCE Vila Maria, CCE Campinas, CTCE Goiânia e CCE Florianópolis: 

Os atrasos ocorridos na execução das obras nestes sites são decorrentes do 
desempenho das construtoras contratadas para execução dos serviços diante das condições 
e prazos estabelecidos. 

Nos casos de Goiânia e Florianópolis, temos a seguinte posição: Goiânia -·a liberação 
do Bloco Operacional está prevista para o final de janeiro/2002 e Florianópolis, a liberação 
do Bloco A (operacional parcial) está prevista para março/2002. 

Este Departamento, com o apoio da Diretoria de Tecnologia e de Infra-estrutura, vem 
envidando esforços no sentido de corrigir tais distorções, minimizando os impactos causados 
pelo descumprimento dos prazos de execução, como também pelos aspectos de limpeza e 
segurança dos ambientes~ .. ,pelo.~~ IJlOtivos anteriormente citados. 

Quanto às providências de execução e acompanhamento das obras e projetos dos 
sites de MECfRI em curso, estamos reforçando nossa posição junto às equipes de 
fiscalização regionais e as empreiteiras executantes das obras, visando garantir a conclusão 
dos eventos nos prazos adequados, possíveis nas circunstândas, bem como, garantir a 
manutenção dos ambientes limpos e seguros, conforme CI/CAD/DEINF 005/2002. 

Finalmente, ressaltamos que a realização de obras, como as do porte exigido para 
abrigar a Instalação dos Sistemas de Automação da Triagem, requer a adoção de uma série 
de procedimentos encadeados, que demandam prazos processuais, assim como, a 
ocorrência de fatos imprevisíveis que podem tornar os prazos de execução muito long~\., , 

~ "' 
C '.Documents and Settmgs\claudorruro\Configurações loCaJS\Tempori1.-_. Internet Ftles\OLK8\CJ-(1(~~~~.~: . 5/6 v 
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ultrapassando em muito as expectativas dos cronogramas iniciais. Em muitos situações, 
esses fatos ocorrem em ambientes externos ao da ECT, portanto, fora do alcance do seu 
processo decisório. 

A Diretoria de Tecnologia e de Infra-Estrutura e este Departamento, conscientes das 
suas responsabilidades perante o Programa de Automação Industrial, vem envidando 
esforços desmedidos no sentido de cumprir as metas para os sites de mectri, levando em 
conta que o planejamento e execução de cada empreendimento destes, são considerados, 
não somente a necessidade de receber e instalar os equipamentos de triagem, mas também, 
a necessidade de dotá-los dos implementas indispensáveis para uma boa logística das 
atividades operacionais, além de oferecer adequadas condições de segurança e de conforto 
ambiental aos empregados que ali trabalharão. 

· · ·tp:- · · ' "' 'lnr · ~ rrç. 

. .r 

-="1----../ Q~~ 
IRO SACOMAN 

Chefe do Departamento de NFRA-ESTRLILJRA 

I \ ...,_ _ / ,- ><\. l.L . ...., .~ ' • '-~) .. f "'i.. ' 

C c DITEC. DIOPE. DIEFI. ASsessores E:xecutl\os da DITEC. DIOPE e GEPAJ 
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~f.'~ [CORREIO< _______ _ 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRA TO Nº 8909/97 

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRA TO Nº 8909197, PARA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
SISTEMAS INTEGRADOS DE TRIAGEM AUTOMÁTICA DE 
CARTAS DE FORMATO NORMAL, SEMI-EMBARAÇOSO, E 
MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGA, E QUE ENTRE SI 
FAZEM A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS E O CONSÓRCIO MANNESMANN DEMATIC 
POSTAL AUTOMATION S.A. I ALSTOM INDÚSTRIA L TOA. I 
SOMEPOST S.A. - .. ,. -•!. -- ··" " ..... c 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS (ECT), empresa pública constituída nos 
termos do Decreto-Lei nº 509, de 20 de março de 1969, inscrita no CNPJ do Ministério da Fazenda sob 
o nº 34 .028.316/0001-03, Inscrição Estadual nº 07.333.821/002-05, com sede no Setor Bancário Norte, 
Conjunto 03, Bloco "A", 19º andar, em Brasília-DF, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato 
representada pelo seu Presidente, Hassan Gebrim, engenheiro, brasileiro, casado, portador da 
identidade nº 164093-SSP-DF, CPF nº 004.062.281-91, residente e domiciliado em Brasília-DF, e por 
seu Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura, Paulo Roberto Menicucci, engenheiro mecânico, 
brasileiro, viúvo, portador da identidade nº M53.430 SSPIMG, CPF nº 011 .092.276-04, residente e 
domiciliado em Brasília-DF, e o CONSÓRCIO SOL YSTIC S.A.S. I CEGELEC L TOA I SOMEPOST 
S.A., constituído e existente segundo as leis brasileiras, com sede na Av. Eng. Eusébio Stevaux, nº 
1444, na cidade de São Paulo-SP, doravante denominado CONTRATADA, neste ato representado 

· -~, "'"l'egalmente p r Pierra André Barriére, Presidente Diretor Geral - Solystic SA~ francês, casado, 
portador do passaporte nº EA 14635, residente e domiciliado em Clichy - França, e por Wagner 
Ronco, Diretor Administrativo-Financeiro - Cegelec Ltda., brasileiro, divorciado, portador do RG nº 
9.271.743, CPF nº 007.984.978-40, residente e domiciliado na cidade de São Paulo-SP, com endereço 
comercial à Av. Eng. Eusébio Stevaux, nº 1444, e por Jean-Bernard Devraignes, Gerente de 
Contratos - Cegelec Ltda., brasileiro, casado, portador do RG nº 4.607.647, CPF nº 687.946.738-53, 
residente e domiciliado na cidade de São Paulo - SP, com endereço comercial à Av. Eng . Eusébio 
Stevaux, nº 1444, e por René Olive, francês, casado, portador do passaporte nº 97AD06716, 
Presidente Diretor Geral- Somepost S.A., residente e domiciliado em Paris- França, por sua bastante 
procuradora Marguerite Ruiz, francesa, solteira, portadora do passaporte nº 01 FA 94459, residente e 
domiciliada em Longjumeau - França, resolvem alterar o CONTRA TO nº 8909/97 e seu Primeiro 
Termo Aditivo nº 10160/99, na forma seguinte: 
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CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

1.1. O presente TERMO ADITIVO tem por objeto promover ajustes no CONTRA TO nº 8909/97 e no 
seu Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99, em face de alteração da razão social da Contratada e de 
modificações no projeto e nas especificações técnicas, por motivo de verificação técnica da 
inaplicabilidade dos termos contratuais originários decorrentes de aporte tecnológico e do reequilíbrio 
econômico-financeiro do contrato, como segue: 

a) alterar o Preâmbulo do Contrato Original e de seu Primeiro Termo Aditivo, inserir nova redação na 
letra "h" do subitem 2.1 da Cláusula Segunda, considerando a redação dada pela Cláusula Quinta do 
Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99, bem como, o Anexo 3 -Instrumento Particular de Constituição de 
Consórcio, no que diz respeito à CONTRATADA, tendo em vista a aquisição da empresa 
MANNESMANN DEMATIC POSTAL AUTOMATION S.A. pelo grupo NORTHROP GRUMMAN 
CORPORA TION, passando a denominar-se SOl Y.&Ti·EJ'S.A:-S., e Grei são parei-ar da empresa ALSTOM 
INDÚSTRIA LTDA., dando origem à empresa ALSTOM CONTRACTING L TOA., cuja razão social foi 
posteriormente alterada para CEGELEC L TOA; 

b) adequar o modo, o valor global, prazo e os quantitativos do fornecimento contratual, para o fim de 
atendimento às demandas de ordem técnicas, operacionais e comerciais das partes contratantes. 

CLÁUSULA SEGUNDA - ALTERAÇÕES 

2.1. Conforme Ata de Assembléia Ordinária e Extraordinária, realizada em 24/04/2001, a empresa 
MANNESMANN DEMATIC POSTAL AUTOMATION S.A. foi adquirida pelo grupo NORTHROP 
GRUMMAN CORPORA TION, passando a denominar-se SOL YSTIC S.A., posteriormente renomeada 
para SOL YSTIC S.A.S. de acordo com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária datada de 24 de 
novembro de 2001. 

2.2. A SOL YSTIC S.A.S., em razão do exposto no item 2.1, reconhece, assume e se responsabiliza 
pela execução do CONTRATO, obrigando-se a cumpn-io integrà'finente"·nas4 condiçõés origfff~lmente_,. lt:" 

pactuadas, inclusive quanto aos atos pretéritos praticados pela MANNESMANN DEMATIC POSTAL 
AUTOMA TION S.A. no seu cumprimento, e ratifica o disposto no "caput" do art. 227 da Lei nº 6.404!76, 
que atribui à SOL YSTIC S.A.S todos os direitos e obrigações da antecessora, com extensão ao 
presente instrumento. Dessa forma, fica alterada a razão social da CONTRATAO A, nos termos do 
preâmbulo deste aditivo, para todos os efeitos jurídicos, legais e contratuais. RQ5·-~;;,0·---·---=-

CPMI - CORREIOS 

2.3. Conforme Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 30/09/2000 a ALSTOM 
INDÚSTRIA L !DA foi incorporada à ALSTOM ENERGIA S.A. por intermédio de sua acio ista ALSTOM{} "" 

1 
o 

PARTICIPAÇOES LTDA; a razão social da ALSTOM ENERGIA S.A. foi ainda alterada éfHt> ÂLSTOrvf..i ~ ' ... 
INDÚSTRIA S.A .. De acord? com a Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada é 1~~0Q1, 2 O 
a empresa ALSTOM INDUSTRIA S.A. sofreu cisão parcial, dando origem à empr · ~L~TdM ' 
CONTRACTING L TOA, cujo Contrato Social data também de 01/06/2001 . A Primeira AI teLaÇ~o desse 
Contrato Social, realizada em 06/07/2001, mod1ficou a razão social da empresa para CEGELEC L TDA.l 

2.4. A CEGELEC L TOA , em razão do exposto no 1tem 2 3, reconhece, assume onsabiliza 
~ '-

;...'r' ~. 
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pela execução do CONTRA TO, obrigando-se a cumpri-lo integralmente nas condições originalmente 
pactuadas, inclusive quanto aos atos pretéritos praticados pela ALSTOM INDÚSTRIA L TOA no seu 
cumprimento, e ratifica o disposto no "caput" do art. 227 da Lei nº 6.404/76, que atribui à CEGELEC 
L TOA. todos direitos e obrigações da antecessora, com extensão ao presente instrumento. Dessa 
forma, fica alterada a razão social da CONTRATADA, nos termos do preâmbulo deste aditivo, para 
todos os efeitos jurídicos, legais e contratuais. 

2.5. Em razão das alterações supracitadas, a letra "h" do subitem 2.1. da Cláusula Segunda do 
Contrato Original, considerando a redação dada pela Cláusula Quinta do Primeiro Termo Aditivo nº 
10160/99, passa a vigorar com a seguinte redação: 

a) " h) CONTRATADA- significa o Consórcio Solystic S.AS./ Cegelec Ltda. I Somepost S/ A." 

2.6. A CONTRATADA (Consórcio Solystic SAS./ Cegelec Ltda. I Somepost S/ A) deverá apresentar à 
CONTRATANTE, no prazo improrrogável de -1-ó .. (qtJ~i.nze) -dias, a"cofltar da data de assinatura do 
presente aditivo, o Instrumento Particular de Constituição do Consórcio, que fará parte integrante deste 
Segundo Termo Aditivo. 

CLÁUSULA TERCEIRA- AJUSTE NO FORNECIMENTO 

3.1. Como conseqüência dos entendimentos entre as partes, o modo, o valor global, os prazos e os 
quantitativos de fornecimento, conforme discriminado no Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações 
Gerais e no Anexo 2 - Lista dos Equipamentos da Contratada/Condições de Pagamento e Preços, 
integrantes do presente Termo Aditivo, são adequados com respaldo nos relatórios técnicos e 
operacionais, com redução no preço global contratado para EUR 47.751.314 (quarenta e sete milhões, 
setecentos e cinqüenta e um mil, trezentos e catorze euros). 

3.2. As partes concordam que as diferenças entre os valores já devidamente pagos pela 
CONTRATANTE e os novos valores concernentes à apresentação da especificação do projeto e início 
da fabricação serão compensadas nos valores a serem pagos referentes aos eventos de Aceitação 
1il4kial, conforme disposto nas planilhas- -do Anexo ·· 2 .. ...:· -l!.ista dos · Eqg{fJamentos da ·'·-
Contratada/Condições de Pagamento e Preços. 

CLÁUSULA QUARTA- PRAZOS DE INSTALAÇÃO 

4.1. Por acordo entre as partes e em face de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos 
contratuais originários, ficam alterados os prazos de instalação previstos no Anexo 1 do Contrato nº 
8909/97 e no Anexo 1 do Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

MINUTA DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRA TO Nº 8909/97 
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4.3. Em razão das alterações supracitadas, deverá ser apresentado no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias, a contar da data de assinatura deste Segundo Termo Aditivo, o Cronograma detalhado 
de execução do CONTRA TO, que substituirá integralmente o Cronograma anterior. 

CLÁUSULA QUINTA- ANEXOS 

5.1. Os seguintes anexos fazem parte do Contrato nº 8909/97, do Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99 
e deste Segundo Termo Aditivo: 

a) Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações Gerais; 

b) Anexo 2- Lista dos Equipamentos da Contratada/Condições de Pagamento e Preços; 

c) Anexo 3- Alteração do fnstrumente Particular de Constitui<;:ã3 se Consórcio. 

5.2. O Anexo 1 - Esclarecimentos e Observações Gerais, o Anexo 2 - Lista dos Equipamentos da 
Contratada/Condições de Pagamento e Preços, integram este Segundo Termo Aditivo com 
modificações, substituindo integralmente o Anexo 1 e o Anexo 2 do Contrato nº 8909/97 e de seu 
Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

5.3. O Anexo 3 - Alteração do Instrumento Particular de Constituição de Consórcio, observado o 
prazo fixado no item 2.6 da Cláusula Segunda deste Segundo Termo Aditivo, a respectiva alteração 
passará a integrar o presente Termo Aditivo substituindo integralmente o Anexo 3 do Contrato nº 
8909/97 e de seu Primeiro Termo Aditivo nº 10160/99. 

CLÁUSULA SEXTA· FUNDAMENTAÇÃO 

6.1. O presente instrumento tem respaldo legal no artigo 65, inciso I, letra "a", inciso 11, letras "b"; "d" 
e no parágrafo segundo, inciso 11, da Lei nº 8.666/93 e conforme disposto na Cláusula Décima Oitava, 
~ubitem 18.1.1., letra "a", e subitem 18TZ. letras-"a" e "c", do Contratõ-fi"Qt5S09/97 e--na Cláusüla 
Sexta, item 6.4., considerando a redação dada pela Cláusula Nona do Primeiro Aditivo nº 10160/99. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DISPOSIÇÕES GERAIS 

7.1. O reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato, fundamentado nos dispositivos legais e 
contratuais da Cláusula anterior, é equivalente a EUR 6.344.452 ( seis milhões, trezentos e quarenta e 
quatro mil , quatrocentos e cinqüenta e dois euros), que em face do ajuste no fornecimento, descrito na 
Cláusula Terceira do presente Termo Aditivo, não implicará em ônus financeirff~~~~~-:-Po 

CONTRA TANTE. CPMI • éortREIOS 

·~ 

CLÁUSULA OITAVA- RATIFICAÇÃO 
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Segundo Termo Aditivo, firmado entre as partes que o assinam. 

E por estarem justas e acordadas, as partes assinam o presente Termo Aditivo, em 02 (duas) 
vias originais de igual teor e forma, e para um só efeito, na presença das testemunhas abaixo 
identificadas. 

Diretor de Tecnologia e de 
Infra-Estrutura da ECT 

MINUTA DO SEGUNDO TERMO ADITI VO AO CONTRA TO N2 8909/97 

Brasília, de de 2002. 

PI~ARRIERE 
Presidente Diretor Geral - Solystic S.A. 

~~v~-Financeiro 
Cegelec Ltda. 

JE~RAIGNES 
Gerente de Contratos 
Cegelec Ltda. 

~ 
Presidente Diretor Geral- Somepost S.A. 

Assinatura :---'~:......-~- -~-~--:------,--­
Nome : ---~-----:=---=------
C I: 
----~-----------

CPF: ___ ""'-~------

CPMI • C{.')RAEIOS 

0243 
Fls: __ --+--+----

3731,20 
Ooc: 
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ANEXO l 
ESCLARECIMENTOS E OBSERVAÇÕES GERAIS 

1. TABELA DE LOCAIS E PRAZOS 

Quantidade 
Prazo 

ITEM CIDADE / UF UNIDADE OPERACIONAL (*) 

PSM LSM SMIC meses 

1 SALVADOR l BA CTC SALVADOR I BA 2 3 1 15 

2 SÃO PAULO I SP CTC JAG u ARÉ I SPM 2 1 o 17 

3 CAMPINAS I SP CTC CAMPI01AS I SPI 1 1 o 17 

4 SÃO PAULO I SP CTC SANTO AMARO I SPM 3 2 o 19 

5 BRASÍLIA I DF CTC BRASÍLIA I BSB 2 3 o 19 

TOTAL 10 10 1 

(*)Prazos, em meses, a partir da assinatura do Segundo Termo Aditivo ao Contrato 8909/97, 
até datas de conclusão de instalação. 

2 . SISTEMAS DE TRIAGEM DE FORMA TO NORMAL 

2.1. A CONTRATADA deverá fornecer o número de postos de videocodificação que 
atenda a velocidade de triagem proposta para os sistemas de triagem de cartas de formato 
normal , desde que os operadores atinjam as taxas de digitação mínimas especificadas na 
Proposta Técnica e Cartas de esclarecimentos. 

' , ·.: ' J_, , .. • 1. , . · '. .. ....... . . . ... ' 

2.2 . A CONTRATADA devera fornecer os equipamentos· de separaçao final - LSM, com 
200 (duzentos) escaninhos para triagem já considerando os 05 (cinco) escaninhos destinados a 
OVERFLOW e 01 (um) escaninho para rejeição. A CONTRATADA deverá fornecer o 
equipamento de pré-separação - PSM, equipado de 24 (vinte e quatro) empilhadeiras já 
considerando OI (uma) saída de OVERFLOW e 01 (uma) saída para rejeição. Os 
equipamentos PSM serão equipados de OI (um) alimentador de entrada. 

2.3. A CONTRATADA deverá fornecer 5 módulos de impressoras de etiquetas de destino 
para caixetas, que serão localizadas no interior dos módulos de triagem da separad r~85~'-W'i~~__,.. 
LSM. 

2.4. Para os códigos de barra de destino e ID T AG, deverão ser fornecidas imp s~pras d<J) ') 4 4 S L ~ · VIDEOJET SYSTEM . Fts:-
------

1 , 2 
... ... ___ . 
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Obs: A performance dos sistemas de semi-embaraçosos não poderá ser degradada. Se for 
necessário, a capacidade de processamento dos equipamentos associados (ITLS, RCR, MIS, 
etc .) deverá ser aumentada. 

2.6. Características elétricas dos equipamentos: 

Má_guina de triagem formato normal Pré-separadora I PSM 

Corrente (A) Tensão (V) Potência (kW) cos <p 

25 400 (Trif.) 14 0,94 

Máquina de triagem formato normal-Separadora final / LSM 

Corrente (A) Tensão (V) Potência (kW) cos <p 

35 400 (Trif.) 26 0,94 

2.7. Testes de desempenho : 

A concepção básica das funcionalidades para a OCR, VCS e DCS/MISé similar à do contrato 
8923/97. 

Tempo Médio entre Falhas (TMF) : Considera-se como ação corretiva uma intervenção que 
reduz a menos de 60% a capacidade de funcionamento de triagem da máquina. Toda parada 
devida a uma má utilização do material/equipamento deverá ser desconsiderada do cálculo do 
TMF. 

2.8. Outros esclarecimentos: 

2 .8.1. Paradas de Emergência: São do tipo "cogumelo", de cor vermelha, invioláveis, e 
munidos de uma chave de desbloqueio. 

• . · "· ~t '1 • •. · ~ . ,. .:.1 •• _. , • • 

2.8.2 A Unidade de Identificação de Endereços da OCR comporta um armário, uma mesa e 
um computador PC utilizado como computador de interface homem-máquina. Será entregue 
por site OI (um) PC de controle OCR. De fato, este PC OCR é comum à todos os OCR 's 
presentes no mesmo site. 

2 .8.3 O bloco de endereço que apresenta as melhores caractenst1cas para a OCR é 
conservado para as fases seguintes e as linhas mais baixas são extraídas da imagem bitmap 
(em modo ponto). 

CPMl • CORRfW 
2.8.4. Depois da compilação efetuada pelo ADBG, o arquivo de partida é gravado nes e disco 
compartilhado. Este arquivo é então enviado por um computador da ECT (ligado a rede_ _ 
corporativa) ao MIS local de cada centro de triagem equipado com no mínimo u • F.Psçlf~ 2' 4 5 
SOL YSTIC; chamaremos este arquivo "Sistema de Coleta de Dados" (Data Co lection 
System). Ele poderá então ser transferido a todas as unidades OCR. 7. 3 

/~}Q D6c: 
~% .5 . A transmissão dos contadores utiliza os fiáveis mecanismos de transporte dels.::..c~ri~to=s=::t:-=--=-=-=­

' 2 

~ E C · ~ ima. Os dados estatísticos são acumulados por um período de 24 horas em final de sessão. 
~ o . o 
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No caso de perda de comunicação de um sub-sistema com MIS, os dados estatísticos serão 
acumulados por um período de 90 horas, sendo que, neste caso, os dos periódicos enviados a 
cada 5 minutos não serão armazenados. 

3. SISTEMA DE MOYfMENTAÇÀO INTERNA DE CARGAS 

3.1 O escopo do SMIC: 

O Consórcio apresentou o estudou de APS (ante-projeto) que foi aceito pela ECT no dia 31 de 
julho de 2001, com algumas observações. Em conseqüência das substituções de equipamentos 
de triagem solicitadas pela ECT, ficam estabelecidos os seguintes pontos : 
• A alimentação (fluxos e horas) e o volume de tráfego do centro de triagem de Salvador 

serão mantidos como definido no APS . Ao ser eliminada a FSM no terceiro andar, a 
classificação dos semi-embaraçosos (FS) será feita manualmente. 

• Uma terceira LSM será acrescentada no primeiro andar. O SMIC alimentará os 
canteiros manuais dâ seguinte forma: 

1. Implantação dos canteiros manuais 
• Primeiro andar: FN urgente e não-urgente 
• Terceiro andar: FS urgente e FS não-urgente 

2. Implantação geral do centro para as Salas Técnicas: 
• Terceiro andar: Sala de manutenção e peças de reposição e sala dos 

compressores 
• Mezanino: 

• Sala de controle de CFTV 
• Sala de controle das máquinas e SMIC 
• Sala de Videocodificação 

• O APD (Projeto Executivo) deverá contemplar todas as modificações acordadas, inclusive 
as da Ata de Reunião de 06/ 12/2001, referentes ao estudo dos índices MTBF, IF, 
disponibilidade e· nível dê'Thído e às modificações dos sistemas de evacuação de caixetas 
não lidas. 

• O SMIC não deverá ser modificado a não ser que absolutamente necessário para atender 
algum dos pontos citados acima, entre eles a manutenção do valor total do projeto, além 
dos requisitos técnicos já anteriormente encaminhados pela ECT. 

• As passagens (aberturas de lajes do prédio) não deverão ser modificadas. 

3.2. Quanto aos sensores para presença de carga: 

- Será feita uma repartição das instalações em zonas de partida, corresp 
zonas funcionais que são colocadas em funcionamento por ação manual ou auto 
(por exemplo: quando da chegada de caixetas) ou paradas sob temporização por 
carga a transportar. 

--~----- - --- - -~ 

./.:""~'0 , - Cada equipamento é equipado de uma célula fotoelétrica que permite a 
~ :Ji. sagem de caixetas, cujo controle é realizado pelo P.L.C. Cada trecho, com co 
~ E C · ·ando de I O a 20 metros, possui um ou mais motores. 
~ o 
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- A distância entre detetares de presença de cargas será fixada no projeto e poderá 
eventualmente ser alterada para melhorar a sincronização da carga. 

- A tecnologia NPAC adotada nas regiões de estocagem baseia-se em transportadores 
segmentados em N x 1 caixetas .. Cada parte é. portanto, controlada individualmente. 

- Um conjunto de trechos constitui uma zona que pode ser parada ou acionada, 
segundo a necessidade correspondente de fluxo . se uma determinada zona estiver saturada, os 
trechos precedentes param em cascata de maneira inteiramente automática. 

- Nos sistemas de movimentação interna de cargas deverão ser previstos dispositivos 
que possibilitem, nas zonas motorizadas (sistema NPAC), o acúmulo de caixetas sem que haja 
choques entre elas, ou sem que umas exerçam pressão sobre as outras. 

4. GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÃO DE DADOS 

4.1 A CONTRATADA deverá fornecer para cada plataforma computacional MIS com 
capacidade suficiente para processar e armazenar os dados do DNE de ID-Tag, conforme 
documentéd vlOD') CAPÍ :..=.· Protocolo de ID-Tag, versão 1.4b, já considerando o crescimento 
futuro do tráfego e o aumento da base de dados do DNE (projeto em plena operação). 

4.2. A CONTRATADA deverá fornecer todas as ferramentas, programas e aplicativos 
necessários ao transporte de dados com o método de proteção (cifração completa de dados), 
assegurando a compatibilidade para troca de dados entre todos os sistemas de triagem 
instalados, inclusive entre os de outros fornecedores . 

4.3. Não será mais necessária a implementação do sistema de comunicação emergencial de 
dados (modem) entre os DCS, ou entre DCS e SNG. Entretanto, deverá ser mantido o 
espelhamento de arquivos de ID-Tag no SNG. 

4.4. Os sistemas de triagem de cartas de formato normal serão interligados ao DCS via rede 
Ethernet. 

5. 
- --· - -. rlo~w f"':. =""' n J r . , _ 

ESPECIFICAÇAO DO PROJETO E INICIO DE F ABRICAÇAO 

5.1 O documento de Especificação do Projeto consiste em um relatório contendo os 
seguintes tópicos: 

-Cronograma geral de fabricação , estudos e projetos; 
-Especificações técnicas gerais de cada equipamento do fornecimento; 

.. ... .. -

5.2 O marco de início de fabricação se dará através de um documento emitido e 
pelo Consórcio, contendo uma declaração de aprovisionamento em matérias rt:~~~~~fJr;';f. 
de início do processo de fabricação do primeiro equipamento . 

0247 

.. _ ....... _ 
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6. Lista unitária de componentes do SMIC: 

ITEM 

"" "" ü 't) 

~ ~ 

c ·n; 
o .. 

(.) Cl 

""'" 1 
N 

2 

4 

5 

6 

' _, ... .7 

7,3 

7,4 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

16 

17 

19 

20 

21 

21 ,1 

21 ,2 

21,3 

21,4 

21 ,5 

21 ,6 

21,7 

EQUIPMENT 

EQUIPAMENTO 

Horizontal Belt Conveyor 
Transportador de Correia 

lnclined Belt Conveyor 
Transportador de Correia Inclinada 

Free Roller Conveyor 
Transportador de Roletes Livres 

Mechanised Overhead Roller Conveyor 
Transportador de Roletes Aéreos 

Mechanised Roller Conveyor +BOOmm 
Roletes de Piso 

No Pressure Accumulation Conveyor including the 24 V power supply 

ltanspo'rtador de Roietes · ,.,... •· 

Transportador de 

NAPC height +800mm - storage zone L :700mm 
Transportador de Roletes Piso 

NAPC overhead- storage zone l:700mm 
Transportador de Roletes Aéreos 

Curved Conical Roller Conveyor or Merger 
Curva de Roletes Motorizados 

Tray Diverter - throughput 1200 1/h 

Transferidor de Caixetas 

Mono-directional Transfert System, throughput 2000 Uh 
Transferidor de Caixetas 

Bi directional Transfert System, throughput 2000 1/h -
Transferidor de Caixetas 

Spiral Chutes-levei difference h : 1,7m 
Deslizador Helicoidal 

Spiral Chutes-levei difference h : 2,2m 
Deslizador Helicoidal 

Walkfree conveyor lg 1,2m 
Passarela 

Trolley 
Contêiner com Rodízio ( CTCA 01 -Erg) 

Tray Rack new version 
Rack Porta Caixetas 

Automation and Ccmtrol 
Controle comando 

Automation and Contrai for new equipement : 

Controle comando para o novo equipamento 

,. 

supplementary electrical and control Studies for levei 1 & 3 
Estudos elétricos e de contrõle comando suplementares para os níveis 1 & 3 

supplementary electrical cabinet Levei 1 & 3 
armarias elétricos suplementares níveis 1 & 3 

supplementary Barcode readers with 2 sides & 2 leveis 
leitores de codigo de barras 2 lados & 2 níveis suplementares 

supervisor for levei 1 & 3 (PC+ Software) 
supervisor para andares 1 & 3 (PC+Software) 

Displays for spiral chutes 
Displays para os deslizadores helicoidais 

supplementary printing stations including RHF BCR 

estações de impressão suplementares incluindo RHF BCR 

New equ ipements for supplementary conveyors 

Novos equipamentos_jlara tranSE_ortadores sl!E'ementares 

Anexo 1 - Esclarecm>entos e Observações Gerais 

-105-

Unit Price EURO 

Preço unitario EURO 

HBC 575,3 

IBC 575,3 

FRC 265,0 

MRC 613,2 

MRC 535,2 

NPAC · • ~ I L":>.r- ~ -· '.l 

NPAC 700mm 1.657,0 

NPAC 700mm 1.826,0 

CCRC-TC 3.299,9 

TS-ID 1200 1/h 1.2H,4 

MDTS 2000 1/h 10.762,0 

BDTS 2000 e/h 12.803,0 

se 1100 2.018,0 

se 22oo 2.702,0 

3.1182,0 

443,0 

702,0 

558..263,0 

57.230,0 

73.514.0 

6.608,0 

16.402.0 

~58 . 418 o 

515 



ANEXO 2 DO RELATORIO/DITEC-008/2002 

ANEXO 2 

LISTA DOS EQUIPAMENTOS DA CONTRATADA I CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E PREÇOS 

RESUMO- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E PREÇOS PARA AS PARTES LOCAL E IMPORTADA 

Moeda Total por Site 

Euro CT04-SP CTP Salvador CTP Brasília CTP Jaguaré CTP Campinas 

Solystic (PARTE IMPORTADA) Euro 8.920.247 9.660 001 8.848.209 5.722.140 3 932.723 
SOMEPOST (PARTE IMPORTADA) Euro o 4.440.669 o o o 
Cegelec (PARTE LOCAL) Euro 1.0S3.066 2.405.738 1.436.561 729.247 562.r2 
TOTAL GERAL (LOCAL+ IMPORTADO) Euro 10 013.313 16.506.408 10.284 .770 6.451 .387 4.495.436 

Euro TOTAL GERAL 

Solystic (PARTE IMPORTADA) Euro 37.083.320 
SOMEPOST (PARTE IMPORTADA) Euro 4.440.669 
~egelec (PARTE LOCAL) · Euro·" · 6.227.325 
r lrl .. ..,L (PARTE IMPORTADA) Euro 41 .523.989 100,0% J 

TOTAL (PARTE LOCAL) Euro 6.227.325 15,0% I 
TOTAL GERAL (LOCAL+ IMPORTADO) Euro 47.751.314 

~ ! 1 ' • ·· ... ~ - . . •u :::.r- I .I 

c 

--. ---~ ·-- · ·-· · ~·····. 

, 2 o 
Anexo 2 - Segundo Termo Aditivo ao Contrato 8909/97- V2a -106- 1/ 11 



CENTRO DE TRIAGEM - CT04- SP '-! PREÇOS 

e 

VALOR CORREÇÃO EXTENSÃO NOVO VALOR TRANSP . 
TIPO I TEM DESCRIÇÃO RESP. !!JNID QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB. 

LOCAL 
TOTAL 

(1°TA) (Obs 1) (Obs. 2) UNIT. FOB CIF 
E 11 CFC Solystic ;..uN Euro 1 396.885 171.258 1.568 .143 
Q 1 2 VCS/OCR/PSM Solystic . UN 3 Euro 1.292.152 131 .590 1..423.742 17.657 4.324 .195 27.506 8 119 4431.070 

1 3 EQUIPAMEN TOS LSM Solystic UN 2 Euro 1.211 .526 123.371 1.334 898 16.481 2.702.757 25 788 8 078 2 770.490 
1.4 FERRAMENTAS -LSM Solystic CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 31 .171 59 31 764 

T 1 5 INSTRUMENTOS - LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8.966 85 9 137 
R 1 6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29 528 3.019 32 547 32.547 620 33 167 
I 1 7 PE( AS DE REPOSIÇAO- LSM Solyslic i CJ 1 Euro 216 023 22.086 238 109 238.109 4 536 242 645 
A 1 8 EQUIPAMENTOS SE Solystic · uN Euro 1.849 266 226 720 2 075 986 41 555 39 707 25 428 
G 1 9 FERRAMENTAS-SE Solystic - CJ Euro 950 116 1.067 20 
E 1 10 INSTRUMENTOS - SE . Solystic -.cJ Euro 4.067 499 4.566 85 
M 1 11 MATE~AL DECONSUMO-SE Solystic 'I CJ Euro 137.463 16.853 '154.316 2 887 

1 12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SE Solystic CJ Euro 163.097 19.996 ' 183.092 3.425 
2 1 SMIC Somepost CJ Euro 1.172.888 143.796 f316 684 

s 2.2 FERRAMENTAS - SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 2.242 
M 23 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost • CJ Euro 16.312 2.000 18.312 
I 24 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SMIC Somepost ! CJ Euro 16 718 2.050 18.768 
c 2.5 SISTEMA DE CFTV Cegelec .:: c J Euro 297.280 36.515 '333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec :, c J Euro 93.502 11.485 104 .987 
3.1 PROJ EXECUTIVO- SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 342.898 

I 32 DESENHOS Somepost CJ Euro 24 .364 2.383 26.746 
N 33 SIMULAÇÃO Somepost - CJ Euro 22.921 2.242 25.163 
s 3.4 MANUAIS - LSM Solvstic ' UN 60 Euro 2.575 211 2.786 167.154 167 154 
T 35 MANUAIS- SE Solvstic UN Euro 4.556 446 5.002 
A 3.6 MANUAIS - SMIC Somepost CJ Euro 644 63 707 

I L 37 MANUAIS - EL~TRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 3 396 

""""" 38 ' ' ' TREINAMENTO NIV. SUP LSM Solystic UN Euro 9.588 938 10 526 o 39 TREINAMENTO NIV . MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 7 253 -.) 
I E Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 1.414 5 656 5 656 

3.10 ' "TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 
c 3.11 TREI NAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE Solystic UN Euro 4.562 446 5.008 
o Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 
M 3 12 '"TREINAMENTO NIV SUP SMIC Somepost UN Euro 17.605 1.722 19 327 
I 3 13 TRE INAMENTO NIV MED SMIC Somepost UN Euro 1.498 146 1.644 
s 3 14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN Euro 3.897 381 4.278 
s 3 15 INSTALAÇAO LSM Solystic CJ 1 Euro 139.966 11 .462 . 151.428 151.428 151 428 
I Cegelec CJ 1 Euro 108.946 10.917 11 9 863 11 9.863 11 9.863 
o 3 16 INSTALAÇÃO SE Solvstic CJ Euro 173.155 16.935 190.090 
N Cegelec CJ Euro 156.973 19.281 176.254 

317 INSTALAÇÃO SMIC/CFTV/SIST COMUNIC Somepost CJ Euro 218.762 21 .395 • 240 157 
Cegelec CJ Euro 458.933 56 .371 ~ 515.304 

. --:::::.- - 3 18 " ' VIAGENS. ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic ': UN Euro 51.223 5.010 56 .232 
_f,) Solystic CJ 1 Euro 904 527 74 075 07 53() j07G138 1.076 138 1 070 138 

2: 
3 Hl OUTROS SEHVIÇOS Somepost . CJ Eu r o 37.1\:JO 3 637 - 4o Bn 

Cegelec . CJ 1 Euro 822.939 82.461 58.752 ; 964 .152 964.152 964 152 

~~A~ 
Solystic Euro 97 .536 - 85 932 8.739.719 140 0 16 40 512 8 920 247 

o ~ ~ · 111DT AL 
Somepost Euro 

i7i ~ i Cegelec ~ Euro 58.752 1.093.066 1 093.066 

I · 0 -
. . ~ -~ Total .. 

156 288 10 013.313 

' -~IJ :· ~ I ' 
~ ~-4~1) lndices aplica'iiõs 1re va lor FOB (Nilo incidentes sobre parcel'ª"s já pagas): Equipamentos Importados= 12.26%: Serviços Estrangeiros= 9,78%; Parte Loca l = 12.28% 0o1 cw (2) Custos de e~~ ~~o ge renciamento de projeto em 24 meses . .( 

_.- ! I( 

'--==' ;o ..'. 
,. ('~ m ~ ~ ' r 

An x 2~gu do ~p:l Adi@ a Contrato 8909/97- V2a 2/11 
c .U> ~ D 
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5.4 

: ____________________________________ _ 
CENTRO DE TRIAGEM - CT04 • SP 

DESCRIÇAO RESP . 
ESPECIF . PR0J. E I 

EUR INICIO FABRit. (") 
ACEITAÇAO SOLUÇAO DE 
EM FABRICA INTEGRAÇAO 

EMBARQUE 

l % l VA\. . l % VAL. l % VAL I % l VAL. 
EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
CFC Solyslic EUR 
VCStOCRtPSM Solystic EUR 14,6% 656.476 15,0% 664.660 15,0% 664 .660 
EQUIPAMENTOS LSM Solystic EUR 14,6% 410.470 15,0% 415.573 15,0% 415.573 
EQUIPAMENTOS SE Solyslic EUR 

IN ICIO DE CONCLUSAO DE 
INST AL.t>;ÇAO INSTALAÇAO 
% l VAL. I % VAL 

OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PECAS REPD SIC1 O CONSUMIVEIS FERRAMENTAS INSTRUMENTOS MANUAIS) 
FERRAMENTAS- LSM Solystic EUR 14,6% ..4 .696 15,0% 4.765 15,0% 4.765 
INSTRUMENTOS - LSM Solystic EUR 14,6% . .1.351 15,0% 1.371 15,0% 1.37 1 
MATERIAL DE CONSUMO- LSM . Solystic EUR 14,8% 4.903 15,0% 4.975 15,0% 4.975 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO- LSM Solystic EUR 14 ,8% 35.872 15,0% 36.397 15,0% 36.397 
FERRAMENTAS- SE Solystic EUR 
INSTRUMENTOS - SE Solystic EUR 
MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic EU R 
PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SE Solystic EUR 
MANUAIS - LSM Solystic EUR 15,0% :25.128 15,0% 25.073 15,0% 25.073 
MANUAIS - SE Solystic EUR , 

PAGAMEN I U;:> 

ACEITAÇAO ACEIT INCIAL 
INICIAL C/ GARA~TIA 

TOTAL 

% I VAL. I % ~AL I % VAL 

45,2% 2.002.166 10,0% H 3 107 100,0% 4 43 1 070 
45,2% 1.251 .824 10,0% !77 049 100,0% 2 770 490 

45,2% 14.363 10,0% 3 176 100,0% 31 764 
45,2% 4.131 10.0% 914 100,0% 9 137 
45,2% 14 .997 10,0% 3 317 100,0% 33 167 
45,2% 109.715 10,0% 24 265 100,0% 242 645 

45,0% 75.164 10,0% 16.715 100,0% 167 154 

MANUAIS- ELETRICA Cegelec EUR 16,7% ..., 569 15,0% 509 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3.396 
SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO G~0,7N7;S,;.U~Mir.I 1V~E;;I:,o.SL,P::::E:-=C<A"'S;:,:D~E;LR"'E::P=-:O::I:S:-:I Ç"'A.,..O::-:F::::E~RC:RAM~:=,E!:-,Nc:TA7S::-:M:;A;..:Nó-I:U-:-cA:-71S::::-:C::I:F::TV:-:-::-SI"'S:::lT'-:. D=-:E::-=C-:::O!:cM"'U"'N""'I C""A:-:IÇ~O;::))~~--....:..;;=.L!=~----''-'-'-'-'-':..::.C::..:..::.J~--..:!;.::~ 
SMIC Someposl EUR -. 
FERRAMENTAS- SMIC Somepost EUR "- .- , 1 ' 

MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost EU R ' •· ', 
PEÇAS DE REPOSIÇAO - SMIC Somepost EUR • · ' 
SISTEMA DE CFTV Cegelec EUR !t ,'"· . 
SISTEMA DE COMUN ICAÇ~O Ceqelec EUR l• ,, ., 

MANUAIS - SMIC Somepost EUR • . , 
SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS (PROJETO I DESENHOS I SIMULAÇÃO) 
PROJ . EXECUTIVO- SMIC ISomepost I EUR j l l l l l 
DESENHOS ISomepost EUR l l l l I I I L I I l l 
SIMULAÇAO Somepost EUR l l J l l l I l l I l l 
INSTALAÇÃO COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAÇ::>ES 

45,0% 68.092 100,0% 151 428 
43,3% 51.848 100,0% 119 663 

INSTALAÇAO LSM Solyst ic ~E~U~R:-t-:-15~·~0:;;:%:t--~2~2.'i;7~64;;+---,-+--:---+--t---+--t----+--I----+-:4~0.S, 0;,;0!.~o f-..C6~0'-Õ. 5C,7.;,1+...:;?:=f-___:;~~.j---1----t--;.;:~=f-.....l.=.:._~~ 
Cegelec EUR 16,7% 20.070 40,0% 47 .945 

INSTALAÇAO SE 
Solystic r.;E;;'U;;:R;-t---+----t---!"'"'::' :-:-,....--lt--;----t---t----1---+---t---f-- --t---+----+--+---+--+-----l 
Cegelec EUR ·'-~": •; 

INSTAL SMIC/CFTV/SIST COM. 
Somepost ~E;";U~R:+--+-----1---+....:.' ~--l-:--t----t--+----+--+---I---1:-----+--+----+--+----+---+----J 
Cegelec EUR , ·--

TREINAMENTO NIV. MED . LSM Solystic EUR 15,0% 1.090 40,0% 2 90 1 45,0% 3.262 100,0% 7 253 

s s 
~~-r~~~~~~~~~~~~--EC~e~goe~l e~c--+~E~U~R~~1~6~7~~~or----~9~4~7t---l----r---~------+--1------+---~----1 40 0'~.1-~2~2~6~2~4~3~3~0~Y.·+--~2~4~4~7-~---f---~ 1000~. 5556 

TR EINAMENTO N1V M[() SE Suly•l ic EUR 
Ct1gt1lec EUR 

56 TREINAMENTO NIV. MED SMIC Somepost EUR 
57 TREINAMENTO CD-ROM Somepost EUR 
58 TREINAME NTO NIV SUP LSM Solystic EUR '-
s\i--- 'TREINAMENTO NIV. SUP. ·s-~E:..:.;_ ____ fcs~o:;:'l y~s;-;-tic;:--HE'fufi:R;-t---+--;,--r--t------11--t-----l----t-----j--+--~. --t---f----4--+------+--+----+--+----J 

5 10 TREINAMENTO NIV. SUP SMIC Somepost EUR • .. · t ~ ~-

5 11 VIAGENS. ESTADAS PESS ECT Solystic EUR 
Solystic EUR 
Somepost EUR 

13,7% 147.115 ")' ..... 40,0% 430.455 46,3% 498.568 100,0% 1.076.138 
5.12 OUTROS SERVIÇOS 

--=:::- ) Cegelec EUR 157% 1§1.60 1 40,0% 365 661 44 ,3% 426.89 1 100,0% 964 152 
c- o v TAL CT04- SP 

C 6 1 TOT 1.4ª 3.052 11,5% 
r 7 OBS ~COES ~ ~ • __ r-~=,~grr,r~~~~~-~--- ~~Tn<~~~--------------~----------------------------------------------------------------------J 

y_J>A ~~ )E :~~Cir' D.O f ROJETO ("): :i: ' ( f. Clausula 7.1.a do 1° Termo A~itivo 5) EMBARQUE C f. Clausula 7.1.1 .b do 1" Termo Ad1tivo 
<) f1l ~~' ) lt\ lO ~ iAB~ ICAÇAO (') - t,· Clausula 7.1.b do 1o Termo Adit ivo 6) INICIO DE INSTALAÇÃO. C f. Clausula 7.1.2.b do 1° Termo Aditivo 

' . '\n ( Parce'ras ji pagas . com ba~ "t lares e quantitativos do 1° T.A. " 7) CONCLUSAO DE INSTALAÇÃO: Cf. Clausul a 7.1.3.a do 1° Termo Aditivo 

1 () '· ~ A I T~ E~ FABRICA ~ ! 1~ · Clausula 7.1.1.a do 1° Termo Aditivo 8) ACEITAÇÃO INICIAL : Cf. Clausulas 7.1 1.c / 7 1 2.c 1 7.1.3.b do 1° T.A. e Clausula 3.2 deste 2' Termo AditivO 
1 , ' "-4 S UÇÃO DE NTEG~O: ~ ~ ~ ~ Clausula 7.1.2.a do 1° Termo Adit ivo 9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: C f. Clausulas 7.1.1 d / 7 1.2 d do 1° Termo Adil1vo 
\ - ·, \ ~ "' ~ i;; 

('" \ I .... J m ( ~ 

Anexo 2 · Segur ~ c Te"rmo Ad ivo a~trato(5l0! 97 - V2a 
~ rnr I - ~ I 

1.153.323 1 1 11 .5% L 1.153 323 1 I 9,3% 1 929 796 1 45.2%1 4 524.9361 7,7%1 768 882 I 1DO.O% 10 0 13 3 13 
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TIPO ITEM 

E 1 1 

Q 1 2 
1 3 
1 4 

T 1 5 
R 1 6 

CENTRO DE TRIAGEM- CTP SALVADOR () : 
DESCRIÇÃO RESP. UNIO QTDE Euro 

( \ . 
VALOR CORREÇAO EXTENSAO REVISÃO NOVO 

UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. SMIC VALOR 
(1° TAl (Obs 1) (Obs. 2) UNIT FOB 

I & F 
VALOR 
TOTAL 

CIF 
DESEMB. 

CFC Solystic UN Euro 1.396.885 171 .258 1.568 .143 17.272 29 697 
VCSIOCRIPSM Solystic UN I· 2 Euro 1.338.794 136.359 1.475.153 17.657 2.985.619 28.485 
EQUIPAMENTOS LSM Solystic UN J: 3 Euro 1.211 .579 123.377 1.334 .956 16 481 4.054 .310 25.789 
FERRAMENTAS- LSM Solystic CJ - 10 Euro 2.828 289 3117 31 .171 59 
INSTRUMENTOS- LSM Solystic CJ · t 2 Euro 4.067 416 4.483 8.966 85 
MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3 019 - 32.547 32.547 620 

I 1.7 PEÇAS DE REPOSIÇAO- LSM Solvstic CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238.109 4 536 
A 1 8 EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 .555 39 707 

PREÇOS 

TRANSP 
LOCAL 

7 312 
8.119 
8.078 

25 428 

TOTAL 

3.058.827 
4 155 912 

31 764 
9 137 

33 167 
242 645 

G ~1~9~~F~E~R=R=A~M~E~N~T~A~S~-S~E~-----------------f.S~O~IIY~!s~tic~-t~C~J7-~~---+~E~ur~o,_ ____ ~95~0~------~1~16~--------t-------,_ ____ -71.~06~7~-------t---------r------~20~---------r--------~ 
E 1 10 INSTRUMENTOS- SE Solystic CJ ~ Euro 4.067 499 4.566 85 
M 1 11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ ·!: Euro 137.463 16.853 154.316 2 887 

1 12 PE~ AS DE REPOSIÇAO- SE Solystic CJ ~ Euro 163.097 19.996 183.092 3.425 
13.510 2 1 SMIC(Obs3) Somepost CJ 1 Euro 1.277.702 80.203 804 .388 2.162.294 21 .834 2.184.128 27 .290 2.224928 

S ~2~2~f.F~E~R~R~A~M~E~N~T~A~S~-S~M~IC~~~~---------f.S~o~m~e~pco~st~~C~JT-~! --~5~E~ur=o+---~1~.~99~7~----~~1~74~--------t-------+-----72~.~17~1~-------t----~1~0~.8~5~5r-----~~4~2r---------~----~1~1~0~6~5 
M 2 3 MATERIAL DE CONSUMO - SMIC Somepost CJ - 1 Euro 16.312 1 424 17.736 17.736 343 18 078 
I 24 PECASDEREPOSIÇAO-SMIC Somepost CJ , 1 Euro 16.718 1.459 18177 18.177 351 18529 
C 2 5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ 1 Euro 297.280 29.788 327.068 327 .068 327 068 

2 6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec CJ 1 Euro 93.502 9.369 102.872 102.872 102.872 
3 1 PROJ EXECUTIVO- SMIC Somepost CJ 1 Euro 312.350 19 137 100.980 432.467 432.467 432 467 

I 3 2 DESENHOS Somepost CJ 1 Euro 24 .364 1.710 26.074 26.074 26 074 
N 3 3 SIMULAÇAO Somepost CJ 1 Euro 22.921 1.609 24.530 24 .530 24 530 
S 34 MANUAIS-LSM Solystic UN 60 Euro 2.575 211 2.786 167.154 167154 
T 3.5 MANUAIS- SE Solystic UN Euro 4.556 446 5.002 
A 3 6 MANUAIS- SMIC Somepost CJ 14 Euro 644 45 690 9.655 9.655 
L 3.7 MANUAIS- ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 170 3.396 3.396 > 

3 8 '''TREINAMENTO NIV SUP. LSM Solystic UN 22 Euro 9.588 785 10.374 228.221 228.221 ~ 
3.9 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 1.813 7.253 7 253 ~ 

Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 1.414 5.656 5 656 C 
Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 ~ 

r,S~o~~ly~:st~ic7--t-7U~NT-r---~E~u~r~ot---~4~.5~6~2t-------4~4~6~--------t-------t-----~5~0~0~8t--------t--------~--------~--------~--------~~ 

E 
3 10 ""TREINAMENTO NIV SUP SE 

c 3 11 TREINAMENTO NIV. MED. MAPUINAS SE 
Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 

M ~3~1~2~"7'"~T~R~E~IN~A"M~ENuT~O~N"-IV7.'S~U"P'.r·S~M~IC~--------t,S~o~m~e=lP~Co~st~~UT,N~t---~6~E~ur=o+---~17~.~60~5f-----~1.~2~36~--------t-------+-----718~.~84~1~-------t--~1~1~3~0~4~3t---------t---------~----1-1~3~0~4~3~ 
I 313 TREINAMENTO NIV. MED SMIC Somepost UN 4 Euro 1.497 105 1.603 6.410 6 410"""" 

o 

S 3 14 TREINAMENTO CD-ROM Somepost UN 4 Euro 3.897 274 " 4.170 16.680 16 680 ~ 
S 3 15 INST ALAÇAO LSM Solystic CJ ' 1 Euro 273.035 22.360 I 295.395 295.395 295 395 ~ 
I Cegelec CJ "' 1 Euro 198.196 19.860 "' 218 .056 218.056 218 056 C: 
O 3.16 INSTALAÇÃOSE Solystic CJ Euro 192.563 18.833 • 211 .396 l~J 
N Cegelec CJ Euro 74.803 9.188 ~ 83.991 ~ 

'"3~. 1~7~1NN~STTaA~LAàiç~;A~IO~S~M~IC~/~C~FTTvv~tS~IS~TT.rcro~MAiulrN~Irc~. ---ts~o~m~e~lp~co~stti-,c~JT-t---11~E~ur~ot---?2~18f.~76~2~----11~5.~3~56~--------t-------~----o2~347.~1~17~-------t--~2~3~4~. 1~177r---------r---------~--~2~~~1~1~7 > 
Cegelec CJ 1 Euro 458.933 45.987 504 .920 504 .920 504 920 --3 

3 18 "'VIAGENS. ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic UN • 1 Euro 32.596 2.669 35.266 35.266 35.266 M 
Solystic CJ ~ 1 Euro 748.727 61 .316 585.216 1 ~ 1.395.259 1.395.259 1.395259~ 

3.19 t9uTROS SERVIÇOS 

~ 
Somepost CJ • 1 Euro 308.105 21 .627 975.360 1.305.092 1.305.092 1 .305.092 i-o; 

Cegelec CJ • 1 Euro 810.085 81 .173 352.512 1.243.771 1.243.771 1.243 77 1 r"'"'l 
<:::,-

~ lOTAL "'T1 ~ 
,<?AR.;~ ~&.N ~ o ç 

Solystic ~ Euro 585.216 84.756 9.479 .270 160 860 40.472 9.660 001 t::::3 

Cegelec • 2.405. 738 2.405 738 ..J 
<:> rr,~ . "C c Total 1.913.088 905.368 16506408~ ' ·~~/\ ~ ,__ ~ · ~ 

' 1 C t! _ ~ce apl cados ~valo~~ i (Nilo InCidentes sobre p<lrcelas Já pagas) Equ1pamentos Importados= 12.26%. Serv1ços Estrange1ros = 9,78%, Parte Local= 12.28% 
~- ~ de xtense~ g!n~ mento de proJeto em 24 meses 

. C ..., o ,(l.> orrei(.êO ao aph~d,it so ~~ ~4hzaçO~s técn1cas do SMIC 
,,... , .... OS\ni:LO ES A~E D~ FORAM INS~HIDOS EM SUA TOTALtoADE NAS PLANILHAS REFERENTES A LOCALIDADE CTP-SALVADOR. E CORRESPONDEM AS PRESTAÇ0ES QUE SERÃO REALIZADAS 

OUJ',NDO PA INSTALAC{Iro b iPRIME'IRO EQUIPAMENTO PORTAN,:O, O PAGAMENTO DESTES VALORES ESTA ATRELADO AO LOCAL DE INSl ALAÇ/1.0 DO PRIMEIRO EQUIPAMENl O 

o' I ,., 
Anexo - Se~o ermo Aditiva a~~ tr! to 8909/97 - V2a - 4/11 
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CENTRO DE TRIAGEM - CTP SALVADOR ( _) ( ) 
PAGAMENTOS 

ESPECIF. PROJ. E ACEITAÇAO SOLUÇAO DE 
EMBARQUE 

INICIO DE CONCLUSAO DE ACEITAÇAO ACEIT . INICIAL 
TOTAL 

ITEM DESCRIÇAO RESP EUR INICIO FABRIC. ~ · ) EM FABRICA INTEGRAÇAO IN STALAÇAO INSTALAÇAO INICIAL Cl GARANTIA 

I % VAL. • % I VAL. % I VAL. I % I VAL. % I VAL. I % I VAL. _I % VAL. % VAL. I % I VAL. 

1 EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM r. 

1 1 CFC Solyslic EUR 
1 2 VC SIOCR/PSM Solysl ic EUR 14,8% 453.141 15,0% 458.824 15,0% 458.824 45,2% 1.382.155 10,0% 305.883 100,0% 3.058.827 
1 3 EQUIPAMENTOS LSM Sol ystic EUR 14,8% 615.731 15,0% 623.387 15,0% 623.387 > 45 ,2% 1 877 .8 17 10,0% 415 59 1 100,0% 4.155912 
1 4 EQU IPAMENTOS SE Solyst1c EUR 
2 OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PEÇAS REPOSIÇ.IIO CONSUMIVEIS FERRAMENTAS INSTRUMENTOS MANUAIS) 
2.1 FERRAMENTAS · LSM Solystic EUR 14 ,8% 4 .696 15,0% 4.765 15,0% 4.765 45,2% 14.363 10,0% 3 176 100,0% 31 764 
22 INSTRUMENTOS- LSM Solystic EUR 14 ,8% 1.551 15,0% 1.371 15,0% 1.37 1 45,2% 4.131 10 ,0% 9 14 100,0% 9 .137 
23 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solvstic EUR 14,8% 4,903 15,0% 4.975 15,0% 4.975 45,2% 14 .997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 
24 PEÇAS DE REPOSIÇAO - LSM Solystic EUR 14,8% 35.-872 15,0% 36.397 15,0% 36.397 45,2% 109.71 5 10,0% 24.265 100,0% 242 645 
2 5 FERRAMENTAS -SE Solystic EUR 1 

26 INSTRUMENTOS - SE Solystic EUR . 
2 7 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic EUR ~ 

2.8 PEÇAS DE REPOSIÇAO- SE Solystic EUR -
29 MANUAIS - LSM Solystic EUR 15,0% 25.128 15,0% 25.073 15,0% 25.073 45,0% 75.164 10,0% 16 715 100,0% 167 154 
2 10 MANUAIS- SE Solystic EUR 
2 11 MANUAIS - ELETRICA Cegelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 15,0% 509 43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3 396 
3 SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO CONSUMIVEIS PEÇAS DE REPOSI ÇAO FERRAMENTAS MANUAIS CFTV, SIST. DE COMUNICAÇAO) 
3 1 SMIC Somepost EUR 27,2% 605.404 10,0% 222.493 10,0% 222.493 42,8% 952.046 10,0% 222 493 100,0% 2 224 .928 
32 FERRAMENTAS - SMIC So mepost EUR 26,0% 2.877 10,0% 1.106 10,0% 1.106 44,0% 4.868 10,0% 1 106 100,0% 11 065 
33 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost EUR 26,0% 4.70 1 10,0% 1.808 10,0% 1.808 44 ,0% 7 954 10 ,0% 1 808 100,0% 18 078 
34 PE AS DE REPOSI ;AO - SMIC Somepost EUR 26,0% 4.8 18 10,0% 1 853 10,0% 1 853 44,0% 8 152 10,0% 1 853 tOO ,O% 18 529 
35 SISTE MA DE CFTV Cegelec EUR 16,7% 54.764 10,0% 32 707 10,0% 32.707 53,3% 174 .183 10,0% 32 707 100,0% 327.068 
3.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegetec EUR 16,7% 17.225 10,0% 10.287 10,0% 10.287 53,3% 54.785 10,0% 10 287 100,0% 10 2.872 
3 7 MANUAIS - SMIC Somepost EUR 26,4% 2.547 "· .-:'· ,· ". 10,0% 965 10,0% 965 43,6% 4.212 10,0% 965 100,0% 9 655 
4 SISTEMA DE MOVIMENTA ;AO INTERNA DE CARGAS PROJETO I DESENHOS I SIMULAÇAO) 
4 1 PROJ EXECUTIVO- SMIC JSomepost EUR 27,0% 1 116.673 f· . : · ·~i)f,"ff--~"' .. ' 10,0%1 43 247 10,0% 1 43.247 " 43,0% 1 186.054 10 ,0% 43 247 1 100,0% 1 432 467 

I 
4 2 DESENHOS Somepost EUR 26 4% 1 68771 ' ' ' 1 ,,. -~ 1'.1'1(~. · ·· 11 0,0% 1 2 607 1 I 10,0% 1 2.607 1 · 1 43,6% 1 11 374 11 0,0% 1 2 607 1 100,0% 1 26 074 

~ 4 3 SIMULAÇAO Sornepost I EUR 26,4% 6.470 1 . · 1 .,'-!c:c~• '". 10,0%1 2.453 10,0% 1 2.453 ) 43,6% 10.70 1j10 ,0% l 2 453 1 100 ,0% 24 530 

~ 5 INSTALAÇAO COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAÇ OES 

o 51 INSTALAÇAO LSM Solystic EUR 15,0% 44 .407 .~th')~~ • .f.;i '.! 40,0% 118.158 45,0% 132.830 100 ,0% 295 395 
I Cegelec EUR 16,7% 36.511 .. ,,,~ 40 ,0% 87 .222 43,3% 94 322 100 ,0% 2 18.056 

52 INSTALAÇAO SE Solystic EUR j ' ·;; ·. 

Cegelec EUR ~; -~-x·:\ ~:"0'· •· 
5.3 INSTAL. SM IC/CFTV/SIST COM. Somepost EUR 26,4% 61,} 51 $.ilh _ ... ~~-.~- . . ' ~ 40,0% 93.647 33,6% 78.719 100 ,0% 234 t 17 

Cegelec EUR 16 7% 84:544 V:~if.,... - 40 ,0% 20 1.968 43,3% 218 408 100 ,0% 504 920 
54 TREINAMENTO NIV. MED LSM Solystic EUR 15,0% 1.P90 ·:. '~ •' - 40,0% 2.90 1 45,0% 3.262 100 ,0% 7 253 

Cegelec EUR 16,7% :947 , . .,, ... - 40,0% 2.262 43,3% 2.447 100,0% 5 656 
5.5 TREINAMENTO NIV. MED. SE Solystic EUR i>!\t'··r;·.; 

Ceqelec EUR ' ~ --~ 
56 TREINAMENTO NIV MED SMIC Somepost EUR 26 ,4% 1t69 1 :,.·t·, , · ..... 40,0% 2.564 33,6% 2 155 100 ,0% 6 410 
57 TREINAMENTO CD-ROM Somepost EUR 26,4% 4:400 ~":!~~- - 40,0% 6.672 33,6% 5.609 100,0% 16.680 
5.8 TREI NAMENTO NIV. SUP LSM Solystic EUR 15,0% 34.309 ~ .. t! ~--~~*' . 40,0% 91.288 45,0% 102.624 100,0% 228 .221 
59 TREINAMENTO NIV. SUP SE Solyst ic EUR ·: J.t /W"!·~·.· rs-w- TREINAMENTO NIV SUP SMIC Sorne_l)Ost EUR 26 ,4% 29''816 .. ..... r~w; ~ ~., .. , . 40,0% 45.2 17 33 ,6'% 38.010 100 ,0% 113 043 
5 11 VIAGENS, ESTADAS PESS ECT Solystic EUR 15,0% !;..302 • ~·1::-i!,L ~ 40,0% 14.106 45,0% 15.858 100,0% 35 266 

Solystic EUR 8,7% 12f'775 ' '· ~~~-~;' ... 40,0% 558.104 51 ,3% 715.380 100,0% 1.395.259 
5.12 OUTROS SERVIÇOS Somepost EUR 6 ,7% 86,971 .:,.. ~"" "" ~ . 40,0% 522.037 53,3% 696.085 100,0% 1.305.092 

Cegelec EUR 12,0% 149.233 ':• ... : 
' 40,0% 497.508 48,0% 597 .029 100,0% 1 243 771 

--- 6 T~ AL CT04- SP 
~[T( TA_wJ!i.,ttJ EUR~ ,.... I 15,9% 2.6264 95 1 7 0% 1.155.300 1,9% 1 319 527 1 7,0% 1.155.300 1 1 9% 319 .527 1 13,6% 1 2 243 656 1 46,0% 1 7.596 876 6,6% 1.089 121 1 wo.o% I 16 506 408 

~ ~ o S~AÇOE . ....~ 

i 
-~F D PROJETO( ' ) ~ do 1' Termo Ad iti Y,o Cf Clausula 7 1.a 5) EMBARQUE . Cf. Ciausula7.1.1 b do 1"TermoAditlvo 

()<c. 

0~:, 
I~E F BRICAÇAO (' ) ' Cf. Cláusula 7.1.b do 1' Termo Aditiyo 6) INICIO DE INSTALAÇAO Cf. Clausula 7 1 2.b do 1" Termo Aditivo 

~r a ja pagá~m §~ . valores e quantitativos do 1' TA ; • 7) CONCLUSAO DE IN STALAÇAO: Cf. Clausula 7 1.3.a do 1" Termo Aditivo 

( I 
ÇAO EM FA~',%: , 2! C f Clausula 7.1.1 :a do 1' Termo Adit)vo 8) ACEITAÇÃO INICIAL: C f. Clausulas 7.1.1 .c I 7.1.2.c I 7 1.3.b do 1' T A. e Clausula 3 2 deste 2" Termo Adi t1vo 
AO O INTE R ÇA~ gj Cf. Clausula 7 1.2.a do 1' Termo AdiÍivo 9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: Cf Clausulas 7.1.1 d / 7 1 2 d do 1' Termo Adi tivo 

I "" í1 _m I 
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1: CENTRO DE TRIAGEM - CTP • BSB PREÇOS 

TIPO ITEM UNID . QTDE Euro 
VALOR CORREÇAO EXTENSAO NOVO VALOR TRANSP 

UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB LOCAL 
JJ 0 T.A.) (Obs 1) (Obs 2) UNIT. FOB CIF 

TOTAL DESCRIÇAO RESP. 

E ~1~1~fC~F~C~~~~----------------------+S~o~l~y:s~t~ic __ -r:~· U~N~+---~~E~u~ro~~1~.3~9~6~. 8~8~5r---~1~7~1~. 2~5~8r-______ _, __ ~1~. 5~678 .~1i43~~1~7~. 2~7~2t-~~Oõ~r-~29~69~7~-----i7~3~12~--~~~~ 
Q 12 VCS/OCR/PSM Solystic - UN 2 Euro 1.263.140 128.624 1.391764 17657 2.818840 26897 81 19 2.888872 

1 3 EQUIPAMENTOS LSM Solystic - UN 3 Euro 1.211 .579 123.377 1.334 .956 16 481 4.054 .310 25.789 8 .078 4 155.912 
1 4 FERRAMENTAS- LSM Solystic i CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 31.171 59 31 764 

T 1 5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8.966 85 9 137 
R 1 6 
I 1 7 
A 1 8 
G 1 9 
E 

MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32.547 620 33 167 
PE( AS DE REPOSIÇAO- LSM Solystic tr CJ 1 Euro 216 023 22.086 238.109 238.109 4.536 242 645 
EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 41 555 39 707 
FERRAMENTAS- SE Solystic CJ Euro 950 116 1 067 20 

1.10 INSTRUMENTOS -SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4 566 85 
M 111 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 154.316 2.887 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇAO- SE Solystic CJ Euro 163 097 19.996 183 092 3.425 
2.1 SMIC Somepost CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255.783 21.796 23.949 

s 2.2 
M 23 

FERRAMENTAS- SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 2.242 42 
MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost CJ Euro 16.312 2.000 18.312 349 

I 2.4 PECAS DE REPOSIÇAO- SMIC Somepost CJ Euro 16.718 2.050 18.768 351 
c 2 5 SISTEMA DE CFTV Cegelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 

2.6 SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec CJ Euro 93.502 11.485 104.987 
3 1 PROJ . EXECUTIVO- SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 342.898 
32 DESENHOS Somepost CJ Euro 24 .364 2.383 26.746 

N 3 3 
s 3 4 
T 35 
A 3.6 
L 3.7 

SIMULAÇAO Somepost CJ Euro 22.921 2.242 25.163 
MANUAIS - LSM Solystic UN 60 Euro 2.575 211 2 786 
MANUAIS -SE Solystic UN Euro 4 .556 446 5.002 
MANUAIS - SMIC Somepost CJ Euro 644 63 707 
MANUAIS- ELETRICA Ceqelec UN 20 Euro 154 15 170 

3.8 ···TREINAMENTO NIV. SUP . LSM Solystic ; UN Euro 9.588 938 '" 10.526 
39 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS LSM Solystic " UN 4 Euro 1.676 137 ~ 1.813 

E 
3.10 "'TREINAMENTO NIV. SUP. SE 

C 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE 
o 
M 3 12 '"TREINAMENTO NIV. SUP . SMIC 
I 3 13 TREINAMENTO NIV . MED. SMIC 
S 3 14 TREINAMENTO CD-ROM 
S 3 15 INSTALAÇAO LSM 
I 

O 3.16 INSTALAÇAOSE 
N 

3 17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST COMUNIC . 

3 18 "'VIAGENS. ESTADAS DO PESSOAL ECT 

----.._ 3 19 OUTROS SERVIÇOS ____.. 

Cegelec • UN 4 Euro 1.285 129 ~ 1.414 
Solystic UN Euro 6.969 682 7.651 
Solystic ' UN Euro 4.562 446 5.008 
Cegelec UN Euro 1.606 197 1.804 
Somepost ' UN Euro 17.605 1.722 19.327 
Somepost " UN Euro 1.498 146 1.644 
Somepost ; UN Euro 3.897 381 ~ 4.278 
Solystic CJ 1 Euro 218.289 17 876 236 166 
Cegelec .l\ CJ 1 Euro 216.615 21 706 238 .321 
Solystic ·"' CJ Euro 175.766 17.190 - 192.956 
Cegelec • CJ Euro 73.021 8.969 81 .990 
Somepost c;; CJ Euro 218.762 21.395 - 240 157 
Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 ,, 515.304 
Solystic UN Euro 51 .223 5.010 56.232 
Solystic CJ 1 Euro 904.527 74 .075 97 .536 1.076.138 
Somepost CJ Euro 37.190 3.637 40 .827 
Cegelec • CJ 1 Euro 1.027.480 102.957 58.752 1.189.188 
Solystic ~ Euro 97 .536 
Somepost ~ Euro 

167 154 

3.396 

7.253 
5.656 

236 .166 
238 .321 

1.076.138 

1.189.188 
84.756 8.670.655 137.082 

25 428 

11.559 

167 154 

3.396 

7 253 
5 656 

236 166 
238.321 

1.076138 

1.189 188 

40.472 8 848.209 

- O TOTAL 11 ~ !I 
'(;_\'A~~ Q . ~ O ' ~ 

<) m~~ , s:: 

Cegelec , 58.752 

10.284 .770 

Euro 

Total 156.288 

1.436.561 1.436 561 

( Q~ ~; 1 l~i ~pÍ1cados sobre"'~ ai OB (f'Jao incidentes sobre parcel~s já pagas}: Equipamentos Importados= 12.26%; 
1 

. ~ ;\.. )';!.. ( Custos ~e extensi!o d~e frc iamento de projeto em 24 meses ~ 
:---l ... J-::0 ~ . r\ ( ' • 

Serviços Estrangeiros= 9.78%; Parte Local= 12,28% 
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I ..... ..... 
N 
I 

ITEM 

11 
I 2 
1 3 
1.4 
2 
2 1 
2 .2 
2.3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
2 tO 
2 .11 

3 
3 1 
3.2 
33 
34 
3.5 
36 
37 
4 
4 1 
4.2 
43 
5 
5.1 

5.2 

5.3 

5.4 

55 

CENTRO DE TRIAGEM - CTP - BSJ3 (_) 

DESCRIÇÃO RESP. 
ESPECIF. PR OJ. E I 

EUR INICIO FABRIC. ( ~) 

ACEITAÇAO 
EM FABRICA 

% I VAL. c I % VAL. 
EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
CFC Solystic EUR ; ( 

VCS/OCRJPSM Solystic EUR 14 ,8% 428.015 15,0% 433.331 
EQUIPAMENTOS LSM Solystic EUR 14,8% 6 15.7_ 1 15,0% 623.387 
EQUIPAMENTOS SE Solystic EUR 

SOLUÇAO DE 
INTEGRAÇÃO 

I % VAL. 

EMBARQUE . 

T % T VAL. 

15,0% 433.33 1 
15,0% 623.387 

( \ 

INICIO DE 
INSTALAÇÃO 
% VAL. 

OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM (PECAS REPOSI'C, O CONSUM VEIS FERRAMENTAS INSTRUMENTOS MANUAIS) 
FERRAMENTAS- LSM Solystic EUR 14 8% 4.696 15,0% 4.765 15,0% 4.765 
INSTRUMENTOS- LSM Solvstic EUR 14,8% 1.351 15,0% 1.371 • 15,0% 1.371 
MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic EUR 14,8% 4.903 15,0% 4.975 15,0% 4.975 
PEÇAS DE REPOSI ;AO- LSM Solystic EUR 14,8% 35.872 15,0% 36.397 15,0% 36.397 
FERRAMENTAS- SE Solvstic EUR 
INSTRUMENTOS- SE Solystic EUR 
MATERIAL DE CONSUMO- SE Solvstic EUR 
PEÇAS DE REPOSIÇAO- SE Solystic EUR 
MANUAIS- LSM Solvstic EUR 15 0% 25.128 150% 25.073 150% 25.073 
MANUAIS - SE Solystic EUR 
MANUAIS- ELETRICA Ceqelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 15,0% 509 

CONCLUSAO DE 
INSTALAÇÃO 
% VAL . 

PAGAMENTOS 

ACEITAÇAO 
INICIAL 

ACEIT. INICIAL 
C/ GARANTIA 

TOTAL 

% VAL. I % VAL. % I VAL. 

45.2% 1.305.308 10,0% 288 88 7 I 00,0% 2 888 872 
45,2% 1.877 .817 10,0% 415591 100,0% 4 155 912 

45,2% 14.363 10,0% 3 176 100,0% 31 .764 
45,2% 4.131 10,0% 914 100,0% 9 137 
45,2% 14 .997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 
45,2% 109.715 10,0% 24 .265 100,0% 242 645 

450% 75.164 10,0% 16 715 100,0% 167 154 

43,3% 1.469 10,0% 340 100,0% 3.396 
SISTEMA DE MOVIMENTACAO INTERNA DE CARGAS (EQUIPAMENTO CONSUM[VEIS PECAS DE REPOSICÃO FERRAMENTAS MANUAIS CFTV SIST. DE COMUNICAÇAO) 
SMIC Somepost EUR - >-.:';,:T~t.":t,.;., 
FERRAMENTAS- SMIC Someoost EUR ·''"::~:'{;:•' 
MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost EUR "~A-;,;·;;_;,!·,.· 
PEÇAS DE REPOSIÇAO - SMIC Someoost EUR ·-.liJ~(M.•':'.i 
SISTEMA DE CFTV Ceqelec EUR ·: '/.,\:,; ,;:~,· 
SISTEMA DE COMUNICAÇAO Cegelec EUR •'' :"'!,: .: 
MANUAIS- SMIC Somepost EUR .:"'~)14'1-'t<•~<' . 
SISTEMA DE MOVIMENTACAO INTERNA DE CARGAS (PROJETO I DESENHOS I SIMULACÃOI 
PROJ . EXECUTIVO- SMIC Somepost I EUR I ..:. ' •f~':~?~:: .:. .1 r T I ~ I I I I 
DESENHOS ISomeoost I EUR ·(Ç~'i'<:.{,·. • I I I I 
SIMULAÇAO Someoost EUR I ' ·· I ' ~ ~l)'."A • l I I I I I I 
INSTALAÇÃO COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGA ES 

INSTA LAÇAO LSM Solystic ~E~U~R~~15~·:;0';;;V'T----;;-35;;'.-;;5~03~--..,.---r,·~~~~:;:~,·Ff'Í'dP.--; .:.~'"'-t--l---:--+-.....,.-t-'-.-' --t---!----.-:-+4;;02-,0~',;;VoT-_9"'4Õ'. ~46~6~4:;.:52-,:;;,0';;,Vo~---;.1;,:06;;:·-::1 ~96;;+---t---~f-1~0~0~,0~·"~'t-___,;2::;3:;;,6-,:t;,:667j 
Cegelec EUR 16,7% 39.905 '-:\.y;;~-- - 40,0% 95.326 43,3% 103.088 100,0% 238 321 

INSTALAÇÃO SE 

INSTAL. SMIC/CFTV/SIST COM. 

TREINAMENTO NIV. MED. LSM 

TREINAMENTO NIV. MED. SE 

Solystic G=E~U~R;-t---t----rf--:--t::';7, f -~.-;Í:::;~~·~~::i-:-t--f----+--+----+---l----+---l----+--+----+---l---__j~---1-----l 
Ceqelec EUR r :_. ~~~li. ,_ 

Solystic EUR 15,0% 
Ceqelec EUR 16,7% 

1.090 
947 

40,0% 
40 ,0% 

2.901 45,0% 
2.262 43,3% 

3.262 
2.447 

100,0% 
100,0% 

7.253 
5.656 

Solystic r-E;:.U;T.:;R+--t----f-"-!---+-';.'4'..:':<.!'7-'-. ..:' · .;.··-+--!----+--.-t----t---+-::---+---t----+--t----+--1---~---I-----J 
Cegelec EUR o. · 1<':.; , . .. 

5.6 TREIN AMENTO NIV. MED. SMIC Someoost EUR ·;.&-:;;;;·.•.- . 
5 7 TREINAMENTO CD-ROM Somepost EUR ·, ·· · ~<" ". 
5.8 TREIN AMENTO NIV SUP LSM 
59 TREINAMENTO NIV. SUP. SE 
~TREINAMENTO NIV. SUP SMIC 

Solystic f-Ei=-U~R+--t------\---t--:-.. -:,.c;,,-: .. ....;.-t---l----+--t----f---f-----j---f----+---1----+--~--~---~----\ 
Someoost EUR . >. •1' '-

5 11 VIAGENS, ESTADAS PESS . ECT Solystic EUR ·,, ~ •. : . 
Solystic EUR 13,7% 147.115 40,0% 430.455 46,3% 498.568 100 ,0% 1 076.138 

5 12 OUTROS SERVIÇOS Somepost G=E~U~R;-t-7-õno-+---~~:'~r----f~~~T-~··~~-~~~~-+--~f--------l-----+-------+----4--------+~MV+-~~~~~~+-~~~~----~----~~~~~~~~~ 
Ceqelec EUR 15,9% 169 .~1 , ;;:;,;~ ; 40,0% 475.675 44,1% 524.232 100,0% 1 189.188 

_____....- 6 T JALCT04-SP 
..__ .DJ--TO I 14,9%1 1.530.107 11.o% 1.129.8071 I I 11.o%l 1.129.8071 I • 1 10.7%1 uo1 .069 l 45,1%1 4.640 7551 7.3%1 753 2051 100.o%l 10 284110 

7 OB j;E~ACOES ~ 
o___.. Vi' () ~ 

1) S~_CIF. DG> PROJETO(") "O :, ~f Cláusula 7.1.a do 1° Termo Aditiv? 5) EMBARQUE: Cf. Cláusula 7.1.1.b do 1• Termo Aditivo 
;-"~l C I~ FA~RICAÇAO (") · ~ "'; C f. Cláusula 7.1.b do 1° Termo Aditi v_o 6) INICIO DE INSTALAÇÃO: C f. Cláusula 7.1.2.b do 1° Termo Aditivo 

Q(c_"r' 1 ~-1 ~ · -~elas 'á pagas, com b~e slvalores e quantitativos do 1° T.A. i 7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: Cf. Cláusula 7.1.3.a do 1° Termo Aditivo rn, · EITAÇÃO ~BRICA: ' ~ : (Cf. Cláusula 7.1.1.a do 1° Termo Aditivo 8) ACEITAÇAO INICIAL: Cf. Cláusulas 7.1.1.c / 7.1 2.c 17 1.3.b do 1° TA e Cláusula 3 2 deste zo Termo AditivO 

I 
1 
d~ U Q O O ~EGRAÇAcQ ~ i C f. Cláusula 7.1.2.a do 1' Termo Aditlv~-----9-)_A_c_E_IT_A_Ç_A_o_IN_I_c_IA_L_c_~-G-A~-A-N-TI_A_: -----Cf. Cláusulas 7 1.1.d 1 7 1 - ~ -~ _do _:.=e_r_m_o Adi~:~ ----___ -·---- -- --- _________ ___ -- --- __ _ 
_ ~ . ~ .,n ::o c: 

0.)/~~~t ~l, uu~urÍ~IIi vu ""Co~"~ UUOIJ/U'/- V2u 

- _. (/) ( 
o - " 
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L CENTRO DE TRIAGEM • CTP • JAGUARÉ í' . 
VALOR CORREÇÃO EXTENSÃO NOVO 

TIPO I TEM DESCRIÇÃO RESP. <UNID. QTDE Euro UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR . (1 "TAl (0bs il (Obs 2) UNIT. FOB 

E 1 1 CFC Solvstic UN Euro 1.396.885 171.258 1.568.143 

Q 1.2 VCS/OCR/PSM Solvstic UN 2 Euro 1.263.140 128.624 1.391.764 

1.3 EQUIPAMENTOS LSM Solvstic UN 1 Euro 1.211 .579 123.377 1.334 .956 
1 4 FERRAMENTAS - LSM Solystic CJ 10 Euro 2.828 289 3.11 7 

T 1 5 INSTRUMENTOS - LSM Solvstic CJ 2 Euro 4.067 416 4 483 

R 1 6 MATE RIAL DE CONSUMO- LSM Solvstic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 
I 1 7 PECAS DE REPOSIÇAO- LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22086 238.109 
A 1.8 EQUIPAMENTOS SE Solvstic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075.986 

G 1.9 FERRAMENTAS - SE Solvstic CJ Euro 950 116 1.067 
E 1 10 INSTRUMENTOS- SE Solvstic CJ Euro 4.067 499 4.566 
M 1.11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solvstic CJ Euro 137.463 16.853 154.316 

1.12 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SE Solvstic CJ Euro 163.097 19.996 183 092 
2.1 SMIC Someoost CJ Euro 1.118.638 137.145 1.255.783 

s 2.2 FERRAMENTAS - SMIC Someoost CJ Euro 1.997 245 2.242 
M 23 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost CJ Euro 16.312 2.000 18.312 
I 2.4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO - SMIC Somepost CJ Euro 16.718 2.050 18.768 
c 2.5 SISTEMA DE CFTV Ceoelec CJ Euro 297.280 36.515 333.795 

26 SISTEMA DE COMUNICACAO Ceoelec CJ Euro 93.502 11.485 104.987 
3.1 PROJ. EXECUTIVO - SMIC Someoost CJ Euro 312.350 30.548 -: 342.898 

I 3.2 DESENHOS Somepost CJ Euro 24 .364 2.383 26.746 
N 3.3 SIMULAÇÃO Someoost CJ Euro 22.921 2.242 - 25.163 
s 34 MANUAIS - LSM Solystic UN 30 Euro 2.575 211 2.786 
T 3.5 MANUAIS -SE Solystic UN Euro 4.556 446 5.002 
A 36 MANUAIS - SMIC Someoost CJ Euro 644 63 707 

I L 37 MANUAIS - ELt:TRICA Cegelec _ UN 20 Euro 154 15 170 

"""""' 
38 ' "TREINAMENTO NIV. SUP LSM Solvstic , UN Euro 9.588 938 10.526 

"""""' 
3.9 TREINAMENTO NIV . MED. MAQUINAS LSM Solystic : UN 4 Euro 1.676 137 1.813 

~ E Cegelec ~ UN 4 Euro 1.285 129 1.4 14 
I 

3 10 ' "TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic UN Euro = 6.969 682 7 651 
c 3 11 TREINAMENTO NIV. MED MAQUINAS SE Solvstic , UN Euro 4.562 446 5008 
o Ceoelec ~ UN - Euro 1.606 197 1.804 
M 3.12 ' ' 'TREINAMENTO NIV. SUP SMIC Someoost ·' UN Euro 17.605 1 722 - 19.327 
I 3 13 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Someoost UN Euro 1.498 146 1.644 
s 3 14 TREINAMENTO CD-ROM Someoost UN Euro 3.897 38 1 4 278 
s 3 15 INSTALAÇÃO LSM Solvstic CJ 1 Euro 146.258 11.976 158 236 
I Ceoelec CJ 1 Euro 124.751 12.500 137 .251 
o 3 16 INSTALAÇÃO SE Solystic CJ Euro 175.766 17.190 192.956 
N Ceoelec 1 CJ Euro 73.021 8.969 81 .990 

3 17 INSTALAÇÃO SMIC/CFTV/SIST.COMUNIC. Somepost - CJ Euro 218.762 21 .395 240 157 
Cegetec - CJ Euro 458.933 56.371 515.304 

3 18 '"VIAGENS, ESTADAS DO PESSOAL ECT Solystic ~ UN Euro 51.223 5.010 - 56.232 
Solystic CJ 1 Euro 725.255 59.394 97 .536 , 882.184 

/ 3 19 OUTROS SERVIÇOS Somepost CJ Euro 37.190 3.637 40.827 --e;:-- Cegelec CJ 1 Euro 476.450 47.742 58.752 582.944 

5--
Solystic Euro 97.536 

T~ pl 
Somepost -' Euro - ., 
Cegelec Euro 58.752 

0«;_\'Af\~ üi ~ o 15 . Tota l 156.288 

~~ 
~ I $ I 

l· -I' I g~ n~ ap I ~dos sobre vãjõr ~~ (Nao i':Jcidentes sobre parcelas ja pagas): Equipamentos Importados = 12,26%: Serviços Estrangeiros = 9.78%: 
t::;ustos de ~xtensao do gEt"'fn ~~ ~ ente de projeto em 24 meses .. , 

~· · ~ ri 
o . "'" c :;u B; .::>,o,~" .. :;u 

Anexo 2 - souurr (~ m , . 
~o A r~o Contraa s 09!97- V2a 

' fi) ( ~ i ~ .- -

PREÇOS 

VALOR TRANSP 
I & F TOTAL DESEMB. 

LOCAL 
CIF 

17.272 29.697 7 312 
17.657 2.8 18 .840 26 897 8 11 9 
16.481 1.351.437 25.789 8 078 

31 .171 59 
8.966 85 

32.547 620 
238.109 4 536 

41 555 39.707 25.428 
20 
85 

2.887 
3.425 

21.796 23.949 11.559 
42 

349 
351 

83.577 

3 396 

7 253 
5.656 

158 .236 
137.251 

882.184 

582.944 
51.794 5.612.320 137.082 24 316 

729.247 

Parte Loca l = 12,28% 

TOTAL 

2 888.872 
1 385 304 

31 764 
9 137 

33.167 
242.645 

83 577 

3 396 

7 253 
5 656 

158 236 
137 251 

882 184 

582 944 

5 722 140 

729.247 

6 451 387 
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ITEM 

1 
2 

11 3 
I 1 4 
12 
12 1 
i2 2 
12 3 
12 4 

! 5 
! 6 

12 7 
12 8 
12 9 
12 10 
12 11 
13 
13 1 
[3 2 
13 3 
13 4 
35 
3 6 
3 7 

14 
14 1 
142 
4 3 

15 

\ 
CENTRO DE TRIAGEM - CTP - JAGUARÉ ( ) ( 

DESCRIÇÃO RESP. 

:l~ IPAMEN' OS lE TRIAGEM 
CFC ~ 
;VCSIOCR/PSM ~~ 

jEOU1PAMENTOS LSM ~ystl 

JR 
426.015 15,0% 433.331 15,0% 433.331 
205.244 15,0% 207.796 15,0% 207.796 

14 ,8% 
14 .8% 

I EQUIPAMENTOS SE ~()\ySI · 
!OUTROS F1 :NTOS FDUIPAM ;NT~ ~ lE IPEC IS :NTAS, os. 
!FERRAMENTAS. LSM jSolyslic :uR 14,8% 4.696 15,0% _4}65 ~ 4.765 
!INSTRUMENTOS- LSM iSolystic õUR 14,8% 1.351 15,0% 1.371 15,0% .371 
IMATERIAL DE CONSUMO· LSM jSolystic EUR 14,8% 4.903 15.0% 4.975 15,0% 4.9: 
!PEÇAS DE REPOSIÇÃO · LSM jSolystic EUR 14,8% 35.872 15,0% 36.397 15}l"fo. 36.397 
'ERRAMENTAS :SE ISolystic EUR 

jiNSTRUMENTOS ·SE ISolystit:_ EUR 
;MATERIAL DE CONSUMO· SE jSolystlc EUR 
I PECAS DE REPOSIÇÃO· SE ISolystic EUR 
!MANUAIS · LSM I~ EUR 1S.Oofo 12.564 15,0% 12.537 . 15,0% 12.537 
!MANUAIS- SE jSotystic EUR 
!MANUAIS- ELtTRICA Cegelec EUR 16.7% 569 15,0% 509 15,0% 509 
I SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERNA DE_ G_AR< AS CONSIJMIVEIS, PEÇAS DE ,_,...,,MANUAIS, CFl , SIST. DE :o )) 

I SMIC [ Som!lfl_ost EUR -. 
P' o.w::"lTAS · SMIC l§cl~ EUR 

IMATERIAL DE CONSUMO- SMI( jSomepost EUR 
I PEÇAS DE R! Pn<:t n · SMIC Somepost EUR 
I SISTEMA DE CFTV C~ EUR 
SISTEMA DE r.r \AIIN1r.A< ~ A Cegelec EUR 
MANUAIS · SMIC jSomepost EUR "i- '-.h .. 

1 
SISTEMA DE MOVIMENTAÇAO INTERI~A ~ :ARGAS (PROJETO ll 

I PROJ EXECUTIVO · SMIC ;,-,mpnn•t EUR I I I · •,';_,,; , ;<• ., / I I I I I I 
n~ EUR I I -;;,h . ,,,, I I I I I 

45,2% 
45 ,2% 

45,2% 
45,2% 
45,2% 
45,2% 

45,0% 

43,3% 

I 

PAGAMENTOS 

1 305_30-ª 10,0°/o. 
625 939 10,0% 

14~ 1_10~ 
4.131 110,0% 

14 .997 ~ 
109._715 10,0 °/~ 

'.58 11 ,0% 

1.469 10,0% 

j_ 
I 

~ oc 0% 

~ 100,0% 

_l. 176 100,0°/~ 
914 100,0% 

3.317 100.0% 
~65 100,0% 

8.358 00.0% 

340 100,0% 

SIMULAÇÃO Somepost EUR I - ~_,;>-i. I I I I I I 
;INSTALAÇÃO, lENTO E OUTRAS "11'"~ -

2 888 872 
1 385 304 

31 764 
9 137 

33:167 
242 645 

83.577 

51 INSTA~ÇÃOLSM ISotystic ~E~UR~t5~_,0~%--~2~3~8~8~~:~·~~~-~~-~~::.h~--~----+-~~-~----~~~~--4~401,,0~% ~6~3~ .. 294~~415~i,0~%~7~1.~154~-4-----+~tt0~0.0~%~1~582~36 
[Cegelec EUR 16,7% 22c981 ""'n-:: ,:; -' • 40,0% 54 .901 43,3% _59 .369 100,0% 137 251 

[52 [INSTALAÇÃO SE 

5.3 INSTAL. SMtCICFTVISIST.COM. 

[54 [TREINAMENTO NIV. MED. LSM 7 253 
5.656 

55 TREINAMENTO NIV. MED. SE 

15 6 TREINAMENTO NtV. MED. SMIC 
j5 7 I TREINAMENTO C D-ROM ISomepost EUR :<;;; ;:t,.;.;.·; 
15 8 !TREINAMENTO NtV. SUP. LSM 

~~~~~t~~., ~~= ;:.-.. 
1 

_ ,Nl$l1o1>il'~s ~< ·· . ;z_ ~ .. 
l§Qiystit:_ EUR • I :. _n -.<~ ' ' ... -' 1·· 

~ ~~=~:~~~~NT~ ~:~ ~~: ~~IC . 

15 11 !VIAGENS, ESTADAS PESS EC! 

..:::::.::;;; 15.12 -~ROS SERVIÇOS 

ou .CT04 ·SP 
I 14.7% 947 7491 10,9% 

Ir. Clausula 7.1.a do 1• Termo Aditivo 
Ir. Cláusula 7.1.b do 1• Termo Aditivo 
~·v·~· e quanlitativos do 1° T.A. 
:r. Cláusula 7.1. 1.a do 1° Termo Aditivo 
:r Cláusula 7.1.2.a do 1• Termo Aditivo 

701 .6791 

5) EMBARQUE: 
6) INICIO DE INSTALAÇÃO: 
7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: 
8) ACEITAÇÃO INICIAL: 
9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: 

701.679 I 11,0% 1 709.4101 45,3%1 2.923083 ..1.3% 1 467 7s6f 100,0%1 6451 .38 

C f. Clausula 7 .1.1.b do 1• Termo Aditivo 
Cf. Cláusula 7.1.2.b do 1° Termo Aditivo 
C f. Clausula 7.1.3.a do 1• Termo Aditivo 
C f. Clausulas 7.1. I. c I 7.1.2.c I 7 .1.3.b do 1• TA e Clausula 3.2 deste 2" Termo Aditi vo 
C f. Clausulas 7.1. t.d I 7.1 .2 d do 1" Termo Aditivo 

9/ 11 
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CENTRO DE TRIAGEM - CTP -CAMPINAS PREÇOS 

VALOR CORREÇAO EXTENSAO NOVO VALOR TRANSP 
UNIT. FOB DE PREÇOS GERENC. VALOR I & F TOTAL DESEMB. LOCAL 

(1° T.A.) (Obs. 11 (Obs 2) UNIT . FOB CIF 
TOTAL DESCRIÇAO RESP. UNID. QTDE Euro TIPO ITEM 

E ~1~. 1~f.C~F~C~~~~----------------------+S~o~,l~y~s~ti~c---r_U~N~--~~E~u~ro~~1~. 3~9~6~.8~8~5r----1~7~1~. 2~5~8t-------~r-~1~. 5~6~8~. 1~473r-_1~7~2~7~2+-~~~~r-~29~-~6~97~----~7~3~1~2r---~~~~ 
Q 1.2 VCS/OCR/PSM Solystic UN 1 Euro 1.263.140 128.624 1.391 764 17.657 1.409.420 26.897 8119 1 444 436 

1 3 EQUIPAMENTOS LSM Solystic UN 1 Euro 1.211 .579 123.377 1.334.956 16.481 1.351.437 25.789 8.078 1 385.304 
14 FERRAMENTAS -LSM Solystic CJ 10 Euro 2.828 289 3.117 31 .171 59 31764 

T 1.5 INSTRUMENTOS- LSM Solystic CJ 2 Euro 4.067 416 4.483 8 966 85 9 137 
R 1 6 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic CJ 1 Euro 29.528 3.019 32.547 32.547 620 33 167 

1 7 PECAS DE REPOSIÇAO- LSM Solystic CJ 1 Euro 216.023 22.086 238.109 238.109 4.536 242 645 
A 1 8 
G 1.9 
E 1.10 

EQUIPAMENTOS SE Solystic UN Euro 1.849.266 226.720 2.075 986 41 555 39 707 
FERRAMENTAS -SE Solystic CJ Euro 950 116 1 067 20 
INSTRUMENTOS -SE Solystic CJ Euro 4.067 499 4.566 85 

M 1 11 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic CJ Euro 137.463 16.853 - 154.316 2.887 

25 428 

r---~1~. 1~2~P~E~õÇ~A~S~D~E~R~E~P~O~S~I~ÇA~IO~-~S~E~-----------fS~o~·l%~tti~c~-h'~C~J-f----~E~u~ro~~~1~673~.079~7r---~1~9~.9~9~6t-------~~~·~18~3~0~9~2+-~~~---------+--~3~.4~275t-----~~+---------~ 
2.1 SMIC Somepost -- CJ Euro 1.118.638 137.145 '1 255783 21 796 23.949 11 559 

S 2 2 FERRAMENTAS - SMIC Somepost CJ Euro 1.997 245 " 2.242 42 
M 2 3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Somepost CJ Euro 16.312 2.000 18.312 349 
I 2.4 PEÇAS DE REPOSICAO- SMIC Somepost CJ Euro 16.718 2.050 18.768 351 

C ~2~. 5~+S~I~S~T~E~M~A~D~E~C~F~TV~~~~~----------+C~e~eq~Ee71e~c~~~C~J-f----~E~u~ro~--~2~977~. 2~80~----~3~6~.5~1~5t-------~~--~3~3~3~. 7~95~------+---------r-----~r---------t----------4 
2.8 SISTEMA DE COMUNICAÇAO CeÇJelec • CJ Euro 93.502 11.485 104.987 
3.1 PROJ . EXECUTIVO- SMIC Somepost CJ Euro 312.350 30.548 ~- 342.898 
3.2 DESENHOS Somepost • CJ Euro 24.364 2.383 

N 3.3 
s 3 4 
T 3 5 
A 3 6 
L 3.7 

38 
3.9 

E 

SIMULAÇAO Somepost - CJ Euro 22.921 2.242 
MANUAIS - LSM Solystic ... UN 28 Euro 2.575 211 
MANUAIS -SE Solystic - UN Euro 4.556 446 
MANUAIS - SMIC Somepost - CJ Euro 644 63 
MANUAIS- ELETRICA Cegelec UN 20 Euro 154 15 
'''TREINAMENTO NIV. SUP LSM Solystic UN Euro 9.588 938 
TREINAMENTO NIV . MED. MAQUINAS LSM Solystic UN 4 Euro 1.676 137 

Cegelec UN 4 Euro 1.285 129 
3.10 '"TREINAMENTO NIV. SUP . SE Solystic UN Euro 6.969 682 

C 3.11 TREINAMENTO NIV. MED. MAQUINAS SE 
o 
M 3.12 
I 3.13 
s 3.14 
s 3 15 
I 

"'TREINAMENTO NIV. SUP . SMIC 
TREINAMENTO NIV. MED. SMIC 
TREINAMENTO CD-ROM 
INSTALAÇAO LSM 

O 3 16 INSTALAÇAO SE 
N 

3.17 INSTALAÇAO SMIC/CFTV/SIST .COMUNIC. 

'"VIAGENS. ESTADAS DO PESSOAL ECT 

Solystic UN Euro 4.562 446 
Cegelec .1 UN Euro 1.606 197 
Somepost li UN Euro 17.605 1.722 
Somepost __ UN Euro 1.498 146 
Somepost UN Euro 3.897 381 
Solystic CJ 1 Euro 114.172 9.350 
Cegelec CJ 1 Euro 99.834 10.004 
Solystic -. CJ Euro 175.766 17.190 
Ceqelec ._ CJ Euro 73.021 8.969 
Somepost ., CJ Euro 218.762 21 .395 
Cegelec CJ Euro 458.933 56.371 
Solyst ic UN Euro 51 .223 5.010 
Soly_stic CJ 1 Euro 443.623 36.330 

~- - . -:_:::;: 3 19 ,.r:O;.:U;;.T;.;R.;,;O;;.S::.,;;:S~E,;.R:.;V.;.;1Cz;.;'O;;.S::;_ __ ...., Somepost CJ Euro 37 .190 3.637 
---- ____.- Cegelec CJ 1 Euro 350.000 35.071 

co-( Õ ~ Vl (') Solyl;llc Euro 

97.536 

58 .752 
07.536 

26.746 
25.163 

2.786 
5.002 

707 
170 

10.526 
1.813 
1.414 
7.651 
5008 
1.804 

19.327 
1.644 
4.278 

123.522 
109.838 
192.956 

81 .990 
240.157 
515.304 

56 232 
577.489 

40 827 
443.823 

78.005 78.005 

3.396 3.396 

7.253 7.253 
5.656 5.656 

123.522 123 522 
109.838 109.838 

577.489 577 489 

443 823 443 823 
34 138 3.857 919 137 082 16 197 3 932 723 

(-- for tê.L •. - · > ~ ~ Somepost Euro 
--::Q" "'-. "" , ~ Cegelec Euro 58 752 562 712 562 712 

~~A~~~r~~~~-11--~~-~-~ ,_=-~--~·~~5 t---------~T~o~ta~~--~----._--~ __ ._-==-~~=-==--~==~15~5~.2~88~-====-~======~----~~====~~----~~--~4~49~5~4~36~ 
<.) rT\h-~ l_) ~ ) 

. , ~ ;~~ (1 lndi~p icados:-sm>re v~rr ~- (Na o incidentes sobre parcelas já pagas): Equipamentos Importados = 12.26%; 

~---;~~-:=-, , (2 Cus~s de exter~~o g~~ J;a11ento de projeto em 24 meses 
Serviços Estrangeiros= 9,78%; Parte Local= 12,28% 

' _n , ,,,. N '-'~ ~ 0 I 
C'~ U> (~ ! 

- • I , To~Atlittvn ~n C:nntrato 8 09197 - V2a Anoxo 2 - Soour 10/11 



CENTRO DE TRIAGEM - CTP -CAMPINAS 
( ) PAGAMENTOS 

ESPECIF. PROJ. E ACEITAÇÃO SOLUÇAO DE 
EMBARQUE 

IN ICIO DE CONCLUSAO DE ACEITAÇAO ACEIT. INICIAL 
TOTAL 

ITEM DESCRIÇÃO RESP. EUR INICIO FABRIC. (") EM FABRICA INTEGRAÇÃO INSTALAÇÃO INSTALAÇÃO INICIAL CI GARANTIA 

I % I VAL. I % I VAL. % 1 VAL. % VAL. % VAL. % VAL. % I VAL. I % VAL. I % I VAL. 

1 EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM 
11 CFC Solystic EUR ' ' .·' ' 
1 2 VCSIOCRIPSM Solvstic EUR 14,8% 214.008 15,0% 216.665 15,0% 216.665 . ,•· ' .. 45 2% 652.654 10,0% 144 444 100,0% 1.444 436 

1 3 EQU IPAMENTOS LSM Solystic EUR 14 8% 205.244 15 0% 207.796 150% 207.796 ., 45 2% 625 939 10 ,0% 138.530 100,0% 1 385 304 

I 4 EQUIPAMENTOS SE Solvstic EUR 
2 OUTROS FORNECIMENTOS EQUIPAMENTOS DE TRIAGEM PE AS REPOSIC! O CONSUMfVEIS FERRAMENTAS INSTRUMENTOS MANUAIS 
2.1 FERRAMENTAS - LSM Solystic EUR 14,8% 4.696 15,0% 4.765 15,0% 4.765 '' 45,2% 14.363 10,0% 3.176 100,0% 31764 

22 INSTRUMENTOS- LSM Solvslic EUR 14,8% 1.351 15,0% 1.371 15,0% 1.371 ! •O • . 45,2% 4.131 10,0% 914 100,0% 9.137 

2 3 MATERIAL DE CONSUMO- LSM Solystic EUR 148% 4.903 15,0% 4.975 ' 15,0% 4.975 '· 
. 45,2% 14.997 10,0% 3.317 100,0% 33.167 

24 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- LSM Solystic EUR 14,8% 35.872 15,0% 36.397 . 15,0% 36.397 45,2% 109 .715 10,0% 24 .265 100,0% 242 645 

25 FERRAMENTAS- SE Solystic EUR . 
26 INSTRUMENTOS - SE Solvstic EU R 
2 7 MATERIAL DE CONSUMO- SE Solystic EUR 
28 PEÇAS DE REPOSI :AO - SE Solvstic EUR 
29 MANUAIS- LSM Solvstic EUR 15,0% 11 .727 15,0% 11 .701 15,0% 11.70 1 

o 
45,0% 35.076 10 ,0% 7 80 1 100,0% 78 .005 

2 10 MANUAIS - SE Solystic EUR 
2 11 MANUAIS - ELETRICA Ceqelec EUR 16,7% 569 15,0% 509 15,0% 509 43,3% 1.469 10 ,0% 340 100,0% 3 396 

3 SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS EQUIPAMENTO CONSUM VEIS PECAS DE REPOSICAO FERRAMENTAS MANUAIS CFlV SIST. DE COMUNICAÇÃO 
3 1 SMIC Somepost EUR ' , . . t_ ·• j ;~1*,t;,i;,, 

32 FERRAMENTAS - SMIC Somepost EUR -~. '1-~~u~ (:S . .X · " 
3 3 MATERIAL DE CONSUMO- SMIC Someposl EUR 

. , 
~-~:' ·i""'"'• • . ~~ f. , -~'-"' 

3 4 PEÇAS DE REPOSIÇÃO- SMIC Someposl EUR \ ~·:1-;' 1-..;I~'-~~:.~ ... --t~ •: 

' 3.5 SISTEMA DE CFTV Ceqelec EUR j! ;,J.r:~--... t_.' 1~:~i!:Í•t".-~· - t : 
3.6 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO Cegelec EUR · .)··. ~f' .. -: •á ; ' 
37 MANUAIS - SMIC Someposl EUR . ~ -- :-.~~ .. "!' .. · \.i.~;;·.;x: · 

4 SISTEMA DE MOVIMENTAÇÃO INTERNA DE CARGAS (PROJETO I DESENHOS I SIMULAÇÃO) 
4 I PROJ . EXECUTIVO- SMIC Somepost I EUR I .. ··~· ·· J r..;-·-•..,;-': 1 I 

.. 
I I I · I I I 

I 
4 2 DESENHOS Somepost EUR I I · 1 ;;- ":'r~ ·~ - ·- :· I I I I I I I I 

~ 4 3 SIMULAÇÃO ISomepost EUR I •. 
; ;;(J};;;v. I I I L I I I ..... 5 INSTALACAO COMISSIONAMENTO E OUTRAS OBRIGAC ~ES 

C\ 51 INSTALAÇÃO LSM Solystic EUR 15,0% 18.569 . ~- ....... ~ "'~-~ "~) .. -~~ ~- .. 40,0% 49.409 45,0% 55.544 100,0% 123.522 
I Cegelec EUR 16,7% 18.391 ,. ... ~ ... J~:~ {<' ,• .• . . 40,0% 43.935 43,3% 47 .51 1 100 ,0% 109.838 

5.2 INSTALAÇÃO SE Solystic EUR .->"/':~' ! 
Cegelec EUR - ~ !l;).·'/ ._-..,... ' 

. . 
5.3 INSTAL. SMICICFTV/SIST COM . Someposl EUR .. <;~.v: ~ 

' ' 
Ceqelec EUR .·, ~te_.,_· r~'"·;._; ___ ~ ) -v: 

5.4 TREINAMENTO NIV. MED. LSM Solystic EUR 15,0% 1.090 i ;- ii~~~r;f;~( } ,, .. 40,0% 2.901 45,0% 3.262 100,0% 7.253 
Cegelec EUR 16,7% 947 : ... .;,~\i:r~;.-1· , j .' 40,0% 2.262 43,3% 2.447 100.0% 5.656 

5.5 TREINAMENTO NIV. MED . SE Solystic EUR ·, .l,l_'!f <;(;~4i.~~-',..; . ·:~· 

CeQelec EUR jt-:· :... r.;J:~~!"~ .. c:: 
5.6 TREINAMENTO NIV. MED. SMIC Somepost EUR : ·'1.'' ~;1~4~\~:,~· 
57 TREINAMENTO CD-ROM Somepost EUR . .. ' t. t=-~t~l~t .. ~:.-:~ 
58 TREINAMENTO NIV. SUP LSM Solvstic EUR ,,~,-·:;:, t-~;-t!; ;:r;: 

59 TREINAMENTO NIV. SUP. SE Solystic EUR ; ; '~ I' ~, .. , R~~\>1/w'$'' ,. 

51() TRE INAMENTO NIV. SUP SMIC Someposl EUR ,I d'.O:·;· SW?#~.;..;'I y;, •. , 
5 li VIAGENS, ESTADAS PESS ECT Solvstic EUR ·- t •• Uf#l i"i ' . .. 

Solystic EUR 12,5% 72.152 ~. ':;1 •)\11>~)~; - 40,0% 230.996 47,5% 274.34 1 100,0% 577 489 
5 12 OUTROS SERVIÇOS Somepost EUR • f !_,%' ~-+l~_.' );.'· ~ 

Cegelec EUR 14,5% 64.477 : ~ : . ;:,~; ~=~· ~:· .. . 40 ,0% 177.529 45,5% 201 81 7 100.0% 443 823 
~- e 

TCT~EUR~ I I 14,5% 1 653.996 1 10,8% 484.171lf T T 1o,s%T ~õT 484 .178 [ 1 11,3%1 507 032 1 45,5% 1 2043.266 1 7 ,2% 1 322 785lt00.0%1 4 495.436 
7 O SERVAÇOESil ~' D ' 

~ ..:~ . ~ (~ ' 
-~ ~ O PROJETO(") ~ ~ ~ Cf Cláusula .7 1 a do 1' Termo Aditivo 5) EMBARQUE: Cf Cláusuln 7 1 1 b do 1" T~flno Aditivo 

<Ç_'?I ~-1 ~.~I , E F LI RICAÇAO (' ) , l C! Clau>ulu / I tJ . do t• T6rmo Aditivo 6) INICIO DE INSTALAÇÃO C!. Clausula 7 1.2 b do 1" l urmo Aditivo 
<) · · .~ ,.! ) -Parcela Já pa~om ~~ o~ valores e quantitativos do 1' T.A. 7) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: C f. Cláusula 7.1.3.a do 1' Termo Aditivo · ~'\ l mi\I;Ao ' " '~mcA o • 1 " c""'"'"· u.o " ,. '"~ ""'"'" 8) ACEITAÇAO INICIAL: C f. Clausulas 7.1.1.c I 7 1.2.c 17.1.3.b do 1' T.A. e Clausula 3 2 deste 2' Termo Aditivo 

I \ PIJ.IÇÀO O INT !G~ÇÃOO i:; ! Cf. Cláusula 7.1.2.a do 1' Termo Aditivo 9) ACEITAÇÃO INICIAL C/ GARANTIA: Cf. Clausulas 7.1.1.d I 7 1 2 d do 1' Termo Aditivo 
. . ~n ;;o~ \ 

. ~-.... · - ' · ·--- ---- --- .t ., - m ·c -,----- ... ~ - ·-· - -·· --·· ----·------ - .... 

().) ' ,l''. f') <:.o - I ! 
Afi!lxó 2. Se ' ur dt:srmo !'di tivo ao Contr~ ( 1Jl9;97- V2a 111 11 i - ' . i 



c 

c 

AN~XU.) UU K~LAI V.KIV/1.111 rA ... -uuot""uu"" 

ttJI CORREIO< DEPA RTAMENTO JURÍDI CO - DEJUR 

Ref.: CI /GEPAI-MEC-11 001 /2002 

NOTA TÉCNICA DJFIN/DEJUR · 075/2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A GEPAI solícita a8 DEJUR, por meio da Cl referenciada , manifestação a 
respeito da legalidade de aditamento ao Contrato n° 8909/97 e seu Primeiro Termo 
Aditivo, celebrado entre a ECT e· o CONSÓRGIU MANNESMANN DEMATIC POSTAL 
AUTOMATION S.A/ALSTOM INDÚSTRIA L TDA/SOMEPOST S.A, cujo objeto é o 
fornecimento de sistemas de triagem de formato normal, de sistemas de triagem de 
formato semi-embaraçoso e de sistemas de movimentação interna de carga. 

O pleito do Órgão Consulente, para que seja promovida a celebração do 
Segundo Termo Aditivo ao Contrato Original, decorre de alteração da razão social da 
Contratada e da necessidade de modificações no projeto e nas especificações técnicas, 
em razão de verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originais 
decorrentes de aporte tecnológico e da concessão do reequilíbrio econômico-financeiro 
do contrato, senão vejamos: 

>- Alteração da Razão Social 

Da análise verificou-se que pela Ata de Assembléia Ordinária e 
Extraordinária. realizada em 24/04/2001 , a empresa Mannesmann Dematic Postal 
Automation S.A. foi adquirida pelo grupo Northrop Grumman Corporation, passando a 
denominar-se Solystic S.A. , posteriormente renomeada para Solystic SAS de 
conformidade com a Ata de Assembléia datada de 24/11 /2001 . 

E, ainda, por meio da Ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada 
em 30/09/2000, a Alstom Indústria Ltda. foi incorporada à Alstom Energia S.A. por 
intermédio de sua acionista Alstom Participações Ltda e a razão social da Alstom 
Energia S.A. fo i ainda alterada para Alstom Indústria S.A .. De acordo com a Ata de 
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Assembléia Geral Extraordinária. realizada em 0110612001, a empresa Ais tom Indústria 
S.A. sofreu cisão parcial, dando origem à empresa Alstom Contracting Ltda ., cujo 
Contrato Social também é datado de 0110612001. A Primeira Alteração desse Contrato 
Social , realizada em 0610712001 . modificou a razão social da empresa para Cegelec 
Ltda. 

Em razão do exposto, a Contratada para todos os efeitos jurídicos, legais 
e contratuais . deverá designar-se Consórcio Solystic SAS I Cegelec Ltda. I Somepost 
S.A. 

~ Modificações no Projeto e nas Especificações Técnicas 

.- A -possibil idáde de modificaç-ãO de projeto e nas especificações . que --
agrega qualidade ao objeto contratado, conjugado com a alteração que ajuste valores 
contratados a redução quantitativa do objeto, deverá atender à exigência de motivo 
justificador que conterá as razões de fato e de direito, imprescindíveis para 
implementação das alterações. 

O Relatório PCAUT-00112002, embasado nos documentos Análise Setorial 
FSM-RELPI2001 , no Parecer Operacionai!RELP-005120011DIOPE e com as devidas 
cautelas a uma efetiva transparência do processo, procedeu justificativas que estão 
assim delimitadas: 

"( .. .) 
3. Necessidade de novas alterações dos quantitativos de fornecimento 

a) Substituição de máquinas de Formato Semi-embaraçoso por Formato Normal 
' 

Inicialmente, concluiu-se que a máquina de Formato Semi-embaraçoso com 
funcionalidade de rastreamento de objetos, prevista para o Centro de Triagem do 
Jaguaré. deveria ser excluída do fornecimento, já que, durante a execução do Contrato. 
ficou claro que as novas características operacionais desejáveis para este equipamento 
em particular não poderiam ser plenamente atendidas pelo fornecedor. 

Adicionalmente. no mês de dezembro de 2001, durante as discussões relativas ao 
reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato (vide item 4). foi apresentado o Relatório 

\ \~ __/--~ 
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da Área Operacional, Anexo 1, sugerindo a revisão geral do projeto, tendo em vista os 
seguintes aspectos: 

I) Necessidade de equipamentos adicionais para triagem de cartas de formato normal 
em alguns Centros, decorrente do aumento de tráfego nesse segmento nos últimos 
anos,· 
//) Reconfiguração da logística postal, além de modificações do mercado de objetos de 
semi-embaraçosos, levando à necessidade de se rever a distribuição dos equipamentos 
destinados à triagem desse tipo de objetos, 
111) Evolução tecnológica dos sistemas de triagem de objetos semi-embaraçosos, tendo 
em vista o lançamento no mercádo de novos equipamentos com maior capacidade de 
produção, inclusive de outros fornecedores. 

Consiéferartdo esses fatos, está-se propondo a supressão "do fornecimento de todos os 
sistemas de triagem de objetos semi-embaraçosos previstos no Contra to. com 
acréscimo de tantos sistemas de triagem de objetos de formato normal quanto possível 
nas condições contratuais, e a criação de dois novos locais de instalação para este tipo 
de equipamento(Jaguaré e Campinas), de modo a atender às necessidades apontadas 
pela área operacional da ECT. 

b) Novo conceito de projeto de SMIC 

Tendo em vista os novos conceitos de movimentação de carga para Centros de 
Tratamento, priorizando sua implantação apenas em prédios verticais, e conforme 
justificativas apresentadas no Relatório PCAUT-00112001, Anexo 2, está-se propondo a 
supressão dos Sistemas de Movimentação Interna de Cargas previstos para os CTC 
Brasília e CTC Zona Sul. 

Deve ser mantido apenas o SMIC de Salvador, por se tratar de um prédio verlical com 3 
pavimentos operacionais. além de o projeto encontrar-se em fase avançada de 
execução. 

Desse modo. considerando o exposto nas alíneas a e b, os quantitativos çie 
fornecimento do Contrato, antes e depois dessas alterações, apresentam-se na seguinte 
forma.· 

==============Pa=· g .=3===========F:=~::::::,_e=::, c=;i..~,à,~,.,')· ;;;~;:~ --· ;...--· 
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Tabela 1- Situação Original 
Centro FSM PSM LSM i SMIC 
Salvador 01 02 02 ! 01 
Zona Sui/SP 02 03 03 1 01 
Brasília 01 02 02 l 01 
Jaguaré 01 - I - 1-

Total 05 07 :07 l 03 

T b I 2 Alt a e a - eraçoes propos as 
Centro FSM . PSM LSM ; SMIC 
Salvador - 02 03 i 01 

I 

Zona Sui/SP 03 02 
I 

- I -

. Brasília - -~"'""' . 02 ' -03 j - - -·-1 ... ... :ot'J ! ., ~" \ 

Jaguaré - 02 01 1-
I 

Campinas - 01 01 j -
Total - 10 ' 10 i 01 

Legenda: FSM= 
PSM= 

Máquinas de Triagem de Objetos Semi-embaraçosos,· 
Máquinas Pré-Separadoras, integrantes dos Sistemas de 
Triagem de Objetos de Formato Normal: 

LSM= 

SMIC= 

Máquinas Separadoras Finais, integrantes dos Sistemas de 
Triagem de Objetos de Formato Normal; 
Sistemas de Movimentação Interna de Cargas.,. 

Cumpre esclarecer que a legalidade da modificação contratual torna-se 
indispensável por razões de subordinação da atividade administrativa à lei e em 
decorrência da indisponibilidade do interesse público, sendo que a questão de 
modificação qualitativa no objeto do contrato, decorrentes de alterações no projeto ou 
em suas especificações e a modificação quantitativa. decorrente de supressão no objeto 
contratual, deverá ser compatível com o principio da vinculação do contrato ao ato 
convocatório. 

Na forma proposta. o caso sob análise tem amparo no artigo 65. inciso I. 
letra "a", inciso 11 , letra "b", e no parágrafo segundo, inciso 11 da Lei n;: 8.666/93, 
principalmente em decorrência de modificação qualitativa e quantitativa do objeto 
contratual , em face de alterações no projeto e nas especificações, com adequação dos 
prazos , redução do escopo dos quantitativos de fornecimento. dedução de valores -

\ \ ., 
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pagos e readequação dos preços unitários. 

Portanto, entende-se viável a possibilidade de alteração qualitativa e 
quantitativa do objeto contratual. tendo em vista que estão presentes os requisitos de 
legalidade do ato e como bem leciona o professor Hely Lopes Meirelles: "A legalidade, 
como princípio da administração (CF, art 37, caput), significa que o administrador 
público está, em toda a sua atividade funcional, sujeito aos mandamentos da lei e às 
exigência do bem comum, e dele não se pode afastar ou desviar, sob pena de praticar 
ato inválido e expor-se a responsabilidade disciplinar civil e criminal, conforme o caso. "1 

>- Reequilíbrio Econômico-Financeiro 

Para o·1·estabelecimento da ·equação econômica-financeira.,cootratual , a ·· 
legislação correlata exige alguns requisitos para que a Administração o promova , quais 
seJam: 

• Fato excepcional , pela sua natureza e amplitude; 
• Fato imprevisível ou se previsível, de conseqüências incalculáveis, 

e independente da vontade dos contratantes; 
• Fato determinante da inexeqüibilidade ou que torne muito mais 

oneroso o cumprimento do contrato pela repercussão sobre a 
equação econômico-financeira inicialmente pactuada. 

Verifica-se pelas condicionantes acima, que somente após preenchidos 
todos àqueles requisitos , é que a Administração poderá, por meio de acordo entre as 
partes e desde que devidamente comprovado a quebra do equilíbrio econômico­
financeiro alterar o contrato. 

Conforme explanado no Item 4 - Reequilíbrio econômico-financeiro do 
Contrato do Relatório PCAUT 001/2002 e demais documentos juntados ao dossiê, a 
situação existente à época da apresentação da proposta modificou-se, não 
correspondendo atualmente aos encargos do contratado e retribuição da administração 
na aquisição do objeto pretendido. principalmente em função da prorrogação dos prazos 
de fornecimento. 

A manutenção do equilíbrio econômico-financeiro do Contrato Original e v.~· ' 
-----·-----

; In Direi to Admm Jstra tivo Bras ilei ro, Hei: Lopes Mei rel les. p. 85. \ !alheJros Editores 
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seu Primeiro Termo Aditivo está consubstanciado na condição explicitada nos itens 1.2 
(Prorrogação do cronograma de execução) e 3 (Necessidade de novas alterações dos 
quantitativos de fornecimento) do mencionado Relatório, fundamentado, ainda, pelo 
princípio da isonomia e assegurado por preceitos constitucionais dispostos no artigo 37, 
"caput" da Constituição Federal, garantidores da boa administração. 

Em abordagem exemplar sobre o tema, o eminente administrativista 
Carlos Ari Sundfeld, pontifica que: "A garantia da intangibilidade da equação econômico­
financeira do contrato administrativo foi consagrada constitucionalmente. Ao fazê-lo . 
nossa Lei Maior reconheceu que o contratado é um colaborador da Administração. 
sendo seu concurso imprescindível à realização do interesse público. Assegurar-lhe a 
intangibilidade da remuneração significa garantir-lhes os meios indispensáveis ao 
atingimento desses interesses. Ademais, quando a Administração compensa o 
contratado pelos ·aamentos de custos que enfrenta, não está propriament-e-- assumindo 
um prejuízo deste. Afinal ao colaborar com o Estado através de um contrato. ele está 
assumindo uma atividade (e os correlatos riscos) que o Estado teria de desempenhar, 
se agisse sem colaboração. "2 

Por conseguinte, com respaldo nos termos inseridos no Relatório 
PCAUT-001/02 o que se verifica é tão-somente um ajuste dos termos do contrato ao 
novo contexto do fato, imprevisto à época em que as partes firmaram a avença, 
inexistindo óbice jurídico à necessidade do restabelecimento do equilíbrio econômico­
financeiro do contrato, sem implicação financeira para a ECT, senão vejamos: 

''( .. .) 
O total do reequilíbrio econômico-financeiro proposto é de EUR 

6. 344.452, que representa 15% no valor atual do fornecimento. O pleito original do 
Consórcio de EUR 1 O. 706.572 representava 22% do fornecimento (vide Quadro2). 

C· Com a redução do quantitativo do fornecimento o valor da correção 
pleiteada chegou a representar 24% do valor do novo fornecimento. totalizando EUR 
9. 988.404 (vide Quadro 2). Esse incremento percentual deve-se aos custos fixos. como 
extensão do gerenciamento, que independem do fornecimento, mas apenas do período 
de prorrogação. 

Considerando os fatos de o Euro estar hoje (1510212002 = 2. 12) 
praticamente no mesmo patamar do momento da assinatura do Contrato .(0411 011999 = 

: In Licit.J.,:Ju..: l L'!~tr .Jtu /\Jrn i n i ~ tl' ill il u. lJrlu~ Ari SunJ ic: IJ. p. :2 3':1 . Ma lhc iru) l::.d Jtvre:, 
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2, 08), ou seja. não sofreu variação significativa em relação ao real (v ar= 2, 15%), tendo 
apresentado, ainda, valores médios no período inferiores ao valor inicial e, 
considerando, ainda, que o IGPm apresentou uma variação representativa no mesmo 
período (29 %). conclui-se que a correção total em questão (15%) é aceitável para a 
ECT. 

Assim, a correção integral do montante do novo fornecimento pelo 
IGPm no período considerado (29%) deduzido da variação do Euro para o real no 
período (2, 15%) resultaria em uma correção de EUR 10.899. 104 contra EUR 6.344.452 
proposto neste relatório. o que representa um ganho de EUR 4. 554.652. se 
comparamos com o padrão de co'rreção adotado para fornecimentos nacionais ... 

Corroborando com as justificativas técnicas relativas a situação a 
época da apresentação da proposta e a situação posterior o-Eg':'" f&l::h ::onforme julgado, 
assim determinou : 

"Equilíbrio econômico-financeiro. Contrato. Teoria da lmprevisão. 
Alteração Contratual. A ocorréncia de variáveis que tornam 
excessivamente onerosos os encargos do contratado, quando 
claramente demonstradas, autorizam a alteração do contrato. visando 
ao restabelecimento inicial do equilíbrio econômico-financeiro, com 
fundamentação na teoria da imprevisão, acolhida pelo Decreto-Lei 
2.300186 e pela atual Lei n° 8666193." (TCU, TC-500.125192-9, Min. 
Bento José Bugarin, 27110194). 

Por conseguinte. com respaldo nos termos inseridos no Relatório 
PCAUT-001102 o que se verifica é tão-somente um ajuste dos termos do contrato ao 
novo contexto do fato, imprevisto a época em que as partes firmaram a avença, 
inexistindo óbice a necessidade do restabelecimento do equilibrio econômico-financeiro 
do contrato, sem implicação financeira para a ECT. 

Portanto, no caso em análise, a melhor solução para a ECT é o 
aditamento ao contrato pactuado com o Consórcio, para proceder a alteração da razão 
social do mesmo para Consórcio Solystic S.A.S. I Cegelec Ltda I Somepost SIA, com 
base nas Atas de Assembléias apresentadas pela Contratada e para proceder 
modificações no projeto e nas especificações técnicas, por motivo de verificação técnica 
da in aplicabi lidade, dos termos contratuais originários decorrentes de aporte tecnológico, --<. , 

com adequação do modo de fornecimento e dos quantitativos , com a conseqüente 
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redução do pactuado com o Consórcio e concessão do equilíbrio econômico-financeiro 
do contrato administrativo, com o fornecimento dentro das novas condições técnicas que 
melhor se adequa às condições atuais da Contratante. 

Em face do exposto, opina-se pelo aditamento do Contrato n.0 8909/97 e 
seu Primeiro Termo Aditivo n° 10160/99, condição essencial para o encadeamento do 
projeto de mecanização de triagem implantado pela ECT. 

Seguem anexas 02 (duas) vias de minuta do Segundo Termo Adit1vo ao 
Contrato Original , que após procedido os ajustes necessários . encontram-se 
devidamente chanceladas . 

É a nota técn ica, 

À consideração superior. 

Brasília, 20 de fevereiro de 2002. 

--~1/;Jt~L/r' 
Fmflia M'l B. dos Santos Silva 

l.tat. 8.0 11.394-V--OAB/D F 7460 
AdYo<}atiaiE CT 

~ .ll=:A' 

\j'\____ 
Hélio flaVI O LeopoJ OinO KO OIIUUtS 

wa1 6 011.2BH - OIB /PR 11-591-B . , 

Chefe do Deparliimerrto Juridi Cúr----·- .. ·~-~ -~ 
Dr.l' dO IJ ")JJ..,,.. -" .... -~;... -· 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

ID ENTIFI CAÇÃ 0: Relatório/DITEC-009/2002 

REUNIÃO: REDIR-009/2002 DATA REUNIÃO: 26/02/2002 

ASSUNTO: Ratificação da contratação do Consórcio Solystic/Cegelec para 
incremento da capacidade produtiva dos sistemas de triagem de 
correspondências de formato semi-embaraçoso. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação do Consórcio Solystic/Cegelec, mediante processo de 
Inexigibilidade de Licitação, no valor de EUR 1.849.775,20 para a parte 
referente à moeda estrangeira e R$ 707.472.45 para a parte referente à moeda 
nacional, totalizando aproximadamente o valor de R$ 4.648.714,48 (quatro 
milhões, seiscentos e quarenta e oito mil, setecentos e catorze reais e quarenta e 
oito centavos) com base na taxa de câmbio de 15/02/2002, para o fornecimento 
de: 

a) 3 alimentadores automáticos de correspondências 
b) 6 sistemas de vídeo-codificação (VCS) off-line; 
c) peças de reposição, material de consumo e prestação de serviços de 

· instalação relativos a esse fornecimento . 
.. ~ ~ . " f --f(~( . U -t -'- , ~J , • - • - Vi~l "-' .Jl_ 11-" :::\~'' i~ l U" 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA -

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Pelo Contrato nº 8923/97 decorrente da concorrência 005/92, a ECT ajustou 
com o Consórcio Alcatel/Cegele,c o fornecimento de I O sistemas de triagem 
automática de correspondências de formato semi-embaraçoso. 

Dr'\r- ~•o ,..,, --·-~ ----
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A esse contrato foram realizados Termos Aditivos com o objetivo de efetuar 
ajustes no fornecimento e nos locais e prazos de instalação, bem como para 
alterar a razão social das consorciadas, que atualmente denominam-se Cegelec 
Ltda. e Solystic S.A.S. 

Firmou-se também com o Consórcio o Contrato nº 10072/99 decorrente de 
processo de Inexigibilidade de Licitação ratificado na REDIR-05111998, 
realizada em 18/12/98, pelo qual a ECT adquiriu 1 O alimentadores automáticos 
e sistemas de videocodificação com o objetivo de incrementar a produtividade 
dos sistemas adquiridos no Contrato nº 8923/97 e compatibilizar suas 
características com as dos sistemas que estavam sendo adquiridos pelo Contrato 
nº 8909/97, oriundo da concorrência 028/96- lote I. 

--
Após a realização dos testes nos sistemas instalados no site de J aguaré, 
verificou-se o não atendimento de alguns índices de performance. A aceitação 
pela ECT dos sistemas com índices de performance inferiores deu-se somente 
após a aplicação de multas proporcionais às reduções das performances, 
conforme previsto nos referidos Contratos. Além disso, o não cumprimento por 
parte do Consórcio do cronograma de implantação do projeto, ensejou também 
a aplicação de multas por atraso. 

Dessa forma, e de acordo com as razões expostas no Relatório/DITEC-
078/2001, aprovado na REDIR-050/2001, realizada em 12/12/2001, firmaram­
se Termos Aditivos aos Contratos referidos com o objetivo de estabelecer as 
condições de pagamento das multas devidas pela Contratada por meio do 
fornecimento total de 7 alimentadores automáticos e 14 postos de 

"' ''- GVÍdG!ilCOdificaçãO ( 4 alimentadoreS ,~}4· p0St0S~de JÍd60COdificaçà~felatiV0S ·aO "i W ' 

C Contrato nº 8923/97 e 3 alimentadores relativos ao Contrato nº 1 0072/99) para 
serem instalados nos sistema~ de triagem automática de correspondências de 
formato semi-embaraçoso. 

Essa decisão baseou-se no fato de que, apesar dos resultados dos testes relativos 
ao rendimento mecânico dos sistemas terem atingido o rendimento estabelecido 
contratualmente (não incidindo, portanto, a aplicação de multa neste caso), em 
condições operacionais este --índice . sofre queda acentuada, que se deve, em 
grande parte, à baixa performance operacional dos alimentadores manuais e às 
características físicas do tráfego postal brasileiro. Consta u-se que a solução 

r_o-,-.,...,,-.,... -,n-,...-~ ~ .. --. 
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para a melhoria do rendimento mecânico sena a introdução de um terceiro 
alimentador em cada máquina. 

Dessa forma, 7 dos 1 O sistemas de triagem de formato semi-embaraçoso estão 
contemplados com 3 alimentadores automáticos, encontrando-se em condições 
de apresentar um melhor rendimento mecânico. Contudo, para que todos os 
sistemas apresentem a mesma configuração e atendam de forma satisfatória à 
operação da empresa com uma produtividade efetiva, propõe-se a aquisição de 
mais 3 alimentadores automáticos para serem instalados nos demais sistemas 
ainda não contemplados com essa solução, mediante processo de 
Inexigibilidade de Licitação, com fulcro no artigo 25, caput, da Lei nº 8.666/93 
e alterações posteriores, posto que: 

- Apesar de existirem outros fabricantes mundiais de alimentadores 
automáticos, o projeto do fabricante Cegelec/Solystic contempla uma 
integração com a OCR (leitora ótica de caracteres) e o sistema de 
videocodificação, o que inviabiliza qualquer contratação com outros 
fabricantes; 

O sistema de alimentador automático deverá operar em sincronismo com o 
carrossel de triagem da máquina, o que torna inviável qualquer 
compatibilização com os de outros fabricantes. 

De se ressaltar que a execução dos incrementos a posteriori implicaria em 
procedimentos de desmontagem dos sistemas de triagem automática de 
correspondências de formato semi-embaraçoso quando das implementações, 
Dlém das paralisações dos respectivos sites,--3 que geraria graves reflexos à 
operação e à qualidade dos serviços. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Os preços da proposta comercial do consórcio para a aqmsiÇao dos itens 
pretendidos correspondem a um valor global de EUR 1.849.775,20 para a parte 
referente à moeda estrangeira e R$ 707.472,45 para a parte referente à moeda 
nacional, que equivalem a R$ 4.648.714,48 com base na t xa de câmbio de 
15/02/2002. 

I 

I 
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O cronograma de pagamento será de acordo com a seguinte forma de 
desembolso, a ser contemplado no contrato a ser assinado: 

Para os valores em moeda estrangeira: 

- 15% na apresentação da fiança bancária e da especificação detalhada de 
integração; 

- 1 0% na aceitação em fábrica; 
- 35% no embarque; 
- 30% no início da instalação; 
- 10% na emissão do Certificado de Aceitação Inicial dos sistemas. 

Para os valores em moeda nacinnal: , ... 

- 15% do valor total na apresentação da fiança bancária e da especificação 
detalhada de integração; 

- 85% do valor total, sendo: 
- 85% do valor correspondente ao transporte terrestre e marítimo, 

desembaraço alfandegário e seguros após o embarque; 
- 85% do valor correspondente à instalação dos alimentadores automáticos e 

postos de videocodificação, serviços de software, integração e testes após a 
conclusão da instalação. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediato 
' ' L-' . , .. _ _ ......, 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

Artigo 25, caput, da Lei n° 8.666/93 alterada pelas Leis n°8
• 8.883/94 e 9.032/95 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A situação da demanda atual dos sites onde serão instalados os sistemas de 
triagem automática (Rio e São Paulo) indica a necessidade de incremento na 
produtividade desses sistemas. 

---=---:----:-:--:~~=-=-=-=-::-------------------t--Ftl:!"'""""· --------:--0 2 71 
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A instalação do terceiro alimentador automático em uma máquina de triagem de 
cartas formato semi-embaraçoso propicia um incremento na produtividade da 
ordem de 50%, pois eleva seu rendimento mecânico operacional mínimo de 
10.000 para 15.000 objetos/hora. 

Dessa forma, e caracterizada a especificidade dos fornecimentos 
complementares necessários, o PCAUT formulou consulta ao DEJUR, o qual, 
pela Nota Técnica DJFIN/DEJUR - 076/2002, julgou procedente a viabilidade 
da contratação por inexigibilidade de licitação em conformidade com o disposto 
no artigo 25, caput, da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 

O escopo do fornecimento para atender ao incremento na capacidade de 
processamento para os Centros ,de Cjdade Nova/RJ e V.ila Maria/SPM é o 

( seguinte: 

c 

../ 3 alimentadores automáticos; 

../ 6 postos de videocodificação; 

../ peças de reposição e consumíveis; 

../ serviços de transporte, seguro, desembaraço aduaneiro, montagem, 
desmontagem, instalação, software, integração, testes e manutenção. 

VIII. ANEXOS 

I. Relatório FS/GEPAI/PCAUT-001/02 
2. Bloqueio orçamentário- DEORC/DORC-0261/2002 
3. Nota Técnica DJFIN/DEJUR-076/2002 
4. Minuta do Contrato Comercia 

f ;feUt"ueut 
Paulo Roberto Menicucci 

Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

CPMI ·CORREIOS 
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RELATÓRIO FS/GEPAI/PCAUT- 001/02 

Assunto : Incremento da capacidade produtiva dos sistemas de triagem de 
correspondências de formato semi-embaraçoso do Consórcio Cegelec/Solystic 
-Contratos 8923/97 e 10072/99. 

1. HISTÓRICO 

Em 1992, foram licitados, através da Concorrência internacional 005/92, entre 
outros, 1 O Sistemas de Triagem Automática de Cartas de Formato Semi-embaraçoso. O 
vencedor do certame foi a empresa AEG Electrocom (adquirida pela Siemens AG) que, 
em 1996 desistiu desse fornecimento. Cumprindo as determinações legais que regem os 
processos de licitação,- a ECT convocou o segundo colocas o, Consórcio Cegelec/Aicatel, 
atualmente denominado Consórcio Cegelec/Solystic, que aceitou realizar esse 
fornecimento nas mesmas bases técnicas e econômicas da AEG Electrocom. 

Entretanto, devido ao tempo decorrido entre a publicação do edital/adjudicação e a 
efetiva contratação desse lote da Concorrência Internacional 005/92, houve uma 
defasagem tecnológica das especificações técnicas . Visando a adequação desses 
sistemas de triagem ao estado da arte vigente na época da assinatura do Contrato 
8923/97, a ECT atualizou tecnologicamente as características técnicas do fornecimento, 
tornando-as compatíveis com as das outras concorrências do Projeto de Mecanização em 
curso naquela ocasião, quais sejam: Concorrências Internacionais 027/96, 028/96 e 
029/96. 

A atualização tecnológica foi realizada dentro da disponibilidade de aditamento de 
25%, tendo contemplado a inclusão de um alimentador automático com leitora óptica de 
caracteres para cada sistema, o incremento do número de direções de 11 O para 200 e a 
triagem total dos objetos -diretamente em caixetas, ao inves de 5o% -em Cãixetas e 50% C em escaninhos. 

Posteriormente, por intermédio do Contrato • 10072/99, oriundo do processo de 
inexigibilidade 028/98, foram adquiridos um alimentador automático com leitora óptica de 
caracteres adicional para cada sistema, alimentador automático de caixetas vazias, leitora 
para códigos de barras Postnet (código do cliente) e 10-Tag, aplicadora de etiquetas, 
impressora de código de barras 10-Tag, peças de reposição e materiais de consumo, 
leitora óptica de caracteres remota (RCR), bem como a implementação da funcionalidade 
de videocodificação off-line. 

Dessa forma, os sistemas de triagem de cartas de formato semifj~m~~~~~ 
ficaram, até então, com a seguinte configuração: 

• 100% com triagem direta em caixetas; 
• 200 direções de triagem; 
• Rendimento mecânico nominal de 17.100 objetos/hora 
• 2 alimentadores automáticos e 2 manuais. 

Re i_ Gepai_OO I-02_ v5d 1/5 
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Os sistemas instalados no site de Jaguaré foram rejeitados nos Testes de 
Aceitação Inicial, em função do não atingimento dos valores contratuais de alguns índices 
de performance. A aceitação dos sistemas, pela ECT, com índices de performance 
inferiores deu-se com a aplicação de multas proporcionais às reduções das performances, 
conforme previsto nos Contratos . Além disso, o não cumprimento por parte do Consórcio 
do cronograma de implantação do projeto ensejou a aplicação de multas por atraso, 
também previstas contratualmente. 

Na época, após aprovação na REDIR-050/2001 de 12/12/2001, firmaram-se termos 
aditivos aos contratos em questão com o objetivo de fixar o valor e as condições de 
pagamento das multas devidas pela Contratada. Ficou estabelecido que o pagamento 
será realizado mediante o fornecimento total de 7 alimentadores automáticos e 14 postos 
de videocodificação _(4 alimentadores e 14 postos relativos ao contrato 8923/97 e. 3 
alimentadores relativos ao Contrato 1 0072/99), a serem instalados nos sistemas de 
triagem já fornecidos nos referidos Contratos. 

Essa decisão baseou-se no fato de que, em condições operacionais, o rendimento 
mecânico dos sistemas sofre queda acentuada, apesar de os resultados dos testes 
relativos a este índice terem atingido o nível estabelecido contratualmente (não incidindo, 
portanto, a aplicação de multa neste caso). Essa queda de rendimento em condições 
reais de operação deve-se, em grande parte, à baixa performance operacional dos 
alimentadores manuais e às características físicas do tráfego postal brasileiro. Constatou­
se que a solução para a melhoria do rendimento mecânico seria a introdução de um 
terceiro alimentador em cada máquina, em substituição a um dos alimentadores manuais 
existentes. 

Como resultado dessas adequações, os sistemas ficaram com a configuração 
mostrada na Tabela 1, a seguir: 

.. , T . -1-

Tabela 1 

N°de N° de Alimentadores f\{0 de Alimentadores t Postos Rendimento 
Centros Máquinas Automáticos Manuais Video- Mecânico (1l 

FSM 
Por Máq. Total Por Máq. Total 

codific. (objeto/h) 

Jaguaré I SPM 2 3+3 6 1 + 1 2 8 30.000 

Mooca I SPM 2 3+3 6 1 + 1 2 8 30.000 

Benfica I RJ 2 3+3 6 1 + 1 2 8 30.000 

Cidade Nova I RJ 2 3+2 5 1 + 2 3 6 25.000 

Vila Maria I SPM 2 2+2 4 2+2 4 4 ·- :4Jl:,-()tl0 ... -... , ... .. ... ......... _ 
'-'"'" 

TOTAL 10 - 27 - 13 34 CPNI M a>ofRRE os 
, 

(1)- Rendimento mecânico operacional do site (mínimo) 

i L u" ,.J 4 <;'"• 

~ f Fls: . 
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2. SITUAÇÃO ATUAL 

Conforme o descrito acima, sete dos dez sistemas de triagem de formato semi­
embaraçoso estão contemplados com três alimentadores automáticos, e encontram-se 
em condições de apresentar um melhor rendimento mecânico. 

Todavia, como pode ser visto na Tabela 1, os Centros de Cidade Nova/RJ e Vila 
Maria/SPM não puderam ser contemplados com a mesma capacidade produtiva dos 
demais, isto é, com a configuração de três alimentadores automáticos, um alimentador 
manual e quatro postos de videocodificação para cada sistema. 

Para que todos os sistemas apresentem a mesma configuração e atendam de 
forma satisfatória às necessidades operacionais da Empresa com uma produtividade 
efetiva , propõe-se a aquisição de mais três alimentadores automáticos e seis postos de 
videocodificação, a serem instalados nos sistemas dos Centros de Cidade Nova/RJ e Vila 
MariajSPM. 

Entende-se que esse fornecimento só pode ser realizado pelo próprio Consórcio 
CEGELEC/SOL YSTIC, tendo em vista que: 

í .t: : .... --.. 1 

a) associado ao alimentador automático, faz-se necessária a inclusão de uma 
leitora óptica de caracteres , leitora para código de barra tipo Postnet (código 
do cliente), etiquetadora e impressora de código de barras ld-Tag dedicados, 
que devem funcionar de maneira plenamente integrada com todo o restante do 
equipamento de triagem de objetos de formato semi-embaraçoso, cujos 
softwares encontram-se protegidos por segredo industrial; 

b) o sistema de alimentação automática deverá operar em sincronismo com o 
carrossel de triagem da máquina (componente responsável pela coleta de 
objetos oriundos dos alimentadores, e posterior encaminhamento para as 
direções de triagem final) e integrar esse alimentador com o sistema 
gerenCiador de "ld-f ag da máquina; a responsabilidade de performance finar, · 
quanto à capacidade de processamento de cada sistema de triagem também é 
um fato relevante, tendo em vista que o Consórcio Cegelec/Solystic poderia 
fazer restrições de responsabilidade d~ performance, no caso de um hipotético 
terceiro fornecedor; 

c) na época em que se agregou um segundo alimentador automático para os 
mesmos sistemas, consultou-se a ABINEE, entidade que congrega os 
fabricantes de eletro-eletrônicos no Brasil, a qual s~ manifestou no sentido de 
que o fabricante dos sistemas era o fornecedor exclusivo para trabalhos de 
inclusão de alimentador automático adicional nos sistemas; 

d) a instalação dos equipamentos dos alimentadores automátic 
realizada em conformidade com os cronogramas já estabelecidosfrn~~~~~-5--~tJ 
- Cronograma de Fornecimento do Quinto Termo Aditivo 
1 0072/99 e Anexo 11 - Cronograma de Fornecimento do exto 
ao Contrato 8923/97, de modo a não haver atrasos de 
contratação desses incrementos deve ser 
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execução posterior dos serviços, seria necessária a parada total do sistema de 
triagem por um período relativamente longo, considerando a necessidade de 
desmontagem parcial, preparo da área, montagem, acabamento e testes , com 
prejuízos para o fluxo operacional da ECT, além dos custos adicionais de 
desenvolvimento e implementação. 

Assim sendo, torna-se inviável essa implementação, técnica e economicamente, 
por outro fornecedor que não seja o próprio fabricante desse sistema, não sendo possível 
um certame com igualdade de competição entre os fornecedores. 

3. ESCOPO DO FORNECIMENTO 

O escopo do fornecimento para atender ao incremento na capacidade de 
processamento para 0s Centros de Cidade Nova/RJ e Vila Maria/Sf?.M é o seguinte: 

3 alimentadores automáticos; 
6 postos de videocodificação; 
peças de reposição e consumíveis; 
serviços de transporte, seguro, desembaraço aduaneiro, montagem, 
desmontagem, instalação, software, integração, testes e manutenção. 

Nesse sentido, o Consórcio Cegelec/Solystic apresentou proposta técnica e 
comercial de incrementos dos equipamentos (Anexo 1 ), conforme Tabela 2 a seguir: 

Tabela 2 

Item Descrição Qtde. 
Valor Total 

EUR R$ 

1 Alimentador automático 3 1.371.059,97 -
( ' ,., . ..~. ~~· <1'41' . "-F 

2 Postos de videocodificaçao 6 59.082,60 -

3 Conj . de peças de reposição e consumíveis 3 173.010,96 -
4 Serviços Vb 246.621 ,67 707.472,45 

Total - 1.849.775,20 707.472,45 

O escopo técnico ora apresentado é similar ao dos itens adquiridos no Contrato 
10072/99, e tecnicamente atende às necessidades operacionais da ECT. Ressalta-se 
que, em relação ao fornecimento do Contrato 10072/99, os preços FOB sofreram um 
incremento devido à atualização dos valores da proposta técnico-comercial desde 1998 e 
devido ao fator de escala de produção, pois os valores apresentados à época levavam em 
consideração a fabricação simultânea de 20 alimentadores automáticos. 
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CORREIO< 

4. CONCLUSÃO 

Pelo exposto acima, conclui-se que a contratação dos itens complementares 
atende plenamente às necessidades da ECT. 

Assim, considerando a exclusividade para o referido fornecimento, propõe-se a 
contratação do Consórcio Cegelec/Solystic por inexigibilidade de licitação para proceder 
as implementações em questão. 

5. ANEXOS 

Compõem este Relatório os seguintes anexos: 
:4' • ... .. 

• Anexo 1 -Proposta Técnico-comercial do Consórcio 
• Anexo 2- Minuta do Contrato 

Brasília-DF, 18 de fevereiro de 2002. 

t/ lcJ QL_/t .;d;Jr 
RICARDO PAOLIELLO PALET 

Gerente de Diretoria/DITEC 

Gestor do Progra.mmi/J da Área de Tecnologia 

V: 
ROMULO v.ki:LE SALVINO 

Coà.raênador "êiô Programa Corporativo de Automação i'nd.ustrial 

Aprovo o Relatório acima, 
propondo a contratação do 
Consórcio Cegelec/Solystic 
por inexigibilidade de licitação, 
dada a exclusividade do 
fornecimento. 

12 I C~ ! ; 2002 -; ; 
, I . 
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I 

PAULO ROBERTO MENICUCCI 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 
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I BLOQUEIO I EMITENTE 

DORC/DEORC 

DEPENDENCIA·SOLICITANTE 

01 Administração Central 

Automação Industrial 

810.03.02.0000 Equipamentos e Material Permanente 

c 

FINALIDADE 

- .. ·~ :"l i:r.' . 

ANO 
2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

MÊS 
03 

04 

06 

08 

11 

12 

VALOR 
R$ 1.091.431,00 

R$1 .518.795,00 

R$ 548.121,00 

R$ 131 .375,00 

R$ 1.096.242,00 

R$ 262.751 ,00 

DATA 

26/02/02 

- DITEC 

\'fi ··'· .. ~ ··"" ' .... ... r 

Fornecimento e instalação de equipamentos complementares para integração a Sistemar ·"t··· ~~t'l-tr.tr.~tfT-:~...._ 
de Triagem SE - Consórcio Solystic S.A.S. I CEGELEC Ltda. 

\ 

RESP~ISSÃO 
Oislene Vaz rJe Jesus fsleve · 

ft. ur. A d r n u 11~ t d ; · J O 111 

Mal. 8 0 10.!:>66 

CHE .E/DORC 

Sérgio E. C de Jardim Sayão 
c~ ~ ~~r.,:c~Lc~~ c 
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~I CORREIO<,_ DEPART AJ\tiENTO JURÍDICO 

Ref. : CI!CI!GEPAI-FS-3003 /2002 

NOTA TÉCNICA DJFIN/ DEJUR- 076/2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A GEPAI encaminha a este DEJUR para análise e manifestação, 
o dossiê conéernente a forma legal de contratação ··do 'CüN'SÓRCIO 1 

SOLYSTIC SAS I CEGELEC LTDA, para fabricação, fornecimento e 
instalação, com integração de 03 (três) EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES aos EQUIP A.MENTOS FSM dos sites Cidade Nova 
(CTP-Rio)DRIRJ e Vila MariaA/DR/SPM, objeto dos Contratos 8923197 e 
10072/99 e seus respectivos Termos Aditivos, prestação de serviços técnicos. 
manutenção, testes, comissionamento, transporte (CIF -INCOTERMS vigente 
na assinatura do Contrato) e inspeções, conforme estabelecido nos anexos, 
integrantes da minuta de CONTRA TO. 

O valor contratual é cotado em euros e reais, sendo o primeiro, 
num total de Eu r 1.849. 775,20 (um milhão, oitocentos e quarenta e nove mil e 
setecentos e setenta e cinco e vinte euros), equivalente a R$ 3.941.242,03 (três 
milhões novecentos e quarenta e um mil duzentos·e quarenta e dois reais e três 
centavü's)' cvt:rr base /íía' iaxa ·Je câmbio de 15/02/2002, que conespondem aos 
valores dos BENS (CIF - INCOTERMS vigente na assinatura do 
CONTRA TO), o segundo, num total de R$ 707.472,45 (setecentos e sete mil 
quatrocentos e setenta e dois reais e quarenta e cinco centavos), que 
correspondem aos SERVIÇOS e manutenção no período de garantia dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, totalizando em reais o valor de 
R$ 4 .648 . 714,48 (quatro milhões seiscentos e quarenta e oito mil, setecentos e 
catorze reais e quarenta e oito reais), conforme estabelecido na minuta 
contratual. 

Procedido o exame na documentação acostada ao dossiê, verifica-
se a possibilidade de se firmar contrato, por inexigibilidade de licitação!": 
embasado no art . 25 caput da Lei 8.666/93, que assim estabelece: 

Arqu ivo NT - INE.X -CEGELEC. V I 
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"Art. 25. É inexigível a licitação quando houver inviabilidade de 
competição, em especial:" 

Nesse sentido, ~ ensina-nos o doutrinador administrativista Hely 
Lopes Meirelles, in Licitação e Contrato Administrativo, I oa edição. pgs. 
I 08/9, verbis: 

"[. .. / a licitação é inexigível em razão da impossibilidade 
jurídica de se instaurar competição entre eventuais interessados, pois não se 
pode pretender melhor proposta quando apena,s um é proprietário do bem 
desejado pelo Poder Público, ou reconhecidamente capaz de atender às 
exigências da Administração no que concerne à realização do objeto do 
contrato." (g.n.) 

Na forma proposta, não há impedimento legal à contratação, 
considerando os argumentos técnicos apresentados no RELATÓRIO 
FS/GEPAI/PCAUT-00 1102, ratificando o documento ANÁLISE SETORIAL 
FSM-RELP/200 I, que alberga a circunstância de inviabilidade de competição, 
relacionada com a natureza do objeto a ser contratado e de critérios técnico e 
econômico compatíveis com o objeto dos Contrato 8923/97 e 1007I /99, 
decorrentes de adequações tecnológicas, senão vejamos : 

"(..) 
Entende-se que esse fornecimento 5Ó pode ser realizado pelo 

prÓpl·io Consórcia CEGELECISOLYSTIC, tendo em vista que: 

a) associado ao alimentador automático, faz-se necessário, a 
inclusão de uma leitora óptica de caracteres, leitora para código de barra 
tipo Postnet (código do cliente), etiquetadora e impressora e código de barras 
ld- Tag dedicados, que devem funcionar de maneira plenamente integrada 
com todo o restante do equipamento de triagem de objetos de formato semi­
embaraçoso, cujos sofnmres encontram-se protegidos por segredo industrial: 

b) o sistema de alimemação automática de, ·erá operar em 
sincronismo com o carrossel de triagem da máquina (componente responsá,·e/ 
pela coleta de objetos oriundos dos alimentadores, e poster-ior __.;., / 
encaminhamento para as direções de triagem final) e integrar esse · 

Arqui vo ·,"iT -I ~E X-C EGE LEC. V I 
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~I CORREIO< , _DEPARTAMENTO JURÍDICO 

alimentador com o sistema gerenciador de ld-Tag da máquina: a 
responsabilidade de performance final, quanto à capacidade de 
processamento de cada sistema de triagem também é um fato rele1·ante. tendo 
em vista que o Consórcio Cegelec/Solystic poderia fazer restrições de 
responsabilidade de performance, no caso de um hipotético terceiro 
fornecedor: 

c) Na época em que se agregou um segundo a/imentador 
automático para os mesmos sistemas, consultou-se a ABFVEE. entidade que 
congrega os fabricantes de eletro-eletrônicos no Brasil, a qual se manifestou 
no sentido de que o fabricante dos sistemas era o fornecedor exclusivo para c· trabalhos de inclusão de alimentador automático adiêioiwl riõs sistemas,· 

•• • ....... J , .· /'\ ;-t' 

c 

d) a instalação dos equipamentos dos alimentadores 
automáticos deve ser realizada em conformidade com os cronogramas já 
estabelecidos no Anexo 11 - Cronograma de Fornecimento do Quinto Termo 
Aditivo ao Contrato 10072199 e Anexo li- Cronograma de Fornecimento do 
Sexto Termo Aditivo ao Contrato 8923197, de modo a não haver atrasos, de 
modo que a contratação desses incrementos deve ser imediatamente iniciada. 
Para a execução posterior dos serviços, seria necessária a parada total do 
sistema de triagem por um período relativamente longo, considerando a 
necessidade de desmontagem parcial, preparo da área, montagem, 
acabamento e testes, com prejuízos para o fluxo operacional da ECT, além 
dos custos adicionais de implementação . 

Assirrz"' sendo, torna-se inviável essa implementação, · técnica e 
economicamente, por outro fornecedor que não seja o próprio fabricante 
desse sistema, não sendo possível um certame com igualdade de competição 
entre os fornecedores. " 

Considerando o acima exposto, conclui-se que o ajuste para 
contratação do Consórcio Solystici SAS/ Cegelec Ltda, para fabricação dos 
Equipamentos Complementares aos EQUIPAMENTOS FSM, tem 
embasamento no procedimento licitatório mediante inexigibilidade, em face 
da impossibilidade técnica e jurídica de se instaurar competição entre 
propensos interessados, em razão do objeto a ser contratado estar adstrito as ="" 
características peculiares e necessárias da Administração (ECT). 

CPMI -~oRREI~S 
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Ressalvando, oportunamente, que deverão ser juntados ao dossiê 
os documentos originais de constituição do consórcio, a CND/INSS e o 
CRS/FGTS, devidamente atualizados. 

Em face das considerações expendidas, pontifica que não há 
óbice jurídico à implementação contratual, fundamentada no artigo 25 caput, 
da Lei 8.666/93, em razão do objeto a ser contratado estar adstrito às 
características necessárias à Administração (ECT). 

Seguem anexas 02 (duas) vias de minuta do Contrato de 
Fornecimento, que após procedido os ajustes necessários, encontram-se 
de\'idamente chanceladas. ·· · · ~~ · ·-·--

É a nota técnica. 

À consideração superior. 

Brasília, 20 de fevereiro de 2002. 

I ,, - · • •• ~ •• •'Tf f: < I \ . 
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CORREIO( ~ 
- - - - -------- -----------------------------------------------

CONTRATO Nº 

CONTRATO PARA FORNECIMENTO E 
INSTALAÇ\0 DE EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES PAR.\ INTEGRAÇÃO A 
SISTEMAS DE PROCESSAMENTO E 
TRIAGEM DE CARTAS DE FORMATO SEMI­
EMBARAÇOSOS (FSM) E PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS. QUE ENTRE SI FAZEM A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS E O CONSÓRCIO SOLYSTIC 
S.A.S. I CEGELEC L TOA. 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGR.\FOS (ECT), empresa pública, 
constituída nos termos do Decreto-Lei nº 509, de 20 de março de 1969. inscrita no CNPJ do 
Ministério da Fazenda sob o nº 34.028.316/0001-03, Inscrição Estadual nº 07.061.903-4, com sede 
no Setor Bancário Norte - Conjunto 03 Bloco "A"- 19º andar- Brasília-DF. doravante denominada 
CONTRA T A01TE, neste ato representada pelo seu Presidente Sr. H assao Gebrim, engenheiro, 
brasileiro, casado, portador da identidade nº 164.093-SSP-DF, CPF nº 004.062.281 -91, residente e 
domiciliado em Brasília-DF, e pelo seu Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura, Paulo Roberto 
Menicucci, engenheiro, brasileiro, casado, portador da identidade nº M53.430 SSP/MG, CPF nº 
011.092.276-04, residente e domiciliado em Brasília-DF, e o CONSÓRCIO SOLYSTIC S.A.S./ 

CE?~L~Ç LTD~', ,~~~sti~·YÁ?o_ e existente segundo as leis b.~a,~ileii:as, .. ~,9n: .. ~~de,.p.~ Av. Eog,., •tT:' . 

Eusebw Stevaux, no . ~444, na cidade de São Paulo, SP, doravante denommado CONTRATADA, 
C neste ato representada legalmente pelo Sr. Pierre André Barriere, Presidente Diretor Geral -

Solystic S.A.S., francês, casado, portador do passaporte nº EA 14635, residente e domiciliado em 
Clichy - França, e por Wagner Ronco, Diretor Administrativo-Financeiro - Cegelec Ltda, 
brasileiro, di\'orciado, portador do RG nº 9.271.743, CPF nº 007.98-L978-40, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo-SP e por Jean-Bernard Devraignes, Gerente de Contratos -
Cegelec Ltda. brasileiro, casado, portador do RG nº 4.607.6-+7, CPF nº 687.9-+6.738-53, residente e 
domiciliado na cidade de São Paulo-SP, têm entre si , justo e acordado firmar o presente 
CO:\TTRA TO. mediante as seguintes cláusulas e condições: 

CPMI - CORREIOS 
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CLÁUSULA PRD'IEIRA- DEFI:\ICÕES 

Neste CO"\"TRA TO, as seguintes denominações serão interpretadas como segue : 

a) CONTRATO significa o acordo feito entre as partes e regido pelos termos e condições 
dispostos no presente documento e nos ANEXOS referenciados na Cláusula Vigésima Sexta: 

b) VALOR TOTAL DO CO"\'TRATO significa o preço a ser pago à CO~TRATAD.-\, nos 
termos deste CO::\TRA TO pelo cumprimento completo e adequado das obrigações contratuais: 

c) EQUIP A.\1ENTO FSM significa os equipamentos de Triagem Automática de cartas de 
formato semi-embaraçoso (FSM) da Solystic S.A.S . dotados de dois alimentadores automát icos e 
dois postos de \'ideocodificação, conforme definiçõ~~ Çp~ ÇONTRA TOS . 8Q2,3i97 e 1 0072/~9 e 
seus respectivos TERMOS ADITIVOS; 

d) EQUIP A.\1ENTO COMPLEMENTAR significa um alimentador automático e dois postos 
de videocodificação, conforme definições dos CONTRA TOS 8923/97 e 10072/99 e seus 
respectivos TER:\10S ADITIVOS, incluindo os respectivos softwares de integração ao 
EQUIPAMENTO FSM. 

e) EQUIP A.\1ENTO FSM COMPLETO significa neste CONTRA TO um EQUIP Aiv1ENTO 
FSM dotado de um EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR. 

0 BENS significam a totalidade dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES e/ou outros 
materiais (peças de reposição e consumíveis) que a CONTRATADA deverá fornecer à 
CONTRATANTE, nos termos do presente CONTRA TO; 

k) SERVIÇOS significam os serviços incidentes sobre fornecimento dos BENS, tais como 
' · · '' ' ' ,,;rzansporte· ~-.,J.ema.:.:lônal e nacional, seguro, desembaraço · alfar:degári.G ,.. .in5peções, instalação e 

comissionamento, colocação em funcionamento, execução de testes e outras obrigações que 
competem à CONTRATADA, conforme especificado nos termos deste CONTRA TO e seus 
ANEXOS; 

I) CONTRATANTE significa a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT; 

m) CONTRA. TADA significa Consórcio Solystic S.A.S . . ' Cegelec Ltda., fornecedor de bens e 
serviços; 

· o) ANEXOS são os documentos citados na Cláusula Vigésima Sexta, que fazem parte 
integrante deste CONTRA TO; 

Contrato Cege lec/Solys ri c 2 I 22 

:) 
1 , 2 o 
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~---------·---------------------------

p) PROPOSTA TÉCNICA refere-se à proposta técnica e comercial apresentada pela 
CONTRATADA no .-\\"EXO 1 deste CO\"TRA TO; 

q) PROPOSTA COMERCIAL refere-se à proposta técnica e comercial apresentada pel a 
CONTRATADA no ANEXO 1 e A:\EXO 2 - Preços/Condições de Pagamento deste 

CONTRATO; 

r) DEFEITO CRÍTICO refere-se à definição constante no ANEXO 4 deste CONTRA TO. 

CLÁUSULA SEGF\DA- OBJETO 

2.1 - O presente CONTRA TO tem por objeto a fabricação, fornecimento e instalação, com 
integração de 3 (três) EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES aos EQUIPAMENTOS FSM dos 
sites de Cidade Nova (CTP-Rio)/RJ e VILA MARWSPM, objeto dos CONTRATOS n~ 8923/97 e 

· · · • • \I · \ 'I\. • · • • ! 1 · .. • '- I -

10072/99 e seus respectivos TERMOS ADITIVOS, prestação de serviços técnicos, manutenção, 
( .estes, comissionamento. transporte internacional e nacional, seguros, desembaraço alfandegário e 

inspeções, conforme estabelecido nos ANEXOS, que fazem parte integrante deste CONTRA TO. 

CLÁUSULA TERCEIRA- OBRIGAÇÕES 

3.1 - As obrigações da CONTRATADA são as seguintes : 

a) entregar os BENS, bem como prestar os SERVIÇOS objeto deste CONTRA TO e demais 
obrigações, de acordo com o previsto na Cláusula Sexta e no ANEXO 3, denominado Tabela de 
Locais e Prazos; 

b) assumir a responsabilidade pelo fornecimento de todos os BENS e SERVIÇOS do objeto 
deste CONTRA TO; 

- · -, c) péni l tif qu-e b pessoal da CONTRATANTE acompanhe as atividades da CONTRAI ADA 

Curante todas as fases do CONTRA TO, fornecendo de forma satisfatória, quando solicitada, as 
nforrnações necessárias ao acompanhamento do CONTRA TO. 

d) providenciar os documentos imprescindíveis para o despacho e embarque dos BENS, 
transporte internacional e nacionaL seguros e desembaraço alfandegário, assim como todos os 
documentos necessários à boa execução do CONTRA TO. 

e) obter, por conta própria, junto ao Governo Francês, todas as permissões e autorizações 
necessárias ao cumprimento deste CONTRA. TO, inclusive ·licenças para exportação. 

3.2 - As obrigações da CONTRATANTE são as seguintes : 

., ,, f-\. L·· ~ l . . r\. 
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dos bens objeto deste CONTRA TO, obter a respectiva documentação de Importação e. regulari zar 
este CONTRA TO, antes do primeiro pagamento, junto às instituições competentes no Brasil , de 
forma a permitir efetuar os pagamentos em moeda estrangeira. previstos no CONTRA TO: 

b) colaborar com a CONTRATADA para obtenção dos documentos imprescindíYeis para o 
despacho e embarque dos BENS, transporte internacional e nacional, seguros e desembaraço 
alfandegário, assim como todos os documentos necessários à boa execução do CONTRA TO; 

c) preparar o local de instalação, em tempo hábil , no que diz respeito às adaptações físicas 
necessárias indicadas pela CONTRATADA; 

d) conceder, no local de instalação, espaço e facilidades de comunicações durante os períodos 
de instalação, testes e garantia. 

e) cumprir com as obrigações previstas ou decorrentes deste CONTRATO e seus A?'\cXOS. 

c CLÁUSULA QUARTA- DOCUMENTOS APLICÁVEIS 

4.1 - Integram o presente CONTRA TO, os documentos a seguir discriminados, em ordem 
hierárquica de prioridade, de cujo teor e forma as partes declaram ter pleno conhecimento e aceitam 
como parte integrante deste CONTRA TO. independente de suas transcrições: 

a) O CONTRA TO e seus ANEXOS, como discriminados na Cláusula Vigésima Sexta; 

b) A proposta técnica e comercial da CONTRATADA; 

c) Processo de Inexigibilidade nº INEX/DITEC/ECT/AC/001-2002, cartas, comunicações, 
atas de reuniões, relatórios, pareceres e demais documentos consolidados na fase de proposta; 

CLA USUl" , A QUINTA- PREÇOS ' ... • • • .. • ~ ..... (f \f ·..... ;· 1 ~ .. 

C s.1- A CONTRATANTE pagará à CONTRATADA referente à parte cotada em moeda estrangeira, 
um total de Eu r 1.849. 775,20 (um milhão, oitocentos e quarenta e nove mil, setecentos e setenta e 
cinco euros e vinte centavos), equivalente a R$ 3.941.242,03 (três milhões, novecentos e quarenta e 
um mil, duzentos e quarenta e dois reais e três centavos) com base na taxa de câmbio de 15/02/2002 
que correspondem aos valores dos BENS, conforme estabelecido neste CONTRA TO e seus 
ANEXOS. 

5.2 - Para a parte cotada em moeda nacional, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA, um 
total de R$ 707.472.45 (setecentos e sete mil, quatrocentos e setenta e dois reais e quar :.n1JL~ CJ.D_ÇQ ----· ---·····--­
centavos) , que correspondem aos SERVIÇOS e manutenção no período de :;:,.Q,tn~~~~~~~N-4 

EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES previstos neste CONTRA TO e seus ANEX 

5.3- Os preços cotados na moeda EURO são fixos e irreajustáveis . 

Contrato Cege lec/Solystic 
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5.4 - Os preços cotados em moeda nacional , são fixos e irreajustáveis durante a vigência deste 
CONTRA TO. salvo se houver determinação do Poder Executivo em contrário e de acordo com as 
regras vigentes à época. 

5.5 - Nos preços referentes a parte com pagamento em moeda estrangeira. estão compreendidos os 
impostos e taxas, bem como embalagens, armazenagem, selos contratuais e outras despesas devidas 
no país de origem, inclusive as despesas de colocação a bordo, peças de reposição e manutenção 
durante o periodo de garantia. 

5.6 - Nos preços cotados em moeda nacional, estão compreendidos todos os impostos e taxas 
previstos pela legislação vigente na data de assinatura do CONTRA TO. 

5. 7- A CONTRATANTE se reserva o direito de, durante a vigência deste CONTRA TO, acrescer ou 
suprimir o fornecimento do objeto contratado em até 25% (vinte e cinco por cento) do valor original 
da Proposta Comercial da CONTRATADA, definido nesta CLÁUSULA. garantidos os preços e 
demais condições estipulados no presente CONTRA TO e obedecendo ao estipulado na Cláusula 
Vigésima Quinta. 

CLÁUSULA SEXTA- CRONOGRAMA DO FORNECIMENTO 

6.1 - O fornecimento dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES será conforme definido no 
A.t"'JEX O 3. 

6.2- O prazo de entrega será contado a partir da data de assinatura deste CONTRA TO. 

6.3 - A CONTRATANTE reserva-se o direito de alterar os locais de instalação previstos, 
resguardado o necessário acordo com a CONTRATADA, em tempo hábiL para adoção das medidas 
cabíveis. 

1 o; ; .., . • • -1 • • " .... • •.~ ( :\I \"-t ;;i ) li: 

c CL.Á.USULA SÉTIMA- CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

7.1 -Os pagamentos serão efetuados conforme segue: 

7.2- Pagamentos correspondentes à parte a ser paga em moeda estrangeira (EUROS): 

7.2.1 - 15% (quinze por cento) do valor total da parte cotada em moeda estrangeira do 
CONTRA TO deverá ser feito como pagamento inicial, 1 O (dez) dias após a data de apresentação da 
respectiva fatura e especificação detalhada da integração dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES aos EQUIPAMENTOS FSM, e garantido pela CONTRATADA conforme 
Cláusula Décima Quinta, subitem 15.2.1. - ····-·· ··· 

Contrato Cegelec/Solystic 
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7.2.2 - Se o cronograma de fornecimento do CONTRA TO for prorrogado por solicitação expressa 
da CONTRATANTE ou por razões não atribuídas à CO~TRA T ADA, esta fica obrigada a prorrogar 
a validade da respectiva Fiança Bancária proporcionalmente por igual periodo. 

7.2.3 - Se em qualquer época durante o cumprimento do CONTRATO, a CONTRATADA se 
deparar com condições que impeçam o fiel cumprimento dos prazos, por motivos não imputáveis à 
CONTRATADA e devidamente justificadas, a CONTRATADA poderá solicitar à 
CONTRATANTE uma repactuação das condições de pagamento afetadas. A CONTRATANTE irá 
analisar e avaliar a situação e, se for o caso , concederá as condições de pagamento acordadas entre a 
CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

7.2.4 - 85% (oitenta e cinco por cento) do valor da parte cotada em moeda estrangeira do 
CONTRA TO, compreendendo as peças de reposição e consumíveis, serão pagos como segue: 

7.2.4.1 - 10% (dez por cento) do valor total, em moeda estrangeira, do CONTRATO, 10 (dez) dias 
após a realização satisfatória do Teste de Aceitação em Fábrica dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES e apresentação do certificado do referido teste. 

7.2.4.2 - 35% (trinta e cinco por cento) do valor total, em moeda estrangeira, do CONTRA TO, 1 O 
(dez) dias após o embarque, contra apresentação da documentação de embarque e certificado de 
origem dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES. 

7.2.4.3- 30% (trinta por cento) do valor total, em moeda estrangeira, do CONTRATO, 10 (dez) dias 
após o início da instalação e apresentação do Certificado de Inicio de Instalação dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES de cada si te. 

7.2.4.4-10% (dez por cento) do valor total, em moeda estrangeira, do CONTRATO, 10 (dez) dias 
após a emissão do Certificado de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS de 
cada si te ou 30 (trinta) dias da colocação dos EQUIP A.tvfENTOS FSM COMPLETOS de cada site 

v1 t- .. • >'em operação comercial, ou 30 {trinta) dias · âpÓs ::1 , notificação dos -EQUIPAMENTOS FSM 

O 
COMPLETOS de cada site prontos para execução dos testes, no caso de atraso nos testes devido a 
razões atribuídas à CONTRATANTE, prevalecendo o que ocorrer primeiro. 

7.3 - A operação comercial somente se iniciará após a aceitação pela CONTRA T A.t"l"TE dos Testes 
de Posta em Marcha. 

7.4 - Todos os pagamentos deverão ser realizados por meio de transferência bancária na conta da 
SOLYSTIC S.A.S. 

7.5- Para a parte em moeda nacional (Reais) será faturado conforrne segue: ------- -~. 

CPMI · CORREIOS 
7.5.1 - 15% (quinze por cento) do valor total , em moeda nacional, do CONTRATO deverá ser , 
feito como pagamento inicial , 1 O (dez) dias após a data de apresentação da respecti a fatura e{} 2 8 8 

2 o 
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EQU fPAME~TOS FSM. e garantido pela CONTRATADA confonn e Cláusula Décima Quinta. 
subirem 15.2.1. 

7.5.2- 85% (oitenta e cinco por cento) do valor total , em moeda nacional. do CONTRA TO será 
pago da seguinte fom1a : 

7.5.2.1- 85% (oitenta e cinco) do valor correspondente ao transporte terrestre e marítimo, 
desembaraço alfandegário e seguros, 1 O (dez) dias após o embarque, contra apresentação da 
documentação de embarque e certificado de origem dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES. 

7.5.2.2- 85% (oitenta e cinco) do valor correspondente à instalação dos alimentadores automáticos e 
postos de videocodificação, serviços de software, integração e testes, 1 O (dez) dias após a conclusão 
da instalação e apresentação do Certificado de Instalação dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES. 

CLÁUSULA OITAVA - TRIBUTOS 

8.1 -A CONTRATADA será responsável por todos os impostos, estampilhas, emolumentos, taxas e 
licenças e quaisquer outros tributos exigidos fora do Brasil, incidentes sobre os BENS objeto deste 
CONTRA TO ou a prestação dos serviços à CONTRATANTE. 

8.2 - A CONTRATADA é responsável por todos os impostos e taxas exigidas no Brasil, incidentes 
sobre os SERVIÇOS. 

8.3 - A CONTRATANTE é responsável por todos os impostos exigidos no Brasil, incidentes sobre 
os BENS a serem pagos em moeda estrangeira. 

8.4 - Caso a CONTRATADA venha a pagar quaisquer tributos ou contribuições (inclusive 

previdenciárias), taxas, ou ~.l!!f.O.~ .. enc~r,~9 .. s ,}!1~y}.~?.s pela ÇQ.N,T~ T 1\t"{J~h -~~ decorrência de 
qualquer alteração da legislação tributária brasileira, vigente na data de assinatura do CONTRA TO, 
poderá solicitar à CONTRATANTE o reembolso das quantias correspondentes, com base nos 
respectivos comprovantes. 

CLÁUSULA ~ONA- EMBARQUE DOS BENS 

9.1 - Para o embarque dos BENS fabricados no exterior a CONTRATADA deverá informar à 
CONTRA T A.t\'TE, com antecedência mínima de 1 O (dez) dias, a data prevista em que a carga ficará 
pronta para cada um dos embarques, bem como o volume, dimensões e peso aproximado das 
respectivas cargas . A CONTRATANTE autorizará ou não o embarque dos BENS no prazo de 30 
(trinta) dias. - - - .. --.......... .. 

9.2 - A CONTRATADA não deverá embarcar os BENS antes da autorização da CONT T~.CORREIOS 

Contrato CegelectSolys tic ~ 1~ 
v 
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9.3 - As embalagens dos BENS deverão ser adequadas para o transporte marítimo e, ainda, sempre 
que possÍYel, possibilitar a uniti zação em container padrão marítimo. 

9.4- As Taxas Portuárias na origem (embarque), as despesas de colocação a bordo e as despesas de 
armazenagem, antes do embarque, correrão por conta da CONTRATADA. 

9.5- As taxas portuárias no destino (desembarque), as despesas de retirada de bordo, as despesas de 
armazenagem no destino e as taxas alfandegárias no destino, também correrão por conta da 
CONTRATADA. 

9.6- No caso em que a companhia de transporte já esteja contratada e não seja mais possível utilizá­
la, devido a instrução feita pela CONTRATANTE ou devido a erros ou falhas da mesma, os custos 
adicionais necessários de armazenagem serão pagos pela CONTRATANTE. 

9.7 - Caso a CONTRATADA venha a pagar despesas adicionais de armazenagem ou outros 
encargos devido a erros ou falhas da CONTRATANTE, a CONTRATADA poderá solicitar à 
CONTRATANTE o reembolso das quantias correspondentes, com base nos respectivos 
comprovantes. 

CLÁUSULA DÉCIMA- TRANSFERÊNCIA, RISCOS E PROPRIEDADE 

10.1 -A transferência da responsabilidade, de riscos de danos, de avarias e de outros sinistros nos 
BENS fabricados no exterior, objeto deste CONTRA TO, ocorrerá com a entrega dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES (DDU de acordo com INCOTERMS vigente na data de 
assinatura do CONTRA TO, incluindo desembaraço alfandegário, descarga, desembalagem e 
colocação no local final de instalação). 

10.2 - A CONTRATANTE tem o direito irrestrito de uso próprio dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES após o Teste de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS FSM 
COMPLETOS. A CONtRAíADA'pe;;;~g~c'erá co~ '2ii~i~8~- d~ p~~pri~il'~cte sobre os mesmos até C o completo pagamento. 

10.3 - Durante o período da instalação, a CONTRATADA será responsáYel pela integridade dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, que por ventura se encontrem sob sua guarda, e ainda 
se responsabilizar pelos danos ou avarias nestes equipamentos decorrentes da ação de seus 
funcionários . 

10.4 - O Fornecimento, objeto do CONTRA TO, contém segredos comerciais da CONT 

10.5 - Com a assinatura deste CONTRA TO, a CONTRATANTE concorda em mant r em est~iH1 0 confidencialidade todas as informações e segredos comerciais nele contidos. Fls: U ~ tJ O 
10.6 - A CONTRATANTE, salvo o estabelecido em lei , não deverá informar a ercJro7 s}u 1 , 2 
conteúdo, e está autorizada a permitir o acesso a estes document1omente àquela ~~~bas_ctl;!.~-·-· ·· ·--·-· 
tenham necessidade de conhecê-los para o desempenho de s. a tarefas conseqüentes deste 

Contr"o C<g< kc/Soly"i' , l-L ~~~ 8 / 22 
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CONTRA TO. A CONTR..J\ TANTE deverá assegurar que essas pessoas também manterão estas 
informações como estritamente confidenciais. Qualquer outro uso não será permitido. 

1 O. 7- Direitos sobre os softwares de integração 

1 O. 7.1 - Após o recebimento dos softwares de integração, a CONTRATANTE adquire o direito de 
uso ilimitado, não exclusivo, não transferível dos softwares, assim como, das subseqüentes 
modificações do mesmo, nos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES objeto deste CONTRATO 
ou EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS. 

1 O. 7.2- Quaisquer outros direitos permanecem com a CONTRATADA. 

10.7.3- A CONTRATANTE não está autorizada a copiar os softwares e qualquer documentação, a 
não ser a llec~~s.an~ . à roperaç,ãq, manutenção e segurança dos . EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES objeto deste CONTRATO ou EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS. 

1 O. 7.4 - A CONTRATANTE não está autorizada a transferir os softwares ou documentação que os 
acompanham, a terceiros, sem a autorização por escrito da CONTRATADA. 

10.7.5 - Para o caso de correções nos softwares de integração dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES ao EQUIPAMENTO FSM, durante a garantia, estas serão fornecidas à 
CONTRATANTE, até o término da garantia dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, sem 
ônus para a CONTRATANTE. 

1 O. 7.6 - Para os casos de melhorias ou atualizações tecnológicas, inclusive novas versões do 
software de integração, a CONTRATADA deverá comunicá-los à CONTRATANTE, juntamente 
com as recomendações técnicas pertinentes, ficando a critério da CONTRATANTE a decisão sobre 
a contratação. 

10.8 - Direi tos sobre documentos· e 1Yreçms.rde reposição· complementares: ,. · 

C 1 0.8.1 - A CONTRATANTE não está autorizada a copiar a documentação além da necessária à 
operação, manutenção e segurança dos EQUIP A1""1ENTOS COMPLEMENTARES e dos 
EQUIP At\1ENTOS FSM COMPLETOS ou outras posteriormente acordadas entre as partes. 

10.8.2 - A CONTRATANTE está autorizada a permitir a utilização de peças de reposição 
complementares ou a documentação complementar que as acompanha, por terceiros, apenas para 
operação, manutenção e segurança dos EQUIP .AJ\1ENTOS COMPLEMENTARES e dos 
EQUIP.AJ\1ENTOS FSM COMPLETOS. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRlMEIRA- TRANSPORTE 

Ffs: 
0291 

CONTRATADA. / ~ ~J-'· • Doe~ 1 , 2 0 
11.1 - O transporte de todos os BENS até o os locais de instal~ão será de responsab ~ id, d1::::e--:d:r:a::------
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11.2 - Todas as despesas e providências referentes ao desembaraço a! fandegário, transporte e seguro 
no Brasil, entrega, desembalagem e colocação nos locais de instalação, serão também por conta da 
CONTRATADA_ 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- 1:\ST ALACÃO 

12.1 - Todos os serviços de instalação dos EQUIPAME:0ITOS COMPLEMENTARES e a sua 
integração aos EQUIPAMENTOS FSM serão executados pelos técnicos da CONTRA. T ADA_ A 
descarga dos EQUIPA._\1ENTOS COMPLEMENTARES no local de instalação, desembalagem e 
colocação no local definitivo de instalação, deverão ser executados pela CONTRATANTE sob a 
supervisão direta da CONTRATADA. ' 

12.2 - Após a conclusão da instalação e comJSSJonamento dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES. a CONTRATADA deverá comunicar à CONTRATANTE, que tanto os c EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES quanto os EQUIP.I\MEKTOS FSM estão prontos para o 
início dos Testes de Aceitação Inicial. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- 1:\SPEÇÃO E TESTES DE ACEITAÇÃO 

13.1 - O conjunto dos serviços de inspeção e testes de aceitação, salvo o de fábrica, dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES correspondentes aos fornecimentos deste CONTRA TO 
será realizado concomitantemente aos testes realizados nos EQUIPAMENTOS FSM 
COMPLETOS. 

13.2 - A CONTRATANTE ou seu representante local, terão o direito de inspecionar e/ou testar os 
BENS, para confirmar a conformidade destes com o CONTRA TO. Estão previstos Testes em 
Fábrica, sob responsabilidade da C01\1RA T ADA, Testes de Aceitação Inicial (no local de 
instalação) e Testes de Posta-em-Marcha. dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES em 
conjunto com os EQUIPAMENTOS FSM. · --. ---- -- su. ·- ,r_,.. 

0 3.2.1 - Após a execução com sucesso dos Testes em Fábrica dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES, a CONTRATADA emitirá, sob sua responsabilidade o Termo de Aceitação 
em Fábrica destes EQUIPAMENTOS C0\1PLEMENTARES. 

13.3 - O Teste de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES 1mc1ar-se-á 
dentro de um prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis após a comunicação por parte da 
CONTRATADA, da conclusão da instalação e comissionamento dos EQUIPAMENTOS FSM 
COMPLETOS. Este teste será realizado de acordo com um documento denominado "Protocolo de 
Teste de Aceitação Inicial'', que deverá ser elaborado e acordado entre as partes até 30 (t --=~~-· ··;·-· ;-· 
antes do início da instalação, e terá como diretrizes básicas o previsto neste CONTRA OOPMtu-sCORRElOS 
ANEXOS. ~ 

Fls: ------
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13.3.1 - Todos os EQUIPAME\fTOS COMPLEMENTARES serão testados na integralidade do 
"Protocolo de Teste de Aceitação Inicial", em conjunto com os EQUIPAMENTOS FSM. Os 
procedimentos dos Testes de Aceitação Inicial estão especificados no ANEXO 4 e no "Protocolo do 
Teste de Aceitação Inici al". 

13.4 - Caso os Testes de Aceitação Inicial demonstrem o correto funcionamento dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, já considerada a sua integração aos EQUIPA:viENTOS 
FSM, de acordo com as especificações técnicas, a CONTRATANTE autorizará o início do Teste de 
Posta-em-Marcha, que deverá ter duração mínima de 30 (trinta) dias, e será estendido caso não sej a 
atendido o estipulado no ANEXO 4. O Teste de Posta-em-Marcha constituir-se-á da operação, em 
condições atuais reais, dos EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS, utilizando-se objetos do tráfego 
normal e operadores da CONTRATANTE. Estes testes deverão ser acompanhados pelos técnicos 
da CONTRATADA e da CO"NTRATANTE, com o objeti vo de efetuarem todos os ajustes 
necessários ao atendimento pleno do desempenho operacional contratado. 

13.5 - Após a execução com sucesso dos Testes de Posta-em-Marcha, a CONTRATANTE emitirá 
dentro de um período máximo de 5 (cinco) dias, o Certificado de Aceitação Inicial. 

13.6 - Caso o EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR e/ou EQUIPAMENTO FSM falhe em 
qualquer dos testes, a CONTRATADA deverá proceder às devidas correções ou reparos e solicitar 
um novo teste, que deverá recomeçar a partir da deficiência detectada, e continuará, de acordo com 
os procedimentos definidos nesta Cláusula. Os EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES e/ou 
EQUIPAMENTOS FSM só poderão ser reapresentados para testes por 3 (três) vezes, sendo que, 
com a ocorrência de um DEFEITO CRÍTICO na 3a. (terceira) representação, a CONTRATANTE 
poderá exigir a substituição integral ou parcial do equipamento afetado. 

13.7 - Durante o teste de aceitação inicial, a CONTRATANTE deve testar os índices de 
performance aplicáveis aos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES e aos EQUIP A.t\1ENTOS 

FSl\;1 COiy1P!--J;:T_<?§ , , sem pr~j~~~9, dos ípq~~~~. ~;: ._.performance que estão previstos nos 
CONTRATOS nill! 8923/97 e 10072/99 e seus respectivos' TERMOS ADITIVOS. 

13.8 - Os índices finais de performance sujeitos à aplicação de multa (Cláusula Vigésima) e, de 
acordo com o ANEXO 4, deverão ser testados e comprovados até 2 (dois) meses após a conclusão 
dos Testes de Aceitação Inicial, após os operadores dos EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS, da 
CONTRA T A:t\TE terem atingido um nível adequado de experiência. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- ACEITAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
COMPLEME:\T ARES 

14.1- A aceitação dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES será concretiz 
dos Certificados de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS FSM COMPLE 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES estiverem instalados. 

R 
CPMI - CORREIOS 
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14.2 - O Certificado de Aceitação Lnicial dos EQUIPAMENTOS CO\!PLEMENTARES será 
emitido em até 7 (sete) dias contados da conclusão com sucesso do Teste de Posta-em-Marcha dos 
EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS, nos quais os EQUIPA1\1ENTOS COMPLEMENTARES 
estiverem instalados e estabelecerá o início do período de garantia. 

14.3 - O Certificado de Aceitação Final dos EQUIPAMENTOS CO~!PLEMENTARES será 
emitido pela CONTRATANTE no final do período de garantia, caso o mesmo esteja operando 
corretamente e com sua performance dentro das características especificadas. A emissão do 
Certificado de Aceitação Final se dará dentro do prazo de 30 (trinta) dias após o término do período 
de garanti a. 

14.4 - No teste de Aceitação Inicial , as performances especificadas para o EQUIPAMENTO 
COMPLEMENTAR deverão ser plenamente atingidas sob pena de aplicação das penalidades 
previstas neste CONTRA TO. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA -GARANTIAS 

15.1 - As garantias contratuais, aplicam-se sobre os BENS e os SERVIÇOS a serem fornecidos pela 
CONTRATADA. 

15.2- Da garantia do CONTRA TO: 

15.2.1 - A CONTRATADA deverá providenciar uma garantia de execução do CONTRATO 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do CONTRA TO através de fiança bancária, 
emitida na data de pagamento inicial com validade superior ao prazo previsto para a aceitação final 
dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, mais 60 (sessenta) dias e será devolvido após a 
aceitação final dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, sem juros ou correção monetária. 

15.2.2 ,- Es~a ~ ~a:a?t~.~ }?,e~~r.á ,ser,. ~D;L~q~ por !-lfll .. ~f!~2 -~i),;:rimeira linha internacional confirmad~ 
por um banco bras11e1ro, ace1tavel pela CONTRA T A~TE. 

... .... : . ..Jo ... , ' l 

o 15.3- Da garantia dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES: 

15.3.1 -A CONTRATADA garante que os BENS fornecidos nos termos deste CONTRATO são 
no\·os, não usados, e livres de quaisquer defeitos oriundos de projeto ou materiais . Esta garantia 
estende-se ainda às modificações que possam ser feitas pela contratada nos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES fornecidos durante a vigência desse CONTRA TO. 

15.3.2 - A CONTRATADA obriga-se a garantir a operação dos EQUIP~,F;~~~;;;r;M.~~ 
COMPLEMENTARES e a devida integração aos EQUIP A.:\1ENTOS FSM em conformi 
este CONTRA TO e seus ANEXOS . 
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Inicial , obrigando-se a substituir, sem ônus para a CONTRATANTE, salvo o previsto na Cláusula 
Décima Sexta. item 16.1, subi tem 16.1.1, as peças, componentes ou conjuntos que apresentem 
defeitos. O período de garantia expirará no máximo em 2-1- (vinte quatro) meses após a entrega dos 
EQUIP AMEl\TOS COMPLEMENTARES (DDU de acordo com INCOTERMS vigente na 
assinatura do CONTRA TO, incluindo desembaraço alfandegário, descarga, desembalagem e 
colocação no local final de instalação), em caso de atraso devido à CONTRATANTE. 

15.3.4 - A responsabilidade por defeitos não cobrirá desgastes ou danos devido à operação e 
manuseio negligente ou inadequado após os Testes de Aceitação Inicial. A CONTRATADA não se 
responsabili zará por conseqüências resultantes de ações indevidas por parte do pessoal da 
CONTRA T A:\"TE ou terceiros. Durante o periodo de garantia a CONTRATADA reserva-se o 
direito de acesso a todos os EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES. 

15.3.5- O período de garantia dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES con(orm,e_estipulado 
· ··c-- - ·~~~ta CLÁUSULA, iniciar-se-á com a emissão do Certificado de Aceitação Inicial dos 

EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS, nos quais os EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES 
estiverem instalados. 

15.3.6 - A CONTRATADA obriga-se a garantir o fornecimento de todas as peças de reposição 
complementares e consumíveis necessários ao correto funcionamento dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES de acordo com as especificações técnicas, durante o prazo de 10 (dez) anos. 
No caso de suspensão da produção de determinados componentes, obriga-se a efetuar a equivalente 
substituição, de tal forma a garantir o funcionamento dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES. 

15.3.7- Os preços para o fornecimento de peças de reposição complementares, após o período de 
garantia, estarão de acordo com a lista de preços de peças de reposição dos EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES da CONTRATADA em vigor quando da compra das mesmas. 

CLÁU§Ut ;A DÉ~iMA SE'X'r~~J.· ·PEÇA'S' DE' RKPOSIÇ.~O E CONSUMÍVEIS 
o (MATERIAIS) DOS EQUIPAMENTOS COMPLEME:\'T ARES 

16.1- Peças de reposição dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES 

... . 

16.1.1 - A CO~TRA T ADA obriga-se a fornecer à CONTRATANTE, quando do término da 
instalação dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, que ocorrerá em conjunto com os 
EQUIPAMENTOS FSM a que se destinam, as partes, peças e componentes de reposição dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, exceto peças de desgaste normal, para cobrir a 
demanda dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, conforme definido no ANE -.-·-~..,..--- ·- ·· 

partes, peças e componentes de reposição complementares deverão ser armazenadas no loCJliMie CORREIOS 

instalação. 

' 2 o 
--..---., .... ..._. 
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reposição dos EQU[PAMENTOS COMPLEMENTARES destinados aos sites e ao Centro Nacional 
de \<1anutenção. 

16.1.3 - A CONTRATADA poderá utilizar tais peças para a execução das manutenções corretivas, 
bem como a CONTRATANTE nas manutenções preventi\·as ou corretivas. durante o período da 
garantia, devendo as peças utilizadas, serem repostas pela CONTRATADA, de tal forma que ao 
final da garantia, por ocasião da emissão do Termo de Aceitação Final dos EQUIPAMENTOS FSM 
COMPLETOS, o lote de peças de reposição complementares seja igual àquele acordado entre as 
partes para a demanda inicial, efetivando-se assim, a entrega à CONTRA. T ANTE das peças de 
reposição complementares. 

16.1.4 - A CONTRATANTE é responsável pela armazenagem de peças de reposição 
complementares e deverá manter dados suficientes para comprovar o uso das mesmas, durante o 
período de garantia, no local d~ instalação em ques.tão. . . -, _.., · · T 

C 16.1.5- O lote de peças de reposição complementares estará de acordo com o ANEXO 5. O lote 
relati vo aos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES será conferido quando da realização dos 
Testes de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS FSl\1 COMPLETOS. Qualquer discrepância 
entre o lote verificado e o compromissado será corrigido pela CONTRATADA no prazo de 60 
(sessenta) dias, após notificação por escrito da CONTRA T:\1'\ITE. 

16.1.6 - Durante o período da garantia, as importações das peças de repos1çao dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES serão de responsabilidade da CONTRATADA, com 
suporte da CONTRATANTE, mediante declaração sobre as necessidades das peças. 

16.1. 7- Durante o período de garantia, os custos de transporte de peças para reparos, para a França, 
serão pagos pela CONTRATANTE e os custos de transporte para o Brasil serão pagos pela 
CONTRATADA. 

16. L8.- Após o perio.c.Q. ,.da garantia dos EQUIPAME>:TOS COMPLEMENTARES, as peças ,~r, 

r-\'?bressalentes a serem importadas pela CONTRATANTE. serão entregues EX-WORKS Bourg-les­
uvalence - França (INCOTERMS vigente na assinatura do Contrato), pela CONTRATADA, e se 

darão em conformidade com o estabelecido na Cláusula Décima Quinta , item 15.3, subi tem 15.3. 7 
deste CONTRA TO. 

16.1.9- As peças defeituosas, se necessário, serão devolvidas à CONTRATADA. 

16.2 - Consumíveis 

16.2.1- A CONTRATADA se obriga a fornecer à CONTR..-\ T ANTE, durante o período Cfel~etfl~~~s-.--at-4 

os consumíveis cobrindo a demanda dos EQUIPA.\IENTOS COMPLEMENT 
conformidade com o ANEXO 5. 

( ~ '1 o 6" .I ~ tl 
16.2.2 - Com antecedência de pelo menos 30 (trinta) dias da emissão do Certificado de Á~""'it""a""'ça""-o"------

em Fábrica dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES. deverá s1 firmado um acor o entre as 
4-; ~J31 . 20 
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1 CORREIO~~---------

partes, contendo a descrição, quantidade e tipos dos consumíveis, suficientes para operação dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES pelo periodo de 1 (um) ano. 

16.2.3 - O lote de consumíveis relativo aos EQUIP.-\MENTOS COMPLEMENTARES será 
conferido pelas partes quando da realização dos Testes de Aceitação Inicial dos EQUIPAMENTOS 
FSM COMPLETOS, e deverá estar de acordo com o Al\""EXO 5. Qualquer discrepância entre o lote 
conferido e o acordado inicialmente, será corrigida pela CONTRATADA no prazo de 60 (sessenta) 
dias, após notificação por escrito pela CONTRATANTE. 

16.2.4 - Os fornecimentos de consumíveis adicionais aos previstos nesta Cláusula, estarão em 
conformidade com o estabelec ido na Cláusula Décima Quinta. 

16.3 - Os pagamentos relativos aos lotes de peças de reposição e materiais de consumo dos 
_ EQL!IP AMENTOS, ÇOMPLEMENT ARES, estão inclusos nos pag(!Jl1~J1.W~. pJ-evistos na Cláusula 
Sétima, deste CONTRATO. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA- MANUTENÇÃO ::\'0 PERÍODO DA GARANTIA 

17.1 - A CONTRATADA se obriga a prestar os serviços de manutenção corretiva não rotineira dos 
EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES, durante 1 (um) ano, período da garantia, que deverá 
iniciar-se após a emissão pela CONTRATANTE do Certificado de Aceitação Inicial dos 
EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS. 

17.2 - Em cada local de instalação, uma equipe de técnicos da CONTRATANTE, executará os 
serviços de manutenção preventiva e corretiva rotineira. A CONTRATADA, através de um técnico 
qualificado, procederá a orientação dos serviços de manutenção em cada local, durante pelo menos 
1 (uma) semana a cada mês, no período da garantia. 

17.3 - Nos casos de necessidade de intervenção corretiYa, não solucionada pela equipe local da 
CONTRATANTE~ e quando não esteja presente no local da instalação um técnico qualificado da 
CONTRATADA, a CONTRATANTE, através do responsável técnico local, comunicará a 
ocorrência por telefone, confirmado por escrito (fax), devendo a CONTRATADA mandar um 
técnico qualificado, dentro de um prazo máximo de 5 (cinco) horas, salvo motivo de força maior, no 
horário comercial (8h00 às 18h00), para proceder às de\·idas correções, após a sua chegada, sob 
pena da aplicação das multas previstas na Cláusula Vigésima. 

17.4 - Em caso de constatação de defeitos, devido às falhas de projeto ou de fabricação, durante o 
período da garantia, a CONTRATADA deverá corrigi-los sem ô!"lus para a CONTRATANTE, no 
menor prazo possível, a fim de garantir o correto funcionamento dos · EQUIPfl~~~~ffiiÇ.::êN~ 
COMPLEMENTARES, de acordo com as especificações dos mesmos. 

17.5- A CONTRATADA, com base nos relatórios das equipes técnicas de cada local de instalação~! 2 9 f 
deverá encaminhar mensalmente um relatório detalhado sobre as int rvenções, ao res p~vel da -------
CONTRATANTE, para o acompanhamento dos serv1ços de ma u enção, indicand ~ r '!s 1 

1 
2 Q 

substituídas no período. 

! 
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17.6 - Quaisquer dúvidas relativas aos serviços de manutenção , deverão ser esclarecidas entre os 
responsáveis da CONTRA T A0iTE e CONTRATADA. devendo ser estabelecido por escrito, os 
procedimentos a serem adotados. 

17.7 - Qualquer defeito informado pela CONTRATANTE ou detectado pela CONTRATADA, será 
corrigido pela CONTRATADA em tempo hábil. 

17.8 - Os valores relativos aos pagamentos da manutenção durante o período de garantia, dos 
EQUIPAMENTOS COMPLElviENT ARES, estão inclusos nos valores referentes à manutenção dos 
EQUIPAMENTOS FSM previstos nos CONTRA TOS nº-'i 8923/97 e 10072/99 e seus respectivos 
TERMOS ADITIVOS. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- ATRASOS NO FORNECIMEN'PO 

18.1 - A entrega dos BENS e a prestação dos SERVIÇOS, deverão ser efetuados pela 
CONTRAI ADA de acordo com o ANEXO 3. Um cronograma detalhado será entregue à 
CONTRATADA. Se em qualquer época durante o cumprimento do CONTRA TO, a 
CONTRATADA se deparar com condições que impeçam o fiel cumprimento dos prazos, a mesma 
deverá comunicar à CONTRATANTE de imediato e por escrito, indicando o tempo provável do 
atraso e a sua causa, devendo solicitar também a prorrogação dos prazos contratuais, sob pena de 
aplicação das penalidades previstas na Cláusula Vigésima. A CONTRATANTE irá analisar e 
avaliar a situação e, se for o caso, concederá a prorrogação do prazo solicitado pela 
CONTRATADA. 

18.2 -A CONTRATANTE deverá executar as obrigações constantes neste CONTRATO e seus 
ANEXOS. Se ocorrerem eventos por parte da CONTRATANTE que comprovadamente provoquem 
atrasos nos prazos da CONTRATADA, esta poderá solicitar prorrogação dos prazos contratuais o 
que será automaticamente concedido. A CONTRATANTE deverá comunicar à CONTRATADA a 

, , . ' • • 4'W! I 't' 1'-' i 

ocorrência ae tais atrasos, podendo solicitar a prorrogação dos prazos contratuais. Custos adicionais 
que a CONTRATADA incorrer, como resultado de atrasos causados pela CONTRATANTE, serão 
reembolsados pela mesma com base em comprovantes destas despesas. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA- RESCISÃO DO CONTRA TO 

19.1- Constituem motivo para a rescisão: 

a) o não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos; 

l i I ' 

b) o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações, projetos e prazos; 
CPMI ·CORREIOS 

c) a lentidão no seu cumprimento, levando 
fornecimento , nos prazos estipulados; 

a Administração a comprovar a impossi ilú:lade ckl '1 9 ~ 
Fls: U ~- t 
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d) o atraso injustificado no início do fornecimento; 

e) a paralisação do fornecimento, salvo por atraso de prazos de pagamento superiores a 60 (sessenta) 
dias, e sem justa causa e prévia comunicação à Administração; 

f) a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão 
ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisão ou incorporação: 

g) o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e 
fiscalizar a sua execução, bem como as de seus superiores; 

h) o cometimento reiterado de faltas na execução, anotadas em registro próprio pelo representante 
da CONTRATANTE, de todas as ocorrências relacionadas com execução do contrato, 
determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados; 

i) a decretação de falência; 

j) a dissolução da sociedade; 

k) a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a 
execução do contrato; 

I) razão de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e determinadas 
pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinado o CONTRATANTE e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 

m) a supressão, por parte da CONTRATANTE, do fornecimento, acarretando modificação do valor 
inicial do contrato além do limite permitido no artigo 65, Parágrafo Primeiro da Lei 8666/93, salvo 
se a supressão ocorrer por acordo entre as partes, nos termos do artigo 65, Parágrafo Segundo da Lei 
nº 8.666/93; •t' ' ,~,_ ..... ~ .,r,r·~~lí ~-- !", .... ' 

Q n) a suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo superior a 120 
(cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou 
guerra, ou ainda por repetidas suspensões que totalizeni o mesmo prazo, independentemente do 
pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas 
desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses -asos, o direito 
de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a 
situação ; 

o) o atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela CONTRA T At'JTE dé(i1ij8ij-~-~-~---~----~- ;·--~-- ,:---~- - ;,;;; 
do fornecimento ou parcelas desses já recebidos ou executados, salvo em caso de c larfi~deCORREIOS 

pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado ao contratado o direit de optar 
pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação; {t '1 fi 9 

Fls: '~ 0 

3731,20 
Doe: 
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CORREIO<: 

p) a não liberação, por parte da CONTRATANTE, de área, local ou obj eto para execução do 
forn ecimento. nos prazos contratuais , bem como das fontes de materiais naturais especificadas; 

q) a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovados, impeditivos da 
execução do contrato. 

19.2 - Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, 
assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

19.3 - A rescisão do contrato poderá ser : 

1- determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nas 
alíneas "a" a "1" e "q" , desta Cláusula; 

II- amigável, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a 
CONTRATANTE; 

III- judicial, nos termos da legislação; 

19.4 - Aplica-se ainda nos procedimentos e conseqüências da rescisão o estabelecido nos Artigos 79 
e 80 da Lei nº 8.666/93 . 

CLÁUSULA VIGÉSIMA- DAS PENALIDADES 

20.1 - Pelo descumprimento de suas obrigações, expressas neste CONTRA TO, a CONTRATADA 
fica sujeita às seguintes penalidades : 

a) advertência; 

·t>n n'ulta; · · 
.. ~ ~-, -.. ~ ' .. . 

c) resci são do CONTRA TO; 

d) impedimento de participar de licitações promovidas pela CONTRATANTE por prazo de 6 
(seis) meses a 2 (dois) anos; 

e) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a CONTRATANTE 

20.2- Será aplicada multa por atraso, correspondente a O, 1% (um décimo por cento) po 
valor do EQGIP AMENTO CO:v!PLEMENT AR objeto do atraso, devido a atraso para 
instalação, em relação ao estipulado no ANEXO 3. Essa multa é limitada ao valor má 
(vinte por cento) sobre o valor do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR em atras 
aplicada se o atraso for devido à falha da CONTRATANTE, ou por motivo de 

CPMt ·CORREIOS 
dia, sobre.,o , 

conforme definido na Cláusula Vigésima Primeira deste CONTRA T 

Contrato CegelectSolystic 
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··· u.,oo onclqsào 1\là ~.l. 

iJJW de 20% 
e, nao será 
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20.3 - A CONTRATANTE terá o direito de ex igir da CONTRATAO.-\. a título de multa, o 
pagamento em percentual discriminado neste subirem do valor do EQUIPAMENTO 
COMPLL'vfENT AR em questão caso o mesmo não atingir a plena capac idade de performance. A 
multa se aplicará, se a redução na capacidade do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR for 
considerada aceitável e o mesmo não seja rejeitado . 

20.3.1 - Índice de Leitura, conforme estabelecido nos CONTRA TOS nQ,'i 8923/97 e 10072/99 e seus 
respectivos TERMOS ADITIVOS . 

20.3.2 - As multas do item 20.3.1 serão calculadas em 0,5% do valor contratual do 
EQUIP A\IENTO COMPLEMENTAR em questão, para cada 1% do Índice de Leitura abaixo dos 
índices mencionados nos CONTRA TOS n92 8923/97 e 10072/99 e seus respectivos TERMOS 
ADITIVOS. 

20.3.3 - Rendimento 

Rendimento do alimentador automático?: 7.050 objetos por hora 

A multa para Índices de Rendimento será calculada em 0,5% do valor contratual do 
EQUIPAivfENTO COMPLEMENTAR em questão, para cada 1000 objetos por hora abaixo dos 
índices acima mencionados, porém, para estes índices de rendimento juntos, a máxima penalidade 
está limitada a 5% do valor contratual do EQUIPAMENTO COMPLEMEl\"T AR em questão . 

20.3.4 - A máxima penalidade dos índices de disponibilidade e rendimento desta Cláusula está 
limitada a 10% do valor contratual do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR em questão . 

20.4 - Com relação aos serviços de manutenção, a CONTRA T A.:'\ITE poderá aplicar à 
CONTRATADA multa no valor de 0,5% (cinco décimos por cento) do valor referente à prestação 
dos serviços de manutenção previstos nos CONTRA TOS n92 8923/97 e 10072/99 e seus respectivos 
.TERM OS ADITIVOS, para cada não atend-imento às -chama~hrs confirmadas por escrito pela 
CONTRATANTE, dentro dos prazos estabelecidos nos CONTRA TOS n!.2 8923/97 e 1 0072 e seus 
respectivos TERMOS ADITIVOS . 

20.5 - A CONTRATANTE poderá aplicar multa de O ,f% (um décimo por cento) por dia, até o 
limite total de 20% (vinte por cento), calculado sobre o valor do EQUIPAMENTO 
COMPLE\ fENTAR em questão, relevante, pela não retirada do rnesmo. peça de reposição, ou 
qualquer outro acessório, que for rejeitado em referência à Cláusula Décima Terceira ou de acordo 
com o A?\EXO 4. 

20.6- O total das multas e penalidades. descritos nesta Cláusula está limitado a 10% (d~MJ~~~~f;-r.A\11-1 

do valor total do CONTRA TO. CPMj ·CORREIOS 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA PRilVIEIRA - FORÇA MAIOR 

21.1 - Para os fins deste CONTRA TO, além do que estabelece o Código Civil Brasileiro, FORÇA 
MAIOR, significa evento fora do controle da CONTRATANTE ou da CONTRATADA, não 
resultante de sua falha ou negligência e que é imprevisi\·el, que como exemplo citamos: guerra; 
revolução ; sabotagem; epidemia; incêndios; greves; "lock-out", enchentes; restrições de quarentena 
e embargo comercial. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA- COMUNICAC.\0, ACERTOS E 
ENTENDI!\IENTOS 

22.1 - Quaisquer comunicações relativas ao CONTRA TO e às atividades relacionadas à sua 
execução, deverão ser formuladas por escrito para os representantes a serem indicados pela 
CONTRATADA e CONTRATANTE. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA- IDIOMA 

23.1- Este CONTRATO será firmado em Português. 

23.2 - As comunicações e entendimentos por escrito entre as partes deverão ser emitidas em 
Português, podendo ser acompanhada de uma cópia em Inglês, se necessário. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA- VIGÊNCIA 

24.1 - O presente contrato vigorará da data da sua assinatura por ambas as partes, até a Aceitação 
Final dos EQUIPAMENTOS FSM COMPLETOS nos quais os EQUIPAMENTOS 
COMPLEMENTARES estiverem instalados desde que não ultrapasse de 12 (doze) meses, podendo 
ser prorrogado, por um único e igual periodo . 

• ' #'l .. ~ ... ..: f .... , ,~-r-~ .1 -~ · . 

o CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA- ADITIVOS CONTRA TU AIS 

25.1 - Nenhuma alteração ou modificação, inclusive de escopo de fornecimento será efetuada nos 
termos deste CONTRA TO, a não ser através de um Termo Aditivo, por escrito. com concordância e 
assinatura das partes. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA- ANEXOS 

Os seguintes ANEXOS fazem parte deste CONTRA TO: 

ANEXO I - Proposta Técnica e Comercial; 

ANEXO 2 - Preços I Condições de Pagamento; 

Contrato CegelectSolystic 
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ANEXO 3 - Cronograma básico; 

ANEXO 4 - Procedimentos de testes; 

ANEXO 5 - Lista de peças de reposição complementares e consumíveis; 

ANEXO 6 - Termo de Constituição de Consórcio. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA -RESPONSABILIDADE 

27.1 - A CONTRATADA responsabilizar-se-á por danos materiais causados diretamente à 
CONTRATANTE decorrentes de sua culpa ou dolo devidamente apurada e comprovada, segundo 
os princípios de direito civil , inclusive no tocante a eventuais presunções de culpa, na execução do 
CONTRATO. 

C 27.2 - Caso o dano seja provocado por conduta determinada pela CONTRATANTE, a 
CONTRATADA poderá escusar-se à responsabilidade. 

o 

27.3 - Em tendo a CONTRATADA cogitado do risco de dano e alertado a CONTRATANTE que 
rejeitou a advertência e exigiu o estrito cumprimento dos termos contratuais. a responsabilidade se 
defere exclusivamente à CONTRATANTE. 

27.4 - A CONTRATADA não deverá ser responsabilizada por perdas e lucros cessantes ou por 
quaisquer outros danos indiretos ou conseqüenciais, exceto quando a responsabilidade for 
imperativa na forma da Lei. 

27.5 - Caso a CONTRATADA seja responsável por danos pessoais será responsabilizada conforme 
o estabelecido pela Lei. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA- DA ORIGEM l : ~ ~ . ' 

28.1 - O presente CONTRA TO é oriundo do Processo de Inexigibilidade de Licitação nº 
INEX/DITEC/ECT/AC/001-2002, com fundamento no. artigo 25, cap!il da Lei nº 8.666/93, 
aprovado na REDIR-XXX/2002, de XX/XX/2002, Relatório DITEC-XXX/2002. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA- DA SUBORDINAÇÃO LEGAL 

29.1 - As partes CONTRATANTES submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames da Lei 
nº 8.666/93, e suas alterações, que aplicar-se-á inclusive aos casos omissos. · ·-- - ···-- ---····-·-····· -

Ros--r<J•"tl-3t2f:ffl'5' - er~ 
• CPMI- CORREIOS 

fJ'::()'l 
- t.'U t) 

29.2 -0 presente Contrato será regido pela legislação brasileira. 

Fls: _____ _ 
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CLÁUSULA TRIGÉSIMA- DOS RECURSOS ORCAMENT ÁRIOS 

30.1 - As despesas decorrentes do fornecimento e instalação dos equipamentos e prestação de 
serviços, objeto deste CONTRA TO correrão por conta da classificação orçamentária do manual 
orçamentário da CONTRATANTE. 
Projeto- 14.1.01 
Conta- 3.02 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA- FORO 

31.1 - As partes elegem o foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para toda ação oriunda deste 
Contrato, com exclusão de qualquer outro, por mais priYilegiado que seja. 

E por estarem justa·s·e ·contratadas, as partes assinam o presente Contrato em 2 (duas) vias 
de igual teor e forma, e para um só efeito, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

/ 

H~ BRIM 

Presidente da ECT 

P~MENICUCCI 
Diretor de Tecnologia e de 

Infra-Estrutura da ECT 

TESTEMUNHAS : 

Contrato Cegelec/Solystic 

Brasília, de de 2002. 

Presidente Diretor Geral- Solystic S.A.S . 

Diretor Administrativo-Financeiro 

Cegelec Ltda. 

-~ 
JEA:~ERNARD DEVRAIGNES 

Gerente de Contratos - Cegelec Ltda. 

. -·--------Assinatura: ----'-_::__::-:::::_---::::::::=~~--f;;~~~rr?f~~,~ 
----------- '"'"' \1'-' ''-VVv. 'V 

Nome: --------=~--t--=C:...:...PMI · CORREIOS 
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SOL YSTIC CEGELEC 

PROPOSTA TÉCNICO-COMERCIAL 

UPGRADE DAS MÁQUINAS FLATS 

CTP-RIO E VILA MARIA 

1 Cpgrade dos equipamentos Semi-Embaraçosos "FSM" ________ 2 

1.1 Substituição de 3 (tres) alimentadores manuais por 3 (três) alimentadores automaticos de canas 
nos equipamentos 'FSM · 2 

1 2 Consumíveis e peças de reposição para as maquinas CTP-Rio, 09 e 1 O (Vila Maria) 2 

l 3 Condições de fornecimento dos alimentadores automaticos ___________ .., 

2 Preços __________________________ 3 

2.1 Preços ___ __________________________ } 

2.2 Condições de pagamento _______________________ 3 

2. 3 Prazo de validade 4 -------------------------

Anexo I: Cronograma de fornecimento 

~os rq~ u~t·?tW~~~-~ 

CPMI ·CORRE OS 
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SOLYSTIC CEGELEC 

l Upgrade dos equipamentos Semi-Embaraçosos "FSM" 

1.1 Substituição de 3 (três) alimeoudores manuais oor 3 (três) alimenudores automáticos de 
cartas nos equipamentos FS:'\t 

Esta proposta visa a substituição de tres alimentadores manuais por tres alimentadores automáticos 
implicando no aumento da velocidade e eficiência de triagem das máquinas FSM. 

Estes alimemadores têm como principais funções : 

Desempilhamento automático das canas 

Aquisição do endereço 

Leitura do código cliente 

Etiquetãgem / impressão de ID-T ags 

Estes alimentadores serão instalados no lugar de um alimentador manual em máquinas já equipadas de 
2 alimentadores manuais e de um alimentador automático. 

As performances globais do sistema obtidas nesta configuração (3 alimentadores automáticos e 1 
alimentador manual) serão as mesmas do anexo 1 O do aditivo 6 ao contrato 8923/97. 

1.2 Consumíveis e pecas de reposição para as máquinas CTP-Rio, 09 e 10 (Vila Maria) 

1.2.1 Consumíveis: 

Incluem-se nesta proposta o fornecimento de consumíveis e peças de repostçao certificados 
SOL YSTIC para o conjunto dos três alimentadores objetivando o correto funcionamento dos 
equipamentos durante um ano, de acordo com a recepção inicial no contrato 8923/97. 

1.3 Condições de fornecimento dos alimentadores automáticos 
. -

E prioritària a aquisição e transpone destes alimentadores ate o inicio de março de 2002 para que o 
consórcio possa montar estes equipamentos e testá-los para os testes de aceitação inicial dos sites de 
CTP-Rio e Vila _\,faria. 

O equipamento será fornecido CIF - obra e instala<1o no lugar dos alimentadores manuais das 
máquinas de CTP-Rio e Vila Maria (09 e 1 0), estando incluída a desmontagem dos mesmos, todos os 
testes de integração alem das adequações dos softwares de gerenciamento deste sistema. 

O fornecimento inclui tambem 

06 postos de videocodifi cação 

Transpone mantimo e terrestre c!os equipamentos 

Desembaraço alfandegário 

Seguros 

·- -·· -··· 

~. 

O prazo para o fornecimento e de acordo com o cronograma geral ( .A..n

1
i~t) 

...\nexo 1 - Proposu T éCl!J CO Comerc1a1 - \·5a 2 4 ~ 18. 02 02 I 
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SOL YSTIC CEGELEC 

2 Preços 

2.1 Prrços 
• ' . · ; . : . · 4 

Descrição 

jPo;TO DE VIDEOCODIFICAÇÃO 

!INSTALAÇÃO IX>S POSTOS DE VIDEOCODIFICAÇÃO 

IAI..IMENTADOR AUTOMÁTICO .. 
. JN 1_AGEM ALIMENTADOR MANUAU 

~ALACÃO ALIMENTAOOR AUT.OMÁTICO - : . . 

IMPRESSORA ID-TAG EM ALIM. AUTOMATICO 

~ COD. CLIENIE E WABCR 
~-- 'A~As.;_,_._ . .. · -. ~c :. c~ : ·~-;""'::-·· ~~-:;-~~ ---

·-JMÍVEIS + PI!ÇAS DE REPOSIÇÃO -, ·. . . ~· . 

SUBRJTAL 

Resp. 

Soh"Stlc 
Cegelec 
Solvstic 

Cegelec 

Solvstic 
Cegelec 
Solvstic 
Sol:ystic 
Solystic 

Solystic 

Solvstic 
Cegelec 

Moeda 

Euro 
Real 
Euro 

Real 

Euro 
Real 
Euro 
Euro 
Euro 
Euro 

Euro 
Real 

~Trausporte e Seguro - ·- -'· 

Res Moeda 

Cegelec Real 

Valor Unit. Otd. TOTALFOB 
Q847. 10 6 59.082,60 
3. 704,50 6 22 .227,00 

361 .235,54 3 1.083.706,62 

31.266,84 3 93 .800,52 

246 .621,67 1 246.62 1,67 
427.491 ,20 1 427.491 ,20 

45 285.62 3 13.5 .856,86 
13.026,19 3 39.078,57 
37.472,64 3 112.417,92 

57 .670,32 3 173 .010,96 

- - 1.849.775 ,20 

- - 543 .518,72 

: -- · - · ~e~~~·-.:· ~ii4~~}t": . ! 
I 

Valor Unit. d. TOTALFOB 

163 .953,73 163 .953,73 

Jc=J _T~o~t~~--------------------------------------------------------------------
Descrição Re!p. Moeda Valor Unit. iQtd. TOTALFOB 

rroTAL GERAL 
Solvst1c Euro - - 1.849.775,2( 

Cege lec Real - - 707.472.4.5 

2.2 Condições de fornecimento 

Anexo I - Proposta TOcnico Cotild'Clal - \'5 a 18/02/02 
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SOLYSTIC 

2.3 Condições de pagamento 

15% com o pedido 

1 O~lo na emissão do certificado de aceitação em fábrica 

70°1o no embarque (FOB) dos equipamentos 

5°~ na emissão do certificado de aceitação Inicial 

2A Prazo de validade 

o prazo de validade desta proposta e de 60 dias . 

, ' I 

CEGELEC 

·• ' 
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CRONOGRAMA DE FORNECIMENTO PROPOSTO 

2001 2002 
Atividade Responsável 

Out No v Dez Jan Fév Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sct Out Nov Dez 

commande 
3 alimentadores + 6 VCS FOB 
Site # 1 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) 
3 alimentadores transporte 
Site # 1 SAT atualização do procedimento de testes e aprovação 
Site # 1 SAT meios (test deck,banco de imagem,.) disponíveis no site 
Site # 1 SAT (Teste de Aceitação do Site) 
Site # 1 Posta em Marcha 
Site # 2 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) : 
Site # 2 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado I 
Site # 2 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e verificaqos 
Sito# 2 SAT (Testo de Aceitação do Sltc) ~-

Site # 2 Posta em Marcha l 
Slte # 3 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) 
Site # 3 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado [· 
Site # 3 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e verificaq;os 
Site # 3 SAT (Teste de Aceitação do Site) 
Site # 3 Posta em Marcha 
Site # 4 upgrade (3+3 alimentadores+ 6 VCDs) 
Site # 4 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado 
Site # 4 SAT meios de apoio disponíveis e. test decks concluídos e verificados 
Sito# 4 SAT (Teste de Aceitação do Sito) • 
Sito# 4 Posta em Marcha 
Slte # 5 upgrade (3+3 allmentadores+ 4 VCDs) 
Site # 5 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado 
Site # 5 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e ver ificados 
Site # 5 SAT (Teste de Aceitação do Site) 
Site # 5 Posta em Marcha 

Si te# 1: Jaguaré 
Site # 2: Mooca 
Site # 3: Benfica 
Site # 4: CTP Rio 
Site # 5: Vila Maria 

ECT 
Solystic 
Consórcio 
Cegelec 
ECT 
ECT 
Ambos 
ECT 
Consórcio 
Ambos 
ECT 
Ambos 
ECT 
Consórcio 
Ambos 
ECT 
Ambos 
ECT 
Consórcio -
Ambos 
ECT 
Ambos 
ECT 
Consórcio 
Ambos 
ECT 
Ambos 
ECT 

i 
Cada alimentador automático adicional será instalado na posição ocupada por um dos alimentadores manuais. 

! 
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Considerou-se a utilização.dos 3 alimentadores automáticos remanescentes do sistema do último site (Vila Maria) para equipar 3 máquinas em 2 sites (Jaguaré e Mooca) . 
Com exceção do ATs terão duração de uma semana (8 horas por dia). 
Para os primeiro ~smas versões de software usadas na experimentação realizada em março 2001 em Jaguaré. 
Uma nova versã / ndiza ~ s últimos' pontos pendentes ainda não solucionados, etc., será implementada e testada durante o 4• SAT. 

---=:::- () <(; I -117: I 
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ANEXO 4 DO RELA TÓRIO/DITEC-009/2002 

ANEXO 2 - Preços I Condições de Pagamento 

Fornecimento FOB 

Descrição I Resp. Moeda Valor Unit. QTDE I TOTAL FOB 

POSTO DE VIDEOCODIFICAÇÃO Solystic Euro 9.847.10 6 59.082,60 

INSTALAÇÃO DOS POSTOS DE VIDEOCODIFICAÇÃO Cegelec Real 3.704.50 6 22.227,00 

ALIMENTADOR AUTOMÁTICO Solystic Euro 361.235.54 3 1.083. 706.62 

DESMONTAGEM ALIM. MAN./INSTALAÇÃO ALIM. AUTO. Cegelec Real 31.266.84 3 93.800,52 

Solystic Euro 
SERVIÇO SOFTWARE /INTEGRAÇÃO I TESTES 

246.621.67 1 246.621,67 

Cegelec Real 427.491.20 1 427.491,20 

JMPRESSORA ID-TAG EMALIM. AUTOM. Solystic E um 45.285.62 3 135.856,86 

c LEITORA CÓD. CLIENTE E WABCR Solystic Euro 13.026.19 3 39.078,57 

IMPRESSORA ETIQUETAS Solystic Euro 37.472.64 3 112.417,92 

CONSUMIVEIS + PEÇAS DE REPOSIÇÃO Solystic Euro 57.670.32 3 173.010,96 

Solystic Euro - - 1.849.775,20 
SUBTOTAL 

Cegelec Real - - 543.518,72 

Transporte, Desembaraço e Seguros 

Descrição Resp. Moeda Valor Unit. QTDE TOTAL CIF 

TRANSPORTE MARITIMO E TERRESTRE 
DESEMBARAÇO ALFANDEGÁRIO Cegelec Real 163.953,73 1 163.953,73 
SEGUROS 

Total 

-- - ' ' ' Descrição Resp. Moeda Valor Unit. QTDE TOTAL FOB 

o Solystic Euro - - 1.849. 775,20 
TOTAL GERAL 

Cegelec Real - - 707.472,45 

2 o 

-38-
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CTC CIDADE NOVAIRJ EVENTOS DE PAGAM ENTO 

ESPECIFICAÇAO ACEITAÇAO 
EMBARQUE 

INICIO DE CONCLUSAO DE ACEITAÇAO TOl AL 
ITEM DESCRIÇÃO RESP. MOEDA DE INTEGRACÃO EM FABRICA IN STALAÇÃO INSTALAÇÃO INICIAL 

'Yo VAL "lo VAL "lo VAL % I VAL. % I VAL. I % 1 VAL % -r VAL 

1 EQUIPAMENTOS MATERIAIS E SERVIC OS EM MOEDA ESTRANGEIRA 
1.1 POSTO DE V IDEOCODIFICACÃO Solvstic EUR 15% 2.954,1 3 10% 1.969,42 35% 6.892,97 30% 5.908,26 10% 1.969,42 100% 19 .694,20 

1.2 ALIMENTADOR AUTOMATICO Solvstic EUR 15% 54 .185,33 10% 36.123,55 35% 126.432,44 30% 108.370,66 10% 36.123,55 100% 36 1.235,54 

1 3 IMPRESSORA ID-TAG EM ALIM. AUTOM . Solvstic EUR 15% 6.792,84 10% 4.528 ,56 35% 15.849,97 30% 13.585,69 10% 4.528,56 100% 45 285,62 

1 4 LEITORA COD. CLIENTE E WABCR Solyst ic !=UR 15% 1.953,93 10% 1.302,62 35% 4.559, 17 30% 3.907,86 10% 1.302,62 100% 13.026, 19 

1.5 IMPRESSORA ETIQUETAS Solvst ic E UR 15% 5.620,90 10% 3.747,26 35% 13.11 5,42 30% 11.24 1,79 10% 374 7,26 100% 37.4 72,64 

1.6 CONSUMIVEIS + PEÇAS DE REPOSIÇÃO Solvstic EUR 15% 8.650,55 10% 5.767,03 35% 20.184,61 30% 17.301 ,10 10% 5.767,03 100% 57 .670,32 

1.7 SERVIÇO SOFTWARE / INTEGRAC ÃO I TESTES Solyst ic '"j:UR 15% 12.331,08 10% 8.220,72 35% 28.772,53 30% 24.662,17 10% 8 220,72 100% 82.207,22 

2 SERVIÇOS LOCAIS (EM REAIS) l 
2 1 SERVI O SOFTWARE / INTEGRA :AO I TESTES Ceaelec R$ 15% 21.374,56 85% 121.122.51 100% 142 497,07 

2.2 INSTALAÇAO DOS POSTOS DE VIDEOCODIFICA :AO c eae lec · R$ 15% 1.111 ,35 85% 6.297,65 100% 7 409,00 

2.3 DESMONTAGEM ALIM . MAN./ INSTALAÇÃO ALI M. AUTO. Cegelec R$ 15% 4.690,03 85% 26.576,8 1 100% 31 266,84 

2.4 TRANSPORTE, DESEMBARAC O E SEGUROS CeÇJelec -<R$ 15% 8.197,69 85% 46.453,56 100% 54 65 1.24 

3 TOTAIS 
3.1 TOTAL EM EUROS ISolystic I EUR 15% 92.488,76 1 10% 61 659,17 1 35% 1 215807 ,111 30% 184.977,521 0% 0,00 10% 6 1 659, 17 100% Glü 59 1,73 
32 TOTAL EM REAIS ICcqelec I R$ 15% 35.373,62 1 0% o.oo l 19.7% 46.453,56 1 0% 0,00 65 .3% 153.996,97 0% 0,00 100% 235 824 ,15 

4 OBSERVACOES 

1) ESPECIF . DE INTEGRAÇÃO: Cf. Cláusulas 7.2.1 e 7.5.1 do Contrato 4) INICIO DE IN STALAÇÃO: Cf. Cláusula 7.2.4 .3 do Cont rato 
2) ACEITAÇÃO EM FABRICA: C f. Cláusula 7.2.4 .1 do Contrato 5) CONCLUSÃO DE INSTALAÇÃO: Cf . Cláusula 7 5 .2.2 do Contrato 
3) EMBARQU E: Cf. Cláusulas 7.2.4 .2 e 7.5.2.1 do Contrato 6) ACEITAÇÃO INICIAL: Cf. Cláusula 7 2 4.4 do Contrato 

P<lgina 2/3 CIOIIDE NUV/\ I<.J 
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CTC VILA MARIAISPM 

ESPECIFICAÇAO ACEITAÇAO 
ITEM DESCRIÇÃO RESP MOEDA DE INTEGRAÇÃO EM FABRICA 

% VAL. I % VAL. 
1 EQUIPAMENTOS MATERIAIS E SERVI OS EM MOEDA ESTRANGEIRA 
11 POSTO DE VIDEOCOD IFICAÇAO 
1 2 ALIMEN TADOR AUTOMATICO 
1 3 IMPRESSORA ID-TAG EM ALIM AUTOM . 
1.4 LEITORA COD CLI ENTE E WABCR 
1.5 IMPRESSORA ETIQUETAS 
1.6 CONSUMIVEIS +PEÇ AS DE REPOSIÇAO 
1.7 SERVIÇO SOFTWARE / INTEGRAÇ AO I TESTES 
2 SERVIÇOS LOCAIS (EM REAIS) 
2.1 SERVIÇO SOFTWARE /INTEGRAÇÃO I TESTES 
22 INSTALAÇÃO DOS POSTOS DE VIDEOCODIFICAÇ60 
2.3 DESMONTAGEM ALIM. MAN./INSTALAÇAO ALIM. AUTO. 
2.4 TRANSPORTE, DESEMBARAÇO E SEGUROS 
3 TOTAIS 
3 1 TOTAL EM EUROS 
32 TOTAL EM REAIS 
4 OBSERVA ES 

1) ESPECIF . DE INTEGRAÇÃO: 
2) ACEITAÇÃO EM FABRICA: 
3) EMBARQUE: 

Anexo 2 - Preç s - V3d 

I ... 
o 
I 

N 

o 

Solysl ic EUR 15% 5.908,26 10% 3 938,84 
Solvst ic EUR 15% 108.370,66 10% 72.247,11 
Solyst ic EUR 15% 13.585,69 10% 9.057, 12 
Solyst ic EUR 15% 3.907,86 10% 2.605,24 
Solystic EUR 15% 11 .241,79 10% 7.494,53 
Solystic EUR 15% 17.301,10 10% 11.534,06 
Solyst ic EUR 15% 24 .662,17 10% 16.441,44 

Cegelec ·-,R$ 15% 42.749,12 
Ceqelec R$ 15% 2.222,70 
Cegelec R$ 15% 9.380,05 
CeQelec R$ 15% 16.395,37 

ISolysl ic EUR I 15% 184.977,52 10% 123.318,35 
ICeqelec R$ I 15% 70.747,25 0% 0,00 

Cf. Cláusulas 7.2.1 e 7.5 .1 do Contrato 
Cl. Clausula 7.2.4 .1 do Contrato 
Cl . Cláusulas 7.2.4 .2 e 7.5.2. 1 do Contrato 

" Página 3/3 

n 
EVENTOS DE PAGAM ENTO 

EMBARQUE 
INICIO DE CONCLUSÃO DE ACE ITAÇÃO TOTAL 

IN STALAÇÃO INSTALAÇÃO INICIAL 

% I VAL. I % VAL. % VAL. % VAL I o/o VAL 

35% 13 785,94 30% 11 816,52 10%1 3 938.84 100%, 39 388,40 
35% 252.864 ,88 30% 216.741,32 10% 72.247 ,11 100% 722.4 71.08 
35% 31 .699,93 30% 27.171,37 10% 9057, 12 100% 90.571,24 
35% 9.118,33 30% 7.815,71 10% 2 605,24 100% 26 .052,38 
35% 26.230,85 30% 22.483,58 10% 7.494,53 100% 74 .945,28 
35% 40.369,22 30% 34 .602, 19 10% 11 .534,06 100% 115.340,64 
35% 57.545,06 30% 49.324,33 10% 16 441,44 100% 164.414,45 

85% 242.245,01 100% 284 .994, 13 
85% 12.595,30 100% 14 .818,00 
85% 53.153,63 100% 62 533 ,68 

85% 92.907, 11 100% 109 302,49 

35% 431.614 ,211 30%1 369 .955,04 0% 1 0,00 10% 1 123 318,35 100% 1 233 183,47 
19,7% 92 907 ,11 1 0%1 0,00 65,3% 1 307 .993,94 0% 1 0.00 100% 471 648,30 

4) IN ICIO DE INSTALAÇÃO: C I. Clausula 7 2 4 3 do Contrato 
5) CONCLU SÃO DE INSTALAÇÃO: Cf. Clausula 7.5.2.2 do Contrato 
6) ACEITAÇÃO INICIAL Cf. Clausula 7.2.4.4 do Contrato 
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ANEXO 3- CRONOGRAMA BÁSICO DE FORNECIMENTO 

Atividade Responsável 2001 . Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

- ECT 
: c;;> commande 

3 alimentadores + 6 VCS FOB ) Solystic ~ 
Site # 1 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) Consórcio D 
3 alimentadores transporte Cegelec 

I 
I -Site # 1 SAT atualização do procedimento de testes e aprovação ECT 

I : 
Site # 1 SAT meios (test deck,banco de imagem,.) disponíveis no site ECT 

111 ' : 
Slte # 1 SAT (Teste de Aceitação do Site) Ambos : 

' Slte # 1 Posta em Marcha ECT ~ -· :: ., . ,J 
Site # 2 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) Consórcio I D l J 
Site # 2 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado Ambos 

~ 
; 

I 

~ : Site # 2 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e ver ificados ECT 
Slte # 2 SAT (Teste de Aceitação do Slte) Ambos 
Site # 2 Posta em Marcha ECT ' :9 Site # 3 upgrade (3+3 alimentadores+ 8 VCDs) Consórcio 
Site # 3 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado Ambos i I 

Site # 3 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e ver ificados ECT I : I ' Site # 3 SAT (Teste de Aceitação do Site) Ambos 
Site # 3 Posta em Marcha ECT I 

Site # 4 upgrade (3+3 alimentadores+ 6 VCDs) Consórcio I 
" Ambos 

2002 
Ma i Jun Jul Ago 

I 
I 

~ 
I 

Site # 4 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado I 
Site # 4 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e ve r ifica~os ECT ! 

~ Slte # 4 SAT (Testo do Aceitação do Sito) . Ambos ' 
Slte # 4 Posta em Marcha 

. 
ECT 

' Site # 5 upgrade (3+3 alimentadores+ 4 VCDs) Consórcio 
Site # 5 SAT protocolo de testes e banco de imagens acordado 
Site # 5 SAT meios de apoio disponíveis e test decks concluídos e ver ificados 
Site # 5 SAT (Teste de Aceitação do Site) 
Site # 5 Posta em Marcha 

Si te# 1: Jaguaré 
Site # 2: Mooca 
Slte # 3: Benfica 
Site # 4: CTP Rio 
Site # 5: Vila Maria 

' 
~ 

' 

Ambos 
ECT 
Ambos 
ECT 

Cada alimentador automático adicional será instalado na posição ocupada por um dos alimentadores manuais. 

I 

' 

Cons · · entadores automáticos remanescentes do sistema do último site (Vila Maria) para equipar 3 máquinas em 2 sites (Jaguaré e Mooca) . 
~róximos SATs terão duração de uma se)nana (8 horas por dia). 

I 
AnexJ 

I 
~ -

li f ada s mesmas versões de software usadas na experimentação realizada em março 2001 em Jaguaré. 
Pi dizado de OCR, os últimos pontos pendentes ainda não solucionados, etc., será Implementada e testada durante o 4" SAT. 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-009/2002 

ANEXO 4 
PROCEDIMENTOS DE TESTES 

1. ASPECTOS GERAIS 

Os testes de aceitação dos EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES 
correspondentes aos fornecimentos deste Contrato serão realizados em 
complemento e no sequenciamento dos testes previamente realizados nos 
EQUIPAMENTOS FSM básicos . 

Todos os testes conterão os seguintes passos: 

- Inspeção visual; 
- Verificação da configuração; 
-Características mecânicas do conjunto; 
- Características eletro-eletrônicas do conjunto ; 
- Características do software; 
- Características técnicas e operacionais; 
-Testes de segurança; 
-Testes de performance; 
-Testes funcionais incluindo o teste funcional de software: 

* Plano de triagem; 
* Relatórios; 
* Diagnósticos. 

2. PLANOS DE TESTE 

Um plano detalhado de teste pertencente aos planos de teste dos 
,. EQUIPAMENTOS FSM básicos 'ãescreverà _, crs C'afjf6cedimerítôs'"''~a serem , . . 

observados) a fim de verificar que o EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR atenda 
a todos os requisitos. 

. 
Os protocolos que definirão os testes serão elaborados entre as partes, antes de 
suas execuções. 

3. CORRESPONDÊNCIA DE TESTE 

Para o teste de aceitação em fábrica dos 

I' 

COMPLEMENTARES e para o teste de aceitação inicial em cada local de C "l 
instalação será utilizado o conjunto de correspondências já utilizado n âmbito 1 J · 4 
dos Contratos 8923/97 e 1 0072/99 especialmente elaborado para este fi .ls:. __ H-__ _ 

Para os testes de aceitação inicial , o conjunto de correspondên a~ ~r~ · 2 0 
preparado pela CONTRATANTE, com quantitativos a serem acordados e · rf/ as i ' 

QC . I ::..1 
partes. r· 

N ; . 
~ _' 

Anexo 4- Procedimentos de Testes- V1a 1/1 -42-
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-009/2002 

4. DEFINIÇÃO DE FALHA 

Para os testes de aceitação em fábrica e inicial , de acordo com os requisitos da 
ABNT (Associação Brasileira de Normas técnicas, NBR-5426, 5427 e 5429/77), 
falhas detectadas em um componente do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR 
deverão receber a seguinte classificação: 

a) falha crítica - uma falha que possa produzir uma condição perigosa ou 
insegura para o usuário ou a quem mantém o produto. Também é uma falha que 
impede a operação ou degrade a performance de uma função importante do 
componente do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR. 

b) falha grave - uma falha não considerada crítica, que possa resultar em um 
defeito ou reduzir substancialmente a utilidade do componente do 
EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR, na função para a qual ele foi projetado. 

c) falha tolerável - uma falha que não reduza substancialmente a utilidade do 
componente do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR, na função para a qual ele 
foi projetado, ou não tenha influência substancial em sua utilização efetiva ou 
operação. 

As seguintes considerações deverão ser levadas em conta para fins de não 
aceitação: 

4.1. ocorrência de uma (1) falha crítica ou uma (1) falha grave implicando em 
redução de performance de mais de 20% (vinte por cento) em relação às 
condições especificadas, serão razões para não aceitação. 

4.2. O componente do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR será considerado 
como aceito com até 3 falhas toleráveis; de 4 a 8 falhas toleráveis, a mesma 
deverá ser corrigida e uma nova inspeção deverá ser realizada no componente 
do EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR e : em cca:S'G>~ de ocorrêneia de 9 ou mais ,, r.- ·" 

falhas toleráveis, o equipamento será considerado não aceito. 

No caso de uma não aceitação definitiva, o prazo de retirada do componente do 
EQUIPAMENTO COMPLEMENTAR será de 90 (noventa) dias no máximo. 

5. PERÍODO DE POSTA EM MARCHA 

O período de posta em marcha terá por objetivo: 

- Verificar e efetuar ajustes finos no EQUIPAMENTO COMPLEMEN 
plena carga com correspondência normal. 
- Treinamento do pessoal de operação e manutenção sob supe 
CONTRATADA; Fls: 

Coordenação da "Organização Operacional" dos 
COMPLEMENTARES pela CONTRATANTE. 

EN'. n-e--t\-t---
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-009/2002 

ANEXO 5 
Lista de peças de reposição complementares e consumíveis 

Parte I - Consumíveis 

A tabela abaixo apresenta os produtos consumíveis previstos para um período de 1 (um) ano: 

Consumível Item Tinta Solvente Solvente Etl_queta Fita Etiqueta 
X Cód. 558595 558596 558597 Z7659 BK08345 PKZ22 

Localidade Cond. 0,95L 0,95L 0,95L Rolo 40QQE 12000 
Rolo 

2ÜÜÜÜE 
CT- 02&03 (Vila Maria) 

Qtde 7 7 266 
SPM - - -

CTP Rio 
Qtde 2 2 106 

RJ - - -

As quantidades de consumíveis necessárias ao funcionamento das máquinas, durante um período de 1 ano, 
foram avaliadas em função das hipóteses seguintes: 

-Trafego diário para operação em 2 turnos de 7 horas (14 horas) por dia; 
- Operação 280 dias/ano; 
- 50% da correspondência formato semi-embaraçoso(local mail ) é triada duas vezes localmente ( 15% com 

ID Tag inserido localmente); 
- 25% da correspondência formato semi-embaraçoso (OUTGOING) é triada um vez (7% com ID Tag 

inserido localmente); 
- 25% da correspondência formato semi-embaraçoso (INCOMING) é triada uma vez (7% com ID Tag 

inserido localmente) . 

l. 'C. , ~ 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-009/2002 

Parte 11 -Peças de reposição para o estoque Central de Jaguaré 

COMPLEMENTO DO EQUIPAMENTO PARA VCS- AO ESTOQUE CENTRAL DE JAGUARE 

CODE DESIGNATION DESCRIPTION 
CODE 

QTE 
LOG. 

301961 DISPATCHING BOX DISPATCHING BOX 4 1 
320027 CLAVIER RENFORCE KEYBOARD 2 HANDS 4 2 
328017 PC INDUSTRIEL MONO-PROCESSEUR PC INDUSTRIAL MONO CPU 4 
561280 CARTE ISA 4 PORTS RJ45 ISA BOARD 4 1 
561364 MONITEUR MONOCHROME 21" MONITOR MONOCOLOR 21" 4 1 
561842 CARTE VIDEO PCI 8MO VID EO PCI 8MO BOARD 1 2 
567242 CARTE 3C905TX 10/100MBIT COMMUNICATI~ BOARD 3C905TX 1 

CPMI - CORREIO&:, 
' . 

3' 
Doc. 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-009/2002 

Parte 111 -Peças de reposição para Villa Maria 

CODE DESIGNATION DESCRIPTION 

255271 CELLULE CABLEE CELL WIREO 
263 136 COURROIE PERFOREE PUNCHEO BEL T 
266108 ROUE BASSE PRESSION LOW PRESSURE WHEEL 
273636 ROUE BASSE PRESS/ON LOW PRESSURE WHEEL 
277387 ROUE BASSE PRESSION LOW PRESSURE WHEEL 
320557 EMBRAYAGE FREIN TAILLE 2 CABLE 0 11/01 6 CLUTCH BRAKE WIREO 
320558 EMBRAYAGE FREIN TAILLE 4 CABLE CLUTCH BRAKE WIREO 

321237-01 AXE LG= 43 MM SHAFT 
321 238-02 AXE LG= 60 MM SHAFT 
321 239-01 AXE LG= 76 MM SHAFT 

507909 FUSIBLE 5X20 TEMPORISE 5A 250 V FUSE 5A 
5371 09 LAMPE 28V 40MA 1,1 2W BULB 24V 0.6W 
542239 CARTOUCHE FIL TRANTE FIL TER CARTRIOGE 
542283 CARTOUCHE F/L TRANTE FIBRE FIL TER CARTRIOGE 
542285 ELEMENT FIL TRANT 5f.J F/L TER 5f.J 
542286 CARTOUCHE COALESCEUR COALESCER CARTRIGE 
549677 FUSIBLE 5X20 TEMPORISE 3,15A 250 V FUSE 3,15A 
555631 CARTOUCHE FIL TRANTE FIL TER CARTRIOGE 
557541 COURROIE ELASTIQUE 130X900 ELASTIC BEL T 130X900 
557542 COURROIE ELASTIQUE 35X972 ELAST/C BEL T 35X972 
557544 COURROIE ELASTIQUE 45X266 ELAST/C BEL T 45X266 
557545 COURROIE ELASTIQUE 45X192 ELASTIC BELT 45X192 
557546 COURROIE ELASTIQUE 45X660 ELASTIC BEL T 45X660 
557795 COURROIE ELASTIQUE 65X580 ELASTIC BEL T 65X580 
557811 COURROIE SYNCHRONE 15X2350 SYNCHRONOUS BEL T 15X2350 
557862 COURROIE SYNCHRONE 15X935 SYNCHRONOUS BEL T 15X935 
557864 COURROIE SYNCHRONE 15X835 SYNCHRONOUS BEL T 15X835 
557894 COURROIE PLATE 15X1182 FLAT BELT 15X1182 
557895 COURROIE PLATE 15X425 FLA T BEL T 15X425 
557902 COURROIE PLATE 20X700 FLAT BEL T 20X700 
557905 COURROIE PLATE 15X635 FLAT BELT 15X635 
558013 COURROIE PLATE 15X485 FLAT BEL T 15X485 
558051 COURROIE SYNCHRONE 15X950 SYNCHRONOUS BELT 15X950 
558052 COURROIE ELASTIQUE 50X1805 ELASTIC BELT 50X1805 
55811 8 COURROIE ELASTIQUE 130X1500 ELASTIC BELT 30X1500 
55811 9 COURROIE SYNCHRONE 9X330 SYNCHRONOUS BEL T 9X330 
558640 LAMPE 24/30V 7/10W BULB 24/30V 7/10W 
559565 COURROIE ELASTIQUE 35X2050 ELASTIC BEL T 35X2050 
567394 VOYANT LUMINEUX 0=22 JA!JN,E; CQS~I;.S.Ç.I,.. I ~...J]'JDICATOR J,.[ç;,HT 

Anexo 5 - Lista de peças de repos ição complementares e consumíveis 

CL QTY 

1 1 
1 2 
1 2 
1 2 
1 2 
4 1 
4 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 10 
1 2 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 10 

·-
1 1 - . 

1 1 
1 1 
1 2 
1 2 
1 2 
1 2 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 1 
1 2 
1 1 
1 1 
1 2 
1 2 
1 1 

-
1 1 
1 2 
1 1 
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ATA DA ga REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2002 

Aos vinte dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dois, às dez horas 
e trinta minutos, no décimo nono andar do Edifício Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 
Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 
Presidência do Engenheiro Hassan Gebrim, para a realização da Oitava Reunião 
Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Carlos Augusto de Lima Sena, 
Claudio Melo Colaço, Gelson da Silva Mello, Roberval Borges Corrêa, Afranio 
Rodrigues Junior e Paulo Roberto Menicucci. O PRESIDENTE declara aberta a 
Sessão e submete à Diretoria a Ata da 73 Reunião Ordinária do exercício de 
2002, a quál é APROVADA, passando-se, a -seguir,-ã'o-"exame dô'S demãis ' itens 
constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE 1.1.1. 
Donativos para a população atingida pelas fortes chuvas - Relatório/PR-
024/2002, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA a captação de 
encomendas-donativo destinadas à população afetada pelas fortes chuvas que 
caíram no Município de Teófilo Otoni/MG, Petrópolis/R} e diversos municípios 
do Estado do Espírito Santo, concedendo, em tais casos, isenção de tarifa, com 
base no Art. 34 da Lei 6.538/78, pelo período de 15 dias, a partir desta data. 1.2. 
DIRETOR DE OPERAÇÕES - 1.2.1 . Ratificação da contratação de serviços 
de transferência eletrônica segura de fundos no âmbito internacional -
Relatório/DIOPE no 004/2002, ANEXO li da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, da EUROGIRO 
Network A/S., para prover serviços de transferência segura de fundos no âmbito 
internacional relativa ao Serviço de Vale Postal Internacional prestado pela ECT 
eni. ~~~}ao bilate~f éõ~ '3o países, cobrindo parte da Europa, -Ãsl~r{t~ihca, no . · __, ,,!'1'/)! · -

valor total estimado em R$ 341.764,60 (trezentos e quarenta e um mil, 
setecentos e sessenta e quatro reais e sessenta centavos). 1.3. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO- 1.3 .1. Aditamento ao contrato n° 10.685/2001- Locação 
de notebooks, incluindo manutenção preventiva e corretiva - Relatório/DIRAD 
no 038/2002, ANEXO III da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA o 
aditamento ao contrato no 10.685/2001, celebrado com a empresa UNISYS DO 
BRASIL LTDA. , no valor de R$ 960.641,64 (novecentos e sessenta mil, 
seiscentos e quarenta e um reais e sessenta e quatro centavos), visando locação 
de mais 124 notebooks, incluindo manutenção preventiva e corretiva, 

~correspondente a um acréscimo de 24,91% do valor global inicial do contratg_ ' n J-! ~~M~I~CO~R~RE~IO~S~ 

~l'- . éE 
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1.3.2. Aditamento ao Contrato n° 10.686/2001 - Locação de estações de 
trabalho, incluindo manutenção preventiva e corretiva - Relatório/DIRAD no 
040/2002, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA o aditamento 
ao contrato no 10.686/2001, celebrado com a empresa ITAUTEC 
INFORMÁTICA S.A., no valor de R$ 388.920,42 (trezentos e oitenta e oito 
mil, novecentos e vinte reais e quarenta e dois centavos), visando à locação de 
mais 108 estações de trabalho, incluindo manutenção preventiva e corretiva, 
correspondente a um acréscimo de 24,87% sobre o valor global inicial do 
Contrato. 1.3 .3. Aditamento ao Contrato no 10.684/2001 -Locação de estações 
de trabalho convencionais, incluindo manutenção preventiva e corretiva -
Relatório/DIRAD n° 041/2002, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA o aditamento ao contrato no 10.684/2001, celebrado com a 
empresa PROCOMP INDÚSTRIA E ELETRÔNl~A-- LTD~~., no ,.valor de 
R$ 5.149.754,82 (cinco milhões, cento e quarenta e nove mil, setecentos e 
cinqüenta e quatro reais e oitenta e dois centavos), visando à locação de mais 
2.506 estações de trabalho, incluindo manutenção preventiva e corretiva, 
correspondente a um acréscimo de 24,93% sobre o valor global inicial do 
contrato. 1.3.4. Homologação do Pregão-067/2001 - DR/SPM- Fornecimento 
de suprimento de infonnática (cartuchos e disquetes) - Relatório/DIRAD n° 
042/2002, ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão no 
067/2001- DR/SPM, no valor global de R$ 543.705,00 (quinhentos e quarenta 
e três mil, setecentos e cinco reais), com adjudicação às empresas: INTERPAC 
COMERCIAL LTDA., para os itens 02 (1.200 cartuchos de tinta colorida), 03 
(1.500 unidades de cartucho de fita entintada) e 07 ( 4.200 unidades de cartuchos 
de fita entintada), no valor de R$ 124.305,00; CÉSAR REIS OFFICE 
PRODUCTS LTDA., para os itens 04 (1.200 unidades de cartucho de fita 

· .. entTntada em· nyfon}, 1()5 ( 4.200 unidades de cartucoonde-fita entinmda em nylon, ''""-· · 
na cor preta) e 06 ( 60 unidades de cartucho de fita entintada, para impressora 
laser 4517), no valor de R$ 55.440,00; GOLDEN DISTRIBUIDORA LTDA., 
para o item 01 (4.800 cartuchos de tinta preta), no valor de R$ 263.520,00, e 
AMC INFORMÁTICA LTDA., para o item 08 (18.000 caixas de disquetes), no 
valor de R$ 100.440,00. 1.3 .5. Homologação da TP-011/2001 - DR/BSB -
Aquisição de mobiliários diversos - Relatório/DIRAD n° 043/2002, ANEXO 
VII da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Tomada de Preços no 

· 01 1/2001 - DR/BSB, no valor global de R$ 84.074,70 (oitenta e quatro mil, -­
setenta e quatro reais e setenta centavos), com adjudicação às seguintes 
empresas: ALBERFLEX INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA., para o item 15 

· · l i I I j . 

~(04 sofás para sala de espera 3 lugares SOB- 03), no valor total de R$ 2.~ O ; 

cf .. (1~ /\( ~c ~~- ~ 
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BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MÓVEIS LIDA., para o item 06 
(08 cadeiras tipo longarina 3 lugares mod.01), no valor total de R$ 1.255,76; 
BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA., para o item 12 (11 
mesas de processamento de dados MEPD 03), no valor total de R$ 1.474,00; 
COMPANHIA DE MÓVEIS TRÊS S., para o item 01 (OI annário baixo com 
portas constituído em aglomerado), no valor total de R$ I33,IO; MADELIDER 
COMERCIAL LTDA., para os itens 03 (123 cadeiras CAD 03) e 04 (62 
cadeiras CAD 05), no valor total de R$ I7 .390,00; REALIZE FUNCIONAL 
COMÉRCIO DE MOBILIÁRIO PARA ESCRITÓRIO LTDA., para os itens 05 
(75 cadeiras Manipulador CAD OI), 07 (I4 Estantes modulares EMM- 03/BC), 
08 (I9 mesas de escritório MEM 01/C) e 09 (33 mesas de escritório MEM 
03/C), no valor total de 3l.I80,00, e FORJA DISTRIBUIDORA DE MÓVEIS 
LTDA., para os itens IO (60 mesas para carteir0>·M€A 08), IJ (19 poltronas 
giratórias com braço POLGB OI) e I4 (02 poltronas fixas com braços POLFB 
OI), no valor total de R$ 29.949,84, com revogação dos itens 02 (24 balcões 
polivalentes BP-02) e II (13 mesas para hall público MHP 02), em virtude de 
os menores preços ofertados apresentarem significativa diferença a maior, em 
relação aos preços cotados no processo da DR/GT - Tomada de Preços no 
005/200I, para os mesmos itens. 1.3.6. Homologação do Pregão-001/2002 -
CPL/ AC - Aquisição de envelope plástico para documentos - Relatório/DIRAD 
n° 046/2002, ANEXO VIII da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
n° 001/2002- CPL/AC, com adjudicação à empresa STARLOCK INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO LTDA., para fornecimento de 52.000 pacotes, com 50 unidades 
cada, de envelope plástico para documentos, no valor global de R$ 277.160,00 
(duzentos e setenta e sete mil, cento e sessenta reais). I.3. 7. Homologação do 
Pregão-058/200I - CPL/AC - Aquisição de empilhadeiras e rebocadores -
Relatório/DIRAD 1 no 049/2002, ANEXO IX ·da· presente ~ Ãl{Y.".~ :·A Diretorüi · 
HOMOLOGA o Pregão no 058/200I - CPL/AC, no valor global de 
R$ 2.023.500,00 (dois milhões, vinte e três mil, quinhentos reais), com 
adjudicação às empresas Linde Material Handling do Brasil para item O I, 
(fornecimento de 30 moto empilhadeiras a GLP), no valor total de 
R$ 1.609.500,00 (um milhão, seiscentos e nove mil, quinhentos reais), e Rucker 
Equipamentos Industriais Ltda., para o item 04 (fornecimento de 06 tratores 
rebocadores de dollies), no valor total de R$ 4I4.000,00 (quatrocentos e 
quatorze mil reais), excluído o diferencial de ICMS, com revogação dos itens 02 
(rebocadores de 3.000 Kg) e 03 (rebocadores de 5.000 Kg) por interesse 
público, tendo em vista os elevados valores propostos e o insucess~o~~~~;:;;;;l 

(egociações de preços. 1.3.8. Homolo a ão Pre ão-026/2001 - D 

cf ~l 
ATA DA ga REUNIÃO ORDINARIA DA DIRETORIA 



111 CORREIO( I 

Fornecimento de combustíveis - Relatório/DIRAD no 051/2002, ANEXO X da 
presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 026/2001 - DRJMS, com 
adjudicação à Petrobrás Distribuidora S/ A, para fornecimento de combustíveis 
sendo: item I (gasolina comum), item 2 (óleo diesel) e item 3 (álcool), no valor 
global estimado de R$ 354.422,40 (trezentos e cinqüenta e quatro mil, 
quatrocentos e vinte e dois reais e quarenta centavos), com revogação do item 4 
(lubrificantes), por interesse público. 1.3.9. Homologação do PREGÃ0-
002/2002 - CPL/ AC - Realização de concurso público, em âmbito nacional, 
para cargos de nível médio, técnico e superior- Relatório/DIRAD no 054/2002, 
ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 002/2002-
CPL/ AC, com adjudicação à CONSUL TEC - CONSULTO RIA EM 
PROJETOS EDUCACIONAIS E CONCURSOS S/C LTDA., para prestação de 

'· serviços de realização de concurso público -em âmbito nacional, para cargos de 
O nível médio, técnico e superior, ao preço unitário por candidato inscrito de 

R$ 6,90 (seis reais e noventa centavos) e valor total estimado de R$ 414.000,00 
(quatrocentos e quatorze mil reais), levando em consideração a quantidade de 
60.000 candidatos inscritos, conforme estipulado em edital. 1.3 .10. 
Homologação da Concorrência-O 15/200 I - CPL/ AC - Contratação dos serviços 
de Sistema Integrado de Transporte Rodoviário de cargas postais da ECT -
Relatório/DIRAD no 058/2002, ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA a Concorrência no 015/2001 - CPL/AC, com adjudicação à 
Rodoviário União Ltda. , para prestação de serviços de Sistema Integrado de 
Transporte Rodoviário de cargas postais da ECT -itens 01 (São Paulo/Rio de 
Janeiro/São Paulo e Campinas/Rio de Janeiro/Campinas) e 02 (São 
Paulo/Curitiba/São Paulo), no valor global anual de R$ 12.492.075,07 (doze 
milhões, quatrocentos e noventa e dois mil, setenta e cinco reais e sete 

1 
-'' centavos). ··-·t .4. DIRETOR ECONÔMICO-FINA:N€ IDIRO ·:: ·~ 1 .4.1. · -'-'1 ' 

C Demonstrações Contábeis do mês de janeiro de 2002 - Relatório/DIEFI no 
005/2002, ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria APROVA as 
Demonstrações Contábeis do mês de janeiro de 2002. 1.5. DIRETOR DE 
TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA- 1.5.1. Homologação da TP-
007 /200 1-DR/SPI - Refonna da AC Jacareí - Relatório/DITEC no 004/2002, 
ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Tomada de Preços 
no 007/2001- DR/SPI, com adjudicação à Teccon Tecnologia do Concreto S/C 
Ltda., para reforma da AC Jacareí, no valor global de R$ 279.261,21 (duzentos 
e setenta e nove mil, duzentos e sessenta e um reais e vinte e um centavos). 2. 
COMUNICAÇÕES- 2.1. DIRETOR DE OPERAÇÕES- 2.1.1. Operação 

~ PNLD/2002 - Apresenta a Comunicação/DI Oito 002/2002, ANEXO --
~ ' j) 

~ I, \\ _ ( - c 1 ~RE1Üs, 
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presente Ata, informando o resultado da operação de distribuição de livros 
didáticos deste ano (PNLD 2002). E, como nada mais houvesse a tratar, foi 
encerrada a Reunião, às doze horas e trinta minutos, da qual 
eu, ~-,ILJ -·· , Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da 
Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

Brasília(DF), 20 de fevereiro de 2002. 

l~- >1 ~ 
,..--Hassan l~rim N Presidente 

0~:~ 
Ca~~ Lima Sena 

Diretor de Operações 

{)J~ 4lL ·/JL 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de. Administração 

<[el~on da Silva Mello 
Diretor onômico-Fi an iro Dire or mercial 

f . ·-. v '-4Mwcu 
drigues Ju · ~ Paulo Roberto Menicucci 

ecursos Hu an~s / ·•Diretor de Tecnologia e de In:ft:a-Estrutura 
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mil CORREIO( I ANEXOJI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-004/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Ratificação da contratação de serviços de transferência 
eletrônica segura de fundos no âmbito internacional 

I. PROPOSTA 

.. - , . ~ l 'S ... ~ . 1 1 • • • --

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, da EUROGIRO 
Network AIS, para prover serviços de transferência segura de fundos no âmbito 
internacional relativa ao Serviço de Vale Postal Internacional prestado pela ECT 
em acordo bilateral com 30 países, cobrindo parte da Europa, Ásia e África, no 
valor total estimado em R$ 341.764,60. 

APLICAÇÃO/META: Racionalizar e dar maior economicidade ao Serviço de 
V ale Postal Internacional 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DINOP (CI/GAB/DINOP-00112002) 

EMPRESA A CONTRATAR: Eurogiro Network AIS 

..... • t i \ l w• \.' 

OBJETO: Serviço de transferência segura de fundos entre a ECT e outras 
administrações postais - Vale postal Internacional 

VALOR CONTRATUAL: R$ 341.764,60 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 meses 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica 

Fls: 
Rei a tóri o/DI O PE-004/2002 
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PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Instalação e início da operação em até 
90 dias da assinatura do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Para os serviços mensais, até 30 dias após 
apresentação das faturas. Para a instalação do sistema, o pagamento ocorrerá em 
duas parcelas de acordo com o seguinte cronograma: 

• R$ 34.500,00 - fevereiro/2002 (após a assinatura do contrato); 
• R$ 42.550,00 - maio/2002 (após a instalação do sistema); 
• R$ 4.411,91/mês - maio/2002 até abril/2007 . 

CONTA/ATIVIDADE:··209 I 03.2.02"-"' · 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: Tabela de Bloqueio - DORC/DEORC-
5066/02 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexibilidade de Licitação 
•; \ • • -...,...,f .-,. I , • --"'C' 

C Proposta: 

• Instalação do sistema - R$ 77.050,00 
• Serviços de transferência segura de fundos - R$ 4.411,91 /mês, totalizando 

R$ 264.714,60, no período de 60 meses. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES . 

Não há. 

~) 
~ 

l - . ~ J" . ':. J 
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V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8666/93, art. 25, Inciso II; 

• MANLIC. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT mantém acordos de transferência internacional de fundos (V ales Postais 
Internacionais) com 51 países, executando suas remessas (importação e 

· · ·" o;cportação) em processo inteirame!1te manual que, além de anacrônico, implica 
C· prazos excessivamente elevados (até 30 dias em alguns casos) e custos 

operacionais que inviabilizam economicamente tais operações. 

o 

Em estudo conjunto da Gerência do Programa Banco Postal com o 
Departamento de Operações e Negócios Internacionais (DINOP) foram 
levantadas duas alternativas globais de transferência eletrônica de fundos 
envolvendo correios, que poderiam agilizar tais serviços, reduzir seus custos 
operaciOnais e reposicionar comercialmente a ECT no segmento. São as 
seguintes: 

• o sistema EUROGIRO (consórcio de Administrações Postais), que permite 
as transferências eletrônicas entre correios e destes com bancos; e 

• o sistema IMOIIFS da União Postal Universal, que permite as transferências 
exchis'lváineute entre correios. .. ... "'"'"' 

O relatório anexo detalha as pesquisas, estudos e avaliações realizadas nesse 
segmento, recomendando a adesão ao Sistema EUROGIRO, para transferência 
eletrônica de fundos nas operações com países da Europa, Ásia e África, 
responsáveis atualmente por 93% do tráfego de importação e 50% do tráfego de 
exportação. 

Em paralelo, está sendo desenvolvido acordo com a União Postal Universal, 
objetivando a utilização de sistema similar, de sua propriedade, para a 
movimentação de fundos com países fora da Rede EUROGIRO, especialmente 

v;..';b'J~ v v•~vvv - '-''"" 
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os Estados Unidos, representando aproximadamente 45% do tráfego dos Vales 
Postais Internacionais na exportação e 5% na importação. 

A adoção do sistema EUROGIRO permitirá a reformulação operacional do 
Serviço de V ale Postal Internacional, com a implantação do processo de 
transferência eletrônica internacional de fundos e clearing internacional 
conjugado com a Postgirot (Banco Postal da Suécia), no relacionamento com 30 
países da Europa, Ásia e África. 

Em decorrência da adesão ao sistema proposto, as operações de V ales Postais 
Internacionais com os países do primeiro grupo (Europa, Ásia e África) saem da 
situação de déficit crônico para superavitária, conforme resumo a seguir: 

Sistema atual 

Sistema EUROGIRO 

VPL EM 10 ANOS 

(161.709,00) 

167.002,00 

O DEJUR ermtm parecer favorável à contratação por inexigibilidade de 
licitação, por meio da CI/GAB/DEJUR-209/2002, com base no inciso II do art. 
25 da Lei 8.666/93. 

A contratação foi autorizada pelo DIOPE por meio do Relatório/GAB/DINOP-
002/2002. 

VII. ANEXOS 

1. Relatório Transferência Internacional de Fundos - Análise de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Financeira; 

2. Minuta de contrato de adesão ao sistema EUROGIRO (preços inclusos); 

3. CI/GAB/DEJUR- 0209/2002; 

4. Declaração da Secretaria de Serviços Postais; 
ROS W 0J/ªPt:l§ : Gri 
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5. Estatuto Social da EUROGIRO Network NS. 

6. Relatório/GAB/DINOP-002/2002 

7. Tabela de Bloqueio 

Relatório/DIOPE-004/2002 
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Carl~o de Lima Sena 
.. - - Diretor de Operações 
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ANEXO 1 DO RELATORIO/DIOPE-004/2002 i 

CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E WÉGRAFOS 

Programa BANCO POSTAL 
SISTEMA DE VALE POSTAL INTERNACIONAL 

VALE POSTAL INTERNACIONAL, 
C EUROGIRO & IFS/IMO --~- ~. -

c 

Transferência Internacional de fundos 

Análise de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Financeira 

Estudo Conjunto Banco Postal & DINOP 

.or. - """''t'.f' • ·- )"'r'" 

Fevereiro/2001 
(Atualizado em Janeiro/2002) 
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1 INTRODUÇÃO 

Este relatório apresenta uma avaiiação do sistema de Vales Postais Internacionais (VPI) 
comparando sua formatação atual - baseada no trânsito físico de fo011ulários - com a 
proposta de alternativas de transferência eletrônica de .fundos entre os países, já 
disponíveis no mercado e utilizadas com sucesso por correios de outros países. Para 
melhor compreensão, procurou-se segmentar o estudo em 5 partes: 

1. VALE POSTAL INTERNACIONAL- VPI: forma atual 

2. VALE POSTAL INTERNACIONAL ELETRÔNICO- SISTEMA EUROGIRO 

3. VALE POSTAL INTERNACIONAL ELETRÔNICO- SISTEMA IFS/IMO 

4. SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL INTERNACIONAL- RPI 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

c VALE POST ALINTERNACIONAL - VPI - forma atual 

2.1 Definição 

O Serviço de Vale Postal Internacional é regulamentado pela União Postal Universal e 
implementado opcionalmente pelos países em acordos bilaterais específicos. O serviço 
compreende a transferência internacional de fundos, com a intermediação de duas 
administrações postais, em que a primeira (emissora) emite um título por solicitação do 
remetente e a segunda (pagadora) efetua o pagamento correspondente em moeda 
corrente local , a um destinatário previamente definido pelo remetente. 

De forma simplificada, uma unidade de atendimento postal brasileira coleta numerário 
do remetente, emitindo o título correspondente. que é posteriormente centralizado para 
fechamento de câmbio e enviado ao país encarregado de efetuar o seu pagamento ao 

..-. .:: Ll estinatáíio. O serviço i, Jdui ià;nbém a sua contrapartida no fluxo aposto (à Brasil como 

Cgador) e os acertos de contas ( clearing entre emissões e pagamentos), que é feito 
steriormente, baseado em acordos bilaterais. 

Cabe ressaltar que o acordo bilateral pode admitir apenas o envio de vales (exportação), 
apenas a recepção (importação) , ou ambas as formas, conforme o interesse específico 
de cada Administração Postal. 

Nesse processo, o correio brasileiro tem-se mostrado tipicamente importador, com a 
quantidade de vales recebidos superando os emitidos em aproximadamente 60%. As 
Tabelas 1 e 4 mostram em detalhes o movimento de Vales Postais Internacionais nos 
dois sentidos (importação e exportação) no período 1999 - 2001 . 

2.2 Fluxo de Importação 

2.2.1 Movimento F~s : O 3 3 2 ------
0 serviço de Vales Postais Internacionais (VPI) , Tabela 1. apresentou nos últimos t6{s:3 1 ' 2 O 
anos um movimento anual médio de 17.300 vales recebidos, perfazendo um valorw~.L:::::::=:=::::--­--.T 
R~m _ [ntl Rei GT _l 7 _01_~002_.-'l. rualiz 3 
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de R$ 11.1 milhões/ano e gerando uma receita anual média de R$ 70,2 mil. Portugal. 
Japão e França responderam juntos por cerca de 74% da quantidade média de vales. 
84% do valor médio movimentado por ano e 83% da remuneração média anual recebida 
pela ECT. 

Os estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeira responderam (no trimestre 
set/out/nov/00) por, respectivamente, 26,2%, 16,4% e 10,2% do volume de Vales 
importados pela ECT. totalizando 52,8% dos Vales recebidos. 

2.2.2 Fluxo Operacional 

No Brasil, o fluxo operacional do VPI ainda é realizado de forma inteiramente manual, 
com o seu recebimento em papel vindo das administrações postais do exterior. A 
Diretoria Regional de São Paulo - Metropolitana centraliza toda a importação de VPI, 
transformando-o em vale postal nacional para circulação, entrega e pagamento no 
ambiente doméstico. 

Segundo· 'à'COmpanhamento ·realizado pelo DepartãmenfO'. df3.,.0pé1'ações e -Negócios 
C lntemacionais - DINOP, o tempo médio entre a postagem no país de origem e o 

pagamento no Brasil (processo de importação) varia entre 15 e 20 dias, seguindo o 
seguinte fluxo operacional: 

Centro 
Importador 

(DR/SP) 

CTP/SP 

País 
Emissor 

.~ ~~~ 
- ~, Distribuição 

~ ',, ~ 
\ ' '-.---f ' 
~ ~-------~~-- [v~ 

Transporte CT do ' 
liiJo Aéreo Destino 

RPN) 
~, 

Centro 
Processador 

Figura 1 - Fluxo operacional atual do VPI - lmponação 

\ 
~--

\ 

Agencia 
pagadora 

-
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2.3 Fluxo de Exportação 

2.3.1 Movimento 

No lado exportador (Tabela 2), o VPI apresentou nos últimos três anos um movimento 
médio de 5.525 vales emitidos por ano, com valor médio anual de R$ 2,3 milhões, o que 
gerou uma receita anual média de R$ 117,6 mil. Portugal, Espanha e Estados Unidos 
foram responsáveis por 61,5% da remuneração paga pela ECT na exportação do vale. 
Embora os Estados Unidos sozinhos tenham representado 44,6% da quantidade dos 
vales emitidos, sua participação na remuneração paga pela ECT é de cerca de 20%. 
Isto pode ser atribuído à forma de remuneração que é 5% do valor do vale para os 
Estados Unidos e conforme tabela da UPU para os demais países; 

2.3.2 Fluxo Operacional Atual 

Também na exportação o fluxo operacional do VPI ainda é realizado de fonna 
inteira..-;·&nte manual, com o encaminhamento do"' V~ l am pa-pel, e&ritralizado na~· · 

Q iretoria Regional do Rio de Janeiro (Seção Adm. Recursos de Terceiros da Gerência 
· de Orçamento, Controle e Finanças - GECOF) para as administrações postais do 

exterior. 

Segundo acompanhamento realizado pelo Departamento de Operações e Negócios 
Internacionais - DINOP, o tempo médio entre a postagem de um VPI na agência 
emissora no Brasil e o seu pagamento no país de destino varia entre 20 e 30 dias, 
seguindo o seguinte fluxo operacional: 

Centro __. LL ~. 
Despachante ~· 

' 
L---,-~ ----..,.~-;-l--1~ ' '-:lll 

- ~ l V~l 1.--~~ -. Utf0------J~ ~-·~--- ffi~'\ ... . "'-. ,. ~ ' ~ L...:::::J- - ' ~-------~ t es 

0 111 I 
unhas de .. c: !oc.al .. Transporte 

Trasporte ... ... Aéreo (RPN) 

r ~ t 
Centro 

I Processaaor 

Agênc1a 
Emissora 

Figura 2 - Fiuxo ooerac Jonal atual do VPI - Exponação 

2.3.3 Custos & Receitas Atuais 

_.. Permutante 
+--~ ... ~ Intemaaona 

Transporte 
Aéreo Int1 

País 
Pagador 

CPMI- CORREIOS 

O custo médio unitário estimado do VPI de RS 8.31 na Importação e R$ '9,91 ~~3 3 4 
Exportação . com base na formatação atual e revisão dos custos apresent f8s:-lp..ue::;.JI.uac___ __ _ 
DEORC (Tabela 4 ). O quadro a seguir resume os custos internos, as rece tas e os 
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resultados de Vales Postais Internacionais emitidos por outros países. mostrando o 
déficit dessas operações: 

DISCRIMINAÇÀO 

RECEITA LÍQUIDA' 

CUSTOS 2 

SALDO 
NOTA: 'Recetta Bruta menos COFINS/PASEP (3.65%) 

Valor anual (R$) 

187.637.00 

212.793,00 

(25.156,00) 

'Cons1aera custos Internos +custos pagos as aam . Posta1s extenor 

2.4 Participação no mercado 

Até o presente, a ECT tem participado do mercado internacional de remessas de fundos 
apenas com o Vale Postal lnternacional, dentro do limite de US$ 1.000,00 (com 
variações dentro desse limite, em função dos acordos bilaterais específicos com as 
Administrações Postais). Esse limite foi alterado recentemente pelo Banco Central, mas 
ai~lga depende de regulamentação interna e re·; is5o tarifária: Dessa forma, os naros· 

c imites são US$ 3.000,00 para as remessas via Vale Postal nas mesmas condições 
anteriores e US$ 1 0.000,00 para as novas condições estabelecidas especialmente para 
o Programa Exportefácil. 

O quadro a seguir mostra os números da participação da ECT nesse mercado em 2001, 
no nicho de remessas até US$ 3.000,00 1. Esses dados mostram que a ECT participa de 
20% do segmento em número do remessas, mas apenas 3% do valor trafegado. Isso 
indica a possibilidade de ampliação de receitas, seja pelo reenquadramento de limites, 
seja pelo reposicionamento comercial do produto. 

Quantidade 

Valor (USSl 
• . :;s;.,_c:-, ·· ~--· · 

Valor médio (USS l c !=ente : BACEN e EC':' 

Mercado de Remessas 
até US$ 3.000,00 

52.222 

56.904.662.00 

1 089.67 

Participação da ECT (VPI) 

Valores Absolutos · %sobre o Total 

10.426 

~ .838 .875 .81 

20.0% 

3. 2% 
~ '~--...-. · "'"'t'?'..-..- .c. rfS.T':t,t. -... . 

1 76.37 16.2% 

A baixa participação dos correios nesse mercado decorre principalmente da falta de 
uma infra-estrutura operacional adequada ao processo de transferência internacional de 
fundos, além da conseqüente baixa qualidade dos serviços prestados (prazos 
excessivamente longos e ausência crônica de informações. etc.) . Completa o quadro a 
natural falta de promoção comercial dos serviços , que é deficitário em termos globais. 

2.5 Conclusões preliminares 

Com as características atuais, o VPI não atende satisfatoriamente aos clientes, 
diz respeito ao tempo de tramitação e à confiabilidade . nem à ECT. que tem o ~~tff'"Mffll~..-e1+-l 
incompatível com seus custos. gerando um déficit crônico no serviço . ai' ~ 1 · CORREIOS 

problemas em sua execução. li ~ ~ s· 
l:t;v 

: Embo ra nesse ano a ECT ainàa es tt vesse limn.1da a remessas a te LJSS I .000 .00 . foi cons tderado o mcb0 de 
representado pe las remessas ate l.JSS J .000.00 . que c: o menor break-down uulizado pelo Banco C enrra.l . 
Rem_lntl _Rel_ GT _ 17 _O 1_2002 _A.tualiz 

Fls: ------
e3 aÚ

7 ~ 1 , 2 Q 
Doe: 

- ----71 
\;f 



Baseado nos aspectos apresentados, o redirecionamento estratégico do VPI ganha 
sentido de urgência. não só pela adoção pela ECT do conceito de Banco Postal, mas 
principalmente pela implementação do serviço Exporte FáciL carente de um sistema 
eficiente de pagamento via postal. Essa situação sofre ainda a crescente pressão do 
Banco Central, na demanda de informações em relação a este serviçot 

Isso impõe um reposicionamento do Serviço de Vale Postal Internacional, incluindo a 
modernização de seu processamento e a sua reformatação comercial, para agregar 
importantes ganhos à ECT, especialmente se associada à exportação via Correios. 

Dessa forma, a proposta desenvolvida neste relatório pressupõe a imediata 
transformação do processo operacional do VPI, passando do modelo baseado no 
trânsito físico de documentos para transferências eletrônicas entre os países. 
Posteriormente, com a implementação e expansão da nova Plataforma Tecnológica do 
Banco Postal, ora em processo de aquisição, o tratamento eletrônico deverá ser levado 
até a unidade emissora/pagadora. 

A pesquisa desenvolvida neste estudo identificou três meios básicos de transferência 
alatrônica e clearing internacional na remessa de fundos: i) O sistema SWIFT, dedicado 

e xclusivamente ao sistema bancário; i i) o sistema EUROGIRO, que . integra 29 
Administrações Postais e admite o tráfego entre correios e bancos; e iii) o sistema 
IMO/IFS da União Postal Universal, que executa experimentalmente a transferência de 
fundos entre algumas Administrações Postais (entre os Estados Unidos e o México; 
entre o Japão e alguns países asiátic,as; e entre a França e suas ex-colônias africanas). 
Os dois últimos sistemas, que admitem a participação de correios, possuem 
características marcadamente diferentes, como se exploram adiante. 

3 SISTEMA EUROGIRO 

EUROGIRO AG é uma joint-venture formada no início da década/90 pelos Correios de 
sete países europeus, com o objetivo de acelerar suas trocas financeiras e realizar o 
clearing internacional. depois de terem barrada sua entrada no sistema bancário 
equivalente (SWIFT). Posteriormente. aderiram a esse sistema quase todos os países 

~ ·HL'J!! surope~o..s 'itJ1l3ar!~~da Ásia , incluindo 0 Japão, w~alizarrdL?'3'3"'\~i=',"©tíKlJiÇões d&""'Í:@i;p-aíses ,.., , -H ei""' . ' l n :-> 

)-Q_osição em nov/2001 ), que mantêm tráfego regular com o Brasil nas remessas e/ou 
L nissão de vales postais internacionais, observando-se os seguintes dados relevantes, 

baseados no tráfego dos últimos três anos (detalhes nas Tabelas 1 e 2): 

na importação, os países membros do EUROGIRO responderam por 95% da 
quantidade, 98% do valor total e 94% da remuneração recebida pelo Brasil; 

no que se refere às exportações. a participação dos membros do EUROGIRO foi 
mais reduzida . porém ainda significativa : 52% da quantidade, 65% do valor total 
e 66% da remuneração ; 

os correios da Croácia, Irlanda. Itália. Holanda. Noruega, Suécia e lnglª!~r@_. ___ _ _ 
membros do EUROGIRO, não possuem ainda acordo bilateral com a EC , -

. CPMI - CORREIOS 
alguns países. como a Dinamarca. já começam a manifestar-se pelo ro 
de acordo de Vales Postais Internacionais com países que opera., man 
o serviço. dados os custos internos de tratamento desses documentos 
qualidade dos serviços. 
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3.1 Condições básicas 

Para fazer parte da Rede EUROGIRO. a ECT devera firmar o Termo de Adesão à Rede 
e o Contrato de Prestação de Serviços, com os investimentos e custos operacionais a 
seguir especificados. ~ 

Item 

Taxas de conexão (HW, SW, licenças etc.) 

Taxas de conexão (HW, SW. licenças etc .) 

Telecomunicações (cabeamento. modem . etc) 

Transporte e instalação, treinamento, etc. (aprox.) 

de O a 4.000 transações por mês 

de 4.000 a 8.000 transações por mês 

de 8.001 a 40.000 transações por mês 

de 40.001 a 80.000 transações por mês 

Valor (R$) 

34.500.00 

34.500.00 

8.050.00 

3.450.00 

0.51 

0,32 

0,21 

0,16 

0.12 

Periodicidade 

Na assinatura do contrato 

Na entrega do sistema 

Na instalação do sistema 

Mensal 

Por transação 

Por transação 

Por transação 

Por transação 

Por transação C acima dede 80.000 transações por mês 
.~--------~------------------------

Além disso, a ECT deverá reavaliar os acordos bilaterais com os países participantes do 
sistema, de forma a rever suas relações de troca, inclusive no que se refere à 
remuneração e à forma de pagamento pelos serviços de tratamento e entrega locais, 
que deverão ter seus custos reduzidos com a implementação das transferências 
eletrônicas. 

3.2 Formatação 

Com a introdução do novo sistema, os fluxos operacionais internos ficam 
significativamente mais reduzidos, mesmo com parte do processo sendo ainda 
executado de forma tísica (baseado em papel, entre a agência emissora/pagadora e um 
núcleo financeiro), até que seja possível o seu tratamento nos sistemas de automação 
d3,.-a §ânc:;~:::ra da ECT. As figuras a segiiií ITrostr-aTn '~\:é)J:H® fluxo .. op&r:J.cional · ·ts.3lr&·· 

a partação e exportação de vales postais: 

I País 11----~ • • 
Em1ssor """Z------111'• ··---~ 

~- ..:---==... 

Gateway .i-= c~ T :,;"'"~' 

~ 
--- _t---
1 Conta I 

1 Bancana : I ______ _ 

Figura 3 - FlLLxo operac10nai proposto do VPI - lmporução 
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Agênaa em1ssora 
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Emitido 

Centro de 
DistribUiçãO 

Figura 4- Fluxo operacional proposto do VPI- Exportação 

LL~ -r..'·; 
BCBI 

C Jesse sistema o processo de clearing é praticamente simultâneo e ocorre com base em 
uma conta bancária de troca, mantida junto a um banco internacional de relacionamento 
do sistema. Assim, no mesmo -instante em que é emitida uma ordem de pagamento ao 
país de destino, o sistema emite simultaneamente uma ordem bancária de transferência 
da conta-corrente do país emissor para a conta-corrente do país pagador. Dessa forma, 
o valor a ser pago já fica à disposição do país pagador antes mesmo do efetivo 
pagamento do vale no destino. 

3.3 Análise de Viabilidade 

A análise da viabilidade de implementação do processo de transferência eletrônica via 
EUROGIRO é apresentada com base no cálculo do Valor Presente Líquido (VPL) do 
fluxo de caixa incrementai do projeto em relação ao sistema atual. Para esse fim, foram 
considerados os investimentos iniciais para a implementação do sistema e os custos 

.,, ,.,,ub!Perl?rionais nas duas modalidades';" .. · :r-ebela"'§ dc!:3~~a os cálculo3 J:J e viab:~:dade d0· 

C
isterna e mostra os principais componentes envolvidos, assim como o VPL em cada 
tuação. As seguintes premissas foram levadas em conta: 

custo estimado de R$ 2,88 para importação e R$ 2, 72 para exportação, para as 
operações a serem realizadas internamente (Tabela 5); 

manutenção das tarifas atualmente praticadas para o serviço de VPl, tanto no 
que se refere à exportação (tarifa interna cobrada do cliente e pagamento às 
administrações postais conforme tabela da UPU) como importação (Tabela 3); 

incidência de COFINS/PASEP de 3.65% sobre a receita interna do VPI 
(exportação); --- --

~~~~ 
incidência de Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro 
sobre o resultado líquido . utilizando-se uma alíquota marginal de 34%; 

cu::;to médio ponderado de capital estimado em 12,05 % (o mesmo uiiliz do .. no U 3 3 S 
Estudo de Viabilidade do Projeto Banco Postal) . Fls: ____ ~_ 

Essa avaliação mostra que o sistema atual (baseaao em papel) é cronic ~~~tf3 1 ~ 2 O 
deficitário (média anual de R$ 25.156. sem considerar a remuneração do I.W;l~~U!t-a:!!!:l ======= 
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empregado). Em contrapartida. embora o sistema proposto apresente ainda um déficit 
da ordem de R$ 26 mil no primeiro ano. passa a superavitário já no período seguinte 
(lucro líquido médio de R$ 34 miilano), ainda que mantida a mesma participação de 
mercado atuai. 

Em termos econômicos, em um horizonte de 1 O anos, o sistema atual apresenta VPL 
negativo em R$ 167 mil, enquanto o proposto gera um VPL positivo em R$ 162 mil no 
mesmo horizonte temporaL 

O gráfico a seguir, simula o comportamento do VPL (para o novo sistema e o atual), em 
função de eventuais crescimentos anuais nas vendas, indicando a situação de déficit 
crônico do modelo atual e a consistência da viabilidade econômica do novo sistema. 

VPL 
700.000 ! 

600.000 ~ 
! 

500.000 " 
I 

400.000 • 

300.000 

200.000 

100.000 • 

(200.000) -

(300.000) -

(400.000) -

Análise de Sensibilidade do VPL 
.. --------

Cresc.% 
-•',tua. -EUROGIRO 

Além do aspecto econômico-fi riãríceíro. vâfe rês:s'â1'tar algunsganhos opê?~cTon~s com 
Q novo sistema, que poderão permitir um aumento na demanda desses serviços: 

• há uma sensível melhora nos prazos e qualidade do serviço; 

• possibilita à ECT relacionar-se com algumas administrações postais de países 
que já não recebem VPl manuais (ex .: Inglaterra); 

• o Brasil poderia continuar a se relacionar com algumas administrações postais de 
países que não querem mais receber VPI manuais (ex.: Dinamarca) 

4 SISTEMA IFS/IMO - UPU 

Esse sistema foi desenvolvido com suporte na Post*Net. rede de se U~fl- CORREIOS 
desenvolvida pela União Postal Universal - UPU e está sendo testado atualmen e pelos 
C~rreios dos Estad?s Unidos (USPS ) nas trocas financeiras internacionais com oU cç J 

9 Mex1co. tendo tambem s1do Implementada parcialmente pelos corre1os do Jap 915~ da · t~ 
F rança . 3 -;;7.-:::3:----1-,- 2- 0 

Doe: 
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Considerando que o sistema encontra-se ainda em testes. seria utilizado somente nas 
trocas com os Estados Unidos. que representam aproximadamente 45% dos Vales 
Postais Internacionais emitidos pelo Brasil e 5 % dos recebidos. 

4.1 Condições básicas 

A ECT já é membro da Cooperativa Telemática da UPU, unidade responsável pelo 
desenvolvimento e gestão do sistema IFS/IMO. Em razão disso, basta manifestar 
formalmente seu interesse em participar do referido sistema, para usufruir da redução 
de taxas de adesão e custos operacionais. 

c· 

Item (R$) (1) 

Investimento Inicial 
Software IMO 12

' 46.236,66 
Hardware 12.000.00 

Subtotal -(.... "'" '-' . 58.236,66 

Licença 26.402,28 
Comunicação (SITA) 3.604.00 

Subtotal 30.006,28 

Desembolso total1° ano 88.242.94 
(1) Convertido pelo valor do CHF em 21/01/2002 (1 CHF =R$ 1 ,42715) 
(2) Detalhamento na minuta de contrato do anexo 2 

4.2 Formatação 

Frequência 

Unitário 
Unitário 

Por ano 
Por ano 

O novo fluxo operacional do Serviço de Vale Postal Internacional é semelhante ao 
descrito para o Sistema EUROGIRO, seja na importação ou na exportação, 
apresentando também significativa redução de processos e, consequentemente, dos 
custos operacionais diretos. A diferença reside apenas no processo de clearing, em que 
as compensações financeiras entre os países são feitas postenormente sob a 

.,._ coordenação da União Posmtb'riiVé1'5~r. ~ ""-.. ~ ·!·,...r:- · ~------ at.1' ... 

o 
4.3 Análise de Viabilidade 

A análise da viabilidade de implementação do processo de transferência eletrônica via 
IFS/IMO (Anexo 2) foi desenvolvida de forma totalmente similar àquela apresentada 
acima para o sistema EUROGIRO. inclusive com a adoção do mesmo set de premissas, 
embora considerando apenas o tráfego (importação e exportação) dos Estados Unidos. 

Em termos econômicos, o sistema atual apresenta VPL de R$ 112 mil em um horizonte 
de 1 O anos, enquanto o proposto gera um VPL R$ 157 mil no mesmo horizonte 
temporal. Vale ressaltar que essa avaliação é feita com base apenas no tráfego gerado 
com os Estados Unidos, único integrante desse sistema até o momento, se~~M~~Iffi-""!""f::N--1 
tráfego tipicamente exportador. daí a sua posição de VPL positivo (a exp rtéJl180r .é:ORREIOS 

remunerada com base em tarifas. que têm-se mostrado suficiente para abrir as 
operações, mesmo no sistema manual) . 

Fls : 
Uma análise de sensibilidade superficial (gráfico a seguir) mostra que o sist ma "a .. tu"'arrl----
(baseado em papel) apresenta retomas crescentes em função de um eventual a~r~ 1 , 2 0 
Rem_fnt1 _Re1_ GT _1 7 _O 1_2 002 _A tua1iz 
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das vendas. mas o modelo de operações baseado nas trocas eletrônicas (IFS/IMO) lhe 
é superior em escala e da aceleração do crescimento. 

VPL 
500.000 ~ 

450.000 

400.000 " 

350.000 

300.000 " 

250.000 " 

200.000 

150.000 

100.000 

50.000 

Análise de Sensibilidade do VPL . 
-·- ·- -- -·· · 

o • fl . ; <\,'\;? Jl -- . .. ' 

Cresc. % 
-Atual -IMO 

5 SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL INTERNACIONAL 

A Circular BCB n° 3015, de 06 de dezembro de 2000 comunica alterações na 
Consolidação das Normas Cambiais (CNC), permitindo que o pagamento de 
exportações brasileiras, até o limite de R$ 19.900,00 por operação (15/02/01 ), seja 
conduzido sob a sistemática de Vale Postal Internacional ou Reembolso Postal 
Internacional. A emissão desta norma é fruto das negociações da Diretoria de 
Operações dos Correios com os dos vários órgãos governamentais intervenientes na 
Exportação Brasileira. que conduziram à viabilização normativa do Projeto Exporte Fácil. 

O lançamento do f'...(pmte · ·Fá'dM E&"''lhece ' üS" .. \~rreios·-cUTI'lo A"gente Oficial de 

exportação Brasileira . facilitando especialmente as operações dos pequenos e médios 
mpresários. Entretanto, uma das maiores dificuldades do exportador, que atinge mais 

sensivelmente ao de pequeno porte, é a falta de garantia de recebimento decorrente da 
venda de suas mercadorias. Vários fatores contribuem para essa situação : 

dificuldade de conhecimento do mercado externo; 

dificuldade de contratar representantes no exterior para intermediar as 
negociações: 

falta de acesso à legis lação local e cadastros de empresas no país de destino ; 

falta de recursos para conduzir negociação pessoalmente com o importador; 

....... 

ausência de garantias internacionais para a defesa comercial (A Orga, f-;......,..,..,.-="-'J""=-=;.,.;;;=..,=--v-, ... "-,:-.. v-v• ~-~ 
Mundial de Comércio - OMC não possui a prerrogativa de sancionar enr pr~8>MI - CORREIOS 

inadimplentes : e 

dificuldade de se defin ir um fórum de arbitragem internacional. 
Fls: 0341 
------
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As únicas alternativas conhecidas no mercado para garantir o pagamento da transação 
de exportação são a obtenção de Carta de Crédito - emitida por Bancos no País de 
Destino - e o seguro de exportação, oferecido atualmente no Brasil por uma única 
seguradora, a CGU-Seguros. Ambas alternativas são onerosas e exigem uma série de 
requisitos para serem concedidas. ~ 

'· . 
O Reembolso Postal Internacional dos Correios constituiria, portanto, a garantia mais 
prática, barata e acessível (de maior capilaridade) disponível no mercado de exportação. 
O pagamento das exportações seria executado contra o Reembolso Postal, de forma 
mais simplificada, poupando o exportador de mais uma burocracia: a contratação de 
câmbio. 

Conceitualmente, de forma similar ao que ocorre no sistema doméstico, o serviço de 
Reembolso Postal Internacional consiste no despacho e entrega postal de mercadorias 
em âmbito internacional, contra o pagamento pelo destinatário do seu valor mercantil e 
demais taxas no ato da entrega. Suas principais características são: 

disponibilização nas modalidades de mercadoria internacional disponíveis para 
atendiment.g; . ·- ··· 

C · pagamento dos valores mercantis via vale postal internacional, eletrônico ou 
manual, de acordo com o país de destino envolvido; 

garantia total para o cliente do recebimento do montante previamente 
estabelecido; 

estarão disponíveis aos clientes do Reembolso Postal Internacional todos os 
meios de informação e rastreamento de objeto disponíveis na Empresa; 

o serviço deverá ser formatado pelo DINOP, segundo as normas da UPU e 
obedecendo o disposto nas normas Nacionais (CNC), acionando para tanto, 
todas as áreas da Empresa, porventura envolvidas, para a implementação do 
serviço; 

o preço e taxas a serem cobrados pelo serviço deverão ser posteriormente 
apresentados para aprovação desta diretoria. 

O serviço de ree·mboiso já é-r~lementado ·ll'á- .,.'ê};"ios am:Js·::r<fi!S NrJrmas da UPU- União 
?~sta l Universal (Acordo dos Serviços de Pagamentos Postais). Apesar de ser 
"--~natário do serviço desde o Congresso de Seul (1 995) e de ter ratificado sua posição 
no Congresso de Beijing ( 1 999 ), no entanto o Brasil não o executa até o presente 
momento. 

A implementação dos sistemas de transferência eletrônica de numerário (EUROGIRO 
e/ou IFS/IMO) agregaria ainda mais rapidez. segurança e viabilizaria o serviço, o que 
viria a potencializar as vendas dos serviços de exportação oferecidos pela ECT, 
aproximando a Empresa da oferta de soluções cada vez mais completas ao cliente de 
exportação. 

....---- --· ··- ··" .. - -
'"' " " t(l , ,. ... , .., ,... ,... ~ ,... 

v~•~vv~ '-' 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

6.1 Ganhos com a introdução da transferência eletrônica 
~ 

Com base na avaliação dos sistemas alternativos e nos daq_os e cálculos efetuados, são 
significativas as vantagens da introdução de sistemas de transferência eletrônica. Além 
de consistentemente viáveis econômico e financeiramente, possibilitam: 

redução do prazo de conclusão das operações para dois dias em média; 

aumento na segurança para o cliente; 

melhoria nos controles para a ECT. 

redução da quantidade de reclamações dos clientes, diminuindo seus custos e 
melhorando a qualidade do serviço; 

simplificação dos procedimentos financeiros. A prestação de contas pode ser 
feita diariamente, evitando o desembolso antecipado, na importação, pela ECT; 

cust('ls menore~ 

c· maior eficiência operacional; 

agilização na solução de problemas com as Administrações Postais; 

maior satisfação do cliente; 

6.2 Processo de implantação 

Para que os sistemas de EUROGIRO e/ou IFS/IMO possam ser adotados no Brasil, 
sugere-se a formação de um grupo de trabalho multidisciplinar (Banco Postal, 
DINOP e representantes de algumas Diretorias Regionais), com a missão de planejar e 
coordenar sua implementação, com o desenvolvimento de um cronograma de 
implantação, após aprovação desta proposta pela Diretoria, abrangendo: 

c 
· unificação dos fluxos com definição de apenas uma centralizadora de VPI; 

· definiç8o, mensuraçãó e revisão dos novos pro esses, tempos e custos dos vales 
eletrônicos (procedimentos internos realizados na importação e exportação do 
VPI) ; 

· revisão dos processos operacionais do VPI; 

· revisão dos preços praticados pela ECT em relação ao praticado pelo mercado 
concorrente de transferência externa de numerário (bancos); 

· revisão das comissões pagas pelas demais administrações (importação) em 
relação aos custos internos da ECT; 

. integração do Serviço de Reembolso Postal Internacional (RPI) ao sistema de 
remessa eletrônica de numerário (VPI); 

· elaboração de um plano de reposicionamento comercial. 
CPMI ·CORREIOS 

••••• 0343 
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Tabela 3 - Preços Unitários 

Preço Interno para Exportação/Emissão 

Faixas (USS) uss R$ 1% da Faixa (R$) r Total (R$) 
0,00 a 100,00 6,03 12,00 . 1,15 13,15 

100,01 a 200,00 7,04 14,00 3,45 17,45 
200.01 a 400,00 7.54 15,00 6,90 21,90 
400.01 a 1.000.00 8.04 16.00 16.1 o 32.10 

Média estimada 21 ,15 
Nota : 

o . CollSioera 1 r. a e m etaoe oo v a10r a a ta1xa . 

2 Taxa cam OI<! I de conv e,.,;o. 2,30 

Preço Pago às Administrações Postais (Tabela UPU) 

~F -!!_~_ª-.~iQ.E.,.êL_ . Faixa R$ DES - R$ 

C D.69 
até 130,68 330,90 0,98 2.48 
a 261,35 661,78 1,47 3,72 

i acima de 400,00 661 ,78 2.09 5.29 I 

Média estimada 3,83 
Nota: 1 Cons.dera 1 'to de m etaoe ao v a10r da ta1xa. 

2 Taxa cambial de conve,.,;o : 
2,30 

o 

CPMI - CORREIOS 
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Tabela 4- Vale Postal Internacional- Custo Unitário Atual 

CT 
LCE 
RPN' 
DR RJ/Centralizadora 
LCE 
CT 
CENTRALIZADORA 2 

FORMULÁRIO VPI 

Nota: ' Considera 1 O g o peso a e um vale 

CT 
CENTRALJZADORA 
CT 
LCE 
RPN 
DR DESTINO 
LCE 
CT 
GECOF 
CT 
LCE 
AGtNCIA (pagto) 
AGÊNCIA (em1ssão e envio de av1so) 

0,0024 LCE 
CT 

0,0137 GECOF 
0.0024 CT 
'0.0425 LCE 
0.0024 RPN 
0,0137 LCE 

CT 
CENTRALIZADORA 
CT 
LCE 

' ":.:ms10era 20% da Seção Aam "ec. TerCJGECCF.'RJ . :nc: ;..noo aevo1ucão ae Vale . cara ex oonacâo 

:.JnsiOera 25% da Seção Ccntrole :GC:COFiSPM .nc1u1noo aev01uçáo ae '/ ale . oara 1m oonaçáo 

c 
· 'nciU! 5% rio "'"S~') '12 ~2'JOlucáO 

• .l.s at!VtOaaes ae ag€:rc~a e CT 'e ram rea1ustaaas em 5~·; ~ LC E em ,0% e são as :n esmas rom ec1oas 

:lEIO DEORC em fev:99. 

O custo ao VPI na GC:COF fo1 est1m aao cons10eranao 35;.-, de RS 1.625.00 (1300.00/0 .8)/2 .263 VPI m és 

O custo do OI NOP fo1 est1m a ao cons1aeranao o custo m ea!O ae um tecn1co adm •mstrauva pleno de 

iR$ 3.767.2610.9)1 2.253 VPI l més . 

()s custos aa GECCF e CENTRAL; ZACORA na aevo1uçâ: ·a estão com putaaos na 1m ponação e 

exoonaçâo ao VPI 

Rem lntl AEF _17 _0 1_2002 . Cus:o_atual 

... 1 .. 98 
0,0024 
0.0137 
4,0752 
0.0137 
0,0024 
0,0425 
2,2523 

0.0024 
0,0137 

0.2513 
0,0137 
0,0024 
0,9375 
1,0313 

0,0137 
0,0024 
0.0425 
0,0024 
0.0137 

-

~· v -vvv vT 
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Tabela 5 - Custo Operacional Unitário com EUROGIRO 

lr..An -· ·----,.: .. . .. . :· ~·RS· ' IIIPORTAC'AO . ... 
· - - ~- ·:--·; ~"'!\:-« •• - ... .. 

DR ORIGEM 1,7492 ADM. CENTRAL 0,8701 
AG~NCIA (atend+digitação) 1,7492 OINOP 0,8323 

DESIS 0,0379 
ADM. CENTRAL 0,8701 DR DESTINO 1,9688 
DINOP' 0,8323 AGÊNCIA (pagto) 0,9375 
DESIS 0,0379 AGÊNCIA (em issão e entrega de aviso) 1,0313 

TOTAL - · -· ·· ·:h· · · =:.-.-~ ·- ., 2,1184,., TOTAl;.,~, . . : - --,~~-~ - - ~-:?-:: =~ 

0,9375 AG NCIA 2 

1,0313 

2 considera 80% do custo do atendimento na agência 

c 

Rem _ln ii _AEF _' I _01_2002: Eu_ Custo 

0,7500 
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Tabela 6 -Análise Econômico-Financeira do Sistema EUROGiRO 

riodo 

tos lixos totaLS 

;o P<H' tnlnsaçAo 

r mrnrmo per transação 

a 4.000 transações mensars 

001 a 20.000 transações mensa:s 

) .001 a 40.000 transações mensarS 

1.001 a 60.000 transações mensarS 

1.001 a 60.000 transações mensa:s 

a oe 80.000 transações mensars 

l total anual de transferénoa 

ornemo+ cUS10s per transação 

lS operaoonaiS rntemos 

>to unruino 

mOOf'taÇão 

-.~ · 

r \ retos 

~nemac. 
sto ooeraoonal total 

anual total 

unttàno 

a anual total 

onaç.ão 

Jnaç.ão 

a operacronatliourda 

:SLLl 

le carxa uvre oa operaçáo 

:e carxa rNre oescomaoo 

operaoonars rntemos 

1ponação 

~ponação 

~usto drreto rntemo 

custo adm. Postal 

o operaoonar total ar.ua r 

geraoa pero servrço 

operacronar trouroa 

3LLJ 

~ caL.Xa livre 

~ carxa lrvre aescontaac 

trvre descontado e acumuraoo 

ro!senre Li o urdo (VPL) 

· cao1ta1 

o 
''11 .450 

1.901 

1.441 

11.543 

11 543 

129 993 

• 901 

. 441 

460 

'1 543 

'1 543 

52.943 

2 

! 1 400 

: .901 

1.441 

~ 1.543 

52.943 

3 

41 400 

1.901 

: 441 

460 

; 1.543 

. , 543 

52.943 

4 5 

: ~ 400 

. 901 . 901 

1 441 : 441 

11543 

'1 543 . , 543 

52.943 52.943 

6 

~ 1 400 

; 901 

1. 441 

.160 

11.543 

:1 .543 

52.943 

7 

~ 1 400 

. 901 

1 441 

11.543 

52.943 

8 

! 1 400 

1.901 

: .441 

11 .543 

11.543 

52.943 

9 

~ 1 400 

~ . 901 

1.441 

460 

11.543 

11.543 

52.943 

10 

,. JOC 

. 441 

.!60 

.• 543 

. • 543 

:2.943 

2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.8765 2.3765 

5.2293 õ.2293 6.2293 6.n93 6.2293 6.2293 6.2293 6 ?,29,1., 6.2293 n ~3 62293 

2.7178 2. 7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 2.7178 

3.5115 3.5115 ê.5115 3.5115 3.5115 3.5115 3,5115 3.5115 3.5115 3.5115 ; :115 

84.126 34.126 34.126 84.126 34.126 34 .126 84.126 84.126 84.126 84.126 34126 
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Tabela 7 - Análise Econômico-Financeira do Sistema IFS/IMO 

ríodo 

.lOS fi xos lOta iS 

nero a e transaçóeS( mea1a mensal i 

noortação 

xponação 

;o por transação 

'espesas Fixas Anua1s 
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:o total anual IFS/IMO 
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exportação 

custDs Cl1netos 
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ISto operacional total 
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501 50 1 ';{) 1 
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50 1 
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:ANEXO 2 DO RELATORIO/DIOPE-004/2002 

CONTRATO PARA CONEXÃO À REDE EUROGIRO 

' . 
CONTRA TO firmado na última data abaixo indicada entre 

Correios- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
SBN - l Q AN5 Conf. Nac. Comércio ll 0 andar 

70002-100- Brasília, DF 
Brasil 

( doravanre denominada "Contratante") 

e 

Eurogiro Network NS 
Carl Gustavs Gade 3, l 

2630 Taastrup 
Dinamarca ~ ~ ••. : 1.. ' 

(doravante denominada "Eurogiro") 

referente à conexão à Rede Eurogiro por meio de um sistema informatizado (doravante 
denominado "Sistema Informatizado'~), abrangendo o fornecimento total de hardware, 
software e conexões de rede. 

Por meio do qual a Eurogiro e a Contratante desejam definir e fixar os termos e as 
condições em conformidade com os quais a Contratante poderá utilizar o Sistema 
Informatizado e os serviços afins. 

.• 1 ... 
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1. Vigência 

O presente Contrato entrará em vigor na data de sua última assinatura e vigerá por um 
período mínimo de 3 (três) anos, salvo se rescindido em conformidade com,as disposições 
nele contidas. A vigência do presente Contrato será automaticamente prorrogada, salvo 
disposições em contrário. 

2. Âmbito 

Em conformidade com as leis e os regulamentos dos países Contratantes e dentro dos 
limites previstos por essas leis e esses regulamentos, a Contratante fica autorizada a efetuar 
transferências de pagamentos do país Contratante para outras contratantes da Eurogiro 
utilizando o Sistema Informatizado. 

Caso a Contratante - sem a aprovação prévia, por escrito, da Eurogiro - venha a efetuar 
transferências em nome .. de outra instituição _ financ.~.l~ Q~. não te~ con!!_"a!_9 __ de conexão 
com a Eurogiro, essas transferências serão consideradas uso injustificado do Sistema 
Informatizado e violação do Artigo ll o do presente Contrato. 

Os seguintes contratos ou documentos recebidos, lidos e aceitos pela Contratante 
constituem parte integrante do presente-Contrato: 

Documento de Referência Fornecedor 

I. Manual de Implementação da 
Eurogiro 

Eurogiro Network NS 

, 
Contrato referente ao Nível de Serviço Grupo de Desempenho 
da Eurogiro I Operacional 
Transferência de Crédito 

4<-., - ,.., . 

Contrato referente ao ;\;ível de Serviço Grupo de Desempenho 
da Eurogiro II Operacional 
Pagamentos à vista 

4. Contrato referente ao Nível de Serviço Grupo de Desempenho 
da Eurogiro III Operacional 
Medidas Administrativas 

Emissão 

Emissão 5.2 
06 de abril de 1999 

Emissão 1.0 
Abril de 1999 

Emissão 2.0 
Abril de 2000 

Emissão 3.0 
:s-ovembro de 2000 

5. Política de Segurança da Informação Grupo de Auditoria e Segurança da Emissão 1.1 

6. Código de conduta 

Eurogiro Abril de 1999 

Grupo de Performance 
Operacional 

Emissão 1.0 
\{aio de 1993 

CPMI- CORREIOS 
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Após fínnar o presente Contrato. a Contratante receberá, ainda, no mínimo os documentos 
abaixo indicados : ~ 

Documento de Referência Fornecedor Emissão 

~ Manual Informativo da Eurogiro Eurogiro Network N S Versão 2.0 ; , 

20 de agosto de 1998 

8. Especificação do Tipo de Mensagem Eurogiro Network N S Versão 1.2 
da Eurogiro 06 de novembro de 2000 

9. Manual do Sistema ELS Eurogiro Network NS Versão 1.3 
1 O de dezembro de 1998 

10. Especificação do Formato do Eurogiro Net.v:1Jrk..AJS- · ~ -,.-: Emissão 2.1 
Envelope da Eurogiro 1° de outubro de 1998 

11. Especificação do Gerenciamento de Digital Equipment Corporation Versão 1.5 
Rede 30 de abril de 1998 

12. Livro de Marcas da Eurogiro Eurogiro Network NS Emissão 
Abril de 1998 

Todos os acordos, documentos e materiais especificados no presente Artigo poderão ser 
modificados de tempos em tempos pela Eurogiro. 

3. O Sistema Informatizado 

·J· '"'" ."-"" · O Sis te1na Infuu natizado servirá de sistema de entada à Rede Eur::>gim ~ .a fim de assegurar c\ uma interface uniforme entre sistemas individuais no que se refere ::1 transferências de 
pagamentos entre as Contratantes conectados à Rede Eurogiro. 

O Sistema Informatizado poderá servir tanto de processador de front-end para os sistemas 
internacionais existentes, quanto de processador parcial ou totalmente independente (stand­
alone). 

A Contratante não está autorizada a utilizar o Sistema Informatizado para qualquer outro 
fim que não aqueles especificados no presente Contrato. 



.-\ Contratante não está autorizada a instalar ou utilizar software adicional no Sistema 
Informatizado. Caso a Contratante venha a instalar sofrn:are adicional ou fazer alterações 
no Sistema Informatizado, a Eurogiro não garantirá a funcionalidade do Sistema 
Informatizado e a Contratante assumirá total responsabilidade pelo Software-adicional e/ou 
pelas alterações e suas conseqüências. · 

3.1 Itens a serem Fornecidos 

.-\ Eurogiro fornecerá o Sistema Informatizado e os serviços necessários para conexão à 
Rede Eurogiro, compreendendo: 

I. Sistema Informatizado para produção (1 estação de trabalho Alpha) com [TCPIIP] 
como o protocolo selecionado para comunicação com o sistema Anfitrião 
internacional. O Sistema Informatizado está equipado e configurado com: 

• CD-ROM 

• Fita_DAT para backup - ._....,...... ...... ,~- ___ .... .... .;n 

C • 128 Mb de memória 

• 02 Discos de 9 Gb. Os discos são espelhados. 

• 05 licenças de usuário 

• Sistema operacional UNIX · 

2. Software 

• Software de monitorização 

• Software básico para o aplicativo Eurogiro (software ACU) 

• Software PKI para Autenticação de Mensagem 

• Aplicativo Eurogiro 

, .. • · ;: J ..:1 

Os equipamentos de comunicação necessários (ex.: modems e comutadores) 

As conexões fisicas (porta de rede, cabos, etc.) 

A Eurogiro reserva-se o direito de modificar de tempos em tempos a configuração do 
Sistema Informatizado. A Eurogiro fornecerá, ainda: 

• Configuração final e instalação do Sistema Informatizado nas dependências da 
Contratante. 

• Treinamento de pessoal nas dependências da Contratante. 

3.2 Direitos de Propriedade 
CPMI -CORREIOS 
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O Sistema Informatizado conforme descrito no inciso 3.1, itens 2-5, inclusive seu código, 
sua documentação, aparência, estrutura e organização, é de propriedade exclusiva da 
Eurog1ro e está protegido pela lei de direitos autorais e por outras leis. O direito de 
propriedade, ou qualquer cópia ou modificação do Sistema Informatizacio, bem como 
acréscimos ao mesmo e material documental afim permanecerão', 'em todos os tempos, com 
a Eurogiro. 

Todos os nomes comerciais, as marcas registradas, marcas de serviço, os direitos autorais e 
outros direitos de propriedade da Eurogiro continuarão a ser de sua exclusiva propriedade e 
a Contratante não reivindicará qualquer direito sobre os mesmos durante a vigência ou após 
o término do presente Contrato. A Contratante fará uso dessas marcas em conformidade 
com acordo específico firmado com a Eurogiro e somente durante a vigência do presente 
Contrato. O uso será feito em conformidade com o livro de Marcas da Eurogiro 
mencionado no Artigo 2°, referência 12. A Contratante não praticará qualquer ato que viole 
o direito de propriedade da Eurogiro sobre esses bens e direitos e adotará providências 
razoáveis para protegê-los contra violação.:de direitos. ~utorais Q.U danos. 

3.3 Data de Entre2a 

O Sistema Informatizado será fornecido à Contratante e instalado em suas dependências o 
mais rapidamente possível, normalmeqte no prazo de 3 meses após a assinatura do presente 
Contrato, sujeito ao recebimento, pela Eurogiro, do pagamento a ser efetuado no ato da 
assinatura, conforme disposto no inciso 6.1 e sujeito à entrega das linhas de comunicação 
pela empresa de telecomunicações local. 

3.4 Conexão Técnica 

Os documentos a que se refere o Artigo 2° contêm as especificações dos requisitos técnicos 
e de sistema necessários para a conexão do sistema da Contratante ao Sistema 
Informatizado. Os documentos pertinentes contêm especificações sobre o formato geral no 

. qu~l . O? dados são registrados e intercarnbiados por meio do Sistema Informatizado, bem 

C
-· como os requisitos técnicos referentes à~ ~·Õne·x-ào- do-Sfstérti'à1 nformarízâCfo11aó sisiemã "de' 

transferência de pagamentos da Contratante. 

3.5 Manutenção 

No ato da entrega, o sistema estará coberto por uma garantia padrão. A fim de assegurar 
rapidez na manutenção, o Sistema Informatizado deverá estar sempre coberto por um 
Contrato de Manutenção. A Contratante poderá firmar Contrato de Manutenção com seu 
fornecedor imediatamente após __ a instalação do sistema e pagar ao fornecedor todos os 
custos referentes àquela Manutenção. Os requisitos para o Contrato de Manutenção estão 
especificados no Apêndice A. A Conrratante deverá cumprir rigorosamente os referidos 
requisitos. 

. -~ ' 

-----·----
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A Eurogiro deverá finnar Contrato de Manutenção das unidades codificadoras, do software 
ACU para o aplicativo Eurogiro e do software PKl para Autenticação de Mensagens. 

O Sistema Informatizado é monitorado e gerenciado por um Centro de Gerenciamento de 
Rede, conforme definido no Artigo 2°, Referência 11 . 

3.6 Modificacões 

A Eurogiro reserva-se o direito de modificar ou substituir o Sistema Infonnatizado ou 
partes do mesmo, a fim de assegurar sua harmonização com novos serviços e 
procedimentos. Os custos dessas modificações serão pagos pela Contratante contra 
apresentação de fatura emitida pela Eurogiro. 

Quaisquer modificações no Sistema Infonnatizado ou nas conexões de rede de que a 
· Contratante venha a necessitar deverão ser encomendadas- à Eurogiro. Os custos dessas C modificações serão pagos integralmente pela Contratante contra apresentação de fatura 

emitida pela Eurogiro. 

A Contratante fica obrigada a instalar novas versões do aplicativo ELS sempre que a 
Eurogiro assim o solicitar. 

O Sistema Informatizado, confonne defmido no inciso 3.1, foi projetado para um volume 
máximo de 50.000 transações anuais (soma total de recebimentos e expedições). Quando o 
volume de transações exceder esse total, o Sistema Informatizado deverá ser atualizado 
com recursos adicionais que lhe pennitam suportar o aumento de tráfego. 

-'· Licenca 

""" ('- ' · A Eurogiro concede licença inalienável, ·inrransferivei· e . não-exclu~iva· à· Contratante- para 

C, utilizar o Sistema Infonnatizado e o material documental, os manuais, etc. referentes ao 
' Sistema Informatizado. O Sistema Infonnatizado está licenciado apenas para uso pela 

Contratante e a Contratante não está, portanto, autorizada a transferir, àlienar, sublicenciar 
ou fornecer o Sistema Infonnatizado a terceiros. 

A Contratante poderá fazer uma cópia do software do Sistema Informatizado para fins de 
backup ou arquivamento, em confonnidade com o uso permitido do Sistema Infonnatizado. 
Fica proibida a reprodução, distribuição ou modificação do Sistema Informatizado. 

A Contratante não está autorizada a desmembrar, descompilar ou de outra fonna reverter a 
engenharia do Sistema Infonnatizado. 

- ---·-
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5. Segurança 

A Contratante concorda em observar as normas de segurança conforme eefinidas pelo 
Grupo de Auditoria e Segurança da Eurogiro no Artigo 2°, Referênéia 5. 

Mediante solicitação do Grupo de Auditoria e Segurança da Eurogiro, o Responsável junto 
à Contratante pela Segurança do Sistema Eurogiro deverá preencher e enviar à Eurogiro um 
Certificado anual de Cumprimento das Normas de Segurança. 

A Contratante não poderá iniciar produção ao vivo antes de preencher e enviar à Eurogiro 
um Certificado de Cumprimento das Normas de Segurança. 

A Eurogiro reserva-se o direito de realizar auditoria in foco no ambiente onde o Sistema L Informatizado é opeiado. - · 

6. Faturamento e pagamentos 

Pelos serviços prestados à Contratante em suas dependências, a Eurogiro cobrará as taxas 
abaixo especificadas. 

As taxas serão faturadas em EURO e pagáveis integralmente em EURO ou Coroas 
Dinamarquesas. A Contratante não está autorizada a compensar quaisquer demandas ou 
efetuar deduções de qualquer natureza nas referidas taxas. 

As taxas aplicáveis em conformidade com o presente Contrato referem-se exclusivamente a 
impostos, royalties, encargos, licenças, taxas, tributos ou tarifas governamentais federais, 
estaduais ou municipais que atualmente decorrem ou que doravante venham a decorrer, ou 
que atualmente sejam ou doravante. venham -ã-ser-·apTi'ca-das a riãnsaÇões. s"erviÇós ou "6ens 

C flngíveis cobertos pelo presente Contrato. Os encargos em questão serão pagos pela 
Contratante. 

6.1 Taxa de Conexão 

A taxa de Conexão cobre os custos do hard>vare, software, etc., especificados no Artigo 3° 
e será paga em duas parcelas: a primeira no ato da assinatura do presente Contrato e a 
segunda contra entrega e instalação do Sistema Informatizado. A licença de uso do Sistema 
Informatizado é oferecida gratuitamente. A Conrratante arcará com todos os demais custos 
referentes ao transporte, instalação e treinamento, bem como implementação do ~ 
Informatizado, quer diretamente ou contra apresentação de fatura emitida pela Euro 

F/s : •· 
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~o aw da assinatura ào presente Contrato. a Contratante pagará a importância de EURO 
15.000. 

No ato da entrega, a Contratante pagará, ainda, à Eurogiro, a importância aproximada de 
EURO 15.000, destinada a cobrir o custo residual do Sistema Infonnatizado especificado 
no Artigo 3°, mesmo que a Contratante ainda não esteja em condições de efetuar 
transferências de pagamentos por meio do Sistema Infonnatizado. Ademais, a Contratante 
pagará, pelo custo direto de instalação da Telecomunicação (Instalação, Cabeamento, 
Backup de Discagem e modem), a importância estimada entre EURO 1. 750 e EURO 3.500. 

Será cobrada uma taxa adicional de Conexão de EURO 5.900 correspondente à 
comunicação com sistemas Anfitriões que não se enquadrem no protocolo TCPIIP. 

6.2 Taxas regulares .. __ _ . ,-

C As taxas pelo uso dos serviços Eurogiro serão faturadas conforme abaixo especificado. A 
Taxa de Serviço e a Manutenção do Hardware serão cobradas a partir do mês seguinte à 
data de instalação. As taxas de Transação serão cobradas a contar da data de início das 
transferências de pagamentos. 

6.2.1 Taxa de Serviço 

Uma Taxa de Serviço será faturada mensalmente. A Taxa de Serviço cobre a Rede, o 
Gerenciamento de Rede, o Runtimer ACU, MAA e software de monitorização, bem como 
a manutenção das unidades codificadoras. A Taxa de Serviço para Contratantes é de EURO 
1.500. 

6.2.2 Manutencão de Hardware 

O custo de Manutenção do Hardwar~ está inciuído no to tal 'l ser pago pela Vontratante, 
conforme definido da seção 3.5. . 

c 
6.2.3 Taxas de Transação 

A taxa de transação baseia-se no número de transações realizadas (transações expedidas). 
Independentemente do número de transações realizadas, a Taxa de Transação mensal 
mínima será de EURO 0,0. 

O quadro abaixo indica as Taxas de Transação conforme o volume de transações realizadas. 
As taxas serão calculadas e faturadas mensalmente. 

Taxas de Transação por mês 
CPMI · CORREIOS 
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Intervaio entre transações i EURO por transação I 
I I 

0-4.000 I 0,22 
I . 

4.00 I - 20.000 0,14 

20.001 - 40.000 0,09 

40.001-60.000 I 0,07 
I 

60.001 - 80.000 i 0,05 
I 

80.001- ~ I 0,03 

A título de exemplo, um tráfego mensal de 30.000 transações expedidas será faturado da 
seguinte forma: 

.. ~ 

4.000 transações de EURO 0,22: 880 

16.000 transações de EURO 0,14: 2.240 

10.000 transações de EURO 0,09 900 

Custo total EURO 4.020 

6.3 Serviços Adicionais 

Os serviços que excederem os valores acima mencionados, inclusive mas não limitados a 
custos de transporte, instalação e treinamento, etc. serão cobrados da Contratante com base 
nas tarifas correntes da Eurogiro. 

6.4 Alteração de Tàxas ·v '' ... · . , .c"- · · ... • v,. 

Q As alterações de taxas são efetuadas pela Diretoria da Eurogiro e geralmente permanecem 
em vigor pelo período de um ano civiL A Eurogiro notificará a Contratante das referidas 
alterações, por escrito, com a antecedência de trinta dias. 

6.5 Data e local de pagamento 

Os pagamentos serão considerados dentro do prazo se efetuados no máximo 30 dias após a 
data de emissão da fatura pela Eurogiro. 

Em conformidade com o presente Contrato, os pagamentos serão considerados como tendo 
sido efetuados quando as respectivas remessas forem enviadas à Eurogiro e endereç~w.~~~~rb'N~I 
seguinte forma: CPMI- CORREIOS 
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Eurogiro Network NS 

Carl Gustavs Gade 3, 1 

2630 Taastrup 

Dinamarca 

6.6 Juros sobre atrasos 

Caso uma taxa deixe de ser paga no prazo previsto, a Contratante pagará juros de mora 
sobre o valor devido. Esses juros incidirão sobre o período compreendido entre o término 
do prazo limite para o pagamento e a data em que os recursos efetivamente chegarem à 
Eurogiro. 

Os juros de mora serão pagos à taxa CIBOR (Copenhague 3 meses) acrescida de 5%. 

7. Força Maior 

Nenhuma das partes será responsabilizada perante a outra pelo não cumprimento de 
quaisquer das disposições do presente Çontrato decorrente de causas alheias ao controle da 
referida parte e não de falha ou negligência da mesma. Essas causas poderão incluir, sem 
entretanto limitar-se a, indisponibilidade de instalações de comunicação, incêndios, 
inundações ou outros desastres naturais, guerras, embargos, conflitos internos, greves ou 
intervenção de qualquer autoridade governamental, desde que a Parte em atraso notifique 
imediatamente a outra Parte do fato que provocou o referido atraso. 

Qualquer atraso decorrente de outras situações que não as acima mencionadas e devido a 
circunstâncias imputáveis à parte não produzirá qualquer efeito suspensivo no que se refere 
às obrigações para com a outra pane. 

•-.L · ~ ' .... . ' U -' I ,J , ,. l..- i iJ L- 1...-' 1 ' .JJ -' •.J L t... U /1 1 • " ~- l..' -

8. Obrigações e Limitacão de Responsabilidade 

c~ A Contratante responsabilizar-se-á perante a Eurogiro por quaisquer danos ao Sistema 
Informatizado ou aos sistemas operados pelas demais Contratantes conectadas ao Sistema 
Informatizado quando esses decorrerem de circunstâncias imputáveis à Contratante -
inclusive, mas sem limitar-se a, os sistemas internos da Contratante. 

A Eurogiro responsabilizar-se-á perante a Contratante por todos os danos pessoais ou 
materiais causados pela Eurogiro à Contratante. 

Em nenhuma hipótese a Eurogiro ou seus fornecedores serão responsabilizados por danos ' 
resultantes de atos da Contratante. danos incidentais. especiais ou punitivos (inclusive, mas 
sem limitar-se a, danos por perda de lucros comerciais, interrupção de ativ· rr:::-:=--- -----. 
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comerciais, perda de infonnações comerciais ou outro prejuízo pecuniário) decorrentes de 
violação ou negligência por parte da Eurogiro em relação ao presente Contrato, ou do 
fornecimento ou não fornecimento de serviços, software, hardware ou suporte aos mesmos, 
ainda que a Eurogiro ou seus fornecedores tenham sido infonnados da possibilidade de tais 
danos. Em qualquer hipótese, a responsabilidade da Eurogiro, de' seus fornecedores ou de 
quaisquer de seus administradores, diretores, funcionários, ou agentes da Eurogiro ou seus 
fornecedores no que se refere a quaisquer ações judiciais ou demandas, quer decorrentes de 
negligência, violação contratual, violação de garantia ou outras circunstâncias não deverão, 
em sua totalidade, exceder os pagamentos feitos à Eurogiro pela Contratante, em 
confonnidade com o Artigo 6°, nos últimos doze meses anteriores ao mês no qual o dano 
tenha presumivelmente ocorrido ou, caso o presente Contrato não esteja em vigor nos doze 
meses que antecedem a referida data, durante um detenninado número de meses anteriores. 
A exclusão acima não se aplicará, uma vez que proibida por lei, a ações judiciais por danos 
pessoais ou morte decorrentes de negligência ou fraude. 

A Ç~nq:a~n~e , conçprda, aç!~roais, que a .. ~'ll"ogiro . e seus f<?,rnecedores não serão 

C responsabilizados por quaisquer lucros cessantes, ou por quaisquer ações judiciais ou 
demandas de terceiros contra a Contratante. Os recursos especificados no presente 
Contrato são exclusivos. 

c 

9. Limite de Garantia 

Dentro dos limites máximos previstos na legislação pertinente, e salvo disposições em 
contrário do presente Contrato, o Sistema Infonnatizado será fornecido e licenciado "como 
se apresenta", sem garantia de qualquer tipo, quer expressa ou implícita, inclusive mas sem 
limitar-se a, garantias implícitas para o uso ao qual o sistema se destina e sua adequação a 
um fim específico. 

A Eurogiro garante que o Sistema Infonnatizado desempenhará substancialmente as 
funções ou estará, em geral, de acordo com as especificações do Sistema Informatizado 
fornecidas pela Eurogiro em confonnid.ade com o Artigo 3°. 

A Eurogiro não terá obrigações ou responsabilidades legais no que se refere a quaisquer 
representações ou garantias, quer escritas ou verbais, feitas por terceiros em relação ao 
Sistema Infonnatizado 

10. Transferência 

A Contratante não está autorizada a alienar, transferir, entregar, alugar, emprestar ou de 
qualquer outra fonna transferir a terceiros o direito de uso do Sistema Informatizado. 

11. Rescisão por violacão 



Em caso de violação, pela Contratante, de qualquer das disposições do presente Contrato, o 
Contrato será imediatamente rescindido e a Contratante compromete-se a devolver à 
Eurogiro, sem direito a indenização, o Sistema Informatizado (os elementos mencionados 
no inciso 3. 1, itens 2-5) , inclusive a cópia de backup e o material doctimental afim. 
Ademais, a Eurogiro poderá reivindicar indenização pelos prejúízos diretos que tenha 
sofrido. Finalmente, a Contratante cobrirá todos os custos da Eurogiro, até o término do 
período inicial, decorrentes de contratos firmados pela Eurogiro em nome da Contratante. 

A Contratante poderá rescindir o presente Contrato, sem notificação prévia, caso ocorra 
falha significativa no aplicativo a qual a Eurogiro, embora notificada por escrito, não tenha 
sanado no prazo de 30 dias a contar da data da referida notificação. 

12. Rescisão 

Tanto a Contratante quanto a Eurogiro poderão rescindir o presente Contrato mediante 
notificação prévia, por escrito, de seis meses. Caso a Contratante venha a rescindir o 

( presente Contrato antes do término do período inicial especificado no Artigo I 0 , a 
Contratante cobrirá todos os custos da Eurogiro, até o término do período inicial, 
decorrentes de contratos firmados pela Eurogiro em nome da Contratante. 

Quer a rescisão do presente Contrato ocorra com base no parágrafo I o do presente Artigo, 
ou com base no Artigo li o acima, a Contratante responsabilizar-se-á, perante a Eurogiro e 
as demais contratantes, por quaisquer dos danos descritos no Artigo 8°, independentemente 
de quando esses danos venham a ser constatados. 

Independentemente da razão que tenha ensejado a resc1sao do presente Contrato, a 
Contratante devolverá imediatamente e no prazo de um mês a contar da data da rescisão, o 
Sistema Informatizado (os elementos mencionadas no inciso 3.1 , itens 2-5) inclusive mas 
sem limitar-se a, as unidades codificadoras e outros hardware e software de propriedade da 
Eurogiro. 

0 .:.1 ;::;.3:.... _...:L;:;.e:.~e:..:i.::.;s l:..:;:a:..c=.ã.:;;.o ...::;a~p:..:.l:..:ic:..:;:á~v..::.e=-1 .::..e ..::.s.:;;.o l:..:u:..:c...::ã:..::o~d=.:e:;_.::..co::..:n~t:..:..r..::.o..:..ve;:;.:' r:..;s;.;.;ia=s 

O presente Contrato, bem como quaisquer contratos, documentos e manuais a ele 
relacionados serão regidos e interpretados em conformidade com a legislação 
dinamarquesa. 

Em caso de litígios ou controversras entre a Contratante e a Eurogiro decorrentes da 
aplicação do presente Contrato ou a ele relacionados, as partes ficarão obrigadas a buscar 
uma solução amigável. 

_o r. c o o.., , ... ,....,.... ,.. 
·~ V'T 
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Na ausência de um acordo amigável. qualquer das partes poderá solicitar a solução final da 
controvérsia por meio de arbitragem. 

O tribunal de arbitragem será indicado pelo Instituto Dinamarquês de Arbitragem 
(Arbitragem de Copenhague), em conformidade com as "Normas e Procedimentos do 
Instituto Dinamarquês de Arbitragem (Arbitragem de Copenhague)". 

O tribunal de arbitragem será composto por três membros. Cada uma das partes indicará 
um membro e o Instituto indicará o Presidente do tribunal. Caso a parte não forneça o nome 
e endereço de seu candidato no prazo de 30 dias a contar da data de recebimento da 
notificação emitida pelo Instituto relativamente à solicitação de arbitragem, ou caso uma 
das partes deixe de indicar um árbitro ou, ainda, caso o(s) candidato(s) não atenda(m) aos 
critérios de qualificação, a indicação será feita pelo Instituto quando o prazo houver 
expirado. 

C Entretanto, caso o litígio ou a controvérsia envolva taxa a ser paga à Eurogiro em 
conformidade com o presente Contrato, as partes poderão submeter o referido litígio ou a 
referida controvérsia ao Juizado de Pequenas Causas de Copenhague. Nesse caso, as partes 
comprometem-se a acatar qualquer decisão emitida pelo foro em questão. 

c~ 

13. Cláusula de Sigilo 

Salvo disposições em contrário do presente Contrato, as partes comprometem-se 
expressamente a manter sob sigilo todas as informações e todos os conhecimentos a ela 
transmitidos pela outra parte e a não fazer uso de tais informações ou conhecimentos, salvo 
se em conformidade com as disposições e durante a vigência do presente Contrato. 
Entretanto, as partes não estarão obrigadas a manter sob sigilo informações que: 

(i) 

(i i) 

(iii) 

(i v) 

tenham recebido legitimamente de terceiros antes de havê-las recebido da 
outra parte; 

a outra parte tenha revelado a terceiros sem qualquer obrigação de mantê-las 
sob sigilo; 

sejam desenvolvidas independentemente pela outra parte; ou 

tenham se tomado de domínio público sem a interferência da outra parte. 

Ademais, as partes poderão revelar informações confidenciais em cumprimento a 
mandados judiciais ou governamentais, desde que a parte intimada a fornecer as referidas 
informações notifique imediatamente a outra parte do ocorrido e cumpra qualquer medida 
de proteção (ou equivalente) aplicáveis a tal situação. As partes manterão os term9o~s ~e~a~s~Mt;;;;;~~ 

" ''-''-' Vvl'-vVv- \JI't 
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o 

condições do presente Contrato sob sigilo. Entretanto. as partes poderão revelar essas 
informações. em confiança, a seus consultores jurídicos e financeiros diretos, a fim de não 
comprometer o curso normal das atividades comerciais das partes. A obrigação das partes 
cessará quando as informações protegidas em conformidade com o presente Artigo se 
tomarem de domínio público sem a interferência da outra parte,' ou 03 (três) anos após a 
rescisão ou o término do presente Contrato. 

Local: 

Data : 

Pela 

Taastrup 

Data: 

Pela 

Eurogiro Network AIS 

Henrik Part 

Diretor Administrativo 

CPMf - CORREIOS 
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Apêndice A 

Requisitos para o Contrato de Manutenção 

O Contrato de Manutenção deverá cobrir, no mínimo: 

• Manutenção do hardware (nível C) com 

'· ' 

• Tempo de resposta de 04 horas (durante o horário nonnal de expediente) 

• Atendimento in foco com diagnóstico de problemas e reparos 

• Peças de reposição e Pedidos de Troca em Campo incluídas 

• Licença de atualização de software (sem suporte por telefone ou in foco) 

O hardware a ser coberto inclui: 

OI estação de trabalho Aipha DSIO, com 128 Mb de Memória RAM (DA­
PB IOA-AB), configurada com: 

OI gráfico Gloria ELSA (SN-PBXGK-BB) 

02 discos SCSI de 9 Gb (DS-RZ2DA-W A) 

01 Controlador de sincronia PCI de duas portas, embutido (PBXDP-AA) 

01 drive de fita DAT, TLZIO embutido (TLZ10-LB) 

OI monitor SN-VRVQS-24 de 15 polegadas 

O 1 impressora matricial 

O I roteador CISCO 1720 VPN 

OI hub LAN 

O I Modem multitech para gerenciamento CISCO 

c· A licença de atualização de software inclui (sem suporte por telefono ou in loco) 

Licença para Gerenciador de Annazenamento Lógico QL-2GV AE-AA (sem 
CD-ROM) 

Licença UNIX Compaq True64 (ilimitada) 

Atualização de CD-ROM para UNIX Compaq True64 

- - - -------- --. 
''-" '-' ~ ~· -~ ~ '-" 
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i ANEXO 3 DO RELA TORIO/DIOPE-004/2002 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Do: DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Ao: DIOPE 

CIIGAB/DEJUR - 0209/2002 

Ref: CI/DIOPE- 062/2002 

Assunto: Contratação por Inexigibilidade de Licitação- EUROGIRO Network AIS. 

Brasília, 05 de fevereiro de 2002. 

Em cumprimento ao disposto no § único do art. 38 da Lei 8.666/93, por 
intermédio da · CI de referência, o DIOPE encaminha para análise e parecer deste 
DEJUR, uma via da Minuta de Contrato e respectivos documentos, a ser 
celebrado com a Empresa EUROGIRO Network AIS, cujo objeto é a Conexão à 
Rede Eurogiro, por meio de um "Sistema Informatizado", abrangendo o 
fornecimento total de hardware, software e conexões de rede, com o objetivo de 
prover serviços de transferência segura de fundos no âmbito internacional relativa ao 
Serviço Postal Internacional prestado pela ECT em acordo bilateral com 30 países, 
cobrindo parte da Europa, Ásia e África. 

A pretendida contratação, conforme exame dos documentos acostados, 
poderá ser formalizada através do processo por INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO, 
fundamentada nos termqs do qrt. 25 inciso 11 da Lei 8.666/93, justificada pelo 
RELATÓRIO/GAB/DINOP- 002/2002, pelo valor global estimado em R$ 341.764,60 
(trezentos e quarenta e um mil setecentos e sessenta e quatro reais e sessenta 
centavos). 

Do exame efetuado, verifica-se que o feito encontra-se em consonância 
com as normas vigentes que regulam o presente termo em questão, não havendo, 
pois, óbice de natureza jurídica à implementação. 

Aten · 

\__k_ 
HÉLIO FLÁVIO LEOPOLDINO RODRIGUES 

CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO 

- - - --- -·--
.... ,-.. JO/V'l / "l AA r 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES 
SECRETAR1A DE SERVIÇOS POSTAIS 

Oficio rr 0 f /SSP-MC 

. ijrasilia, O 1 de fevereiro de 2002. 

Senhor Chefe de Gabinete, 

I" .. 
lnfonno, para os fins que se aplicanm, que as organi.za.ções de correios. &ou bancos postais 

abaixo relacionados efetuam SUA! transferências eletrônicas de fimdos no serviço de Vale Postal 
Intemacional (lnremartona/ Money Order) através da rede EUROGIRO~ de propriedade da empresa 
homénima (EUROGIRO Network AIS), cujo controle (74,19% do capital) pertence àquelas 
organizações. 

PAís ORGANIZAÇÃO 
---

Alemanba Deutsche Postbank AG - - · · -- - --- - -

Holanda PostbankNV 

J3ésica t. Poste 

Luxemburgo Enterprisc de Postes et TélecommUDicatianm du Luxanbourg 

França SF2 (subsidiária integrztl de La Poste) 

Irlanda AnPost 

Suécia Postgi.rot Bank AB 

Suiça Swiaa Post. Pa!tfinance 

Áustria Osteueicllischc Postplll'.kasse Altieagesellsch.aft (Poupança Po.ml) 

lt.ilia I Paste Iblliane, Ente Pubblico .Ecalamico 

lsl4ndi4 I foeland Post Ltd. 

Patugal ClT Correi~ de Portugal 

Gran Bretanha Girobmk Pie. 

M=.~ 
~-- '.p 

PERR~A~~VA 
o de Serv1 P 

A Sua Senhoria o Senhor 
JANJO CEZAR LUIZ POHREN CPMI - CORREIOS 
Chefe de Gabinete da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
70002-900 Brasilia-DF 
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i ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIOPE-004/2002 

ESTATUTOS 

da 

EUROGIRO NETWORK SIA 

Da Razão Social, da sede e dos objetos da Empresa: 

Artigo 1° 

A razão social da Empresa é EUROGIRO NETWORK S/ A . 

Artigo r 

CA sede da Empresa está. localizada ·em Hoje Taastrup. · 

Artigo 3° 

Os objetos da Empresa são a instalação, manutenção, operação e o desenvolvimento de 
sistemas e redes de processamento de dados para o intercâmbio de mensagens eletrônicas. 
Especialmente, a instalação, manutenção, operação e o desenvolvimento de serviços de 
transferência de pagamentos, bem como áreas afins. 

Do capital e das ações da Empresa: 

O capital acionário da Empresa é de DKK. 3,1 00,000.00, totalmente integralizado. O capital 
acionário está dividido em ações de DKK. 100 cada. 

Artigo 5° 

As ações constituirão instrumentos não negociáveis e serão registradas em nome do 
portador. Nenhuma ação gozará de direitos especiais. O cancelamento de ações sem 
qualquer· decisão judicial poderá ser efetuado em conformidade com as normas legais 
vigentes. . ' 

;.· 

A negociabilidade das ações fica restringida, no sentido. de que as ações não poderão ser 
transferidas sem o consentimento prévio da Assembléia Geral, cf. Artigo 13°, cláusula 2a . 

. • 1 I 
Os acionistas ficam obrigados a concordar com a venda de suas ações se a Assembléia 
Geral assim o decidir, cf. Artigo 13°, cláusula 28

• Ademais, a Assembléia Geral decidirá se 
r------a venda será feita em favor da empresa e/ou em favor de outros acionistas e, neste caso, l!.m,......, - - --

- ~ vv• - vvv - vnr 
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que proporções. O preço segundo a cotação do dia será o valor contábil avaliado pelo 
contador da Empresa na data em que a Assembléia Geral determinar a venda das ações. 

O pagamento das ações será feito em dinheiro, no mais tardar oito semanas após a 
Assembléia Geral haver determinado a venda das ações. ' • 

Das assembléias gerais: 

~ 

Nos limites previstos nos presentes Estatutos, a Assembléia ·Geral será a autoridade 
suprema no que se refere a todos os negócios da Empresa. :·· 

As Assemõléias Gerais serão convocadas pela Diretoria e realizadas em Copenhague. As 
assembléias serão convocadas por meio de mensagem ~nmada. por., .fax oos .acionistas 

( constantes do registro de acionistas da Empresa, seguida de correspondência registrada 

A Assembléia Geral Ordinária será realizada anualmente antes do final do mês de abril e 
convocada com antecedência mínima de quatorze dias e máxima de quatro semanas. 

As Assembléias Gerais ExtraordináriaS, realizadas por resolução da Diretoria, de um dos 
Auditores ou da Assembléia Geral Anual serão convocadas com antecedência mínima de 
oito dias e máxima de quatro semanas. 

As Assembléias Gerais Extraordinárias realizadas com vistas à apreciação de um assunto 
específico e solicitada por acionistas detentores de pelo menos um décimo do capital 
acionário serão convocadas no prazo de quatorze dias a contar da data da solicitação, salvo 
conforme disposto nos parágrafos (I) e (3) acima. 

Artigo 8° 

C Qualquer acionista poderá propor resoluções a serem submetidas à apreciação e aprovação 
das Assembléias Gerais da Empresa. A fim de serem submetidas à Assembléia Geral 
Anual, as resoluções deverão ser propostas por escrito e submetidas à Diretoria antes de 15 
de fevereiro do ano em questão. 

A agenda e as resoluções completas a serem propostas na Assembléia Geral serão anexadas 
à notificação de convocação pertinente. No caso de Assembléias Gerais Anuais, à 
notificação de convocação serão também anexadas, além das referidas agenda e resoluções, 
uma cópia das contas anuais, devidamente fornecidas em conjunto com o relatório dos 
auditores e assinada pela Administração, bem como uma cópia do relatório anual. Os 
apêndices mencionados serão anexados apenas à notificação encaminhada por 
correspondência registrada. 
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Artigo 10° 

As contas anuais, inclusive o relatório dos auditores e o relatório anual, serão submetidos à 
Assembléia Geral Anual. · ' 

São atribuições da Assembléia Geral Anual: · 

l. Eleger o presidente da assembléia. 

~ 

2. Receber o relatório da Diretoria sobre as atividades da Empresa referente ao ano 
anterior. r • 

I 

3. Receber e adotar a conta de lucros e perdas e o balancete, inclusive o relatório dos 
auditores . 

• 

. ·· 4. Apreciar e, se pertinente, aprovar, resolução liberando a Diretoria e a Administração . 
de suas obrigações no que se refere às contas. c 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Apreciar e, se pertinente, aprovar, resolução referente à distribuição do lucro ou ao 
tratamento a ser dado ao prejuízo, conforme o caso, em conformidade com as contas 
adotadas. 

Eleger membros e suplentes da Diretoria, c f. Artigo 16° (2). 

Fixar a remuneração da Diretoria. 

Eleger Auditores. 

Apreciar e, se pertinente, aprovar, quaisquer resoluções propostas pela Diretoria ou 
pelos acionistas. 

Artigo 11° -

Qualquer acionista poderá participar da Assembléia Geral. 

Cada ação de DKK 100 terá direito a um voto. 

Um acionista poderá ser representado na Assembléia Geral por meio de procuração por 
escrito. 

Artigo Ir 

A Assembléia Geral será presidida por um presidente eleito pela Assembléia Geral, que 
deliberará sobre todas as matérias referentes ao procedimento da assembléia e à votação. 
Qualquer pessoa com direito de voto poderá exigir a votação por escrito no que se fere------­
aos assuntos relevantes em discussão. CPMf ·CORREIOS 
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Artigo 13° 

Nas Assembléias Gerais, todas as resoluções serão aprovadas por maioria simples de votos, 
cf., entretanto, as seções 78 e 79 da Lei de Empresas da Dinamarcil. Para fms de quorum, 
pelo menos metade do capital acionário com direito de voto deverá estar representado na 
Assembléia Geral. Caso contrário, a Diretoria convocará, no prazo de oito dias, uma nova 
Assembléia Geral Extraordinária, cujo quorum independerá do capital acionário 
representado. 

No caso de resoluções que alterem os Estatutos da Empresa e de decisões referentes à 
venda de ações, no mínimo dois terços do capital acionário com direito de voto deverão 
estar representados na Assembléia Geral, e no mínimo dois terços tanto dos votos 
depositados quanto do capital acionário com direito de voto representado na Assembléia 
Geral votarão a favor da resolução a ser aprovada. Se o volume de capital acionário com 
direito de voto não estiver representado na Assembléia Geral em questão, mas a resolução 

. for aprovada por dois terços tanto dos votos depositados quanto do capital acionário com 

Cqireito de voto representado na Assembléia Geral, a DiretoHa convocará, no prazo de 
quatorze dias, uma nova Assembléia Geral Extraordinária, na qual a resolução poderá ser 
aprovada por dois terços tanto dos votos depositados quanto do capital acionário com 
direito de voto representado na Assembléia Geral, independentemente do volume de capital 
acionário representado. 

Se uma Assembléia Geral for convocada em virtude da ausência de quorum na primeira 
Assembléia Geral, as procurações para participação na primeira Assembléia Geral serão 
consideradas válidas para fins da segunda Assembléia Geral, salvo se revogadas por escrito. 

Artigo 14° 

A ata da Assembléia Geral será registrada de forma resumida em um livro de atas 
autorizado pela Diretoria para este fim. O referido livro de atas será assinado pelo 
presidente da assembléia e pelos membros da Diretoria presentes. · 

·- -, - - · 

C· Artigo 15° 

Caso a discussão de uma matéria submetida à deliberação da Assembléia Gerar não possa 
ser concluída em uma reunião, uma nova reunião será realizada no prazo de quatro semanas 
a contar da data da reunião original. 

Da Diretoria e da Administração: 

Artigo 16° 

A Diretoria da Empresa consrsura de 3 a 18 membros, conforme determinação da 
Assembléia Geral. Para cada membro da diretoria será eleito um suplente. 

-
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Os membros da Diretoria e seus suplentes serão eleitos para um período de dois anos, de 
forma que seu mandato expire quando da conclusão da Assembléia Geral Anual realizada 
dois anos após a eleição. Os membros cujos mandatos houverem expirado, bem como seus 
suplentes, poderão candidatar-se à reeleição. ~ 

.. 
Artigo 17° 

Os negoc10s da Empresa serão administrados pela Diretoria, em conjunto com a 
Administração, cf. a Seção 54 da Lei de Empresas da Dinamarca. 

Todos os membros da Diretoria terão direitos iguais de voto e todas as resoluções serão 
aprovadas por maioria simples de votos. Entretanto, no caso de empate na votação, o 
presidente dará o voto de Minerva. A Diretoria formará quorum quando a maioria de seus 
membros estiver presente. Um suplente poderá, a qualquer tempo, representar o membro 
que substitui. 

Na ausência do presidente, o Presidente Substituto assumirá suas atribuições e terá os C. mesmos poderes conferidos ao Presidente. 

O Presidente da Diretoria presidirá as reuniões da diretoria, em conformidade com as 
normas fixadas pela Diretoria para a condução de suas atividades. 

As normas de procedimento incluirão uma cláusula conferindo a dois ou mais membros da 
Diretoria o direito de exigir que a deliberação sobre uma matéria pela Diretoria seja adiada 
a fim de permitir que os acionistas utilizem, se assim o desejarem, os direitos previstos no 
Artigo 7(4) dos Estatutos. 

As atas das reuniões de diretoria serão registradas em um livro de atas, que será assinado 
por todos os diretores presentes. 

A remuneração da Diretoria será fixada pela Assembléia Geral. 

Artigo 18° 

C Para gerir as atividades rotineiras da Empresa, a Diretoria nomeará uma Administração, a 
qual obedecerá às orientações e instruções emanadas da Diretoria, cf. seção 54(2) da Lei de 
Empresas da Dinamarca. 

A Administração zelará pela manutenção dos livros contábeis da Empresa, em 
conformidade com as normas estabelecidas pela legislação pertinente, bem como pela 
gestão adequada dos ativos da Empresa. 

A Diretoria determinará as condições para a nomeação da Administração. 

a.. .J...>"-
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Artigo 19° 

A Diretoria zelará pela organização adequada das atividades da Empresa ~ pelo controle 
satisfatório dos livros contábeis e dos ativos da Empresa. 

Artigo 20° 

A Empresa obrigar-se-á por meio da assinatura conjunta de dois membros da Diretoria, ou 
pela assinatura de um dos gerentes gerais da Empresa em conjunto com um membro da 
Diretoria. 

A Diretoria poderá conceder poder de procuração. O poder de procuração poderá ser 
concedido como poder de procuração individual ou conjunto. 

Das contas anuais e dos auditores: 

Artigo 21" 

O exercício fiscal da Empresa compreenderá o período de I o de janeiro a 31 de dezembro, 
com o primeiro exercício financeiro correspondendo ao período de 1 o de janeiro de 1993 a 
31 de dezembro de 1993. 

Artigo 2r 

As contas anuais serão elaboradas de forma clara e em conformidade com a legislação em 
vigor sobre a apresentação de contas por empresas públicas de responsabilidade limitada. 

Artigo 23° 

As contas da Empresa serão auditadas por um contador público registrado autorizado pelo 
Estado. O auditor eleito pela Assembléia Geral será eleito anualmente durante a 
Assembléia Geral Anual. 

C A Diretoria poderá nomear auditores internos. 

EstatutoS" adotados na Assembléia Geral de 05 de fevereiro de 1993 e alterados nas 
Assembléias Gerais Ordinárias de 28 de abril de 1994, 03 de maio de 1995 e 07 de maio de 
1998 e na Assembléia Geral Extraordinária de 22 de outubro de 1998 e, por último, na 
Assembléia Geral Ordinária de 03 de maio de 200 I. 

Presidente: 

Achim Scholz 
_o,.',.... ·:::-----.-,:.- -;:----
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(Assinaturas dos representantes dos países abaixo mencionados) 

Alemanha: 

Áustria: 

Bélgica: 

Dinamarca: 

Finlândia: 

França: 

Islândia: 

( Irlanda: 

Itália: 

Luxemburgo: 

Noruega: 

Países Baixos: 

Portugal: 

Reino Unido: 

Suécia: 

C Suíça: 

.Fis: 
03?4 
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ACORDO ENTRE ACIONISTAS 

As partes que assinam abaixo, que constituem todos os acionistas da Eurogiro Network A/S 
(Rede Eurogiro), a saber: 

I. Deutsche Postbank AG 
Postfach 80 O I 
D-5300 Bonn I, Alemanha 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

2. Postbank N.V. 
(ilegível no texto original) 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

3. La Poste 
Centre Monnaie 
B-I 000 Bruxelas, Bélgica 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

( t Enterprise de Postes et Télécommunications du Luxembourg 
L-2020 Luxemburgo 
que detém ações no valor nominal de I 00.000 coroas dinamarquesas 

5. SF2 
4, quai du Point du Jour 
F-921 00 Paris - França 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

6. ANPOST 
O'Connell Street 
Dublin I, Irlanda 

7. 

c 
8. 

que detém ações no valor nominal de I 00.000 coroas dinamarquesas 

Girobank pie 
1 O, Milk Street 
Londres EC 2V 8lli, Reino Unido 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

BG BankA/S 
Girostmget 1 
DK-0800 Heje Taastrup, Dinamarca 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

9. Den norske Bank 
Biskop Gunnerusgate 14 
N-0021 Oslo I, Noruega 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 
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I O. Postgirot Bank AB 
Vasagatan 7 
S-105 06 Estocolmo, Suécia 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas . 

11. Leonia Bank Pie 
Unionikatu 20 
SF-0007 Helsinki 7, Finlândia 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

I 2. Swiss Post, Postfmance 
Engehaldenstrasse 33 
CH-3030 Berna, Suíça 

13. 

14. 

15. 

16. 

que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

Ôsterreichische Postparkasse Aktiengesellscbaft 
Georg Coch-Platz 2 
A-1018 Wien, Áustria 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

Poste Italiane, Ente Pubblico Economico 
Viale Europa 190 
I-00 100 Roma, Itália 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

Iceland Post Ltd. 
Posthusstraeti 3-5 
IS- I 50 Reykjavik, Islândia 
que detém ações no valor nominal de I 00.000 coroas dinamarquesas 

CTT Correios de Ponugal S.A. 
Av. República 10-18 
PT-1068 Lisboa, Ponugal _ _ . 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesaS • 

17. Eurogiro Networks A/S 
Carl Gustav Gade 3, I . 
DK-2630 Taastrup, Dinamarca 
que detém ações no valor nominal de 200.000 coroas dinamarquesas 

acordaram o seguinte: Y. 

. ' 
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Acordo 

Artigo 1 

As partes do presente acordo desejam, por meio da Euroginr Network A/S, gerenciar, 
manter e desenvolver o sistema da rede, que será disponibilizada como uma contribuição de 
ativos ilíquidos, e possivelmente oferecer as facilidades da rede a outros usuários além das 
partes, em conformidade com o Artigo 3 dos Estatutos da Empresa. 

Enquanto uma parte for acionista da Eurogiro Network A/S, ela deverá, obrigatoriamente, 
ser um membro do sistema da rede. Se um acionista deixar de ser membro do sistema da 
rede, ele deverá, obrigatoriamente, vender suas ações à Eurogiro Network A/S, a menos 
que a Diretoria decida em contrário. Se a Diretoria decidir que o acionista deverá vender 
suas ações à Eurogiro A/S, os outros acionistas deverão, obrigatoriamente, votar a favor da 
transferência das ações na Assembléia Geral, como previsto no Artigo 13, cláusula 2, dos 
Estatutos da Empresa. 

Artigo 2 

As partes acordaram que, ocorrendo qualquer aumento no capital em ações da Eurogiro 
Network A/S, os acionistas terão um direito preferencial à subscrição proporcional das 
novas ações. Se um ou mais acionistas não desejarem exercer seu direito preferencial de 
subscrição, esse direito será proporcionalmente transferido aos demais acionistas. 

No entanto, com base em uma maioria de três quartos das ações, pode-se decidir que a AN 
Post, Irlanda, e a Direction des P et T, Luxemburgo, poderão subscrever, prioritariamente 
em relação aos demais acionistas, urna parcela tal do aumento do capital em ações que suas 
ações venham a ser equivalentes às ações dos demais acionistas. 

Artigo 3 

A despeito das disposições relativas à maioria necessária para alterar os Estatutos da 
Empresa, as partes acordam que quaisquer propostas no sentido de aumentar o número de 
acionistas e as condições para tal deverão ser. adotadas por tr~s quartos de todos os 
acionistas. O consentimento de três quartos do capital em ações representado e com direito 
de voto também será necessário P'!f'l que outras partes que não são partes do presente 
Acordo entre Acionistas possam ~~ar · o sistema da rede -em' 'éonformidade com um acordo 

C lspecial com a Eurogiro Network A/S sem se tomarem acionistas. 

A parte ou as outras partes deverão então informar a parte ou as partes sobre sua(s) 
reivindicação(ões) ou objeção(ões) por meio de uma carta registrada dentro de um prazo de 
30 dias a.contar do recebimento da mensagem mencionada acima. O tribunal de arbitragem 
será designado pelo presidente da Divisão do Leste do Tribunal Superior da Dinamarca e 
consistirá de um árbitro e dois especialistas em questões comerciais. 

'· 
(pula texto) 

Em seu laudo arbitral, o tribunal de arbitragem considerará quem deverá arcar com os 
custos da arbitragem, incluindo os honorários dos juizes. O tribunal de arbitragem situa-se 
em Copenhague. 

KU·...., v..J i ~uu..;- v ~ 
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Artigo 12 

O presente acordo permanecerá em vigor enquanto mais de uma das partes continuarem 
sendo acionistas da Empresa. O Acordo entre Acionistas só poderá ser alterado se todos os 
acionistas concordarem. ~ 

• 
A redação do presente Acordo entre Acionistas prevalecerá no caso de serem observadas 
discrepâncias entre o Acordo entre Acionistas e os Estatutos da Eurogiro Network NS. 

Artigo 13 

Qualquer novo acionista deverá tomar-se parte do presente Acordo entre Acionistas. 

O presente Acordo entre Acionistas foi adotado pelos acionistas em Bruxelas em 5 de 
fevereiro de 1993 e emendado nas Assembléias Gerais Ordinárias realizadas em 27 de abril 
de 2000 e em 3 de maio de 2001. 

Ôsterreichische Postparkasse Aktiengesellschaft, Áustria 
representada por Karl Stoss (assinatura) 

C La Poste, Bélgica 
representada por Frans Bert 

BG Bank NS, Dinamarca 
representado por Bjarne Wind 

Sampo Bank Pie, Finlândia 
representado por Risto Tonivaara 

SF2, França 
representada por Olivier de la Serre 

Deutsche Postbank AG, Alemanha 
representado por Achim Scholz 

Iceland Post, Islândia 
J, v '>.il 

C epresentada por Eirikur Hannesson 

AN-Post, Irlanda 
representado por Terence J. Reynolds 

Poste Italiana, Itália 
representada por Massimo Arrighetti 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

~ ' 
1

• ~ l l,.l.t I ' ,) J l. , '. -- J LJ I ' 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

Enterprise de Postes et Télécommunications du Luxembourg 
representada por Paul Kihn (assinatura) 

Postbank NV, Holanda 
representado por Hans Karel V erkoren (assinatura) 
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Den norse Bank., Noruega 
representado por Rune Fjeldstad 

CTC Correios de Portugal S.A., Portugal 
representado por Joaquim Pinto de Matos 

Postgirot Bank AB, Suécia 
representado por Per-Eric Skotthag 

Swiss Post, Postfmance, Suíça 
representado por Jürg Bucher 

Girobank Pie, Reino Unido 
representado por Alan Hughes 

Eurogiro)'{e~9rk A/S, DilJam.~ca 

C representada por Achim Scholz 
e Bjame Wind 

c 

'· 

. .. ~ 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

(assinatura) 

'-' I ~ ' -- ' ._ ' ~.....- 11. I! 
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A:\.EXO 06 DO RELA TÓRIO/DIOPE-004/2002 
11/'C_O_R_R_E_IO~(-~,--D-e-partamento de Operações e Negócios Internacionais - DINOP 

IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO/GAB/DINOP-002/2002 

DATA: 05/02/2002 

ASSUNTO: Contratação da empresa EUROGIRO Network AIS, para prover 
serviços de transferência segura de fundos no âmbito 
internacional relativa ao Serviço de Vale Postal Internacional. 

1. HISTÓRICO: 

Nos últimos anos, o serviço de Vale Postal Internacional baseado em trocas 
fisicas (via remessas postais) tem perdido sua atratividade para o mercado, 
frente à transmissão eletrônica de fundos oferecida pelos serviços bancários 
tradicionais. Com_ isso, muitos çorreios têm condicionado a aceitação do Vale 
Postal Internacional - VPI à adoção de mecanismos de transmissão eletrônica. 
Esse movimento é mais forte nos correios europeus. Também a UPU tem se 
movimentado no sentido de modernizar o V ale Postal Internacional. 

Com o lançamento do Exporte Fácil no final de 2000, tomou-se imprescindível 
à ECT oferecer ao mercado uma solução de pagamento dos valores exportados 
mais eficiente que o atual VPI. Nosso serviço apresenta-se pouco atrativo para o 
segmento exportador, principalmente em relação ao prazo de pagamento (30 
dias em média), contra as 24 horas dos serviços concorrentes. 

A ECT mantém atualmente acordos de V ales Postais Internacionais com 51 
países, executando suas remessas (importação e exportação) em processo 
inteiramente manual que, além de anacrônico, implica prazos excessivamente 

L' elevados ·- ,e , sustos operacü:mais que invmbilizam economicamente tais 
operações. 

Visando encontrar saídas para essa situação crônica, a Gerência do Programa 
Banco Postal e o Departamento de Operações e Negócios Internacionais 
(DINOP) realizaram, em 2001, um estudo onde foram levantadas duas 
alternativas globais de transferência eletrônica de fundos envolvendo correios, 
que poderiam agilizar tais serviços, reduzir seus custos operacionais e 
reposicionar comercialmente a ECT no segmento: 

• o sistema EUROGIRO (consórcio de Administrações Postais), que permite 
as transferênCias eletrônicas entre correios e destes com bancos; e 

• o sistema IMO/IFS da União Postal Universal, que permite as transfer~ c 
exclusivamente entre correios. 

Fls: 
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1,1/ CORREIO( I Departamento de Operações e Negócios Internacionais - DINOP 

O sistema IMO/IFS da União Postal Universal ainda não está plenamente 
operacional. Ademais, seu foco inicial é a movimentação de fundos com países 
fora da Rede EUROGIRO, especialmente os Estados Unidos, que representa 
aproximadamente 45% do tráfego dos Vales Postais Internacionais na 
exportação e 5% na importação. 

O Sistema EUROGIRO, plenamente operacional, tem como foco a transferência 
eletrônica de fundos nas operações com países da Europa, Ásia e África, que 
respondem atualmente por 93% do tráfego de importação e 50% do tráfego de 
exportação. Além disso, este sistema permite operações de clearing 
internacional (acertos de contas) conjugado com a Postgirot (Banco Postal da 
Suécia). 

Em decorrência da adesão ao sistema EUROGIRO, as operações de Vales 
Postais Internacionais com os países da rede EUROGIRO sairiam da situação 
de déficit crônico para superavitária. Ademais, seria possível à ECT a 
modernização operacional do seu Vale Postal Internacional, ampliando a 
abrangência mundial do serviço. E, não menos importante, permitiria o 
desenvolvimento de ações comerciais para o incremento das vendas e a 
formatação de serviços correlatos, como é o caso do Reembolso Postal 
Internacional, muito esperado pelo segmento exportador. 

Dessa forma, o DINOP considera que a alternativa mais viável no momento é a 
adoção do sistema EUROGIRO, para a qual há necessidade de assinatura de 
contrato de adesão. 

2. PREÇO: 

O valor total estimado da contratação da EUROGIRO é de R$ 341.764,60. 

O contrato prevê pagamentos em até 30 (trinta) dias após apresentação das 
faturas. Considerando que o contrato seja assinado no mês de fevereiro/2002, os 
desembolsos deverão ocorrer de acordo com o seguinte cronograma: 

• R$ 34.500,00- fevereiro/2002 (assinatura do contrato); 
• R$ 42.550,00- maio/2002 (após a instalação do sistema); 
• R$ 4.411 ,91/mês - maio/2002 até abril/2007. 

Relatório/GAB/DINOP-0002/2002 
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3. PARECER LEGAL: 

A proposta de contrato de adesão com a EUROGIRO Network AIS foi 
submetida ao DEJUR para análise e emissão de parecer, tendo aquele 
Departamento se manifestado favoravelmente à contratação, por Inexigibilidade 
de Licitação, com base no art. 25, inciso I, da Lei 8.666/93. 

4. PARECER DO DINOP: 

Diante do acima exposto, o DINOP submete o assunto à apreciação de V.Sa., de 
modo que seja autorizada a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, da 
EUROGIRO Network AIS, no valor total estimado de R$ 341.764,60. 

5. COMPETÊNCIA: 

A competência para esta autorização é da DIOPE, conforme alíneas 'b' e 'c', 
item 4/5-1.2 do MANLIC. 

Bras~, 05 de fev eiro de 2002. 

\ 

FABIO PERONI 
Chefe/DINOP 

Autorizo, conforme proposto: 

---~-·-·--~,") 

- . 

CARLOS DE LIMA SENA 
Diretor de Operações 

CPMI ·CORREIOS 
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I ANEXO 07 DO RELATORIO/UIUt"'t:-UUq/"UUL 

UIITENTt I BLOQUEIO I CORREIO< DORCIOEORC 

~ r(~(~ti~IA 

1 
r .. ENôtHCU.&oiiClTA.Ifl'l 

~ 01 Admlnlstraçio Central • DIRAO 
l'ltOJfTQ'A TIVIOAOI! 

03.2.02 Atividade de Manutençio Operacional 1 de Transporte 

fc;;;,~02.09 .0000 SERVIÇOS GERAJS 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 341.764,61 
2002 02 RS 3-4.500,00 

2002 05 RS 4e.0<51 ,01 

2002 oe RS 4.411 ,Q1 

2002 07 RS 4.411,Q1 

2002 08 RS 4.411,01 

2002 00 RS 4.411 ,01 

2002 10 RS H11,Q1 

2002 1 1 R$4.411,01 

c 2002 12 RS 4.41-1 ,Q1 

2003 01 R$ H11 ,Q1 

""•' --4"-

2003 02 R$4.411 ,01 

2003 03 RS 4.411,Q1 

2003 04 R$4.411 .01 

2003 05 RS 4.411 ,01 

2003 oe R$4.411 ,Q1 

2003 07 R$4.411,Q1 

2003 08 RS 4.411 ,01 -

2003 00 RS 4.411,01 

2003 10 R$4.411 .01 

2003 1 1 R$4411 .01 

2003 12 RS 4.411 ,01 

2004 01 RS 4.411 .01 

2004 02 RS 4.411 .01 

2004 03 R$4 .41Ul1 

.2004 C4•L ;\~4. 41Hl1 

2004 05 RS 4.411 ,01 

2004 oe R$4411 .Q1 c 
2004 07 R$4411 .01 

2004 08 R$ 4.411 ,01 

2004 00 R$ 4.41Ul1 

2004 10 R$ 4.411,01 

2004 1 1 R$ 4.411 ,01 

2004 12 RS4411 ,Q1 

2005 01 R$ 4.411 ,Q1 

2005 02 R$4411Q1 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

F1NAI..IOAOE 
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2005 03 RS 4.411 .g1 

2005 Q.4 R$H11,g1 

2005 05 R$H11.Q1 

2005 oe R$4.411 .01 

2005 07 R$ 4.411 ,01 

2005 oe R$4411,01 

2005 OQ R$4.411,01 

2005 10 R$ 4.411 ,01 

2005 11 R$4.411,01 

2005 12 R$4.411 ,01 

200C! 01 R$4.411 .01 

200C! 02 RS 4.411 ,01 

200C! 03 RS H11,g1 

200C! Q.4 RS 4.411,01 

200C! 05 R$4.411,g1 

200C! oe RS 4.-411 ,01 

200C! 07 R$4.-411,01 

200C! 08 RS -4 .411,01 

200C! 00 RS 4.-411,01 . :000 10 RS -4.411,01 - - ...(•' -..e'.!\.; ., ... ;.. 

c· 200C! 11 RS 4.-411,01 

200C! 12 R$4.411 ,01 

2007 01 R$4.-411,01 

2007 02 R$-4.-411 ,01 

2007 03 RS -4.-411,01 

2007 04 RS -4.-411 ,01 

l""i · ' "' . • 

c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

FINALIDADE 

Contrat. Serv. de transferência internacional de fundos junto à EUROGIRO. ··----·- ---
y -- r- · 

' ~ VV• '-' 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/O IRAD-03 8/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Aditamento ao contrato no 10.685/2001 -Locação de notebooks, 
incluindo manutenção preventiva e corretiva. 

I. PROPOSTA 

Autorizar o aditamento ao contrato no 10.685/2001, celebrado com a empresa 
UNISYS DO "BRASIL LTbA., no vàfór· -de R$ 960.641,64 (novecentos e 
sessenta mil, seiscentos e quarenta e um reais e sessenta e quatro centavos), 
visando o aumento de locação de 124 notebooks, incluindo manutenção 
preventiva e corretiva, correspondente a um acréscimo de 24,91% do valor 
global inicial do contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

:Por meio 'd~ ... co~tfâto . n° ib-.685/0·r, .ori~I;(fõ. da ' cüncorrência 025!2ooo­
CEL/AC, homologada na 19a REDIR, de 09/05/2001, a ECT pactuou, em 
28/05/2001, junto à empresa Unisys do Brasil Ltda., a contratação de locação de 
384 notebooks, incluindo manutenção preventiva e corretiva, com valor unitário 
de R$ 286,93 e valor global de R$ 3.856.339,20. 

A vigência do referido contrato é de 36 meses, a partir de 28/05/2001, 
data de sua assinatura. 

Por meio da CI/DIAPR/DCAMP-031/2002, de 30/01/2002, o 
Departamento de Atendimento de Campo-DCAMP solicitou aditamento ao 

·"' ... .. - '\. ..... 

~... . -
'"""' "' V,JI ,IJV<; • \,;;TV 
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contrato em questão, tendo em vista necessidade corroboradas junto aos Órgãos 
da AC e Diretorias Regionais, conforme descrito na CI supracitada e seus 
anexos. 

O valor total atualizado com o aditamento em pauta ficará conforme 
definido no quadro abaixo: 

QTDE QTDE 
QTDE VALOR VALOR TOTAL VALOR DO VALOR TOTAL 

INICIAL DO MENSAL INICIALMENTE ADITAMENTO COMO 
ADITAM. 

ATUAL 
UNITARIO CONTRATADO (27MESES) ADITAMENTO 

DR'S I AC DR'S I AC DR'S I AC 
298 I 86 49 I 75 347 1 161 R$ 286,93 R$ 3.856.339,20 R$ 960.641,64 R$ 4.816.980,84 

384 124 508 

O aditamento em questão ·enc·ontra-se respaldado pelo Art. 65, § 1 o da 
Lei 8.666/93 e pelo item 3.2. do contrato em questão. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Com o aditamento de 24,91%, haverá um acréscimo do valor global 
inicial do contrato em questão no valor de R$ 960.641,64 (novecentos e 
sessenta mil, seiscentos e quarenta e um reais e sessenta e quatro centavos). 

O valor global inicial do contrato, que era de R$ 3.856.339,20, com o 
aditamento passará a ser de R$ 4.816.980,84. 

A partir da assinatura do Termo Aditivo. 

Considerando que o Termo Aditivo deverá ser assinado em 
fevereiro/2002, o desembolso financeiro ocorrerá mensalmente no valor de 
R$ 35.579,32, a partir de abriV2002 até junho/2004. 

~-""'-~•n "'"''~ -~-;::---·;:_:-
. ~ - ~ - -~ '-' . . 
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VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Após a licitação que culminou com o contrato 10685/01 , as DR e a AC 
geraram novas demandas desse tipo de equipamentos. Devido à limitação de 
aditamento de 124 notebooks, foi necessário selecionar algumas demandas 
prioritárias para serem atendidas de imediato, ficando as demais, para serem 
atendidas por meio de nova licitação: 

• Área Jurídica- 24 notebooks , devido à necessidade de deslocamento 
constante dos advogados para acompanhamento das causas 
trabalhistas e de interesse da Empresa, bem como à implantação do 
Projeto de Automação das Atividades da Área Jurídica, cujos 2 
primeiros módulos já ~stão disponíveis. 

• Área de Inspeção - 39 notebooks, devido à peculiaridade das 
atividades da inspetoria, exigindo deslocamentos dos seus inspetores. 
Esclarecemos que a quantidade fornecida completa a quantidade já 
distribuída anteriormente, proporcionando uma melhor relação 
inspetor/notebook. 

• Para os demais órgãos constantes da Pauta de Distribuição, foram 
priorizadas as demandas reportadas dos novos Projetos como 
Universidade Correios, Correio Híbrido e órgãos cujas atividades 
exigiam deslocamento fora da base de trabalho (num montante de 52 
equipamentos). 

• Foi deixada uma reserva técnica de 9 notebooks, para atendimentos 
futuros . 

· · · As despesas decorrentes do aditamento em questão correrão na mesma 
classificação orçamentária do processo original, a saber: 

ATIVIDADE: 05.2.02 e CONTA: 2.23 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

s Lei no 8.666/93 (Art. 65, Parágrafo Primeiro); 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3- 8.2.); 
• Contrato no 10.685/2001 (Item 3.2.). 

Dr'I C 10 f\ '> l"or-. r-. r ~ 
· ~vv v v 
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VIII. ANEXOS 

1. CI/DIAPR/DCAMP-031/2002, de 30/01/01 
2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0184/2002 

-- ---
Claudio Melo Colaço 

Djretor de Administração 

------ ----Dnr- •• ,,.,,,.., •<>r ,.., --
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ANEXO 1. RELA TÓRIO/DIRAD-038/2002 

Q!CORREKXI EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEL~GRAFOS 

De: DCAMP 

Ao: DECAM 

CVOIAPRIDCAMP- 031/2002 

Ref.: 

Assunto: Aditivo Contrato 10685/2001 

Brasília, 

J..i1LA llE.!EJtV ADA AD Pll010C0LO 

de janeiro de 2002 

Tendo em vista as· necessidades apontadas pelos órgãos da AC e Diretorias 
Regionais, conforme pautas em anexo, solicitamos que esse Departamento dê início ao 
processo de aditivo ao contrato 10685/2001, visando maior rapidez no atendimento e ainda 
a manutenção dos preços pactuados. 

Na oportunidade, informamos que foi providenciado bloqueio orçamentário no valor de 
R$ 960.641 ,64; dividido por um período de 27 meses, com previsão de desembolso a partir 
do mês de abril. 

Atenciosamente, 

( DeAco7o, / 

f ~,~ -
Paulo Roberto Menicu~ Ut 

DITE C 

C/ Anexos: Anc:xn I -Pauta de distribuiçio de NOTEBOOKS IWl Diretorias Regiooais 
Anexo U- Pauta de distribuição de NOTEBOOKS na AC 

luc0144\ac'DITECJX:AMJ"'DIAPR'Cl E."\J'EDIDAS'.O DIAPR OCAMP 031 2002 Tcnno .ditivo alldratol0685.doc 
Te!: r61\ 426-2293 - - - - - -

~<"' ~n .~-----;:_-;.,-
~ V v•~· 'V '-.FT 
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ANEXO 1. RELATORIO/DIRAU-UJH/lUU~ 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ANEXO I 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO DE NOTEBOOKS NAS DIRETORIAS REGIONAIS 

Diretorias Regionais 
DR QUANTIDADE 

- INSPETORIA JURIDICA GERAO GABINETE 

AL 1 1 1 
AM 1 
BA 2 1 
BSB 1 2 
CE 2 1 
ES 1 
GT 1 
MA 1 1 1 

c 
MG . - - 1 --
MT 1 
MS 2 
NO 1 
PA 1 
PB 2 
PE 1 
Pl 1 1 
RJ 2 5 
RS 1 1 
se 1 1 
SE 2 1 
SPI 1 
SPM 3 1 1 

rotal I 
Total Geral 

6 

c 

Fls: -----
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. ANEXO I. RELA TORIO/DIRAD-038/2002 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ANEXO 11 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO DE NOTEBOOKS NA AC · 

ÓRGÃO QUANTIDADE 
-

APLAN 1 
ASQUA 1 
CIPRO 1 
CORREIO HIBRIDO 3 
DAUDI 6 
DEBAN 2 
DECAR 2 
DECON 1 
DEINF 1 
DEJUR 10 
DENCO 2 

c DERCO -1 
DEPRO 2 
DERET 2 
DEREV 1 
DINOP 2 
DINSP 11 
DIRAD 3 
DI REC 1 
GPGEM 2 
PRESIDENCIA 4 
UNI CO 3 
E-POST 3 
SARA 1 
RESERVA TECNICA DCAMP 9 

lTOTAL 

----~------

CPMI- CORREIOS 
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. ·ANEXO 2. RELA TORIO/DIR.\D-038/2002 

I I 
'

EMITENTE IIMJWERO I DATA 
BLOQUEIODORCIDEORC 0184 29/01/02 

Administraçio Central • DITEC 

05.2.02 Atividade de Manutençlo Tecnológica 

820.02.23.0000 ALUGUEIS DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 960.641,65 
2002 04 R$ 35570.32 

2002 05 RS 35.570,32 

2002 oe R$ 35.570.32 

2002 07 RS 35.570,32 

2002 08 R$ 35 570 32 

2002 00 R$ 35.570.32 

2002 10 R$ 35 570.32 

2002 11 R$ 35.570,32 

2002 12 R$ 35.570.32 

c 2003 01 R$ 35.570.32 

2003 02 R$ 35.570.32 

2003 03 R$ 35.570.32 

2003 04 R$ 35.570.32 

2003 05 R$ 35.570.32 

2003 00 R$ 35.579.32 

2003 07 R$ 35.570.32 

2003 08 R$ 35 57932 

2003 00 R$ 35.579.32 

2003 10 R$ 35.570.32 

2003 11 R$ 35.570.32 

2003 12 R$ 35.570.32 

2004 01 R$ 35.570,32 

2004 02 R$ 35.579.32 

2004 03 R$ 35.570.32 

2004 04 R$ 35.570.32 

.2004 05 R$ 35.570.32 
" . . \,. .. ' . )_\ ~ ,_, 

2004 oe R$ 35 579,32 

FINALIDADE 

Locaçio de 25% do Contrato de notebooks- 124 notebooks- PARCELA "B" -
:.c.nc- f'\ r, 

-- - --·--
· ~v VTV' 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-040/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Aditamento ao Contrato no 10.686/2001 - Locação de estações 
de trabalho, incluindo manutenção preventiva e corretiva. 

I. PROPOSTA 

Autorizar o aditamento ao contrato no 10.686/2001, celebrado com a empresa 
ITAÜTEC INFORMÁTICA S.A., no valor de R$ 388.920,42 (trezentos e 
oitenta e oito mil, novecentos e vinte reais e quarenta e dois centavos), visando 
o aumento de locação de 108 estações de trabalho, incluindo manutenção 
preventiva e corretiva, correspondente a um acréscimo de 24,87% sobre o valor 
global inicial do Contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

... .... ~. • • • • • • ~ i • \ "'" t , , 't (., . 

Por meio do contrato no 10.686/01, oriundo da ConcorrênCia 026/2000-
CEL/AC, homologada na 19a REDIR, de 09/05/2001, a ECT pactuou, em 
30/05/2001 , junto à empresa Itautec Informática S.A., a contratação de locação 
de 337 estações de trabalho, incluindo manutenção preventiva e corretiva, no 
valor global de R$ 1.563.861 ,95, conforme abaixo: 

EQUIPAMENTO QUANT. VALOR MENSAL VALOR MENSAL VALOR TOTAL 
UNITARIO TOTAL 

Estação Multimídia 83 R$ 99,71 . , . R$ 8.275,93 R$ 289.657,55 
Estação Gráfica 46 R$246,20 R$ 11.325,20 R$ 396.382,00 

Estação de Desen vol vimen to 208 R$ 120,58 R$ 25.080,64 R$ 877.822,40 
TOTAL 337 R$ 1.563.861 95 

····- ---· "" . ;.,-
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A vigência do referido contrato é de 36 meses a partir de 30/05/2001, 
data de sua assinatura. 

Por mew da CI/DIAPR/DCAMP-017 /2002, de 30/01/2002, o 
Departamento de Atendimento de Campo-DCAMP solicitou o aditamento ao 
contrato em questão, tendo em vista necessidades corroboradas junto aos 
Órgãos da AC e Diretorias Regionais, conforme abaixo: 

EQUIPAMENTO QUANTIDADE DESTINO 

Estação Gráfica 
5 DEINF/AC 
6 DRISPM 

Estação Desenvolvimento 
47 GPGEM/AC 
50 DESIS/AC 

' TOTAL 108 

O novo quantitativo de equipamentos passará a ser conforme abaixo: 

VALOR TOTAL VALOR DO VALOR TOTAL 
VALOR MENSAL 

EQUIPAMENTO QUANT. 
UNITARIO 

INICIALMENTE ADITAMENTO COMO 
CONTRATADO (27MESES) ADITAMENTO 

Estação 
83 R$ 99,71 R$ 289.657,55 R$ 289.657,55 

Multimídia 
-

Estação Gráfica 57 R$246,20 R$ 396.382,00 R$ 73.121,40 R$ 469.503,40 
Estação de 

Desenvolvimento 
305 R$ 120,58 R$ 877.822,40 R$ 315.799,02 R$ 1.193.621,42 

c 

TOTAL 445 R$ 1.563.861,95 R$ 388.920,42 R$ 1.952. 782,37 

O aditamento em questão encontra-se respaldado pelo Art. 65, § 1 o da 
Lei 8.666/93 e pelo item 3.2. do contrato em questão. 

~".t.,. • • ' ' - ' \ t • I I li J~ i''l.<.l.~ I ... , ~ I ( lt 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Com o aditamento de 24,87%, haverá um acréscimo do valor global 
inicial do contrato em questão no valor de R$ 388.920,42 (trezentos e oitenta e 
oito mil, novecentos e vinte reais e quarenta e dois centavos). 

O valor global inicial do contrato, que era de R$ 1.563.861 ,95, com o 
aditamento passará a ser de R$ 1.952.782,37. 

r------- -~ 
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V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da assinatura do Termo Aditivo. 

Considerando que o Termo Aditivo deverá ser assinado em 
fevereiro/2002, o desembolso ocorrerá mensalmente no valor de R$ 14.404,46, 
a partir de abril/2002 até junho/2004. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Após a licitação que gerou o contrato 10686/01 , no transcorrer do ano de 
2001, surgiram novas demandas prioritárias, que podem ser atendidas por meio 
desse Termo Aditivo: 

• Projeto ERP - necessidade urgente de 4 7 estações de trabalho de 
desenvolvimento devido à chegada de novos consultores, para a 
elaboração dos projetos das áreas comercial e operacional (módulos 
recentemente contratados); 

• Área de Desenvolvimento - necessidade de substituição de estações 
de trabalho de desenvolvimento no DESIS, com clock inferior a 
150MHz, que já não estão mais adequados à suas atividades (num 
montante de 50 estações); 

• Área de Engenharia- necessidade de 11 estações de trabalho gráficas, 
no DEINF e na GEREN/SPM, por estarem atendendo os vários 
projetos que envolvem plantas e layout de agências. 

· Lw · - .. . . i\s despesas decorrentes do aditamento em questão correrão na mesma 
( classificação orçamentária do processo original, a saber: 

ATIVIDADE: 05.2.02 e CONTA: 2.23 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.666/93 (Art. 65, Parágrafo Primeiro); 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3- 8.2.); 
• Contrato no 10.686/2001 (Item 3.2.). 

Relatório/DIRAD-040/2002 
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VIII. ANEXOS 

1. CI/DIAPR/DCAMP-017 /2002, de 30/01/01 
2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0185/2002 

Relatório/O IRAD-040/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

CPMf-CORREIOS 
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ANEXO 1. DO RELATÓRIO/DIRAD-040/2002 

EIJcoRREIO<j EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

.-\REA RESERW1DA AO PROTOCOlO 

De: DCAMP 

Ao: DECAM 

CI/DIAPRJDCAMP- 017/2002 

-

Ref.: 

Assunto: Aditivo Contrato 10686/2001 

Brasília, :=::C de janeiro de 2002 

Tendo em vista as necessidades apontadas pelos Órgãos da AC · e Diretorias 
Regionais, conforme tabela abaixo, solicitamos que esse Departamento dê início ao 
processo de aditivo ao contrato 10686/2001 , visando maior rapidez no atendimento e ainda 
a manutenção dos preços pactuados. 

Equipamento 
' 

Quantidade Destino 
Estação Gráfica I 5 DEINF 

; 6 SPM i 

Estação Desenvolvimento ; 47 I GPGEM 
r 50 j DESIS 

Na oportunidade, informamos que foi providenciado bloqueio orçamentário de 
R$ 388.956,42; dividido por um período de 27 meses, com previsão de desembolso a partir 
do mês de abril. 

Atenciosamente, 

DeAoo1t!· I Lrc .· 
~ Cv<.CVf 

Paulo Roberto Menicucci 
DITE C 

CPMI- CORREIOS 

ISac01 44.ac DITECOCAMPDIAPRCI EXPEDIDASCI DIAPR DCA.MP 0 17 .:?002 Termo aditivo contr.uo 10686.doc Fls: 
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ANEXO 2. RELA TÓRIO/DIR.\D-040/2002 

mil CORREIO( I I BLOQUEIO I j;;;;;;"'C/DEORC I DATA 

29/01/02 

~ IReFEíitNCIA I Administraçio Central • DITEC 

PROJETOIATIVIDAOE 

05.2.02 Atividade de Manutençlo Tecnológica 

820.02.23.0000 ALUGUEIS DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 388.956,42 
2002 04 RS 14.<404,4e 

2002 05 RS 14 <404.4e 

2002 00 RS 14 <404.4e 

2002 07 R$ 14 404,40 

2002 08 R$ 14.404.40 

2002 og R$ 14.404.40 

2002 10 R$ 14.404,4e 

2002 11 R$ 14.404.4e 

2002· - ' 12 - '"\$ 14 .404.~ 

( 2003 01 R$ 14.400,40 

2003 02 R$ 14.400,40 

2003 03 R$ 14.400,40 

2003 04 R$ 14.400,40 

2003 05 R$ 14.400,40 

2003 06 R$ 14.400,40 

2003 07 R$ 14.400,40 

2003 08 R$ 14.400.40 

2003 og R$ 14.400.40 

2003 10 R$ 14.400,40 

2003 11 R$ 14.400,40 

2003 12 R$ 14.400,4e 

2004 01 R$ 14.400,40 

2004 02 R$ 14.400.40 

2004 03 R$ 14.400.40 

2004 04 R$ 14.400,40 
/ ...... .l.. 

2004 R$ 14.400.40 
'\ t • ~ • • • •n r.c.l l ,1..• t- l . 

05 

2004 06 R$ 14.400.40 

FINALIDADE 

Tenno aditivo 25•/o contrato micros da ITAUTEC· 11 graficas e 97 PARCELA "8" 

m ' ~ 
RESP. fiLA EMISSÃO 

iJistene Yaz de Jesus Es!em 
.\ •J .l . ·" dm r ::, ·. ~· vO 

' -'~ ::J ' ... ~· , r~ , :)CO 

/ 

'I 
I! 

CHEF~C CHEFEJDEORC 

Rogér1c Vi anna M. aos Santos 
~at B 011 5~6 -7 
', ~ :;{~ ef!' I{)E I]PC I Doe: 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

ID ENTI FICA ÇÃ O: Relatório/D IRAD-041 /2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Aditamento ao Contrato no 10.684/2001 - Locação de estações 
de trabalho convencional, incluindo manutenção preventiva e 
conetiva. 

I. PROPOSTA 

Autorizar o aditamentoào contó1to no -10.684/2001, celebrado com a empresa 
PROCOMP INDÚSTRIA E ELETRÔNICA LTDA., no valor de 
R$ 5.149.754,82 (cinco milhões, cento e quarenta e nove mil, setecentos e 
cinqüenta e quatro reais e oitenta e dois centavos), visando o aumento de 
locação de 2.506 estações de trabalho, incluindo manutenção preventiva e 
conetiva, correspondente a um acréscimo de 24,93%, sobre o valor global 
inicial do contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT . 

111. DESCRIÇÃO RES"iJMIDA. D({CONTEúD'6~~~ -
· - - ~ ... , ~n Jt • ., a .. 

Por meio do contrato no 10.684/01, oriundo da Concorrência 026/2000-
CEL/AC, homologada na 19a REDIR, de 09/05/2001, a ECT pactuou, em 
28/05/2001 , junto à empresa Procomp Indústria e Eletrônica Ltda., a contratação 
de locação de 7.963 estações de trabalho convencional, incluindo manutenção 
preventiva e corretiva, com valor unitário de R$ 76,11 e valor global de 
R$ 20.658.917,85 . 

A vigência do referido contrato é de 36 meses, a partir de 28/05/2001, 
data de sua assinatura. 

Relatório/DI RA D-041 /2002 1 ! 2 o 
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Por meio da CI/DIAPR/DCAMP-037 /2002, de 30/01/2002, o 
Departamento de Atendimento de Campo-DCAMP solicitou aditamento ao 
contrato em questão, tendo em vista necessidade corroboradas junto aos Órgãos 
da AC e Diretorias Regionais, conforme descrito na CI supracitada e seus 
anexos . 

O valor total atualizado com o aditamento em pauta ficará conforme 
definido no quadro abaixo: 

QTDE QTDE 
QTDE 

VALOR VALOR TOTAL VALOR DO VALOR TOTAL 
INICIAL DO MENSAL INICIALMENTE ADITAMENTO COMO 

ADITAM. 
ATUAL 

UNITARIO CONTRATADO (27MESES) ADITAMENTO 
DR'S I AC DR'S I AÇ .RR'S . .J AC . ~ -· ... -... ... -

7.569 I 394 2372 I 134 9.941 I szs R$ 76,11 R$ 20.658.917,85 R$ 5.149.754,82 R$ 25.808.672,67 
7.963 2506 10.469 

O aditamento em questão encontra-se respaldado pelo Art. 65, § 1 o da 
Lei 8.666/93 e pelo item 3.2. do contrato em questão. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Com o aditamento de 24,93%, haverá um acréscimo do valor global 
inicial do contrato em questão no valor de R$ 5.149.754,82 (cinco milhões, 
cento e quarenta e nove mil, setecentos e cinqüenta e quatro reais e oitenta e 
dois centavos). 

O valor gWbàl" inidal 'tlb 0otitiato, qué' ~rà de R$' 20.658.~17,85, com o 
( aditamento passará a ser de R$ 25.808.672,67. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da assinatura do Termo Aditivo. 

-
CPMI- CORREIOS 
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Considerando que o Termo Aditivo deverá ser assinado em 
fevereiro/2002, o desembolso financeiro ocorrerá mensalmente no valor de 
R$ 190.731 ,66, a partir de abril/2002 até junho/2004. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Após a licitação que gerou o contrato 1 0684/01, ocorreram expansões 
em projetos corporativos da ECT, destacando-se o Banco Postal. Tais eventos 
geraram junto às DR e à AC, novas demandas desse tipo de equipamento. 
Devido à limitação de aditamento de 2506 estações de trabalho convencionais, 
foi necessário selecionar algumas demandas prioritárias para serem atendidas de 
imediato: 

• Originalmente estavam previstas 1000 agências para serem atendidas 
pelo projeto Banco Postal. Atualmente como é objetivo o atendimento 
a toda Rede de Agências, serão necessárias prioritariamente 1200 
estações de trabalho adicionais. 

• Pretende-se substituir os 1153 micros considerando-se todos os 
Pentium 100, Pentium 120 e parte dos Pentium 133 existentes nas DR 
e os micros abaixo de Pentium 166 (exclusive), na AC, visto que a 
manutenção desses equipamentos não está mais compensando para a 
ECT, devido à escassez de peças para substituição e a manutenção 
cara (R$ 30,00/mês por equipamento). Adicionalmente, deve-se 
informar que esses equipamentos possuem sistema operacional 
Windows 95 que, a partir de final de 2001 não. . ..eontam mais com 
suporte técnico da Microsoft. Esses recursos não suportam, dentro de 
ditames aceitáveis de desempenho, os sistemas operacionais Windows 
NT e Windows 2000. 

• 78 micros para atendimento ao projeto ERP, módulo administrativo, 
que entrará em produção imediatamente nas Diretorias Regionais. 

• 30 micros para atendimento ao projeto FAC nas Diretorias Regionais . 
• Foi deixada uma reserva técnica, de 45 micros , para atendimentos 

futuros , a projetos/demandas emergenciais e aos órgãos que, apesar 
das diversas reiterações, não informaram suas demandas em produtos 
de informática para 2002. 

Relatório/DIRAD-041 /2002 
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As despesas decorrentes do aditamento em questão correrão na mesma 
classificação orçamentária do processo original, a saber: 

ATIVIDADE: 05.2.02 e CONTA: 2.23 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.666/93 (Art. 65, Parágrafo Primeiro); 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3- 8.2.); 
• Contrato no 10.684/2001(Item 3.2.). 

VIII. ANEXOS 

1. CI/DIAPR/DCAMP-037 /2002, de 30/01/01 
2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio/DORC/DEORC-0183/2002 

Relatório/DIRAD-041/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

. . ..\-- • ..J.... • • __) 

-----·~v ·;r.~ l 
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·ANEXO 1. RELATÓRIO/DIR.\.D-041/2002 

Ell CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ÁllEA RESERVADA AO PROTOCOLO 

De: DCAMP 

Ao: DECAM 

CI/DIAPRIDCAMP- 03712002 

Ref. : 

Assunto: Aditivo Contrato 10684/2001 

Brasília, -:: de janeiro de 2002 

c Tendo em vista as necessidades apontadas pelos Órgãos da AC e Diretorias 
Regionais, conforme pautas em anexo, solicitamos que esse Departamento dê início ao 
processo de aditivo ao contrato 10684/2001, visando maior rapidez no atendimento e ainda 
a manutenção dos preços pactuados. 

c 

Na oportunidade, informamos que foi providenciado bloqueio orçamentário de R$ 
5.149. 755,90; dividido por um período de 27 meses, com desembolso previsto a partir de 
abril. 

Informamos ainda que, visando adequar os equipamentos aos novos projetos 
corporativos da Empresa, serão substituídas as estações convencionais do tipo 
Pentium 100, Pentium 120, Pentium 133 e Pentium 150 e ainda serão atendidos os projetos 
ERP emergenciais em andamento. 

' ' ...)..... I ...,l_ • 1 ___) 

Atenciosamente, 

/) 

De Acor I f . .[e,u (L(U, 
Paulo Roberto Menicucci 

DITE C 

C/ Anexos: Anexo I · Pauta de distribuição de ESTAÇÕES CO~VE,CIONAIS nas DIRETORJAS REGIO~AIS 
Anexo 11 · Pauta de distribuição de ESTAÇÕES CO":E~CIONAIS na AC 

_Of'IC'_AlO_tV>·;-;;;:;;-- -
'-"'-' v~• ~VVv vTT 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégraf os 
Pauta de Distribuição de Micros nas DRs - AíDITIVO PROCOMP 

Anexo I 

I ERP 
DESTINO (Substituição} (módulo 

Administrativo) 
AL 13 
AM 60 
BA 43 6 
BSB 74 
CE 25 4 
ES 33 3 
GT 2 1 
MA 3 2 
MG 119 20 
MS 48 
MT 19 
NO 13 
PA 7 2 
PB 46 
PE 11 
Pl 19 5 
PR 76 12 
RJ 115 13 
RN 2 3 
RS 91 3 
se 50 3 
SE 27 
SPI 24 1 

o~ 
~ftl 144 

"T1 

1m o r;; i\IS 1064 78 
~ """'J 
v.. ~ l 

' -
1-

' ~ 82 .. ~ I ;o 
I ~ ;o 

I'.) I m < I 

~~~ ~ õ I 
~ - (/) ~ li 

~ I 

FAC 

1 
1 
2 
2 

1 

o 
3 
1 

2 

4 

3 
4 

2 

4 

30 

., 
' 

BANCO POSTAL 

50 

133 
95 
36 
5 

12 

127 
1 

65 
278 

18 

105 

9 

126 
140 
1200 

., 
' 
c 

~ 

TOTAL 

14 
61 

184 
76 
29 
42 

3 
5 

142 
49 
19 
15 

9 
46 
15 
24 
91 

237 
5 

94 
55 
27 

155 
144 

2372 



ANEXO 1. RELA TÓRIO/DIRAD-041/2002 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Pauta de Distribuição de Micros na AC- Aditivo PROCOMP 

Anexo 11 

DESTINO 
lcsubstituição) 

AC/APLAN 2 
AC/ASCOM 5 

AC/CIPRO 7 
AC/CPL 5 
AC/DAREC 14 
AC/DCAMP 1 
AC/DEBAN 1 
AC/DEFIL 7 
AC/DENCO 2 
AC/DENOP 2 
AC!DEPA5 ... -- 8 

(_ AC/DEREV 3 
AC/DESAU 10 
AC/DETED 1 
AC/DINSP 5 
AC/DIREC 3 
AC/DITEC 2 
AC/DPROD 10 
AC/UNICO 1 
AC/RESERVA TECNICA DCAMP 45 
TOTAL 134 

c 

CPMI- CORREIOS 
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ANEXO 2. RELA TÓRIO/DIR.\D-041/2002 

I BLOQUEIO I j~;DEORC I DATA 

29/01/02 

Administraçio Central • DITEC 

05.2.02 Atividade de Manutençio Tecnológica 

820.02.23.0000 ALUGUEIS DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 5.149.755,98 
2002 04 R$ 1g().731,70 

2002 05 R$ 1g().731.70 

2002 ao R$1g().731,70 

2002 07 R$1g() 731,70 

2002 08 R$1g().731.70 

2002 00 R$100.731,70 

2002 10 R$1g() .731.70 

2002 11 R$100 731,70 

. 4002 12 R$100.731.70 _!..\ ... -•"1.-

2003 01 R$1g() 731,70 

2003 02 R$ 1g().731,70 c 
2003 03 R$100.731,70 

2003 04 R$ 100 731.70 

2003 05 R$ 100.731,70 

2003 00 R$100.731.70 

2003 07 R$ 1g().731 ,70 

2003 08 R$1g().731,70 

2003 00 R$1g().731,70 

2003 10 R$100.731,70 

2003 11 R$ 100.731 ,70 

2003 12 R$100.731,70 

2004 01 R$100.731,70 

2004 02 R$100.731,70 

2004 03 R$ 1110.731,70 

2004 04 R$ 100.731 .70 
-

2004 05 ~$ 100.731,70 

c 2004 oe R$100.731,70 

FINALIDADE 

25% do Contrato de micros Procomp· 2506 micros convencionais PARCELA "B" 

RESP . PI!LA EMISSÃO 
Oislene Yaz de Jesus Esteve: 

I 

CHEF~ORC 
./ 

CHEFEJDEORC -
8oger1o V1an~a V. dos Sanlo~ 

Mar ? ~ ~ · 5~5 - ~ 

5L ~' .... ': ~ ~ ·:'P C 

~------·--

ROS Nº 03/2005 · <Jf\ 
CPM I ·CORREIOS 

Fls : ------
3 7 3 1-4r 2 

Doe: --------,-
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111 CORREIO< I ANEXO VI 

O Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-042/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-067/2001 - DR/SPM - Fornecimento 
de suprimento de informática (cartuchos e disquetes). 

I. PROPOSTA 

" _ .. ..... ( - Homologar o Pregaô -· 067/2001 - DR/SPM, no valor global âe 1.<$7 

54'3.705,00 
(quinhentos e quarenta e três mil, setecentos e cinco reais), com adjudicação às 
empresas INTERPAC COMERCIAL LTDA., para os itens 02 (1.200 cartuchos 
de tinta colorida), 03 (1.500 unidades de cartucho de fita entintada) e 07 (4.200 
unidades de cartuchos de fita entintada), no valor de R$ 124.305,00; CÉSAR 
REIS OFFICE PRODUCTS LTDA., para os itens 04 (1.200 unidades de 
cartucho de fita entintadas em nylon), 05 (4.200 unidades de cartucho de fita 
entintadas em nylon, na cor preta) e 06 (60 unidades de cartucho de fita 
entintada, para impressora laser 4517), no valor de R$ 55.440,00; GOLDEN 
DISTRIBUIDORA LTDA. , para o item 01 (4.800 cartuchos de tinta preta), no 
valor de R$ 263 .520,00 e AMC INFORMÁTICA LTDA., para o item 08 
(18 .000 caixas de disquetes), no valor de R$ 100.440,00. 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da DR/SPM. 
I l \ "l't, 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM (SDPR/SUPRIIGERAD/DR/SPM, 
através das RM 's no 170,171,173,177,178,181,183 e 205/2001). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

• Interpac Comercial Ltda.; 
• César Reis Office Products Ltda.; 
• Golden Distribuidora Ltda.; 
• AMC Informática Ltda. 

~--::~~ ~~ ;~-;. ·· ·,....-- · 
·~ ""' ..... 

PMI - CORREIOS 
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OBJETO: Fornecimento de suprimento de informática, sendo 4800 cartuchos 
de tinta, para impressora da marca Canon, ref. BC-02, cor preta; 1200 cartuchos 
de tinta, para impressora da marca Lexmark 5000, ref. 12A1980, colorida; 1500 
unidades de cartucho de fita entintada, para impressora autenticadora PR 45 
SFP/Olivetti, ref. 9007 ou similar; 1200 unidades de cartucho de fita entintada 
em nylon, na cor preta, para impressora Rima, Elebra e Mônica; 4200 unidades 
de cartucho de fita entintada em nylon, na cor preta, para impressora SRO, ref. 
Comercial Lexmark 1040930 ou similar, na cor preta; 60 unidades de cartucho 
de toner, para impressora Laser 4517, ref. 113R95/Xerox; 4200 unidades de 
cartucho de fita entintada, para impressora autenticadora Modelo PR-4/0livetti 
e 18000 caixas de disquetes 3.1/2 1,44 MB, Alta Densidade/Face Dupla. 

~ - VALOR CONTRATUAL: R$ 543.705,00 (quinhentos e quarenta e três mil, 
setecentos e cinco reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 06 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados 30 (trinta) dias 
da data da apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. Partindo-se do princípio 
de que o contrato seja assinado em fevereiro/2002, estima-se que os 
desembolsos ocorram no período de março/2002 a agosto/2002, no valor mensal 
estimado de R$ 90.617,50 (noventa mil, seiscentos e dezessete reais e cinqüenta 
centavos). 

. . \ 

CONTA/ATIVIDADE: 2.02/01.2.02 =R$ 380.593,50 
2.02/03.2.02 = R$ 163.111,50 

. _,; . ·--- ~ -~· .... . ~ ::: 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorizações Bloqueios-DORC/DEORC-
5074 e 5075/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 41 a Redir de 2000. 

~ on n-. --~ -- ;..- - . 
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111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão. 

Empresas: 

-retiraram o edital: ...... .... .......... .. .... ... l4 
- participaram da licitação: .. ........... ... . 08 
- classificadas a dar lance: ...... .... .. ...... 08 
-desclassificadas a dar lance: ..... .... ... 01 (item 01) 

Propostas: 

Item 01 - 4 800 Cartuchos de tinta preta, modelo BC-02, Impressora Canon 
Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total 

(R$) (R$) 

Golden 54,90 43.920,00 263.520,00 
César Reis 58,90 47.120,00 282.720,00 

CIL 62,48 49.984,00 299.904,00 
Interpac 66,00 52.800,00 316.800,00 
Gimba 66,15 52.920,00 317.520,00 

Estimativa/ECT 64,00 51.200,00 307.200,00 

Posição 
(%) 

100,00 
107,28 
113,80 
120,21 
120,49 
116,57 

It 02 1 200 c t h d ti t I 'd f 12A1980 I L k 5000 em - . ar uc os e n a co on a, re . 
' 

mpressora ex mar 
Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 

(R$) (R$) (%) 

Interpac 85,50 17.100,00 102.600,00 100,00 
BKS 85,90 17.180,00 103.080,00 100,46 

Golden 87,10 17.420,00 104.520,00 101,87 
Gn.t,. . ' ' ' i 99,36 19.872,00 }.19.232,00 .. ...... 1,16,21 

AMC 99,98 19.996,00 119.976,00 116,93 
César Reis 100,00 20.000,00 120.000,00 116,95 

Gimba 115,50 23 .100,00 138.600,00 135,08 
Estimativa/ECT 113,00 22.600,00 135.600,00 132,16 

Item 03 - 1500 unidades de cartucho de fita entintada, ref. 9007, Impressora PR 45 
SFP/Oiivetti 

Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 
(R$) (R$) (%) 

Interpac 3,55 887,50 5.325,00 100,00 
César Reis 3,60 900,00 5.400,00 101,40 

Estimativa/ECT 16,50 4.125,00 24.750,00 464,78 

Relatório/D IRAD-042/2002 
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Item 04 - 1.200 unidades de cartucho de fita entintadas em nylon, para impressora 
Rima, Elebra e Mônica. 

Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 
(R$) (R$) (%) 

César Reis 1,40 280,00 1.680,00 100,00 
Interpac 1,45 290,00 1.740,00 103,57 

Estimativa/ECT 3,00 600,00 3.600,00 214,28 

Item 05 - 4.200 unidades de cartucho de fita entintadas em nylon, na cor preta, para 
. SRO f C . I L k 1040930 Impressora , re. omerc1a exmar 

Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 
(R$) (R$) (%) 

César Reis 5,80 4.060,00 24.360,00 100,00 
BKS 27,68 19.376,00 116.256,00 477,24 

Gimba 32,89 23 .023,00 138.138,00 567,06 
Estimativa/ECT 34,00 23.800,00 142.800,0íf 586,20 

Item 06- 60 unidades de cartucho de fita entintada, para impressora Laser 4517, ref. 
113R95/Xerox. 

Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 
(R$) (R$) (%) 

César Reis 490,00 4.900,00 29.400,00 100,00 
Interpac 530,00 5.300,00 31.800,00 108,16 

Estimativa!ECT 620,00 6.200,00 37.200,00 126,53 

Item 07- 4.200 unidades de cartucho de fita entintada, para impressora autenticadora 
Modelo PR-4/0iivetti. 

Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 
(R$) (R$) (%) 

Interpac 3,90 2.730,00 16.380,00 100,00 
César Reis 4,00 2.800,00 16.800,00 102,56 

EBHmativaJECT 9,00 6.300,00 . 37.800,00 230,76 

It 08 18 000 d d" t 3 1/2 1 44 MB lt d . d d /f d em - . cmxas e 1s_que es - ' , a a ens1 a e ace upla. 
Empresas Valor Unitário (R$) Valor Mensal Valor Total Posição 

(R$) (R$) (%) 

AMC 5,58 16.740,00 100.440,00 100,00 
BKS 5,60 16.800,00 100.800,00 100,35 

César Reis 6,20 18.600,00 111.600,00 111,11 
Golden 6,50 19.500,00 117.000,00 116,48 
Gimba 6,73 20.190,00 121.140,00 120,60 

Interpac 7,00 21.000,00 126.000,00 125,44 
lnforshop 7,86 23 .580,00 141.480,00 140,86 

Estimativa!ECT 6,60 19.800,00 118.800,00 118,27 

---- ·--

. ~ ' 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

ITENS N" LICITAÇAO LICITANTE PJ3EÇO 
VENCEDOR UNITARIO (R$) 

01 - Cartucho de tinta- Cânon BC-02 - cor PG- 13/2001 Golden 
preta de abril/OI Distribuidora Ltda 43,IO 
02- Cartucho de tinta, colorida p/ impressora PG- 54/2001 
Lexmark 5000 De dezembro/OI BKS 87,50 
03 - Cartucho, cor preta p/ impressora Não houve 
autenticadora- PR 45 SFP/Olivetti aquisição na - 5,26 * 

DR/SPM 
04 - Fita entintada p/ impressora Rima, Elebra Não houve 
e Mônica aquisição na - -

DR/SPM 
05 - Fita entintada p/ impressora SRO Não houve - -
Lexmark I040930 aquisição na 

DR/SPM -
06 - Cartucho de toner p/ impressora Laser Não houve - -

45I7 aquisição na 
DR/SPM 

07- Fita entintada p/ impressora autenticadora Não houve - -
PR-4/0livetti aquisição na 

DR/SPM 
08- Caixa de disquete 3.1/2 - I,44 MB- alta PG- 54/0I 
densidade- c/ IO unidades. De dezembro/OI GTC By Jet 5,64 

. . 
*Preço médio obtido no Banco Nacional de Preços (aqmsição nas DRs MS, PI, RS eSC) . 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPM realizou em 04/01/02 o Pregão 067/2001 , objetivando o 
fornecimento de suprimento de informática (cartuchos e disquetes), em entregas 
parciais e mensais (6 meses). 

,\ 4 .,~tl I 1 

Das oito empresas participantes da licitação, apenas a empresa Inforshop 
foi desclassificada para dar lance para o item 01, por não atender ao subi tem 
4.3.2.3 do Edital - "Apresentar, juntamente com a proposta, para os itens 01 e 
07 do Anexo I do Edital, o documento original ou cópia autenticada, expedida 
por distribuidor autorizado ou pelo fabricante, garantindo a procedência dos 
produtos ofertados .. . " 

,, ' "";..u '' 
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Ao analisar os preços, o Pregoeiro, cumprindo o determinado no edital, 
solicitou aos licitantes apresentação de lances, obtendo o resultado demonstrado 
no quadro a seguir: 

I tem 01 4 800 c - h d artuc os dI BC 02 I e tmta preta, mo e o - ' 
mpressora anon. 

Empresas Propostas Escritas (R$) r Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) 

Golden 54,90 54,90 
César Reis 58,90 Declinou 

CIL 62,48 Declinou 54,90 
Interpac 66,00 Declinou 
Gimba 66,15 Declinou 

It 02 1 200 c t h d f t I "d f 12A1980 1m L M k 5000 em - ar uc os e m a co on a, re . ' 1pressora enox ar 
Empresas Propostas r Rodada 7" 8" Rodada 9" to• Rodada Proposta 

Escritas (R$) (R$) Rodada (R$) Rodada (R$) Vencedora 
(R$) (R$) (R$) 

BKS 90,74 88,50 86,95 86,85 85,90 Declinou 
Interpac 91,00 89,00 87,00 86,90 86,00 85,50 
Golden 97,50 89,90 87,10 Declinou - -

CIL 99,36 Declinou - - - - 85,50 
AMC 99,98 Declinou - - - -

César Reis 100,00 Declinou - - - -
Gimba 115,50 Declinou - - - -

-Redução de 5,77%. 

Item 03 - 1500 unidades de cartucho de fita entintada, ref. 9007, Impressora PR 45 
SFP/Oiivetti 

Empresas Propostas Escritas (R$) t• Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) 

·César Reis · 3,60 Declinou - -- . I 

3,55 Interpac C -Redução de 1,38%. 
4,70 3,55 

Item 04 - 1.200 unidades de cartucho de fita entintadas em nylon, para impressora 
Rima, Elebra e Mônica. 

Empresas Propostas Escritas (R$) t• Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) 

Interpac 1,45 Declinou 
1,40 

César Reis 1,50 1,40 

-Redução de 3,44%. 
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Item OS - 4.200 unidades de cartucho de fita entintadas em nylon, na cor preta, para 
Impressora SRO f C . I L k 1040930 , re: omerc1a exmar 

Empresas Propostas Escritas (R$) t• Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) 

César Reis 5,80 Declinou 
Interpac 6,99 5,75 * 5,80 

BKS 27,68 Declinou 
Gimba 32,89 Declinou 

. . 
* Proposta desclassificada após análise da amostra feita pela SLAB/SUPRI/GERAD . 

Item 06- 60 unidades de cartucho de fita entintada, para impressora Laser 4517, ref: 
113R95/Xerox. 

Empresas Propostas Escritas 1" Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) (R$) 

César Reis 490,00 490,00 -· 490,00 -
Interpac 530,00 Declinou 

Item 07- 4.200 unidades de cartucho de fita entintada, para impressora autenticadora 
Modelo PR-4/0iivetti. 

Empresas Propostas Escritas t• Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) (R$) 

Interpac 3,90 3,90 
3,90 

César Reis 4,00 Declinou 

It 08 18 000 em - caixas d d. e ISC t 31/2 144MB ue es - ' 
, a ta d .d d /f d ens1 a e ace upla. 

Empresas Propostas Escritas 1" Rodada 2" Rodada Proposta Vencedora (R$) 
(R$) (R$) (R$) 

BKS 5,75 5,60 Declinou 
César Reis 6,20 Declinou -

AMC 6,27 5,70 5,58 
Golden 6,50 Declinou - 5,58 
Gimba 6,73 Declinou -

Interpac 7,00 Declinou -
Inforsbop 7,86 Declinou -

- Redução de 2,95%. 

Não há diferencial de ICMS a ser recolhido quando da efetiva aquisição 
dos produtos, visto que a emissão das notas fiscais dar-se-á no Estado de São 
Paulo. 

Relatório/D IRAD-042/2002 
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O preço ofertado para o item 01 (Cartuchos de tinta preta, modelo BC-
02, impressora Canon) ficou 27,37 % superior ao valor alcançado na última 
contratação. Conforme justificativa da DR/SPM, a cotação desse tipo de produto 
sofre influência direta da variação cambial. De abril/2001 (mês da última 
contratação) até agora, a moeda norte-americana valorizou-se aproximadamente 
12% em relação ao Real. Além disso, a empresa vencedora da última 
contratação (Golden Distribuidora), por razões mercadológicas, para vencer os 
concorrentes, importou diretamente esses itens, obtendo condições mais 
favoráveis de comercialização. A DR/SPM finaliza a justificativa, reafirmando 
que a proposta está ajustada à realidade do mercado local, atual. 

Os itens 3, 4, 5 e 7 ficaram muito abaixo dq, preço estimado pela ECT, 
pois, segundo a DR/SPM foi realizada pesquisa tomando como base de 
referência os preços dos cartuchos da mesma fabricante dos equipamentos 
(Olivetti e Lexmark). As empresas vencedoras da licitação em questão cotaram 
marcas similares, bem mais baratas, com vantagem competitiva em relação às 
marcas de referência, sem com isso comprometer a eficiência e durabilidade do 
material, nem os equipamentos em que serão empregados. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação do Edital: 
Abertura da Licitação: 
Recebimento pelo DECAM: 

19112/2001 
04/01/2002 
25/01/2002 

(_ VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medida Provisória no 2.026/2000 e substitutivas; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

Relatório/DIRAD-042/2002 
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VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. Certificação Financeira: Autorizações Bloqueios-DORC/DEORC-5074 e 

5075/2002 

-

------~ -- ---
Claudio Melo Colaço 

Diretor de Administra~ão 

''""''-" uv7 CUU'-J - ·vr'l· 
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CTC 800 •eoo 66,00 5•.90 62.•8 58,90 
CANON CANON CANON CANON 

TtNTAREF 1ZA1 980 COLORIDA CTC 200 1 200 85.50 85,90 87.10 99,36 100,00 
LEXMARK EPSON LEXMARK LEXMARK LE XMARK 

CTC 250 1.500 3,55 3,60 
INTERPAC DANYFITAS 

UM 200 1 200 1.45 1.•o 
INTERPAC DANYFITAS 

UM 700 • . 200 5.75 27,68 5,80 
INTERPAC LEXMARK DANYFITAS 
(reprov•d• ) 

ECT 15550113·5 

IMPRES LASER 4517 REF 113R95/ XEROX CTC l O 60 530,00 .90,00 
XEROX XEROX 

CTC 700 •. 200 3,90 4,00 
INTERPAC OANYFITAS 

l l iSQ\II· H l trJ· l UMil AlIA. I li NSIOAOf 
[)Upt A. r AC:f. . CAIX.A CJ 10 UNI OS CXA 3 000 18 000 7.00 5,50 fl.!ill U.20 
MIIR\.A ECOLDGIC SONY VERBATIM IMATION 

/ai~ da Proposia: 60 dias a conlar da dala de muniao de abertura da licilaçao. 
:'lrazt de F omecimento: 06 Meses. em pa~as mensais iguais. 

:~ÕP.s de P~gamento . 30 (trint r~) dias da data da apresentação da fatura do fomecimento. com a apresentaçao_~o documento fiscal correspondente. 

HÊLIO BUN 
PregoeiroiDRIS PM 

... 

N 

66,15 O.KV&'iludo 

CANON OOf'fAI' 

115,50 99,98 
LE XMARK 

32,89 
LEXMARK 

6,13 7,Aii ~, . ~,a 

PENGO MAXELL 

M~P~ PREÇOS PREG~O !7 SUPR INFORM~TICA 

o 

87 .50 

3,76 

~l . li4 

a 

113,00 -14,50 17 100.00 

16.50 -96,45 887,50 

3,00 -98,60 280 ,00 

34 ,00 -94,20 

620,00 390,00 

9,00 -96,10 

lo,!ill -94 ,42 

ENCAMINHAR Á ADMINISTRAÇÃO 

CENllAL PARA HOMOlOOAÇÁO 

-
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Al\EXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-042/2002 

EMITENTE 111 CORREIO< I I BLOQUEIO I DORC/DEORC 

~ rEFERtNC .... 

1 
DEPENO NCIA..SOLICITANTE 

~ 72 Sio Paulo-Metropolitana · DIRAD 

PROJETO/ATIVIDADE 

03.2.02 Atividade de Manutençio Operacional e de Transporte 

'

CONTA 

820.02.02.0000 MATERIAL DE CONSUMO 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 163.111,50 
2002 03 R$ 27.185,25 

2002 04 R$ 27.185,25 

2002 05 R$27.185,25 

2002 oe R$27.185,25 

2002 07 R$ 27.185,25 

2002 08 R$ 27.185,25 

.. 

BLOQUEIO PARA REGISTRO· PARCELA "A". 

FINALIDADE 

Relatório para REDIR · Lic. Preg. 67/01 · Suprim. Mat. lnformática(cartJdisq.). 

RESP. P~ EMISSÃO Q-iEF ORC 

Sirgio E. C de Jardim Sarão 
..... -r .... - : ... . ·. ,. .1' 

- .., ' - -... ... . 

' . 

~ 6'~-: r , ~ vianna M. aos Santos 
- Ma: i! 011 Sê~ -­

;l,, ... ~, t, .. ·Gc: ::: : 

1 ' 2 o 



A~ EXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-042/2002 

I BLOQUEIO I EMITENTE 

DORC/OEORC 

~ rEFERÊNCIA 

1 

DEPENDIÕNClA-SOLICITANTE 

~ 72 São Paulo-Metropolitana - DIRAD 

PROJETO' A TTVIDADE 

01.2.02 Atividade de Manutenção Administrativa 

ICOHTA 

820.02.02.0000 MATERIAL DE CONSUMO 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 380.593,50 
2002 03 R$ 03.432,25 

2002 04 R$ 03.432,25 

2002 05 R$ 03.432,25 

2002 ()(l R$ 03 432.25 

2002 07 R$ 03432.25 

2002 08 R$ 03432.25 

- . $• 

(_ 

c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

FINALIDADE . -=- -- -- ·-------_r--, ,... 
Relatório para REDIR - Lic. Pr. 067/01 - Suprim. Mat. lnform.(cartucho/disquet.) 1'-' ~~·~ · •v v v rv 

C PMI -CORREIOS 

' 
I 

l 
..... 

U1t( /.1 / Fls : -

RESP PE!JEMISSAO 

. r-w~ --
, . · ~- 3 73 1 -~"( CHEFE/DOR C . / /'CHEFE/DEORC 

Doe: 
, 

Sb'·:rw E C ~ . r, ~ . ,- ,..... ::;, , .. r~ J '.,/ 

'' . \..;. ( .,~ .... ·...o.u z• vUJ:..L. ~ 0 ~e r ! c / 1anna M. aos )a, ::- --- - - - . - . \ 
l - - -- --- .... - - t.- '-

~ _, ' - - ~ = - ~' 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-043/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-011/2001 - DR/BSB - Aquisição de 
mobiliários diversos . 

I. PROPOSTA 

Homologar a Tomada de Preços 011/2001 - DR/BSB ~ no -valor global de 
R$ 84.074,70 (oitenta e quatro mil, setenta e quatro reais e setenta centavos), 
com adjudicação às empresas como segue: ALBERFLEX INDÚSTRIA DE 
MÓVEIS LTDA., para o item 15 (04 sofás para sala de espera 3 lugares SOB-
03), no valor total de R$ 2.692,00; BALFAR INDÚSTRIA BRASILEIRA DE 
MÓVEIS LTDA., para o item 06 (08 cadeiras tipo longarina 3 lugares mod.Ol), 
no valor total de R$ 1.255,76; BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE 
MÓVEIS LTDA., para o item 12 (11 mesas de processamento de dados MEPD 
03), no valor total de R$ 1.474,00; COMPANHIA DE MÓVEIS TRÊS S., para 
o item O 1 (O 1 armário baixo com portas constituído em aglomerado), no valor 
total de R$ 133,10; MADELIDER COMERCIAL LTDA., para os itens 03 (123 
cadeiras CAD 03) e 04 (62 cadeiras CAD 05), no valor total de R$ 17.390,00; 
REALIZE FUNCIONAL COMÉRCIO DE MOBILIÁRIO PARA 

. , , .,. ·.·~.rr. ESCRI'J;'qrgp LTDA,1 ,vara,\J~s _ it_ens 05 (75 cadeiras Manip_!!!~c12~ Çb-P..._Q!).;179~v 
( 14 Estantes modulares EMM -03/BC), 08 (19 mesas de escritório MEM 01JC) 

.... ,. ~ ·~ 

e 09 (33 mesas de escritório MEM 03/C), no valor total de 31.180,00 e FORJA 
DISTRIBUIDORA DE MÓVEIS LTDA., para os itens 10 (60 mesas para 
carteiro MCA 08), 13 (19 poltronas giratória com braço POLGB 01) e 14 (02 
poltronas fixas com braços POLFB 01), no valor total de R$ 29.949,84, 
revogando-se os itens 02 (24 balcões polivalentes BP-02) e 11 (13 mesas para 
hall público MHP 02) em virtude de os menores preços ofertados apresentarem 
significa ti v a diferença a maior, em relação aos preç~~ cota~ os no processo da 
DR/GT- TP 005/2001, para os mesmos itens. 

CPMI - CORREIOS 

·FI : .. \ . {! 1J8 
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APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades de mobiliários das áreas 
operacionais da DR/BSB. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/BSB (Cl/SCON/SUCSU/GERAD/DR/BSB-
1.075/2001 ). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

• Alberflex Indústria de Móveis Ltda.; 

• Balfar Indústria Brasileira de Móveis Ltda.; 

• Buriti Comércio e Indústria de Móveis Ltda.; 

• CompMhia de Móveis Três S; 

• Madelider Comercial Ltda.; 

• Realize Funcional Comércio de Mobiliário para Escritório Ltda.; 

• Forja Distribuidora de Móveis Ltda. 

OBJETO: Aquisição de mobiliários diversos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 84.074.70 (oitenta e quatro mil, setenta e quatro 
reais e setenta centavos). 

PRAZO DE GARANTIA: Será no mínimo de 12 meses, ou de acordo com o 
estabelecido pelo fabricante, prevalecendo o que for maior. 

•w_. · PRAZO DE VIGÊNCIA: Da assinatura do coni:ratO"- até··a,·-e•.at~t~a do ·~'"''.r­
O mobiliário, desde que não ultrapassado o perfdo de 12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica 

FORMA DE PAGAMENTO: 16° dia do mês subsequente à entrega e 
aceitação dos mobiliários. Partindo-se do princípio de que o contrato seja 
assinado em fevereiro/2002, estima-se que o desembolso ocorra em abriY2002, 
no valor total de R$ 89.290,46, já incluso o diferencial de ICMS. 

R 
CPMI • CORREIO'slV" 
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CONTA/PROJETO: 3.02/11.1.01 = 53.950,46 
3.02/14.1.03 = 35.340,00 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
0186 e 0995/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC. 

IILPROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Tomada de Preços. 

Empresas: 

retiraram o edital: 25 
participaram da licitação: 12 
foram inabilitadas: 01 
foram desclassificadas: 00 

Propostas : 

--- -- -~·--..... 

Item 01 -Armário baixo com portas constituído em aglomerado- Quantidade: 01 unidade. 

jEmp:resaS:'~ ':S:" · - • A • ·- Valor sem diferenciat·àe·JCMS - · ·V alor·oc'!PI -iMferencial def€it'f&· 
v-· Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) 

I'-- _JJ.panhia de Móveis Três S 133,10 133,10 146,41 146,41 
Buriti Com. e Indústria de Móveis Ltda 475,00 475,00 498,75 498,75 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 587,00 587,00 645,70 645,70 
Estimativa/ECT 458,00 458,00 458,00 458,00 

Item 02- Balcão polivalente BP-02- Quantidade: 24 unidades. -REVOGAR 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) 

Buriti Com. e Indústria de Móveis Ltda 1.580,00 37.920,00 1.659,00 39 .. 816,00 
Estimati va/ECT 1.485,00 35.640,00 1.485,00 35.640,00 

"""' 

Posição -1 :.:. 

(%) 
100,00 
340,65 
441,02 
312,82 

Posição 
(%) 

100,00 
89,52 

-
''--"v V•I' <. VV-..1 VI..-

CPMI ·CORREIOS 
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Item 03- Cadeira CAD-03- Quantidade: 123 unidades. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 

Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Madelider Comercial Ltda 94,00 11.562,00 103,40 12.718,20 100,00 

Realize Funcional Com. de Mobil. para Escritór. Ltda 110,00 13.530,00 110,00 13.530,00 106,38 

Fort-Flex Indúst. e Com. de Móveis Ltda. 117,00 14.391,00 128,70 15.830,10 124,47 

Comercial Marte de Móveis Ltda. 140,85 17.324,55 140,85 17.324,55 136,22 
Balfar Indúst. Brasil. de Móveis Ltda 128,92 15.857,16 141,81 17.442,63 137,15 
Forja Dist. de Móveis Ltda 131,20 16.137,60 144,32 17.751,36 139,57 
Caderode Móveis para Escritório Ltda. 137,90 16.961,70 151,69 18.657,87 146,70 
Futura Inter. e Mobil. Panorâmico ltda. 180,00 22.140,00 180,00 22.140,00 174,08 
Buriti Com. e Indústria de Móveis Ltda 178,00 21.894,00 186,90 22.988,70 180,75 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 223,50 27.490,50 245,85 30.239,55 237,77 

Estimativa!ECT 157,00 19.311,00 157,00 19.311,00 151,84 

Item 04 - Cadeira CAD-05- Quantidade: 62 unidades. - --- ~-·-·. ....,_. ~ -- ·--.. -· -
r 
jba1presas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 

Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 
Madelider Comercial Ltda 94,00 5.828,00 103,40 6.410,80 100,00 
Fort-Flex Indúst. e Com. de Móveis Ltda 100,00 6.200,00 110,00 6.820,00 106,38 
Realize Funcional Com. de Mobil. para Escritór. Ltda 114,00 7.068,00 114,00 7.068,00 110,25 
Comercial Marte de Móveis Ltda. 126,20 7.824,40 126,20 7.824,40 122,05 
Companhia de Móveis Três S 118,80 7.365,60 130,68 8.102,16 126,38 
Forja Dist. de Móveis Ltda 119,56 7.412,72 131,52 8.154,24 127,20 
Caderode Móveis para Escritório Ltda. 125,40 7.774,80 137,94 8.552,28 133,40 
Buriti Com. e Indústria de Móveis Ltda 139,00 8.618,00 145,95 9.048,90 141,15 
Futura Inter. e Mobil. Panorâmico Ltda. 163,00 10.106,00 163,00 10.106,00 157,64 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 183,00 11.346,00 201,30 12.480,60 194,68 
Estimativa!ECT 189,00 11.718,00 189,00 11.718,00 182,79 

Item 05- Cadeira Manipulador CAD-01- Quantidade: 75 unidades . 

.. 1Em.~~s . •• .._.._ _T~ ·- Valor sem diferencial de ICMS. • Vo::!gr com diferencial de JCMS Pos~~ -I -
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) v--

)ize Funcional Com. de Mobil. para Escritór. Ltda 94,00 7.050,00 94,00 7.050,00 100,00 
l:fVfadelider Comercial Ltda 94,00 7.050,00 103,40 7.755,00 110,00 
Fort-Flex Indúst. e Com. de Móveis Ltda. 114,50 8.587,50 125,95 9.446,25 133,99 
Forja Dist. de Móveis Ltda 126,90 9.517,50 139,59 10.469,25 148,50 
Caderode Móveis para Escritório Ltda. 136,40 10.230,00 150,04 11.253,00 159,62 
Comercial Marte de Móveis Ltda. 156,20 11.715,00 156,20 11.715,00 166,1 7 
Balfar Indúst. Brasil. de Móveis Ltda 146,96 11.022,00 161,66 12.124,50 171,98 
Futura Inter. e Mobil. Panorâmico Ltda. 180,00 13.500,00 180,00 13.500,00 191,49 
Buriti Com. e Indúst. de Móveis Ltda 178,00 13.350,00 186,90 14.017,50 198,83 

Companhia de Móveis Três S 183,70 13.777,50 202,07 15.155,25 214,97 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 223,50 16.762,50 245,85 18.438,75 261,54 

Estimativa!ECT 157,00 11.775,00 157,00 11.775,00 167,02 
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)tem 06- Cadeira dpo longarlna 3 lugares mod. 01 - Qu•ndlldade: 08 unidades. 

Empresas Valor s~m dif~rcnclal de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 
Valor unít. (RS) V alo r total (R$) Valor unit (R.$) V ator tO!al (RS) (%) 

Balfar lndOst. Brasil. de Móveis Ltda 156,97 1.255,76 172,67 1.381,36 100,00 
Realize Ftmcional Com. d~ Mobil. para E.scritór. Lida 278,00 2.224,00 278,00 2.224.00 161,00 
Caderode Móveis parn Esaitório Ltda. 304.90 2.439,20 335,39 2.683,12 194,24 
Alberflex IodOsuia de Móveis Lida 372.00 2.976,00 409.20 3.273,60 236,98 
Futura Inter. e Mobíl. Panorâmico Ltda. 434,00 3.472.00 434,00 3.472,00 251,35 
Estimaúva/ECf 621,00 4.968.00 621.00 4.968,00 359,65 

Item 07- Estante modular El'VtM.U3/BC- Qunatldndc: 14 unidade.• 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor COOI diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Realize Funcional C001. de Mobil. para E.scritót. Lida 272,00 3.808,00 272,00 3.808,00 100,00 
!Juriú_COIII. e _lndOsl de Móveis Ltd.a 470,00 6.580,00 493.50 6.909,00 181,43 -,...,te_llex lndósttia de Móveis uda 459,00 6.426,00 504,90 7.068,60 185,63 

_.lfill lndúst. Bras!!. de Móo©s Ltda 504,00 7.056,00 554,40 7.761,60 203,82 
E!stimaúva/Ecr 330.00 4.620,00 330,00 4.620,00 121,32 

Item 08- Mesa de es<:rltórlo MEM·Ol/C-Qu:mtldQde:19 unldQdes. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor c001 diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (RS) V alo r total (R$) Valor unít. (RS) Valor total (RS) (%) 

Realize Funcíooal Com. de Mobi.l. para E.scritór Ltda 486,00 9.234,00 486,00 9.234,00 100,00 
Bnriti Com. e lndúst.. de Móveis Ltda 492,00 9.348.00 516,60 9.81.5,40 106,30 
Balfar lndúst. Brasil. de Móveis Ltd.a .531,93 10.106,67 585,12 11.117,28 120,40 
Eslilnaliva/ECT 695.00 13.205.00 69.5.00 13.205,00 143.00 

Item 0$1- Mesa de ~rlt.Wlo MEM-03/C- Quantldude: 33 unldado.s. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com difett~tcial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) V alar tO!al (RS) Valor II!ÚL (R.$) Valor tO!al (RS) (%) 

. IWllize Funcij)llal Coll\. de Mobil. para Esaitór.Ltda. 336,QO . .. II,O&~.QO. . 336,00 • . - . 11.088,00 100,00 
' IBalfar lndllst.. Brasil. de Móveis Ltda 337,89 11.150,37 371,68 12.265,44 110,62 

} ti Com. e lndOst de Móveis Ltda 375,00 12.375,00 393,75 12.993,75 117,19 
ll;:Stimativa/ECT 480,00 15.840,00 480,00 15.840,00 142,86 

Item lO-Mesa pal'll carteiro MCA-08-QuantldQde: 66 untd~des. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com difen:ncial de ICMS Posição 
Valor unit. (R.$) Valor total (R$) Valor unít. (R$) Valor tola! (R$) (%) 

Fo!ja Dist. de Móveis Ltda 450.00 27.000,00 495,00 29.700,00 100.00 
Companhia de Móvei.~ Três S 513,70 30.822,00 565.01 33.904,20 ll4.16 
Balfar lndúsl Brasil. de Móvds Ltda 667,94 40.076.40 744,63 44.677,80 1.50.43 
Burili Com. e lndOst. de Móveis Ltda 899,00 53.940.00 943.95 56.637,00 190.70 
Estimativa/ECf 547.00 32.820.00 547.00 32.820,00 110,51 

- ---
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Item 11- Mesa para Haii-Público MHP-02- Quantidade: 13 unidades. - REVOGAR 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Buriti Com. e Indúst. de Móveis Ltda 249,00 3.237,00 261,45 3.398,85 100,00 

Balfar Indúst. Brasil. de Móveis Ltda 267,96 3.483,48 294,76 3.831,88 111,84 

Estimativa!ECT 360,00 4.680,00 360,00 4.680,00 122,13 

Item 12- Mesa processamento de dados MEPD-03- Quantidade: 11 unidades 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Buriti Com. e Indúst. de Móveis Ltda 134,00 1.474,00 140,70 1.547,70 100,00 
Balfar lndúst. Brasil. de Móveis Ltda 139,86 1.538,46 153,85 1.692,35 109,35 

· tealize Funcional Com. de Mobil. para Escritór.Ltda - . 218,00 . I 
2.398,00 218,00 

.. 
2.398,00 154,94 

lmativa!ECT 198,00 2.178,00 198,00 2.1 78,00 140,72 

Item 13- Poltrona giratória com braço POLGB-01 - Quantidade: 19 unidades. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Forja Dist. de Móveis Ltda 142,92 2.715,48 157,21 2.986,99 100,00 
Fort-Flex Indúst. e Com. de Móveis Ltda. 159,50 3.030,50 175,45 3.333,55 111,60 
Buriti Com. e Indúst. de Móveis Ltda 175,00 3.325,00 183,75 3.491,25 116,88 
Comercial Marte de Móveis Ltda. 190,00 3.610,00 190,00 3.610,00 120,86 
Realize Funcional Com. de Mobil. para Escritór. Ltda 194,00 3.686,00 194,00 3.686,00 123,40 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 260,00 4.940,00 286,00 5.434,00 181,92 
Balfar Indúst. Brasil. de Móveis Ltda 304,93 5.793,67 335,42 6.372,98 213,36 
Futura Inter. e Mobil. Panorâmico Ltda. 445,00 8.455,00 455,00 8.645,00 289,42 
Estimativa!ECT 280,00 5.320,00 280,00 5.320,00 178,11 

·' . j. " ' • .- J ·-
"• • .,~o • . . ... A ,o._ Y ". .... '"" """-" '-" " l • --

r--u 14- Poltrona fixa com braços POLFB-01 - Quantidade: 02 unidades. 
) 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS Posição 
Valor unit. (R$) Valor total (R$) Valor unit. (R$) Valor total (R$) (%) 

Forja Dist. de Móveis Ltda 117,18 234,36 128,90 257,80 100,00 
Buriti Com. e lndúst. de Móveis Ltda 127,00 254,00 133,35 266,70 103,45 
Fort-Flex Indúst. e Com. de Móveis Ltda. 137,50 275,00 151,25 302,50 117,34 
Realize Funcional Com. de Mobil. para Escritór. Ltda 170,00 340,00 170,00 340,00 131,89 
Alberflex Indústria de Móveis Ltda 160,00 320,00 176,00 352,00 136,54 
Futura Inter. e Mobil. Panorâmico Ltda. 271,00 542,00 271,00 . 542,00 210,24 
Estimativa 177,00 354,00 177,00 354,00 137,32 

-· 
-:-_··-=~~ ...n. r , ... 

.~ 
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Item lS- Sofá porn sala de .,.pera 3 lugares SOB·03- Q1111ntldode: 114 unldade.s. 

Empresas Valor sem diferencial de ICMS Valor com diferencial de ICMS 
Valor unít. (RS) Valor total (R$) Valor unit. {R$) Valor total (RS} 

Alberflex Indúsll'ia de Móveis Ltda 673.00 2.692,00 740,30 2.961.20 
Realize Funciooal Com. d~ Mobil. para Escritór. Ltda 832,00 3.328,00 832,00 3.328,00 

Burili Com. e lndúst. de Móveis l..tda 1.090,00 4.360.00 1.144,50 4.578,00 

Estimativa/ECT 1.090,00 4.360.00 1.090,00 4.360.00 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Itens L!cUaciio: Com·lle/ Dato Pr«o Unitário {R$) 
OI CV- 061/99 (30/12199} 320,00 
02 cv - 030/99 (26/0S/99) 1.199,26 
03 CV-061/119 (30/12199) • 112,80 . 

r() 04 CV-061/99 (30/12199} 106.00 
05 Não há contralaçlío anterior 
06 
07 cv- 061/99 (30/12199) I 365,00 
O& Não bá oootratação anterior 
09 cv- 061/99 (30/12199) I 325.00 
lO Não bá contratação anterior 
11 cv- 061/99 (30/12199) I 265,00 
12 
13 Nfio há con1r.1~1.ção anterior 
14 
15 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

. .. · ~ ·- - A DRJBSB realizou em 05/11/2001 a TP - .91112001, tipo menor preço • 
objetivando a aquisição de mobiliários diversos. o 

A presente licitação visa suprir as necessidades da DRJBSB. 

Das 12 empresas que participaram da licitação, apenas a GGM 
Comércio e Indústria de Móveis Ltda foi inabilitada por não ter apresentado os 
originais dos seguintes documentos: Certidão de Registro Cadastral; Certidão de 
Quitação de Tributos e Contribuições Federais e Certidão Quanto à Dívida 
Ativa da União; Certidão de Débito Inscrito em Dívida Ativa-Negativa; 
Certidão Negativa de Tributos Declarados (ISSQN) e Atestados de Capacidade 

Relat6rio/DIRAD·043/2002 • 

Posição 
(%) 

100,00 
112,39 
154,60 
147,24 
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Técnica, ex1gencia do item 3.3. alíneas "a", "b", "c", "d" e "g", 
respectivamente, do edital. 

Há diferencial de ICMS na ordem de 5,0% e 10% a ser acrescido 
quando da efetiva aquisição dos produtos pela ECT, visto que a emissão das 
notas fiscais dar-se-á em outros estados (Goiás - 5,0%, Rio Grande do Sul, 
Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo - 10,0% ). O valor estimado do ICMS é de 
R$5.215,76. 

Informamos que o processo licitatório, em questão, foi submetido à 
análise comparativa de preços (TP 005/01 - DR/GT), somente no que se refere 
aos itens de aquisição comuns (itens 02 e11 ). 

~ .• \ 

Constatou-se para os itens 02 e 11 desta licitação, uma diferença a maior 
em seus preços, como pode ser observado no quadro abaixo: 

DRILICITAÇAO PRODUTO QUANT. PREÇO (R$) FORNECEDOR 
GT-TP005 Mesa para hall 56 137,24 Moduline (GO) 

BSB- TP 011 13 249,00 Buriti (GO) 
GT-TP005 Balcão BP 02 08 1.260,00 Movap (GO) 

BSB- TPOll 24 1.580,00 Buriti (GO) 

Ressalta-se que a DR/BSB conseguiu redução de preço para os itens em 
questão, após solicitação junto ao licitante vencedor, mas não o suficiente para 
enquadrarem-se em patamares aceitáveis, razão pela qual estão sendo 
revogados . 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LÍ:CITA'fÓRIO 

Publicação do Aviso de Licitação do D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Abertura das Propostas Econômicas: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento pelo DECAM: 
Solicitação de informações a DR/BSB : 
Respostas da DR/BSB: 
Encaminhamento D IRAD: 

Relatório/D IRAD-04 3/2002 

19/10/2001 
05/11/2001 
22/11/2001 
20112/2001 
21112/2001 
28112/2001 
14/01/2002 
31/01/2002 
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VII. FUNDAMENTAÇÁOLEGAL 

• Lei 8.666/93 ; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

I . Mapa Comparativo de Preços 
2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0186 e 

0995/2002 

Relatório/D IRAD-04 3/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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MAPA COMPARAliVO DE PRE 'OS COIAÇOES UOS LI CITANTE S (f'llEo ' OS UNIT AlliOS EM R$) 
TP ,. 011/2001 1 ' 7 ' :1 ' 4 ' 5 ' 6 ' 7 ' DATA:22/11/2001 1 UNI O 0101:: Aurifl I Corn I FuturA I neAiiza 1 CtA Móvei~ 1 MA<1Aii<1Ar I Alhnrflnx 1 

I 

-- 1------ Y."'~ - 1--- ·- ------ - ----
1 1 O:xl0887 -11 [Arm~rlo bllixo e/portas conshluldo em UN I 

aalomerado. 475 ,00 133,10 ---- -----,--· 
[VALOR t;QM I(;MS 49_R.7~-

-
-- 14_6.41 -- --- ---

____ , __ 
1-----

2 1005006!>·0 Balcão Pollvalente BP -02 UN 24 158000 I 
/ALU" L.UM IL.M~ 7. 1659,00 

3 10050064-1 11,;aoerra t;AU-UJ UN 123 176,00 140,65 160,00 110,00 
IVALUH L.VM IL.M:S In 166,110 

4 10200540·0 Cedetra CAD-05 UN 62 139,00 126,20 163,00 114,00 118,80 
lv.t.r n< r nu rr u~ f\7 1 4!>,9~ JU,b~ 

5 10050011 -0 Cedetra ManiPOisdo< CAD-01 UN 75 176,00 156,20 180 00 9400 1 183,70 
VALOR COM ICMS 75 186,90 202,07 

6 CadlttrA!Ipo Lono•nna 3 1uoar"a mod.Ot UN 6 
1 01100007 ' 1 434,00 278,00 

VALOR COM ICMS 8 
7 102005!>9-1 Ealsnl8 mo<Mar EMM-03/BC UN 14 470,00 272 00 1 

VALOR COM ICMS 14 493 ,50 
8 10200!>11 -7 M8Sa d8 8Scril6rio MEM-01 /C UM 19 492,00 48600 1 

V"LVf' Lo UM ILoM:S :> l U,UU 

9 10200513-3 M8sa para Mcrilót'lo MEM-03/C UN 33 375,00 338 00 1 
/ALJH L.\JM 1\;M:S ...... J I)J, o 

!O_ 1 005()()41 -2 MBs• pari {;_,....-o MGA-06 .IN 110 6!'!9,00 ~t:l,/0 

VAL J" LoUM ILoM~ M ~~ .j.lof~ ~ f15,U/ 

11 I 005()()45-5 Mesa para Hlllt-Púbfloo MHP-02 UN 13 24!900 
VALOR COM ICMS 13 2ô 1,45 

12 10150067 ... M818 o d8 dados MEPD·03 UN 11 13400 1 218,00 
VAllJR I,;UM II,;MS 140,70 

13 10200497-8 Poltrona Giratória com Braço POLGB-01 UN 19 17500 190,00 455,00 194,00 
VALOR COM ICMS 19 183,75 

14 10200499 ... Poltn!ne Fl•a com Bnlçoe POLFB-01 UN 2 127,00 271 ,00 170,00 
IVAL JR COM ICMS 2 133,35 

15 10200488-9 SolA SOB-03, p/sala de eeper1, 3 lugares UN 4 1090,00 832,00 
VALOR COM ICMS 4 11 44,50 

VALIDADE DA PROPOSTA 80D 600 60 D 600 60D 
GARANTIA 1 ANO 1 ANO 1 ANO SANOS I ANO 
PRAZO DE PAGAMENTO CE CE CE CE 
PRAZO DE ENTREGA 300 30D 30D 30D 30D 

UF EMISSAO NOTA FISCAL G0-5% DF DF DF RS/10% 
. ~ ·-· 

LEOENOII 1 · >li TENDE Q ·> NAO ATENDE I / 

OtnEIIVAÇOU:VALOA OLOIIALI/ICMI f At1H.231,70 I! C/ICMS ~ Al132.110!l,31 I 

' ' I' I I <,; , .... / 

! I ' ! i : I L- ··..,.-~.:/ /.: I '-
í\. . ' l~" /.~~ 

1-------- ___ _____.__ -·-· - ·--- ·-- t:I':!,;!~U -~_I_I_ll' ___ VB:; .:;.z:-~-~-·--

~..rf MIMIJili) . M.u i .t~tdriJu~ · MIMUHI ) l,l..sul}'Vl'li'\li1 Si1\, t 

l , . 
,(jj 

(') 

o 
::0 
::0 
m 
(5 

1 {____~ 

, ...... .. . 

---- --- -
1 587 ,00 

64~ . 

114,00 1 223,50 
HIJ,4U l4:>,H:> 
94 00 I 163,00 
U.J,4U lU ,.JU 

94 ,00 223,50 
103,40 245,65 

372,00 
409,20 
459,00 
504,90 

260,00 
286,00 
160,00 
178,00 

673 00 1 
740,30 

80D 6ÓD 
12M 2ANOS 
CE CE 

300 30D 

RJ/10% SP/10% 

' 
' ' I 

I i \' 

' - '--' 

; : I I 

a ,, 9 ' 10 ' 11 ' L PROPOS 1 AS VENC 
roq~ I rort rrox I CRdftrode I FIAIIAI S/ A I I EM R$ 

---- -------- - -- 1- - · f--------

5 133,10 
-------

-- -~ -·-- -- ---- I 37 920,00 -
39.6 16,00 

131,20 11 7,00 137,90 ' 128,92 11 .562 ,0C 
144,.1< I< H ,lU ,t>H , •. ,tl ' ltl, 

119.~6 100,00 125,40 6 5 R2B .OC 
,:>l •ru.uu ,\14 !l41U,tll 

126,90 114,50 136.40 146,96 4 7 050,00 

139,59 125,95 150,01\ 161,66 7 050,00 

304,90 156 97 1 11 1 .255,7€ 

335,39 172,67 1 381 ,3€ 
-

504 00 4 3.A08 ,0C 
-- .. 

554 ,40 3.808 ,00 
531,93 4 9 234,00 

,w 

337 89 4 11 .068,00 
J/ ,Btl Ullli ,UL 

450,00 1 676,94 2 oou,OC 
4ij:>,UU 144,HJ <Y. fW,U\J 

267,98 1 3.23t.oo 

294 76 3 398 ,85 

139,86 I 1.47{00 
1~J ,6~ ~ .. 

142 92 1 159,50 304,93 8 2.715 ,4 

157,21 175,45 335,42 2.986,99 

117 18 I 137,50 8 234,3( 

128,90 151,25 257,8( 

7 26~~ 
2001 ,2c 

60 D 60D 600 60 D 
12M 12M 12M 1 ANO 
18"0 16 11 O CE 16"D 
30D 30D 30D 300 

SP/10% SP/10% RS/10% PR/10% 

125.231 70 
! i I ! ! I ., 

! ! ' I I I I 
I 

i ' 



ANEXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-043í2002 

1111 CORREIO< I I BLOQUEIO I 
~ IOEPENOtNCIA-SOUCITAHTE 

L__J 10 Brama 

Reorganizaçlo da Rede de Atendimento 

EMITENTE 

DORCIDEORC 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

~rATA 
~08/02/02 

• DICOM 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 53.950,46 
2002 R$ 53.Q50,4e 

( 

FINAUOAOE 

Aquisição de mobiliários conforme TP 011/2001 

CII'M ·CORREIOS 
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ANEXO 2. RELA TORIO/DIRAD-043/2002 

rlll CORREIO( I I BLOQUEIO I EMITENTE DATA 

DORC/DEORC 05/02/02 

~ IDEPENDENCIA..SOUCITANTE 

L_____j 10 Brasnia • DIOPE 

14.1.03 Melhoria de Unidades de Tratamento 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 35.340,00 
2002 R$ 35.340,00 

FINAUDAOE 

Equipamentos para Unidades de Oistribuiçio TP-011/01 (REDIR) 

.. 

± 
RESP. PELA EMISSÃO 

J,slent: Vaz !Je Jesus fsrne~ 
~- • l a - am ... t 11 · "c . 1 . 

' 11 1 • . . 1Q . :;r::,_ 

,.--
'.' nc 
,, 

·I r. ~~~ffi~~~caos Santos 
:.,r,; ; c l)'. : )-: é -~ 

- -:"l~ · ~ ~~:?C 

1 ' 2 o 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-046/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-001/2002 - CPL/AC - Aquisição de 
envelope plástico para documentos. 

I. PROPOSTA 

Hoinoiogar o Pregão,. n~o 00112002 _-- -CPL/AC, com adjudicação à empresa 
STARLOCK INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. para fornecimento de 52.000 
pacotes, com 50 unidades cada, de envelope plástico para documentos, no valor 
global de R$ 277.160,00 (duzentos e setenta e sete mil e cento e sessenta reais). 

APLICAÇÃO/META: Suprir as Diretorias Regionais pelo período de 01 ano. 
O material é utilizado nas postagens dos serviços de encomendas nacionais e 
internacionais . 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIRAD (RMS/DGEM/DECAM-6.047/2001). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 
• Starlock Indústria Comércio Ltda. 

OBJETO: Aquisição de 52.000 pacotes, com 50 unidades cada, de envelope 
plástico para documentos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 277.160,00 (duzentos e setenta e sete mil e 
cento e sessenta reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: OI ano, a contar da data de assinatura do contrato. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE· Não se aplica 

Relatório/D IRA D-046/2002 
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PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em até 1 O lotes, durante o período de 
01 ano, sendo o primeiro lote, no prazo de 45 dias a contar da data de assinatura 
do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega de cada lote, mediante a 
apresentação do documento fiscal correspondente. Considerando-se a 
possibilidade de assinatura do contrato no mês de fevereiro/2002, as entregas 
ocorrerão entre os meses de março a dezembro/2002 e os pagamentos ocorrerão 
entre os meses de abril a janeiro/2002, em 10 parcelas iguais no valor de 
R$ 27.716,00 (vinte e sete mil e setecentos e dezesseis reais), totalizando o 
montante de R$ 277.160,00 (duzentos e setenta e sete mil e cento e sessenta 
reai$.) . . É de ~ alient.m.::-se que, para .fins de desembolso financeiro, o valor não 
sofrerá alteração. 

CONTAI ATIVIDADE: 2. 02/03.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
5077/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 41a REDIR/2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão. 

Empresas : 
- retiraram o edital: 08 
- participaram da licitação: 04 
- classificadas a dar lances: 03 
- inabilitadas : 00 

Relatório/D IRAD-046/2002 
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ITEM 01 - AQUISIÇÃO DE 52.000 PACOTES, COM 50 UNIDADES CADA, DE 
ENVELOPE PLÁSTICO PARA DOCUMENTOS, CÓDIGO/ECT N.0 76500060-1 

PROPOSTA MELHOR LANCE VALOR TOTAL 
ESCRITA E/OU PREÇO COM BASE NO 

POSIÇÃO 
EMPRESAS PACOTE C/ NEGOCIADO MELHOR LANCE 

(%) 
50 PACOTE C/50 E/OU PREÇO 

(R$) (R$) NEGOCIADO 
Starlock lnd. e Com. Ltda. 10,91 5,33 * 277.160,00 100,00 
lncomir Embalagens Ltda. 12,10 10,84 563.680,00 203,38 
ELC Ltda. 12,00 12,00 629.200,00 227,02 

Valor de Referência (**) 4,85 252.200,00 90,99 

(*) valor negocmdo pelo Pregoerro. 
(**) valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na última aquisição atualizada 
pela variação do dólar: 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

• Licitação: 
• Data: 
• Qtde. Adquirida: 
• Preço/pacote: 
• Firma Vencedora: 
• Contrato: 

TP-028/2000 - CPL/ AC 
13/02/2000 
15.000 PCT C/50. 
R$ 3,94 
INCOMIR 
10.589/2000 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela 
CI/CAC/DCON/DECAM-1.349/2001, foi deflagrada a presente licitação, tipo 
menor preço, objetivando a aquisição de 52.000 pacotes, com 50 unidades cada, 
de envelope plástico para documentos, objeto da solicitação feita mediante 
RMS/DGEM/DECAM-6.047 /2001. 

Conforme justificativa aposta nos expedientes acima mencionados, esse 
· envelope é utilizado na embalagem de documentos destinados à postagem de 
encomenda nacional e internacional. 

Relatório/D IRAD-046/2002 



( 

IJI CORREIO< I 

Sobre este material, é de ressaltar-se que, anteriormente a esta 
contratação, eram utilizados dois modelos de envelopes: o envelope plástico 
para documentos , destinado aos serviços de postagem de encomendas nacionais 
e o envelope exporte fácil, destinado aos serviços de postagem de encomendas 
internacionais. Após estudos envolvendo os órgão usuários (DINOP e DEPRO), 
foram feitas as adaptações necessárias e os referidos órgãos decidiram pela 
unificação dos dois modelos. 

A quantidade licitada foi calculada, tomando como base o consumo 
anual, somado ao consumo projetado e considerando ainda, o estoque existente, 
o estoque de segw·ança e o lote pendente de entrega do contrato anterior. 

, Embo.ra o último p;r~ço negociado no Pregão em tela ainda tenha ficado 
em torno de 10% acima do valor de referência, o Pregoeiro decidiu pela 
adjudicação do presente processo, por considerar satisfatório o preço 
apresentado em relação à estimativa. 

O material deverá ser entregue ao longo do período de OI ano, 
devidamente embalado e conforme percentual constante da pauta específica, no 
Almoxarifado da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

Constam como anexo deste relatório, cópias do Mapa Comparativo de 
Preços e da Ata de Abertura da Sessão, onde encontram-se descritos todos 
preços das propostas, os lances feitos pelas licitantes, as negociações de preços 
e demais decisões adotadas pelo Pregoeiro, inclusive o ato da adjudicação do 
processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores lances obtidos/preços negociados pelo Pregoeiro, está sendo proposta 
a homologação da adjudicação à empresa sinalizada nos itens precedentes deste 
Relatório , para o respectivo fornecimento. 

É de salientar-se que, para fins de desembolso financeiro, o valor total 
não sofrerá alteração, tendo em vista, que conforme disposto na alínea "k" do 
subitem 4.3. 3. do edital, o material será entregue no Rio de Janeiro, local, aonde 
será fabri cado e faturado. 

,~PMI - CORREI~~ 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
V eículação do edital em D. O. U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n.0 8.666/1993 ; 
• Medida Provisória n. 0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
~ Decreto n.0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.693/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

I. CI/DIRAD-1349/2001 
I. Mapa Comparativo de Preços 
2. Ata da Sessão do Pregão 

28111/2001 
09/01/2002 
22/01/2002 
01/02/2002 

4. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC- 5077/2002 

I J 

Relatório/DI RA D-046/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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ANEXO 1. RELA TORIO/DIRAD-046/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De DIRAD 

A(o) CPL!AC 

CI/DIRAD- j ~, 1g /2001 

Ref.: RMS- 6 047/2001 

Assunto : Aquisição de Envelopes Plásticos. 

PROTOCOLO . 

Brasilia-DF. 22 de novembro de 2001 

Solicitamos as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório . visando à aquisição 
do seguinte material , conforme quadro abaixo: 

Item Preço Unit. Valor Total Descrição do Material Unid Quant. 
Estimado R$ Estimado R$ 

ENVELOPE PLÁSTICO PARA 
01 DOCUMENTOS Conforme especificação PCT ; 52.000 4.85 252200.00 

Técnica DQMNOECAM-113/2001 

O DECAM esclarece que o material é utilizado na postagem de serviços de encomenda naoonal 
internacional . 

Na elaboração do edital observar as seguintes condições 

• Condições para fornecimento Contrato de entrega parcelada ao longo de 12 meses. 

• Local de entrega/percentua is estimados A ECT informará por ocasião de cada pedido as quantidades 
necessárias. de acordo com' as quantidades mínima/máxima estabelecida) : 

: Recife/PE 
: Rio de Jane1ro/RJ 
1 São Paulo/SP 
1 Curitiba/PR 
1 Belo Horizonte/MG 

PERCENTUAL ESTIMADO DE MATERIAL 
DESTINADO A CADA PRAÇA 

5% 
10% 
54% 
20% 
11% 

• Prazo para apresentação/análise da amostra: a amostra deverá ser apresentada em até 7 (sete) dias 
corridos . a contar da data de assinatura do contrato. A ECT comunicará o resultado da análise em até 3 
(três) dias corridos. a contar da data da apresentação. 

• Prazo para entrega do material 
1 o pedido até 45 dias após a assinatura do contrato, já induso o prazo constante nos subitens 4.21 e 
4.2.4 da especificação técn1ca mencionada acima : 
demais pedidos: até 30 dias após o recebimento da Carta de Solicitação. 

TGS/tgs 
E IDocurnctno' 2(HIIICI\CJ~ 629_0 1 1\()l'ISJÇÀOP.-'VELOPE f'Li\SllCOdoc 
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Al\EXO 1. RELA TORIO/DIRAD-046/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

• Quantidade por ped1d0 

------~-

MÍNIMO MÀXIMO 
4 000 pct 6 000 pct 

• Formalização dos pedidos Os pedidos deverão ser encaminhados com interva'J méd1o de 30 d1as da data 
programada para a entrega do pedido anterior. por meio de Carta de SoliCitação (estimativa de no mínimo 
8 e no máXImo 1 O pedidos) 

• Prazo de pagamento 30 dias após a entrega do material e aceite pela ECT 

Quanto ao valor unitário estimado. consideramos o valor atualizado da última aquisição, já que a média de 
preços obtida entre as quatro propostas de preços enviadas ao DECAM. foram pouco superior a este valor. 

Relativamente aos recursos orçamentários, está sendo providenciado o bloque1o orçamentário/certificação 
finance1ra na conta/atividade 2 02/032 .02 no valor de R$ 252200 ,00 . 

Seguem. em anexo, Especificação Técnica, Quadro Comparativo de Preços, Termo de Referência e demais 
expedientes pertinentes ao assunto. -

A~:~ 
. ~ c__., ,/ ,..-ó./ 

~/. 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

T(iS/tgs 

Autorizo iniciar a processo de licitação 

~/(~-
Hassan Gebrim 

Presidente 

E IDoclllTlc!!IlOs 2001 ICIICI4 629 _O I AQUISIÇÃO ENVELOPE PLASTICO doc 
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Corrisslo l'oonanenle de L~ da Adrrinosttaç!Jo Cen~al - CPUAC 

M j.\PA COMPARATIVO DE PREÇOS 
Licitação: Pregão n.0 001/2002 - CPLI AC Data de Abertura: 22/0 I /2002 

~~10. ~~ QTDE 
EMPRESAS/MELHORES PREÇOS UNITARIOS (R~ VALO 

ITEM DESCRIÇÃO STARLOCK ELC IN COM IR J. FIRMO 
REFEf 

E 
CIA I TOTAL 

it::__j__ (R$) 

Envelope plástico para documentos, 
conforme Especificações 

01 DQMNDECAN-113/2001, 
Código/ECT n." 76500060-1 

Total Geral 
(•) melhores lances: 
(••) valor negociado 

Técnicas 

~~ 

PCT C/ .ti 
50 UNID 1 52.000 5,33** 

- -- ----

(•••) Valor de Referência.fiJrnecido pelo DfX'AM. com hase na /ll (;dia da pC'squisa de mercado. 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

1R~ 

12,00 10,84• 15,00 4 2 77. I Ml,f H1 

-- ------
252.200,0( 277.1hll,IHI 

- - -------

Prazo de Entrega : em até I O lotes, sendo o primeiro lote no prazo de 45 dias, a contar da data de assinatura do contrato e os demais lotes, no prazo de 30 dias a contar da data 
de solicitação. 
Condições de P.~a~a~ent : 30 (trinta) dias contados a parttr da data de entrega de c te apresentação d~ documento fiscal correspondente ,. 

1

11 ( li' h . . ' 
' / ~ ' . v ' . 

Marta aria CoêÍho Equipe dt- Apoio ___ v L [ C {__ { ( (__ {_ 
""""'''" ) ' ~-!}_di-o ~''" d~Silva Oli / 'ão J.ti•to L,a L:a~ol '} 

/f· ~~ -~~-~ _ft.-.t"~- ( 
'llélt~;lno GG.ú 1 , Geher Simões Machado 

.. ~ ~) 
:'-- Gilhnjl lr~r~o A\"'aral • 
t I 

11 
c;; 

(ifA · ~fa , 
F ·OIRAO'('P I rMu~t ci~l002 Mllpa CC'Impan!ivo~ IM' Prrçt'~ ' M~tpa ('("'mpltr~tl\u PK! 11l ! ·~u02 eTl\ (' iop(' plbricu Jlftlil dol'umrnwv .Joc 

~- 0 
L../'.. ;:o:.r, i-
- ;o '.J." . 
~!!! 
'1 ~' 

' 

li 

~ 
z 
~ 
~ 
o 
t-.J . 
:::0 
~ 
r­
~ 
~ o 
:::0 -o 
o -:::0 
~ 
o 
I 
o .... 
0\ 
t::l 
o 
o 
N 



( 

Al\EXO 3. RELA TÓRIO/DIR.\.D-046/2002 

~CORREIO< 
• ·, 'l'r, • _; ·• ~ .. . . ., , o:: • • :. · •• ' , >'1 [ /, Jo 

ATA DE REllNJÃO DE LICITAÇÃO 
PREG . .\0 N." 001/2002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de 52.000 pacotes com 50 unidades cada de Envelope Plástico para 
Documentos. -

DLVHORA: 22/01 /2002 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão no 001/2002, objetivando a 
obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração e o preço justo para o fornecedor, 
por meio de lances verbais. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas e o 
envelope de habilitação do vencedor. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL/AC, localizado no 4° -Andar. Ala Norte. do Prédio da 
- . • . \... • <\' t . • 

Administração Central da ECT, em Brasília. 

QllANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 08 (oito) exemplares do 
Edital. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 04 (quatro) empresas, relacionadas nes,ta Ata. 

OBSERVAÇÃO 1: Dando início a Sessão de abertura da presente licitação o Pregoeiro 
comunicou que em função do "apagão" que atingiu vàrios Estados no dia anterior ao Pregão, 
impossibilitando a elaboração da proposta através de um meio impresso, que 
excepcionalmente aceitaria a proposta elaborada de forma manuscrita. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÕMICAS: Após o credenciamento procedeu-se a 
abertura e anàlise dos envelopes das propostas econômicas. Os preços unitàrios e totais foram 
lidos e encontram-se abaixo descritos: 

-AQUIS1Ç'A{)' D~/<52.000 PACOTES COM 50 uNíDADES -CADA "DE ENVÉLOPÍ 
PLÁSTICO PARA DOCUMENTOS: 

I PREÇO ' 
PREÇO TOTAL ! 

I UNITÁRIO PREÇO TOTAL I 

EMPRESAS SEM DIFERENCIAL i 
Pct. c/50 COM DIF. ICMS I 

(R$) 
DE ICMS (R$) 

I 

ST ARLOCK IND. E COMÉRCIO 10,91 567.320,00 597.955,28 I 
ELC PRODUTOS DE SEGURANÇA 12,00 624.000,00 657.696,00 I 
INCOMIR 12,10 629.200,00 666.952,00 

I 

i 
J. FIRMO REP. E COMERCIO 15,00 780.000,00 824.850,00 l 

RODADAS DE LANCES: 

Foram classificadas e autorizadas a dar lances, conforme alínea f-2 do subitem 5 . .t. cf<cW;~~-t2ee-5- :-0H 
I . das b . . . . d INCOMIR t . d . \..ORREIOS as empresas re acwna a arxo, mrcran o com a empresa e erm1na o com a 

empresa STARLOCK vencedora deste item do Pregão, com o preço negociado de $5,33 .0 4~ ' 
GFA/cnb 1/3 
F \DIRAD\CPL\Documentos2002\Ata de Reunião \Ata I PROO I 2002 Envelopes plasticos.doc 
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~CORREIO< 
' '" ::•• .i• • /',· .o· m .. ·'!, ": /o ,/, ': . ·· · ·- .•• 

PROPOSTA RODADAS DE LANCES 
EMPRESA ESCRITA, ~f------__:_,.._------..,.-------:--------

PREÇO 1• 2• J• 4• 5• 
UNITÁRIO (R$) j 

I STARLOCK 10,91 i 10.83 10.80 5.33 
i ELC 12,00 * * • • 
i INCOMIR 12,10 10.84 • • • 
(*)Desistência de lance. 

Com a desistência da finna INCOMIR, o Pregoeiro convidou o representante da empresa 
ST ARLOCK para negociação, que após várias etapas concordou em reduzir o preço unitário 
em R$ 5,33. 

OBSERVAÇÃO 2: O representante da empresa ST ARLOCK gostaria de constar em Ata que 
o preço praticado pela ST ARLOCK (R$ 22,50 por pacote) na última licitação referente a TP-
028/2000, que referenciou o atual Pregão, coniprbvà"que õ preço ofertado inicialmente de R$ 
10,33 reduziu por mais da metade sua oferta anterior. Porém por solicitação do Pregoeiro e 
com o objetivo de demonstrar o interesse na parceria com a ECT, reduzimos a R$ 5,33 o 
preço, com algumas observações: 1. Pediríamos que esse preço não seja usado como 
referência para futuras licitações. 2. Em função da instabilidade econômica mundial e levando 
em conta que os insumos importados além do crescente custos de energia, pediríamos a 
possibilidade de realinhamento dos preços praticados durante o contrato. ' 

BABILIT AÇÃO DO VENCEDOR: Após conferência de toda documentação da empresa 
ST ARLOCK a mesma foi considerada habilitada. Os envelopes das empresas ELC e 
INCOMIR ficarão retidos até a assinatura do contrato. O envelope da empresa 1. FIRMO será 
devolvido via postal. 

ADJUDICAÇÃO: O, Pregoeiro declarou a empresa ST ARLOCK INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO LIDA (CNPJ n. 0 73.323.404/0001-90), como vencedora do Pregão, com o 
preço unitário de R$ 5,33 (cinco reais e trinta e três centavos), perfazendo o valor total de R$ 

. 277.160,00 (duzentos e setenta e sete mil, cento e sessenta reais), adjudicando o objeto desse 
Pregão á mesma. Para efeito de desembolso financeiro, o valor total é o mesmo, tendo em 
vista que a entrega do material ocorrerá no estado do Rio de Janeiro, local de fabricação e 
emissão da nota fiscal, confonne subitem 4.3.3. alínea "k" do Edital 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

1\ 

Gilb~WJte~:;~i-4maral 
Pregoeiro 

Equipe de Apoio 

fjGeber ~chado 
~/!~ ~Áhacóv~--- ­Héli~~eraicia rJZ ~. 

CPMI • CORREIOS 

alh·o () 13 9 , 
_G_F_N-cn_b ___________________________ li~3--------------------------~~ls~:-
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C , CORREIO< 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são: 

O 1. Empresa :. ST ARLOCI( INDÚSTRIA E C ·rCIO A 
Nome Rep.: Andre Lima de Castro . -
Fone: (21 J 3150.2628 ~ / 
Fax: (21) 3150.2628 

02. Empresa:. J. FIRMO REPRESENTAÇÃO E COtvfÉRCIO L TOA. 
Nome Rep.: José Firmo Ferreira Pires 
Fone: (61) 234.0030 
Fax: (61) 234.7433 

03. Empresa:. ELC PROD ~ _ URANÇA INDÚSTRIA E COtvfÉRCIO L TDA. 
Nome Rep.: Rubens F mandes p ·_.-;. eiro Filho - -
Fone:(61) 349.0074 
Fax: (61) 349.9807 

04 . Empresa: . INCOMIR EMBALAG .ESPECIAIS L IDA. 

~~0~e(~~~ . :5~~~r~0~~gusto . G .·. __ .. '"~~$/~r~ . 
Fax: (11) 5084.9003 / _-?t' ~' // 

// I 

GFNcnb 3/3 
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ANEXO 4. RELA TÓRIO/DIRAD-046/2002 

I BLOQUEIO I EMITENTE ~DATA 

~ 06/02/02 DORCIOEORC 

Administraçio Central - DIRAD 

PROJETO'A TIVIDADE 

03.2.02 Atividade de Manutençio Operacional e de Transporte 

ICOHTA 

820.02.02.0000 MATERIAL DE CONSUMO 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 277.160,00 
2002 04 R$ 27 716,00 

2002 05 R$ 27.716,00 

2002 ()(l R$ 27 716,00 

2002 07 R$ 27 710,00 

2002 08 R$ 27.710,00 

2002 og R$ 27 710.00 

2002 10 R$ 27 710,00 

2002 11 R$ 27.716,00 

2002 12 :. R$P 716.00 

2003 01 R$ 27.710,00 

( 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

FlH.AUDADE 

Reuniio Redir -Aquis. env. Plást. p/documentos na utiliz. Post. serv .encomenda. 

i 

L 
RESP. PELAÍMIS .. O 

,.-.-
. · ~ _. , I -

'-·- (~/ 
a-iEFEP_ORc . • / > CHEFEJDEORC 

sb-(::w .r:. c. dr J,_;_~ri1TT: Sa_vac - RogeriO V1anna M; ~~~ Sant ' 
o1s1ene vaz oe tesus tSJeres .. .... :--: ... ~ "Aã: 3 il1 1 Jt.o­

Sutc~e!. 'DEGP C 

.,, ~r -

~ vv• <-vvv v'< 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-049/2002 

ANEXO r · , X 

D Em Vistas 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-058/2001 - CPL/AC - Aquisição de 
empilhadeiras e rebocadores. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n. 0 058/260( - CPL/AC; no valor global de 
R$ 2.023. 500,00 (dois milhões e vinte e três mil e quinhentos reais), com 
adjudicação às empresas Linde Material Handling do Brasil para item O 1, 
(fornecimento de 30 moto empilhadeiras a GLP), no valor total de 
R$ 1.609. 500,00 (um milhão e seiscentos e nove mil e quinhentos reais) e 
Rucker Equipamentos Industriais Ltda. para o item 04, (fornecimento de 06 
tratadores rebocadores de dollies), no valor total de R$ 414.000,00 
(quatrocentos e quatorze mil reais), excluído o diferencial de ICMS e revogar os 
itens 02 (rebocadores de 3.000 Kg.) e 03 (rebocadores de 5.000 Kg) por 
interesse público, tendo em vista os elevados valores propostos e o insucesso 
nas negociações de preços . 

APLICAÇÃO/l\1ETA: Suprir necessidades atuais existentes, nas unidades de 
tra~~:r:nento das Diretoria Regi o na.!_~, p~~-~ at~!!_~~~~4~!!landa q~~JP-20!meJ?.t'.l.Ç,ã,q_ ~e ..• '""' 
cargas . 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (Cis/DIDO/DEPLA-1.025; 1.080/2001 e 
CI/DIEN/DENC0-1 .237 /2001 ). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

~ LINDE MATERIAL HANDLING DO BRASIL 
~ RUCKER EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA. 

Relatório/Di RA D-040/~002 
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OBJETO: Aquisição de 30 moto empilhadeiras, movidas a GLP, capacidade 
mínima de 2.000 Kg; 12 rebocadores elétricos, capacidade mínima de 3.000 
Kg; 03 rebocadores elétricos, capacidade mínima de 5.000 Kg; e 06 tratores 
rebocadores movidos a GLP, para dollie. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 2.023 .500,00 (dois milhões e vinte e três mil e 
quinhentos reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato e encerra-se 
em 120 dias , com a entrega do equipamento, limitado a 12 meses, resguardado 
o período de garantia contratual. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Lote único, em até 120 dias após a 
assinatura do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega e emissão do laudo de 
aceitação, mediante a apresentação do documento fiscal correspondente. 
Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
fevereiro/2002, a entrega ocorrerá no mês de junho/2002 e o pagamento 
ocorrerá no mês de julho, em parcela única, no valor de R$ 2.023.500,00. É de 
salientar-se que, para fins de desembolso financeiro, o valor total é de 
R$ 2.158.096,00 (dois milhões e cento e cinqüenta e oito mil e noventa e seis 

.,reais), já incluso o diferencial de ICMS, verifiçp.do entre a praça de emis,~~o das 
Notas Fiscais Faturas (São Paulo) e os locais das entregas nos Estados das 
Diretorias Regionais de AL, AM, BA, BSB, ES, MA, MS, NO, PI, RJ, SC, SPI 
e SPM. 

CONTA/ATIVIDADE: 3.02/14.1.04. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
0997/2002. 

Relatório/DIRAD-049/2002 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 41a REDIR/2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade : Pregão. 

Empresas: 

retiraram o edital: 14 
- participaram da licitação: 08 
- classificadas a dar lances: item 01 - 03 

item 02-01 
item 03-01 
item 04-01 

- desclassificadas do processo: item 01 - 00 
item 02- 03 
item 03- 01 
item 04- 01 

- inabilitadas: 00 

Propostas Classificadas: 
tr .... '''~ t ; .. ...... . ~"-i ,.. , 't\ .. t ,'- , 

ITEM 01 - AQUISIÇÃO DE 30 MOTO EMPll..HADEIRAS, MOVIDAS A GLP, 
CAPACIDADE MÍNIMA DE 2.000 KG: 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 
UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIA DIFERENCIA (%) 

(R$) (R$) L ICMS L ICMS 
Linde Material Handling 53.980,00 53.650,00 1.609.500,00 1.708.216,00 100,00 
Allparts Serviços e Comércio 57.890,00 53.930,00 1.617.900,00 1.717.131,20 100,57 
Eletrônica Mon 58.830,00 53.960,00 1.618.800,00 1.718.086,40 100,52 

Valor de Referência 50.000,00 (*) 1.500.000,00 93,19 

(*) Valor de Referência sem o diferencial de ICMS 
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ITEM 02 - AQUISIÇÃO DE 12 REBOCADORES ELÉTRICOS, CAPACIDADE 
MÍNIMA DE 3.000 KG- REVOGAR. 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 

UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIA DIFERENCIA (%) 

(R$) (R$) L ICMS L ICMS 

Linde Material Handling 36.860,00 36.800,00 441.600,00 470.672,00 100,00 

Valor de Referência 23.600,00 (*) 283.200,00 64,13 

(*) Valor de Referência sem o diferencial de ICMS 

ITEM 03 - AQUISIÇÃO DE 03 REBOCADORES ELÉTRICOS, CAPACIDADE 
MÍNIMA DE 5.000 KG- REVOGAR. 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 
UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIA DIFERENCIA (%) 

(R$) (R$) L ICMS L ICMS 
Linde Material Handling 41.470,00 41.000,00 123.000,00 130.380,00 100,00 

Valor de Referência 23.600,00 (*) 70.800,00 57,56 

(*) V alo r de Referência sem o diferencial de ICMS 

ITEM 04 - AQUISIÇÃO DE 06 TRATORES REBOCADORES MOVIDO A GLP 
PARA DOLLIE: 

PROPOSTA MELHOR VALOR VALOR 

EMPRESAS 
ESCRITA- LANCE TOTAL S/ TOTAL C/ POSIÇÃO 
UNITÁRIO UNITÁRIO DIFERENCIA DIFERENCIA (%) 

(R$) {R$) LiCMS LlCMS 
Rucker Equipamentos 74.780,00 69.000,00 414.000,00 449.880,00 100,00 

Valor de Referência 69.300,00 (*) 415.800,00 100,43 

(*) Valor de Referência sem o diferenCial de ICMS 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Não foram encontrados registros de últimas aquisições, com 
especificações licitadas idênticas. 

Relatório/D IRAD-049/2002 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pelas 
Cls/CAC/DCON/DECAM-4.546 e 4.603/2001, a CPL/AC deflagrou a presente 
licitação, tipo menor preço, objetivando a aquisição dos equipamentos de 
movimentação de cargas, conforme a seguir discriminados, objeto da solicitação 
feita mediante Cls/DIDO/DEPLA-1 .025 e 1.080/2001 e CI/DIEN/DENC0-
1.237 /2001: 

ITEM QTDE. DESCRIÇAO 
01 30 Moto empilhadeira, movida a GLP, com capacidade mínima de 2.000 Kg. 
02 12 Rebocador elétrico, capacidade mínima de 3.000 Kg. 
03 03 Rebocador elétrico, capacidade mínima de 5.000 Kg. 
04 06 Trator rebocador de dollie, movido a GLP 

'I; • • . - -'-" .. , _ ...,., ) -· -

A quantidade ora licitada foi obtida após levantamento feito pelo órgão 
técnico desta Administração Central, DENCO, junto a todas DRs, a fim de 
verificar a quantidade de equipamentos existentes e suas demandas. 

Esses equipamentos serão alocados nas unidades de tratamento de 
cargas (Terminal de Cargas de Aeroporto - TECA, Centro de tratamento de 
Cartas e Encomendas - CTCE e Centro de Tratamento de Cartas - CTC) das 
Diretorias Regionais AL, AM, BA, BSB, ES, MA, MS, NO, PI, RJ, SC, SPI e 
SPM. 

De acordo com as especificações técnicas, os mesmos têm a seguinte 
destinação: 

• transporte de containers aramados fixos e containérs aramados móveis; 
• transporte de carrinhos e caixetas e containers com rodízios; 
• tracionamento de dollies. 

Conforme constante da Ata da Sessão de Abertura, as propostas das 
empresas Advancer, Transall e Allparts, para o item 02; da empresa Transall 
para o item 03; e da empresa Advancer para o item 04, foram desclassificadas, 
por não atenderem aos requisitos de ordem técnica, Anexo I do edital. 

Relatório/O IRAD-049/2002 
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As firmas Daewoo e Advancer interpuseram recursos, que tiverem 
tratamento de acordo com os dispositivos legais, tendo sido indeferidos pela 
autoridade superior, conforme Relatório/CPL/ AC-003/2002, em anexo. 

Os equipamentos deverão ser entregues em lote único, no prazo de até 
120 dias após a data de assinatura do contrato, observando pauta de distribuição 
específica. 

Constam ainda como anexo deste relatório, cop1as do Mapa 
Comparativo de Preços e da Ata da Sessão de Abertura, contendo todos os 
valores das propostas escritas, a negociação de preço ocorrida na Sessão e 
demais decisões adotadas pela Pregoeira, inclusive o ato da adjudicação do 

processo. . _.,. I , . .. . - -· I 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados na Sessão, está sendo proposta a homologação da 
adjudicação às empresas sinalizadas nos itens precedentes deste Relatório, para 
o fornecimento dos itens OI e 04. 

É de salientar-se que para fins de desembolso financeiro, o valor total de 
R$ 2.023.500,00 (dois milhões, vinte e três mil e quinhentos reais), fica alterado 
para R$ 2.158.096,00 (dois milhões e cento e cinqüenta e oito mil e noventa e 
seis reais), com a inclusão do diferencial de ICMS, verificado entre a praça de 
emissão das Notas Fiscais/Faturas (São Paulo), e os locais das entregas nos 
Estados das Diretorias Regionais de AL, AM, BA, BSB, ES, MA, MS, NO, PI, 
RJ, SC, SPI e SPM. 

- ..:. · - 'C'• - < 

Os itens 02 (aquisição de 12 rebocadores elétricos, capacidade 3.000 
Kg.) e 03 (aquisição de 03 rebocadores elétricos, capacidade 5.000 Kg.) não 
foram adjudicados, em virtude dos preços cotados e negociados terem ficado 
substancialmente superiores aos valores de referência, para as respectivas 
aquisições, conforme observa-se nos quadros de classificação das propostas, 
devendo os mesmos serem revogados por interesse público, com base no art. 49, 
da Lei n.0 8.666/93. 

Relatório/DIRAD-04912002 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
Veiculação do edital em D. O. U. 
Reunião de abertura 
Julgamento do Recurso 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÁOLEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 

09/I0/200I 
2I/111200I 
06/12/200I 
3I/OI/2002 
06/02/2002 

• Medida Provi-s16ria n. o 2. 026-3/2000, 2.I80-I2 e 2.I82-I8/200 I; 
• Decreto n.0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.693/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/200I; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

I . Mapa Comparativo de Preços 
2. Ata da Sessão do Pregão 
3. Relatório/CPL/ AC- 003/2002 
4. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0997 /2002 

Relatório/DIRAD-049/2002 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão 0.0 058/2001- CPL/AC Data de Abertura: 06/ 12/200 I 

EMPRESAS/MELHORES LANCES/PREÇO NEGOCIADO UNIT ARIO (R$) 
ITEM DESCRIÇÃO 

OI Molo empilhadeira, movido a GLP, com 
capacidade mfnima de 2.000 Kg. 

02 Reboclldor Elélrico, 3.000 Kg RBE-0 f, 
Código ECT n." 176000 13-S 

03 
Reboclldor Elélrico, capacidllde mlnima 
de 5.000 Kg 

04 Rebocador movido a GLP para dollie 

Total Geral 
(*)preço negociado 
(**) melhor lance 
(* ••) proposta desclassificada. 

UNID. 

UM 

UM 

UM 

UM 

QTDE ELETRO-LINDE ALL-
PARTS NICAMON 

30 53.650,00 53.930,00' .. 53.960.00 

12 36.860.00 
' 39.550,00 ... . 

03 41.470,00 

06 - -

(* •• *) Valor de Referência fornecido pelo DECA M, com h a se na media da pesquisa de mercado. 

- Empresa Vencedora 

VaUdade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de .abertura da licitação. 

DAEWOO BRASIF ADV- TRANSALL RUCKER ANCER 

62.000.00 80.59R,OO 
\ 

26.000.1Kl 29550.1Kl ... . .. 
45 .250.00 

: ... 
J 54.000.00 

69.000,00* - ... 

VALOR DE 
REFER~NCI 
A UNIT.(RS) -

51UHJO,IKl 

2.1.t.IJO.OO 
--

2.1 óiHl .OO 

69 .. 100.0 

2.26'l .ROO.OO 

TO TAL 
R$) ( 

1.60Y .• 51lO,flfl 

----

1-----

414 .0 1111.1111 
··-··-

2.023. SOO.IHI 

Prazo de Entrega: 'te único, no prazo de 120 dias conta~os da data de assinatura do contrato. 
Condições de : 30 (trinta) dias contados a partir dá data de entrega, emiss~ ~laudo técnico, com a apresentação do documento fiscal correspondente. 

Gilbe~(~~~~ma"K' , 
\ \. \._ \... ~ \... t (' L 
o~ Batt.'ila VIeira de Carva 

Rodney de Souza Arita 

Equipe de Apoio 

Pedro Henrique Barho.'ia de Alencastdro 

• 

I !I 
~, .... _....,., ""~·umentos2002\Mapa Comparativos de Preços\Mapa Comparativo PROSH_200 I equipamentos movimentação cargas- cmpilhadciras.doc 
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. A~EXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-049/2002 

~CORREIO< 

:\TA DE REl,L\0 DE LICIT.-\(..\0 
PREG . .\0 ' ·" 058/2001 - CPLI.-\C 

/ .E. c · ' .. 
/ ,..- - - '\'\ 
I , I J . ' -.,~ '. 

OBJETO: Aquisição de 30 Empilhadeiras a Combustão_ I~ Rebocadores Elétricos de 0.3 
toneladas. 03 Rebocadores Eletricos de 05 toneladas e 06 Tratores Rebocadores de Dollies. 

DIAIHOR<\: 06 12,2001 às 09 :30 horas . 

.-\SSl,TO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão no 058 200 I objeti\ ando a 
obtenção da proposta mais\ antajosa para a Administração_ por meio de lances \ erbai s entre 
os I icitantes. Foram recebidos e abertos os em e Iopes das propostas econômicas e o s 
em e Iopes de habilitação das firmas vencedoras. 

LOCAL: Sala de Reunião- CPL A C, localizada no SBN, ·Conjunto 03, Bloco --A-- 4° andaL 
do Ed. Sede da ECT, -em Brasília. - __ ,, "'·'-, 

Ql:A,TIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 14 (quatorze) exemplares do 
Edital. 

CREDE,CIADOS: Compareceram à Sessão 08 (oito) empresas_ relacionadas nesta ata . 

ABERTlR<\ DAS PROPOSTAS ECO:\"Ô.\IICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e anàlise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços por item foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminados nos quadros a seguir: 

CL.-\SSIFICAÇ..\0 DAS PROPOSTAS 

ITEM I: 30 Empilhadeiras a Combustão. 

.. ,i . l • ....,.. • PREÇO 
E:\tPRESAS L\rT . .\RJO 

(RS) 

LI~DE 53.980.00 
ALLPARTS 57.890.00 

' ELETRO~ICA \10"\ 58.830.00 
DAEWOO 62.000.00 
BR.-\SIF 80.598.00 

ITEM 02: 12 Rebocadores Elétricos de 03 toneladas. 

DI PRESAS 

. ADVANCER 
TRANSALL 
LI"DE 
ALLPARTS 

PREÇO 
l""\rT.ÁRIO 

(RS) 

26.000,00 
29.550,00 
36.860,00 
39.550.00 

PREÇOS 
TOTAL SEM TOTAL C0\1 

DlfERDiCL\L . DlfERE~CL-\L 
IC\IS IC\IS 

1.619.400.00 l. 718.723.20 
1.736.700.00 1.825.271 ,70 
I. 764.900.00 1.873.147,20 
1.860.000.00 I. 97 4.080,00 
2.417.940,00 2.609. 763.24 

PREÇOS 
TOTAL SEM i TOTAL C0'\1 
DlfERE~CL-\L ; DIFERE:\CIAL \ 

/ 

_./·\ 

I -·- ·· IC'\1S ICMS ' c "-

312.000,00 I ...;áiiliii. · ·~- ·;· ,,..~ ,..~---- ,.,._ 
I 

354.600.00 ' 3H!'14MOORR~ 
442.320,00 471.439,40 . ' 
474.600.00 500.703.00 : ., l..: 

~IS ; 041 Q a l:l cnb I 5 /l ~ I>IRAD CPL Documentos21JO I Ata de Rcumà<• At.al PRP58 21)1!1 F. MPI I.I L-\J)L: R.-'1.5 du.. ~~ \ 
_-J JiÇ?J 1 ,.~ ti2 -

~~ ~~ ~~ -J :> =-
' Jt, 
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ITE\1 OJ: OJ Rebocadores Elétricos de 05 toneladas. 

E\1PRESAS 

LI'\DE 
· TRA~SALL 

PREÇO 
l"I\IT.ÁRIO 

(R$) 

41.470.00 
45.250.00 

ITE\1 04: 06 Tratores Rebocadores de Dollies. 

E:\IPRESAS 

i Rl'CKER 

RODADAS DE LA:\CES 

ITE\1 OI 

PREÇO 
l'NITÁRIO 

(RS) 

54.000.0b 
74.780.00 

PREÇOS 
TOTAL SEM TOTAL CO"I 
D1FERE~CL\L DIFERE:\CL\L 

ICMS ICMS 
124.410,00 131.874.60 
135.750.00 143.895.00 

PRECOS 
TOTALSEM TOTALC0.\1 

DIFERENCIAL DJFERENCL\L 
ICMS ICMS 

324.000,00 
448.680,00 487.565,60 

Após aplicar o diferencial de ICMS. foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo 
com a alinea ·'f-T do subitem 5.1. do edital as empresas relacionadas abaixo. iniciando com 
a empresa ELETRÔNICA MON e terminando com a LINDE, vencedora deste item do Pregão 
com o preço negociado de RS 53 .650.00. 

E:\IPRESA 
PROPOSTA . 
ESCRITA t• 

RODADAS DE LA~CES 

LI'\DE 53.980.00 53.900.00 53.800.00 53.650.00 ; 
ALLPARTS 57.890.00 53.930.00 * 

_!_LETROI\ICA .\10'\ 58.830.00 53.960.00 * 
(*; !JC'st.\'10/ua Je l.ance. ,,...,_ -. 

~· ,. . 

- 1 -----·. ITE\1 02 '·. 

A única empresa classificada foi a LINDE. tendo em \ista que as propostas das empresas ~ 
ADYANCER, TRANSALL e ALLPARTS foram desclassificadas por não atender aos~ /I 
requisitos técnicos do edital. Considerando que a pregoeira não logrou êxito na negociação (.; 
com a LINDE, este item não foi adjudicado, tendo em vista que o preço do último lance de 
RS 36.800,00 encontra-se acima do preço orçado pela ECT (R$ 27.000,00) 

E\IPRESA 
! PROPOSTA • RODADAS DE LA~CES 

ESCRITA ---•• ---....::..:...2=-• .=...:...::..;::...:=-=-=3=-.=-===-=~=-~=-.=-----5-. --
./ 

: LI'\DE ! 36.860.00 36.800.00 

C~ H <nh 2 5 
~ DIRAD C. PL Ducu~ntos.2fl(lf At• de Reunoâ•' Ata I J>R«~8 ;,(li EMPILIIADURAS do .. 
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ITE\1 03 

A única empresa classificada foi a LINDE, tendo em 'ista que a proposta da empresa 
TRANSALL f01 desclassificada por não atender aos requisitos tecnicos do edital. 
Considerando que a pregoeira não logrou ~'\ito na negociação com a LINDE. este item não foi 
adjudicado, tendo em ' ista que o preço do último lance de RS 41 .000,00 encontra-se acima 
do preço orçado pela ECT (R~ 33 000,00 ) . 

EMPRESA . • PROPOSTA _. _____ R_O-=---D-'-A-0-D-'-A-=-S=--=-D_E~L=-:A-=-~'--·-=c_E-=S ____ _ 
ESCRJT.\ 1" 

Ll\DE 41 A 70.00 41.000,00 

ITE\1 04 

A única ~mpresa classific.açi~t foi a RUNCKER, _tendo em vista que a propg~ta ~-·~rnpresfi ..... 
ADV ANCER, foi desclassificada por não atender aos requisitos -técnicos do editaL Assim a 
pregoeira negociou com a RUNCKER o preço final de R$ 69.000,00. 

E\'IPRESA 
PROPOSTA : RODADAS DE LA~CES 
ESCRITA ,-, --~-.-~--2-. -~--3-.----.---4-a ----5-.--

RtCh:ER 7 4. 780.00 69.000.00 

HABILIT.-\Ç..\0 DA VE~CEDOR-\: Após conferência da documentação da empresa: 
LINDE MATERIAL HANDLING DO BRASIL vencedora dos itens OI, RUCKER 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TDA. vencedora dos itens 04. foram consideradas 
habilitadas. Os envelopes das empresas ALLPARTS e ELETRÔNICA MON (Item 01 ): 
ficarão retidos até a assinaturas dos contratos. Os envelopes das empresas TRANSALL 
BRAS IF foram devo h idos aos seus representantes credenciados. Os envelopes das empresas 
ADV ANCER e DAEWOO ficarão retidos até o tennino do prazo recursal. 

~ · 

.-\DJ_tD]Ç-:\Ç..\.0:_ A,_fregoeira declarou vencedora a empresa, conforme abai'\o : Item 01: ~~ _,..(1 
1

• 

LINDE MATERIAL HANDLING DO BRASIL CNPJ no 02.478.983 0001-95 . com o preço · 
unitário RS 53 650.00 e total de RS 1.609.500,00 (um milhão, seiscentos e nove mil e 
quinhentos reais L Para efeitos de desembolso financeiro. o 'alor totaL ja calculado o / , ., 
diferencial de ICMS. cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe a ECT. é de RS \ . 
1.708 . .216.00: Item 04: RUCKER EQUIPAMENTOS fNDUSTRIAIS L TOA. Cl'PJ n '' / 
-0 .083 .187.0001-47, com o preço unitário RS 69 .000,00 e total de RS -l14 .000,00 ~ ';:;;) 
(quatrocentos e catorze mil reais). Para efeitos de desembolso financeiro, o valor totaL _ia V · 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT, é de ! 
R$ 449.880,00. \ ( f 

:\ . .\.0 ADJtDICAÇ..\.0 DO ITEM 02 e 03: Em face a não obtenção de ê'\ito na negociação ~/ 
com a empresa LINDE MATERIAL HANDLING DO BRASIL, a Pregoeira conclui pela não 
adjudicação do objeto dos itens 02 e 03 (Rebocadores Elétricos) deste Pregão, ten1,_~t:to--N'I-tB+ilflif!7i';..jt:"'-l-! 
a discrepância do ultimo lance negociado junto a referida empresa, de R$ 36.8 O,Q:QJ~ I R 
-lI 000,00 respectivamente. resguardando desta forma o interesse público. 

Cl'Bcnb 
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ANEXO 2. RELATORIU/DIKAD-U49/2UU2 

·~CORREIO< 

RECl"RSOS: I) O representante da empresa DAEWOO solicita constar em ata o seguinte: 
.. Eu Jú.IJO César dos Santos conforme procuração em anexo solicitamos que conste em ata que 
iremos entrar com recurso em função da proposta da ELETRÔNICA MON o prospecto esta 
incompatível com o ofertado na proposta (medidas e sistemas de pneus) Sendo que a 
DAEWOO ficou impossibilitada de panicipar do pregão em referencia ... 2) O representante 
da ADVANCER solicita constar em ata o seguinte .. ADVANCER I~'DUSTRIA E 
COMÉRCIO DE MÁQUINAS L TOA através de seu procurador Sr. Alcidio Stoiani \em 
através desta manifestação de intenções proceder pedido a Douta Comissão de reconsiderar 
adjudicação da firma RUCKER para o item 04 do Pregão 58.1001 pela seguinte razão básica : -
preço ... informando ainda a Douta Comissão que o preço ofenado pela ADV ANCER por RS 
54 .000,00 poderia chegar a R$ 47.500,00 por conseguinte uma enorme diferença de 45°·o para 
o mesmo equipamento adjudicado . 

• u. L\CER..~:\IE~TO D.-\ REF\L\0: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e acha~ confonne, vai assinada pela Pregoeira 

e sua equipe e pelos representantes credenT~fr~ .,0 

\lartJ\taria Coelho , 

Equipe de Apoio 

Gilberto Ferreira do Amaral 

/ (/ 
~0-'.L);_r:'/~:~ 

Héll:Qu:•,:;:; 

Ped,lffé'i:~úe Barbosa de Alencastro 

Pregoe1ru 
I 

I 

I 
/ 

rp Alberto da Sih·a Oliveir~ 

t ~ L-~i!vL 
/ Láz~~~~e;ican . e l\~lo 

\

' I - I 
/ ... ,. / "' ,. ( t .._ _ _ _ ...,- ·--

' Rodne\: de s6uza Arita ~ 
~~ · I 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são : 

I) Empresa: ADVA,CER NDfSTR4)ZI.A~ S).Í;~ DE \I.ÁQL.NAS LTDA 
Nome Representante: Alcid10 Stoiam ;é}~· V~{;;:-. 
Fone. Fax· (61) 382- I 706 / .· 
Celular. (6 I) 9953-8482 

2) Empresa: BRASIF S/A EXPORTAÇAO ll\.l;ORTAÇÃO ~ 
Nome Representante: Wanderlucio Pereira da Silva---- . ...__L....._ 

Fonefax: (62)261-1621 u ó -

('f; <nb -+ 15 
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. ANEXO 2. RELA TORIO/DIRAD-049/2002 
./ -::-- -~"' ' ,\ 

C coRREIO< Í ' ' 2,'\ ,, ),) 
' • .....t / I 

:. omtucio f ~~ · nn~ntt:'IJI, · ,/, · I.I C! Ifl~ tio .lu . l.lnunl\/r,«, ,j,, ·,·nt rfl l . r.,.., jt · / / ' ~'- ~- ; ·' 

/ / '~--- · 
3) Empresa: .-\LLPARTS SER\·. E C0\1. DE PEÇAS \1..\Q. E EQl}P. LTIM / 
Nome Representante: Marcelo Magalhães Campos ;' · / .:. - i: - -
Fone. Fax!71139?-7171 : ~ ,' · 

5) Empresa: ELETRÔ~ICA _ , _ ·o(STRl-\. E CO\IÉRCIO LTDA 
Nome Representante: Rogér. a1va Gavalc+nte : 
Fone : (I I) -l586-4483 
Fax: ( li ) 4 5? 1- I 6 7 3 ' ,: '-' 

6) Empresa: DAE\\/00 \1..\QliiNAS E EQVIPA:\1E:\'TOS L TOA_ ~ 6 --
Nome Representante: Júlio César dos Santos ~ 
Fone: (11)3686-0177 
Fax: (I 1)3686-0970 

7) Empresa: LI:\DE MATERIAL HA~DLING DO BR.\ 
Nome Representante Christopher Duhnen wtcqL 
Fone: (11)3603-?559 
Fax: (11)3603-4059 

8) Empresa: Rl.CKER EQLIPAME:\'TOS L~Dl7STRIAIS LTDA 
Nome Representante: C1aude Victor Misrahi------..::-:-:-//'~ _·_c· 
Fone:(11)4187-?600 c_ - --- -- - -;)::.LL--< -<-<--éA-<-~ ' 

Fax:(11)4187-4566 "' /,.. 

CNB cnb 
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~XO 3. RELA TORIO/DIRAD-049/2002 

~CORREIO< 
- - _. -. - · . . - . ------- ---------------

IDE:\TIFIC.-\Ç..\0: RELATÓRIO CPL!AC- 003/2002 DA TA: 23/01/2002 

ASSF\TO: Interposição de Recurso Administrativo contra o julgamento do Pregão -058!2001-CPU4.C 

Ref.: Pregão n. o 05812001 -fornecimento de empilhadeiras, rebocaãores elétricos de 3 e 5 toneladas e 
tratores rebocadores de dollies. 

1. DO HISTÓRICO 

Realizou-se no dia 06/121200 I às 09 :30 horas, a Sessão de abertura do Pregão acima referenciado. 
objetivando a contratação de empresa para fornecimento dos equipamentos de movimentação de cargas. 
conforme abaixo discriminados: 

( ITEM ESPECIFICA AO UNIO. QUANTIDADE 
OI : Em ilhadeira a Combustão CM 30 
02 J Rebocador Elétrico de 3 Toneladas C\1 12 
03 : Rebocador Elétrico de 5 T aneladas L-\1 03 
04 

I 
:Trator Rebocador de Dollies C\1 06 , 

O edital teve a publicidade consoante a legislação, tendo o mesmo sido retirado por 14 (quatorze) 
empresas do ramo. Compareceram à Sessão do Pregão 08 (oito) empresas: 05 (cinco) firmas cotando o 
item O 1, 04 firmas contando o item 02, e 02 empresas cotando os itens 03 e 04, cada. 

2. DA CLASSIFICAÇÃO DA.S PROPOSTAS: 

. , __ ,, .. .,.,. .AI?<?s con~erência das propostas. conforme previsto na alínea "f-2" do subitem 5.1. do editaL a 
l>regoeira classificou a dar Iànces, "'âs empresas com as melhores proposfas. " âe-ca<tã' ttem-:· conforme·- - ~ ~ 

.1dicado abaixo : 

ITE:\1 01: 30 Empilhadeiras a combustão 
• Linde Material Handling do Brasil 
• Allpart Serviços e Comércio de Peças Máquinas e Equipamentos Ltda. 
• Eletrônica Mon Técnica e Indústria e Comércio Ltda. 

ITEM 02: 12 rebocadores elétricos de 3 toneladas 
• Linde \1aterial Handling do Brasil. 

ITEM 03: 12 rebocadores elétricos de 5 toneladas 
• Linde Material Handling do Brasil. 

GF~gtà 
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._coRREIO< 
' .. . ! . - · · .• . • - . :('" '7 -:- ,,,-:; . . :.. \ :.- ·. . " -.- ,· 

ITEM 04: 06 tratores rebocadores de doUies 
• Rucker Equipamentos Industriais Ltda .. 

3. PROPOSTAS DESCLASSIFICADAS: 

Após procedida a análise das propostas pelos membros da Equipe de Apoio. ficou decidido que: Item 
01. todas panicipantes tiveram suas propostas aprovadas; item 02, apenas a proposta da empresa Linde 
Material Handling do Brasil atendeu aos requisitos técnicos. As outras três participantes tiveram suas 
propostas desclassificadas por não atenderem tecnicamente os requisitos do edital: item 03 . das duas 
participantes, apenas a firma Linde Material Handling do Brasil atendeu aos requisitos técnicos : e item 
04, também, apenas uma empresa teve sua proposta aprovada tecnicamente. 

c ·. DAS RODADAS DE LANCES E ADJUDICAÇÃO: 

T't !' ll' . 

Concluído a fase de classificação das propostas passou-se às rodadas de lances verbais. No item O I. a 
empresa Linde Material Handling do Brasil sagrou-se vencedora e foi adjudicada com o preço unitário 
de R$ 53 .650,00 e total de R$ 1.609.500,00; nos itens 02 e 03, não houve adjudicação, haja vista o 
insucesso nas negociações da Pregoeira, junto à única empresa classificada a dar lances (Lil1Pe Material 
Handling do Brasil), devido o preço estar substancialmente superior ao valor de referência: e 
finalmente, o item 04, o mesmo foi adjudicado à firma Rucker Equipamentos lndustriais Ltda. ao preço 
unitário de R$ 69.000,00 e total de R$ 4I4.000,00. 

5. DA MA..~IFEST AÇÃO DE RECURSO 

Com a decisão acima, proferida pela Pregoeira, as firmas DAEWOO MÁQUINAS E 
EQUPAMENTOS LTDA. e ADYANCER INDÚSTRIA E C0\1ÉRCIO DE \1ÁQLJINA L TOA. 
sinalliatam em ata, a intenção de recorrer da decisão proferida ·pela Pregoe i ra :~ A··primeira. ressalto u 

( rue foi prejudicada, com a classificação da proposta da firma Eletrônica \1on. que a seu \·er não 
atendeu os requisitos técnicos do edital e deveria ter sido desclassificada. dando-lhe neste caso a 
oportunidade de ofertar seus lances e a outra, sob a alegativa que o preço negociado com a firma 
Rucker ficou substancialmente superior ao do seu equipamento, cuja proposta escrita foi de RS 
54.000,00, podendo chegar nas rodadas de lances até RS 47.500,00. 

4. DO RECURSO 

De acordo com o previsto no subi tem 8.2.1. do edital, em 11112/200 I. portanto tempestivamente. as 
duas firmas acima apresentaram os memorais do recursos ora sinalizados. 

nr' " "~ •r ,... .._..V V v•~VV .J -.:::;,..,. 
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. ANEXO 3. RELA TÓRIO/DIRAD-049/2002 

~~~~,~~~()< ---------
4.1. Do Recurso da firma DAE\\00 'IÁQLT\AS E EQUPA:\IE~TOS L TOA. 

. 
A Recorrente inicia-se sua peça recursal. atacando o parecer da Comissão. aduzindo que a empresa 
Eletrônica \1on Técnica Indústria e Comércio Ltda. não atendeu o disposto no subirem 4.3 . .2 .. alíneJ 
"b"" do edital. qual seja: .. Detalhamento de rodas as caracrerisricas recnicas do produto ofertado. ncslc 
caso indicando. expressamente a sua marca e modelo (anexando catálogos. folders e manuais que 
apresentem detalhamento técnico e minucioso do equipamento corado .. Segundo a Recorrente. 
confonne catálogo apresentado, o modelo de equipamento ofertado pela referida empresa não atende o 
detalhamento técnico e minucioso confonne exigido em edital. 

Coloca a seguir, que no decorrer da Sessão o representante da referida empresa exibe outro catálõgo. 
que também não atende o equipamento especificado em edital. Esclarece que os referidos catálogos 
detalham claramente, que cada modelo de equipamento tem suas caracteristicas prõprias de fabricação e 
que tal fato acontece com todos fabricantes de empilhadeiras. que hoje são todas importadas. 

C
dest.acandoo que qualquer adaptação e/ou alteração não são de responsabilidade do fabricante, e se 

!tivadas, propiciam a perda da garantia do equipamento. Justificou que sua Concorrente tentou àe 
todas as formas desviar do assunto que não a técnica, que tais modificações seriam viáveis, como troca 
pura e simples de pneus cushion por pneus pneumáticos, exigidos no edital, sem modificar a estrutura 
do equipamento. 

"Restou evidenciado que a Concorrente estava tentando frustar os objetivos do Pregão a todo custo. 
pois não interessaria a eles a nossa participação na hora dos lances do Pregão, o que tudo iridica que o 
representante tem ligações com a empresa primeira colocada, no caso a "Linde" ... " 

Postos os fatos em questão, recorre à Pregoeira, para que a proposta da empresa, Eletrônica Mon. seja 
desclassificada, fato que propiciaria a classificação de sua proposta, que competiria, nas rodadas de 
lances, com os preços da primeira colocada para o item O 1. 

4.2. Do Recurso da firma ADV ANCER INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÁQl;INAS LTDA. 

C 
A Recorrente inicia-se seu recurso infonnando que não obstante toda a documentação apresentada. a 
'regoeira. confonne constou da Ata da Sessão de Abertura, decidiu pela desclassificação de sua 

proposta. por não atendimento aos requisitos técnicos, e classificação da única remanescente do item 
04. a firma Runcker. Destaca que não concorda com sua desclassificação. que na análise da sua 
proposta, não foi considerado todos os documentos apresentados e principalmente. não foi levado em 
consideração o seu preço ofertado. 

Feita a consideração inicial acima, passa a seguir explanar sobre o mérito do seu recurso: 

"A questão fundamental que deve ser levada em consideração num procedimento importante como um 
licitação. é o respeito ao ditames constitucionais, entre os quais o principio da legalidade. segundo o 
qual "ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa, senão em virtude da lei". 

GF"'tfa 
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".Veste diapasão, convém avaliar o disposto no art. 2°, no art. 3°, no §único. do art. .r, nos inciso I e 
V, do art. 8° e no inciso ~~ do art. 9°, do Decreto 3.555100, a seguir descritos:" • 

"Art. 2° Pregão é a modalidade de licitação em que a disputa pelo fornecimento de bens ou serviços 
comuns é feita em sessão pública, por meio de propostas de preços escritas e lances verbais. 

Art. 3o Os contratos celebrados pela União, para a aquisição_ de bens e serviços comuns, serão 
precedidos, prioritariamente, de licitação pública na modalidade de Pregão, que se destina a 
garantir, por meio de disputa entre os interessados, a compra mais econômica, segura e eficiente. 

§único. As normas diciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 
disputa entre os interessado, desde que não comprometam o interesse da Administração, a finalidade 

( a segurança da contratação. 

Art. ao A fase preparatória do pregão observará as seguintes regras: 

I - a definição do objeto deverá ser precisa, suficiente e clara, vedadas especificações que, oor 
excessivas, irrelevantes ou desnecessárias, limitem ou {rustem a competição ou a reali;ação do 
fornecimento, devendo estar refletida no termo de referência. , 

( ... ) 

V- para julgamento, será adotado o critério de menor preço, observados os prazos máximos para 
fornecimento, as especificações técnica e os parâmetros mínimos de desempenho e de qualidade e as 
demais condições definidas no editaL 

Art. 9° As atribuições do Pregoeiro incluem: 

(. .. ) 
c 

V- a adjudicação da proposta de menor preço." (g.n.) 

A Recorrente continua a dissertação da peça recursal argüindo que .. ___ a modalidade licitação 
denominada pregão é clara e categórica, quanto ao objetivo deste tipo de licitação, bem como o critério 
que efetivamente interfere na classificação de urna empresa licitante ou não. qual seja, a proposta mais 
econômica, de menor preço" 

Destaca no § seguinte que " ... a modalidade pregão visa garantir, por meio de disputa entre os 
interessados, a compra mais econômica. segura e eficiente, para o órgão licitante, devendo. portanto. a 
Empresa que apresentou a proposta econômica mais vantajosa, ser classificada, desde que preencha os 
requisitos técnicos exigidos pelo Edital, o que efetivamente ocorreu com a Requerente . . : · ·--· . 

( .. 

· ~ '-' v,n c..vv v ..;, 
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ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-049/2002 

~~?~~~~~< ---------
Segue informando. " ... que a empresa Recorrente apresentou a propo5ta nl1s termos do Edital. com J 

ressalva de não ter especificado item. por item a qualificação do produto. pl1r entender que a declaraç.1(.., 
requerida no item 4.3.3 .. suprir a necessidade de se relacionar todos os requisitos do edital. se e!J _JJ 

estaria concordando expressamente com as condições previstas no mesmo:· 

" ... a apresentação da declaração solicitada no item 4.3.3. esta simples formalidade, ou seja. de se 
discriminar item por item do produto, está suprimida, não sendo justificativa plausível para 
desclassificação de sua empresa ... " 

Alude a Recorrente a seguir. que " ... mesmo que posteriormente. mas dentro do permitido em lei. 
apresentou efetivamente todos os requisitos técnicos exigidos no edital. com a apresentação do fax. 
solicitado pela própria Pregoeira, no ato da solenidade de abertura, complementando as exigência 
previstas no edital, .. .... jamais poderia ser inabilitada como o foi, por "não atender aos requisitos 
técnicos". 

( _ Recorrente cita a seguir o art. 11, inciso XIII, do Decreto n. 0 3.555/2000, que trata da habilitação. 
após apurado o preço, destacando que jamais poderia ter sido desclassificada do certame, por não 
atender ao requisitos técnicos do edital. 

................. .................... ........ ............................. ....................................................... .................... , ........... ·· -· 

·· ·· ····· ······ ····· ········································ ··· ·· ···· ······················· ······ ·············································· ····················· · 

Delonga sua peça recursal mais adiante, apelando para rigorismo formal excessivo nas licitações. 
citando as decisões referentes aos MS0001113 UF: ANO 91 RIP: 00014548, exaradas pelo STJ. 
informando que" ... a Administração não pode apegar-se a formalidades que se dissonam do intuito do 
procedimento li citatório, que é ,trazer ao certame e o maior número de concorrentes. para que possa te;­

mais opções de escolha, pois que os melhores contratos não resultam de exigência burocráticas. 
mormente nos caso em que a própria legislação simplificou ... " 

~<' - ... c... • , r .. . ~'( ... f'= ~"-.'"'<... ... -... ~-·· ·· f{'· · -..c ~ · 

T~ina seu apelo, colocando que" .. a decisão questionada pelo presente recurso. é passível de no\ o 
~·gamento nos próprios autos do procedimento licitatório, deve a D. Comissão Julgadora ANULÁ-LO. 

proferindo outro. para que possa alcançar o objetivo da licitação. aplicando-se as devidas normas 
legais, ... " passando a seguir ao PEDIDO: 

..... que se faça justiça, requer a Recorrente que seja dado provimento ao presente Recurso 
Administrativo pra que, feito novo julgamento, seja a Recorrente considerada habilitada, dando-se 
cumprimento à fiel aplicação das normas legais que regem o procedimento li citatório." 

" Este recurso administrativo vem sah·aguardar os interesses da Recorrente. e por conseqüência o::; 
próprios interesses dos Correios, permitindo correção e maior competitividade ao certame li citatório .. _ 

- -
GFÁ!gfa 
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ANEXO 3. RELA TÓRIO/DIR.\D-049/2002 

~~~~'~c~~~(--------
" .. em não sendo aceitos os rele\antes motivos aqui expostos. o que se Jdmite somente a titulo Je 
argumentação, deverá o presente recurso administrativo ser remetido à con:=;1deraçào e ·ao julgamento dJ 
O. Autoridade Superior .. .. ·· 

6. DA IMPUGNAÇÃO 

De acordo com condições editalícias, as peças recursais das duas recorrentes foram encaminhadas às 
respectivas empresas diretamente atacadas, para defesa, tendo as mesmas apresentado as suas 
contestações, conforme a seguir: 

6.1. RUCKER EQUIPAMENTOS I~DCSTRIAIS L TDA. 

"Rucker Equipamentos Industriais Ltda ... ... , vem mui respeitosamente solicitar a impugnação do 
recurso interposto pela empresa Advancer Indústria e Comércio de Máquinas Ltda .. com base nos 

( <:.eguintes fatos: ~ · -.. 

" ..... o não cumprimento dos requisitos básicos definidos no item 2 do Anexo II do Caderno de 
especificações Técnicas do Item IV- Rebocador de Dolly, que diz respeito às características." 

É entendimento da Impugnante, que a firma Advancer em sua proposta, não atendeu a vários requisitos 
técnicos exigidos, citando-os: ' 

• 

• 
• 

• 
• 

( ' 
• 

"subitem 2.3. - não foi mencionado que o equipamento seria dotado de freio de estacionamento 
mecânico; 

subitem 2.5 . - não consta sinalizador sonoro de macha-a-ré; 
subi tem 2.1 O. - no painel de instrumento não constam todos os itens exigidos no edital, está 
incompleto; 

subi tem 2.12. -não foi in~luso o fornecimento de um jogo de pneu sobressalente; 
subitern2.13. não incluso o Kit de ferramentas de emergência composto inclusive por chave de 
rodasemacaco,conformerequeroedital: ~--- - -· - ··n· ··' "'-'f uu..., ... --· - - ··-· 

subitem 2.15. - não foi incluso fornecimento do equipamento com oxicatalisador no sistema de 
escapamento; e 

subirem 2.16. - não consta o fornecimento de engate traseiro universal tipo "E" com pino de r· de 
diâmetro." 

Em seguida faz um breve comentário sobre os itens 7, 8 e 11 da peça recursal da referida empresa: ~o 
item 7, como mencionado pela própria recorrente, deverá ser classificada a proposta mais econômica. 
segura, eficiente e que atenda aos requisitos técnicos. Não houve cumprimento dessa condição, pois o 
equipamento ofertado não atende justamente, os itens de segurança mínimos; sobre o item 8, na qual a 
sua Concorrente argüiu que seus preços poderiam chegar até 45% abaixo do valor estimado da ECT. 
pode ser considerado um valor manifestamente inexeqüível. o que muito provavelmente levaria ao 
fornecimento que não atenderia as especificações técnicas exigidas. e em relação ao item 11, 
relativamente ao comentário feito pela Recorrente de que sua proposta atende aos redi:rn;-~11-44~ 
exigidos no edital, exigência esta que somente seria atendida após a abertura do 

GFAida 
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econômica. e a inclusão de informações en\·iadas \'ia fac-símile. Após fe1Ws os bre;es comentários. 
manifesta que o Recurso interposto por sua Concorrente é totalmente infundado e pede que o mesmo 
seja impugnado . 

6.2. :\-ION TÉCNICA INDÚSTRIA E CO:\IÉRCIO LTDA. 

······ ······ ············ ··· ·· ··· ······· ···· ·· ···················································· ··· ·········· ········ ······ ··· ··· ····· ···· ······· ··· ················· 
... ... ......... ... ... ..... .................. ....... ....... ... ...... .... ... ... ...... . 

A firma Mon Técnica, inicia-se sua defesa informando que ofertou o equipamento. marca Nissan. 
modelo APJ02A25PU, com rodagem Pneumática. seguindo catálogo do referido equipamento. onde 
contém além das especificações técnica propriamente dita, especificações técnicas e foto de outros 
modelos. 

(_ 
A Impugnante, colocou em sua defesa, que a empresa Daewoo alegou na Sessão de abertura do Pregão 
bem como no seu recurso que o equipamento ofertado pela Mon Técnica não atendia as condições do 
edital, pois o mesmo possui rodagem Cushion, dando entrada em uma série de discussões infundadas 
acerca da necessidade e possibilidade da troca deste tipo de rodagem. 

Contra-ataca a firma Mon Técnica, que o fato é simples, pois todo equipamento com a sigla'APJ, que é 
o modelo ofertado, significa que possui rodagem pneumática de série, enquanto os equipamento 
Cushion possuem, sigla CJ no inicio de seu modelo, não possuem rodagem pneumática e a fim de 
demonstrar isto, anexou à sua defesa, um catálogo geral dos equipamentos . 

...................... .... ................ .. .. .......... ........... .................. .... ... .......................... ....... ......... .. ............................... .. 

.... .... ..... ... .................. 

".... a recorrente, que apresentou proposta em torno de 15% (quinze por cento) acima da menor 

C 
propos.ta ~nicial, tenta, como tentou na Sessão de abertura dos envelopes. confundir.. .... .. com o intuito 
je preJudicar a imagem da Mon Técnica frente ao fabricante Nissasm, pensando em se beneficiar da 
desclassificação de nossa proposta para assumir nossa classificação em Y lugar" 

······ ···· ··········· ······························································································· ······ ··· ··· ···· ··········· ··· ···· ·· ·············· 

" ... em seu "recurso", primeiramente uma alegação de que esta empresa .. em sua proposta oferece um 
modelo de empilhadeira, que fere frontalmente, o detalhamento técnico e minucioso com o catálogo de 
especificações do fabricante .. " · 

" .. . não sabemos a que especificação a referida empresa está se referindo, uma vez que <n:ltm1*Ha.ISC 

tida na sessão de abertura se referia a alegação de que o modelo ofertado (APJ02 
rodagem pneumática, o que é wna inverdade, ..... " 

GF'Aigfo 
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" ... afirmou erroneamente. que o modelo ofertado possuía pneu Cushion enquanto•o edital solicita 
pneumáticos. iniciando um descabida discussão acerca da possibilidade ou não da troca r c'r 
pneumáticos . .. .. " 

A firma Mon Técnica, informa que em " .. em contato com a fábrica '\issan. onde já havíamos em"iado 
as especificações solicitadas pelo edital, nos sendo informados que o referido equipamento ofertado. ao 
contrário do que alegou a recorrente, possui rodagem pneum~tica, nos sendo ainda enviado catálogo 
geral, comprovando a correta especificação ... . " 

·· ·· ·· ········ ···· ··· ··· ··· ···· ·· ··· ··· ········ ····· ··· ·· ·········· ····· ···· ···· ····· ········ ········ ···· ···· ······ ······ ··· ······· ····· ······ ·· ···· ·· ······· ·· ······· 
······· ····· ·· ········ ···· ···- ······· ··· 

"Tentou a referida empresa recorrente, fazendo uma falsa declaração, utilizando-se de foto ilustrativa de 
um outro modelo constante do catálogo, _gue lllém de possuir a especificação do _modelo AP J02A20PC. 

'e fo i justamente o equipamento ofertado em nossa proposta · comercial. ilustrava também outros 
.1odelos que nada tinha a ver com o objeto da licitação." 

"Ressalte-se que em momento algum o catálogo ofertado, menciona a possibilidade do modelo 
AP J0225PU, ser de rodagem cushion, sendo tal apenas alegação fruto da imaginação da empresa 
recorrente. Sendo imkportant4e destacar que a sigla inicial APJ obrigatoriamente já identifica o 
equipamento como rodagem pneumática, ..... " 

·········· ··· ······ ···· ········· ·· ······· ·· ·· ····· ·· ·········· ··· ···· ······ ··········· ·· ·· ········· ······ ········ ···· ··· ··· ··· ··· ······· ···· ········· ··· ············ ·· 

" E ainda, numa tentativa desesperada de tumultuar os trabalhos desta r. comissão, alega a recorrente 
que "restou e1·idenciado que a, concorrente estam tentando frustar os objetiros do pregão da todo 
custo, pois não interessaria a eles a nossa participação na hora dos lances do pregão o que tudo 
indica que o representante tem ligações com a empresa l a colocada, no caso a Linde, .... " 

.. 
·· ··· ··· ·· ······ ·· ··· ······ ···· ····· ······· ···· ···· ··· ····· ········· ···· ··· ········· ····· ·········· ··· ········ ·· ·· ··· ··· ··· ··· ·········· ········· ···· ··· ·· ··· ··· · 

"Ora, se tinha a referida empresa condições de ofertar melhor proposta escrita, como alega, porque não 
o fez? .. . " 

..... .. .. .. ..... .. ....... ... ................ ...... ...... ..................... ... ........... ..... ...... .. .. ........... .. ..... .. ... ....... ...... ....... .. ............. ... . 

·· ·········· ·· ····· ··················· ···· ································· ··········· ····· ·· ······ ·· ··· ······ ··· ·· ········ ·········· ·· ··· ························ ·· ·· 

" .... como se não bastasse, além da recorrente não possuir razão de mérito, o pedido da referida empresa 
se mostra inexeqüível do ponto de vista legal, eis que a mesma requer tão somente a nossa inabilltação, 
sendo certo, que sequer mencionou um elemento ou fato contestado desta fase (habilitaçã~-.~~~~~~~ 
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sabemos. é condição essencial para recorrer em Pregão. sendo implmmte ressaltar que a unica 
contestação em ata se refere a fase de classificação de propostas que uma fa:>e complet~ente distinta ... 

"Destarte. pelo motivo já exposto. e restando comprovada a total compatibilidade de nossa proposta 
com as exigências do edital. solicitamos respeitosamente, a impugnaçà() ao recurso interposto por 
Daewoo Máquinas e Equipamentos Ltda .......... " 

7. DO PARECER DA ÁREA TÉCNICA 

Os recursos interpostos pelas referidas firmas , foram submetidos ao órgão técnico para análise. que 
mediante CI's/DIEN/DECON-1.622 e 1.626 '2001, manifestou-se informando, conforme segue: 

7 .1. Parecer sobre o recurso da firma Daewoo 

C \ Recorrente acima pretende a desclassificação da proposta da empresa Mon Técnica, relativamente ao 
.cem 01, pretendendo com isto ser classificada como Y colocada e poder dar lances, argumentando para 
tanto, que a proposta da firma Mon Técnica não atendeu o especificado em edital. Consoante proposta 
da referida firma, constante dos autos do processo, todos itens foram plenamente atendidos, tendo 
inclusive a licitante informado textualmente que as empilhadeiras seriam dotadas de pneumático, 
situação esta confirmada pelo representante da firma Mon Técnica, na Sessão. Mesmo considerando 
que no catálogo apresentado a rodagem é a 16.1/4 x 6 x 1.1 /4, que se destina a pneu "maciços, o 
representante informou que o próprio fabricante entregaria a empilhadeira dentro do especificado. 

7 .2. Parecer sobre o recurso da frrma Advancer 

A Recorrente pretende rever a decisão de adjudicação do item 04, referente ao fornecimento de trator 
rebocador de dollies a coll!bustão, afirmando que sua proposta atendeu às condições técnicas 
especificadas em edital. Sobre este ponto de vista, deve ser confirmado a análise feita na Sessão de 
Abertura, onde a proposta da recorrente se mostrava de forma incompleta, não contemplando os 

< seguintes itens: 

• 
• 
• 
• 

2.3. freio de estacionamento mecânico; 
2.5. sinalizador sonoro de marcha a ré; 
2.1 O. chave de contato; 
2.1 O. luzes indicadora para pressão do óleo; 
2.12. pneus sobressalentes: tantos quantos forem os tipos de pneus; 

( . 

• 
• 

2.13 . kit de ferramentas de emergência, composto inclusive de chave de rodas e macaco; 
2.15. oxicatalisador; 

• 
• 

2.16. engate traseiro do tipo E, com pino de diâmetro de 1 "; e 
2.20. manuais de manutenção e operação, em língua portuguesa . 
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Esclareceu o órgão técnico que em função do não atendimento aos requisitos técmcos. a firma teYe sua 
proposta considerada desclassificada. Caso contrário a ECT correria o risco em adquirir equipamentos 
sem condições de atender a real necessidade operacional. 

8. DAS CONSIDERAÇÕES DA CPLIAC: 

Após análise dos recursos interpostos pelas empresas DAEWOO e ADVANCER, relativamente a 
decisão adotada pela Pregoeira, na Sessão do Pregão em questão, o qual culminou com a adjudicação 
das firmas LINDE MATERIAL HANDLING DO BRA.SIL, para o item OI e da firma RUCKER 
EQUIP A..\1ENTOS INDUSTRIAIS LTDA., para o item 04, respectiYamente, bem como das 
contestações feitas pelas empresas atacadas e do posicionamento do órgão técnico, a CP LI AC faz a 
seguintes ponderações: 

( . Quanto ao recurso da frrma Daewoo: 

A firma Daewoo asseverou em sua peça recursal que a proposta da firma Eletrônica Mon não atendeu 
as exigências técnicas do edital, pretendendo com isto, que a proposta de sua concorrente fosse 
desclassificada, para que ela figurasse como 3• colocada e pudesse concorrer nas rodadas de lances 

b 
. , 

ver rus, com a firma Linde. Conforme delineado anteriormente, o órgão técnico manifestou que a 
proposta da empresa Eletrônica Mon atendeu plenamente os requisitos do edital, e por isto teve sua 
proposta classificada. Sobre este fato, a CPL entende que a licitante apelante, tinha conhecimento 
pleno das condições do pregão, pois estava claro no edital do Pregão. Se fosse sua intenção vencer a 
licitação, por que não formulou sua proposta escrita, de forma, no mínimo, a ficar entre as três 
primeiras colocadas, apresentando sua cotação com preço mais acessível, para ficar dentre aquelas com 
variação até I 0% (dez por cento)? Seu recurso não procede. 

8.2. Quanto ao recurso da frrma Advancer 

O argumento principal, apegado pela Recorrente e5tá afeto ao pr~Ço adjudicado-à. firma Rucker. Além 
q 'uestão referente ao preço, a Recorrente argumentou também em sua peça que sua proposta atendeu 
~-çnaznente as condições técnicas do edital, fato que não foi comprovado na Sessão de Abertura pelos 
técnicos presente ao ato, referendado posteriormente pelo referido órgão que a proposta da firma 
Advancer não contemplou wna série de itens, que em sendo classificada sua proposta, a ECT estaria 
correndo risco de adquirir equipamentos sem condições de suprir a real necessidade operacional. A 
Recorrente apega na questão do valor, alegando que seu equipamento tem preço bem inferior ao 
oferecido e adjudicado e que ainda, nas rodadas de lances elou negociações, poderia ceder mais ainda. 
A CPL entende sobre esta questão, que o preço é o fator que prevalece neste tipo de licitação, mas 
desde que cumpridas todas as condições técnicas e administrativas do editaL o que não observou em 
relação esta firma. 

GFAII:ft~ 
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• 

9. DO PARECER FI~AL 

Diante do exposto. esta CPL!AC propõe à autoridade superior que no seu julgamento. não aceite os 
recursos interpostos pelas firmas DAEWOO MÁQLINAS E EQUlPAMENTOS LTDA. e 
ADV ANCER INDÚSTRLA. E COMÉRCIO DE MÁQUINAS L TOA., tendo em vista que suas 
alegações são improcedentes. mantendo assim a decisão da Pregoeira de adjudicação do item O I 
(fornecimento de 30 empilhadeiras a combustão) à firma LINDE MATERIAL HANDLING DO 
BRASIL. e do item 04 (fornecimento de 6 tratores rebocadores de Dollies) à firma RUCKER 
EQL'IPAMENTOS NDLSTRLA.IS L TOA., referente ao Pregão n.o 058.'.2001-CPL/AC, tendo em Yista 
as mesmas terem ofertado produto que atende as especificações técnicas, Anexo I, do edital , bem como. 
por ter atendido todas as demais exigências editalícias do Instrumento Convocatório, com os menores 
preços, conforme justificat_ivas_ anteriorm_ente relat~das e devidamept~ fundamentadas neste relatório. 

c 
Brasília - DF, 25 de janeiro de 2002 . 

( 
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MART A MARIA COELHO 
Presidente da CPLI ÀC 
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A~EXO 4. RELA TÓRIO/DIRAD-049/2002 

I I /EMITENTE I ~,DATA ~LOQUEIODORCIDEORC ~ 81212002 

~ lltEFERÊNCIA I DEPE 

~ 01 Administraçlo Central • DIOPE 

PROJETO'ATIVIOADE 

14.1.03 Melhoria de Unidades de Tratamento 

COHTA 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

ANO M~S VALOR TOTAL RS 2.158.098,00 
2002 07 R$ 2.158.ooe;oo 

c 

FINAliDADE 

Pregio 058/01-CPUAC-30 moto empilhadeiras e 06 tratores rebocador de dollies 

RESP. Pt:ISSAO 

llislene vaz ae Jesus Esteves 
Au x:. A d.m•n • at ·· • ~ ·vo 111 

'VI a t. B 0 10 .566 - ' 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-051/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-026/2001 - DR/MS- Fornecimento de 
combustíveis. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 026/2001 - DR/MS, -comaujüãicação à empresa Petrobrás 
Distribuidora S/A, para fornecimento de combustíveis sendo: item 1 (gasolina 
comum), item 2 (ó leo diesel) e item 3 (álcool), no valor global estimado de 
R$ 354.422,40 (trezentos e cinqüenta e quatro mil, quatrocentos e vinte e dois 
reais e quarenta centavos) e revogação do item 4 (lubrificantes), por interesse 
público . 

APLICAÇÃO/l\1ETA: Abastecer os postos internos da DR/MS, instalados nas 
unidades de CTCE/CPE/MS e CTO/SUTRA/GEOPE/MS. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/MS (CI/SUTRA/GEOPE/DR/MS-108/01). 

EMPRESA A CONTRATAR: Petrobrás Distribuidora S/ A . 

OBJETO: Fon1écimento de combustíveis úiásõ lina-. comum::--álcool Te . óleo 
diesel), pelo período de 12 meses, para atender os postos internos da DR/MS, 
instalados nas unidades de CTCE/CPE/MS e CTO/SUTRA/GEOPE/MS. 

VALOR CONTRATUAL : R$ 354.422,40 (trezentos e cinqüenta e quatro mil, 
quatrocentos e vinte e dois reais e quarenta centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses . 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

' .. 

.or. C' l o -:-:::-:=-·-·::::--
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EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: Quando necessário será 
formalizado por aditamento, para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do Contratado e a retribuição da Contratante para 
a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados no 15° dia após 
apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. Partindo-se do princípio de que o 
contrato seja assinado em fevereiro/2002, estima-se que os desembolsos 
ocorram no período de março/2002 a fevereiro/2003 no valor mensal estimado 
de R$ 29.535,20 (vinte e nove mil, quinhentos e trinta e cinco reais e vinte 
centavos). 

( CONTA/ATIVIDADE: 2.01/ 03.2.02. 

( 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
0998/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5, Mód. 3 do MANLIC e Comunicação 
DIRAD 010/2000, da 41 a Redir de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 
J ... ~ .. J J . 

Modalidade: Pregão. 

Empresas: 
- retiraram o Edital. ............................ 08 
- classificadas a dar lances: ................ 02 
- desclassificadas a dar lances: ........... 00 
- Inabilitadas: ........ ....... .............. ..... ... 00 

Proposta: 

Relatório/D IRAD-051/2002 

I j, 'f • ·· • &j.Jl J.A • 
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ITEM 01 - GASOLINA (11 000 Litros/mês) . 
PREÇO POR LITRO VALOR MENSAL VALOR ANUAL POSIÇÃO 

EMPRESA 
(R$) (R$) (R$) (%) 

!PETROBRÁS 1,3172 14.489,20 173.870,40 100,00 

~AURUS 1,4490 15.939,00 191.268,00 110,00 

!ESTIMA TIV A/ECT 1,3636 14.999,60 179.995,20 103,52 

ITEM 02- DIESEL (17.000 Litros/mês) 

EMPRESA 
PREÇO POR LITRO VALOR MENSAL VALOR ANUAL POSIÇÃO 

(R$) (R$) (R$) (%) 

!PETROBRÁS 0,7740 13.158,00 157.896,00 100,00 

trAURUS 0,7750 13.175,00 158.100,00 100,01 

!ESTIMA TIV A/ECT 0,8246 14.018,20 168.218,40 106,53 

ITEM 03 - ÁLCOOL (2.000 Litros/mês) 

EMPRESA 
PREÇO POR LITRO VALOR MENSAL VALOR ANUAL POSIÇÃO 

(R$) (R$) (R$) (%) 

!PETROBRÁS 0,9440 1.888,00 22.656,00 100,00 

trAURUS 0,9490 1.898,00 22.776,00 100,01 
jESTIMATIV A/ECT 0,9935 1.987,00 23.844,00 105,24 

Observação: A DR informa que nos valores apresentados nas estimativas acima, 
já estão consideradas as reduções de preços divulgadas pelo Governo Federal, 
em se tratando de Distribuidoras (gasolina 20% e diesel 7% ). 

1- Contrato no 006/01, firmado com a PETROBRÁS com vigência de 
30/12/00 a 31/12/01, com as seguintes características: 

ÁLCOOL ÓLEO DIESEL LUBRIFICANTES 
Consumo 2.000 litros/mês 16.000 litros/mês 14 produtos 

Preço Unitário R$ 0,9925 R$ 0,7870 1.653,66 

Valor Anual R$ 23 .820,00 R$ 151.104,00 19.843,92 
. ' 

R -
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2- Contrato no 0125/2001, firmado com a empresa Fernandes Neto & 
Martins Ltda com vigência até 24/10/02, para o fornecimento de 
gasolina comum, álcool e diesel. 

A DR/MS informa que somente a gasolina comum vem sendo fornecida 
regularmente por esse Contrato e, devido a conclusão do Posto interno na 
Regional, o fornecimento será substituído pelo contrato a ser firmado com a 
Petrobrás. O Contrato em questão será mantido para casos de emergência, como 
defeitos nas bombas. 

Após a redução dos custos dos combustíveis , divulgados pelo Governo 
Federal, os preços do referido contrato foram renegociados, conforme abaixo: 

. . ( . . .. - . ' .-J . < ~ ,•J ... 

DESCRIÇÃO PREÇO INICIAL PREÇO FINAL REDUÇÃO PESQUISA DE 
(R$) (R$) (%) MERCADO(*) 

Gasolina comum 1,7750 1,5841 10,75 1,5760 

Álcool 1,1000 1,1000 o 1,049 

Diesel 0,9390 0,9032 3,81 0,9230 

(*) A DR considerou a redução aceitável, estando os preços compatíveis com os praticados 
no mercado, conforme verificado em pesquisa à diversos postos localizados no Estado do 
Mato Grosso do Sul. Cabendo ressaltar a diferenciação de preço dos combustíveis entre 
postos e distribuidoras. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/MS realizou, em 09/01/02, o Pregão 026/01, objetivando a 
---·"1UJ• CcntF-atação de fornecimento de oomffitstfvei-s--se-Eràe.-;:-item l-Egaselina-oomum) - - r­

item2 (óleo diesel) item 3(álcool) e item 4 (lubrificantes), pelo período de 12 
meses , para atender os postos internos da DR/MS, instalados nas unidades de 
CTCE/CPE/MS e CTO/SUTRNGEOPE/MS. 

A presente licitação deu-se em razão do vencimento do contrato no 
006/2001 , bem como pela instalação de mais uma bomba na DR/MS. 

Informamos que o -item 004 - lubrificantes, está sendo revogado, por . 
interesse da Administração, haja vista a discrepância entre o preço cotado pela 
única participante - empresa Petrobrás - R$ 2.085,07 e o valor da última 
contratação- empresa Petrobrás- R$ 1.653,66. -;;R;;-;~:-.--~--~ 

GS r~" 631:2'065 • et't 
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Ao analisar os preços, o Pregoeiro, cumprindo o determinado nas alíneas 
"g" até "k" do subitem 5.1. do edital, solicitou aos licitantes apresentações de 
lances, obtendo o resultado demonstrado nos quadros a seguir: 

Item 01 - Gasolina (11.000 litros/mês) 
EMPRESAS LANCES ESCRITOS r RODADA 

PETROBRÁS 1,3172 1,3172 

TAURUS 1,4490 declinou 

Item 02- Óleo Diesel (17 .000 litros/mês) 

EMPRESAS 
LANCES 1" 2" 3" 4" s• 6" 

ESCRITOS RODADA RODADA RODADA RODADA RODADA RODADA 

PETROBRÁS 0,8283 0,'79S5 • ri · ·o:?855 ·"' o,18od· ~· 0,7780 ''0,7760 0,7740 

TAURUS 0,7990 0,7950 0,7850 0,7790 0,7779 0,7750 Declinou 

Item 03- Álcool (2.000 litros/mês) 
EMPRESAS LANCES ESCRITOS r RODADA 

PETROBRÁS 0,9999 0,9440 

TAURUS 09490 declinou 

Apresentamos a seguir, relação entre as propostas iniciais e as propostas 
finais dos licitantes vencedores: 

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA FINAL 
COMBUSTÍVEL Valor Valor 

Unitário Valor Anual 
Unitário 

Valor Anual 

Gasolina 1,3172 173.870,40 1,3172 173.870,40 
Oleo Diesel 0,7990 162.996,00 0,7740 157.896,00 
Alcool 0,9490 22.776,00 0,9440 22.656,00 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente: 
Publicação do Edital: 
Abertura da Licitação: 
Recebimento pelo DECAM: 

REDUÇÃO 
(%) 

o 
3,13 
0,53 

12/12/2001 
21/12/2001 
09/01/2002 
14/01/2002 

J Relatório/DIRAD-051/2002 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medida Provisória no 2.026/2000 e substitutivas; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente para licitar (CPL/GERAD/DR/MS-0218/2001) 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORG/DEORC-0998/2002 

Relatório/D IRAD-051/2002 
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~---------­

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS RESERVADO AO PROTOCOLO 

=: DIRETOR REGIONAL DRIMS 

) : PRESIDENTE DA ECT 

1 : CPUGERAD/DRIMS- 0218/2001 

EF.: MANLIC e Decreto no 3.555/00 

sunto: Autorização abertura licitação 

\ 

l rvc: v -.:.. :-N \! 
FI. C !>D ~ 
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- . ~- - I . .:. . • ~ ~ '; : . - .- -: : . 

- ·- . ·-
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J L)b~;i~) 

Campo Grande- MS, 12 de dezembro de 2001 

Solicitamos autorização de V.S8
., atendo ao disposto no Decreto n° 3.55512000, 

nexo I - Regulamento da Licitação na Modalidade de Pregão - Art.. 7<:>, inciso I e Módulo 3, capitulo 5, item 
.1.1 ., alínea "b" do Manlic, para abertura de processo licitatório na modalidade de Pregão, conforme 
~ ~·;~cativa e objeto abaixo: 

:J::;' _.:,AT:'v'A .· Süplimenio dos postos interno de combustíveis para abastecimento da frota de veiculos 
1ovidos a gasolina, álcool e diesel na cidade de Campo Grande - MS. 

lBJETO Contra1ação de fornecimento de combustíveis e lubrificantes nos Postos Interno de Campo Grande -
1S, pelo período de 1 (um) ano: 

- ---- - - -----
DESCRIÇAO DO OBJETO GASTO MEDIO MENSAL TOTAL ANUAL 

ESTIMADO ESTIMADO 

GASOLINA COMUM R$ 18.000,00 R$ 216.000,00 

ÁLCOOL ETÍLICO R$ 2.000,00 R$ 24.00,00 

ÓLEO DIESEL R$ 15.000,00 R$ 180.000,00 

LUBRIFICANTES R$ 1.950,00 R$ 23.400,00 

- - --

... l . __ TOTAL R$ 443.400,00 

JALOR ESTIMADO: A contratação tem valor estimado em R$ 443.400,00 (Quatrocentos quarenta e três mil e 
~uatrocentos reais). 

SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Certificação orçamentária liberada trimestralmente, uma vez que a despesa já 
~oi inclusa no orçamento de 2001 . Conta/atividade: 032.0212.01 (411. 09.02.0001 = Combustíveis e 
~ubrificantes). 

MODALIDADE: Pregão, conforme legislação MP- 2.108-19/01 e substitutivas, Decretos nos 3.555100, 
3784/2001 e Lei 8.666193, subsidiariamente. 

Atenciosamente 

Autorizo a abei?:J;o . Ucftat6r1o 

~ I.. . I..., 
IIASSdN 
~ .... 

' _M~TERUYA 
f1 Dilor~ional- oRJMs 

CPMI • COR-REIOS 
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IVIAI,A COI\'IPARATIVO I)E PREÇOS 

Lidtal,:ilo: Pregão n''026/2002-CI,LIMS l)ata de Abertura: 09/01/2002 

r
~; . : · i:0~~::! :;; ; . :r;>~-;o;~~o.r1 ~~~~i :~;T _ _.J.._ ..... ~.-~:.....:......JLl-~~.: . .. . , .. ·,:. r.Jl- ; .. L..~ . 

11 Petrobrás s/;1 

- · · ---~ - ---· . --· . ·- ·- - -·-- . . . - ------- --
02 Petrobr:ts s/a litro 0,8246 157.896,00 

Petrobrás s/a litro 2.HOO/mês 0,944 0,9490 0,9935 

Petrobràs s/a litro 14 produtos 2.085,07 0,00 

I 

~-~~IQ~·a-1 ________ .--~====~-=-=~-~--~~ --=~- ·------.. ------------- L __ --- ----- -- ---- -------- ·- - · 
5 3267 ·--------------·-·----- --- ----------'---=--------'--.:.... 4 

( • • l Valor de R{'fcrêucia com hac;c na média dr. ~'i<Jnir;a üe merendo 

[llffilJI]ill .J!~mprcsa Vt·ncedora 

------- . . ----- --- ----------------- ----------- .. . - ----------- ---- -- -- ------- --- ---- - ----------.,..-... -. -----



ANEXO 3. RELA TORIO/DIRAD-051/2002 

mil CORREIO< I I BLOQUEIO I EMITENTE 

DORCIDEORC 
~DATA 
~ 15/02/02 

~ IDEPENDtNCIA-SOUCITANTE 

L_____j 22 Mato Grosso do Sul - DIOPE 

03.2.02 Atividade de Manutençio Operacional e de Transporte 

820.02.01.0000 COMBUSTfVEIS E LUBRIFICANTES 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 354.423,00 
2002 03 RS 20.538,00 

2002 04 R$ 20.535,00 

2002 05 RS 20.535.00 

2002 oe RS 20.535.00 

2002 07 R$ 20.535.00 

2002 08 RS ~. 535.00 

2002 og R$ 20.535,00 

c 2002 10 RS 20.535,00 

2002 11 RS ~. 535 ,00 

2002 12 RS 20 535,00 

2003 01 RS ~. 535,00 

2003 02 R$ 20.535,00 

( 

------~-- -- ·· ·-
BLOQUEIO PARA REGISTRO· PARCELA "A". 
~~~--------------------------------------------------------------~·CPMf - CORREIOS 
FINAUOADE 

Pregio 026/2001-DR/MS- Fornecimento Combustivel· Homologaçio REDIR 

F 

·· FOOEORC 

( .Rn'gério Vianna M dos Santos 
Ma: e 01 · ; ;; s . ~ 

-. __- CHE ORC 
/-?/f '---:"t #( . .:. . ,. / ~...,_._..,~L . Dela R.ibe'!rc 1a (os [c 

--- . --;- ~ -
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-054/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação do PREGÃ0-002/2002 - CPL/AC - Realização 
de concurso público, a nível nacional para cargos de nível 
médio, técnico e superior. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n.0 002/2002 - CPL/AC, com adjudicação à empresa 
CONSULTEC - CONSULTORIA EM PROJETOS EDUCACIONAIS E 
CONCURSOS S/C LTDA., para prestação de serviços de realização de 
concurso público a nível nacional, para os cargos de nível médio, técnico e 
superior, ao preço unitário por candidato inscrito de R$ 6,90 (seis reais e 
noventa centavos) e valor total estimado de R$ 414.000,00 (quatrocentos e 
quatorze mil reais), levando em consideração a quantidade de 60.000 candidatos 
inscritos, conforme estipulado no subitem 1.5. do edital. 

APLICAÇÃO/META: Atender a área de Recursos Humanos da ECT, com 
vistas ao preenchimento de vagas para cargos de nível superior, nível técnico e 
nível médio, em âmbito nacional. 

ÓRGÃO REQUISITA.NTE: DiREC (CIIÓETEDillPCP-2.236/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: Consultec - Consultoria em Projetos 
Educacionais e Concursos S/C. 

OBJETO: Prestação de serviços de realização de concurso público, em âmbito 
nacional, compreendendo a elaboração, aplicação, correção e julgamento dos 
recursos de todas as provas previstas no Edital, com vistas ao preenchimento de 
425 vagas , para cargos de nível superior, 148 vagas, para cargos de nível 
técnico e 42 vagas , para cargos de nível básico. 

- - I '\ 

?!rs·-.. . 
Relatório/D IRAD-054/2002 
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VALOR CONTRATUAL ESTIMADO: R$ 414.000,00 (quatrocentos e 
quatorze mil reais) . 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se Aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se Aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Inicia-se na data de assinatura do 
contrato e encerra-se quando do julgamento dos recursos. 

FORMA DE PAGAMENTO: 

a) 60% do valor no 15° dia após a entrega do banco de dados dos inscritos; 
b) 20% do valor devido no 15° dia após a entrega do resultado final; 
c) 20% do valor no 15° dia após o julgamento dos recursos porventura 
interpostos . 

Considerando-se a possibilidade de assinatura do Contrato na segunda 
quinzena do mês de fevereiro/2002, os pagamentos serão realizados nos meses 
de março/2002, no valor de R$ 248.400,00 (duzentos e quarenta e oito mil e 
quatrocentos reais), em abriV2002, no valor de R$ 82.800,00 (oitenta e dois mil 
e oitocentos reais) e em maio/2002, no valor de R$ 82.800,00 (oitenta e dois mil 
e oitocentos reais), perfazendo o valor global estimado de R$ 414.000,00 
(quatrocentos e quatorze mil reais), levando em consideração a estimativa de 
60.000 inscrições, conforme estipulado no subitem 1.5. do edital. 

CONTA/ATIVIDADES: 2.09/01.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
5090/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 4P REDIR/2000. 

Relatório/D IRAD-054/2002 
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111. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Pregão. 

Empresas: 
retiraram o edital: 07 
participaram da licitação: 04 
classificadas para dar lances: 03 
desclassificada a dar lance: 01 
inabilitada: 01 

Propostas Escritas/Lances: 

ITEM 01 - SERVIÇOS DE REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO, A NÍVEL 
NACIONAL, PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS PARA OS NÍVEIS SUPERIOR, 
TÉCNICO E MÉDIO: 

PROPOSTA 
VALOR TOTAL 

(%)EM RELAÇÃO 
MELHOR BASE MELHOR 

EMPRESAS ESCRITA PR~ÇO P/ LANCE LANCE/PROPOSTA, 
AOS MELHORES 

INSCRIÇAO (R$) CONSIDERANDO 
LANCES/PROPOS-

(R$) 
60.000 INSCRITOS 

TAS 

Fundação Conesul de Desenvolvimento 9,70 6,89 413.400,00 * 
CONSULTEC Consultoria em Projetos 

20,00 6,90 414.000,00 100,00 
Educacionais e Concursos SC. 
SENASP - Serviços Nacional de 12,63 7,99 
Seleção Pública S/C Ltda. 

479.400,00 115,79 

Valor de Referência(**) 31,67 1.900.200,00 458,98 . . 
(*)Empresa mab1htada . 
(**) Valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na média de pesquisa de 
mercado. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

• Licitação: PG-001/2001 - CPL/AC 
• Data: 16/0112001 
• Qtde de inscritos: 81.409 
• Preço/inscrição: R$ 6,63 
• Firma Vencedora: CONSULTEC 

Relatório/D IRAD-054/2002 

CV-014/2000- CPL/AC 
27/03/2000 
661 inscritos 
R$ 24,25 (preço médio) 
SENASP 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela CI/DIRAD-1 .348/2001, 
foi deflagrada a presente licitação, tipo menor preço, objetivando a contratação 
de empresa para realização de concurso público em âmbito nacional para 
preenchimento de vagas de níveis médio, técnico e superior, objeto da 
solicitação feita pelo DETED mediante CI/DETED/DPCP-2.236/200I. 

Os serviços, objeto da licitação em questão deverão ser aplicadas 
simultaneamente nas capitais dos Estados onde estão localizadas as 24 
Diretorias Regionais, em períodos diferentes, de acordo com os editais 
respectivos. 

Constitui como obrigação da firma a ser contratada, a elaboração de 31 
provas de conhecimentos específicos, sendo uma para cada cargo, OI prova de 
inglês e OI de português comum a todos os cargos, num total de 33 provas, com 
50 questões por cargo, incluindo a aplicação dessas provas, correções e 
julgamento de recursos. 

De acordo com justificativa aposta no expediente de solicitação do 
orgao usuário, o desencadeamento do concurso em questão visa o 
preenchimento de 425 vagas para vários cargos de nível superior, 148 vagas 
para vários cargos de nível técnico e 42 vagas para cargo de nível médio. 

É de salientar-se que a abertura da presente licitação, agendada para 
-·--realiz.ar,se .dia 23/01/200'2, tev~ _a .. .Sessão suspensa e adiada "sine-die ", haja 

vista ter havido, por parte da ECT, super dimensionamento da previsão do 
número de inscritos. Considerando este fato e a impugnação feita aos termos do 
edital, mais especificamente, no tocante ao capital social, o qual fora calculado 
com base na previsão inicial de inscritos, a Pregoeira, após entendimentos com 
o órgão de recursos humanos, decidiu por programar a nova data de abertura, 
após o encerramento das inscrições do concurso de nível superior, a qual 
ocorreu em 07. 02.2002. 

A firma Fundação Conesul de Desenvolvimento foi inabilitada, tendo 
em vista não ter atendido o disposto na alínea "c" do subitem 4.2.I. do edital, no 

Relatório/D IRAD-054/2002 
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que tange a comprovação do capital social integralizado exigido de 
R$ 150.000,00. 

Consta como Anexo deste relatório, cópia do Mapa Comparativo de 
Preços, cópias das Atas das duas Sessões, estando consignado na Segunda 
Sessão todos os valores das propostas escritas das participantes, os lances feitos 
por elas, demais decisões ocorridas na Sessão e inclusive o ato de adjudicação 
do objeto pela Pregoeira. 

Dessa forma, consoante disposto no item 05 do edital e com base no 
melhor lance ofertado, a Pregoeira propõe a homologação da adjudicação à 
empresa Consultec Consultoria em Projetos Educacionais e Concursos S/C, 
sinalizada nos itens precedentes deste relatório, para a prestação do serviço 

( especificado. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
Data da Veículação do edital em D.O.U. 
Sessão de Abertura do Pregão 
Nova data de veículação em DOU 
Reunião de abertura 
Recebido para Homologação 

V!!. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei no 8.666/1993; 
• Medida Provisória no 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto no 3.555/2000; 
• Decreto no 3.693/2000; 
• Decreto no 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

Relatório/D IRAD-054/2002 
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11/01/2002 
23/01/2002 
28/01/2001 
07/02/2002 
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VIII. ANEXOS 

I. CI/DIRAD-1.348/2001 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Ata da 1 a Sessão de Abertura 
4. Ata da 2a Sessão de Abertura/Adjudicação 
5. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5090/2002 

Claudio Melo Colaço 
( Diretor de Administração 

c 
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ANEXO I. RELA TÓRIO/DIRAD-054/2002 
:: · ::.:, ,:: ~ _-,:.E.<:: = ~_: ::- : :_:,: - - .... ,~:~-!_ 

--- .-.-- -- ---_._.-::.: _ -·= : -
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

--- - - - --- - ----

De DIRAO 
PROTOCOLO 

A(o): CPUAC 

CI/DIRAD --i~ -,15' /2001 

Ref. : CIIDETEDIDPCP- 223612001 

Assunto: Conrurso Publico 

Brasília-DF. 22 de novembro ae 2001 

Solicitamos a V s• prov1denc : a~ abertura de processo licitatório para contratação de empresa 
especializada na realização de concurso pL;olico. com vistas ao preenchimento de 615 vagas. sendo 425 
para cargos de Nível Supenor 148 para cargos de Nível Técnico e 42 para Nível Médio. 

Apresentaremos abaixo as segu1ntes características: 

c 1) CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: Administrador Júnior. Administrador Pleno. Advogado 
Júnion Trabalhista e lnternac1onall. Advogaao Sênior. Analista de sistemas Júnior. Analista de Sistemas 
Pleno. Arquiteto Júnior. Ass1stente Soaal ..;;.:nior. Assistente Técnico Júnior (Arquivologista e Relações 
Internacionais), Contador Júnior. Contador P!eno, Economista Júnior, Economista Pleno. Enfermeiro do 
Trabalho Júnior, Engenheiro Júnior (Redes. Telecomunicações. Civil, Produçao. Eletricista. EletrOnico, 
Mecânico e de Segurança do Trabalho). Engenheiro Pleno (Redes), Estatístico Júnior. Médico do Trabalho 
Júnior. Museólogo Júnior. Pedagogo Júnior. Psicólogo Junior e Técnico em Comumcação Social Júnior. 

Tipos de Provas: 33 provas: 3 ; provas de conhecimentos especificos sendo uma para cada 
cargo, 01 prova de Inglês e 01 de Português comum a todos os cargos. Os cadernos de provas deverão 
constar um total de 50 questões por cargo , sendo o quantitativo de questOes, por matéria, estabelecido no 
edital de abertura do concurso. 

2) CARGOS DE NívEL MÉDIO E TÉCNICO: Programador de Computador Júnior. Técnico 
Administrativo Júnior, Técnico em Conta0111dade Júnior. Técnico em Segurança do Trabalho Júnior. 
Técn1co Industrial (Eletrônica. Edificações. Telecomunicações, Mecânica) , Assistente Administrativo I, 
Auxiliar de Enfermagem do Trabalho I. 

Tipos de provas (14 provas): 
• og provas envolveriâ'o os cargos de Programador de Comp~tador.~ 1-ééni'ce "" em 

Contabilidade. Técn1co e., Segurança do Trabalho . Técnico Industrial (MecâniCO . 
Eletrónico, Edificações e Telecomunicações) e Auxiliar de Enfermagem do Trabalho , 
sendo 01 de Português co::~um a todos os cargos e 8 de Conhecimentos Específicos. 
Cada caderno de provas conterá 50 questOes de múltipla escolha. sendo 30 de 
Conhecimentos Espec1ficos e 20 de Português. 

• 05 provas envolvendo os cargos de Técnico Administrativo e Assistente Administrativo. 
sendo: 

Técnico Administrativo 01 prova de Português. 01 de matemática. 01 de Informática 
comum aos dois cargos 
Assistente Admimstrat1vo 01 de Português, 01 de-Matemática e 01 de Informática. 

Cada cademo de provas ~;;:era 50 questões de múltipla escolha . sendo 20 de Português. 
20 de Matemática e 10 de informática. ~-I..Cl-u:--.-n -·-·-.n-,r-~ 

~ ~~·~ ~ 'J 

~--------------------------------------------------------,__C_P_M_I_-~CORREIOS 
~ ldocwnc:UJos 200 1 \ct\ct-1 6.11_ O I concurso _ cpl_ ac doe 
APBOiapb 
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ANEXO 1. RELA TÓRIO/DIRAD-054/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

A aplicação das provas para ~; vel s~oenor e Médio e Técnico será feita em penedos 
dtferentes. em conformtdade com os eattats :e abertura e Simultaneamente em todas as cap1ta1s seaes das 
Diretonas Regionats 

Discriminamos aba1xo. as obngações da Contratada e da ECT : 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

a) 

b) 

C) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

Elaboração e encaminhamento do comeudo programático das provas aos inscntos no concurso . 

Preparação do banco de dados dos tnscntos e fomeamento a ECT do quantitativo de inscmos por 
cargo e Diretoria Regional 

Elaboração e reprodução das provas ae multipla escolha com questões inéditas. sendo uma prova 
diferente para cada cargo, de acordo cem o ed1tal de abertura . 

Contratação dos locais de aplicação de orovas: 

Fornecimento a ECT da data. loca1s e. norários da realização das provas. 

Contratação e tremamento de pessoal para ap.licação das prõvãs : ._; ... - < -

Emissao e remessa aos candidatos do :::omprovante definitivo de inscrição com data. local e horário da 
realização das provas: 

Aplicação das provas de múltipla escolha na mesma data e horário, simultaneamente em tOdas as 
capitais sedes das Diretorias Regionats envolvidas no processo. 

Fornecimento à ECT do relatório dos presentes/ausentes e do gabarito das provas: 

Correção das provas de múltipla escolha de acordo com os critérios estabeleados no edital 

Entrega do resultado através dos segumtes relatórios, por cargo e por Diretoria Regional. 

• Geral em ordem alfabética constando a situação de todos os inscritos: 

• Aprovados em ordem alfabética: 

• Aprovados em ordem de inscrição: 

• Aprovados em ordem de classificação 

• Aprovados (todos. inclusive os portadores de deficiência) no padrao oficial para divulgação no 
Diário Oficial da Uniao. em ordem alfabética. constando o número de inscrição e a 
classificação: 

• Aprovados portadores ae deficiênaa no padrao oficial para divulgação no Diário Oficial da 
Uniao, em ordem alfabética. constando a mscnção e a classrficação. 

a) Recebimento e resposta aos recursos mterpostos. com emissao do parecer da Bancada Examrnadora 
responsável pelo julgamento Todas as respostas. endereçadas aos candidatos. deverão ser 
fornecidas à ECT para posterior encamrnhamento aos interessados. 

b) Correção das provas de acordo com o resultado dos recursos e fornecimento de todos os relatórios 
finais do concurso de acordo com o novo gabarito. 

c) Fomeamento de disquete contendo a sttuação do concurso. por cargo e Diretoria Regional 

d) Arquivamento e guarda de todo o material do concurso _para possíveis auditorias da ECT. se for o 
caso. por prazo mínimo de 3 anos. 

e) Demais providências necessánas para que os trabalhos se revistam da qualidade. do sigilo e aa 
seriedade requerida pela natureza do evento. mclusive com a manutenção de no mínimo 2(dois)fiscats 
em cada sala. considerando salas com no máximo 40(quarenta)candidatos. 
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ANEXO 1. RELA TÓRIO/DIR~D-054/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

OBRIGAÇÕES DA ECT 

• Elaboração e publicação do Edital ao Concurso: 

• Divulgação das fases do concurso nos meios de comun1cação 1oca1s e no Diario Ofic1al da Un1ão. 
quando for o caso : 

• Fomeamento de formuianos de mscnção nas Agências de Corre1os credenciadas: 

• Recebimento das inscnções do concurso : 

• Entrega das fichas dos mscntos a entJdade contratada: 

• Encammhamento das respostas dcs recursos aos candidatos Interessados:-

• Divulgação dos gabantos nos postos de inscnção e outros me1os: 

• Publicação do resultado final no Diário Oficial. 

Os conrursos deverão ségUir o segUinte_Ç[9..,f10.90,1J!~ c 

PRAZOS 
No dia segumte ao da assmatura do comrato 

Até 5 dias após recebimento aas fichas de 1nscncão 
OS dias comdos após assinatura do contrato 

1 O dias após a assinatura do contrato 

20 dias antes da realização das provas 

20 dias antes da realização das provas 

. 35 dias após a assinatura do contrato 
: No dia seguinte ao da realização da prova 
i 

I Até 15 dias após a realização das provas 
· Até 5 dias após recebimento dos recursos 

ETAPAS 
Envio à contratada das fichas de 1nscnção 
Fomeamento dos relatórios dosmsmtos 

Fomeamento á ECT dos programas de provas para 
todos os cargos constantes do edital 

I Envio dos programas de provas aos candidatos do 
concurso. constando a data e horário das provas. 

Fomecer a ECT. para divulgação. os 1oca1s de 
realização das provas 

: Informar os locais de provas aos insmtos através de : 
: correspondência 

!I Fornecimento do relatório dos presentes/ausentes e 
. gabarito das provas 

Aplicação das provas 

~ Correção e fornecimento dos relatórios do concurso 
1 Respostas dos rerursos e repasse a ECT 

48 horas após o JUlgamento dos recursos. 
caso , 

se for o ' Recorreção das provas. emitindo novos relatórios. 
· gabaritos e disquetes 

Para nível supenor a esbmat1va de inscritos é de 100.000 candidatos e a taxa de inscnção é 
de RS45.00, perfazendo o total estimado ae R$4.500.000.00, para nível médio e técnico a est1manva de 
inscritos é de 80.000 candidatos e a taxa de inscrição é de R$25,00. perfazendo o total estimado de 
R$2.000.000.00. 

Dessa fonma. o valor global estimado da contratação é de R$ 6.500.000.00. conforme 
estimativa da área técn1ca. 

O pagamento será efetuado da seguinte forma: 

a) 60% (sessenta por cento) do valor no 15° (décimo quinto) dia após a entrega do Banco de Dados dos 
Inscritos; 

b) 20% (vinte por cento) do valor devido no 15° (décimo quinto) dia após a entrega do resultado final 

. --
.\PBOiapb 
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A~EXO 1. RELA TÓRIO/DIRAD-054/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

C) 20% (vinte por cento 1 ao va1or no 15° ::eomo QUintO 1 d1a após o julgamento dos recursos 
porventura interpostos. 

~elat1vamente ao bloqueio orçamentano. ;:-~formamos que o mesmo esta sendo prov1denoado J:.Jnto a 
DIRAD. na Conta/atividade: 2 09/01 2.02 e 2.09/03202 . e postenormente sera encammtlado. 

Informamos que o DECAM esta rea11zando pesau1sa de oreço. devendo po1s ser encarr.mhaoo 
postenormente . Termo de Referência e ·~~;Jadro de est1mat1va de Preços. de forma a subsidiar essa 
Com1ssão quando da homologação do processo 

Atenciosamente . 
/ / ,., . 

\ ~· 
~ 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Admini~~çào ~ .f>IRAO,, 

Autorizo abertura de licitação 

-I0Jo 
Hassan Gebrim 

Presidente 
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~ICORREIO<I ___ ~------
CO< ••sAo Pormanonle do licrtaç!!o do Adni.W..açlo Cnal · CPL/AC 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 
Licitação: Pregão n.0 002/2002- CPL/AC Data de Abertura: 0702/2002 

DESCRIÇÃO 
QTDE EMPRESAS/MELHORES PREÇOS UNIT AR lOS (R$) 

ITEM UNID. 
INSCRIÇÕES CONESUL SENASP 

Serviços de realização de Concurso 
Públi~o. em âmbito nacional para os 

OI 
cargos de nível médio, técnico e UM 60.000 6,RQ .. 7,99• 
superior, consistindo da elaboração 
das provas, aplicação e julgamento 
dos recursos. 

Total Geral 
~-

r • J melhores lancC's; 
( .. ,empresa inabilitada 
1 • • • J Valor de Referência fornecido pC'Io DECA M. com base na média da JIC'squisa dC' mercado. 

- Empresa Vencedora • . 
; 

CONSUTEC 

6,90* 

' A 
o 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. ( 
Prazo de Execução: inicia-se com a data de assinatura do cO:ntrato e encerra-se quando do julgamento dos recursos. 

CETRO 

23,00 

VALOR DE 
TOTAL 

REFERÊNCIA (R$) 
(R$)*** 

31,67 414.000,00 

1.900.200.00 414.000,00 

Condições de PagameJito: 60% do valor total. no prazo de {5 dias após a entrega do banco de dados dos inscritos, i;wo;., do valor total. após a entrega do resultado das provas e o 

restante 20~\' nolprazt. e; 5 d;asapós o julgamento do'fec~rsos. ' ) / ' 

M~fiía I Equipe de Apoio c 

1
" H ( C. (. (_ \._ (_ l ( C \f. "-

Pregoeira Pedro A lhe o da Silva ~7a , · João Batista · Vieira de Carva/h~ / J 

o ' "Tl 
g ú-4 (jj () 

" ~ 
(O\~~·· 
f ll\RA\l CP\ PJc 

o 
;o 
;o 
m 
o 
(/) 
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AJ\EXO 3. RELA TÓRIO/DIR~D-054/2002 

~CORREIO( 
'"' ' .: , - .., _· r:, ": /, ··• . 1. : /..J\j,. ,; .... lrru r: :.J/f.; • .i ,. ·_.,,..;, · : ,_ ., 

ATA DE REt:~l~O DE LICITAÇÃO 
PREG..\0 :\.0 001/2002- CPUAC 

OBJETO: Contração de empresa para realização de concurso público a nível nacional. 

Às 09 :30 horas do dia 2301 '2002 , na sala de Reunião da CPLAC. localizada no SBN. Quadra 
O I Conjunto 03. Bloco .. A .. , 4° Andar. Ala Norte, do Ed. Sede da ECT, em Brasília, reumu a 
Pregoeira e sua Equipe de Apoio para deliberar sobre a abertura da Sessão do Pregão acima 
referenciado. 

PARTICIPANTES: A Sessão contou com a participação de duas empresas, CUJOS 

representantes assinam a presente Ata. 

St:SPENSÃO DA SESS.~O: Após ter feito contatos com o Departamento de Contratação e o 
órgão usuário, a Pregoeira comunicou a suspensão da Sessão ''sine-die" , justificando que o 
objeto da presente licitação, para o quantitativo. de inscritos de nível superior, foi super 
dimensionado, que o número de inscritos não atingiu a expectativa esperada. Em função disto, 
considerando a impugnação feita aos termos do edital, mais especificamente, no tocante ao 
capital social, o qual fora calculado baseando na expectativa de inscritos, a Pregoeira, em comum 
acordo com os órgão envolvidos nesta contratação, informou que a nova data de abertura 
ocorrerá em data oportuna, a ser divulgada na imprensa oficial e jornais de grande circulação, de 
acordo com a legislação vigente, após concluído as inscrições, prorrogadas para o dia 
31 ;O I. 2002 (nível superior) e de 28/0112002 à 08/02/2002 (nível médio e técnico), quando então 
estará dimensionado o objeto da presente licitação. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pela pregoeira e 

sua equipe e pelos representantes credenc\ITset;?ao ato. 

MARL' :\L'iRL\~HO 
Pregoeira 

Equipe de Apoio: 

presentantes Credenciados e as respectivas Empresas são : 

I. Empresa: CONSUL TEC CONSt-L TORL.o\ EM PROJETOS EDl'CACIO:\AIS E 
CONCURSO S/C /' " /) /} .-

Nome: Bernardo Rogério de Resen~~( th~ /( Pdf ·v_.. 4: 
Fone: (71) 264.8400 
Fax: (71) 264 .8444 

HFGihfg 1/2 
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ANEXO 3. RELATORIO/DIRAU-U54/lUUL 

~CORREIO< 
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ANEXO 4. RELA TORIO/DIRAD-054/2002 

~CORREIO< 

A TA DA SEGUNDA REUNL\0 DE LICIT AÇ..\0 
PREGÃO N.o 002/2002- CPUAC 

OBJETO: Contratação de empresa especializada para Realização de Concurso Público 
DIA/HORA: 07102 /2002 às 09:30 horas. 
ASSC\TO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n° 002/2002 objetivando a 
obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais 
disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e os envelope de habilitação das firmas CONESUL(inabilitada) e CONSUL TEC 
vencedora deste Pregão. 
LOCAL: Sala de Reunião- CPL/AC, localizada no SBN, Quadra 01, Bloco "A" 4° andar, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasilia. 
QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 07 (sete) exemplares do 
Edital. 
CREDENCIADOS: Compareç~raro ~ S.ç~são 04 (quaqoj ~mpresas, relacionadas nesta ata. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS ·ECONÔMlCAS: Após o c~edenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme discriminados 
nos quadros a seguir: 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS 

APLICAÇÃO DAS PROVAS PARA NÍVEL SUPERIOR, MÉDIO E TÉCNICO 
PREÇO UNIT A.RIO 

PREÇO TOTAL i EMPRESAS POR CANDIDATO 
(RS) 

(RS) (•) I 
; 

FL"NDACAO CONEStTL 9,70 582.000,00 i 

SDIASP 12,63 757.559,91 I 

CO~Sl'LTEC I 20,00 1.200.000,00 i 

I CETRO i 23,00 I 1.380.000,00 

(*)O valor total com base na estimativa de 60.000 candidatos inscritos, previsto em edital. 

RODADAS DE LA:\CES: 
. -r- r -

\ Após conferência das propostas, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo com 
a alínea "f-2" do subitem 5.1 . do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com a 
empresa CONSUL TEC e terminando com a empresa CONESUL, inabilitada no Pregão. 
D fi d CONSUL TEC d I essa orma, a vence ora passou a ser a , segun o menor ance. 

EMPRESA l PROPOSTA RODADAS DE LANCES i 
I ESCRITA t• I 2. J• 4. s· 

CO~'ESUL i 9,70 9,45 I 9,30 9,18 8,98 8,88 
SDIASP : 12,63 9,46 I 9,34 9,19 8,99 8,89 
CONSULTEC 

' 20,00 9 47 I 9,35 9,20 9,00 8,90 

RODADAS DE LANCES I 
EMPRESA 

6" .,. a- ga 10" 
CONESUL 8,77 8,65 8,43 8,36 8,18 
SENASP 8,78 8,66 8,49 8,37 8,19 
CONSULTEC 8 79 8,67 8,50 8,38 8,20 
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A:\EXO 4. RELA TORIO/DIRA.D-054/2002 

~,CºRREIO< 
'· ,uru<sJn f ,•mi!UJOlte Je Ltc uaçàn Ja . l.immt5lra, ,;, , · '<mral- ('!'L . ~t • 

EMPRESA 
RODADAS DE LANCES 

12' 13• 148 158 16• 1-r-
CO~ESUL 7,87 7,79 7,69 7,59 7,48 7.,37 
SE~ASP .. .. .. .. .. .. 

· CONSLTL TEC 7,88 7,80 7,70 7,60 7,49 7.,38 
(*J Desrsténcw de lance. 

EMPRESA 
RODADAS DE LANCES 

·~ ! 1~ I 2()1' I 21 8 ~ i 238 

; CONESUL 7,26 7,15 I 7,04 I 6,98 6,94 I 6,89 
: CONSULTEC I 7J7 

I 

7216 I 7205 ' 6,99 6295 I 6290 I I 

EMPRESA 
RODADAS DE LANCES 

24" 
. CONESl'L 6.89 
: co~SULTEC .. 
(*; Desistência de lance 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após -conferência da documentação da empresa 
FUNDAÇÃO CONESUL DE DESENVOLVIMENTO a mesma foi considerada inabilitada 
pela Pregoeira, tendo em vista não ter atendido ao disposto na alínea "c'' do subitem 4.2. 1. 
do edital, ao ter apresentado capital social e/ou patrimônio líquido de R$ 58.156,71, portanto 
inferior ao requerido no edital (R$ 150.000,00). No sentido de comprovar a exigência acima, 
a licitante apresentou apenas o balancete, o qual é vedado, conforme disposto na alínea "a" do 
subitem 3.3.2., do edital. Conforme previsto na alínea "k" do subitem 5. I . do edital , 
'·verificação das condições de habilitação da licitante que apresentou a proposta de menor 
preço, passando a análise da subseqüente, observada a ordem de classificação, caso o primeiro 
não atenda às exigências editalícia, até a apuração de proposta que corresponda ao exigido" a 
Pregoeira convocou o representante da firma remanescente, CONSUL TEC, informando que 
com a inabilitação da CONESUL, a mesma é a nova vencedora do certame, passando-se a 
seguir, a conferência de sua documentação, a qual foi considerada habilitada. O envelope da 
empresa SENASP ficará retido com a CPLI AC até a assinatura do contrato. O envelope da 
empresa CETRO foi devolvido ao seu representante. 
OBSERVAÇÃO: A Pregoeira alertou ao representante da empresa CONESUL que irá 
submeter o assunto à Autor-idade. Superior, ,CO% \?ÍStas a penalização de .s~~nsão de licitar e 
contratar com a ECT, por período de até 05 anos, conforme previsto no subitem 2.5. do edital. 
ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou vencedora a empresa CONSUL TEC -
CONSULTORIA EM PROJETOS EDUCACIONAIS E CONCURSOS SIC, CNPJ n. 0 

40.594.145/0001-82, com o preço por inscrição de R$ 6,90 (seis reais e noventa centavos) 
adjudicando o objeto à mesma. O valor total será definido quando do encerramento das 
mscrições. 
MANIFESTAÇÃO DE RECURSO: O representante da empresa CONESUL inconformado 
com sua inabilitação, manifestou informando que irá recorrer da decisão, relativamente à 
rejeição do balancete financeiro apresentado. 
ENCERRAMEJI!w'TO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pela Pregoeira 
e sua equipe e pelos representantes crede c ·a1os 

1 ~ntes ao ato. -
. I 

CNBcnb 
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ANEXO 4. RELA TORIO/DIRAD-054/2UU2 

~CORREIO< 
' ·omJ.<.< iio l'~mum~ 111~ ,;., L rc tta( cio da .-l.im11Jt.<lrtJ<; .io 1 ·.-wr,il - 1 "!'/ 11 • 

João Batista Vieira de Carvalho Pedro Albe 

r- .~ \ 
Teres~rias ~Jieto Paz 

Os Representantes Credenciàdos e as respecti\'as Empresas são: 

c 1) Empresa: FUNDAÇÃO CONESUL DE-D~:$E. ~L\)MEN-rÓ (FCD) / f) 
Nome Representante: Ângelo Tavares Santos ~""7l -hu ([.~ ~ h 
Fone: (61) 385.8891 I 9968-3276 Fax: (61) ... 8-2 1 

2) Empresa: CETRO- CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÃO S/C I7DA. 
Nome Representante: Luiz Carlos Sannento de Paula -~1 

___ __ . . !__ 
Fone/Fax: ( 11) 3266-4633 -_:_.......-- - - - -- - - -' 

3) Empresa: CONSULTEC-CONSULTORIA~ EOJETOk~· / ACIONAIS E 
CONCURSOS S/C . . . 1/.. . f~YAA,_d.s;_ 
Nome Representante: Bernardo Rogério de Rezend · u_,tif.!· CF 
Fone: (71) 264-8400 Fax: (71) 264-8444 

4) Empresa: SENASP- SERVIÇO NACIONAL DE SEL~EÃ PÚBL 
Nome Representante: Hennano de Magalhães Dantas Jacob _ I , .--
Fone: (71) 245-2012 /245-53 54 Fax: (71) M5.<4767 - ' · ', ~ 

" i 
I 
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. ANEXO 5. RELA TORIO/DIR.\D-054/2002 

I I IEMrrENn I ~ DATA BLOQUEIODORC/OEORC ~ 14102102 

PROJETOIATIVIDADE 

01.2.02 Atividade de Manutenção Administrativa 

'

CONTA 

820.02.09.0000 SERVIÇOS GERAIS 

ANO M~S 
2002 03 

2002 04 

2002 05 

c 

VALOR 
R$ 2<48.400,00 

R$ 82.800,00 

R$ 82.800,00 

,..,,. ... __ , . ... ......... -;;" 

BLOQUEIO PARA REGISTRO· PARCELA "A". 

FINAUOADE 

• OIRAD 

TOTAL R$ 414.000,00 

Apresentaçlo n& "!• REDIR do Relatório DIRAD-054/2002. (Firma P/ Cone. Público). 

r;- - - r í -l . · . ! ... c:, .. _ ~. 
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tul CORREIO< I ANEXO 1(11 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-058/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação da Concorrência-015/2001-CPL/AC 
Contratação dos serviços de Sistema Integrado de Transporte 
Rodoviário de cargas postais da ECT. 

I. PROPOSTA 

Homologar à Concorrênc1a n. 0 015/2ó'ó'1 - CPL/AC, com adjudicação à 
empresa RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA, para prestação de serviços de Sistema 
Integrado de Transporte Rodoviário de cargas postais da ECT - itens 01 (São 
Paulo/Rio de Janeiro/São Paulo e Campinas/Rio de Janeiro/Campinas) e 02 
(São Paulo/Curitiba/São Paulo), no valor global anual de R$12.492.075,07 
(doze milhões , quatrocentos e noventa e dois mil, setenta e cinco reais e sete 
centavos). 

APLICAÇÃO/META: Manter a qualidade dos serviços postais. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (CI/DSUP/DEGE0-0126/2001) 

EMPRESA A CONTRATAR: RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA. 

- ·- ... • ---.r .. - .... ..,. . ..._~ ..... .._ ~ . - . ' . ' - ! 

OBJETO: Prestação de serviços de Sistema Integrado de Transporte 
Rodoviário de cargas postais da ECT. 

VALOR CONTRATUAL: R$12.492.075,07 (doze milhões, quatrocentos e 
noventa e dois mil, setenta e cinco reais e sete centavos). · 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses a contar da data de assinatura do contrato, 
podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, até o limite de 60 
(sessenta) meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

onc- ~•o 
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FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado, 
conforme orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE n. 0 10, de 
08/1 0/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: 20° (vigésimo) dia do mês subseqüente ao da 
prestação dos serviços, após a apresentação do documento fiscal 
conespondente. 
Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
fevereiro/2002, os pagamentos serão efetivados, conforme abaixo: 

" . . ' J ~ ~I. 

Março/2002 
Abril/2002 
Maio/2002 
Junho/2002 
Julho/2002 
Agosto/2002 
Setembro/2002 
Outubro/2002 
N ovembro/2002 
Dezembro/2002 
J aneiro/2003 
Fevereiro/2003 

~ J. J • I 

R$1.041.006,26 
R$1.041.006,26 
R$1.041.006,26 
R$1. 041.006,26 
R$1.041.006,26 
R$1. 041.006,26 
R$ 1.041.006,26 
R$1.041 .006,26 
R$ 1.041.006,26 
R$ 1.041.006,26 
R$1 .041.006,26 
R$1.041.006,26 

CONTA/ATIVIDADE: 2.08/03..2.06 - .. T . .. ~--

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
0999/2002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5, Mod. 3 do MANLIC 

Relatório/DIRAD-05 8/2002 
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111. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Concorrência. 
Empresas: 

retiraram o edital: 27 
participaram da licitação: 08 
inabilitadas: 01 
desclassificadas: 03 

Propostas Classificadas: 

ITEIVI 01 - Serviço de Transporte São Paulo/Rio de Janeiro/São Paulo e 
C IR' rl J . /C 2mpmas 10 e ane1ro ampmas 

EMPRESAS VALOR GLOBAL VALOR GLOBAL %EM RELAÇÃO 
MENSAL A:.~UAL AO MENOR PREÇO 

UNI.-\ O RS 814.350,68 RS 9.772.208,14 100,00 

BOTAFOGO RS 815 .673,45 RS 9.788.081,37 100,16 

SULISTA R$ 863.157,44 R$ 10.357.889,22 105,99 

DALÇÓQUlO R$ 888.440,19 RS 10.661.282,26 109,10 

PREÇO DE REFERENCIA R$ 892.134,13 R$10.705.609.52 109,55 

ITEI\'1 02 S - erv1ço d T e t s- P I /C 'tib ;s- P I ranspor e ao au o un a ao au o 
EMPRESAS VALOR GLOBAL VALOR GLOBAL %EM RELAÇÃO 

MENSAL A.J\TUAL AO MENOR PREÇO 
UNI..\ O RS 226.655,58 RS 2.719 .866,93 100,00 

SULISTA RS 229.487,18 RS 2.753.846.18 101 ,25 

DALÇÓQUIO - - _R$ '2.3A.578,76 .. 
0 -- . . R$.2..814.945,15 103,50 

BOTAFOGO RS 247.370,02 RS 2.968.440,20 109, 14 

PREÇO DE REFERENCIA RS 277.929,60 RS· 3.335.155,23 122,62 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES: 

Não existem registros de últimas contratações com especificações e 
condições licitadas idênticas. 

CPMI - CORREIOS 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela 
CUCAC/DCON/DECAM-4.483/2001 , a CPL/AC deflagrou a presente 
licitação, tipo menor preço, objetivando a contratação de serviço de transporte 
integrado de carga postal entre as seguintes DR's: São Paulo Metropolitana e 
Rio de Janeiro, São Paulo Interior (Campinas) e Rio de Janeiro e São Paulo 
Metropolitana e Paraná, conforme indicativo contido na CI/DSUP/DEGE0-
0126/2001. 

De acordo com justificativa aposta no expediente de solicitação 
supramencionado, essa contratação é destinada a resolver diversos problemas 
que estavam ocorrendo no encaminhamento, tratamento e distribuição de 
cargas postais urgentes e não-urgentes nas DR's Rio e São Paulo, inclusive 
com atraso no encaminhamento através das linhas de transporte denominadas 
de Ponte Rodoviária. Ressalta-se que a operação da Ponte no sentido São 
Paulo/Rio envolve diariamente 60 toneladas, em média, e no sentido inverso, 
40 toneladas . 

Foi inabilitada a empresa Quimitrans, por não apresentar a Certidão de 
Regularidade Municipal. 

Em prosseguimento, foram abertas as propostas econmrucas e 
submetidas à análise e avaliação do Órgão Técnico competente, tendo este 
emitido o PARECER TÉCNICO/DECAR-002/2001, que, em síntese, 
posicionou-se da seguinte forma: Iten1 1 - Classificadas: 1 a) RODOVIÁRIO 

. UNIÃO LTDA, 2a) TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA, 3a) 
TRANSPORTE SULISTA S/A e 4a) TRANSPORTE DALÇÓQUIO; e 
desclassificadas as empresas: AMAZON TRANSPORTES LTDA, RONDAVE 
LTDA e PLANAVE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA LTDA, por 
apresentarem planilhas em desacordo com o Edital; e Iten1 2 - Classificadas 
la) RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA, 2a) TRANSPORTE SULISTA S/A, 
33 )TRANSPORTE DALÇÓQUIO e 43

) TRANSPORTES GERAIS 
BOTAFOGO LTDA; e desclassificadas as empresas AMAZON 
TRANSPORTES LTDA e PLANAVE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA 
LTDA, por apresentarem planilhas em desacordo com o Edital. 

CPMI- co~"'REI~~ ... 
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Após a publicação do resultado de julgamento no D.O.U. duas empresas 
entraram com recursos administrativos, sendo o da Amazon Transportes contra 
sua desclassificação e o da Transportes Gerais Botafogo contra a classificação 
da empresa Rodoviário União. Os recursos foram analisados e submetidos à 
autoridade superior que os julgou improcedentes, conforme documento em 
anexo. 

Constam ainda, como anexo deste relatório, a Ata de Julgamento e o 
Mapa Comparativo de Preços . 

Dessa forma, consoante com o item 6 do Edital, a Comissão julgou o 
processo, classificando em primeiro lugar, para os itens 1 e 2, a empresa 
RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA, propondo a homologação do processo com a 

( adjudicação do objeto da licitação no valor global de R$12.492.075,07. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar .... ........ .. ............ ...... .. ........ ........ 24/08/2001 
Data da Veículação do edital em D.O.U. .. ........ ........ .... .............. 27/09/2001 
Reunião de Habilitação e recebimentos das propostas ..................... 1211112001 
Reunião de abertura das propostas econômicas .............................. 12/11/2001 
Publicação do resultado no D.O.U ................................................. 05112/2001 
Recursos........................................................................................... 12112/2001 
Resultado dos recursos.................................................................... 18/02/2002 
Recebido para homologação .... ... ... .. ............. .. ........... ..... ....... .... ....... 19/02/2002 

( VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8. 66611993 ; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

1. CI/CAS/DCON/DECAM-4483/2001 
2. Parecer Técnico DIEN/DECAR- 002/2001 

CPMI ·CORREIOS 
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3. Ata de Julgamento 
4. Mapa Comparativo de Preços 
5. Parecer Técnico DIEN/DECAR- 004/2001 
6. Relatório/CPL/ AC-00 I /2002 
7. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0999/2002 

~i 
- - ----------Claudio Melo Colaço 

Diretor de Administração 

c 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De : DECAM 
PROTOCOLO 

A(o) : CPUAC 

CI/CAS/DCON/DECAM- 4.483/2001 

Ref: CIIDSUP!DEGE0-012612001 
Assunto: Contratação de Serviços de Transporte. 

Brasília-DF, 22 de Agosto de 2001 

Solicitamos a V.s• providenciar abertura de processo licitatório, visando a contratação dos serviços do 
Sistema Integrado de Transporte Rodoviário de Cargas Postais da ECT, por meio de veículos com 
dedicação exclusiva e equipados com Sistema de Rastreamento Via Satélite - GPS e controlados por 
Gerenciadora de Risco. 

O valor estimado da contratação é de R$ 13.370.937,51 ( treze milhões, trezentos e setenta mil. 
novecentos e trinta e sete reais e cinqüenta e um centavos ), com base na pesquisa de preços realizada 
pelo DECAM. A seguir demonstramos a média dos valores obtidos na pesquisa de preços: 

ITEM 

1.9 

TRECHO 

São Paulo/Rio de 
Janeiro/São Paulo 

Campinas/Rio de 
Janeiro/Campinas 

São Paulo/Curitiba 

VALOR ANUAL 

lvr = 12 X PM X PV X NL 

12 = Número de meses 

PM = Percurso Mensal da Linha 

PM DA 
LINHA 

22.100 

PV = Preço por quilometro ( média estimada ) 

NL = Número máximo de linhas estimada para o item. 

Cabe ressaltar os seguintes aspectos: 

QTDE 
MÁXIMA 

2 

• Para cada linha serão utilizados 02 (dois) veículos; 

QTDE 

4 

• Para o cálculo do valor estimado, utilizamos o número máximo de linhas de cada item; 
• O número máximo de linhas estabelecidas pela ECT, por item. é uma estimativa para fins de cálculo do 
valor global do contrato e não gera direito à contratada de efetuar o serviço no mesmo quantum (subitem 
6.5.1 do Edital) . Dessa forma, será pago o serviço efetivamente realizado . 

d: .eldocume1nos 200 l ·.ci-ci4.483 _O I serviços transportes _ cpl _ ac.doc 
Anexos 
MPM'LAA 
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A~EXO 1. RELA TÓRIO/DIR:\.D-058/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Conforme esclarece o DEGEO, foram efetivadas diversas alterações no modelo usualmente utilizado pela 
ECT, para a contratação de L TNs - Linhas Tronco Nacional, objetivando obter melhor resultado 
operacional dos serviços a serem contratados, com maior flexibilidade para atender aos interesses 
operacionais, com a velociqade que o mercado exige da ECT na movimentação e entrega de suas 
encomendas e correspondências. 

Informamos que quando da solicitação da contratação, o DEGEO já encaminhou as minutas do Edital e 
Contrato, devidamente chanceladas pelo DEJUR, conforme segue em anexo. Qualquer dúvida, essa 
Comissão deverá consultar o DEGEO. 

Relativamente ao bloqueio orçamentário. informamos que o mesmo será providenciado pelo 
DIOPE/DEGEO, na Conta : 2 .08, Atividade: 03.2.02. 

Seguem em anexo: Minuta do Edital , Minuta do Contrato, Quadro de Estimativa de Preços, Termo de 
Referência e demais documentos pertinentes ao assunto em questão. 

Atenciosamente, 

A auto a e1rao achado 
hefe d epartamento d Contratação e 

. Administração de Material - DECAM 

d :-e·ldocumetnos 200 I ci ci4 .483 _O I serYiços transportes_ cpl_ ac.doc 
Anexos 
~fPM·LAA. 
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IEt!l!IE9i'f94A' W·-. :g Wti ASW F 5W @t=í ·u · :&;;-a -

Parecer Técnico- 002/01 

Assunto: Contratação de Serviços de 
Transporte Integrado de Carga--
São Paulo/Rio de Janeiro - Campinas/Rio 
de Janeiro - São Paulo/Curitiba 

-· - ~ l - · , ....... _ , .. ..~-

Objeto: Concorrência 015/2001 - CPUAC 

•1! 1:" - ~ .. , ,_... ,, ~· r 

~"' "" ""' .~ 
· -~ • .., v 
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A:\ EXO 2. RE LA TÓRIO/DIR~D-058/2002 

Aspectos Considerados 
Trata o presente parecer da análise às propostas econômicas 
apresentadas pelas empresas habilitadas a participar da 
Concorrência - 015/2001 - CPUAC, cujo objeto é contratar o 
serviço de transporte integrado de carga postal. entre as DR's de 
São Paulo-Metropolitana e Rio de Janeiro, entre a DR/São Paulo 
Interior (Campinas) e Rio de Janeiro e entre São Paulo 
Metropolitana e Paraná. 

Apresentaremos uma breve justificativa operacional para a 
contratação do serviço e, em seguida, emitiremos nosso parecer a 
respeito da Concorrência acima citada. 

Em virtude de diversos problemas que estavam 

ocorrendo no encaminhamento, tratamento e distribuição de cargas 

postais urgentes e não-urgentes nas DR's Rio e São Paulo, incluindo 

atraso no encaminhamento através das linhas de transporte 

denominadas de Ponte Rodoviária, erros na aplicação do Plano de 

Triagem, e outros, o então DEGEO convidou os titulares das GEOPE, 

GENCO e GETRA das DR's envolvidas para no dia 18.10.2000 

debater tais problemas e adotar medidas convenientes à melhoria da 

qualidade operacional. ~ ' I.' . r . 

Na data prevista técnicos do DEGEO e das DRs 

envolvidas debateram exaustivamente os problemas que estavam 

ocorrendo e concluíram pelas seguintes providências a serem 

adotadas de imediato: 

1. Levantamento, por unidade de tratamento e por faixa 

horária , da carga postal urgente destinada à outra 

DR; 

CPMI . CORREIOS 

2110 0502 
,_ 

i 
Fls: 

- --=- -4L..,. 

3731 , 2Q 
Doe; f.! 

-~ 



. \ 

J. '' lJ 

.4, 1\EXO 2. RELA TÓRIO/DIR.\D-058/2002 

2. Acompanhamento de todas as linhas da Ponte 

Rodoviária pelo período de uma semana ; 

3. Adoção de um modelo de Ponte Rodoviária com 

maior número de veículos e diferentes capacidades 

de carga, utilizados em diversas faixas horárias, de 

acordo com o levantamento de dados que seria feito; 

4. Contratação de um único operador por meio de um 

Edital de -Licitação a ser elaborado pelo DEGEO com 

o apoio do QECAM; 

5. Veículos dotados de rastreamento via satélite e 

gerenciamento de risco; 

6. Pontos de apoio ao longo das rodovias, dotado de 

veículo reserva em condições de substituir os 

titulares em até uma hora de qualquer paralisação. 

Através de diversos expedientes a DRIRJ encaminhou 

dados referentes à chegada de carga urgente através da Ponte 

Rodoviária. Segundo esses expedientes daquela Regional, durante o 

mês de setembro de 2000, 33% das linhas da Ponte chegaram após o 

último horário previsto (4:45h), com prejuízo à qualidade do serviço. 

Considerou. ainda, esses documentos. insuficientes as 

soluções apresentadas durante a reunião no DEGEO ·e concluitJ 

àquela época pela análise do problema junto ao Grupo de 

Reformulação da Malha de Encaminhamento de Carga Urgente, com 

a possibilidade de utilização do Modal Aéreo nesse transporte. 

É importante ressaltar que se tratam de 60 toneladas 

diáriamente, em média, a operação da Ponte no sentido São 

Paulo/Rio e de 40 toneladas no sentido inverso. 

Pela necessidade premente de alterações na forma de 

operação da Ponte Rodoviária, conforme deliberação ocorli7'~~~+i!-9195--6fl.._, 

3110 
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reunião ocorrida no DEGEO e já citada. decidiu-se suspender a 

contratação de linhas de L TN . recém licitadas na DR!SPM e 

processos de licitação em andamento nas DR's do Paraná e Rio de 

Janeiro. de forma a permitir a alteração do modelo de execução das 

linhas. 

Encaminhamos ao DEJUR o novo Edital de Licitação 

desenvolvido em conjunto com técnicos das DR's SPM e RJ e após 

sua homologação por parte daquele Departamento e aprovação por 

parte da DIOPE, solicitamos ao DECAM que providenciasse a 

licitação do serviço. 

Entendemos ser esse serviço da maior importância 

operacional para a ECT, por interligar três das maiores Diretorias 

Regionais da ECT, com conceitos novos que, pretendemos, garantam 

muito maior rapidez, segurança e confiabilidade ao transporte de 

cargas postais, objetivando atingir aos princípios constitucionais da 

eficácia e da economicidade. 

2.1. A análise das propostas econômicas apresentadas 

na Concorrência 015/2001 , considerou inicialmente os valores totais 

por item, conforme definido no ·item- t:r aó Edital de UcitaçãÕ. Dessa 

forma a classificação dos proponentes para o item 1 ficou da seguinte 

forma : 

I EMPRESAS . VALOR GLOBAL MENSAL VALOR GLOBAL ANUAL 

jA M AZON (1 3
) R$ 699 .609.51 8.3 I R$ 95 314 08 

iRONDAVE(23
) , R$ 794.880,89 R$ 9.538.570,69 

PLANAVE {3 3
) R$. 811.584,24 R$ 9. 739.010,87 : 

UNIAO (43
) ! R$ 814.350,68 R$ 9.772.208,14 i 

BOT AFOGO (53
) i R$ 815.673,45 R$ 9. 788.081,37 1 

SULISTA (63
) ! R$ 863.157,44 R$ 1 0. . .35_1.~L?1_L -

DALÇOQUIO (7 3
) ; R$ 888.440,19 R$ 0~-u~Kri'.-,:'' '-'"' . - Eros 

' 
4'10 (P~- 0 4 

~ 
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2.2. A partir dessa classificação e considerando a 

previsão editalícia, passamos a analisar as planilhas de custo da 

empresa classificada em primeiro lugar no item 1 e no item 2, a 

Amazon Cargas. 

Dessa análise identificamos as seguintes 

irregularidades apresentadas nas planilhas em ambos os itens: 

a) Preenchimento incorreto da Planilha de Custos, 

deixando de discriminar custos previstos no Anexo 111 do Edital. O 

licitante não efetuou registro dos custos com o equipamento de 

( rastreamento. via· satélite (GPS) e nem com a operação desse 

sistema; 

c 

b) Apresentou informação de rendimento de consumo 

de combustível para o veículo com capacidade para 14 toneladas 

igual ao para o veículo com capacidade para 19 toneladas; 

c) O preço do combustível cotado (óleo diesel) de 

R$0,89/litro para os veículos de 14 toneladas e 19 toneladas quando 

divididos pelo rendimento do veículo (3km/L) representam uma 

parcela de custo por quilômetro nesta rubrica de R$0,2966 e o licitante 

lançou R$0,3618, o que é incompatível com os dados informados; 
. , -,, .. ' ' ·-'"' 

d) Apresentou em suas planilhas de custo um valor de 

RS 192,84 mensal para despesa cc;ll seguro de carga avaliada em 

RS100 .000,00. o que representa cerca de 10% do valor de mercado. 

Considerando a previsão dos itens do Edital de 

Licitação a seguir transcritos, consideramos que a proposta 

apresentada pela empresa Amazon Cargas não atendeu às 

exigências do Edital de Licitação, por não apresentar a forma de 

planilha de custo estabelecida no Edital, omitindo itens consi~-1-u.;:J'--­

obrigatórios e informando custos errados e com valores inferi 

5110 
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valores de mercado. razão pela qual somos de parecer favorável à 

sua desclassificação. 

04 Pi~C;::~'STAS E CONÔMICAS 

4 2 C-e1e-."t...' \:ar perif:itamente defl:udo: 

aj o preço por quilômetro por nem, obedecendo i quilometragem, itinerário e 
freqüência previstos, discriminando em duas parcelas. A primeira parcela referente aos 
Custos Variáveis (C~ e a segunda parcela referente aos Custos Fixos (CF), adotando-se 
04 (quatro) casas decimais, na forma estabelecida de acordo com as condições 
previstls no Anexo I e na forma estabelecida no Anexo 11' do presente Edffal; 

1.3. O lici:a--:te devera anexar a sua proposta a Pianilha 02 Custo de Transporte e a Planilha 
de Custo de Ponto de Apoio, se houver. confcnne Anexo m deste Edffal. 

06 -J U L G !; ME N TO O A S P R C P O S TA S 

6.2. Para efeito de julgamento das propostas apresentadas na reuni~ de licitação será 
consideiàdo vencedor para cada ítem do Anexo I o Íicimte que oferecer o MENOR 
VALOR TOTAL, ccnforme subitem 6 5., de acordo com a planilha de custos e as 
especificações do Edital. 
6.2.2. Não se admitirá proposta que apresente preços unitários simbólicos, irrisórios ou 
de valor zero, ainda que o ato convocatório da licftação não tenha estabelecido límftes 
mínimos, e nem as com preços excessivamente altos. 
6.3. A planilla de custo apresentada pelo licffante é peça integrante da proposta e será 
objeto de tN~á!ise por parte da Comissão, devendo seus iKiicadores de custos estarem 
de acordo com os valores de mercado, podendo ser desclassificada a proposta do 
licitante que contiver valor reconhecidamente inferior fK) mínimo legal ou de mercado. 

2.3. Dando continuidade à análise e considerando 

desclassificada a proposta da empresa classificada inicialmente em 

primeiro lugar, passamos a analisar a proposta econômica da 

empresa classifitada inicialmente--em segundo lugar êqúêJpássava a 

apresentar os menores preços, conforme a seguir descrito: 

Proposta econômica da empresa Rondave para o item 1: 

Analisando as propostas econômicas da empresa Rondave 

constatamos as seguintes irregularidades: 

a) Apresentou em todas as planilhas de custo um item identificado em 

seus custos fixos apenas como letra "j", que variou de R$305,00 a 

R$385,00 sem discriminar a natureza desse custo; 

CPMI - CORREIOS 
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b) Para os subitens 1.7 e 1.8 não apresentou custos para os itens de 

gerenciamento de risco, :10 custo variável. e para 

aquisiçãoi instalação de equipamento de GPS e para operação do 

sistema de rastreamento via satélite : 

Considerando as regras do Edital já acima transcritas e o critério 

adotado _com a empresa Amazon Cargas, consideramos. também, 

que a empresa Rondave não atendeu às exigências do Edital de 

Licitação, por - não apresentar · a forma de planilha de custo 

estabelecida no Edital, omitindo itens considerados obrigatórios e 

informando custos sem discriminação de sua natureza . 

. _., -

2.4 Dando continuidade passamos a analisar a proposta econômica 

da Empresa Planave, classificada inicialmente para o item 1 em 

terceiro lugar e que, com a desclassificação das empresas Amazon 

Cargas e Rondave, passou a ser considerada a proposta de menor 

preço para este item. 

Dessa análise registramos as seguintes irregularidades: 

a) Apresentou na planilha de custos para o subitem 1.1 o veículo 

Volkswagen modelo 15.180, para transporte de 14 toneladas, 

quando o modelo mínimo exigido para o serviço, conforme o Anexo 

IV do EC:rttar era ô 16 .Z2U.~ortanto õ r'rYódelo ofereci do _é.Tnferior ao 

mínimo exigido. 

b) O preço desse mesmo veículo informado na planilha de custo do 

subitem 1.1 é de R$73.000,00, e na planilha do subitem 1.2 é de 

R$80.000,00. demonstrando incoerência por se tratar do mesmo 

veículo . 

c) Não identificou na Planilha de Custos de Ponto de Apoio a que 

item se referia , impedindo à formação de seu preço final. 

..Dr:\C' l O " -~~---,.., · -- ~ - ~ ' ~ ~ '··" " 
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2.5. Finalmente. em virtude de entendem1os que a proposta 

econômica das empresas Amazon Cargas, Rondave e Planave para 

o item 1 do Edital de Licitação. desatendeu às normas estabelecidas, 

sendo consideradas desclassificadas. passamos a analisar a proposta 

econômiq:l da empresa Rodoviário União, classificada inicialmente em 

quarto lugar. ocasião em que constatamos o lançamento do custo 

com seguro obrigatório do veículo que se encontra acima dos valores 

de referência que possuímos, que pode ser objeto de comprovação e 

até de alteração, sem comprometer a proposta final , razão pela qual 

consideramos, S.M.J., que a proposta econômica da proponente está 

de _aÇQrdo _ com a regras do Edital de Licitação, podendo ser 

considerada a vencedora do item 1 da licitação. 

2.6. A classificação inicial dos proponentes para o item 2 ficou da 

seguinte fonna : 

ITEM 2 J 
EMPRESAS VALOR GLOBAL MENSAL VALOR GLOBAL ANUAL I 

AMAZ.ON (1a) i R$ 208.433,24 R$ 2.501.198,90 
UNIAO (2a) ; R$ 226.655,58 R$ 2. 719.866,93 
SULISTA (3a) ! R$ 229.487,18 j R$ 2. 753.846,18 
DALÇOQUIO (43

) R$ 234.578,76 T R$ 2.814.945,15 

247.370,02 1 R$ 2.968.440,20 I 

276.021,18 i. R$ 3.312.254,20 : 

2.7. A análise à proposta apresentada pela empresa classificada em 

primeiro lugar foi por nós considerada desclassificada pelos fatores já 

elencados no subitem 2.2. deste parecer. 

Em análise às demais propostas , consignamos que a empresa 

classificada em 2° lugar, a União, apresentou a mesma situação de 

quando da análise das propostas dessa empresa para o item 1, sendo 

considerado que a proposta econômica da proponente está de acordo 

&'10 

(' "'n 
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com a regras do Edital de Licitação. podendo ser considerada a 

vencedora do item 2 da licitação. 

Quanto à empresa Planave registramos os mesmos problemas já 

elencados no subitem 2.4 .. 

Em virtude das observações efetuadas aama, 

concluímos pela seguinte classificação: 

3.1. Para o item 1 a ordem de classificação e o valor global estão a 

seguir discrim_inados. 

EMPRESAS VALOR GLOBAL MENSAL VALOR GLOBAL ANUAL 
UNIAO (1 8

) R$ 814.350,68 R$ 9. 772.208,14 
BOT AFOGO (28

) R$ 815.673,45 R$ 9. 788.081,37 
SULISTA {3 8

) R$ 863.157,44 R$ 10.357.889,22 ' 
DALÇOQUIO (4a) i R$ 888.440,19 I 

I 
R$ 10.661.282,26 : 

3.2. Para o item 2 a ordem de classificação e o valor global estão a 
seguir discriminados. 

EMPRESAS VALOR GLOBAL MENSAL I VALOR GLOBAL ANUAL ' 
UNIAO (1 8

) R$ 226.655,58 I R$ 2.719.866,93 
1SUU STA (2a) _R$ 229.487,18 : R$ 2.753.846,18 ! 

DALÇOQUIO (3a) R$ 234.578,76 1 R$ 2.814.945,15 I 
:BOTAFOGO (4a) : R$ 

; 

247.370,02 , R$ 2.968.440 ,20 

De acordo com pesquisa de mercado efetuada pelo 

DECAM o valor global estimado para a contratação dos serviços era 

de R$13.370.937,51 (treze milhões, trezentos e setenta mil , 

novecentos e trinta e sete reais e cinqüenta e um centavos). Pelo 

Custo de Referência da ECT o valor global estimado para execução - ---
do serviço com recursos próprios seria da ordem de R$14.040.7fPr.~~~~~~ 

I- CORREIOS 

(quatorze milhões, quarenta mil, setecentos e sessenta e quatro reais () 5 c 9 r 
e setenta e cinco centavos). Conforme os preços oferecido. ~la 

3 7;--::3:--1-,-2~\fl-.1_ 
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empresa classificada em primeiro lugar nos dois itens, a Rodoviário 

União. o valor global da contratação será de R$12.492.075.07 (doze 

milhões, quatrocentos e noventa e dois mil, setenta e anco reais e 

sete centavos). 

- A seguir demonstramos essa comparação: 

ITEM VALOR DE CUSTO DE PREÇO 
MERCADO REFERÊNCIA PROPOSTO 

1 R$ 10.416.430,13 R$ 10.705.609,52 R$ 9.772.208,14 

2 R$ 2.954.507,38 R$ 3.335.155,23 R$ 2.719.866,93 

TOTAL R$ 13.370.937,51 R$ 14.040.764,75 R$ 12.492.075,07 

ITEM Preço PropostoNalor de Preço Proposto/Custo de 
Mercado - ' Referência 

1 94% 91% 

2 92% 82% 

TOTAL 93% 89% 

Dessa forma entendemos que o objetivo da licitação foi 

alcançado, obtendo-se junto ao mercado fornecedor a melhor 

proposta para a ECT. 

Brasília/DF. 27. de novembro de 2001. 

;:/~ . ./ ' 
MAURICIO CO~-t!HO MADUREIRA 

/ 

CHEFEL-DIEN/DECAR 

De acordo, 

JOSÉ ~~~~ENDES 
CHEFE. DO D~CAR CPMI . CORREIOS 

(J ,.~-1 o ' Anexo: Planilhas de preÇos · ú 

Fls: -1 -
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CORREIO< 
( •JmJS.IÜ•) P,·rman .-~ 1!! de L1cira1·ào Ja .4dmims:raçào Centrai- CPL AC 

ATA DE JCLGAMENTO 
CONCORRÊ~CIA ~.o 015/2001-CPL/AC 

No dia 28 de novembro do ano de 2001 às 17 :00 horas. na Sala de Reunião da CPL'AC, 4° andar. 
Ala Norte do prédio da Administração Central da ECT, em Brasília/ DF, reuniu-se a Comissão 
Permanente de Licitação, designada pela PRT/DIRAD-014/2001 para deliberar a respeito do 
resultado da CC-015/2001 - CPLIAC, que tem por objeto a Contratação de Serviços de Sistema 
Integrado de Transporte Rodoviário de cargas postais da ECT, por meio de veículos com 
dedicação exclusiva e equipados com sistema de rastreamento via satélite- GPS e controladas por 
Gerenciadora de Risco, destacando que o objeto em questão foi licitado em 02 (dois) itens 
distintos, conforme indicado abaixo: 

ITEM TRECHO 
0-1 SÃÔ PAULO/RIO DE JANEIRO/SÃO PAULO(*) J . ' 

1 02 SÃO PAULO/CURITffiA/SÃO PAULO 
(*)Existência de um trecho CAMPINAS/RIO DE JANEIRO/CAMPINAS 

O edital teve a divulgação de acordo com o que determina a lei, tendo sido retirado 27 (vinte e 
sete) exemplares. A reunião de abertura contou com a participação de 08 (oito) empresas, tendo 
sido todas habilitadas pela CPLIAC, exceto a Empresa QUIMITRANS TRANSPORTES LTDA 
por não ter apresentado a Certidão de Regularidade Municipal, exigência contida no subitem 
3.2.2 . alínea " c" do Edital. Considerando que todas as licitantes desistiram formalmente de 
recorrer da decisão da Comissão, foram abertas as propostas econômicas e os preços, por 
quilômetro, cotados pelas participantes habilitadas, comparados à estimativa/ECT constam dos 
quadros a seguir: 

ITEM 01- TRECHO: SAO PAULO/RIO DE JANEIRO/SÃO PAULO (PREÇO/KM) 

! 

Subitens I Sulista Dalçóquio União ! Amazon I Rondave Planave Botafogo 

l . • I 1 

Estimatin/I 
CT 

1.1 1.5794 1.5152 1.4386 I 1 969 I 1.5048 1.3411 1.5762 I 1 .69~9 

1.2 ! 1.3949 1.336 7 1.2734 1.1993 1.3804 i 1.2281 1 ,41~9 1.545: 

lJ ! U911 1.2080 1.1855 1.1297 1.2956 ! 1.1690 1.3108 1.4929 
1.4 1 1.9287 2.1390 1.7079 I 1920 1.8561 1,9589 1.739~ 2.06-18 
1.5 1.7522 1.9392 1.5935 12045 1.7385 1.7578 1.5670 1.9956 
1.6 1.486 7 1.4215 1,3514 i 1, 1655 1.2648 1.2686 1,4405 1.521 ~ 

1.7 1.1304 1.3002 1,1493 0.8367 0,8909 1.0757 0,8608 0.9060 
1.8 1.0132 1,3002 1,0910 0.6797 0.7111 1.0591 0,7590 0.8504 
1.9 1.3294 1.2469 I ,1359 1.0798 1.1265 1.2299 1,2744 1.1763 

Base 9.913,00 7.686,68 10.722,30 12.068,67 12.124,42 16.973,00 15.200,00 12 098.30 

Intennediário 18 .600,00 12.150.20 19.476,52 9.631,63 11.188,55 26.378,00 16.200,00 20.94:! .18 

Secundário 6.184,00 4494.57 5.841.21 9.396,67 7.411.89 16.313,00 7.800.00 12 .083.6 7 

Total Geral 10357 889.22 I 0.66 1.282.26 9.772 .:!08,14 8395314.08 9.538 .570,69 9. 739.0 I 0,87 9. 788 .081 .3 7 10 .?05 .609.5:! 

(R$) 

GFA/gfa 1/3 
K: ·.DIRA.DICPL Documento$:!002 Ata de Julgamento \Ata Julg CCO 15 _ 200 I 'Ponte Rodoviiria .doc 

---------·--· - I 



I • L , • · • ' J 

c 

A:\EXO 3. RELATORIO/DIRAD-058/2002 

t:llfa. CORREIO< 
C omissão Permanen1e d< Lici!açào da .4dminislraçào C~n1ra/- CPL AC 

ITEM 02- TRECHO: SAO PAULO/CURITIBA/SAO PACLO (PREÇO/K\-1) 
I Subitens Sulista Dalçóquio l:nião Amazon Planaw ! Bota fogo Estimativa/E 

I CT 
2.1 1.5573 1,5419 1.4648 1.3110 I ,8.281 _l 1.5897 1.721 o 
2.2 1,4019 I ,3534 1.2956 1.2111 1.2054 i I ,3404 1.6514 
2.3 1,9397 1,8276 1.7353 1.3067 1.8391 11.7747 2.1739 

Base 2.185,00 7.686,68 10.722.30 12.068,67 16 .. 973.00 I 10.290,00 9 987.61 
Intermediário 9.000,00 12. 150,20 9.738.26 8.631.63 26.378,00 ! 10.410.00 12.884,68 
Secundário 1.665.00 4.494,57 5.841 ,21 -9.396.67 16.313,00 1 12.590.00 8.383.41 
Total Geral : 2.753 .846.18 2.814.945,15 2. 719.866,93 2.501.198,90 3.312 .254 .20 , 2.968.440.20 3.335. 155.23 

(R$) i 
Est1mauva fornecida pelo DECAM com base na média de preços de mercado. 

O process9 foi enviado à área técnica (DECAR) para análise e parecer acerca da planilha de custos 
aptesentadas pela licitantes·. -Por meio da CIIDIEN/DECAR-0208/2001 de 27/11 /2001, aquele 
órgão emitiu o PARECER TÉCNICO -002/200 I, concluindo o seguinte: 
~ Item 01 foram classificadas as empresas UNIÃO, BOTAFOGO, SULISTA, DALÇÓQCIO e 

desclassificadas as empresa AMAZON, por não apresentar as informações exigidas na 
planilha de custos constante do edital, omitindo dados obrigatórios e relevantes para 
composição do custo, além de ter apresentado custos errados e com valores bem inferiores aos 
valores de mercado sugerindo a inexequibilidade do objeto da contratação; a RONDA VE. por 
ter apresentado todas as planilhas de custo um item identificado em seus custos fixos apenas 
como letra "j", que variou de R$ 305,00 a R$ 385,00 sem discriminar a natureza desse custo; 
para os itens 1. 7 e 1.8 não apresentou custos para os itens de gerenciamento de risco, no custo 
variável, e para aquisição/instalação de equipamento de GPS e para operação do sistema de 
rastreamento via satélite, não apresentando, portanto, as informações exigidas na planilha de 
custos constante do edital, omitindo dados obrigatórios e relevantes para composição do custo 
e a PLANA VE que apresentou na planilha de custos para o item 1.1 o veículo Volkswagen 
modelo 15.180, para transporte de 14 toneladas, quando o modelo mínimo exigido para o 
serviço, conforme Anexo IV do E ... dital erao de 16.180, portanto o modelo oferecido é inferior 
ao mínimo exigido, que o preço desse mesmo veículo informado na planÜjha de custo do 
subitem 1.1 é de R$ 73.000,00, e na planilha do subitem 1.2 é de R$ 80.000,00, demonstrando 
incoerência por se tratar do mesmo veículo, não identificou na Planilha de Custos de Ponto d:! 
Apoio a que item se referia, impedindo à formação de seu preço final. 

};;> Item 02 foram classificadas as empresas UNIA-O, SULISTA, DALÇÓQUIO e BOTAFOGO 
e desclassificadas as empresas AMAZON por não apresentar as informações exigidas na 
planilha de custos constante do edital, omitindo dados obrigatórios e relevantes para 
composição do custo, além de ter apresentado custos errados e com valores bem inferiores aos 
valores de mercado sugerindo a inexequibilidade do objeto da contratação e PLANA VE que 
não identificou na Planilha de Custos de Ponto de Apoio a que item se referia, impedindo à 
formação de seu preço final. 

GF Algfa 213 · 
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~CORREIO< 
Comissão P.:rmanent.: de Licitação da Administração Central- CPLA C 

Assim. a Comissão de Licitação julgou o processo classificando as propostas da seguinte forma : 

EMPRESAS VALOR GLOBAL (R$) 
I 

I ITEM 01 ITEM 02 I 

I UNIÃO 9.772.208,14 2.719.866,93 i 

! BOTAFOGO 9.788.08I,37 2.968.440,20 ' 
I 

I SULISTA I 0.357.889,22 2. 753.846,18 i 

I DALÇÓQUIO I 0.66I .282,26 2.814.945,15 I 
I 

I ESTIMATIVA DA ECT 1 o. 705.609,52 3.335.155,23 
I 

' 

Dessa forma, a Comissão adjudica o objeto desta licitação à empresa RODOVIÁRlO Ul'L.\0 
LTDA, CNPJ No 00.5S4.50110001-10 para o item OI no valor global .dt: ~~ 9:772.208,14 (nove 

f milhões, setecentos e setenta e dois mil, duzentos e oito reais e catorze centavos) e para o Item 
02 no valor global de R$ 2.719.866,93 (dois milhões, setecentos e dezenove mil, oitocentos e 
sessenta e seis reais e noventa e três centavos), propondo que seja homologado o processo 
licitatório em questão, tendo em vista ter atendido a todas as condições do Edital e estar dentro 
dos preços de referência estimados pela ECT. 

Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a reunião, lavrada a presente ATA, que após 
lida e achada conforme, vai assinada abaixo pelos membros da Comissão. 

Gilberto Ferreira do Amarai 
Membro da CPU AC 

~ -~;... . ·· :. ! ' 

Pedro Alberto da Silva Oliveira 
Membro da CPU AC 

GFA·gfa 3/3 

Lázaro Americano de 1\lelo 
Membro da CPUAC 

R ~ -us fqº 03,, ..,.., ;,1. ~ 
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Comisslkl Permanente de Licitaçlkl da Administraçlkl Central - CPUAC 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇO~ 

Licitação: Concorrência n.0 015/2001- CPLIAC 

DESCRIÇÃO 
ITEM UNI O 

TRECHO 

1.1. SP/RJ/SP 
1.2. SP/RJ/SP 
1.3. SP/RJ/SP 
1.4. SP/RJ/SP 

1 
1.5 . SP/RJ/SP 
1.6 . SP/RJ/SP 
1.7 . SP/RJ/SP Linhas 
1.8 . SP/RJ/SP 

1.9 .Campinas/RJ/ 
Campinas 

Base 
apoio Intermediário 

Secundário 

Total 

2 .1. SP/Curitiba/SP 
2 2 .2 . SP/Curitiba/SP 

- - 2 .3 . SP/Curitiba/S~ 
Base Linhas 

apmo Intermediário 

Secundário 

Total 
-· ,,_ 

<Di 
(][ 

J (i) 

~ .. . -· lasst h cada 

" "J 
l ~ 
1 ---..\. 

I 
N 
o • 

Qtde 

10 
3 
1 
1 
1 
4 
3 
5 

2 

-
-
-

3 

-~--
1 ------

---

AMAZON U~IÃO . 
\:) 1 

1,2969 1,4386 
1 '1993 1.,2734 
1 '1297 1,1855 
1,2920 1,7079 
1,2045 1,!5935 
1 '1655 1,3514 
0,8367 1,1493 
0,6797 1,0910 

1,0798 1,13!59 

12.068,67 10.722,30 
9.631 ,63 19.478,52 
9.396,67 11 .882,42 

8.395.314,08 9. 772.208,14 

------ - ------ -- ·· ----
1,3110 1,4848 

·--- -
1 ,2111 1,29!56 

---- . -- -- . ·------
1.3067 ---- -- -~!_3!53 ------- - -. 

12 068 ,67 10,722,30 
--------- --- -- --

9.631 ,63 9.738,26 
--- -- - --· - -·--

9.396,67 !5.841,21 
-

f. 
2.501 .198,90 2.71~.868,93 

-·- ··- ·--- - ---

Data de Abertura: 1211 1/200 I 

PREÇO COTADO/KM (R$) 
- - Custo 

Referência 
SULISTA DALÇÓQUIO RONDAVE BOTAFOGO PLANAVE ECT . . 

--------- ---------- · 
1,5794 1,51 52 1,5048 1,5762 1,3411 1,6949 --
1,3949 1,3367 1,3804 1 ,4129 1,2281 1,5452 
1,2911 1,2080 1,2956 1,3108 1,1690 -~3.~-
1,9287 2,1390 1,8561 1,7392 1,9589 2,0648 
1,7522 1,9392 1,7385 1,5670 1,7578 1,9956 
1,4867 1,4215 1,2648 1,4405 1,2686 1,5217 ·- - -·-· - -- - ---
1,1304 1,3002 0,8909 0 ,8608 1,0757 0,9060 
1,0132 1,3002 0,7111 0,7590 '1 ,0591 0,8504 

1,3294 1,2469 1 '1265 1,2744 1,2299 1,2763 
-- --- ----

9.913,00 7.686,68 12.124,42 15.200,00 16.973 ,00 12 .098,30 

18.600,00 24.300,40 11.188,55 16.200,00 26.378,00 20.942 ,18 
--

6.184,00 8.989,14 7.411 ,89 7.800,00 16.313,00 12 .083,67 --

10.357.889,22 10.661 .282,26 6.538.570,69 9.788.081,37 9.739.010,87 10.705.609,52 

-- - --- -- -------- ---------------- .. -- -------- --------- · --- -- -----·· ·· 
1,5573 1,5419 - 1,5897 1,8281 1 ,721 o ------------- -
1,4019 1,3534 - .. 1.3904 1,2111 1.6514 ----- ---·-· . - ---- ----- --- --·· ---- -- -- ---···- ·-- - --- ---. - - --- - - ----- - -- --- - - . 
1,9397 1,8276 1,7747 1,3067 2, 17:1!! -- ------ ------ - - - ----- ·----r --- - --- ·--

2.1 85,00 7.686,68 - 10.290,00 12.068,67 9.987.61 
--- - -- ------ - - -- - -

9.000,00 12 .150,20 - J 10.410,00 9.631,63 12 .884 ,68 
--------- - ------------- ·-· - - ------ ------ ---- -------- - - ... - --- -· ----- -- -·-· . .. . - -

1.665,00 4.494,57 - 12,590.00 9.396,67 8.383.41 
--- --- ---

2.753.846,18 2.814.945,15 - 2.968.440,20 3.312.254,20 3.335.155,23 

·- --------- ----------'----~------ -- - · - --- - -- - ---

JJ; . (_, 
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DCORREiO<] 
----------------------------------------------------------------------------

Comissao Perm<11ente de Licitaçao da Adm1nistraçao Central - CPUAC 

(•) Valor de referência estimado fornecido pelo DI T AR. 

- Empresa Vencedora 

Validade da Proposta : 60 dias a contar da data de reunião d~ abertura da licitação. 
Prazo de Execuçio: 12 (doze) meses a contar da data de as~inatura do contrato, podendo ser prorrogado por iguais período, limitado a 60 (sessenta) meses. 
Condições de Pagamento: 20° (vigésimo) dia do mês subseqüente a prestação do serviço . 

Gilberto Ferreira do Amaral 
Membro da CPU AC 

Pedro Alberto da Silva Oliveira 
Membro da CP LI AC 

dt(:.-· fL./~ yJ _ç~,6--. 
Hélio Flauzino Garci~ 

Membro da CPLJ AC 

' .. 

------------- --------- ------- - - - -------- ----·-- -- . . . 



. . . A\' EXO 5. RELA TÓRIO/DIR-\D-058/2002 

c 

Ef\1F= : :;..:. ~ ;:::: .:. .:: .. : =,;., 2E : : ~-= ~ · ... '"" ~ = T~ :_ := ~ q.A.~,:. s 

L) E~:::::-:-~r.~E·~- : :PERA.:. -J T\1 . .; ~.. =:'E L: -=-.=\-:-..;s 
0 1\/ IS::_: DE E';,::.J.'J !NHA1,1ENTC ·L'IEN 

Assunto: Contratação de Serviços de 
Transporte Integrado de Carga-
São Paulo/Rio de Janeiro - Campinas/Rio 
de Janeiro- São Paulo/Curitiba ~·--· )/ - ·4 

Objeto: Concorrência 015/2001 - CPUAC 

- 'J U 

CPMI- CORREIOS 

O c: 1 
01_6 
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E'.1 :: :;;ESA i_; R.l.SILEIRA :'E ·:: ~= :: : : S <::: - := cEGRA;:OS 
DE :::;: :; - . .;1\IENTO OPE fV-: .::, •,.:. _ ::::;: ·.:;,;:::.- .;S 

OI . SAO DE E~CAMINHA r. I:O ' ,'-:::: .;:: ::N 

Aspectos Considerados 

1. Introdução 

Em 12.11.2001 a CPUAC recebeu e abriu as propostas 

econômicas referentes à Concorrência-015/2001 , após a devida 

habilitação dos participantes, destinada à contratação dos serviços do 

sistema integrado de transporte de carga postal ;- ·denomínado 

simplesmente de Ponte Rodoviária São Paulo/Rio de Janeiro e São 

Paulo/Curitiba. 

Após análise técnica do DECAR sugeriu-se a desclassificação das 

propostas econômicas das empresas Amazon Transportes Ltda., 

Rondave e Planave, por desconformidades apresentadas em suas 

planilhas de custo de transporte, considerando-se como proposta 

vencedora para os dois itens a que foi apresentada pela empresa 

Rodoviário União Ltda. 

A publicação do resultado de classiflGaÇão-v.d . Q.Corrênda..~ ~ 

postergada em virtude da greve dos funcionários da Imprensa 

Nacional , ocorrendo em 05.12.2001. 

Dessa feita , em 12.12.2001 as empresas Amazon Transportes Ltda e 

Transportes Gerais Botafogo Ltda. interpuseram recurso 

administrativo contra a decisão da CPL. 

Cientificados os demais licitantes a respeito dos 

recursos e de seu teor, manifestaram-se a respeito dos recursos as 

Fls: 
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2. DA ANÁLISE AOS RECURSOS 

2.1. RECURSO DA AMAZON TRANSPORTES L TOA. 

-a) Alega a recorrente em sua peça recursal que o custo 

do equipamento de GPS e a taxa de comunicação mensal 

das mensagens estava incluído no custo de 

gerenciamento de risco, inserindo correspondência 

emitida pela empresa Golden Service para tentar 

comprovar tal fato. 
J - - • 

Esclarecemos que a Planilha de Custos da licitante é parte 

integrante da proposta e será, também, do contrato firmado 

com a empresa vencedora, regulando todas as alterações 

de preço do serviço durante a vigência contratual. 

A Comissão de Licitação adiou a data de recebimento das 

propostas, inicialmente marcada para 28.10.2001, de forma 

a realizar nessa data uma reunião de saneamento de 

dúvidas, ocasião em que foram apresentados os objetivos 
.. ~-:-r-- .. _.,_,....-_, ~..l':S r:l ·n -~ ........ ~ .. . . ...,._ 

da licitação, esclarecidos os questionamentos que nàviam 

sido formulados por carta e franqueado a perguntas dos 

participantes. A recorrente estava presente e poderia ter 

sanado suas dúvidas naquele momento. 

A afirmação da recorrente não procede, já que o custo com 

a comunicação do serviço, como afirma a Golden Service, 

é de responsabilidade da Autotrac, cuja tabela de preços foi 

anexada pela recorrente_ F<OS N51 o3 • 
CPMt • coRr~EIOs 

Ressalte-se ainda que a recorrente não acatou a re ra de . 

apresentação da proposta econômica' conformr fora f: f 1 8 
Fls: -----
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estabelecido no item 4.2. do Edital de Licitação. que a 

seguir transcrevemos: 

04. P R O P O S TA S E C O NÓ M I C A S 

4. 2. Deverão fiCar perfeitamente definidos: 

a) O preço por quilômetro por item. obedecendo à quilometragem. itinerànó _e 
freqüência previstos. discriminando em duas parcelas. A primeira parcela referente aos 
Custos Variàveis (CV) e a segunda parcela referente aos Custos Fixos (CF) . adotando­
se 04 (quatro) casas decimais, na forma estabelecida de acordo com as condições 
previstas no Anexo I e na forma estabelecida no Anexo 111 do presente Edital; 

b) A recorrente apresenta uma correspondência emitida 

pela concessionária autorizada da Volkswagem - Tietê 

declarando - que ós'- veículos VW17.210 e -VW40300 

possuem consumo estimado de combustível de 3 km/litro 

de óleo diesel. 

Discordamos da afirmação da concessionária e 

estranhamos uma declaração sobre assunto que a própria 

fábrica da Volkswagem se nega a fomecer. 

Acrescentamos, ainda, que a ECT possui em sua frota 

própria veículos da Volkswagem com a potência dos 

modelos indicadoS""'e-tem -ptem:1"''Cef'ihecimento~\:;r conS"t'f~ · "" 

de combustível, que não é o mesmo. 

c) No recurso a Amazon Transportes Ltda. informa que a 

diferença de valor encontrado na rubrica combustível 

custo por kilômetro, decorreu da inclusão do ICMS. 

Nesse aspecto verificamos primeiro que a rubrica impostos 

possui campo apropriado na planilha de custos pa 

lançado. Em segundo lugar a majoração do custo 

4'14 
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21.98%. percentual este que não corresponde ao ICMS de 

nenhuma unidade da federação. 

d) Quanto ao ínfimo valor de seguro da carga a 

. recorrente afirma que possui excelente relacionamento 

comercial com a seguradora Porto Seguro, o que _lhe 

garante um desconto substancial a ser concedido na 

apólice. 

A declaração da seguradora Porto Seguro apresentada não 

informa o valor -que --serta cobrado, o que não- respalda a 

afirmação da recorrente. 

2.2. RECURSO DA TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA. 

a) A recorrente corrobora com as irregularidades 

apontadas pelo Parecer Técnico - 002/01, apontando 

outras irregularidades cometidas pela empresa Amazon 

Transportes, manifestando sua concordância com a 

desclassificação e requerendo a manutenção da decisão. 

b) Manifesta, 1-ambémr--~ · ·concof!dâa~ia - -~m - .a .. 

desclassificação da proposta da empresa Rondave, por 

não constar a aquisição e instalação de equipamento de 

rastreamento via satélite - GPS e com a desclassificação 

da empresa Planave. 

c) Acrescenta em seu recurso a solicitação para a 

desclassificação da proposta econômica da empresa 

Rodoviário União Ltda.. Sustenta a recorrente que a 

quantidade de motoristas lançada na Planilha de Cu5Jbtiâ;:;;~;;;=:;;::_ 

pela União quando dividida pelo valor dos salários, res 

Fls: 
5114 
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em valores inferiores ao piso da categoria e até ao salário 

mínimo em alguns itens. Afirma, também, que a União não 

especificou em sua proposta econômica o tipo de veículo 

e combustível a ser utilizado. 

Nesses aspectos, apesar da manifestação posterior da 

empresa Rodoviário União, abaixo comentada, entendemos 

que apesar da quantidade de motoristas lançada na Planilha 

informar a necessidade para o total de linhas do item, o PM 

(percurso mensal) lançado é o de uma linha, conforme previsto 

no Edital é ésclarecido a to-dos os licitantes através da 

CT/CPUAC-508/2001, e também na reunião de saneamento 

de dúvidas. 

Quanto à falta de informação do tipo de veículo a ser utilizado 

na execução da linha, na proposta econômica da Rodoviário 

União, entendemos que sua indicação detalhada em todas as 

planilhas de custos supre a necessidade da administração para 

analisar seus custos e avaliar a coerência da proposta, bem 

como está em consonância com o item 6.3. do Edital de 

Licitação que ~estabel·eera·~~ · planiiR-a ·~usto-~resentada 

pelo licitante é peça integrante da proposta e será objeto de 

análise por parte da Comissão. 

3. DA ANÁLISE À IMPUGNAÇÃO AOS RECURSOS 

3.1. IMPUGNAÇÃO APRESENTADA PELA AMAZON 

TRANSPORTES L TOA. 

a) A empresa Amazon Transportes 
-CORREIOS 

6114 
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Gerais Botafogo Ltda, informando que o valor do ICMS 

estava distribuído nos diversos itens da sua Planilha de 

Custos, sendo de 12o/o (doze por cento). Afirma, também, 

não haver erros nos cálculos apresentados na Planilha, já 

_ que para o item 1.1. o percurso mensal é de 9.208km por 

veículo. 

Não entendemos ser necessário maiores esclarecimentos a 

respeito da incontroversa incoerência da planilha de custos 

apresentada pela empresa Amazon Transportes. Apesar de 

afirniaf""qué o percurso mensal do item -1.1. é de 9.208km 

lançou em sua planilha de custos como 18.417km, que é o 

percurso mensal da linha composta por dois veículos. A 

afirmação do percentual de ICMS de 12°/o ressalta bem 

como tal encargo tributário não confere com o índice 

aplicado na rubrica combustível, já apontado anteriormente. 

3.2. IMPUGNAÇÃO APRESENTADA PELA TRANSPORTADORA 

SULISTA S.A. 

a) A empresa-· .. ·Stl~~ant manifest39se contra., C4urecurso 

interposto pela empresa Amazon fazendo uma análise a 

respeito de cada um dos itens que foram objeto daquele 

recurso e requerendo a confirmação da decisão que 

desclassificou aquela proposta. 

b) Manifestou-se também quanto ao recurso interposto 

pela empresa Botafogo, solicitando a ratificação da 

decisão de desclassificação das propostas econômicas 

das empresas Amazon, Rondave e Planave e, a inci~~-A~L-~~~~ 
CPMI. CORREIOS 

da desclassificação da proposta econômica da em resa . 
( }!';')2 

' U..ç, 
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Rodoviário União. Elenca as irregularidades que teriam 

sido cometidas pela empresa Rodoviário União, com 

argumentação semelhante à já apresentada pela 

Transportes Gerais Botafogo e, ao final, requer sua 

desclassificação. 

Como nosso entendimento a respeito já foi exposto no item 

2.2., apenas o ratificamos. 

3.3. IMPUGNAÇÃO APRESENTADA PELA TRANSPORTES 

.GERAIS BOTAFOGO LTDA. 

L TDA. 

a) Mantém a autora da impugnação seu entendimento 

quanto à incoerência da planilha de custos apresentada 

pela Amazon e apresenta um exemplo quanto aos custos 

que, considera, seriam corretos de serem apresentados. 

Ao final requer a ratificação da decisão de 

desclassificação da proposta econômica da empresa 

Amazon e ratifica o teor de seu recurso apresentado 

anteriormente. 

Não vemos necessidade de tecer comentários a esse respeito, 

pelo que já fGi-e~er!laQo. ··-~ · ~,._. . - ., .... ,wa, - -iv .. · 

3.4. IMPUGNAÇÃO APRESENTADA PELA RODOVIÁRIO UNIÃO 

a) A Rodoviário União apresentou impugnação ao 

recurso impetrado pela Amazon Transportes, tecendo 

comentários jurídicos a respeito, com o intuito de 

desqualificar o recurso citado, elencando diversos -----argumentos para ratificar a decisão da CP -
CPMI - CORREIO 

desclassificar a proposta da Amazon. Conside a os fl "" s .,, } ~) 2 3 , 
Fls: 
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documentos juntados pela recorrente como sem 

credibilidade, por terem sido apresentados por empresas 

interessadas diretamente na aceitação do recurso 

interposto. Questiona os argumentos apresentados pela 

recorrente quanto ao consumo de combustível dos 

veículos de 14 e 19 toneladas serem os mesmos, 

conforme o recurso, no entanto, apresenta rendimentos 

diferentes para eles-em suas planilhas. 

b) Quanto ao recurso apresentado pela Transportes 

Gerais Botafogo que atacou sua proposta, requerendo a 

desclassificação, a União esclarece que adotou o conceito 

de linha, definido no item 2.4.1. da minuta do contrato, que 

estabelece a utilização de até dois veículos. Informa que 

utilizou o critério de calcular o custo mensal de cada item 

por linha, citando a CT/CPUAC-508/2001, que prestou 

informações a respeito da licitação, considerando os 

custos em que incorre a prestação do serviço em uma 

linha, a qual pressupõe a utilização de dois veículos. 

Alega, finalmente, ter especificado o veículo a ser utilizado 

na planiiha - da custos· iilJ'e, corn~lderado o item 6.3. do 

Edital, é peça integrante da proposta, não cabendo o 

apontamento feito pela recorrente. 

Os fatos e argumentos apresentados na impugnação da 

Rodoviário União já foram devidamente analisados em 

observações anteriores, não nos parecendo ser relevante 

comenta-los. 

9114 



A~EXO 5. RELATORIO/DIRc\D-058/2002 

4. Conclusão 

De todas as peças apresentadas entre recursos e 

impugnações não identificamos elementos que conduzissem a uma 

mudança no julgamento anteriormente efetuado, restandp-nos 

confirmado o Parecer anteriormente emitido. Consideramos 

importante apenas ressaltar alguns pontos não evidentemente 

destacados no processo: 

Inicialmente transcrevemos registro efetuado por 

MAURO ROBERTO GOMES DE MATIOS na obra LICITAÇÕES E 

( SEUS PRINCÍPIOS NA JURIS-PRUDÊNCIA, Editora Lú~en Júris, --.f ... _ 

1999, pág. 150, com apresentação de jurisprudência do TRF a 

respeito dos temas abordados pelos recorrentes: 

"PRINCÍPIO DO JULGAMENTO OBJETIVO 

Objetivo é derivado do verbo latino objecere, 
exprimindo tudo o que é visível, concreto, real, positivo. 

A objetividade demonstra sempre uma 
importância, pois retira da com1ssao julgadora a 
discricionariedade de escolher licitante que descumpra norma 
contida no edital, mesmo que a proposta seja menor do que as 
das demais concorrentes. 

-·- -· - · A de'sclassificação do proponente nesse caso é 
imperativo legal, visto ser determinado o critério objetivo como 
o condutor do certame, retirando do agente público a faculdade 
de interpretar contra as normas legais, aferindo, de forma 
ilegal, a proposta que entende ser a mais vantajosa para a 
Administração. Nesse sentido, o preço ofertado por um dos 
concorrentes, mesmo que esteja menor, deverá percorrer 
todas as imposições editalícias, como forma de manter-se 
como vencedora do certame, isto é, basta que haja qualquer 
tipo de violação às especificações do edital para impor a sua 
desclassificação. Essa ótica é totalmente foca da para ./1-nJ~ ~ . .. -.~--·:;: · ---;,·-·-

realidade existente, tendo em vista que é defesc ~~ -coRREios 
concorrente orçar a sua proposta em valores ínfimos ou 

~\ f/ insignificantes. 

10114 
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Ou até mesmo, no caso concreto, de uma 
empresa concorrente que ao elaborar a sua proposta 
comercial deixe de computar os encargos tributários, fazendo 
crer, em uma visão priorística, que o preço oferecido seria o 
mais vantajoso para o tomador do serviço. · 

Em abono ao que acabamos de afirmar, a 3a 
Turma do Eg. TRF - 1 a Região, seguindo o voto condutor do 
eminente Juiz O/indo Menezes, assim profligou: 

"Contrato Administrativo. Licitação. Critério do 
menor preço. julgamento das propostas. Descumprimento de 
cláusula do edital. Desclassificação do concorrente. 

1. Na licitação, o julgamento das propostas deve 
pautar-se exclusivamente nos critérios objetivos definidos no 
edital, a menos que, devidamente impugnado, venha a ser 
refeito pela Administração. A Administração não pode 
descumprir as normas e exigências do edital (arts. 41 e 4~ da~ ·-~ 
Lei 8.666/93). 

2. Se uma licitante impugna o edital e a sua crítica 
não é aceita não lhe é dado, sem sequenciar a irresignação, 
com o manejo dos recursos devidos, agir como se o seu 
alegado equívoco tivesse sido reconhecido, fazendo, na 
prática, o seu próprio edital. 

3. O menor preço, como critério qualificador de 
uma licitação, não opera isoladamente. Além da oferta mais 
vantajosa (menor preço), o pretenso vencedor deve também 
apresentar proposta de acordo com as especificações do 
edital, como Lei da Licitação (art. 45, §1, 1- idem). 

4. Se o licitante, ao apresentar oferta, descumpre 
cláusula expressa do edital, impõe-se-lhe a desclassificação, 
não agindo a Administração em desconformidade com a Lei 
(art. 48, l-idem). 

Provimento da Apelação e da Remessa. 
AMS - 96.01.45810-7/DF; 3a Turma/TRF 1a 

Região, Rei. Juiz O/indo Menezes, DJ de 5. 12. 97, p. 106.025." 

A Planilha de Custos do serviço de transporte é o 

documento básico de formação do preço do serviço. A empresa que 

desconhece a formação de seus custos não pode apresentar preço e 

a contratação de serviços dessa natureza sem o expurgo do que~!ifl~~~~~-~ 

mal formado irá gerar, em futuro breve, inúmeros problema floM' -COR R Eros 

relacionamento comercial e contratual entre contratante e contrat do. U 52 6, 
Fls: 
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Esse foi o princípio básico claramente delineado pelo 

Edital de Licitação, em consonância com os ditames norteadores da 

Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, objetivando obter a 

proposta mais vantajosa para a Administração Pública e, não, 

simplesmente o menor preço formado em desacordo com ~ regra 

editalícia. 

Transcrevemos a seguir continuação do entendimento 

do jurista MAURO ROBERTO GOMES DE MA TIOS em 

LICITAÇÕES E SEUS PRINCÍPIOS NA JURISPRUDÊNCIA, Editora 

Lúmen Júris, 1999, pág. 152, a respeito do tema: 

"Uma proposta, então, é ou não mais· vantt:Ijosa, 
sempre de acordo com as regras postas, e não por 
induzimento às condições hipotéticas. 

Desfrutam os licitantes da certeza de que as 
regras que se aplicarão no julgamento das propostas são as 
que estão especificadas pelo edital, razão por que somente 
poderão constar do ato convocatório as regras objetivas e 
compatibilizadas com os preceitos e princípios editalícios. 

Ora, quem quiser contratar com a Administração 
tem que se portar de maneira séria e justa, sempre em sintonia 
com os princípios e os preceitos legais, ou seja, exceto com 
relação aos requisitos de habilitação, a que se deve atender, o 
licitante deve apresentar uma proposta coerente com a 
realidade econômico-financ~ira do objeto perseguido pela 
Administração. · 

Certame licitatório não é cenário circense, onde 
se premia o irrealismo. 

Compete ao licitante elaborar sua proposta, 
contemplando todos os custos relacionados à satisfação do 
objeto licitatório, sem olvidar o lucro, sem o qual a proposta 
estaria ofertando uma vantagem indevida. 

Nenhuma proposta, sob pena de nulidade, será 
apresentada sem relevar os ingredientes que compõem, 
inevitavelmente, o preço, tais como insumos e encargos de 
ordem trabalhista, tributária, previdenciária, com a inserção da 
margem de lucro." 

Fls: 
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A ação da ECT foi no sentido de orientar plenamente os 

possíveis licitantes, realizando uma reunião de saneamento de 

dúvidas, convocada através do DOU e de carta enviada às empresas 

que haviam adquirido o Edital. 

Para corroborar o entendimento desta área a respeito 

deste processo transcrevemos lição do saudoso administrativis_ta Hely 

Lopes Meirelles em seu livro Licitação e Contrato Administrativo - 12a 

Edição -1999, págs_ 134, f35 e 136, a respeito dos temas abordados: 

Fls: 
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ser considerado não escrito, desde que possa ser eliminado da 
proposta sem desnaturá-la; o que faltar na proposta conduzirá 
à sua desclassificação. " 

"1. 5. 3 Classificação das propostas 
Satisfazendo as exigências formais do edital e 

sendo exeqüíveis, as propostas serão julgadas e classificadas 
pelo seu mérito, segundo as vantagens que apresentem para o 
serviço público. Esse julgamento há que ser feito por critérios 
técnicos e objetivos previamente estabelecidos pela 
Administração no edital ou convite, de modo a conduzir os 
julgadores a uma escolha honesta e imparcial da proposta 
mais vantajosa (art. 45). 

Proposta mais vantajosa é a que melhor atende ao 
interesse do serviço público. Nem sempre será . a de menor 
preço, pois este fator, que já fora decisivo no sistema anterior; 
cedeu lugar para as vantagens da técnica. A proposta mais 
vantajosa será, portanto, aquela que melhor servir aos 
objetivos da Administração, dentro do critério de julgamento 
preestabelecido no edital. " 

Compreendemos as razões de recurso, mas não 

identificamos elementos objetivos que demonstrassem qualquer 

desacerto em relação à analise anterionnente efetuada. 

Dessa fonna entendemos que o objetivo da licitação foi 

alcançado, obtendo-se junto ao mercado fornecedor a melhor 
• l "l} I • ., I) ) 1 

proposta para a ECT. 

Brasília/DF, 26 de dezembro de 2001. 
7 

-/ · . 'I .i ' / 
' _/ / "'../../. . 

MAURÍCIO ccjtHo MADUREIRA 

CHEFE DIEN/DECAR 

De acordo 

JOSÉ 

14114 
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Interposição de Recurso Administrativo contra o julgamento 
Concorrência no 015/2001-CPL/AC 

(Qntratação de Serviços de Sistema Integrado de Transporte Rodoviário de cargas 
postais da ECT, por meio de veículos com dedicação exclusiva e equipados com sistema 

de rastreamento via satélite- GPS e controladas por Gerenciadora de Risco. 

J. Da Decisão acerca dos recursos interpostos 

Tendo em vista que as alegações das recorrentes AMAZON TRANSPORTES LTDA e 
TRANSPORTES GERAIS BOT AFOGO LTDA, são improcedentes, conforme instrução contida no 
Relatório/ CPL/AC- 001 /2002, em anexo, ratifico a decisão da Comissão publicada no DOU de 
0511 2/200 I. 

1 CLJ_I I' 

GFA1gfa 

Brasília-DF, / >de fevereiro de 2002 

( 
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\ 

"11~~---- ---------
Cláudio Melo Colaço 

Presidente!ECT 
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.Al\'EXO 6. RELATÓRIO/DIR:\D-058/2002 
--------

CORREIO< 

IDE~TIFICAÇÃO: RELATÓRIO CPL!AC- 001/2002 DA TA: 23/01/200:! 

ASS UNTO: Interposição de Recurso Administratb•o contra o julgamento da Concorrê11cia no 0/512001-
CPUA C 

REFERÊNCIA: Concorrência no 01512001-CPL/AC que tem por objeto a Contratação de Serviços de 
Sistema Integrado de Transporte Rodoviário de cargas postais da ECT. por meio de veículos cc1m 
dedicação exclusiva e equipados com sistema de rastreamento \·ia satélite - GPS e controladas por 
Gerenciadora de Risco. 

1. DO HISTÓRICO 
Realizou-se no dia 12/J 1!200 1 às 09 :30 horas, a Sessão de abertura da C oncorrênica 

acima referenciado, objetivando a contratação de empresa para a prestação de Sen·iços de Sistema 
Integrado de Transporte Rodo\-iário de cargas postais da ECT, por meio de veículos com dedicação 
exclusi~a e equipados com sistema de rastreamento via satélite - GPS e controladas por Gerenciadora 
~e Risco, conforme abaixo discriminados: .. L nn . . . ,, _., , 

•TEM TRECHO J 
01 SÃO PAULO-RIO DE JANEIRO/SÃO PACLO (*) 

02 I SÃO PAUL01CURITIBNSÃO p AULO 
(*)Existência de um trecho CAMPINAS RIO DE JMCf:IROiCAMPINAS 

O edital teve a divulgação de acordo com o que determina a lei, tendo sido retirado ;. 7 
(vinte e sete) exemplares. A reunião de abertura contou com a participação de 08 (oito) empresas, tendo 
sido todas habilitadas pela CPUAC, exceto a Empresa QUIMITRANS TR..A.NSPORTES LTDA por 
não ter apresentado a Certidão de Regularidade Municipal, exigência contida no subitem 3.2.2. alínea ·· 
c" do Edital. Considerando que todas as licitantes desistiram formalmente de recorrer da decisão da 
Comissão, foram abertas as propostas econômicas. 

2. DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS: 
Os preços, por quilômetro, cotados pelas participantes habilitadas, comparados à 

.. ~stimativa/ECT constam dos quadros a seguir: ·-· . __ , n , ., . , 

.tTEM OI- TRECHO: SAO PAULO/RIO DE JANEIRO/SAO PAULO (PREÇOIK1\f) 
Subitens Sulista Dalçóquio União J

1

Amazon ,. Rondave Planave Botafogo ! Estimativa/ 
Í ECT ' 

: 1.1 1,5794 t1,5152 1,4386 I 1,2969 1,5048 1,3411 1,5762 i 1,6949 
; 1.2 1,3949 1,3367 1,2734 1,1993 1.3804 1.2281 1.4129 ' 1,5452 

1,2911 1,2080 1 '1855 1,1297 1,2956 1,1690 1 '31 08 / 1.4929 
L 1.4 1,9287 2,1390 1,7079 1,2920 1,8561 1.9589 1.7392 : 2.0648 

1.5 1, 7522 1 ,9392 1,5935 1,2045 1, 7385 1, 7578 1.5670 1,9956 
I 1.6 1.4867 1.4215 1,3514 1,1655 1,2648 1,2686 1,4405 1.5217 
I 1.7 1,1304 1,3002 1,1493 0,8367 0,8909 1,0757 0,8608 0,9060 
I 1.8 1,0132 1,3002 1,0910 0,6797 0,7111 1,0591 0.7590 0,8504 ! 

1.3294 1,2469 1,1359 1,0798 1.1265 1.2299 1,2744 1,2763 
' Base 9.913,00 7.686.68 10.722,30 12.068,67 12.124,42 16.973.00 15.200,00 112.098.30 
Intermediário 18.600,00 12.150.20 9.738,26 9.631,63 11 .188,55 26378,00 16.200,00 20.942.18 
Secundário 
Total Geral 
{R$) 

. ., •crus 

(I.~ 1l 
Fls : _ ; ~J.:~ 

-~ 7-3-~t _::-j..--403 ,. 

f tfoc: 1 ' 2 O 
--=J~ 

----------------------------------------------------------------+-------------- ' 
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ANEXO 6. RELA TÓRIO/DIR<\D-058/2002 

'" '-4'~~~~~~·~< _________ _ 
ITE M 02- TRECHO: SÃO PACLO/CURITIBA/S . .\0 PAULO (PRE 0 /K"\1) 

I. Subitens Sulista l Dalçóquio ; União i' Amazon : Planave Estimativa/ 
I ! 

1
1 ! I ! ECT 

I 

I ~ - ~ _ · 1,4019 f 1,3534 i 1,2956 i 1,2111 ~ 1,2054 ; 1,3404 : 1.6514 
, 2.1 - 1,5573 ! 1.5419 : 1.4648 11.3110 : 1,8281 ; 1,5897 j 107210 

; I ' ! ; i ' ' ' 
Base i 20185,00 17°686 ,68 I 100722 ,30 120068,67 i 1 .. 973,00 i 10.290.00 ! 90987 ,61 
~ntermediári i 90000 ,00 ! 120150,20 190738,26 80631,63 260378,00 i 10.410,00 _ J120884 ,68 

i I i I 

Secundário : 10665 ,00 14.494 ,57 1 5.841,21 90396,67 160313,00 1120590,00 80383 ,41 I 
: 

Total Geral ! 207530846,1 i 2 0814 0945,1 i 2.7190866,9 20501 0198,9 30312 0254 ,2 120968.440,2 303350155,2 o 

(R$) ! 8 5 i 3 o o o 3 
EsllmatJ\'a fornecida pelo DECAR com base no prç.;;a de referência da ECT. 

O processo foi em-iado à área técnica (DECAR) para análise e parecer acerca da 
-- planilha de custos apresentadas pela - licitantes. Por- !!leio .da CI/DIEN.·DECAR-0208 '100 1 de 

( 2 7/1 112001 , aquele órgão emitiu o PARECER TÉCNICO -0021200 I, concluindo o· seguinte: 

-, Item 01 foram classificadas as empresas UNIÃO, BOTAFOGO, SULISTA, DALÇÓQCIO e 
desclassificadas as empresa AM4ZON, por não apresentar as informações exigidas na planilha de 
custos constante do edital, omitindo dados obrigatórios e relevantes para composição do custo, além 
de ter apresentado custos errados e com valores bem inferiores aos valores de mercado sugerindo a 
inexeqüibilidade do objeto da contratação; a RONDA VE, por ter apresentado todas as planilhas de 
custo um item identificado em seus custos fixos apenas como letra 'T', que variou de RS 305.00 a 
R$ 385,00 sem discriminar a natureza desse custo; para os itens 1.7 e 1.8 não apresentou custos 
para os itens de gerenciamento de risco, no custo variável, e para aquisição/instalação de 
equipamento de GPS e para operação do sistema de rastreamento via satélite, não apresentando. 
portanto, as informações exigidas na planilha de custos constante do edital, omitindo dados 
obrigatórios e relevantes para composição do custo e a PLANA VE que apresentou na planilha de 
c~~t~~.}'ara o i tem 1.1 o veículo Volkswagen modelo 15.180, para transporte de 14 toneladas, 
quando o modelo mínimo exigido para o serviço, confoniié A-nexó'T\Y do Edítàt .... éf-â-o de 1601-BD. - J 

portanto o modelo oferecido é inferior ao mínimo exigido, que o preço desse mesmo Yeículo 
informado na planiljha de Clli'to do subitem 1.1 é de R$ 73.000,00, e na planilha do subi tem 1.2 é de 
R$ 80.000,00, demonstrando incoerência por se tratar do mesmo veículo, não identificou na 
Planilha de Custos de Ponto de Apoio a que item se referia, impedindo à formação de seu preço 
final. 

:-, Item 02 foram classificadas as empresas UNIA-O, SULISTA, DALÇÓQUIO e BOTAFOGO e 
desclassificadas as empresas AMAZON por não apresentar as informações exigidas na planilha de 
custos constante do edital, omitindo dados obrigatórios e relevantes para composição do custo, além 
de ter apresentado custos errados e com valores bem inferiores aos valores de mercado sugerindo a 
inexequibilidade do objeto da contratação e PLANA VE que apresentou veículo de modelo inferior 
ao mínimo exigido, preços incompatíveis de não identificou na Planilha de Cust< s--d-e-E.onto_d_e __ _ _ 
A o • fi • • ped" d ' &: - d fi ai .-01"\ C •• " ~' "" . r ,... po1o a que Item sere ena, 1m m o a 10rmaçao e seu preço n . c - ~ · ~ ~ "' "" 

PMI - CORREIOS 
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.Al\EXO 6. REL.-\ TÓRIO/DIR4.D-058/2002 

CORREIO< 

3. DA ADJLDICAÇ . .\0 

Com base nesse Parecer, a Comissão adjudicou o objeto desta licitação à empresa 
RODOVI..\RJO UNI..\0 L TDA, CNPJ No 00.554.50110001-10 para o item 01 no \ ·alor global de RS 
9.772.208,14 (nove milhões, setecentos e setenta e dois mil, duzentos e oito reais e catorze 
centavos) e para o Item 02 no valor global de R$ 2.719.866,93 (dois milhões, setecentos e dezenon 
mil, oitocentos e sessenta e seis reais e noventa e três centavos), e em 05 12 
2001 publicou o resultado do julgamento no DOU. 

4. DOS RECURSOS 

Inconformados com a decisão da Comissão as empresas Amazon Transportes Ltda e 
· Transportes Gerais Botafogo Ltda interpuseram recurso administrativo, alegando o seguinte: 

. ~ ... -;- -.. ... . -· 

1.1. AMAZON TRANSPORTES LTDA 

a) Alega a recorrente que o custo do equipamento de GPS e a taxa de comunicação mensal 
das mensagens estava incluído no custo de gerenciamento de risco, inserindo correspondência emitida 
pela empresa Golden Service, depois da abertura da sua proposta; 

b) a recorrente apresenta uma correspondência emitida pela concessionária autorizada da 
Volkswagem- Tietê declarando que os veículos VW17.210 e VW40300 possuem consumo estimado 
de combustível de 3 kmllitro de óleo diesel. 

c) A recorrente apresenta uma correspondência emitida pela concessionária autorizada da 
Volkswagem- Tietê declarando que os veículos VW17.210 e VW40300 possuem consumo estimado 
de combustível de 3 kmllitro de óleo diesel. 

d) No recurso a Amazon Transportes Ltda. informa que a diferença de valor encontrado na 
rubrica combustível- custo por kilômetro, decorreu da inclusão do ICMS. 

e) Quanto ao ínfimo valor de seguro da carga a recorrente afirma que possui excelente 
relacionamento comercial com a seguradora Porto Seguro, o que lhe garante um desconto substancial a 
ser concedido na apólice. ~ ... ,.. ·• -' H\!'< l J I$;1> ' . ' <" ' 1',.!:>:11.~ " " ' J ' J' 

4.2. DA TRANSPORTES GERAIS BOT AFOGO L TDA. 

a) A recorrente corrobora com as irregularidades apontadas pelo Parecer Técnico - 002 01. 
apontando outras irregularidades cometidas pela empresa Amazon Transportes, manifestando sua 
concordância com a desclassificação e requerendo a manutenção da decisão. 

b) Manifesta, também, sua concordância com a desclassificação da proposta da empresa 
Rondave, por não constar a aquisição e instalação de equipamento de rastreamento via satélite- GPS e 
com a desclassificação da empresa Planave. 

c) Acrescenta em seu recurso a solicitação para a desclassificação da proposta econômica da 
empresa Rodoviário União Ltda .. Sustenta a recorrente que a quantidade de motoristas lançada na 
Planilha de Custos pela União quando dividida pelo valor dos salários, resulta em valores inferiores ao 
piso da categoria e até ao salário mínimo em alguns itens. Afirma, também, que ,-,---1--k~ 
especificou em sua proposta econômica o tipo de veículo e combustível a ser utilizado. ~~~"'"&9t9t!ft.~~ 

GF.i. gfa 
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. ·A:\ EXO 6. RELA TÓRIO/DIR~D-058/2002 

CORREIO< 

5. DAS IMPUG~AÇÕES 

5. 1. DA A\lAZO~ TRA:'\'SPORTES L TDA. 

De acordo com condições editalícias, as peças recursais das duas recorrentes foram 
encaminhadas às respectivas empresas diretamente atacadas, para defesa, tendo as mesmas apresentado 
as suas contestações, conforme a seguir: 

a) A empresa Amazon Transportes apresentou impugnação ao recurso apresentado 
pela Transportes Gerais Botafogo- Ltda, informando que o valor do ICMS estava distribuído nos 
diversos itens da sua Planilha de Custos, sendo de 12% (doze por cento). Afirma, também. não haYer 
erros nos cálculos apresentados na Planilha, já que para o item I. I . o percurso mensal é de 9.208km por 
veículo. 

Não entendemos ser necessário maiores esclarecimentos a respeito da incontrO\·ersa 
incoerência da planilha de custos aprese.ntag~ .pel,~ ernp.Jesa Am"az,on Transpo~~~·- Apesar_ de afirmar 

r JUe o percurso mensal do item I.1. é de 9.208km lançou em sua planilha de cus.tos como 18.4I7km, 
que é o percurso mensal da linha composta por dois veículos. A afirmação do percentual de ICMS de 
12% ressalta bem como tal encargo tributário não confere com o índice aplicado na rubrica 
combustível, já apontado anteriormente. 

5.2. DA TRA.~SPORTADORA SULISTA S.A. 

a) A empresa Sulista manifesta-se contra o recurso interposto pela empresa 
Amazon fazendo uma análise a respeito de cada um dos itens que foram objeto daquele recurso e 
requerendo a confirmação da decisão que desclassificou aquela proposta. 

b) Manifestou-se também quanto ao recurso interposto pela empresa Botafogo, 
solicitando a ratificação da decisão de desclassificação das propostas econômicas das empresas 
Amazon, Rondave e Planave e, a inclusão da desclassificação da proposta econômica da empresa 
Rodoviário União. Elenca as irregularidades que teriam sido cometidas pela empresa Rodoviário 

· ·· 'v '. lJníã(i,u·com argumentação semelhante à já~apresentada' pela J'F-Fansportes ·Ger.ais Botafogo -e-,- ao,Jiinal, 
requer sua desclassificação. 

c) Oportunamente, ressalta-se que as manifestações da Sulista foram recebidas e 
conhecidas na forma de impugnação dos recursos apresentados, entretanto, como recurso contra a 
decisão da Comissão não é conhecido por ser intempestivo. 

5.3. DA TRA:"'SPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA. 

a) Mantém a autora da impugnação seu entendimento quanto à incoerência da 
planilha de custos apresentada pela Amazon e apresenta um exemplo quanto aos custos que. considera. 
seriam corretos de serem apresentados. Ao final requer a ratificação da decisão de desclassificação da 
proposta econômica da empresa Amazon e ratifica o teor de seu recurso apresentado anteriormente. 

GFA!gfa 
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.ANEXO 6. RELA TÓRIO/DIR~D-058/2002 

CORREIO< 

5.4. DA Rodoviário l'nião Ltda. 

a) A Rodoviário União apresentou impugnação ao recurso impetrado pela Amazon 
Transportes. tecendo comentários jurídicos a respeito. com o intuito de desqualificar o recurso citado. 
elencando diversos argumentos para ratificar a decisão da CPL de desclassificar a proposta da Amazon. 
Considera os documentos juntados pela recorrente como sem credibilidade. por terem sido apresentados 
por empresas interessadas diretamente na aceitação do recurso interposto. Questiona os argumentos 
apresentados pela recorrente quanto ao consumo de combustível dos veículos de 14 e 19 toneladas 
serem os mesmos, conforme o recurso. no entanto, apresenta rendimentos diferentes para eles em suas 
planilhas. 

b) Quanto ao recurso apresentado pela Transportes Gerais Botafogo que atacou 
sua proposta, requerendo a desclassificação, a União esclarece que adotou o conceito de linha. definido 
no item 2.4.1. da minuta do contrato, que estabelece a utilização de até dois veículos. Informa que 
utilizou o critério de calcular o custo mensal de cada item por linha, citando a CT/CPL/AC-508/2001, 
que prestou informações a respeito da licitação, considerando os custos em que incorre a prestação do 

• · • ·:.r-r lf.f'"1 r-r ~ .. ~ ~ L..J , •. , I.J• .... • ,.. '\::;!' ... _~ • • 

( '!rVlÇO em uma linha, a qual pressupõe a utilização de dois veículos. Alega, finalmente~ ter 
t!Specificado o veículo a ser utilizado na planilha de custos que, considerado o item 6.3. do Edital, é 
peça integrante da proposta, não cabendo o apontamento feito pela recorrente. 

6. DO PARECER TÉCNICO 

Os recursos juntamente com as impugnações foram enviados a área técnica para 
análise e parecer. 
Conforme disposto no Relatório Técnico 004/2001 o DECAR informa o seguinte: 

a) Referente ao recurso interposto pela empresa AMAZO;"'J 

Esclarecemos que a Planilha de Custos da licitante é parte integrante da proposta e 
será, também, do contrato firmado com a empresa vencedora, regulando todas as alterações de preço do 

· · ~ ~ .... ~-serviço durante a vigência contratual. A Comissão . de ~Licitação adiol:l J! .data de . r..ec~biu,wnto das 
' ropostas, inicialmente marcada para 28.10.200 I, de forma a realizar nessa data uma reunião de 
,janeamento de 001, de forma a realizar nessa data uma reunião de saneamento de dúvidas, ocasião em 
que foram apresentados os objetivos da licitação, esclarecidos os questionamentos que haviam sido 
formulados por carta e franqueado a perguntas dos participantes. A recorrente estava presente e poderia 
ter sanado suas dúvidas naquele momento. 

A afirmação da recorrente não procede, já que o custo com a comunicação do serviço, 
como afirma a Golden Service, é de responsabilidade da Autotrac, cuja tabela de preços foi anexada 
pela recorrente. 

Ressalte-se ainda que a recorrente não acatou a regra de apresentação da proposta 
econômica, conforme fora estabelecido no item 4.2. do Edital de Licitação, que a seguir transcrevemos: 

04. P R O P O S TA S E C O N Ó M I C A S 

4. 2. Deverão ficar perfeitamente definidos: 
GFA!gfa Pag. 5 ~. 
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CORREIO< 

a) O preço por quilômetro por item. obedecendo à quilometragem, itinerário e frequênc1a 
previstos, discriminando em duas parcelas. A primeira parcela referente aos Custos Variáveis 
(CV) e a segunda parcela referente aos Custos Fixos (CF) . adotando-se 04 (quatroj casas 
decimais, na forma estabelecida de acordo com as condições previstas no Anexo I e na 
forma estabelecida no Anexo 111 do presente Edital; 

Discordamos da afirmação da concessionária e estranham_os uma declaração sobre 
assunto que a própria fábrica da Volkswagem se nega a fornecer. 

Acrescentamos~ ainda, que a ECT possui em sua frota própria veículos da 
\"olkswagem com a potência dos modelos indicados e tem pleno conhecimento do consumo de 
combustível, que não é o mesmo. 

Nesse aspecto verificamos primeiro que a rubrica impostos possui campo apropriado 
na planilha de custos para ser lançaàe; -Em segundo lugar a majoração do,custo é de 21 ,98%, percentual 
este que não corresponde ao ICMS de nenhuma unidade da federação . 

A declaração da seguradora Porto Seguro apresentada não informa o valor que seria 
cobrado, o que não respalda a afirmação da recorrente. 

b) Referente ao recurso interposto pela empresa BOT AFOGO 

Nesses aspectos, a manifestação da empresa Rodoviário União em sua impugnação, 
entendemos que apesar da quantidade de motoristas lançada na Planilha informar a necessidade para o 
total de linhas do item 1., o PM (percurso mensal) lançado é o de urna linha, conforme previsto no 
Edital e esclarecido a todos os licitantes através da CT/CPUAC-508/2001, e também na reunião de 
saneamento de dúvidas. 

Quanto à falta de informação do tipo de veículo a ser utilizado na execução da linha, 
na proposta econômica da Rodoviário União, entendemos que sua indicação detalhada em todas as 

., 

1

' ~ planilhas de custos supre a necessidade da -àdmirustraçâo para analisar seus custos e avaliar a coerência 
da proposta, bem como está em consonância com o item 6.3 . do Edital de Licitação que estabelecia que 
a planilha de custo apresentada pelo licitante é peça integrante da proposta e será objeto de análise por 
parte da Comissão. 

7. DAS CONSIDERAÇÕES DA CPLIAC: 

Após análise dos recursos interpostos pelas empresas AMAZON e BOT AFOGO, 
relativamente a decisão adotada pela Comissão, a qual culminou com a adjudicação da empresa 
RODOVIÁRIO UNIAO LTDA, para os itens OI e 02, bem como das contestações feitas pelas empresas 
atacadas e do posicionamento do órgão técnico, a CPUAC faz a seguintes ponderações: 

7.1. Quanto ao recurso da empresa AMAZON: 

Relativamente ao custo do equipamento GPS e a taxa de com 
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mensagens que encontra-se incluídos no custo de Gerenciamento de risco. contonne documenTe) ~ 

apensos à peça recursal. esclarecemos que esse custo de\e estar discriminado conforme a planilha Jc .. 
edital, uma vez que esse custo é de responsabilidade da licitante e de\ eria estar discriminad l1. 
independente da afirmação da recorrente de sua inclusão em outro custo. 

Inicialmente cabe colocar que o caminhão \\\. 17.210 com terceiro eixo é um 
caminhão baú com capacidade de carga líquida de 14 .toneladas e potência de .214 C a\ aios Vapür. 

. comprimento interno do baú de 8.5 metros. com volume de 55 metros cúbicos. enquanto o \ \\-'-40.300 
é um caminhão trator para tração de semi-reboque (carreta). capacidade de carga líquida de 19 
toneladas e potência de 291 Cavalos Vapor, comprimento interno do baú de 13,30 metros, sendo o 
volume de 85 metros cúbicos. 

Assim, segundo o Parecer Técnico. a própria fábrica de veículos não fornece o 
rendimento dos caminhões, tendo em vista o comprometimento da mesma com o consumidor fim!. 
além de que o consumo de combustível depende de inúmeras variáveis, tais como: carga ou sobrecarga 
efetivamente transportadgt. _p_adrão..:: de m_anutenç.1o _utilizado. tipo~oe pneu. topografia, . tipo e estado de 
conservação da estrutura viária utilizada e fundamentalmente da forma de condução do veículo (se de 
acordo com os parâmetros técnicos ou não), bem como condições do trânsito e velocidade média 
imprimida, entre outros fatores. que influenciam a sua performance. 

Dessa forma. face as características de cada equipamento. podemos verificar que se 
trata de produtos completamente diversos, não havendo lógica alguma que o consumo de combustível 
seja igual. 

Ressalta-se que na planilha de custo há campo específico para a rubrica impostos. 
entretanto, não identificamos justificativa para a majoração do custo de 21 ,98%, ser referente ao IC~1S, 
percentual este que não corresponde ao ICMS de nenhuma unidade da Federação, tendo em vista que a 
maior alíquota de ICMS é de 18%. 

As informações prestadas referentes ao seguro são inconsistentes uma vez que a 
seguradora não informa o valor cobrado pelo segura, o que fragiliza a responsabilidade com a carga e 
não respalda a afirmação da recorrente .. _~· ... - ·· · __ 

7.2. Quanto ao recurso da empresa BOT AFOGO 

A recorrente concorda com a decisão da Comissão no que se relaciona a 
desclassificação das propostas da AMAZON, PLANAVE e RONDAVE. Todavia, discorda com a 
classificação da UNIÃO, especificamente referente a quantidade de motoristas lançada em sua Planilha 
de Custos que quando dividida pelo valor dos salários resulta em valores inferiores ao piso da categoria 
e até ao salário mínimo errt alguns itens. Afirma também, que a UNIÃO não especificou em sua 
proposta econômica o tipo de veículo e combustível a ser utilizado. 

Após análise da planilha e das condições do edital, incluindo os questionamentos e 
esclarecimentos fornecidos pela Comissão, esclarecemos que a planilha da UNIÃO e '-- orret 
vez que no edital é pedido o número de motoristas do item e especificamente o itemtl:-".~~~~-~blí!í~~~.J 
I O (dez) linhas e para cada linha são necessários 2 (dois) motoristas, então pa o item I 

GFAigfa 
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necessários 20 (vinte) motoristas, além disso, a recorrente está equivocada uma vez que o cálculo do 
P\1 ( percurso mensal) lançado é o de uma linha. esclarecido também na CT·CPLAC-508 1001. 
questão 4; questão 21 e no anexo I Planilha de custos - " OBS: Considera-se linha a execução de uma 
viagem de ida e volta regulamentada pela ficha técnica por dois veículos". 

O fato da UNIÃO ter colocado 20 (vinte) motoristas, fica cristalino que estava se 
referindo ao total do item 1., que é composto de 1 O (dez) linhas e cada linha é necessário 2 (dois) 
veículos e 2 (dois) motoristas, entretanto, entendo o que deixou a recorrente na dúvida foi que a 
UNIÃO colocou que para calcular a remuneração de motoristas usou a fórm"ula (QM x salário) e que tal 
cálculo deveria ser feito considerando o total de 20 (vinte) motoristas, o que está incorreto, tendo em 
vista que a planilha se refere a Ct;STOS VARIÁVEIS POR L~HA e não o de 10 (dez) linhas. Todavia. foi 
esclarecido o cálculo para se chegar ao valor de RS 1.711 ,78 = 2*{855,89} = [(528.41 + 132.00 
(benefícios))+ 1 ,08+ 1 ,20], o que demonstra que a L~IÃO está acima do salário pago pela categoria 
(RS327,48). Por outro lado, essa questão não afeta o valor·'km cuja base de cálculo é o PM (Percurso 
Mensal) que está calculado corretamente. 

Há de -re·ssaltar·•que á · reeorrente BOT AfOGO apresentou planilha com o custo 
.alculado por veículo e não por linha como preceitua o edital, que também não influenciou na análise 

do valor/km, segundo parecer do Órgão técnico. 

Quanto ao aspecto das informações acerca do veículo, a recorrente está equivocado, 
uma vez que na própria planilha, que é parte integrante da proposta da licitante, é descrito as 
características dos veículos utilizados em cada linha. 

De todas as peças apresentadas entre recursos e impugnações não identificamos 
elementos que conduzissem a uma mudança no julgamento anteriormente efetuado, restando-nos 
confirmado o Parecer anteriormente emitido. Consideramos importante apenas ressaltar alguns pontos 
não evidentemente destacados no processo: 

Inicialmente transcrevemos registro efetuado por MAURO ROBERTO GOMES DE 
MATTOS na obra LICITAÇÕES E SEUS PRINCÍPIOS NA JURISPRUDÊNCIA, Editora Lúmen Júris, 
1999, pág. 150, com apr~.âç.nté;l.ÇªQ. .. Q~jW} __ ~prudênç;jª--do JRF a respeito dos temas abordados pelos 
recorrentes: 

GFAJgfa 

"PRINCÍPIO DO JULGAMENTO OBJETIVO 

Objetivo é derivado do verbo latino objecere, exprimindo tudo o que é visível, concreto, real, positil·o. 
A objetividade demonstra sempre uma imponância, pois retira da comissão julgadora a 
discricionariedade de escolher licitante que descumpra nonna contida no edital, mesmo que a 
proposta seja menor do que as das demais concorrentes. 
A desclassificação do proponente nesse caso é imperativo legal, visto ser detenninado o cn'tério 
objetivo como o condutor do cename, retirando do agente público a faculdade de interpretar contra 
as nonnas legais, aferindo, de fonna ilegal, a proposta que entende ser a mais vantajosa para a 
Administração. Nesse sentido, o preço ofenado por um dos concorrentes, mesmo que esteja menor, 
deverá percorrer todas as imposições editalícias, como fonna de manter-se como vencedora do 
cename, isto é, basta que haja qualquer tipo de violação às especificações do edital para impor a sua 
desclassificação. Essa ótica é totalmente facada para uma realidade existente, tendo em ~'ista que é 
defeso ao concorrente orçar a sua proposta em valores ínfimos ou insignificantes. ··--·- ----...or.c or. ,....., ,.., •r -·-;..·-
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Ou aré mesmo. no caso concreto. de uma empresa concorrem,· que ao ,·/af>orar a sua propos:.: 
comercial deLte de computar os encargos rributários. fa::endo crer. em uma nsâo prioristica. qu,· ,, 
preço oferecido seria o mais mntajoso para o tomador do sen-iço. 
Em abono ao que acabamos de afirmar, a 3a Turma do Eg. TRF - lu Região, seguindo o 1 mo 
condutor do eminenle }ui:: O/indo Mene::es. assim projligou: 
"Contrato Administrati\'0. Licitação. Critério do menor preço. julgamento das proposT<F 
Descumprimento de cláusula do edital. Desclassificação do concorrente. 
/ . ."'ia licitação, o julgamento das propostas deve pautar-se exclusil'amente nos critérios objetil vs 
definidos no edital, a menos que, devidamente impugnado, venha a ser refeito pela Administração .. -l 
Administração não pode descumprir as normas e exigências do edital (arts. 41 e 44 da Lei 8.666'931. 
2. Se uma licitante impugna o edital e a sua crítica não é aceita não lhe é dado, sem sequenciar a 
irresignação, com o manejo dos recursos devidos, agir como se o seu alegado equívoco tivesse sido 
reconhecido, fazendo, na prática, o seu próprio edital. 
3. O menor preço, como critén·o qualificador de uma licitação, não opera isoladamente. Além da 
oferta mais vantajosa (menor preço), o pretenso vencedor de~·e também apresentar proposra de 
acordo com as especificações do edital. como Lei da Licitação (art. 45. §1. 1- idem). 
4. Se o licitante, ao apresentar oferta, descumpre cláusula expressa do edital, impõe-se-lhe a 
desclassificação, não agindo a Administração em desconformidade com a Lei (art. 48, I- idem/. 
Provi,rr.u;nto df),Apelaç{IO/ f qa Remessa. ,., .. ~ . . . 
AMS- 96.01.45810-7/DF; 3• Turma/TRF 1• Região, Rei. }ui:: O/indo Menezes, DJ de 5.12.97. p. · 
106.025 . .. 

A Planilha de Custos do serviço de transporte é o documento básico de formação do 
preço do serviço. A empresa que desconhece a formação de seus custos não pode apresentar preço e a 
contratação de serviços dessa natureza sem o expurgo do que está mal formado irá gerar, em futuro 
breve, inúmeros problemas no relacionamento comercial e contratual entre contratante e contratado. 

Esse foi o princípio básico claramente delineado pelo Edital de Licitação, em 
consonância com os ditames norteadores da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, objetivando obter 
a proposta mais vantajosa para a Administração Pública e, não, simplesmente o menor preço formado em 
desacordo com a regra editalícia. 

GFA/Kfa 

Transcrevemos a seguir continuação do entendimento do jurista MAURO ROBERTO GOMES DE 
MA TIOS em LICITAÇÕES E SEUS PRINCÍPIOS NA JURISPRUDÊNCIA, Editora Lúmen Júris, 
1999, pág. 152, a respeito do tema: 
"Uma proposta, então, é ou não mais vantajosa, sempre de acordo com as regras postas, e não por 
indu::imentq.ils_com/};_çÕ.,f!§. hipotéticas. . .. ;.:r. - -
Desfrutam os licitantes da certeza de que as regras que se aplicã-rão no julgamento das propostas são 
as que estão especificadas pelo edital, razão por que somente poderão constar do ato com·ocarório as 
regras objetivas e compatibilizadas com os preceitos e princípios editalícios. 
Ora, quem quiser contratar com a Administração tem que se portar de maneira séria e justa. sempre 
em sintonia com os princípios e os preceitos legais, ou seja, exceto com relação aos requisitos de 
habilitação, a que se deve atender, o licitante deve apresentar uma proposta coerente com a realidade 
econômico-financeira do objeto perseguido pela Administração. 
Certame licitatório não é cenário circense, onde se premia o irrealismo. 
Compete ao licitante elaborar sua proposta, contemplando todos os custos relacionados à satisfação 
do objeto licitatório, sem olvidar o lucro, sem o qual a proposta estaria ofertando uma \'antagem 
indevida. 
Nenhuma proposta, sob pena de nulidade, será apresentada sem relevar os ingredientes que 
compõem, inevitavelmente, o preço, tais como insumos e encargos de ordem trabalhista, tributária. 
pre~·idenciária, com a inserção da margem de lucro. " 
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A ação da ECT foi no sentido de orientar plenamente os possíveis 

licitantes, realizando uma reunião de saneamento de dúvidas, con~ocada através do 
DOU e de carta enviada às empresas que haviam adquirido o Edital. 

Para corroborar o entendimento desta área a respeito deste processo 
transcrevemos lição do saudoso administrativista Hely Lopes Meirelles em seu livro 
Licitação e Contrato Administrativo - 128 Edição -1999, págs. 134, 135 e 136, a 
respeito dos ternas abordados: 

"1.5 Julgamento das propostas 
O julgamento dãs propostas é o ato pelo qual se confrontam as ofenas, classificam-se os proponentes 
e escolhe-se o vencedor, a quem deverá ser adjudicado o objeto da licitação. para o subseqüente 
contrato com a Administração. Esse julgamento não é discricionán'o; é vinculado ao critério que for 
fixado pela Administração, levando-se em conta, no interesse do sen·iço público, os fatores qualidade, 
rendimento, preço, condições de pagamento, prazos e outros peninentes á licitação, indicados no 
edital ou no convite. É o que se denomina julgamento objetivo (ârts. 3o e 45). 
O julgamento regular das propostas gera, para o vencedor, direito subjetivo à adjudicação do objeto 
da licitação e o coloca em condições de firmar o contrato, quando a Administração o convocar (art. 
50). " 
"No julgamento das propostas examina-se, preliminarmente, sua regularidade formal, a fim de 
verificar-se a conformidade com o pedido no edital. Este exame ensejará a rejeição liminar das 
propostas que não estiverem de acordo com o pedido pela Administração, rejeição, essa, que se 
denomina desclassificação da proposta. 
As propostas deverão satisfazer, na forma e no conteúdo, as exigências do edital, qUJi! é a norma 
especial da licitação e a matriz do futuro contrato. Cada proponente terá que fazer sua oferta dentro 
do permitido pelo edital, pois só poderão ser consideradas as vantagens nele previstas. Nem se admite 
que a proposta contenha condição estranha ao edital ou ofereça redução sobre a mais vantajosa. O 
proponente há que submeter-se, irrestritamente, às cláusulas do edital e ofertar com clareza e 
exatidão, sob pena de invalidar sua própria oferta. Já dissemos - e convém repetir - que tudo que 
for oferecido além do pedido ou permitido no edital é de ser considerado não escrito, desde que possa 
ser eliminado da proposta sem desnaturá-la; o que faltar na proposta conduzirá à sua 
desclassificação. " 

"1.5.3 Classificação das propostas 
Satisfazendo as exigências formais do edital e sendo exequrveLS, as propostas serão julgadas e 
classificadas pelo seu mérito, segundo as vantagens que-apresentem para o sen•iço público. Esse 
julgamento há que ser feito por critérios técnicos e objetivos previamente estabelecidos pela 
Administração no edital ou convite, de modo a conduzir os julgadores a uma escolha honesta e 
imparcial .ia proposta mais vantajosa (art. 45). 
Proposta mais vantajosa é a que melhor atende ao interesse do serviço público. Nem sempre será a de 
menor preço, pois este fator, que já fora decisivo no sistema anterior, cedeu lugar para as vantagens 
da técnica. A proposta mais vantajosa será, portanto, aquela que melhor sen•ir aos objetivos da 
Administração, dentro do critério de julgamento preestabelecido no edital. " 

9. DO PARECER FINAL 

Diante do exposto, esta CPLIAC analisou os recursos com base nas alegações das 
recorrentes AMAZON TRANSPORTES L TDA e TRANSPORTES GERAIS BOT AFOGO 
LTDA, bem como nas impugnações apresentadas, constatando que as alegações das Tei~l'W·~~~~J 
improcedentes, mantendo dessa forma, a decisão publicada no DOU de 05/12/2001, n&~ OORREros 
classificada em 1° lugar para os itens 01 e 02 à empresa RODOVIÁRIO -O L TD · 

54 o 
42 

GFA/gfa 

K_· \DJIUD\CPL ll>ocumDIIos2002lRelaJório CPL _ AClRelaJoric 00 I_ 2002 CCOJ .5 _ 2001 Po111e RodoviliriiLdoc 



· · · A:\EXO 6. RELA TÓRIO/DIR-\D-058/2002 

CORREIO< 
tendo em vista ter ofertado o serviço de acordo com as planilhas definidas no Edital. bem como por ter 
apresentado os menores preços, conforme justificativas anteriormente relatadas e deYidamente 
fundamentadas neste relatório, submetendo essa decisão à autoridade superior para deliberação. 

Brasília- DF. Z..:' de janeiro de 2002 . 

MARj~~~HO 
Presidente da CPU AC 

\ 

I . .• ).,._.t .,. J 
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Item Trecho 
( 1) (2) 

1.1 
1.2 
1.3 São 
1.4 Paulo/Rio 
1.5 deJaneiro/ 
1 6 Silo Paulo 

1 --- ·- --··-
1.7 
1.8 

Campinas/ 
Rio de 

Janeiro/Ca 
1.9 mpinas 
2.1 

2 2.2 Paulo/Cur 
2.3 

Capital Freqüênci 
Social a 

Mínimo (3) (4) 
5 
6 

6 

5 
580 000,00 ·-- ·· · 

5 
5 

5 
5 

172.000,00 6 
6 

Tipo de veiculo 
Frequência 

--

Tipo de Qtde de Qtde de HM da PM do PM da Seguro Ponto de Salário Número de 
Ve iculo (5 linhas(6) veiculo(?) Linha (8) Velculo(9) Linha (10) (11) Apoio ( 12) Total Motoristas 

14 t 10 20 433 9.208 18 41 7 100 000 1.711 78 2 
14 t 3 6 520 11 050 22.100 100.000 1.711 ,78 2 
14 t 1 2 607 12.892 25.783 100.000 1.981 23 

1 ~ t 1 2 520 11 .050 22 .100 120.000 1 878,29 2 
19 t 1 2 607 12.892 25.783 120.000 2 173 95 

" . . 
8 t 4 8 433 9.208 18.417 60.000 1.71178 ") 

2 
L 

3 t 3 6 433 9 208 18.4 1 7 45 000 1 711 78 2 

1,5 t 5 10 433 9.208 18.411 30.000 1 711 78 2 

8t 2 4 368 11 .050 22 .100 80.000 1.369 64 2 
14t 3 6 520 8.992 17.984 100 000 1.711 78 2 
14 t 3 6 520 10.790 21 .580 100 000 1 1 711 78 2 
HJt 1 2 520 10.790 21 .580 120.000 1 878 27 2 

19T motorista de carreta o piso salarial da categoria é mator 
7 dias Há necessidade de substituir o motorista titular um dia em cada ve iculo para a folga semanal , ficando 

o motorista reserva disponlvel para outras atividades da contratada nos demais dia's da semana ( 4) 
Não há necessidade nem correção em se alocar o·cu.sto total com o motorista quando há reconhecida 
folga para sua utilização. · 
A área técnica observou a manutenção do piso salari?l mínimo da car.goria . 

I 

· -
Saláno 

Por 
Motortsta 

855 . 8~ 

855,89 
660,41 
939,15 

72~ ,? 5 
85 5.1\9 
85 5.11 '1 
855.89 

684 .82 
855 ,89 
85'), 8_<:1_ 
939, 14 
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~L::] Admlnistrac;lo Central • DIOPE 

I'IWJETOIA TTVIOADE 

03.2.02 Atividade de Manutenc;lo Operacional • de Transporte 

CONTA 

820.02.08.0000 TRANSPORTE DE MALAS E MALOTES 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 12.492.075,00 
2002 03 RS 1.041.00CI,OO 

2002 04 RS 1.041 .00CI,OO 

2002 05 RS 1.041 .00CI,OO 

2002 oe RS 1 041 .00CI,OO 

2002 07 RS 1.041 .00CI,OO 

2002 08 RS 1.041 .00CI,OO 

2002 og R$1 .041 .00CI,OO 

2002 10 R$ 1.041 .00CI,OO 

2002 11 R$1 .041 .00CI,OO 

2002 12 R$1 .041 .00CI,OO 

2003 01 R$ 1 041.00CI,OO 

2003 02 RS 1.041 .00Q,OO 

: 

BLOQUEIO PARA REGISTRO· PARCELA "A" 
~--~;:~:~- r-

FINALIDADE ~ v . v v V I 

Concorrência 015/2001-CPUAC-Serviço Integrado de Transporte Rodoviário· REDIR 
CPMI-. CORREIOS 

,, _ _O{ ~ gP1E~MISSAO CHEFE!DORC 

~·· 

ls: 

>!;r - -~ 7 3 
, J - ~ · Q§ê: 

"CHEFEJDEORC ---------~ , ·~ ... 

Rogério Vranna M. dos Santos 
\4 Q: ~ :, • j .. é--
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Xovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-004/2002 

REUNIÃO: REDIR-008/2002 DATA REUNIÃO: 20/02/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-007/2001-DR/SPI - Reforma da AC 
Jacareí. 

I. PROPOSTA 

' - . 
Homologar a Tomada de Preços n° 007/2001- DR/SPI, com adjudicação à 
Teccon Tecnologia do Concreto S/C Ltda., para reforma da AC Jacareí, no 
valor global de R$ 279.261,21 (duzentos e setenta e nove mil, duzentos e 
sessenta e um reais e vinte e um centavos). 

APLICAÇÃO/META: Manutenção da Infra-estrutura de Atendimento/ 
Instalações de Atendimento. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional de São Paulo Interior. 

EMPRESA A CONTRATAR: Teccon Tecnologia do Concreto S/C Ltda. 

OBJETO: Reforma da AC Jacareí. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 279.261,21 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Irreajustável 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não há. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 180 (cento e oitenta) dias corridos. 

( 
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FORMA DE PAGAMENTO: O Faturamento será mensal, de acordo com o 
cronograma fisico-financeiro da obra e as medições dos serviços executados. O 
pagamento será efetuado 15 dias após o atesto das faturas pela fiscalização da 
ECT. 

Na hipótese de assinatura do contrato em fevereiro/2002, pode-se estimar os 
seguintes valores de desembolsos mensais para o período de março/2002 a 
agosto/2002: 

Mês/Ano Valor (R$) 
Março/2002 19.000,00 
Abril/2002 31.742,30 
Maio/2002 51.000,00 
Junho/2002 61.395,35 
Julho/2002 61.019,77 
Agosto/2002 55.103,79 
Total: ..... ..... ......... 279.261,21 

CONTA/PROJETO: 3.01112.1.01 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: DORC/DEORC- 0198/2002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT. 

IH. PROCESSO LICITATÓR10 

Modalidade da Licitação: Tomada de Preços 

EMPRESAS: 

Que retiraram o Edital: ...................... 13 
Que participaram da Licitação: .......... 09 
Que foram inabilitadas: ...................... 01 
Que foram desclassificadas: .............. 04 

CPMr. COf.F(EI~S 
0~4 5 

/ Ffs:--=----­
-::R:-el=-at7ór-=-io-:::/D:-:-;IT=E=c-=-o--:::-o4:-::/2=oo-=-=2---------------------;,f-3~~7c......3,..,_2 1 ,. 2 0 
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Empresas classificadas 

No Licitantes Valor global Posição(%) 
(R$) 

01 Teccon Tecnologia do ConcretoS/C Ltda 279.261,21 100,00 

02 JGL Engenharia Ltda 279.290,48 100,01 

03 Construtora W.Bertolo Ltda 296.893,17 106,31 
04 Segmento Construtora Ltda 325.460,72 116,54 

Orçamento estimado pela DRISPI 332.423,66 119,04 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

A título de comparação, relacionamos os custos de algumas obras contratadas, 
bem como o da presente obra: 

OBRA 
Data do Valor Global Área 
Contrato (R$) (m2) 

Reforma AC/CDD Araras- DR/SPI Mar/2001 219.066,32 658,10 

Reforma AC Três Rios- DR/RJ Set/1998 218.976,00 505,00 

Reforma AC Naipi- DR/PR Fev/2001 227.159,00 538,38 

Reforma da AC Jacarei- DRISPI - 279.261,21 566,83 

, . ... , * .t """ , 

V. HISTORICO DO PROCESSO LICITATORIO 

Autorização (conforme CI/DINF/DEINF- 4.0521/2001) 
Publicação do Aviso no D.O.U. 

: 09/08/2001 
: 10/12/2001 
: 27/12/2001 
:27112/2001 
:27112/2001 
: 07/0 1/2002 

Abertura da Licitação 
Divulgação do Resultado da Habilitação 
Abertura das Propostas Econômicas 
Julgamento das Propostas 

Relatório/DlTEC-004/2002 

Custo 
(R$/m2) 
332,88 

433,62 

421,93 

429,67 

20 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 
• Manual de Licitação e Contratação da ECT - MANLIC 

VII- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPI realizou em 27/12/2001 a Tomada de Preços 007/2001 - DR/SPI, 
objetivando a contratação da Reforma da AC Jacareí, situado em imóvel de 
propriedade da ECT, na Av. Sargento Acrisio Santana, no 123, no Município de 
Jacar~í- SP. 

O investimento integrava o Plano de Obras de Atendimento de 2001 e, uma vez 
que não foi concretizado no exercício passado está sendo mantido no Plano de 
Obras para o Biênio 2002/2003. 

O empreendimento compreenderá uma reforma de 531, 18m2 de área e pequena 
ampliação de 35,65m2

, totalizando 566,83 m2 de área construída. Tem por 
objetivo modernizar as instalações fisicas do prédio, possibilitando melhorias de 
atendimento e de operação da AC/Jacareí, além de contemplar adequações de 
sua infra-estrutura para automação da unidade e implantação de outros projetos 
em fase de desenvolvimento na ECT. 

Dentre os serviços de maior relevância a serem executados destacam-se: 

• Infra-estrutura e super.-estr_utura em concreto armado; 
•• ••• .L J ' -<f. 

• Adequação das Instalações Elétricas; 
• Adequação das Instalações de Telefone; 
• Adequação das Instalações Lógicas; 
• Substituição de esquadrias 
• Climatização; 
• Revisão de Instalações Hidráulicas; 
• Divisórias e Forros; 
• Pisos; / 
• Pintura Geral; 
• Impermeabilização. 

I YL 

Fls: 
3 ~, 3~1-, ...,....2_0 
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• Reforma geral da cobertura; 
• Muros, fechamentos e pavimentação externa. 

O processo licitatório contou com a participação de 9 (nove) empresas, das 
quais 8 (oito) foram consideradas habilitadas. A empresa Saint Gottard 
Incorporações e Construções Ltda. foi considerada inabilitada pela Comissão, 
por não atender aos seguintes motivos: 

• Apresentar Certidão Negativa de Falência ou Concordata com data vencida, 
em desacordo com o item 4.3, alínea "d" do Edital; 

• Apresentar Atestados de Capacidade Técnica incompatíveis com o objeto da 
licitação, em desacordo com itens 4.3, alínea "k"; 4.3.1 e 4.3.1.1 do Edital. 

A Comissão Especial de Licitação desclassificou as propostas comerciais dos 
seguintes licitantes, por não atendimento às exigências do Edital abaixo 
mencionadas: 

• Rovigo Construções Ltda: Não apresentou a declaração de exame dos 
projetos e local da obra, conforme exigido no item 5.2, alínea "b" do Edital. 

• Palomo Mattos Engenharia Ltda: Não apresentou o Cronograma Físico­
finaceiro da obras, conforme exigido no item 5.2, alínea "i" do Edital; 

• Prisma Construtora e Restauradora Ltda: Deixou de explicitar o percentual 
de Beneficios e Despesas Indiretas (BDI) incidente sobre o custo da obra, 
conforme exigido no item 5.2, alínea "e" do Edital; 

• Organizações Unidas Ltda: Deixou de explicitar o BDI e o prazo global de 
execução da obra. Também não apresentou o Orçamento Sintético e nem 
Cronograma Físico-financeiro da obra. Tais exigências constam do item 5.2, 
alíneas "e", "f' e "i" do Edital. 

A GETEC/SPI procedeu à avaliação técnica das propostas economtcas das 
empresas remanescentes e considerou que a proposta de menor valor global 
encontra-se compatível com as exigências constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em conformidade com a legislação em vtgor, não 
havendo impugnações ou recursos pendentes. L 

I 

Ffs : 
1i54 8 

Relatório/DITEC-004/2002 37 3 1,20 
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VIII- ANEXOS 

1. CI/DINF/DEINF - 4.0521/2001. 

2. Relatório DINF/DEINF n° 015/2002 
3. Bloqueio Orçamentário: DORC/DEORC- 0198/2002 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

' 
CPMI- CORREIOS 

Fls : --· 
e54 9 

3731,20 
Relatório/DITEC-004/2002 



ANEXO 1- RELATÓRIO DITEC-004/2002 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

AO : DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 

CI: DINFIDEINF- 4.0521/2001 

Rei: CIISEOBISVENG/GETEC 1269/2001 

AMunto: Autorizaçio para Licitar e Bloqueio Orçamentário. 

PROT OC OL O 

Brasília - DF, 3 .L de julho de 200 1 

Solicitamos dessa Diretoria a autorização para abertura de processo ticitatório e o 
correspondente bloqueio dos recursos orçamentários, necessários a execução do(s) objeto(s) a seguir: 

DR : SPI Slo Palllo - Interior 
Projeto 12.1.01 Instalações de Atendimento (Obras Civis) 

r c-la: 3. O I Obras e Instalações 

Reforma e Ampliaçlo da AC Jacareí 

120.000,00 

.-..: 0,00 ~ 0,00 

,("('""~~- - · , . 
0,00 ·~~t·.l·-l· li'•llltf/JIE lllr. 0,00 8c!t 

Nr. 0,00 ooc 0,00 

. .,,,""Á'<~--· -.~~ 50.000,00 

Cl,IO Dez: 70.000,00 

DeserubCMSO em 2.002 • R$ 

Jan: 47.424,00 JU: 

Fw. 56..000,00 ~: 

Ma-: 55.000,00 Set 

Nx: 55.000,00 Out: 

i Mel: 0,00 Nov: 

Jm: 0,00 Dez: 

Total• R$ 

332.424,00 

332.424,00 

212.424,00 

0,00 

0.00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Olaeervaçlo : lntc:rvençio prevista na meta do Plano de Obras da Área de Atendimento cujos principais serviços se 
encontram descritos no Relatório DINF/DEINF n.0 057/2001. 

' I TI - ~ 
.,. I _ .., 

Atencksamente 

L r~ 
LUIZ CLl~rnb~o SACOMAN 

Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

1~ CPMI ·CORREIOS 

:.c Cari.os :~4 Ce.: ~ .. - . 
Assessor ExtcutJvo:DITE·: Fls : 

Mat. 8.557 293-A 
~-----

Cl/DINFIDEINF. 4.0S2lf20el Pagma I 
. 7-3-1- , 2 o 

Doe: _ ____ _ 

'I"J; 
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ANEXO 2 -RELATÓRIO DITEC-004/2002 
~:CORREI0( 1 
~---------------------------------------------------~ DE P_A.RT_A M ENTO DE ! NFRA-ESTR UTU RA. 

RELATÓRIO DINF/DEINF n. 0 015/2002 

Ref: CI/CELOSE/SPI-00 1/2002 

1. ASSUNTO: 

Homologação da Tomada de Preços n° 007/2001- Reforma da AC Jacarei- DR/SPI 

2. PROCESSO LI ClT A TÓRIO 

2.1. Dados da Licitação 

a) Objeto : Refonna da AC Jacareí. 

b) Autorização: Em 09/08/2001, conforme CI/DINF/DEINF- 4.052112001. 

1 c) Modalidade Adotada I Tipo : Tomaâa de Preços' I Menor Preço Global. 

d) Data da Licitação : 27/12/2001 

e) Projeto/Conta : 12.1.01/3.01 

2.2. Reunião de Habilitação 

a) Empresas que retiraram o Edital : 13 
b) Empresas que participaram da Licitação : 09 
c) Empresas inabilitadas : O 1 
d) Empresas desclassificadas : 04 

2.3. Análise das propostas econômicas: 

.. - c A abertura das propostas econô:n;:l.ic.~s da~ ,~rnpr~~1~~ qabilita<li:ls. app~:sentou o ~eguinte 
resultado: 

No Licitantes Valor global (R$) 

i Oi Rovigo Construções Ltda 2.78.2.67,&2. 

02 Teccon Tecnologia do ConcretoS/C Ltda 279.261 ,21 

i 03 'JGL Engenharia Ltda 279.290,48 

04 Prisma Construtora e Restauradora Ltda 289.876,72 

i os Construtora W.Bertolo Ltàa 296_893, i 7 

06 Organizações Unidas Ltda 302.867,56 

07 Segmento Construtora Ltda 325.460,72 

08 Palomo Mattos Engenhari~~da _ 351.972,82 
.......... ...... ----Orçamento estimado pela DRISPI 332.423,66 _Q " \C' 0 rl'>_J')r\f)C r> 

- ~ ~ 

CPMI • CORREIOS 

0551 
f 

A Comissão Especial de Licitação desclassificou as propostas comerciais dos seguintes 
licitantes, por não atendimento às exigências do Edital abaixo mencionadas: Fls: 

i\ 3 73 1 2 oJ Dor · ' 
- F \2002\Relatórios\0 15 Reforma da AC Jacarei.doc 
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• Rovigo Construções Ltda: Não apresentou a declaração de exame dos projetos e local 
da ollra, confo1111e exigido nn item 5.2, ai inea "ll" do Edital. 

• Palomo Mattos Engenharia Ltda: Niio apresentou o Cronograma Fisico-finaceiro da 
obra, conforme exi!,>ido no item 5.2, alínea "i" do Edital; 

• Prisma Construtora e Restauradora Ltda: Deixou de explicitar o percentual de 
Beneficios e Despesas Indiretas (BD!) incidente sobre o custo da obra, conforme 
exigido no item 5.2, alínea "e" do Edital; 

• Organizações Unidas Lida: Deixou de explicitar o BOI c o prazo global de execução 
da ot-rn. Também não apresentou o Orçamento Sint~tico e nem Cronograma Físico­
financeiro da obra. Tais cxigéncías constam do item 5.2, allneas "e", "f' e " i" do 
Edital. 

Com isso, o julgamento dali na I apresentou o seguinte resultado: 

N' Licit.ntes Valor glob•l (RS) Posição (~•) 

01 Teccon Tec110logia do Concreto SIC Lula 2i9.261,21 100,00 

02 IGI.. Engenllatia Ltda 279.290,48 100,01 

03 Con~llvtorll W.Bertolo Lld• 2~ó.1!~l.l7 1Uó,31 
04 Sr:grnento Construtora Ltda 325.460,72 116, 54 

OO>amento estimlldo pelA DRISPI 332.423,64 119,04 

À partir dos valores globais acima foram estabelecidos os limites de exeqüibilidade das 
propostas, tendo em vista o cumprimento do dispositivo legal - Inciso 11 do Artigo 48 da Lei 
8.666/93, atualizada pela Lei 9.648, de 27/05/98, conforme labela a seguir: 

Pl-opGSia da Ta:con Tea~alogill do Coacmo SIC Ltda JW.7U61,Zl 

. ' .. -~,.... · r·•• I lf'J "1 - -· '\• rt.• 

Exeqüibilidade - Serfo considmldas inexeqO!vo!is u.~stas, wjQS vakJo:s Valor (R$) 70%do Valor 
~am inferiores a 70"/o do menor dos seguirttes valõf.J:' (R$) 

a) Média aritmeti~a das propostas (superiores a 50% do valor orçado pela 295.226,40 206.658.48 
DRISP1 
b) Valor orçado pela DRJSPI 332.423,66 232.696,56 
L I - Li mil e Mínimo de Aceilabilidade 206.658,48 
'Garantia Adicional - A licita.ote vencedolll deverá efe111ar a prestaçi:o da Valor (R$) 80%doValor 
urna gBnllltia adicional, igual a diferença entre: 80".4 do JIICI1or valor a que se (RS) 
referem as aUneas Ma'" e "b" anteriores e o valor dJI proposta vencedora. 
~) Média aritmC!ica das propostas (superiores a 50% do valor orçado pela 295.226.40 236. 181.12 
ORJSPI ) 
b) Valor orçado pela DRISP1 332.423,66 26 

l2 - Limite para fins de eventual Prestaçío de Gar&llúa Adicional 23 . In;!!' . DRREIOS 

1552 ' Valor da Oarantia Adicional Nio exigido 

{1 Fls: 

~ 7 '7 1 2 o -F \2002\Relalórios\0 t S Reforma da AC Jacarci.doc • 
vi.;.,. ee!;~s_'-V\' 
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CORREI·O<I DEPARTA.MENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

Considerando que a proposta de menor valor, apresentada pela empresa Teccon 
Tecnologia do ConcretoS/C Ltda, no valor de R$ 279.261,21 (duzentos e setenta e nove mil, 
duzentos e sessenta e hum reais e vinte e hum centavos), é superior ao (L1) Limite Mínimo de 
Aceitabilidade (R$ 206.658;48) retro estabelecido, conclui-se que a mesma atende ao critério 
legal de exeqüibilidade. Ainda, em razão de tal proposta situar-se acima do (L2) Limite para fins 
de Prestação de Garantia Adicional (R$ 236.181 , 12), constata-se que, caso o objeto da licitação 
venha a ser adjudicado para a empresa Teccon Tecnologia do Concreto S/C Ltda, não será 
necessária a prestação de Garantia Adicional para assinatura do contrato. 

Após a análise das Propostas Econômicas e baseada no parecer favorável da área técnica 
da DRISPI, a Comissão propõe a adjudicação da presente Tomada de Preços 007/2001-DR/SPI 
em favor da licitante que apresentou o Menor Preço Global, conforme o resumo a seguir: 

Empresa : Tec_E~n Tecnologia do ConcretoS/C Ltda, _ 
Valor global : R$ 279.261 ,21 
Prazo de Execução : 180 (cento e oitenta) dias corridos 
Critério de Reajuste: Irreajustável 

3. ANÁLISE DO DEINF 

A DR/SPI realizou em 27/12/2001 a Tomada de Preços 007/2001 - DRISPI, objetivando a 
contratação da Reforma da AC Jacareí, situado em imóvel de propriedade da ECT, na Av. 
Sargento Acrisio Santana, n° 123, no Município de Jacareí - SP. 

O investimento integrava o Plano de Obras de Atendimento de 200 1 e, uma vez que não 
foi concretizado no exercício passado está sendo mantido no Plano de Obras para o Biênio 
2002/2003. 

O empreendimento compreenderá c uma reforma-~ de 5:31, 18m2 de área e pequena 
ampliação de 35,65m2

, totalizando 566,83 m2 de área construída. Tem por objetivo modernizar 
as instalações físicas do prédio, possibilitando melhorias de atendimento e de operação da 
AC/Jacareí, além de contemplar adequações de sua infra-estmtura para automação da unidade e 
implantação de outros projetos em fase de desenvolvimento na ECT. 

Dentre os serviços de maior relevância a serem executados destacam-se: 

• Infra-estrutura e super-estrutura em concreto armado; 
• Adequação das Instalações Elétricas; 
• Adequação das Instalações de Telefone; 
• Adequação das Instalações Lógicas; 
• Substituição de esquadrias 
• Climatização; 
• Revisão de Instalações Hidráulicas; Fls: 

• Divisórias e Forros; 3 7 -
9 cre:2_ 1 ' 2 Q == -- --··-
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• Pisos; 
• Pintura Geral; 
• lmpenneabil i:.:açào. 
• Rcfonna geral da cobertura; 
• Muros, fechamentos e pavimentação externa. 

O processo licitatório contou com a participa.ção de 09 (nove) empresas, das quais 08 
(oito) foram consideradas habilitadas. A empresa Saint Gonard Incorporações e Construções 
Ltda. foi considerada inabilitada pela Comissão, pelos seguintes motivos: 

• Apresentar Certidão Negativa de Falência ou Concordata com data vencida, em 
desacordo com o ítem 4.3, alínea "d" do Edital; 

• Apresentar Atestados de Capacidade Técnica incompatlveis com o objeto da 
licitação, em desacordo com itens 4.3, allnea "k"; 4.3.1 e 4.3.1.1 do Edital. 

··~ 

No que se refere à análise das Propostas Comerciais, houve a desclassificação de 04 
(quatro) empresas, confonne explicitado no item 2.3 deste Relatório. 

A GETEC/SPI procedeu à avaliação técnica das propostas econômicas das empresas 
remanescentes e considerou que a proposta de menor valor global encontra-se compatível com 
as exigências constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em confonnidade com a legislação em vigor, não havendo 
impugnações ou recur.;os pendentes. 

4. CONCLUSÃO. 

Considerando tratar-se de intervenção necessana à melhoria das atividades de 
atendimento da unidade, constituindo meta integrante do Plano de Obras de Atendimento para 
2001, e mantida na relação de~ priorídades do PlanÕ de Õbras para o biênio 2002/2003, este 
Departamento manifesta parecer favorável à homologaçllo/adjudicação do processo Tomada de 
Preços n• 007(2001 - Reforma da AC Jacarel - DR/SPI, à empresa Teccon Tecnologia do 
Concreto S/C Ltda., pelo valor global de R$ 279.261,21. 

O bloqueio orçamentàrio dos recursos necessários à execução dessa intervenção foi 
efetivado através do Bloqueio DORCIDEORC - 0198/2002, no Projeto 12. 1.0 I Conta 3.0 I. 

LUIZ C UD MIRO SACOMAN M 

Brasfli~ /'f de~evereiro de 2.002. 

~~~ -
Chefe do Departamento de Infra-estrutura CPMI • CORREIOS 

f 055i 
Fls: 

• ? .,. 4 
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ANEXO 3 -RELATÓRIO DITEC-004/2002 

111 CORREIO( I "'""""' ~DATA 

~31/01/02 DORCIOEORC 

• DlTEC 

PROJETCW4l1YIDADE 

12.1.01 lnstalaçl!o de Atendimento 

IC:QNfA 

810.03.01.0000 OBRAS E INSTA!.AÇOES 

ANO MI:S VALOR TOTAL R$279.262,00 

. -

C) 

f'INAl.!DADE 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

.. 

03 

04 

05 

08 

07 

08 

R$1Q.OOO,OO 

R$ 31,743,00 

R$ 51 .000,00 

RU1 .395,00 

R$ e t.OZG.oo 

R$ 55.103,00 

~ ·- . . . - .. 

Refonna e Ampliação da AC Jaca rei- Ajuste para REDIR 

Res*=:e~"'•l"'ss"'A"'o,_..-­
tllslent Ya! oe Jesus htms 

A,u,, J\QfiiUII:,lf O ! '10 !I! 

t'l!&t. u 010.!.6ti·1 

..... . . . 

\:l,..,,.,;o Vianna M. do~ Santo• 
l.lat e.ou.~6·1 
Sub,~tltJDlORC 

., . -
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ATA DA 11 a REUNIA O ORDINARIA DA DIRETORIA/2002 

Aos treze dias do mês de março do ano de dois mil e dois, às dez horas 
e trinta minutos, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência do Engenheiro Hassan Gebrim, para a realização da 
Décima Primeira Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores 
Claudio Melo Colaço, Gelson da Silva Mello, Roberval Borges Corrêa, 
Afranio Rodrigues Junior e Paulo Roberto Menicucci. Ausente o Diretor 
Carlos Augusto de Lima Sena, em viagem de serviço. O PRESIDENTE 
declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata da I O" Reunião Ordinária 
do exercício de 2002, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame 
dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS - 1.1. 
PRESIDENTE - l.l.I. Ratificação de PatroCínio ao Projeto "III Encontro 
Latino-Americano de Líderes" - Relatório!PR n° 033/2002, ANEXO I da 
presente Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de patrocínio, no valor de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), para execução do Projeto denominado "III 
Encontro Latino-Americano de Líderes", sob a responsabilidade da 
Confederação Latino-Americana do Comércio Lojista, a ser realizado na 
cidade de São Paulo, nos dias 13 e 14 de abril de 2002. 1.1.2. Ratificação da 
Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Almanaque Brasil de Cultura 
Popular" - Relatório!PR n° 034/2002, ANEXO II da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a ação de patrocínio cultural, no valor de 
R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), para execução do Projeto 
denominado "Almanaque Brasil de Cultura Popular", sob a responsabilidade 
da Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda., a ser realizado na cidade de 
São Paulo/SP, no período de março de 2002 a fevereiro de 2003, vinculado 
ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.3. Ratificação de Patrocínio 
ao Projeto "Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello" - Relatório!PR n° 
035/2002, ANEXO III da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de 
patrocínio, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), para execução do 
Projeto denominado "Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello", sob a 
responsabilidade do Clube do Choro de Brasília, a ser realizado na cidade de 
Brasília/DF, no ano de 2002. 1.1.4. Ratificação da Ação de Patrocínio 

~Cultural ao Pro'eto "Pre ara ão da 254 Bienal de São Paulo" ' Relatório/PR 

_ _11 < ( 
1 

lj} _ ~1\c~P 1 ~_c ~ 
\\ 

A A DA 11" REUNJAO ORDINARIA DA DIRF.TORIA 
Doe; 



( I 

( 

111 CORREIO( I 

n° 036/2002, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de 
patrocínio cultural, no valor de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), 
para execução do Projeto denominado "Preparação da 253 Bienal de São 
Paulo", sob a responsabilidade da Fundação Bienal de São Paulo, a ser 
realizado na cidade de São Paulo/SP, no ano de 2002, vinculado ao Programa 
Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.5. Ratificação de Patrocínio Cultural ao 
Projeto "Escola do Teatro Bolshoi no Brasil" - Relatório/PR n° 037/2002, 
ANEXO V da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de patrocínio 
cultural, no valor de R$ 10.500.000,00 (dez milhões e quinhentos mil reais), 
para execução do Projeto denominado "Escola do Teatro Bolshoi no Brasil", 
sob a responsabilidade do Instituto Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, a ser 
realizado na cidade de Joinville/SC, nos anos de 2002, 2003 e 2004, sendo 
R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais) para cada ano. 1.1.6. 
Regulamento de Eleições para os Conselhos Deliberativo e Fiscal do 
POSTALIS - Relatório/PR no 038/2002, ANEXO VI da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA o Regulamento das Eleições para os Conselhos 
Deliberativo e Fiscal do POST ALIS, aprovado pelo Conselho de Curadores 
do Postalis, em sua 23 Reunião Ordinária, realizada em 12/03/2002. 1.2. 
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO - 1.2.1. Homologação da Tomada de 
Preços-010/2001 - DR/AM - Contratação de empresa para fornecimento e 
instalação de sistemas de alarme - Relatório/DIRAD no 017/2002, ANEXO 
VII da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Tomada de Preços no 
010/2001 - DR/AM, com adjudicação à empresa A.M. FRANCO & CIA 
L TDA., para fornecimento e instalação de 36 sistemas de alarmes, no valor 
global de R$ 107.535,60 (cento e sete mil, quinhentos e trinta e cinco reais e 
sessenta centavos). 1.2.2. Homologação da CC-002/200 1 - DRI AL -
Aquisição de material de expediente e informática, mediante Sistema de 
Registro de Preços - Relatório/DIRAD n° 066/2002, ANEXO VIII da 
presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Concorrência no 002/2001 -
CPL/DR/ AL, tipo menor preço, com o objetivo de se elaborar a Ata de 
Registro de Preços, com adjudicação às empresas a seguir identificadas, 
pelos preços constantes do mencionado Relatório: Datachips, para os itens 
04, 17 e 23; Lins e Jatobá, para os itens 01, 03, 10, 11, 16, 19, 22, 25, 31 a 
36, 40, 42, 45 a 49, 52 a 55, 59, 62, 65 e 66; GTR Comercial Ltda., para os 
itens 14, 15, 21, 37, 38, 56 e 60; Ripel Com. de Papéis e Mat. de Escritório 

~ Ltda., para os itens 02, 05 a 09

1
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64, bem como REVOGA os ítens 20 e 51, por terem alcançado preços acima 
dos valores pagos nas últimas contratações. 1.2.3. Homologação da TP-
001/2002 - DRIES - Prestação de serviços para fornecimento de passagens 
aéreas - Relatório/DIRAD no 067/2002, ANEXO IX da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA a Tomada de Preços n° 001/2002 - DRIES, com 
adjudicação à empresa PA Y LESS VIAGENS E TURISMO L IDA., 
objetivando a prestação de serviços para fornecimento de passagens aéreas 
nacionais, no valor global estimado de R$ 204.000,00 (duzentos e quatro mil 
reais), por wn período de 12 meses. Na oportunidade, a Diretoria DECIDE 
que qualquer prorrogação de contrato de natureza semelhante fique 
condicionada à resposta do Tribunal de Contas da União a respeito da 
consulta feita por meio do OF/PR-099/2002, ANEXO X da presente Ata. 
1.2.4. Homologação do Pregão-014/2001- DRIPI- Fornecimento de gasolina 
- Relatório/DIRAD n° 068/2002, ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA o Pregão n° 014/2001 - DRIPI, com adjudicação à Petrobrás 
Distribuidora S.A., para fornecimento de gasolina, no valor global estimado 
de R$ 147.120,00 (cento e quarenta e sete mil, cento e vinte reais). 1.2.5. 
Homologação do Pregão-002/2002 - DRIMG - Contratação de fornecimento 
de combustiveis e lubrificantes - Relatório/DIRAD no 069/2002, ANEXO 
Xll da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão no 002/2002 -
DRIMG, com adjudicação à Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga S.A., 
para fornecimento de combustíveis e lubrificantes com 
empréstimo/instalação de bombas, no valor global anual estimado de 
R$ 1.047.414,96 (um milhão, quarenta e sete mil, quatrocentos e quatorze 
reais e noventa e seis centavos). 1.2.6. Ratificação da contratação de empresa 
para fornecimento de vales transporte - Relatório/DIRAD n° 070/2002, 
ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por 
Inexigibilidade de Licitação, junto ao Sindicato das Empresas de Ônibus do 
Ceará- SINDIÔNIBUS, objetivando o fornecimento de vales transportes, no 
valor global de R$ 901.452,00 (novecentos e um mil, quatrocentos e 
cinqüenta e dois reais). 1.2.7. Adequação das instalações do Bloco 03 do 
conjunto Pasteur - Relatório/DIRAD no 071/2002, ANEXO XN da presente 
Ata. A Diretoria APROVA: a) as adequações nas instalações do Ed. Pasteur, 
Bloco 03, visando à utilização do ambiente por Grupos de Trabalho e outras 
estruturas existentes e a serem criadas na Administração Centr.al; b) a não 

~renovação do contrato n° t0.3r~~,de locação do '[/"ff do ~:~~ ~ _ _ ·. _ 
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vencer em 17/04/02, e por conseqüência, a negociação da rescisão, 
antecipada, do contrato n° 10.882/01 de locação do 12° andar do CNC, a 
vencer em 31 de outubro/2002. 1.2.8. Homologação do Pregão-006/2002-
CPL/ AC - Serviços de produção, impressão e acabamento de extratos de 
FGTS - Relatório/DIRAD no 074/2002, ANEXO XV da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 006/2002 - CPL/ AC, com adjudicação à 
IBM Brasil - Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., visando à efetivação de 
contrato regular para prestação de serviços de produção, impressão e 
acabamento de 80.000.000 de extratos do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço- FGTS, no valor global de R$ 6.280.000,00 (seis milhões, duzentos 
e oitenta mil reais). 1.2.9. Homologação do Pregão-070/2001 - CPL/AC -
Serviços gráficos- Relatório/DIRAD no 075/2002, ANEXO XVI da presente 
Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão no 070/2001 - CPL/ AC, com 
adjudicação à COMÉRCIO E INDÚSTRIA MUL TIFORMAS L TOA., 
visando à efetivação de contrato para produção de diversos impressos em 
policromia e impressos com dados variáveis, no valor global de 
R$ 3.413.900,95 (três milhões, quatrocentos e treze mil, novecentos reais e 
noventa e cinco centavos). 1.2.10. Designação do Presidente da CPL/AC e do 
Pregoeiro/ AC - Relatório/DIRAD no 080/2002, ANEXO XVII da presente 
Ata. A Diretoria APROVA a designação do Administrador Postal Sênior 
Marta Maria Coelho, matrícula 8.009.023-0, para, cumulativamente com a 
função que exerce de Consultor de Diretoria!DIRAD, exercer as funções de 
confiança de Presidente da Comissão Permanente de Licitação/ AC e de 
Pregoeiro/ AC. 1.3. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.3.1. 
Transferência Provisória - Relatório/DIREC no O 1112002, ANEXO XVIII da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a transferência provisória e a concessão 
do Adicional de Transferência Provisória-ATP para a empregada Valgricia 
Maria Dantas Carneiro, matrícula no 8.460.674-6, Administrador Sênior, da 
DRICE para a Administração Central, por um período de 2 (dois) anos; 
prorrogável por no máximo igual período, onde exercerá a função de 
Assessor de Diretoria, com lotação na Diretoria de Recursos Humanos. 1.4. · 
DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA - 1.4.1. 
Viagem internacional para treinamento em fábrica - Relatório/DITEC n° 
006/2002, ANEXO XIX da presente Ata. A Diretoria APROVA a 
participação dos empregados a seguir relacionados nos treinamentos., em 

~ fábrica, de manutenção e o(er~ão, relativos aos eguiprntos/siste. mas 
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previstos no Contrato 8908/97 (ECT x Crisplant AIS), na cidade de Arhus, na 
Dinamarca: a) no período de 13/04/02 a 01105/02 (trânsito incluído), para o 
treinamento de manutenção: Hélio Barreto Valente, Engenheiro Sênior, 
DR/BSB; Mário Ângelo Cherin, Analista de Sistema Sênior, DRIBSB; 
Geraldo Antônio Gonzaga, Engenheiro Pleno, DR/SPM; Mário Luiz Presti, 
Engenheiro Pleno, DR/SPM; Valdemar Antônio Dal Sasso, Engenheiro 
Pleno, DR/RS; Cid Paim, Engenheiro Junior, DRIRS; Arthur Augusto de 
Castro Magalhães, Engenheiro Pleno, DRIMG; Marcos Antônio Passos 
Brandão, Engenheiro Junior, DRIMG; b) no período de 27/04/02 a 12/05/02 
(trânsito incluído), para o treinamento de operação: Carlos Alberto P. dos 
Santos, Administrador Postal Junior, DR/BSB; Luiz Carlos Borges Bregon, 
Administrador Postal Junior, DR/BSB; Marcelino Monteiro Januário, 
Engenheiro Junior, DR/SPM; José Ruiz Guerra, Engenheiro Pleno, DR/SPM; 
Rene Alberto Van Meegen, Administrador Postal Sênior, DR/RS; Ivo 
Kamop, Assistente Técnico Pleno, DR/RS; Messias Godoy Filho, 
Engenheiro Sênior, DRIMG; Ari Martins Rodrigues, Técnico Operacional 
Sênior, DRIMG. 1.4.2. Homologação da TP-019/2001 - CPL/AC -
Desenvolvimento de projetos executivos da construção do Centro de 
Tratamento de Cartas - CTC - Zona Sul - DR/SPM - Relatório/DITEC no 
010/2002, ANEXO XX da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a 
Tomada de Preços n° 019/2001-CPL/AC, com adjudicação à empresa Luís 
Antônio Reis Arquitetura S/C., para prestação de serviços de 
desenvolvimento dos projetos executivos da construção do Centro de 
Tratamento de Cartas - CTC - Zona Sul, na DR/SPM, no valor total de 
R$ 339.264,81 (trezentos e trinta e nove mil, duzentos e sessenta e quatro 
reais e oitenta e um centavos). 1.4.3. Homologação da TP-041/2001-DRIRJ­
Complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz- Relatório/DITEC 
no 011/2002, ANEXO XXI da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a 
Tomada de Preços n° 041/2001- DRIRJ, com adjudicação à Cooperativa dos 
Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda., para a 
complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz, no valor de 
R$ 632.828,14 (seiscentos e trinta e dois mil, oitocentos e vinte e oito reais e 
quatorze centavos). 2. COMUNICAÇÕES - 2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. 
Apresentação de Ata do Conselho Fiscal da ECT - Apresenta a 
Comunicação/PR n° 007/2002, ANEXO XXII da presente Ata, com cópia da 
Ata referente à la Reunião O~dináJ.ia do Conselho Fis,cal/Er, real~-~~~a e~-_ 
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31/01/2002. 2.2. DIRETOR COMERCIAL - 2.2.1. Informações Gerais 
sobre o Website dos Correios - Apresenta a Comunicação/DICOM n° 
007/2002, ANEXO XXIII da presente Ata, informando que a área comercial, 
com o apoio do Departamento de Rede Corporativa, passará a elaborar 
mensalmente relatório de avaliação do desempenho e de transações 
realizadas no Website dos Correios. E, como nada mais houvesse a tratar, foi 
encerrada a Reunião, às doze horas e trinta minutos, da qual 
eu,~~ , Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões 
da Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

Brasília(DF), 13 de março de 2002. 

10 ~ '"' 4s.san~m 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

(_~ ~ 
Rob.erval Borges Cfrrêa 

Diretor Comercial 

Presidente 

(} ;rpo ~e 
j (u1 LU< WQ, 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-033/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação de Patrocínio ao Projeto "III Encontro Latino 
Americano de Líderes" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio, no valor de R$ 100.000,00 (cem mil reais), 
para execução do Projeto denominado "111 Encontro Latino Americano de 
Líderes", sob a responsabilidade da Confederação Latino-Americana do 
Comércio Lojista, a ser realizado na cidade de São Paulo, nos dias 13 e 14 de 
abril de 2002. 

" 11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O projeto "111 Encontro Latino Americano de Líderes" tem 
como objetivo direcionar esforços para melhorar a atuação dos líderes 
empresariais do Brasil e da América Latina, através do treinamento prático de 
técnicas oratórias, postura, noções de economia, geopolítica e história. Seu 
público alvo abrange Presidentes, diretores, ex-diretores, pessoas que exerçam 
ou tenham exercido cargos de direção em entidades representativas do 
Comércio. 

O projeto a será realizado em São Paulo no período de 13 a 14 de 
abril de 2002, no Centro de Convenções do Hotel Meliá, como parte 
internacional no Palatino- "Parlamento Latino Americano". Para este encontro, 
sob a chancela da Confederação Latino Americana do Comércio Lojista, prevê­
se a participação efetiva de 1.000 empresários das principais cidades brasileiras, 
inclusive líderes empresariais do MERCOSUL. O evento também exercitará JJIP .. 

Relatóri o/PR-033/2002 
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novo posicionamento no que se refere à representatividade de uma categoria que 
pretende participar das decisões que impactam a vida econômica de seus países 
e interferem em seus negócios. 

A Empresa terá grande oportunidade de divulgar sua imagem e seus 
produtos de forma ampla, mediante as ações que serão efetivadas pelo 
proponente junto à imprensa e por intermédio de banners, panfletos e outros. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Inserção da logomarca dos Correios em 800 folders, para serem 
colocados nas pastas dos convencionais; 

• Citação verbal do patrocínio pelo mestre de cerimônia; 

• Apresentação da logomarca dos Correios no vídeo wall durante o 
evento; 

• Defmição de espaço para colocação de banners institucionais dos 
Correios; 

• Cessão de espaço no foyer do hotel para montagem de um stand 
base dos Correios; 

• Disponibilização do mailing list do evento; 

• Citação do patrocínio nos releases distribuídos à imprensa. 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do 
evento para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio definido em R$ R$ 100.000,00 
(cem mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 10 (dez) dias após a 
data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios. 

Fls: ------
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V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93; 

• Manual de Comunicação, Módulo 12, Capítulo I. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de projeto não incentivado e que, portanto, não está 
cadastrado no Ministério da Cultura. 

Para assinatura do contrato serão observadas as considerações feitas 
pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Projeto da Confederação Latino-Americana do Comércio Lojista; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-120/2002, acompanhada da 
respectiva Justificativa; 

3. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-0241/2002; 

4. Cópia do Contrato; 

5. Nota Técnica DEJUR/DJCOM-081/2002. 

!I (-,i . ·~ 
,.---da~san ~b~im 
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-
INTRODUCAO 

...) 

A CONFEDERACÃO LATINO-AMERICANA DE COMÉRCIO , realizará 

nos dias 13 e 14 de Abril de 2002. em São Paulo-SP. com a presença 

de 1000 (mil) empresários brasileiros e de outros pa1ses 

latino-americanos, o 111 ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE LÍDERES. 

Como entidade representativa do varejo latino-americano , que con­

grega milhões de empresários e empreendedores em toda a América Latina. a CLAM busca na 

realização desse evento a consolidacão de uma nova postura para o 

empresano e líder do comércio . muito mais c:J nsciente da importância de sua 

atividade. 

O evento também exercrtara um novo posrcronamento no que se 

refere a representatividade de uma cJ tego rra qu e or etende pa rticipar 

das de cis ões que im pactam a vid a ec on àmrca de se us 

rnreríerem em seus negocros. 

:_-Hi i\JO-AiV1ERICAi\JA L A f 1.\ O A .\1 ~R I C-\\ -\ 
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OBJETIVOS 

O 111 ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE LÍDERES representa 

um passo decisivo para consolidar um novo tempo para as lideranças do 

Varejo, com reflexos positivos para os seus parceiros naturais, bem 

como para os novos conceitos incorporados pelo segmento do comércio, de 

integração, mobilização e de efetiva participação no setor, para o 

encaminhamento de soluções de seus problemas. 

Pensar e repensar o movimento empresarial do comércio sob os efeitos da 

globalização, a partir do que já foi feito , planejando seu futuro e 

examinando sua realidade para definir novos rumos de ação e 

mobilização, é uma forma de assegurar este direcionamento. 

Preparar o empresario para este novo tempo, ,-eciclá-lo para o melhor 

entendimento da realidade que o cerca, além dos limites de seu 

estabelecimento comercial. 

Prepará-lo para uma melhor e efetiva participação nas suas 

entidades de classe. fornecendo-lhe condições básicas para enfrentar 

no vos desafios . quer como empresár io. quer como ci dadão . 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-033/2002 

EVENTO 

O compromisso é reunir em São Paulo-SP, durante o..; d ias de 

realização do evento, os líderes de entidades do Varejo, um universo 

composto de: 

CNDL- CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE DIRIGENTES LOJISTAS 

25 ... ......... .. > Federacões Estaduais _, 

I 000 ..... .. ... > (CDL) Câmaras de Dirigentes Lojistas 

200 .... ........ > Diretorias Distritais 

Entidades ligadas ao varejo da Argentina, Uruguai. Paraguai , 

Venezuela. Peru , México, Equador. Chile, além de outros países próximos. 

Pretende-se atingir um total de I 000 (mil) empresários . líderes em 

seu segmento. que estarão participando ativamente do programa. que 

inclui rá o seguinte: 

a) A Entidade Como Instrumento de Transformação 

O 111 Encontro visa instrumentalizar os participantes na utilização de 

sua entidade de classe para a disseminação de idéias. participando ativa­

mente das grandes questões nacionais. preparando o segmento como um 

dos setores mais importantes de nossa economia. 
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b) Planejamento Estratégico 

O planejamento é um componente essencial na identidade da orgam­
zação, na marca e postura de··seus dirigentes. 

Este módulo objetiva direcionar o rumo que daremos as entidades que 
representamos . 

A renovaçao contínua das entidades que participam do Movimento 

Empresarial importa numa permanente reflexão de suas lideranças, suas 

ações e todas as forças que as influenciam. Isto significa ter uma visão 

estratégica, e o processo básico é o da educação empresarial 

permanente. 

Portanto, a realização do 111 ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE 

LIDERES constitui um desafio como r eflexão estratégica . 

cujos conceitos e ações. em me1o à turbulência de uma sociedade em 

evolução contínua. conduzirá os partic ipantes a uma nova visão 

empresarial. interativa e renovadora. caracterizando o novo perfil do 

líder c omo pr o fissi o n al moderno e inovador . 

--- --p ----·-·-
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.ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-033/2002 

TEMA~ CENTAAL: 

CIDADANIA EMPRESARIAL 
• A VIRADA DO MILÊNIO: 
Transformacão da sociedade industrial em sociedade da informacão _, _, 

e do conhecimento 

UMA NOVA ÉTICA: 
• Avanços tecnológicos 
• />; responsabilidade no uso da tecnologia 
• ETICA: Prioridade de empresários e estadistas 

EVOLUÇÃO DA SOCIEDADE: 
• Ciclo de negócios 
• Perfil da lideranca _, 

• Regras para o exercício do poder 
• Modelos organizacionais e novos perfis da lideranc;a 

' ' 
LIDERES INTELIGENTES OU SABIOS? 
• O salto das ciências nas últimas décadas 
• A necessidade do culto às VIRTUDES (princípios e valores éticos) 

' 
EXERCICIO DO PODER: 
• Regras para o exercício do poder na sociedade 

industrial e na sociedade da informação e do conhecimento 
• Descentralização e participac;ão 
• Personalização e despadronização 
• Energia e cooperação 
~ C hefes. gerentes e líderes 
• Mudanca conceirual 
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6. NOVAS FONTES DO PODER: 
• Consenso 

• Capital Intelectual 

• Competências essenciais 

• Uma nova cultura organizacional 

7. LIDERANÇA: FORMAÇÃO DE EQUIPES: 
• Equipes eficazes 

• Senso de propósito genuíno e comunicação 

• Confiança e respeito mútuo 

• Desempenho das equipes 

• Interação humana 

8. NOVO LÍDER- PERFIL: 
• O que ele sabia 

• O que ele sabia que não sabia 

• Humildade, modéstia. simplicidade 

• Capacidade de aprender com todos 

( • Coragem do lutador. Humildade do aprendiz 

• Conhecimento e criatividade. 

09. SABEDORIA: 
Pensadores e líderes que mudaram o destino da humanidade. 

Os líderes que estão modelando as empresas e a sociedade do terceiro milênio. 

10. COMUNICACAO: O GRANDE PODER . 
..) 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-033/2002 

' 
O NOVO LIDER 

Que características comuns tinham Jesus Cristo , Gandhi, Eintein, Martin Luther King, John 
Lennon, Che Guevara, H o Chi Min? .. .. 

Haverá lideres no futur o? Que qualidades terá o líder do século XXI? Que qualidades lhes 

são inatas? Quais são elas? Onde encontrar esse líder? Como descobri-lo? Como formá-lo? 

Não faltam oportunidades desafiantes para alterar o mundo em que vivemos. As 
oportunidades para o exercício de liderança estão à nossa disposição todos os dias. Existe, mais do 
que nunca, a necessidade de pessoas que agarrem essas oportunidades. 

Entretanto, parece haver uma relutância em se responder a esse grito por liderança. Por quê? 

O líder do futuro será encontrado entre pessoas que além da competência técnica, 
habilidades com pessoas, capacidade de convencimento, mexam com a cultura, como arquitetos 

sociais destruam barreiras, mantenham valores edificado instituições valiosas e que sobrevivam ao 
longo do tempo. OOs líderes do futuro serão aqueles distinguidos mais pelas instituições que 
criam, pelo que entregam, mais do que pelo que dizem. 

O líder do futuro devera imaginar possibilidades, vislumbrar ações que cruzem fronteiras 

tradicionais. inventar novas conexões. devera correr riscos e fazer coisas que outros não estão 
-iispostos a fazer. 

Além da inteligência. poder e carisma. o líder do futuro vai incorporar valores duradouros 
como a coragem de fazer e dizer o que acredita e não o que é mais conveniente, familiar ou popular. 

Essa é a base, a estrutura do caráter do nosso líder. Esse é o desafio da liderança, uma força 

irresistível, percebida e conhecida por todos. 

Sabemos que o desafio da liderança e uma opção pessoal. Queremos convencer você de 
que o liderança é importante. Em qualquer campo , é líder que atinge o topo. 

' ' 

Você esta convidado para vivenciar um INVENTARIO DE PRATICAS DE LIDERANÇA 

com líderes bem sucedidos . b lando das suas melhores realiza~ões oessoais. sobr.e as b' 1scas._ . . 
.) DOrtu nidades. de como inovar e :nudar J.S co isas. dos objetivos J. lém do mame t 

imaginando cenarios ideais. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

-
PROGRAMACAO: 

~ 

Dia: 13/04/2002 - 1 o dia 

8:00 às 9:15- Credenciamento 
9:30 - Abertura - Performance 
10:00 às 11 :15- Palestra: Revolução dos Pequenos 
11:15 às 11:30 - COFFEE BR~A K 
11:30 às 12:45- Palestra : Cidadania Empresarial , Cidadania Cristã 
13:00 às 14:15- Almoço 
14:30 às 14:45 - Performance 
14:45 às 16:00- Palestra: Painel dos Candidatos a Presidência da República 
16:00 às 16:15- COFFEE BREAK 
16:30 às 18:00- Palestra: Marketing do Poder 

Programação Internacional 
Dia 13/04-Noite- Parlatino- Parlamento Latino-Americano 

· 18:00 às.19:00 - Traslado ao Parlatino 
Parlamento Latino-Americano) 

19:00 às 19:30 - Performance 
19:30 às. 20:30 - Palestra: Los .Impactos- Regionales Y Sectoriales del 

Acuerdo de Libre Comércio de las Americas - ALCA 
20:30. às-21:30-- Coquetel 
21:31l- Traslado aos. hotéis. 

Dia: 14/04/2002 - 2° dia 

9:30 - Performance 
10:00 às 11:15- Palestra : Estratégias de Mobilização e Acão 
11:15 ás 11:30- COFFEE BREAK 
11:30 às 12:45- Palestra: l'lacão Lo; ista ern r. larcha 
13 :00 às 14:15 - Almoço 
14:30 às 14:45- Performance 
14:45 às 16:00- Palestra : Cená rios E:::onom;ccs e Socia1s e Pci:t ícos 

para o secu 1o XXI 
16:00 às 16:15- COFFEE BREAK 
16: 30 às 18:00- Pa lestra: I r~~ sacros :::3 G;ooa;1:acao ;" cs ::: c:st1:c::::; ::Js . .:: "2' ::.:::,..- __ 

i8 00 - So len1aade de Encerramento. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRlO/PR-033/2002 

11 Só é digno dos seus direitos quem luta por eleS. 11 

Rui Barbosa 

Cidadania Empresarial 

É preciso Ter consciência da responsabilidade social do empresário nesse 
momento tão singular da nossa história política e econômica, em que o 
cenário desenhado mostra tantas contradições e tantos interesses em jogo. 
Não mais um governo impondo regras e ao mesmo tempo tentando exercer 
um paternalismo fora de tempo e lugar! Agora é a vez do empresário e 
cidadão juntos e cada vez mais preparados para uma atuação responsável e 
eficiente, capaz de influir nas decisões que afetam sua vida e seus negócios, 
por parte dos poderes constituídos. É preciso entender que estamos 
passando por mudanças bruscas e contínuas para as quais temos de estar 
preparados no sentido de encontrar as melhores alternativas! Nesse 111 
Encontro de Líderes, vamos ampliar nossa visão sobre as novas tendências, 
agregando novos conhecimentos como também exercitando nossa liderança 
para agir com muito mais seguranc;a e , assim, topar as desafios. 

Posicionamentos: 

1-0 empresário cidadão como referência ética para ser respeitado nos seus 
di reitos e deveres . 
2 - Estar reciclando diante das mutações constantes. 
3- Não perder o rumo diante dos paradoxos e perplexidades . 
4 - Saber conviver com os diferentes para a melhor soluc;ão. 
5 - Estar permanentemente atualizado para melhor dominar as áreas sob o 
seu comando. 
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TEMAS 

OI- O LÍDER 

( 02- A LIBERDADE 

( 

03- IDEALISMO X PRAGMATISMO 

04- PODER 

05- CIDADANIA 

06- ÉTICA 

07- ECONOMIA 

08- POLÍTICA 

09- IMPRENSA 

I O- TÉCNICAS DE COMUNICACÃO 
.) 

11 - MARKETING PESSOAL/COLETIVO/POLÍTICO 

12- LINGUAGEM NÃO-VERBAL 
' -

13- TECNICA DE MOBILIZAÇAO 
- ' 

14- DICÇAO, ORA TO RIA E POSTURA 

15 - ESTRA TEGIA DE GUERRA. A ARTE DA GUERRA 
.. ' 

16- NEUROLINGUISTICA 
- -

17- COMUNICAÇAO: RELAÇAO COM A IMPRENSA. FONTE DE FATOS 

18- HIPNOSE 
. . 

19- GRANDES LIDERES HISTORICOS 

20- ESTRATÉGIA APLICADA ÀS ENTIDADES REPRESENTATIVAS 

..---- - - --
a C\.1"' on ~,.., , ,.., ~~ .- "' 

"·"'"" v~ · - "" • 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-033/2002 

A REVOLUCÃO DOS PEQUENOS 
.> 

Martin Luther King J r. criticou duramemc seu país, os EEUC, pela postura imperialista 
externa (com relação <ts outras naçiics ), mas também interna (com relação ao trato dado <'ts 
minorias). E utilizou-se do símbolo do jumbo para denunciar, tanto interna quanto 
externamente, o que chamou de "jumboísmo": o gigantismo doentio da amo-suficiência e da 
presunção. 

Sua análise e sua estratégia contra aquele câncer social, consistiam em mostrar que todo 
e qualquer poderio gonático (de Golias, o gigante filisteu) possuía vulnerabilidades que 
tornariam derrotável pela sabedoria c sutileza artesanal davídica (de Davi, o pastor de ovellias ). A 
história bíblica dos Hebreus mostra que o pequeno Davi, utilizando-se de uma funda (arma 
caseira destinada a arremessar pedras de longe), atingiu a testa do gigantesco Golias, matando-o. 

Tanto criticando a mania de grandeza que cada vez mais asfixiava internamente as 
minorias pobres (sobretudo os negros), bem como criticando a política externa, mui 
especialmente a Guerra no Vietnã, King apontava profeticamente a vitória do pequenino Davi 
sobre o gigantesco Golias. 

A marcha para Washington foi decisiva para que a segregação tivesse seus dias 
contados e a igualdade de direitos entre brancos e negros chegasse ao fim, pelo menos em 
termos legais. A revolução das pequenas minorias venceu o poderio de uma estrutura 
alicerçada num gigantismo in jus to e perverso. 

Quando intuiu o absurdo da guerra no sudeste asiático, apesar de todo o aparato bélico 
das forças armadas de seu país, a mais avançada e sofisticada do mundo, ele denunciou a 
loucura do conflito. Foi criticado, e, na revista de seleções de Readers Digest alguém escreveu 
um artigo: "O único erro de King". Tempos depois, a opinião pública norte-americana rendia­
se ao acerto da visão de seu profeta. Neste episódio está um dos maiores exemplos de luta 
desigual que poderia se assemelliar ú de formiga contra o elefante. Ninguém, em sã 
consciência, apostaria no Vietnã do Norte. Entretanto, com o conhecimento ambiental da 
região e, utilizando-se da astúcia, ela sagacidade, ela criatividade~ ela determinação, da 
inteligência, da coragem e de uma tecnologia nativa que só eles conheciam, os vietcongues 
impuseram aos E stados C nidos da América do Norte a derrota mais humilhante de toda a sua 
história de conflitos bélicos. 

Muitas vezes, diante da presença ameaçadora de um gigante, diminuímos ainda mais 
em nosso tamanho; deixamos de acreditar em nosso potencial, não criamos estratégias, não 
lutamos e jogamos a toallia no tablado da via, cedo demais. 

A história é farta em testemunhar as incríveis vitórias dos pequenos contra os grandes . 
C ma das mais incríveis foi a do líder indígena norte-americano Crazy Horse so bre o experiente, 
\-alente e mítico general Custer. formado na famosa Academia IVIilitar de \'{'est Point. Sua 
companhia foi literalmente dizimada. Csando com destreza suas armas. seu domínio da região 
e es tratégias que Custer jamais imaginava que tivesse na cabeça de índios . Crazy Horse 
humilhou a todo o exército norte-americano. 

É pre ciso crer no que somos, no potencial que remos. na força que serem s., __ oi_s_ _ºa __ _ 
medida em que nos \T inos como \T nceclores . a \-ir<Íria cstar;i logo adiante. O prirntt· i:tt~l&i~~~;._~~,i....j 
para o rriunfo é ::, ,tber que podemos n: nccr. que remos ,tnnas. cs trarcgias c segredos qu<t~M~s ~~RREJOS 
.tclvc rs;irios n ;lo conheu:n1. Gigantes n ;[o ex iste In quando n;[o nos \T inos corno anü 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

CONVIDADOS 

1 Duda Mendonça (MP) Fernando Barros (MP) Nizan Guannais (MP) 
2 Delfin Neto (E) Celso Pastore (E) Sérgio Amaral (E) Mendonça de Barros \t) 

·-- -- · - - - - - - -- - - - - -- -- -- - -- -- - -- - -- · ·- . 

3 Ney Figueiredo (CM) Roberto Shinyashiki (CM) Daniel Godri (CM) Marco Aurélio Viana (CM) 
- - --+-- --- - t--- -- ----- - - -__ _.:____ 

4 Gilberto Dimensrein Ü) Carlos Chagas U) Boris Casoy U) · de Freiras (j) 
---~----~~-~~--~-

5 Leonardo Boff (TEO) Frei Beto (TEO) Tarsis Wallace 1.TEO) Henn Sobe! (TEO) 
i !vis Gandra tTRIB) Josafá Marinho (TRIB) 

- ---- -- - -- -

7 lnocêcio Oliveira i.P) Arthur Tavola (P) Maílson da Nobrega (P) 
- -- - - -- ---- ---- -- ·· ·· - - -- ------- -- - --- -- .. ·- ---- --

Isabel Allende Mercedes Sosa Intern•cien•l Mário Vargas Llosa 
-L------~-- - -------~--- - -----

P = Político 
TEO = Teólogo 
CM = Comunicação e Marketing 
E = Economista 
J = Jornalista 
TRIB = Tributarista 
MP= 1Y1arketing e Publicidade 
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,... 

ABRANGENCIA 

O 11 Encontro Latino-Americano de Líderes Empresariais possibilitou 

abrangência nacional, compreendendo 21 estados, 398 cidades e repre­

setação de 29 países da America Latina, abrangendo um universo de 

I 059 convencionais, conforme demonstrado abaixo: 

ESTADD:' N° DE CIDADE~ PARTICIPANTES 
se 49 lOS 
BA 56 154 
RS 48 102 
PR 33 61 
MG 44 119 
SP 67 229 
PA 17 28 
RJ 55 145 
PE 07 37 
RN 04 08 

ES 04 09 

AL 04 08 

PB 02 os 
SE OI 02 

Pl OI OI 

MT OI 03 

MS OI OI 

MA OI 02 

GO OI 03 

DF 
OI os 
OI 03 AM 

REPRESENTAÇÃO INTERNACIONAL PAÍSES MERCOSUL 29 
---- ----·- -- - -. - -------

Tcrr~ 398 tos9 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

Outro dado significativo é que, do total de participantes. quase 20o/o 
eram do sexo feminino , demonstrando a importância da partic:paç<'::) 
da mulher, sempre crescente no movimento empresarial brasileiro. 

POR QUE PATROCINAR O 111 ENCONTRO LATINO-AMERICANO DE LÍDERES? 

( O fato de empresários, dos mais diversificados ramos, líderes em 

seu segmento, estarem reunidos em um encontro desta magnitude 
proporciona aos fornecedores do Varejo excelente oportunidade 
de marcar presença entre os participantes, patrocinando esse evento, 

transmitindo sua mensagem institucional. 

Trata-se de um público seleto, extremamente representativo, formador de 
opinião, permitindo que o alcance da mensagem institucional do 
patrocinador extrapole o evento. 

Estimativade.custos do 111 Encontra Latino Americano R$ 

O I - COORDENAÇÃO E SECRETARIA 
02- PRODUÇÃO 
03 -COMUNICAÇÃO 
04- CENTRO DE CONVENÇOES 
05 - HOSPEDAGEM 
06 - REFEIÇÕES 
07 - TRASLADO 
08- CENÁRIO, ILUMINAÇÃO. SOM 
09- PALESTRANTES 
I O- TRADUÇÃO SIMULTÀNIA 
I I - PARTICIPAÇÃO INTERNACIONAL 
12 - SEGURANÇA E RECEPCIONISTAS/NO PARLATINO 

45 .000,00 
52.000,00 
45 .000.00 
34.000.00 

60.000,00 
77.000,00 
35.000,00 
58.000,00 
70.000,00 
I 5.000,00 

135.000,00 
9.000,00 

T011\L ........... -·····-··········-·······-···-·························· .. ··················· .. 635.000 00 : 
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.... 
VIABILIDADE ECONOMICO-FINANCEIRA - ~ 

PREVISAO DE RECEITA - PATROCINIOS: 

SEBRAE .............................. .............................................. 250.000,00 
OUTROS ........................................................................ 385.000,00 
TOTAL ................ ............................................................ 635.000,00 

RETORNO PARA OS PATROCINADORES: 

Inserção da logomarca do patrocinador em todo o material relacionado 
com a divulgação do evento (cartazes, folhetos, mala direta etc.); 

Citação verbal pelo Mestre de Cerimônia; 

Inserção de materiais de divulgação do patrocinador nas pastas que 
serão distribuídas aos participantes: 

Inserção da logomarca do patrocinador no Videowall. durante o evento. 

Mailing list do evento; 

Prioridade em patrocínios de eventos futuros; 

Referência ao patrocinador nos releases distribuídos a Imprensa: 

Prioridade na parceria de projetos que envolvam ações promocionais 
de produtos e serviços destinados ao segmento empresarial do cY-~~-~.~...- ~....- = -- ---- _ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

LOCAL: Centro de Convencões do Hotel Meliá São Paulo-SP 
-' 

Programação Internacional: Parlatino - Parlamento Latino-Americano 

DATA: 13 e 14 de Abril de 200 I 

HORÁRIO: 08:00 h às 18:00 h 

OBJETIVO: Tornar disponível às lideranças do comércio latino-americano 

os instrumentos necessários ao pleno exercício dessa liderança: 

treinamento prático das técnicas oratórias , a postura, as noções de 

economia, geopolítica e história, a mobilização, dentre outras . 

PÚBLICO-ALVO: Presidentes, diretores, ex-diretores, enfim, pessoas que 

exerçam ou tenham exercido cargos de direção em entidades 

representativas do Comércio . 

META: Treinar 1.000 (mil) líderes de mais de 300 cidades . 

COMUNICACÃO: Mala direta. folders . cartazes , Fax Latino-Americano. 

telemarketing, Anuncio de jornal. video wall. 

INSCRICÃO: Incluirá hospedagem por 2(dois) dias em quarto duplo . 

traslado hote l/evento/hotel no I 0 dia e hote l/evento/aeroporto no 2° 

dia. dois almocos nos dois dias . coffee- breaks. J. iém do mater~· ~~J4:~§e5ri:~ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

-FASES DE EXECUCA.O: 
....:> 

Definição do local de realização do evento, projeto financeiro e 

operacional do evento, contratos com hotéis e companhia aérea, 

definição da empresa operadora, definição do cronograma de execução. 

Telemarketing, definição das peças promocionais, divulgação do evento, 

contatos com empresas fornecedores de produtos e serviços, definição 

dos temas a serem desenvolvidos para a programação técnica. cenários. 

Divulgação do evento. logística. 

Divuigação do evento . telemarketing , check-list. ;-euniões. realização do 

evento. avaliacão. _, 

CPMI -CORREIOS 1 
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~]i[l EN aciNt~CCLATI~ 'i::J:AM ~·rrAN- ~ ............. .... .. 

-
FASES DE EXECUCA.O: 

__:, 

Identificação, nível de envolvimento e responsabilidade de 

parceiros: 

CLAM - Confederação Latino-Americana do Comércio, responsável 

pela promoção e realização do evento. 

Salomão Gawendo, Empresário, Vice-Presidente da 

Confederacão Latino-Americana do Comércio, Presidente 
.:> 

da Câmara de Dirigentes Lojistas da Cidade de São Paulo, 

ex- Vice-Presidente da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

e Membro do Conselho de Representantes da CNDL. 

Público Alvo : 

Micro, pequenos e médios empresários do comércio líderes em seu segmento 

e entidades ligadas ao varejo do Brasil e outros paises da 

América Latina. 

R · 
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Cartaz em Policromia- 60 x 40 em 

• 

(_ 

( 

São Paulo. 13 e 14 de abril - 2002 - Centro de Convenções do Hotel Meliá - Programação Internacional - Parlatino - Parlamento Latino-Americano 

SIST'EMA CNDL 

-------CJ:_ ___ _ 
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Folder Promocional - 27 x 57 em 

...... Paulo, 1_3 e 14 de Abril de 2002. CENTRO DE CONVENÇÕES DO HOTEL MELIÁ 
PROGRMAÇAO INTERNACIONAL PARLATINO PARLAMENTO LATINO-AMERICANO. 
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Realização: 

CONFEDERAÇÃO ~~ [0NFEDERACI0N 
LAJJND-AM~II:ANA LATINDAMERICANA 
DO COMERCIO • . DE COMERCIO 

Informações e Inscrições: 
Suboede da CUM -SP (11)3 284-3350 /328~n- Suboede da CLAM- BA (71) 450-8518 /7629 
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Salomão Gawcndo 
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Resumo Histórico e 

Fotográfico do 

11 Encontro Latino 
( 

Americano de Lideres 
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REFLEXÃO SOBRE H CLAM 

Certamente, em função de nossa rica ?iversidade, cada um de nós lpe participou desse 
evento elaborou uma avaliação particular. E evidente, que a maioria saiu encantada com a 
totalidade do que viu, ouviu e experimenrou, c, com certeza~ uma minoria foi mais reticente, 
quem sabe em função do momento crítico que estamos vivendo, que tc:a c.c prolongado com 
uma indefinição que inquieta. 

Minha atenção se centra nessa visão crítica mais negativa, que é importante, mais que 
• pode deixar de enxergar o q ue um evento desse porte pode produzir na vida de uma nação de 

lojistas que sente o peso triturante de uma carga tributária absolutamente cruel. Por isso, 
gostaria de chamar a atenção de quem foi, mas também de quem não foi, ao li Congresso 
Latino-Americano de líderes lojistas (Clam), para algumas rápidas considerações de um 
acompanhador de caminhada dos '~heróis do comércio brasileiro": 

É universal, hoje, a consciência de que todo segmento precisa investir na formação de 
líderes. Com certeza, este não é mais um dentre os muitos modismos trazidos pelos gurus da 
administração moderna, é uma necessidade. Primeiro, pela crise de liderança também de 
caráter global; segundo, porque estamos imersos na civilização do conhecimento, que coloca 
exigências maiores para quem está na linha de frente, encarando face a face as provocações dos 
novos tempos: seja um movimento, uma instituição, um governo, etc.; terceiro, porque lideres 
não nascem prontos, por mais tendências que tenham para o comando. Ou seja, é imperioso 
treinar e formar líderes para esse 11 admirável mundo novo 11 (Aldous Huxley), e, caminha para 
trás ou está a morte e ainda não sabe, quem não se apercebe dessa realidade nem assume esse 
desafio. Em nenhum momento a história foi liderada a partir das necrópoles ou por múmias. 

Não é todo segmento no Brasil ou no exterior, que ousa estruturar um evento do porte 
do I e II Clam. A palavra do cientista Dr. Elsimar Coutinho afirmando jamais ter visto em toda 
a sua experiência de congressista e palestrante em congressos de Medicina no mundo inteiro, 
nada igual à apoteótica abertura desse encontro deve ser acolhida com saudável orgulho pela 
nação lojista norte-americana e, sobretudo pela brasileira. Não só os conteúdos do congresso 
foram importantes para os líderes lojistas, também a produção, o programa associado ao 
<lpara to tecnológico, que possibilitou durante todo o evento a chamada à reflexão através do 
telão, do balão que anuncia,·a o coffee-break~ á águia ,·oando do telão para o círculo estrelado, 
etc. foram absolutamente importantes para a visualização que guarda mais profundamente na 
memória a significação real d o ideal simbólico ali revelado. Não podemos esquecer que somos 
uma geração que se forma ou se deforma através da força de imagem. Símbolos são 
indispensáveis na vida de qualquer entidade. Portanto, a grandeza de um evento que expõe 
perante a opinião pública a classe 4ue sonha em se impor como mais um movimento 
organizado ~ disciplinado, que luta por seus objetivos e que está aprendendo a sonhar alto. "O 
,-õo da águia" implica em visão mais ampla, mais profunda, mais aguda e mais objetiva. 

Apesar da crise econômica c das noites insones que certamente muitos congressistas 
têm \-ivido ultimamente, principalmente num momento como esse, o foco do projeto 
empresarial não pode, em hipótese alguma. estar centrado apenas no cifrão (S). A neurose do 
Tio Patinhas não d eve jamais ser prioridade na ,·isão do comerciante que. h· _ -. - ~~----

mamem uma convin~ ncia dialógie<l com seus clientes. rendo como -.;imholo tr!!~lOi()~ RIR EIOS 

moeda .. trraYCS de llll1<l prestação de sef\-i<;:oS CCJI11 hene(ÍCÍCJS Il1U[LIOS . C!JilyUan O IJ vencÜ:Jr (j ~(!f( 
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mais humana e madura agir de maneira aposta num momento em que.:~ g-randes empresas, 
tanto nacionais como multinacionais, investem na pessoa. Temas convocando a 
espiritualidade, por exemplo, são hoje indispensáveis na maioria d'os <::1: •.. ~.:-cssos empresarias 
no mundo inreiro. O ex-frei Leonardo Boff, teólogo ecumênico, em sua última obra sobre 
espirimalidade, fala dos inúmeros convites que tem recebido para falar em congressos no 
Brasil e no exterior. Nesses eventos, ele quase sempre começa com um chiste jocoso: "Quando 
chega ao fim do mundo, até o diabo vira cristão, isto é, vocês". E mostra então a mudança no 
perfil do empresariado na atualidade, sinalizando que o mundo mudou e o empresário, 

, também. Os lojistas não devem ficar fora desse processo, porque ele é um caminho que ajuda a 
redirecionar os desequilíbrios do neocapitalismo que não perdeu nem sua voracidade nem sua 
crueldade. Hoje é suicídio centrar foco da empresa no símbolo da ganância. 

C 
O hino da nação lojista possuiu multíplice valor: 1) Define a música do movimento; 2) É 

iundamental na solidificação da- auto-estima; 3) Atualiza a marcha em busca das vitórias 
políticas resgatando uma das melhores armas tradicionais das grandes revoluções e reformas 
acontecidas em nosso passado histórico: cria a tradição da luta justa pela justiça que hum'aniza 
o poder. A Reforma Protestante de Maninho Lutero não foi apenas falada, discursada, foi 
fundamentalmente cantada. O hino clássico desse movimento é conhecido e amado por todos 
os protestantes no mundo inteiro: "Castelo Forte"! já imaginaram seis, oito, ou dez mil lojistas 
nas ruas, cantando seu hino com alma, música que tem imprimido em cada um o "orgulho de 
ser lojista?" 

No I Congresso Nacional dos líderes lojistas, um dos convidados foi João Pedro Stédile, 
um dos muitos líderes do MST. Neste II Congresso Latino-Americano de líderes lojistas, outro 
convidado foi o deputado federal Ronaldo Caiado, do outro extremo, líder da UDR. Qual o 
desafio que ambos deixaram a partir de seus extremos? Que se a nação lojista se auto-afirma 
"apolitica" e delega poderes a parlamentares que não tenham o coração e a cara do lojista para 
defendê-la nas câmaras e no Congresso Nacional, nada vai mudar. Ou seja, ela precisa assumir 
seu "extremo", para que possa se fazer respeitar nacionalmente. Historicamente, não se tem 
conseguido nada com a infeliz posição pretensamenre "a política". ='I o congresso de Goiânia 
~m 1994, dissemos em nossa palestra ".\valorização do ser humano na empresa" que, em 
.ermos de ciência política a expressão ''a político" não existe, não faz porque o ser humano é 
político por natureza: omissa ou participati,·amcntc. Os únicos apolíticos são os internos nos 
sanatórios c clinicas de doenres mentais. Vocês aplaudiram c, após as palestras do deputado 
federal Delfim Neto e dr. Wagner Leite, foram (dois mil) às ruas de Goiânia protestar conrra o 
fardo da carga tributária. No ano seguinte, em Belo Horizonte, o número de lojistas nas ruas 
subiu para seis mil. A partir de então, as marchas pararam. Mas mesmo que não tivessem 
parado, está claro que não se assume identidade política de classe apenas com marchas anuais 
de congressos (embora estas sejam indispensáveis), mas com luta diária em busca de critérios 
justos para a troca "bens-moedas" onde todos lucrern. Porque o lucro unilateral cria a 
síndrome do "quero mais pra mim e o outro que se dane", geradora dessa realidade que nos 
asfixia e cria o contraponto conhecido por nós como marxismo dialético. Ora, quem em sã 
consciência não sabe que o marxismo nasceu por causa enfermidade crônica do capitalismo? É 
preciso COnsiderar esses 110VOS tempoS da Ila<;àO lojista. É preciso atenção para a histÓ __ r__i_a,_a_fi iJ.l ___ .. d 

de n<1 o n:pe tir erros do passado no presenle . E preciso respeito com o futuro, --
.tcolh erj hem os \ ·ision~irios de uma !lo\·a realidade . . \.qucics que ido emeru-ir dos a Ji~CfRMt ctÇf> RREIOS 

dores cmn as rnarcas da supcrac:i.o. trazendo nos olhos <J .t<; o 
Iernura do coraç:lo, lados de tuna rnesrna rnoeda . 
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Evento Internacional 
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Patrocinadores 
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Patrocinadores 
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I ENCONTRO 
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Encerramento Nacional 
I Encontro Latino-Americano 
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Parte Internacional 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 
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2° Encontro Latino-Americano de Líderes 
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CORREIOS (Não preencher os campoa·cód./protocolol 

CÓDIGO 

Divi•lo de Aqlo CUltural 
Direto 

áno 

0120/2002 

DATA 
15/02/2002 

PROTOCOLO 

TITULO • IIJ Encontro Latino Americano de Líderes 
TIPO D& CAMPANHA 

Patrocínio 

PEÇA 

AGDCIA/FOMJCC&DOR 
Contratação Direta 

I'ORIIATO 

PRODUÇÃO - R$ 
100.000 00 

PmdODO Dlt V&ICULAçA.O 
2002 

D18CRIJ11111AÇAO DO VALOR DA ldDIA (1ltlllar • ...., • aeonelrlo) 

CÓDIGO NOII& DO VEiCULO 

Confederação Latino Americano 
do Comércio 

CIDADE 

São Paulo 

~ f\J V ! /\ R 
I Vl O D ~~ t_ c; 

UI' 

SP 100.000,00 

OBIKIVAÇOBS, JUS'l'IriCATIVAS • •BCLAaiCIKKUTOI 
An•xo• Ju•tifioativa 

C I D A D • / U r 
BRASÍLIA/DF 

CO.TA'l'O 
FAX:426-2036 
TBL:426-1563 

Wltlrl'U'ICAÇÃO B A881KATURA DO SOLJCITA.ln'B 

i 
I. 

,/.~~ 
~ ~NGEBRIM 

·O,u 
MARIA DA rzLóRJAt.DB SO~ LUZ 

\1.11/11 11• ASCOM 

A concordância da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicit:Arios e não ex • ..!.!imc!.!Ce~a _______ ,_ 

responsabilidade administrativa dos diri~~:entes da Entidade aue a prooõe. ~~,.., •n ,...,., ,,...,... = 
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111 CORREIO< I 

JUSTIFICATIVA 
"III ENCONTRO LATINO AMERICANO DE LÍDERES" 

PROJETO: III Encontro Latino América de Líderes 

PROPONENTE: Confederação Latino Americano do Comércio 

REF. PLANILHA: 0120/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$100.000,00 (cem mil reais). 

( PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 13 a 14 de abril de 2002 

LOCAL: São Paulo I SP 

JUSTIFICATIVA: 

O projeto "111 Encontro Latino Americano de Líderes" tem como 
objetivo direcionar esforços para melhorar a atuação dos líderes empresariais do 
Brasil e da América Latina, através do treinamento prático de técnicas oratórias, 
postura, noções de economia, geopolítica e história. Seu público alvo abrange 
Presidentes, diretores, ex-diretores, pessoas que exerçam ou tenham exercido 
cargos de direção em entidades representativas do Comércio. Será realizado em 
São Paulo no período de 13 a 14 de abril de 2002, tendo como palco o Centro 
de Convenções do Hotel Meliá, com parte internacional no Palatino -
"Parlamento Latino Americano". Para este encontro, sob a chancela da 
Confederação Latino Americana do Comércio Lojista, prevê-se a participação 
efetiva de 1.000 empresários das principais cidades brasileiras, inclusive líderes 
empresariais do MERCOSUL. O evento também exercitará um novo 
posicionamento no que se refere à representatividade de uma categoria que 
pretende participar das decisões que impactarn a vida econômica de seus países 
e interferem em seus negócios. 

A Empresa terá grande oportunidade de divulgar sua imagem e seus 
produtos de forma ampla mediante as ações que serão efetivadas pelo 
proponente junto à imprensa e por intermédio de bannerso panfletos e etc. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• fnserção da logomarca dos Correios em 800 (oitocentos) folders, para._,serem ___ _ _ 
colocados nas pastas dos convencionais; 

• Citação verbal do patrocínio pelo mestre de Cerimônia: 
• Apresentação da logomarca dos Correios no vídeowall durante o ev O 61 () 
• Definição de espaço para colocação de banners institucionais dos C ~ps: -----

·-;f 
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• Cessão de espaço no foyer do hotel para montagem de um stand base dos 
Correios; 

• Cessão de mailing list do evento; 
• Citação do patrocínio nos releases distribuídos à imprensa. 
• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de agendas, 

relatórios anuais etc. ; 
• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do evento para 

divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais e 
comercm1s. 

CPMI. CORREIOS 

0617 
Fls : _____ _ 
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111 CORREIO( I I BLOQUEIO I EMilCNlC 

DORC/DEORC 

DEPENDENCIA-SOUCITANlC 

01 Administração Central 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

~ATA 
4102102 

- ASCOM 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 100.000,00 
2002 04 R$ 100.000,00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO - PARCELA ""A"". 

FINALIDADE 

Patr. Conf. Latino Americana de Comercio.Prj. 111 enc. Lat. Amer. de lid.P/REDIR 

!': L> ri 
~ 

- --
•n ~ ')I"> A Ar- r. 
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u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL NÃO INCENTIVADO PARA O 
PROJETO "III ENCONTRO LATINO AMERICANO DE LÍDERES" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 
NÃO INCENTIVADO PARA A 
REALIZAÇÃO DO PROJETO "ill 
ENCONTRO LATINO AMERICANO DE 
LÍDERES" QUE CELEBRAM ENTRE SI A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS - ECT AQID DENOMINADA 
DE PATROCINADORA E CONFEDERAÇÃO 
LATINO-AMERICANA DO COMÉRCIO 
LOJISTA, DORA V ANTE DENOMINADA DE 
PATROCINADA, NA FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 

INSCRIÇÃO ....•..............••...•••.............••.. : 07.333.821/002-05 
ENDEREÇO ••••••................•........•.........•.. : SBN, Quadra 01, Conj . 03, Bl. "A" Ed. Sede da ECT 

CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 

TELEFONE/FAX ..•.•.....•............•...•........ : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO CO LAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 

CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCINADA: "CONFEDERAÇÃO LATINO-AMERICANA DO COMÉRCIO LOJISTA". 

CNPJ .......................................................... : O 1.850.618/0001-03 

ENDEREÇO .............................................. : SRTN, Qd.701 , Centro Empresarial Norte Bloco "B" 
3c Andar s /3:3/J 

CEP ............................................................. : 70710-200 - Brasília I DF 
TEL./FAX ................................................... : (61 ) 323-3201 / 327-2107 

REPRESENTA NTES: 3 

Fls : 
PRESIDE:\'TE. ......................................... : GERS0:\1 SILVA GABRIELLI 
IDE:\'TIDADE ................. ......................... : 6 17.389 6.1 SSP .' BA , 2 o 
C PF ................................. ........................... : 0-+7 .893. 265-00 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocmw cultunil não incentivado concedido pela 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT à CONFEDERAÇÃO 
LATINO-AMERICANA DO COMÉRCIO LOJISTA, para promover a realização do projeto 
"ill ENCONTRO LATINO AMERICANO DE LÍDERES", no período de 13 e 14 de abril de 
2002, na cidade de São Paulo/ SP. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$100.000,00 (cem mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$100.000,00 (cem mil reais), paga até 10 (dez) dias 
após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : Confederação Latino Americana do Comércio 
Lojista 
- (Projeto: III Encontro Latino Americano de 

Líderes Lojistas) 
Banco ........................ : Caixa Econômica Federal 
Agência ..................... : 2223 
Conta Corrente ......... : 35086-1 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3.4. Deverão constar do recibo os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. A PATROCINADOR;.\ solicitará à PATROCINADA, na data adequada, o recibo devidamente~ 
preenchido, que será apresentado ao seguinte órgão: 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra OI, Conj. 03 , Bloco "A " Ed. Sede da ECT - :wo A d~P~I ·CORREIOS 

CEP ............ : 70002-900 Brasília- DF 
Tel/Fax ...... : (61 l 426-1563 .' 426 2036 

Fls: 
3.6. ~\ DIAC/ASCOM atestará u recibo e o encaminhará para o DEPART ME;uNc;yT070" D"'Er----

ORÇAMENTO E CUSTO. da Administracão Central de Brasília . e ~:~a , vt2. Q 
providenciará o pagamento à PATROCL'íADA. 

2 
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3.7. Caso o recibo apresente alguma incorreção, será devolvido à PATROCINADA para o devido 
acerto, ficando o pagamento condicionado à sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Inserir logomarca da PATROCINADORA em 800 (oitocentos) folders, para serem colocados 
nas pastas dos convencionais; 

4.2. Citar o PATROCÍNIO verbalmente pelo Mestre de Cerimônia; 

4.3. Apresentar logomarca da PATROCINADORA no Vídeowall durante o evento; 

( 4.4. Definir espaço para colocação de banners institucionais da PATROCINADORA; 

4.5. Ceder espaço no foyer do hotel para montagem de um stand base da PATROCINADORA; 

4.6. Ceder para a PATROCINADORA mailing list do evento; 

4. 7. Citar o PATROCÍNIO em todas as releases distribuídos à imprensa. 

4.8. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc.; 

4.9. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento, de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tornar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato, a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.2. 

6.3. 

6.1.1. Advertência; 

6.1.2. Multa. RB~~~~~Ifr.:-P.fotl-1 

CPMI ·CORREIOS 

As evemuars infrações por pane da P.-\. TROCI~ADA suJeitam-na a multa de 0.5% (mero PJ?r ' 
: ento ) sobre o valor contratual. por cada JITegularidade e descumprimento de qu~squei"cláusutJ~ 21 
contratuais. estipuladas neste Contrato. Fls: 

- ------
Se drscordar das penalidades que pof\ enrura tenham srdo aplicadas, podera a , oq:r 1A AQ 
:.presentar ped1do de recurso. sem efe ito suspensivo . a aurondade supenor d{l ~ lhe tenha 
dirigido a respectJ\·a notificação. desde que o faça devidamente fundamentado~ dentro e -
(cinco l dras útei s a contar do recebimento da notificação. 
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6.4. O vaior da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Cont2bilidade e Controle Financeiro - GECOF da Diretoria Regional de Brasília. no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. ' 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mawr, devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato; 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força maiOr, regularmente comprovado, impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzido a termo no respectivo processo, desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA; 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigent 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará à PATROCINADA, além das penalida es c 
responsabilidade ci \·il por eventuai s prejuízos causados à PATROCINADORA. 

1.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do preces O·~· ~~~~~~i-~..._ 
cvntraditório e a ampla defesa. s :~~H~fffila~ 

A rescisão admini strari \a ou amigáve l deve rá se r precedida de autori zação escr i~ e 
~ autoridade comoetente. Lf-n~======:J 

7.-L 
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CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. A PATROCINADA fica obrigada a manter durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas · as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação. 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais corno convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A horne-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meiO da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1.A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato tera vigencia de 3 (três) meses a partir da data de sua assinatura, sendo 2 (dois) 
m~ses para a programação do projeto " ID ENCONTRO LA TINO AMERICANO DE 
LIDERES" e 1 (um) mês para prestação de contas, observando-se o disposto na cláusula quarta. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas, que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato, serão de responsabilidade exclusiva da PATROCINADA. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- SUBORDINAÇÃO LEGAL 

1., 1 A . . d . - d d d. d L . 8 f)Q?~~i;P~f;tJt; . O+ -· . s partes contratantes suornetem-se as con 1çoes ora acor a as e aos 1tames a e1 ·~N{f. 'ttSRRÉIOS 
::_.;: aplicarão inclusive aos casos omissos. · , 

0(J'J'J 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DA ORIGEM Fls: r,.. u 

13.1. O presente contrato e oriundo de processo de patrocíni o cultural não incentiva~, Jt~i z1do, p~ O 
?:-esídente da PATROCI:\ADORA e r ~:nificado r eJa Diretori a da ECT. na I ~E::~o:.'::IR:'::'d:e:=:==:. 
200 I. ·-·-- - · ------, ./ . . ' -. 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

14.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privile'giado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas, firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 
Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 
Diretor de Administração da ECT 

Brasília/DF, de fevereiro de 2002. 

PELA PATROCINADA: 

GERSON SILVA GABRIELLI 
Presidente 

Confederação Latino-Americana 

do Comércio Lojista 

Fls: 
TESTEMlJ;\'HAS: 

1-

------
CPF 

2-

CPF 
3 7 olc:• 2 O 
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Ref.: CI/DIAC/ASCOM- 287/2002 

NOTA TÉCNICA DEJUR/DJCOM - 0'8i /2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social - ASCOM encaminha, para 
análise deste DEJUR, dossiê pertinente à contratação direta com a 
CONFEDERAÇÃO LATINO-AMERICANA DO COMÉRCIO LOJISTA, referente ao 
patrocínio cultural não-incentivado do projeto "111 Encontro Latino Americano de 
Líderes", no valor global de 100.000,00 (cem mil reais). 

Da análise realizada nos documentos acostados ao dossiê, 
ressaltamos que a certidão de regularidade com o FGTS está vencida e que a 
cópia do Estatuto da patrocinada não está autenticada. 

Também não foi localizada a autorização do Ministério das 
Comunicações prevista no Manual de Comunicação - MlCOM 1212, 2.4 para os 
casos de patrocínios incentivados (solicitados para os patrocínios não-incentivados 
como procedimento de precaução), verbis: "A ECT executará os patrocínios culturais 
que tenham a prévia aprovação do Ministério das Comunicações ... ". 

Em tempo, lembramos que todos os patrocínios culturais da ECT, 
cujo valor global seja superior a R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) deverão ser 
aprovados pelo Comitê Temático, conforme disposto na Portaria da Secretaria de 
Comunicação de Governo da Presidência da República- SECOM n.º4, de 03 de 
fevereiro de 2000. 

Também é de se ressaltar que o Decreto 3.296, de 16 de dezembro 
de 19991, textualmente normatiza que "a realização de toda e qualquer ação 
publicitária de que trata o inciso 111 do art. 2º2 sem a prévia e expressa autorização da _____ _ 
Secretaria de Comunicação de Governo implicará a apuração de responsabilida~~~~~;::;:E;t;H 
aplicação das penalidades cabíveis ." CPMI. CORREIOS 

0625 f 

Fls : ~ 1 
Dispõe so bre a comum caçào soc ial do Poder Exec uti \·o Federal. · / 2 Q 

:Ações de publicidade que abrange m propaganda de utilidade publica. mstituc io na l c mercadi g7a:l 1 ' 
pub licidade l e ~ a i c a promoção ins ti[ucional e mercadológ ica . incl uidos os pa troc ini o. Doe: 

~========..1 

PÁG.1/2 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-033/2002 

1111 CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Para o caso específico, a planilha de ações de divulgação n. 
0120/2002 deverá possuir a assinatura do órgão competente da Presidência da 
República. 

Após o atendimento destas considerações, que deverão ser 
observadas antes da assinatura do contrato, o documento estará apto a produzir 
os seus efeitos. Assim, devolvemos o dossiê encaminhado a este DEJUR, com a 
pertinente chancela nas 02 (duas) vias da minuta contratual. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, 25 de fevereiro de 2002. 

= ~~ 
José Barreln-~~lfã---Xêíf,) 
Mal. i.~-t:ti61-2 OAB,DF ~~ ­

Chefe . DJCOM i EG:T,-

i 
APROVO EM ,2 :;. OJ. o:J.._ 

.d ~~ · (1 HELIO f1LAVIO LEOPOLDINO RODRIGUES 
Marco llureWiefiG OO~EJUR 

Mal. 8. 01 1.479 6 OAlJ DF ' 9 .:c• 

Subthele do Deurtamento Jurtuico 

= - -
n n n "' - ... . c ""'"' . . ... ..... .. ..... ~ 

CPMI • CORREIOS 

0626 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-034/2002 

REUNIÃO: REDIR-01112002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Almanaque Brasil de Cultura Popular" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil reais), para execução do Projeto denominado "Almanaque 
Brasil de Cultura Popular", sob a responsabilidade da Elifas Andreato 
Comunicação Visual Ltda., a ser realizado na cidade de São Paulo/SP, no 
período de março de 2002 a fevereiro de 2003, vinculado ao Programa 
Nacional de Apoio à Cultura. 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O Almanaque Brasil de Cultura Popular é uma revista de variedades 
culturais, com uma tiragem de 100.000 exemplares mensais, distribuída nos vôos 
daTAM para um público formador de opinião de alto padrão aquisitivo. 

A revista se destaca por dois fatores: pelos projetos editorial e 
gráfico, que procuram resgatar valores de brasilidade nem sempre lembrados e 
pelo diferencial publicitário. Dá ênfase à divulgação de instituições e marcas 
tradicionais na história de nosso país. 

Em abril próximo o Almanaque completará 3 anos e continuará/ 
neste ano, abordando aspectos da nossa cultura, divulgando o turismo interno, 
enaltecendo brasileiros ilustres, recuperando e divulgando fatos da história. l::R8S:~~~~et 

CPMI • COR~tiOS 

Fls: - ----
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A circulação do Almanaque junto a um público de poder aquisitivo 
elevado e formador de opinião poderá gerar um ótimo retomo de mídia e 
divulgará a marca, a imagem, os produtos e os serviços dos Correios, tendo em 
vista matéria sobre filatelia divulgada na revista e à cessão de 2 páginas para 
publicidade. Cabe ressaltar que a clientela atingida pela publicação poderá se 
tomar um nicho a ser explorado comercialmente, dado ao seu potencial 
consumidor. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Cessão de 12 (doze) páginas duplas para anúncios dos 
Correios; 

• Inserção da logomarca da ECT no expediente do 
Almanaque; 

• Cessão de 113 de pagma no rodapé da seção "Carta 
Enigmática", por 12 meses, para publicação de selos 
brasileiros; 

• Cessão de cota de 20 exemplares mensais de cada 
publicação. 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração 
de agendas, relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a 
imagem do evento para divulgação de seus patrocínios 
culturais em ações institucionais e comerciais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio definido em R$ R$ 150.000,00 
(cento e cinqüenta mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 1 O( dez) 
dias após a data do registro do contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos 
Correios. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

n rv... ~~ . ~ ~ 

•'-"'-' V>Jf-vvv '-' 

CPMI -CORREIOS 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 - Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC 00 0821, prorrogado no Diário 

( Oficial da União- Seção 1, de 01 de março de 2002. 

A ação é amparada pela Lei n.0 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da Elifas Andreato Comunicação Visual; 
2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação - 102/2002 acompanhada da 

Justificativa; 
3. Portaria N° 77, de 26/02/2002- D.O.U., de 01/03/2002; 
4. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-227 /2002; 
5. Cópia do Contrato; 
6. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-101/2002. 

~l! c:<ch -~ 
Itá"ssan Gebrim 

Presidente 

--Rvrv · ~ '-" 
CPMI. CORREIOS 
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DE ELIFA51 NO.DE FAX 11 38715623 29 Ei'E. 2002 04:21PM P3 

r.o w r~rt·Ac;J.tJ v r :;c}. t. 

Á 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECf 

Att. : S~. Maria da Gloria de Souza Luz 
Depto_ ASCOM 

São Paulo, 29 de janeiro de 200Z 

Venho por meio desta, formalizar a Proposta de Patrocínio Cultural para a realização do 
Proieto "ALMANAQUE BRASIL DE CULTIJRA POPULAR", ano 2002, estando de 
~o com a contra proposta no valor de R$ 150 ... 000,00 (cento e cinqO.enta mil reaia), em f­
parcela única para 12 edições. 

Patrocinador: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, por outro lado o 
Patrocinado: Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda., em contra partida oferecemos ao 
Patrocinador - ECT, 12 páginas duplas para anúncios, a logomarca no expediente e 1/3 de 
página no rodapé da. seção "Carta Enigmítica", para publicação de Selos Brasileiros, mais 
20 exemplares mensais de cada publicação. 

CPMI ·CORREIOS 

Fls: 
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São P:1ulo, ó de L\on~mbro de 20{)! 

Prezado Presidente Hassan Gebrin, 

Como é de seu conhecimento o ALivL \N:\QL-E BRASIL ainda não se 

viabilizou financeiramente. Nossa receita com anúncios não cobrem 

seus custos mensais . 

O apoio dos Correios desde nossa pnmc1ra edição de abril de 1 999 

tem sido fundamental para sua sobrc,·ivência. Quando renovamos o 

contrato para 2001 em função de um grande número de solicitações de 

patrocínio encaminhadas aos Correios, tivemos que reduzir em 35° ~~ os 

\'a1orcs do contrato de 2000 c isso nos criou ainda mais dificuldades. 

Precisamos renovar o patrocínio para 2002, e será de grande :1juda se a 

,-crba destinada for de R~ 250 000,00. Publicaremos 12 anúncio s de 

página dupla, 12. rodapés de 1/3 de página com a " História em se lo s'', 

LJUC já publicamos . c: 12 meias páginas com uma non sedo co mando 

.l hist<.lri:l. dos Cmrei()~ no Br:1sil. 

1~ com essa ,-erba no início do próximo ano crue sa ldaremos nossas 

dívidas com a gráfica acumulada nestes três últimos meses. Precisamos 

de sua compreensão c :1i uda. 

Flifas .\ncl re:l. t<>. 

Doe: 
RUA ,\J.V18E RÉ. 1.:5 - PERDIZES- SÃO P,\ULO- SP - CEP 050 1 R-OI O~::-::-:~======::J 
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FEVEREIRO 2002 

ADIVINHA 
DADO A FUMAR E A BEBER. 
CORPO SECO FEITO SOLA. 

TINHA TUDO PRA NÃO SER. 
MAS FOI UM CRAQUE OA BOLA. 

· -~ 
AS ESCOLAS DE SAMBA AFIRMAM AS RAíZES E A IDENTIDADE D C-PMI- ORR tOS 

Veja artigo espec ial do ministro da Cultura Francisco Weff _:t U 
6 3 
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e se maravilhar com as coisas mah simples. 

que possamos ensinar às crianças 

imponante do que estas lições que 

nos ensinam . P1·epara-ias para o mundo 

. ..:. é preservar e valorizar estas qualidades. 

anos , o Positivo desenvolve um sistema 

voltado para esse objériy~X • 
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valores. como a humildade, â amizade e a lealdade. 

Valores que levam à prática da cidadania. 

Nosso materi_al _contém CD-ROM para 

todas as séries e bimestres, do Ensino 
. . 

Fundamental ao Médio. E o Positivo 

oferece o melhor Portal Educacional 

dó país ('f~Ui. ·. - ., ,,~.._,,_ .•. ,"--'--

-.:.:. --- ! 
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i~ .... _ Q~RA A1~ PROÍBE PRÁTICA 
EM ACIDENTE DE fUI'EBOL EM 
DE CHARRETE. \1AS PÚBUCAS. 
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São olhos de um compositor e cantor nascido em 12 de fevereiro de :1.938. Aos 13 anos. entrou na Aprendizes da Boca do 

Mato, sua primeira escola de samba: em 1966 transfere-se para aquela que o consagra. ao estrear com o samba-enredo 

Carnaval de Ilusões. Torna-se recordista na venda de discos com Canta. Canta. Minha Gente. Promove intercâmbio entre 

comunidades negras do Brasil e África e grava Muadiakimi, música de um dos principais compositores angolanos. iAMJ 

l i 

"" 
Participe pelo e-mail almanaquebrasil@uol.com .br Na próxima edição. publicaremos a resposta e o índice de acerto i : 
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t AMERICANO fllMÃ ODISSfl~ ~j t f VIVE TRAGÉDIA : 

f t 

ORSON WEUES COM LOURIVAL FONTES. DIRETOR DO DEPARTAMENTO 
DE IMPRENSA E PROPAGANDA DO GOVERNO DE VARGAS. 
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Há 60 anos, em 8 de fevereiro de 1942. o cineasta americano t 
Orson Welles. diretor de Cidadão Ktme. chegara ao Bra.~il. \'inha 
rodar episódios para// sAl/ Trne (É Tudo Verdade). \~'e lles queria 

filmar o carnaval carioca c a história de quatro pescadores cea­
renses que em I9'l I 1iajarJI11 de Fonalcza ao Rio numa jangada. 
Os seis meses no País transformaram-se em saga. Filmou esco­
las. desfiles. o Cassino da l 'rca e farelas. Contratou Grande Otc-

. 
t 
~ 
~ 
~ 

lo. que virou amigo e guia. Mas Getúlio Vargas não teria gostado 1 
ao saber que filmava fareJas. Produtores americanos também não. 'f 
Diziam que Welles só mostrara --pretos pulando para cima e para f 
baLxo". Por conta própria filmou os Jangadeiros. Outro desa.me. • 
lm deles desaparece. traf:ado pelas onda.-;. \X'ell es não desiste. ! 
Filma obra-prima sobre os jan~adciros de Fonaicza. \las as di fi- -+ 

• culdades impedem \rclles de conciuir o proicto . . -\s lata.-; do 
t lendário filme foram encontradas em I 'J!i2. trés anos antes de -f . . + Welles morrer. \ão conheceu o resultado. um dos IB:!IS belos e f 
f fones retratos do Brasil visto pelo ol.h:!r estrangeiro ·~HGI • 
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~ POP.P.OBODÓ ~ 

= rr~nfl~ram ij ~mifi~nl~ fia R~~llMi~a! I 
º ~ 
~ 
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~ ~ º i ~ ~ 
~ ~ 
~ LUÍS PEIXOTO ~ 
~ ~ ~ 1912. Teatro São João. Rio. A peça Forrobodó. que 1roniza a 

~ vida canoca. atinge 1.500 apresentações. batendo recordes ~ 
~ d~ bilheteria. Primeiro sucesso de Luís Peixoto. lançador do ~ 
~ teatro de revista no Brasil e um dos autores mais importan- ~ 
~ tes do gênero. com mais de cem peças. Havia estreado em ~ 
~ 1911 com a revista Seiscentos e Seis . Seus textos fustiga- ~ 
~ vam costumes. modas. tipos, episódios. ~ 
~ Compositor. dramaturgo, caricaturista. poeta, figurinista. di- ~ 
fi retor artístico. cenógrafo. Fundou a Sociedade Brasileira de ~ 
~Autores de Teatro em 1917. Fluminense de Niterói. Luís Pei- ª 
~ xoto nasceu em 2 de fevereiro de 1889. ~ 
~ Mestre em disfarces. num carnaval vestiu fraque. cartolinha ~ 
~ e sa1u oe1a rua . De tão parec1do com o presidente Rodrigues ~ 

~ Alves. recebeu continência da Guarda Civil. Desmasca rado . 
~ foi preso. No xadrez. o aelegado achou graça e fez piada: 

~ "Prendemos o presidente!" !AMI 

~l!Qlr~!Qir~!Ql~~!Ql~!Ql~ 

Fls : 

0-~ 6 ~ .... 
u~ 

7' 3;;--,1..--- -, 2~0 -
Doe: 



( 

. ..,; 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

(l? ~. ..._., __ L 
_.:.._..... --- -- ---

'7" T ~ ~ - -~ 

;.._..,* ' ' L r-. .. . " ~ _._ '__.,/' -·- .. . .:..._ . .... - - · .. 

éculo H1. Pol1Ugal l'ende açuor nr.L>ilcirn hul'" ,. êcUJJtama> rizinhcb . . I!<' I IH I . cun-
él Holand:t. Em I ~80. crise sucessória iel'a it solida-<e " poder holandes sonre toda a 
passagem do trono po!1U!(Ués para a coroa rc~do ltue rai do Hio São rranctsco ao 
'""Jlanht:la. num domínio que durou hl 1 :mos. Ct·crr:i n flrct sil i:í h:tna rnh:td• •. t•rn I lHO . 

Rirais do, holandeses. os cspani11í" onie- ~ a con• ct : l,JI't U~ucs~ . 

namembargoscomranaliosdaHolandaem < Os pernambucanos iJtsur~em - se. l en-
_~. panos lusitanos. impedindo a renda do açtí- cem a nnmei r:t Batalha de ,;uararanes . 

. CJrbrJSileiroàEuropa.Holandescsdecidcm ~ Em 19 de fen!reiro de I(H9 . na se-
., obteramercadorianafome. Fundam a Com- ~ gunda Batalha. ainda mais san~rema . 
' panhia das Índias Ocidentais. que inrade e ~ derrotam norameme os hoiandcscs. \la-

. ·j ocupa por anos o Nordeste brasileiro. SEGUNDA BATALHA DE GUARARAPES tam 1.02 S holandeses ( 1-0 oficiais e i: j 
", A esquadra holandesa chega a Salrador em 161~ e. após 1iolentos com- 855 soldados). contra apenas 45 mortos do lado brasileiro. O exér- ,_~ 
'-1 bates. os nativos e os portugueses capitulam em menos de um ano. Os cito pernambucano reunia senhores de engenho. escraros chefiados i: ! 
·1 holandeses investem então contra Pernambuco. capitania também rica. por Henrique Dias e índios sob comando de Filipe Camarão. ! ·I 

mas menos protegida que a Bahia. Ocupam Olinda e Recife em 1630. O Enfraquecida pela guerra com a Inglaterra ( 1652) . a Holanda abandona Jij 
povo resiste. A luta limita-se a guerrilhas em alguns pontos de Pemam- Pernambuco. O. ~ardeste brasileiro I'Olta à coroa portuguesa. ~AI c1 

c?? ... c??"'& ... ?tH*'d·t*t? ... <?;;i? --· --s- c?c-c??c?t?=-e- - --·-r----- .. - - :sec=-==---e-.-c ··---,..c ... ?-::r-e ...... - -- ~ - ··c- --e-------- --T:l'=='! 

O fRANC~S UUt VIROU BAiANO 

PIERRE VERGER 

. i erre \ er~er. írancês de fà­
rru1ia consen·adora e aba~La­
da. no fim da década de 1920 
descobriu os bailes negros. 
organizados pelos imigrantes 
vindos das Antilhas. Trocou 
velha máquina fotográfica da 
familia por uma Rolleiflex e. 
dando adeus à vida burgue­
sa. percorreu Ásia. África, 
.-\mérica do Norte. Antilhas e 
América Latina para conhe­
cer a culrura negra. 

Durante a incansável pesquisa. foi sagrado babalaó na África e 
ganhou o nome de Fatumbi: ··aquele que renasceu pela graça de 
Uá". :-ia Ballia. onde apona em I 9~6 e permanece ate sua morte 
em 11 de fevereiro de 1996 .. \lãe Senh or:~ o proclam:~ Oiu­
Obá - "olhos de Xangô", que rudo efl\erg:~ e sabe. 
Considerado "baiano fundamental" por Jorge .\mado. Verger foi 
especialista em cultura afro-brasileira de est:~rura mundiaJ. Cir­
culou com naturalidade no mundo negro e conseguiu fotografar 
até os ritos mais fechados. Produziu mais de .10 livros. L\0 ho­
ras de fitas gravadas na África negra. Carihe e Brasil e 65 mil 
negativos ao longo de 50 anos de trabalhos. IAM! 

~ USTUDOS UUIDOS SO CUUUDffi: 
~ o ~DITO onn nosso 
~ Em 1997. a Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do 
~ Estado de São Paulo) decidiu pôr o Brasil no circuito mundial 

da biotecnologia . Pesquisa escolhida: seqüenciar um geno­
ma. Organismo escolhido: a bactéria Xylella fastidiosa. cau­
sadora da doença dos laranjais, a praga do amarelinho. 
Em 18 de fevereiro de 2000. os cientistas brasileiros conse­
guiram um de seus maiores feitos: éramos os primeiros a 
completar o genoma de uma bactéria que provoca doenças 
em plantas (fitopatógeno). 
Realizado por 30 laboratórios de São Paulo . o trabalho envol­
veu 161 pesquisadores. Com o auxíiio de potentes computa­
dores da Universidade Estadual de Campinas, os pesquisado­
res brasileiros seqüenciaram 2,7 milhões de bases genéticas. 
Havia importância econômica para a escolha da Fapesp: 34% 
dos laranjais paulistas são afetados pelo amarelinho. Peter 
Johnson. responsável por um aos maiores programas de pes­
quisa do Departamento de Agricultura norte-americano. defi­
niu bem nosso feito ao anunciá-lo aos colegas: 
"Meus caros. tenho para vocês uma boa e uma má notícia. A 
boa é a de que foi concluído o seqüenciamento do primeiro 
fitopatógeno no mundo. A má é a de que não fomos nós que 
fizemos, mas um grupo de brasileiros." 
A ciência brasileira se equiparava à do primeiro mundo. IMSI 

Origem da Palavra QUARESMA 
Vem de quaratJma. quareemw. pelo latim auadra~csi111a. es tando aí subenrendida a palavra pars = quadragésima 
parre. Notar como através do tempo a palavra foi perdendo I erras. :né virar quare.rma: os 40 dias que vão da Quarta­
feira de Cinzas até domingo de Páscoa , des tinados, pelos católicos e ortodoxos, à penitência: quarentena. 

-, 
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Mãe de todos os onxas. ê mais popular e mais procurada entidade do 
candomblé. Dia dois de fevereiro é dia de festa no mar. diz a música de 
Derivai Caymmi , homenageando 1emanjà. Orixà das águas salgaaas. poae 
ser doce ou violenta . Afirmam babalaôs que o fascínio que exerce sobre as 
pessoas é o mesmo provocado naqueles que gostam de contemplar o mar. 
Quando incorporada por seus filhos, manifesta-se segurando ieque. gin ­
gando o corpo, im itando as ondas. 
Mãe cuidadosa e provedora. tem seios fartos. Pode enfurecer-se quando 
não recebe oferendas ou qua ndo os homens sujam o mar. Também pode 
raptar pescadores por quem se enamora. Torna-os amantes por uma noi­
te . e eles morrem afogados nos braços da sereia. Na manhã seguinte os 
corpos chegam à pra1a. Po r ISSO . no1va ; e esposas ie·vano para a -. aidosõ 
rainha oferendas - flo res. perfumes. espelhos. Pedem proteção para os 
namorados e maridos e muitos pe1xes para suas redes . 
Os devotos realizam uma das mais famosas festas religiosas do Brasil . na 
pra ia do Rio Vermelho em Salvador. Uma procissão de ba rcos leva as ofe-

ti 
~ 
~ 
~ 
~ rendas. O ebó predileto de lemanjá é milho verde cozido com dendê. E um 
~ presente especial. mantido em segredo até o momento de ser lançado ao 

10 ~ mar. é levado pelos pescadores. Também não se pode esquecer a sauda-

~- _ção~~doyá! Não co~v~m ~o~~~~r- a ~~i-nha . _ 
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.L 
~' 

~ 
~ 
t..; o Ministeriu Público e 
I um pedaço do sistema 

~6~ i \f ' 

" .t 
~ u 
~ ~ 
~ lado de outras institui- ~ j 

ções . como defensor do 1j. 

povo . Atua como guar- Q i 
'r ! dião de interesses difu- * · 

sos e coletinls em :i.re:ts __ 
.r nando nem o integ. rando como meio ambiente . 1" J 

ele justiça.A Constiruição 
f de 19R8 deu seus c o ntor­

nos atuais . não o subordi-

' · aos poderes Judiciário. direitos do consumidor. · · r Legislativo o u Executi,·o. Antes. procuradores e promo- patrimônio histórico e cultural. conrro le da administra- J 
tores se ,·incul;l\·am ao Executi,·o. Com a mudanca. au- c;w pública e de servicos de reJe,·ància pública . Cabe- '-.! 

I mentou a auronomia e cresceu a m issão . praticamente lhe amplíssima missão de defesa d:~ o rdem jurídica e do J 
'"" transformado esse orgão num quarro poder. regime democrático . Vigia a ação das auroridades . zela O t O .\linisteri o Publico cons e n ·ou o papel d e pro mo - pela cidadani:~ e defende as minorias. ou se ·a. desempe- [ 

T _t o r_ ~;~ - ;~c~o- n _< ~- campo penal. mas- ~~ :ts:~<~-~~ -;~ a~~~a_r~~IO- - n:1_a _~~~~~ ~ <)~s e~~~~~~~i~_par~a--~_e_k~~~ :l -< ·· ----~ 
- ...... # ---:- •. ~ .. -:-----:" ... , .~ ..... J _____,. , • . . l'""'--:" • • - - • • . ~~ -- - r--!' ... ..., ,~ .......... ~---~ ........... ~ ....... . ~-
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~ PARA VIRAR ~ 
~ PRESIDENTE, i 
i DEMOL.IA PRESIDENTES~ 
'li(' 
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I CARLOS LACERDA 

Em 19)4 , o País viria dias tensos. O jornalista Carlos Lacerda 
· · era um dos principais responsáveis pelo clima. ao mover 

oposição tenaz ao governo . Quando volta para casa na Rua To-
neleros, Rio. sofre atentado. Uma bala no pé. Outra bala mata o 
major que o acompanha, espécie de guarda-costas. O atentado 
precipita a crise e culmina com o suicídio de Getúlio Vargas em 
24 de agosto de 1954. 
O carioca Carlos Frederico Werneck de Lacerda começou no 
Diário de Notícias como repórter em 1929. Comunista na ju­
ventude. tornou-se anticomunista em JCJYJ e passou para a ex­
trema direita. 
Com seu jornal Tribuna da Imprensa. combateu Vargas sem 
dar trégua. ·'Demolidor de presidentes ... participou da tentativa 

~ de go lpe contra Juscelino em 19)5 e colaborou para derrubar 
_l frn io em 1961. Participou do ~olpc que dcrruhou _João Gouiart 
em 196'1: achava que a ditadura duraria pouco. Com a consoli­
dação da ditadura. uniu-se a ]li e Goulart na Frente Ampla para 
restaurar a democracia. 

~ . ., 

Lacerda nunca escondeu o projeto de chegar à presidência da 
República. Foi vereador. deputado federal e governador do ex­
Estado da Guanabara. 
Cassado em 1968. dedicou-se à atividade editorial. Publicou A 
Casa de .\leu Avô ( 19--:-) . li1To de memórias. Foi homem da 
pala1Ta. oral e escrita. Seus discu rsos c artigos ahalaram aRe­
pública. De repórter. tornou-se um dos mais co mbatinJs e com­
batidos líderes conse r;aàores . .\lorrcu L'lll 19- - aos 6.1 anos . 

. . , 
~ 
Jto! 

I 

~ ~ longe do poder. sua eterna obsessão . Sina pre1·ista por Sam uel ~ 

~
~: \\ 'ainer. outro repórter que co rtejou o poder. só que postado à ~ 

e~q uerda . por meio de seu iorn al (/lima Hora. qu e Lacerda I 
ajudou a destruir com o go lpe militar. Samu el dizia: 
"l.:iccrda me tirou a Otima Hora. mas um·gost inh o cu tenho: 

~ l'il' nunca ser:í presidente da Hcpública. .. . ~ 1 
~ ~ 
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';<' SÓCRATES. CONTRARIANDO E ENCANTANDO COM A BOLA NOS PÉS. 
~!' c:, 

f~: E Je tinha tudo para não ser esportista . Fumava, bebia , não 
::< suportava concentração, fazia medicina. curso absorven­
~; te . O porte físico incomum lhe dava aspecto desengonçado. 
i~: Pé pequeno (41) para a altura (1 ,91m) dificultava giros rá­
i~: pidos. Mas dizem que foi responsáve l por sua marca regis ­
::. trada . o w que de calcanhar. Pelé disse: 
:;. 
::. "Ele joga melhor de costas do que a maioria de fre nte ." 
:~·. 
::. Apelidado de Doutor ou Magrão, o paraense Sócrates impu-
;~; nha respeito , compensava o físico frá gi l com futebol inteli­
;~: gente e passes precisos. 
i~; Nascido em ·19 de fevere iro de 1954, em Belém . Sócrates 
::. 
~) 
:;. 

Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de Oliveira começa a car­
reira no Botafogo de Ribeirão Preto (SP), em 1973. onde 

~;. 

::. marca o primeiro gol profissional. Em 1978. transfere-se para 
:;:; o Corinthians. time que o consagra e onde passa a atuar 
~:. 
:.:. po liti ca mente. Participa , em 1981 . da criação da Democra-
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~~·· ::. cia Coriniia na : todos tinham direito a voto e tomavam as :~: 
··· decisões de acordo com a maioria . 
· ~' ·~' 

:;:; Durante os 16 anos de carreira . defendeu a Seleção em duas ::: .. 
::-: copas. te\'e breves passagens pelo Fiorentrna. da Itá lia. Fi a- ·•· 

I ' 

:~· mengo e Santos. A sorte não o ajudou a se r ':Ja::;· 8f~""",.._~r/9-1*1~..-f~~ 
~~; mundo . mas a história vai registrar que Sócra te ío · ·M~s. 6 0RREIOS 
:·:· ma tares ,ogadores de seu tempo. ;AMJ ;•: ::: :;-~;-:;-:;- :; :; :;~;~;-:;·:;-:;-~;- ~-:_ :'.· :'.:'.· :~::.: ~-:_-~; ~;·:'.:'.· ~;- :;~;· :'.:'.· :· :; - :;· :~.~·, .:~·.::·,:'.~~~~:: o 6 1 o I 
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RAINHA DOS BQjyfBEIROS 

ATEIA FOGO AOS CORACOE:) 
~ 0 
~ ~ 
.- .. Por ela. homens "roíam exigia maneiras especiais no and:u. 
~ : beira de calçada". Cho- conversar. beijar. ahraçar. roi ' . 
~-. 

-~. ravam. ameaçavam ma- Rainha dos Bombeiros e rece-
.- ., tar-se ou matá-la: beu do presidente Getulio \ar-
~ "Já tive revólver encos- gas , seu amante segundo ~: 
~ tado na testa." ela afirmou. o título de ~;. 
~: Com metro e meio de ai- A Vedete do Brasil. ~: 
~ tura. Virgínia Lane fez gente po- A grande dama do Te- @.' 
f:! derosa padecer. Políticos, empre- atro de Revista nos ~j 

1 ' sários, banqueiros caíram a seus anos de 1950 se- ~3 g 
\ ~ :: pés, seduzidos pelas belas pernas. duzia sem tirar a ~ª 

~~: o ! 

(': pelo olhar maroto. pelo rebola- roupa. Para des- :q 
:~ do , pelas mordidinhas de canto manchar a pia- &i 
~ de lábio. Juras de amor, propos- téia . bastava en- -.~_:_:~ 
:~: tas de casamento. Viagens pelo trar no palco de -
~~: mundo. jóias, apanamentos. auto- maiô "viva a virilha". inventado 
~~ móveis de luxo. Até mulheres. mães por ela. ~unca se acanhou. Fez o ~: 
:) de familia, sentiam-se atraídas. primeiro nu do cinema nacional, ,-;_ 

12 % "Amei todo o mundo. Até um homos- em O Anjo do Lodo, de 1951 . ~: 
~ sexual, só não posso citar o nome. Virgínia nasceu em 28 de feve- ~~ 
~ . ~ 

~ porque depois que passou pelas mi- reiro de 1920 e há tempos pro- i': 
t~ nhas mãos virou macho'', ela afir- mete apimentada biografia: Se ;.: 
:~ mou com orgulho. Minha Cama Falasse. Vai revelar ~ 
~ Seu segredo era lembrar-se 24 ho- o nome das "vítimas" que sucumbi- P:: 
~ ras por dia de que era vedete. Isso ram ao canto da sereia. ILHGl R 
:,:0-~~~11=~~~11:~8!:.11:-t.ES!:.'VL:~~.i~i~~~~~~2?L:l.S~ 

Oueni inspirou 
r';lr.tolJ meroce \.JUll lU 1 L 

a fama que tem 

-"-~~~.li&:·~~ .. ~~; r .. :"' .. , ................ , .. :" ....... ~.·~-"~-'-'::"-" ~>L·~!',-"'.,.,_,._,. ....... ,, .... ~·~., .. ~ .. ,~~ .. 'HÊ ........ .. *.&u& ;QC'i4;;;:,~~~tt:i-?'-t'";.§ii:i&diib~ii\, :c-;<:ii;;;M.;iii:;.:;,ii;;;;;;, JüAJüLêõMêJJJ.AHJt 
* * iMissão simples para um gênio: fazer rirj 
* * t Maior comediante dos anos 1960/70. trabalhou nas red es Record e Tupi. # 

pelo menos três gerações já riram Criou todos os tipos que encarna. O # ! com seus bordões. caretas e tiques. primeiro papel foi um tipo nervoso # 
* Ronald Golias é saudado pelos co- chamado ironicamente de Pacifico. * 
t mediantes como inic iador de uma es- Seja como Carla Bronco Dinossauro. # 
~ cola de humori smo brasi leiro . da Familia Trapo, professor Bartolo- t 
* O paulista Gol ias nasceu em São meu. Profeta ou Pacifico da Praça da TI-
j Carlos . Lá aprendeu a observar t1- Alegna. Golias faz humor com o coti- * 
"1< .. 

., 
" j pos e ganhou experiênc;a para cnar d1ano. ~xo l o ra o sent1do dúbio oas :f(: 

f: personagens . Jovem. foi morar em palavras. o toq ue caip1 ra de outras e t .. 
TI São Paulo. Trabalhou como aquaiou- com facilidade fica vesoo. afunda as * • .. ~ * . 

I 
l 

~ co e viajou pelo Pais com o c irco bochecnas , franze a testa e a~da d:- ~ I 
* antes de ir para o rád io. de onde sa jeitadamente. D1z que su au.s.s..ªº=*-=---l---__ _ 
~ passou para a televisão. Por 20 anos RONALD GouAs na v1da é íazer a gente m. · · 
.;: X li li;: :: li :i li X i( l: X X X li 1: X;:::: ::< X 1: l: li i\ 1: :: :c X i( l( X i( i()( X X X X X i( X X X :< K :< lC li::;;:: l: :: )( :: ·: :· :· , :: ·: : .: " •• 
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1976 Espantada com a quantidade de rosas ' 
que nasciam no jardim. peq.!unwu ao .li 

marido se sabia u moti\"(J . 

··sei lá . as rosas não falam:· 

Quinze dias depois. estava p ronro o samba As 

Rosas !Vâo Falam. Auror: Carrola. Homenagea­

J a: sua mulher. Conhecida nacionalmente como 

primeira-dama da .\langueira . ela nasceu numa 

rarJe de domingo de carnaLtl. O nome Euzébia 

Ja SilYa soou estranho para a madrinha. que a ~ 
I 

apelidou Zica para sempre. 

Aos quatro anos. muda com a família para o 

!\1orro da Mangueira. Aos sete. troca a escola pelo 

trabalho de empregada doméstica. 

"Era tratada como escrava ." 

Levava surra quando a patroa não ficava satis­

feita com o serviço. Pediu demissão. Passou a 

trabalhar com a mãe . laYando e cozinhando para 

fora. Já desfilava no carnaval. no bloco do tio 

Julio . dos primeiros a aparecer no morro. Em 

I 928. Cartola. o fururo marido. fundou a Escola 

de Samba Mangueira. Zica saiu de baiana. 

Casada aos 19 anos com um fundidor, teve cin­

co filhos . Quatro morreram.Adotou mais um. Em 

1952 , visitava a irmã quando caiu nas graças de 

Angenor de Oliveira. 

"Cartola e eu nos conhecíamos desde crianças . 

Cartola casou com uma moça e eu casei com 

outro rapaz . Ficamos muito tempo longe um do 

outro. Fiquei viúva. ele também. Quando nos reen­

contramos , ele jogou aquele papinho dele. eu 

também estava à toa . e daí fomos morar juntos ."· 

Casaram depois de 12 anos no Restaurante Zi­

canola. Sonho antigo . 

"Eu cozinhava . ele tocava:· 

O restaurante durou pouc o. 

"Tivemos que fechar por causa das dividas . Ele 

deixava os amigos pagar fiado."· 

Zica foi fundamental na vida de Cartola. Acom­

panhou-o nas apresentações ate I 980. quando 

ele morreu. Aos s- anos. vi\·e par::t o s::tmba c.: 

para a .\1angueira . lntegranre da Velha (Juarda. 

aprese nta -se com o grupo . tr~thalha em proie­

tos sociais e faz :1s honra s da casa quando al­

guem \·isita o morro . 

"Es te é o meu lugar e tenho o ~aior pr::tzer de 

~ 
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BARÃO DE MACAÚBAS 

U. hendl!'J r, a:u· sen!el r:· 

; Lirros. ÍIITOS a mancbew.' 
Professor de Castro Alves e Ruy " 
Barbosa. Abílio César Borges, ·' 
o Barão de Macaúbas. revolu- ~ E i~r: tJ no-· ·tl nensrt'· 

.~ cionou o ensino brasileiro. Via ' 
~ Castro Alves a educação como processo de ~ 
·: formação nacional e meio, por excelência, de enriquecer o ~ 
~ ~ 

.r País, cujo maior capital é o homem, "o primeiro dos instru- " 
~ mentos de riqueza". Para ele, liberdade e democracia somen- e 
,.. te seriam possíveis com a verdadeira e geral instrução: § 
';:; "Quem sinceramente quiser cimentar e assegurar a liberda- ~ 
~ o 
~ de, há de lhe dar por base elementar a instrução." e 
~ Baiano de Rio de Contas. Abílio formou-se em medicina no (; 
~ Rio , em 1847. Diretor da instrução pública na Bahia. fundou : 
; em Salvador o Ateneu Barrense e o Ginásio Baiano, em 1858. :; 
~ No Rio . fundou o Colégio Abílio e outro, com o mesmo nome, e 
; em Barbacena. Minas. ~ 
~ Abnio escreveu uma coleção de livros didáticos e distribuiu mais ~ 
... de 400 mil cartilhas pelo País. Batalhou por um ensino inteli- ~ 

" gente e lutou pela abolição dos castigos físicos nas escolas. ... 
~ c , Barão por aecreto impena1 de 1881. o criador do livro didá- ,. 
~ ti co brasileiro registrou suas idéias pedagógicas em Lei Nova ~ 
~ do Ensino Infantil. de 1884. Morreu no Rio em 16 de teve- e 
~ reiro de 1891 , aos 66 anos. Em Infância, Graciliano Ramos t; 
·~ escreveu sobre um dos livros de Macaúbas: ~ 
A ~ 

' "Examinei-lhe o retrato e assaltaram-me presságios funestos. " 
~ Um tipo de barbas espessas, como as do mestre rural visto ~ 
.~ anos atrás. Carrancudo. cabeludo. E perverso. Perverso com a ê 
li mosca inocente e perverso com os leitores.( ... ) Temi o Barão G 

de Macaúbas. considerei-o um sábio enorme. confundi a ciên- " 
cia dele com o enigma apresentado no catecismo." 

t · Mas sobre livros didáticos. Macaúbas d1z1a: 
· ) 

f' 
.. "O mestre é muito : o método. quase tudo : o bom compêndio (;, 
~ " ~tudo. Por este. o d1scipuio se exerc1ta sozinho. adolescente ~ 

1. 

~ ou adulto. e não raro o menino. A ação pessoal o--mestfe · 
limitada ao circulo dos seus alunos. O bom com'têe~il-5~tll.!~~ee-s-~;,.e~ 

.Ç 

c umã esiera de 1nfluênc1a Il imitada." 
• """""'y(.,.~~.., ;){ W.Q: ~-'~-'< ~~-" 
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PAPO-CABEÇA PRA PENSAR • i 
MARTINHO DA VILA 
Sambista de Vila Isabel. o fluminense Maninho da \"ila começou a carreira no III FestiYal de \1úsica da W Record. em 
196 7. concorrendo com Menina Jloça. Em 1969. sai o disco .llartinbo da Vila. com os explosiros partidos-altos Casa 
de Bamba e Pequeno Burguês. mais os sambas-enredo laiá do Cais Dourado e Camaval de Ilusões. que alterariam o 
formato tradicional. Em 1988. a Vila Isabel é campeã com Kizomba. festa da Raça. escrita por Martinho. Tá Delicia. Tâ 
Gostoso. de 1995. é novo marco. com mais de um milhão de cópias \'endidas. Com enormes rendagens. Martinho 
quebrou o tabu dos sambistas que precisavam de vozes intermediárias para chegar à massa. Nesta entrevista. em·iada por 
correio eletrônico, o mais popular sambista brasileiro avalia o rumo que toma a maior festa coletiva do mundo. 

O CARNAVAL CAMINHA PARA A COMERCIALIZAÇÃO TOTAL 

A~MANAQUE BRAS:~ . Em emre1ista para 
nós. você disse que sua mãe. toda vez que 
al~uém vinha com a conversa de que amiga­
mente tudo era melhor. ela te chamava de 
lado e falava: "Meu filho. nada antigamente 
era melhor. O carnaval de hoje é melhor que 
o de antigamente?" 

MARTINHO: Realmente minha mãe dizia 
isso. concordo com ela. mas há exceções. O 
carnaval é um exemplo. :\ão está melhor. 

ALMANAQUE BRASIL: \o mesmo sentido. o 
que acha das modernas tecnologias aplicadas 
ao carnaval? O caminho é este mesmo? 

MARTINHO: A tecnologia aplicada nos des­
files da Sapucaí. tanto na pane sonora como 
na iluminação e na confecção dos carros ale­
góricos em geral. é um caminho sem volta. 
O problema são os excessos. como no ano 
passado. o vôo de um homem sobre o sam­
bódromo sem nenhum significado. 

ALMANAQUE BRASIL: Também há os qu e 
criticam o que chamam de "classemediza­
ção'' do carnaval. ou que ele lenha virado 
uma "mesmice", perdendo espontaneidade. 
Se é verdade. é bom ou ruim? 

MARTINHO: .~ "classemedização .. do car­
naval. em certo sentido. é positira porque 
democratizou o carna1·al que não é mai~ 
uma coisa só de negros ou de íarelados. Os 
desfiles se mpre respeitaram um padrão. 
mas as escolas tinham características pr<i­
prias . De modo geral as escolas estão de­
masiadamente padronizadas. 

\. 'o\ 1\\ (J t f BKI~ Il 

ALMANAQUE BRASIL: A televisão é outro 
marco de transformação do carnaval . Em que 
medida isso também foi bom ou ruim? 

MARTINHO: A TV realmente é um marco 
de transformação . .-\té certo tempo. a trans­
missão do desfile do Rio era só aos domin­
gos . Segunda e terça eram para mostrar os 
bailes e o carnaval de rua. O aumento do 
desfile para dois dias e a transmissão pas­
saram a prender muita geme em casa assis ­
lindo. o que prejudicou os bailes. os desfi­
les de fantasia e o carnaral de rua. O positi-
1'0 é que a TV paga as escolas para a 
transmissão e as escolas hoje não depen­
dem mais do patrono. 

ALMANAQUE BRASL : ProsseguindO nesta 
direção. que idéia você tem do futuro do car­
naval' E do samba-enredo? 

MARTINHO: O carnaval caminha para a co-

merciaiizaçiio IO!Jl. Jssim como o futeb1;: 
onde a propaganda está em primeiro plano 
e o patrocinador é quem manda. Hoje em 
dza grande pane dos enredos. no duro . são 
propagandas declaradas de alguma coisa. de 
um Estado, uma cidade ou um produto. O 
samba-enredo vai perdendo emoção por 
isso. e não só o samba-enredo, mais a esco­
la. muito embora os desfiles continuem sen­
do um espetáculo impressionante. 

ALMANAQUE BRASIL: O carnaval ainda é o 
principal retraiO do Brasil? 

MARTINHO : Ainda é o principal retrato po­
sitiro do Brasil. 

ALMANAQUE BRASIL: O carnavalesco está 
definitivamente incorporado ao carnaval? Seu 
papel é o mesmo ou foi ampliado' 

MARTINHO: Está incorporado ao carna­
r:.tl. Seu papel foi ampliado. Antigamente 
se contratava o carnaralesco só para criar 
as alegorias e depois se buscara um figu­
rinista para as fantasias. A apresentação 
era planejada pela comissão de carnaval e 
quem conduzia o desfile era o dire!Or de 
harmonia. Hoje o carnavalesco tem uma 
eq uipe que engloba tudo . 

-~MANAQUE BRASIL: Você compartilha da 
idéia de que sua chel!ada como composiwr 
de samba-enredo foi um divi sor de águas' 

M;..RTINHO: \os anos de I%S . 60 e ~o . 

apresentei uma nova proposta. em termos 
de letra e forma. exemplo seguido pelo Sal-

~ 
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f!Ueiro em 19-:' I . com o enred o Festa Para 
r, Rei .\'egm (' () /e/{! I () 111!..' I /'('(1{( //(• 

v a11::e 1 i'ega no &'an::â. ~o que ele~ ace­
leraram o samba-enredo e criaram rcfrõe~ 
fáceis para a platéia cantar. O Pega 11 11 

Ganzé. do Zuzuca. estourou no carnaval 
de salão e deu nisso que está aí hoj e. Eu 
n:io tenh o nada co m isso. 

Al-MANAQUE BRAS!!..: Quantos sambas-en ­
redo mcê iá fez? 

MARTJNHO: Fiz un s :i O. L ns 20 escol hi­
dos para os desfiles .. \l ~ un s na .-\prcnd i­
zes da Boca do Mato. outros na l'nidos 
de \'ila Isabel e um na l'nidos do Mundo. 
Outros tantos não passaram da quadra . 
mas !Ornaram-se clássicos. como o Tri­

bo dos Carajás. 

ALMANAQUE BRASIL : Antigamente a ala 
dos compositores era como uma ala de guar­
diães sagrados da escola. símbolo de fideli­
dade para com a escola. Com a profissiona­
lização de quase todos os sc~mcntos ele uma 
escola de samba. isso se perdeu? Ficou como 
no futehol' l'ma escola comnra o .. passe .. de 
um compositor. ou do mestre-sala. ou da 
puna-bandeira de outra escola' 

MARTJNHO: As alas de compositores foram 
enfraquecidas na maioria das escolas. as­
sim como a velha guarda e a diretoria de 
harmonia. Puxadores. mestres-sala e por­
ta-bandeiras hoje são como jogadores de 
futebol , não têm bandeira. 

ALMANAQUE BRASIL: Qual foi o papel da 
l'nidos de Vila Isabel? 

MARTlNHO: A Unidos de \'ila Isabel foi um 
marco na transformação dos desfiles. Em 
196:' inau)!uramos a era dos en redos ima!!i­
nários com Carnaval de Ilusões. fugmdo da 
tradição que eram en redos baseados na hi s­
tória do Brasil dos livros colegiais .. \este 
mesmo ano , a Vila introduziu outras cores 
em cima do básico azul c hranco. dando um 
colorido especial à escola. O exemplo foi 
seguido de maneira tão exagerada que hoje 
todas as agremiações são multicoloridas. 
Pouquíssimas apresentam uma base de co­
res meio definida. As escolas estão pcrden­
Jo muito suas caracterís ticas. Tanto na ba­
te ria. como na forma de tocar. nas cores . no 
andamento do samba-enredo . Tudo esta real ­
mente muito padronizado. Eu fi z um samba­
enredo . denominado Prece ao Sol. que tal ­
l·ez possa resumir tudo o que eu disse nesta 
ent revis ta. Eis a letra: 

PRECE 

O sol 

Vem logo com energia 

Pra geme falar da alegria 

Do rempo gue o Rio era feliz 

Como o Rio era feliz! 

E a cal felicidade 

Refletia uma verdade 

Nos dias de carnaval 

Carnaval 

Com o povo pulando nas ruas 

Nas praias, coreros, co rdões 

E a peguena burguesia 

A rigor ou fanrasia 

Nos bailes do Municipal 

Em bloco , os fo liões 

Desfilavam por prazer 

E cada escola de samba 

Tinha o seu jeiro de se r 

Tinha o seu jeiro de ser. 

De se r. de ser 

Tinha o seu jeiw de ser 

Quase rudo se acabou 

E as escolas pe rm anecem 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

Se agiganram. se renovam 

Mas precisam de cuidados 

Esre samba é uma prece 

Sanros, deuses, orixás 

Mandem luz pra proteger 

Que o momenro é delicado 

Asrro-rei gue é esrrela 

Ilumine os pensadores 

Não deixe o samba morrer 

Não deixe o samba morrer 

Não deixe o samba morrer 

Não deixe o samba morrer 

Lua dos compos irores 

Não deixe o samba morrer 

Não deixe o samba morrer 

Não, não, não 

Não deixe o samba morrer 

Não. não. não 

Sambisras de rodas as cores 

Não de1xem o samba morrer 

l.J 1.1 grana e aora co e oara bens aor mante r essa 
Importante re v1sta de bordo . Martinho da Vila 
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ALMACRÔNICA 

C0 1\/1 0 r l j r- [J; , r'- r , . / ' ·~ ___ l r r- r · . _) _) r \ I .. ; 
Lourenço Diaféria 

/ pensamento de todo o mundo volta e meia 
\ ) sai desgarrado por aí. A vida é um palimp-
J sesta. Uns fatos se sobrepõem a outros. Coi­

sas sem importância de repente emergem. Outras 
não deixam resíduos. \este momento estou pen­
sando que diabo dere ter acontecido à mulher 
fofona, baixote. a pele branca c macia de quem 
jamais ia à praia tomar sol. nada disso . cuja 
tinica preocupação era ter certeza tie qual dia 
da semana ia passar o programa de televisão 
em que ela aparecia. Viria telefonando. Bem. 
aparecer é modo de dizer. A única coisa 
que ela via nos programas. com os ouvi-
dos, era a própria risada. que conseguia 
identificar no meio da risada geral. .-\ su­
cursal da emissora funcionava em São Pau-

../.. - ~. -· -

lo. num sobrado cinzento na Barra Funda. Sua voz era rnanjada. 
- Dona Fulana. Pediu pra não esquecer de botar ela outra 
vez na primeira fila. 
Conquistara o lugar por antiguidade. Por experiência. Ficava 
sempre na primeira fila da claque durante os programas de hu­
mor. Chegava cedo com o tricõ. ia ao banheiro com familiarida­
de. dizia sempre que estava morrendo de sede e só ia beber 
água. mas todo o mundo sacava que durante a gravação ela não 
~ostara de levantar-se para fazer necessidades fi siológicas. ,\n · 
tes cumprimentava artistas. contra-regras. o pessoal da ilumi · 
nação, as conhecidas e as novatas. Saltava sobre os cabos de 
borracha, puxava a cadeira de palhinha. acomodava-se. ficava 
no aguardo. Tricotara durante o programa . .\ medida que o tri· 
cô encompridava. repousara-o no colo . Com um olho conferia 
os pontos de lã que as agulhas traçaram - fazia tudo maquinal · 
mente-. com o outro olho . experiente. obedecia à plaqueta que 
no canto do palco o funcion ário da emissora erguia c baixara 
co m as ordens mais que repetidas: 
"Risada ... ... ~! a i s ri sada.·· .. . \t enção · "Si lénci o ... 
)!ais da metade da tarde ~ asta1· a l:lzendo meia. botiniu . casa · 
quinho. blu sinha. tudo de li E rindo profi ss ionalmente. \ão 
levou muito tempo. passou a co nsiderar-se tio importante com n 
o diretor do program a. os redatores. os auxiliares de palco. 
Se ela faltasse ao compromisso - imaginara - o programa per· 

deria metade da graça. Ela sabia quando era o caso e o 
tempo de rir. de gargalhar. e de soltar uma risadi­

nha rápida. lere . sem exagero. Era a que ria ha­
via mais tempo na televisão . Não ria à toa. A lã 

do tricô rinha do cuno cachê da televisão . 
Que ela fazi a questão de di zer às amigas e 

menos amigas que era cachê artístico. Di· 
zcr que não era; 
Que iim !ei'Ou essa mulher e as outras mu­
lheres Íí!:urantes que participavam das ce­

nas de feira livre na novela1 Carregavam 
sacolas de pano e lona, umas meio vazias. 
outras meio cheias. com ordem, por fa­
vor. de não olhar para as câmeras de jeito 
nenhum. nem que morressem de vonta­
de. Que nenhuma desse tchauzinho. enten­

deram? Vocês são profissionais. não vão estragar tudo. Foram 
selecionadas. entenderam? 
\em de cursos . nem de ensaios dependia a seleção. Bastava 
conseguir agarrar. ainda que com unhas e cotovelos. uma 
das tantas cestas atiradas a esmo para o alto . como buquês 
de noiva em festa de casamento. Qu em pegava uma cesta. 
ótimo . es tava com o caché garantido . E. olha lá eu. aparecia 
no capítulo da semana seguinte. 
Onde foram parar essas artistas da vida' 
Tais coisas aconteciam com naturalidade.:\ claque ao vivo. real. 
de carne. osso. rísceras. rin s. incisivos. molares. tricôs e gor· 
durinhas. fazia pane do kit da alegria. Se bem que se ria para 
faturar uma graninha. \ão sei se seria hoj e o caso de mau gosto 
e estraga-prazer dizer que a alegria do carnaral vive , sobrevive. 
do profissionalismo levado a sério, apesar das aparências lúdi­
cas e displicentes das imagens feéricas dos desfil es c alegres 
competições . . \trás da fantasia há um tri cô meticuloso de traba· 
lho cada rez mai s exigente. O qu e não impede que ainda vigo­
rem na praça carnavalescos por pura convi cção íntima e intrans­
ic ríre l. qu e co nseguem identift car sua a i e ~ria pessoal no metO 
de toda balbúrdia e azucrinaçào. Acho que e esse tipo de alegri a 
que f:J.z palpitar o coração de qualquer pessoa. não necessaria· 
mente o do sambista profissional. que se deixa levar no rio de 
emoção que passa em fe ve reiro pela vida. 
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O texto abaixo é porre do discurso de Franc1sco Weffort. ministro da Cultura. na entrega da 

Ordem do Mérito Cultural. no Palácio do Planalto. dia 7 de novembro passado. A Ordem 

de 2001 foi dedicada à contribuição das raízes negras para a formação da cultura brasileira. 

M inha última considera­
ção é sobre o negro no 

samba. E uma vez mais. há que 
bendizer os poetas. Cano la diz: 
"Habitada por gente simples e 
Lào pobre. que só tem o sol que 
a todos cobre. como podes 
Mangueira cantar?" 
A indagação vai além da Man­
gueira. Como podem os do 
morro fazer com que cantem 
os do asfalto? Amplie-se a in­
dagação. Como puderam os 

negros, ao longo de séculos de 

tanto sofrimento, construir uma cultura poderosa. da qual 
somos todos herdeiros? 
Amplie-se a indagação para o País. Como uma história 

como a nossa - tão dura e. por tanto tempo. tão brutal -

pôde construir uma cultura tão rica? 

É nisso que temos muito a aprender com as Escolas. A 
começar pelo senso de disciplina e de organização que 
as leva a realizar, no Rio de Janeiro, o maior espetáculo 
de ane popular do mundo. Além da disciplina e da orga­
nização, a maior beleza das Escolas. creio. é a alegria e 
o orgulho de serem o que são. Alegria e orgulho que 
expressam nas cores que adotam e no toque das bateria> 
que elevam o tambor ancestral a extrema sofisticação. 
Os que vierem a ver um desfile das Escolas de samba no 

Rio prestem atenção no momento em que as baterias 
tomam posição no recuo da Avenida. Pelo rufar dos tarn-

bores e o som dos tamborins, 
o pÔ1o identifica a Escola, 
antes mesmo que possa vê-la. 
\inguém se surpreenda. por­
tanto . se. ao cantar sua Es­
cola. o poeta ill\'ocar os céus. 
os santos e os orixás. Se in­
vocar a "graça divina" . Se 
disser de sua Escola que "vis­
ta assim do alto mais parece 
um céu no chão". Se discor­
rer sobre os grandes temas 
da história, se cantar o nome 

de Joaquim José da Silva 

Xavier e os grandes heróis da Pátria. Ninguém se sur­
preenda se o poeta disser que as ~ores da sua Escola 
são como o manto azul de ~ossa Senhora Aparecida. 

abrindo a "procissão do samba". 
.i.liás. deve haver uma boa razão para o fato de que a Padroei­

ra do Brasil tenha a imagem de uma Nossa Senhora negra. 
As Escolas afirmam suas raízes e sua identidade e, ao fazê­
lo, afirmam também as raízes e a identidade do Brasil. 
:.iossa negritude e nossa mestiçagem, nossa mulatice e 
nossa brancura, nossa riqueza cultural e nossos dramas 
sociais. nossas lutas como povo em formação . 
\ascidas do povo mais humilde do Brasil. as Escolas 
afirmam a 1ocação dos brasileiros. de todos os brasi­
leiros. para a grandeza. E o fazem com a dignidade e a 

elegância de quem oferece ao mundo um belo exem­

plo de humanidade. 
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João Bosco O QCE É O Q[E É: 

ralavm ~~ oito l~tra~. tira~~o 
~uatro ainoa ii~dm o1r u. 

ttt~_-\-P1L.t lR.tS 
) 

I c o p I z z i o I L D T E R 

Encontre os nomes de dez 
comediantes brasileiros 
em homenagem ao seu 
dia; 26 de fevereiro . 

G A T R E p o R A T U N A B A 
O R s u G O 
L I N I A S 
I T A C L G 
A I z y w v 
s c A R A H 
L I D E T J 
:: o i... ;:) ;::; o 

I c I L 

D G o L 
u c i o 
E A M R 
I K O E 
A N N N 

-' .. 

p M 
A c 
I c 
I v 
R I 

z -

s R 
R G A 
E D E 
L N M 
R A o 
D M N 

CHICO Anísio (!931-) 

DERCY Gonçalves (!907-) 

Jô SOARES (1938-) 

MAZZAROPl (J91L-1981l 
A C H I C O R - T W Y ~ C U A 
s A o y E s v "' K G 

I s T NW I E J ~J A R 

o p I A u u D R A W E h 

N A O E A F V K A J R c 
I T C R R W I R E O E s 
v R D A i I A s y s o 
o E H L R z I T O T I R 
N O T c A p z p I J o ó 
I E D A L A I A R A i E 

R c o z u L D A M U D A 

. O BAÚ DO BARÃO 
~ - *~.~)!: -.., ?· -~ ,- . . .:. . . 

Com dois· olhos todos 
deveriam vef em dobro. 

8 O T OSCARITO 0906-1970) 

Paulo SILVINO (!934-) 

Ronald GOL!AS 0929-) 

SIMPLÍCIO (!916-) 

i i 
V T L 
O E o 
N R c 
I A y 
A C R 
R y T WALTER D'Ávila 0914-1996) 

ZILDA Cardoso (!939-) 
M u A 
I L ó 

Adit·inba 
Torre alta com duas janelas 

Abre-se. fecha-se 
Sem ninguém mexer nelas. 

Enigma Figurado · 
Descobeno pel o empresár io Di Veras n a 

. Rádio Exctis ior. sua ca rr tJ f;t t~ rourou n.1 

década de I ')50 . Ves[lndo-se de mane1ra ex­

rrava_canrt. criou (J po qu~ cnnqu Jsrou su­

ctsso Jmtd iJ((J, Er:.t :.lciorallo C" rerst~ UI JO 

pt· las rl s. Em I q, I _t:r:lYJ o pnme 1rc, J 1sco. 

Ltnça ndn S.,,:., Er:J I!.;i para o CJf i1:.IY JI. CJn ­

ror ma1 s pupu iar c.b tpoc.L ,_~.:rJ. ,·o u nos E ~ ­

rados U ni dos com o nome Je Run Cobr . Em 

199) foi o !! rande homena~eacio no Prêm1o 

· \l1.1rp ,J, t\1 /ÍJtra . Quem é ele ' IAMI 

Barfthe1em·. 

VOCÊ CONHECE SUA HISTÓRIA? 

D C ::"'o o Era Yo roc; e ha1e ouscc·s: muc~· . 
poro melnor segunoo 01 guns, ou p10: segunoo 
outrps. significo : 
: Ccnseino Lea01 c: '·::Junoís 
bi Consolidocõo dos lt::s irobolhistos 
c i Ce ntros dé Locolizocão de Trabalho 
d Conselho aos leis ii~ii i coaas 

El Um ~nm~ praticado pelo PM do Poro oba1ou o 
Brasil e cnocou o mundo se1s anos otro;: 
oi morte de Chico Mendes 
b) morte do podre Jósimo 
c) massacre de Eldorado 
d) chacino do Condelório 

D Um dos "pois do República", chamado por mili· 
lares conspiradores de "o Mestre": 
o) Deodoro da Fonseca 

-b) Floriano Peixoto 
c) José Bonifácio 
d Beniomin Constont 

a Loncodo há um século livro que consagrou Eucii­
des do Cunho um de nossos maiores escritores: 
o; ror que me Ufano do !.1eu Pais 
b) Raizes do Brasil 
ci Ensaios de Sociologia e Literatura 
d) Os Sertões 

IJ Viva Zé-Pereira, uma dos músicos inaugurais do 
carnaval de ruo, é de: 
o) Chiquinho Gonzaga 
b) domínio público 
c) Sinhô 
d) Cotulo da Paixão Cearense 

IJ Foi criado há meio sécuio o BNDE- o sigla signi­
fico Banco ... 
oi poro o Desenvolvimento do Nordeste 
b) de Desenvolvimento Estratégico 
c) Nacional de Desenvolvimento Econômico 
d) Nacional de Apoio aos Estados 

D O candidato do PT ao governo paulista . José Ge­
noíno. hó 30 anos pegou em armas contra o di­
tadura. Onde? 
o) Guerrilha do Araguaia (PA) 
b) Guerrilha de Coporoó (MG) 
c) Zona urbano do Rio 
d) Vale do Ribeiro (SP) 

1J O premiado esportista Lors Groel, que perdeu o 
perna em ocidente em 1999, prot1co: 
o) iatismo 
b) futebol 
ci voleibol 
d! ouromobilismo 

RESPOSTAS NA P. 25 

AVA LIACÃO em 08 : Quo[len!e oe B1D11iiaode 
Conte um oonto por reposto certo: 
I o 2 -OBde osióliro 
3 o 4 - OB de sul11merirono 
; o a- OB de OOiriO IO 

~PMI • (;ORREIOS 

06 4 {' 
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I NASCEU E MORREU 'SOBOSSIGNO DA MÚSICA 
Gozador, ranzinza. va idoso, genial: assim foi Ary, 

um dos maiores compositores da história. Sua obra-prima, Aquarela ao Brasil, 
é um hino extra-oficial d o País. 

O 
programa ~r chama Calouros em Des­

file. O candidato. nervoso . querendo 
agradar o apresentador. canta: 

Brasil. meu Brasil brasileiro 

.\leu mit!ato in::oneiro 

I iill crmtnr·te nos meus reisos. 

.-\ roz rascante e mal-hum orada do au10r 
da musica interrompe: 
"O senhor vai cantar em seus r·elsos 

onde quiser. Nos meus /'ersos. aqui. o 
sen hor não cama ... 

Era assim Ary Evangelista Resende 
Barroso. mineiro de l!bá. nascido a -
de novembro de 1903. autor de No Ta­

buleiro da Baiana . Canta Brasil. :\'o 

Rancbo Fundo . Baixa do Sapateiro. 
entre tantos clássicos. 
Deve ter sido mimado pela aní Ga briela e 

pela tia Ri tinha. que o criaram depois que 
perdeu os pais aos se te anos. :\ ti a. pia­
nista do Cine Ideal. fazia fundo musical 
para filmes mudos. Com ela. aprendeu a 

tocar. Técnica eíiciente: o ~arrnntinha de 

percorrer o teclado com um pires nas cos­

tas das mãos. Se caísse o pires. Rita ocas­
tigara com vara de marmelo. 

Aos I 2 anos já se reveza com a tia no Cin e 
Ideal e aos 14 lOca Wagner. Beethoven t• 
Chopin . Passa a compor aos I 5 anos. 

JUIZ POR 15 DIAS 

ARY BARROSO 

pe o curso e volta a compor. Faz musicas 
para Olegário \1ariano e Luiz PeixolO. que 
preparam o espetáculo de teat ro de re ­
l·ista Laranja da Cb ina. 

Re10ma o~ estudos e em 19.10 se form:t. Ga­

nha prêmio num concurso de marchinhas 

e casa com l10n e. filha da dona da pens:io 

onde almoçava. Será sua companheira da 

1ida inteira. E\plicaria anos depois: 
"lvone não gosta de futebol. samba ou 
noite- essa é a razão do sucesso do nos­
so casamento ... 
Tema mudar de ri da e toma posse como juiz 
em .\ora Resende. \lin<L). lksiste da carm -

Em I ')~ I . . ~n ra1 para o Rio es tu dar ll 1· ra em I 'i di<L' e 10ila ao Rio. \'ira nianista de 
rei to. Lera pequena fortuna: ~O contos li l' rádio. conunua a fazer mtisica oara teatro 
r[·J ,. herdados de um 1111 . () dinheiro "' Lit· remta. Estrel:i> como \brio Re1s. Síil io 
dura at é o terceiro ano da faculdade t· Caldas. FranCisco .-\I res t· Carmen \ li ramb 
,\rr volta a lOcar em cinemas. ln terrom· passam a .~rarar musicas dele. Trabalh:1 

0 MELHOR PRODt:TO DO BRASI L ;\1.\D,\ É O BRA SILE IR O. 
H\A RA C ~ S(UD~ 

como locutor esponiro. humo rista e apre­
sentador de programa de calouros . 
.\arrando futebol. fi ca famoso com a gai­
linha de boca que toca a cada gol e tam­

-liem por sua descarada torcida pelo Fla­
men~o . Com calouros era ri ~oroso. Em 
lllr . traoalhanuo na Ráuiu Tupi. instituiu 
o {!ongo para desclassificar candidatos no 
programa Calouros em Desfile. 

CAPRICHO DO DESTINO 
Sua obra-prima nasce em noite de chuva. 
Sem poder sair de casa. rai para o piano. 
Enquan10 mulher e cunhado conversam, 
nasce um samba. O tom é otimista, para 
contrabalançar o pessimismo com que o 
brasileiro vê o País em 1939. 
Aquarela do Brasil lhe dá fama interna­
cional. Passa a fazer trilhas para filmes 
americanos. ap resenta-se nos Estados Uni­
dos. \liall Di sney o convida para direlOr 
musical de seus filmes. Ary agradece. mas 
não aceita: em Hol11wood não tem Flamengo. 
\os anos de 1950. liderar:! a briga contra 
au tores do samba-canção abolerado. Di ­

zia que era do "telecoteco ... não do "sam­

bolero .. . Torceu o nariz para a bossa nova. 
.\o fim da década. sentia- se esq uecido. 
Pensou até em adotar pseu dônimo ameri­
canizado. O boêmio começava a receber 
sinai s da cirrose hepáti ca. O destino que 
prega peças é o mesmo que provi dencia 
homenagens sutis: An· se foi num domin­
~o de carna1·al. 9 de ferereiro de 196'!. 
l'nq uanw a esco la de samba Imp éri o Ser­
rano desfiht1·a na avenida. tendo por en­
rl'do Aquarela do Brasil. iLHGI 
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··CADA liM TRANSFORMA Pvl RE.-\LIDADE TAl\'TO QUANTO PODE SECS PRÔPRIOS SONHOS'' 

ASAS DE UM SONHO 

·::·- . ·: .. . .,..~- ~-~.-. · =~. :~ . 

':: .', ·· Bom dç bril@. ··· 
CA~-A DfSfNVOlVIDO PARA OPfAAA fM PORTA·AViõfS SUPEH.OU OS CONCORRfNHS NA SfGUNDA GUfRRA. 

. ~. ·'..::._ . 

. , GONSIOfAAOO O MHHO.R Df TODO~~ OS CA~AS A PISTÃBJÁJABRICAOOS:< 
Fe~~reiro de 1938. Requerimento da Marinha pede novo 

· ·~·çâ'êmíiarc~cio , de alto dése.mpenho. A f~bricante Pratt & · 

' Whitn~y desenvolve motor poderoso, o R-2800 Double Wasp, 
· d~-~Í. 850 hp, podendÕ chegar a 2.000 hp. Com 18 ciiin-
. drÕs: era o maior motor de caça até e~tão . Acionava hélice 

de 4,04 m de diâmetro, a maior já colocada num avião des­
sa categoria. As asas adotaram o desenho de gaivota inver­
tida, para manter as hélices à distância segura do solo e 
permitir que o trem de pouso fosse recolhido para trás. 
Nos testes. o Corsair voou a 652 km/ h, desempenho supe-
ri ao de qualquer outro caça da época. Para suportar ar~ . 

. . ~?~:.i_~f.: . ·:_ - ._' ........ :: .:.-: - .. ,... ~-; . . . . .. ·.. . - ·.:·\ .:.: ~:- .· .. . 

. . . . . . . . 
mamento maior, o projeto foi modificado. Seis metralhado-
ras · s~owning MG53~2 ftl~am coiocàdas-iíá.s asas e o 'tan­
que de c~rnbustívéí ficava ria . fi1;el-~ge~~ " entni motor e 

cockpit. A visão fro~ia(ficou preJ~diêada, principalmente 
no taxiamento e no poUso. 
Em 1942, o Corsair entrou em atividade inicialmente nas 
esquadrilhas com base em terra. A Marinha Britânica de­
senvolveu um perfil de aproximação para pouso. Posteriormente 
os americanos usaram esta mesma tática e o Corsair pas­
sou então a ser usado nos porta-aviõesda US Navy. 

0649 
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. ESPECIRCAÇOES TECNICAS 
. . --.. ~-""' : ·:..\ -~ ., ; ; ::::.,~~':.:..;~;_-:~:: ;..::-- . . . - ·.- . -··.<· - . 

MOTOR PRATT & WHill'fEY R-2800-8 DOUBLE WASP, DE 2.000 hp 
.·: : ~<.::_::~- -- - . . .. . . - . 

VELOCIDADE MÁXIMA 684 km/h 

TETO DE SERVIÇO 11.285 m 
. . - ~- --· -r ::.~> - = ' ~ 

ALCANCE MÁXIMO t64Q km 
:_ ·-~ -

ENVERGADURA 12,SO m. 
COMPRIMi~i-~;i''ê:~ ·; ; 
ALTURA 4,90_ m. 

. : ; - .. 

ACOMODAÇÃO-PADRÃO 1 PILOTO 

PESO VAZIO 4.074 kg 

PESO MÁXIMO 5.465 kg 

MTOW 6.350 kg 

ARMAMENTO SEIS CANHÕES BROWNING MG53-2 DE 12.7 mm (50") 
.:::. .: ;:- '.-~ : . -

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

. 

·: ;. ..... o-
Superou o Mitsnbishi 

D 
uranre a Segunda Guerra Mundial, o Corsair 

era a aeronaYe mais veloz e com maior poder 

de fogo . Foram abatidas 2.140 aeronaves japo­

nesas e apenas 189 Corsair, primeiro caça ~ superar o 

lendário Mitsubishi Zero. 

Em janeiro de 195 3 saíram os últimos exemplares , 

versão F4U-7. O Corsair foi o último caça a pistão pro­

duzido no mundo. 

CORSAIR NO BRASIL . -.· ·--· .-- · 

o modelo Corsair do fúruro Mmeu Asas~ de Um Sonho 
foi· doado pela Prarr & \Vhirney, que também fabrica 

os morares do Airbus A-330 200 daTAM, e chegou 

ao Bra5il em 1999 vindo da No~~ Zelândiã> · 

Funcionou em 11 de janeiro de 2000, no Aero.porro de 

Congonhas, SP, onde se encontra r~s t~úrãdo~<· ' 
Ba~i:~nre raro , é o Corsair mais ~nrig~ d~1~-'série em 

condições de vôo. "Nasceu" dia 19 de ~~t~~r~{d~ Í943 

e foi ~ dos primeiros 1. 5 50 fabricados na primei~ ~ersão , 
a F4U-l. com capota "/;ircúage··. 

Esrá pintado nas cores do esquadrão VF-1 7, a famosa 

un idad t ·J oih· Rogers ·· . ( Ujo símbolo é uma caveira 

com ossos cruzados em ro rma J e X. estampada 

no nariz cio av1ão. 

Fls: --------
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A CH A PA D /> D ll>.r'-1AN i iN ,L ;:,_PA P,EC:: ~'-10 HO RIZONTE ~ 
COMO EFEITO ESPECIAL: PEDRAS, Á GUAS E FLORES NO J 

MEIO DOS TONS A.PAG .,;DOS E SECOS DO SERTÃO. 

I 
O uem se al'entura pda Chapada Oi;un:mtina aprende logo ti 

que seu brilho. como o diamante que lhe emprestou o ~ 

" nome. rem muitas faces. É preciso paciência e sensi­
bilidade para des1·endar :JS íormas da Serra do Sincorá. a " 
~110 km de Sa!l'ador. no coração do senão baiano . 
. ~GU .\tolE DI PEDil-\ DlR-\ Rochas de arenito. quanzi 
r o e calcário. esculpidas pelas :iguas há milhões de anos. Pa­
rece cenário uo uucio do mundo. Honzome com morros e 
paredões de pedra criswlina. cercado por vales floridos e 
nos de :í~ua límpida e fresca. :\ paisa~em hoje penence ao 
Parque 'iacional. criado em 1985. com I 5'1 mil hectares: 
abrange os municípios de lençóis . . -\ndaraí. Mucugê e os li­
brejos de Xique-Xique do lgaru. Vale do Capão, Remanso . 
. \ região foi po\'Oada no século 19. durante garimpo do 
ouro . e a partir do século 10 com a extração de diamante. 
Com a descoberta de l'aliosas pedras. a região atraiu ga­
rimpeiros. compradores e aventureiros. ~a década de 
1980. instalou -se o garimpo mecanizado . fechado pela 
Polícia Federal em 1996. 
LE.\ÇÓIS .\.-\ PORH DE E.\TRAIH Tendas de pano branco 
armadas por g:mmpeiros. listas da serra. pareciam lençóis 
estendidos sobre pedras. A imagem batizou a cidade. lençóis 
c porra de entrada da Chapada e pomo de partida para quem 
quer se embrenhar pela.~ trilhas e conhecer a.~ belezas que os 
~~nmpeiros deixaram para rri~. Preserl'a ruelas de par.llelc- • 
pípedos. emolduradas por casarões coloniais coloridos da , .. 
epoca do ciclo do ouro e do diamante. Charme tombado pelo 
lnsuruw Patrimônio Histórico e .\rtístico \acional (Jphan J. 
J~ ornt FALAR L\ I '" PEDRA nn "? o lilarejo de lga- I 
tu . encarapirado na serra. abre pona para o passado. J 
Casas . em ruína>. construídas com pedras da re~ião sem ,­
ar~amassa ou reboco. formam estilo raro de arquitetura 
e,;oomânea . conhecido como "pedra rira'" . 
PER.\AS PR.-\ QU \OS QLERO! Para conhecer a Cha- ~ 

nada. o 1uianiC tem àe faze r como o,; anri~os garimpei- ! 

ro ,;: en frentar. a pé ou l' m lombo de burro. muiia areia e 
nscalho. 1 erdade >t· ta di Ia. pe rn as nra qu e vos miero' ll ú 
um a Infinidade de trilhas e es tradas de diferemes exren­
' r'>es e graus de difi cu ldade .. ·l l gum;~s a1·enruras pedem ~ma 

c· ne rnoues em toca:, natu raiS e casas de n;~riros. 
PiSCI\A \.-\T[R.-\L CO'! TOBOG.\ Peno de Lençóis. 
-a lôes de arel;tS coloridas. se rrano . leito de formação 
·. , , ic~ n ica que Jt·,en na lli , Ci nas n:uura 1. 
lll'lll. co m to hod . r~::t!:R'IIL1&3~9t36--f~~ 
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nELEZA .\PERDER DE \'ISTA 
\Chapada é boa de se admirar do aho. \o Morro 
do Pai Inácio . a beleza se perde de l'ista. Com:! 
lenda que o escravo Inácio se enrabichou com 
filha de sinhozinho. Para escapar da mone. o fJ. 
; ,•i ro pulou do morro com guarda-chu1·a na m:io 
'>u 1ros nurames: .\!orrào e \ !urro tio Lamciu . 

.. . 
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Chanada Diamantina .. 

OCHOEIRA \IR.\ ARCO-i RIS \0 AR 
Cachoeira da Fumaça. das ma1 ores do llrasii. 
no aho de seus '~n m encontra o remo no me1 o 
da queda c nem che~a a pingar no chão. O vemo 
c arre~a pra uma a fumaça molhada. forman­
l:; :trrn- 1n :-- . L.:ciHH'J r:t Uo ~~~:-."(''..!o." no me Úl :' 

.uLl o. l.onwen sa :i 1r:rress1a. 



( 

H:\'TO BATE ATÉ QUE FURA 
\.ruta da Lapa Doce. na região de lraquara. tem gran­
Jes salões com estalactites e cstalagmites rara..s nos 
21 km mapeados. Peno. na Gruta da Pratinha. ba­
•llada pelo Riu Pralinha. 1océ pode mergulhar nas 
_!uas transparentes. l'er bagre albino. camarão de 

igua doce e rochas submersas. Gruta do Lapão. uma 
.:as maiores de quanzito da América do Sul. tem mil 
:nrtros ck extensão. Silêncio t· hreu absoluto>. 

PEIXE, CARNE E FAROFA, TUDO JUNTO 
Refogado de palma (espécie de cac­
to) , farofa de couve, tucunaré frito , 
feijão. carne-de-sol. O Neco 's Bar. 

1 em Lençóis, serve tudo ao mesmo 
tempo. Refeição nutritiva e saboro­
sa para reabastecer o corpo depois 
de longas caminhadas. 

SERVIÇO 
COMO CHEGAR 

Voe pela TAM. 
Reservas: 0800 123 100 
Aeroporto Coronei Horác1o de Matos 
( 75 ) 625-8100 
De ca rro. vá oela BR-242 . q ~ e oode 
ser alcancaoa pela BR-116 
e está e111 ooas condicões. 
"ençci1s tem me mor estrutu ra -
;nc1u1n oo vlios d1reto s - e ae 1a oan:e 
:; ma10na oas trilhas. 
Term1 nal Rodoviário: : ~õ. 334-1112 
in formações Turísticas: ! :õ. 334-132 7 
~ • .,.J com c ;:::ama: -: 23 :::: - 2 :;: ~3 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

RITIJAIS .\FRO-BRA!'\C0-1:\'DÍGENAS ~-
Além dos passeios ecológicos. há manifestações · 
populares na Chapada Diamantina. Lamentação , .. 
das Almas . durante a Semana Santa. Tradicional . 
festa de São João c Santo Antônio, cavalgada. Em I 
agosto , tem festival de Inverno. evento musicaL 
Em setembro , tem jarê. de origem africana. mis­
tura rituais indí~enas e católicos e festa de Xan - , 
gó e São Cosme e Damião. 

YI:\GEM AO CE!IITRO DA TERRA f 
Poço Encantado. espetáculo a 60 m de profundidade : 
r l)8 m de extensão. A altura equivale a prédio de 20 
andares: a extensão. ao comprimento de um campo 
de futebol. A água brota de lençol freático. a ilumi­
nação entra por uma fenda, a água se toma azul gra-
ças à formação de calcário, magnésio c carbonato 
de cálcio. O jogo de luz cria um espelho. fTAI 

-~-------- (J6 5' 3 
Fls: 
7 3-- 1- ,- 2_0_ 
Doe: 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

FESTAS POPULARES EM ~ENDAS BRASILEIRAS· 

PfiXfS 

1 j fA_"t&: 

2 :>tJb aa :· 

3 

4 • • ~·11U 1111 •• 

5 : :·r(,; 

6 IJUQf! .; 

7 

8 .'LXts; 

9 3 .1l111.;. · 

10 

11 .'t' O:Jr..;. : 

12 terct: 

13 'fUDrt.: 

14 ~uinta 

15 st{_ta 

16 sabaaO 

17 a.1mln.: . 

18 s~:aun/JtJ 

19 trrc;.· 

20 o.}U,J:: .• 

21 11Uin t.: 

22 hT:.: 

23 saboa,1 

24 _, .. .... . 

25 SCJunda 

26 urca 

27 qUJJrta 

28 quima 

:'unrt'/llt' 

l !liJntJ 

l 1_. ,_;· 

!':,, p,- ...... .. 

. 7J~·fata.; 

':Faulc' 

! :1/UJI;:... 

c.. 'irtP(t' 

;h·.ran d.r: 

_,·,a ·ant' 

'}';J_;,·pJ; 

. 7rttdntf1 

'.[3 UZ/Jf1 

t'inlt• 

!ieor,jitl 

:!Janü l 

~f.t:,_'!irtalth • 

C!JJuáifJ 

( · •• llfllll l' 

- ' ""·· : \ , . .,,. 
.'-~fVU/1 1 

. l.' .J.rrm.·,:•: · 

;-f.pmon,, 

:l! ,,ntan, · 

;1-ür~no 

•_!)cotloro 

·J'aftfomüo 

:f..omlio 

O E NCANTO DO 
FILHG E NJEITADO 

.\ ia :..: :; .. .. ·: Parana!.! u.! t.: iunpa como e~p:.:­

iho . ~rande t' poderosa feito hra~· o de mar . 
\ la' n:[,, n:t assim . C1·esceu por encan10. 
t·o bn ndu mato t' caminho. po r causa do 
Dl'Gtuu u<" iwmen:-. . 
.\a poma leste do poroado. riria ritíra com três 
fillu; . . I mais moça adoecl' e nin~uem desco­
ilrc o mottl·o. Triste L' pensatira. esperara nené 
e o namorado morreu sem levá-la ao altar. 
Deu :t iuz. deiwu u filho num t:!cho de cobre e 
laf!!OU-o na lagoa. O tacho desceu e subiu. Mãe­
d ·A~a o trouxe de rolta e :m1aldiçoou a moça. 
.-ls á~ua~ cresceram. enchente noite e dia. 
Ficou a lagoa encantada. com luzes e vo­
zes . .\inguém morara na beira, pois de noite 
subia choro de criança que parecia cha­
mar a mãe. 
O choro cessou. \ ez por outra aparece moço 
de harhJ< ruiras de di:t L' brancas ao anoite­
ce r. ru;!e uc1s uumeu:-. L" procura a' mulhe-~ 
res que i:í 1 ão bater roupas. para só beijar e 
ahrJcar. fJero is desaparece . 
Barba Ruira não oíende nin~uém. só cum­
pre sina nas águas da lagoa. Cessa o encan­
to se uma mulher lhe atirar na cabeça água 
benta e um rosário. Barba Ruiva deixa de 
ser pagão e vira cristão . (AM) 

Extraido e adaptado do 11vro Contos Tradicionais do 
Brasil. de Câmara Cascudo (Global Editora . 2000) . -- - ·--·-----··----~---

Os golfinhos. que conduziram Anfirrire a Nepruno. roram admitidos no número das cons- ;,ses DA-.:.~ 
FEVERE IRO 
Minguante:dial.is lib35 

relações. Dão paci ência e doçura de cara rer. Tanto o homem como a mulh er nacia poderão 

conseguir sem proteções. não porque se iam fa lhos de capacidade. mas por duvidarem de , I ,,,. 2>/3 , 

~~ 
Hova. dia I 1. it n4l .. 

~1men1e d1a 10. às b'sf': ~-
CbetadlalJ.as &ill . 

rosa admirarem -se do seu êxiw. aliás le.!!írimo. A i.1mília nJo lhes~ de rodo iavorá,·el. O s 

si e isro du rar-lhes-á aré que se renha formado cerra nororiedade em volca de seu nome. · 

Podem. contudo. ascender no domínio das arres ou dJ.S ciênCias. stndo. tm:io. os primei-

filhos causar-ihes -Jo cu tciados t·spectaJs. l\ào se rão r"eitzes com J cnacia!!em . nem com os .___. 

antmats domésrt cos Mats filosóficos que amb tuosos. saberão. como o t!rdo do rabultsra. encontrar a te ltctdade. 

vivendo escondidos. se m invej:tr 3.5 bo rbol eras que vJ.o. :t ma 1or pan e ci as vêzes. quei m ar as asas no fo!!o J::ts 

glórias terrenas . Encontrarão proreções eficazes e fervorosas . sem se humilharem para obrê-las. 

'O M ES HOII:OSCÓPICO" . CONDENSADO DO ALMANAQUE EU SEI TUDO. 1955 . 35 AN O MANTIVEMOS A GRAFIA DA EPOCA 

Fontes consult ada; f· a!:!raclt>cimentos 

4/m<~/'ldaue Abnl ZOOI AlmaniiQUI Aom Ouem e uuem niJ 11tS/Oflil ao BtH• fAt)ll l Mu•t•m•n a 20001 &rasiiSOO Anos 

rEd Nova Cultura 19991 Cano/a Semenre oe 4mot Se• Ot~e Seu uesae hascr.nra oc Afu~v Fe •e r~ 1.>.::: •::'.?:! 
C., ieçao Htstofla do SamN IEdnora Globo 19913, Da•ils e rd'OS rLasa oo Vmeo 2!JO', úrcr:J:'!il fl:; Õ•O!:tiHICC .:JC< 

c•anoes 81asrlemu!Abul Cultural 19781 OtctOn.JI!O 6ras11euo oe üatas Nrsro·rt:iJs c ; .. ose reue•1a ;; ~: ~ . tve ru rt . 

· ~ : r ara umr:ada 19921 Ore~onamJ Etrmotoor..:o ho•• •rort't"J ca •sro.! ~::· ruaues i! 'J!! :.~~~c , ~, ~~ ca t..u'" · 

~:l ~ ov.1 ltontemt 19821 EnciCIDDf.'Diíl ru Mus1ca 6rasueua Yl'l1Uii1 r t •u:: ":J e t o1tr:nca Ar• :!l : <! ruDI •IO a 

c:I 9SI MIIOrog'a aos 011dS de Reg1narao F-ranot 1C1a das l e tra~ 2001 1 NnHo Secura IADr 1l S f.. '- " ' ' ~r a 19HO Nc 

i!moo oe Ar1 8<Jrra:w de Serg10 übralllum1ar [a,torar Novil tnc,clnnco'a B<J•sa •tncvclooaea'a or•tanr. ca oo bras 
'~Dht.lcoes ll!la 19971 O Gu1.1 aos Cur1asos ~ta; t ee Mc!fceln úu.tr tf' .c a ::~ ~ - ~ · ra :; · s~ c:~ ::. sa"J r'lt'lll'S 

,."eJ~ ae f11m1no Holanda !Ed Oemocmo Rrx.ha 2001 1 Ret>eloes BtiiSIIem::ts Co 1ecoe~ Caro~ Am10::: ! rl::uorat..asa 
Amare lai. V1.Jgcm pe/1 Hisl()(~ do 8r6stl. de Jorge G.lloe,ra 1C1a das Leu as 1997t e Deaoc ADrll rResccs:a ca ea1cao amer1or .. a 

1 
ne11oO "•:.: -lvlar1uaFera 

: .:.si:. ENIG ~/. .:. iiC;.- "Nosso 

:.::; :VIN r-. .:.-;. ~~ r;eca e us OH105 

..... , ......... . ,. 
,» , .. :.o•C•t • ,.•s • 

z; 

AGRA DE CIMENTOS: Comoanhoa na " '"'"" e"'~"'"''""" ' m •ma e ' ' ""'':c"""~ L ·_· __ -_-_- _"_,_--_' ._"_.,_-____ -·_·_·' _' _-_,_:_. ----------t-f~~~~~~l!i'es.!&...-f.~.I-J 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIOIPR:·034/2002 

OTIMISTA DEMAIS 
Ninguém agüentava o Otimismo 
do Candinho. Toda desgraça que 
contavam. lá vinha el e: 
- Podia ser pior. 
Naquela noite. na mese ::: b?. ' 
Candinho chega na hora em que 
alguém conta : 
-Vocês viram? O Carlão pegou a mulner 
com outro na cama ontem . deu tamanha 
surra no sujeito que quase o matou. 
- Podia ser pior. 
- Mas como podia ser pior. Candinho? 
- Se fosse sábado. quem tava quase 
morto era eu. 
Tatiana Guimarães. por e-matl 
São Paulo - SP 

UMA DO JUQUINHA 
Na prova de biologia , 
o professor mostra um 
pé de ave e pede: 
- Quero o nome do 
pássaro, ordem , 
família e hábitos 
alimentares. 
- Peraí, fessor. Tudo isso, só olhando o pé? 
- Pois vai levar zero . Seu nome, turma 
e número, por favor. 
Juquinha tira o sapato: 
- Olhe o meu pé e descubra , fessor. 
Tatiana Guimarães. por e-mail 
São Paulo - SP 

-------------·-··· 
ROBERTO DC:\. ILIBI 

COLECIONADOR DE FRASES 

É impossível caminhar com 
rapidez e ser infeliz. 

Or. Howord Murphy 

Quem disse que ganhar ou perder 
não impona prol'al'elmente perdeu. 

Morrino ljovrotiiovG 

\ada melho r para a s~úde como 
um amor correspondido. 

Vinicius de Morais 

Eu não pratico nenhum outro 
exercício além de dormir e 
descansar. 

Mork Twoin 

Temos que perder para aprender. 
Zogolo 

COISA DE GRÁVIDA 
Rober:s 0 descarreee 
uma o1jz1a de caixas 
de fruta. quando 
passa urr: sujeito: 
- Desculpe a 
intromissão , 
conheço essa fruta . 
é jambo: onde foi 
que você conseguiu 
tanto jambo assim ? 
- Pois é, a mulher tá 
grávida e cismou de 
comer jambo, nem lhe conto o sufoco! 
Tive de importar do Nordeste. Ela diz, 
que se eu não atendesse. a criança 1a 
nascer com cara de jambo. 
- Ora. meu amigo. é bobagem esse 
negócio de grávida dizer que ou 
atendem o desejo, ou a criança nasce 
assim e assado. Quando eu estava 
para nascer, minha mãe cismou que 
queria ouvir um disco dos antigos, que 
estava riscado . Acha que meu pai deu 
bola? Acha que meu pai deu bola? 
Acha que meu pai deu bola? Acha que 
meu pai deu bola? 
Andrea Mendonça. por e-maíf 
São Paulo - SP 

RECADO AO LEITOR Mande suas histórias. causas. fatos anedóticos . Desde que provoque pe lo me nos 
um riso . Se provocar gargalhada. melhor. Di vida se u bom humor co m os vizi nh os de poltrona . 
E-mail: almanaquebrasil@uol.com.br· / Fax (11) 3871-5623 1 Ca rtas: Rua Aimbe rê. 135- São Paulo- SP- Cep: 050 18-
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IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 

CORREIOS 

CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 

. : ~ . 

ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-0.34/2002 .. . · -

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO I NÚMERO 
102/2002 

PROTOCOLO 

(Não preen cher os campos cód. ( protocolo) 
DATA 

08/02 / 02 

TÍTULO: Almanaque Brasil de Cultura Popula r 

FORMATO PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
Ano 2002 

Ir Contratação Direta 
PRODUÇÃO - R$ 

150.000,00 
MÍDIA - R$ (Discriminação abaixo) 

CÓDIGO 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

NOME DO VEÍCULO 

Elifas Andreato Comunicação 
Visual 

CIDADE 

São Paulo 

UF 

SP 

R$ 

150.000,00 

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

1'- I D A D E / U F 
BRASÍLIA/ DF 

C O N T A T O 
FAX: 42 6 - 2036 
TEL:4 2 6-15 63 

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

I 

-HASS~~~i:.~M' \fARIA ~~~~fc~6f: LUZ 

ESPAÇO RESERVADO À SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCfONAL DA SCS/PR 
- ~ 

. . ' ·• c" ·'' " \\ 

' ·' ' ~ ·~· i l ' ~~·~ ; ,, . .:.',1: !, \~-~~· ' ! . ,C.j[!IJ 

r• i •, ··:'12 ! ~ /Ir Jb~, ~ '0 ~ 1/.IÓ\1 

I 
1 i 40 \n ,,, •• 

"' ~ 1-:. n•\ ~ m \n~"'"''c• 3 
• _ .,._, ·~-- ~. { t('lf/ tno:t t\ l o ,. ft' n c ll. 

A concordânCia da Subsecretan a de Comumcacão ln s mu cwn an:Tâ SCS/PR cp~í).i\ção 1 dt!''C~~:__·-·---
caractenzaaa nes ta Piam! h a ltmlta-se aos aspectos técn ico-pu b!tc::áno~ 1~ ,1o1 m. exffi l';.;~ ;, ;.... o~ o ,...,.., ,,.., ,..., ,... ,... 

responsabilidade admi ni s trativa dos dirigentes da Entidade a u·;c~ propõe. CP~MI _CORREIO~·~ 

L---------------------------------------------------------------~------------~ .. -. -----.~~----~ 1 UtEC:I-'1 u u / 
Fls: -------

3 ~31 , 2 
Doe: -------



ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

mJ\ CORRE!O< i 

JUSTIFICATIVA 
"ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA POPULAR" 

PROJETO: Almanaque Brasil de Cultura Popular 

PROPONENTE: Elitàs Andreato Comunicação Visual 

REF. PLANILHA: I 01/1001 

·-vALOR DO PATROCÍNIO: R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) 

SEGMENTO: Humanidades- 100% de IRPJ 

ERÍODO DE REALIZAÇ..\0: abril de 2002 a março de 1003 

LOCAL: São Paulo/SP 

JUSTIFICATIVA: O Almanaque Brasil de Cultura Popular é uma revista de variedades culturais. 
com uma tiragem de I 00.000 exemplares mensais, distribuída nos vôos da T AM para um público 
formador de opinião de alto padrão aquisitivo. A Revista se destaca por dois tàtores: pelos projetos 
editorial e 1:,rráfico. que procuram resgatar valores de brasilidade nem sempre lembrados e pelo 
diferencial publicitário. Dá êníàse à divulgação de instituições e marcas tradicionais na história de 
nosso país. Em abril próximo o Almanaque completará 3 anos e continuará, neste ano, abordando 
aspectos da nossa cultura. divulgando o turismo interno. enaltecendo brasileiros ilustres, recuperando 

e divulgando fatos da história. 

A circulação do Almanaque junto a um público de poder aquisitivo elevado e formador de opinião 
poderá gerar um ótimo retorno de mídia e divulgará a marca. a imagem. os produtos e os serviços dos 
Correios. tendo em \ ista mareria sobre ti late! ia divulgada na revista e J cessão de 1 páginas para 
,mblicidade. Cabe ressaltar que a clientela atingida pela publicação poderá se tornar um nicho a ser 
explorado comercialmente. dado ao se u potencial consumidor. 

O referido patrocínio conta com os beneficios da Lei 8.313 (Lei Rouanet) do Minisrerio da Cultura. 

• Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Cessão de ! 1 (doze 1 páginas duplas para anuncias dos Correios: 

• Inserção da logomarca da ECT no expediente do Almanaque: 

• C::ssão Je l .3 de página no rodapé da seção ··carta E ni~rrnatica ... por 12 meses. para 
publicação de selos brasileiros: 

• Cessão de cota de 10 exemplares mensais de cada publicação. 

• ( -:ssào de Imagens seleciOnadas do evento. para Ilustração de agendas. relatórios anuais erc.: 
\ uton zaç:lo ['ara uue o ~ 1-·l)rrelOs oossam utilizar a Imagem Jo e\ enro oara ciivulgaçào-Jç.....'l.é.1.l.:L 
parrocm10s cuirurai s em al,:Ões msmucJOnais e comerc1a1s. 

J 

\J..\Simas . I _ 065s 

I Fls · 

3731 , zo 
' Doe: .. 29 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

Imprensa Nacional 

__LM~R_ENS_A_NA_C_I_O_NAL 
I 11118 DIICIII dl lalor••çlo 

Diário Oficial - N°41 - Seção 1, sexta-feira, 1 de março de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA NO 77, DE 26 DE DE FEVEREIRO DE 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e em cumprimento ao disposto 
na Lei 8.313, de 23 de dezembro de 1991, resolve: 

Art. 1.0 -Aprovar a Prorrogação de Captação de Recursos em favor dos projetos culturais relacionados nos 
anexos I e II a esta Portaria, para os quais os proponentes ficam autorizados a captar recursos, mediante 
doações ou patrocínios, na forma prevista, respectivamente, no §1° do art.18, com a redação dada pelo 
art.53, da Medida Provisória no2.228-1, de 6 de Setembro de 2001 e no art. 26 da lei no8.313, de 23 de 
Dezembro de 1991. 

Art. 2.0 - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

FRANCISCO WEFFORT 

ANEXO I 

Área : 6 Humanidades : Livros de valor Artístico, Literário ou Humanístico. 

Artigo 18 

00 0585 - Janela para o Mundo - Nordeste 

Audichromo Criação em Audio Visuais e Editora Ltda 

CNPJ/CPF: 46.228.250/0001-84 

SP - São Paulo 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0594 - São Francisco - O Rio da Unidade Nacional 

Alain Marie Bernard Dhome 

CNPJ/CPF: 722.505.931 -91 

DF - Brasília 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0530 - Arte de Clécio Penedo (A) 

André Luiz Faria Couto 

CNPJ/CPF: 003.676.657-78 

RJ - Barra Mansa 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0953 - Leblon Memória e Desenvolvimento Urbano 

Hitmakers Produções e Eventos Ltda 

CNPJ/CPF: 03.270 .322/0001-49 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0578 - Manj eres da Tenda do Cumbe . 

Antônio Cesar Cali xto Lima 

CNPJ/CPF: 039.109.623-00 

CE- Aracati 

Período de captação: 01 / 01 /2002 a 31 / 12/2002 

00 0983 - Esp ir ito San to e o Comérci o Exterior (O) 

Antônio de Pádua Ferre tra Gurg el 

CN PJ /CPF: 046. 163.751-00 

ES - Vi tória 

Pe ríodo de caoração: 01/01/2002 a 31/12/2002 

0 1 1177 - Crianças e seus dtre itos (A) 

CPMI -CORREIOS 

Fls: -------
731 .20 3 

Doe: - ---.. ·-·- - f 



Imprensa Nacional 

Área : 6 Humanidades em geral 

Artigo 26 

00 0838 - Prêmio Literário Universitário 

Maria Cristina de Menezes Oldemburg 

CNPJ/CPF: 482.978.527-68 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

ANEXO II 

00 0821 - Almanaque Brasil de Cultura Popular III 

Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda 

CNPJ/CPF: 02.549.089/0001-75 

SP - São Lourenço da Serra 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

01 1226 - Babei - Revista de Poesia, Tradução e Crítica 

Ademir Demarchi 

CNPJ/CPF: 387.842.389-68 

SP- Santos 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0663 - Revista Sinopse 

Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo (FUSP) 

CNPJ/CPF: 68.314.830/0001-27 

SP - São Paulo 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 0811 - Heróis do Sol 

Big Bang Editora Ltda 

CNPJ/CPF: 03.579.334/0001-50 

SP - São José dos Campos 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

(Of. El. no 04/02/818) 

ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-034/2002 

EMITENTE DATA 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 08/02/02 

DEPENDÊNCIA-SOLICITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

PROJETO/ATIVIDADE 

01 .2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO ·INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 150.000,00 
2002 03 R$150.000.00 

.-_---- - - -
BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". -R" C'> 10 I'H> <C>~LHO r. 

'"' 'W 'J ... . , .. .., 'V 

I FINALID AD E 
,.. Ml • CORREIOS 

I 

Pat r. ELIFAS ANDREATO COMUNICAÇÃO VISUAL. PARA REDIR 

_, 

:---
F< ESP PELA EMISSAO 

' '! .:s 

----
CHEFE/DOR C 

:;.é rgw f. C. ~ê Jur~um ::...: .\~ü 
:· ·~ ?J~/C E ·:· ~:: 

• ! ~. ~ ) ' : 

" 

- ·3 I 
---;-( I4E- ~/ 

~ CHEFE/DEORC 

· ~::: • c .'1ânna ' :. ~~ws 

·:,at. 8.0: 

, 
·-. 

Oô(JJ 
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CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL PARA O PROJETO 
"ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA POPULAR" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 

PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO 

"ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA 

POPULAR" QUE CELEBRAM ENTRE SI A 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 

DE PATROCINADORA E A ELIFAS 

ANDREATO COMUNICAÇÃO VISUAL 

LTDA. DORA V ANTE DENOMINADA DE 

PATROCINADA, NA FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ....................................................••.. : 34.028.316/0001-03 

INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.821/002-05 

ENDEREÇO ............................................ : SBN, Quadra OI, Conj. 03, Bl. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 

TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 

IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 

CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 

CPF ........................................................... : 059.571.259-20 

PATROCINADA: ELIFAS ANDREATO COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA. 

CNPJ .......................................................... : 02 .549.089/0001-75 
ENDEREÇO .............................................. : Rua Aimberê. 135- Perdizes 

CEP ............................................................. : 05018-01 O São PauloiSP 
TEL./FAX ................................................... : (011 )3673-0784/3873-3244 

CPMI -CORREIOS 

REPRESENT A:\fTE: 
{I C:' ~~2· 

Fls: ' f.J tf 
PRESIDENTE .......................................... : ELIFAS VICE~TE A~OREATO . 3 7 3 1 I> 2 Q 
IDENTIDADE .......................................... : 5.535.156-6 SSP/SP 

CPF ............................................................ : 026.3 15 .558-72 Doe: 
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CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT a ELIFAS ANDREATO 
COMUNICAÇÃO VISUAL LTDA., conforme projeto aprovado no Programa Nacional de 
Apoio à Cultura- PRONAC, sob o no 00 0821 , Lei no 8.313 , de 23.12.1991, para promover a 
realização do projeto "ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA POPULAR", no período de 
março de 2002 a fevereiro de 2003, na cidade de São Paulo/SP. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), paga 10 
(dez) dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : 

Banco ........................ : 
Agência ..................... : 
Conta Corrente ......... : 

Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda. -
(Projeto: Almanaque Brasil de Cultura Popular) 
Banco do Brasil - 001 
1199-1 
200159-4 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito . 

3.4. Deverão constar do recibo (mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá constar, ainda, no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. A PATROCINADORA so licitará à PATROCINADA, na data adequada. o recibo (mecenato) 
devidamente preenchido. que será apresentado ao seguinte órgão: 

Órgão ......... : DIA C/ ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra 01 , Conj . 03 . Bloco "A" Ed. Sede da ECT- 20° tt"!1ffm~~~tgQ!;-.,.. __ .,...._ .-

1. DF CPMl. CORREIOS CEP ............ : 70002-900 Brasí 1a -
TeUFax ...... : (6 1) 4.2 6-1 563 I -+26 2036 11·, .{} ~ ··) ' 

t.Uü t; 
3.7 . . --\ DIAC/ASCOM atestará o recibo ( mecenatol e o encaminhará para o DEPAR 

ORÇA:YIENTO E CCSTO. cb Administração Centrai de Brasília. jlu 

providenc iará o pagamento a PA TROCI:'Ii"ADA. 

J\lMENTO DE 
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3.8. Caso o recibo (mecenato) apresente alguma incorreção, será devolvido à PATROCINADA para o 
devido acerto, ficando o pagamento condicionado à sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Ceder à PATROCINADORA 12 (doze) páginas duplas para anúncios: 

4.2. Inserir a logomarca da PA TROCINADORI\. no expediente do Almanaque: 

4.3. Ceder à PATROCINADORA 113 (um terço) de página de rodapé da seção "Carta Enigmática". por 
12 meses, para publicação de selos brasileiros: 

4.4. Entregar à PATROCINADORA cota de 20 (vinte) exemplares mensais de cada publicação; 

4.5. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc; 

4.6. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.7. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei no 8.313, de 23.12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento, de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tornar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. Multa. 

6.2. As eventuais infrações por parte da PATROCINADA sujeitam-na à multa de 0.5 % (meio por 
cento) sobre o valor contratual , por cada irregularidade e descumprimento de quaisquer cláusulas 
contratuais. estipuladas neste Contrato : 

6.3. Se discordar das penalidades que porventura tenham sido aplicadas, poderá a PA _ 6 ~ElOS 

apresentar pedido de recurso. sem efeito suspensivo. à autoridade superior da que lhe tenha 
dirigido ~ re_spectiva notificação, desde que o f~ça ~evidamente fundamentado d~ptro de1?~. ra 
{CinCO) di aS uteiS a contar do recebimentO da notJtrcaçao. fJ e{) 4 

Fls: _ ___ __:::_ 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receb~ 
Contabilidade c Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de~r 
de 05 (cinco ) dias ci a notiticação . podendo. para isso. recorrer a PATROCINAO ~~~~~;:::==J 
j udiciai s. --

t
<~\:C: . r~ 

-----------------------------------~~~~ ·, . 
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6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mmor, devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA. quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais: 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato; 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 

h) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado. impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as panes. reduzido a termo no respectivo processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente. nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará à PATROCINADA, além das penalidades cabíveis. 3 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCINADORA. 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo. assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 

7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada 
da autoridade competente. · . ..J. 

CPMI • CORREIOS 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS (·: 6 ,ra "'· 
V, .. ir' ~ 

~~ ti 

Fls · 
8.1. ~ PATROCINADA íica obrigada a manter durante toda 3 execucão J o c o.-"'n..,tr"""a'f7t0'. ---;:rêmm---

c: ompatibilidade com a:-; obrigações por ela assumidas. l\ldas J:-.i condi.çõas · ~ ~3~ili ~ac~ (1 
lJ Ualific3çiio ex igidas no orocesso de Contratacão. Doe:. _____ _ 
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8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais. sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meiO da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1.A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/ 12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto "ALMANAQUE BRASIL DE CULTURA 
POPULAR" e 1 (um) mês para prestação de contas, observando-se disposto na cláusula quarta no 
item 4.7. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas. que porventura sejam devidas em decorrência direta Ol\.~~TNIL11~flfT'i-=-~h 
presente Contrato. serão de responsabilidade exclusiva da PATROCINADA. CPMI. CORREIOS 

C L.\ USULA DÉCIMA SEGl':\DA- DA ORIGE\1 
Fls : ------

i2.1. O oreseme contrato é on unuo do processo de oatrocíní o cultural incenti \ado pe ia l ei n"31 } :b d2 
.:2 3: 12. 199 I. autori zado neio Pres idente da PATROCINADORA e r::niticaào pel a Ir~1on a da 
ECT. na REDIR. de 2002. ~;;"' -- -
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DO FORO 

13.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimir.quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas. firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Administração da ECT 

TESTEi\'IUNHAS: 

I­

CPF 

Brasília/DF, de de 2002. 

PELA PATROCINADA: 

ELIFAS VICENTE ANDREATO 

Sócio da Elifas Andreato Comunicação Visual Ltda. 

RO I CPMI. CORREIOS 

U66(' 
Fls: _____ _ 

731,20 
, Doe: 
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/ 

bé 'I CORREIO< ! DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF: CIDIAC/ASCOM-349/2002 

NOTA JURÍDICA DEJUR/ DJCOM - joi- I 2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL- ASCOM, encaminha para 
análise deste DEJUR, o dossiê pertinente à contratação direta com a ELIFAS ANDREATO 
COMUNICAÇÃO VISUAL L TOA, referente ao Patrocínio r~ultural incentivado do Projeto 
"Almanaque Brasil de Cultura Popular", no valor de R$ 150.000,00 (Cento e cinqüenta mil 
reais). 

Esclarece a aludida Assessoria que a referida contratação do Patrocínio 
Direto é atividade de promoção amparada no art. 2º, alínea "c", do Decreto nº 3296, de 16 
de dezembro de 1999. sendo a verba desvinculada dos contratos :nantidos com as 
agências de propaganda. 

Considerando a existência de procedimentos internos específicos para a 
concessão de Patrocínio Cultural incentivado, definidos no MANCOM 12/3, constatamos. 
que a Planilha de Ações de Divulgação não contém a assinatura do representante da 
Subsecretaria de Comunicacão Institucional da Secretaria de Comunicacão Social da 

' ' 
Presidência da República. 

Da mesma forma, não localizamos a aprovação ao Ministério das 
Comunicações, conforme exigido pelo MANCOM 12/2, 2.4 e ~ .3 . 

. . CPMI ·CORREIOS 
Do exame efetuado, conclu1-se que, atend1das as 0bse açoes. ora , 

apontadas. poderá ser efetivado o Contrato de Patrocmio Cultural. vez que- estarE€7 6 (j 8 
saneadas as penaências relativas à referida contrataçã.o. ;:;o is os demaiS ~R,~umentos 
encaminhados para aoreciacão deste DEJUR encontram-se em confosn i . . ~e ~om os 
preceitOS normatiVOS 8XIQ idOS para O fim. ~l r ~ ~g 

NOTAJURÍDICA/ DEJUR/DJCOM -Patrocinio Projeto "Almanaque Brasil de CL :tua Popular" I ::! 
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Destarte, devolvemos a Minuta de Contrato· de Patrocínio, devidamente 
chancelada, ao órgão de origem. acompanhada de toda a documentação que compõe o 
dossiê. 

De Acordo: 

A consideração superior 
Brasília-DF, 05 de março de 2002. 

~Prf#.uJ;_)/L !J. . s (j;)lú tcL­

JACQuc:~;-INE MONTEIRO SOARES FERREIRA 
(j OAB/CÉ 8903 DEJUR/DJCOM 
•I 

ARROVO EM: rJú f J_ fl:J-.· /! 
{'H4~:r~ LEOPOLDINO RODRIGUES 

Marco J\u reiÇ~I2,fa!;:Q;Q; P EJ U R 
MaL 8. 0 ' 1.4';'9 6 Qi'. B DF I C: •; c. 

Sullthele do fieuarl ametliu Jund,lu 

RQS pJ o 03/2006 Grw 
CPMI - CORREIOS 

Fls: 
06 69 

' :tne:xos 
3 7 3~1 -~ -=-2 ~0-

Doe: 

~--,..=~==~-=----~-= =~·-~==~;::::=.J 
NOTAJURÍDICAI DEJUR/DJCOM -Patrocínio Pro jeto "Almanaque Brasil de Cultura Popular · ' 1 

4Q 
'vv-;1' 



111 CORREIO< I ANEXO JII 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-035/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação de Patrocínio ao Projeto "Escola Brasileira de 
Choro Raphael Rabello" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio, no valor de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), 
para execução do Projeto denominado "Escola Brasileira de Choro Raphael 
Rabello", sob a responsabilidade do Clube do Choro de Brasília, a ser 
realizado na cidade de Brasília/DF, no ano de 2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O trabalho desenvolvido pelo Clube do Choro de Brasília por meio 
da Escola, nos últimos 3 anos, vem formando uma nova geração de músicos do 
gênero, que tem ajudado a confirmar Brasília como uma das principais 
referências nacionais do contagiante estilo de música que surgiu no Rio de 
Janeiro no início do século XX. A Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello, 
inaugurada em 1998, conta com 250 alunos e espera elevar o número para 500. 
O Clube não dispõe de recursos para a manutenção da Escola e nem cobra 
mensalidade dos alunos inscritos. 

A proposta em tela visa à contratação de 12 professores músicos 
para diversas especialidades, a realização de palestras e workshops ao longo do 
ano, com a participação de músicos convidados que abordarão temas 
relacionados ao choro e sobre as técnicas de execução musical, a contratação de 
pessoal administrativo, a aquisição de material pedagógico e de co~-H't't~~;;;E;&;..-ef'-H 

RQS.,., 
CPMI- CORREIOS 

06 ?0 
Fls:. _____ _ 
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locação de espaço para funcionamento da Escola em local mais amplo e 
confortável para os alunos e professores e a contratação de auditoria. O público 
alvo é constituído de estudantes de música, alunos da Escola de Choro, músicos 
profissionais e aficionados em geral, o que deverá gerar um bom retorno de 
mídia para os Correios, além de associar sua imagem a um evento de cunho 
cultural e social. 

Contrapartidas oferecidas: 

• Aplicação da logomarca dos Correios em toda e qualquer peça de 
divulgação e publicitária do projeto (TV, rádio, jornal, revistas, 
cartazes, programas etc.); 

• Citação do patrocínio, com agradecimentos, em áudio ou viva 
voz no início ou no fim dos eventos programados; 

• Promoção de apresentação com os alunos da Escola em eventos 
internos e locais pré-determinados pelos Correios, limitados a 2 
(dois) durante o período do contrato; 

• Disponibilização de 5% (cinco por cento) de vagas, por 
instrumento, para empregados dos Correios ou seus dependentes, 
que tenham aptidão musical, devidamente selecionados pela 
Escola; 

• Confecção e instalação de banners nos espaços em que o projeto 
for realizado, com o crédito em nome dos Correios; 

• Confecção de folders para distribuição nos eventos, com a 
aplicação da logomarca dos Correios; 

• Citação do patrocínio em todas as entrevistas concedidas à mídia 
impressa e eletrônica; 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de 
agendas, relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do 
evento para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

CP~I -CORREIOS 

0671 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do apoio definido no valor de R$ 200.000,00 
(duzentos mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 10(dez) dias após 
a data do registro do contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93; 

• Manual de Comunicação, Módulo 12, Capítulo I. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de projeto não incentivado e que, portanto, não está cadastrado no 
Ministério da Cultura. 

Para assinatura do contrato serão observadas as considerações feitas pelo 
Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto do Clube do Choro de Brasília; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-118/2002, acompanhada da 
respectiva Justificativa; 

3. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-0263/2002; 

4. Cópia do Contrato; 

5. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-107/2002; 

- ~~· .... ,....- L 
ssan ebrim 
Presidente -----------· ·· ----

nn<' " ' "" .r r-_, 
~ ·- ~ 
CPMI . CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

FROM Toque Com. & Prod. Ltda . PI-DNE NO. 3270494 FEE. 14 2002 !0:24AM P2 

CLUBE DO CHORO DE BRASILIA 

PROJETO: ESCOLA BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL RABELLO 

QUADRO DE CONTRAPARTIDAS 

l- RODAS DE CHORO 

Clube do Chao 

2710411JXJ2 Clube do Cb.(X() 

Clube do Ch(X() 

2910612002 Cklbe do Oloro 

27/0712002 Clube do Choro 

3 do Chcro 

28/09/2002 

Clube do Choro 

2- APRESENTAÇÕES 

27/1112002 21 doCh~ro 

28/1 U2002 21 :30 Clube do Ch~ro 

29/J 1/2002 21:30 Clube do Choro 

CPMI • CORREIOS 

Setor de DiwlgaçAo Culttral- Bloco G -CEP 70 000-000- Brasila- Distrito Fe<lersl- Fone 61 327049<4 Fax 61 4251448 

Email clubedochoro@bol.com.br - Slte www.clubed_QYbÇJro.com br 

Fls: - -----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

FROM Toque Com. & Prod. Ltda . PHONE NO. 3270494 FEE. 14 2002 10:24AM P3 

CLUBE DO CHORO DE BRASILIA 

3- WORKSBOPS 

28103/02 Escola de aa~o 

OS/04/02 Escola de Cltoro 

26104/02 DéoRian Escola de Owro 

31 A definir Escola de 

28/06/02 A definir Escola de Choro 

30/08/02 A definir Clloro 

27/rYJ/02 A definir Escola de Otoro 

01/11/02 A definir Escola de 

As oficinas de musica (Workshops) serão realizadas nas instalações da Escola 
Brasileira de Choro Raplmcl Rabello, no Setor de Divulgação Cultural Bloco G­
Anexo do Centro de Convenções Ulysses Guimarães; 
Horário: 10:00 horas 

CPMI · CORREIOS 

06 f{'4 
Fls: -------

3 3 1 J 2 o 
Doe: 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

FROM Toque Com. & Prod. Ltda · PHONE NO. 3270494 FEE. 14 2002 10:25AM P4 

CLUBE DO CHORO DE BRASILIA 

4-0UTRAS 

4. 1 - Faz.er constar a marca da patrocinadora em toda e qualquer peça de divulgação e 
publicitária do Projeto (tv) radio,jomal, revistas, cartazes, programas etc. .. ) 
4.2- Manifestar agradecimentos à patrocinadora em audio ou de viva voz no inicio ou no 
fim dos eventos programados; 
4.3 - Prom:>ver apresentação com os ahmos da Escola em eventos imernos e locais pré­
determinados pela patrocinadora, limitados a 02 (dois) durante o período de contrato; 
4.4 - Disponibilizar 5% (cinco por cento) de vagas. por instrumento, para empregados da 
patrocinadora ou seus dependentes, que tenham aptidão musical. devidamente selecionados 
pela Escola; 
4.5 - Providenciar a confecção e instaláção de banners nos espaços em que o Projeto for 
realizado, com o crédito em nome da. 'patrocinadora; 
4.6- Confecção de folders para distribuição nos eventos. onde deverá constar referencia à 

. patrocinadora; 
4. 7 - Providenciar para que seja citada a patrocindora em todas as entrevistas que vierem a 
ser concedidas por qualquer membro do grupo. sempre que um rnanifestaçOes sejam 
.conduzidas em função do Projeto. 

RG 
CPMI ·CORREIOS 

(} 6 ~; t)• 
Setof da DivtJg~ Cultural- Bloco G - CEP 70.000-000 - Brasita - Oi$trio Federal- Fone 61 3270494 Fax 61 flJRa I U 

Email clubedochoro0J,boLcomJrr . ste 'WWW.clubedochoro.com. br · 3 7 j 1 , 2 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

SOLICITAÇÃO DE APOIO A PROJETOS 
Mecanismo de Apoio 

MINISTÉRIO 
DA CULTURA ~ 

MECENATO-Ld8JIJ/91 

AUDIOVISUAL- Lei 8685/93 

CONVtNIO ( Inclusive FNC) 

Leia atentamente as instruções. 
Do preenchimento canpleto e correto dependerá a agilidade da tramitação do seu processo. 

l. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
Titulo . 

ESCOLA BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL RABELLO 
Areal"!: Seomento t•l : 

Música Música Instrumental 
Modalidade 1•1: Endereco na rntemetiHome oaael . 

Cursos, Oficinas e Worlcshops c/ubedochoro.org.br 

D O Projeto refere-se à Cultura Negra D A iniciativa de realização é no Exterior do Pais 

D Património Histórico Tombado pelo IPHAN 
Localidade: 

Distrito Federal, Brasil 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

D De direito público 
El!m 6Simici:nm~:t• · Fed.,...l O Esr.csual o Municipal O ASiaJiD'IlrJ~2· Direta O lndifWt8 o 

~ De direito privado sem fins lucrativos de natureza cultural (para projetos conveniados ou Mecenato) 

D De direito privado com fins lucrativos de natureza cultural (exclusive para projetos ao Mecenato) 

D De direito privado com fins lucrativos (exclusive para projetos audiovisuais) 

EnUd-: I CG005071 0310001-42 CLUBE DO CHORO DE BRASIL/A 
~ UG/Gaalio (-): I ESETOR DE DNULGAÇÃO CULTURAL BLOCO G u 
3! Municioio: 

IUF:DF I CEF7oooO-OOO 
lo.. BRASIL/A :::J , 

Telefone: 

IF"(o61J 
I Endereco Eletr0n1co IE-ma11l : 

~ (061) 3270494 4251448 clubedochoro@bol.com.br o 
111 Conla Corrente (""")· I Banco (" "")· Ag6ncoal"""l · I Praça(""")· 111 
Ql 00000 

11. Oir1cente: 

I CPf44i.50301-53 HENRIQUE LIMA SANTOS FILHO 
C .I. ~qrcao ElCDOd1dor. C arao: 

273863 SSPIDF PRESIDENTE 
Malricula: Funç4o: 

Enderece ResidenCial : 

SHIN QL 06 CONJ 01 CASA 04 
Cidade: 

tuFDF I c E7oooa-ooo BRASIL/A I 
OUTROS PARTICIPES I 
Órgão: I CGC. 

Esfera Aam •n•strabva: Endereço: 

... 
-~ · 

Cidade: I UF I CEP: k \ C lO f'\ '"J / '"l f'\, \ C r" 

I (' ; MI ;.~~~~ 
· ~ ~ 

ElOS 
~o 

Nome: l CPF: 
Uli I ·;;; Õõ C I I Ort)êO Exoeclldor. I Endereço: ti fo ~"! 6 ·-h.,;; ' . LL"' c -
~~ .. .. " Mumcip•o: I UF I CEP · . r1 ~ . 

2 o 0..~ 
111'"~ 31 73 lll;:o I I 1 o cv ~ 1'0 - ele tone 1 Fax ! Enaereço EletrOntco !E-<na111 l ' 0.."' 

' f1r, r · 
( ") Preencner de acordo cano Anexo 11 : (-) Só preenc ner no caso de órgão Vinculado ao M in isténo: (~) Só preencner no caso de: """" r• 

I 



ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-035/200~ 

3. OBJETIVOS 

Indique os objetivos do prqeto. isto é. o que desE!fa realizar. 1nclusiw seus resunados. 

O trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Clube do Choro de Brasília, ao longo dos 
ultimas tres anos, na área da formação de musicas instrumentistas, especificamente no gênero "choro", 
vem resultando em uma nova geração de chorões que tem ajudado a confirmar Brasília como uma das 
principais referencias nacionaos do contagiante estilo de musica que surgiu no Rio de janeiro no inicio 
do Seculo XX. Atualmente a Escola de Choro conta com 250 alunos que encerraram o Segundo 
Semestre letivo de 2000 e esperamos uma procura da ordem de 100% o que elevaria o numero para 
cerca de 500 alunos. 

.--- ------1-----
R ~" ,... "' ~~·~ ~ ~ 

• ~v Vo..J/ L. V' ' '-' V 

CPMI · CORF ElOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

4. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

Informe porque propós o prqeto. 

Tendo iniciado em 1998, as atividades da Escola Brasileira de Choro Raphae/ Rabel/o 
transcorreram durante os anos seguintes (1999 e 2000) conseguindo a captação de recursos, pela Lei 
de Incentivo à Cultura e pretende o Clube do Choro, continuar essa atividade que já se incorporou ao 
ambiente cultural de Brasília e do Brasil. Como o Clube não dispõe de recursos para essa manutenção e 
não cobra mensalidade dos alunos inscritos, faz-se necessário o patrocínio atraves da Lei de Incentivo à 
Cultura para que possa atingir sua finalidade . 

,/8' Fls : v • _ 

731 ~ 20 
Doe: 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

5. ESTRATÉGIA DE AÇÃO (MEMORIAL DESCRITIVO) 

Enumere e descreva as atMdades necessárias para atinQir o(s) objetivo(s) desetooo(s) e explique como pretende desenvolvê-las (caso o 
espaço não seja suficiente continuar em folha(s) anexa(s). 

a) - Contratação do corpo docente formado por 12 professores (músicos) das seguintes 
especialidades: 

02 professores de violão 
02 professores de cavaquinho 
02 professores de bandolim 
02 professores de flauta 
02 professores de clarinetelsax 
01 professores de pandeiro 
01 professor de piano 

b) Realização de Palestras e Workshops ao longo do ano, com a participação de musicas 
convidados que abordarão temas relacionados ao choro e sobre as técnicas de execução musical; 
serão realizados 11 eventos com a participação de 11 artistas convidados; 

c) Contratação de pessoal administrativo (Secretarias e Auxiliar) 
d) Aquisição de material pedagógico e de consumo; 
e) Locação de espaço para funcionamento da Escola em local mais amplo e confortável para 

os alunos e professores; 
f) Contrtação de auditoria; 

I 
I 
I 

t~,, 1 _ 
' 

CPMI - CORR , IOS 

.. ' 
- - - --- --------- - - --------------------f-- ---- H--J! J• .. 
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Fls: -------
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

6. REALIZAÇÃO DO PROJETO -
Tiragem ao proauto CYltural como Otscos. livros. revtstas.1omats. vtaeos. CO ROM. etc.: Plano oe atstnbUiçao do proouto cultural: 

Duraç.ao em mtnutos (quando for produto auatovtsual): Periodo ae execue.ao tn• de dtas Datas: 
necesaânos para realtzaçao): 

320 dias Inicio: 1510111901 Ténnino: 30/1111901 
Esümattva de pUblico alvo (qu111 e~maaas da populaç.tolquantoa): N' do Alo de Tombamenlo e Da la (quandO o bem for lombada): 

estudantes de musica, alunos da E escola de 
Choro, musicas profissionais e aficionados em 
geral. 

7. ORÇAMENTO FÍSICO - FINANCEIRO (Elaborar de acordo com planilhas fornecidas pelo Ministério da Cultura) 

8. RESUMO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO 

FONTES VALOR(R$) 

Mecenato (Lei 8313191 ) 0,00 

Audiovisual ( Lei 8685193 ) 0,00 

Recursos Orça-,leO!ários ( Inclusive FNC ) (},00 

Leis Estaduais d.~ Incentivo I 0,00 

Leis Municipais de Incentivo 0,00 

Outras Fontes ( Inclusive Contrapartida ) 0,00 

TOTAL .... 0,00 

! 9. RESUMO GERAL DO ORÇAMENTO (Preencher de acordo com o que foi descnto nas Planilhas) 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES CUSTOS POR ATIVIDADE 

1 PftH>roduçâo I Preparaçáo 321.200,00 

2 I Produção I Execução .59.400;00 . 
-

- - ·· -

3 ! Divulgação I Comercialização ; ' '-" '-' • -- ~ , .., • I,; I ~ 

' C PMt~eREJOS 
I I 

I 
62.~.00 I I 4 I Custos de Administração j 

' i l 67.ts9ltll'8 o 5 ' Impostos I Seguros I Auditoria 

'3 Elaboração I Agenaamemo i 1 Fls· 45.230,00 I i I . 

I i VALOR DO PROJETO (R$) : I 3' ?#c .·r-~2Z2 b 
i oc. 8 --· - q 



ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-035/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

CORREIOS 

CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

(Não preencher os campos cód ./ protocolo) 
118/2002 

DATA 
15/02/2002 

TITULO: Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello 

PEÇA FORMATO PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇÃO - R$ 
200.000,00 

MÍDIA - R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Clube do Choro de Brasília. Brasília DF 200.000,00 

OBSERVAÇÕES , JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

:- ----------.. --
j ' ·- ·· ~ .' : ·-... 

! · -

i i '; ; ' . - ····- ·.-
· ·---·-·--·~---.o' 

CIDADE/UF CONTATO IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 
BRASÍLIA/ DF FAX: 42 6- 2 036 

TEL: 426 -1 56 3 

(/v DA. '- Qu 2y 
~HASSAN GEBRIM .'v!ARIA bA' GLÓRIA DE SOUZ f'LVZ 

Presideme \ t:"hefe da ASCOM 

ESPAÇO RESERVADO À SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

-··· 2 5 (_)'? 
' ' "T:. " .:Jr :__ ·- - - · -

A concordância da Subsecretaria de Comunicacâo Institucio nal da SCS/PR com a Acão de Comu nicação 
caracterizada nesta Plan ilha limita-se aos aspectos tecnico-publicitarios e não exime a 

responsabilidade admin istrativa dos d irigentes da Entidade que a orooõe. 

Fls: 
0681" 

------
3 3 1 , 2 o 

Doe: 9 .... ___ ·:y:J. 



ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

mil CORREIO< I 

JUSTIFICATIVA 
"ESCOLA BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL RABELLO" 

PROJETO: Escola Brasileira de Choro Raphael Rabello 

PROPONENTE: Clube do Choro de Brasília 

REF. PLANILHA: I I 8/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$200.000,00 (duzentos mil reais) 

SEGMENTO: não incentivado 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2002 

LOCAL: Brasília/DF 

JUSTIFICATIVA: O trabalho desenvolvido pelo Clube do Choro de Brasília por meio da 

Escola, nos últimos 3 anos, vem formando uma nova geração de músicos do gênero, que tem 

ajudado a confirmar Brasília como uma das principais referências nacionais do contagiante 

estilo de música que surgiu no Rio de Janeiro no início do século XX A Escola Brasileira de 

Choro Raphael Rabello, inaugurada em 1998, conta com 250 alunos e espera elevar o número 

para 500. O Clube não dispõe de recursos para a manutenção da Escola e nem cobra 

mensalidade dos alunos inscritos. 

A proposta em tela visa à contratação de 12 professores músicos para diversas especialidades, 

a realização de palestras e workshops ao longo do ano, com a participação de músicos 

convidados que abordarão temas relacionados ao choro e sobre as técnicas de execução 

musical, a contratação de pessoal administrativo, a aquisição de material pedagógico e de 

consumo, a locação de espaço para funcionamento da Escola em local mais amplo e 

confortável para os alunos e protessores e a contratação de auditoria. O público alvo é 

constituído de estudantes de música, alunos da Escola de Choro, músicos profissionais e 

aficionados em geral , o que deverà gerar um bom retorno de mídia para os Correios, a lém de 

associar sua imagem a um evento de cunho cultural e social. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 
CPMI - CORREIOS 

• ·-\p ll cação da logomarca dos Correios em toda c uualquer oeça de d1vul < aç.à.o e 
publi cnana cio proJeto (TV. radio . _1 omai. re\ Istas. cartazes. programas e tc 1. 

Fls: -------
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

• Citação do patrocínio, com agradecimentos. em áudio ou viva voz no início ou no tím 
dos eventos programados: 

• Promoção de apresentação com os alunos da Escola em eventos internos e locais pré­
determinados pelos Correios, limitados a 2 (dois) durante o periodo do contrato; 

• Disponibilização de 5%> (cinco por cento) de vagas, por instrumento, para empregados 
dos Correios ou seus dependentes, que tenham aptidão musical, devidamente 
selecionados pela Escola: 

• Confecção e instalação de banners nos espaços em que o projeto for realizado, com o 
crédito em nome dos Correios; 

• Confecção de folders para distribuição nos eventos, com a aplicação da logomarca dos 
Correios; 

• Citação do patrocínio em todas as entrevistas concedidas à mídia impressa e 
eletrônica; 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de agendas, relatórios 
anuais etc. ; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do evento para divulgação 
de seus patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

MAS/mas 

CPMI · CORREIOS 

Fls : _ _ ____ _ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

1111 CORREIO( I I BLOQUEIO I EMITENTE DATA 

DORC/DEORC 18/02102 

DEPENDENCIA..SOUCITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

I PROJETOIAllVIDADE 

~1.2.04 Comumcaçao Soc1al 

CONTA 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 200.000,00 
2002 03 R$ 200.000,00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

ANAUDADE 

Patr. Clube do Choro BSB, proj. Esc. Bras. De choro Rafael Rabello. P/ REDIR. - - -
, ,.; ,ro 

~ ' '-" - v •v ...., ror 

CPMI • CORREIOS 

' 
.-

·~ 
- RESP. &MÍSSÃO ' l Fls; 06 84 -

CHEFE/DOR C ~~----. --
7 Uelc1 lú /Jc !ro da Costa g r1 0 vianna M. dos Sanw: 1 , 2 o 

Coord./DEO RC 
.:;_ ,r- :_· -- -·~·'1:5 02'.'1 .. -~:::.:.::r Mal. 6.0 11. 566· 7 Doe: 

~ .'1 / D i v 1 iJ E,_; ~~C: SubchefeiOEORC 
Mat. e.oo9.97l ·B . :J08.7·:0 -5 .a •. e 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO PARA O PROJETO 
"ESCOLA BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL RABELLO" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO PARA A 

REALIZAÇÃO DO PROJETO "ESCOLA 

BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL 
RABELLO" QUE CELEBRAM ENTRE SI A 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 

DE PATROCINADORA E O CLUBE DO 

CHORO DE BRASÍLIA DORA V ANTE 

DENOMINADO DE PATROCINADO, NA 

FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.821 /002-05 
ENDEREÇO ............................................ : SBN, Quadra 01, Conj . 03 , Bl. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP •.......................................................... : 70002-900 Brasília/DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE. ........................................ : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE. ........................................ : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571.259-20 

PATROCINADO: CLUBE DO CHORO DE BRASÍLIA 

CNPJ .......................................................... : 00.507.103/0001-42 
ENDEREÇO .............................................. : Setor de Divulgação Cultural Bloco G 
CEP ............................................................. : 70300-000 Brasilia/DF 

:\ U ::J 

I CPMI -CORREIOS 

TEL./FAX ...... ............................................. : (61) 327-0494 I 425-1448 

REPRESENTANTE: . l Fls: 

PRESIDENTE ................... ....................... : HENRIQUE LIMA SANTOS FIL~O 7l~oj:_' _2_0 __ 
IDENTIDADE ............................ ... .. ......... : 273 .863 SSP/DF 
CPF ............................................................ : 144.750.30 l-53 

Contrato de Patroc mw do Proje to " Esco ia Bras!le ira ue Choro Kaphaei Rabe llo .. . 
ECT/Ciube do Choro de Brasília 

-.. ' -;:: . ,. ...... 



. ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-035/i002 

u CORREIO( I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio concedido pela EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT ao CLUBE DO CHORO DE BRASÍLIA, para 
promover a realização do projeto "ESCOLA BRASILEIRA DE CHORO RAPHAEL 
RABELLO", durante o ano de 2002, em Brasília/DF. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), paga 10 (dez) 
dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : 

Banco ........................ : 
Agência ..................... : 

Clube do Choro de Brasília - (Projeto: Escola 
Brasileira de Choro Raphael Rabello) 
Banco do Brasil - 001 
2636-0 

Conta Corrente ......... : 6798-9 

3.3. Recairão para o PATROCINADO o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito . 

3.4. A PATROCINADORA solicitará ao PATROCINADO, na data adequada. o recibo devidamente 
preenchido, que será apresentado ao seguinte órgão : 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra 01 , Conj . 03. Bloco "A" Ed. Sede da ECT- 20° Andar 
CEP ............ : 70002-900 Brasília- DF 
Tel/Fax ...... : (61) 426-1563 I 426 2036 

3.5. Deverão constar do recibo os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 
CPMI ·CORREIOS 

3.6. .-\ DIAC/ASCOM atestará o recibo e o encaminhará para o DEPART lENTO 9t 8 Ô' 
ORÇAMENTO E CUSTO. da Administração Central de Brasília. que por sua vez. 1 

Fls : 
providenciará o pagamento ao PATROCINADO. . 
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3.7. Caso o recibo apresente alguma incorreção. será devolvido ao PATROCINADO ®Q%:0 devtdo 
aceno. ti cando o pagamento condicionado à sua reapresentacào corretamente emiti 

Contrato de Patroc inio do ProJ eto .. Esco la Bras 1i e ira de Choro Raphael Rabell o ... 
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CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DO PATROCINADO 

4.1. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em todo e qualquer peça de divulgação e publicitária 
do projeto (TV, rádio, jornal, revistas, cartazes, programas etc) ; 

4.2. Citar o patrocínio, com agradecimentos, em áudio ou viva voz no início ou no fim dos eventos 
programados: 

.t.3. Promover apresentação com os alunos da Escola em eventos internos e locais pré-determinados pela 
PATROCINADORA. limitados a 2 (dois) durante o período do contrato; 

4.4.Disponibilizar cota de 5% (cinco por cento) de vagas, por instrumento. para empregados da 
PATROCINADORA. ou seus dependentes. que tenham aptidão musical, devidamente 
selecionados pela Escola; 

4.5. Confeccionar e instalar banners nos espaços em que o projeto for realizado, com o crédito em nome 
da PATROCINADORA; 

4.6.Confeccionar folders para distribuição nos eventos. com a aplicação da logomarca da 
PATROCINADORA; 

4.7. Citar o patrocínio em todas as entrevistas concedidas à mídia impressa e eletrônica; 

4.8.Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc; 

4.9.Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.10.Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do projeto, prestação da aplicação do 
valor concedido para patrocínio. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subirem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato . 

CLÁUSULA SEXTA - DAS PENALIDADES 

6.1. Se o PATROCINADO se tomar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. Multa. 

6.2. .-\s eventuais infrações por parte do PATROCINADO sujeitam-no à multa de O~~~~~~M~~H 
cento) sobre o valor contratual. por cada irregularidade e descumprimento de quai q~p ~11 
contratuais. estipuladas neste Contrato : . C . 

0 
..._ 

6.3.Se discordar das penalidades que porventura tenham sido api icadas. poderá o PA ROCINAÓ§ (j ·7 
apresentar ped ido ue recurso. sem efe ito suspensi,·o. j :.luto ri àJ.àe :-; uneri or u:.~ yue lhe tEhba diriu:iào 
:.~ respecti \·a notifi cado. desde que o faça devidamente fu ndamentado e dentro de l ldez ) dias a 
contar ÚO receO l!TICntO UJ 110l!Ticaç;lo. 3 ~c :1 , 2 o 

Contrato de Patrocmw <.i o Prote lO "hco ia i3 ras li e ira de 1._' ho ro Raphae t Rabei io .. . 
ECT/Clube do Choro de Bras il ia (t 
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6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso. recorrer a ·pATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. \Jão serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mawr. devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento. ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais: 

b) o cometimento reiterado de faltas da mesma natureza; 

c) a associação do PATROCINADO com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial. 
bem como a fusão , a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução do PATROCINADO; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil do PATROCINADO: 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura do PATROCINADO que 
prejudique a execução deste contrato: 

g) por razões de interesse público de alta relevância c amplo conhecimento. justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força maior. regularmente comprovado. impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente. por acordo entre as panes. reduzido a termo no respecti vo processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

~ v~ · ~vv~ ~ 

7 .1.3. J udicialmeme. nos termos da legislação , .i geme. 
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7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada 
da autoridade competente. 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. O PATROCINADO fica obrigado a manter durante toda a execução do Contrato. em 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas. todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação. 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo. 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual. exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. O PATROCINADO não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por mew da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA: 2.15 ATIVIDADE. .. : 01.2.04 

9.1.1. A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°. alínea "c" do 
Decreto 3 2 96/99. de 1611 2/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação e realização do projeto ·'ESCOLA BRASILEIRA DE 
CHORO RAPHAEL RABELLO" e I (um) mês para comprovação da execução de 
contrapartidas apresentadas pelo PATROCINADO e prestação de contas do patrocínio. 
observando-se o disposto na Cláusula Quana. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS RQS PJO ~à-,i2e(i6ê;N, 
CPMI ·CORREIOS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas. que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato. serão de responsabilidade exclusiva do PATROCINADO. - O(] 8 9 

CLÁUSULA DÉCI:YIA SEGC~DA- DA ORIGE:YI 

12.1. () oresente contrato e oriundo de processo de p:mocm10 njo Jncentl \'::ldo. 
Presidente 0;} PATROC I:\ADORA .; r;}titi cado pel a Diretona 0:1 ECT. ;u 

~002 . 

Fls: ------

..-,...~~ ... ...... ~ 
-----------------------------------~::-:-~~-"-' :.i . 6 . .\ 
Co ntra to de Pa trocin w do Projeto .. bcoia 1:3ras ii c ira de Choro Rap haeJ Rabe il o.. . 

0
.,. -'~-. ·.·_ ,' . 

ECT,'C iu be do Choro de Brasili a ;: . ·~"'-'r 
\ . 
\. ~ . . ... f7 
'--/ ~/-~ 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-035/2002 

-CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO 

13.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privllegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas. tlrmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Administração da ECT 

TESTE :VJU~HAS: 

I­

CPF 

Brasília/DF, de de 2002. 

2 

PELO PATROCINADO: 

HENRIQUE LIMA SANTOS FILHO 

Presidente 

Clube do Choro de Brasília 

R -75-N'l-1~9Afi1~~i-l 
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Uir 11 coRREio< 1 DEPARTAMENTO JURÍDICO_ DEJUR 

REF: CJDJAC/ ASCOM-351/2002 

NOTA JURÍDICA DEJUR/ DJCOM -~O)- I 2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - ASCOM, encaminha para 
análise deste DEJUR, o dossiê pertinente à contratação direta com o CLUBE DO CHORO 
DE BRASÍLIA, referente ao Patrocínio cultural não-incentivado do Projeto "Escola 
Brasileira de Choro Raphael Rabello", no valor global de R$ 200.000,00 (duzentos mil 
reais). 

Esclarece a aludida Assessoria que a referida contratação do Patrocínio 
Direto é atividade de promoção amparada no art. 2º, alínea "c", do Decreto nº 3296, de 16 
de dezembro de 1999, sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos com as 
agências de propaganda. 

Da análise realizada nos documentos acostados ao dossiê, ressaltamos que 
o Certificado de Regularidade do FGTS - CRF está válido até o dia 07/03/2002, 
devendo o órgão de origem solicitar novo documento ao patrocinado. 

Verificamos, também, que no dossiê consta apenas cópia da Planilha de 
Ações de divulgação, sendo, desta forma impossível à identificação da autorização da 
Subsecretaria de comunicação Institucional da SCS/PR. 

Da mesma 
Comunicações. conforme 

NOTAJURÍDICA/ DEJUR/DJCOM - PATROCÍNIO ESCOLA DE CHORO RAPHAEL RABELLO I -
Doe: -----
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Quanto ao aspecto jurídico-formal, sugerimos a inserção na Minuta de 
Contrato de Cláusula referente ao art. 61 da Lei nº 8.666/93, que trata da publicação 
resumida do Instrumento de Contrato ou de seus aditamentos na imprensa oficial, como 
condição indispensável para sua eficácia, bem como, Cláusula referente ao art. 67 da 
mesma Lei, determinando que a execução do contrato deve ser acompanhada e fiscalizada 
por um representante da administração especialmente designado. 

Do exame efetuado, conclui-se que, após o atendimento destas 
considerações, que deverão ser observadas antes da assinatura do Contrato, o 
documento estará apto a produzir os seus efeitos, visto que os demais documentos 
encaminhados para apreciação deste DEJUR encontram-se em conformidade com os 
preceitos normativos exigidos para o fim. 

Destarte, devolvemos a Minuta de Contrato de Patrocínio, devidamente 
chancelada, ao órgão de origem, acompanhada de toda a documentação que compõe o 
dossiê. 

À consideração superior 
Brasília-DF, 07 de março de 2002. 

JAcft~o~TE~o~i)ARESFERREIRA 
~. ' OAB/CE 8903 DEJUR/DJCOM 

APROVO EM: ('J[JçJ_ 

I 
' /-, /•t) 

HELIO FL VIQtEOPOLDINO RODRIGUES 
CHEFE DO DEJUR 

R-ti&-­'J, arco Jl urel io i.!~! l a fwe :r ? 
.'.1at. 8 . ~ ·: ~ ~::; '3 ~_,; , :'! Or · CPMI- CORREIOS 

Sullche !e oo uena rlõmcnlu !P~ '' ' '" 
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· Doe: -
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AMEXO 1V 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-036/2002 

REUNIÃO: REDIR-01112002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Preparação da 253 Bienal de São Paulo" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de p~_!rocínio cultural, no valor de R$ 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil reais), para execução do Projeto denominado "Preparação da 
253 Bienal de São Paulo", sob a responsabilidade da Fundação Bienal de São 
Paulo, a ser realizado na cidade de São Paulo/SP, no ano de 2002, vinculado 
ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A Fundação Bienal de São Paulo realizará, em março de 2002, a 
2sa edição da Bienal, único evento brasileiro a constar do calendário 
internacional da arte e que, há 50 anos, vem projetando o Brasil no cenário 
mundial, sendo considerada, junto com a Bienal de Veneza, a mais importante 
exposição de arte contemporânea. 

Sob o tema "A Metrópole", a 253 Bienal de São Paulo apresentará a 
arte como expressão contemporânea dos conflitos, das contradições, das 
estratégias, dos avanços e dos desígnios das grandes cidades de todo o mundo. A 
exposição apresentará a produção artística mundial com base no exemplo de 
onze metrópoles: São Paulo, Caracas, Nova Iorque, Johannesburgo, Istambul, 
Pequim, Tóquio, Sidney, Londres, Berlim e Moscou. A 123 cidade, uma cidade 

·· RQS W 0312805 CN 
CPMI- CORREIOS 
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imaginária, será "construída" por um grupo artistas brasileiros e estrangeiros. 
Trata-se da "Cidade Prometida", o desenho de uma utopia. 

O projeto "253 Bienal de São Paulo" é um evento internacional que 
visa, principalmente, incentivar a arte contemporânea. O público a ser atingido é 
composto fundamentalmente por formadores de opinião. A imagem da Empresa 
será associada a um evento artístico internacional e de grande repercussão, o que 
deverá gerar um bom retomo de mídia, inclusive no exterior. Será, ainda, uma 
oportunidade para divulgar produtos e serviços da ECT junto a um público 
sofisticado que poderá se tomar um segmento importante dentro da clientela 
atualmente atendida pelos Correios. A expectativa é de que o projeto 
proporcione grande visibilidade da marca, possibilitando amplo retomo e que a 
Instituição reforce sua imagem de Empresa cidadã que possibilita o acesso e o 
desenvolvimento cultural brasileiro. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Inserção da logomarca da ECT no Catálogo da 253 Bienal; 

• Cessão do repasse dos descontos da mídia impressa para 
anúncios dos Correios alusivos à sua presença na Bienal; 

• Divulgação da logomarca no grande painel dos patrocinadores, 
em lugar de destaque no Pavilhão da Bienal; 

• Inserção da logomarca no folder da Mostra; 

• Cessão de cota de catálogos, de cota de convites e de ingressos 
gratuitos para clientes e funcionários; 

• Disponibilização de monitores exclusivos para programas 
agendados de visitas guiadas para seus clientes e funcionários; 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de 
agendas, relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do 
evento para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

CPMI ·CORREIOS 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do apoio definido no valor de R$ 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil reais) será efetuado em uma só parcela, paga 10(dez) dias após a 
data do registro do contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 -Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC 012207, prorrogado no Diário 
Oficial da União- Seção 1, de 25 de janeiro de 2002. 

A ação é amparada pela Lei n.0 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

Para assinatura do contrato serão observadas as considerações feitas 
pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da Fundação Bienal de São Paulo; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-138/2002, acompanhada 
da Justificativa; 

3. Portaria N° 22, de 24/01/2002- D.O.U., de 25/0112002; 

Relatório/PR-036/2002 
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4. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-0268/2002; 

5. Cópia do Contrato; 

6. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-103/2002. 

~s(~i~~ 
Presidente 

,--- ------------
H~...t~ v v• ~vvv '-'' 
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25 3 Bienal de São Paulo 

Exposições 

12 Metrópoles 

São Paulo, Berlim, Londres, Nova Iorque, Istambul, Moscou, Sidney, 

Tóquio, Pequim, Joanesburgo e Caracas. 

12• Cidade - a cidade prometida 

Núcleo Brasileiro 

20 artistas brasileiros 

Projetos especiais 

6 Salas especiais de artistas internacionais consagrados 

Web Art 

15 projetos de Web Art de artistas internacionais 

Club Techno 

Aberto nos finais de semana . com a participação de 1 O DJs internacionais 

RQS ~~º 03/2005 CN I 
CPMI -CORREIOS 
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Outros Produtos 

Ação Educativa 

Internet- website da 258 Bienal (página principal) 

Catálogo das Representações Internacionais- 72 países 

Catálogo dos Artistas Brasileiros 

Exciusividades 

Exdusividade da marca em relação à comercialização do produto ou à 

prestação de serviços durante o evento. 

(p. ex. Coca-Cola (bebida) e Banco do Brasil - banco 24 horas (serviços 

bancários), a IG como único provedor a colocar terminais na Bienal . 

Serão Benefícios 

1. Internet - website da 258 Bienal - A logomarca na exposição 

patrocinada 

2. Catálogo das 11 Metrópoles e da "12a Cidade" - A logomarca na 
1 

exposição patrocinada 
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Plano de Patrocínio Prata - R$ 150.000,00 
1. Divulgação Externa -Mídia · · 

Repasse dos descontos da mídia impressa para anúncios do patrocinador alusivos a sua 
presença na 25• Bienal. 

1

: : • ' / • • • " · ' :::: : : : • • • · • •·.·. z~ .Dí.vu.l.·ga·· ·· ·ça· -o na BiemiJ · · ·. · ' · ...... . .. ::•:.,:....... .· ::::·:•: 
Divulgação do Nome no grande painel dos patrocinadores, em lugar de destaque no Pavilhão da 
Bienal 

Inserção da logomarca no Catálogo da 25• Bienal 

- Inserção da logomarca no Folder da Mostra 

- !cessão de catálogos da exposição 

- !convites para a inauguração do evento 

Ingressos gratuitos para clientes e funcionários 

v Monitores exclusivos para programas agendados de visitas guiadas para seus clientes e 
!funcionários. 

CPMI - CORREIOS 

fl'-~ 0 9' U u v 

Fls: -------
3' 7'3 1 

Doe: ? 2 O 
3 



., 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

.. " 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

l 
-~ · · · ·' 

CPMI ·CORREIOS 

....... 

Fls: -------
7 3 1 ' 2 

Doe: 
--=::5:: . 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036i2002 

CPMI _CORREIOS 
• 

· ,.-.;r> 3 H : p v•v 
Rs:. ____ _ 

13 1 ~ 2 o 
Doe: 



, 
j ~ 

~ ª .. 
i 1 

i 
; 

t 
' 

( 

. , 
ANEXO 1 DO RELATORIO/PR-036/2002 

P B I ENAlm P.\Uto · 8 R AS i : 
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. ilUTUBRD DEZEMBRO 1951 

Porque 
patrocinar a 

25JBienal? 
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DDD cca a 
..: esenvoMmemo .:J.:: arte e '.::!~ :üttura de nosso pc ts. 

" or outro iado. foram também atraidas peio signtíicat;vo retorno aue " parceria com 

: Fundaç2o 3ie:t=! renrese:·t.:: :ara ::ua :r:a rca. ccndo-1he -::soeoa: ·,;tsibi lidade e 

agregando-lhe um novo vaior . 

.; cultura !e constitU I ::~ :0 r :r:oortame PO cuc:Gro ::.: ecor.omta :J~Jsiiei ra. './ârios 

segmentos emo!"escr:c:ts \.ler:; ::ooslaíWO :-- c ~xoansão ca :-rocucào e ·:cnsurr.o :.: e :-e:~s .::..:::ura1s ::.;e. segundo 

?esqUisa recer1~e ~e.=Bzaaa pe:c Fundação ~cão P:nhe!ro. :::cvtmemam cerca ce ; :-; ~o PIB ncoonat ~ ~'=ram mats 

-=mpregos do qce •:anos serores ca tndústna. :\!ator exoressêo cesse rer.déno~ e () i ato C e as empresas -= empresãrios 

estarem investinco cadc vez ma1s em anvidades vottadas oarc ::: oroducão cuitural e ~mist!ca. e. em acmcuiar. nas 

realizações cas :: te::c1s ce arr-=. 

HOJe novas .::cc e~ : .::nos e = ~ =: .:;e ' í:Cê:l : JVO .:: ~..: ; l t.: íê s:::rar.re :r. 30 oatrocncco~ ~-~ .:: c·r.;umo :::: :e =-~ eflcios que 

:·oss1b1lita. en : e • .= =:~v : :;_;c es ! ru : u ~.:! ce m~?.rl<en n~ e : :r.-: :J n tc .::~ IJ . um re~()mc r:-c1cr : t.;e 5 ~ Je~~ . ·- .: ::..5JVe. o valor 

tnvesttdo. C::;m ~s:c . .s::nna :: .:3rle. s::nna quem ;;e!C !nve=:!e. gc~~ :: o pt_; oilco vrC SI Í e~rc. 

_:_- - - - · :: r- ~ -- ro. -- - - . - -
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··.;$--.:·;·.'· 

i 
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Único evento 
brasileiro assinalado 

no calendário 
internacional da arte 

e da arquitetura, 
há 50 anos a Bienal 

de São Paulo vem 
projetando o Brasil no 

cenário mundial, 
sendo considerada, 

junto com a Bienal de 
Veneza, o mais 

_ importante evento do 
gênero entre os mais 

de cinqüenta 
existentes no mundo. I 

j 

-~!~~~ff:> 
-;-' , ._ ;~ .. ~.. . ~-.,.:.:• . . 

- : ::r..,....:-c ce .=.: .""'narca o •niCIO :.,:. ~roce~sc Ce ·c.mp1menro das cmcrras cue 1mpea1arr: ::; tasli~ 

-.::rr:-.::-::r :~ :·:::r ::.::: .: ... e :"2 r::-.=::::·. :::-- 2 fc:a. :'-.c er1tcnto. ccu1 o !T.Cde~w:mo arece-:e.:: :-:a~1zafac 20 
O sigr~ificado 
da Bienal de 

São Paulo __ .::.::e-: .:....:'2 . . :~ : .::_:"2:.:: :::.:-::: .=:~::::: ::·.: --= ·=-=~s=:-::J .:1vesm em setores ;:ue cgreg:!:5êíi" _ -:-..:: .rr.agem,'---=:::::::::::::----­
--cce:.'"'2. ~=::e::! . -:; :r: ~ ::: .:- -: - · -: - .,..: __ : .: - :::: - ~ ·.:~ :: - · :: ·: : :~:c.s :-:: :::.::~er er::presa:'CI ::c 3rr.on:c :.:: :::o..;m,;r.: -= -~= .:rte. 

·· :c.: -·-

··.a:c : 



c 

R~ Magntte. L• modO~ rouge. 1936 
Moderna Museet Estocoimo 

anos 
de grandes 
realizacões • 
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Paul Defvaux. A pose. 197<? 

24 edições 
da Bienal de Arte 

Foundation Paul Delvaux 

com a participação de 

148 países, 
13.500 artistas 
e 55500 obras. 
num espaço que 
permitiu a estimulante 
convivência das artes 
plásticas, das artes 
cênicas, das artes 
gráficas, da música, do 
cinema, da arquitetura e 
de muitas outras formas 
de expressão artística . 

Port:Jnari. A Baru, 1941 
ColeçOO ProJeto Ponini!n 

..,.. 00--de feno c.rml 00 Brasi. 192" 
ú:ieolo wc uso 

CPMI-- CORREIOS 

f 

o 7os ~ 
Fls: --------J 



l 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

üutros 
eventos 

I Bienã : 1mernaC1onai de . .:,rqulteturc - : 973 
li Bien:: ; 1nt::rnacio:1ai ·== il.rauiteturc: - ~ 993 
111 Bienal Internacional de Arquitetura - 1997 
IV Biena! lnternacionàl de Arauiteturc: - 1999 

Representações brasileiras na Bienal de Veneza 

Artur Bispo do Rosário e f\Ju no Ramos - 1995 
Osca~ :·<lemeye:· - :996 
Jac Leirner e Waltércio Ca ldas - 1997 
lran dJ Espírito Santos e Nelson L.eirne ~ - 199S 
Paulo Mendes da Rocha e João Filgueiras Lima - 2000 
Vik Muniz e Ernesto r\Jeto - 2001 

- :_ Mostra5 

3ras il Plástlcc T2 
31 enal NàCIOnã ; - : ?7.:, 
·.:ostía de G~acu ~c 3~a 5 1; e ! r :: - '974 
3iena l Nac!Oí1ã i - • ?76 
! Bienal Latino-.LI.me:Jcana .::::: São Paulo - 1978 

--adicão e :;,: c: Dtuí2 - · :;s ...: 
.. ::-:: = r ;;::· · 
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A METRÓPOLE 
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531 ~......as.. Gokl R:Nef 
MiD: CtJIIÓosed Slruaure 
at , "'cSride Bay, i9'9-:. 
I CG 5e"e f\looO:a 5a.n::: I 

·~-------------------------~~ ...... . :;r ... ....,_~~ ~~~ 

Foram convidados 72 países de todos os continentes por 
intermédio das respectivas missões diplomáticas. Este 
segmento será organizado mediante um diálogo direto 
entre os curadores de cada país e a curadoria da 258 Bienal. 
O resultado deste modelo cooperativo visa a uma 
exposição conceitualmente integrada. A representação 
brasileira será feita não por um artista mas mediante um 
Projeto Especial. 

G:rcsC.~ .. k_ 

San .()uernm-eo-\'\.oelines ' c; -
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------~~~---------------· -·· - · - ·----

c 

c 

A 12a cidade, 
uma cidade 
imaginária, 

' será "construída" 
por um grupo de 
artistas brasileiros 
e estrangeiros. 
Trata-se da 
"Cidade Prometida", 
o desenho de 
uma utopia. 

. : ~ ~:-:-_ ;.t)ó!().067.vo.POl : -· 
vs.;.:, .\1\..Se'_-r :::· ........ ~rvf"4f'. ~-.e-. "'t&iê • .c 

Exposição que 
apresentará a 
produção artística 
mundial com base 
no exemplo de 
onze metrópoles: 
São Paulo, Caracas, 
Nova Iorque, 
Johannesburgo, 
Istambul, Pequim, 
Tóquio, Sidney, 
Londres, Berlim 
e Moscou. 

----------------------~~-
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Projeto.S. 
espec1a1s 

-------"-·· ·=---· 
Esoaço esoec121 meme cnaao oara ;: exposição de 

artiStas mternaciona1s consagraoos. ~om propostas 

diStintas. porern signiíicativas e compiementares ao 

proJeto "12 metrópoles". 

Club 
techno 

-ú.r.;ky.- . 1999 

Instalado no piso térreo e ammado todos os finais de 

semana por DJs provindos de diversas metrópoles. 

Artistas piásticos inteNém com objetos, proiecões e 

performances. 

We~ 
; Exibição de projetos de 15 amstcs mterncC1ona1s cu e Gti liZ:3rr. a Internet ::c,.....: · n ~uagerr1 =r. ! St lc ~ 

Fls : 
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( Núcleo 
brasileiro 

c 
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Acão educativa 

:tvessem acesso .:o cue nav1a Ge !"'!"'::.:: ; :-~... : -~ r:-::.;nco uas :: -:::s . . :c--: o oa::sa~ C':~ .snc~. :::: ;.:1::::~anvas voncacs oara c acào ecuGova se 1ntensrficaram. 

ampuanao-se oara : ~crmaw: -.:: :... ~: 

eve:~ro 1memaoona!. 

Como a 2sa Bienai aborda o unrverso c·Jmo1exo aa acaae. : oropostc eaucauva aacu1ré ... :. . .= Ctn;e::s.:3c sc::r~ .. ::c-:e.-.c~ c:- ~ :omi ?..:~.: · :'Jmo uma ac:àc 

transforrnadora na senndo c!e cor:~nb~:r :::~a a rorrr.::Co ccs 1ovas gerações através de a~e como um 1nsr.rume:1to eficaz para a :nsercào do individuo 

na contemporanedade e no debate =c:·e Gacdanie. P:!ra tarno. aiem ae preparar equ!oes ce momtores. c Fu'lccc:Co pooerã fcme-:er cursos e marena! 

didatico para orotessores da rede ol;C!! :.2. :::êm co rransoorre ~ecessdno oara o transiaco ccs aiunos a VISitas ore-...'l ::meme cgenccc2s e especialmente 

Internet - site da :::.:• Bienal 

- - .-::- .-=.·:::.r=-- -- -- ---- ·- --
que o sne occe oferece ~. 

- ·. ;! ..... ·'- • ·: ~ -.I - ;.. 
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A 25' B1enal ocuocr~ 30.000 rr · cor.o expos1ções. ou se:a, os trés pavimentos ao Pav1ihão CICcilio 

,vlata razzo. sede ü2 Fundação 31enai c;: São Paulo. Trata-se de um edifício referenmi da arauitetura 

brasile1ra . oue Integra o comun:o arqu!tetómco ao Paraue i b~raouera, pr01etaac oor Oscar i\:1emeyer e 

1naugurado err 1954 oara as fest;v1dacies ::o IV Centenar:o ce São Paulo. Como espaço que abr:ga os ma1s 

2006 6~~-1 

A# 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

Benefícios 
Ao patrocinar a 258 Bienal, além de marcar forte e 
significativa presença junto ao mais importante 
evento de arte brasileiro, sua empresa terá como 
retomo um conjunto de benefícios de comunicação 
(marketing, merchandising, relações públicas, mídia, 
etc.), podendo ainda usufruir das vantagens fiscais 
das leis de incentivo à cultura: 

L Lei Mendonca 

( 

• 
PATROCÍNIO 

CERTIFICADO OBTIDO (70% DO PATROCINIO) 

ISS/ IPTU DO MÊS 

(-) 20% DE INCENTIVO 

TOTAL LÍQUIDO A PAGAR 

SALDO RESIDUAL DO CERTIFICADO OBTIDO 
(PODERÁ SER UTILIZADO EM ATÉ 24 MESES) 

Le! Rouanet 
"lõ.o PmoaNADOR ?!IJROC!N.'\DO R 

RESULTADO ANTES DO PATROC ÍNIO (LUCRO) :::.o.ooo.ooo.c::: 20.000.000. :::o 

VALOR PATROCÍNIO COMO DESPESA OPERACIONAL 0,00 300.000.CO 

LUCRO LIQUIDO 20.000.000,00 19.700.000,00 

CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE LUCRO i 494.800.00 l 472 .37:3.00 

LUCRO DO EXERCÍCIO APÓS CONTRIBUICÃO SOCIAL • 8505.200.00 18.227.622 .']0 

I.R. S/ LUCRO UQUIDO 15% 

ADICIONAL DE 1 Oo/o S/ EXCESSO · .326.s:::.:·. ::c . 798 7S:::. .:::. r: 

30% DO VALOR DO PATROCÍNIO 
(NÃO POOE ULTRAPASSAR O LIMITE 
DE 4% DE IMPOSTO DEVIDO) :" rv - - .. ' 

TOTAL DO RETORNO FISCAL / FINANCEIRO EM R$ 

; orAL DO RETOR NO FISCAL/ FINAN CEIR O EM "'0 

300.000,00 

210.000,00 

100.000,00 

20.000,00 

80.000,00 

190.000,00 

q ETO RNO FISCAL 

:::. 2. <1 22.00 

_: 1 636.70 

: 7 757.80 

'"'"' ,. v v• <-V V v v>,.-

. ~ rcr;C~~~ • CORREIOS 
- --:---
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Divisão de Ação Cultural 
Diretc .~ 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO ou ENTIDADE I ~ 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NUMERO 

138/2002 
PROTOCOLO 

CORREIOS 

CÓDIGO 

(Não preencher os campos cód./protocolo) 
DATA 

22/02/02 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

TÍTULO: Preparação da 25 Bienal de São Paulo 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
( Contratação Direta 

FORMATO 

PRODUÇÃO - R$ 
150.000,00 

PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
Ano 2002 

MÍDIA - R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

Fundação Bienal de São Paulo 

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

CIDADE 

São Paulo 

.. .. 

UF 

SP 

-, 
; ) . 
-·-.. -

R$ 

150.000,00 

IDADE/UF CONTATO IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 
BRASÍLIA/DF FAX:426-2036 

TEL:426-1563 
J 

-~~ (~~ '- (tW~ Cu_~ ' 
HASSAN GEBRIM .J1AR/A IM GLÓRJ)DE SOf/JA LUZ 

Presidente J Chefe da ASCOM. 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

·-\ ·, I ' ' - . 

A concordâ ncia da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
carac terizada nesta Pla nilha limita -se aOs aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administra tiva dos dirigentes da Entidade ~ue a propõe ...... _ 
lll> r. ..... -.~~;:::---·--- . 

CP ~ vror 

Mf - CORREIOS 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

IJ/ CORREIO< ! 

JUSTIFICATIVA 
"PREPARAÇÃO DA 258 BIENAL DE SÃO PAULO" 

PROJETO: Preparação da 25" Bienal de São Paulo 

PROPONENTE: Fundação Bienal de São Paulo 

REF. PLANILHA: 138/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) 

SEGMENTO: Artes Plásticas- I 00% de IRPJ 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: março de 2002 

LOCAL: São Paulo/SP 

JUSTIFICATIVA: A Fundação Bienal de São Paulo realizará, em março de 2002, a 253 edição da 
Bienal, único evento brasileiro a constar do calendário internacional da arte e que, há 50 anos, vem 
projetando o Brasil no cenário mundial, sendo considerada, junto com a Bienal de Veneza, a mais 
importante exposição de arte contemporânea. 
Sob o tema "A Metrópole", a 253 Bienal de São Paulo apresentará a arte como expressão 
contemporânea dos conflitos, das contradições, das estratégias, dos avanços e dos desígnios das 
grandes cidades de todo o mundo. A exposição apresentará a produção artística mundial com base no 
exemplo de onze metrópoles: São Paulo, Caracas, Nova Iorque, Johannesburgo, Istambul, Pequim, 
Tóquio, Sidney, Londres. Berlim e Moscou. A I 2" cidade. uma cidade imaginária, será "construída"' 
por um grupo artistas brasileiros e estrangeiros. Trata-se da "Cidade Prometida", o desenho de uma 
utopia. 
O projeto · - ~sa Bienal de São Paulo .. é um evento internacional que visa. principalmente, incentivar a 
arte contemporânea. O público a ser atingido é composto fundamentalmente por formadores de 
opinião. A imagem da Empresa será associada a um evento artístico internacional e de grande 
repercussão, o que deverá gerar um bom retomo de mídia, inclusive no exterior. Será, ainda, urna 
oportunidade para divulgar produtos e serviços da ECT junto a um público sofisticado que poderá se 
tomar um segmento importante dentro da clientela atualmente atendida pelos Correios. A expectativa 
e de que o projeto proporcione grande vi sibilidade da marca, possibilitando amplo retomo e que a 
Instituição retorce sua Imagem de Empresa cidadã que possibilita o acesso e o desenvolvimento 
cultural brasileiro. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• inserção da logomarca da ECT no Catálogo da .? 5" Bienal: 

• Cessão do repasse dos descontos da midia impressa para anuncios dos Corretos alus vos a sua 
presença na Bienai: {) '; 'J '") 

Ffs· ~-., d 
Di n1i gaçào J;:.t logo marca i lO grande ::ame i dos IXltrOCI nada res. ..::11 i uuar ck d ra9,Lre 1 ,o 
Pavilhão da BienaL 3 ] ~ , 2 O 

• Inserção da logomarca no tolder da Mostra: Doe: 

27 
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• Cessão de cota de catálogos, de cota de convites e de ingressos gratuitos para clientes e 
funcionários ; 

• Disponibilização de monitores exclusivos para pro!:,rramas agendados de visitas guiadas para 
seus clientes e funcionários ; 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de age.ndas, relatórios anuais etc. ; 
• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 

patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais . 

. \I AS/mas 

0'194 Fls: r ~ 



ANEXO 3. DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

Imprensa Nacional 

_ LM_P RE_bLSA_N_A CJQNAL 
Alenta aliciai da lnformaçlo 

Diário Oficia l - N°18 -Seção 1, sexta-feira, 25 de janeiro de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA NO 22, DE 24 DE JANEIRO 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e em cumprimento ao disposto 
no artigo 27, inciso I, do Decreto no 1494, de 17 de maio de 1995, RESOLVE: 

Art.1 o - Prorrogar o prazo de captação dos projetos culturais, relacionados em anexo, para os quais os 
proponentes ficam autorizados a captar recursos, mediante doações ou patrocínios, na forma prevista no 
artigo 19 da Lei 8.313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei n09.873, de 23 de novembro de 
1999. 

Art.2° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação . 

Are a :4Artes Plásticas 

Artigo 18 

013309-"Espelhos" 

Teresa Kulikowski 

CNPJ/CPF: 274.565.529-91 

PR-Curitiba 

FRANCISCO WEFFORT 

ANEXO 

Período de captação :01/01/2002a31/12/2002 

012113- " Os Clássicos da Pintura Mundial com a Turma da 

Mônica " 

Lucca Comunicação 5/C Ltda . ME 

CNPJ/CPF:03. 757.086/0001-90 

SP- São Paulo 

Período de captação :01/01/2002a31/12/2002 

01 2248-0 Pulo do Gato 

Analice Rodrigues Uchôa 

CNPJ/CPF : 072.393.274-34 

PB-João Pessoa 

Período de captação :01/01/2002a28/02/2002 

001093-Toda Parede Merece um Quadro - Exposição Itinerante 

Antonio Emygd io Ferreira da Silva 

CNPJ/CPF:001 .878.446-1 5 

DF-PARQUE WAY - BRASÍLIA 

Período de captação:01/01/2002a31/12/2002 

002382-A BELEZA DO IKEBANA 

Station Estúdio de Danças 5/C Ltda - ME 

CNPJ/CPF: 02 .639.657/0001 -29 

SP-São Pa ulo 

Períod o de captação:01/01/2002a 31/12/2002 

013354-Aquisição Essenciais li : Novas Aqu isições de Obras 

para o Coleção do MAM RJ 

Associação dos Amigos do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

CNPJ/CPF: 00.36 7.651/0001- 14 

RJ-Rio de Janeiro 

Períodc de captação:0 1/0 1/2002a3 1/12/2002 

CPMI- CORREIOS 

Fls : __ c;__0__.7_.' .;;....,.'1-t:S,_·· _ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

Imprensa Nacional 

Período de captação:01/01/2002a30/06/2002 

997540-Exposições Memórias de Viagem 

NO Comunicação Ltda 

CNPJ/CPF: 02.27 2.800/0001-97 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação :01/01/2002a 17/04/2002 

002512-16 Impressões da Bahia 

Carlos Alfredo da Gama Coelho 

CNPJ/CPF:281 .834.105-10 

BA-Salvador 

Período de captação:01/01/2002a31/12/2002 

012207-Preparação da 25a Bienal de São Paulo 

Fundação Bienal de São Paulo 

CNPJ/CPF:60.991.585/0001-80 

SP-São Paulo 

Período de captação:01/01/2002a31/03/2002 

004020-Piano Anual de Atividades do Museu de Arte Moderna do 

Rio de Janeiro 2001 

Associação dos Amigos do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

CNPJ/CPF:00.367 .651/0001-14 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação:01/01/2002a31/01/2002 

993182-Exposição Itinerante Brasil de Tordesilhas 

Reflexo E Texto E Foto Ltda 

CNPJ/CPF:64.917.503/0001-09 

SP-São Paulo 

Período de captação:01/01/2002a31/12/2002 

012275-Genoma ao Vivo 

Associação Brasil + 500 

CNPJ/CPF:02.887. 213/0001-02 

SP-São Paulo 

Período de captação :01/01/2002a31/12/2002 

012437-Ver e Ler- Programa de Educação do Olhar 

Argus Participações Comerciais Ltda 

CNPJ/CPF: 29.342.4 7 4/0001-01 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação :01/01/2002a31/12/2002 

002299-Exposição: A pintura de Jocelino Soares 

Jocelino Soares 

CNPJ/CPF:928. 725.658-68 

SP-São José do Rio Preto 

Período de captação:01/01/2002a23/08/2002 

004023-0ficina de Máscaras - Redescobrindo a Arte 

José Carlos Bezerra Campos 

CNPJ/CPF:089 .081.414-72 

PB-João Pessoa 

Período de captação: 01/01/2002a31/12/2002 

01 1033 - Mestres das AlagoasJuarez A. C. de A. FilhoCNPJ/CPF: 153.977 .424-49RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação : 01/01/2002a31/12/2002 

00 2445 - A Arte da Pintura Corporal dos Índios Brasileiros 

Luiz Carlos de Albuquerque 

CNPJ/CPF: 252 .722.764-34 

PE-Oiinda 

Período de captação:Ol/01/2002a31/12/2002 

CPMI- CORREIOS 

Fls : 
0726 

-------
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

EMITENTE DATA 1111 CORREIO< I BLOQUEIO DORC/DEORC 20/02/02 

DEPENOENCIA-SOUCITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

rROJETO.'ATIVIDADE 

01 .2.04 Comumcaçao Soc1al 

CONTA 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 150.000,00 
2002 04 R$ 150.000,00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO -PARCELA "A". 

ANAUDADE 

Patr. Fund. Bienal de S. Paulo, Proj. Prep. 25" bienal de S.Paulo. Para REDIR 

RESP.PE~SSÃO 
Delcz Ribezro da Cruta 

Coord./0 EORC 

CHEFE/DORC 

C:t':1 • .:..rrazs J evua.aua 
Ch/ Div/DEC RC ' Mal a 00'197l ·a 

, : . ""'~ -.- ... · . ~ ·. ~ - .. = .. ··= -. ;, . _·. .· ..... ~ . . - . "( . . ~~- :-:·"'"·: .. -
. . . . - . . 

• ~ . • • . 4 



ANEXO 5 DO RELA TÓRIO/PR-036/2002 

u CORREIO(!! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TEÜGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL PARA O PROJETO 
"PREPARAÇÃO DA 25a BIENAL DE SÃO PAULO" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 
PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO 
""PREPARAÇÃO DA 25a BIENAL DE SÃO 

PAULO" QUE CELEBRAM ENTRE SI A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 
DE PATROCINADORA E A FUNDAÇÃO 
BIENAL DE SÃO PAULO DORA V ANTE 
DENOMINADA DE PATROCINADA, NA 
FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.821/002-05 
ENDEREÇO ............................................ : SBN, Quadra 01, Conj . 03, Bl. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE. ........................................ : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571.259-20 

PATROCINADA: FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO PAULO 

CNPJ .......................................................... : 60.991.585/0001-80 
ENDEREÇO .......... .................................... : Parque Ibirapuera. s/n- Portão 3 
CEP ............................................................. : 04098-900 São Paulo;SP 
TEL./FAX ................................................... : ( 11) 5574-5922 .' 5549-0230 

REPRESENTANTES: 
..or. c- ... ,., ,..,,,:...:..-.·-;--;:.. -

PRESIDENTE .......................................... : CARLOS BRA TKE 
IDENTIDADE .......................................... : 1.903 .875-6 SSP/SP 

CPMI - ÇORREIOS 

CPF ................................ .. ... ....... ................ : 002. 19 1.188-68 

DIRETOR. ........... ........................ ...... ....... : EDSO:\f .JORGE ELITO 
IDENTIDADE .......................................... : 3.739 .272 --+ SSP/SP 
CPF ..................................... ....................... : 224.:-:;63.053-15 
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• CORREIO(! EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT à FUNDAÇÃO BIENAL DE SÃO 
PAULO, conforme projeto aprovado no Programa Nacional de Apoio à Cultura- PRONAC, sob o 
n° 012207. Lei n° 8.313, de 23.12.1991 , para promover a realização do projeto "PREPARAÇÃO 
DA 258 BIENAL DE SÃO PAULO", no mês de março de 2002. na cidade de São Paulo/SP. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), paga 10 
(dez) dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário ............... : Fundação Bienal de São Paulo - (Projeto: 
Preparação da 25a Bienal de São Paulo) 

Banco ......................... : Banco do Brasil- 001 

Agência ...................... : 3423-1 -Vila Mariana 

Conta Corrente ......... : 590.571-0 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o õnus decorrente da 
transferência do valor do depósito . 

3.4. Deverão constar do recibo (mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá constar. ainda. no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos . 

3.6. A PATROCINADORA solicitará à PATROCINADA. na data adequada. o recibo (1rrf~tvrll~~~l-6-~ 
devidamente preenchido. que será apresentado ao seguinte órgão: CPM!- CORREIOS 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 

Endereço .... : SBN Quadra OI. Conj . 03 . Bloco "A." Ed. Sede da ECT- ~oo Anda F~s : 

1 
'O 2 t 9 

CEP ..... ....... : 70002-900 Brasília- DF 3 <.J 

Tel/Fax ...... : ( 61) -+26-15 63 : -+26 2036 Doe: 

3.7 . . -\ DIAC .-\.SCOl\1 atcstar;i o recibo t mccenaro l cu cncaminhar;i para o DEPARTA:\IE~TO DE 
ORÇ.\\IE:\TTO E C USTO. Ja .-\.dministracão Central de Brasília. uue por sua ,·ez. 

providenciara o pagamento :i PATROCI:\TADA. 
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• CORREIO( EMPRESA BR:\SILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

3.8.Caso o recibo (mecenato) apresente alguma incorreção, será devolvido à PATROCINADA para o 
devido acerto, ficando o pagamento condicionado à sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Inserir a logomarca da PATROCINADORA no Catálogo da 25a Bienal; 

4.2. Ceder repasse dos descontos da mídia impressa para anúncios da PATROCINADORA alusivos à 
sua presença na Bienal; 

4.3. Divulgar a logomarca da PATROCINADORA no grande painel dos patrocinadores, em lugar de 
destaque no Pavilhão da Bienal; 

4.4. Inserir a logomarca da PATROCINADORA no folder da mostra; 

4.5. Ceder à PATROCINADORA cota de catálogos, de convites e de ingressos alusivos à Bienal; 

4.6. Disponibilizar monitores exclusivos para programas agendados de visitas guiadas para clientes e 
funcionários da PATROCINADORA; 

4.7. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc; 

4.8. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.9. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei n° 8.313, de 23.12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subirem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tomar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato, a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.2. 

6.3. 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. Multa . 

. -\s evenruais infrações por parte da PATROCINADA sujeitam-na à multa de 0.5 
cento) sobre o valor contratual. por cada irregularidade e descumprimento de quaisq 
contraruais, estipuladas neste Contrato: 

Se discordar das penalidades que porventura tenham sido apiicadas. poderá a PA T ã~!!'J AZ 3 O 
apresentar pedido de recurso. sem efeito suspensivo . à Jutoridade s uperior~a7q " Jt e :erj) ~Q 
Jirigicio ;1 rcspecm a no uricaçiio. J-:sdc que o raca Jcvidamente ründamentado c !ffflé'? ue ~) . 
(cinco 1 dias ti rei s a contar cio recebimento da nouticacào. 

--":~ /.-..'::--' \ 

----------------------------------------------------------------------~·--~· . . 
i:\ :' Ô"7 3 ~ : 

,~~34-vd: 
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• CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas â Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força mawr, devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato; 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 

h) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditivo da execução do 
Contrato . 

( 7.1.2. Amigavelmente. por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectivo processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará à PATROCINADA, além das penalidades cabíveis, a 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCINADORA. 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 

7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrit e ~lmGOOé<Eros 

da autoridade competente. Ü 7 31 

CL.-\. t.;SUL-\. OITAVA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

K. l. . ·~ PATROCI NA DA ~; (a llbrigada ~ l manter durante :l)da 
(Ompatibilidade co m ;15 obri gaçà es por eb assumidas. rodas 
quali fi cação ex igidas no processo de Contratado . 

Fls: 
3 3 -..--1 -, ---r.-2 ......... 0-

a cxecud o l o Contrato . ·.: m 
as condições fco~:::tbilitaçào e 

--------------------------------------~~ 
~ 4' ;. 

· ~ ~-·1'7 ~ 

~ ~ -.~ ·/3~~ 
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8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meiO da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1. A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/ 12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

1 0.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto "PREPARAÇÃO DA 25a BIENAL DE SÃO 
PAULO" e I (um) mês para prestação de contas, observando-se disposto na cláusula quarta no 
item 4.9. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas. que porventura sejam devidas em decorrência direta 
presente Contrato. serão de responsabilidade exclusiva da PATROCINADA. 

C LÁUSULA DÉCIMA SEGL':\TDA- DA ORIGE:\1 3 7 

u indireta Q-9 ~ ' ··- u { 32 
Fls: _____ _ 

2 

12.1. O nresente co ntr~lto é l)ri undo do processo ele patrocínio cultural incenti vado pela Lei n° 8. 313 . de 
23 .12. 199 !. J utori zaào peio Presidente da PATROCINADORA e ratiticaào pela Diretoria da 
ECT. na REDIR. de 2002 . 
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DO FORO 

13.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimi~ quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas. firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Administração da ECT 

TESTE:vtUNHAS: 

I­

CPF 

Brasília/O F, de de 2002. 

2-

CPF 

PELA PATROCINADA: 

CARLOSBRATKE 

Presidente da Fundação Bienal de São Paulo 

EDSON JORGE ELITO 
Diretor da Fundação Bienal de São Paulo 

CPMI- CORREIOS 

Fls: ·------
0733 

olcJ 1 ~ 2 O 
- =-~-

~- ­e_:_.-_ ' ' 
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'f 11 CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

REF: CIDIAC/ASCOM-350/2002 

NOTA JURÍDICA DEJUR/ DJCOM -103 I 2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - ASCOM, encaminha para 
análise deste DEJUR, o dossiê pertinente à contratação direta com a FUNDAÇÃO BIENAL 
DE SÃO PAULO, referente ao Patrocínio cultural incentivado do Projeto "Preparação da 
25ª Bienal de São Paulo", no valor de R$ 150.000,00 (Cento e cinqüenta mil reais). 

Esclarece a aludida Assessoria que a referida contratação do Patrocínio 
Direto é atividade de promoção amparada no art. 2º, alínea ''c", do Decreto nº 3296, de 16 
de dezembro de 1 999, sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos com as 
agências de propaganda. 

Considerando a existência de procedimentos internos específicos para a 
concessão de Patrocínio Cultural incentivado, definidos no MANCOM 12/3, constatamos, 
que a Planilha de Ações de Divulgação não contém a assinatura do representante da 
Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República. 

Da mesma forma, não localizamos a aprovação do 
Comunicações. conforme exigido pelo MANCOM 12/2, 2.4 e 4.3. 

Por oportuno. ressalvamos que o órgão de origem deve olicitar ao 
patrocinado cópia autentic.ada do Estatuto original. bem como cópia auten_tica~ f.9~ At~~ ') 4 prorrogação do mandato ao presidente e da d1retona execut1va da fundaçao 81 nal de doiJ 
Paulo. 3 , 3 1 , 2 O 

Doe: .-' 

i .. 
! I 

NOTAJURÍDICAI DEJUR/DJCOM -Patrocmio Projeto "Videiras de Cristal " I 2 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-036/2002 

Qqi 'I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Do exame efetuado, conclui-se que, atendidas as observações, ora 
apontadas, em relação à regularização da documentação acostada ao presente processo, 
poderá ser efetivado o Contrato, vez que estarão saneadas as pendências relativas à 
referida contratação, pois os demais documentos encaminhados para apreciação deste 
DEJUR encontram-se em conformidade com os preceitos normativos exigidos para o fim . 

Destarte, devolvemos a Minuta de Contrato de Patrocínio, devidamente 
chancelada, ao órgão de origem, acompanhada de toda a documentação que compõe o 
dossiê. 

Sugerimos, ainda, que nos prox1mos Contratos seja inserida a Cláusula 
referente ao art. 67 da Lei nº 8.666/93, determinando que a execução do contrato deve ser 
acompanhada e fiscalizada por um representante da administração especialmente 
designado. 

l . llll' .\( l ..; 

À consideração superior 
Brasília-DF, 07 de março de 2002. 

HD.LCUA.Jj_~.~ L. CJ t J.'r'\LL'\CL­
JACQt.JE&NE MüN}rEIRO SOARES FERREIRA 

I/ OAB/CE 8903 DEJUR/DJCOM 

Marco · durél:o Moi! a fer·t 
Ma l. 8 .01 1 d / 9 6 c~::; o,c -. 

Subchele do Ueumame:,,ú Jut.u .,, 

NOTAJURIDICA/ DEJUR/DJCOM - Patrocínio Pro jeto "Videiras de Cristal" 
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1111 CORREIO< I AMEXO V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR -03 7/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 10.500.000,00 (dez 
milhões e quinhentos mil reais), para execução do Projeto denominado 
"Escola do Teatro Bolshoi no Brasil", sob a responsabilidade do Instituto 
Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, a ser realizado na cidade de Joinville/SC, 
nos anos de 2002, 2003 e 2004, sendo destinada a soma de R$ 3.500.000,00 
(três milhões e quinhentos mil reais) para cada ano. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A Escola do Teatro Bolshoi no Brasil surgiu com a assinatura de 
acordo celebrado entre a Prefeitura Municipal de Joinville e o Teatro Bolshoi de 
Moscou que transferiu, para além das fronteiras de sua pátria, o método de 
ensino de balé que a tomou a mais respeitada instituição de dança no mundo. 

Com a instalação da Escola no Brasil, está sendo possível formar 
bailarinos seguindo a metodologia completa e rígida de ensino russa, aplicada há 
mais de 200 anos naquele país, além de proporcionar ensino profissionalizante 
de elevadíssimo nível para crianças de Joinville, abrindo-lhes novas perspectivas 
e ajudando a resolver problemas sociais do País. ollc: .... o f\'1/'"l;,;;;_· --;:;;.~ · 

CPMI - CORREIOS 
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111 CORREIO< I 

Em seu primeiro ano de atividades, a Escola acolheu 195 alunos, 
dentre os quais 75 foram inscritos no curso de aperfeiçoamento e 120 no curso 
profissionalizante, sendo 100 bolsistas selecionados entre mais de 22.000 
crianças de famílias de baixa · renda e alunos da rede municipal de ensino de 
Joinville. 

Seguindo a mesma filosofia de cunho social que rege a Escola do 
Bolshoi em Moscou, a Escola no Brasil está beneficiando profissionalmente 
crianças carentes e, também, formando agentes culturais para atuação dentro de 
suas comunidades, alargando o horizonte cujo contato com a cultura é bastante 
limitado. 

O crescimento do projeto educacioJ;lal cultural da Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil, conforme indicação da ONU, é digno de observação, uma vez 
que o faz despontar dentre os que mais se desenvolveram em qualidade e 
credibilidade. 

Em 2002, o objetivo da Escola é o de continuar o desenvolvimento 
de cerca de 400 talentosas crianças, a maioria de família com alto risco social. 
Os Correios estão sendo convidados a participar como patrocinadores da 
primeira turma mundial na categoria diamante exclusivo. 

Contrapartidas oferecidas: 

• Aplicação da logomarca dos Correios como Patrocinador Oficial 
em todo o material promocional da qual a Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil faça uso, tais como catálogos, programas, 
cartazes, convites, ingressos, volantes, display para volantes e 
outros materiais utilizados em eventos realizados; 

• Efetivação de 1 (uma) Mostra Didática com os alunos da Escola 
do Teatro Bolshoi no Brasil, por ano de patrocínio, às expensas 
da Escola, com data e local a serem defmidos pelos Correios; 

• Disponibilização de I (uma) página para anúncio dos Correios 
nos programas dos eventos realizados pelo Instituto. 

.---------
o=~"' " "'" ,."' c r-~ 

'~~~v ~ 
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111 CORREIO< I 

• Menção do Patrocínio Oficial dos Correios em todos os contatos 
realizados junto à Imprensa durante os anos de 2002, 2003 e 
2004. 

• Inclusão na home page da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil a 
menção do patrocínio oficial, bem como banner-link dos 
Correios; 

• Aplicação da logomarca dos Correios nos uniformes de 
circulação dos alunos e professores, no tamanho máximo 
permitido pelo Teatro Bolshoi de Moscou. 

• Concessão de cota de 10 (dez) bolsas de estudo pelo período do 
patrocínio a filhos de empregados dos Correios, selecionados 
segundo as datas e critérios -técnicos e artísticos da Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil, seguidas as suas normas internas e 
cumpridas as condições a seguir: 

~ Participação e aprovação no exame classificatório realizado 
pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, que se compromete 
a divulgar, com a antecedência necessária, a abertura das 
inscrições; 

~ Obtenção de classificação geral suficiente para o acesso ao 
curso para o qual foi aprovado, conforme critérios 
estabelecidos pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil; 

~ Os 3 (três) primeiros colocados para o Curso de Formação, 
receberão bolsa integral (curso, uniforme e alimentação) e os 
outros 7 (sete) receberão bolsa educacional (somente curso). 

• Submissão prévia à aprovação dos Correios de todas as peças 
promocionais e de divulgação criadas pela Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil tais como, convites, cartazes, banners, 
programas e outras peças de igual finalidade; 

• Autorização para que os Correios possam utilizar imagens (fotos 
e vídeos), previamente selecionadas pela Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil, para divulgação de seus patrocínios culturais 
em ações institucionais e comerciais; - ·---- ----

o n..c. ~:;;..., "" r: r.11..1. 
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• Apresentação para os Correios, com antecedência de 60 
(sessenta) dias, a programação completa das Mostras Didáticas 
de Dança que serão realizadas nos anos de patrocínio; 

• Garantir, dentro da programação apresentada, o direito de escolha 
dos Correios dos locais onde exista interesse em participar como 
patrocinador exclusivo das Mostras Didáticas: 

~ Caso haja interesse dos Correios, o direito de exclusividade 
será concedido, desde que esta opte por cobrir integralmente 
os custos apresentados pela Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil, na ocasião; 

~ Não havendo interesse dos Correios na exclusividade das 
Mostras Didáticas, essas poderão ser apoiadas por outras 
instituições, desde que o nome do apoiador seja submetido, 
previamente, aos Correios e que este seja mencionado como 
patrocinadora Oficial da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. 

• Disponibilização de espaço para ações de merchandising dos 
Correios nos locais de apresentação das Mostras, mesmo nas 
apresentações em que este não detiver a exclusividade do 
patrocínio; 

• Disponibilização de 20% do total de ingressos para cada Mostra 
Didática em que os Correios não tenham exclusividade, e 30% 
do total de ingressos para as Mostras em que os Correios 
detiverem a exclusividade do patrocínio; 

• Manutenção permanente, nas dependências da Escola, de peças 
promocionais que façam referência ao Patrocínio Exclusivo dos 
Correios à Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

~ No primeiro ano (2002), R$ 3.500.000,00 (três milhões de reais), 
divididos em 3 (três) parcelas. 

• 1° parcela: R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), a ser 
paga 10 (dez) dias após a data do registro do co~tt::m~~Af;J~i-f~ 
Departamento Jurídico dos Correios. CPMI - CORREIOS 
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• 2° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 60 
(sessenta) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

• 3° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 120 
(cento e vinte) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

~ No segundo ano (2003), R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil 
reais), divididos em 3 (três) parcelas: 

• 1° parcela: R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), a ser 
paga 12 (doze) meses após a data do pagamento da la parcela de 
2002. 

• 2° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 60 
(sessenta) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

• 3° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 120 dias 
após a data de pagamento da 1 o parcela. 

~ No terceiro ano (2004), R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil 
reais), divididos em 3 (três) parcelas: 

• 1 o parcela: R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), a ser 
paga 12 (doze) meses após a data do pagamento da la parcela de 
2003. 

• 2° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 60 
(sessenta) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

• 3° parcela: R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), a ser paga 120 
(cento e vinte) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 1611211999; 

• Lei 8.666/93; 

Fls: __ --=----
2 0 3 7 1 • 
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• Manual de Comunicação, Módulo 12, Capítulo I. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de projeto não incentivado e que, portanto, não está cadastrado no 
Ministério da Cultura. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto do Instituto Escola de Artes Cênicas de Joinville; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-158/2002, acompanhada da 
respectiva justificativa; 

3. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-0357 /2002; 

4. Cópia do Contrato; 

5. Nota Jurídica DEJUR/DJCOM-112/2002. 

t/~~·c 
...---.d~ssan Gebrim 

Presidente 

-RQS PJº 0312005 GN· 
CPMI · CORREIOS 
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ANEXO l DO RELATÓRIO/PR-037/2002 

ESCOLA DO TEATRO 

Joinville. 3 de dezembro de 2001. 
NO BRASIL 

C.E. n° 273/01 

Assunto : Renovação de Patrocínio 

Prezado Senhor 

Em continuidade aos contatos mantidos anteriormente. e considerando o interesse pela renovação do 
patrocínio entre esta Instituição e a Escola do Teatro Bolshoi no BrasiL estabelecida com grande sucesso 
durante o ano de 2001. vimos propor que os Correios se tomem o patrocinador exclusivo na categoria 
diamante. estabelecendo um desembolso não incentivado no valor de R$ 3.500.000,00 (três milhões e 
quinhentos mil reais) anuais. a ser efetivado em parcelas anuais únicas. pelos próximos três anos. 

Acrescentamos que .. ao concretizar esta ação. os Correios continuarão tàzendo parte da relação de 
patrocinadores da Escola. os "Amigos do Bolshoi'', desfrutando de beneficios exclusivos com 
visibilidade em mídia nacional. 

As contrapartidas da Escola oferecida ao patrocinador diamante exclusivo são as seguintes : 

• Inclusão com destaque na relação de patrocinadores afixada no Espaço Cultural da Escola; 
• Recebimento de Convites e promoções especiais: 
• Divulgação nacional e internacional. em folders e informativos; 
• Divulgação em mídia: 
• Sinalização especial na entrada da Escola: 
• Aplicação da marca na papelaria da Escola e em uniformes de locomoção: 
• Apresentações com o nome do patrocinador: 
• Atividades com o nome do patrocinador 

Na expectativa da confirmação do exposto. agradecemos antecipadamente e colocamo-nos à disposição 
para o necessário. 

Atenciosamente. 

: I 
.'& ! I 

Jô Br;~ N~·grão. 
..-;; uoerYi são Geral. 

--

.\o 

Diretor Presidente da ECT 
Dr. Hassan Gebrim 
Brasília- DF 3 

_ ..., v · vv VTT 
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ANEXO l DO"RELATÓRIO/PR-037/2002 . 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DO INSTITUTO ESCOLA DE ARTES CÊNICAS DE JOINVILLE 

!.Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e dois, compareceram à sede da Escola do 
2.Teatro Bolshoi no Brasil os membros associados, para apreciar e deliberar sobre a revisão do Estatuto 
3.do Instituto Escola de Artes Cênicas de Joinville, com sede e foro na cidade de Joinville, Estado de 
4.Santa Catarina, Brasil. Estiveram presentes o Dr. Luiz Henrique da Silveira, RG no 71.740-SSI/SC, 
5.CPF n° 5.005.869.359-91, casado, Prefeito Municipal.de Joinville, residente à Rua Erhardt Wetzel, n° 
6.378, o Prof. Sylvio Sniecikovski, RG n° 2/R-235.500-SSP/SC, CPF no 003.863.169-53, Secretário 
?.Municipal da Educação e Cultura de Joinville, residente à Rua Lages, no 1.380, o _Sr. Edson Busch 
8.Machado, RG n° 839.202, CPF no 168.936.209-00, separado, artista plástico, residente à Rua Max 
9.Colin, 941, apto. 904, Joinville/SC, o Sr. Vicente Jair Mendes, RG no 273.755, CPF no 009.856.199-
10.53, separado, artista plástico, residente à Rua Itaiópolis, 591, apto. I O, Joinville/SC, que formaram a 
ll.mesa diretora; também estiveram presentes demais sócios, que assinaram a lista de presença. A 
12.reunião foi coordenada pelo Prof. Sylvio Sniecikovski, responsável pela Comissão que elaborou a 
l3.proposta de revisão do Estatuto, visando adaptar o texto existente às especificidades atuais da Escola 
l4.do Teatro Bolshoi no Brasil, com sede nesta cidade e, ainda, tomar outras providências que visam o 
l5.fortalecimento da comunidade nos aspectos cultural, educacional, social e de pesquisa, em caráter 
16.permanente. A Comissão apresentou proposta de adaptação do Estatuto do Instituto, cuja minuta foi 
l7.apresentada aos presentes, com a devida antecedência; neste ínterim foram apresentadas sugestões 
l8.esclarecedoras e contempladas na respectiva minuta, ficando a partir daí aberta a discussão para 
19.deliberação do plenário. Na ocasião, foi aceita por unanimidade a proposta final discutida, altemndp-
20.o nome do Instituto para Instituto Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, entre outras alterações. 
21 . Também ficaram mantidos os atuais componentes dos Conselhos, bem como o do presidente do 
22.Instituto, Prof. Sylvio Sniecikovski, até a convocação de uma próxima reunião da Assembléia Geral 
23.Extraordinária, no prazo máximo de sessenta dias, que elegerá os novos componentes do~ 
24.Conselhos. A versão definitiva do Estatuto foi assinada pela mesa diretora, e anexada a esta Ata, 
25.bem como o regulamento das eleições dos Conselhos. A seguir, usou da palavra o Sr. Prefeito 
26.Municipal Dr. Luiz Henrique da Silvei discorrendo sobre a repercussão para o município, nã~ 
27.somente em nível local e nacional, m , bém em nível internacional, como pólo aglutinador e 
28.irradiador de excelência no campo da ed · ~o, cultura, turismo e pesquisa, entre outros. Eu, Ana 
29.Maria Bristot de Almeida, secretariei a reun ;, lavrei a presente Ata que, após lida e aprovada por 
30.unanimidade, vai assinada pelos componentes a dire oinville, 2 e evereiro de 2002. 

~ 
~ 

.- .·-. : · .. - ~ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-037/2002 

ESCOLA DO TEATRO 

BOLSHOI 
BRASIL-JOINVILLE-SC 

ROS N" 03/2885 (3;~ 
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A. Escola do Teatro Bolshoi no Brasil surgiu 
em função de acordo celebrado entre a 
Prefeitura Municipal de Joinville e o Teatro 

Bolshoi de Moscou, e pretende formar 
bailarinos profissionais usando a consagrada 
metodologia daquela instituição. 
A instalação da Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil é um acontecimento histórico para a 
Rússia, para o Brasil e para o mundo. 
Para a Rússia. porque. pela primeira vez. em 
225 anos c e história. a Escola do Teauo 
Bolshoi de Moscou transfere para além das 
fronteiras de sua pátria o método de ensino ae 
balé que a tornou a mais respeitada instituição 
de ensino de dança no 
mundo. · ~~1'.;.:-_;.-· 

Para o Brasil, porque. 
pela primeira vez em 
nosso país. a 
metodologia completa 
de ens1no russa está 
sendo aplicada e 
adaptada às nossas 
condições. soo a 
supervisão russa e com 
apoio oe:maneme cc 
Teatro Bolsnc1 oa 
Rúss1a. 
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.A. criação da Escola do 
Teatro Bolshoi em Joinvil!e 
permitirá - pela primeira 
vez em nosso ::::aís- ;armar 
bailarinos seguindo 
rigidameme cs mesmos 
métodos e o mesmo 
padrão de ensino que 
existe na Rússia e que foi 
responsável pela formação 

_de grande parte dos 
maiores nomes da dança 
mundial, entre eles Anna 
Pavlova, Vazfav Nizhinsky. 
Galina Ulanova. Vladimir 
Vasiliev. Rudolf Nureyev e 
MiRhail Barishnikov. 

Isto acontece porque o contrato concluído 
entre a Prefeitura Municipal de Joinville e o 
Teatro Bolshoi de Moscou, que tem 
inicialmente 5 anos de duração, com 
prorrogação automática por novos Qerfodos de 
5 anos, prevê não só a transferê · -:--- ----------

metodologia e do "know-how" ru SCG: IaWta.vé~RREIOS 
de transferência de material pe gógico e , 
didático e de treinamento de pr essores O ~-1 1t, ~ 
brasileiros, mas também graças ãpnr.esen'ça ~if u 
mestres do Bolshoi aue estarão esfoarrinrc•arc·oHe!---­
ensinando na Escola. acomp,il· ~o 4 ·• 2 O 
aplicação e a adaotação da me f:lologiá russa .. 
na Escola joinvilense. 

4 
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·.icscc _ _;_s r-e_,..:s- :s: '"':"e.:-:s:. ~e cc:-:crc 
.:or:; c. ::: ~eçãc ·:s escois ::as1ieira e 
acompanr.a ce perto :cao c :::recesso ce 
ensine. c:..Jidando :::ara '71amer c chamado 
·oadrãc c:e auaiidade Bc:snc(· em Jcir.vilie. 
Mais ar:ca: os professOíes tras1ieircs 
oassarãc :cr esrágios em Moscou. e cs 
'7lelhcss :.c.:-;cs ca escc-: 2. :srãc s:..;1as e 
exames ~c Teatro. ::a Rúss;a. -:: e,.,., caso de 
aprovação pcaerãc w a "azer carte ao coroa 
de baiie de Teatro Bolsho1 de Mcscct.; . 
A Esccia do Teatro Bolshoi no Brasli aplicara a 
mesma metodologia de ensino existente na 
Rússia e ensinara 
as mesmas 
matérias: Dança 
Clássica. Duetos. 
Dança a Caráter. 
Dança Histórica 
Popular. História aas 
Artes. Maquiagem. 
Expressão Artística. 
Educação Musicai e 
Rítmica. Piano. 
Ginástica 
Respiratória e 
Preparação-Prática 
Cênica. 
O curso de 
formação é 
destinado a 
crianças emre 8 e 
10 anos de idade . .A.ssim como acontece na 
Rússia. S!e terá 8 anos de duração e formara 
bailarinos profissionais em curso que já foi 
aprovado e registraao junto ao Ministério da 
Educação do Brasil. 
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: .::.í:;s : c-:::: c -:: ·..:e cerca = :-:eras c:2:ias. 
-5;--:""":ce;; ..... =. .Jr.i CL.."SC ·:: ·= :oerre!cc:=.;;--:enrc -
;:;ara cc:clescenes C:L.3 ;.::. pr-aricar:-: ::ar:ça . 
Este c:..;rso :em 2 anos de duração e seu 
oojetivc é aperfeiçoar alur.cs-oailarincs 
amadores e semiorcf1ssior.ais. perrri~indc 2. 

eles o :::.cesso a metodologia russa. 
A rigidez; 2. observação do oadrão c e 
::::.;alidaae Bclsrci ts:r: ::::·r objetive "=.zer ·: :: 
=scoia :...m cemro :Je e:•:ce1ência rc ens1r.c c.::. 
jança e,.,... nesse :::aís. foí~anao :::ciiarincs 
profissionais apms a atuar nas r:;eihores 
companhias de baié do Brasii e de todo a 
mundo. 

Saguãc crfncioai da esccfa. c-::.--:: 
-EXCCSiÇãC :;er~are--~= 

Além disso. a Escola vai praporciorar ensine 
profissionalizante de elevadíssimo nivei para 
crianças carentes de Joinvilfe. propcrcionancc 

a elas novas perspectivas ae vida e 
ajudando a resolver os graves 
oroolemas sociais do pais . 
.c; Escola rem gr-ande aooio cc 
.;;overno 
'ederal. que. através das leis de 
' '~cenrivo à cu ltura. apro : - - . 
·enuncia fiscal r:c ·;alar H'~~MB+!ólA+~...P.~ 

.MI ·CORREIOS 
:~ . 800.000 . 00 a serem c o:aaos 

O""" ~ i < I 

: ..:nro ~ ir. iciativa orivad / 1 ti 

_'::ânCêS Oê 
.=scola Bolshct 

Fls: 
3 7 3.----..-, -~-2....-.-.0-
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_ornvr, ,e- ·: :.sce c:e 5CC.CCC 
:i aoirantes roca1izaca :lO 1\Jcne cc 
estado de Santa 
Catarina -. e.!ém de ser L:~ aos 
maiores pó;cs irdustriais do Sui do 
Brasil . também é por muitos 
considerada a capital da da:,ça ro 
oaís. lstc ç~e.çe.s e.c fato ce ser 
sede. já há 18 anos . ·:;o .-::ais 
importame festival de aança do 
Brasil - e um dos maiores cc 
mundo-. o Festival Internacional 
de Dança de Joinville. 
A partir do momento em que a 
idéia lhe foi apresentada. o 
prefeito Luiz Henrique da Silveira - ex­
deputado federal e ex-ministro de Ciência e 
Tecnologia - deu início a uma grande batalha 
para trazer a Escola do Teatro Bolshoi oara 
Joinville. . · 

· Ele se empenhou ao máximo. usanao toda a 
sua influência junto ao governo federal. 
buscou verbas. padrinhos e patrocinadores . 
"O que me motivou - diz ele - foi a 
possibilidade de dar um grande passo no 
desenvolvimento culturai da cidade e do 
pafs." 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-037/-2002 

Camarim e "!aquiagem 

.A.. Escoia do Teatro Bolshoi está sediada no 
Centreventos Cau Hansen - casa de 
espetáculos na forma de arena multiuso. com 
25.000 metros quadrados de área construída e 
um palco de 900 metros quadrados. Esta casa 
tem capacidade para receber 10.000 pessoas. 
é usada para a realização do Festivai de 
Dança de Joinville e abriga uma série de 
instituições municipais que atuam nas áreas 
de cultura. turismo, informação e lazer. 
Para abrigar a Escola, parte do Centreventts 
sofreu reformas de porte. que contaram com 
patrocínio da Caixa Econômica Federal e do 
Grupo Sonae. 
.A.. área cue a Escola passcu a ocuoar neste 
local é de 3.150 metros quadrados e contê . 
com cinco saias de baié com piso esoeci.s: 
para dança. laboratório cênicc multimeio. com 
vídeo. material de camarim e maquiagem. 
biblioteca. estúdios de piano. sala de 
preparação de figurinos. adereços e cenários . 
sala de ginástica respiratória. vestiários. 
cantina. sala de estar e um jardim para recreio. 
Os especialistas em dança que já visitaram as 
instalações da Escola são unânimes em 

afirmar que este 
complexo se 

confi f""'"~S"f''~~~~-~..w 
:-- elh r ~f.WP..i f(§QRREIOS 

nsrno de , 

:<i sterreÓ S . 
Fls: I 4 f 
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: Jo o~;:-e1rc =.-:: :;e =.ti\'!Oaces. ;:; ~scc:3. :-=r::. 
195 a: unes - ~ 20 no curso OT·fissionalizante 
(curso de for~ação) e 75 no cJrso de 
aperfeiçoame:::c. 
Destes aiunos. :co são bolsistas. ::;t.:e. ::: 'én: 
das aulas. recebem gratuitamente uniforme. 
saoa;:i ihas. . e!e-t:ar.sccr:e. e ! i:-:-1en~acãc e 
assis;:êrcia n-,eaica. 
Estes ::clsist:=:; fcra.m seieciG" a::cs e:-:::s ::-:a1s 
de 22.000 ç:arças de fami:ias ce baixa renda 
e são alunos ca rede municipai de ersino de 
Joinville. 
Os demais alunos (95) são em grande parte 
prove-nientes das mais diversas regiões do 
Brasil e até do exterior. Estes alunos oagam 
mensalidade de R$ 300.00 cara cursar a 
Escola. 
Tanto os bolsistas come os ~àc-oo1sis"Las 
foram admitidos após passar oor um processo 
de seleção. exame classificatório. que seguiu 
rigidamente os critérios e métodos aplicados 
há maJs de 200 anos na Rússia. 
Este processo de se1eção é urT: dos 
componentes do programa de excelência que 
é o objetivo principal da escola. 
A carga horária é de 5 horas diárias, cinco 
dias por semana. 
Os alunos de curso de formação são 
admitidos na escola aos 8 - 1 O anos de 
idade. A duração do curso é de 8 anos e ao 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-037/2002 

Alunos - 111 ano do curso de 
Formação. durante aulas iniciais 

.... ...... -~. 

final eles recebem o diploma de bailarino 
profissional reconhecido pelo Ministério da 

Educação do Brasil. 
Os alunos do curso de 
aperfeiçoamento são adolescentes 
que já têm experiência em oalé. e sua . 
idade varia dos 12 aos 18 anos. Ao 
final do curso eles recebem um 
Certificado de Conclusão do Curso de 
Aperfeiçoamento da Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasii . 
Os melhores alunos de ambos os 
cursos poderão realizar estagias no 
Teatro Bolshoi de Moscou e, em caso 
de sucesso neste estági't'---!-1-'-'U-t:;;Ull.J....:i... 
a faz e r ::arte da a u e! a q ~-~5-+~t3f.~~.-A,.,_, 

considerada a melhor c m&ft:Mia 9§lRREIOS 

::aié c lássico do mundo. 

--unes - :_.-se ::e 
:: esen•;olvlmenrc­
::ioene,çcamenro -
::.~rma Jur.ior 

0748 
Fls : ·------
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Os PROF- ........ -. ....... -__ ,. ~ .-(-­_....,....,._ , __ ...,. 

· • ·. · . . ·, ~.,:"'' "f.iS '~ · ~~ · 
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. · .:.: .... ... :.: .. ·-- .. . -·-· ... --:-· 
. . ·: ... ··-· - -

.... · · . : ·· 

COORDENADORA DA PARTE RUSSA DO PROJETO 
Afia Mikhalchenko (ver currfculo f ·- · ··-- · ·. · · --

·:~·:·~ .ç~.:~ ~ .::.:·~::~ ... · :. ·. ~-~ .. ~.~~ -~~~.:~~~~;-~ -~ _-.:.. ··:. . .;:.: .. . ·-·· ·-. .. '.- . . -. -: - . -" -;~:./5~~~~;::~.:~~~;·-.. ~"'- _·'·:,~_: : ·-: . . 
COORDENADORA DA PARTE BRASILEIRA DO 
PROJETO E SUPERVISORA GERAL DA ESCOLA 
JO Bras~~ NegrãÓ .(ver cürt1cuio) _·"· .. . ;:~~;: ... . ~-:~;,; ;::~",: . :_<; .. : _,. 

PROFESSORES RESID._ENTE§ 
DO TEATRO ~OLSH - ·---

Galina Bogatyreva 
Andrei Smirnov 

Fls : 

~ lo~ 1 1 2 O 
PROFESSOR 
RESIDENTES BRASILEIROS 

Carlos Cavalcante 
Denis Nevidomy 
Elisiane Wiggers 
Larisa Araújo 
Maria Antonieta Spadari 
Maristela Mara Teixeira 

8 
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Estuaos 
- Psico:cg1a- ._r :versidaae l ·_:i.. tl !Ct.. ~i tloa- ;::c ) 
- Musicoteraoia - Fac~,.;idade ·:e .~. ~:es de Parana 
tCuritiba - ?~) 
- Conserve.tóric Ba:iet Morozcwskv :. C~ T: o2.- ;JP\ 
- Extensão em Ciências das ,úrtes' cela 
Uriversidade .:; e Hari ê.r ::i (Bcs::cn - cU.A.) 

: 974 - F·..: :;ce.::. i:scc:2 C>:,.i ..JJ C C2 PPcc.: f\tC..:. 
em C_, ri: ioa \Pt:l) 

1978- Prêmio Ft.:ndarte. CL .. rsa o Instituto ae 
Dança Moderna de Paris (França), participa de 
cursos em Londres (Inglaterra) 

1980- Prêmio Expressão Nacional. Ci ri ge 
musicais da escola DANJÔ. Cria comoannia 
profissionai de dança. . 
- Cursa a esccia de Alvin Ailey (EUA) 
~ Coordena projeto UNIC (Ur.ião Nacional de 

· Intercâmbio Cultural Brasil- EUA) 

1984- lrgressa r.a Cia. "Cltystep" (Cambridge­
EUA Bailarina e assistente de produção de 
Sabrina Peck. 

1985- Faz conc:Jrso para a Faculdade de 
Dança, Teatro e Música de Boston (EUA) . 
Cadeira de professora de Moderno-Jazz 
(Horton) . 

1986- Ccr.·:lcaca cara ' :- :e :: ·a~ c :·-..:::·c ::e 
estudos de C:arie Mai1arai --direto;a e cr;tica :::e 
aança do CMT da Universidade de Harvarc 
(Boston - EUA) 

1988- Ministra auias de jazz na URSS 
- Participa da elaboração e da execução do 
Projeto Dança no Parque do rv.Hn istério da 
Cultura do Bras il . 

1989- Monta a coreografia TUDO POR AMOR. 
com música de César Camargo Mariano. para a 
primeira Cia. de Dança Contemporânea da 
URSS (Escola de Nikolay Ogrizkov) 
- Ministra au las e organiza oficinas ae de.nça 
em Moscot.; IRúss1 a J. 

í 990 - Professora convidaaa a a escola 
-=: oreograíica a e l'vloscct.; 1 Esco1a d e Teatro 
ê3olshol ), d irig ida ocr Scohie GolovKina. ·.:).·'-' !2S 

.Je Moaerno e ae proJeção coroora1 para 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-037/20ll2 

CPM/ ·CORREras 

37 31 ,20 .- ~-
F/s : - -----

1994 - Dirige musicais em Curitiba. Cria o 
Movimento Pro Arte e organiza sua direcão 
didática. · 

1996- Docente do Curso de Pós-Graduação 
da Faculdade de Ciências Sociais de Curitiba 
-Consultora Cultural do CEPE da Faculdade 
de Ciências Sociais de Curitiba 

\ 

-Organiza a participação de solistas da C ia. 
de Baile do Teatro Bolshoi de Moscou ro XIV 
Festival Internacional de Dança de Joinville. 
- Ministra curso de extensão didática para . 
orofessores e coorcenadores c~,.; i t~,.;rais c:..:re.r :e 
c XIV Fesrivai lrterr.acicra; de Dança ae • 
Joinville. ' 

1997- Convidada para ministrar c:Jrso r.c 
Instituto Superior de Artes Cênicas da Rússia. 
Faculdade de Coreografia 
-Ministra cursos . participa de painéis e é 
jurada em diversos festivais de dança 1 0 Bre. s1 i 
e exterior. 
- Coordena a participação de Alicia Aionsc e 
da C ia. do Balé Nacional de Cuba no XV 
Festival Internacional de Dança de Joinville . 

1998- Ministra o curso pa:a coordenadores c:e 
c:.Jitura: "Criariv iadade e Exoressão- : :vel 
extensão universi tária · . .:: :-n parcen2 cem a 
Facu ldade lntegraaa ae Curitiba. 
- Cooroena a ::ar.:ic ioaçãc de so1isr2.s ca 
j pera de Paris e oa Cia. ae Balé oe Toulouse 
(Fraça) ,l o X'.': F:=stiva; l~+:=rnaciona i de Danca 

lle. 
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CPMI ": CORR@r(!Sr; 
' ~J 
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. 2 o 

Supervisara do Projeto r. o Teatro Bolshoi . 
Nascida em Moscou em 1957. ,1\lla se formou 
bailarina em 1976 na Escola do Teatro Bolshoi. 
na c i asse de Sofia Golovkina. Imediatamente 
foi admitida r:a Cia. de Balé do Teatro Bolshoi . 

Alia Mikhalchenko foi uma baiiarina de linhas 
refinadas que apresentava imensa 
plasticidade e segurança nas suas 
interpretações. Durante a carreira interpretot..: 
os papéis principais de praticamente todos cs 
balés aue fazem parte do repertório de 
Bolshoi. 

; 

Entre as oremiações conquistadas ocr .u.lfa 
Mickhaichenko estão as de Primeiro Cor.ct.;rsc 
Coreográfico de Artistas de Balé de Moscou 
(1976), do Concurso Internacional de Varna 
( 1976) e do Concurso lr.ternacionai de Ba!é c e 
Moscou . 

Alia é .A.rtista Emérita da URSS ( 1986) e da 
Repuolica do Uzbequistão (1981). 

Oeoois de deixar cs palcos . Alia Mikhalcrer:kc 
conciuiu c lnsci tuto de Artes Cênicas ce 
Moscou. r a cadeira de Peaagogia. e oasscu::. 
atuar cerro c~cfessora de danca. 

-\!la se aoreser.ro~ I::.rias vezes e r:-~ Joinvil e. 
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IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 

CORREIOS (Não preencher os ca mpos cód. / protocolo) 

CÓDIGO 

Divisão de Ação Cultural 

Di reto 

NÚMERO 
158/2002 

DATA 
05/03 / 2002 

PROTOCOLO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

TÍTULO: Escola do Teatro Bolshoi no Brasil 

PEÇA FORMATO PERIODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇÃO - R$ 
3 .500.000,00 

MÍDIA- R$ 
(Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil. 

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 
O pagamento será feito conforme segue: 

• No primeiro ano (2002) R$3.500.000,00 (três 
três parcelas; 

CIDADE UF R$ 

3.500.000,00 

. " '\ - ~!--~-
mi~ quinhentos mil reais) divididos em 

• 1" parcela : R$ 1.500.000,00 (HUM MILHÃO E QUINHENTOS MIL REAIS) , a ser paga 10 (dez) 
dias após a data do registro do contrato no Departamento Jurídico da PATROCINADORA . 

• 2" parcela: R$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 60 (sessenta) dias após a 
data de pagamento da 1 " parcela. 

• 3" parcela: R$ 1 . 000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 120 (cento e vinte ) dias 
após a data de pagamento da 1" parcela . 

• No segundo ano (2003) R$3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil reais ) , div ididos em 
três parcel as (Planilha a ser emi tida em 2003); 

• No terceiro ano (2004) R$ 3 .500.000,00 (t r ês milhões e quinhentos mil reais ) , d i vididos em 
três parcelas (Planilha a ser emitida em 2004). 

Valor total do Contrato: R$10.500.000,00 (dez milhões e quinhentos mil reais) 
C I D A D E I U F c O N T A T O IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

BRASÍLIA/DF FAX:426-2036 
TEL : 4 2 6-1563 I 

I /' \ 
_! (:. >~Jy - I ;; ./.:~<~ ·- lu --7._ / 

. HASSAN GEBRIM MARIA DA GLORIA DE SOf:o'ZA LUZ 
Presidente I Chefe da ASCO.\f 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO l:ti~.TI':fl!CI_ON~ _D:t\_ !:)Ç~{~R 

·· ~·- . 
-~ --

· ~ · · / J tJ5 ,..., ~A' ·- ' · "" '" ----
A con cordância d a Subsecreta ria d e Comunicação In s titu ciona l d a SCS/ PR co m a Acão cfe Ccrm · · ~ • v · -~~v C. • 

carac ter izada nesta Pla n ilha limna -se aos as pectos tecm co-pu blic itários e não exi m a CPMI ·CORREI DS 
resoonsabilidade admi ni strativa ·dos di ri gentes d a Entidade au e a orooõe. n 1"'1 f'J I 

IJít} 

Fls: ~ 

~-3 1 ~ io ~c 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-037/2002 

~~CORREIO~ i 
JUSTIFICATIVA 

"'ESCOLA DO TEATRO BOLSHO! NO BR.A ... S!L 2002'' 

PROJETO: Esco!a do Teatro Bo!shoi no Brasil .2002 

PROPOl\'E:'\TE: Instituto hcola de Artes Cênicas (k Jnirwille 

REF. PLANILHA; i 5811I_HJ.2 

V.\LOR DO P.\ TROCÍNIO: 
qüinhcntos rnil reais i c o pagamento será feito C in 3 ( trCs 1 pârccias sendo a primeira~ no valor de 
RS 1.500.00.00 (um milhão t quinhtntos inilltilis; paga I O (dezl dias após a data do registro do Contrato 
çfetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios: a segunda. no valor de RS 1.000.000,00 (um milhão 
de reais) será paga 60 (sessenta\ dias após a data do pagamento da primeira: e a terceira. no valor de R$ 
R$1.000.000.00 (um milhão de reais) será paga 120 (cento e vinte) dias após a data do pagamento da 
primeira parcela. 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2002. 

LOCAL: JoinvilleiSC 

JUSTIFICATIVA: 

A Escola do Teatro Bolshoi no Brasil surgiu com a assinatura de acordo celebrado entre a 
Prefeitura Municipal de Joinville e o Teatro Bolshoi de Moscou que transferiu. para além das fronteiras 
de sua pátria. o método de ensino dt: balé que a tomou a mais respeitada instituição de dança no mundo. 

Com a instalação da Escola no Brasil. está sendo possível formar bailarinos seguindo a 
metodologia completa e rígida de ensino russa. aplicada há mais de 100 anos naquele pais, além de 
proporcionar ensino profissionalizante de elevadíssimo nível para crianças dt: Joinville, abrindo-lhes 
novas perspectivas e ajudando a resolver problemas sociais do País. 

Em seu primeiro ano de atividades. a Escola acolheu 195 alunos. dentre os quais 75 
foram inscritos no curso de aperfeiçoamento e 120 no curso protissionalizante. sendo I 00 bolsistas 
selecionados entre mais de 12.000 crianças de famílias de baixa renda e alunos da rede municipal de 
ensino de Joinviile. 

Seguindo a mesma tiiosofia de cunho social que rege a Escola do Bolshoi em Moscou. u 
Escola no Brasil está beneficiando profissionalmente crianças carentes e. também. formando agentes 
culturais para atuação dentro de suas comunidades. alargando o horizonte cujo contato com a cultura e 
bastante limitado. 

O crescimento do proJeto educacional cultural da Escola do Teatro Bolshoi no BrasiL 
conforme Indicação da ONU. C: digno de observação. uma vez que o faz despontar dentre os que mais se 
Jesenvolveram em qualidade t: credibilidade. 

Em 1002. ll objetivo da Escola é o de continuar o desenvolvimento de cer · a--cle--"-l{)i)~ · , . . . ..:. 
talentosas crianças, a maioria de família com alto risco social. Os Correios estão sendo con ilà~~~3~~Z~IO~ 
participar como patrocmadores da pnme1ra turma mundial na categona diamante exclusivo. , 

• 

Trata-se de patrocínio cultural não incentivado. u· "'!r:~ 
lud 

Fls: l ontrapartidas orcrCCidas - -----

~ plica7ào. da logo.m ~;ca do~ c.·urrclos como Pa_rrocmador Utícial em rodo o marenal pr ~~J~ i 1 t 

ua qual a t.:.sco1a uo 1 c:.Hro L3olshol no Bras1i taça uso. taiS como catalogos. programas. carta ·_ . _ 
L·onvncs. 1ngressos. ' olamcs_ J 1spla\ para 'olanres c nutras mutcn a1s utili zados em c' cnros 
reai 1zados: 

- ' 

2 o 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-037/2002 

• Efetivação de 1 (uma) Mostra Didática com os alunos da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. por 
ano de patrocínio, às expensas da Escola. com data e local a serem definidos pelos Correios: 

• Disponibilização de 1 (uma) página para anúncio dos Correios nos programas dos eventos 
realizados pelo Instituto. 

• Menção do Patrocínio Oficial dos Correios em todos os contatos realizados junto à Imprensa 
durante os anos de 2002. 2003 e 2004. 

• Inclusão na home page da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil a menção do patrocínio oticial. 
bem como banner-link dos Correios: 

• Aplicação da logomarca dos Correios nos uniformes de circulação dos alunos e professores. no 
tamanho máximo permitido pelo Teatro B ~~ hoi de Moscou. 

• Concessão de cota de 1 O (dez) bolsas Je estudo pelo período do patrocínio a ti lhos de 
empregados dos Correios, selecionados segundo as datas e critérios técnicos e artísticos da 
Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. seguidas as suas normas internas e cumpridas as condições 
abaixo: 

> Participação e aprovação no exame classificatórío realizado pela Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil. que se compromete a divulgar, com a antecedência necessária. a 
abertura das inscrições. 

> Obtenção de classificação geral suficiente para o acesso ao curso para o qual foi 
aprovado, conforme critérios estabelecidos pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. 

).> Os 3 (três) primeiros colocados para o Curso de Formação, receberão bolsa integral e os 
outros 7 (sete), receberão bolsa educacional. 

• Submissão prévia à aprovação dos Correios de todas as peças promocionais e de divulgação 
criadas pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil tais como, convites. cartazes. banners. programas 
e outras peças de igual finalidade. 

• Autorização para que os Correios possam utilizar imagens (fotos e vídeos), previamente 
selecionadas pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. para divulgação de seus patrocínios 
culturais em ações institucionais e comerciais. 

• Apresentação para os Correios. com antecedência de 60 (sessenta) dias. a programação completa 
das Mostras Didáticas de Dança que serão realizadas nos anos de patrocínio. 

• Garantir. dentro da programação apresentada. o direito de escolha dos Correios dos locais onde 
( exista interesse em participar como patrocinador exclusivo das Mostras Didáticas. 

• 

• 

> Caso haja interesse dos Correios. o direito de exclusividade será concedido. desde que 
esta opte por cobrir integralmente os custos apresentados pela Escola do Teatro Bolshoi 
no Brasil, na ocasião. 

~ Não havendo interesse dos Correios na exclusividade das Mostras Didáticas. essas 
poderão ser apoiadas por outras instituições, desde que o nome do apoiador seja 
submetido. previamente. aos Correios e que este seja mencionado como patrocinadora 
Oticial da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. 

Disponibilização de espaço para ações de merchandising dos Correios nos locais de apresentação 
das Mostras, mesmo nas apresentações em que este não detiver a exclusividade do patrocínio . 
Disponibilização de 20% do total de ingressos para cada Mostra Didática em que os Correios 

• 

não tenham exclusividade. e .30% do total de int,rressos para as .\1ostras em que o · -~ ­

detiverem a exclusividade do patrocínio. CPMt . CORREIOS 

\tl~n~renção permanente. nas_ dependências da Esco la. de peças prom ocionai s. que~ t:Kanl}"'i c_: 4 . reterencta ao Patrocm10 Exc lusivo dos (lliTCIOS a Escola do Teatro Bol sho1 no Bras1 - 1 ti 

\I AS/ rna s 

t'l j -

ivlara t'úcia t:3acha 
Chefe de Divisào/DIAC/ASCOM 

8.225.322-ô 

Fls: - -----
~o?3 1 • 2 O 

13 n 
\~J 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-OJ7/2002 

EMITENTE DATA 
BLOQUEIO DORC/DEORC 06/03/02 

DEPENDENCIA-SOUCITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO M~S 
2002 

2002 

2002 

04 

06 

08 

BLOQUEIO PARA REGISTRO -PARCELA "A". 

FINAUDADE 

VALOR 
R$ 1.500.000.00 

R$ 1.000.000,00 

R$ 1.000.000.00 

TOTAL R$ 3.500.000,00 

Patr. Instituto Escola de Artes Cênicas de Joinville. Esc. T. Bolshoy P/ REDIR 

RESP. PELA Eríi!ISSÃO 

" ' , J . , ;:; :b o ' ''1 ,;n ('.: •:[] 1_ .' ;:~ '-l .:. ·. ( ~... t . ...... \. ~ · ..L _,. \,.k} 

CHEFE/DORC l ' I . -- .-. , . . . 

~'agro t . L. . • : :! .. Xi . ·:~ ;::: -~· < : i"LW 

·· / ?C HEFE/DEORC 

· ~::~n c : . j _~ ;~: : .. ~ o~ ·.: a i"' ~ns 

.i :. · 

0139 h 

ô1/c g/c 

RQS Nº 03/zOOS . e+ 
CPMI • CORREIOS 

Fls : 

20 

14 
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u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRA TO DE PATROCÍNIO CULTURAL NÃO INCENTIVADO 
PARA A ESCOLA DO TEATRO BOLSHOI NO BRASIL 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 
NÃO INCENTIVADO PARA A ESCOLA DO 
TEATRO BOLSHOI NO BRASIL QUE 
CELEBRAM ENTRE SI A EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 
DE PATROCINADORA E O INSTITUTO 
ESCOLA DO TEATRO BOLSHOI NO 
BRASIL DORA V ANTE DENOMINADO DE 
PATROCINADO, NA FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.8211002-05 
ENDEREÇO ............................................ : SBN, Quadra 01, Conj . 03 , Bl. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília!DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ..•..••.................................. : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 

CPF ....•••.................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCINADO: INSTITUTO ESCOLA DO TEATRO BOLSHOI NO BRASIL 

CNPJ .......................................................... : 0365 7851 /0001-08 
ENDEREÇO .............................................. : Av. José Vieira, 315 Centreventos Cau I(ftii~~~~~~ 
CEP ............................................................. : 89204-110 Joinville/SC CPMI · CORREIOS 

TEL./FAX ................................................... : (47) 422-4070 

REPRESENTANTE: Fls: - -----
PRESIDENTE .......................................... : SYLVIO SNIECIKO\'SKI 
IDENTIDADE .......................................... : 2R 235 .500 SS VSC 

__ C_P_F_ .. _ .. . _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _.:_0_0_3 ._86_3_. 1_6_9_-5_3 _ _ _ _______ --"ç--,...:.o--_., ' · _ - - ··, 

~ 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-037/2002 

Cwiill CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocmw cultural não incentivado concedido pela 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT ao INSTITUTO 
ESCOLA DO TEATRO BOLSHOI NO BRASIL, para formação de alunos da Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil nos anos de 2002, 2003 e 2004. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$ 10.500.000.00 (dez milhões e quinhentos mil 
reais) a ser efetuado conforme as condições de pagamento especificadas na cláusula terceira deste 
contrato. 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito conforme segue: 

3.1.1. No primeiro ano (2002). R$ 3.500.000,00 (TRÊS MILHÕES E QUINHENTOS MIL REAIS), 
divididos em 3 (três) parcelas. 

3.1.1.1. 1 o parcela: R$ 1.500.000,00 (HUM MILHÃO E QUINHENTOS MIL REAIS), a ser 
paga 1 O (dez) dias após a data do registro do contrato no Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.1.1.2. 2° parcela: R$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 60 (sessenta) 
dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

3.1.1.3. 3° parcela: R$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 120 (cento e 
vinte) dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

3.1.2. No segundo ano (2003), R$ 3.500.000,00 (TRÊS MILHÕES E QUINHENTOS MIL REAIS), 
divididos em 3 (três) parcelas 

3.1.2.1. 1 o parcela: R$ 1.500.000,00 (HUM MILHÃO E QUINHENTOS MIL REAIS), ·a ser 
paga 12 (doze) meses após a data do pagamento da la parcela de 2002. 

3.1.2.2. 2° parcela: R$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 60 (sessenta) 
dias após a data de pagamento da 1 o parcela. 

3.1.2.3. 3o parcela: R$ 1.000.000.00 (HUM MILHÃO DE REAIS), a ser paga 120 di as após a 
data de pagamento da 1" parcela. 

3.1.3. No terceiro ano (2004), R$ 3.500.000,00 (TRÊS MILHÕES E QUINHENTO 
divididos em 3 (três) parcelas 

3.1.3.1. I o parcela: R$ 1.500.000,00 (HUM MILHÃO E QCINHENTOS M 
paga 12 (doze) meses após a data do pagamento da 1 a parcela de 2003. 

3:1.3.2. 2" parcela: R$ 1.000.00,0.00 (~UM MILHÃO DE REAIS). ~ ser3' fS1. ~ (1essenz )o 
dras apos a data de pagamento da 1' parcela. L{)=~:===='====-l 

3.1.3.3. 3° parcela: R$ 1.000.000,00 (HUM MILHÃO DE REAIS), ~ ser paga 120 (cento e 
vinte) dias após a data de pagamento da I o parcela. 

------------------------------------&~~ . ~ ·-
~ c-.~ 16 ~1 
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eu coRREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : Instituto Escola do Teatro Bolshoi no Brasil -
(Projeto: Escola do Teatro Bolshoi no Brasil) 

Banco ........................ : Banco Santander do Brasil S/ A- 353 
Agência ..................... : 0131 
Conta Corrente ......... : 8527687-1 

3.3. Recairão para o PATROCINADO o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3.4. Deverão constar do recibo os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. A PATROCINADORA solicitará ao PATROCINADO, na data adequada, o recibo devidamente 
preenchido, que será apresentado ao seguinte órgão: 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra 01, Conj. 03, Bloco "A" Ed. Sede da ECT- 20° Andar 
CEP ............ : 70002-900 Brasília- DF 
Tei/Fax ...... : (61) 426-1563 I 426 2036 

3.6. A DIAC/ASCOM atestará o recibo e o encaminhará para o DEPARTAMENTO DE 

ORÇAMENTO E CUSTO, da Administração Central de Brasília, que por sua vez, 
providenciará o pagamento ao PATROCINADO. 

3.7. Caso o recibo apresente alguma incorreção, será devolvido ao PATROCINADO para o devido 
acerto, ficando o pagamento condicionado à sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- DAS OBRIGAÇÕES DO PATROCINADO 

4.1. Aplicar a logomarca dos Correios como Patrocinador Oficial em todo o material promocional da 
qual o PATROCINADO faça uso, tais como catálogos, programas, cartazes, convites, ingressos, 
volantes, display para volantes e outros materiais utilizados em eventos realizados pelo 
PATROCINADO; 

4.2. Efetuar 1 (uma) Mostra Didática com os alunos da Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. por ano de 
patrocínio, às expensas do PATROCINADO, com data e local a serem definidos pela 
PATROCINADORA. 

4.3. Disponibilizar 1 (uma) página para anúncio da PATROCINADORA nos progr 
realizados pelo Instituto. 

. . . . - . 07~s· 
4.4. MenciOnar o Patrocmro Oficral da PATROCINADORA em todos os contatos re 1B5dos JUnto a tY J 

Imprensa durante os anos de 2002. 2003 e 2004 . 

4.5. Incluir na home page do PATROCINADO a menção do patrocínio oticial. bem 3~~uwet;iiíllf=:it=:J 
da PATROCINADORA. 
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''~CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -_L~-
4.6. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA nos uniformes de circulação dos alunos e 

professores, no tamanho máximo permitido pelo Teatro Bolshoi de Moscou. 

4.7. Conceder 10 (dez) bolsas de estudo pelo periodo do patrocínio a filhos de empregados da 
PATROCINADORA, selecionados segundo as datas e critérios técnicos e artísticos do 
PATROCINADO, seguidas as suas normas internas e cumpridas as condições abaixo: 

4.7.1. Participação e aprovação no exame classificatório realizado pelo PATROCINADO, que se 
compromete a divulgar, com a antecedência necessária a abertura das inscrições. 

4.7.2. Obtenção de classificação geral suficiente para o acesso ao curso para o qual foi aprovado, 
conforme critérios estabelecidos pelo PATROCINADO. 

4.7.3. Os 3 (três) primeiros colocados para o Curso de Formação, receberão bolsa integral e os outros 7 
(sete), receberão bolsa educacional. 

4.8. Submeter, previamente, à aprovação da PATROCINADORA, todas as peças promocionais e de 
divulgação criadas pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil tais como, convites, cartazes, banners, 
programas e outras peças de igual finalidade. 

4.9.Autorizar a PATROCINADORA a utilizar imagens (fotos e vídeos), previamente selecionadas pela 
Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

4.10. Apresentar para a PATROCINADORA, com antecedência de 60 dias, a programação completa 
das Mostras Didáticas de Dança que serão realizadas nos anos de patrocínio. 

4.11. Garantir, dentro da programação apresentada, o direito de escolha da PATROCINADORA dos 
locais onde exista interesse em participar como patrocinador exclusivo das Mostras Didáticas. 

4.11.1. Caso haja interesse da PATROCINADORA, o direito de exclusividade será concedido, desde 
que esta opte por cobrir integralmente os custos apresentados pelo PATROCINADO, na 
ocasião. 

4.11.2. Não havendo interesse da PATROCINADORA na exclusividade das Mostras Didáticas, e"ssas 
poderão ser apoiadas por outras instituições, desde que o nome do apoiador seja submetido, 
previamente, à PATROCINADORA, e que esta seja mencionada como patrocinadora Oficial da 
Escola do Teatro Bolshoi no Brasil. 

4.12. Disponibilizar espaço para ações de merchandising da PATROCINADORA nos locais de 
apresentação das Mostras. mesmo nas apresentações em que esta não detiver a exclusividade do 
patrocínio. 

4.13. 

4.14. 

4.15. 

Disponibilizar 20% do total de ingressos para cada Mostra Didática 
PATROCINADORA não tenha exclusividade, e 30% do total de ingressos para aH~atl~~ffltrfr.-ei 
que a PATROCINADORA detiver a exclusividade do patrocínio. CPMJt· CORREIOS 

u750 
Manter. permanentemente. nas dependências da Escola. peças promocionais - tJ que façam 
referência ao Patrocínio Exclusivo da PATROCINADORA à Escola do ~~~shoi no 
Brasil. 

3 73 1 t 2 
Encaminhar para a PATROCINADORA, ao tina! de cada ano de patrocínio. com r<ti).amtes das 
contrapartidas. 1..---~.;r·· 

~ 
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CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento, de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se o PATROCINADO se tornar inadimplente pela falta de execuçiio total ou parcial deste 
Contrato, a PATROCINADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertência; 

6.1.2. Multa. 

6.2. As eventuais infrações por parte do PATROCINADO sujeitam-no à multa de 0,5% (meio por 
cento) sobre o valor contratual, por cada irregularidade e descumprimento de quaisquer cláusulas 
contratuais, estipuladas neste Contrato; 

6.3. Se discordar das penalidades que porventura tenham sido aplicadas, poderá o PATROCINADO 
apresentar pedido de recurso, sem efeito suspensivo, à autoridade superior da que lhe tenha 
dirigido a respectiva notificação, desde que o faça devidamente fundamentado e dentro de 10 (dez) 
dias a contar do recebimento da notificação. 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maiOr, devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento. ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução: 

c) a associação do PATROCINADO com outrem, a cessão ou a transferência, Ft'~~f'YlBf.iffif~~*"" 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a express 
PATROCINADORA; 

d) di ssolução do PATROCINADO: 
Fls: -------

e) decretação de fa lência ou instauração de inso lvência civil do PATROCINAO 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura do PA TRW:::Uút:lltbiii:~::lt=.J 

prejudique a execução deste contrato: 
~----

------------------------------------~ 
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g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato; 

h) caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectivo processo, desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA; 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará ao PATROCINADO, além das penalidades cabíveis, a 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCINADORA. 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 

7.4. A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada 
da autoridade competente. 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. O PATROCINADO fica obrigado a manter durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação. 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. O PATROCINADO não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. No ano de 2002, nos três meses que antecedem as eleições, ou seja, de 06/7 a 30/11102, confórme 
a Lei no 9.504, de 30/9/97, artigo 73, "caput" inciso 6°, letra "b" e inciso 7°, a PATROCINADA 
suspenderá a veiculação de publicidade institucional de acordo com as orientações da 
PATROCINADORA. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

mew 

9.1.1. A captação de recursos. mediante doações de patrocínio. está 
mantidos com .-\gências de Propaganda e encontra-se amparada 
Decreto 3296/99. de 16/1 2/99. 

da seguinte 

·RQS t~g 03/~flOé ; C 
CPMI ·CORREiO! 
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CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 3 7 (trinta e sete) meses a partir da data de sua assinatura. 
sendo 36 (trinta e seis) meses para a programação e realização do projeto "Escola do Teatro 
Bolshoi no Brasil" e 1 (um) mês para comprovação da execução das contrapartidas apresentadas 

pela PATROCINADA, observando-se o disposto na Cláusula Quarta. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

11.1. Quaisquer tributos ou taxas, que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato, serão de responsabilidade exclusiva do PATROCINADO. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- DA ORIGEM 

12.1. O presente contrato é oriundo de processo de patrocínio cultural não incentivado, autorizado pelo 
Presidente da PATROCINADORA e ratificado pela Diretoria da ECT, na REDIR, de 
2002. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- DO FORO 

13.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília!DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas, firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 
Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 
Diretor de Administração da ECT 

TESTEMUNHAS: 

Brasília/O F, de de 2002. 

PELO PATROCINADO: 

SYL VIO SNIECIKOVSKI 
Presidente 

Instituto Escola do Teatro Bolshoi no Brasil 

CPMI - CORREIOS 

Fls: ·------

731 , 20 
Doe: 

l- 2- ~ 

CPF CPF (J:"' . · · ~ \ 
~----------------~~--------------~(~r~~~.~ : 

"- :'J)'' " In, 
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~[t:(ORREI.d< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/DIAC/ASCOM-358/2002 

NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJCOM · 1!1).12002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL - ASCOM, encaminha para 

análise deste DEJUR, o dossiê pertinente à contratação direta com o INSTITUTO ESCOLA 

DO TEATRO BOLSHOI NO BRASIL, referente ao patrocínio cultural não-incentivado do 

Projeto "Escola do teatro Bolshoi no Brasil", no valor global de R$ 10.500.000,00 (dez 

milhões e quinhentos mil reais), sendo R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil 

reais) pagos em 2002, R$ 3.500.000,00 pagos em 2003 e R$ 3.500.000,00 pagos em 

2004. 

A referida contratação de Patrocínio é atividade de promoção amparada no 

art. 2°, alínea "c" do Decreto no 3296, de 16 de dezembro de 1999, sendo a verba 

desvinculada dos contratos mantidos com as agências de propaganda, estando a 

autorização do Ministério das Comunicações - contida no MANCOM 12/2, 2.4 e 4.3 -

tacitamente revogada, nos termos da Lei 9.649/98, a qual estabelece que é competência 

da SECOM. a coordenação, a supervisão e o controle da publicidade dos órgãos e das 

entidades da Administração Pública Federal , direta e indireta, e das sociedades sob 

controle da União. 

Rãs ~~~· e3:i6Hr~~ 
Da análise realizada nos documentos acostados ao dossiê de co~~Mac;:ãtp.J"~~f. 

t.•Ou 
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.ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-03712002 

DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

aduzimos as seguintes ressalvas: 

1. PLANILHA DE AÇÕES - Inserir as assinaturas de aprovação da SECOM, do Presidente 

da ECT e do Chefe da ASCOM. Recomenda-se, para efeito de melhor adequação da 

existência de dotação orçamentária, a indicação, na planilha, do valor total do patrocínio e 

do valor referente ao exercício específico de 2002. 

2. Juntar no dossiê o documento de aprovação do Comitê (SECOM), nos termos do art. 5°, 

parágrafo único, da Portaria no 04/2000 da SECOM. 

Do exame efetuado, concluímos que, depois de observadas as ressalvas, o 
~ 

contrato estará apto a produzir os seus jurídicos efeitos, pelo que ora o restituímos à 

ASCOM, devidamente chancelado, acompanhado de toda a documentação que compõe o 

dossiê, que fora encaminhado a este DEJUR. 

De Acordo: 

Estes são os aspectos que temos a considerar sobre a matéria sob exame. 

À consideração superior. 

Brasília, 12 de março de 2002 

tl~/-4-li..lct'... L(- ( Íi.il(,L,·-L·­
;fcqlltfline M. Soáres Ferreira 

1Aatricul'a 8.0! !. 73e-o OA8 1CE -3903 
ADVOGADA;ECT 
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111 CORREIO< I ANEXO VIJ 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-017 /2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da Tomada de Preços-010/2001 - DR/AM -
Contratação de empresa para fornecimento e instalação de 
sistemas de alarme. 

I. PROPOSTA 

Homologar a Tomada de Preços-010/2001 - DR/AM, com adjudicação à 
empresa A.M. FRANCO & CIA LTDA., para fornecimento e instalação de 36 
sistemas de alarmes, no valor global de R$ 107.535,60 (cento e sete mil, 
quinhentos e trinta e cinco reais e sessenta centavos). 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da DR/AM quanto à segurança 
de algumas agências do interior do Estado. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/AM (CI/GERAD/DR/AM-020/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: A.M. Franco & Cia Ltda 

OBJETO: Fornecimento e instalação de 36 sistemas de alarme. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 107.535,60 (cento e sete mil, quinhentos e trinta 
e cinco reais e sessenta centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 90 dias, a partir da assinatura do contrato. 

PRAZO DE ENTREGA: Em lotes, até 90 dias após a assinatura do contrato. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/D IRAD-O 17/2002 
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Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em março/2002, 
estima-se que os desembolsos ocorram no período de abril/2002 a junho/2002, 
no valor mensal de R$ 35.845,20 (trinta e cinco mil, oitocentos e quarenta e 
cinco reais e vinte centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 3.02114.1.07. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
3018/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod. 3 do MANLIC. 

' Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Tomada de Preços. 

Empresas: 

- retiraram o Edital: ...... .. ... .. .. ... 09 
- participaram da Licitação: .. .. 05 
- foram inabilitadas: .... .. ... .. ...... 02 
- foram desclassificadas: .... ....... 02 

Propostas: 

Item 01: Fornecimento e instalação de 36 sistemas de alarme. 

EMPRESA PREÇO GLOBAL POSIÇÃO 
(R$) (% ) 

AMFRANCO 107.535 ,60 100,00 

Estimativa ECT 119.574,00 111 ,19 

CPMI -CORREIOS 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

As últimas contratações foram realizadas há mais de um ano e referiam­
se a equipamentos com especificações distintas e para instalação em outras 
localidades do interior da DR. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/AM realizou em 05/10/2001 a Tomada de Preços no 010/2001, 
tipo menor preço global, objetivando a contratação de empresa para o 
fornecimento e instalação de 36 sistemas de alarme, para atender as seguintes 
localidades: Manaus, Alvarães, Amaturá, Apuí, Atalaia do Norte, Benjamim 
Constant, Beruri, Boca do Acre, Caapiranga, Coari, Guajará, Humaitá, Ipixuna, 
Itapiranga, Japurá, Juruá, Lábrea, Manacapuru, Maraã, Maués, Nhamundá, 
Parintins, Pauini, Rio Preto da Eva, Santa Isabel do Rio Negro, São Gabriel da 
Cachoeira, São Paulo de Olivença, São Sebastião do Uatumã, Tabatinga, 
Tapauá, Uarini, Urucará, Bonfim!RR, Normandia/RR, Pacaraima/RR e Boa 
Vista/RR. 

A presente licitação deu-se em razão da necessidade de proporcionar 
maior segurança patrimonial para as unidades que serão transformadas em 
Banco Postal, para as pagadoras de benefícios do INSS e ainda para outras 
unidades com históricos de arrombamento. 

Participaram da licitação 5 empresas a saber: P.Lopes & Cia Ltda., A.M. 
Franco & Cia Ltda., Forserv Recursos Humanos Ltda., F.P Seabra e Reforce 
Sistemas de Segurança Ltda. 

As empresas Forserv Recursos Humanos Ltda. e F.P. Seabra foram 
inabilitadas por não apresentarem o Certificado de Registro Cadastral dos 
Correios (CRC), conforme determina o o subitem 3.3., alínea "a" do Edital. 

A Empresa Reforce Sistemas de Segurança Ltda. foi desclassificada, 
tendo em vista que a mesma apresentou um valor 31,53% superior ao estimado 
para a licitação, caracterizando-se, portanto, como preço excessivo, tal como 
está explícito no subitem 6.6, alíneas "b" e "b.1" do Edital. 

CPMI. CORREIOS 
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Ao analisar inicialmente as duas propostas concorrentes, a Comissão 
solicitou da área requisitante um parecer sobre o equipamento cotado, o qual foi 
elaborado com base em manuais e numa declaração fornecida pelo fabricante 
(ASPEX). Com base neste parecer, a Comissão proporia a adjudicação à 
empresa P. Lopes & Cia Ltda. (nome fantasia: Alarme & Companhia), tendo em 
vista ser esta a proposta de menor preço. 

No entanto, o citado parecer orientava para uma demonstração do 
equipamento, antes de efetuar o contrato definitivo. Sendo assim, na 
demonstração do equipamento da empresa 1 a colocada (P.Lopes & Cia Ltda.), 
verificou-se que o mesmo não atendia na íntegra às especificações contidas no 
item 2.1, letra "o" do Anexo II do Edital, "as senhas (código de usuário) 
deverão ser formatadas por no mínimo 2 níveis de autoridade, sendo que uma 
delas obrigatoriamente será a senha Master (a qual pode 
cadastrar/descadastrar usuários)". 

Por este motivo, a Comissão desclassificou a proposta da P.Lopes & 
Cia Ltda., propondo a adjudicação à segunda colocada, A.M. Franco & Cia 
Ltda., cujo equipamento foi aprovado, após realizada a sua demonstração. 

A variação, a maior, entre a proposta da segunda colocada (A.M. Franco 
& Cia Ltda.) em relação ao preço oferecido pela empresa que apresentou a 
menor proposta (P. Lopes & Cia Ltda.) foi de apenas 0,57%. 

O processo foi submetido ao DEP AS, para análise e emissão de parecer, 
tendo aquele órgão, por meio da CI/CSP/DSEG/DEPAS-003/2002, se 
manifestado favorável ao prosseguimento do processo. 

Informamos que o processo em tela foi também avaliado pela CPL/AC e 
pelo Coordenador do Grupo de Trabalho para a política de segurança das 
unidades da ECT, estando em conformidade do ponto de vista processual e 
técnico. 

A proposta foi revalidada até 04/05/2002. 

CPMI - CORREIOS 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Abertura das Propostas Econômicas: 
Julgamento Final das Propostas: 
Envio ao DEPAS: 
Envio ao DECAM: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. CI/CSP/DSEG/DEPAS-003/2002 
3. CI/Subgerência de Sistemas/GETEC/DR/AM/RR-27/2001 
4. Parecer Coordenador do GT -CML/ECT 
5. Revalidação proposta 

19/09/2001 
05110/2001 
22110/2001 
04112/2001 
26/12/2001 
03/01/2002 

6. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-3018/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

· RuS * ô~/~QOP - Gf' 
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,·~·A COMPARATIVO DE PREÇOS TP 010A. 

COTAÇÃO DO LICITANTE PROPOSTA 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS (PREÇO UNITÁRIO) VENCEDORA 

1 2 3 
MAPA COMPARATIVO PREÇOS AM FRANCO REFORCE P. LOPES LICITANTE VALOR 

l!l i'I:ND DATA DA l.ICIT AÇAO I MODALIDADE NUMERO & CIA LTDA 51ST. DE SEG. & CIA LTDA VENCE DOF TOTAL 

05/10/01 T. PREÇOS 010/2001 LTDA (A$) 

LJI~ /AM DESCRIÇAO DO SERVIÇO UNID orne 

Contratação de empresa para o fornecimento e 
instalação de 36(trinta e seis) sistemas 

de alarme. conforme condições descritas nos 
Anexos do Edital. 

Um 36 2.987,10 4.368,83 2.970,00 1 107.535,60 . 

. 
TOTAL 107.535,60 

(X) l'llOf'OMOS A fiOMOLOGAÇAO DO OBJETO ~ 

~ 
MEMBRO HOMOLOGO CONFORME AOJUOICAÇÃO 

AOS LI CI r ANI ES INDICADOS EM CADA 11 EM é /) 

I ) DEI XAMOS DE l'llOI'OR A HOMOLOGAÇÁO PELOS MOTIVOS 

d:w-~ -- PREtO[ ~ITE DACPl 

,kv ~ AUTORIDADE COMPETENTE ACIMA EXPOS TO S 
(. 

I 
/ 

I 

~ 
11 

I 
(/) 

~ 
s:: 

~ . 
I () 
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DO:DEPAS 

AO:DECAM 

CI/CSP/DSEG/DEPAS-00 3 /2002. 

Ref.: CI/CPUGERAD/DR/AM/RR-0178/2001. 

Assunto: Homologação da TP-01 0/2001 - DR/AM/RR 

Brasília, DF, 2 de janeiro de 2002. 

Após análise do Processo Tomada de Preço n° 010/2001, sobre a contratação 
de empresa para fornecimento e instalação de 36 (trinta e seis) sistema de alarme, para 
suprir as necessidades da DR/AM/RR, quanto à segurança de agências do interior do 
Estado, somos favoráveis a Homologação do referido processo com adjudicaÇão à 
Empresa AM FRANCO & CIA L TOA. 

Informamos que o recurso para cumprir o pagamento de que trata o referido 
processo está bloqueado na Conta/Atividade 3.02/14.1.07. 

Atenciosamente, 

~ 1(1\..~>--------
. ---

HÉLCIO A. SÁFRElRE.ÓE ABREU 

L-----g~efefdó DEPAs 

Advog~ao Jc. Sutchvle OECAM 
r~i•L il .1 0 l . . OU-2 

C/C: DRIAMIRR 
Anexo : Referido processo 
AZP/des 
C:CSP DIRCEU\Homologação TP-010-2001 DRIA\1-RR.doc 

CP~I - CORREIOS 
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ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-017/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS E RORAIMA 

DE: SUBGERENTE DE SISTEMAS/GETEC/AMIRR 
GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO/AMJRR 

AO: COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/AMIRR 

Cl: SUBGERE:NCIA DE SISTEMAS/GETEC/DRIAM/RR- 27/2001 . 

Ref.: CI/CPUDRIAM-147/2001 . TP 010/2001 

Assunto: Emissão de parecer técnico sobre testes de funcionamento 

Manaus, 29 de novembro de 2001. 

Após testes de funcionamento prático e operacional do Sistema oferecido Pela 
Licitante Alarme & Companhia. concluímos que o mesmo não atende a configuração 
mínima exigida no item 2.1. o). 

citamos: " o) As senhas (códigos) de usuário deverão ser formadas por no 
mínimo 02 níveis de autoridade, sendo que uma delas obrigatoriamente será a senha 
Máster (a qual pode cadastrarldescadastrar usuários)." grifo nosso. 

Atenciosamente 

. ,-/ . ~-.......... . . ~,/ / ~..; . .. "-~ f ~ (_ -
Nésio Na i Reina Fi (3 ( . 
Subgerente de Sistemas/GETEC 

NNRF/nnrf 

~ ~__,;;;;;~ 
Francisco José Antunes de Lavor Rolin 

Gerente de AdrJ1inistração 

Fls: 
------ _J 
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ÃNEXO -CRELATóiüommAD:ot7 12002 

/ 

À 
PRESIDENTE DA CPL/AC 

Atendendo sua solicitação, analisamos as especificações técnicas 
dos Sistemas de Alarme para as unidades da DRJAM, que estão 
sendo adquiridos por meio da Tomada de Preços no 010/2001 da 
DRJAM. 
O equipamento em processo de aquisição é microprocessado, 
com dupla via de comunicação e utiliza linguagem universal 
(CONT ACT ID). Atende, portanto, as especificações e 
funcionalidades para monitoramento pelo futuro Centro de 
Monitoramento Logístic . da ECT. 
Assim seytto, o proces o de aquisição poderá prosseguir 
normal ente. 

Brasí~r-~·2d{ 

.· s· ecio Jo be reve 
oorden o r o GT -CML/ECT 

(Port/PR 72001) 

CPMI-- CORREIOS 
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-017/2002 

Segurança EletrOnloa 

Manaua, 04 de março de 2002. 

À 
ec,T- onurronr,a. nt:CIOr-~AL oo AMt. 71""'11\JA~ 
COMISSÂO PERMANENíE DE LICITAÇÃO 
REF AOIAMSNTO DO PR.~ZC OE VAUOA!)E DA PROPOSTA 

NESTA 

( Prezados Senhores: 

Conforme solicltaçAo de V.Sas ., adiamos o prazo de vaildsde da r.osss proposta para até 
04/05/2002 (60 dias). referente à Tomada de Preços 010/200~. à qual já estava venCida. 

Atenciosamente, 

--~------··~·---

7 3 1 ' 2 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-017/2002 

I BLOQUEIO I DORC/DEORC 
~~DATA 
~CW03102 

- DIRAD 

,~AlMOADE 

14.1.07 Segurança Postal 

CONTA 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

ANO Mt:S VALOR TOTAL R$107.535,60 

c 

c 

2002 04 

2002 05 

2002 06 

R$ 35.845,20 

RS 35.845,20 

R$ 35.845,20 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

ANAUDADE 

Reajuste de Bloqueio. Aquisição de alannes. TP-010/2001. R~DIR. 

I 

?) l 
RESP. PELA EMISSÃO CH~FEJOORC - ../ - -

S~r;:-:: o :. ~- -~>.-:.~~~r.f1m )ayc.o "'tJ.~- ... .,. -. -....... ·-· 

'. '-1 :u ; ~ . ·. ~ ."; ~ ' 

. 

. I 
'7' 3 ' --~/ w 

. _,91EFEJDEORC 

- -< · • - 'i:3 í1 1a \I ':los Santos 

- --- - --- ~ --
>A C' 10 t:\'l I'> f"\ f"\ C . 1 ' -,_ 

-~ ~ 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-066/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DA TA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da CC-002/2001 - DR/AL - Aquisição de 
material de expediente e informática, mediante Sistema de 
Registro de Preços. 

I. PROPOSTA 

a) Homologar a Concorrência-002/2001 - CPL/DR/ AL, tipo menor preço, com 
o objetivo de se elaborar a Ata de Registro de Preços, com adjudicação às 
empresas abaixo identificadas, pelos seguintes preços unitários: 

• Datachips, para os itens: 

04 =R$ 0,11 17 =R$ 1,14 23 =R$ 1,25 

• Lins e Jatobá, para os itens: 

01 =R$ 2,04 
19 =R$ 0,29 
33 = R$34,14 
42 =R$ 0,11 
49 =R$ 1,49 
59= R$ 8,24 

03 =R$ 0,09 
22 =R$ 1,18 
34 = R$52,00 
45 =R$ 4,90 
52= R$ 0,38 
62 =R$ 5,74 

10 =R$ 0,32 
25 =R$ 0,33 
35 = R$58,08 
46 =R$ 6,90 
53= R$ 1,83 
65 =R$ 0,86 

11 =R$ 0,35 
31 =R$ 1,02 
36 = R$58,74 
47 =R$ 1,30 
54= R$ 1,83 
66 =R$ 5,20 

16 =R$ 0,49 
32 = R$20,25 
40 =R$ 1,10 
48 =R$ 0,14 
55= R$ 0,48 

• GTR Comercial Ltda., para os itens: 

14 =R$ 0,84 
56= R$ 9,80 

15 =R$ 1,39 
60 =R$ 0,20 

Relatório/D IRAD-066/2002 

21 =R$ 0,40 37 =R$ 2,99 38 = R$11 ,20 
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• Ripel Com. de Papéis e Mat. de Escritório Ltda., para os itens: 

02 =R$ 1,83 
09 =R$ 0,49 
29 =R$ 2,88 
57= R$ 0,66 

05 =R$ 0,52 
12 =R$ 0,42 
30 =R$ 2,88 
58= R$ 0,66 

06 =R$ 0,20 
13 =R$ 0,49 
39 = R$12,15 
61 =R$ 0,13 

07 =R$ 0,20 
18 =R$ 0,44 
43 =R$ 3,93 
64 =R$ 0,77 

08 =R$ 0,20 
28 =R$ 1,19 
50= R$ 0,50 

b) Revogar os itens 20 e 51, por terem alcançados preços acima dos valores 
pagos nas últimas contratações. 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da DR/AL. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/AL (CI/CPL/GERAD/DR/AL- 058/2001). 

EMPRESAS A TEREM SEUS ITENS REGISTRADOS: 

• Lins e Jatobá; 
• Datachips; 
• GTR Comercial Ltda; 
• Ripel Com. de Papéis e Mat. de Escritório Ltda. 

OBJETO: Aquisição de materiais de consumo, no segmento material de 
expediente e informática, mediante Sistema de Registro de Preços. 

VALOR CONTRATUAL: Não se aplica, pois o Registro de Preços destina-se 
a aquisições futuras, a serem contratadas caso a caso, sendo registrados apenas 
os preços unitários por item. Entretanto, considerando-se a previsão de consumo 
feita pela Diretoria Regional, teremos um valor anual estimado de 
R$ 136.827,18 (cento e trinta e seis mil, oitocentos e vinte e sete reais e dezoito 
centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: A Ata de Registro de Preços terá validade de 01 ano 
a contar da data de sua assinatura. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/O IRA D-066/2002 
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PRAZO DE ENTREGA: A entrega de cada pedido ocorrerá no prazo de 15 
dias corridos a contar da data de retirada de cada Autorização de Fornecimento 
(AF). 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será realizado no prazo de 15 dias 
da data da entrega do material, mediante apresentação de documentação fiscal 
correspondente. Partindo-se do princípio de que as entregas já sejam realizadas 
em março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram em abril/2002 a 
março/2003 no valor estimado de R$ 11.402,26 (onze mil, quatrocentos e dois 
reais e vinte e seis centavos) ao mês. O valor total a ser desembolsado pela ECT 
será de R$ 137.838,14 (cento e trinta e sete mil, oitocentos e trinta e oito reais e 
quatorze centavos), já incluso o diferencial de ICMS que é de R$ 1.010,96 (hum 

( mil, dez reais e noventa e seis centavos). 

c 

CONTA/ATIVIDADE: 2.02/01.2.02- R$ 68.919,07 
2.02/03.2.02- R$ 68.919,07 

CERTIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA: O bloqueio 
orçamentário será efetivado por ocasião da emissão de AF (instrumento de 
contratação) pela Diretoria Regional. A Regional deverá observar os créditos 
distribuídos pelos gestores orçamentários das contas respectivas. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/DIRAD-10111999, Decisão da 31a 
REDIR/99 e conforme Cap. 5, Mód. 3 do MANLIC. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência. 

Empresas: 
retiraram o Edital: .... .. .......... .. ...... .. .... 18 
participaram da Licitação: .... .... .. ..... ... 05 
foram inabilitadas: ..... .... ....... ............. 01 
foram desclassificadas : ........ .......... ... 00 

CPMI - CORREIOS 
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Quadro resumo dos menores preços 

A B c D 

Últimas 
E :C/8 F= CID G=AxC Valor 

Item Descrição Preço máximo a Menor % % Global (R$) 
Quant. ser pago pela preço (R$) 

aquisições Data 
ECT (R$) (R$) 

1. Almofada entintada não oleosa, cor azul 72 3,00 2,04 1,96 Outub./2001 0,68 1,04 146,88 

2. 
Almofada não entintada para carimbo, 

72 2,40 1,83 2,40 ago/01 0,76 0,76 131,76 
estrutura plástica ou metálica. 

3. Apontador para lápis. 36 0,20 0,09 0,09 Outub./2001 0,45 1,00 3,24 

4. Borracha para lápis hexagonal, bicolor. 84 0,15 0,11 0,15 ago/01 0,73 0,73 9,24 

Caixa arquivo papelão p/ arquivo morto. 3.348 0,70 0,52 0,52 Outub./2001 0,74 1,00 1.740,96 

6. Caneta esferográfica escrita azul. 9.648 0,30 0,20 0,19 Outub./2001 0,67 1,05 1.929,60 

7. Caneta esferográfica escrita preta. 2.688 0,30 0,20 0,19 Outub./2001 0,67 1,05 537,60 

8. Caneta esferográfica escrita vermelha. 1.020 0,30 0,20 0,19 Outub./2001 0,67 1,05 204,00 

9. Caneta marca texto. 216 0,70 0,49 0,51 Outub./2001 0,70 0,96 105,84 

10. Clips nr 00. 1.716 0,40 0,32 0,32 Outub./2001 0,80 1,00 549,12 

11, Clips nr 06. 120 0,45 0,35 0,45 ago/01 0,78 0,78 42,00 

12. Cola branca 90g. 276 0,60 0,42 0,41 Outub./2001 0,70 1,02 115,92 

13 . . Cola em bastão, 7,8g. 60 1,00 0,49 0,76 Outub./2001 0,49 0,64 29,40 

c Colchete latonado nQ 05, ex. rJ 72 unid. 96 0,95 0,84 0,89 Outub./2001 0,88 0,94 80,64 

15. Colchete latonado nQ 10, ex. rJ 72 unid. 60 1,50 1,39 1,39 Outub./2001 0,93 1,00 83,40 

16. Copo plástico para cafezinho, 50/60 ml. 564 0,50 0,49 0,45 Outub./2001 0,98 1,09 276,36 

17. Copo plástico para água, 180ml. 984 1,50 1,14 1,35 Outub./2001 0,76 0,84 1.121 ,76 

18. Corretivo líquido a base de água. 240 0,75 0,44 0,45 Outub./2001 0,59 0,98 105,60 

19. Crachá carteira funcional. 72 0,35 0,29 0,30 Outub./2001 0,83 0,97 20,88 
--·- -- - -

" r. C' _f>,-'n "..., "' 
,... _ 

v v ' v v 'V 
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20, Disquete 3.1/2-1 ,44mb, ex. c/ 10. 1.872 8,00 7,10 5,34 Outub./2001 0,89 1,33 REVOGAR 

21 . Elástico n2 18, ex. c/ 25 a 30g. 1.200 0,55 0,40 0,50 Outub./2001 0,73 0,80 480,00 

22. 
Estojo para disquete 3.1/2, cap. 01 ou 828 3,00 1,18 3,00 ago/01 0,39 0,39 977,04 
02 unid. 

23. 
Fita adesiva plástica para 1.896 1,60 1,25 1,70 ago/01 0,78 0,74 2.370,00 
empacotamento. 

25. 
Fita adesiva plástica transparente, 
pequena. 

360 1,00 0,33 0,41 Outub./2001 0,33 0,80 118,80 

28. Fita entintada p/ imp. computador 9mm 6 1,50 1 '19 1,32 Outub./2001 0,79 0,90 7,14 
x 11 mm, em nylon, cor preta. 

a Fita imp. Epson LX 30, 13mm x 13m. 120 4,50 2,88 2,98 Outub./2001 0,64 0,97 345,60 

30. Fita imp. Epson MX-80. 24 4,50 2,88 2,99 Outub./2001 0,64 0,96 69,12 

31 . Fita p/ máq. de escrever olivetti, 
84 1,50 1,02 1,03 Outub./2001 0,68 0,99 85,68 preta/vermelha, 13mm x 9m. 

32. Fita p/ imp. Printer Ribbon, Epson FX 24 25,00 20,25 18,47 Outub./2001 0,81 1,10 486,00 2170, preta. 

33. Formulário contínuo s/ impressão 01 444 40,78 34,14 38,93 Outub./2001 0,84 0,88 15.158,16 via. 

34. Formulário contínuo s/ impressão 02 
444 52,00 52,00 57,75 Outub./2001 1,00 0,90 23.088,00 vias. 

35. Formulário contínuo zebrado 02 vias, 
60 63,00 58,08 67,27 mar/01 0,92 0,86 3.484,80 list. pautada. 

36. Formulário contínuo s/ impressão 03 
12 69,72 58,74 62,22 Outub./2001 0,84 0,94 704,88 vias. 

37. Goma líquida arábica, 1.000g. 276 3,70 2,99 2,88 Outub./2001 0,81 1,04 825,24 

c Gomeiro plástico, cap. para 100 ml. 12 12,00 11,20 - - 0,93 - 134,40 

39. Grampeador grande. 24 17,00 12,15 11 ,85 Outub./2001 0,71 1,03 291,60 

40. Grampo 26/6, ex. com 5.000 unid. 840 1,50 1,10 1,11 Outub./2001 0,73 0,99 924,00 

42. Lápis preto n2 02. 276 0,17 0,11 0,10 Outub./2001 0,65 1,10 30,36 

43. 
Livro pautado 100N, capa dura, 100 fls. 12 4,50 3,93 3,92 Outub./2001 0,87 1,00 47,16 
pautadas. 

45. Papel carbono, 01 face, preto. , caixa. 8.280 13,72 4,90 7,00 Outub./2001 0,36 0,70 - _ ___ 4o.5n,QQ - -,...,,... 1.- ,.. ...., 
CPMI -CORREIOS 
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46. Papel cópia xerográfica, A4, resma. 3.600 9,20 6,90 7,00 Outub./2001 0,75 0,99 24.840,00 

47. Papel term. TRO, 02 vias. 4.884 1,30 1,30 - - 1,00 - 6.349,20 

48. Papel kraft natural. 3.768 0,25 0,14 0,33 Outub./2001 0,56 0,42 527,52 

49. Papel máq. aut. olivetti, mod. PR-04, 02 132 1,60 1,49 2,50 ago/01 0,93 0,60 196,68 
vias. 

50. Papel para máq. de calcular, 57 x 1.596 0,65 0,50 0,54 Outub./2001 0,77 0,93 798,00 
65mm. 

51. Papel termosensitivo para fax, 216 x 1.080 4,90 4,05 3,60 Outub./2001 0,83 1,13 REVOGAR 
30m. 

52. Pasta plástica. 36 2,85 0,38 2,85 ago/01 0,13 0,13 13,68 

c_· 
Pasta registradora ofício, 80mm de 

48 2,50 1,83 1,78 Outub./2001 0,73 1,03 87,84 lombada. 

Pasta registradora ofício, 50mm de 54. 
lombada. 144 3,00 1,83 1,82 Outub./2001 0,61 1,01 263,52 

55. Pasta suspensa plastificada. 360 1,00 0,48 0,49 Outub./2001 0,48 0,98 172,80 

56. Perfurador, em aço, 02 furos, cap. p/20 
528 13,00 9,80 12,11 ago/01 0,75 0,81 5.174,40 fls. 

57. Pincel atômico azul, grande. 132 1,20 0,66 0,66 Outub./2001 0,55 1,00 87,12 

58. Pincel atômico vermelho, grande. 72 1,20 0,66 0,66 Outub./2001 0,55 1,00 47,52 

59. Porta disquete, cap. 50 unid. 24 12,00 8,24 10,42 Outub./2001 0,69 0,79 197,76 

60. Pregador para crachá. 204 0,25 0,20 0,25 ago/01 0,80 0,80 40,80 

61 . Régua plástica transparente, 30 em. 36 0,25 0,13 0,13 Outub./2001 0,52 1,00 4,68 

c 
Rolete entintado calculadora Logos 

62. 
642/644. 60 9,84 5,74 4,32 Outub./2001 0,58 1,33 344,40 

64. 
Tinta para carimbo sem óleo, cor preta, 

132 1,41 0,77 0,89 Outub./2001 0,55 0,87 101,64 
40/50 ml. 

65. Tinta para carimbo sem óleo, vermelha, 24 1,41 0,86 1,00 Outub./2001 0,61 0,86 20,64 
42145 ml. 

Tinta para máquina de franquear, a 
66. base de óleo, vermelha, frasco com 125 24 6,00 5,20 - - 0,87 - 124,80 

ml. 

-
VALOR TOTAL ESTIMADO (R$) KUv """"'~~·~'-

\....1""1~11- \....V"~~·v· 

I 

·-· 0781 
Fls: 

I; 

1 20 ~~~ ?3 ~ 

Doe: .. 
Relatón o/DIRAD 066/2002 - " 



c 

c 

111 CORREIO< I 

IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT está implantando o Sistema de Registro de Preços no âmbito das 
Diretorias Regionais, conforme aprovado na 45a REDIR, de 11/11/98. 

A DR/AL realizou em 22/01/2002 a Concorrência 002/2001, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição de materiais de expediente e informática 
mediante Sistema de Registro de Preços, conforme propostas constantes no 
Mapa Comparativo de Preços, anexo ao relatório. 

Das cinco empresas que participaram da licitação, na fase de habilitação, 
apenas a Supritudo Informática foi inabilitada, por descumprimento do subitem 
3.3.2. Documento Relativo à Qualificação Econômica, alínea "a" - "Balanço 
patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 
apresentados na forma da lei". 

A CPL/DR/ AL, após análise das propostas econormcas, decidiu pela 
revogação dos itens 24, 26, 27, 41 e 44, visto que os menores preços ofertados 
superaram os preços máximos a serem pagos pela ECT e em virtude de os 
licitantes não terem concordado em reduzir os preços cotados inicialmente. 

Não houve cotação de preços para o item 63. 

Para os itens 38 e 47, apesar de não haver valores de últimas aquisições 
para efeito de análise em relação aos menores preços ofertados, está sendo 
proposta a adjudicação para os mesmos, em virtude dos menores preços 
ofertados encontrarem-se dentro dos valores máximos a serem pagos pela ECT 
e por se fazerem necessários ao atendimento das necessidades da DR/ AL. 

Houve empate nas propostas apresentadas para os itens 04 e 50. A 
decisão para eleger o licitante vencedor deu-se por meio de sorteio. 

O item 62 (rolete entintado para calculadora) teve seu valor cotado 
acima do preço pago na última contratação. A CPL/DR/ AL, após ser 
consultada, apresentou a justificativa abaixo: 

• Na licitação anterior foram adquiridas 180 unidades desse it~-~-!.1~ .. 
licitação atual (SIREP 002/01) estão sendo adquiridas aneHMt5i~!(iBf~~~ 
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unidades, diminuindo 62 o/o do volume de compra. A quantidade da 
compra, para esse tipo de produto, é fator relevante na cotação de 
preço. 

Está sendo proposta a revogação dos itens 20 e 51, visto que os valores 
alcançados na licitação citada estão acima dos preços pagos nas últimas 
contratações. 

Em relação aos preços cotados pelas Empresas Ripel Ltda e GTR 
Comercial Ltda, quando da efetiva aquisição do produto, a ECT terá que 
recolher o diferencial de ICMS de 10% e 5% respectivamente, visto que a 
emissão das notas fiscais dar-se-á no Estado de São Paulo e no Distrito Federal 
O valor estimado do ICMS a ser recolhido é de R$ 1.010,96 (Hum mil, dez reais 
e noventa e seis centavos). 

Para os preços cujos registros foram propostos, se a qualquer momento 
for verificado que estejam acima do mercado, por imposição legal, o fornecedor 
será convidado a reduzir seu preço, sob pena de ter o respectivo registro 
cancelado, o que se converte em eficaz instrumento de controle dos preços 
praticados e de garantia de que a ECT não pagará valor superior ao de mercado. 

Os preços e demais condições comerciais, os quais estão de acordo com 
as condições editalícias, bem como a relação das empresas, por item, a terem 
seus preços registrados, consta do mapa comparativo de preços. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de Abertura de Licitação: 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento da Habilitação: 
Publicação do Resultado de Habilitação: 
Abertura das Propostas Econômicas: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento do processo no DECAM: 

Relatório/ D IRA D-066/2002 

27/11/2001 
21/12/2001 
22/01/2002 
22/01/2002 
30/01/2002 
22/01/2002 
25/01/20 Q_ __ . - · 

04/02/20 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação; 
• Decreto 2.743/98. 

VII. ANEXO 

1. Mapa comparativo de preços 
2. Autorização de abertura de licitação 

Rei atóri o/ D IRA D-066/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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Ernpre6él DrdSIIeira de CÀlrrei06 e T~ra•os 
.

COTAÇÕES DOS LICIT.O.tiTES r ···----·· ·-·· --···-­
t-----r----'---r----r--·--· PROP::::·S"T AS VENCEDORAS 

1 ·-+ 2 3 4 

-D-e~->dtl-.-n-c-.a-._My-~-:A-ta_~_aoL::: TtVO o~~:d~~ I tJúm•rll : ! DAT-·CHIPS' · -=~~E GTR RIPEL ... MENOR I ...,:;: :) ~ VALOR ·-

I---D..-R_·,._L. __ L_-"l2;;__JO..;,I r:xxY2,;;..:. __;;;'~...~.I_C_O_N_C_O_R_R_~_N_C_IA_....-2_f200 __ 1-l A .JA TOBA PREÇO Se.- Pago TOTAL 

ITEM DESCRIÇÃO ::lUANT. Pela E:CT 

Almofada entintada não ojoo~<l. cor azu• 4 .50 2,04 3.00 3,87 2 ,04 3,00 r4ô,88 

2 Almofada não ent1ntada para carimbo. com 
estrut plá~tica ou rnetálrca 72 2,16 2,04 ~ . :..1l 1,1l 1,83 2.-'tJ 131,16 

~-A~po __ n~_· _d_o_r_d_e_la~· P_•s_, ,_e_~_,~p_la_· s_l_lc_o_. _______ ,_ __ 3_6 __ ~ __ o_._oo __ -;---a~._o•--~_o_._t9_+-_o~,1_0 __ r-~O.~C9--+-----o~. ~~r---3-.2_4 __ -1 

4 Borracha lapis.ltinta hexagonal. 84 0,11• 0.11 0 ,00 0,00 0 .11 0,15 9.24 
~t-------~--------~------------1------+---~~-4--~~-4-~~-+--~~~~--~----~-;r--------i 

5 Carxa arquivo papelão. papel ondulado 3 .34E- O,f'E 0,58 0,00 0.5:7 o.sz o.m ~ i_.)96 
~~------'-·--'-'~--~~-------------+-----~--~----r---~--~-~~r------;----~~-----+------~ 

Cnneta e~ferogralrca escrrta az:ul 9.646 O,jt) 0.2/ U.26 0,20 0.20 O,.lJ 1 9'~.00 
r-·~--r----------~--------------------1-----~--~~--~--~---;--~~4-~~--~~--~----~~----~--i 

1 Canela esferográfica escrita preta 2.68B 0,36 0,27 0,26 0,20 0,20 o.~ 531.00 

8 

t----t-Caneta ~fero_gràtrca escrrta vermelha. 
9 Caneta marca texto. amarela lumrnosa. 

1 O Clrps nr 00, ex com 100 unidades. 

11 Clips nr 00 , o com 100 unidades 
~>~. 

Cuia branca !.!Og 
13 

1.020 

216 

1.716 

120 

276 

0,36 

0.38 

0,36 

O,Cü 

0,27 

0,56 

0,35 

0 .26 

0,61 

0,37 

0 ,00 

0,20 

0,49 

0,39 

T .18 

::J,42 

0,.20 

0,49 

0,36 

0,35 

0,42 

o.~ 

0,70 

0,40 

0 .45 

J,t:XJ 

204,00 

105.84 

549.12 

42 .00 

11S,Y2 

Cr_,ja em bastão, 7, Bg 60 O,ClJ 0.56 0.83 0.49 0,.49 1.00 29.40 
~r-----------~~~--------------~------~--~---r--~----~~~~--~~4-~--~----~-+----~---~ 

14 Colchete latonado n° 5, ex corn 72 unid . 96 0,00 1.00 0,84 0.95 0,84 O 95 80.54 

15 Colchete latonado 0°10. cxcom72Lnid . 60 0,00 2,73 1,39 1,35 1,33 t 50 83.«J 

16 Copo plastrco para c...'1fe.zrnho. 50160ml 564 0.00 0,49 0,00 O,SB 0,49 o.~ 276.36 

17 Copo plástico para água, 1 80ml 984 1,14 1. f6 0,00 1,34 f .14 I ,::D 1 1:!1 , 76 

18 Correhvo líqurdo á base de àgua. 240 ·),88 0.54 0.00 0,-44 0,44 0,75 1!:6.60 

C,;>.t 19 C.r<Jc h:3 cariei1..1 func10nal 72 0.00 0.2$ J,31 0,00 :J,29 0.35 20.68 --- ----------~~-~~------~--~--~~~-+--------+--~----r-~--+-~~--r-~--r---~---r--------1 

0 
..._ 1n_.éU ur5quel! . -1 1/2 · 1,44111b, ex com 10 unid. • 872 1.10 7,93 J,OO 6,82 ·1,10 B.OO 13.291,2C· 

I g (..,. il 21 ;::tàs~~ 18, caixa com 25/31Jg 1 200 0,00 0,49 1,40 ·J.43 0.40 J,SS 460,00 

22 ~stoi <:f>iua drsquete de 3 1/2, cor-
-' capaCid' id~ para 01 ou 02 unrdades 
.... 23 1-rta ~~!irva plaslrca p/ empacotamerto 

f\ 24 Ra iiDI_H jllástica p/ recond1C1onamento . 

828 
1.896 
2.748 

360 

0.00 

1,25 

·),00 

000 

1,18 

0,00 

1,41'" 

D,JJ 

0,00 

3,19 
2 ,68 

o.n 

0,00 

1,34 

0,00 

0,57 

1,18 

1,25 

1,41 

0.3J 

3,00 

• . 60 

0.~ 

1,00 

977.04 

2.370,00 

000 

118,80 . ,.... 25 '~'!fa ~~ ~ plàst. transparente, PEX:lUena 

:26<:·iJa ~~)! ~da para rmptautt:ntrcadora. mod 

~ _ r~~~~tr____ -----~---~--o_._oo_._~_I_I_~_·_·~-0~00-~-J~00-~-'-1~~--+--B~W~-~~~oo-~ 
1 ~· .. Ir rl.1 r·nlr rlt ;.J ua pa r<~ rnrp.'<rrrh•nlrcaJoro~ , rncj 

:· rrn·· •.m ()o:J 
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~ Empresa Bra&llelra da Cooeios e Te*grafot 
1 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

c .. pe~ncla : I Data da l.Jcibe91o-: I .... , ..... : NUrlerr>: 

0~.'/t.~ 22.Q112002 CONC·:)RR~NCta. 21'2!:XJI D.A.T .... CHIPS 

ITFM DESCRIÇAO QUANT. 

28 rila enhnlada para r:omputador 9 )( 11mm. 
·:adarço em nyton cor preta. 8 2,45 

2LJ Fita tmpressora Epson LX 300, 13rr.m x 
13m, em nyk)n, oor preta . 120 6,6) 

7o F1ta 1mprE>~sora Erson MX ·· 80. 24 5,18 -- ---
=i 1 

F1tn roara máq111na de escrever Olive:ti . ras 

corr.s ~~ta e vermelha, 13rnm x !1m ~4 135 

]2 Frta para 1mpressora Prioter R1obon . E~son 
:·x 2170, 13mm x 6rn, pre1a. ;:'4 3J,OO 

33 Fomulano continuo sem impressão, 01 '.'ia. 
208 x 240mm. -444 39,00 

34 

Formulário continuo sem 1m pressão 02 
vras, 280 x 240mm. 444 ~.00 

3~ 

Forrnul;'mo continuo zebrado, 02 vias, ti po 
hstagem pautada em 1/2, apresema:;:ãc em 
forma de s::'lnfona 50 ~.00 

3D Formulário continuo sem impress~o. 0'3 

vias 280 x 240mm. 12 €3,70 

37 Goma liquida arábica.· t OOOg . 276 000 
38 Gorneiro plastico, cap . p/ 100m!. 12 0,00 

39 GrampE"ador comum. grande 2~ 23,00 
1--· 

25/6. 40 l:;rampo~ p/ grampeador C( ~ ~.DO 

C) () unrda(les B4(1 . 20 -..... .:} 
o 
;:o 

oo ;:o 
m 

~I õ 
(/) 

41 Lêlpis bmract,a 7 LlOO -... oJ.OO !L.. 
,..- - -'---------- ~ 

. 4~ Lap1 s rrek> n• O~ 27tJ J, 12 

~:~ l.rvro pautado, 10nr.J. capa dura 1" J,OO "' -------
P;~[" ·' 1 ,lllh' l'ol r'l / ' .. ' fd'S 1{ , ~ )( (bl1'tfll h r 3 11 · ~ :·· 2 1:~E> J.OO 

·- - -- -~ ......... ··· ··· - -·- ··· - - -

(\ 
COTAÇ~ES OOS LICITAN, 

2 3 4 

LINS E 
J,I.TOBÁ 

GTR RIPEL 

1,93 ·J,OO 1,19 

3 .93 0,00 2,11 

3.93 0,00 UI 

1,02 0.00 1.06 

20.215 0,00 '.é!,47 

34,14 0,00 41,33 

12.oo-· ::J,OO 61,42 

58.08 0,00 0,00 

I 

11,74 0 .00 78,55 

000 2.59 2,88 

0,00 11,20 J ,OO 

26,96 14.22 12,15 

1,10 1.4J 1,25 

0,65 o.oc C43'' 

0,11. o •.c; . - oJ,IO 

4.83 4,25 3,93 

5,10" coo J,OC 

P~OPOSTASVENCEOORAS 

Preço 
WENOR Mtl«noa VALOR 
PREÇO S. Pago TCTA.L 

P•ll ECT 

1,19 1.50 :r,14 

2,88 4,50 345,8) 

2!36 ... ~ e9,12 

1,02 1,50 65,68 

20.25 25.00 -166,00 

34,14 -«:1.78 '5 .• 58.16 

52,00 52.00 Z3a!e,OO 

58,00 -53.00 3 ..w.ao 

$,74 69,7'2 104,&1 

2,00 3 ,7'0 825,24 

'1.20 12,00 134,40 

12,\5 17.00 29t .ro 

1.10 ',!:50 924,00 

•}.43 0,45 ooc 
),11 0 .17 :y),36 

3.93 4,5..1 47,16 

5,10 1,5.J GOO 

> z 
~ o 
"""" • 
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C01AÇ~E.S 3os LICITANTES I --------
.z" Cmpresa ~rasite lra de Correios e Telígrafos f'ROPOSTAS Vt:NCEDOR.A.S 

1 2 3 4 r----.------ ,.------- ~---'----
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS P-eço 

DeJ;;;-;d"incia -~Data da Ucitayào: _I ModMid1dl: Numero. LINS E MENOR Máalmoa VAlOR 
DRiii.L 22J{J1.f2002 CONCORR~N~ A 212001 CoATACH'PS 

JA.TOBA 
GTR ~IPEL 

PREÇO Ser Pago TOJAl 
tTEM DESCRIÇAÜ QlJAI'IT. Pel3 ECT 

45 Papel carbono . 1 face. preto. caixa 8 .280 10,70 4,90 7,74 s.~'O 4 .90 13,72 40572,00 
46. Papel cópia xerográfica . M . 3 .600 7.r:15 6,90 0.00 0.00 a.ro 9 .20 24MJ.OC• 
47 Papel imp TRO 02 vias . 76mm x 24m. 4 .884 0,00 t,w-· 0,00 0,00 1,3:> 1,3) 6349.20 
48 Papel kraM natural p/ embalagem 3 768 0 ,00 0,14 0 .00 0,00 0 ,14 0 .25 527,52 
49 Papel maq Olivett1 . moo PR-04 , 02 via!>. 132 0.00 1.49 000 0 .00 1.<19 1 .00 196.68 
50 Papel pl màq calculai 57 x 6~mm . 1 596 0 ,00 055 0.~7 0,54" O.tO O,ff:i 796,00 
51 Papel t errnos~ns p/ lax. 216mrn x 30m. ., 080 0 .00 4,05 4\.25 3.~ 4 ,a'i 4 ,00 " :174.0C 
52 Pasta plást c/ ferra~. azul 480 ~ 345mm. 36 0,00 0,31 O,Cl1 0.00 03!3 ?.6.'') 1.3,68 

t-s3 Pasta reg1st1adora ofic io Iomb . BOmm . 48 0,00 1,83 0,00 0,00 1,83 2.:íl 87.84 
54 Pasta reg1s~radora ofício Iomb. , 50mm 144 1,99 1,83 0.00 •'J.OO 1,63 3 .00 263,52 
55 Pasta suspen~a plastific , 240 x 375mm 360 0,00 0,.48 0,00 0.00 0 .46 1.00 1n.ao 
56 Perfurador de papel, grande, cap . 20 fls . 528 28,:D 15,28 9,80 13,68 9,80 13,00 5. 174 .~ 

57 Pincel atômico azul.~ande 132 0 ,60 078 ::1,00 0.68 0,66 1,20 8i,12 
58 Pincel at6mico vermelho, grande. 72 0,00 ::1.78 •),00 0,66 0 .66 I,ZO 47,52 
59 Porta disquei!• 3 1/2. cap 50 unidades 24 8,:D 1.24 000 10,74 B,24 12.00 19'.'.76 
6f) Pregador doe crachá 204 0,00 0,23 0,20 (),(X) 0,20 0 .25 40.00 
51 Regua plast1ca transp , 30 em . 36 0 ,00 0.18 0.00 0,13 0 .13 0 ,25 4,ô6 
6:> Rolett! en!inl. . lOGOS 6421644. azul 60 0 .00 1,7<4 0 .00 0 ,00 5,74 9 .84 344,40 
63 Rorete enlinL , Seleconto. SC 1220, azul 60 0 ,00 :J.OO ·J.OO 0 .00 0 ,00 7,00 0 .00 
64 Tinta p/ canmbo, si oleo. preta . 40/50 ml ' 32 0.00 1,22 ·- .15 Q,77 o.n 1,41 101 ,64 
65 Tlnlct p/ car1mbo. s/ óleo, Vdrm . 42/45 ml. 24 :J,OO 0.81 1.15 ::1,93 0.86 1 .41 20,64 
66 Tinta p/ máq franquear . verme!. 125ml 24 0,00 5,20 5 ,39 0,00 5,20 6,00 1:'4.80 

UNIDAOE DA FEDERAÇÃO DE EMISSAO NOl A FI-SCAL Of (5"1b' SP(10'll>l 
. . .. AL AL . . . . . . . 

.. .. . . . . . . . . . . • I SOM>I\. (R$U 154.492,31 . . . . . . . . . 

Propomus e adjudicação dos ilens em negnlo dos respoc:trv06 •c:llantll!5 . 

Importe~ a presante o.quiSJçJio em CENTO E CINQÜENTA E QU~TRO MIL. O QU.'..TROCEr.tT0-5 f l'iü'.IENTA E DO 'S RE . .e..IS E T~INT.A E OITO CHIT. ~vos 

.De acordo com as dispooições da Lei B ôfl6.93 Há créd~-J orçamef"'làflo disponi\lei -:Ja Con~ 2 r e Atr•rdades 01 .2 :n e 03.2.02. ......-· 

~TI\ ( ' l 

I ·.. I I' 'E '-,· I I ' ·· . I Üti{t:':J • ~i r .: ~ . •. ~t : 
i G~O AMOR I DA SILVA ~IH, OE C.AS fÁbE MOR.".ES SANTOS JURMJDI~ DA . 'H..vA ;:;.;,NfOS 
' i ... 

.• 
I f>Ht: ~.IDOJ TE ! d·. C PL MEr.~B~O --~RO _ _,_ - - -· - - -··- -------- - - - - ·- ·· - · - -- -- -~--
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Er..,pres<~ B•asileua !le Con~~~r-1~1afos 
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- M.IIPA. COMPARATIVO Of. PREÇOS 
-- -- -

-~~~O.ta~~itaÇÃol Pbfa lidad• Numero 

DR·.A.L 22/J1/2002 CONCORRE .\10: A 2iL'Xl1 OATAC 

tTEMl DI::: SC~ IÇÂO QU,..NT 

- - - -co.TÃÇ~I:-S . ÕÕStiC-TÃN -1------ ----. ---·---~ - ·-- ---·--r-· ·---·r- -- t>fWf>OSlA S Vf:tJCFDORAS :• 3 4 ------ - --- -------- - - --- --· --
Preço 

HIPS LINS E. GTH ~IPE_ MENOR Wxrmo a VALOR 
JATOBA PREÇO Ser Pago TOTAL 

Pera ECT 

OBS 2: •• nem revogado. visto que o nlellor pteço esU actma do pre1;o madmo a ~ pago pela EC T; 

oes' 3: ·-O valor do~ foi rrdu.ddo após negoc&aç.io com rornecedDf; 

OBS 4: O item U nJo reabeu ~ de preços. 
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J ANEXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-066/2~'- _ _, . I • 

EMPRESA BRASU4W QE.{:Ii)RBEI~J:bf:6RAFOS 
DIRETORlKitt'G(dNA'i Y)1E A~À'GÓ~ j 

DE: DIRETOR REGIONAL ECT/AL 

AO: PRESIDENTE DA ECT 

CI/CPLIGERAD/DR/AL- 058/2001 

REF. : MANLINC I LEI 8.666/93 

. _,,; _ ; . .. : : 

Assunto: Autorização para abertura de processo licitatório. 

. 
. ... : • . -~ . _ ... t • • . 

Maceió, 27 de novembro de 2001. 

Visto que a vigência das Atas de Registro de Preços do 
SIR.EP/2000 (CC 001/99), encerrou-se em 26/10/2001, solicitamos que essa 
Presidência autorize a abertura de novo processo licitatório, a fim de que 
possamos registrar preços para os itens relacionados no Anexo I, do edital da 
CC 002/2001. O valor global estimado é R$ 264.000,00 (Duzentos e sessenta e 
quatro mil reais). As despesas relativas à aquisição serão alocadas nas 
conta/atividades: 2.02 -O 1.2.02/03 .2.02. c:::::-

- ( _ç Tu. De) :'=. 11" -~ 

f 

ciosamente, 

u\_,3 
PA LOMAC DO 

DIJTOR REGIONA ECT/AL 
Jcs :: Rooe:'c Car:J :;zc fvl c:a 
: ·=::· =. =ç ·:~ :: -: ... -::: :s :c­
.:.: - . =:s!a = :: ~: '.' ;: : ::~ - : .:-. ~ 

~rc'"'l\ilLS 'c;Mt c -~ c..:...-.s. ~c 
i) ·· r fi~ CC Í {)-o j 1 ./t;_~_s · 
J ~ I 

i r7· fll fA/1 (' .rY1 .~, \ ·"-.,." 

t . 
t A c c 1<-.6. I) 

~t Pf'los ~ ·7\ '-'- ~ cc""'-
~~ ~ o T'.,__Q~ ~· t-,.,-v oLa. V>j'\J_ ~ ._, S -
! CPUDRIAL- RUA DO SOL. N" 57. 2" ANDAR. SALA 207. CENTRO ~;Z 
. TEL.!FAX: (82) 216-7038 I 

;:: l\0 o . 

i _, 

CLAUÕICJ MORA·sld-ARCI 
1 

~ ~ G.ltqctc ~ dt (omptrenoa · it iD Ot ' 
PRT.PR -163/2001 30111 !01 



111 CORREIO< I ANEXO 1X 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-067/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-001/2002- DR/ES - Prestação de serviços 
para fornecimento de passagens aéreas. 

I. PROPOSTA 

( Homologar a Tomada de Preços-001/2002 - DR/ES, com adjudicação à 
empresa PAY LESS VIAGENS E TURISMO LTDA, objetivando prestação de 
serviços para fornecimento de passagens aéreas nacionais, no valor global 
estimado de R$ 204.000,00 (duzentos e quatro mil reais). 

c 

APLICAÇÃO/META: Atender necessidades da Regional nos deslocamentos 
dos colaboradores quando das viagens em serviço. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/ES (CI/SCCO/GERAD/ES-0798/01 ). 

EMPRESAS A CONTRATAR: PAY LESS VIAGENS E TURISMO LTDA 

OBJETO: Prestação de serviços para fornecimento de passagens aéreas 
nacwnais. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 204.000,00 (duzentos e quatro mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses, podendo ser prorrogado por Iguais 
períodos, até o limite de 60 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Dr-. r- 10 r. ..:~~- -·~ 
~..... ·~ v ·.....-

Relatório/DIRAD-067 /2002 \ 

CPMI · CORREIOS 
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111 CORREIO< I 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados no 15° dia após 
apresentação e aceite das faturas, que deverão ser entregues a cada período de 
15 dias. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em março12002, 
estima-se que os desembolsos ocorram no período de março12002 a 
fevereirol2003, no valor mensal estimado de R$ 17.000,00 

CONTA/ATIVIDADE: 2.09 I Ol.2.20 .. ........... R$ 142.800,00 
2.09 I 03.2.20 .... ..... ... ... R$ 61.200,00 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio DORC/DEORC-
( 5132 e 5133/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Tomada de Preços. 

Empresas: 

c -retiraram o edital: ... ...... ................... .... . 06 
- participaram da licitação: ........ .... ..... .. .. 04 
- foram inabilitadas: ............ ........ .......... . 00 
- foram desclassificadas: .... ................... 00 

p t ropos as: 

EMPRESAS 
% DE DESCONTO SOBRE A VALOR ANUAL ESTIMADO 

COMISSÃO PELADRIES 

Itamarati P A Y LESS 45,9% 

NBR 44,8% 
204.000,00 

MARSOL 40,0% - - - -- . 
. ..onc ~ "' ,... .., , ,~ ,...~-r - ·-,.. 

REPSUL 37,0% 
~ ~ '-'-.-

CPMI- CO I~REIOS 

' 

' 
Fls: 0791 

. \ 

' 3'~ ~ i2 ~ 1 2 o 
Relatório/DIRAD-067 /2002 '-' \ ':"' V\- · ' ') 
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Obs: 
• O fator prevalecente para efeito de julgamento das propostas foi o Maior 

Percentual de Desconto incidente sobre o valor de comissão, conforme 
quadro anexo. 

• O valor anual da contratação foi estimado pela Regional com base na 
utilização dos últimos 03 (três) meses, tendo em vista que: 

- Os valores das passagens variam de acordo com a empresa aérea e 
a origem/destino; 

- Não se tem uma previsão objetiva do número de passagens a serem 
utilizadas durante o ano. 

IV. ÚLTIMACONTRATAÇÃO: 

Contrato Anterior: .. .. .... ............ .. .. 227/97 
Origem: ........... ..... .. ... ........... ... ..... TP-002/97 
Vigência: ...... ........................... .. .. 06/10/97 a 05/10/01 
Firma: .. ......... ..... ............. ...... ....... Francistur 
% de desconto: .... ....... ... ............... 0,99% 

Contrato Atual: .......... ........ ... ... ... . 001/02 (Provisório) 
Origem: .. ......... .... ..... ......... .. ......... CV-44/0 1 
Vigência: ... ........ ..... ........ ............. 15/01/02 a 14/04/02 
Firma: ... ..... ....... ........... ... ..... ....... . MARSOL 
%de desconto: ............................. 35% 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/ES realizou em 18/01/2002 a Tomada de Preços-001/2002, tipo 
menor preço, objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços 
de fornecimento de passagens aéreas nacionais, para atender as necessidades da 
Regional nos deslocamentos dos colaboradores nas viagens a serviço. 

A licitação deu-se em virtude da vigência do contrato 001/2002 extinguir­
se em 14/04/2002. 

CPMI • CORREIOS 

0792 

Relatório/DIRAD-067 /2002 o 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente/ECT para Abertura: ... ................... .. ... 06/12/2001 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ........................ ..... 02/01/2002 
Abertura da Licitação: .. .... ....... ......... ... .......... ............ .... .. ... ......... 18/01/2002 
Recebimento do processo no DECAM: ...................... .......... .... ... 19/02/2002 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC -Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Quadro Demonstrativo 
4. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5132 e 

5133/2002 

Relatório/D IRA D-067 /2002 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

CPMI- CORREIOS 

Fls : -----
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-067/2002 

_EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AUTORIZAÇÃO DE SOLICITAÇÃO N° 00112001 

DA : DIRETORIA REGIONAU ESPÍRITO SANTO 
PARA : GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

SOLICITAÇÃO PARA ABERTURA DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE VALOR ESTIMADO 
CLASSIFICAÇÃO 

CONTÁBIL 
411.05.13.0001 e 
421.05.13.0001 

CLASSIFICAÇÃO ATIVIDADE 
ATIVIDADE CONTA 

Tomada de Preço 204.000,00 01.2.02 e 03.2.02 2.09 

•OBJETO: Contratação de firma para fornecimento de passagem aérea nacional 

c •ÁREA REQUISITANTE: Seção de Compras e Contratação/GERAD/ES 

•JUSTIFICATIVA: Visando atender necessidade da Regional nos deslocamentos dos empregados para 
Administração Central e outras Regionais. 

•OUTRAS INFORMAÇOES: 

•ANEXOS: Tabelas de Bloqueio 1186 e 1201 

LIBERAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Tabela de Bloqueio 1186 e 1201 

c ~ SIM D NÃO é~ .~12' 

o~ 1 L2- 1 r:2ooJ ----

DIRETOR REGIONAL,/ES . . · 1r· u!cur Mzttko Masmyama Mmtzne <~ 
A5sessor Técmco Regional 

Mat.: 8 .009 .920-3 
ECT·DR/ES r-- -- -

AUTORIZO A CPUDRI .. ~::L 
..L.I.L' C " ' r . .., 

A DESENCADEAR PROCESSO LICITATÓRIO, CONF DR~rx"t ·~"' -
r - ·c -PMI :- LURREIOS 

~! - I 
_lj_ ( .ft' 

HASSAN GEBRIM 
PRESIDENTE/ECT 

3 
Fls: 

7 

Doe: 
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C.onussàJ Perm811entu de LICIIfÇto da Ou·etona Regooal dv Esp1nto Ssnto . CPI.J[S 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Tomada de Preços n.0 001/2002- CPUES 

Contrataçllo de fornecimento de passàgens 

aéreas nacionais 

Percentual de desconto concedido sobre a 
comissão 

ftm!IEmpresa Vencedora 

c~llltar da data de reunião de abertura da licitação. 

40% 

otlo de o l (um) ano. sempre que solicitado pela Contratante. 

é~imo-quinto) dia após a apresentaçiio do documento fiscal correspondente. 

I r:Ju-~~ 
~gela Maria Constantino Moreira 

Membro da CPLIES 

44,8% 

Data de Abertura: 18/01/2002 

37% 204.000,00 

Total Geral 204.000,00 

~ 
~ o 
N 
o 



DEMONSTRATIVO DA COMISÃO CONCEDIDA PELAS EMPRESAS AÉREAS 

Valor anual estimado = 204.000,00 

PROPOSTAS 

COMPAN HIAS MAR SOL ( 40%) NBR (44,8%) REPSUL (37%) PAY LESS (45,9%) 

COMISSAO ESTIMATIVA DESCONTC COMISSAO ESTIMATIVA DESCONTe COMISSAO ESTIMATIV.A DESCONTC COMISSAC ESTIMATIVA DESCONTO 

VARIG 10% 20.400,00 8.160,00 10% 20.400,00 9.139,20 10% 20.400,00 7.548,00 10% 20.400,00 9.363,60 

RIO SUL 10% 20.400,00 8.160,00 10% 20.400,00 9.139,20 - - - 10% 20.400,00 9.363,60 

NORDESTE 10% 20.400,00 8.160,00 10% 20.400,00 9.139,20 - - - 10% 20.400,00 9.363,60 

GOL 10% 20.400,00 8.160,00 - - 8,67% 17.686,80 6.544,12 10% 20.400,00 9.363,60 

TAM 1,1038X10% 18.481 ,61 7.392,64 10% 20.400,00 9.139,20 10% 20.400,00 7.548,00 10% 20.400,00 9.363,60 

VASP 1,1038X13% 24.026,09 9.610,44 13% 26.520,00 11 .880,96 13% 26.520,00 9.812,40 13% 26.520,00 12.172,68 

TRANSBRASIL 1,1038x10% 18.481 ,61 7.392,64 - - - - - - - - -
MÉDIA - 20.369,90 8.147,96 - 21.624,00 9.687,55 - 21.251,70 7.863,13 - 21 .420,00 9.831 ,78 

N 11 
r;:; () 
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ANEXO 4. DO RELATÓRIO/DIRAD-067/2002 

~ -11 COIREIO< I I BLOQIJ~IO I ;;;EORC I [;];12.!2 _ I __ 
~r;:) ~~~o • IMRAD I 
['âi:~ de Manulençlo Operacional e • Transporte I 
[ãó~02.09.0000 SERVIÇOS GERAIS I 

ANO Mt:S VALOR TOTAl RS 81.200,00 
2002 03 R$5.100.00 

2002 04 R$5.100.00 

2002 05 R$5.100.00 

2002 06 R$5.100.00 

2002 07 RS 5.100.00 

2002 08 RS 5.100.00 

2002 09 RS 5.100.00 

2002 10 RS 5.100.00 

c 2002 11 R$ 5.100.00 

2002 12 R$ 5.100,00 

2003 01 R$ 5.100.00 

2003 02 R$ 5.100.00 

c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA .. A". 
CPMI- CORREIOS 

Conbatação de firma para fornecimento de passagens aéreas.Relatório REDIR. 

.20 

,4 

-4-
RESP. PELA EMISSÃO CHEF C 

1~~,- -
.. l- , .. 

. 
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ANEXO 4. DO RELATÓRIO/DIRAD-067/2002 
. . . 

CORREIO< f BLOQUEIO f t=/DeORC II=---- JI;;2/02 -· -}. 
• DIRAD 

r;'iô2~ade cte Manutenção Administrativa 

r:o~02.09.0000 SERVIÇOS GERAIS 

ANO MtS VALOR 
" - . - !O~~ R$ 142.800,00 

2002 03 R$ 11.900,00 

2002 04 R$ 11 .900,00 

2002 05 R$ 11 .900,00 

2002 06 R$ 11 .900,00 

2002 07 R$ 11 .900,00 

2002 08 R$ 11.900,00 

2002 09 R$ 11 .900,00 

2002 10 R$ 11 .900,00 

( 2002 11 R$ 11.900,00 

2002 12 R$ 11.900,00 

2003 01 R$ 11 .900,00 

2003 02 R$ 11 .900,00 

c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A''. 

Contratação de finna para fornecimento de passagens aéreas. Relatório REDIR. 

CHEFE/OORC 

(h-:: o t:" r: 
Doe: 

C EIOEORC 

::;oç~ r ' o l/1anna M. dos Santos 
\t.: aa11 56&7 
õc : ·:~ !~ ·DEORC 



Assunto: Consulta ao TCU 
Ref: Decisão no 002/2002 - TCU - Plenário 

TC 550.141/98-7 

Senhor Ministro, 

ANEXO X 

Dirijo-me a V. Exa. para expor a nossa preocupação com a controvérsia de ordem 
interpretativa entre os efeitos da Decisão n° 02/2002-TCU-2a Câmara, proferida na Sessão 
de 24/0112002 e os procedimentos adotados pela Empresa. com relação à natureza da 
obrigação dos contratos de prestação de serviços firmados com agências de turismo~ para 

(_ l intermediação, no âmbito da Empresa. no fornecimento de passagens aéreas. · 

Na prátic~ a ECT vem adotando até o presente, tanto na Administração Central 
como em algumas de suas 24 Diretorias Regionais, o procedimento de enquadrar o 
fornecimento de passagens aéreas. por meio de empresa de turismo, como sendo 
prestação de serviços de forma continuada. amparada pelo inciso II"do art. 57 da Lei. 
8.666/93. 

Entende que tais serviços auxiliares possuem as caracteristicas básicas de serviços 
contínuos, identificadas pelo uso rotineiro e impossibilidade de descontinuidade, sob pena 
de lhe causar prejuízo, e, por isso, são necessários no desempenho de suas atribuições. 

A esse respeito, ao se referir no seu Voto, o Ministro Dr. Benjamin Zym.ler, Relator 
do Pedido de Reexame interposto pela Diretoria Regional do Paraná, assim entendeu: 

c VOTO 
( ... ) 

"6. Quanto aos alegados sen,iços de apoio, não vejo como considerar a compra de 
passagens aéreas prestação de sen,iço contínuo. Fundamentalmente, sen,iços contínuos 
consistem em obrigações de fazer. Compras, de dar. Caso houvesse sido firmado 
diretamente com a transportadora aérea, poder-se-ia cogitar de classificação da 
prestação como sen,iço contínuo. No entanto, o contrato foi firmado com a agência de 
NC Turismo, cuja finalidade não é rransporrar passageiros. c sim. emre outras coisa, 

vender passagens aéreas ". ~ . ~ - - -- -·--·- ---

/\\ CPMI ·CORREIOS 

E:xm0 Senhor 
PIMENTA DA VEIGA 
Ministro das Comunicações 
Esplanada dos Ministérios BI. '"R"- O" andar 
70044-900- Brasiiia- DF 
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( 

A douta 23 Câmara, diante das razões por ele expostas. decidiu, conforme Doc. 1: 

" 8.1. -Conhecer do Pedido de Reexame para, no mérito, dar a ele provimento 
parcial, tomando insubsistente a determinação feita à Diretoria Regional da ECT no 
Paraná, por meio do Oficio SECEXPR no 02-021. 2000, de 2-/-.04.2000, e determinando 
ao órgão que, ao firmar e prorrogar contratos, obsen·e atentamente o inciso !I do art. 57, 
da Lei n° 8.666:93, de forma a somente enquadrar como serviços contínuos conrratos 
cujos objetos correspondam a obrigações de Jazer e a necessidades permanentes" . 

Os reflexos dessa Decisão, uma vez executada pela Empresa, demandarão excesso 
de burocracia, bem como prejuízos fmanceiros, uma vez que, ao licitar contratação para 
um período de doze meses, as operadoras de turismo certamente não repassarão a 
totalidade de desconto que recebem das empresas aéreas que intermediam., atualmente em 
tomo de 8%. · 

A proposta para esclarecer a dúvida suscitada é no sentido de se formular uma 
consulta ao TCU, nos termos do art. 216, inc. II, do seu Regimento Interno, no sentido 
que se pronuncie sobre "se tal contratação é de prestação de serviços, e. assim 
considerado serviço contínuo, possibilitando a prorrogação anual limit~da a 60 meses, 
portanto, uma obrigação de fazer, ou o contrato caracteriza-se uma- venda, e a sua 
prorrogação estA adstrita a 12 meses, constituindo-se numa obrigação de dar. 

Visando a subsidiar a proposta de consulta ora a ser formalizada, informo a V. Exa. 
que a questão levantada provém do resultado de uma auditoria realizada pela SECL'X/PR, 
em 1998, na Diretoria Regional do Paraná. Naquela oportunidade, os auditores daquela 
Secretaria estenderam a verificação de campo na avaliação de contratos firmados com 
terceiros para aquisição de produtos e de prestação de serviços. 

Verificaram que a vigência dos contratos examinados, destinados a viabilizar as 
atividades de gestão da Empresa, no tocante a continuidade e melhoria dos serviços 

C ostais que presta à comunidade em geral, era fixada em um ano, prorrogável 
sucessivamente por igual período até o limite de cinco anos, com base no art. 57, II, da 
Lei n° 8.666/93, ou seja, dentro da prerrogativa facultada aos serviços contratados de 
forma continuada. 

Dentre os contratos de prestação de serviços executados ressaltaram aqueles 
referentes a contratações com hotéis (hospedagem), transporte via táxi, locação de 
veículos. transporte rodoviário. aquisição de passagens aéreas. compra de peças e 
acessórios para automóveis e contratação de serviços advocaricios. 

A esse respeito, a auditoria considerou ilegais as prorrogações efetuadas, 
inciso II do art. 57 da Lei 8.666/93 autoriza apenas tal enquadramento para os s~OOM~~j:Ç;-_Ai,~ 
serem executados de forma continuada. 

- 3 1 ' 2 o 
j Doe: 

\tfini srro Bento Bulgari n. decidi u determinar a DR!PR_ .: c ni orr:-: e D<{c . .2. 
Em Sessão da .2" Câmara. de 30/03 /.2000. Relaçrro n : 13/.2000 do Ga mete doÜ 8 Ü Ü 
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"a) Obsen-'e o art. 57, caput, da Lei n° 8.666,.93, na formalização de contraros com 

terceiros que não possam ser enquadrados no inciso !I do citado dispositivo legai, c 'c o 
item 1.1.1 da INMARE no 18 de 221297, limitando a sua duração à vigencia dos 
respectivos créditos orçamentários - situação verificada nos contratos 050 95 -
Araucária Palace Hotel: -8-l/95- Pereira Gionédis: 030,97- [./nionda Com. Automorores 
Ltda; 036/97 - Intechwork Com. Acessórios Técnicos Ltda.: Locadora Paranaense de 
Veículos Ltda.; 058/98- NC Turismo Lula. e outros. " 

A DRIPR interpós Pedido de Reexame contrapondo-se à deliberação proferi~ 
conforme Doc. 3. Em resumo, argüiu que os contratos de prestação de serviços então 
executados referem-se a serviços de natureza contínua que atendem a necessidades 
permanentes as Diretoria RegionaL e, por isso, são prorrogáveis até o limite de 60 meses, 
não importando a natureza de tais serviços, posto que a Administração sempr~ · que 
contrata visa à obtenção de determinada utilidade de seu inteiro interesse. 

Visando a subsidiar a matéria em discussão, apresento a seguinte fundamentação 
de ordem legal e doutrinária: 

I - Fundamentacão Legal 

1.1 - No âmbito administrativo, observe-se o que os incisos II e III do art. 6° da 
Lei no 8.666/93, prevê: 

"Art. 6°. Para os fins desta Lei, considera-se: 

( ... ) 

li- Serviço - toda a atividade destinada a obter determinada utilidade de interesse 
para a Administração, tais como: demolição, conserto, instalação, montagem, operação, 
~~nservação, reparação, adaptação, manutenção, tranSTJorte, locação de bens, 
y blicidade, seguro ou trabalhos técnico-profissionais; (Grifou-se). 

lll- Compra- toda a aquisição remunerada de bens para fornecimento de uma só 
vez ou parceladamente. 

1.2 - No campo do Direito Tributário, o Decreto-Lei 406, de 31112/68, Doc. 4, que 
estabelece normas gerais de direito financeiro aplicáveis aos impostos sobre operações 
relativas às circulação de mercadorias e sobre serviços de qualquer natureza.. assim 
disciplina: 

Art. 12. Considera-se local da prestação do serviço: 

CPMJ- CORREIOS 
a) o do estabelecimento prestador OLL na falta de estabelecimento. o do domic1li9 ; .,; , 

do prestador. U b O 1 

Lista de Serv1 cos 

/ 

I 
\ 
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( ... ) 

XI - Agências de turismo, passeios e excursões, guias turísticos e intérpretes: 

II- Fundamentacão doutrinária 

II.l - Sob a ótica doutrinária segue, para subsídio ao preparo da consulta cópia 
dos ILC's n°s 41 de julho/97; 34 maio/99 e 40 de junho/97, publicados pela Zênite -
Informação e Consultoria em Administração Pública Ltda., conforme Doc. 5. 

II.2 - Na esfera do Direito Civil, a esse respeito, Yários autores renomados 
discorrem sobre a compreensão jurídica das obrigações de dar e de fazer. 

Para ilustrar tal compreensão, cito, em particular, \V ashington de Barros, in Curso 
( 'e Direito Civil, fls.55/56/90, assegura: · 

"Na obrigação de dar (ad dandum), compromete-se o devedor a entregar alguma 
coisa, que pode ser, todavia. certa ou incerta, específica ou genérica, aquela regulada na 
Seção I, do Capítulo I, Título I, Livro li!, do Código Civil. 

Nas obrigações de fazer, a prestação consiste num ato do devedor, ou num serviço 
deste. Qualquer forma de atividade humana, lícita e possível. pode constituir objeto da 
obrigação. 

Ressaltando as diferenças entre obrigações de dar e de fazer, deixa acentuado que, 
nas primeiras, em regra pouco importa ao credor que a prestação venha do próprio 
devedor, ou de terceiro estranho à obrigação. 

Já nas obrigações de fazer é diferente, porque, ao serem contraídas, se leva 

Cera/mente em conta a pessoa do devedor, confiando assim o credor na sua reputação, 
apacidade, habilitação profissional, títulos, experiências, tirocínio e idoneidade. Ainda. 

que não se reclamem aptidões particulares, ainda que a prestação possa ser 
desempenhada ou satisfeita por qualquer pessoa, se atendem, muitas vezes, à probidade, 
retidão, pontualidade. confianca e outras condições pessoais do vendedor. As obrigações 
de fazer são, pois, principalmente, "intuitu personae. " 

Conclusivamente, \'Ísando-se à obtenção de um posicionamento regulamentar à 
questão suscitada, encareço a atenção especial de V. Exa. no sentido de se consultar o 
Tribunal de Contas da União, por intermédio desse Ministério, na forma do art. 216, II do 
Regimento Interno daquela Corte de Contas, no sentido de que se pronuncie sobre, se a 
prestação de serviços por meio de agência de turismo, na intermediação de venda de 
bilhetes de passagens aéreas. caracteriza-se prestação de serviços contínuos, 
possibilitando a prorrogação anual limitada a 60 meses. portanto. uma obrig!~~~OOü5. eN"'l 
ou o contrato se enquadra na modalidade de venda e a sua prorrogação e táC§ldi4tfifàOfil REIOS 1 

vigência de 12 meses_ 'I 0 n 2' '. . u c ti 
\\ ~ 
' ' · Fls : 

/ ------ ~ 

7 3 , 2 o 
----------------------------------------------------------~. ~.~- '~8~: ==========~! ~ 
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c 

Tal pleito, dependendo da orientação que vier a ser proferida, objetiva orientar as 
nossas Unidades Administrativas quanto ao procedimento a ser efetivamente adotado. 

Respeitosamente, 

~i ('~-.___ 
HASSAL~EBRIM 

Presidente 

c 

.--------- ----
o n c 10 " "''""" r ,--.. 

~ 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-068/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-014/2001 - DR/PI - Fornecimento de 
gasolina. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-014/2001 - DR/PI, com adjudicação à Petrobrás 
Distribuidora S.A., para fornecimento de gasolina, no valor global estimado de 
R$ 147.120,00 (cento e quarenta e sete mil, cento e vinte reais). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos pertencentes à frota da DR/PI. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/PI (GEOPE/DR/PI) 

EMPRESA A CONTRATAR: Petrobrás Distribuidora S.A .. 

OBJETO: Fornecimento de gasolina, no atacado, para abastecimento em 
tanque pertencente à ECT/DR/PI. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 147.120,00 (cento e quarenta e sete mil, cento e 
vinte reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: Quando necessano será 
formalizado por aditamento, para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da contratante para 
a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato. 

rli)'/\'Q:' ... -:--"· - -··~~.:.:= 

Relatório/DIRAD-068/2002 

<tmtt11-~~ 

I 
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FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados 8 dias após 
apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. Partindo-se do princípio de que o 
contrato seja assinado em março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram 
no período de março/2002 a fevereiro/2003 no valor mensal estimado de 
R$ 12.260,00 (doze mil, duzentos e sessenta reais). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.01/03.2.20. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
1011/2002. 

( 11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

c 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, 41 a Redir de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão. 

Empresas: 
- retiraram o edital: ....... ..................... 04 
- participaram da licitação: ...... ........... 02 
-foram inabilitadas: .. ..... ...... ..... ......... 00 
- foram desclassificadas: .............. ...... 00 

Propostas: 

ITEM 01 -GASOLINA (10.000 litros/mês) 

EMPRESAS PREÇO POR LITRO VALOR MENSAL VALOR ANUAL POSIÇÃO 
(R$) (R$) (R$) (%) 

PETROBRAS 
1,226 12.260,00 147.120,00 100,00 

DISTRIBUIDORA 

POSTO PAMPA 
1,500 15.000,00 180.000,00 122,35 

ESTIMA TIV AJECT 1,607 16.071,00 192.852,00 13Jr.rnl '" . "' "' .r ~ 

·~IL.VVu Vf~ 

CPMI ·CORREIOS 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

O último contrato de combustíveis (067/2001), foi realizado com a 
empresa Turbo Engenharia Ltda (Posto Marexal), com vigência de 06/06/2001 
a 03/12/2001, com as características abaixo: 

Consumo: 
Preço Unitário: 
Valor Anual: 

GASOLINA 
74.400 litros /ano 
R$ 1 ,80/litro 
R$ 133.920,00 

Foi realizada uma DL (no 006/2002) para suprir as necessidades 
imediatas da Regional para fornecimento de gasolina, na_ bomba própria da 
ECT/DR/PI, até que seja concluído o processo de homologação do Pregão 
014/2001 . Seguem abaixo as características desta DL: 

Empresa vencedora: Texaco Brasil S.A. 
Consumo: 10.000 litros 
Preço unitário: R$1,1535 
Valor da DL: R$ 11.535,00 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PI realizou em 31/01/2002 o Pregão 014/2001, objetivando a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de gasolina, no atacado, 
para abastecimento em tanque instalado na garagem do CTO/GEOPE/DR/PI, 
sito- Rua Governador Tibério Nunes, s/n- Ilhotas- Teresina/PI. 

A presente licitação deu-se em virtude do encerramento do contrato 
no 067/01 com a empresa Posto Marexal, que expirou em 03/12/2001. 

Ao analisar o preço, considerando-se os elementos de convicção 
existentes no processo da licitação, o Pregoeiro, cumprindo o determinado na 
alínea "e" até "k" do subitem 5.1. do edital, solicitou aos licitantes 
apresentações de lances, obtendo resultado, conforme demonstrado no quadro a 
segmr: 

CPMI ·CORREIOS 

Relatório/DIRAD-068/2002 · Doe: 
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Gasolina (10.000 litros/mês) 

EMPRESAS PROPOSTAS ESCRITAS 18 RODADA VALOR A CONTRATAR 
(R$/litro) (R$/litro) (R$/litro) 

PETROBRAS 1,2381 1,2260 
DISTRIBUIDORA 1,2260 
POSTO PAMPA 1,5000 Declinou 

Apresentamos, a seguir, relação entre a proposta inicial e a proposta 
final do licitante vencedor para o respectivo objeto: 

PROPOSTA INICIAL PROPOSTA FINAL 

10.000 litros de 
Valor Valor Total Valor Valor Total 

REDUÇÃO 
gasolina! mês 

Unitário Anual Unitário Anual 
(%) 

PETROBRAS R$ 1,2381 R$ 148.572,00 R$ 1,2260 R$ 147.120,00 0,98 
DISTRIBUIDORA 

Conforme pesquisa feita pela "ANP", o preço médio da gasolina 
praticado pelos postos de combustíveis localizados na região de Teresina, no 
período de 10/02 a 16/02/02, para pagamento "à vista", foi de R$ 1 ,426/litro, ou 
seja, 16,31% acima do valor obtido no Pregão 14/2001. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação no D.O .U.: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento das Propostas: 
Recebido pelo D ECAM: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medida Provisória no 2.026/2000 e substitutivas; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

Relatório/O IRAD-068/2002 

21/01/2002 
31/01/2002 
06/02/2002 
21/02/2002 

CPMI ·CORREIOS 
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VIII. ANEXOS 

1. Mapa comparativo de preços. 
2. Autorização para abertura de licitação 
3. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-101112002 

Relatório/D IRAD-068/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

l-=_ -·· "'"'"' ,,... ... ,.... 
~ · ~ 'V 

CPMI - ÇORREIOS 
I 

os os 
Fls: _ ___ _ 

3 ~:i1 9 2 0 
Doe: 5 



ANEXO l. RELA TORIO/DIRAD-068/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AUTORIZAÇÃO DE SOLICITAÇÃO N° 60/2001- (1) 
DA : DIRETORIA REGIONAU PIAUÍ 
PARA : GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

SOLICITAÇÃO PARA ABERTURA DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE 

PREGÃO -14/01 

VALOR ESTIMADO 
CLASSIFICAÇ O 

CONTÁBIL 
CLASSIFICAÇ O ATIVIDADE 

ATIVIDADE CONTA 

192.852,00 411 .09.02.0001 03.2.02 2.01 

• OBJETO: Contratação de fornecimento de combustível (GASOLINA), no atacado, para 
abastecimento do tanque da garagem pertencente a DRIPI 

, ÁREA REQUISITANTE: GEOPEIDR/PI 

• JUSTIFICATIVA: abastecimento do posto interno da regional reduzindo os gastos com 
combustível (gasolina) 

• OUTRAS INFORMAÇÕES: Trata-se de substituição de fornecedor de varejo para 
atacado, portanto não há acréscimo no orçamento da Regional. 

• ANEXOS: Processo licitatório Pregão n° 0014/2001 

LIBERAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: CI/GEOPE/DRJPI-624/2001 (solicitação de bloqueio) 

D SIM w NÃO JC ,_jj_, rJtJtJL 

f1t1L-Lte~ 
GECOF 

GECOF / DR/PI 

M .A, T . 8.525.898-9 

DIRt:TOR REGION1Q ... 

4-- ..... 
~r_: CPL/DR/Pf l. 
{ Proc. no I ~ I . ! I i . ~. - · -....JI 
plha';.~ é -=li 
- Rub;wc : ! . 

AUTORIZO A CPUOR/Pl 
-----.;..-:.:.:.:;;;,_--d' I 

A DESENCADEAR PROCESSO LICITATÓRIO, CONFORME SOLICITADO: l 
Brasília (J t I I Z t_cl_ 

HASSAN GEBRIM 
PRESIDENTE/ECT 

' ' 

/ 
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TERESINNPI, 18/0212002 

VALOR ESnMAOO DA ECT: R$192.~~2,00 

7-.. -~:t?:.(I.-J . .. . I 

MARIA IRANEUDE MARQUES 
Mat. 8.52e.en-9 

.. 
VALOR OLOIW-: R$147.120,00 

HOMOLOGO A DECISÂO DA 
CPlJDR/PI 

t
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ANEXO 3. DO RELATÓRIO/DIRAD-068/2002 

I Bl I ,E.IIITENTE I ~ DATA 
OQUEIODORCIDEORC ~ 08/03102 

~ IREFERENCIA IIOEPENDENCIA-SOUClTAHn 
~ 34 Piauí • DIOPE 

PROJETOIATMDADE 

03.2.20 Atividade de Manutenção Operacional e de Transporte 

CONTA 

444.02.01.0000 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

ANO MtS VALOR 
2002 03 R$ 12.260.00 

2002 04 R$ 12.260,00 

2002 05 R$ 12.260.00 

2002 06 R$ 12.260.00 

2002 07 R$ 12 .260.00 

2002 08 RS 12.260.00 

2002 09 R$ 12 260.00 

2002 10 R$ 12 260.00 

( 2002 11 R$ 12.260.00 

2002 12 R$ 12.260.00 

2003 01 R$ 12.260 .00 

2003 02 RS 12 260.00 

c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

F!NAUDADE 

Pregão 014/01 Fornecimento de Combustível (REDIR) 

I 
i 

jtE:OORC RESP PELA EMI~ÃQ ~ , -;· : ~ . ' - ... . ' ' . .... 

TOTAL R$ 147.120,00 

~ 
y 

( 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-069/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-002/2002- DR/MG- Contratação de 
fornecimento de combustíveis e lubrificantes. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-002/2002 - DR/MG, com adjudicação à Companhia 
Brasileira de Petróleo Ipiranga S.A., para fornecimento de combustíveis e 
lubrificantes com empréstimo/instalação de bombas, no valor global anual 
estimado de R$ 1.047.414,96 (um milhão, quarenta e sete mil, quatrocentos e 
quatorze reais e noventa e seis centavos). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos da frota da DR/MG. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/MG (CI/CTO/GEOPE/DR/MG-0641/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: Companhia Brasileira de Petróleo Ipiranga S.A. 

OBJETO: Fornecimento de combustíveis e lubrificantes, com 
empréstimo/instalação de bombas. 

C VALOR CONTRATUAL: R$ 1.047.414,96 (um milhão, quarenta e sete mil, 
quatrocentos e quatorze reais e noventa e seis centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica 

EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: Quando necessano será 
formalizado por aditamento, para restabelecer a relação que as partes actuaram ______ _ 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da contra~ffi~~· ~~~~ 

J . 

<, /)' ~ 3 7 3 1 , 2 o 
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a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados em 08 dias após 
apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. Partindo-se do princípio de que o 
contrato seja assinado em março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram 
no período de março/2002 a fevereiro/2003, no valor mensal estimado de R$ 
87.284,58 (oitenta e sete mil, duzentos e oitenta e quatro reais e cinqüenta e oito 
centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.01/ 03.2.20. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
1010/2002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, 41 a Redir de 2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão. 

Empresas : 

- retiraram o edital ..... ......... ..... ..... ... ............. . 05 
- participaram da licitação .............................. 02 
-foram inabilitadas ............ .................... .. ...... 00 
-foram desclassificadas .. .. ............ .. ............... 00 

Propostas: 

Fls: 081 3 
.A··' J lJ::--7 -e _2 _Q_ 
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MATERIAL 
CIA. BRASILEIRA DE PETROLEO TEXACO DO BRASIL S/ A 

IPIRANGA S/ A 

QUAN PREÇOS COTADOS PREÇOS COTADOS 
ÍTEM DESCRIÇÃO 

T/Mts UNIT. MENSAL ANUAL UNIT. MENSAL ANUAL 
(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

1 Oleo Diesel 40.000 0,7340 29.360,00 352.320,00 0,7160 28.640,00 343.680,00 

2 Gasolina Comum 50.000 1,1100 55.500,00 666.000,00 1,1320 56.600,00 679.200,00 

3 IOleo Lubrificante SAE 40 3,2500 130,00 1.560,00 2,2000 88,00 1.056,00 
4 Oleo Lub. 20w40 400 2,1243 849,72 10.196,64 2,2100 884,00 10.608,00 
5 IOleo Lub. Td40 15w40 400 2,7573 1.102,92 13.235,04 2,5000 1.000,00 12.000,00 
6 

1
Úleo Lub. AFr 20 4,0400 80,80 969,60 3,8300 76,60 919,20 

7 Oleo Prot. Pulv. 40 1,9450 77,80 933,60 2,7500 110,00 1.320,00 
8 Graxa Lub. Susp 20 5,7960 115,92 1.391,04 2,1000 42,00 504,00 
9 Graxa NLGI Lub. Rol. 20 3,3710 67,42 809,04 3,2500 65 ,00 780,00 

TOTAIS 87.284,58 1.047.414,96 87.505,60 1.050.067,20 

EMPRESA 
MENSAL ANUAL POSIÇAO 

(R$) (R$) (%) 
IPIRANGA 87.284,58 1.047.414,96 100,00 
TEXACO 87.505,60 1.050.067,20 100,25 
ESTIMATIV AJECT 112.894.50 1.354.734,00 129,34 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Contrato 0230/2001, efetuado com a Cia. Brasileira de Petróleo 
Ipiranga, com encerramento previsto para 09/03/2002. 

ITEM 

1 
2 
3 
4 

5 

6 
7 

8 
9 

DESCRIÇÃO 
VALOR 

(R$) 
OLEO DIESEL COMUM 0,7663 
GASOLINA COMUM 1,1066 
OLEO LUBRIFICANTE SAE 90 P/ CAIXA DIFERENCIAL - REF. IPIRGEROL EP-90 2,1771 
IOLEO LUBRIF. 20W40 APISF - P/ MOTOR ALCOOL E A GAS.- REF. F1 SUPER SAE 

1,9028 20W40 
IOLEO IDDRAULICO TD 40- SAE 15W40 P/ MOTOR DIESEL - REF. BRUTUS T5 SAE 

2,5170 
15W40 
IOLEO IDDRAULICO AFT TIPO A - REF. AFT 3,3065 
IOLEO PROTETOR ANTI-RUSTE- FLUIDO PROTETOR SUPER 1,8519 
GRAXA LUBRIFICAÇAO HOMOCINETICA- REF. MOLYTIC 4,8057 
GRAXA NLGl P/ LUBRIFICAÇAO DE ROLAMENTOS E SUSP, - REF. LITHOLIME MP2. 3,1945 

OI"'\ <" '"o,. ~-, -::;;~~-,..-;_·· 

CPMI - CORREIOS 
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IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/MG realizou em 09/01/2002 o Pregão 02/2002, tipo menor preço 
global, objetivando a contratação de empresa especializada para fornecimento 
de combustíveis e lubrificantes, para fins automotivos, e disponibilização e 
instalação de bombas de combustível, sob comodato, conforme segue: 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. 
QTD. ESTIMADA 

MES ANUAL 

1 ÚLEO DIESEL COMUM L 40.000 480.000 
2 GASOLINA COMUM L 50.000 600.000 

3 
OLEO LUBRIFICANTE SAE 90 P/ CAIXA DIFERENCIAL - REF. IPIRGEROL L 40 480 
EP-90 

4 OLEO LUBRIFICANTE 20W40 APISF- P/ MOTOR ALCOOL E A GASOLINA L 400 4.800 
5 OLEO HIDRAULICO TD 40- SAE 15W40 P/ MOTOR A BASE DIESEL L 400 4.800 

6 OLEO HIDRAULICO AFT TIPO A- REF. AFT L 20 240 

7 OLEO PROTETOR ANTI-RUSTE -FLUIDO PROTETOR SUPER L 40 480 
8 GRAXA LUBRIFICAÇAO HOMOCINETICA - REF. MOLYTIC KG 20 240 
9 GRAXA NLGl P/ LUBRIFICAÇAO DE ROLAMENTOS E SUSPENSAO KG 20 240 

Ao analisar o preço, considerando-se os elementos de convicção 
existentes no processo da licitação, o Pregoeiro, cumprindo o determinado na 
alínea "e" até "k" do subitem 5.1. do edital, solicitou aos licitantes a 
apresentação de lances, conforme demonstrado nos quadros a seguir: 

Item 01 - Combustíveis e lubrificantes 

EMPRESA 
PROPOSTA ESCRITA 1" RODADA 2"RODADA 3" RODADA 

(R$) (R$) (R$) (R$) 
IPIRANGA 90.576,58 90.324,58 89.424,58 88.924,58 
TEXACO 90.575,60 90.025,60 89 .275,60 88.775,60 

EMPRESA 
PROPOSTA 4" RODADA s• RODADA 6" RODADA VALOR A 

ESCRITA (R$) (R$) (R$) (R$) CONTRATAR (R$) 
IPIRANGA 90.576,58 87.924,58 87 .524,58 87 .284,58 

87 .284,58 
TEXACO 90.575,60 87 .845,60 87.505,60 Declinou 

V alares Mensais (R$) 

Apresentamos, a seguir, relação entre a proposta inicial e :JH~~~~~-+:~ 
final do licitante vencedor (lpiranga) para o respectivo objeto: 

Relatório/O IRAD-069/2002 4 
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MATERIAL 
VALOR DA PROPOSTA VALOR DA PROPOSTA REDUÇÃO% 

INICIAL (R$) FINAL (R$) 
Combustíveis e Lubrificantes 90.576,58 I 1.086.918,96 87.284,58 1 1.047.414,96 3,63% 

Objetivando ampliar a visão da relação valores iniciais e finais, 
apresentamos o quadro abaixo: 

MATERIAL 
VALOR DA PROPOSTA INICIAL VALOR DA PROPOSTA FINAL 

IPIRANGA TEXACO IPIRANGA TEXACO 

Oleo Diesel 0,7663 0,7190 0,7340 0,7160 
Gasolina Comum 1,1500 1,1910 1,1100 1,1320 
Oleo Lubrificante SAE 3,2500 2,2000 3,2500 2,2000 

I Oleo Lub. 20w40 2,1243 2,2100 2,1243 2,2100 
I Oleo Lub. Td40 15w40 2,7573 2,5000 2,7573 2,5000 
I Oleo Lub. AFT 4,0400 3,8300 4,0400 3,8300 
I Oleo Prot. Pulv. 1,9450 2,7500 1,9450 2,7500 
Graxa Lub. Susp 5,7960 2,1000 5,7960 2,1000 
Graxa NLGI Lub. Rol. 3,3710 3,2500 3,3710 3,2500 

TOTAIS 1.086.918,96 1.086.907,20 1.047.414,96 1.050.067,20 
o o 

Obs: Na proposta micial (escnta), a empresa Texaco apresentou a menor proposta. Porém, na 
rodada de lances, a empresa Ipiranga conseguiu superar a proposta da Texaco, sendo a 
vencedora final do certame. 

Após a análise dos preços finais cotados pela empresa vencedora, foi 
verificado que o item 03 (óleo lubrificante SAE 90), o item 04 (óleo lubrificante 
20W 40), o item 06 (óleo hidráulico AFT) e o item 08 (graxa lubrificante 
homocinética) estavam significativamente superiores aos valores obtidos na 
última contratação, ou seja, mais de 10%. A CPL/DR/MG, após consultada, 
apresentou as seguintes justificativas: 

• Os itens questionados não estão inclusos na medida de redução de 
preços do Governo Federal; 

• O critério de julgamento utilizado foi o de menor valor GLOBAL e 
não valor unitário; 

• Os itens questionados possuem juntos pouca representatividade no 
contexto global da licitação, sendo apenas 0,013% do valor total do 
certame; 

• Os itens referentes à gasolina e óleo diesel que representam juntos 
97% do valor total da licitação, ficaram respectivamente 21,83 % e 
18,44% abaixo dos valores praticados no mercado local, d _ac_m:d.Q__ - ·-·-- __ _ 

CPM/ ·CORREIOS 
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com a pesquisa realizada no site da ANP (Agência Nacional do 
Petróleo), no período de 17/02/2002 a 23/02/2002. 

Dessa forma, tem-se que, em relação à última contratação o resultado 
global da licitação foi vantajoso para a ECT, de forma compensatória, uma vez 
que a redução de preços obtida na gasolina e óleo diesel foi significativa. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação da licitação 
Abertura da licitação 
Julgamento das propostas 
Recebimento pelo DECAM 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medida Provisória no 2.026/2000 e substitutivas; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VII. ANEXOS 

1. Mapa comparativo de preços 
2. Autorização para abertura de licitação 

17/01/2002 
31/01/2002 
31/01/2002 
15/02/2002 

3. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-1010/2002 

.~~ 
~ 
---~ 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

CPMI ·CORREIOS 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-069/2002 r ..... . ..,,­
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=lmilil1 EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DA : DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 
PARA : GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

SOLICITAÇÃO PARA ABERTURA DE LICITAÇÃO 

MODALIDADE 

PREGÃO 

VALOR ESTIMADO 

1.354. 734,00 

CLASSIFICAÇÃO 
CONTÁBIL 

411 .09.02.0001 

C LAS SI FI CAÇÃO A TI VI DADE 
ATIVIDADE CONTA 

03.2.02 2.01(01) 

OBJETO: CONTRATAÇÃO PARA FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS(GASOLINA, OLEOS, 
LUBRIFICANTES E GRAXAS) PARA UTILIZAÇÃO NOS VEICULOS QUE INTEGRAM A FROTA DE USO 
ADMINISTRATIVO E OPERACIONAL DA DR/MG, COM INSTALAÇÃO E CESSÃO DE BOMBAS, FILTROS E 
TANQUES. 

• ÁREA REQUISITANTE: CTO/GEOPE!DR/MG 

JUSTIFICATIVA: A NOVA CONTRATAÇÃO, EM SUBSTITUIÇÃO AO CONTRATO 230/01, DEVERÁ SE 
DESTINAR AO FORNECIMENTO DE COMBUSTIVEIS, ÓLEOS LUBRIFICANTES E GRAXAS PARA 
UTILIZAÇÃO NOS VEICULOS QUE INTEGRAM A FROTA DE USO ADMINISTRATIVO E OPERACIONAL 
DA DRIMG, ESPECIALMENTE AQUELES CUJA LOTAÇÃO ESTEJA CIRCUNSCRITA ÁS UNIDADES EM 
QUE A DISTÂNCIA FAVOREÇA O ABASTECIMENTO EM POSTO INTERNO, ADVINDO DA PRÁTICA 
SUBSTANCIAIS EM TERMOS ECONÓMICOS. 

• OUTRAS INFORMAÇÕES: O CONTRATO ATUAL TEM TÉRMINO EM 09/03/2002. 

• ANEXOS: a) CI/CTO/GEOPE/MG-0641/2001, b) MAPA DE MÉDIA DE PREÇOS DE MERCADO, c) MAPA 
DE MÉDIA DO SISCON, d) SOLICITAÇÃO E BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO. 

LIBERAÇAO DE DOTAÇAO ORÇAMENTARIA: BLOQUEIO SISBLOQ GEOPE Cl2496/2001. 

jgJ SIM 

c-_./. 

03/01/2002 

DNÃO 

HENRIQUE /JOSÉ AFFONSO 
RESP. P/ GERAD/MG 

SUBDEL. .PRT/MG-0430/2001 

AUTORIZO A CPUDR/MG A DESENCADEAR PROCESSO LICITA TÓRIO. CONFORME SOLICITADO: 

/} c c I c· n 
Brasília _,v-_; /_' _I _. L 

HASSAN GEBRIM 
PRESIDENTE/ECT 

"""' - ... ·'-" '-' vvo 2005 CP~ 
CPMI - COftj· R.EIOS 

-- Lb21 
C PL Fls) LJ lei / Lç ,·· J 

3 7 3 1 2 o 4-
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ANEXO 3. DO RELATÓRIO/DIRAD-069/2002 

I BLOQUEIO I OORC/OEORC 

~ ,REFERtNCIA, ,OEPENDOCIA-SOUCITAHTE 
~ 20 Minas Gerais - OIOPE 

PROJETOIATMDAOE 

03.2.20 Atividade de Manutenção Operacional e de Transporte 

CONTA 

444.02.01.0000 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 1.047.414,94 
2002 03 R$ 87.284.58 

2002 04 R$ 87.284.58 

2002 os R$ 87.284.58 

2002 06 R$ 87.284.58 

2002 07 R$ 87.284.58 

2002 08 R$ 87.284.58 

2002 09 R$ 87.284.58 

2002 10 R$ 87.284.58 c· 2002 11 R$ 87.284.58 

2002 12 R$ 87.284.58 

2003 01 R$ 87.284.58 

2003 02 R$ 87.284.58 

·c 

BLOQUEIO PARA REGISTRO - PARCELA "A". 

FINAU OAOE 

Pregão 00212002 - DRJMG (REDIR) 

Sir·,~ ... .-. :~ . · u . J t ... ·- ;: 

-J, -·- -- .. -
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-070/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da contratação de empresa para fornecimento de 
vales transporte. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Sindicato das 
Empresas de Ônibus do Ceará- SINDIÔNIBUS, objetivando o fornecimento de 
vales transportes, no valor global de R$ 901.452,00 (novecentos e um mil, 
quatrocentos e cinqüenta e dois reais). 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de distribuição de vales 
transportes aos empregados da DR/CE. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/CE (CI/SCON/GERAD/DR/CE-0164/2002). 

EMPRESA A CONTRATAR: Sindicato das Empresas de Ônibus do Ceará -
SINDIÔNIBUS. 

OBJETO: Fornecimento de vales transportes a empregados da ECT lotados na 
cidade de Fortaleza/CE. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 901.452,00 (novecentos e um mil, quatrocentos 
e cinqüenta e dois reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: De acordo com a divulgação efetivada 
pelo Órgão Oficial do Poder Público local, responsável pela regulamentação do 
transporte coletivo urbano. 

Relalório/DIRAD-070/2002 

F~Qç;; w o~·.,_· ~, ~ 
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FORMA DE REAJUSTE: Através de decreto exarado pelo Órgão Oficial do 
Poder Público local, responsável pelas tarifas de transporte coletivo urbano. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será mensal, no valor estimado de 
R$ 7 5.121, 00 (setenta e cinco mil, cento e vinte e um reais). Partindo-se do 
princípio que o contrato seja assinado em março/2002, o desembolso ocorrerá 
de março/2002 a fevereiro/2003. 

CONTA/ATIVIDADE: 1.06/01.2.10- (R$ 45.072,00) 
1.06 /03.2.10- (R$ 856.380,00) 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
( 0019/2002. 

c 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação. 

Proposta: 

O Sindicato das Empresas de Ônibus do Ceará - SINDIÔNIBUS, na 
qualidade de comercializador exclusivo de vales transportes para as localidades 
da área metropolitana da grande Fortaleza, apresentou proposta no valor global 
de R$901.452,00 (novecentos e um mil, quatrocentos e cinqüenta e dois reais). 

VALE VALOR FACIAL QUANTIDADE VALOR MENSAL VALOR/ ANUAL 
TIPO (R$) MENSAL (R$) (R$) 

A 1,00 66.759 66.759,00 801.108,00 
E 1,00 2.735 2.735,00 32.820,00 
F 1,30 2.161 2.809,30 33.711,60 
G 0,80 114 91,20 1.094,40 
H 1,70 243 413,10 4.957,20 
J 2,30 282 648,60 7.783,20 

M 2,60 165 429,00 5.148,00 
s 3,70 334 1.235,80 14.829,60 

TOTAL 75.121,00 901.452,00 
·-

- ·<w '"'"' r ,._ 
''""'-' ~v · ~vvv '-' 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

O fornecimento de vales transportes em 2001 foi feito através da 
Inexibilidade de Licitação n° 001/2001, conforme características abaixo: 

Contrato no: 15/2001 
Contratada: Sindicato das Empresas de Ônibus do Ceará- SINDIÔNIBUS 
Vigência: 28/02/2001 a 27/02/2002 
Valor utilizado: R$1.045.788,00 
Quantidade de vales utilizados: 1.009.020 
Valores faciais dos vales: Tipo A e E: R$1,00 

Tipo F: R$1,30 
Tipo G: R$0,80 
Tipo H: R$1,70 
Tipo J: R$2,30 
Tipo M: R$2,60 
TipoS: R$3,70 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A presente contratação visa atender a necessidade de manutenção do 
benefício aos empregados lotados na região metropolitana da grande Fortaleza, 
conforme previsto em Lei e no Módulo 25 do MANPES. 

O Sindicato das Empresa de Ônibus do Ceará detém a competência do 
gerenciamento, controle tarifário, comercialização dos vales , bem como o 
planejamento operacional do sistema de vales transportes para a área 
metropolitana da grande Fortaleza, conforme Decreto 9142, de 08/0711993 . 

Conforme Nota Técnica!ASJUR/DR/CE - 018/2002, a presente 
contratação poderá ser efetuada por Inexigibilidade de Licitação, com fulcro na 
Lei 8.666/93 , Art. 25 , Inciso I e Mod 4, Cap 3, item 1, alínea a do MANLIC, 
face a comprovada exclusividade da referida empresa na comercialização de 
vales transportes para as localidades da área metropolitana da grande Fortaleza. 

)., Fls : 
c_..y - - - - --

t'} o~ ') ~ 
. 1-.d u 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de contratação pelo Diretor Regional: ......... ... ... .. .. 25/02/2002 
Parecer ASJUR/DR/CE: ................. .. ...... .................... .......... .. ... . 21/02/2002 
Recebimento do processo pelo DECAM: .......... ... .. ... .................. 05/03/2002 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93 , Art. 25, Inciso I; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização de contratação (CI/SCON/GERAD-0164/2002) 
2. Parecer/ ASJUR/CE-0 18/2002 
3. Declaração de Exclusividade (Decreto 9142/1993) 
4. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-0019/2002 

Relatório/DIRAD-070/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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ANEXO l. RELATÓRIO/DIRAD-070/2002 

Rll 1"~11"'\r EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS .

0 
...--

1 ... \.,VKK,~IV'\ DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ /A3 

~------------------------------------------------~-------------~ 
DE : GERAD/DRJCE. 

AO: DIRETOR REGIONAUCEARÁ 

CIJSCON/GERAD/DRJCE: 016412002 

PROTOCOLO 

ASSUNTO: CONTRATAÇÃO DE FORNECEDOR DE V ALES TRANSPORTES. 

Fortaleza, 14 de fevereiro de 2002. 

Informamos que o Contrato n. o O 15/2001, celebrado com o Sindicato das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado do Ceaià- SINDIÔNIBUS, relativo ao fornecimento de 
vales transportes, encerra-se em 27.02.2002. 

Desta forma, a fim do fornecimento não sofrer-solução de continuidade, solicitamos autorização 
para contratar fornecedor, visando atender a demanda de vales transporte no exercício de 2002, 
conforme valores abaixo especificados baseados na demanda observada no mencionado contrato. 

Valor Mensal- RS 75.121,00 (Setenta e cinco mil , cento e vinte e wn reais); 
Valor Global Anual - R$ 901.452,00 (Novece11tos e wn mil, quatrocentos e cinqüenta e dois 
reais). 

Atenciosamente, 

)&~ -. 
ABIR~ DA CUNHA FILHO 

o J-11002 . 

·~ ' ~' 
ALCIR ARAUJO SIL A 

DI TOR REGIONAL DRJCE 
~ 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 2. RELATÓRIOIDIRAD-07012002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL NO cEARA 

ASSESSORIA JCJRÍDJCA 

PARECERIASJURIDRICE- 018/2002 
Ref.: Inexigibilidade de Licitação 01/2002 

Aquisição de vales transportes 

Ao 
Chefe da Assessoria Jurídica/DRICE 

Trata-se de análise da legalidade da contratação do 
sindicato de transportes de Passageiros do estado do Ceará para 
fornecimento de vales transportes a ECT/DRJCE, na forma de 
inexigibilidade de licitação. 

A análise é Jurídica, ressalvando-se a análise 
técnica e de preço, a conveniência e a inexistência de similar no mercado. 

A GERAO emitiu Relatório de Inexigibilidade de 
licitação 001/2002, amparando a modalidade no art. 25 -I- da Lei 8.666/93 
e MANLIC. 

As fls. 03 encontramos a solicitação de autorização 
para realização de processo licitatório, na modalidade de inexigibilidade de 
Licitação. 

A Empresa junta Certidão Negativa de Débito, fls. 
11, e CRF do FGTS, fls.12. 

Consta às fls. 05 Cópia do decreto no 9142/93 que 
regulamenta a aquisição de vale-transporte no Município de Fortaleza, onde 
prevê em seu art. 2° que o controle da emissão e operacionalização do vale 
transporte deverá permanecer com o Sindicato das empresas de transporte 
de Passageiros do estado do Ceará, sendo assim, outro fornecedor, que 
não o próprio Sindicato não praticaria preço menor do que aquele que tem o 
privilégio legal de produzi-lo e vendê-lo. 

O cap~ do artigo 25 e o inciso I, da Lei de 
Licitações, permite a contratação e tem o intuito exclusivo de salvaguar 
princípio da prevalência do interesse público. 

Rna Senador Alencar_ ~R. 1° :md:u-_ sala 107- Centro CEP (,0 00 1-970_ FortalenWE. Fone 255 

Fls: 
0828 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-070/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGION.« NO cEARA 

ASSESSORIA. JURÍDICA 

Assim sendo, sempre que inexistir viabilidade de 
competição, poderá efetivar-se a contratação direta por inexigibilidade, 
ainda quando as situações não estejam elencadas nos três incisos do citado 
artigo. 

Quanto mais específica for a necessidade pública, 
tanto mais específicos deverão ser os bens ou serviços e mais reduzida 
será a amplitude das possíveis ofertas. 

A Licitação é viável se existir, em tese, a 
possibilidade de o interesse público ser satisfeiro através de bens ou 
serviços diversos. 

É necessário que os bens sejam, por assim dizer, c- fungíveis entre si para efeito de satisfação do interesse público. 

c 

Ante tudo exposto, salvo melhor juízo de v.sa., nos 
tennos da interpretação pela melhor doutrina, do art. 25 caput e inciso I, da 
Lei 8.666/93, juridicamente não há óbice para efetivação do contrato. 

F0rtan21 de tev~reiro de 2002, 

Robsn~ Pa(l acha Souza 
Advogada- o~~7cE 14. 61--A 

C I : {:; ~-~ t) ' 7 ~ 

j~U 

L s~ I c-z. 

CPMI ·CORREIOS 

r;~ -; 9 1J \._) (... 

------------------------------------------------~------
Rua Senador Alencar. 38. !'' 311dar. sala 107- Centro. CEP. 60.001-970. Fonaleza/CE. Fone~ 55~ Fci}3 : 1 

2 
() 

J , 

; Doe: 
-~-t 



ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-070/2002 
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ANEXO 4. DO RELATÓRIO/DIRAD-07012002 

111 CORREIO< I I BLOQUEIO II~ORCI !;;]1~'~2 
~ L] I~QTMft -OIREC 

~~~~.de Pessoal Admlniatratfvo 

1!«~01.06.0000 OISPENOIOS INDIRETOS COM PESSOAL 

ANO Mt:S VALOR TOTAL RS 45.072,00 
2002 03 R$ 3.756,00 

2002 04 R$3.756.00 

2002 os R$1758.00 

2002 06 RS 3.756,00 

2002 07 RS 3.756.00 

2002 08 RS 3.756.00 

2002 09 R$ 3.756.00 

2002 10 R$ 3.756,00 

c 2002 11 R$ 3.756.00 

2002 12 R$ 3.756.00 

2003 01 R$ 3.756.00 

2003 02 R$ 3.756.00 

c 

~'tALJCUWE 

I AQUISIÇÃO DE VALE TRANSPORTE - PARCELA A - APREC. EM REDIR 

( : 

' -I 
CHE(EIOORC 

R og~rc 'l·aílna \l Jos 3 mos 

Fls : 
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I BLOQUEIO ll:meoRcl r:; ,,~T~l/02 

II'NlJEmAlMDADE 

03.2.10 Atividade de Pessoal Operacaonal 

CONTA 

444.01.06.0000 OISPENDIOS INDIRETOS COM PESSOAL 

ANO M~S VALOR TOTAL 
2002 03 RS 71 .365,00 

2002 04 RS 71 .365,00 

2002 05 RS 71.365,00 

2002 06 RS 71 .365.00 

2002 07 RS 71 .365.00 

2002 08 RS 71 .365,00 

2002 09 RS 71.365.00 

2002 10 R$ 71 .365,00 

c 2002 11 RS 71.365.00 

2002 12 RS 71 .365,00 

2003 01 R$ 71 .365,00 

2003 02 R$ 71 .365,00 

c 

A NAUOAOE 

AQUISIÇÃO DE VALE TRANSPORTE- PARCELA A- APREC. EM REDIR 

~~ 
/ .__./ 

t --i 

RESP . PE~ÃO CHEFEJOd'RC 

C' .; . r r· . . ..x: rglO L ..... ".( ..~·~ .- -- · 1 { ::..--. .... • ~ {J 

- DIREC 

R$ 856.380,00 

Fls: 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-07 4/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-006/2002-CPL/AC - Serviços de 
produção, impressão e acabamento de extratos de FGTS. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão n.0 006/2002 - CPU AC, com adjudicação à empresa IBM 
Brasil - Indústria, Máquinas e Serviços Ltda., visando a efetivação de contrato 
regular para prestação de serviços de produção, impressão e acabamento de 
80.000.000 extratos do Fundo de Garantia por Tempo de Serviços - FGTS, no 
valor global de R$ 6.280.000,00 (seis milhões e duzentos e oitenta mil reais). 

APLICAÇÃO/META: Atender o contrato n. 0 10.815/2001, firmado pela ECT 
junto a Caixa Econômica Federal, envolvendo operações do Correio Híbrido. 
Produção e distribuição de extratos do Fundo de Garantia sobre o Tempo de 
Serviços- FGTS. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: RMS-00112002 
(CI/DIRAD-044/2002) 

CORREIO HÍBRIDO 

EMPRESA A CONTRATAR: 1MB BRASIL- INDÚSTRIA, MÁQUINAS E 
SERVIÇOS LTDA. 

OBJETO: Serviços de produção, impressão e acabamento de 80.000.000 de 
extratos de Fundo de Garantia sobre Tempo de Serviços -FGTS. 

VALOR CONTRATUAL: de R$ 6.280.000,00 (seis milhões e duzentos e 
oitenta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses a contar da data de assinatura do contrato, 
podendo ser prorrogado por igual e sucessivos períodos, até o limite de 60 
(sessenta) meses. .. 

CPMI _CORREIOS 
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PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado, 
conforme orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE n. 0 10, de 
08110/96). 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Pelo período de 12 (doze) meses, a 
contar da data de assinatura do Contrato, podendo ser prorrogado por igual e 
sucessivos períodos, limitado a 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: 15° dia do mês subseqüente à prestação dos 
serviços, mediante apresentação do documento fiscal correspondente, 
devidamente atestada. Considerando-se a possibilidade da assinatura do 
contrato neste mês de março/2002, e que ao longo do período contratual serão 
feitos pedidos mensais variáveis, a contar do mesmo mês, segundo as 
necessidades da ECT, os pagamentos irão ocorrer mensalmente entre os meses 
de abril/2002 a março/2003, em 12 (doze) parcelas variáveis, conforme tabela 
abaixo : 

Maio 2002 2.857.546,88 
Junho 
Julho 2002 24.217,60 
Agosto 2002 24.214,60 
Setembro 2002 16.649,60 
Outubro 

Novembro 2002 16.649,60 

Dezembro 2002 16.649,60 

Janeiro 2003 16.649,60 

Fevereiro 2003 16.047,16 

Ma 2003 15.136,00 

Total 6.280.000,00 

CONTA/ATIVIDADE: 2.09/03 .2.20 

CERTIFICAÇAO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio - DORC/EORC-
5166/2002. 

Relatório/O IRAD-07 4/2002 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e Comunicação 
/DIRAD-010/2000, da 41a REDIR/2000 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade : Pregão 
Empresas: 
- retiraram o edital: 27 
- participaram da licitação: 02 
- Classificadas a dar lances: 02 
- inabilitada: 00 

Propostas Classificadas: 

ITEM 01 -SERVIÇOS DE PRODUÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO 
DE 80.000.000 DE EXTRATOS DE FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO 
DESERVI 0: 

Valor de Referência(*) 8.500.000,00 135,35 

(*) de referência fornecido pela área requisitante, com base na média de preços de mercado. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Trata-se de primeira contratação desta natureza. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações feitas mediante CI/DIRAD-044/2002, a 
CPL/ AC deflagrou a presente licitação, tipo menor preço, visando a efetivação de 
contrato regular, de prestação de serviços de produção, impressão e ac_9,hfl.meuto~de .. N 

Relatório/D IRAD-07 4/2002 
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80.000.000 de extratos de Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, objeto da 
RMS-001/2002, do Correio Híbrido. 

Os serviços, objeto do processo em tela, têm o objetivo de atender o contrato 
n.o 10.815/2001, firmado entre a ECT e a Caixa Econômica Federal, envolvendo a 
operação do Correio Hfbrido. 

Constituem como características dos serviços: a impressão de extratos da 
conta vinculada do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, tipo "data­
mailer", auto-envelopado, na cor preta. Os extratos deverão ser confeccionado em 
papel offset 75 g/m2 , nas dimensões 100 x 210 mm, com duas dobras horizontais, 
serrilha vertical nas duas laterais do extrato a 1 O mm das bordas auto-envelopado, 
com cola nas laterais, impressão a laser frente e verso, sendo na frente, os dados do 
remetente, relativo ao programa do FGTS e endereçamento do objeto e no verso, 
informações institucionais e endereço para devolução dos objetos. 

A impressão dos extratos será feita de forma descentralizada, nas cidades 
de Brasília, Belo Horizonte, Recife, Fortaleza, Salvador, Curitiba, Porto Alegre, 
Belém, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Constam como anexo deste relatório, copias do Mapa Comparativo de 
Preços, Ata da Sessão de Abertura, contendo os valores das propostas escritas das 
duas participantes, todos os lances formulados e demais decisões adotadas pela 
Pregoeira, inclusive o ato da adjudicação do processo, bem como CI/DIRAD-
0044/2002, com despacho aposto pelo Presidente da ECT, autorizando a 
deflagração do presente processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados na Sessão, está sendo proposta a homologação da 
adjudicação à empresa IBM Brasil - Indústria , Máquinas e Serviços Ltda. 
sinalizada nos itens precedentes deste Relatório, para prestação dos respectivos 
serviços. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de abertura de licitação 
Veículação do edital em D.O.U. 

Rei atóri o/O IRA D-07 4/2002 

I 

22/02/2002 
25/02/2002 
~-''"' ~-·---~--;_-
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Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n.~ 8.666/1993; 
• Medida Provisória n. o 2. 026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.693/2000; 
• Decreto n. o 3. 7 84/2001 ; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. Ata da Sessão do Pregão/ Adjudicação 
3. CI/DIRAD-0044/2002, autorizando abertura de licitação 

08/03/2002 
12/03/2002 

4. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio- DORC/DEORC-5166/2002 

Relatório/D IRAD-07 4/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

-
CPMI · CORREIOS 
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Corrissao P8fTTlal18nla de Ucita;ao da Adninistraçao Central - CPUAC 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n.0 006/2002- CPL/AC Data de Abertura: 08/03/20~ 

ITEM DESCRIÇÃO 

Serviços de produção, impressão e 
acabamento de extratos do fundo de 
Garantia sobre Tempo de Serviços -

01 
FGTS. 
Serviços de produção, impressão e 
acabamento de extratos do fundo de 
Garantia sobre Tempo de Serviços -
FGTS. 

Total Geral 
(•) Valores originais propostos 
( .. ) Melhores lances 

EMPRESAS PREÇO/ MILHEIRO 

UNID. QTDE 
(R$) 

IBM BRASIL XEROXIND. E 
LTDA. COM. LTDA. 

MIL 63.552 93,92•• 121,63• 

MIL 16.448 18,92 .. 25,00• 

( .. •) Valor de Referência fornecido pelo órgão usuário, com base na média de pesquisa de mercado. 

- Empresa V cnccdora 

Validade da Proposta : 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Execução/Entrega: Durante o período de 01 (um) ano, a contar da data de assinatura do contrato. 

MELHOR LANCE TOTAL (R$) VALOR DE 
REFERêNCIA 

TOTAL 
IBM BRASIL XEROXIND.E (R$) 

L TOA. COM. L TOA. 
(R$)*** 

6.280.000,00 6.480.000,00 8.500.000,00 6.280.000,00 

8.500.000,00 6.280.000,00 

Condições de Pagamento: 15° dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante apresentação do documento fiscal correspondente. 

GFA!s f• 

Marta Maria Coelho 
Pregoeira 

Equipe de Apoio 

/ · 
/ - f ,. / ' " 

,... / '"' / (.· . <~ t. I. ", -•1 ~-· .-" .. _ 

'- Hélio Fl~uzino G~~cia .• /í' 

F: \UIRAD\CPL\Documentos20(l2 \Ma~ Cumpar11.11vos de l•rcc;os\Mupa CumpMütivo PK006 2001 Serviços de prosuçAu imprcssêu e ttcuhamc:ntu c~truto~ F<iTS.doc 

~k::?--- (~ 
Eduatf!. "7'ro; Nunes-9Úva 

\ r' \-ç: I I , i '- -

Gilberto Ferreira do maral 
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~· RELATÓRIQ/DIRAD-074/2002 
WiiJCORREIO<: 
! .- . - -- ~-- - - -- - -- - - --- - ·- -- - - -- :-;:-----------------------

( ·mmssJo Pl!rmanente Je L. tcttuçJo da Admmtstr.;çJo ( "entr,;/ · CPl. .-1C' 

ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N.o 006/2002- CPL/AC 

OBJETO: Serviços de produção, impressão e acabamento dos extratos do FGTS. 

DIA/HORA: 08/03/2002 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n.0 006/2002- CPLIAC, objetivando 
a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais entre 
as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas econômicas e o envelope de 
habilitação da firma vencedom. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPL/AC, localizada no SBN, Quadra 01 Conjunto 03, Bloco 
"A", 4° Andar, Ala Norte, do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retimdos 27 (vinte e sete) exemplares 
( doEdital. 

CREDENCIADOS: Comparecemm à Sessão 02 (duas) empresas, relacionadas nesta Ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura dos envelopes das propostas econômicas e a análise das 
mesmas. Os preços/milheiros e totais foram lidos para que os presentes tomassem 
conhecimento, conforme discriminado no quadro abaixo: 

SERVIÇOS DE PRODUÇÃO, IMPRESSÃO E ACABAMENTO DE 80.000.000 DE 
EXTRA TOS DO FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO DE SERVIÇOS- FGTS: 

PREÇO/MILHEIRO (R$) 
TOTAL GERAL EMPRESAS SPOOLS SPOOLS (R$) 

63.552.000 16.448.000 
XEROX COM. E IND. L TDA. I 121,63 25,00 8.141.029,76 
IBM BRASIL L TDA I 140,81 i 55,39 9.859.811,84 

c CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS: 

i 

Foram classificadas e autorizadas a dar lances, confonne alínea f-2 do subitem 5.1 . do Edital , 
as empresas relacionadas abaixo, iniciando com a empresa ffiM e tenninando com a mesma 
vencedora deste Pregão, com o preço global de R$ 6.280.000,00. 

RODADAS DE LANCES: 

PROPOSTA ~------,------,~LA--NC_E~S~-------,------~ 
ESCRITA 

EMPRESAS 
VALOR 

I TOTAL (R$) 

i 18 
. 28 38 48 

' 58 
i 

· RODADA i RODADA i RODADA 1 RODADA I RODADA i r 
' I I I r 

!XEROX 8.141.029,76 ! 8.090.000.00 ! 7.980.000,00 ! 7.925.000,00 7.849.000,00 ~l.l!Oili ~ 
·---

, ,.., ,..,,.., ,... r> • 

:mM 9.859.811,84 j 8.100.000,00 j 7.990.000.00 j 7.930.000,00 7.850.000,00 .8tfOIM6f,ooC ORREIOS 

PASO/puso 1/3 , Fls: __ .._\\-+---...---
\ISACO 1 4 -1\AC\D!RAD\CP I .\Docwncn t <b~002\Ata de Rcumiioi.J\ ta I PR006 _ 2002 Sen1ço' de tmpres,ã<> U<> extra to; \' FGT}fd~/-'bl' \: fi(/ 

r 
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-~·-RE-LATÓRIQilliRAD-074/2002 
i61íiCORREIO<: 
--- -----··----·- --~ =---- ------------------

·,;m,.s.sJo PrrmaMnte .:k L1c tiJJÇÜO dll A.~lmtm.ftrcJçào CcntriJI • CPL A. C 

EMPRESA 
RODADAS DE LANCES 

6. 7• a• ga 1()8 11• 

XEROX 7.740.000,00 7.500.000,00 7.100.000,00 6.900.000,00 6.800.000,00 6. 700.000,00 

mM 7.745.000,00 7. 700.000,00 7.450.000,00 7.000.000,00 6.850.000,00 6.750.000,00 

-· RODADAS DE LANCES 
EMPRESA u· 13• 14• 15• 16• 17• 

XEROX 6.645.000,00 6.500.000,00 6.480.000,00 .. 
mM 6.650.000,00 6.600.000,00 6.490.000,00 6.280.000,00 

(*)Desistência de lance. 

COMUNICAÇÃO: A empresa IDM, vencedora deste Pregão, deverá ajustar sua planilha com 
os preços/milheiro de acordo com o último lance ofertado até 11103/2002(segunda-feira). 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência de toda documentação da empresa 
IDM BRASIL- INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVIÇOS LIDA, CNPJ 33.372.25110001-
56, a mesma foi considerada habilitada. O envelope da empresa XEROX ficará retido até a 
assinatura do contrato. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira adjudica o objeto deste Pregão à empresa ffiM BRASIL -
INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVIÇOS LIDA (CNPJ n. 0 33.372.25110001-56, com o 
preço global de R$ 6.280.000,00 (seis milhões, duzentos e oitenta mil reais). 

OBSERVAÇÃO: A empresa XEROX solicitou cópia de toda a documentação da vencedora. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após li<h\ e achada conforme, vai assinada pela pregoeira e 
sua equipe e pelos representantes credenci~s ptttes ao ato. 

L , ~ 
MARTA MA -COELHO 

Equipe de A~oio: 
/~ 

Pedro Alb~ a s· va~liveira 
\ - ~ ~ \ G · '- 'V' \;!\Á) 

Gilbfto Ftir'rei~a do A arai 

\ Pregoeira 

Hélio Flauzino Garcia 

João Batista Vieira de Carvalho 

PASU/paso 2/3 / 
\\SACO 1 4~\AC\D IRAD\CPL'Documentos2002\Ata de Rc união\Ata I PR006 2002 Sen iços de 1mprcssão do ex trate do FGT. dps; 

- riS : 
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A·a · ~.-RELATÓRIO/DIRAD-074/2002 
. : l ·: /CORREIO<( 

~~v•• --- - ----- -- - - · -- · - • - - - • ' 

ComissàoP•nrran<nle d• L'CII.JÇJoda AdnumstraçJoCentral - CPL·.4=C--------------------

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empr(isas são : 

1. Empresa: mM BRASIL- INDÚSTRIA, MÁ~~INAS E SER_y:lq)S LTDA. 
Nome: Carmem Lúcia Távora Vieira \iia. tYT\_i.flt'\_ · ja<-'1/1Cl--
Fone: (61) 329.2927 
Fax: (61) 329.2850 ou 2851 

2. Empresa: XEROX COMÉRCIO E INDÚSTRIA L 
Nome: Márcio Artiga de Almeida Castro 
Fone: (21) 9189.4576 2511.3656 
Fax: ( 21) 2249.98550 

c 

o 

P/\SU/paso 3/3 Fls : 
\\S /\CO I4-1 \AC\DrRADICPL\Documcntos20021/\ta de Rc união\/\ ta I PR006_2002 Scniços de impressão do extra to do FGTS d3 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-074/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
..... ,., / 
~ _L- ;;/" 

De: DIRAD PROTOCOCõ 

Ao: CPLIAC 

CIIDIRAD- 0044/2002 

Ref.: RMS-001/2002- Correio Híbrido 

Assunto: Serviço para impressão de extratos do FGTS. 

Brasília-DF, l. Z de fevereiro de 2002. 

Solicitamos as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, para prestação de 
serviços de produção, por 1 (um) ano, conforme discriminamos a seguir: 

a. Objeto do Serviço 

a.1. Sites de Produção 

Receber os arquivos de dados, armazenar a informação, processar e blocar, de acordo com faixas 
de CEP, por Unidade de Distribuição- UD determinadas pela ECT, e redistribuir, em soopl de 
impressão, 80.000.000 (oitenta milhões) de objetos, em arquivos com os objetos postais para 10 
(dez) Sites de Impressão, no período de um ano, com a concentração da operação nos meses de 
março, abril e maio de 2002. 

• Inserir na ordem de impressão Etiquetas Espelho e Rótulos de Identificação para Expedição, de 
acordo com a blocagem (faixa de CEP por Unidade de Distribuição- UD) e as especificações das 
embalagens dos sites de impressão. 

a.2. Sites de Impressão 

Nas localidades indicadas como centralizador, produzir 63.552.000 (sessenta e três milhões 
quinhentos e cinqüenta e dois mil) data mailer duplex, na cor preta, auto envelopado, em folha A4, 
75 g/m2 

, 1 00 x 21 O mm , com duas dobras horizontais, serrilha vertical nas duas laterais do data 
mailer, a 1 O mm das bordas, colado nas duas laterais, nos meses de mar; o, abril e maio de 2002. 

A contratação visa atender ao contrato no 10.815/2001 firmado entre ECT e Caixa Econômica Federal, que 
envolve operações de Correio Híbrido. 

As características dos serviços de produção, impressão e acabamento e as condições de operação estão 
definidas em documento anexo. 

O quantitativo de objetos a serem impressos é de 80.000.000,obedecendo a seguinte condição de produção: 

APBO ·apho 

C C DICOM 

• 

E· DPcu mcnlll> ~002 1Cr·CI-l . ll 'l o: FGTS CPLdt>c 

[

l 

I 
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ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-074/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ITEM Local idades de impressão dos Quantidade de extratos por UF e Centralizadoras 
extratos (relação dos endereços em 

UF - Centralizadas Total Centralizador anexo) 

001 Serviço de Produção de Spools de Toda a massa de dados 80 .000.000 
Impressão definido pelo licitante. para todas as UFs. 

002 Centralizador- Brasília AC 96.000 

AM 240 .000 

DF 1.840.000 

GO 1.600.000 

MA 880.000 

MT 1.020.000 

c RO 604.000 

RR 80.000 

TO 840.000 7.200.000 

003 Centralizador- Belo Horizonte MG 8.160.000 8.160.000 
' 

004 Centralizador - Recife AL 624.000 

PE 2.632.000 3.256.000 

005 Centralizador- Fortaleza CE 1.664.000 

PB 1.040.000 

Pl 1.192.000 

4 RN 1.004.000 4.900.000 

006 Centralizador - Salvador BA 2.480.000 

SE 476.000 2.956.000 

007 Centralizador - Curitiba PR 5.496.000 ·-o se 1.880.000 7.376.000 

008 Centralizador - Porto Alegre RS 5.288.000 5.288.000 

009 Centralizador - Belém AP 112.000 

PA 960.000 1.072.000 

010 Centralizador - Rio de Janeiro ES 664.000 

RJ 7.144.000 7.808.000 

011 Centralizador- São Paulo MS 992.000 

SP Capital 12.112.000 

Grande SP 13.040.000 

SP interior 5.840.000 31 .984.000 
·- ·--Total de Objetos a Serem Impressos 80.000.000 .=r-. r. 

" · VV,J 

CPMI • CORREIC 

• I 
08 44 ) ' 

.. 
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., 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-074/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

A quantidade contratada poderá sofrer variação de mais ou menos 25%, em função do volume de adesões ao 
acordo de pagamento dos créditos complementares dos Planos Econômicos que impactaram no FGTS. 

A DICOM realizou pesquisa de mercado junto às empresas IBM, CTIS, XEROX e MONTREAL e após análise 
econômica e técnica estabeleceu o valor estimado da contratação pretendida em R$ 8.500.000,00. 
considerando que os sites de impressão da ECT nas cidades de Curitiba e Belém efetuarão a impressão dos 
objetos dos lotes 06 e 08, respectivamente e o complemento dos meses de junho de 2002 até final de 2003. 

O Bloqueio orçamentário foi efetivado na Conta/Atividade 2.09/03.2.20, conforme tabela, em anexo. 

Seguem, em anexo, Especificação, Propostas de Preços, Quadro Comparativo de Preços n°16/02, Termo de 
Referência n° 17/02, Tabela de Bloqueio e outros documentos pertinentes ao assunto em tela . 

C A~~_o.cioesame ·---:-· -.. ,_ 
/ { ' -

(. ~- - ~ 
-::_.c...- 7 

·-......._ ___ ~=--·- · :·--; -. -- --· ., .- r 

o 

Cláudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

Autorizo iniciar o processo de licitação 

APRO ~ rt><• 

C.C DIC0 ~1 

• 

r: D.•c- ull l t' ll i<" ~11112 (" 1.(" 14 11'1 11~ F·CiTS Cl' l d,,,· 

c-l~dt' 
Hassan Gebrim 
Presidente/E CT 

CPMI · CORREIOS 

Fls: 



~R~~TÓRIOID~$~1JE ~~!E_I{J~~/SERVIfO f_;( >~ 
r·Ó-RGAO REQUISITÀNTE f ÓRGÃO SUP.RI-DQR-- N° REQUISIÇÃO\~ 

j Correio Híbrido DECAM 0001/2002 : C' f:l L _ ,._ 1 

- ------------------- ----· -------

DESCRJÇÀO DO SERVIÇO 

Impressão de extratos da conta vinculada do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
-FGTS Tipo "data-mailer" , auto-envelopado, na cor preta. 

Em papel offset 75 g/m2
, com as dimensões 100 mm X 210 mm, com duas dobras 

horizontais, serrilha vertical nas duas laterais do extrato a 1 O mm das bordas, auto-
envelopado com cola nas laterais. 

Impressão a laser, frente e verso, contendo: 
Frente: Dados do Remetente, relativo ao programa do FGTS e endereçamento do 

objeto. 
Verso: Informações institucionais do FGTS e endereço para a devolução dos 

objetos. 

1. CONDIÇÕES PARA PRODUÇÃO DOS OBJETOS 

ITE Localidades de impressão dos Quantidade de extratos por UF e Centralizadoras 
M extratos (relação dos ' 

endereços em anexo) 
UF- Centralizadas Total Centralizador 

001 Serviço de Produção de Spools Toda a massa de 80.000.000 
de Impressão definido pelo dados para todas as 
licitante. UFs. 

002 Centralizador - Brasília AC 96.000 

• AM 240.000 

DF 1.840.000 

GO 1.600.000 

MA 880.000 

MT 1.020.000 

RO 604.000 

RR 80.000 

TO 840.000 7.200.000 

003 Centralizador- Belo Horizonte MG 8.160.000 8.160.000 

004 Centralizador- Recife AL 624.000 

PE 2.632.000 3.256.000 

.L/ ) __ 
. . - --

1- : ..o. 151?.\-: - .. 
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ANEXO 3 RELATÓRIO/DIRAD 074/2002 • - /1 c,. 
005 Centralizador- Fortaleza CE 1.664.000 I( 

) I 
PB 1.040.000 ''\ 
Pl 1.192.000 ~'L ~ 
RN 1.004.000 4.900.000 

006 Centralizador- Salvador BA 2.480.000 

SE 476.000 2.956.000 

007 Centralizador- Curitiba PR 5.496.000 

se 1.880.000 7.376.000 

008 Centralizador- Porto Alegre RS 5.288.000 5.288.000 

009 Centralizador- Belém AP 112.000 

PA 960.000 1.072.000 
., 

c 010 Centralizador- Rio de Janeiro ES 664.000 

RJ 7.144.000 - 7.808.000 

011 Centralizador- São Paulo MS 992.000 

SP 12.112.000 ' 

Capital 

Grande 13.040.000 
SP 

SP 5.840.000 31.984.000 
interior 

TotAl de Objetos a Serem 80.000.000 
Impressos 

JUSTIFICATIVA DO PEDIDO 

Para atender ao contrato de prestação de serviços da ECT com a Caixa Econômica Federal 

As características dos serviços de Produção e Impressão e as condições de operação estão 
definidas em documento anexo, que faz parte integrante desta RMS. 

Os serviços de produção serão prestados do inicio da operação até o final do período 
contratual, para os 80.000.000 de objetos. 

As quantidades de Curitiba e Belém e 10% do total, referente ao período de junho ao final 
da operação, serão impressas pela ECT. 

·/ 

ÓRGÃO REQUISIT~ / )-f-AuToRIZAÇÃO CHEFE DO ÓRGÃO DE 

\~i.(~ 
CONTRATAÇÓES 

irOl 1 
• lia SU 

• P jeto "Proc -' ---- ···· -· -- -
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-074/2002 

CORREIO< I BLOQUEIO f f;'CIDEORC t ~~~;,3102 -

~ [;;:_] r~EM):=~ Central • DIRAD 

I"IIQJETCWA TIVIDADI 

03~02 Atividade de Manutençio Operacional • de Transporta 

ICOMTA 

820.02.09.0000 

.c 

c 

SERVIÇOS GERAJS 

ANO 
2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2002 

2003 

2003 

2003 

MtS 
04 

05 

oe 
07 

08 

00 

10 

11 

12 

01 

02 

03 

BLOQUEIO PARA REGISTRO· PARCELA "A". 

FINAI...IOADE 

VALOR TOTAL R$ 6.280.000,36 
R$ 1-221 .175,00 

R$ 2JS57.547,00 

R$ 2038.415,00 

RS24.217.eo 

RS 24214.eo 

R$ 1C.04G,eo 

R$ 1C.04G,eo 

R$ 1C.IS4g.eo 

R$ 1C.c..g.eo 

R$ 1CI.IS4g,eo 

R$ 1CI.047,1CI 

R$ 15.13e,OO 

Serv. Prod_, impres. e acabam. de extratos FGTS Pregio 006/02 ·Relatório REDIR 
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ANEX'O XVI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-075/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-070/2001 - CPUAC - Serviços 
gráficos. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-070/2001 - CPL/AC, com adjudicação à empresa 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA MULTIFORMAS LTDA., visando a efetivação de 
contrato para produção de diversos impressos em policromia e impressos com 
dados variáveis, no valor global de R$ 3.413 .900,95 (três milhões e quatrocentos e 
treze mil e novecentos reais e noventa e cinco centavos). 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da ECT, com formulários, 
impressos em policromia e impressos com dados variáveis. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: (PRT/PR-197/2000 e 132/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: Comércio e Indústria Multiformas Ltda. 

OBJETO: Serviços de produção gráfica de diversos produtos de utilização interna 
da ECT (formulários diversos, avulsos e blocos Off-set, impressos em policromia, 
cadernos, etiquetas auto-adesivas e editoriais), com entregas centralizadas nas 
Diretorias Regionais de São Paulo Metropolitana, Brasília e Pernambuco. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 3.413.900,95 (três milhões e quatrocentos e treze 
mil, novecentos reais e noventa e cinco centavos) . 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses a contar da data de assinatura do contrato, 
podendo ser prorrogado por 1gums sucessivos períodos, até o limite de 60 
meses . 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. CPMI- CORREIOS 

11 r". 4 Q FI&; t r ;:~: b . 
----Jtl-o -\;:c;;--'+1. Tt)f-

Relatório/DIRAD-075/2002 



c 

111 CORREIO( I 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado, 
conforme orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE n. 0 10, de 
08/10/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: 15° dias após a emissão da ordem de serviço, 
com a entrega da nota fiscal fatura, respectiva, devidamente atestada. 
Considerando-se a possibilidade da assinatura do contrato no mês de 
março/2002, e que ao longo do período contratual serão feitos pedidos mensais 
eqüitativos, a contar do mesmo mês, observando as pautas de necessidades da 
ECT, os pagamentos irão ocorrer mensalmente entre os meses abril/2002 a 
março/2003, em 12parcelas iguais no valor aproximado de R$ 284.491,72 
(duzentos e oitenta e quatro mil e quatrocentos e noventa e um reais e setenta e 
dois centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.09/01.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
5165/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 41a REDIR/2000 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Q Modalidade: Pregão. 

Empresas: 
- retiraram o edital : 17 
- participaram da licitação: 05 
- Classificadas a dar lances: item O 1 - 03 

- inabilitadas: 00 

item 02-03 
item 03-03 

-----·--
CPMI · CORREIOS 
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Propostas Classificadas: 

ITEM 01 - AQUISIÇÃO DE FORMULÁRIOS AVULSOS, BLOCO OFF-SET, 
BLOCO AUTO-COPIATIVO, CADERNOS E ETIQUETAS AUTO-ADESIVAS, COM 
ENTREGA NA DRISPM: 

PROPOSTA ESCRITA- MELHOR LANCE E/OU POSIÇÃO 
EMPRESAS TOTAL PREÇO NEGOCIADO (%) 

(R$) TOTAL (R$) 

Comércio e Indústria Multiformas Ltda. 1.944.561,36 1.925.114,35 (*) 100,00 
Ideal Gráfica e Editora Ltda. 2.888.530,00 2.888.530,00 150,04 
Esdeva Empresa Gráfica Ltda 3.973.933,00 3.973.933,00 206,42 

Valor de Referência (**) 2.216.087,50 115,11 

(*) valor negoc1ado pela Pregoe1ra. 
(**)valor de referência fornecido pelo DECAM, com base na média de preços de mercado. 

ITEM 02 - AQUISIÇÃO DE FORMULÁRIOS AVULSOS, 
BLOCO AUTO-COPIA TIVO, CADERNOS, ETIQUETAS 
EDITORIAIS, COM ENTREGA NA DRIBSB: 

BLOCO OFF-SET, 
AUTO-ADESIVAS, 

PROPOSTA ESCRITA- MELHOR LANCE E/OU 
POSIÇÃO EMPRESAS TOTAL PREÇO NEGOCIADO 

(R$) TOTAL (R$) 
(%) 

Comércio e Indústria Multiformas Ltda. 989.612,00 979.715,70 (*) 100,00 
Ideal Gráfica e Editora Ltda. 1.444.400,00 1.444.400,00 147,43 
Coronário Editora Gráfica Ltda 2.971.520,00 2.971520,00 203,30 
Valor de Referência(**) 936.918,00 95,63 

(*) valor negoc1ado pela Pregoeira. 
(**) valor de ref erência f ornecido pelo DECAM, com base na média de preços de mercado. 

ITEM 03 - AQUISIÇÃO DE FORMULÁRIOS AVULSOS, BLOCO OFF-SET, 
BLOCO AUTO-COPIA TIVO E ETIQUETAS AUTO-ADESIVAS, COM ENTREGA 
NA DRIPE: 

PROPOSTA ESCRITA- MELHOR LANCE E/OU POSIÇÃO EMPRESAS TOTAL PREÇO NEGOCIADO 
(R$) TOTAL (R$) 

(%) 

Comércio e Indústria Multiformas Ltda. 511.627,10 509.070,90 (*) 100,00 
Ideal Gráfica e Editora Ltda. 679.460,00 679.460,00 133,47 
Esdeva Empresa Gráfica Ltda 1.279.380,00 1.279.380,00 251,31 

Valor de Referência(**) 555 .105,00 109,04 

(*) valor negoctado pela Pregoetra. - - -- -- -· -· ·- ·-·-- -- --
(**) valor de referência fo rnecido pelo DECAM, com base na média de preços de mercado. 0 

CPMI-- CORREIOS 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Trata-se de primeira contratação desta natureza. Os serviços em questão 
eram anteriormente produzidos pela gráfica da ECT. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Com vistas à terceirização dos serviços gráficos da ECT, num primeiro 
momento, foi constituído um grupo de trabalho através da PRT/PR-197/2000, no 
sentido de proceder a avaliação das atividades gráficas na ECT, executadas com 
recursos próprios, levantamento do parque gráfico atual, mão-de-obra empregada, 
níveis de produção, de obsolescência dos equipamentos, com as sugestões das 
medidas a serem adotadas em função do res~ltado dos estudos. 

Os estudos do grupo de trabalho iniciaram-se historiando a situação atual das 
atividades gráficas da ECT, passando-se a seguir pela avaliação da possibilidade da 
terceirização das atividades, onde foram levados em consideração aspectos 
administrativos, técnicos, nível de risco; segurança, mercado fornecedor e 
diretrizes do Plano Diretor de Suprimento, estudos de modernização da gráfica, 
análise comparativa com base no levantamento dos custos e outras variáveis 
significativas e dimensionáveis dos serviços próprios e terceirizados, 
benchmarking realizado junto a quatro empresas, sendo duas empresas públicas 
(Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal) e duas empresas privadas (Banco 
Bradesco e HSBC), tendo o referido grupo chegado à conclusão pela viabilidade da 
terceirização dos serviços. 

Com a conclusão dos estudos do grupo de trabalho instituído pela PRT/PR-
197/2000, foi emitida a PRT/PR-132/2001, constituindo novo grupo de trabalho 
com a finalidade de apresentar estudo e respectivo edital, com vistas a terceirização 
das atividades gráficas da ECT. 

O grupo em questão iniciou o trabalho, fazendo uma avaliação de todos os 
itens de produção gráfica, tendo ficado decidido, após reunião com os técnicos da 
área comercial, principal cliente, e da área de administração, gestora da gráfica e 
dos almoxarifados, pela segmentação dos modelos e pela realização da licitação, na 
modalidade pregão, que no entendimento do grupo seria a mais apropriada, 
principalmente, por ser uma modalidade mais dinâmica. 

CPMI · CORREtOS 
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Dessa forma, através do Relatório final (primeira fase), ficou definida a 
segmentação, conforme a seguir especificado: 

a) FORMULÁRIOS - haja vista o número existente (em torno de 374 modelos 
diferentes), optou-se pela estratificação em grupos, visando a otimizar a licitação, o 
gerenciamento dos contratos e a gestão dos estoques, além de flexibilizar possíveis 
cancelamentos/criações/alterações. Nesse aspecto, o grupo entendeu ser cabível a 
criação de um grupo de trabalho específico, coordenado pela APLAN, a fim de 
racionalizar o uso dos formulários na ECT; 

b) IMPRESSOS EM POLICROMIA- também, em razão do número de itens 
envolvidos, além do grande volume de lançamentos que ocorrem a cada ano, fato 
que pode comprometer a previsão de produção, a exemplo do caso anterior, optou­
se pela estratificação por grupos; e 

c) IMPRESSOS COM DADOS VARIÁVEIS - a produção desses tipos de 
impressos, com dados variáveis, está concentrada basicamente em três itens: Vales 
Correios Alimentação e Correios Refeição, que já foram terceirizados; Etiquetas de 
Códigos de Barras, possuem características de valor, que no entender do grupo 
deve ser tratado como impresso de segurança; e Correio Hiôrido, atualmente com 6 
contratos de prestação de serviços pela ECT, que utilizam a impressão a laser, na 
DR/RJ. 

No relatório final apresentado pelo grupo de trabalho foram definidos a 
minuta de edital e contrato, para licitação dos itens referentes a formulários e 
impressos em policromia, objeto da presente licitação, ao tempo em que 
esclarecido que o estudo referente às demais atribuições da Portaria, prosseguirá, 
devendo em outra oportunidade ser apresentado novo relatório sobre a decisão a 
ser adotada em relação à destinação dos recursos disponibilizados, tais como 
pessoal, equipamentos, materiais, instalações, prédios, serviços e outros. 

Assim, na estratificação dos itens em grupos, o objeto desta licitação foi 
dividido em dois segmentos, com entregas nas Diretorias Regionais de SPM (item 
01) , BSB (item 02) e PE (item 03) : 

+ SEGMENTO DE FORMULÁRIOS 

Blocos em Papel Off-set; 
Blocos em Papel Autocopiativo; 

Fls : _____ _ 
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- Formulários Avulsos/Folhas; 
- Cadernos; 
- Etiquetas Auto-Adesivas; e 

+ SEGMENTO EDITORIAL (IMPRESSOS EM POLICROMIA) 

- Edital (tipo 01, 02 e 03); 
- Envelope; 
- Cartelas; 
- Revista COFI; e 
- Cartazes 

A relação dos formulários e as respectivas quantidades anuais estimadas, 
os preços unitários e totais, já ajustados por local de entrega (item), encontram-se 
anexadas neste relatório. É de salientar-se, conforme pode observar-se no 
fechamento dos preços totais constantes desta relação, uma pequena diferença a 
menor em relação aos valores adjudicados. 

Constam ainda, como anexo deste relatório, cópias do Mapa Comparativo 
de Preços, Ata de Abertura da Sessão, contendo os valores das propostas escritas, 
as negociações e demais decisões adotadas pela Pregoeira, inclusive o ato da 
adjudicação do processo, bem como do Relatório, aprovado pelo Presidente da 
ECT, autorizando a deflagração do presente processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base nos 
melhores preços negociados na Sessão, está sendo proposta a homologação da 
adjudicação à empresa COMÉRCIO E INDÚSTRIA MULTIFORMAS LTDA. 
sinalizada nos itens precedentes deste Relatório, para prestação dos respectivos 
serviços. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de abertura de licitação 
Veículação do edital em D.O.U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

18/06/2001 
27112/2001 
21/01/2002 
11/03/2002 

CPMI- CORREIOS 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Medida Provisória n.0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.693/2000; 
• Decreto n. o 3. 7 84/2001 ; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. Atas da Sessão do Pregão/ Adjudicação 
3. Relação dos Materiais 
4. Relatório aprovado, autorizando abertura de licitação 
5. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5165/2002 

Relatório/D IRAD-07 5/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n. 0 070/2001- CPL/AC Data de Abertura: 21/01/2002 

• 
· ···: .. -~ -:,.Jr.:~r~~ ~1' ~ ~ ~~ -~:~ \~} · , , ~_np iS~ar . :. ·.· t·EMPRESASIM~LH()RES PREÇOS TOTAIS (R$) VALOR DE 

TOTAL ITEM DESCRIÇAQ·'·"·· .. .. . ~ ' ~ •uW* ,t i·· .. ·-- ~"' 
IIU!:.rntr~ · · · . , . . CORO- REFERÊNCIA .· ,; f~~r , _ _. ; 

1,i A : ~ !-0,·:.;~ \t .: ~- · ' .. F) ~ i, MAiiH'r l IDEAL .. ·. . . ESDEVA NÁRIO PANCROM (R$)** (R$) 
. . . ~ . . ' . 

Impresso Fonnulãrios Avulso en~emSPM UM 26.780.000 : ·)~:.~;~:: t 7! Impresso em Bloco OIT-set entrcp em SPM BL 935.500 
OI Impresso em Bloco Auto copiativo ~em SPM BL 340.000 ill~.t.~· · · 2.888.530,00 3.973.933,00 5.644.278,00 7.604.373,00 2 .2 16087,50 1.925.115,75 

Impresso em Caderno Cadernos en~ emSPM CAD 22.000 r·~ . . - ~ 
Impresso em Etiqueta Auto Adesivas entrega em SPM FL 300.000 ~ ~ . --~- ' .. ' < ... 

Impresso Fonnulários Avulso, entrega em BSB UM 11.800.000 i . . . ' 
Impresso em Bloco Off-set entrega em BSB BL 395.500 ~!ti·~,. 02 Impresso em Bloco Auto copiativo entrega em BSB BL 147.000 

1.444.400,00 2.971 .520,00 4.231.677,00 936.918,00 Impresso em Caderno Cadernos, entrega em BSB CAD 16.000 - 979 .. 715,88 

Impresso em Etiqueta Auto Adesivas entrega em BSB FL 120.000 <-1,-'j: -~ - ~ ~ ~:-Impresso Editoriais entr-ega em BSB UM 1.042.000 
Impresso Fonnulários Avulso entrega em PE UM 8 .I 00.000 '" l~ ._ .. , « 

Impresso em Bloco Off-set en~ em PE BL 281.000 ~:·,~~~ 
03 Impresso em Bloco Auto copiativo entrega em PE BL 65.000 ~;'!';· ) : ';, . '":•< I; i 679.460,00 1.279.380,00 1.523.450,00 2.147.224,00 555.105,00 509 .. 068,96 

Impresso em Etiqueta Auto Adesivas entrega em PE FL 60.000 I . 

' .. - ... . 

3.708. 110,50 3.413.900,59 
(*) valor negocwdo 

(**) Valor de Referência fornecido pelo DECAM, com base na média da pesquisa de mercado. 

- Empresa Vencedora 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Execuçio/ Ent::~a : Durante o período de OI ano, devendo os trabalhos serem entregues 

Cood;çÕ<o de [ri'"'J ~)'d;, •OÓ' ' em;.,ão d• onlem de ,...,;ÇO<, eom , '""'""""'" d• ool 

(.>,I Marta-M~ra- cõ'êtl..p 

) 
c:::-. 

1\J~~-+~--~~~r---------------------------------------------------------------------~-~----------------------------~------------
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Comissão Permanente de Licitação da AdmlnlstRção CentRI· CPUAC 

ATA-2 DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N.0 070/2001- CPL/AC 

RETIFICAÇÃO DE VALOR ADJUDICADO 

• 

Às 15:00 horas do dia 28 de janeiro do ano de 2002, na Sala de Reunião da Comissão 
Permanente de Licitação da Administração Central - CPU AC, locaJizada no 4° Andar do Ed. 
Sede dos Correios, em Brasília, reuniu-se a Pregoeira, Marta Maria Coelho e sua Equipe de 
Apoio, para rever o valores dos itens adjudicados na primeira Sessão ocorrida em 
2110112002. Consoante consignado na Ata da Primeira Sessão, o objeto da licitação em 
questão foi adjudicado pelo valor total de R$ 3.413.900,59 (três milhões e quatrocentos e 
treze mil novecentos reais e cinqüenta e nove centavos), sendo item 01, entrega na DR/SPM, 
pelo valor total de R$ 1.925.115,75; item 02, entrega na DRIBSB, no valor total de R$ 
979.715,88; e item OJ, entrega na DRIPE, no valor total de R$ 509.068,96. Ainda, consoante 
consignado na referida Ata, a adjudicatária teria que ajustar as planilhas de preços dos 03 
(três), de acordo com os últimos valores totais dos lances ofertados. Em função da 
quantidades de subitens envolvendo cada item, e que os preços unitários muitas vezes não 
fechavam em razão de dízima periódica, as novas planilhas de preços fecharam com pequena 
alteração em relação aos valores adjudicados, devendo pois as mesmas, sofrerem as ~guintes 
alterações: item 01 , o valor total adjudicado fica alterado de R$ 1.925.115,75 para 
1.925.114,35 (um milhão e novecentos e vinte e cinco mil e cento e quatorze reais e trinta e 
cinco centavos); item 02, o valor total adjudicado no montante de R$ 979.715,88 fica alterado 
para R$ 979.715,70 (novecentos e setenta e nove mil e setecentos e quinze reais e setenta 
centavos); e item 03, o valor total adjudicado de R$ 509.068,96, fica alterado para R$ 
509.070,90 (quinhentos e nove mil e setenta reais e noventa centavos), alterando 
consequentemente o valor total de R$ 3.413.900,59 para R$ 3.413.900,95 (três milhões e 
quatrocentos e treze mil e novecentos reais e noventa e cinco centavos). 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida·e açhada conforme, vai assinada pela pregoeira 

• I · . 

e sua eqmpe presentes ao ato. ~ \ J Jc 
Mar~~ ~;ia'-t;-,lho 

Pregoeira / 

Equipe de Apoio 

Pedro Queiroz Filho Ge Simões Machado 

\ ; \ . ~ . \ '· .· \ 
Gilberto Ferreira do \~maral 

Fis: ------
GFNgfa 1/1 , ......________ . 
F: \DIRADICPL\Documentos2002\Ata de Reunião\Ata2 PR070 _ 200 I retificação de valores totais -serviços gráfic'l..d :Z 1 '} Q 
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ANEX02. DO RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

. ~~CORREIO< 
ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO N.0 070/2001- CPL/AC 

OBJETO: Prestação de serviços gráficos. 

DIA/HORA: 21 /01 /2002 às 09:30 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n. o 070/2001- CP LI AC, objetivando 
a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais entre as 
licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas econômicas e o envelope de 
habilitação da firma vencedora. 

LOCAL: Sala de Reunião da CPLIAC, localizada no SBN, Quadra 01 Conjunto 03, Bloco "A", 
4° Andar, Ala Norte, do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 17 (dezessete) exemplares do 
Edital. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 05 (cinco) empresas, relacionadas nesta Ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÕMICAS: Após o credenciamento das participantes, 
procedeu-se a abertura dos envelopes das propostas econômicas e a análise das mesmas. Os 
preços totais foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme discriminado 
no quadro abaixo: 

ITEM 01 - PRODUÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS (AVULSO, BLOCO OFF-SET, 
BLOCO AUTO-COPIA TIVO, CADERNO CAD E ETIQUETA- ENTREGA DR!SPM: 

EMPRESAS TOTAL GERAL 

MULTIFORMAS 1.944.561,36 
! IDEAL 2.888.530,00 
ESDEVA 3.973.933,00 I 

;CORONÁRIO 5.644.278,00 I 
j 

IPANCROM 7.604.373,00 I 

ITEM 02 - PRODUÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS (AVULSO, BLOCO OFF-SET, 
BLOCO AUTO-COPIATIVO, CADERNO CAD, ETIQUETA E L'\1PRESSO EDIT. UM­
ENTREGA DRIBSB: 

I 
EMPRESAS TOTAL GERAL 

I MUL TIFORMAS 989.612,00 
: IDEAL 1.444.400,00 I 

I 

2.971.520,00 !CORONÁRIO 
IPANCROM 4.231.677,00 Jr\C' --.; ... );,.., ---- ---

'r ,-. 
~~ 
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ANEXO 2. DO RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

. ~~CORREIO< 

ITEM 03 - PRODUÇÃO DE SERVIÇOS GRÁFICOS (AVULSO, BLOCO OFF-SET, 
BLOCO AUTO-COPIATIVO E ETIQUETA- ENTREGA DRIPE 

EMPRESAS TOTAL GERAL 

MULTIFORMAS 511.627,10 
IDEAL 679.460,00 
ESDEVA 1.279.380,00 
CORONÁRIO 1.523.450,00 
PANCROM 2.147.224,00 

CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS: 

ITEM I DRISPM 

(_ Foram classificadas e autorizadas a dar lances, conforme alínea f-2 do subitem 5.1. do Edital, as 
empresas relacionadas abaixo, iniciando com a empresa ESDEV A e terminando com a empresa 
MULTIFORMAS vencedora deste item do Pregão, com o preço negociado de R$ 1.925.115,75. 

RODADAS DE LANCES: 

PROPOSTA LANCES 
EMPRESAS ESCRITA 1• ~ 3• 4• s• VALOR 

TOTAL (R$) RODADA RODADA RODADA RODADA RODADA 

MULTIFORMAS 1.944.561,36 1.925.115,75 

IDEAL 2.888.530,00 * 
ESDEVA 3.973.933,00 * 

(*) Ambas empresas abstiveram de ofertar lances. Com essa decisão, a Pregoeira convidou o 
representante da empresa MUL TIFORMAS para negociação, que concordou com a redução de 
1% pleiteada, tendo o valor final sido negociado em R$ 1.925.115,75. 

c ITEM U DRIBSB 

Foram classificadas e autorizadas a dar lances, conforme alínea f-2 do subitem 5.1. do Edital, as 
empresas relacionadas abaixo, iniciando com a empresa CORONÁRJO e terminando com a 
empresa MUL TIFORMAS vencedora deste item do Pregão, com o preço negociado de R$ 
797.715,88. 

PROPOSTA LANCES 
EMPRESAS ESCRITA 1• 2• 3• 4• s• VALOR 

TOTAL (R$) RODADA RODADA RODADA RODADA RODADA 

'1UL TIFORMAS 989.612,00 979.715,88 ! 

IDEAL 1.444.400,00 * I 
CORONÁRIO 2.971.520,00 * ··-- --· 

. A ~ 

(*J Ambas empresas abstiveram de ofertar lances. Com essa decisão, a Pregoei '\~:~b~RE,~ representante da empresa MUL TIFORMAS para negociação, que concordou corr a re ução de \ , 
1 ° 'Ó pleiteada tendo o valor final negociado em R$ 979.715,88. O\ c:~ · o 

l !FG/hfg 2/4 I ! :r . C v u 
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ANEXO 2. DO RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

. ~CORREIO< 
. · vnzss .Jo l 't•rm.mt>nle ,Je l. IL' I l..J~·Jc ) ,i.; .-lJm m1.1tr .J..,·,io <. \?ntr .. ú - • 'PL ..l (. ' 

ITEM ID DRIPE 

Foram classificadas e autorizadas a dar lances, conforme alínea f-2 do subitem 5.1. do Edital, as 
empresas relacionadas abaixo, iniciando com a empresa ESDEV A e terminando com a empresa 
MUL TIFORMAS vencedora deste item do Pregão, com o preço negociado de R$ 509.068,96. 

PROPOSTA LANCES 
EMPRESAS ESCRITA 1• 211 3• 4• s• VALOR 

TOTAL(R$) RODADA RODADA RODADA RODADA RODADA 

MULTIFORMAS 511.627,10 509.068,96 
IDEAL 679.460,00 * 
ESDEVA 1.279.380,00 * 

(*) Ambas empresas abstiveram de ofertar lances. Com essa decisão, a Pregoeua convtdou o 
representante da empresa MUL TIFORMAS para negociação, que concordou com a redução de 
0,5% pleiteada tendo o valor final negociado em R$ 509.068,96 

OBSERVAÇÃO: Foi comunicada a empresa MUL TIFORMAS vencedora dos itens deste 
Pregão, que a mesma deverá enviar até 25/01 /2002 a planilha por item com os preços unitários 
por tipo de impresso, conforme Anexo I, ajustado com os preços totais negociados por item. 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência de toda documentação da empresa 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA MULTIFORMAS LTDA, (CNPJ n.0 61.966.131/0001 -12), a 
mesma foi considerada habilitada. Os envelopes das empresas IDEAL, ESDEV A e 
CORONÁRIO ficarão retidos até a assinatura do contrato. O envelope da empresa PANCROM 
foi devolvido ao seu representante. 

ADJUDICAÇÃO: A Pregoeira declarou a empresa COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
MULTIFORMAS LTDA (CNPJ n. 0 61.966.131 /0001-12), como vencedora deste Pregão para 
os 03 itens sendo Item I pelo valor total de R$ 1.925.115,75 (um milhão e novecentos e vinte 
cinto mil e cento e quinze reais e setenta cinco centavos); Item 02 pelo valor total de R$ 
979.715,88 (novecentos e setenta e nove mil, setecentos e quinze reais e oitenta e oito centavos) 
e Item 03 pelo valor total de R$ 509.068,96 (quinhentos e nove mil, sessenta e oito reais e 
noventa e seis centavos), adjudicando o objeto dos referidos itens à mesma, pelo valor global de 
R$ 3.413 .900,59 (três milhões, quatrocentos e treze mil , novecentos reais e cinqüenta nove 
centavos) . 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após li~ e achada conforme, vai assinada pela pregoeira e 
sua equipe e pelos representantes crede~ciadrr~?tes ao ato. 

MAJ~M~~:~o 
Pregoeira 

Equipe de Apoio: 



2. DO RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

CO EIO<i 
l ' 

~eber 
Lázaro Americano de Melo 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são : 

1. Empresa: COMÉRCIO E I ULTIFORMAS LTDA 
Nome: Jair Seidl 
Fone: (11) 4787-0111 
Fax: (11) 4787-0093 

c 2. Empresa: CORONÁRIO 
Nome: Mariana Achcar 
Fone: (61) 344-1012 

o 

Fax: (61) 344-3949 

3. Empresa: IDEAL GRÁFICA E EDITORA LTDA 
Nome: Leandro Augusto Fernandes Ferreira 
Fone: (61) 344-2112 
Fax: (61)344-2077 

4. Empresa: ESDEVA EMP~RERÁFICA LTDA 
Nome: Jorge Wilson Marco · o a C sta 
Fone: (32) 3249-4558 / _ / 
Fax: (32) 3249-4553 ( . --/ 

;/ ' 
S. Empresa: PANCROM INDÚSTRIA GRÁFICA LTDA 

Nome: Carlos Alberto Ribeiro 
Fone: (61)944-7172 , 
Fax: (61)556-1088 

~~~ ~ 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

111 CORREIO( I 

RELAÇÃO DOS MATERIAIS 

ITEM 01 -ENTREGA NA DR/SPM: 

QTDE. 
N.o 

PREÇO TOTAL 
ITEM DESCRIÇÃO UNID. MODE 

- ANUAL LOS 
UNITARIO (R$) 

01 Formulário Plano 21 O x 297mm avulso, AV 23.000.000 10 0,023 529.000,00 
papel offset, 90 g!ml, impressão 01 cor 
anverso/verso, com duas serrilhas verticais, 
Especificações Técnicas DQMA/DECAM-
072/2001 

02 Formulário Plano 148 x 2I O mm avulso, AV 2.100.000 03 0,0403 84.630,00 
cartão bristol 240 g/m2, impressão 01 cor 
anverso/verso, Especificações Técnicas 

c DQMAIDECAM-074/2001 
03 Formu~ário Plano 74 x I05 mm avulso, AV 360.000 02 0,0064 2.304,00 

papel offset 75 g/m2, impressão OI cor 
anverso, Especificações Técnicas 
DQMA/DECAM-073/2001 

04 Formulário Plano 86 x 183 mm avulso, AV I.320.000 OI 0,0272 35.904,00 
cartão bristol 240 g/m2, impressão O I cor 
anverso/verso, Especificações Técnicas 
DQMAIDECAM-075/2001 

05 Formulário plano 21 O x 297 mm bloco BL 24.000 20 1,564 37.536,00 
IOOxl papel offset 56 g!ml, OI cor anverso, 
Especificação Técnica DQMAIDECAM-
052/2001 

06 Formulário plano 210 x 297 mm bloco BL 7.000 05 2,3112 16.178,40 
IOOxl papel offset 75 g/ml, OI cor anverso, 
Especificação Técnica DQMA/DECAM-
053/2001 

07 Formulário plano 210 x 297 mm bloco BL 35.000 15 2,3112 80.892,00 
IOOxl papel offset 75 g!m2, OI cor 

o anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-053/2001 

08 Formulário plano 148 x 210 mm bloco BL 120.000 10 0,7795 93 .540,00 
100x1 papel offset 56 g/m2, 01 cor anverso, 
Especificação Técnica DQMA/DECAM-
054/2001 

09 Formulário plano 148 x 210 mm bloco BL 4.000 03 1,1662 4.664,80 
100xl papel offset 75 g/m2, OI cor anverso, 
Especificação Técnica DQMA/DECAM-
05512001 

10 Formulário plano 148 x 210 mm bloco BL 60.000 05 0,3897 23.382,00 
50xl papel offset 56 g/m2, OI cor anverso, 
Especificação Técnica DQMAIDECAM-
056/2001 

11 Formulário plano 105 X 148 mm bloco BL I 00.000 05 0,3898 3~-».W.,OQ. ______ __ 

IOOxl papel offset 56 g!m2, 01 cor ..D..c\ C' ~ on ,... ..., , ,... -;..-

- ~ · ~v VT"'I" 

anverso/verso, Especificação Técnica CPMI- CORREIOS 
, o r~ f.! 

Fls: 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

111 CORREIO( I 

DQMA/DECAM-057 /2001 
12 Formulário plano 105 x 148 mm bloco BL 5.500 02 0,5759 3.167,45 

100x1 papel offset 75 g/mz, 01 cor 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM -058/2001 

13 Formulário plano 105 x 148 mm bloco BL 20.000 05 0,1948 3.896,00 
50xl papel offset 56 g/m2, 01 cor anverso, 
Especificação Técnica DQMAIDECAM- -

059/2001 
14 Formulário plano 74 X 105 mm bloco BL 390.000 05 0,2014 78.546,00 

lOOxl papel offset 56 g/m2, OI cor anverso, 
Especificação Técnica DQMA'DECAM-
062/2001 

15 Formulário plano 50 x 87 mm bloco 1 OOx 1 BL 140.000 45 0,13 18.200,00 
papel offset 56 glm2, 01 cor anverso, 
Especificação Técnica DQMAIDECAM-c 063/2001 

16 Formulário plano 105 x 148 mm bloco BL 30.000 02 0,39 1 I-.700,()9 
50x2 papel offset 56 g/m2, 01 cor anverso, 
Especificação Técnica DQMA'DECAM-
061/2001 

17 Formulário plano 210 x 297, bloco 25 x 4 BL 50.000 02 3,0058 150.290,00 
papel Autocopiativo, impressão em 2 cores 
por via no anverso (03 vias) e 01 cor no 
anverso/verso da 4 • via, Especificação 
DQMA/DECAM-064/2001 

18 Formulário plano 210 x 297, bloco 50 x 3 BL 35.000 06 4,2079 147.276,50 
papel Autocopiativo, impressão em 1 cor 
por via no anverso/verso, Especificação 
DQMA/DECAM-065/200 1 

19 Formulário plano 148 x 210, bloco 25 x 4 BL 6.000 02 1,7626 10.575,60 
papel Autocopiativo, impressão em 1 cor 
por via no anverso (1", 2" e 3•) 4• via 
anverso/verso da 4 • via, Especificação 
DQMA/DECAM-067/2001 

o 20 Formulário plano 148 x 210, bloco 25 x 5 BL 5.000 OI 2,3968 11.984,00 
papel Autocopiativo, impressão em I cor 
por via no anverso, Especificação 
DQMA/DECAM-068/2001 

21 Formulário plano 148 x 21 O, bloco 50 x 3 BL 20.000 06 2,1863 43 .726,00 
papel Autocopiativo, impressão em I cor 
por via no anverso, Especificação 
DQMA/DECAM -066/200 I 

22 Formulário plano 156 x 21 O, bloco 50 x 5 BL 44 .000 02 2,4256 106.726,40 
papel Autocopiativo, numerado, impressão 
em I cor por via no anverso, Especificação 

I DQMA/DECAM-070/2001 
23 Formulário plano I 05 x 297, bloco 50 x 3 BL 70.000 02 2,2216 155.512,00 

papel Autocopiativo, impressão em 1 cor 
por via no anverso/verso, Especificação 

- ~;::- !-:-::-;--:::::~:.::..-
DQMA/DECAM-069/2001 I . . ,.. ] \ )J ' '-' ' 

24 Formulário plano 07 x 190, bloco 50 x 3 BL 110.000 02 I~PM J ~.HT8!(W ~ 
' 

-8-
GFA!gfa 9 
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ANEXO 3. RELATÓRIQLQIBAD-075/2002 

111 CORREIO< I 

papel Autocopiativo, impressão em 1 cor 
por via no anverso, Especificação 
DQMA/DECAM-079/2001 

25 Caderno 210 x 297 mm 25 folhas, papel CAD 
offset 75 glm2, impressão 01 cor 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-076/2001 

26 Impresso auto adesivo 210 x 297 mm, FL 
avulso papel auto-adesivo 170 g!m2, 
impressão 2 cores anverso, Especificação 
Técnica DQMAIDECAM-077/2001 

TOTAL GERAL ITEM O I 

ITEM 02- ENTREGA NA DRIBSB: 

UNJO. 

OI Formulário Plano 210 x 297, avulso, papel 
offset 90 glm2, impressão O 1 cor 
anverso/verso, com duas serrilhas verticais, 
Especificação Técnica DQMA/DECAM-
072/2001 

AV 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

Formulário Plano 148 x 210, avulso, cartão AV 
bristol 240 glm2, impressão 01 cor 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM -07 4/2001 
Formulário plano 21 O x 297 mm bloco 25 x BL 
4 papel autocopiativo, impressão em duas 
cores por via no anverso (3 vias) e um cor 
no anverso/verso da 4" via, Especificação 
Técnica DQMAIDECAM-064/2001 
Formulário plano 210 x 297 mm bloco 50 x BL 
3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por via no anverso/verso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-065/2001 
Formulário plano 148 x 210 mm bloco 25 BL 
x 4, papel autocopiativo, impressão em 
uma cor por via no anverso (1", 2" e 3"), 4• 
via anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-067/2001 
Formulário plano 148 x 210 mm bloco 25 x BL 
5, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por via no anverso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-068/2001 
Formulário plano 148 x 210 mm bloco 50 x BL 
3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por VIa no anverso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-066/2001 
Formulário plano 156 x 210 mm bloco 50 x BL 
3, papel autocoptallvo, numerado, 
impressão em uma cor por via no anverso, 

GFA/gfa 10 

22.000 

300.000 

QTDE. 
ANUAL 

11.200.000 

600.000 

20.000 

10.000 

6.000 

2.000 

8.000 

21.000 

03 

15 

N.• 
MODE 

LOS 
10 

03 

02 

06 

02 

01 

06 

02 

0,9266 20.385,20 

-

0,213 63.900,00 

1.925.114,35 

PREÇO TOTAL 
UNIT ARJO (R$) 

0,0241 269.920,00 

0,0420 25 .200,00 

3,1707 63.414,00 

4,4070 44.070,00 

1,7883 10.729,80 

2,6720 5.344,00 

7,2822 58.257,60 

2 4816 r - _J_!i-2..,..1-1:3:;_6(}.-- r-----
, -;:::,= ""' .-......... .... " '" ,... 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

111 CORREIO< I 

Especificação Técnica DQMA/DECAM-
070/2001 

09 Formulário plano 105 x 297 mm bloco 50 x BL 30.000 02 2,3202 69.606,00 
3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por via no anverso/verso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-069/2001 

10 Formulário plano 107 x 190 mm bloco 50 x BL 50.000 02 I ,4158 70.790,00 
3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por VIa no anverso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-079/200 1 

11 Formulário plano 210 x 297 mm bloco 100 BL 12.000 20 1,6223 19.467,60 
X 1, papel offset 56 g/m2

, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-052/2001 

12 Formulário plano 210 x 297 mm bloco 100 BL 5.000 05 2,397 11.985,00 
X 1, papel offset 75 glm2, uma cor no 

c anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-053/2001 

13 Formulário plano 210 x 297 mm bloco 100 BL 15.000 15 2,397 35.955,00 
X I, papel offset 75 g/m\ uma cor no 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-053/2001 

14 Formulário plano 148 x 210 mm bloco 100 BL 85.000 10 0,809 68.765,00 
X 1, papel offset 56 g/m2

, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-054/2001 

15 Formulário plano 148 x210 mm bloco 100 BL 3.000 03 I ,2175 3.652,50 
X I, papel offset 75 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-055/2001 

16 Formulário plano 148 x 210 mm bloco 50 BL 17.000 05 0,405 6.885,00 
X 1, papel offset 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-056/2001 

17 Formulário plano 105 x 148 mm bloco 100 BL 35.000 05 0,405 14.175,00 
X 1, papel offset 56 g/m2

, uma cor no 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-057/2001 

o 
18 Formulário plano 105 x 148 mm bloco 100 BL 2.500 02 0,608 1.520,00 

X 1, papel offset 75 g/m2
, uma cor no 

anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-058/2001 

19 Formulário plano 105 x 148 mm bloco 50 x BL 6.000 05 0,206 1.236,00 
I, papel offset 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-059/2001 

20 Formulário plano 74 x 105 mm bloco 100 x BL 160.000 05 0,2089 33.424,00 

1' papel offset 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 

~~--.~= DQMA/DECAM-062/2001 
.-...-....,...._ .. 

,... 
21 Formulário plano 50 x 87 mm bloco 100 x BL 40.000 45 0,134 5 . ~ 6ft~r • C< 

.... ..... ... 
I , papel offset 56 g/m2

, uma cor no 
PRREIOS 

' 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

111 CORREIO< I 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-063/2001 

22 Formulário plano 105 x 148 mm bloco 50 x BL 15.000 02 0,402 6.030,00 
2, papel offset 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM-061 /2001 -

23 Impresso auto adesivo 21 O x 297 mm FL 120.000 15 0,2443 29.316,00 
-avulso papel auto adesivo 170 g!m2 
impressão duas cores anverso, 
Especificação Técnica DQMA/DECAM-
077/2001 

24 Caderno 210 x 297mm, 25 folhas, papel CAD 16.000 03 0,9267 14.827,20 
offset 75 g!m2, impressão uma cor 
anver-So/verso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM -076/200 I 

c 25 Edital, tipo OI , dimensão 220 x 220 mm, UM 610.000 31 0,0032 1.952,00 
impressão/cores 4/1, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-080/2001 

26 Edital, tipo 02, dimensão 220 x 230 mm, UM 60.000 03 0,0396 2.376,00 
impressão/cores 4/1, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-08112001 

27 Edital, tipo 3, dimensão 220 x 440 mm, UM 60.000 03 0,0488 2.928,00 
impressão/cores 4/1, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-082/2001 

28 Envelope Filatélico, dimensão 225 x 230 UM 50.000 10 0,0527 2.635,00 
mm, aberto, impressão/cores 4/0, 
Especificação DQMAIDECAM-083/2001 

29 Cartela Filatélica dimensão 370 x 240 mm, UM 20.000 04 0,1384 2.768,00 
aberta impressão/cores 4/1, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-084/200 I 

30 Cartaz tipo 1, dimensão 330 x 480 mm, UM 50.000 10 0,0377 1.885,00 
impressão/cores 410, DQMA/DECAM-
085/2001 

31 Cartaz tipo 2, dimensão 420 x 330 mm, UM 40.000 05 0,047 1.880,00 
impressão/cores 4/0, DQMA/DECAM-

o 086/2001 
32 Cartaz tipo 3, dimensão 420 x 560 mm, UM 60.000 03 0,0716 4.296,00 

impressão/ cores 4/0, DQMAIDECAM-
087/2001 

33 Cartaz tipo 4, dimensão 297 x 210 mm, UM 20.000 04 0,0559 1.118,00 
impressão/ cores 4/0, DQMA/DECAM-
088/2001 

34 Revista COF1205 x 275, impressão/cores UM 72.000 04 0,4977 35.834,40 
4/4, 56 páginas, Especificação Técnica 

I DQMA/DECAM-089/2001 
tôTA r~D'I: -nlXliTEM Ot: ... . 979.715,70 

Fls; 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

111 CORREIO< I 

ITEM 03- ENTREGA NA DRIPE: 

QTDE. 
N.o 

PREÇO TOTAL ITEM DESCRIÇÃO UNID. MODE ANUAL LOS 
UNITARIO (R$) 

OI Formulário plano 2IO x 297 mm, avulso, AV 7.800.000 10 0,0248 193.440,00 
papel offset 90 g/m2

, impressão uma cor 
anverso/verso, com duas serrilhas verticais, 
Especificação Técnica DQMAIDECAM-
072/200I 

02 Formulário plano I48 x2IO mm, avulso, AV 300.000 03 0,0426 I2.780,00 
cartão bristol 240 g!ml, impressão uma cor 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM-074/2001 

( 
03 Formulário plano 210 x 297 mm, bloco 25 BL 10.000 02 3,31 33.100,00 

x 4, papel autocopiativo, impressão em duas 
cores por via no anverso (3 vias) e uma cor 
no anverso/verso da 4" via, Especificação 
Técnica DQMAIDECAM-064/200I 

04 Formulário plano 2I O x 297 mm, bloco 50 BL 50.000 06 0,48 24.000,00 
x 3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por via no anverso/verso, Especificação 
Técnica DQMAIDECAM-065/200I 

05 Formulário plano I48 x 2IO mm, bloco 50 BL 5.000 06 2,64 13 .200,00 
x 3, papel autocopiativo, impressão em uma 
cor por via no anverso, Especificação 
Técnica DQMA/DECAM-066/200 I 

06 Formulário plano 156 x 2IO mm, bloco 50 BL 15.000 02 2,55 38.250,00 
x 3, papel autocopiativo, impressão em uma 
por via no anverso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM-070/200I 

07 Formulário plano 105 x 297 mm, bloco 50 BL 10.000 02 2,40 24.000,00 
x 3, papel autocopiativo, impressão em uma 
por via no anverso/verso, Especificação 
Técnica DQMAIDECAM-069/200I 

08 Formulário plano 107 x 190 mm, bloco 50 BL 20.000 02 1,48 29.600,00 c 
x 3, papel autocopiativo, impressão em uma 
por via no anverso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM-079/200 1 

09 Formulário plano 2I O x 297 mm, bloco 100 BL 4.000 20 1,8352 7.340,80 
x 1, papel offset, 56 g/m2

, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMAIDECAM-052/200I 

IO Formulário plano 2IO x 297 mm, bloco 100 BL 10.000 15 2,7182 27.182,00 
x I, papel offset, 75 g/m2

, uma cor no 
anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-053/2001 

11 Formulário plano I48 x 2IO mm, bloco 100 BL 35.000 IO 0,9167 32.0 Li 1'\H.~ .- ., _ -------
" "' ,,.. " 

x 1, papel offset, 56 g/m2
, 

. ..., ... 
"V'•"Y" ""'""" uma cor no CPMt. CORRt:fOS 

anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-054/2001 ()Q. f.~ I"J ' ~ . 

c v , 
Fts : 

3 7cJc: 1 2 o12--' 
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12 Formu1ãrio plano 148 x 21 O IIliil, bloco 50 BL 8.000 05 0,4671 3.736,80 
xl, papel offset, 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-056/200 1 

13 Formulãrio plano 105 x 148 mm, bloco 100 BL 15.000 05 0,4583 6.874,50 
x 1, papel offset, 56 g/m2

, uma cor no -

anverso/verso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-057/2001 

14 Formulário plano 105 x 148 mm, bloco 50 BL 4.000 05 0,2357 942,80 
x 1, papel offset, 56 g/m2

, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-059/2001 

15 Formulário plano 74 x 105 mm, bloco 100 BL 160.000 05 0,2368 37.888,00 
x ·1, papel offset, 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-062/2001 

( 16 Formulário plano 50 x 87 mm, bloco 100 BL 40.000 45 0,1529 6.116,00 
;'(1, papel offset, 56 g/m2

, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 

i DQMA/DECAM-063/2001 
17 Formulário plano 105 x 148 mm, bloco 50 BL 5.000 02 0,4671 2.335,50 

x 2, papel offset, 56 g/m2, uma cor no 
anverso, Especificação Técnica 
DQMA/DECAM-061/2001 

18 Impresso auto-adesivo, 210 x 297 mm, FL 60.000 15 0,27 16.200,00 
avulso, papel auto-adesivo 170 glm2, 
impressão duas cores, anverso, 
Especificação Técnica DQNA/DECAM-
077/2001 

TOTAL:GÉRAL )TEM 03 509.070,90 

o 

----·----RQS PW 93t2ses·· . ~ 
CPMI - CORREIOS 
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Fls: - - ----

GFA/gfa 14 



... - .,. ..... --- - .. 

c 

o 

~~bfiilU8WOIDIRAD-o7s!2oo2 . ·· · .. 
._~~-------~--' EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AO: CHEFE DO GABINETE 

Aprovo o presente Relatório- Primeira Fase. determinando: 

1 )- A abertura de processo licitatório, na modalidade Pregão, visando a proceder a contratação dos 
formulários, impressos em policromia e impressos com dados variáveis; 

2)- A emissão de Portaria constituindo Pregoeiro específico, para tal contratação, observando as 
minutas de Edital, Contratos e Especificações Técnicas definidos no relatório. 

,/ /-~ 
~- L... 

.... / -
HASSAN GEBRIM 

Presidente 

Brasília-DF. /,~de junho de 2001 

{if: r.•(1 
Fls:_-__ ' G----.:C::__;: ~de__ 

olc:3 1 • 2 O 
-14-
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Ar: Chefe do Gab1nete 

Consrderando o Relatóno do Grupo de Trabalro . objeto da PRT/PR-197/2000. e 
atnda: 

f -A política de drrec1onar os recursos da Empresa para as suas atividades de operação 
e negócios. 

11 - As limitações legais para a ampliação do quadro de pessoal próprio da Empresa. 
acrescido das demandas já caracterizadas para ampliação do efet1vo de carteiros; 

111 - A redução da importância estratégica da produção gráf 1c~ para o atendimento a 
clientela da ECT. face ao nível de automação das agências e un1dades operacionais: 

·v- As limitações no orçamento da Empresa. em espectal. na parte relativa a recursos de 
stimento, associadas ao forte programa de modern1zação de infra-estrutura 

uperacional e de negócios. decido 

1) Pela terceinzação total das atividades gráficas da ECT 
2) Pela constituição de Grupo de Trabalho. que deverá proviaer'1c1ar as segu1ntes ações. 

a) No prazo de 15 dias. estudo e proposta de Edital que contemple a terce1rização da 
produção gráfica dos segmentos de formulános 1mpressos em pol1crom1a e 
impressos com dados variáveis · 

b) No prazo de 45 d1as. estudo e proposta de Ed1tal que contemple a terce1nzação do 
segmento de impressos de segurança 

c) No prazo de 45 d1as estudo e proposta em con;ur.t:J com as áreas técn1cas 
envolvidas . sobre a destinação dos recursos d1spcn1bl il::ados com o encerramento 
das atividades gráficas pessoal. eqUipamentos mater1a;s 1nstalações. préd1os 
serviços e outros 

O Pela constitu1ção de Comissão Espec1a1 de Licitação para a Contratação dos Serv:ços 
de Gráf1cas: 

Providenciar as Portar1as de des1gnação do Grupc ae Tcaba:hc e da Co,., ,ssào Espec1a 
de L1c1tação. 

Brasilia DF . 29 de rr.a :o de .:?00 1 

1-iASSAN G= B R 1r'J1 
? res :=-- :: 

CPMt • CORREt~s 

08·' ~"';' 0 _, { 

Fls: 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURiDICO. DE.:UR 

REF: CI/ASS/DECAM-1196/2001 

PARECERIDEJURIDJRAD -~ : { /2001 

EMENTA: CONTRATAÇÃO FORNECIMENTO OU 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS IMPRESSOS 
PERSONALIZADOS - i=INALIDADE - SERVIÇOS GRÁFICOS 
- FUNDAMENTAÇÃO - OBRIGAÇÃO DE FAZER -
TRATAMENTO FISCAL. 

Ainda que o objeto seja comercializável, como será em alguns 
casos, a prestação do contratado consistirá 
preponderantemente de uma obrigação de fazer, posto que, 
além de· personalizados, todo os impressos serão 
confeccionados obedecendo às peculiaridades e especificações 
técnicas, com padrões definidos pela ECT. Serão FEITOS sob 
encomenda, com critérios expressos delineados pelo 
encomendante, o que autoriza uma contratação formalizada por 
meio de prestação de serviços. 

O DECAM encaminha a este DEJUR, para REEXAME, o 
questionamento a seguir transcrito que foi objeto de análise e parecer constante da Nota 
Técnica de n° 391/2001: 

ê'-/ C'evc 

"Com o fechamento da gráfic.a própria da ECT, os impressos 
personalizados serão adquiridos via licitação. Neste sentido, com 
referência ao tratamento fiscal (ICMS . ou INSS) e natureza jurídica 
dos contratos (serviços ou fornecimento), com base na legislação 
abai.r:o citada (que segue anexa), temos a questionar: (sic) 

1. O Decreto-Lei 406/ 1968, confirmado pelo Convênio ICM 11 I 82, 
expressam a não incidência de !CiHS na saída de impressos 
personalizados promovida por estabelecimento gráfico a usuário 
final . Nestes casos a incidência será tão somente de ISS, ou seja, 
Imposto sobre Serviços. 

2. Dentro deste contexto, questionamos: 

Os impressos personalizados para uso interno da ECT 
comercializável (tipo AR, envelopes. fo rmulários, notas 

f 
I 

PÁG. 1 17 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO. DEJUR 

fatura, cartazes de propaganda, folders informativos de produtos), 
enquadrados na situação acima, podem ser adquiridos em forma de 
contrato de prestação de serviços por peri.odo de até 5 anos? 

3 . É de se ressaltar que dentro dos estudos realizados, bem como 
em consulta junto ao DECONT/ Isabel (ramal 2949), restou para este 
DECAM a propriedade da realização do contrato de prestação de 
serviços para os produtos mencionados: evidente que o Edital 
registraria qual a utilização dos produros e qual a incidência 
tributária a que estaria sujeito. 

4. Assim sendo, solicitamos ao DEJUR que exare PARECER a fim de 
que o DECAM normatize a matéria no ãmbito da ECT." 

Insta ressaltar, inicialmente, que este Departamento já se posicionou 
sobre o assunto em tela, desmembrando-o em dois questionamentos: A distinção da 
contratação sob a forma de fornecimento o·u prestação de serviços e a possibilidade de 
contratar por período de até 05 anos. 

Adotamos o posicionamento contido na Nota Técnica 
susomencionada e, certos de que não há dúvidas quanto à duração/vigência dos contratos 
realizados pela ECT, temos a acrescentar para esclarecer, apenas, no que tange à forma 
de contratação que se pretende realizar, o que se segue: 

Para o alcance e definição da forma de contratação, fornecimento ou 
prestação de serviços fundada no tratamento fiscal dado ao serviço/aquisição em questão, 
toma-se necessário analisar a finalidade do objeto a ser contratado sem se limitar ao 

o conceito de impressos personalizados. 

EVC/e ;c 

Dispõe o Convênio ICM 11/82, em sua Cláusula primeira: 

"( ... ) 
Cláusula primeira Ficam os Estados e o Distrito Federal 
autoriZados a não exigir o recolhimento do imposto sobre 
operações relativas à circulação de mercadorias - ICM, na 
saída de impressos personalizados, promovida por 
estabelecimento gráfico a usuário final. 

Parágrafo único. Para os fins desta cláusula, considera-se 
usuário final, a pessoa física ou jurídica que adquira 
produto personalizado, sob encomenda, diretamente 
estabelecimento gráfico, para seu uso exclusivo. (grifo nosso 
( ... )" 

F 
PÁG. 2 f7 



ANEXO 4. RELATÓRIOtDmA.il-075/2002 

~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURiDICO. DE.:UR 

Ao lume dos dispositivos. retrc. temos que não basta definir 
impressos personalizados, é preciso que tais impressos sejam adquiridos para uso 
exclusivo da Empresa adquirente. A finalidade do objeto, indicará a incidência do tributo, 
ICMS ou ISS. 

O DECAM, em sua consulta, menciona " .. .impressos personalizados 
para uso interno da ECT - não comercializável (tipo AR, envelopes, formulários, notas 
fiscais. fatura. cartazes de propaganda, folders informarivos de produtos)". Entretanto, tais 
produtos relacionados assim de forma generalizada, não podem ser adquiridos por meio de 
contrato de prestação de serviços. 

Numa interpretação sistemática da legislação pertinente, cumpre 
salientar que o Dec. Lei 406/68 enumera em sua lista de serviços, item XV, propaganda e 

( publicidade. incluindo entre outros, textos e demais materiais publicitários, exceto sua 
impressão. reprodução ou fabricação: 

Dec. Lei 406/68, Lista de serviços: 
"( ... ) 
XV - Propaganda e publicidade, inclusive planejamento de 
campanhas ou s istemas regulares de publicidade, a elaboração de 
desenhos, textos e demais material publicitário (exceto sua 
impressão, reprodução ou fabricação) e a divulgação de tais 
desenhos, textos ou outros materiais publicitários por qualquer meio 
apto a tomá-la acessíveis ao público, inclusive por meio de 
transmissão telefônica, radiofônica ou televisionada, e sua inserção 
em jamais, periódicos ou livros; 
r ... r 

O Nesse passo, a impressão. reprcdução ou fabricação de textos e 
demais materiais publicitários, como exceção apontada no dispositivo acima, teoricame'lte 
não poderiam ser contratados na forma e para o fim que pretende. 

Ainda, a título de exemplo, envelopes, em regra, não são para uso 
interno exclusivo da ECT. Existem envelopes selados , envelopes temáticos pré-selados , 
envelopes Sedex e outros produtos impressos destinados à comercialização. Estes , 
registre-se. s~ podem ser contratados sob a forma de FORNECIMENTO. 

Abonando esta conclusão. vale transcrever pequeno trecho de 
Parecer em:::do pelo Ilustre Prof. Bernardo Ribeiro de Moraes (in Suplemento T ~~9~2e85-6;i-~ 
no 88-79) : CPMI ·CORREIOS 

"S a hipótese de impressão de avulsos destinados à vendn p blica, 
.•. {! Ç; '"':'2 

v. g. , mapas, plantas, calendários. livros em branco, cad ftfu.....,s --=--____,L"-F c'-'-:-tii--.e:)>+. 

PÁG. 3/7 
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fonnulários oficiais, etc. estaremos d iante de uma atividade 
relacionada com mercadorias destinaàas à produção ou à 
comercialização ou melhor, diante de um produto de industrialização 
(produto industrializado) e de comercialização (mercadoria}, 
submetida à incidência do IPI e do IC.Vf." 

Destarte, a natureza da contratação se define segundo a destinação 
do objeto contratado e, observada a exceção do item XV da Lista de Serviço do Dec. Lei 
406/68, poderá ser implementada sob a forma de prestação de serviços, desde que os 
impressos adquiridos sejam para uso interno exclusivo da Contratante. 

Este é o entendimento indicado para contratações isoladas e, assim 

C 
sendo, nossa orientação é no sentido de que, a contratação de impressos personalizados, 
desde que destinados ao uso interno e exclusivo da Contratante, poderá ser implementada 
sob a forma de prestação de serviços, com a duração definida no art. 57, 11, da Lei 
8.666/93. 

Entretanto, percebe-se, pela consulta apresentada, que, com o 
fechamento da Gráfica própria, a necessidade da ECT não se restringe a uma ou outra 
contratação de impressos e sim de todo e qualquer serviço gráfico para a continuação de 
sua atividade fim. Evidentemente, nestes serviços estão incluídos impressos para uso 
interno da Empresa e impressos comercializáveis, como envelopes para Sedex, envelopes 
pré-selados, aerogramas, etc. 

Nesse contexto, importa tecer considerações sobre os conceitos de 
serviço e compra relacionados , respectivamente. à obrigação de fazer ou de dar. 

O A própria Lei 8.666/93, traz em seu art. 6°, incisos 11 e 111 , as 
seguintes defi nições: 

"( ... ) 

li- Serviço- toda atividade destinada a obter determinada utilidade 
de interesse para a Administração. tais como: demolição, conserto, 
instalação, montagem, operação, conservação, reparação, 
adaptação, manu tenção. transporte. loca cão de bens, publicidade, 
seguro ou trabalhos técnico-profiss~onais; 

III - Compra - toda aquisição remunerada 
fornecimento de uma só vez ou parceladamente; 

de bens flJBí,g-;~ ·; .., .,., ~, ~ L -;:.--:--

f. .. r 

PÁG. 4 f7 ~ . 
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Antes, porém, de um exame de mérito, cumpre salientar que o rol de 
serviços, apresentado no inciso 11, é meramente exemplificativo, o que é de fácil 
constatação uma vez que o legislador preferiu dizer "tais como". 

Doutrinariamente a questão tem o seguinte enfoque: Haverá compra 
quando dela decorrer uma obrigação de dar, quando o devedor se obriga a transferir a 
posse ou o domínio de um bem; e serviço quando a prestação consistir em uma 
obrigação de fazer podendo, ou não, ser uma atividade pessoal do devedor. 

Todavia, a dúvida poderá surgir quando, no mesmo contrato, 
existirem as duas obrigações, de fazer e de dar. Apontando uma solução, Marçal Justen 
Filho, na obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, aa edição, pág. 

( 101 I preleciona: 

c 

"( ... ) 
... É impossível determinar se o interesse preponderante das 
partes reside no faz.er ou no transferir o domínio. Esse é o 
motivo, aliás, pelo qual a legislação sobre contrato 
administrativo atribuiu autonomia própria ao contrato de 
obra em face aos serviços e às compras. Parece, porém, que o 
faz.er prepondera sobre o dar, quando o contrato impõe ao 
particular o dever de elaborar, mediante atuação 
personalíssima, o objeto a ser transferido. Essa solução tem 
sido consagrada no campo do direito público, a propósito de 
dúvidas tributárias. Assim e para exemp li.ftcar, reconhece-se 
que impressos feitos sob encomenda se sujeitam ao Imposto 
Sobre Serviços (ISS) e não ao imposto incidente sobre 
"compras" (ICMS). Não é por acaso, portanto, que a Lei no 
8.666 geralmente trata de ·"obras" junto com serviços, 
deixando as compras para outra categoria de tratamento. 
( ... }" 

Uma análise acurada da primeira parte do trecho transcrito nos 
conduz a uma interpretação altamente relevante: 

Ainda que o objeto seja comercializável, como será em alguns casos, 
a prestação do contratado consistirá preponderãntemente de uma obrigação d er_,_ ___________ _ 
posto que, além de personalizados, todo os impressos serão confeccionados obe -
. I. 'd d 'fi - . . d - d fi 'd I EC .C PMI . CORREIOS as pecu 1an a es e espec1 1caçoes tecn1cas, com pa roes e 1n1 os pe a . ~erao _ I 

FEITOS sob encomenda, com critérios expressos delineados pelo encomendante. Não .se () 8 ~ · 
trata, portanto, de produto pronto e acabado, exposto em livrarias/papelarias, dire i~dos r ' / 5 

EVCíevc 7_31 , 2 0 
PÁG. 5 /1 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURiDICO o DE-'UR 

a quem queira adquiri-los. Isso descaracteriza o fornecimento, em princípio focalizado em 
razão da comercialização do objeto. 

E, complementando a segunda ~arte. em se tratando de normas 
tributárias, temos no rol de serviços para fins de incidência do ISS, do Dec. Lei 406/68, 
acrescido pela Lei complementar n° 56/87 o item 77, verbis: 

"(. . .) 
77. Composição gráfica, fotocomposição, clicheria, zincografia, 
litografia e fotolitografia. 
(. .. )" 

Importa, finalmente, acrescentar, quanto ao aspecto tributário, que a 
hipótese contemplada na cláusula primeira do convênio acima aludido é de isenção do 
ICMS na saída de impressos personalizados_ para uso exclusivo da Contratante, o que não 
se aplica, entretanto, às hipóteses previstas na cláusula segunda do mesmo instrumento: 

"( .. .) 
Cláusula segunda A norma prevista na cláusula anterior não se 
aplica a saída de impressos destinados à comercialização, à 
industrialização ou a distribuição a título gratuito. 
(. .. )" 

Assim, ao contratar a prestação de serviços gráficos haverá sempre 
a incidência de ISS, podendo incidir e ser exigido, também, o ICMS e o IPI, conforme o 
caso nas hipóteses da cláusula retro, respeitadas, quanto àqueles, as normas 
constitucionais insertas nos arts. 156, 111 e 155, 11, que assim dispõem: 

"(. . . ) 
Art. 156. Compete aos Municípios instituir impostos sobre: 

III - serviços de qualquer natureza, não compreendidos no art. 155, 
II, definidos em lei complementar. 

(. .. ) 
Art. 155. Compete aos Estados e ao Distrito Federal instituir 
impcstos sobre: 

I! - operações relativas à circulação de mercadorias e s 1#Qs~/2oõifcpf: 
prestações de serviço de transporte .interestadual e intermunici a zCtf' MI · CORREIOS 
de comunicação, ainda que as opoerações e as prestações se ini iem 
no e.\.-rerior; 
r. .. r Fls : 

E'/C/evc 
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Além da referência de ordem tributária feita pelo eminente Marçal 
Justen Filho, temos no próprio Direito Administrativo, definido como serviço, o objeto em 
questão. O Decreto no 3.555/2000 (alterado pelos Decretos 3.693/2000 e 3.784/2001) que 
regulamenta a Medida Provisória que instituiu a nova modalidade de licitação denominada 
Pregão, contempla, em seu item 13, como serviços comuns os Serviços Gráficos. 

Dessa forma, entendemos que a Administração poderá implementar 
sob a forma de prestação de serviços, com a duração definida no art. 57, 11, da Lei 
8.666/93, a contratação de todos os serviços gráficos pretendida, observando, em cada 
caso, a incidência ou exigência tributária pertinente. 

De Acordo: 

c 

EVCíevc 

À consideração Superior. 
Brasília, 03 de outubro de 2001 . 

EDI&oJc~VALI:iO 
OAB/MG 62911 Mat. 8011857-7 

PÁG. 7 f7 

APROVO EM Ir~~ I o I zooj_ 

SÔNIA MARI~RÃES CAMPOS 
OAB/DF • 3861 MATRÍCULA-8.024.969·8 

CHEFE DO DEJUR 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

APRESENTAÇÃO 

O present~ Relatório diz respeito ao cumprimento da primeira fase da PRTIPR-132/2001 -
Terceirização das Atividades Gráficas na ECT, compreendendo os itens a e b, que determi­
nam o seguinte: 

·a) Atualizar as informações relativas ao parque gráfico atual, atividades executadas, mão­
de-obra empregada, estoque de insumos, níveis de produção, produtos gráficos e equi­
pamentos utilizados; 

b) Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias, estudo e proposta de Edital que contemple a 
terceirização da produção gráfica dos segmentos de formulários, impressos em policro­
mia e impressos com dados variáveis.· 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

1. ATUALIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

Com a participação do DECAM e do DAREC foram atualizadas as infonnações relativas 
ao parque gráfico atual: 

a - atividades executadas: vide Anexo 1 ; 
b - mão-Oe-obra empregada: vide Anexo 2; 
c - estoque de insumos: vide Anexo 3; 
d - níveis de produção: vide Anexo 4 
e- produtos g1áficos: vide Anexo 5; 
f- equipamentos utilizados: vide Anexo 6. 

2. ESTUDO E PROPOSTA DE EDITAL 

2.1. Av~liação 

( Em razão da atribuição b da PRTIPR-13212001 foram avaliados todos os itens de 
produção gráfica contemplados no mesmo e, após reunião com a áiea comerciaJ, 
principal diente, e área de administração, gestora da gráfica e dos almoxarifados, o 
Grupo optou por segmentar os modelos da seguinte fonna: 

o 

a- FORMULÁRIOS- Tendo em vista o número de formulários existentes (374) op­
tou-se pefa estratificação em grupos (Anexo 7}, visando a otimizar a licitação, o 
gerenciamento dos contratos e a gestão dos estoques, além de flexibilizar possí­
veis cancelamentos/criações/alterações dos formulários da ECT. 

O Grupo entende, ainda, ser cabível a criação de Grupo de Trabalho Específico, 
coordenado pela APLAN, visando a racionalizar o uso de fonnulários na ECT, 
em face do grande número hoje existente. 

b- IMPRESSOS EM POUCROMIA - Também em razão do número de itens envol­
vidos, além do grande volume de lançamentos que ocorrem a cada ano, o que 
pode comprometer a previsão de produção, optou-se, como no primeiro item. 
pela estratificação por grupos (Anexo 8) . . 

c - IMPRESSOS COM DADOS VARIÁVEIS - A Gráfica hoje concentra sua produ­
ção com dados variáveis basicamente em três itens: 

1 - Vales Correios Alimentação e Correios Refeição - Atividade em processo 
de terceirização, conforme concorrência n° 04/2001, com abertura prevista 
para 03.07.01; 

2- Etiquetas Código de Barras -Possuem características de valor (franquea-
mento), devendo, no entendimento do Grupo, serem tratadas im. _re.s._:_ __ _ 
sos de segurança. --- :-·-

C,.Mr • COFU~EIOS 
3 -Correio Híbrido - Hoje existem 6 (seis) contratos de prestação de serviços 

pe!a ECT, que se utilizam da impressão a laser na DRJRJ. 

3 



ANEXO 4. RELATÓRIOIDIRAD-075/2002 

Assim. em razão do acima exposto. o Grupo julgou procedente tratar do item 
juntamente com as atribuições c e d da PRT/PR-13212001. 

2.2. Edital e Contrato 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 . 
12 
13 

-c4 ) 
16 
17 
18 
19 
20 

Com base na avaliação efetivada, o Grupo apresenta, no Anexo 9, minuta de Edital 
e Contrato para a terceirização de fonnulários e impressos em policromia. 

Em razão das características dos itens é possível sua licitação na modalidade PRE­
GÃO, a qual, no entendimento do Grupo, é a mais apropriada, além de ser mais ágil. 
Assim, foi elaborado o aonograma de execução abaixo: 

CRONOGRAMA DA PRIMEIRA FASE DOS ~ALHOS RELATIVOS À TER­
CBRJZAÇÃO DAS ATIVIDADES GRÁFICAS DA ECT- ITENS •a• e •b• da 

PRT/PR-13212001 

DISCRIMINAÇAO DA TAREFA RESPONSAV. INICIO ~-
Atualização dos dados GTRAB-DECAM I 01/06/01 13106/01 
Levantamento de necessidades GTRAB-DECAM 04/06/01 08/06/01 
Es -...:. -o dos materiais GTRAB-DECAM 07/06/01 13106/01 
Ela:Ju. ~o da minuta do Edital GTRAB-DECAM I 07/06/01 13106/01 I 

Elatu. ~o da minuta do Contrato GTRAB-DECAM 07/06/01 13/06/01 
ElaUUI ~o do Relatório desta fase GTRAB 08/06/01 13106/01 

I Apresent_ do Relatório ao Presidente da ECT GTRAB 15106101 15106/01 
Anáfase e delib. pelo Presidente ECT (*) GABPR 18/06/01 22106/01 
Chancela do Edital ~lo DEJUR _L) CEL 25/06/01 29106/01 
Publicação da Ucitação (*) CEL 02/07/01 16/07/01 
Abertura da Licitação{*) CEL 16/07/01 16/07/01 
Homof -o da Licitação em REDIR (*) I DIRAD 17/07/01 25/07/01 

I Publicação do resultado homologado {*) CEL 26/07/01 30/07/01 i 
Prazo recursal ij_ CEL 31/07/01 06/08/01 ! 

'Elaboração do(s) Contrato(s) (*) DECAM 07/08/01 10/08/01 I 

Chancela Jurídica do(s) Contrato(s) (*) 
I 

DECAM ' 13/08/01 17/08101 • I 
Assinatura do{s) Contrato{s) pela ECT (*) DECAM 20/08/01 22/08101 I 

Envio Cont. para Empresa(s) e Assinatura(*)! DECAM 23/08/01 31/08/01 I 
Devolução do( s) Contrato( s) assinado( s) {*) DECAM 03109/01 04/09/01 
Primeiro fornecimento{*) DECAM 19/09/01 19/10/01 

(*) Itens mencionados apenas para se vislumbrar uma possível data de término desta fase. 

Desta forma. deve. na CEL - Comissão Especial de Licitação a ser designada. ser 
caracterizada a modalidade PREGÃO. com a designação de PREGOEIRO. 

Fls: 
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ANEXO 4. RELATÓRIOIDIRAD-075/2002 

2.3. Desativação X Fornecimento por Terceiros 

De conformidade com os levantamentos realizados, ficou configurado que os esto­
ques de produtos acabados mais o estoque que a matéria-prima existente permite 
produzir é compatível com a demanda até o início do fornecimento pelas gráficas a 
serem contratadas. 

Caso haja algum imprPvisto no decorrer do processo de desativação x fornecimen­
to por terceiros. sugere-se a adoção de uma das alternativas a seguir: 

- Compra de matéria-prima para continuidade temporária do processo produtivo peta 
gráfica em desativação; 

- Aquisição do produto, diretamente no mercado, em pequena quantidade, apenas 
para que não haja descontinuidade das atividades. 

( /• CONCLUSÃO 

c 

Em conformidade com as atribuições constantes da PRT/PR-13212001, apresentamos 
a V.Sa. minuta do Edital e Contrato para os itens Formulários e Impressos em Policro­
mia, para que seja dada continuidade ao processo de terceirização das atividades grá­
ficas da ECT. 

Informamos que o Grupo está dando continuidade às demais atribuições, sendo que 
para o item d - ·Apresentar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, estudo e proposta, 
em conjunto com as áreas técnicas envolvidas, sobre a destinação dos recursos dispo­
nibilizados com o encerramento das atividades gráficas, tais como pessoal, equipa­
mentos, materiais, instalações. prédios, serviços e outros• estamos, em conformidade 
com o item 5 da Portaria. convocando empregado da DRIRJ para dar suporte ao Gru­
po. 

Fls: · 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

RELAÇÃO DE ANEXOS 

01 -Atividades Executadas 

02 - Mão-de-Obra Empregada , 

( 

03 - Estoque de Insumos 

04 - Níveis de Produção 

05 - Produtos Gráficos 

, 06 - Equipamentos Utilizados 

CJ7- Segmento Formulários 

08- Segmento Editorial (Policromia) 

09- Edital e Contrato 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

1. Atividades Executadas 

1.1. Segmento de Impresso de Segurança 

1.1.1 lmprt!SSIÜJ Off-sd e T'f'Ogi'Jfica 
• Selos Auto-Adesivos 
• Aerogramas 
• Envelope Pré-FraiJqueado 
• Cartões Postais 
• Telegrama Pré-Taxado 
• Outros 

1.1.2 · Impressão Laser (Dados Variáveis) 
• Etiquetas de Código de Barras: 
./ Sedex 
./ Sedex à Cobrar 
./ Registrado 
./ Encomenda Normal 
./ Reembolso Postal 
./ Passaporte 

1.2. Segmento de Form:dirio Divenos 
• Blocos em Papel Offset 
• Blocos em Papel Autocopiativo 
• Formulàrios Avulsos 
• Cadernos 
• Etiquetas Auto-Adesivas 
• Rótulos para Malas Postais 
• Outros 

O 1.3. Segmento de Impressos em Editoriais (Policromia) 
• Revistas 
• Cartazes 
• Editais 
• Folders 
• Folhetos 
• Convites 
• Outros 

Anexo 01 

o /2995 G~H 
CPMI- CORREIOS 
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E C T · EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E -- ._GAAFOS 
OÀAEC · DEPARTAMENTO DE AOMINIST. RECUAH HUMANOS 
C B O · CoordenaçAo de Banco de Oadoe de R H \____) • 

Rtflaç6o de emrpegados lotados na Gerencla da Produç6o · DRJRJ 

Mal/2001 

MATRIC NOME CARGO FUNCAO DTADM 
8eõ2f454 TF.AF.iÃêRISTI~NA-:-~T::"!:IO~~Ro:r:RIE:':I:s~R~jA~MO'rr"'S---+:A~DMiNiSTRÃDÓR PLENO .. -- -··-· CHEFE DE SECAO 21 100,· iÃ 
83233852 fôMiiSONAMORiM AÕMINISTAADOR POSTAL juNiõÃ-+;C~H'!'!!!!E~FE~DE~SE~C~A~O~------t-=o:-:9/0~Mi1 
8311996& FAUSTINO QUEIROZ D()S SANTOS ADMINISTRADOR SENIOR GERENTE 01/07/77 
80005063 JORGE VOTO PEREIRA ADMINISTRADOR SENIOR SUBGERENTE 01/07171 
80067220 ANGELO JORGE PINHEIRO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ti 16/04/75 
83143475 MARIA DA PENHA VIANNA NICOLICH ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 111 CHEFE DE SECAO 02/10/78 
83066128 NELSON JOSE DO NASCIMENTO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 111 SUPERVISOR 14/07/75 
83082492 SANDRA MARIA MACEDO R. DE SOUZA ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 111 19/05i76 
83117679iCELIA ROSALIA FERREIRA LIMA AUXILIAR ADMINISTRATIVO 111 SUPERVISOR 08/03/77 
86027743 ROSEMERE OTTERO DE MORAES AUXILIAR ADMINISTRATIVO 111 SECRETARIA DE GERENTE 23/09/82 
832<4!5332 ANA LUCIA SILVESTRINI DOS SANTOS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 05/08/94 

-----------------------~~=~~~ 83228950 ANDREA DA SILVA EXPOSITO AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 07/07/0~ 
83237917 ANGELA MARIA SANTOS VIEIRA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 05/03192 
83206302 CORINA OALVA MACHADO MENDES AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 13/10/86 
83210261 DENICE DOS SANTOS SAO TIAGO AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 25/t 1/86 
83210679 ELIETE SOUZA DE OLIVEIRA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 01/12/06 
83244042 ENEAS BERNAHDES SILVEIRA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 08/03/94 
89538781 FERNANDO CESAR JAMEL DE FREITAS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 23/03/00 
83224092 GILBERTO MARTif\18 DA SILVA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 03/1 t/07 
83227040 GILBERTO. PINTO JORGE AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS · 03/07/89 
83227970 IRACEMA DA SILVA CHAVES . AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 06/07/89 
83202820 IRINEU CRISPIM TEIXEIRA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 18/07/86 
83206337 JANOtA DE SOUZA SILVA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 13/10/Uti 
83206299 JOAO CANDIOO DA SILVA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 1:t/10/IU• 
~~=-==-~==-=~~~~~:-----:-----+:-:~~~~=-=::;.;.....:~~~-4---:---------~·-· · ·--· .. 
83227288 JORGE BENTO NOGUEIRA AUXILIAR DE ARTES GAAFICAS 0·1/07/U9 
83208167 JORGE JOSE DA CONCEICAO COSTA AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 08/10/86 

~C-~ :!19~0166 JC~ ~~LUIZ FERREIRA AUXILIAR DE ARTES GAAFICAS 06/0G.'OC· 
0 ....._ ,~2.13147 J~ ~~ MENEZES · AUXILIAR DE ARTES GAAFICAS C3tõ2'iã7 

0 18: 195319 J;JS :JFRANCISCO DA SILVA REIS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 10/'l4/8~ 
_..; 8. 1~158 JllS :ll UIZ DA SILVA AUXILIAR DE ARTES GAAFICAS 12.'0~/fi 
.. 8 2~671~~ Q CESAR BARBOSA AUXILIAR DE ARTES GAAFICAS 21/11/8( 

. N 8 2'4tt•61IOO ' f ERAEUlA DO NASCIMENTO AUXILIAR Dt: AUTES GRAFICAS 1o111 ·ci ~ 
·~ 1 8~;B't:7U6i~ GIA CATHA PRETA DOMINGUES ~ÜXILIAJ4 DE I'FÜES GnAFICAS ~--- . - --.. ~- '~ "' Q;t . ,') .0:: /1~1 

'i\~?'>7547 MA1 tetO ANlONIO FERREIRA AUXILiÃi~T5:: Mil'ÉS tiilAFICAS ·- ·- . .. ,.... ... __ _ --- ~ .. . . ___ _....___ •l · .; .1, 
I . . .. . - ·-·--·-·--- ---------.. -- .... .. • 

. -~· 
·~ 
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10/02/87 

8323S:i52 MARIO SANTOS DA SILVA 11\UXILIAH Dt: AH I E:~ GHAt-ICA~ ~ 
03'21345~ MAniSA DUOUE PEREIRA ,lJXILIAR DE ARTES GnAFICAS .,.._ __ -O:S/05!7U ã55sõã55 'M'AR'fHAJANLYEMENC'~E AUXIÜÃR ÕE AÃl ES GHAFICAS ----------~~=-
83213597 NAT Al.INO DA SILVA CORDEIRO AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 10/02/87 
83239510 P.J\LiO CESAR DOS SANTOS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 22/09/92 
83206329 PAULO FERREIRA PIRES JUNIOR AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 13/1 0/0t:i . . 

83238026 PAULO GOMES AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 05/03,92 ---·-
?8: 1 ;> Oll 89543793 R{JANE DE FA 1-1-MA RAMOS --·· - ·· ÃUXiLIMi "õEAÃTESGRAFiCAS -- · 

B3183582 CSEÃGIO PEDRORIBEIRO AÜXiLIAÃDE ARTES GRÃÃCÃS ___ . ------- 01/06.83 --
02/02101 89544404 SERGIO RArAEL SILVA SOUTO ÃÜXILIAR DE ARTES GRAFICAS -- ··-·-----·-----t-::-::-=-= 

---
01/12/U? 832244Ü8 SERGIO SEBASTIAO FERREIRA ROCHA- AUXÍUAR DE ARTES GRAFICAs-

83210660 SEVERINA DANIEL DOS SANTOS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS----+------------+::-:--:-:-::-::::-01/12/06 
29/10,'9!) 
05/03/9? 

Â9536S60 TANIA LUCIA SOU/A NETO CHAVES AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 
832:37976 vACoEciRMBNTEIRO DA SILVA · ~ÜXILIAR DE ARTES GRAFICA-=s--+-------------t-=-=-~-==;;::~ 
B95Õ0423 VALDECK DOS SANTOS CORDEIRO AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 22/121!)4 

08/05/78 
02/12/!.11\ 

83133291, WILSON LUCIO OIAS AUXILIAR DE ARTES GRAFICAS 
11324 9354 GERALDO FLOnENTINO ROBERTO ÃUXILIAI-l :::-s=ER=-=v:.:,.; . ...:,A=::D~M~IN,;.,..:I~ST=-:R-=-A:-.:T::::IV-:-:0:::-:S::+------------+-=-=-:--:---:::;:-: 
83175962 ANGELA MARIA COELHO DE CASTRO DESENHISTA 111 SUPERVISOR 08/02/82 

89528140 ANDERSON DE FREITAS · OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 08/06/911 

89516320 CARLOS H. COSTA OUTRA DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 18/08/97 

83185070 CARLOS HENRIQUE G. DA SILVA OFICIAL DE. ARTES GRAFICAS I 01/09/03 

83132155 CELSO ALVES MESQUITA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 26/04/70 

83248552 CLAUDIO COSTA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 25/11/94 

89529766 ED LINCOLN ALVES DA CRUZ OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 08/07/98 

83191755 EDUARDO MARIANO DE SOUZA LEITE OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 05/11/84 

89528298 FERNANDO CESAR DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 17/06/98 

83210083 JANETH BARBOSA MONTEIRO OFICIAL DE ARTES GRAFICA'S I 24/11/86 
83137815 JORGE LUIZ MOREIRA CEZAR OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 28/06/78 

05/10/99 
23/11/94 

89536452 MARCELO LIMA DIAS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 
83248056 MARCOSJOSEDESOUZAFERREIRA ~O~F~IC~IA~L~D:::-:E~A~R=T~E~S~G=R~A~F=IC~A~S~I~~--~~~~-~~~~~~~ 
83210040 MAHIA APARECIDA OLIVEIRA DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS I 
89531990 MARIA DAS GRACAS COSTA ABREU OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 
83149732 MARIA EMILIA DE FREITAS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 

~.38115 MONICA CELI TEIXEIRA DA MOTIA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 
~ /~02366 SONIA REGINA DOS SANTOS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 
~ ~3 7941 USNE IDA FLA VIANA PEREIRA DA SILVA OFICIAL [l~AATES GRAFICAS 
g ~154507 ALDROVANDO DE SOUZA NETO .. -:;...- .._.;-.. <:)ptr.:-~j~~AATES GRAFICAS 

~4/11/AII 
--~-·· 

21/08/~U 

18/04/79 

06/03/92 
04/07/86 
05/03/9~ 

09/07/79 

11í09/7f 

03/04184 

;o ~ ~ 418B~ ~_!0~~0 CARLOS DA FONSECA . OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 
~ IM 88258 CARLOS ALBERTO DE 8. FERREIRA OFICIAL DE ARTES a=n-:-A:.F-:I~C-:-A-=-s-:-:----t~~~~----~~--+----

0 953771 Õ CARLOS HENRIQUE MAGALHAES OFICIAL DE ARTES GÀAr:ICAS -·--
1 Cl/0 1/0C --·--
19JIJt'J/ I - '-- ·---. 

.,.~r-- ------ _cn_.'I::3:-'-/1_2_1 R_4_G .. ~-~~~~- ~~.rl~~ ~~~~~~!!_l~---· - -· _ _ ___ ___ _ O~IÇ!~l~ ~E AHTES GRA~.-:-::IC~A=s-:-:---
~ .. .. - ·--------
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83211366 CELSO NASCIMENTO ÕFICIAL DE ARl ES GAÀFICAS 11 10112,'86 
83212353 DEL~N VICTOR PEREIRA ( _j OFICIAL DE AAlES ÕRAFICAS 11 \ 06/01187 
83129812 EDNE.IDE MAHIA SANTOS CORREA ÕFICIAL DE ARTES GÂÃFICAS 11 05/04,78 
89539587 ELIANE CONCEICAO DE AZEVEDO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 04/05/00 
8319208!5 [GUARACIARA CARuv;:,u CHAVES RIBEIRO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 08/11/84 
83143904 JORGE ALCANTARA ~f~CI~ O~ ~!rr~~RAFiq~.S..!!.. ·- 09/10178 
89!538487 lióse RF.NATÕõ1rsouzA LIMA ·-.. -·--- --------· ..• . . .. . 

OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 05t10,Ut.l 
83Tffi25 J"õsã.irA fi(neiA'A DANTAs eAReõZA--~FiCIA'CÕE AR1·es ÕRAFICÃsii. ·- ··---- ·;o;oi77 . .. --.,... 
83190082 ~--· --·- --·--- ------· LETICIA DA SILVA ÕFICIAL -ÕEÃRTESGRÀFICAS1i .. . 

1----·· 
10!07,84 

83154817 LUIS DOS SANTOS MONTEIRO ·-ÕFICIAL DE ARTES GRAFICAST 16/07/79 
MARIA DA Õ·~~CA SILVA BARBOSA -03241580 ÕFICIAL ÕE ARTES GRÃFICAS 11 01/07/93 ---

ii953e.i95 MARiÃDAS G. ()A-SILVA TREVISAN OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 05/10!99 
MARIA LUCIA RODÃIGUES MACEDO OFiCIAL.õE"ÃÃTES GRAFICÃS .jj • - -r-rõiõ5i7e 83133569 

83183817 MIGUEL ANGELO DE OLIVEIRA BASTOS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS_II_ 22/06/83 
83183~0 PAULO CESAR POMPEu OFICIAL DE ARTES QRAFICAS 11 25/05/83 
83130527 RAFAEL ANTONIO BARBOZA LIMA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 10/04/70 ···--·- ·· 
83230530 REGINA CEUA FIGUEIREDO DA ROCHA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 01106/!1() 

83205187 ROBERTO EDUARDO DE SOUZA FONTES OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 16/09106 
83223029 SEBASTIAO ANTONIO DE MELLO NETIO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 09/07/87 
83160000 SOLANGE MARIA MISAEL FREIRE OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 23/10/79 
83132791 SONIA TEIXEIRA CASTRO DE ARAUJO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 03/05/78 
89541~2 TANIA LUCIA DANTAS OLIVEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 ' 28/08/00 
83129885 VALMIR NOGUEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 11 03/04/70 
83132732 ADELTO SANTOS PATAICIO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 03/05/7U 
83133011 AIL TON SOUZA FILHO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 0./05/78 
83210844 AMARILDO LIMA DE OLIVEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 01/12/86 
80055281 ANTONIO ÇARLOS ROCHA RODRIGUES OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 26/08/7~ 

[83132e19 ANTONIO CARLOS RODRIGUES OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 CHE_FE DE SECAO 27/0~/78 

[$9538806 ANTONIO PEREIRA DE~ARVALHO OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 
' 

07/10/H!I 
831288fM ARLI DE ASSIS VIANNA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 23/12/77 
83133771 BRAZ DA CRUZ GOUDAR DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 10/05/78 
83125450 CAntOS ALBERTO VIEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 01/12/77 
83205039 CARLOS JOBEL DA SILVA FERREIRA OFICIAL DE ARTES GAAFICAS 111 15/09/Bf 
83141111 CARLOS JOSE DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 SUPERVISOR DE OPERACOESIDR 04/09/7b 
~Hnur~ [\.1'.! ~.:l tME BARRETO DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 01/10i84 
~134441 fR)l ~' f/A DA SILVA SILVEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 ,5105/7( 

.. 
83117328 ~~ ll1,:AR ANTONIO ROSARIO ALBUOUER_OO_ OFICIAL DE ARTEs_ GRAFICAS 111 t-1/01/7i 

' 83t:IB282 l\YIO lAMAS DIAS OFiCIAL DE ARTES GRAFICAS 111 03/04/84 
8~3236 ~ i NIVALDO GOlS OOS SANfOS ÕFÍCIAL DE AA'TfS GRÃFICAS 111 OJ,'OJ,'R i 

\~ ~~~3~~-'1 ~~~E.~~!~ DE ÇI\~~ALHO T. FILHO OFiCIAL OE ARTES OllÀfiCAS 111 0(J1('1 i' 
I . . . • ·----- . ·-·- .. . .. --. -- - ------ •. . ·----

--··~ y - ~ ( ~ / 



831 3~600 IHINI;U :Jt.nAO> t tAu UL.tvc:tn" v• '"'"'- ..... '"., .. v ................... .. 

~115722 IVAIR BAilES DE SOUZA - - ÕFiCiÃLÕE ARTES GRÃfiCA~S ~~~~-• --·-------iTi/i1i'7i\ 
83095152 IVONE AUiiEÃ SOUZA DOS SANfõS[ } ÕFICIAL DEAATESGRÃFICAS 111 ~--:::::::::::::~~~2;-=-2/~10:"!"'::,7~5 
83121&38 JANl:CiEI DA SILVA LANDIM ÕFÍCiÃLOEARTES GRAFICAS 111 15/0U/77 
183175281 JCJAO ALVES OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 +-----..-----·t-:.o9ilio i 
~~~~~~~~~~:---------~--~~~~.~~~~~~~--·----------------------~----83118889 JOAO DE ANDRADE OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 25,05,'77 
83120971 Jõ'ÃGE ALRERTO BARCELLOS DA SILVA - ÕFiCIAL DE ARTES GRÃFICAS.ilf" .. +-----------~03/00· 71 
ê3iãs211 Johat oe Ai.:MF.iõAM"ENõES ___ •·· c>i=iCiÃ[õe AfiiesaÃA.FicMfiii" . .. --------------to4.oú· n., 
é9~30479 JÜAÕE. i..Uil DOS SANfõs···-- .... - . - ... oficiAL be ARfes GÀÃFicAs ui .. . ·- ... - ... ... .. - . ··-··-
ã3220666 jbRõe'Lüiz PessaÃ··--·-...... .. -· ··- . õi=féiÃ[oe-ÃÃfesõRÃFicAs in ... . ··-·-·- __ .. .. -·- ·--·- ·- .. -. ... 

12/05.87 
83123~-4 JOSE GOMES BARBOSA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 2o,·1o-,7-7 
8312469'1 jósEiOPES.OE-F,\RIA .. -·-·- ·- Õr-ICiAL DEAÃTES ORAFICASiil ·- SUPEAVISOR~-·-----+-·,.~0:-:-:!1 'i~i/ 
o323õ5õ5 josiÃ·scAÃNEiúo.õASILvA --- · óriciAL.Dc: ARTlis GfiÃncÃs 1ii--· --------_- ~~1,õ(,:;ü~~ 
a3177o27 jõsl.i[ .. õÃtiS rÃ-· --·-·-----· onôÃ'L oe .. Ãnres aÃ'AFicÃs i1i"" .. · ·-- · ·· -- - -·--- 24/05/0:? 
83129080 l.EILSON ARAUJO DA CONCEICAO OFICIAL =DE:--:-:AR=T==E=s~o=R~A:--=FI=C:-:-A=-S~III::--- 'õ5:•ü4,7ts 
Ü3~o· MANOEL TAilGINO DE OLIVEIRA OFICIAL DE ARTES GRAFICI\S 111 ~·~00/70 
ü3132520 MAURINA UNHARES JORGE OFICIAL DE ARTES GRAFICASiii"- . 27/0•117U 
89536878 MOA_CIR DA ROCHA ESTEVAM OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 29/1019H 
83094016 NEUSA MARIA CAMPOS DA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 Ü9JiOii!) 
83133739 NILTON VENANCIO DE SOUZA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 10/05/78 
83148116 ORLANDO BATISTA DE ANDRADE OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 SUPERVISOR DE OPERACOES/DA 12/02/79 
83207236 PAULO CESAR DA SILVA ALMEIDA OFICIAL DE ARTES ORAFICAS 111 1 05/11/86 
83140581 PAULO ROBERTO DA CUNHA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 SUPERVISOR DE OPERACOES/DR 17/08n8 
83205110 PAULO ROSA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 15/09/86 
83114882 PEDRO DE GOVEIA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 19/10/76 
83095110 REGINA ELISA OA SILVA OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 22/10/75 
83117768 REGINA HELENA RIBEIRO DANTAS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 11/03/77 
83159436 RONALDO DO AMARAL OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 02/10/79 
83195238 ROlENIR JORGE OA SI!.V.-.. OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 10/04/05 
83114700 VALTER BARTOLINI OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 06/10/76 
83219005 VANTUIL TEIXEIRA DOS SANTOS OFICIAL DE ARTES GRAFICAS 111 21/04/87 
89524381 MAACIO SILVA DE PONTES OPERADOR TRIAG TRANSBORDO I 23/03/90 
83150099 PAULO CESAR NASCIMENTO OPERADOR TRIAG TRANSBORpo 11 25/04/79 
83158286 PAULO CESAR DA SILVA TECNICO ADMINISTRATIVO PLENO 05109/7P 
!a'\n~1712 PAULO ROBERTO DIAS DA SILVA TECNICO ADMINISTRATIVO PLENO ~UPERVISOR DE OPEA-6-ÇQESIDR 1210517f\ 

~ 8®l'(M11 SEI ~~TIAO DE SOUZA LOPES TECNICO INOUSTRIAL·TAG JUNIOR SUPERVISOR DE OPERACOESIDR 111\lt/7-1 
7;; 8~S37181 ~Ai~ .. ~TO FERREIRA RIBEIRO TECNICO INDUSTRIAL·TAG PLENO 3õiiT.!i~ 

' 8~094075 i~IIO ~~I CAZIMIRO COSTA TECNICO INDU~TAIAL·TAG PLENO 13110/7~ 
~ 80034225 ~ ~OS ALBERTO FIGUEIRA TEIXEIRA TECNICO INDUSTRIAL·TAG SENIOR CHEFE DE SECAO 01/i0/7~. 
.. 31 R:!85 liA :JRICIO BELIZARIO - TECNICO INOUSTRIAL.-TAG SENIOR ISUPI:RVISOA DE OPERACOES/DR 1R/10i7( 

31.-)~27 ~~~~O ll.JIOI VILARDO TECNic1)iNÕÜ-STRIÃl.·TAG SENIÓil 27~)~iú 
I 4 ~;J - 55~~--·- . --·-·---·---· -:·---· 



Estoqr "' -.4& Insumos (Papel) • Sltuaçlo ~''ual 
Código Unld Nome I!ST Cfr"\ llldo· Durlçlo AqulalçOII Ilha~ dll AQuiiiCOII Uaodo PIPtl 

73600022-4 Kg Cartlo Brlalol180 glm1 BA 1425 ti... ../ o g 78 . . confeccçao de certlo • ftoh1 
73600050·0 Kg Cartlo Brlalol 240 gim' BR 1040 337g o 0,31 28.000 PG-1.v.2001 RJ PUBLICANDO Pr4EOAO confeccçlo dt c1rtlo 1 fiche 
I JbOOO~iJ - 4 Kg Cartlo Brlstol 240 gim' PH 776 848 o 0,92 12.000 PG-1412001 RJ PUBLICANDO PREGAO confeeçlo de certlo de ponto 
73620027 -4 Kg Papel Autoc . ~/T 55 gim' 17124 5323 o 3,22 78.000 CC-0712001 RJ EDITAL (Reglltro de Preçoe) Blocoe autocoplatlvoa 

73620032-0 Kg Papel Autoc .T 54 IJ!m' 27711 4451 o 6,23 . . Blocol autocoptatlvoe 

73620037-1 Kg Papel Autoc. R 55 ~m• 25645 4522 o 5,67 30.000 CC-0712001 RJ EDITAL (Regtetro de Preçoe) Blocol 1utocoP1atlvot 
73640005-2 Kg Papel monolúoldo 120 ~m• 2487!1 2701! o 8,11 . . Aerogr~maa Neolonal • Internao. 
73650001-4 Kg PaJ:MII oflaet 56 gim' 43424 11275 o 3,85 . . Formul6rloe 

73650002-2 Kg Papel offaat 75 gim> 12690 6265 90.000 16,42 . . Formul6rloe 

73650009-0 Kg Papel offaet 90 gim' 3736 7502 25.000 3,83 . . Envelope Pr'-franqueado • INSS 
73650010-3 Kg Papel otraet 120 gtm• 14296 2112 o 6,77 - . CPF 

73660011-6 Kg Papel segunda via 35 IJ!m' 3316 10 o 331,60 . . Formul6rlos 

73660001 -6 Kg Papel CouchA 120 g/m1 2f · o 416 o 0,00 e.soo PG-1412001 RJ PUBLICANDO PREG~O Edital• 
73tiU0002-6 Kg PapeiCouche 150~m· 11 1666 665 o 1,91 . . Cartaz•• 

"l.lti80004·2 Kg Papel Coucht 90 ~m• fo1co 26623 725 o 36,72 . . R1vl1t1 COFI 

73680006-9 Kg Papel Coucht 150 ~m• 21 1709 966 o 1,77 - . ca.,. .,. ... coleçlo de eeloa 

73680019-0 Kg Cartao CouchA 250 gim' 2f 376 196 o 1,92 . . Cartllaa • capea 

73680021 ·2 Kg Cartao dupla• couchA 240 g 1 r 361 o o -12,00 - . Cartela• • cape• 

73680022-0 Kg Papel Couch6 fosco 160 gim' 5061 137 o 36,94 . . Llmln11 de callnd6rlo 

73680023-0 Kg Papel CouchA 120 gim' loaco 20844 . 5013 o 4,16 50.000 PG-1412001 RJ PUBLICANDO PREG~O Aerogl'lmae de Natal (2001 ) 

73680024-7 Kg Cartlo DupleK CouchA 280 g 1 I 3463 317 o 10,99 . . CartOla Poatata 

73680026-0 Kg Papel Couche brilho L2 180 gtm• 8556 535 o 15,99 - . Folheto • convttea 

73680029·8 Kg Papel Couche brilho L2 210 gim' 1948 10 o 194,60 . . Cartaz11 1 convlt" 

73720002·2 Kg Papel AA 170 gim' o 322 o 0,00 4.200 CV ·101/2001 RJ ANÁLISE DE AMOSTRAS Etlquelaa eutoedealvla 

73720004-9 Kg Papel AA 170 gim' brilho o 290 o 0,00 3.500 CV • 10112001 RJ ANÁLISE DE AMOSTRAS Etlquetaa autoedlalvla 

73720006 5 Kg Papel AA 235 gim' Coucht foaco 14255 9625 40.000 5,64 . . Saloe ordln6rloe 

137 J0001·9 Kg Papellntercalaçlo 110 gtm• 5241 1236 10.000 12,33 - . Formul6rloe 
73600016-7 FL ETQ laser mod. 02 o 1771! o 0,00 - - Etiqueta obJ. corr .. p (laeer) 

73600021-3 FL ETQ laser mod. 07 cor AZ 26000 37889 o 0,69 - . Etiqueta E.M.S {laaer) 
73800022-1 FL ETQ IISer mod. 06 71000 513778 5.786.000 11,40 . . Etiqueta regtatrado (laaer) 
73800036-1 FL Papel AAJ>IImp laser 160000 41500 o 3,86 - . Etiqueta FNDE (laaer) 
73600041 -6 FL ETQ luer mod. 17 8500 o o 12,00 - . Etiqueta SUR Poatal (laaer) 
731100042·6 FL ETQ laser mod. 16 o 600000 7.850.000 13,08 - . Etiqueta SEDEX 
13800043-4 FL ETQ laser mod. 20 o 70000 550.000 7,86 . . Etiqueta CPF 

"/399QQ>1 !2J2 Kg Papel opallne 180 IJ!m1 BR 2702 212 o 12,75 - . Cartela• • ca.,.a 
7 p9~21-6 ..,., Kg !'--lnlo lupll)( 350 gim' BR 12702 9465 12.500 2,66 . O 111do do conll'lto refer•H 10 ldltl\lo Rótuloe altemallvoe 
7 ~9SJx)~4 ~ Kg Pa@ Ç ~· jlne 120 gim• BR o 78 o 0,00 . . Envelope ol~bol 

7 ~9~-6 Kg Pa~~ ~a 'llne 240 gim' BR o 1 o 0,00 . . Cartllae ol»de-bol 
~9~-4 Kg P1pela íg~111nça 94 gtm• BR o 2586 10000 3,87 . . Valia Correloe 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

Anexo 04 
4. Níveis de Produção 

4.1 Capacidade Nominal 
A GEPRO dispõe, atualmente. de uma capacidade produtiva instalada de 
aproximadamente 38.500.000 de impressões/mês, de tamanho A-4, a uma cor, 
considerando, em média, 21 dias úteis, 2 turnos de trabalho e funcionamento 
ininterrupto da máquinas, assim distribuídas: 

EQUIPAMENTOS CAPACIDADE INSTALADA 
MAQUINAS OFFSET 34.000.000 
MAQUINAS LASER 4.500.000 

TOTAL JJ.SOO.OOO 
-Obs: Nos valores acuna., deverao ser desconsiderados os tempos de parada de maqwna para 3JUSteS 

.da produção e para manutenção, que representa aproximadamente 25%. 

4.2 Produçio Realizada em 2ooo--

MESES OFFSET LASER TOTAl 
jan/00 19.808.136 5.657.398 25.465.53-4 
fevJOO 22.653.360 3.092.448 25.745.808 
mariO O 23.260.236 2.818.424 26.078.660 
abr/00 19.645.310 2.247.347 21.892.657 
mai/00 36.53-4.710 2~.708 38.799.418 
jun/00 22.647.386 2.707.348 25.354.73-4 
juUOO 17.744.380 955.000 18.699.380 
ago/00 37.412.736 2.537.189 39.949.925 
set/00 23.907.708 2.955.457 26.863.165 
out/00 41.469.080 2.419.137 43.888.217 
nov/00 21 .653.338 1.600.000 23.253.338 
dez/00 12.439.822 1.460.048 13.899.870 

TOTAL 299.176.202 30.714.504 329.890.706 
MEOIAIMES 24.931.350 2.559.542 27.490.892 
Obs: A diferenoação acentuada entre as produções mensaJs e decorrente da forma de apuração. que somente 

ooosiderada as produções efetivametll.e oonclwdas e expedidas no mês de referência. 

4.2 Produção Realizada em 2001 

MES OFFSET LASER TOTAL 

jan/01 19.440.186 1.292.634 20.732.820 
fev101 22.918.330 1.~11.550 24.229.880 
mar/01 24.823.944 2.103.420 26.927.364 
abr/01 29.652.530 1.907.110 31 .559.640 
mai/01 20.937.536 I 2.187.550 23.125.086 

TOTAL 117.772.526 8.802.264 10 ~; fl_.:m. . . - --

MEDIA/MES 23.554.505 1.760.452 21 1 v~·~";! ""'"~ ·~~ 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

PRODUTOS GRÁFICOS (SITUAÇ..\0 ATUAL DE SUPRIMENTO) 

751201()9.() 

751~ 

- ~ .. -.. _-....... . - .. _ ... . 

MAPA REMESSA DE MALOTES - SIF 
FATURA-PESO OBJ PRIOR/AEREOS 
ROT\JLO MALA INTERN. LC/AO SAL CN-36 

RELA TORIO DE A O DISCIPUNAR 
VALE FORNECIMENTO COMBUST JLUBRIF. 

ETIQUETA PARA FECHAMF"lTO 

DEUVERY CN 38 

ROTULO SUR POSTAl 

7517'01521-7 ETIQUETA MEOJC.;WENTOS URGENTES 

7S25111Z1~ PEDIDO REGULARIZA O DO CPF 

-~ - _ _ ,.. 

AV 0,00 

AV 0,00 

AV 0,00 

BL 0.00 
BL 0,00 
AV 0,00 
AV 0,16 

Bl 0,62 

0,68 

0,77 
0,83 
0,98 

PCT 1,Zl 
FL 1,29 
CEM 1,42 

Anexo 05 

FORMULAR lO 

FORMULARIO 

FORMULARIO 

FORMULAR lO 
FORMULAR lO 

FORMULARIO 
FORMULAR lO 

FORMULAR lO 

FORMULAR lO 

FORMULARIO 

FORMULARJO 
FORMJI.ARIO 
FORMlJlARK) 

FORMULAR lO 
FORMUI..AAIO 

75240052~ ROT1AO YALA COU~BAN~~D:;;;EI;;::RA~J::-:F~A--------t:::-+-....:::;;J--..;;;;;J----3---!-==~J;.;;;;::;~;;;,:~ 
752GII).6 ROT1AO MALA COM BANDEIRA GIN 

1,85 FOfUJI.AAIO 
1,86 FORMULAR lO 

Bl 
Bl 

75240161~ LISTA DE POSTAGEM BL 1,97 FORMULAR lO 

752.~. •~~R~O~TU~l~O~·~MALA~~COM~~BAN~~D~E~IRA~J~O~A-O __ P_E_ss_o_A ________ -h~~~~~~~~----~--~=-~~~~~~ 
,-- \._ ~ ACHA ESTOQUE E LOCAL.IZACAO 
~.0044-3 FOLHAAPRESENTACAO MANUAL 

1,99 FORMULAR lO 

2,06 FORMJLARIO 
2,08 FORMUlAR lO 

Bl 
AV 
AV 

REQUISICAO DE VALE TRANSPORTE BL 2,13 FORMJLARIO 
PEDIDO DE TRANSFERENCIA AV 2.20 FORMULAR lO 
OEUVERY BIU CN ~ BL 2.21 FORMULAR lO 

Bl 2.22 FORMUlAR lO 

15D9DO!n-1 GUIACONSULTA BL 2,38 FORMULARIO 
15240010..0 AVISO DEVOLUÇAO A-4 Bl 2,50 FORMULARIO 

CERTlFICAOO DE POSTAGEM BL 2.65 FORMULAR lO 

GUIA EXAME E TRATAMENTO BL 2,71 FORMULAR lO 

Bl 2,73 FORMULAR lO 

BL 2,93 FORMULARIO 
ETIQUETA EX.PORT FACIL-SEGURADO FL 2,95 FORMULAR lO 
FICHA SEVlÇO OIARIO \IEICULOS BL 3,06 FORMULAR lO 
GUIA ENTREGA TELEGRAFICA BL 3.06 FORMULARIO 
80l.ET1M INFORMACAO FREQUENCIA AV 3,18 FORMULARIO 

BL 3,26 FORMULARIO 
75240214-5 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA PAE PCT 3,34 FORMULARIO 
75250537-<1 SINOPER (SEMANAL) AV 3.44 FORMULARIO 

BL 3,47 FORMULARIO 
-7 NOTIFICAÇAO INTERNA BL 3,52 FORMULAR lO 

FORMULARIO POSTAGEM EXPORTE FACIL BL 3,66 FORMULARIO 

AV1SO DE CHEGADA BL 3,73 FORMULAR lO 

AV 3.73 FORMULARIO 

75150039-9 REQUISJÇAO E AUTORIZACAO CARGA AV 3,73 FORMULAR IO 

75240077-0 ROTULO.MALAS INTER LC/AO AEREO CN-35 AV 3,76 FORMULAR lO 

75170041~ CONTROLE REGISTRADOS BL 3,76 FORMULARIO 

75240221-8 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA SDR PCT 3,83 FORMUL.ARIO 

7517045:>9 COTROLE MALOTE/ ENCOMENDA BL 3,97 FORMULAR lO 

75150241--3 CONTROlE RECEBIMENTO CHEQUES AV 4,01 FORMULAR IO 

752«J:Z36.6 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA BRU PCT 4,05 FORMULARIO 

7S24CJ008..a USTA OBJ. ES~. ENTR. CART. BL 

75010027-3 LISTA REMESSA A6 BL 
75250316-2 CADERNO ENTREGA OB..JETOS ESPECIA:S CAD 

7'51701~5 CADERNO ENTREGA REEMBOLSO CAO 

75250682-0 SINOPER (MENSAL) AV 
75190113-0 PROTOCOLO FAX POST I NTER~CION;.. L AV 
75250164-0 VALE POSTAL BL 
75~ 7~7 CONTROLE MALOTES AV 

PCT 

3L 
AV 

C~ L 

"'-'/ ~ 1 1 1 



ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

PRODUTOS GRÁFlCOS (SITUAÇÃO A TIJAL DE SUPRIMENTO) 
- .... ~~ - -~- !"'---· · 

. .._..... .-... ...... .. . 
7525()328.5 REGISTRO VIAGEM E OCORRENCIAS - RVO 

7'5110147-5 ETIQUETA AMAR. OBJ. POST. 

7525018&-7 AUTO IRREGULARIDADE 

~ FICHA CONTROLE UVROS BIBUOTECA 

75090016-4 RECEITUARIO 

75240179-3 ETIQUETA EXPORT FACIL~RIORITARIO 

75240237~ ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA BHE 

75170133-5 RECIBO POSTAGEM (BLOCO=PACOTE C/100) 

75240007-4 USTA ENTREGA OBJETOS ESPECIAIS 

752402t5-3 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA SPO 

75240Z21S-5 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA R..P.O 

75t00067-1 CARTAO PONTO 

75240032~ ROTULO MAlA COM BANOEIRA CAS 
752Cm1-2 ROTULO MAlA COM BANOEIRA SPO 

75f7tl049-S COMUNICA~O IRREGULARIDADE EXPEOIÇAO 

752400t4-2 õ..OTA DESPACHO M 

7S250334.Q OBJETOS APRESENTADOS PARA REGISTRO 

.:3] ~~EM:~=~=~~= VEK:ULOS I-- -o ROTULO MAlA COM BANDEIRA CPE 

75G9 004-0 CONTROlE PESSOAL TREINADO 

752SOC31-2 PROTOCOLO FAXPOST ADMINISTRATIVO 

7S250337-5 DIVISORIAS MANUAIS- ABA INTERMEDtARIA 

75240022-3 ETIQUETA ENCAMINHAMENTO-REFEIÇAO 

·752S0418-5 DEMONSTRATIVO PARAARRECADACAO DE TERCEIRO 

.75250331-6 CADERNO REGISTRO OBJETOS ESPECIAIS 

75240013-4 NOTA DESPACHO MJ 
;152«JJ56.-a ROTULO MALA COM BANDEIRA CBA 

15250729-0 CAPA DE LOTE CHEQUE CORREIOS 

1'5250336-7 OMSORIAS MANUAIS- ABAS SUP. E INF. 

7S0100C3-5 SOUCITAÇAO COPIAS 

75240015-0 USTA REGISTRO A-5 

75240055-0 ROTULO MALA COM BANDEIRA BSA 

1'5090071-7 ENCAMINHAMENTO ATENDIM. MEDICO ODONT. 

75090100-4 PRONlUARIO MEDICO PERSON. CAPA AZUL 

752402'1~2 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA RJO 

7S1fi0093..8 FAX POST. NAC. PROT. TRAN. 

75090096-2 HISTORICO DE DOENCA ATUAL 

--,'f ~ ROTULO ALTERNATIVO- SEM BANDEiRA 

• _ -4.... ~2 ROTULO MALA COM BANDEIRA ULA 

752~7 ROTULO MALA COM BANDEIRA BRU 

75240163-7 CERTIFICADO DE POSTAGEM E REEMBOLSO 

752«J220.0 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA A..iU 

75240211>1 ROTULO ALTERNATIVO - BANDEIRA JFA 

7'5090013-0 CONCESSAO LICENCA 

75240005-3 NOTIF. OCORR. MAQ. FRANQ. 

752«1051-7 ROTULO MALA COM BANDEIRA RJO 

75170541-1 TELEGRAMA (PACOTE C/100) 

751501~ REQUISIÇAO OEVOLUÇAO VALORES 

752402'18-8 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA TSA 

75240045-2 ROTULO MALA COM BANDEIRA PVO 

75250482-7 AVISO DE CHEGADAINOT!F RECEBI'.k'ITO 

TS250342-1 HORARIO TRABALHO EXTERNO 

75240245-5 ROTULO ALTERNATIVO- BANDEIRA S:. S 
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PRODUTOS GRÁFICOS (SITUAÇÃO ATUAL DE SUPRIML'ITO) 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 Anexo 06 

6. Equipamentos Utilizados 

-6.1 Eqllipolnentos Próprios 

DESCRJ~O !MARCA MOD. QUANT. i 
PRENSA DE GRAVA(" AO DE CHAPAS SKAY I 85105 Ol 
PRENSADEGUVAÇAODECHAPAS SKAY 7080 01 
!IROCI:SSADORA REVJ:LADORA DE CHAP.~ MUL TIPLA TER 88 01 I 

!i'ORNO PRE-SENSmD...IZADO P/CHAPAS I ELENCO EL 11 Ol ' 

~UILBOTINA P/CORTI:S DE CHAPAS KRAUSE - 81 
lMPRI'.SSORA On'SJ:T PI..ANA HEIDELBIR.G KOR 19 
MPRESSORA TIPOGRAFICA HEIDELBERG KSD t3 
~RI:SSORA 1.an• ~.rÁFfCA BEIDELBERG LEQUE 11 
MPRESSORA TIPOGRAFICA FRANKENTIIAL EXPORT GRALA 01 
üQUINA DE CORTE I: VINCO nR.DINANDf.S V ADIRS 82 
:;UD..BO'm'lA INDUSTRIAL POLLAR ISO 01 
;UILIIOTINA INDUSTRIAL GUARANY SMC-120 ()4 

~LEVADO R AUTOMA TI CO DI PAPEIS POLLARMOHR LWI000-4 04 
·~ltADEIRA DE PAPEL BAl.i'MHAK DOBRA.~\~.~ TIC Ol I 

-·· lADEIRA MANUAL CAPC. 1000KG LIFFRANS PANTOGRAFICO 13 
:AdO D.EV ADOR (TRANSPALETE) METALFORT os 
:APC.tOOOKG 
;RAMPEADORPNEUMATICO FUNTIMOD 03 03 
:ONTADORA DE PAPEL .. 1 CABIÇOTE .. VACUMATIC VICOUNT JOO A Ol 
:ONTADORA DE PAPEL .. 1 CABECOTr VACUMATIC VICOUNT 2 02 
:ONTADORA DE PAPEL .. DUPLO VACUMATIC SUPER 10 01 
:AS E COTE"' 
:DITADOR MANUAL P/D..JIOS EBERLE 02 04 
'OJUNTO DE INTJ:R.CALAÇAO C.P.BOUR.G BST-10 01 
\LCEADEIRA) 
NCADERNADORA (BLOCADORA) C.P.BOUR.G BB-3000 01 ' 
MBALADORA AUTO MA TICA FLOWPACK ~~IPACK 6JOOOnoooo 02 
IFECIIAMENTO DE PACOTES 
ELABORA SEMI-AUTO MA TICA WELDOTRON 6421 03 
'FECIIAMENTO DE PACOTES 
ELADORA AUTO MA TICA PIFECHA...\IENTO : WELDOTRON 6522 01 I 

E PACOTES I I 
1INEL DE ENCOLHIMENTO PIPACOTES ! WELDOTRON 7121 LG 02 : 

~PADORA i JDR 1336 01 
I I PADORA I LAURE:STI 1533 01 

E.RRILIIADORA I LAURENTI : 7515 ' 01 
ALONADORA JDR i 2900-PLUS I OI 
ALANÇA Fll.IZOLA : 30-JC ! 01 
!:LADORA SUNYVALLE 1400 02 
!:CHADORA AUTO MA TICA DE CAIX.:\.S CYCLOP CT-04 01 I 
:A QUINA DE CINT AR STRAPCK A705 01 
AQUINA DE CINTAR STRAPCK TP202 03 
\lFARDADORA DE PALLETS IWULFTEC STR.It. TUS 150 01 
\fPll.HADEIRA I YALE GP 25 RE- GLP OI 
\fPll..HADEIRA ITOYOTA LIFTO ~c: I" o ,.. ,.,,--:;,...~-
L\..1\iGME~TADORA DE PAPEIS i SCHCEICHER 51550 1 -roAAJ ·CORREI< 
[BRADOR DE PAPEIS i DOBLEFLL'X I 010567 3 

;rriRA DE LONA P/L~HA DE MO~TAGE~ ; WELDOTRON - I 

08 98 
Fls: 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 Anexo 06 

. 2 Eqllipamentos de Terceiros (loauios) 

>ESCRiçAO MARCA •MOD. 1 QUANT. I 
I I J -

:ON.JUNTO DE INTERCALAÇÃO C.P.BOURG I BST- 10 OI I U.CEADEIRA) I 
MPRESSORA LASER XEROX i-'635 02 / 

MPRESSORA LASER XEROX 14890 OI ' 
.ALONADORA LAURENTI ! 4425- D OI ! 

c 

o 

CPMI ·CORREIOS 

Fls: 
. .., --- - -
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c 

o 

7.0 Segmento de Formulários 

Estratificação por Grupos para 
Processo de Licitação 

Anexo 07 

-- - -
RQS Nº 03/2885:. 
CP~J - CORRêi( 

O o no '!I V} 

Fls: ----
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

7.1· BLOCOS EM PAPEL OFFSET 

• Dimensões: 210 x 297 mm : BL 100 x 1; papel offset branco 56 g/rrr (confonne pedido); 
impressão offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente 

Embalagem : 
Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (confonne pedido) 
Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacOtes 

Quantidade : 40.000 I ano 
Entregas : Mensais 

Quantidade de Modelos : 20 

• Dimensões : 210 x 297 mm : BL 100 x 1; papel offset branco 75 g/m2 (confonne pedido); 
impressão offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente 

Embalagem: 
Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (confonne pedido) 
De~pacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacotes 

Quantidade : 12.000 I ano 
Entregas : Mensais 

Quantidade de Modelos : 05 

• Dimensões: 210 x 297 mm: BL 100 x 1; papel offset branco 75 g/m2 (confonne pedido); 
impressão offset 1 cor no anverso/verso; contracapa em cartão bristol ou equivalente 

• 

Embalagem : 
Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (confonne pedido) 
Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacotes 

Quantidade : 60.000 I ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 15 

o 
Dimensões : 148 x 210 mm; BL 100 x 1; Papel offset branco 56 g/m2 (confonne pedido); 
impressão offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedidoJ 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidades : 240.000 I ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 1 O 

• Dimensões: 148 x 210 mm; BL 100 x 1; Papel offset branco 75 g/m2 (contonne pedido); 
impressão offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

t--===-= 

Embalagem : . CPMI . CORREIOS 
Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedi o) , 

- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes ("i o n . 
Quantidades: 7.000 I ano ' ti u 1 
Entregas : Mensais Fls: ___ __ _ 

Quantidade de Modelos : 03 3 7 3 1 , 2 Q 
Doe: 

-46-
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

• Dimensões :148 x 210 mm; BL 50 x 1: Papel offset branco 56 g/m2 
; impressão offset 1 

cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidades : 85.000 blocos I ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 05 

• Dimensões : 105 x 148 mm; BL 100 x 1 rrvn; Papel offset branco 56 glml (conforme 
pedido); impressão offset 1 cor no anverso /verso; contracapa em cartão bristol ou 
equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 150.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modetos : 05 

• Dimensões : 105 x 148 mm; BL 100 x 1 mm; Papel offset branco 75 glml (conforme 
pedido); impressão offset 1 cor no anverso /verso; contracapa em cartão bristol ou 
equivalente; 

Embalagem : 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 8.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

• Dimensões : 105 x 148 mm; BL 50 x 1 mm; papel offset branco 75 g/m2 
; impressão 

offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

o Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 30.000 blocos/ano 
Entregas :Mensais 
Quantidade de Modelos : 05 

• Dimensões : 74 x 105 mm; BL 100 x 1 mm; papel offset branco 56 g/m2 
; impressão 

offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 8 a 1 O blocos 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 15 a 20 pacotes 
Quantidade : 650.000 blocos/ano 
Entregas :Mensais 
Quantidade de Modelos : OS 

F/s : · 

Do~:} 3 -47-2 
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ANEXO 4. RELATÓRIO!DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

• Dimensões : 50 x 87 mm; BL 100 x 1 mm; papel offset branco 56 g!m: : impressão offset 
1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente: 

Embalagem: 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 8 a 1 o blocos 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 15 a 20 pacotes 
Quantidade : 200.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 45 

• Dimensões: 105 x 148 mm; BL 50 x 2; papef offset branco 56 g/~; impressão offset 1 
cor no anverso; numeração de 4 dígitos; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem: 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 50.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

OBS. A gráfica deverá efetuar controle de numeração. 

c 

Fls: 

4110 



ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 Anexo 07 

7.2 • BLOCOS EM PAPEL AUTOCOPIATIVO 

• Dimensões : 210 x 297 mm; BL 25 x 4 : papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset 2 cores na 1•, 2• e 3• vias no anverso e a uma cor na 4• via no verso, 
serrilha horizontal/vertical com indicação de dobras; contracapa em cartão bristol ou 
equivalente; 

• 

o 
• 

Embalagem: 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (confonne pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacotes 
Quantidade : 80.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

Oimensees : 21 O x 297 mm; BL 50 x 3 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset no anversoNERSO; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos(confonne pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacotes 
Quantidade : 50.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 06 

Dimensões : 148 x 210 mm; BL 25 x 4 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset 1 cor em cada via no anverso (1•, 2• e 3• vias), 4• via anverso/verso; 
contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 12.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

Dimensões : 148 x 210 mm; BL 25 x · 5 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset 1 cor no anverso; contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos (conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 7. 000 blocos/ano 

~------------

Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos: 01 

[J ( ' .r-- 10 (\ .... , ,.. ,- r-. 

CPMI - CORREIOS 

{) .fl r ! q 'i) /f 
t) \ } "i 

Fls: _____ _ 

3731,20 
Doe: 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 Anexo 07 

- • Dimensões : 148 x 210 mm; BL 50 x 3 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset 1 cor no anverso: contracapa em cartão bristol ou equivalente; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 blocos(conforme pedido) 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 40 a 50 pacotes 
Quantidade : 33.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 06 

• Dimensões : 156 x 210 mm; BL 50 x 3 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/rrr bralCO; 
impressão offset 1 cor anverso, numeração de 7 dígitos; contracapa em cartão bristol ou 
equivalente; 

Embalagem: 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 blocos 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 24 pacotes (48 blocos) 
Quantidade : 80.000 blocos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

085. : A gráfica deverá efetuar controle de numeração 

• Dimensões : 105 x 210 mm; BL 50 x 3 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 
impressão offset 1 cor anversaNERSO; 

Embalagem: 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 blocos 
- Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 24 pacotes (48 blocos) 
Quantidade : 110.000 blocosiano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

o 
• Dimensões : 107 x 190 mm; BL 50 x 3 ; papel autocopiativo 53 a 55 g/m2 branco; 

impressão offset 1 cor anverso; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 blocos 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 24 pacotes (48 blocos) 
Quantidade : 180.000 blocos/ano · 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 

CPMI ·CORREIOS 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

7.3- FORMULÁRIOS AVULSOS/FOLHAS 

• Dimensões : 210 x 297 mm; AV; papel offset 56 ou 75 g/m2 branco (conforme pedido); 
impressão 1 cor no anverso/verso com uma serrilha paralela a menor dimensão. 

Embalagem : 
- Básica: Encintado com 100 formulários 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 10 encintados (1000 formulários) 
Quantidade : 42.000.000 avulsos 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 1 O, sendo cerca de 70 % da quantidade concentrada em 02 
modelos; 

• Dimensões : 148 x 210 mm; AV; cartão bristol branco 240 g/m2 
; impressão 1 cor no 

anverso/verso; 

Embalagem: 
- Básica : Pacote (Fiow-Pack ou equivalente) com 50 formulários 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 20 pacotes (1000 formulários) 
Quantidade : 3.000.000 avulsos 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 03 

• Dimensões: 74 x 105 mm; AV; papel offset 75 g/~ branco; impressão offset 1 cor no 
anverso. 

Embalagem 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 100 formulários 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 20 pacotes (2000 formulários) 
Quantidade : 360.000 avulsos 
Entregas :Mensais 
Quantidade de Modelos : 02 o 

• Dimensões : 86 x 183 mm; A V; cartão bristol 240 gim2 palha; impressão 1 cor no 
anverso/verso. 

Embalagem: 
- Básica : Pacote (flow-pack) ou equivalente com 50 formulários/ano 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 20 pacotes (1000 formulários) 
Quantidade: 1.320.000 avulsos 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos: 01 

CPMI ·CORREIOS 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 Anexo 07 

7.4 - CADERNOS 

• Dimensões: 210 x 297 mm; Cad. 25 Fls; mioto em papel offset branco 75 g/m2 
, capa 

cartão bristol180 g/~ palha; impressão offset 1 cor no anverso/verso; 

Embalagem : 
- Básica: Pacote (flow-pack ou equivalente) com 2 ou 3 cadernos 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 20 a 25 pacotes 
Quantidade : 38.000 cadernos/ano 
Entregas :Mensais 
Quantidade de Modelos : 03 

c 
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~~EXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

7.5 - ETIQUETAS AUTO-ADESIVAS 

• Em folhas 21 o x 297 mm papel auto-adesivo 170 gtm2 branco; impressão offset 2 cores 
no anverso e meio-corte conforme arte. 

o 

EmbaJagem : 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 1 O folhas 
- Despacho : Caixa de papelão ondulado contendo 1 O a 20 pacotes 
Quantidade : 480.000 folhas de etiquetas/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 15 

OBS. : Poderão ser solicitados outros modelos, contendo quantidades variáveis de 
etiquetas por folha. 

------
CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 07 

. 7.6- RÓTULOS PARA MALAS POSTAIS 

• Dimensões : 60 x 120 mm; pacote com 50 rótulos, cartão duplex branco 350 g/m2
; 

impressão offset a 2 cores no anverso, com 1 furo de 5 mm; 

c 

Embalagem : 
- Básica : Pacote (flow-pack ou equivalente) com 50 rótulos 
-Despacho: Caixa de papelão ondulado 20 pacotes (1000 rótulos) 
Quantidade : 600.000 pacotes com 50 rótulos/ano 
Entregas : Mensais 
Quantidade de Modelos : 50 

LICITAÇÃO JÁ EM ANDAMENTO. 
PREGÃO/AC N.0 023/2001 
EMPRESA GANHADORA - CORONÁRIO EDITORA E GRÁFICA L IDA 
Valor da aquisição: R$ 370.000,00 
Quantidade = 500.000 pacotes 

CPMI . COf<REIOS 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 08 

8.0 Segmento Editorial (Policromia) 

Estratificação por Grupos para 
Processo de Licitação 

O!J ;;r o Ffs : ..._ ----
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ANEXO 4. RELATÓRIO!DIRAD-075/2002 

• EDITAL - TIPO 1 
Dimensões: 220 x 220 mm 
Papel: Couchê L2 120 glm2 
Cores: 4/1 

8.1- Edital 

Acabamento: 220 x 220 mm- 1 dobra 
Embalagem: 
Básica: Pacote (flow-pac ou equivalente) com 100 editais 
Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 10 pacotes (1000 editais) 
Quantidade de modelos: 31 
Quantidade: 610.000 editais 

• EDITAL -TIPO 2 
Dimensões: 330 x 220 mm 
Papel: Couchê L2 120 g/m2 
Cores: 4/1 
Acabamento: 2 dobras 
Embalagem: 
Básica: Pacote (flow-pac ou equivalente) com 100 editais 
Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 10 pacotes (1000 editais) 
Quantidade de modelos: 3 
Quantidade: 60.000 editais 

• EDITAL- TIPO 3 
Dimensões: 440 x 220 mm 

(\ Papel: Couchê L2 120 glm2 
\___ ·Cores: 4/1 

Acabamento: 3 dobras 
Embalagem: 
Básica: Pacote (flow-pac ou equivalente) com 100 editais 
Despacho: Caixa de papelão ondulado contendo 10 pacotes (1000 editais) 
Quantidade: 60.000 editais 

Anexo 08 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

( 

8.2 - Envelope 

• ENVELOPE 
Dimensões: l 00 X 190 mm - fechado 

225 X 230 mm aberto 
Papel: Ofsset branco 120 glm2 
Cores: 4/0 
Quantidade de modelos: lO 
Quantidade: 50.000 

• CARTELAS 
8.3 - Cartela 

Dimensões: 370 X 240 mm- aberta 
120 x 230 mm - fechada 

Papel: Supremo 300 glm2 
Cores: 4/1 
Acabamento: 1 dobra+ bolsa interna 
Quantidade de modelos: 4 
Quantidade: 20.000 

8.4 - Revista COFI 

• Dimensões: 410 X 275 mm- aberta 
205 x 275 mm- fechada 

Papel: Couchê 90 glm2 (miolo) 
Couchê L2 150 g/m2 (capa) 

Cores: 4/4 
Quantidade de páginas: 56 
Embalagem: Saco plástico com etiqueta de endereçamento. 

C\ OBS: a ECT fornecerá os dados de endereçamento. 
Entregas: trimestrais 
Despacho: Caixa de-papelão ondulado contendo 100 revistas 
Quantidade: 72.000 revistas/ano 
Quantidade por trimestre: 

Anexo 08 

OBS: Estão sendo contratadas o serviço de criação e fotolito das três próximas 
Edições prevista para este ano de 2001, faltando somente-o serviço de impressão . 

---------- --- - ---
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

4.1- CARTAZ- TIPO 1 
Dimensões: 330 x 480 mm 
Papel: Couchê LI I 50 glm2 
Cores: 4/0 
Quantidade: 50.000 
Quantidade de modelos: 1 O 

4.2 CARTAZ - TIPO 2 
4.3 Dimensões: 440 x 330 mm 
Papel: Couchê L I 150 glm2 
Cores: 4/0 

\ Quantidade: 40.000 
Quantidade de modelos: 5 

4.3- CARTAZ- TIPO 3 
Dimensões: 560 x 420 mm 
Papel: Couchê fosco I 50 glm2 
Cores: 4/0 
Quantidade: 60.000 
Quantidade de modelos: 3 

4.4 CARTAZ - TIPO 4 
Dimensões: 2I O x 297 mm 
Papel: Couchê LI 120 g/m2 
Cores: 4/0 

Quantidade: 20.000 
Quantidade de modelos: 4 

c 

8.4- Cartaz 

Anexo 08 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 
Anexo 08 

8.5 - Condições para Contratação 

Pr:azos de entrega: 30 dias, incluindo os pr.uos abmo para prova de impressão. 

07 dias corridos para apresentação da prova 
04 dias para aprovação da prova. 
04 dias alteração 
O 1 dia para nova aprovação 

Pedido urgente: 1 O dias para entrega do material após a aprovação 

Local de entrega: Brasilia/DF 

CPMf - CORREIOS 
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-075/2002 

I I I
EWTEHTE IINUIIERO I DATA 

BLOQUEIODORCIDEORC 5165 13/03/02 

~ rEFERhC~ ''DEPENOéNC~..SOUCITAHTE 
~ ~-01 ___ A_d_m __ •n_•s_t_ra~ça __ o_C_e_n_tm __ I ______________________ -__ D_I_RAD __ ~ 

PROJETO/A TlVIDAOE 
03.2.20 Atividade de Manutenção Operacional e de Transporte 

CONTA 
444.03.07.0000 SERVICOS PRESTADOS P/PESSOAS JURIDICAS 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 3.413.900,25 
2002 04 R$ 284.491 ,70 

2002 05 R$ 284.491,70 

2002 06 R$ 284.491 ,70 

2002 07 R$ 284.491,70 

2002 08 R$ 284.491 ,70 

2002 09 R$ 284.491,70 

2002 10 R$ 284.491 ,70 

2002 11 R$ 284.491,70 

2002 12 R$ 284.491,70 

2003 01 R$ 284.491,70 

2003 02 R$ 284.491,70 

2003 03 R$ 284.491 ,70 

BLOQUEIO PARA REGISTRO - PARCELA "A". -=:::;~~~2oos . cMI 
r-F~INA~L~ID~AD~E------------------------------------------------------------r-~C~PMI - CORREIOS 

Reunião REDIR- Tercerização dos serv. Gráficos da ECT- Pregão 70/01 CPUAC. 

~ 
~ 

CH,Fl /DORC 
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111 CORREIO< I ANEXO XX 

~Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-010/2002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-019/2001- CPL/AC- Desenvolvimento de 
projetos executivos da construção do Centro de Tratamento de 
Cartas - CTC - Zona Sul - DR/SPM. 

I. PROPOSTA 

( Homologar a Tomada de Preços n. 0 019/2001-CPL/AC, com adjudicação à 
empresa Luís Antônio Reis Arquitetura S/C., para prestação de serviços de 
desenvolvimento dos projetos executivos da construção do Centro de 
Tratamento de Cartas - CTC - Zona Sul, na DR/SPM, no valor total de R$ 
339.264,81 (trezentos e trinta e nove mil e duzentos e sessenta e quatro reais e 
oitenta e um centavos). 

APLICAÇÃO/META: Desenvolver projetos executivos destinados à 
realização de licitação para construção do prédio do CTC - Zona Sul da 
DR/SPM, unidade esta, que faz parte do programa de automação industrial, a 
ser implantada ainda neste exercício. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DEINF (CI/CAD/DEINF-242/2001). 

C EMPRESA A CONTRATAR: LUÍS ANTÔNIO REIS ARQUITETURAS/C. 

OBJETO: Contratação de empresa da área de engenharia, para prestação de 
serviços de desenvolvimento dos projetos executivos da construção do Centro 
de Tratamento de Cartas - CTC -Zona Sul, da DR/SPM. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 339.264,81 (trezentos e trinta e nove mil e 
duzentos e sessenta e quatro reais e oitenta e um centavos). 

CPMI -CORREIOS 
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111 CORREIO< I 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em 60 dias, iniciando-se em 10 dias a 
contar da data de recebimento da ordem de início de execução dos serviços. 

FORMA DE PAGAMENTO: Em 3 (três) parcelas, 15 dias após a entrega de 
cada etapa dos serviços, sendo: 25% quando da entrega dos laudos de ensaios e 
testes, levantamento cadastral, levantamento topográfico, plantas de lay-out de 
ocupação; 60%, na entrega de todos os projetos executivos; e 15% restante, na 
entrega dos projetos aprovados e do dossiê para licitação. 

( Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato e o início dos 
serviços em março/2002, seguindo o cronograma fisico-fmanceiro da empresa 
vencedora, os pagamentos serão efetivados conforme abaixo: 

• P parcela de 25%, no valor de R$ 84.816,20, no mês abril/2002; 
• 2a parcela de 60% no valor de R$ 203.558,89, no mês de maio/2002; e 
• 3a parcela de 15%, no valor de R$ 50.889, 72, no mês de junho/2002. 

CONTA/PROJETO: 3.04/14.1.01 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: DORC/DEORC- 0293/2002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA c 
Diretoria da ECT. 

Ill. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade da Licitação: Tomada de Preços 

Relatório/DITEC-0 I 0/2002 
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Emnresa'\: .. 
rot1r<>r<>n-> n arl1t<> 1· ()'7 

- .1. ""'LU UI. u.l.l..l. V ""U.I.LUJ.. V I 

-participaram da licitação: 03 
-inabilitada: 00 
-desclassificada: 01 

Propostas Classificadas: 

ITEM 01 - SERVIÇOS DE DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS EXECUTIVOS DA 
CONSTRUÇÃO DÓ CENTRO DE TR_A.TANfFNTO DE C.A .. RTAS- CTC- ZONA SUL 
DA DR/SPJ\1: 

I 
I 
1 ~uís _Antônio ~eis Argui~etura S/C 

1 tsnmauva{ ~ J 

(*)Estimativa feita pelo DEINF, com base na média de preços de mercado. 

PREÇ01tú1:AL 
{R$} 

339.264,81 
349.000,00 
42ó. i75,00 

I . . .. . I 
I· FO~IÇAO I 
: Ifil .\ 

.......... I '"' ~~ .· .. H I 
1 1oo,oo 1 

I w2,86 I 
1 i25,ó1 ! 

Não há registros de contratações anteriores desta natureza, com especificações 
licitadas idêntica'\. 

Recehido na CPT j AC nara h citar 
J. 

T'\ata rla Ue1r-nla"i'i:O rlo arl1t<>1 """" n {) T T L..'U.IL U. 1' .1.'-'U 'J'- U \.IU.I.LU.J. '"'.1..1..1. .1.--'.'-/.\..J. 

Reunião de Abertura das Propostas 
Ata de Julgamento 

• T.ei n ° R óóó/1991: 
- - - -- - - • - - - - -- - - 7 

• Decreto n. o 1 070/94 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

19/12/2001 - ·- . 

26/12/2001 
10/01/2002 
01/02/2002 
()Q /()1. /'")()()') 
VU/ VJ/ kVV~ 

·-· --
• v . .. IV 

P/WPJ~:iÓ~~~~o t) 

I e f':. ~ • 
I ·;• ·• 8 

tJ .1... ' 
Relatório/DITEC-0 I 0/2002 f-I : r-rs: } 
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VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atenção às orientações feitas mediante CI/CAD/DEINF-
242/2001, a CPL/AC deflagrou a presente licitação, visando a contratação de 
empresa da área de engenharia para desenvolvimento dos projetos executivos de 
uma edificação do tipo industrial, com área aproximada de 28.000 m2

, de forma 
indireta, no regime empreitada por preço global. 

O imóvel a ser construído destina-se a abrigar, o Centro de 
Tratamento de Cartas - CTC, da Zona Sul, da Diretoria Regional de São Paulo 
Metropolitana. A contratação em questão visa atender exigências legais e 
técnicas para obras deste porte, de forma a garantir a qualidade e a sua execução 
dentro do prazo. O produto a ser obtido desta contratação é indispensável à 
realização da licitação da obra, bem como da sua execução. 

O Centro de Tratamento de Cartas da Zona Sul da DR/SPM constitui 
parte integrante do Programa de Automação Industrial da ECT, prevista para ser 
implantada ainda neste exercício. 

Após o encerramento da reunião de abertura, o processo foi submetido 
ao DEINF para análise das propostas apresentadas, o qual concluiu, conforme 
PARECER TÉCNICO/DPRO/DEINF-013/2002, pela classificação das 
propostas das empresas Santiago Arquitetura Ltda. e Luís Antônio Reis 
Arquitetura S/C e desclassificação da proposta da empresa Gomes Machado, 
Rodrigues Arquitetos Associados Ltda., tendo em vista que a mesma não 
englobou as despesas com emolumentos e custos referentes à aprovação dos 
projetos executivos junto aos órgãos municipais competentes e com a maquete 
fisica da edificação, previstos nos subitens 2.1.11. e item 4., do Anexo III do 
edital, respectivamente, considerados itens de valores relevantes na formação do 
preço fmal. 

O julgamento e classificação das propostas ocorreram em 01/02/2002, 
tendo o resultado final sido publicado no DOU do dia 05/02/2002, classificando 
a empresa Luís Antônio Reis Arquitetura como primeira colocada e 
desclassificando a empresa Gomes Machado. 

A firma Gomes Machado recorreu da decisão, int rpondo recurso 
administrativo, o qual foi julgado e considerado improcecte te, tendo sido 

Relatório/DITEC-0 1 0/2002 
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indeferido pela autoridade superior, conforme Relatório/CPL/AC-005/2002, 
constante dos autos do processo. 

Dessa forma, consoante disposto no Capítulo VIII, subitem 8.1. do 
edital, levando em consideração o parecer da área técnica, a Comissão de 
licitação propõe a adjudicação/homologação do objeto da presente licitação à 
empresa LUÍS ANTÔNIO REIS ARQUITETURA S/C., no valor global de R$ 
339.264,81 (trezentos e trinta e nove mil e duzentos e sessenta e quatro reais e 
oitenta e um centavos). 

VIII.ANEXOS 

1. CI- DINF- DEINF 4.0898- 2001 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Ata de Julgamento 
4. Relatório DINF - DEINF n° 022/2002 
5. Bloqueio Orçamentário DORC DEORC -0293/2002 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

.----·----------
..llr\ C' I O r.') i.-, r. r. r- ;:--

·~ ~ 
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DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

AO : DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 

CI : DINF/DEINF- 4.0898/2001 

Ref.: 

Assunto: Bloqueio Orçamentário. 

Brasília- DF, dezembro de 200 1 

Solicitamos dessa Diretoria a efetivação do bloqueio orçamentário dos recursos necessários a 
execução do(s) objeto(s) a seguir: 

DR : SPM São Paulo - Metrópole 
Projeto 14.1.01 Mecanização da Triagem 

Conta: 3.04 Outras Despesas do Projeto 

Desenvolvimento dos projetos executivos do CTC Zona Sul 

Desembolso em 2.001 = R$ 

Jan: 0,00 Jul : 

Fev: 0,00 Ago: 

Mar: 0,00 Set: 

Abr: 0,00 Out: 

Ma i: 0,00 No v: 

Jun: 0,00 Dez: 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

Total= R$ 

OBRA(S) o 426.175,00 

426.175,00 

Desembolso em 2.002 = R$ 426.175,00 

Jan: 0,00 Jul: 0,00 

Fev: 0,00 Ago: 0,00 

Mar: 200.000,00 Set: 0,00 

Abr: 226.175,00 Out: 0,00 

Ma i: 0,00 No v: 0,00 

Jun: 0,00 Dez: 0,00 

Observação : Unidade operacional integrante do Programa de Automação Industrial. cuja obra de construção está 
prevista para ser executada no ano 2002, sendo, portanto, necessário a contratação de empresa 
especializada para realizar serviços inerrente ao desenvolvimento dos projetos executivos da 
unidade. 

, -
De Acordo, Em/r) ,f :-:o I 

/ · ' 
./l..-1~<_, é..(1 {.{ ·, , 

PAULO ROBERTO MENICUCCI 

Diretor de Tecnologia e de Infra-estrutura 

C I/DIIIOF/DEINF- 4.0898/2001 

~Atet~~ 
LUIZ ~IRO SACOMAN 

Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

CPMI- CORREIOS 
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,. MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 
Licitação::Tolnada de Preços n.0 019/2001- CPL/AC 

EMPRESAS PRECOS PROPOSTOS (R$) 

DESCRIÇÃO 

Serviç9s de desenvolvimento do 
Projeto Executivo do Centro de 
l'ratalilento de Cartas, Zona Sul, 
rlRJSt>M 

To tal Gerall. :, 
( *) valor es(fmado, fornecido pelo DEINF. 

( .. ) proposifl: da J~mpresa foi desclassificada .. 
-.,: .. ., 
~ 

• Empresa Vencedora 
:';!. ~-

UNID. QTDE 

UM 01 

LUIS ANTONIO 
REIS 

ARQUITETURA 

339.264,81 

Validade d~ ·rroposta : 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 

SANTIAGO 
ARQUITETURA 

349.000,00 

GOMES MACHADO 

271.740,00 .. 

VALOR 
ESTIMADO 

(R$)* 

426.175,00 

426.175,00 

10/0112002 

c 

TOTAL 
(R$) 

339.264,81 

339.264,81 

) 

Prazo de EXJcuçjio: 60 dias corridos, contados da data de recebimento da ordem de serviços. 
Condições êit Págamento: 15 (quinze) dias corridos após a entrega das faturas e seu devido atesto, sendo: 25% do valor total, com a entrega dos laudos, ensaios e testes, 
levan1:amtenlltl~:aQfl,stlral levantamento topográfico e plantas de lay-out de ocupaç- ; 60% do valo total, na entrega de todos os projetos executivos; 15% restantes do valor total, 

.,....,..,~.,..:.~ àprovados. 

Aj~-;; ;_~ )~'---.] <·<0 ·<. ... /r.., " '-v ..... · Hého lauzino Garcia , ;> 

Membro da CPLIAC 

Çilbert~~~~aral 
M~mbro da CPLIAC 
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ATA DE JULGAMENTO 

DE PREÇOS N.0 019/2001-CPL/AC 

No dia 01 do mês de fevereiro do ano de 2002 às 16:30 horas, na Sala de Reunião da CPUAC, 4° 
andar, Ala Norte do prédio da Administração Central da ECT, em Brasília/DF, reuniu-se a 
Comissão Permanente de Licitação, designada pela PRT/DIRAD-014/2001 para deliberar a 
respeito do resultado da TP-019/2001 - CPUAC, que tem por objeto a contratação de empresa da 
área de engenharia, para desenvolvimento dos Projetos Executivos da Construção do Centro de 
Tratamento de Cartas, da Zona Sul de São Paulo. 

O edital da licitação em questão teve sua publicidade em conformidade com os ditames da lei, 
tendo sido retirado por 07 (sete) empresas do ramo. A reunião de abertura contou com 03 (três) 
participantes, as quais foram habilitadas pela CPU AC. Os preços ofertados pelas referidas 
empresas comparados com a estimativa de preço feita pelo DEINF, constam do quadro abaixo: 

ITEM 01 - SERVIÇOS DE DESENVOLVIMENTO DOS PROJETOS EXECUTIVOS DA 
CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE TRATAMENTO DE CARTAS- CTC- ZONA SUL DA 
DRISPM: 

Gomes Machado, Rodrigues Arquitetos Associados Ltda. 
Luís Antônio Reis Arquitetura S/C 
Santiago Arquitetura Ltda. 

(*)Estimativa f eita pelo DE!NF, com base na média de preços de mercado. 
(**) proposta da empresa desclassificada 

271.740,00 
339.264,81 
349.000,00 
426.175,00 

.. ..... . ~ -. " . ~ . . 

•• 
100,00 
102,86 
125,61 

Trata-se contratação que tem por finalidade o desenvolvimento dos projetos executivos, 
indispensáveis ·à realização da licitação da obra, bem como sua execução, do Centro de 
Tratamento de Cartas - CTC, da Zona Sul, da Diretoria Regional de São Paulo Metropolitana. A 
contratação em questão visa atender exigências legais e técnicas para obras deste porte, de forma a 
garantir a qualidade e a sua execução dentro do prazo. 

A Unidade Operacional a ser construída é parte integrante do Programa de Automação Industrial, 
prevista para ser executada, ainda neste exercício. 

Após o encerramento da reunião de abertura, o processo foi submetido ao DE 
sobre as proposta apresentadas, que concluiu, conforme PARECER TÉCNICO 
O 13/2002, pela classificação das propostas das empresas Santiago Arquitetur 
Antônio Reis Arquitetura S/C e desclassificação da proposta da empresa 
Rodrigues Arquitetos Associados Ltda. 

GF ... g(a 1.'2 
F DIRAD CPL 0ocUJ'1lCfltC'S.::W2 Ata dl: Julgamem o Ata Julg TPOI 9 _ ~00 1 Projeto cxecut1\'0 CTC Zona Sul. doe 
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~[CORREIO<j 
Comlstlo Permutt~te de Lidtaçlo da Admlalstrlçlo Ce-.tr~al:---=c=-=pu~A:-:C:------------'~r-~--r--r--..,....-" 

c . 
,oL-~v . 

Com base no edital e em consonância com os esclarecimentos prestados pelas empresas Sijpti~go 
e Gomc;s MachaOO, Jeita após a abertura da licitação, o órgão técnico ~do- é 
parecer, que ficou ~tienciado, que na proposta da empresa Gomes Mac~o ·: ~ · . . , < ~ - · : _· · •· 9 as: _- . 
desp~as ·com emofiTmentos e custos referentes à aprovação dos projefus :b; ;.· · ~~ . _:tis':, . ' :-o "~'ao~~: .~ 
órgãos municipais competentes e com a maquete fisica da edificação, con'sidetãdos~-ítens de -= 

valores relevantes e devidamente previstos no edital, conforme dispositivos dos subitem, 6.1-d, 
bem como do item 4, do Anexo 3 do referido instrumento convocatório. 

De acordo com subitem 12.2., do edital, a firma vencedora deverá entregar os serviços no prazo 
de 60 (sessenta) dias corridos, contados da data de recebimento da ordem de serviços. 

Dessa forma, esta Comissão de Licitação classifica em 1 o lugar a proposta da empresa LUIS 
ANTONIO REIS ARQUITETURA S/C. (CNPJ: 02.496.017/000-07), no valor total de R$ 
339.264,81 (trezentos e trinta e nove mil e duzentos e sessenta e quatro reais e oitenta e um 
centavos), propondo que seja homologada o objeto da licitação em questão à referida empresa por 

( ter cotado o menor preço e ter atendido todas as condições do Edital, com o menor preço. 

c 

Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a reunião, lavrada a presente ATA, que após 

lid~ .. c~ad a:~ C=e, :•i ~sffiOOa iliiDxo pelos mcrnbrod~~;,:~~&~ 1 
Presidente da CP LI C Membro da CP LI A~ 

Gilb ~ AJ.L~~o Amaral 
~=~:o da CPrJAC 

Pedro AI erlo a Silva Oliveira 
embro da CPU AC 

GFA'gfa 

F OIRAD -CPL Docurncoto s~OO: .. ~:.a de Julgamento Ata Julg TP019 _.::00 I Pro)d.o executivo CTC Zona Sul. doe 
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Hélio Flauzino Garcia · 
Membro da CP LI AC 
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ANEXO 4- RELATÓRIO DITEC-010/2002 --- CORREIO(: 
DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

RELATÓRIO DINF/DEINF n.0 022/2002 

Ref: 

1. ASSUNTO: 

Homologação da Tomada de Preços O 19/200 1-CPL/ AC 

2. PROCESSO LI ClT A TÓRIO 

2.1. Dados da Licitação 

a) Objeto: Desenvolvimento dos Projetos Executivos da Construção do Centro de Tratamento 
de Cartas- CTC Zona Sul- DR/SPM 

b) Autorização: Em 19112/2001, conforme CI/DINF/DEINF- 4.0898/2001 

c) Modalidade Adotada I Tipo: Tomada de Preços I Menor Preço Global 

d) Data da Licitação : 10/0112002 

e) Projeto/Conta : 14.1.01/3.04 

2.2. Reunião de Habilitação 

a) Empresas que retiraram o Edital : 07 
b) Empresas que participaram da Licitação : 03 
c) Empresas inabilitadas : 00 
d) Empresas desclassificadas : O 1 

2.3. Análise das propostas econômicas: 

C A abertura das propostas econômicas das empresas habilitadas apresentou o seguinte 
resultado: 

No Licitantes Valor global (R$) 

01 Gomes Machado. Rodrigues Arquitetos Associados Ltda. 271.740.00 

02 Luís Antônio Reis Arquitetura S/C 339 .264.81 

03 Santiago Arquitetura Ltda. i 349.000.00 

Orçamento estimado pelo DEINF 426.175,00 

A Comissão de Licitação desclassiticou a proposta da empresa Gomes Machado, 
Rodrigues Arquitetos Associados Ltda .. tendo em \ ista que a mesma não englobou as-des es-a-s--- --­
com emolumentos e custos referentes à aprovação dos projetos executivos junto ·· a ~fg R R ElOS 

municipais competentes e com a maquete física da edificação. previstos nos subit ns 2.1.11. e 
item 4 .. do Anexo III do edital. respectivamente. considerados itens de valores r levantes mp fl ~ .. , 
formação do preço final. t" Fls: J J :...t ;; 

Com isso. o julgamento tina! da Co mi ssão apresentou o seg intes resultado : 3 7 3 1 , 2 
. ~ Doe:. _ ____ _ 
I . 

:· • - SAC 0032/DI NF/2002/ Relatóríos -s-



c: 

CORREIO<! DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

No Licitantes Valor global (R$) Posição(%) 

01 Luís Antônio Reis Arquitetura S/C 339.264.81 100,00 
02 Santiago Arquitetura Ltda. 349.000.00 102,86 

Orçamento estimado pelo DEINF 426.175,00 125,61 

À partir dos valores globais apresentados foram estabelecidos os limites de 
exeqüibilidade das propostas, tendo em vista o cumprimento do dispositivo legal - Inciso li do 
Artigo 48 da Lei 8.666/93, atualizada pela Lei 9.648, de 27/05/98, conforme tabela a seguir: 

J!i"op~s.t~da Luis Antônio Reis ArquiteturaS/C .:R$ 339 .264;81 
·.F. ~ : ~ - > • ; • A • ~ - · ... : • ~ ~ ~ •.· • • • . ', ~~ , . .; 

~biliilàde .i Ser?ó. consideradas inexeqüíveis as propostas cujos Va:Ior (R$) :'ZO% do Valor' · 
Vãlõressejrun ·iírl'eriorés a 70%dà. menor. dos seguintes valores: ' "' (R$) ·, 

; · ~ ~ . ~ : ;.;.>· ·. • . .": .. . 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado pelo 344.132,40 240.892,68 
DEINF) 

b) Valor orçado pelo DEINF 426.175.00 298.322,50 

L1 - Limite Mínimo de Aceitabilidade 240.892,68 

Garantia Adicional ~ A licitante vencedora deverá efetuar a prestação de Valor (R$) • · 80%do Valor 
imlagarantià adicional, igual a diferença entre: 80% do menor valor a que 

, -; 

(R$) 
se~reférem as alliíeas "a" e "b"anteriores e o valor da proposta vencedora. 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado pelo 344.132,40 275.305,92 
DEINF) 

b) Valor orçado pelo DEINF 426.175,00 340.940,00 

L2 - Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional 275 .305.92 

... 
Valor da Garantia Adicional Não exigido ' 

Considerando que a proposta de menor valor. apresentada pela empresa Luis Antônio 
Reis Arquitetura S/C, no valor de R$ 339.264,81, é superior ao (LI) Limite Mínimo de 
Aceitabilidade (R$ 240.892,68) retro estabelecido. conclui-se que a mesma atende ao critério 
legal de exeqüibilidade. Ainda. em razão de tal proposta situar-se acima do (L2) Limite para fins 
de Prestação de Garantia Adicional (R$ 275 .305 ,92), constata-se que. caso o objeto da licitação 
venha a ser adjudicado para a empresa Luis Antônio Reis Arquitetura S/C, não será necessária a 
prestação de Garantia Adicional para assinatura do contrato. 

Após a análise das Propostas Econômicas e baseada no parecer tàvorável da área técnica 
do DEINF, a Comissão propõe a adjudicação da presente Tomada de Preços 019/2001-CPL/AC 
em favor da licitante que apresentou o Menor Preço Global. confonne o resumo a seguir: 

Empresa : Luis Antônio Reis Arquitetura S/C 
Valor global : R$ 339.264.81 
Prazo de Execução : 60 (sessenta) dias corridos 
Critério de Reajuste : [neajustável 

Y : - SAC 0032.1 DI N F/2002.'Rcl ntóri os 

-G-
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CORREIO( i DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

3. ANÁLISE DO DEINF 

Em atenção às orientações feitas mediante CI/CAD/DEINF-242/2001, a CPLIAC 
deflagrou a presente licitação, visando a contratação de empresa da área de engenharia para 
desenvolvimento dos projetos executivos de um edificação do tipo industrial, com área 
aproximada de 28.000 m\ de forma indireta, no regime empreitada por preço global. 

O imóvel a ser construído destina-se a abrigar, o Centro de Tratamento de Cartas - CTC, 
da Zona Sul, da Diretoria Regional de São Paulo Metropolitana. A contratação em questão visa 
atender exigências legais e técnicas para obras deste porte, de forma a garantir a qualidade e a sua 
execução dentro do prazo. O produto a ser obtido desta contratação é indispensável à realização 
da licitação da obra, bem como da sua execução. 

O Centro de Tratamento de Cartas da Zona Sul da DRISPM constitui parte integrante do 
Programa de Automação Industrial da ECT, prevista para ser implantada ainda neste exercício. 

Após o encerramento da reunião de abertura, o processo foi submetidó ao DEINF para 
análise sobre as proposta apresentadas, o qual concluiu, conforme Parecer Técnico 
DPRO/DEINF-013/2002, pela classificação das propostas das empresas Santiago Arquitetura 
Ltda. e Luís Antônio Reis Arquitetura S/C e desclassificação da proposta da empresa Gomes 
Machado, Rodrigues Arquitetos Associados Ltda. , conforme explicitado no item 2.3 deste 
Relatório. 

O julgamento e classificação das propostas ocorreu em O 1102/2002, tendo o resultado 
final sido publicado no DOU do dia 05/02/2002, classificando a empresa Luís Antônio Reis 
Arquitetura como primeira colocada e desclassificando a empresa Gomes Machado. 

A firma Gomes Machado recorreu da decisão, interpondo recurso administrativo, o qual 
foi julgado e considerado improcedente, tendo sido indeferido pelo pela autoridade superior, 
conforme Relatório/CPLI AC-005/2002, constante dos autos do processo . 

Dessa forma, consoante disposto no Capítulo VIII, subitem 8. 1. do edital , levando em 
consideração o parecer da área técnica, a Comissão de licitação propõe a 
adjudicação/homologação do objeto da presente licitação à empresa LUÍS ANTÔNIO REIS 
ARQUITETURA S/C. , no valor global de R$ 339.264,8 1 (trezentos e trinta e nove mil e 
duzentos e sessenta e quatro reais e oitenta e um centavos) . 

A licitação foi realizada em conformidade com a legisl ação em v1gor, não havendo 
impugnações ou recursos pendentes. 

4. CO NCL USÃO. 

us ~ , 
Considerando tratar-se de intervenção necessári a à mel h~· a das ati vidade operacionais e '"' 

à implantação do Programa ele Automação Industri al. constituin o meta int e~:,rra ttf1§o PIDno de 

i \ 3 73 1 '2 
. i ' ; - SAC 0032.' DI NF/2002/ Relatórios -+--





ANEXO 5- RELATÓRIO DITEC-010/2002 
EMITENTE DATA UI CORREIO( I DORC/DEORC 08/03/02 

DEPENDENCIA-SOLICIT ANTE 

72 São Paulo-Metropolitana 

Automação Industrial 

810.03.04.0000 OUTRAS DESPESAS DE PROJETOS 

c 

FINALIDADE 

ANO MÊS 
2002 

2002 

2002 

04 

05 

06 

VALOR 
R$ 84.816,00 

R$ 203.559,00 

R$ 50.890,00 

- DITEC 

TOTAL R$ 339.265,00 

Desenvolvimento dos Projetos Executivos do CTC Zona Sul- Saúde (Ajuste REDIR). 

RE SP. PELA EMI SSÃO 

Dela Rüw.ro da Costa 
C ,?-~ord .IDEORC 
q{ M.:.t R 009 .971·8 

- '1-

<. ' · • · ·· · · · : · ~ (', .··a-o 
J~ r:su :~ . ;_,_ . . . · ~: .. · t ,. ~ J LlJ 

DORC,C, E·)R :.: 
Rog tH!O v ~ a il llc.. :.. :antos 

:,I oi 6 01 · •, ... ,, 
r · . . :, . .. . ,f •. ln :ri:.' 
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111 CORREIO< I ANEXO XXI 

~ovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-01112002 

REUNIÃO: REDIR-011/2002 DATA REUNIÃO: 13/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-04112001-DR/RJ - Complementação da 
Construção da AC/CDD Santa Cruz. 

I. PROPOSTA 

Homologar a Tomada de Preços n° 041/2001- DRIRJ, com adjudicação à 
Cooperativa dos Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda., 
para a complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz, no valor de R$ 
63 2. 828, 14 (seiscentos e trinta e dois mil, oitocentos e vinte e oito reais e 
quatorze centavos). 

APLICAÇÃO/META: Manter a Infra-estrutura de Atendimento/ Instalações 
de Atendimento. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

EMPRESA A CONTRATAR: Cooperativa dos Profissionais das Áreas de 
C Engenharia e Manutenção Ltda. 

OBJETO: Complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 632.828,14 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Irreajustável 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não há. 

Relatório/O ITEC-0 I I /2002 

1 FÚds--t4~ 0372uos ~c;~-~ 
CPMI - CORREIOS 
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111 CORREIO< I 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 150 (cento e cinqüenta) dias corridos. 

FORMA DE PAGAMENTO: O Faturamento será mensal, de acordo com o 
cronograma fisico-fmanceiro da obra e as medições dos serviços executados. O 
pagamento será efetuado 15 dias após o atesto das faturas pela fiscalização da 
ECT. 

Admitindo-se que o contrato seja assinado em março/2002, estima-se que os 
desembolsos ocorram no período de abril/2002 a agosto/2002, com valores 
mensais de: 

Mês/Ano Valor (R$) 
Abril/2002 25.831,26 
Maio/2002 68.093,23 
Junho/2002 197.341,76 
Julho/2002 233.122,73 
Agosto/2002 108.439,16 
Total: ........... ........ 632.828,14 

CONTA/PROJETO: 3.01112.1.01 

BLOQUEIO ORÇAMENTÁRIO: DORC/DEORC- 0237/2002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Tomada de Preços 

Relatóri o/O ITEC-0 I I /2002 

CPMI- CORREIOS 
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EMPRESAS: 

Que retiraram o Edital: ...... .. .. .. ........... 13 
Que participaram da Licitação: .......... 04 
Que foram inabilitadas: ...................... O 1 
Que foram desclassificadas: .............. 00 

Empresas classificadas: 

No Licitantes Valor global (R$) Posição(%) 

01 Cooperativa dos Profissionais das Áreas de 632 .828,14 100,00 
Engenharia e Manutenção Ltda. 

02 N M Engenharia Ltda. 649.600,00 102,65 
03 AMH Engenharia Ltda 679.195,62 107,33 

Orçamento estimado pela DRIRJ 760.520,91 120,18 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Por tratar-se de complementação de obra anterior, toma-se dificil a identificação 
de outras obras similares para uma comparação direta de custos. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização (conforme CIIDINF/DEINF- 4.056112001) 
Publicação do Aviso no D.O.U. 
Abertura da Licitação 
Publicação do Resultado de Habilitação no D.O.U. 
Abertura das Propostas Econômicas 
Julgamento das Propostas. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666 de 21 de junho de 1993 
• Manual de Licitação e Contratação da ECT- MANLIC 

: 09/08/2001 
: 04110/2001 
: 1911 0/2001 
: 07111/2001 
: 19/1112001 
: 1911112001 

CPMI • CORt'(EIOS 
' 

09 32 
Fls : -----

3731720 
Relatório/DITEC-0 11 /2002 

,, 
·r,-/1 



c 

111 CORREIO< I 

VII- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DRIRJ realizou em 19/10/2001 a Tomada de Preços 004112001, objetivando 
a contratação da Complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz, 
situada em imóvel de propriedade da ECT, na Rua Felipe Cardoso, lote n° 46, 
Santa Cruz, no Município do Rio de Janeiro- RJ. 

Tal obra foi objeto de contratação no ano de 1998, contrato este que foi 
rescindido unilateralmente pela DR/RJ em maio/1999, em decorrência de 
inadimplência técnica e fmanceira da empresa contratada. Na ocasião a obra, 
cujo valor global importava em R$ 996.339,00, encontrava-se com cerca de 
67,00% dos serviços executados. 

Em agosto/1999 o DEREV manifestou-se favorável ao reinício da obra, tendo 
sido providenciada uma revisão geral dos projetos, -especificações e orçamentos, 
visando agregar novas demandas de ocupação, bem como adequar o prédio para 
a implantação de projetos corporativos, tais como a rede CorreiosNet, 
Automação Comercial e Sistema de Rastreamento de Objeto- SRO. 

A edificação compreenderá uma área total construída de 1.308 m2
, constituída 

de um pavimento térreo e dois pavimentos superiores. 

A nova obra constitui meta do Plano de Obras 2002/2003 e tem por escopo 
básico os serviços abaixo: 

• Infra e superestrutura do muro. 
• Paredes e painéis (elementos de divisórias especiais, esquadrias, peitoris 

corrimão, chapins, vidros). 
• Cobertura e Proteções (Revisão geral de cobertura e impermeabilizações). 
• Revestimentos, forros e elementos decorativos, marcenaria, e serralheria, 

tratamentos especiais. 
• Pavimentações (granito, piso cerâmico, piso de alta resistência, piso plástico, 

soleiras, etc ). 
• Instalações hidro-sanitárias, de eletricidade e telecomunicações, águas 

pluviais, ar condicionado, proteção contra incêndio. 
• Obras e detalhes complementares. 

~H+T-~-r.t./'~~-b-N-f 
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O processo li citatório contou com a participação de 04 (quatro) empresas, sendo 
que 03 (três) foram consideradas habilitadas pela Comissão. A empresa Espaço 
Engenharia Ltda foi inabilitada pela Comissão, por não ter atendido às 
exigências contidas no Edital, no subitem 2.1, alíneas " f' (Capacitação 
Econômico-finaceira), "r" (comprovação de recolhimento da Garantia da 
Proposta) e "s" (Habilitação Técnica). 

A GEREN/RJ procedeu à avaliação técnica das propostas econom1cas 
apresentadas e considerou que a proposta de menor valor global encontra-se 
compatível com as exigências constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em conformidade com a legislação em vigor, não 
havendo impugnações ou recursos pendentes. 

VIII-ANEXOS 

I. CIIDINF/DEINF- 4.0561/2001. 

2. Relatório DINF/DEINF- 019/2002 

3. Bloqueio Orçamentário: DORC/DEORC- 0237/2002 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

Relatóri o/DITEC-0 li /2002 
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-- --·---ANEXO 1- RELATÓRIO DITEC-011/2002 
COl . DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

AO : DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA · 

CI : DINF/DEINF- 4.0561/2001 

Ref.: CI/GEREN/DRIRJ -1621/2000 

Assunto: Autorizaçio para Lkitar e Bloqueio Orçamentúio. 

PROTOCOLO 

Brasília - DF, O .9 de agosto de 200 I 

Splicitarnos dessa Diretoria a autorização para abertura de processo licitatório e o 
correspondente bloqueio dos recursos orçamentários, necessários a execução do(s) objeto(s) a seguir: 

DR : RJ Rio de Jurin 
Projeto 1!_1.01 Instalações de Atendimento (Obras Civis) 

c.-.: 3. O 1 Obras e Instalações 

Const:ruçio AC Santa Cruz - DRIRJ 

O..lmbotso em 2.0e1 • RS 268.831,00 

J81: 0,00 JW: 0,00 

-... -~,.·t~t~- ..:~·-, . - . ,,~ 0,00 

Mlr. 0,00 Set: 0,00 -
NJr. 0 ,00 - Out: 0,00 -

,.._f, . 
,..._ --..... - · ~: . - .. -= _, . .., .. - - ".;>" - -

Jln --Q.OO Dez: 168..838,00 

DISIInbollo em1.002 • R$ 

.Mn: 160.000,00 JW: 

Fev. _160.000,00 AQo: - ....... 
- Mlr. 171 .682,00 Set 

NJr. 0,00 Out: 

.AIIIt o.• Nair. 

.b\: 0,00 Dez: 

Toal.: R$ 

760.521,00 

760.521,00 

491 .682,00 

0,00 

0,00 . .-
0,00 

0,00 

0,00 

Obeervaçio: Tm.----se ·da oonch1~ obra de construçio da AC Santa Cruz- DRIRJ, iniciada em agosto de 
_1998 e para1jsada em dezembro-de 1999, coostituindo meta prioritária do Plano de Obras da Rede 
de Atendimento de 2001 . · -

\ .· -: .. . -

---- . Atencio$amente -
I - \ 

- .--r~ 
.LUIZ CLA~O SACOMA.~ 

Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

Pag.in 

~ .......... ~4,M/.~~-e-~J..f 
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ANEXO 2- RELATÓRIO DITEC-011/2002 

CORREIO< DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

RELATÓRIO DINF/DEINF n.0 019/2002 

Ref: 

1. ASSUNTO: 

Homologação da Tomada de Preços TP- 041/2001 - DRIRJ- Complementação da Construção 
da AC/CDD Santa Cruz. 

2. PROCESSO LI ClT A TÓRIO 

2.1. Dados da Licitação 

a) Objeto : Complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz. 

b) Autorização: Em 09/08/2001, conforme CIIDINF/DEINF- 4.056112001 

c) Modalidade Adotada I Tipo: Tomada de Preços I Menor Preço Global 

d) Data da Licitação : 1911 0/2001 

e) Projeto/Conta : 12.1.0113.01 

2.2. Reunião de Habilitação 

a) Empresas que retiraram o Edital : 13 
b) Empresas que participaram da Licitação : 04 
c) Empresas inabilitadas : 01 
d) Empresas desclassificadas : 00 

2.3. Análise das propostas econômicas: 

As propostas econômicas das empresas habilitadas foram abertas com o seguinte 
resultado: 

No Licitantes Valor global (R$) Posição(%) 

Cooperativa dos Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção 632.828,14 100,00 
1 Ltda. 
2 N M Engenharia Ltda. 649.600,00 102,65 

3 AMH Engenharia Ltda 679.195,62 107,33 

Orçamento estimado pela DR!RJ 760.520,91 120,18 

Com tais elementos, foram, então, estabelecidos os limites de exeqüib.ilid1!4e_ ct~s ____ _ 
propostas, tendo em vista o cumprimento do dispositivo legal - Inciso 11 do ArlfMRE~~~tft!fiJT...~.!-1 

8.666/93, atualizada pela Lei 9.648, de 27/05/98, conforme tabela a tir: CPMI · CORREIOS 

on ~ ~ 
f ~f li r; 

't_ Fls: 

'I (\1 - F o\dint\2002\Rd"ó'io,\0 19 Comp l'men"ção d, Con,.mção do A CC:D S•nta Cru,_ doo 
0 J -. -7-3--1-~ -JH.-, -2- 0 
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CORREIO< DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

Cooperativa dos Profissionais das Areas de Engenharia e ' 

Manutenção Ltda 
R$ 632.828,14 

Exeqüibilidade - Serão consideradas inexeqüíveís as propostas cujos 
valores sejam inferiores a 70% do menor dos ·seguintes valores; Valor (R$) 70% do Valor (R$) 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado 653 .874,59 457.712,21 
pela DR/RJ 

b) Valor orçado pela DR/RJ 760.520,91 532.364,64 

Ll - Limite Mínimo de Aceitabilidade 457.712,21 

Garantia Adicional - A licitante vencedora deverá efetuar a prestação de Valor (R$) 80% do Valor (R$) 
uma garantia adicional, igual a diferença entre: 80% do menor valor a 
que se referem as alíneas "a" e ''b" anteriores e o valor da proposta 
vencedora. 

a) Média aritmética das propostas (superiores a 50% do valor orçado 653.874,59 523.099,67 
pela DR/RJ) 

b) Valor orçado pela DR/RJ 760.520,91 608.416,73 

L2 - Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional 523.099,67 

Não exigido 
Valor da Garantia Adicional 

Considerando que a proposta de menor valor, apresentada pela empresa Cooperativa dos 
Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda, no valor de R$ 632.828,14 
(seiscentos e trinta e dois mil, oitocentos e vinte e oito reais e quatorze centavos), é superior ao 
(LI) Limite Mínimo de Aceitabilidade (R$ 457.712,21) retro estabelecido, conclui-se que a 
mesma atende ao critério legal de exeqüibilidade. Ainda, em razão de tal proposta situar-se acima 
do (L2) Limite para fins de eventual Prestação de Garantia Adicional (R$ 523.099,67), constata­
se que, caso o objeto da licitação venha a ser adjudicado para a empresa Cooperativa dos 
Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda, não será necessária a prestação de 
Garantia Adicional para assinatura do contrato. 

Diante dos fatos e baseada no parecer favorável da área técnica da DRJRJ, a Comissão 
propõe a adjudicação da presente Tomada de Preços 04112001 - DRJRJ em favor da firma que 
apresentou o Menor Preço Global, conforme explicitado a seguir: 

Empresa: Cooperativa dos Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda 
Valor global: R$ 632.828,14 
Prazo de Execução: 150 (cento e cinquenta) dias corridos 
Critério de Reajuste: Irreajustável 

3. ANÁLISE DO DEINF 

A DRJRJ realizou em 19110/2001 a Tomada de Preços 004112001 , obj.e .. tiy_a.ndo .a ·-
contratação da Complementação da Construção da AC/CDD Santa , z, situada ti~ü5 O~ ~ 
prop~iedade da ECT, na Rua Felipe Cardoso, lote no 46, Santa CfÍI no Munic i ~'à~ 1R~P~1E~~s. 
Janeiro- RJ. U ~J u- t 

Fls: -------
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DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

Tal obra foi objeto de contratação no ano de 1998, com a empresa ENPLACON 
Engenharia de Planejamento e Construtora Ltda., contrato este que foi rescindido 
unilateralmente pela DRJRJ em maio/1999, em decorrência de inadimplência técnica e financeira 
da empresa contratada. Na ocasião a obra, cujo valor global importava em R$ 996.339,00, 
encontrava-se com cerca de 67,00% dos serviços executados. 

Em agosto/1999 o DEREV manifestou-se favorável ao rem1c10 da obra, tendo sido 
providenciada uma revisão geral dos projetos, especificações e orçamentos, visando agregar 
novas demandas de ocupação, bem como adequar o prédio para a implantação de projetos 
corporativos, tais como a rede CorreiosNet, Automação Comercial e SRO. 

A edificação compreenderá uma área total construída de 1.308 m2
, constituída de um 

pavimento térreo e dois pavimentos superiores. 

A nova obra constitui meta do Plano de Obras 2002/2003 e tem por escopo básico os 
serviços abaixo: 

• Infra e superestrutura do muro. 
• Paredes e painéis (elementos de divisórias especiais, esquadrias, peitoris corrimão, 

chapins, vidros). 
• Cobertura e Proteções (Revisão geral de cobertura e impermeabilizações ). 
• Revestimentos, forros e elementos decorativos, marcenaria, e serralheria, tratamentos 

especiais. 
• Pavimentações (granito, piso cerâmico, piso de alta resistência, piso plástico, soleiras, 

etc). 
• Instalações hidro-sanitárias, de eletricidade e telecomunicações, águas pluviais, ar 

condicionado, proteção contra incêndio. 
• Obras e detalhes complementares. 

O processo li citatório contou com a participação de 04 (quatro) empresas, sendo que 03 
(três) foram consideradas habilitadas pela Comissão. A empresa Espaço Engenharia Ltda foi 
inabilitada pela Comissão, por não ter atendido às exigências contidas no Edital, no subi tem 2.1, 
alíneas "f' (Capacitação Econômico-finaceira), "r" (comprovação de recolhimento da Garantia 
da Proposta) e "s" (Habilitação Técnica). 

A GEREN/RJ procedeu à avaliação técnica das propostas econômicas apresentadas e 
considerou que a proposta de menor valor global encontra-se compatível com as exigências 
constantes no Edital. 

A licitação foi realizada em conformidade com a legislação em 
impugnações ou recursos pendentes. j vrgor não--have gg95 --- G~l ~ 

CPMI- CORREIOS 

c~ v 
it r \ 1 - F: \dint\2002\Relatórios\0 19 Complementação da Construção do ACCDD Santa Cruz. doe 
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CORREIO< DEPARTAMENTO DE INFRA-ESTRUTURA 

4. CONCLUSÃO. 

Considerando tratar-se de intervenção necessana à melhoria das atividades de 
atendimento da unidade, constituindo meta integrante do Plano de Obras 2002/2003, este 
Departamento manifesta parecer favorável à homologação/adjudicação do processo Tomada de 
Preços no 041/2001- DR/RJ - Complementação da Construção da AC/CDD Santa Cruz à 
empresa Cooperativa dos Profissionais das Áreas de Engenharia e Manutenção Ltda., pelo valor 
global de R$ 632.828,14. 

O bloqueio orçamentário dos recursos necessanos à execução dessa intervenção foi 
efetivado através do Bloqueio DORC/DEORC- 0237/2002, no Projeto 12.1.01 Conta 3.01. 

B~gf:::002 

LUI~LAiliOMIRO SACOMAN 
Chefe do Departamento de Infra-estrutura 

Hoi~~.J,Mf~~-GN-i 
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ANEXO 3- RELATÓRIO DITEC-011/2002 

IJI CORREIO( I 
DEPENDENCIA·SOLICITANTE 

50 Rio de Janeiro 

EMITENTE 

DORC/DEORC 

DATA 

19/02/02 

- DITEC 

12.1.01 Reforma e Adaptação de Unidades de Atendimento 

810.03.01.0000 OBRAS E INSTALAÇÕES 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 632.829,00 
-

2002 04 R$ 25.832,00 

2002 05 R$ 68.093,00 

2002 06 R$ 197.342,00 

2002 07 R$ 233.123,00 

2002 08 R$ 108.439,00 

c 

FINALIDADE 

Construção AC Santa Cruz (Ajuste para REDIR) _, 
ls: 

L---------------------------------------------------------------~~ ------------

& / 
RESP. PE~~MISSÃO 

Oislene Vaz ae Je sus fsteves 
~u .. ;...,d m . r ·,~t · at •VO / I/ 

'Jl"'· ti 0 10 .566-1 

3731 , 20 
Doe: 
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N , 

ATA DA 10a REUNIAO ORDINARIA DA DIRETORIA/2002 

Aos seis dias do mês de março do ano de dois mil e dois, às dez horas e 
trinta minutos, no décimo nono andar do Edifício Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto 
Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a 
Presidência do Engenheiro Hassan Gebrim, para a realização da Décima Reunião 
Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Carlos Augusto de Lima Sena, 
Claudio Melo Colaço, Gelson da Silva Mello, Roberval Borges Corrêa, Afranio 
Rodrigues Junior e Paulo Roberto Menicucci. O PRESIDENTE declara aberta a 
Sessão e submete à Diretoria a Ata da 9a Reunião Ordinária do exercício de 2002, 
a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens 
constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. 
Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "O Coração Pede Socorro­
Parte III" - Relatório/PR n° 026/2002, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 375.000,00 (trezentos e 
setenta e cinco mil reais), para execução do Projeto denominado "O Coração Pede 
Socorro - Parte III", sob a responsabilidade da George Jonas International 
Comunications Ltda., a ser realizado na cidade de São Paulo/SP, no ano de 2002, 
vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.2. Ratificação da Ação 
de Patrocínio Cultural ao Projeto "Circuito Ambiental" - Relatório/PR no 
027/2002, ANEXO II da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a ação de 
patrocínio cultural, no valor de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais), para execução do 
Projeto denominado "Circuito Ambiental", sob a responsabilidade da Asas 
Produções Ltda., a ser realizado na cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais, 
no período de 02/04/02 a 13/12/02, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à 
Cultura. 1.1.3. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "XIII 
Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga" -
Relatório/PR n° 028/2002, ANEXO III da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a 
ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), para 
execução do projeto denominado "XIII Festival Internacional de Música Colonial 
Brasileira e Música Antiga", sob a responsabilidade do Centro Cultural Pró­
Música, a ser realizado na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais, no período de 14 
a 27/07/2002, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.4. 
Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Restauração do Solar da 
Baronesa" - Relatório/PR no 029/2002, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 150.000,00 (cento e 

J cinqüenta mil reais) , para execuç~o dl Projeto denominado ."Restar·ã ;> d~USo,~a_r - -:- -----
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da Baronesa", sob a responsabilidade da Associação Cultural Comunitária de 
Santa Luzia, a ser realizado na cidade de Santa Luzia, em Minas Gerais, no ano 
de 2002, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 1.2. DIRETOR 
DE ADMINISTRAÇÃO - 1.2.1. Homologação da CC-002/2001 - DR/PA -
Contratação de serviço especializado para prover solução de hardware e software 
de medição de consumo. faturamento e cobrança de contas - Relatório/DIRAD n° 
030/2002, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Concorrência 
no 002/2001, com adjudicação à F. IMM BRASIL LTDA., para prestação de 
serviço especializado para prover solução de hardware e software para 
implantação de sistema comercial capaz de efetuar a atualização cadastral, a 
medição do consumo, o faturamento e a cobrança dos clientes de empresa 
concessionária de água e esgoto, por meio de micro coletores e impressoras 
portáteis, pelo valor anual de R$ 781.200,00 (setecentos e oitenta e um mil, 
duzentos reais). 1.2.2. Homologação da TP-005/2001 - DRJES - Aquisição de 
pneus, câmaras e protetores - Relatório/DIRAD n° 053/2002, ANEXO VI da 
presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a Tomada de Preços no 005/2001 -
DRJES, com adjudicação à VWM COMÉRCIO DE ACESSÓRIOS PARA 
VEÍCULOS LTDA., para a aquisição de pneus, câmaras e protetores, no valor 
global estimado de R$ 143.388,00 (cento e quarenta e três mil, trezentos e oitenta 
e oito reais). 1.2.3. Homologação da CC-005/2001 - DR/NO - Fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum. álcool hidratado e óleo diesel) 
Relatório/DIRAD no 056/2002, ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA a Concorrência n° 005/2001 - DRINO, com adjudicação à OLP 
Comércio de Combustíveis e Lubrificantes Ltda., para fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum, álcool hidratado e óleo diesel), no valor global 
estimado de R$ 351.642,16 (trezentos e cinqüenta e um mil, seiscentos e quarenta 
e dois reais e dezesseis centavos). 1.2.4. Homologação do Pregão-004/2002 -
CPL/AC- Aquisição de mobiliários destinados à equipe do Projeto ERP, DENCO 
e DEREV - Relatório/DIRAD n° 059/2002, ANEXO VIII da presente Ata. A 
Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 004/2002 - CPL/ AC, no valor total de 
R$ 55.410,00 (cinqüenta e cinco mil, quatrocentos e dez reais), com adjudicação 
à BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA., para o item 01 
(ll(onze) estações de trabalho para subchefe, assessor e chefe de divisão, 8(oito) 
estações de trabalho 4 posições, 2( duas) estações de trabalho 2 posições, 21 (vinte 
e um) armários alto simples, 5( cinco) armários altos semi-aberto, 4 7( quarenta e 
sete) gaveteiros volante simples e 1(uma) mesa de reunião oval, para 10 lugares), 
excluído o diferencial de ICMS, e REVOGA o item 02 (8 (oito) poltronas 

~giratórias com rodízio, espaldar ~édi/ com braço, na cor1, e !2 r( ze) po!~~o~as 
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111 CORREIO< I 
giratórias com rodízios, espaldar médio, com braço, na cor 1 ), por interesse 
público, tendo em vista o valor cotado estar acima do estimado pela ECT. 1.2.5. 
Homologação do Pregão-045/200 1 - DR/SPM - Fornecimento de óleo diesel -
Relatório/DIRAD no 060/2002, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA o Pregão n° 045/2001 - DR/SPM, com adjudicação ao AUTO 
POSTO RIO DO OURO LTDA., para fornecimento de óleo diesel, no valor 
global estimado de R$ 310.380,00 (trezentos e dez mil, trezentos e oitenta reais). 
1.2.6. Homologação do Pregão-013/2001 - DRIPA - Prestação dos serviços de 
vigilância desarmada - Relatório/DIRAD no 061/2002, ANEXO X da presente 
Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 013/2001- DRIPA, com adjudicação 
à NORSERGEL VIGILÂNCIA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA., para 
prestação dos serviços de vigilância desarmada em unidades da ECT, na cidade 
de Macapá/AP, no valor global de R$ 99.371,64 (noventa e nove mil, trezentos e 
setenta e um reais e sessenta e quatro centavos). 1.2.7. Homologação da CC-
003/200 1 - DR/SC - Aquisição de material de escritório. mediante Sistema de 
Registro de Preços- Relatório/DIRAD no 062/2002, ANEXO XI da presente Ata. 
A Diretoria APROVA: a) a homologação da Concorrência no 003/2001- DR/SC, 
tipo menor preço, com o objetivo de se elaborar a Ata de Registro de Preços, com 
adjudicação às empresas a seguir identificadas, pelos preços unitários constantes 
do mencionado Relatório: Interpac Comercial Ltda., para os itens 25, 34 e 118; 
Cicopel Distribuidora de Materiais Ltda. -ME, para os itens 11, 21 e 110; Movap 
Ltda., para os itens: 12, 13, 14, 30, 70, 71, 82, 92, 93, 95, 98, 101, 107, 109, 122 e 
123; GTR Comércio Ltda., para os itens 78, 113, 120, 121 e 131; Suprimentos 
Blumenau Ltda. ME, para os itens 01, 03, 04, 16, 18, 22, 23, 24, 27, 29, 31, 50, 
51, 58, 61, 65, 68, 69, 72, 111, 114 e 115; Gimba Suprimentos de Escritório e 
Informática Ltda., para os itens 97 e 108; Guilhermo Cheraim Chedid- ME, para 
os itens: 42, 54, 55, 57, 126 e 127; b) a revogação dos itens 07, 20, 28, 35, 36, 37, 
38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 47, 48, 56, 60, 76, 77, 79, 80, 81, 83, 102, 103, 104 e 
119, tendo em vista os preços cotados estarem significativamente acima dos 
valores obtidos nas últimas contratações, do item 63, em razão do menor preço 
cotado ter superado o preço máximo a ser pago pela ECT; bem como dos itens 
02, 05, 06, 08, 09, 10, 15, 26, 49, 59, 62, 64, 66, 67, 84, 85 a 89, 91, 94 e 96, em 
virtude da não concordância da empresa Mepas Distribuidora em revalidar suas 
propostas para esses itens. 1.2.8 . Homologação da CC-006/200 1 - DR/RS -
Aquisição de material de escritório e informática. mediante Sistema de Registro 
de Preços - Relatório/DIRAD no 064/2002, ANEXO XII da presente Ata. A 
Diretoria APROVA: a) a homologação da Concorrência n° 006/2001 -

J CPL/DR/RS, tipo menor preço, corr:t o objetivo de se ela~7ar a ~7 d ~€.. ·.stro - -- ---- · · , 

li\ ~ .! ' , CPMI · lOS, 

I I J -\ I 1 / ~ f 
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de Preços, com adjudicação às empresas a seguir identificadas, pelos preços 
unitários constantes do mencionado Relatório: Jussara Regina Kologeski, para os 
itens 01, 04 e 30; Interpac Comercial Ltda., para os itens 02, 09, 10, 11, 15, 16, 
21, 25, 26 e 39; Ind. de Artefatos de Papel Anhanguera Ltda., para os itens 03, 36 
e 38; Dermafita Ind. e Com. de Fitas Ltda., para os itens 05, 06, 07 e 35; Miguel 
Antonio Anídio Fagundes, para o item 08; JCTEL Com. e Distrib. Ltda., para os 
itens 17 a 20; Fitas Real, para o item 24; Challenger Inf. Com. e Serviços Ltda., 
para os itens 28 e 31; Gimba Supr. de Escrit. e Inform. Ltda., para o item 40; 
Universo do Brasil Ind. e Com. de Formulários, para os itens 41 e 42; Com. Porto 
Alegrense de Máq. Cale. Ltda., para os itens 43 e 44; b) a revogação do item 22, 
tendo em vista que o preço cotado está significativamente acima do valor obtido 
na última contratação. 1.2.9. Aditamento ao Contrato n° 10.711/2001 -
Fornecimento de selos ordinários- Relatório/DIRAD n° 065/2002, ANEXO XIII 
da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA o aditamento ao contrato n° 
10.711/2001, celebrado com a CASA DA MOEDA DO BRASIL, no valor de 
R$ 725.100,00 (setecentos e vinte e cinco mil, cem reais), visando o fornecimento 
de 2.500.000 folhas de selos ordinários auto-adesivos, contendo 30 selos em cada 
folha, correspondente a um acréscimo de 24,93% sobre o valor global do 
contrato. 1.3. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.3.1. Regimento 
Interno do Conselho de Educação Empresarial - Relatório/DIREC n° 010/2002, 
ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria APROVA o Regimento Interno do 
Conselho de Educação Empresarial, que tem por finalidade assessorar a 
Diretoria/ECT na definição de políticas e estratégias educacionais para a 
Empresa, com a conseqüente inclusão no MANORG- Capítulo 10, Módulo 18. 
1.4. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA - 1.4.1. 
Viagem internacional para realização de Testes de Aceitação em Fábrica -
Relatório/DITEC no 012/2002, ANEXO XV da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a participação dos empregados a seguir relacionados, na realização dos 
testes de aceitação em fábrica dos equipamentos de Sistemas Integrados de 
Triagem Automática de Encomendas e Movimentação Interna de Carga, 
fabricados pela CRISPLANT AIS, conforme o Contrato 8908/97, na cidade de 
Arhus, na Dinamarca, no período de 16 a 28 de março de 2002 (trânsito incluído): 
Ricardo Peixoto Langsch, Engenheiro Sênior - GEP AI/ AC; Álvaro Ribeiro 
Mendes, Engenheiro Sênior - GEP AI/ AC; Francisco Leopoldo Marques Costa, 
Consultor de Diretoria - DIOPE/ AC; Eizi Sassaki, Engenheiro Pleno -
GEREN/SPM. 2. COMUNICAÇÕES - 2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. 
Apresentação de Atas do Conselho de Administração da ECT - ~zesenta a 

11 comunicação/PR no 006/2002/ ANEXO XVI da, present;tta, col/É~p~ia3-1~f'VI!1~a~.s~~-E+o~H 

~ \ , " , 1 r CPM c 
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Atas do Conselho de Administração/ECT, referentes às 12a e la Reuniões 
Ordinárias, realizadas em 13/12/2001 e 31/01/2002, respectivamente. 2.2. 
DIRETOR COMERCIAL - 2.2.1. Remessa Expressa de Cartão de Crédito e 
Talão de Cheques -Resultados Comerciais -Apresenta a Comunicação/DICOM 
n° 005/2002, ANEXO XVII da presente Ata, com os resultados comerciais 
obtidos com o serviço especial de distribuição de cartões de crédito e talões de 
cheques nos últimos quatro anos. 2.2.2. Licitações das Agências de Correios 
Comerciais Tipo I ACC I - Correios Conveniência - Apresenta a 
Comunicação/DICOM no 006/2002, ANEXO XVIII da presente Ata, informando 
o andamento das licitações das Agências de Correios Comerciais Tipo I ACC I. 
E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a Reunião, às doze horas e 
trinta minutos, da qual eu,~~ , Luciano Seixas Neves, 
Secretário das Reuniões da ifetOria, lavrei esta Ata que, depois de lida e 
aprovada, será por todos os presentes assinada. 

Brasília(DF), 6 de março de 2002. 

~~! ~e/h·~ 
ifa~san Gebrim 

Presidente 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

Rober/Jo~:es ~~êa 
Dttíor r omerctal 
f LJí

1 
• .. • 

. 1\..... '-c ;_ C(, Lé/1.. 
Paulo Roberto Menicucci 

Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

CPMI -CORREIOS 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR -026/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "O 
Coração Pede Socorro - Parte III" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 375.000,00 (trezentos e 
setenta e cinco mil reais), para execução do Projeto denominado "O Coração 
Pede Socorro - Parte III", sob a responsabilidade da George Jonas 
Intemational Comunications Ltda., a ser realizado na cidade de São Paulo/SP, 
no ano de 2002, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O Projeto "O Coração Pede Socorro" também denominado "Eu 
Amo Meu Coração" está dividido em três partes: 

1 a Parte - O filme "A Segunda Chance" (Fumo); 
2a Parte - Os filmes "Por um Fio" (Stress) e "Herói ou Vilão" 

(Colesterol); 
3a Parte- Os filmes "Coração Símbolo das Emoções" e "A Era do 

Botão (Sedentarismo). 

Os filmes são complementados com reportagens relativas a cada 
tema de fator de risco que levam às doenças do coração, formando um programa 
de uma hora (incluindo anúncios). As reportagens apresentam depoimentos d~--- -

Relatório/PR-026/2002 

CPMI- CORREIO~ 
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personalidades de destaque e de grande admiração pública, com duração de 1 a 2 
minutos cada entrevista. 

É um projeto diferenciado de outras obras cinematográficas, pois 
além de criar estórias envolventes, exige também uma vasta pesquisa na área da 
Saúde e da Ciência. Nesse projeto participam os cineastas e dramaturgos mais 
premiados do País juntamente com um grupo de médicos igualmente notáveis. 

O patrocínio da Parte III deste projeto pelos Correios deverá gerar 
um bom retomo de mídia tendo em vista tratar-se de uma proposta que será 
veiculada em uma grande campanha para televisão de prevenção às doenças 
cardíacas, complementada com entrevistas de personalidades das Redes 
Bandeirantes, Cultura e Record, com possibilidades também de ser apresentada 
pela Rede Globo. 

Os Correios, além de apoiar um projeto de valor social, que envolve 
a saúde pública, estarão contribuindo para mostrar a diferentes segmentos da 
sociedade a importância da prevenção de doenças cardíacas, um dos males que 
mais mata brasileiros na atualidade. Há uma estimativa de se atingir um público 
aproximado de 55 milhões de pessoas em um período de 5 anos, por intermédio 
da televisão, do cinema, do vídeo e de brindes. O público a ser atingido é 
variado: adultos, crianças, médicos, escolas e universidades. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Autorização para que os Correios reproduzam 1.000 (mil) 
cópias do filme para campanhas promocionais junto aos seus 
funcionários e respectivos familiares; 

• Autorização para exibição do filme em eventos públicos; 

• Inserção da logomarca no filme que trata do Stress, mediante a 
criação de um personagem coadjuvante, um carteiro, 
devidamente uniformizado; 

• Citação do patrocínio na divulgação do projeto por meio da 
mídia impressa e eletrônica; 

• Aplicação da logomarca dos Correios em todos os produtos e 
subprodutos ligados ao Projeto; 

Fls: 

Relatório/PR-026/2002 
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• Cessão de imagens selecionadas do evento aos Correios, para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios etc. 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do 
evento para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio defmido em R$ R$ 375.000,00 
(trezentos e setenta e cinco mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 
10(dez) dias após a data do registro do contrato efetuado pelo Departamento 
Jurídico dos Correios. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 - Lei de Incentivo à Cultura 
• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91 
• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999. 
• Lei 8.666/93 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio - PRONAC 00 0231, prorrogado pelo Diário 
Oficial da União de 08/02/2002. 

A ação é amparada pela Lei n.0 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

Un (). .. r 
Fls : u i Q 
-----=~,;~ 
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Para a assinatura do contrato serão observadas as considerações 
feitas pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da George Jonas Internacional Comunication Ltda.; 
2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 104/2002, acompanhada 

da Justificativa; 

3. Portaria No 37, 06/02/2002- D.O.U., 08/02/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CI/DIAC/ASCOM-223/2002; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-223/2002; 

6. Cópia do Contrato; 

7. Nota Técnica DEJUR/DJCOM-085/2002. 

,/(~~ 
Hassan Gebrim 

Presidente 

ROS w 0312005 - Ctd I 
CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

GJ/069/01-A 

G E O R G E J O N A S 
INTERNACIONAL 
COMUNICATION 

São Paulo, 28 de Janeiro de 2002 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
At: Sra. Maria da Glória de Souza Luz 

Ref: Patrocínio no Projeto "Eu Amo Meu Coração" 
Prezados Senhores, 

Informamos que a produtora George Jonas Internacional Comunications Ltda 
concorda com a participação dos Correios como Co-patrocinador no projeto "Eu 
amo Meu Coração" em uma cota no valor R$ 375.000,00 pagos em parcela única. 

As Empresas dos Correios e Telégrafos serão associadas aos filmes: "A Segunda 
Chance" (fumo), que está completamente pronto, e será complementado com 
mais 2 filmes: "Herói ou Vilão" (Colesterol) e "Por um Fio" (Stress). 

A produtora fará um levantamento completo de todos os cursos, programas e a 
linha filosófica dos Correios. Após este levantamento será elaborado o roteiro 
definitivo e submetido a aprovação de vossa senhoria. 

O patrocinador terá autorização para reproduzir 1.000 cópias para campanhas 
promocionais junto aos funcionários e familiares da empresa (exceto em exibição / 
comercial), com a marca dos Correios. 

( Será criado um personagem coadjuvante, um carteiro, com uniforme desta 
empresa no roteiro do filme que trata do Stress. Desta forma será promovido a 
marca das Empresas de Correios e Telégrafos naturalmente durante o 
desenrolar da história. 
Levará a marca dos Correios em todos os produtos e sub-produtos ligados ao 
Projeto. 

A Campanha será iniciada na 23 quinzena de Novembro de 2002 e poderá ser 
juntamente com o lançamento do Selo Comemorativo de 25 anos do lncor. 
Certos de uma boa acolhida e(\/]ronta análise e atendimento, somos, 

Cordialmente, C>t'ÚJ }v\J{I~ n )Uv~ 
George Jonas l~::iona~om~11Ltations Ltda. ..-~~~~~--..:~ 

RUA GRÉCIA. 306 · JARDIM EUROPA 
TEL: (11) 3062-a933 · FAX: (11) 3085-1903 
CEP 0145ô-<l10 · SÁO PAULO . SP. BRASIL 
E-m•ll : gjon••@uol.com.br 

Fls : 
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G E O R G E J O N A S 
INTERNACIONAL 
COMUNICATION 

Projeto: ·EU AMO MEU CORAÇÃO" 
("O Coração Pede Socorro- Parte 11 ou Parte 111") 

ÍNDICE 

• Apresentação do Projeto; 

• Sinopses dos filmes e reportagens; 

• Cartas de Apoio; 

• Cartas de emissoras de televisão e de distribuidoras; 

• Currículos ; 

2 

·• Comprovante de ,~provação e Prorrogação do projeto, expedido pela 
Secretaria para o Desenvolvimento do audiovisual , do Ministério da Cultura ; 

+ Anexo: tape em VHS do filme ·'A Segunda Chance ·· 

------ ·---------
-:... ...., "~~1-2ee5 e.,.,. 
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G E O R G E J O N A S 
INTERNACIONAL 
COMUNICATION 

• Apresentação do Projeto 

RUA GRÉCIA. J06 - JARDIM EUROPA 
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PROJETO: 

"EU AMO MEU CORAÇÃO" 

(O CORAÇÃO PEDE SOCORRO- PARTE II ou PARTE III") 

1. HISTÓRICO 

Há três anos, o Dr. Siguemituzo Arie e George Jonas através da produtora 
George Jonas Internacional Comunications Ltda. estão se dedicando, 
exclusivamente, a elaboração de um projeto cinematográfico, que além da arte, 
cultura e entretenimento melhora a qualidade de vida da população. 

O projeto "Eu Amo Meu Coração" está dividido em três partes, todas aprovadas 
pelas Leis Audiovisual, Rouanet e Mendonça. 

1• Parte: O filme "A Segunda Chance" (Fumo) 
Uá está pronto o qual anexamos tape VHS) 

2• Parte: Os filmes "Por um Fio" (Stress) e 
"Herói ou Vilão" (Colesterol) 

31 Parte: Os filmes "Coração Símbolo das Emoções" e 
"A Era do Botão" (Sedentarismo) . 

Os filmes são complementados com reportagens, relativas a cada tema de fator 
de risco que levam às doenças do coração, formando um programa de uma hora 
(incluindo anúncios). 
As reportagens apresentam depoimentos de personalidades de destaque e de 
grande admiração pública, com duração de 1 a 2 minutos cada entrevista, com as 
quais, agitaremos a opinião pública , mantendo o assunto em foco e gerando 
debates em torno do assunto. 

É um projeto diferenciado de outras obras cinematográficas , pois além de criar 
histórias envolventes exige também uma vasta pesquisa na área da Saúde e da 
Ciência. 
Nesse projeto participam os cineastas e dramaturgos mais premiados do país 
juntamente com um grupo de médicos que podemos chamar-de notáveis. 

Na área da Saúde: Dr. Siguemituzo Arie - Hemodinâmica, Dr. Esper A. 
Cavalheiro- Neurologia Experimental, Dr. Dráuzio Varella- Cancerologista. o,-a 
Jaqueline Scholz lssa - Cardiologista , Dr. João Fernando M. Ferreira -
Cardiologista , Dr. Carlos Roberto R. Douglas Fisiologia, Dr. Flávio Gikovate -
Psicoterapeuta, Dr. Antonio Teixeira Junior - Cientista , Dr. Baptista Gargione 
Filho - Cientista, Professor Dr. Luiz Alberto de Lima Nassif - Cientista, Como 
Médico do lnCor, sempre que necessário . r=-:::=::::-:::::.-:==-.~~=-==-'"""·:_-=· -:~ 

.. _.........._,_ _ _ 
--------
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Na área de Cinema e Roteiro:, George Jonas - Produção, Roberto Farias -
Diretor, Marcos Caruso - Diretor e Roteiro, Gianfrancesco Guarnieri - Diálogo, 
Grupo Antunes Filho de Dramaturgia, Milly Paschoal - Escritora, Cristina Bonecker 
- Diretora de Arte, Rudi Bohm Computação Gráfica 
O projeto conta com a parceria do lnCor (Instituto do Coração) e ainda com o 
apoio do Ministério da Saúde, da Socesp (Sociedade de Cardiologia do Estado de 
São Paulo, Univap- Universidade do Vale do Parnaíba e TV Cultura. 

2. ORÇAMENTO 

Para divulgação de um megaevento é necessário juntar três episódios. 

O valor do projeto de 3 filmes é de .............................................. R$ 2.557.383,68 

O primeiro episódio já realizado no valor de .................................. R$ 1.057.383,68 

Orçamento para 2 episódios (Stress e Colesteroi) ... ..... ........... R$ 1.500.000,00 

3. PATROCÍNIO 

Cota Master: Com o incentivo de R$ 1.500.000,00 constará em destaque o 
logotipo dos Correios como principal patrocinador, da seguinte forma: 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

apresentam 

com a parceria do 

In Cor- Instituto do Coração 

e 

George Jonas Internacional Comunications Ltda 

O patrocinador terá em contrapartida o direito de reprodução para uso interno, 
campanhas promocionais junto aos funcionários e familiares da empresa, exibição 
pública com a marca dos Correios. Também para 1.000 cópias para distribuição 
gratuíta para autoridades dos poderes executivo, legislativo e judiciário federal. No 
caso específico de patrocínio desta cota pelos Correios, o roteiro do fiime que trata 
do Stress teria como personagem central um carteiro, com uniforme desta 
empresa. 

Cota Individual: Com o incentivo de R$ 375.000,00 - O patrocinador terá, em 
contrapartida, autorização para reproduzir 1.000 cópias para campanhas 
promocionais junto aos funcionários e familiares da empresa. Poderá exibir o filme 
e eventos públicos. I RÓS-;.~õ 03/2005 c"N .. 

CPMI -CORREIOS 
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4. COMERCIALIZAÇÃO 

Para comercialização do projeto é necessário juntar três episódios. Para o 
primeiro episódio intitulado "A Segunda Chance" - Fumo (já está pronto) com 
duração de 33 minutos, foram realizados investimentos da ordem de 
R$ 1.083.000,00. 

a) Com 3 filmes montar um longa-metragem para cinema ("Três Histórias de 
Coração"); 

b) Promover uma grande campanha para televisão de prevenção às doenças 
cardíacas, complementado com entrevistas de personalidades (Rede 
Bandeirantes de Televisão, TV Cultura e Record , ainda possibilidades com a 
Globo; 

Com cinco filmes se dobra o prazo da campanha na TV e permite duas edições 
para Cinema. 

c) Exportação: Este tipo de obra cinematográfica tem ótima perspectiva 
internacional diferenciado do longa-metragem apenas de entretenimento. 

Conjugado com o lançamento da campanha dos filmes em TV, Cinema e outros 
meios, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, poderá lançar um selo 
comemorativo com 25 anos do lnCor, será criado um evento de dimensão nunca 
visto antes. 

O Patrocínio deste projeto pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
certamente capitalizará um prestígio de grande mérito. 

5. DIVULGAÇÃO 

O projeto "Eu Amo Meu Coração" propõe uma grande Campanha para TV, 
nunca vista antes no Brasil, para Prevenção das Doenças Cardíacas. 

Teievisão: 
Estimamos atingir em 5 anos, com as respectivas reprises , até 50 milhões de 
pessoas . 

Cinema: 
"Três ou Cinco Histórias de Amor" uma estimativa de atingir 500 mil pessoas. 

Vídeo Locadora: 
Estimamos com 15 mil cópias atingir 2.5 milhões de pessoas. 

CPMI - CORREIO 
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Brindes Pagos: 

Com uma tiragem de 250 mil tapes de cada capítulo será atingido 2.000.000 de 
pessoas. 

A embalagem de cada capítulo será criada especialmente, sendo, por si, atrativa 
para adultos e crianças. Eventualmente poderá tocar música - batida musical de 
coração. Logicamente, levando a marca do patrocinador (ou patrocinadores). 
Este tipo de promoção está sendo praticado no momento por várias empresas 
com sucesso. 

Outras opções de divulgação: 

Escolas (públicas e particulares): 
Para os níveis de 1°, 2° e universitário, estimando 6,5 milhões de alunos. 
A coleção poderá ser vendida ou, certos casos, doada. 

Médicos: 
Pelo menos 100 mil médicos interessados na prevenção de doenças 
cardiovasculares. 

Além desta modalidade venda de tapes em supermercados e bancas de jornais. 

Com a participação da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos podemos ter 
uma distribuição nacional dos tapes e (outros meios) extraordinário . 
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G E O R G E J O N A S 
INTERNACIONAL 
COMUNICATION 

• Sinopses dos filmes e reportagens 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

9 

Sinopse dos filmes e reportagens 

"Por Um Fio" - (Stress) 

A história de um carteiro que executa seu trabalho faça chuva ou faça sol , 
entregando as cartas com boas e más notícias. Ele acaba se integrando ás 
famílias , rindo e chorando junto de acordo com os problemas levantados pelas 
notícias de que ele é portador. É uma figura popular que carrega no seu coração 
às emoções da população do bairro, das pessoas que ele atende. 

Paralelamente é mostrado a sua vida familiar, acaba se separando da 
mulher e dos filhos e sofre todas as pressões da vida moderna. Encontra-se, em 
um parque, com um velhinho, a quem conta os problemas que tem passado. 

Assiste a uma tentativa de assalto que ocorre com uma moça que se torna 
sua amiga e se transforma no seu grande amor. 

Após uma crise cardíaca conta com a presença da nova amiga e com o 
velhinho que, com seus conselhos, procura conduzi-lo a ser mais tolerante, mais 
compreensivo, ter mais amor pela humanidade, enfim, as palavras sábias do 
escritor Jorge Luis Borges "Se pudesse começar tudo de novo ... ". Recuperando-se 
do infarte é recebido com amor e carinho pela população e por seus colegas. 

Reportagem 

Entrevista com psicólogos, terapeutas, pediatras , e geriatras de várias correntes . 
Demonstrar o stress positivo (stress que tem recompensa é positivo) e o stress 
negativo. 

Entrevistas com carteiros, funcionários da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, professores, estudantes, trabalhadores de rotina , executivos e 
desempregados. Ação do stress contra a saúâe. O stress negativo piejudica todo 
o funcionamento do organismo. 

Os roteiros dos filmes " Heroí ou Vilão" (Colesterol), "Era do Botão" 
(Sedentarismo) , " Coração Centro das Emoções" permitem inserir a imagem 
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos de forma natural dentro das 
conveniências . 

CPMI · CORREIOS 
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A fr1 lt a ele teJTtpo, a competição, a aspereza dos relacionamentos, entre outros fatores do dia a dia estão fazendo com que 

os lx<1sil eiros tenham uma vida cada vez mais descuidada, sedentária, stressada e menos divertida. 

'' Eu Amo Meu Coração" é um projeto que visa, através da diversão e informações inéditas, envolver e persuadir centenas 

de rnilhares de pessoas a ter um estilo de vicia mais saudável, cuidando melhor de seu coração, órgão vital em todos os 

SL: Iltirlos. 

Serão tratados 5 temas principais- coração, símbolo da emoção; sedentarismo; fumo; colesterol e stress- que influenciam 

diretélmente o fucionamento do órgão e da sa(tde em geral. Cada tema será aborclacfo clurante uma semanél éltrélvés cfe 

bo letins e filmes. 
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BOLETINS 

A cc1 da semana serão veiculados boletins de aproximadamente 1 minuto, trazendo reportagens e entrevistas com 

personalidades importantes e conhecidas sobre cada um dos temas- coração, símbolo da emoção; sedentarismo; fumo; 

colesterol e stress. 

Os boi e ti ns serão exibidos de segunda a sexta, em três edições diárias, nos seguintes programas: 

Dia Dia Revista- Apresentado por Amália Rocha, é uma revista eletrônica diária de variedades, na qual todos os assuntos 
si'\ o cuidadosamente selecionados e explorados ao máximo, numa estrutura que lhe garante um ritmo dinâmic:o e moderno. 

Dia: segunda a sexta Horário: das 08h30 às 1 OhOO 

Programa Amaury jr.- Neste programa o apresentador reúne uma grande equipe de colaboradores, formando uma revista 
eletrônica de variedades que tem como uma das principais atrações a interatividade com o público, através de participações 
ao vivo, e-mail, telefone ou fax. Numa estrutura que lhe garante um ritmo ágil e moderno, o programa é composto por 
qt JMiros que abordam temas com assuntos do interesse dos telespectadores. 

Di a: segunda a sexta Horário: das 15h30 às 17h00 

Cine Band Premium traz importantes produções cinematográficas da atualidade com os mais famosos dir~~tores, atores e 
produtores . Suspense, drama, comédia, ação, romance e aventura, todos os gêneros reunidos em uma única sessão de 
ci nema. 

r::.-----!D~i <1::_: _:s e~~ 1gu nda a sexta ,.... Horário: elas 22h00 às OOhOO 

;; ~~ f s: 
No ITn !Ide cada boletim seá mencionado que o tema será abordado mais detalhadamente no filme cuja descrição segue 
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filMES 

Serão exibidos 5 filmes de 30 minutos cada, que abordarão os temas coração, símbolo da emoção; sedentarismo; fumo; 

colesterol e stress. 

Cr1clr1 urn dos filmes será veiculado uma vez por semana e trará histórias fascinantes cujos ingredientes básicos são o Amor 

e o H unw r. 

Com excelentes atores, enredos elaborados e tecnologia avançada tanto na filmagem quanto na computação gráfica, cada 

episódio busca causar impacto visual e emocional, envolvendo, divertindo e informando os telespectadores, que terão a 

oportunidade ele ver o funcionamento por dentro ele seu organismo, com imagens nunca vista antes. 

Di c1 : r1 definir Horário: a definir 
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PROGRAMAÇAO li POR TEMA 

I 
TOTAL 

05TEMAS 

A) Boletins "Eu amo meu coração" - 3 por dia 

Dia Dia Revista - seg a sex das 08h30 às 1 OhOO 
1 vinheta de patrocínio com assinatura de 5" 5 25 

comercial de 30" em rodízio 2 10 
Programa Amaury Jr.- sega !sex das 15h00 às 16h00 

1 vinheta de patrocínio com assinatura de 5" 5 25 
comercial de 30" em rodízio 2 10 

Cine Band Premium - seg a sex das 22h00 às OOhOO 
1 vinheta de patrocínio com assinatura de 5" 5 25 

comercial de 30" em rodízio 2 10 

8) Programa semanal com 30 minutos de duração 
2 Vinhetas de patrocínio com assinatura de 5" [JJOJ 1 Comercial de 30" 
5 Chamadas com assinatura de 5" em horário Indeterminado 25 

!Total de Midia- Cota NET I 29 li 145 I 
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[ Inserções 
or Tema 05 Temas 

Entrega Comercial 

Vinhetas de patrocín io com assinatura de 5" DJ w5 
Comerciais de 30" 3

2
5
5 Chamadas com assinatura de 5" ern horário indeterminado 

1'-T_o_ta_l_d_e-'-M-'-id-'-i_a_-_C_o_ta_N_E_T ___________ ___JI 29 li 145 l 

f'-J ti - 1\$ I 26.225,00 

' , <~ w aÇOES DE L;, ;i.G·.u:MENYO 

C1 d,1 lem <l será pélgo no lllês seguinte él sua veiculação 

-l Cotas NET 

.,., (./l)k <l'i ;,..;: 

v; O J)(e~ J ~rosto será redjustddo con(orme ii vdriação dd taiJe/a durante o período do projeto. 
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[ PROGRAMAÇÃO li POR TEMA 

I 
TOTAL 

I OS TEMAS 

A) Boletins "Eu amo meu coração" • 3 por dia 

Dia Dia Revista-sega sex das Oâh30 às 10h00 
1 vinheta de patrocfnio com assinatura de 5" 5 25 
1 comercial de 30" 5 25 

Programa Amaury Jr. - seg a sex das 15h00 às 16h00 
1 vinheta de patrocínio com assinatura de 5" 5 25 
1 comercial de 30" 5 25 

Cine Band Premium -sega sex das 22h00 às OOhOO 
1 vinheta de patrocínio com assinatura de 5" 5 25 
1 comercial de 30" 5 25 

B) Programa semanal com 30 minutos de duraçAo 
2 Vinheta$ de patrocínio com assinatura de 5" DW 1 Comercial de 30" 
5 Chamadas com assinatura de 5" em horério Indeterminado 25 

jTotal de Mldia- Cota SP1 I 38 li 190 I 

~ 

_s~,~~~~~-----------------------------------------------------------------'--------------------------ç :;;) 
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Entrega Comercial 

'"

Inserções I Inserções 
. J>Or Tema 05 Temas 

~======~====~==~~======~ 
Vinhetas de patrocínio com assinatura de 5" DJW5 
Comerciais de 30" 8

2
0
5 Chamadas corn assinatura de 5" em horário indeterminado 

1...'-1 T....:.o_:_ta.;.:...l _:_d..:....e ..:..:.M~id::.;.ia=---C..:....o..:....ta=-=S~P~1 __________ ___. I 38 li 190 I 

SP I - 1<$ 50.458,00 

, , - u n .n'-;ütS DE ~AGAJV! tNTO 

Cadê! tema se rá pago no mês seguinte él sua veiculação 

.! Co1.-1s Locr1 is 

~ões: _ . . _ . . . . 
() 1~ ' HOfJOslo seril reciJUSiddu contorme il Vil rtilçào da ta!Jela durante o pertodo do projeto. 
1/,nren ct conOilo entre marcas ou produtos rios diferentes patrocinadores, será dada prioridade à cota de patrocfnio NET em reldçào à /ocill. 
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ANEXO 2 DO RELA TÓRIO/PR-026/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO ou ENTIDADE I 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 

104/2002 
PROTOCOLO 

CORREIOS 

CÓD I GO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocín io 

PEÇA 

(Não preen cher os campos cód. / protocolo) 
DATA 

08 / 02 /02 

I TÍTULO: O Coração Pede Socorro - Pa rte lli 
I 

FORMATO PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
Ano 2002 

AGÊNC~/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇÃO - R$ 
375.000 ,00 

MÍD~ - R$ (Discriminação abaixo) 

CÓDIGO 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍD~ (utilizar anexo se necessáriol 

NOME DO VEÍCULO CIDADE 

George Jonas Internatíonal 
Comunications Ltda . 

São Pa ulo 

:···- -·-·· ----- --- -- -- ··· - ----
I 1 ··. i . ·- ; ' \ . ' ; 

i i 

1 _~:- ~: _ ; ~~ :--=~· ..:_ ! 

UF 

SP 

R$ 

375.000,00 

OBSERVAÇÕES , JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

; IDADE / U 
BRASÍLIA/DF 

C O N T A T O 
FAX:4 26 - 20 36 
TEL :4 26 - l563 

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

t 

/(~~ ~ \A _-f\A ~-Cu~ 
-- HASSAN GEBR/lv/ !\fARI.A. r{A'-'GLÓRIA DE SOUZJ-~ L UZ 

Presidem e . Clrefe da ASCOM 

ESPAÇO RESERVADO À SUBSECRETA~ DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL bA ;SCS/PR 

·~~-· .. ~- · -· 

.-1. concoràanc1a àa Subsecretana de c 'ómur\i'cacão fiis'titucional da SCS/PR co m a Acão de Comunicacão 
ca rac te rizada nesta Pl a nilha limita-se aos aspectos tecnico-public ita rios e não exime a 

;·espon sabiliàaàc adm in istrativa dos di ri ~entes da En tidade que a propõe. 
ClL\r- ~-- - ·- -

vvr«:.~ 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

111 CORREIO< i 

JUSTIFICATIVA 
"0 CORAÇÃO PEDE SOCORRO- PARTE III" 

PROJETO: O Coração Pede Socorro- Parte III 

PROPONENTE: George Jonas Internacional Comunication Ltda. 

REF. PLANILHA: 104/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$375.000.00 (trezentos e setenta e cinco mil reais) 

SEGMENTO: Produção Audiovisual- 30% de IRPJ 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2002 

LOCAL: São Paulo/SP 

JUSTIFICATIVA: Serão produzidos três filmes. complementados com reportagens 
relativas a cada tema de fator de risco que levam às doenças do coração, formando um 
programa de uma hora (incluindo anúncios). As reportagens apresentam depoimentos 
de personalidades de destaque e de grande admiração pública. com duração de I a 2 
minutos cada entrevista, com as quais o público será levado a pensar. mantendo o 
assunto em foco e gerando debates. 
É um projeto diferenciado de outras obras cinematográficas. pois além de criar estórias 
envolventes. exige também uma vasta pesquisa na área da Saúde e da Ciência. :-\esse 
projeto participam os cineastas e dramaturgos mais premiados do País juntamente com 
um grupo ele médicos igualmente notáveis . 
O patrocínio deste projeto pelos Correios deverá gerar um bom retorno de mídia tendo 
em vista tratar-se de uma proposta que será veiculada em uma grande campanha para 
televisão de prevenção às doenças cardíacas, complementada com entrevistas ele 
personalidades das Redes Bandeirantes. Cultt.Ira e Record. com possibilidades também 
de ser apresentada pela Rede Globo. 
Os Correios. além de apoiar um projeto de valor soc ial. que envolve a saúde pública. 
estarão contribuindo para mostrar a diferentes segmentos da soc iedade a imponància 
da prevenção de doenças cardíacas . um dos males que mais mata brasileiros na 
atualidade. Há uma estimativa de se atingir um público aproximado de 55 milhões de 
pessoas em um período de .:5 anos. por intermédio da televi são. do cinema. do vídeo e 
de brindes. O público a se r atingido é variado: adultos . crianças. médicos. escolas e 
uni ve rsidades. O referido patrocínio conta com os benefícios da Lei Rouanet. --·------- -

( )s Corre1 os conra r:1o com a ~eg:uinte \ isibilidade: CPMI · CORREIC 

• .\uto ri zado n~1ra uuc t'~ Cnrreio~ rcnroduzam i !)( i() I 1111 i 1 cci pi a~ do lllm"e p:1ra O f) ~ O 
"Fis: ' 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

campanhas promocionais junto aos seus funcionários e respectivos familiares; 

• Autorização para exibição do filme em eventos públicos; 

• Inserção da logomarca no filme que trata do Stress, mediante a criação de um 
personagem coadjuvante, um carteiro. devidamente uniformizado: 

• Citação do patrocínio na divulgação do projeto por meio da mídia impressa e 
eletrônica; 

• Aplicação da logomarca dos Correios em todos os produtos e subprodutos 
ligados ao Projeto: 

• Cessão de imagens selecionadas do evento aos Correios, para ilustração de suas 
agendas, seus relatórios etc. 

• Autorização para que os Correios possam utilizar a imagem do evento para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

-·-·-- ·- .. --- -- ... _ ----

CPMI ·CORREIOS 

Fls: ------
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ANEXO 3 DO RELA TÓRIO/PR-026/2002 

____._I_._.._..MP_RENSA NACIONAL 
A fonte oficial da informação 

Diário Oficial - N°28 - Seção 1, sexta-feira, 8 de fevereiro de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTAR IA N° 37 . DE 6 DE FEVEREIRO DE 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e em cumprimento ao disposto 
na Lei 8.685 de 20 de julho de 1993, alterada pela Lei 9.323 de OS de dezembro de 1996, Decreto n.o 974, 
de 08 de novembro de 1993, Lei 8.313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei 9 .874, de 23 de 
novembro de 1999, Decreto n.0 1.494, de 17 de maio de 1995, e ainda tendo em vista o disposto na 
Portaria n.o 500 de 18 de dezembro de 1998, resolve: 

Art. 1° Prorrogar o prazo de captação dos projetos audiovisuais, relacionados no anexo I, para os quais os 
proponentes ficam autorizados a captar recursos através da colocação de certificados de investimento e 
doações ou patrocínios, nos termos das Leis n°s 8.685, de 20 julho de 1993, e 8.313, de 23 de dezembro 
de 1991. 

Art. 2° Aprovar os projetos audiovisuais, relacionados conforme anexo II, para os quais os proponentes 
ficam autorizados a captar recursos , mediante doações ou patrocínios, na forma prevista na Lei no 8 .313, 
de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei no 9 .874, de 23 de novembro de 1999, Decreto no 1.494, de 
17 de maio de 1995. 

Art. 3° Esta Portaria entra em v igor na data de sua publicação. 

99 3700 - És Tu Brasil 

Processo : 01400.009274/99-09 

FRANCISCO WEFFORT 

ANEXO I 

Proponente: Empório de Cinema Produções Audiovisuais Ltda 

CNPJ/ CPF: 68 .31 7.445/ 0001-33 

Rio de Janeiro - RJ 

Prazo de Captação : 0 1/ 01/2002 até 31/12/2002 

00 0327 - Seja o Que Deus Quiser 

Processo: 01400.0 06970/2000 -87 

oro oonente: Emoór io de Cinema Proauções Aua iovrsua rs Ltd a 

CN PJ /CPF: 68 .3 17.445/0001-33 

Rio de Janeiro - RJ 

Prazo de Capta ção: 01/01/2002 até 31 / 12/ 2002 

00 0352 - Terra Em Trânsito 

Processo: 0 1400.007 557/20000-30 

Pro ponen te: Alô Vídeo Ltda Me 

CN PJ / CPF: 31.39034 7/0001- E 

P. io de Janei ro - RJ 

Pra zo de Captação: 01/0 1/2002 ate 31 / 12/2002 

o 1 2070 - Achados e Perdidos 

orocesso : 01400.007794/2001- E: 

Proponente: Coevos Filmes LtJa 

G JPJ/ CPF: 27.527.464/0001 -07 

Rio de Janerro - P.J 

Prazo a e Captaçào: 01/01/ 2002 ~:e 2: . ~2 / 2 0 02 

I 00 0231 - •J Coraçao Pede Soca r ~ :; - ;:: e1:e ! l i 

:: ro ces so: ·....: :~ oo . oo~~2 0 / : s c c -:. = 

i :Jroocn en[e: r: -::roqe jcr.as i :-:2: ~:: : :::. .~2 ' .,:_-:-; ~;-: : c ::: : . .J :--.s '...:::.; 

I ~ · PJ !CnF - · - - g as · '000' -- ­_ _ ·J . r : ::L o:> -- 1 1 .--:: · 

, ::ão ?a uro - :': ? 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

• EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS'" E TELÉGRAFOS 

De: ASCOM 

Ao: DEORC 

'1..., 
CI/DIAC/ASCOM- ~:.:;~... .:) /2002 

Área Reservada ao Protocolo 

CI/REF.: 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 

Brasília-DF, 1- de fevereiro de 2002. 

Solicitamos o bloqueio orçamentário para atender investimento em ação 
de patrocínio cultural com GEORGE JONAS INTERNA TIONAL 
COMUNICATION (Projeto - EU AMO MEU CORAÇÃO, CORAÇÃO PEDE 
SOCORRO) enquadrado no segmento Produção Audiovisual (30% de IRPJ), 
classificação O 1.2.04/2.15 e distribuição para a AC, no exercício do ano 2002, de 
R$ 375.000,00 (trezentos e setenta e cinco mil reais) conforme cronograma de 
desembolso abaixo: 

\IAS la p 

MÊS 

Março/2002 

Atenciosamente 

VALOR 

R$ 375.000,00 

MARIA DA GLÓRIA DE SOÚZA LUZ 
CHefe da ASCOM 

-,::-,::--;:--;_---~-
~ V~'- •v ~ 

CPMI- CORREIOS 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

.. 

EMITENTE 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 
DATA 

08/02/02 

DEPENDENCIA.SOLICITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 375.000,00 
2002 03 R$ 375.000.00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

!
FINALI DADE 

, Prat. GEORGE JONAS INTER. COMUNICATION. Para REDIR. 
.- - --------

bnc 10 :;~/~OOS Gl 
I CPMI- CORR EIOS 

----------------------------f-J u tl l'"-'< 

(I /// a .. '4 
-);~~ Fls: 

---~iD~ -- f- -------

c/rér •o tf~~fPRC : .,, :'IOS 3 7 3 1 2. o 
·.'1t e.c· Doe: 
-" ~ cnerr· , · -·. t---=====~2t:l!! 

1---- ------=-------
~ESPíPELA EMISSÃO 

--------------
CHE!FE/DORC 

. - ... ,... ,.... .. -- -
- J --: • ...... ~ :: • • -
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

CORREIO( ElviPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRA TO DE PATROCÍNIO CVLTURAL PARA O PROJETO 
"0 CORAÇÃO PEDE SOCORRO- PARTE III" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 

PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO "O 

CORAÇÃO PEDE SOCORRO - PARTE 111" 

QUE CELEBRAM ENTRE SI A EMPRESA 

BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 

DE PATROCINADORA E A GEORGE JONAS 

INTERNACIONAL COMUNICATION LTDA. 

DORA V ANTE DENOMINADA DE 

PATROCINADA, NA FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ .....••..........•.............................•........ : 34.028.316/0001-03 

INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333.821 /002-05 

ENDEREÇO ...............•......•..................... : SBN, Quadra O I, Conj . 03 , BI. "A" Ed. Sede da ECT 

CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 

TELEFONE/FAX ............... ." .................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE. ......................................•. : HASSAN GEBRIM 

IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/ DF 

CPF ....•...................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 

IDENTIDADE ................... ...................... : 770.237 SSP/PR 

CPF ........................................................... : 059.57 1 . ~ 59-20 

PATROCINADA: GEORGE JONAS INTERNACIONAL COMUNICATION LTDA. 

CNPJ .......................................................... : 61 .658.951 /0001-47 

ENDEREÇO .............................................. : Rua Grécia. 306- Jardim Europa 

C EP .......................... ................................... : 0 1450-0 10 São Pauio;SP 

TEL./FAX ................................................... : (I I) 3062-8933 · 3085-1 903 

'í-R~~'ff3'/7'Bfft?-=~l-( 

CPMI - CORREIOS 

REPRESENTANTE: 
Fls: ------

SÓCIO ..... .... ................... ... ... ................ .... : GEORGE .JONAS 

iOE.\TIDAOE.. .. .... .................................. ; i ~US ~-~ -~ 'iSP .SP 2 o 
CPF ........................... ...... .......................... . : U40 .00J . I5 S-20 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocm10 cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - -ECT à GEORGE JONAS 
INTERNACIONAL COMUNICATION LTDA .. confonne projeto aprovado no Programa 
Nacional de Apoio à Cultura- PRONAC. sob o nº 000231. Lei nº 8.313. de 23.12 .1991. para 
promover a realização do projeto "O CORAÇ . .\0 PEDE SOCORRO- PARTE 111", no ano de 
2002. na cidade de São Paulo/SP. 

CLÁUSULA SEG UNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio e de R$375 .000,00 (trezentos e setenta e cinco mil 
reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$375 .000,00 (trezentos e setenta e cinco mil reais), 
paga 10 (dez) dias após a data do ret,tistro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : 

Banco ........................ : 
Agência ..................... : 
Conta Corrente ......... : 

George Jonas Internacional Comunication Ltda. -
(Projeto: O Coração Pede Socorro - Parte III) 
Banco Real 
0853 - Paraíso 
7712820-1 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancaria e o ónus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3A. Deverão constar do recibo (mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá constar. ainda. no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. .-\ PA TROCL\'ADORA solicitará à PATROCiNADA, na data adequada. o recibo ( mecenato ) 
devidamente preenchido. que será apresentado ao seguinte órgão: 

Ón?;ão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra UI. ConJ. U3. Bloco ".-\ " Ed. Sede da ECT - .::: 0° .-\.ndar 
C EP ............ : 70002-900 Brasili a - DF f Rn-;:-----

=-Nº 0312005 "1 Tei!Fax ...... : (6 1) 426-1 563 : -1- 26 2036 CPMI C 
- ORREIO 

3.7 . . \ DIAC/ASC0.\-1 ates tara o rec ibo ( mecenaro1 e o encaminhará para o DEP.\.RTA:\1 NTO DE 

ORC \\If:'iTO r Cl .STO. !:1 .\dminisrr·acão r ·entral de flrasiiia . <u a (l.{J ~~-- i~ 
Fls : · • V 

prO\ 1de ncJara o pagamento a P:\.TROCT\AOA. 

t , 2 o 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E !ELEGRAFOS 

3.8. Caso o recibo (mecenatoJ apresente alguma incorreção, será deYoh·id · : ,'' ,. ~OCINADA para o 
devido acerto. ticando o pagamento condicionado à sua reapresentaçàv .v ;·.: ::.!mente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

-U. Autorizar a PATROCI:\fADORA a reproduzir I 000 (mil) copias du tílme para c:llnpanhas 
promocionais junto aos seus funcionários e respectivos familiares: 

4.2. Autorizar a PATROCINADORA para promo\·er exibição do filme em e \ ·~mos públicos: 

4.3. Inserir a logomarca da PATROCINADORA no filme que trata do Stress. mediante a criação de um 
personagem coadjuvante. um carteiro. devidamente uniformizado: 

4.4. Citar o patrocínio na divulgação do projeto por meio da mídia impressa e eletrônica; 

4.5. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em todos os produtos ~ :;ubprodutos ligados ao 
Projeto: 

4.6. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento. para ilustração de suas agendas. 
seus relatórios anuais etc; 

.t 7. .--\utorizar a P A TROC IN ADORA a utilizar a imagem do evento para di \1llgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.8. Encaminhar para a PATROCINADORA. após a conclusão do Projeto. cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei n° 8.31 3. de 23 .12.91 , 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subirem J.I. da C L...\ US (]LA 
TERCEIRA deste Contrato. 

C LÁUS t •LA SEXTA - DAS PE:\fALJDADE S 

6.1. Se a PATROC INADA se tomar madimplente pela tàlta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCI NADORA poderá aplicar wna ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. .-\d\'erténcia: 

6.1.2. \ lulta. 

6.1. . -\s e\ enruais mfrações por parte da P.-\ TROC 1:\' ADA suJ eitam -na a multa de U . .5 ° 'o 1 meio por 
cento l sobre o \ alor co ntratuaL por cada irregularidade e descumpnmenro de quaisq uer cláusulas 
contratuais. estipuladas neste Contrato: 

' r~ r • :r 1, > - l. , -
6.3. Se di scordar das penalidades que por\·entura tenham s1do apilcadas. podera a PATR.QC I NA D,~ 

:mresem:1r i'•:ci td(' ._ ' ,~ :·:: ·.· urso. · ·:lll ::ri:-iro -' IL' Denst\ <'. :1 :turon JaJe .; unenor da lltre ihe rf_jllfl; 1 ~1 ~"-' 
J 1rigioo a respec ll \ :::1 n ou ric::~çào. ucsde uuc o r:H,:a úc \ í J::~m enre rllnoamenrado c uenrro ue IJ~ •· I 
1 c tn co 1 J tas urcis :1 co ntar do rcceb llnenro da nottticac:.J o. 

----------------------------~---------

27 



c 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

~CORREIO( EMPRES.-\ BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido a Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília. no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação. podendo . para isso. recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. \iào serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior. deYidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA. quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução: 

c) a associação da PA TROC IN ADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial. 
bem como a fusão. a cisão ou a incorporação. sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA: 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA: 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato: 

g) por razões de interesse público de alta relevància e amplo conhecimento. justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se retere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força maior. regularmente comprovado. impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2 . . -\migavelmente. por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectiYO processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente. nos tennos da legislação 'i gente. 

7.2 . . \ rescisão do Contrato acarretara a PATROCINADA. alem das penalidades 
responsabilidade C!\ il por e' enrua1s prejuí zos causados a PA TROC.T\'.-\.00 RA . 

7.3. 
_ . _ _ CP~I · CORREI( 

Os casos de rescisão contratual serao rorrnalmenre mom·ados nos autos do processo. as eguraao o 
contraditório e a ::unpla defesa . 

. \ n~sci sào adminJ straiJ\ a nu anllgJ \ el lk\era ser precedidn Je auronzaç:'io escnra e fu 

.ia au wn< bdc Cl' lll nc:cn:,' 

---·----

'->.-_ .- J ·.,7 3' 1 
\ ~ -- ~ / Dot · p ; 

~,!.....::::' . ::::::::=:~ 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

CORREIO( ElviPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

C LÁ llSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. .-\ PATROCINADA fica obrigada a manter durante toda a execução do Contrato. em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas. todas ·as condições de habilitação e 
qualificação exi~:->idas no processo de Contratação. 

8.2. ..\.s Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão se r alteradas a qualquer tempo. 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual. exceto com relação ao valor global do Patrocínio. 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais. sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA . 

8.4. .-\ PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites. cartazes. banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENT ÁRJOS 

9.1. A.s despesas provenientes deste Contrato correrão por meio da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 A TlVIDADE. .. : 01.1.04 

9.1.1. A captação de recursos. mediante doações de patrocínio. está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°. alínea "c " do 
Decreto 3296/99. de 16/ 12/99 . 

C LÁ lfSl'LA DÉCIMA- DA VJGÊ:\TCIA 

l 0.1. O presente contrato tera Yigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto "O CORAÇÃO PEDE SOCORRO- PARTE 111'' 
e I (um) mês para prestação de contas. obsen·ando-se disposto na cláusula quarta no item .f .8. 

CLÁUSL' L.-\. DÉCIMA PRii\IEIR.-\- DAS 1:\'CIDÊNCI.-\.S FISCAIS 

11.1. <) uaisquer tributos ou raxas. que porTenrura seJam devidas em decorrência di reta ou 1 H'ii · ~ o - ... ..: .. _. -
presente Contrato . serão de responsabilidade exc lus iYa da PATROCI:\!ADA. -- PMI " COF-tRêiQ 

C L-Ü.Sl' L-\ DÉCLVI.-\ SEGl::\'DA- DA ORIGE:VI 
Fls: 

12.1. O orescnrc contrato c t' riundo Jo orocesso Je oarroc in1 o cu ltura l Jn cc ntl\ ado ne la Lei 
_ _:._;_~ _1'1') / . ~l l li O I'I DJUO pe1o : ' JCS IOCJII C u~l IJ \TH.Ü( l.\. \iJOK\ ~· ~ .!I I !'Í ..: a ll\l p c 1a 

ECT. n:.t RE DIR. de .:'002 . 

e ·\--,-
\ 

• 7 J' 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

CORREIO( PviPRES.-'1. BR.-\S!LEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO 

13.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF. para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato. com renúncia de qualquer outro. por mais privi-legiado que seja. 

E. por estarem justas e acordadas. tírmam as partes o presente I nstrumenro em 02 (duas) \'ias de igual 
teor e fonna . na presença das testemunhas abaixo assmadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

( CLÁ UDIO MELO COLA<;O 

Diretor de .-\dmini straçào da ECT 

T EST E.\-11_ .\H...\S: 

Brasil ia/O F, de de 2002. 

PELA PATROCINADA: 

GEORGE JONAS 

Sócio da 

George Jonas Internacional Comunication Ltda. 

----··- ·- - .. -------

CPMI · CORREIOS 

Fls: 

, 20 CPF O~c} .3 1 
-· -- ---------------------::~~~:=:====:.1 
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ANEXO 7 DO RELATÓ.Rrü/PR-026/2002 

~I CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Ref.: CI/DIAC/ASCC~Jl- 296/2002 

NOTA TÉCNICA DEJUR/DJCOM -Q iS /2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social - ASCOM encaminha, para 
análise deste DEJUR, dossiê pertinente à contratação direta com a GEORGE 
JONAS INTERNATIONAL COMUNICATION Ltda., referente ao patrocínio cultural 
incentivado do projeto "Eu Amo Meu Coração (O coração Pede Socorro)", no valor 
global de 375.000,00 (trezentos e setenta e cinco mil reais). 

Da análise realizada, temos que os documentos acostados ao dossiê 
estão parcialmente em coerência com as exigências das normas internas da ECT, 
uma vez que não foi localizada a autori~9ção do Ministério das Comunicações, 
prevista no Manual de Comunicação - MÁ"COM 12/2, 2.4, verbis: "A ECT executará 
os patrocínios culturais que tenham a prévia aprovação do Ministério das 
Comunicações ... ". 

Em tempo, lembramos que todos os patrocínios culturais da ECT, 
cujo valor global seja superior a R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) deverão ser 
aprovados pelo Comitê Temático, conforme disposto na Portaria da Secretaria de 
Comunicação de Governo da Presidência da República- SECOM n.º4, de 03 de 
fevereiro de 2000. 

Também é de se ressaltar que o Decreto 3.296, de 16 de dezembro 
de 19991, textualmente noímatiza que "a realização de toda e qualquer ação 
publicitária de que trata o inciso 111 do art. 2º2 sem a prévia e expressa autorização da 
Secretaria de Comunicação de Governo implicará a apuração de responsabilidades e a 
aplicação das penalidades cabíveis ." 

Para o caso específico, a planilha de ações de divulgação n. 
0104/2002 deverá possuir a assinatura do órgão competente da Presidên'F"~~~~~~ 
República. CPMI _::, CORREIOS 

Dispõe soore a co muni c::Jc:io oil'C ial do Poder Exec uti\·o Federal. 
\ções de oui:J ii cidade lJUe :.~i:Jr::JD I;em propaganda de uuiidade oui:Jiica. Ins utuc ionai c: mercadoló• 

public idade legal c: a oromodo IDSt!lucwna i e mercadológ ica. Incluidos os oatrocmio. 

PÁG. 1 / 2 

fOr: r) 

I ~l ·1 
-~!~ ::-+ I v 

I 3 1 , 2 o 
Doe: 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-026/2002 

~I CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Após o atendimento destas considerações, q ~J9 ::verão ser 
observadas antes da assinatura do contrato, o documento estará apto a produzir 
os seus efeitos. Assim, devolvemos o dossiê encaminhado a.este ~EJUR, com a 
pertinente chancela nas 02 (duas) vias da minuta contratual. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, 25 de fevereiro de 2002. 

AP VO EM Jf. tJ 2 ti :2 

r/.~~-'/ l_ 
v HELlO FLA O L POLDINO RODRIGUES 

PAG.2 /2 

EFE DO DEJUR 
I 

Maroo ~urél ' ó IJ.o!ta fer•e ··. 
Mat. 8 .0 : 1. 4?9 ô c:.>ô Dr ·" 

Sutu:he le co il tUorinl:; é:;,, ~" ;' " '" 

CPMI - CORREIOS 

{ l 0 r : 2' Fís: , o , z ~ 
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111 CORREIO< I ANEXO JI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-027 /2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DA TA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Circuito 
Ambiental" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 80.000,00 (oitenta mil 
reais), para execução do Projeto denominado "Circuito Ambiental", sob a 
responsabilidade da Asas Produções Ltda., a ser realizado na cidade de Belo 
Horizonte, em Minas Gerais, no período de 02/04/02 a 13/12/02, vinculado ao 
Programa Nacional de Apoio à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

111. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O projeto consiste na implantação de áreas verdes com 
aproveitamento pedagógico e desenvolvimento de atividades multidisciplinares 
de educação ambiental, que têm como referência, o acompanhamento do 
crescimento de uma muda de árvore. O projeto preconiza que o participante 
desenvolva o respeito pelos seres vivos a partir da prática do cuidado com a vida 
da muda que ele plantou e de cujo crescimento zela. 

O público alvo é constituído pelos alunos do ensino infantil, 
fundamental e médio e suas respectivas comunidades escolares de todo o País, 
sendo que se espera atingir 1% dos alunos matriculados em instituições públicas 
de ensino (429.004 estudantes) e 10% dos alunos matriculados em escolas 
particulares ( 543.182 estudantes). o r\ c- .. o· ~:;:,-;.;;~---,..,-

Relatório/PR -027/2002 

~~v '-' ~ · 

CPMI- CORREIOS 

Fls: 

J:0. C' n l t .. -{ 
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111 CORREIO( I 

O principal objetivo é o de promover apresentações teatrais, 
concursos temáticos e seminários, com vertentes cultural e pedagógica, visando 
o desenvolvimento e a consolidação de hábitos ambientalmente corretos entre o 
público infanto-juvenil. A imagem dos Correios será associada a um tema que é 
de interesse não só do Brasil como também do planeta inteiro - O despertar da 
consciência ecológica das crianças e dos jovens - uma tarefa que deve ser 
continuamente incentivada. 

Cabe ressaltar, ainda, que a marca "Correios" será disseminada 
junto a um público formador de opinião (Professores de 1 o e 2° Graus) e alunos 
dos Ensinos Fundamental e Médio, o que deverá gerar bom retomo de mídia e a 
promoção de seus produtos, principalmente os filatélicos, objetivando cativar 
uma clientela potencial para a Filatelia. 

O evento será, ainda, uma excelente oportunidade para divulgar a 
ECT como uma empresa que incentiva a ecologia, a preservação do meio 
ambiente e a educação. 

Contrapartidas oferecidas: 

• Inserção da logomarca em 6 (seis) anúncios de página inteira da 
Revista Linha Direta; 

• Inserção da logomarca dos Correios em 42.000 (quarenta e dois 
mil) encartes, em 25.000 (vinte e cinco mil) filipetas, em 5.000 
(cinco mil) cartazetes, em 1.000 (mil) convites e em 35.000 
(trinta e cinco mil) caixas embaladoras das mudas e bulas do 
Projeto; 

• Inserção da logomarca dos Correios no stand especial do Projeto 
em todas as feiras, exposições e eventos nos quais o Projeto se 
fizer participar; 

• Disponibilização de 12 (doze) minutos para os Correios no 
evento de lançamento do Projeto; 

• Citação do patrocínio na divulgação do Projeto por meiO da 
mídia impressa e eletrônica; 

CPMI_- CORREIOS 
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• Inserção da logomarca dos Correios em um dos banners do site 
do Projeto; 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas do evento, para 
ilustração de agendas, relatórios anuais etc; 

• Autorização para utilização da imagem do evento para 
divulgação de patrocínios culturais em ações institucionais e 
comerciaiS. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio defmido em R$ R$ 80.000,00 
(oitenta mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 10(dez) dias após a 
data do registro do contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 -Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93; 

( • Manual de Comunicação, Módulo 12, Capítulo L 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio - PRONAC 991159, prorrogado no Diário 
Oficial da União de 23/01/2002. 

A ação é amparada pela Lei n. 0 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

-RÕsN;;-03i~ 
CPMr - CORREIO 
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Para a assinatura do contrato serão observadas as considerações 
feitas pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto da Asas Produções Ltda.; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-098/2002, acompanhada da 
respectiva Justificativa; 

3. Portaria No 22, 18/01/2002- D.O.U., 23/01/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CI/DIAC/ASCOM-221/2002; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-221/2002; 

6. Cópia do Contrato; 

7. Nota Técnica DEJUR/DJCOM-083/2002. 

j~ .h_ 

~~~san~bJm 
Presidente 

CPMI- CORREIO 
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Ar;; 
JI~DDUÇ~ES 

PROJETO PLANTANDO O FUTURO 

PROPOSTA DE CONTRAPARTIDAS ESPECÍFICAS 

1) Valor: R$80.000,00 (oitenta mil reais) , líquidos, ou seja, livres de comissão de 
intermediários e/ou de agências. 

2) Sistema: Cota única de apoio cultural via os auspícios da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura - Lei Rouanet, Pronac 991159 (vide documentação 
anexada). 

3) Período: De 02 de abril de 2002 a 13 de dezembro de 2002. 

4) Detalhamento da Cota de Co-Patrocínio: 

4.1) Doação de 35 mil adesões ao Projeto Plantando o Futuro para escolas 
particulares e públicas de todo o Brasil , a critério do Projeto, e sempre em 
acordo com os Correios. 

4.2) Co-patrocínio do canal de distribuição de conteúdo do Projeto: o site 
www.plantandoofuturo.com.br 

4.3) Doação de 35 mil mudas de árvores nativas brasileiras a serem plantadas 
coletiva ou individualmente pelos alunos agraciados. 

4.4) Estudos, para potencial inclusão no Projeto, de atividades ligadas aos 
objetivos mercadológicos e promocionais dos Correios e que contribuam 
para o engrandecimento do Plantando o Futuro. 

-\ SQS rroauçcíes L ;da . 
. <.ua Ai mores . 2480 Ccnj -+Dl Sto AgosTinho CCP30140-072 Fls: 
~elo t-iorizonre- '1\G l d: 10"'"'21) 3335 - -+252/ 3291-3264 1 ,=ax : .: 335-.:.i251 
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A~:;; 
?lltJDUÇ~FS 

5) Reciprocidades ao Co-Patrocinador: 

5.1) Inserção da marca em 06 (seis) anúncios de página inteira da Revista 
Linha Direta, 21x27cm, 4x4 cores. 

5.2) Inserção da marca em 42.000 (quarenta e dois mil) encartes, 20x26, 
1x1. 

5.3) Inserção da marca em 25.000 (vinte e cinco mil) filipetas , 1 Ox21 em, 4x4 
cores. 

5.4) Inserção da marca em 5.000 (cinco mil) cartazetes, 62x42cm, 4x4 
cores. 

5.5) Inserção da marca em 1.000 (mil) convites, faca especial , para 
lançamento do Projeto. 

5.6) Inserção da marca em 35.000 (vinte e cinco mil) caixas embaladoras 
das mudas, e bulas do Projeto. 

5. 7) Inserção da marca no stand especial do Projeto em todas as feiras, 
exposições, eventos nos quais o Projeto se fizer representar. 

5.8) Disponibilização de 12 (doze) minutos para a ECT no evento de 
lançamento do Projeto. 

5.9) Referência à ECT em todas as comunicações do Projeto dirigida à 
imprensa. 

5.1 O) Inserção da marca da ECT em um dos banners do si te do Projeto. 

6) Forma de pagamento: Em caso de uso da Lei Rouanet. depósito em conta 
corrente vinculada ao Ministério da Cultura. contra emissão de recibo. 
conforme a legislação em vigor. 

7) Dados Bancários: Banco Bonsucesso- N° 218, Agência 001 , Conta Corrente 
no 26752601-8, Titular: Asas Produções Ltda . 

. ..:..sas Froaucões i.. t da . 

:<.ua l'-l imorés . 2480 Ccn! .f01 S~o AgosTmho t.:EP3014D - C72 

3elo HorizonTe- AG l~ i: iO "'"' : ~) 2 335 - -.2 52 / 3291 -:2 64 1 "7::1x : -:: 33 5 - ..:.251 Fis: 
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Plantar para aprender 

viver, conviver e ser. 

Proposta de Patrocínio à 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

' ' 

CPM I - CORREIOS 

. ,u, ( · fl 'li' '"·uuucu r,_c uJJJ.nr 
(i c (' 'n 
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··o Prnjero Plantando o Fururo n )nrribuirü 
para dar maior significado à 'ida dos 
jovens. Afinal. todos farão pane e 
contribuirão individualmente para um 
mesmo propósito- recuperar áreas verdes 
é preservar a vida. Para a escola. 
signiticará estar conectada com o futuro·· 

··Acredito que o projero de implantação e 
recuperação de áreas verdes. mediante o 
plantio de árvores na ti v as. com a 
participação das escolas. tenha tanto êxito 
que acabe sendo multiplicado pelo país 
afora. Afinal. o contato dos jovens com a 
terra. o plantio de árvores. e sobretudo a 
proposta das cnanças acompanharem o 
processo de desen v oi vi menro das árvores 
plantadas por elas. facilitará o aprendizado 
de diversas formas- como assimilar a 
noção de tempo (passado. presente. futuro 1 
a partir do ciclo da natureza: entender ao 
interdependência enrre as pl<1ntas seres 
humanos e :.1 res ponsabilidade de cada um 
com a ' tda no planeta T ctTa 

JOSE C:\RLO CARVALHO 
Secrer:íri o Executivo J o Mini s!erio do Meio ,-\ mbi ente 
'emre,-i-ra l'<IIKedida iJ Re,-i-ra Linha Oi reta - 11. ".' I l 

: ,i , ,f J ,,,., _- 1 , , .~, , . _ .:11 / . i f , ,·;;; _.J :_::. 1 · :. ' l _ ; : :. r~ .: l · t ~ ., :: ~ '-.J:. _:; 
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1. A PROPONENTE. 

1.1. A Empresa. 

A Asas Produções foi fundada em 20 de março ele 1986 e ;.Jtua na área educacional 
desde o início de suas atividades. clesenvohendo projetos. eventos e produtos para 
sindicatos de enstno. escolas de educação formal. redes de enstno. fundações educacionais 
e ambientais e instituições de ensino informais. 

A Empresa está estruturada em núcleos : Circuito Ambiental. Plantando o Futuro. 
Artístico-Cultural. Imersões Educacionais. Agenda 21 .Jovem e Projetos Especiais. 
que. através de suas equipes próprias. criam. implantam e desenvolvem projetos . 

Nos últimos anos. vem implantando projetos ligados à educação ambiental. tanto para 
instituições educacionais como para empresas. ONG's. entidades e órgãos públicos. etc . 

Os projetos desenvolvidos em parceria com as instituições privadas estão ligados aos 
objetivos de marketing destas empresas. às ações corporativas de responsabilidade social e 
a programas de relação empresa-comunidade. que utilizam a educação como estratégia de 
comunicação. sensibilização e função social. 

A Asas atua também na criação e implantação de Programas de Educação Ambiental­
PEA. ligados aos Estudos de Impacto Ambiental - ElA e aos Planos cle Controle 
Ambiental-PCA. exigidos nos processos de licenciamentos ou reciprocidades ambientais. 

1.2. O Trabalho filantrcípico. 

Desemohe. :; em tlns lucrativos . na regi.:ío merropoiirana de Reln HtlJÜonre. unàe 
J'''~~u J _,u.~ ·"·.: uc . t' Projew (;rupa~ - ~; rupo de Parce1ros cia .-\~mare. J"' i"l'.Jc lu Llc c;.Jpl~ll.;au 
e consoliclaç.io de parcerias de empresas em benefício da geraç ão cle traba lho e renda na 
Asmare- .-\ssoc iação dos Cuadores de Papel. Papelão e :\1atenal Reaprove ir;hel. iniciati va 
eleita como Entidade do Ano de 1999 pela UN ICEF. 

lntegr;1 ~unua ~~ -, ,;crc tana c.\ccu lJ \ét do F1írum Estadual Lixo e C idadania - \lG. "nue 
coordenJ a ~ trea Lle co mun1cacão e mobili zacão "1c ial. L·unrnh u1nd o pa r:.~ JllJCJí.l! J\ JS c 
i'rO Jetos de c rradi c~tcjo de li \lies e do rrahalhn JJHantJ I nc '-> tes c-, nac th 

---··- - ··- - - -··· · 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

A PROPOSTA 

2.1. Origem 

O Projew Plantando o Futuro é decorrente das experiências de implantação do Projew 
Circuito Ambiental ( v ide Anexos Um e Dois ). Iniciati va que responde ao desafio de ofertar 
às instituições de ensino do Brasil. uma ação pedagógica original. es truturada sob uma 
metodologia que permite ser desenvolvido simultaneamente por várias escolas e que 
promove o engajamento dos educadores . alunos e familiares em tomo de questões 
relevantes e formadoras de uma sociedade mais solidária. consciente da importância das 
relações entre os seres vi vos . 

Lançamento do Projeto Circuito Ambiental - 27 de maio de 2000 
\jo processo Jc implanrac:lo do Circ uito Ambiental d rias de mandas :; urgiram em ro rn o 

Jos ternas li gados à ed ucac:io ambienta l. pri ncipalmente ::~q ue l as ate iws ao ::~p ren d i wdo do 
: ui clacl n :1 Pa rr ir cJ,~, c\emri P~ ll Ue a nature7J nn ' ,Li. '-' ~ t ,ce :t,, im ,, Pro jeto Plantando 11 
Futuro . 

.2.2. Defini ção. 

O Proiero Pbnr~mdo Fu rurc1 consisrc n:t i rn rl anradl1 •.k :i rc:.~s 

' crdes L'•Hll arro,ci r:llnenw !'Cdagogico c no dcsell\ ol\ tmcnro J c 
-t tiv i d::~dc s Jnui ti disc tpii nare :-: de cd ucaç;}o ambien tal que tenha m 
,'11 1110 rcrcrcnci:t t1 :lc:ll ll1 p:111Íl:lll1CI1f0 lÍll C:I'C SL' IIl1Cll [() LÍC U!lla !Il Uda 
dcanorc. 

Duas r ~tscs c:o mp(icm 11 Pi:Jm:.~nJo 11 F'ururo . . -\ pnmcira ..: :1 aJesãn 
:111 ProJe to 1 ' ide ,, , 11e ·: '·' \v .pbnwndonfutu rn .cnm.br J. ,, ue e 
;C: i1 lll !):lll iUd:l ._i,, J',_'..:C Í'lllll'!l li1 · !C !llU Ja-, :c ::!"'·.O J'L'' :. ltl\ :1'-

' ·, i ' 
1 \ . \1. 
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caixas padrão ou ~ s pecíficas de uma insriruicão :-; uricicntes para pc1srcrior embalagem uma :1 

uma. Essas mudas . depoi s de plantadas. tomam-se referência para o desenvolvimento da 2" 
fase do Projeto. 

As instituições aderidas ao Projew recebem senhas de acesso ao conteúdo privado do site 
www.plantandoofuturo.com.br.. em que encontrarão paràmetros e sugestões para o 
desenvolvimento de atividades de educação ambiental. São apresentadas sugestões de 
atividades com periodicidades que variam de um dia até um ano. As sugestões estão 
também disponíveis por faixa de escolaridade (ciclos da educação formal: ensino infantil. 
fundamental. médio e geral) e por temas. Assim o educador. seja ele diretor. coordenador 
pedagógico. supervisor ou professor. tem acesso a um grande acervo de atividades de 
educação ambiental com caracteristicas interdisciplinares e podem exercitar as diversas 
disciplinas: Ciências. Matemática. Física. Química. Biologia. História. Geografia. 
Português. Filosótica. Anes. Psicologia. utilizando a natureza como inspiração. 

O Plantando o Futuro preconiza que o participante desenvolva o respeito pelos seres vivos a 
partir da prática do cuidado com a vida da muda que ele plantou e de cujo crescimento ele 
zela. As idéias. \ ivências e atividades desem·olvidas pelas instituições e pessoas 
participantes poderão ser publicadas no site. tomando-se rica fonte de consultas e troca de 
informações ao representarem a diversidade cultural brasileira em tomo de uma unidade 
temática. 

2.3. Detalhamento 

"'ossa propos ta concebe l l r arroc1ni o Jo Projero Plantando o Futuro r e la ECT nos anos 
2002 e 2003. abrangendo: 

2.3.1. Ano 2002: 

a1 Máster po.rrocíni o do Projeto Plantando <l r-·ururo incluindo créditos em todo o 
material a :-; cr d~sem o i\ido e e m todas a ~ o. tividadcs do referido Pro je to 1\ idc 
,k scri d u 1w Il Clll D i 

h 1 \lástcr parrnc1ni o ,i,• \.·anal ,k: di" rribu Jc5o de \.· onreú do d tl Prc1jcro : , ' Ire 

www.plantandoofuturo.com.hr. '"· ,Jm inserç:lo de banner e link. 

L. 1 :'\() mil aJcscics ~ 1 u -: ,1 nreúd o do Proic ro Pl:mrando , 1 Futuro. ,l uranrc ! 2 meses. J 

; , _.;; , ' :111 1 ll l llt l , l.' , ;'"· . • : · .. · !· ~· · 11 : 1[ 1\ ,i ' il r :hlll: t r : h , , ' '-TCill ch •,i t l:i > " . .. UIH " 

il ~ t rii CLILtrc'.: ~ · u h ii ,·: : , . ic · i·h : t '> ti :1 _. ,.;ICI"H l ,1:1 1-.CT 

Fls : 
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~) Estudo de ~ti v idades ligadas aos obje ti \'OS Je marketing e co municJ.ç5.o dos C(llTeios 
que possam ser incluídas nos parâmetros e ::tções pedagógicas do Projeto. 

2.3.2) Ano 2003: 

t) Máster patrocínio do Projeto Plantando o Futuro incluindo créditos em todo o 
material a ser desenvolvido e em todas as atividades do referido Projeto (vide 
descrição no item 6 .1) 

g) Máster patrocínio do canal de distribuição de conteúdo do Projeto: o site 
www.plantandoofuturo.com.hr , com inserção de banner e link. 

h) Estudo de atividades ligadas aos objetivos de marketing e comunicação dos correios 
que possam ser incluídas nos parâmetros e J.ções pedagógicas do Projew. 

2. O PÚBLICO-ALVO 

O público alvo do Projeto Plantando o Futuro é constitu ído pelos alunos do ensino infantil. 
fundamemal e médio e suas respectivas comunidades escolares de todo o Brasil. Os totais 
de matrículas efetivadas no Brasil. segundo os dados do Censo Escolar 2000. traduzem em 
números este mercado. Optamos por apresentar estes números já com os filtros das regiões 
postais segundo os serviços : Sedex Normal e Sedex 03 Direções. possibilitando estudos de 
tarifas de acordo com simulações de priorização de regiões para divulgação do Projeto . 
Vide os mapas I ~ 2 das páginas ORe 09. 

3. AS :\IETAS DE ADESÜES AO PROJETO E AS ESTRATÉGIAS DE 
mvrLGAç . .\o. 

O Projeto pretende a adesão de I 09c (dez por cemo l dos alunos rnatricubdos em escolas 
paniculares c I 11- (um por cento l dos alunos matriculados ~m institui çôes púb li cJ.s do 
Brasil. até o final J~ 200~ . 

Instituiçi)es Dependência :\"de :\Iatrículas \lera .\Ieta em :\." 
Administrativa Abrangência : de Alunos 

Escolas Públicas \IuniciJ2al 19.953.1-~74 1 ac 199.539 
Esco las Públicas Estadual 2.2.805.135 1 o/c 
Escolas Públicas Federal 141.400 1 o/c 

Escolas Particulares 5.431.819 lO o/c 
Totais 4S.332 .22S 

r ,JIJ Cilllll : '-.. " \ latncul'h dll llra,ii L' \ Teta-. <Je \cl e<io <JII Prnjelo Pl:in!,IIHIIIII l: illllrrl I Dez ele 211!1 . 1. 
1 -~ ,colar- \ I FC : 111 111 . 

t' : r /', ,. f ,. ·' ") 
t~· \..i u 
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3.1.Simulação I. 

A partir do estudo da distribuição das matrículas por regiões pos tai s t ' ide mapas I e 2 ). 
serão definidas estratégias de abordagens e diYul gação do Projeto Planrando o Futuro. 

. --- ------------ --
PÚBI:.ICcrALVO:PELAS- REüiÕES:OO:SEDEX" ~ÊS: DIREÇÕES:" 

MAPA Lt:GI:NDA 
- --· -------

I ~ . ' r•-- : .é,, 
I . 
I ·• 
1 .. 

t "1 

••• REGIÃO 1 · Minas Gerais 

••• REGIÃO 2 • Sudeste. Sul e Centro-Oeste 

••• REGIÃO 3- Norte e Nordeste 

REGIÃO 4 - Brasil 
-------------

TOTAL DE MATRÍCULAS POR REGIÕES (3 DIREÇÕES) 
-- -------

PÚBUCA i % !PARTICULAR: % ! 13ERAL . % ! 
' 4.650.872 :10,35! 422.147 7.77 ! 5.073.019 ~ OA9 

19.768.259 '46.08: 2.997.701 .55. 19! 22.765.960 ; ~ ; ;.; 

. 18.481.278 !4307i 2.011 .971 37.041 20.493.249 iJ2. Jô. 
----1 -- I --- ---· ! · ! 

í-;-· I . - - -- - -- - - - -- - -
TOTAL DL MATRÍCULAS NO BRASIL 

PÚBLICA I :.: I FIARTIC:ULAR I % I GERAL 

"E.iJ 42.900.409 ·es 75 5.43 1.819 :1 2~ 48.332.228 

\lapa ()I- Distribui\ào do púbiico aiYO peias regiões c.io Sede:-.: .3 Dircçúcs. 

Com a Simulaç5.o O I . podemos perceber que a utili zação das tari fas Ju Sedex i l,'l. 

Direções permite a simplificação do processo de di\ul gação e proporc iona a coberru rJ 
,k grJ nde pane t k ) tc iTI[ Ório n~c i on~l com preços Jc d i s tn bu 1 ~õ.o 1 1jlciS. ~bai xo de 

RS30.00 ( rri nra reais 1 rnr kit 1 c~ 1 xa amarela Lb ECT 1 ..:o m ':.i = mudas ; :trc I (lKG 1 :ttb 

1 11c rc~do~ das rc ~ iôc~ I c=· rcspons;hc is ro r .~ ..., ~ 9''<- d~s rn arr1cubs n:t-.:I ona ts 

Fls: -------
3731 , 20 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

3.2.Simulação 2. 

Já a utilização das tarifas normais de Sedex. ' ide mapa 02. toma o quadro de 
distribuição muito menos claro. além de pressionar para cima os custos de envio das 
mudas para as instituições educacionais brasileiras. 

. - ---·---- --.- --- ------ - --~ ------- -- - ----
PÚBLICC:ALVcr PELAS REüJÕES:DO: SEOEX NORMAL 

MAPA LCGC:NDA - -------- - ~- -- - --- . - --

' 

··. "! ' 
~,.,.~ 

. 

' 
. 

i REGIAO 1 • MG 

! - REGIÃO 2 ·DF. ES. RJ. SP 

1 - REGIAO 3. GO. MS. PR 

f - REGIAO • • 8~. SC. SE. TO 

; - REGIÃO 5 • AL. MT, RS 

:::i REGIAO 8- CE. MA. Pl! . PE.PI. RN I 

- REGIAO 7- PA 

:. REGIAo 8 • AC, AP. ~M. RO 

.::::::JI REGIA09-RR 

- REGIAO 10 -IIAASll. 
--- - --- - . - - - ---

"T O TAL DE MATRICULAS PCR RECiiDES 
-- - --- -- - - --

REa.t Pú•L•c... . % ! PANTJcuL.AR; % I GERAL % ~ 

4.650.872 :~ o . 851 422.147 ; 7,78j 5.073.019 :~.49 

. I : j f) ' 8.549.340 ., ? 93' 

I . -;~ 1~_·3~; _4~~ 
1 .218.365 2 s; ' 

- --·. -

Oe4! 

2.217.258 ~0,82 14.346.271 129.69' 
---l-1---- l-: 

444.490 :~ 19 4.461.004 19.23 : 
I 

533.107 '9.82 6.975.913 i 1~ ~; 
- - ---1 ,-- --j-_: 

403.503 - .!21 4.015.683 é 31 
I 

1.186.445 r2:.84l 9.735.785 "2(.: ;· 

103.836 ']l i 2.022.154 , J :( 

88.582 . : 3! 1.306.947 

PÚBLICA : %!PARTICULAR. % ! GERAL %. 

~-~2.900.409 :8876 ° 5.431.819 · .. 2;48 ~332.228 : ~ [~ · 

\lapa 02 - Distribuição do público alvo pelas regiões do Sedex .\"ormal 

~H-+."-.-w>'-*"i~i20 U 5 Ot 
CPM I - CORREIOS 

Fis: ----------------

3 73 1, 2 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

-L2. Estratégias de Divulgação. 

O alcance das metas de adesões pressupõe o desen, olvirnenro de ações 
de divulgação estratificadas. de acordo com os dois segmentos ah·o : 

4.2.1. Segmento de Educação Pública: 

a) Lançamento do Projeto. em Belo Horizonte. para imprensa e 
líderes da comunidade educacional e ambiental brasileira. com 
palestra de uma liderança/referência nacional na área. seguido 
de coquetel. 

Q1 Alticulação e prospecção de patrocinadores locais (regionais. 
estaduais e municipais l para doação de adesões do Projeto às 
escolas públicas. O foco será centrado em empresas médias e 
pequenas interessadas em programas de relação empresa­
comunidade. contrapartidas de J.justamenro 1)U 

controle/mitigação de impacto ambiental. erc. 

c) Articulação com ONG'~. Conselhos \'funicipais de i\'feio 
Ambiente. Entidades da Sociedade C i vil para divulgação do 
Projeto junto às secretarias estaduais e municipais de educação 
e/ou de meio-ambiente e escolas. 

d) Divulgaçfi.o dtl Projeto em C\cntOS . . ' cmmános . congressos rc.:dizados r elos 
parceiros c ..: on veniados da Asas Produçôes: L:-\ICEF. Ftí rum :\Jcional Lixo e 
Cidadani G. r t·, run s f-::-; raduai s Li \n e Citbdanr J. Rr:mci r \ki 1' .i. mhi enr e. Secrer::ui:"! ' 
Estaduais de Ec.Jucat;:lo e de Meio .~mbienre . .\ l ini stério Jo :vi e i o .J... mbienrc dos 
Recursos Híd1icos c c.lG Amazônia LegGI. 

e) PGrticipaçJo ~.:om sranc.J própri o e materi al de Ji\·u!gução nas eJiçõcs 2()02 c 2003 J;:; 
Conferência Latino -\ meri c::ma sobre .\leio . ..\ mhicnrc- EL·o iarm a. 

f) Desem·o h irncnro de parccn Js co m org5.os de Imprensa para cohenurJ. do p rocc~so 

de d i ~ rribuido lb~ ·"' I' mil adcsôcs :til Pn1 jC[l) c da~ :" 1 I lllli muuas ;!.) c~coh.; 

públi cJs. A di stnbui d.o <;erá reGli zada de lorma J. proporcionar a mai or ' isibilidade 
poss i,c l ao Pro jeto: C11 ncurso nJ.ci onal ,, u rc \Ci on J.l cnrre c ~ co las. alunos: >il l1er os. 
etc. 

...__ i J 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

~.2.2. Segmento de Educação Privada: 

a) Lançamento do Projeto. em Belo Hori zonte . para imprensa e líderes da comunidade 
educacional e ambiental brasileira. com palestra de uma liderança/referência 
nacional na área. seguido de coquetel. 

b) 12 anúncios anuais. página inteira ( 21 x28: policromia) na Revi s ta Linha Direta. 
com encarte (20x26: I x l) de adesão ao Projeto . A revista possui a tiragem de 7.000 
exemplares e é editada em conjunto com 2-1. sindicatos patronais de escolas 
particulares de I 8 Estados (Amazonas. Bahia. Ceará. DF. Espírito Santo. Goiás 
Mato Grosso. Mato Grosso do Sul. \1inas Gerais. Pará. Paraíba. Paraná 
Pernambuco. Piauí. Rio de Janeiro. Rondônia. Santa Catarina e São Paulo). e com a 
AEC - Associação de Escolas Católicas de São Paulo. Estes Estados totalizam 
4.703.884 matrículas em escolas particulares. s ignificando 86.60'7c do público-alvo 
do Projeto em instituições particulares (base Censo Escolar 2000- MEC) . 

c) Di vulgação do Projeto em eventos. ~eminários. co ngressos realizados pelos 
parceiros e conveniados da Asas Produções: Sindicatos. Federações e 
Confederações de Escolas Particulares dos Estados descritos no item acima: Projeto 
Linha Direta: O Boticário: Grupo Plantar. Grupo Belgo !Yiineira. Coca-Cola. etc 

g) Participação com stand próprio e material de divulgação nas edições 2002 c 2003 da 
Conferência Latino .~mericana sobre :vicio Ambiente - Ecolatina. 

~. O VALOR c AS CO!\FDIÇÕES DA PROPOSTA 

5.2. Cota .\láster ...\no .2002: RS l20.UUO.UU (cento e 11nte mil rcai s1. 

5.3. Cota i\Iástcr Ano 2003: R.S80.000.00 lo irenra mil reais 1. 

·"' ·-J.. Sistema de cotas: () Projeto rcrj Lllll (llll ]LJnt() de 02 C:l)[:lS de r:mocúlill lll :h!Cr L 

11 2 COW.S de 1XllrOCII1 ÍO j)Ll r rc~ Í Õe s . !d tali zanJn: '1 2 [J:l!fOCÍllJJOrcs JlJCÍOnaJ~ c '1 2 
parrocin<ldores pPr rc~iôe~ 

'~.'\S istema de distribuição: L"ti li zaç:lo das rarifas do -;çn i co Sedex IJ.'- Direções e do 
'isremJ tlpC rJClllllé!l cÍCSC Jl\ ()1\ ido rclJ Gcrénci:J Cll11erci:..~i cb ECT I I ider~ffl"~~~&&.S:~~ 

Três 1. 

13 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

6. OS BENEFÍCIOS DA PROPOSTA E AS RECIPROCIDADES 

Investir no Projeto Plantando o Futuro permnirá a ECT exercitar uma comunicação 
moderna e eticienre. ligada à educação e ao atualíss imo tema ambiental. características que 
alinham es ta iniciativa à agenda nacional e mundial. A ECT poderá contar ainda com a 
larga experiência da Asas Produções no segmento. conquistada ao longo de I 6 anos de 
trabalho e resultante da implantação. entre outros. do testado e aprovado Projeto Circuito 
Ambiental (vide Anexos Um e Dois) . 

Pelas características da ECT. sua abrangência nacional. a busca pela universalização do 
acesso de seus clientes a produtos e serviços. seu posicionamento de mercado e o propósito 
de contato com nichos de mercado formado por alunos (crianças e jovens) e suas fanúlias. 
percebe-se clara identidade da empresa com as características do Plantando o Futuro. 

Ativ idades de sens i bi I iza' 'o do Projeto Circuito Ambiental : Espet • cu lo teatral A Bola da Vez . 
·\presenração Colégio Pi o \11- Belo Horizonte- \li nas Ge rais 

.-\ lém da poss ibilidade de associ ar a sua mo. rca da ECT a um Pr0iero cnm forre cn nreúd0 
<.:: Juc.JC wnai c ambientai. ,kmonsrmndo. Je lll rma concrew.. 1.1::, 'atores . ll es ulo. 
preocupação com o ambiente humano e res ponsabilidade social. esra parti cipação ex pressa 
a personalidade da marca. agrega-lhe va lor e ampli a a credibilidade de sua comunicação. 

"lão obstante. J tmdades li go.das ao negóc io Ja ECT poderão -;e r adici onado.s :10 Pr01ew. 
:1roduzinJn c:-- rrarcgica ri\ado por c1i an ça:-, c Jll' ens Jos :--c n IUl:> prestados pc ia empresa. 
além de po tencial ge racão de res ul tados !"ino.nceiro:': Criação c en\' io de c::~rrões !illS tais 
cnrre :liunn~: cn,· it1 de fnrns das mudas planwdas: C\l !1C ursn:-;. " •11CIC1' ;1 !':l!1ir d,• cn' 1c1 de 
formulári os haixados do sire \\ww r lantandoo furu ro .cnm.br : crc. 

6.2. Reciprocidades 

' lrl' é l\.'5() d~1 lll~lrCl ,':11 i ~ .t ll ll ll l' I I'- ": IIW !1:i I~ c" 1'-1:1 i.: r~ i1 :1 i ):J\.'1:1. ; ·~t!.é lll 

~: .. :> . ,·, · li c." I ' ·l il l,i . 

R,es ~ ~~º 03t2oss m+­
CPMr - CORREIOS 

. , I lil ,C J" c'~li l ,j,l 111 : 11· '-·;1 , '111 '- -f ( 111() L'lh.::IITC '. : : ll lil I~· " \ .::'. (! . i -._ :' 1 fJ r· O -fc U 1 ' f. 
• ' J 

Fls: - - -----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

cl Inserção da marca em 50 .000 tiliperas 11 ih21: poiicromial. 

1ft! -.. ··-· --

:-:4i-·~ 
;~: 

d) Inserção da marca em I 0.000 canazeres 162x-t.2: policromia 1. 

cl Inserção da marca em 2.000 convites (faca especial: policromia! para o lançamento 
oticial do Projero. 

f) Inserção da marca em rodas as caixas embaladoras das mudas. 
g) Inserção da marca em todas as bulas do Projeto . 
h) Inserção da marca em 05 banners em plorer digital ( l.30x2.00: policromia 1. 

i l Inserção Ja marcJ. em srand personaliwdo do Planrando (l Fururo crn feiras . 
~ eminários. encontros e similares nos quais o Projeto esri,·er p:1nicipando. 

11 Disponibilizaçjo de 12 minuros rara apresentação da ECT no e\ enro Je lançamento 
Jo Projeto. 

h: 1 . -'\ ~~ e ntoem rodJ.s ~1, entre,jqo_s cnlet i,o. ::: dl' Pr0ie1n 
I l Inclusão da ECT nos releascs destinados a imprensa. 
rnl Inserção da marca no banner principal do sire www.plantandoofururo .com.hr . 

7 . .-\S REFER.Ê:--;CJ.-\S. 

-'\ :-\ ~ a s Prt1 duçücs. J lra\ · c ~ ck ~cu s projetos . pt1~ S UI um Cl l ll!LI11[ () d e rcfcrc n e i:.J ~ . parce iros c 
p ~.lt!'OCII1~1 U O rc s h~hlJ.11fC rcrrc ~cn [Jl I\ ll. <íu ele ~ . 

-.I. l<.ch: rcnci~~: 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

a) Projeto Circuiw Ambiental. .-\provado pelo i\!linisterio da Cultura. Lei Federal de 
Incentivo à Cultura. PRONAC N. o 991159. publicado no Diário Oficial da União 
de 18 de janeiro de 2.000 (vide Anexo Quatro 1. permitindo ao seu patrocinador o 
abatimento de I 00/ff do valor investido do Imposto de renda devido. até o limite de 
4%. 

b) Projeto Circuito Ambiental. Eleito como Empreendimento Comunitário Modelo -
1999, pela Câmara dos Vereadores de Belo Horizonte. 

c) Projeto Circuito Ambiental. Eleito pelo Sindicato das Escolas Particulares de Minas 
Gerais como Case de Sucesso 2001. através do seu Conselho de Cidadania 
Educacional. 

d) Asas Produções. Integrante da Secretaria Executiva do Fórum Estadual Lixo e 
Cidadania de Minas Gerais. responsável pela coordenação estadual de comunicação 
e mobilização social. 

e) Asas Produções . Coordenadora da Agenda 21 Jovem de Minas Gerais . 

7.2. Parceiros: 

a) 
b) 
C) 

J) 

e ! 

Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal 
Secretarias Estaduais do Meio Ambiente de Minas Gerais e do Espírito Santo. 
Fundação Estadual do Meio Ambiente de Minas Gerais . 
Fundação o Boticário de Proteção à Natureza. 
Fundação Alexander Brandt. 

( ) 

gJ 

Projeto Linha Dire ro. nos Es tados J~ Amazonas. Bahia. C.:ara. DF. Espíriro :Santo. 
Goiás \l a to Grosso . .\lato G rosso J o Sul. \tinas Gerai s. Pará. Parmba. P] raná 
Pernambuco . Pi ::wí. Rio de .J aneiro. Rnndôni a. S: tnta Cti :u in :t ~ -.: :! ._, P :~ul n. 

:\ ssociação ivlineira lk Defesa do Meio Ambiente . 
hl 
i) 
j) 
!-;) 

Prefeituras Municipais de Belo Horizonte (l\1G) e de No va Lima i\•!G l. 
Associação dos C.:~tadores de Papel. Papelão e Maten.1l Reci c lá\ el- .-\SMAR. E. 
Confe rênc ia Latino .-\ meri cana Sobre :\'lei o Ambiente - ECO L-l.Tf:"J.-l . . 
Grupo Brandt \lki l1 Arnhi e nrc 

7.3. Patrocinadores: 

:ll O Bo ri cári o. 
h 1 Grupo Pbntar. 
L 1 Grupo Be lgo .\ linc tr:t. 
, j I ( l lC J - ( "t1l :1. 

CPMI - CORREIOS 

' 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

WENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

CORREIOS (Não preencher os ca mpos cód ./ protocolo) 
098 / 2002 

DATA 
07 / 02 /2 002 

CÓDIGO 

.. 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

TÍTULO: Circuito Ambienta l 

FORMATO 

PRODUÇÃO - R$ 
80.000 ,00 

PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

MÍDIA- R$ 

(Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessáriol 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

ASAS Produções Ltda. Belo Horizonte MG 80.000 ,00 

- - -- -----i 
I i'· ,. 
I .. , - -... I 

: ! ·,;! 
• .•• f ...... 

·- -- ···-··· ·-·- - ·-··· - ·----

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

c I D A D E I u F 
BRAS Í LI A/D F 

CONTATO I 
FAX :426 - 2036 
TEL :426 - 1563 

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

r 

;/ ' - ~-.:) '--- ~\~ AVA\_);V\ C ~ ,}-

H ASSA.S GEBRIM .l1ARIA DA ÓRIA DE SO UZ.':f. L CZ 
Presidem e C e da .-ISC0 ,\1 

ESPAÇO RESERVADO À SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIO~fL DA SCS/P.R 

: ... :: - - ~·- _ -_.i:-
. . ~. . . . ... 

... .. 0 2 . . :,:·· 

.\ concordància da Subsecretana de Comu n icacã'o Institu ciona l da SCS/PR co~;;Açãode-C--m-~cacãu_ . 
, -~lr<Jctcnzacia nesta P! ;.; ni iha !imita -se a os <Jspccws u~cn i co - oublicità rios c n<'io exim ~-Q·F---"' 0 ,...,.., , ;._ >r - - --

,.,.. ~ · - •vv ~ r-..-

rCS DOn SaiJ Ji iciaOC acim m1s tra uvn dos d1rit!entes da Entidade aue a orooóe. CPMI. r.nRRr::Jr S 

Fls: 
----:::------

3731,2( 
! í.lnc : 1 r? 

- - ___ ____ --..:..; 1 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

li/ CORRE~O< : 
JUSTIFICATIVA 

"CIRCUITO AMBIENTAL" 

PROJETO: Circuito Ambiental 

PROPONENTE: Asas Produções Ltda. 

REF. PLANILHA: 09812002 

VALOR DO PATROCÍNIO: O pagamento será feito em parcela única de RS80.000.00 (oitenta mil 
• reais), paga 1 O (dez) dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos 

Correios. 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2l4/2002 a 13112/2002. 

LOCAL: Belo Horizonte/MG. 

JUSTIFICATIVA: Os Correios demonstram interesse em patrocinar o projeto porque consiste na 
implantação de áreas verdes com aproveitamento pedagógico e no desenvolvimento de atividades 
multidisciplinares de educação ambiental que têm como referência o acompanhamento do crescimento 
de uma muda de árvore. o que está de acordo com os valores dos Correios. O projeto preconiza que o 
participante desenvolva o respeito pelos seres vivos a partir da prática do cuidado com a vida da muda 
que ele plantou e de cujo crescimento ele sela. O público alvo é constituído pelos alunos do ensino 
infantil, fundamental e médio e suas respectivas comunidades escolares de todo o País, sendo que se 
espera atingir I% dos alunos matriculados em instituições públicas de ensino ( 429.004 estudantes) e 
1 O% dos alunos matriculados em escolas particulares (543.182 estudantes) . 
O principal objetivo é o de promover apresentações teatrais. concursos temáticos e seminários. com 
vertentes cultural e pedagógica. \·isando o desenvolvimento e a consolidação de hábitos ambientalmente 
corretos entre o público infanto-juvenil. A imagem dos Correios será associada a um tema que é de 
interesse não só do Brasil como também do planeta inteiro O despertar da consciência ecológica das 
crianças e dos jovens é uma tarefa que deve ser continuamente incentivada. Cabe ressaltar. ainda. que a 
marca ··correios .. será disseminada junto a um público formador de opinião (Professores de I o ç 2" 
Graus 1 e alunos dos Ensinos Fundamental e .\!!édio. o que deverá gerar bom retomo de mídia c a 
promoção de seus produtos. pnncipaimente os tilatélicos. objetivando GJ.tivar uma clientela potencial 
para ~~ Filatelia. O evento :-;erá. ~!inda . uma excelente oporrunidade nnra di\·ulgnr J ECT ...:orno um::t 
empresa que incentiva a ecologia. :.1 preser\'ação do meio ambiente e a educação. 

Contrapartidas oferecidas: 

• Inserção da logomarc::t em 6 (seis) anúncios de página inteira da Revista Linha Direta. 
• lnserç:io da logomarca dos Cc1rrews em -+2.000 (quarenta o.:: dois mii) encartes. em 25.000 (\ 1nte c 

...:i nco mil) tilipetas. em 5.000 (cmco mil) cartazetes. o.::m 1. 000 lmiil convires c em .35 .000 (tnnrn c 

..:i nco mil) cni.'<:ls em baladoras cias mudas e bulas ào Projero. 
• !nserção da logomarca dos Correios no stand especial do Projero em todas as feiras. exposições e 

evenros nos quais o Projero se tizer participar. 
• Disponibilização de 12 (doze 1 minutos para os Correios no c\ ento de l::mçamento do ProJero . 
• Citaç:io do patrocínio na di\ ·uigação do Projeto por meio da mídia imoressa e cletrómca: 

::serc!o ,iJ iLl~Pm ~l rc Li''' C. · :-:-c10~ em um dos innners liL) 'i re do Pn•icto . -~-~='""~"'"4--t;~-~P<+'~~~"~'=~9Aft'T-,-f~-f 

L -:ssào :!lJ::> L <lJTeios Jc IlllJ!,!é!1:' :'L'ICc: onadas Ju c\·énto. ;)arJ :iustrJcm li c J~cnua . ;· üPfMfl í'CQRJRE!OS 
.. : ~ L. 

··.uton /~l c:lo n:1 ra uuiJza...:;.:,l ,;J :mauem dtl c\ énto I':!rJ UI'. uiu:.~~J LJ L!C natroc :1os ~ :.:itu r:.~ Jl '{f ~; 4 
.;;) c.:s JJ~'[llUCion:l!s é c t ~:1lérc:;.: : ,.,. ~ Fls: ______ _ 

'· I \'l ·nu -. 

i o{3 1 , 2 O 18 
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ANEXO 3 DÓ RELATÓRIO/PR-027/2002 

IMPRENSA NACI_QNAL 
A fonte oficial da informação 

Diário Oficial - N°16 - Seção 1, quarta-feira, 23 de janeiro de 2002 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PORTARIA NO 22. DE 18 JANEIRO DE 2002 

O SECRETARIO EXECUTIVO INTERINO DO MINISTÉRIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e 
em cumprimento ao disposto § 6 do art. 19 da lei no 8313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela no 
9 .874, de 23 de novembro de 1999, resolve: 

Art. 10 Prorrogar o prazo de captação dos projetos culturais, abaixo relacionados , para os quais os 
proponentes ficam autorizados a captar recursos, mediante doações ou patrocínios. 

Art. 20 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

ULYSSES CESAR AMARO DE MELO 

Area: 1 Artes Cênicas 

Artigo 18 

01 0549 - Farsa da Boa Preguiça 

Alexandre Mauro Toledo 

CNPJ/CPF: 485.980.206-30 

MG - Belo Horizonte 

Período de captação: 01/01/2002 a 31 / 12/2002 

01 0284 - Dança e Cidadania 

Fred Uma Alternativa à Reintegração 

CNPJ/CPF: 03.691.369/0001-86 

MG - Belo Horizonte 

Período de captação : o 1/ 01/2 002 a 31/12/2002 

01 4022 - Instituto Alfa 2002 - Projeto I 

Instituto Alfa de Cultura 

CN PJ/CPF: 58 .802 .919/0001-89 

SP - São Paulo 

Período de captação: O 1/01/2002 a 31 / 12/2002 

ANEXO 

00 4203 - Festiva l de Coméaia "Os Melhores do fVlundo ' 

Os Melhores do Mundo Produções Artist icas Ltda 

CNPJ/CPF: 01.926.109/0001-17 

DF - Brasília 

Período dé captação : 01/01/2002 a 2ô/12/2002 

01 0556 - Fabulosas (As) 

Adriano Coe lho de Oliveira 

CN PJ/CPF: 029.204.439-92 

PR - Curitiba 

Período de captação: 01 / 01 / 2002 a 3 1/12/2002 

01 0849- Não Eu 

Adriano ja yme Guimarães 

CNPJ/CPF: 339.754.771-72 

DF - Brasllía 

?erioao ce caocação: :::: /0: :2::2 2 :: 1. .' ~2 / 2 0 02 

J l 0942 - -:- .: mos oue P 'oc~ rcr 

.:..dnano O:iv e1 ra Escun1no 

~: :PJ /C P F 0 20.0 70. 949 -ê C: 

?R - Cunt1ba 

·---

Fls: 

3 73 1 '2 o 
Doe; 
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Assoc1açao oe Amigos oa r-unarre 

CNPJ/CPF: 72.066.509/0001-48 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação : 01/08/2001 a 31/07/2002 

99 1574 - Diabólica Moll Flanders (A) 

ABEFE Produções Artísticas Ltda 

CNPJ/CPF: 29.620 .978/0001-38 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

01 0215 -Filhos de Eduardo (Os) 

Aryclê Perez Ragel 

CNPJ/CPF: 623.741.768-00 

SP - São Paulo 

Período de captação : 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 3696 - Gambiarra 

Fundação Educere 

CNPJ/CPF: 02.263.082/0001-92 

PR - Campo Mourão 

Período de captação : 01/01/2002 a 31/12/ 2002 

00 3476- Projeto Cultural -O Cavalo na Montanha 

Bruma Produções Artísticas S/C Ltda. 

CNPJ/CPF: 71.929.160/0001-68 

SP - São Paulo 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2 002 

01 2464- Corcunda de Notre Dame (O) (O Corcunda de Curitiba). 

Benedito Izidoro Diniz 

CNPJ/CPF: 367.513.409-15 

PR - Curitiba 

Período de captação : 01/01/ 2002 a 31 / 12/ 2002 

99 1159 - Circuito Ambiental 

Asas Produções Ltda 

CNPJ/CPF: 21.949.458/0001-61 

MG - Belo Horizonte 

Período de captação: O 1/01/2002 a 31/12/2002 

00 18 58 - Ba1 les, um Certo o :nar 5'Jore a t=>en! nsu la 

Betty Gervitz 

CNPJ/CPF: 089.403.308-54 

SP - São Pau lo 

Período de captação: 01/01 /2002 a 30/06/2002 

01 2600- Enfim Sós 

Bruno Mazzeo de Oliveira Paula 

CN PJ / CPF: 893.318.187-34 

RJ - Rio de Janeiro 

Pe ríodo de captação: 01/01/2C02 a 3 1/ 12/2002 

00 1880 - Mão na Luva 

Carla Nasc1menro de Souza 

CNPJ/CPF: 869. 129.097-8 7 

;::.J · R10 de Jane1ro 

Penado de caotação: Ol/0 1. 2:·:2 ~ :: ; :::: .' 2002 

00 1865 - Artes Cênicas no SLi 

.Jous Assessona e Promocões .:.--: s:.cas L:c! a . 

': .' JPJ/CPF: S8 .916 . 135 / 000 : -..:::. 

: S · "orto Al egre 

·'-: "aoo oe caocaca o : ·~ : : s : . ::: :: : _: 
~ '] 3 r~ 99 - ?roje(O L.JZ- ~ · ~ :; : .... ç ~ :-::~20 
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ÁNEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

11 EMPRESA BRASILEIRA- DE. CORREIOS:. E TELÉGRAFOS 

De: ASCOM 

Ao: DEORC 

CI/DIAC/ASCOM- .JJl /2002 
Área Reservada ao Protocolo 

CI/REF.: 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 

Brasília-DF, ·1 de fevereiro de 2002. 

Solicitamos o bloqueio orçamentário para atender investimento em ação 
de patrocínio cultural com ASAS PRODUÇÕES LTDA (Projeto Circuito Ambiental 
- Plantando o Futuro), enquadrado no segmento Humanidades ( I 00% de IRPJ), 
classificação O 1.2.04/2.15 e distribuição para a AC, no exercício do ano 2002 de R$ 
80.000,00 (oitenta mil reais), conforme cronograma de desembolso abaixo: 

· --:] 

· ~ t ll., X-

\IAS; fnp 

MÊS 

Março/2002 

Atenciosamente 

VALOR 

R$ 80.000.00 

MARIA DA GLÓRIA DE SOUZA LUZ 
Chefe da ASCOM 

- ---·- - ·· 
ROa ~Jo Oó/20Qé Gj 
CPMI · CORREIOS 

Fls: - ----
3 7 3 1 , 2 

Doe: 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

EMITENTE DATA 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 08/02/02 

DEPENDÊNCIA-SOLICITANTE 

01 Administração Central • ASCOM 

PROJETO/ATIVIDADE 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 80.000,00 
2002 03 R$ 80.000.00 

.. 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

FINALIDADE 

1 
PATR. ASAS PRODUÇÕES L TOA (Proj. Circ. Amb. Plant.Fut. P/ REDIR 

I 

___ _!/_.:-__ _ 
" ESP PE.LA EMI SSAO CHEFE/DOR C 

- . . . . 

. J .... -..·.::. m lfll,:;t ar · yo ,,, 

~rgw ~- :~ . ..,_~ Jc .-urn .:..":. 

/ . 
_, . ~=---· ·. ;~ flÍ~Eil llORC . 
. :!i:;, ,) \" . 

.'~~nt:lt '* • . 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CCLTlfRAL PARA O PROJETO 
"CIRCUITO A;\'IBIENT AL" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 

PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO 

"CIRCUITO AMBIENTAL'' QUE 
CELEBRAM ENTRE SI A EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 

DE PATROCINADORA E A ASAS 

PRODUÇÕES LTDA. DORAVANTE 
DENOMINADA DE PATROCINADA, ~A 

FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ..•....................................•..•............. : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO .......•...................•...•••.•........ : 07.333.821 /002-05 
ENDEREÇO .............................•.............. : SBN, Quadra 01 , Conj . 03, 81. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 

TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP1 DF 

CPF ........................................................... : 004.062.281-9 I 

DIRETOR DE ADJ'VJI:\ISTRA(-".-\.0 ..... : CLÁLDIO \IELO COL-\ÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 

CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCL\'ADA: ASAS PRODliÇÕES LTDA. 

C~PJ .......................................................... : .21 . 949 -L5 8, 000 1-6 1 

ENDEREÇO .............................................. : Rua A1mores . .2480 conJ. 40 I - Santo Agostmho 
CEP ............................................................. : 30 I 40-072 Belo Honzonte/ MG 
TEL./FAX ................................................... : 131 ·1 .3 .3 35 -425.2 . 329 1-.3 264 3.335 --+2 5 I 

;\.EPHESE'.T.'..:\T[: 1 11 /) ,. I 

U. ( 
,_ .. t 

Fls: 
'iÓC L\.. ..................................................... : BERE:\ICE S.\:\TOS FERREIR\ 

íDE:\'TIDADE. ......................................... : \ 1 I :::.:::.:' 30 15 SSP \1(1 

C'PF ............................................................ : 369.921 . 196-7.2 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

• CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocm10 cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT à ASAS PRODUÇÕES LTDA., 
conforme projeto aprovado no Programa Nacional de Apoio à · CulL ·. )RONAC, sob o n° 
991159, Lei n° 8.313 , de 23 . 12.1991 , para promover a realização do orojeto "CIRCUITO 
AMBIENTAL", no período de .2 de abril de .2002 a 13 de dezembro de 2002, na cidade de Belo 
Horizonte.' MG. 

CLÁUSULA SEGUNDA - VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$80.000,00 (oitenta mJ! r..:: ;_ 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de RS80.000,00 (oitenta mil re:lis J, paga 10 (dez) dias 
após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .... ........ .. : 
Banco .... .... ... ... ...... ... . : 
Agência ..... .. ............ .. : 
Conta Corrente ... ...... : 

Asas Produções Ltda. - (Projeto: Circuito Ambiental ) 
Banco Bonsucesso - 218 
001 
26752601-8 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancaria e o ónus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3.4. Deverão constar do rec1bo f mecenato J os dados mencionados no item 3.2 .. deste Contrato . 

3.5. Deverá constar, ainda. no recibo (mecenato ) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. .\ PATROC INA DORA solicitara à PATROCI:\iADA. na data .1dequada. o rec ibo f mecemto l 
devidamente preenchido . que sera apresentado ao seguinte orgão: 

Tel/Fax ...... : 16 ! 1 -+:6 -1 56:3 -1::26 20:36 
CP.Mt -CORREIOS 

. : . 1. 

.3.8. 

.. _ 1 (! .-4 o 
...:~ t.} 

\ OIAC/ \SCO" <ltcsrar:t •.1 rcc :ho 1 mcccnato 1 c tl cnca mmil ara nara o DEP.\RT. \ . 1Ffr
5
:To OE ..... 

ORÇ.\\1 E:\ T O E ( T STO. dJ .\dministrnc:io Central de Brasil ia. cJue ! or sua=~,""L~'z:>:=_ -----

:xov ide ncwra o Da!!a mcnw a P.\TROCJ:\'ADA. $ 7 3 1 2 ( 
. . - b'JCJe: ' 

. JSO o r·ccroo r meccnaro' e~prcseme aig uma J nco rrec,:~lo. :oc r:1 Ué\ O I\ rdo a i' .\TROC I.\A 
devido acerto. fi cando o Dagamento co nd ic ionado a sua reaoresemacão corretamente emiti o 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA Q UARTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Inserir a logomarca da PATROCINADORA em 6 (seis) anúnci?s de página inteira da Revista 
Linha Direta: 

-U. Inserir a logomarca da PATROCINADORA em 42 .000 (quarenta e dois mil) encartes. c: m 25.000 
(vinte e cinco mil) filipetas. em 5.000 (cinco mil) cartazetes. em 1.000 (mil) convites e em 35.000 
(trinta e cinco mil) caixas embaladoras das mudas e bulas do Projeto: 

4.3. Inserir a logomarca da PATROCINADORA no stand especial do Projeto em todas as feiras. 
exposições e eventos nos quais o Projeto se tízer participar; 

4.4. Disponibilizar 12 (doze) minutos para a PATROCINADORA no evento de lançamento do Projeto: 

4.5. Citar o patrocínio na divulgação do Projeto por meio da mídia impressa e eletrônica; 

4.6. Inserir a logomarca da PATROCINADORA em um dos banners no site do Projeto; 

4.7. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas. 
seus relatórios anuais etc; 

4.8. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.9. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei n° 8.313 , de 23 .12.91. 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLAUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCI~ADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subirem 3.1. da CL.\LSUL\ 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tomar inadimplente pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCI~ADORA poderá aplicar uma ou mais das seguintes penalidades 

6.2. 

(J.3. 

6.1.1. ,\dvem~ncia : 

6.1.2. Multa. 

\s e\ entuais In r"raçües por pa rte Ja P. \ TROC L\.-\. DA SUJe i ram-na a m ulra Je U . .::' 0 , •• ' meio gp r 
cento l sobre o va lor co ntratual. por cada irregul aridade e descumorimenro de quaisuu r cb usuJaO : ~~ 
·n nrmru:11 ~ . .''- ti i>u i;Jda ' n'-·:-:re '. ·,1 1Hraro: Fls: -- -t 

--: e di scor::ia r das penalidades uue po f\ enrura ten ham s1<.io ap11 ca<.Jas. podera a P.\T ~p7\~ . \ 1 ' 2 
~1p rese nra r ne<.Jido ue rec urso. ::e m de no ,usoensl\ o. :1 ::w ron dade sunenor J a q ~-W.J.Q:m!E!:=:=::= 

J mgit.io a respecu\a no!ltícaçào. Li~sdc que u 1~1ca uC\ J damem~ :ündamenrado e J_~.!l-~e u:' 
1 cinco 1 dias ureis a contar Jo receb imento da no!l fícacào / ·' · " . _'-.. 

·C v' ' ~ ... ,1 •, .. _ _..... · 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

u CORREIO< EMPRESA BRASILErRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas a Receber da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Regional de Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo. para isso, recorrer a PATROCINADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de força maior. devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais: 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parciaL 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA: 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA: 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato: 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento. justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortuito ou de força mmor. regularmente comprovado, impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigaveimente. por acordo entre as partes. reduZido a tenno no respecti\ o processü. desde que 
haja conveniencia para a PATROCI:'\fADORA: 

7. 1.3. Judicialmente. nos termos da legi slação \Jgente 

7.2. i\ rescisão do Contrato acarretara a PATROCINADA. além das penalidades cabívei s. a 
responsabilidade ci vil por e\entuai s preJuízos causados a PATROCI:'\fADOR-\. . 

- .3. 
CPMI- CORR 

( )s casos de resci são contratual serão l"orrna lmenre mom a dos nos autos do orocesso. as egurado 'l> . ElO 

- .4. _\ resci são aJ mini s r ral1 \~l t! U JiniL!a \ ei dc \ Cf:.l ser· r receJJda J c ~luw n zac ~lO <.: :-: ema e rü . ===== 
J a auwmiadc co moctcnte. , 2 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS i: TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GER\IS 

3.1. A PATROCINADA fica obrigada a manter durante toda a - '~ ..:· -- · ~:}o do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas. todas as -::c:1uu,:ões de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação. 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser nit.:moas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais, sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meio da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1.A captação de recursos. mediante doações de patrocínio. está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°. alínea "c" do 

( Decreto 3296199, de l6i 12.'99. 

CLÁCStL-\ DÉCIMA- DA \'JGÊ:\fCIA 

10.1. O presente contrato teni vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura, sendo 12 
(doze ) meses para a programação do projeto "CIRCUITO AMBIENTAL" e I (um) mês para 
prestação de contas, observando-se disposto na cláusula quarta no item 4. 9 

CLÁ USlTL-\ DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊ:\iCIAS FISCAIS 

11. 1. Quaisquer trrbutos ou taxas. que porventura seJam devtdas em decorrência direta o 
presente Contrato. serão de responsabilidade exclusiva da PATROCI:\fADA. 

Ir\WIMta 8~~~ê i0§ 
10' ~ 9 I 

.Jt. tj 
LÜ SI'L.\ DÉCI\1.\ SEGl\.0 .\- D-\ ORIG E\1 

12.1. () oresenr e contra to c uriundo do orocc ~; s o de parroc int o cuirural in centt\ado oe ia Lc 
~~ . 1 2 . 1 t )l) I. J utomac.i o pcio Prestcicntc J a P \TRO(T\.-\DORA c rautl c:wo pcia 
·~cT. :1a 

Fls: - ---- -

l_~ c C T ) : : 27 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁlfSULA DÉCIMA TF.RCF.IRA- 00 FORO 

13.1. Fica eieito o Foro da Justiça Federai de BrasíiiwDF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato. com renúncia de qualquer outro. por mais privilegiado que seja. 

E. por estarem justas e acordadas. firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN G E BRIM 
Presidente da ECT 

CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Administração da FCT 

i"ES TL\li :\H...\~: 

BrasiiiaíDF, de de 2002 . 

CPF 

PELA PATROCINADA: 

BERENICE SANTOS FERREIRA 
Sócia da Asas Produções Ltda. 

' . z 

-R8S 'w 88-/- -- -- -t• rees 6N 
CPMI- CORREIOS 

Fls: 
1 o ~ 4 

.? 3 1 ' 2 o 

/ 
/ 

.. 
I 

- ---= 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

Elll CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Ref. : CI/DIAC/ASCOM- 289/2002 

NOTA TÉCNICA DEJURIDJCOM -0~3 /2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social - ASCOM encaminha, para 
análise deste DEJUR, dossiê pertinente à contratação direta com a ASAS 
PRODUÇÕES Ltda., referente ao patrocínio cultural incentivado do projeto 
"Circuito Ambiental", no valor global de 80.000,00 (oitenta mil reais). 

Da análise realizada nos documentos acostados ao dossiê, 
ressaltamos que o contrato social da patrocinada não está com a informação de 
registro na Junta Comercial competente. 

Também não · foi localizada a autoriza_2ão do Ministério das 
Comunicações prevista no Manual de Comunicação - MACOM 12/2, 2.4, verbis: "A 
ECT executará os patrocínios culturais que tenham a prévia aprovação do Ministério das 
Comunicações .. . ". 

Em tempo, lembramos que todos os patrocínios culturais da ECT, 
cujo valor global seja superior a R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) deverão ser 
aprovados pelo Comitê Temático, conforme disposto na Portaria da Secretaria de 
Comunicação de Governo da Presidência da República- SECOM n.º4, de 03 de 
ievereiro de 2000. 

Também é de se ressaltar que o Decreto 3.296, de 16 de dezembro 
de i 999 í, textualmente normatiza qüe "a realização de toda e qualquer ação 
publicitária de que trata o inciso 111 do art. 292 sem a prévia e expressa autorização da 
Secretaria de Comunicação de Governo implicará a apuração de responsabilidades e a 
aplicação das penalidades cabíveis." 

Para o caso específico, a planilha de ações de divulga . -- .. · - · 2-~es--ÕN -1 
098/2002 deverá possuir a assinatura do órgão competente da Presidên iaCltM' - CORREros 
República. 

Fls : 
~~ --- - -

Dispõe ~ob re a comunicaç;lo soc tal cio P0àer t .'< ecull\ '0 Fede ra l. 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-027/2002 

g
1 
coRREIO< 

1 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Após o atendimento destas considerações, que deverão ser 
observadas antes da assinatura do contrato, o documento estará apto a produzir 
os seus efeitos. Assim, devolvemos o dossiê encaminhado a este DEJUR, com a 
pertinente chancela nas 02 (duas) vias da minuta contratual. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, 25 de fevereiro de 2002. 

, ___ ........ 

APROVO EM :2. 7. tJJ.. O :l_ 

/1/ __ t/). 
(''HáÍo -FlAVIO LEOPOLDINO RODRIGUES 

CHEFE DO DEJUR 
Marco 1\u rélo Moita ferreira 

Mal. 8.: ·: t :·g 6 ();..ô DF . ' 9 ·:~ 

Su llthe le do üeumamen10 Jur1óic o 

11l . 
"!, (} _ , ,.. 

"'· D ,Fis: ------
3731 , 20 

Doc.: 
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ANEXO IJJ 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR -028/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "XIII 
Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música 
Antiga" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 50.000,00 (cinqüenta 
mil reais), para execução do projeto denominado "XIII Festival Internacional 
de Música Colonial Brasileira e Música Antiga", sob a responsabilidade do 
Centro Cultural Pró-Música, a ser realizado na cidade de Juiz de Fora, Minas 
Gerais, no período de 14 a 27/07/2002, vinculado ao Programa Nacional de 
Apoio à Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O XIII Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e 
Música Antiga pretende, em 2002, continuar mantendo as participações 
importantes de professores e grupos do exterior - Europa, América Latina e 
Estados Unidos - de musicólogos, pesquisadores, compositores e professores 
brasileiros e estrangeiros que se dedicam a este importante tema cultural: a 
Música colonial Brasileira e Música antiga consolidando, ainda ma1s, seu 
intercâmbio com o aprofundamento das pesquisas. 

Em 2001 o Festival contou com a participação de 1.600 pessoas 
entre professores, alunos, palestrantes, concertistas e grupos participantes, -Ge-Jll-- ---o-·-

22 concertos em Juiz de Fora, 32 concertos em cidades históricas, 06 pale tr -;,.
1 

c~0· -:__ _ ~ -
lV I • RRêlé} 
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111 CORREIO< I 

54 oficinas, 32 apresentações públicas, 17 audições, 1 lançamento de livro e 1 
peça de teatro. 

O evento ocupa, hoje, lugar de destaque no calendário cultural do 
País, e constitui uma proposta inovadora no campo da pesquisa, do registro e da 
divulgação da Música Colonial Brasileira e Música Antiga, promovendo o 
ayrofundamento de um trabalho que tem gerado significativos retornos culturais. 
E, ainda, um evento de repercussão internacional, atingindo uma clientela 
extremamente intelectualizada, culta e formadora de opinião. O público é 
diversificado, composto de moradores da cidade e da região, além de turistas e 
visitantes de vários Estados do Brasil e até de outros países. 

Com o investimento, os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Aplicação de sua logomarca em 5.000 cartazes, em 10.000 
folders, em 30.000 programas e no CD que será editado com os 
destaques do Festival; 

• Citação da marca dos Correios, quando de divulgação do projeto 
nos canais de divulgação de mídia, seja impressa ou eletrônica; 

• Cessão de cota de 100 (cem) CDs, após sua gravação pela 
entidade. 

• Cessão aos Correios de imagens selecionadas do evento, para 
ilustração de agendas, relatórios anuais etc. 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem do evento 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do apoio definido em R$ 50.000,00 (cinqüenta mil 
reais) será efetuado em uma única parcela, paga 10(dez) dias após a data do 
registro do contrato efetuado pelo DEJUR. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata. 

( 

l'W 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei n° 8.313/91- Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu aprovação do Ministério da Cultura, para a 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC n° 012816, prorrogado no Diário 
Oficial da União de 13/02/2002. 

A ação é amparada pela Lei n° 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

Para assinatura do contrato serão observadas as considerações feitas 
pelo Departamento Jurídico. 

VIII. ANEXOS 

1. Proposta/Projeto do Centro Cultural Pró-Música; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-I O 16/2001, acompanhada 
da Justificativa; 

3. Portaria No 51, de 08/02/2002- D.O.U., 13/02/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CI/DIAC/ASCOM-2591/2001; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-259112001; 

6. Cópia do Contrato; 

7. Nota Técnica DEJUR/DJCOM-082/2002. 

L// 
(/ . ) / . ....__ 
')~ 

,/" ssan Gebrim 
Presidente 

- ----- ·-

CPMI -CORREIO~ 
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Fls : o 

3731,2( 
Doe: 

Relatório/PR-028/2002 3 



--
ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-028/2002 

Prezada Senhora: 

,~tJ IZ ae Fora. :23 rje Ncvemoro oe 2001 

i! ma. Sra. 
\~ aria da Glóri a oe S:uza LLiZ 

Chefe da f\SCCivl 
::di fi cio Sede oa t: ·=~- ~-·? 2:Ja.:; ;­

Bras iiia- DF 

Em atendimento à correspondência "! ~ n1 ' 1 1 :2001 . referente ao 
apoio dos Correios para o XIII FESTIVAL INTERNAC!CNft.L -~ __::: 'JSICA COLONIAL 
BRASILEIRA E MÚSICA ANTIGA encaminhamos. em anexo, toda a documentação 
solicitada nos itens 1. 3. 4. 5 e 6 e informamos abaixo os esclarecimentos para os itens 2. 2. 
7 e 8: 

Item 2- Dados Bancários: 
BANCO DO BRASIL SiA 
Código do Banco: 001 
Agência: Juiz de Fora 
Código da Agência: 0024-8 
Conta Corrente: 3976-4 
Praça: Juiz de Fora 
Razão Sociai : CENTRO CUL TURli.L ;=RO- :'IIUSIC~, 

;'"'N· p i . - ~ ..11 (","'L·Gír'!Q,n 1.C,J, 
, _/ \,.;, .. ..., ..... . ""' ...... ' '""'-' 

.::1derecc: . .:.·.;. ,.:;_;o Branco. 2229 - · ~ cP: ~ ·3010-~~ ~ 

Titular da Conta: CENTRC C~ L TURAL FR.O-iVJUSiC..-. 

Item 3 - Pres idente da Entidade: 
- ~~1aria isabe! de Sousa .Santos 
- =PF: 329. 209.1 ~ 6-00 
- .r:1entiriaae: · .. L5d2 : r;J- -:::p:[1.11G 

CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA- UTILIDADE PUBLICA FE:=-C:RAL 

C~~~ - CORREIOS 

Jo ')o· 
''t.:l 

Fls: -=-:------
3 73 1 , 2 

Doe: 
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item 7- Prooosta ae (,omrac2:-:·­
~ '"' 1; ,..,..,ç.;;o ·J' a ·loaoma~~" .~ ,., s - Of.Jl lva o \. _ 1 1..,0 uv "'orre iQC: . mores c':) crn c:: ,j(l(\ v ' v 11 1, v U '-' ' ' ' v . vvv 

cartazes. 10.000 fo!ders e 30.000 programas: 
- api·I.C"'0 ;;0 C-::l 1 oaorné:l ~ca --ir .C" ,-- . , ~r'"' : · . a~a u 1 ._, .,,L-<f ,_. ·...,..; ~.._, , , \...., v>J : :_:: o que será editaoc 

com os destaques do Festivai: 
- citação da marca dos Correios. c;uC;;-; ~- : Jivuigação do projeto 

nos canais de divulgação de mídia, seja impressa ou eletrônica t T\/ .. ~aio, etc) ; 
- entrega de 100 CDs. após sua gravação peia entidade. 

Item 8- Valor global de captação aorovado oelo Mine: 
R$ 323.470.00. 

Atenciosamente. 

,. 

Ros ;;õ3i2õü5-:-cN-i 
CPM I · CORREIOS 

11! 6'' 
Fis: ·· u· · 1 _ ___ ....:..;'"'~· ...!:.~ . 

7 3 1 ' 2 o 
Doe: [ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

Projeto para a realização do 

XIII FESTIVAL INTERNACIONAL DE , 
MUSICA COLONIAL BRASILEIRA , 

E MUSICA ANTIGA. 

Juiz de Fora, 14 a 27 de julho de 2.002. 

"" '-' V"J• 4 1J\/..; --vnr 
CPMI : CORREIOS 

1n. ct 9 
--l! ,__, lw 

Fls : ----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

01 - INTRODUÇÃO 

Em razão dos propósitos do FESTIVAL. os quais vêm sendo 
conquistados. corroborando ainda com o crescente interesse registrado no XII FESTIVAL 
onde tivemos 1.600 pessoas entre Professores, alunos, palestristas, concertistas e grupos 
participantes, c om 22 concertos em Juiz de Fora, 32 concertos em cidades históricas, 06 
palestras, 54 oficinas, 32 apresentações públicas, 17 audições. 01 lançamento de livro e 
01 peça de Teatro, esta XIII EDIÇÃO manterá as metas dos festivais anteriores e terá a 
TIRAGEM DO CO, gravado no FESTIVAL, em quantidade superior às anteriores. 

O XIII FESTIVAL continuará mantendo as participações importantes 
de professores e grupos do exterior- EUROPA, AMÉRICA LATINA e ESTADOS UNIDOS - de 
musicólogos. pesquisadores, compositores e professores brasileiros e estrangeiros que se 
dedicam a este importante tema cultural: MÚSICA COLONIAL BRASILEIRA E MÚSICA 
ANTIGA, consolidando, ainda mais, seu intercâmbio com o aprofundamento das 
pesquisas. 

Podemos afirmar que este FESTIVAL integra, hoje, por sua conquista 
e importância, lugar de destaque no calendário cultural do País, não só por sua proposta 
inovadora no campo da pesquisa, do registro e da divulgação, por sua organização, 
receptividade e apoios recebidos mas, principalmente, por ter recebido a premiação 
Rodrigo Melo Franco de Andrade, c ategoria de Preservação de Bens Móveis e Imóveis, 
na edição de 2.000. 

CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA- UTILIDADE PUBLICA FEDERAL 
:.,., R1o Branco . 2329 . 360 10-011 - Ju1z c e Fora - MG - Tels .: (32) 215-3951 e 215-8045- Fax : (32) 216-4787 - CNPJ 17.14 1.029/0001 -96 

e-ma 1l : oromus1ca @te rra.com.br - Home-page: www.promusica .org.br 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

02 - JUSTIFICATIVA 

Este projeto se justifica p lenamente pelo que ele representa c omo 
contribuição cultural à nacionalidade, quando cuida de mostrar o significado da Música 
Colonial Brasileira e Música Antiga Européia e seu re flexo na cultura brasileira. 

Na Música Co lonial Brasileira, o projeto mostrará o destaque da 
MÚSICA COLONIAL MINEIRA - onde mais floresceu - com peças inéditas, restaurando-as 
para divulgação deste rico acervo musical do País e cuidará de pesquisar e incluir outros 
estados que tenham trabalhos deste gênero. 

Mostrará a importância da Música Antiga Européia, para a cultura 
brasileira, haja vista que até hoje ela é presença obrigatória nos conteúdos 
programáticos de escolas públicas e privadas. 

Para o cumprimento dos seus objetivos, este projeto terá além de 
instrumentistas e professores especializados, razão da participação de elementos do 
exterior, a oportunidade do uso de instrumentos de época, o que permite execução mais 
aprimorada e verdadeira das músicas deste período. 

Nos Festivais anteriores, a Pró-Música já c o ntou c om significativa 
participação de professores, estudantes e público, confirmando a lacuna existente neste 
segmento, quase não trabalhado e divulgado. 

É propósito deste FESTIVAL não só resgatar este precioso acervo 
culturaL a nível de restauração, mas também fazer a sua d ivulgação, através da edição 
do CO, como vem fazendo já a partir do 111 FESTIVAL, com tiragem sig nificativa para 
oferec er expressiva q uantidade aos patrocinadores e para reg istro e estudo d a s 
b ibliotecas e acervos universi tá rios, escolas de música e en tid a des a fins. 

-- ---~--

- ···- .---------
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03 - OBJETIVOS 

Divulgar a Música Colonial Brasileira e Música Antiga, seus 
conteúdos estéticos e estilísticos, usando para isto instrumentos de época ou cópias fiéis, 
com afinação apropriada e correta proporção orquestral. r2ve1ando suas características 
próprias; 

mostrar a ligação estética entre a música antiga européia e a 
música praticada no Brasil Colonial; 

avaliar as pesquisas musicológicas no Brasil e identificar seus 
problemas, realizando trabalho de restauração com alunos interessados, a fim de que 
lhes sejam despertado o espírito de pesquisa sobre música colonial brasileira e música 
antiga, com o propósito de executá-las; 

criar condições para estimular a educação musical de crianças, no 
conhecimento da música colonial brasileira e música antiga; 

realizar cursos práticos na área da música colonial brasileira e 
música antiga; 

promover concertos e recitais sobre mus1ca colonial brasileira e 
música antiga com artistas de renome nacional e internacional e com os próprios grupos 
da entidade, como vem fazendo; 

realizar seminários de disciplina teórica sobre história da música 
colonial brasileira e música antiga; 

realizar seminários de técnica ae cesquisa em música colonial 
brasileira: 

realizar masterclass sobre música antiga e ensino musical; 

realizar cursos de musicalização infantil; 

criar conjuntos de instru mentos e vozes, para a prática de música 
coloniai brasileira e música antiga; 

estender parte das atividades ao i<. III FESTIVAL para outros festivais 
..Je ivl;nas ~dOis CJ :íiUIO c:e inrercamo1o. como ocorreu na XI e Ail ea ição JUnTO a Ouro 
Preto, Tiradentes, Mariana. São João Dei Rei, Diamanrina e 1tabira. 

Fls : 
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04 - ATIVIDADES 

1 - CURSOS PRÁTICOS - As atividacss ~a e nsino oferecem a 
oportunidade aos interessados de adquirirem conhecimentos es~.sc1 ficos sobre o assunto 
do curso que se inscrever. Visam desenvolver a s aptidões rT.L'::::ais d os estudantes, a 
capacidade de discernimento, maior c ompreensão da linguagem musical e a 
desenvolver a c onsciência crítica do processo musical. 

a) INSTRUMENTOS DE CORDAS - Violino, ., c ::no barroco, viola , v io la 
barroca , viola da gamba, violoncelo, violoncelo barroco, v iolone e contrabaixo . 

b) INSTRUMENTOS DE SOPRO - Flauta +c':lnsversa, traverso(flauta 
barroca) , flauta doce, oboé, fagote, clarineta e trompa. 

c) INSTRUMENTOS DE TECLADOS - Espineta, cravo e órgão barroco. 
d) CANTO - Coral, canto barroco e canto gregoriano. 

2 - CURSOS TEÓRICOS - Os cursos teóricos visam oferecer uma base 
introdutória sobre o desenvolvimento das idéias e da evolução da música e das artes no 
período colonial brasileiro e da música antiga. Os diversos movimentos históricos são 
apreciados com uma visão crítica e sem perder o entrelaçamento desses momentos que 
influenciaram as idéias e a prática musical na época estudada .. As aulas são ricamente 
ilustradas com exemplos musicais e quando se referem ao aspecto artístico de época, 
com ilustrações de estampas, projeções de slaid e transparências, objetivando maior 
clareza didática para a compreensão da importância legada de uma prática musical 
que faz parte do ensino c ontemporâneo. 

Os cursos são dirigidos não só a estudantes de música, mas também 
às pessoas interessadas e que desejam adquirir novos conhecimentos. A clientela é 
diversificada, dando-se oportunidade a professores do sistema de ensino do 1°, 2° e 3o. 
graus, a artistas de modo geral e a outros interessados, para isto havendo palestras 
dentro dos temas. 

Eis os cursos teóricos: 
HISTÓRIA DA MÚSICA COLO NIAL BRASILEIRA 
M ÚSICA GREGO RIANA 
ANÁLISE E MORFO LOGIA M USICAL DAS ARTES 

3 - O FI CINA DE MÚSICA - As o fic inas de música se dirigem a uma 
clientela especial que são as c rianças de 6 a 12 anos e visam musicalizá-las a tra vé s d e 
métodos peculiares com intensa atividade sensorial, m o to ra e perspectiva . 

Visa d esenvolver o senso de exploraçã o sonora de d iversos 
e lementos materia is com o o pró prio corpo, desenvolve ndo experiê nc ias c riativas . 

Preferencia lmente, estas oficinas serão desenvolvidas nos BAI RROS 
d e Juiz de Fora. dentro da idéia da extensão cu ltural do FESTIVA L. 

Eis as oficinas: 

OFICINA DE M USICALIZAÇÃO INFANTIL - -- -- _ 
O FI CINA DE INSTRUM ENTALIZAÇÃO (v ioi ino/flauia docJ211~i-N'I..fflrf2o€~~...J 
O FI CINA DE CORPO E VOZ( corai infanrii) 

FJs: 1 C.: '( 
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4 - SEMINÁRIOS Os seminários correspondem à idéias mais 
aprimoradas e avançadas no processo da educação musical do XIII FESTIVAL. Neles não 
será considerado somente o aspecto funcional da educação, mas de modo preciso 
deve se preocupar com a especialização de músicos, cuja formação básica pode ser 
considerada consistente e precisa. Dirige-se a uma clientela capacitada a desenvolver 
novos conceitos e criar soluções para a sua área de especialização. 

Eis os seminários: 

INICIAÇÃO À PESQUISA MÚSICA COLONIAL BRASILEIRA 
ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DA MÚSICA ANTIGA 
EDUCAÇÃO MUSICAL E REGÊNCIA CORAL. 

5 - ATIVIDADES PRÁTICAS DE CONJUNTO - Estas atividades visam 
propiciar aos participantes do FESTIVAL a prática de conjunto instrumental e vocal. Assim 
poderão conhecer o repertório e o estilo da música colonial brasileira e da música 
antiga. Poderão desenvolver a técnica de interpretação e estilo com as características 
próprias. 

Eis as atividades práticas de conjunto: 

PRÁTICA DE ORQUESTRA(com alunos e professores) 
PRÁTICA DE ORQUESTRA JOVEM(alunos) 
PRÁTICA CORAL 
PRÁTICA DE MADRIGAL 
PRÁTICA DE CONJUNTO DE CÂMARA 
PRÁTICA DE CANTO GREGORIANO 

Este trabalho tem-se consolidado tanto que no XII FESTIVAL tivemos 
quatro(04) orquestras de Cordas inclusive uma(OI) sinfônica, três (03) grupos corais, quatro 
(04) madrigais e quatro (04) conjuntos de câmara. 

6 - ATIVIDADES ARTÍSTICAS - Objetivando ilustrar os conhecimentos 
desenvolvidos nos diversos cursos, programou-se uma série de concertos e palestras que 
têm afinidades com os conteúdos discutidos nestes cursos. Há, portanto, um caráter 
didático destas apresentações, o que vem enriquecer a informação recebida pelos 
estudantes, estimulando-os e oferecendo-lhes maior compreensão musical e artística. 

Visa também esta série atingir a um público que deve ser 
contemplado, quando se deseja difundir a música colonial brasileira e a música antiga. 

Estas apresentações envolvem, além de muitos professores do 
FESTIVAL, artistas de renome nacional e internacional . 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

05 - METODOLOGIA 

Sendo o período colonial de grande importância para a arte 
brasileira e sabendo-se das implicações sociais, políticas, econômicas e religiosas na sua 
criação, sente-se que o ideal é utilizar-se o método integrado no seu estudo e sua 
difusão. Com a aplicação desse método de estudo acredita-se ser mais fácil entendê-lo 
como um fenômeno integrado, a que foi como um todo, porque a música, como toda a 
arte, emerge da vida social do seu meio e reflete os diversos posicionamentos 
estratificados da sociedade. 

Assim, julga-se importante oferecer ao indivíduo, que estuda ou 
interpreta essa música, meios para criar um consciência crítica do período colonial, para 
melhor analisá-la e entendê-la. 

Depreende-se daí que alguns conhecimentos teóricos são 
fundamentais para se obter uma visão do todo que sempre abrange a criação artística. 

Todavia, para o seu ensino deverá adotar-se o método integrado 
na transmissão desses conhecimentos inerentes à música colonial brasileira, ou à música 
antiga. 

Assim, a sua transmissão poderá ser feita em classes específicas ou 
na própria classe do curso prático (instrumento). 

Neste último caso, o professor de instrumento deverá transmitir as 
informações sobre estilo e história que sejam necessários e suficientes. 

A experiência tem demonstrado que a fragmentação ou o estudo 
de um assunto não tem apresentado bons resultados na aprendizagem. 

Num eve nto d e curto p razo como é o FESTIVAL, torna-se 
conveniente a interação dos professores de cursos afins ou de disciplinas com pré­
req uisitos. 

Outro elemento que poderá funcionar como meio de integração 
didática é o repertório do estudante. Professores de cursos práticos e teóricos devem, na 
medida do possível , trabalhar o conteúdo programático de suas disciplinas de comum 
acordo. 

t'~o decorrer do FESTI VAL. haverá ativ idades pela manhã, tarde e 
noite, atendendo c xga horária previamenTe estabelecida . .:J fim oe que os alunos 
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brasileira( coletiva) 

Eis os horários estabelecidos: 

de 09 às 11 h. - aulas de instrumenios e canto(individuais e coletivas) 
de 11 às 13h.- aulas de música de câmara(coletivas) 
de 13 às 15h. - intervalo para almoço e descanso 
de 15 às 17h. aula de história da música colonial 

de 17 às 19h. - prática de orquestra e prática coral 
de 19 às 21 h. - intervalo para jantar e descanso 
de 21 às 23h. - atividades culturais:conferências, concertos, vídeos, 

mesa redonda, debates, etc. 

Haverão diversas atividades paralelas, como aula ilustrada e 
montada especialmente para crianças, versando sobre história da música , criação de 
workshop de reconstituição de música antiga, formação de duas orquestras: 1 jovem e 1 
para execução das obras coloniais, atividade coral para apresentação de peças 
coloniais, mesa redonda de musicólogos para debate público sobre a musicologia no 
Brasil. palestras com temas ligados à música universal e sua influência na música 
brasileira, exposição de manuscritos do século XVIII e audições de alunos e professores do 
FESTIVAL. 

ROSN° 03~ 
CP..MI • CORREii 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

06 ·CURSOS E CORPO DOCENTE 

Orquestra Barro ca SIGISWA LD KUIJKEN Bé lgic a 
Flauta Doce (l 0 semana) RICARDO KAN JI Brasii/SP 
Flauta Doce NATÁ LI A ALVES CHAHIN Brasil/Ho la nda 
Cravo ALESSANDRO SANTORO Brasil/Ho landa 
Cravo (1° semana) EDMUNDO HORA Brasii/SP 
Traverso (J• semana) RIC A RDO KANJ I Brasii/SP 
Alaúde REG INA ALBANÊS Brasil/Hola nda 
Viola d a Gam ba M IME YAM A HI RO Ja p ã o/Ho la nda 
O boé Ba rroco FERN A NDO SOUZA Brasil/Ho la nda 
Trompa Natural MIC HA EL VON DER LI NDEN Holanda 
Fagote Barroco RICARDO RAPOPORT Brasil/Fra nç a 
Violino Barroc o LUÍS O TÁ VIO SANTOS Brasil/Ho landa 
Violoncelo Barroco M IME YAMAHIRO Japão/ Ho land a 
C anto Barroco RANDVERG Islândia 
Canto Barroc o (2" semana ) PEDROCO URI Brasii/MG 
Músic a de Câmara Barro c a JOÃO GUILHERME FIG UEIREDO Brasii/RJ 
Dança Renascent ista HELDER PARENTE Brasii/RJ 
Canto/Técnica Voc al/Inte r. Opera NEYDE THOMAS Brasii/PR 
Canto/Técnica Vocal/Inter. Ópera RIO NO VELLO Brasii/PR 
Canto FRANC ISCO CAMPOS Brasii/SP 
C anto/Rep e rtório Vocal JOAQUIM DO ESPÍRITO SA NTO Brasii/SP 
Violino PAULO BOSÍSIO Brasii/RJ 
Violino O LE BO HN Noruega 
Violino EDSON Q UEIROZ Brasii/MG 
Violino MARENA ISDEBSKI SALLES Brasil/Brasíl ia 
Violino MARIANA SA LLES Brasii/RJ 
Violino DANIEL GUEDES Brasii/EUA 
Violino AURELIA NO ARAÚJO Brasii/MG 
Violino CARLOS ROBERTO MENDES Brasi i/ RJ 
Violino EDUARDO RODRIGUES Bo lívia 
Violino para Crianças JO SÉ ADEMAR ROCHA Brasii/PB 
Viola MARCO A. LAVIG NE Brasii/RJ 
Violonc elo C LO DO ALDO LEITE Brasii/SP 
Flauta Transversa O DETTE ERNEST DIAS Brasil/Brasíl ia 
Piano ANTÔNIO BEZZAN Brasii/SP 
Piano AN DRÉ PIRES Brasii/MG 
Violão JODACIL DAMACENO Brasii/MG 
O boé MOACYR JOSÉ DE FREITAS Brasii/RJ 
Oboé JOSÉ FRANCISCO SI LVA Brasi i/RJ 
Trompa CARLOS GOMES Brasii/RJ 
Trompete RUBENS G. BRA NDÃO Brasi i/RJ 
C larineta JOSÉ CARLOS DE CASTRO Brasi i/RJ 
Fagote RICARDO RAPOPORT Brasil/França 
Trombone JESSÉ SADOC A.NASCIMENTO Brasii/RJ 
Contrabaixo VA LÉ RIA GUIMARÃES Brasii /RJ 
M adrigai/Conjunto Câmara HOMERO MAGALHÃES FILHO Brasil/França 
Prá tica Regência Coral VA LÉRIA MATOS Brasii/SP 
Prática de Orquestra NÉLSON NILO HACK Bras ii /RJ 
Prá tica de Orquestra SÉRGIO DIAS Brasi l/Portugal 
Prática Orq. Experimenta l NOEMI UZEDA Brasi i/RJ 
Prática Orq . De Crianç as JOSÉ ADEMAR ROCHA Brasii/PB 
Música de Câmara r~ER IZA A.LDRIGHI i3rasii /R J 
Flauta para Crianças C LÁUDIA FREIXEDAS Brasii/SP 
Did á tica da Musicalização Infantil JOSÉ NUNES FERNANDES Brasii/RJ 
Restauração de Partituras SÉRGIO DIAS Brasii/Portu 

Pianistas Acompanhadores: / oléria Gazire- Joaquim do Espírito Santo - ~ciuarao Ta 

-- ~-------------- - - - -----------------------------
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

07 -PROGRAMAÇÃO CULTURAL 

Dia 14- MENINOS CANTORES DA BÉLGICA 
Regente: Michael Ghijs 
20h- Cine-Theatro Central 

Dia 15- ORQUESTRA BARROCA DO FESTIVAL 
(com instrumentos de época) 
Direção: Luís Otávio Santos 
20h- Cine-Theatro Central 

Dia 16- AURORA BOREALIS (Noruega) 
20h - Teatro Pró-Música 

Dia 17- MENINOS CANTORES DE VIENA 
Regente: Erzsébet Windhager Geréd 
20h - Teatro Pró-Música 

Dia 18- DUO FOLIA COLONIA (Alemanha) 
20h- Igreja São Sebastião 

Dia 19- CONCERTO DE VIOLINO E PIANO 
Daniel Guedes e Valéria Gazire 
20h - Teatro Pró-Música 

Dia 20- ORQUESTRA BARROCA 
Regente: Sigiswald Kuijken 
20h - Igreja do Rosário 

Dia 21- ENSEMBLE TURICUM 
Direção: Luiz Alves da Silva 
16h - Museu Mariano Procópio 

ORQUESTRA SINF.PETROBRAS (RJ) 
Regente: Roberto Tib iriç a 
20h - Cine-Theatro Central 

Dia 22- CO~~JU NTO A TEMPO \RJ) 
11 h- Capela do Cenáculo 

FLAUTA DOCE E CRAVO 
César Villavicêncio e Alessandro 

Santoro (Brasil / Ho landa) 

O RQUESTRA DE CÂMA RA SO LISTAS 
DE LO NDRINA 
Regente: Eugueni Ratchev 
20h- Cine-Theatro Centrai 

Dia 23- ARMÔNICO TRIBUTO (Campinas) 
Direção: Edmundo Hora 
20h - Teatro Pró-Música 

Dia 24- TRIPLO CONTÍNUO (São Paulo) 
(cravo e 2 violoncelos) 
20h - Igreja do Rosário 

Dia 25- ORQUESTRA DE CÂMARA DA FILADELFIA 
(EUA) 

Regente: Daniel Spalding 
20h- Cine-Theatro Central 

Dia 26 -SOLISTAS DE CÂMARA PRÓ-MÚSICA 
20h - Igreja São Sebastião 

Dia 27- ORQUESTRA EXPERIMENTAL DO FESTIVAL 
Regente: Neriza Aldrighi 
18h- Teatro Pró-Música 

ORQUESTRA COLONIAL DO FESTIVAL 
Regentes: Sérgio Dias 
19h- Teatro Pró-Música 

ORQUESTRA SINFÔNICA DO FESTIVAL 
Regente: Nélson Nilo Hack 
20h - Teatro Pró-Música 

-ROS PJ ~·oii2óos-e 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

08 ·INFRAESTRUTURA 

Além da infra-estrutura existente da Entidade promotora, 
::: ENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA DE JUIZ DE FORA. o FESTIVA L c ontará c om a Universidade 
de Juiz de Fora, através do seu Departamento de Extensão Universitária e c om a 
Secretaria Municipal de Educação, a través do alojamento para os alunos de fora da 
cidade e inscritos no festival. a Prefeitura/Funalfa com apoio d a hospedagem e 
alimentação e a utilização de espaços físicos para eventos. 

A Pró-Música será utilizada em todos os seus espaços físicos 
(salas de aulas, auditório e foyer existentes em sua sede própria e no prédio em 32 salas 
que aluga e onde funciona a PRÓ-MÚSICA ESCOLA DE ARTE, além de utilizar o prédio do 
Colégio Stella Matutina em boa parte de suas salas. 

Será também utilizado todo o acervo instrumental e todo o 
material de apoio existente na Pró-Música - violinos, violas, v ioloncelos, contrabaixos, 
violone, viola de gamba, cravos, flautas transversa e doce, estantes, aparelhagem de 
som, projetores de slides, retroprojetores, aparelho de vídeo, gravadores, etc. 

Contará também com todo o seu pessoal: funcionários, 
secretárias, coordenadores, diretores e o contratados para o festival. 

Utilizaremos outros espaços físicos na cidade, para aulas e 
alguns para realizações culturais, que ocorrerão fora da Pró-Música e estes espaços serão: 
Auditório da Reitoria da UF JF, Saguão da Câmara Municipal de Juiz de Fora , Salão Nobre 
do Museu Mariano Procópio, Igrejas: do Rosário, São Sebastião e Igreja da Gló ria, além dos 
Templos Metodistas de outras igrejas existentes em Juiz de Fora. 

.-. ,-... ~ . "' " .r-. ' 
•'-'<lo.> ' " " -'' '- '-'v" '-' 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

09 ·METAS 

Os trabalhos deste PROJETO relacionam a proximadamente 58 
(cinqüenta e oito) atividades de ensino, que podem a tender 600 pessoas. 

As OFICINAS DE MUSICALIZAÇÃO INFANTIL preparam novos 
estudantes e estimulam a criação de novos ouvintes. Poderá atender 90 (noventa) 
c rianças. 

Os SEMINÁRIOS que buscam uma clientela mais capacitada e 
já iniciada na área musical. com poder de demonstrar novos conceitos até mesmo de 
especialização, poderão atender até 70 (setenta) pessoas interessadas. 

Além deste atendimento direto a estas 7 60 (setecentos e 
sessenta) pessoas. o FESTIVAL oferecerá 25 (vinte e cinco) promoções e eventos abertos. 
que será o seu atendimento INDIRETO ao público interessado. criando condição de atingir 
o registro de participação de 100.000 (cento mil) pessoas, como o que registrou o FESTIVAL 
ANTERIOR. quando realizamos promoções em locais abertos - via pública - CALÇADÃO e 
recintos de intenso movimento comercial. 

Outra meta importante que tem o FESTIVAL é o do registro e 
preservação e divulgação da MÚSICA COLONIAL BRASILEIRA e MÚSICA ANTIGA com a 
gravação de CO, que este ano será de no mínimo 3.000 (três mil) unidades. 

Espera-se, c om estas metas, difundir-se a música histórica 
brasileira e européia, incentivando o seu consumo. dentro de uma visão mais clara da sua 
importância para a formação cultural brasileira, c ontribuindo para a formação de músicos 
c om conhecimentos técnicos e estéticos que melhore seu nível de ma turidade musical. 

Espera-se, por fim . que este traba lho e esta contribuição sejam 
um passo d ecisivo para o resgate d a M ÚSICA COLONIA L BR ASI LEIRA . q ue tem ra ízes 
fecundas em Minas Gerais, bem c omo no que d iz respeito à MÚSICA ANTIGA EUROPÉIA. no 
q ue tem importância do seu reflexo em nossa cu ltura. 

Fls: 
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1 O - CUSTO DO FESTIVAL 

Despesas 

O 1 - Cachê dos professores 
02- Cachê de artistas 
03- Cachê de palestras 
04 - Serviço de Coordenação 
05- HOTEL - hospedagem dos professores 
06- ALIMENTAÇÃO - professores e concertistas 
07- Alojamentos- para alunos do Festival 
08 - Passagens aéreas 
09- IMPRESSOS DO FESTIVAL 
1 O- DIVULGAÇÃO -TV- regional e nacional 
11 -DIVULGAÇÃO- Jornais- Brasil, Globo e Folha 
12 - Aluguel de espaços 
13- Gravação do CD de MÚSICA COLONIAL 
14- Aluguel de som 
15- Assessoria de Imprensa 
16 - Despesas com Correio 
17- Elaboração Comercial 
18 - Despesas com fotografias 
19- Aluguel de ônibus 
20- Despesas com luz (CEMIG) 
21- Despesas c om telefone (TELEMIG) 
22- Apoio 
23- Confecç ão de Banner 
24- Confecção de Camisas 
25 - Despesas com equipe da TV E 
26- Aluguel d e Veículos 

TOTAL 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

Valor R$ 

30.500,00 
28.000,00 

2.000,00 
5.000,00 

32.650,00 
15.000,00 
5.000,00 

12.000,00 
15.000,00 
20.000,00 
10.000,00 
3.000,00 

18.000,00 
6.000,00 
7.500,00 
8.000,00 
4.000,00 
3.000,00 
5.000,00 
3.500,00 
4.000,00 

2 1.000,00 
3.500,00 
4.000,00 

15.000,00 
4.547,00 

285.197,00 
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ANEXO 1 DO RELA TÓRIO/PR-028/2002 

-~ 

11 - FORMA DE PARTICIPAÇÃO 

Os interessados por este PROJETO poderão dele participar de duas 
formas: 

a) como patrocinador, 

b) como apoiador. 

-~> PATROCÍNIO - participação com cota de R$ 50.000,00 a R$ 
1 00.000.00. 

APOIO - valores inferiores às cotas indicadas para pcmocínio. 

Os PATROCINADORES, QUE RECEBERÃO CD da mus1ca Colonial 
Brasileira gravada no FESTIVAL. terão a quantidade de CD proporcional ao valor do 
patrocínio concedido. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

12- CONTRAPARTIDA 

Este PROJETO oferece aos seus patrocinac'""';-~::. e apoiadores as 
~2guintes contrapartidas: 

a) o valor do patrocínio, ou apoio, poderá s2r -~~ =duzido do IMPOSTO 
DE RENDA, despesas operacionais + incentivo fiscal: 

b) terá ampla divulgação, no território nacicnal e no exterior, através 
das seguintes peças gráficas: 

5.000 cartazes, 
1 0.000 folders, 
30.000 programas, 
20 out-doors, 
50 painéis e galhardetes. 

c) divulgação do evento: 

TVE - Edição Nacional 
TV GLOBO - Edição Regional 
TV BANDEIRANTES - Edição Regional 
Jornal do Brasil - Rio 
Jornal "O Globo"- Rio 
Jornal Estado de Minas- BH 
Folha de São Paulo - SP 
Estado de São Paulo - SP 
Jornal Hoje em Dia - BH 
Jornal Tribuna da Tarde - JF 
Jornal Pró-Música - JF 

d) a indicação da logomarca da empresa patrocinadora no CD, que 
será editado do FESTIVAL, nunca inferior a 2.000 CDs: ' 

e) Será oferecido aos patrocinadores CDs de MUSICA COLONIAL 
BRASILEIRA. registro d o FESTIVAL. para distribuição como brinde, e m q uantidade 
proporcional à sua participação no custo total do FESTIVAL. 

CENTRO CULTURAL PRO-MUSICA- UTILIDADE ::::::_1BLI C..: '=EJEP;. I_ 
-.v. Rio Branco . 2329 - 360 10-0 11 - ..: u1Z a e Fora - MG - Tels.: (32) 215-3951 e 215-8045 - Fax: 1 . .. :16-4 787 - " ::>J 17 .141 .029/0001 -96 18 

e-mali : oromus1ca@ terra .com .br- Home-oage: www.oromus 1-.::- ·:.::> r J 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

13- DIRETORIA DO CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSiC.-. 

Presidente de Honra- CARLOS BRACHER 

Presidente- Maria Isabel Sousa Santos 
1° Vice-Presidente- Júlio César de Sousa Santo :: 
2° Vice-Presidente - Wilson Borrajo Cid 
Tesoureiro- Nivaldo Carlos Soares 
Secretário Geral - Hermínio de Sousa Santos 
Secretário - João Bosco Cascardo de Gouvêa 

Diretores Artísticos - Nélson Nilo Hack 
Mariuccia lacovino Estrella 
Maria Beatriz de Sousa Santos 

CONSELHO FISCAL 

Efetivos: 

BADIH CALIXTO ANTÔNIO 
JOÃO BATISTA PELAGAGI 
NILDA BICALHO 

Suplentes: 

ALBER ANTÔNIO GANIMI 
LUÍZA LIGNANI SIQUEIRA 
OSCAR GRUPPI DE CASTRO 

------·~-·--

CONSELHO CONSULTIVO 

Efetivos: 

ARTHUR ARCURI 
SÍLVIO NETTO JÚNIOR 
MAURO MARSICANO RIBEIRO 

Suplentes: 

MARIA CRISTINA SANTOS FERRAREZI 
EDSON NUNES FERRAREZI 
SANDRA LÚCIA DE MORAES SA NTOS 

CENTRO CULTURAL PRO-MÚSICA- ._. II I_ IOA.OE 01_15LiCA r= ;::c:,E~ ,.:.r_ 
~v tiro 3ranco . .2 229 - 36010-011 - Ju iZ ae Fo~a - r'viG - Tels.: (32) 215-3951 e 215-8045- Fax: (32) 216-478:- · :?J 17.141.029/0001-96 19 

e-m ali: ::;~::Jmusrca@te rra .com . b r - Home-oage : ·: · ::w. oromusrca .org.or J L 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

14- INFORMAÇÕES SOBRE O CENTRO CULTUR/~ ~. . ..:. ·,.'IÚSICA 

O Centro Cultural Pró-Música nasceu há 30 anos - c omo instituição 
civil. sem fins lucrativos - c om o objetivo de promover um ccrce-: '::- -::ensal. Ao longo 
destas três décadas, suas atividades ampliaram-se tanto que ho;e é c:::;nsiderado um dos 
principais centros produtores de cultura do País. Prova disto é que, em 2000, recebeu 
prêmio nacional do Ministério da Cultura por sua ação de preservação cultural, através do 
Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga . ;:~ c:: ra chegar a este 
nível de excelência e colocar Juiz de Fora em posição de destaque nacional e 
internacional, o Pró-Música investiu na formação de músicos, na Escola Pró-Música, onde 
cerca de 1.500 alunos matriculados, 300 têm bolsas e instrumentos para seus estudos e que 
através do Projeto "Ação Social pela Música", propósito que a entidade iniciou há 20 anos 
e que tem crescido, contando, a partir de 2.000, com o apoio da Belgo Mineira - Juiz de 
Fora. Ao mesmo tempo criou e mantém grupos e orquestras. realiza concursos e festiva is 
com repercussão nacional e internacional. além da promoção de concertos, shows e 
apresentações teatrais, em sua sede própria, o Teatro Pró-Música. Com todas estas 
atividades, além de ampliar o acesso à cultura, cria condições para o intercâmbio entre 
artistas do Brasil e do exterior, trazendo a Juiz de Fora e ao País os maiores nomes da 
música. Essas realizações tornam o Centro Cultural Pró-Música motivo de orgulho para os 
juizforanos e para seus apoiadores e patrocinadores, que sempre prestig iaram as 
iniciativas, tornando-se parte desta trajetória. 

·---------Res '<J º es-- ·-­~ 1 fZ005 -~ 
CPMI 'CO~R6101 

-1 f\ 

J.U " o J u 
Fls : 

3 7:::::--J- 1-, -2-( 
Doe: 

- ----------~-------:--=---------=-=-:-.=-:---==~---t;;;::::::::::==::::==::::.=.._ 
CENTRO CULTURAL PRO-MUSICA - uTILIDADE 01JBLICA FeDERAL 

- -1 R1o Branco . .2229 . 3ôú1 0-0 11 - ~u1z o e Fora - ;.,J G - Tels .: (3 2) 215-3951 e 215-8045 - Fax: (32 ) 216-4787 - - "PJ 17. 141 .029/000 1-96 20 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

CORREIOS (Não preencher os campos cód./p rotocolo) 

CÓDIGO 

1016 / 2001 

DATA 
19 / 12 / 2001 

; ].. / I ~ 

TIPO DE CAMPANHA 
Pa trocínio 

TÍTULO: XIII Festival Internac io n a l de Música Colo nia l Bra sile ira e 
Música Antiga 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

FORMATO 

PRODUÇÃO - R$ 
50.000,00 

PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

MÍDIA - R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

Centro Cultural Pró-Músic a 

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo : Justificativa 

CIDADE 

Juiz de Fora 

UF R$ 

MG 50 .000 ,00 

c I D A D E I u F I c o N T A T o IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 
BRAS Í LIA/DF FAX:4 26 -2036 

TEL :426 -15 63 
i;' / '7'-" . \..... _ , . <., _.- · ,; 
HASSAN GEBRI,'vf 

Presidem e 
.'v!A RIA Drl. GLÓRIA DE SO LiZ-1 LCZ 

, Chefe da ASCO.H 

ESPAÇO RESERVADO À SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

2Z c/ 
A concoro. a ncia da Subsecretaria de Comun icacão Inst ituc ional da SCS/ PR com a Acão de Comunicacão· 

,_·a ractenzada nesta Pla nilha limita-se aos aspectos tecntco-pu blicitó.rios c não ext me a 
res ponsab ilidade adm inistrativa dos dirigentes da Entidade aue a Nopõe . - - - - - -- -- -- -·-



ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

111 CORREIO< i 

JUSTIFICATIVA 
"XIII FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSlCA COLONIAL 

BRASILEIRA E MÚSICA ANTIGA" 

PROJETO: XIII Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e .\:!úsica Antiga 

PROPONENTE: Centro Cultural Pró-Música 

REF. PLANILHA: 1016/2001 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

SEGMENTO: Música- 100% de IRPJ 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 14 a 27 de julho de 2002 

LOCAL: Juiz de Fora/MG 

JUSTIFICATIVA: 

O XIII Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga pretende. 
em 2002, continuar mantendo as participações importantes de professores e grupos do exterior -
Europa. América Latina e Estados Unidos - de musicólogos, pesquisadores. compositores e professores 
brasileiros e estrangeiros que se dedicam a este importante tema cultural: a Música colonial Brasileira c 
Música antiga consolidando, ainda mais. seu intercâmbio com o aprofundamento das pesquisas. 

Em 2001 o Festival contou com a participação de 1.600 pessoas entre professores. 
alunos, palestrantes, concertistas e grupos participantes. com 22 concertos em Juiz de Fora, 32 
concertos em cidades históricas. 06 palestras. 54 oficinas. 32 apresentações públicas. 17 audições. I 
lançamento de livro e 1 peça de teatro. 

Patrocinando um evento que ocupa. hoje. lugar de destaque no calendário cultural do 
Paí s. os Correios têm a oportunidade de incentivar uma proposta inovadora no campo da pesquisa. do 
registro e da divulgação da Música Colonial Brasileira e Música Antiga. promovendo o 
aprofundamento de um trabalho que tem gerado significativos retornos cu lturai s. É. ainda. uma 
excelente forma de associar a imagem da Empresa a um evento de repercussão internacional. ati ngindo 
uma clientela extremamente intelectualizada. culta e formadora de opinião. gerando um bom retomo de 
mídia para os Correios. O público é diversificado. composto de moradores da cidade e da região. além 
de turistas e visitantes de vários Estados do Brasil e até de outros países. o que poderi se tomar um 
nicho de mercado a ser explorado no futuro. 

Os Coneios contarão com a scbruinte 'isibilidade: 

• 

• 

• 
• 

• 

Ap licação de sua logomarca em 5.000 cartazes. em I 0.000 folders. em 30.000 programas e no CO 
que será ed itado com os destaques do Festival: 
C itação da marca dos Correios. quando de divulgaç3.o do projeto nos canais de di' ulgaçào de mídia . 
seja impressa ou eletrônica: 
Cessão de cota de I()() (cem l CO'. ap(is sua gra,·ac:J.o pela entidade. =R'Õs'N~-f}Jf2õ&S=€ 
Cessão aos CorTeros de i magen ~ ~ei ecionadas dn C\ ento. p:.1ra r i ustrJdo de ~rgendas . r -c ~ffMl 1:; CORREIO~ 
,In uar s etc. . .. 

\uto ri zacào para true os Co rre ro ~ utilizem a 1mauem do é\'Cll to para til\ uluacào de se us r atrocrnios J O ~·J 
-.: uirurais ern ~ rc(i es inst r tucron~u s . Fts : 

)'!) I - / 

Mara LúÓa Bacha 
121'-. "fe de Oivisão/DlAC/ASCOM 

8.225.322-6 

------
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

JM P_R_E_N_S_A_ N_A_CJ O NA L 
A fonte oficial da informação 

Diário Oficial - N°29 - Seção 1, quarta-feira, 13 de fevereiro de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

?ORT-'\R IA ii- ': ~ . :::c S DE " ': ! cREIP.O :c ::: -:c : 
O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais , e em cumprimento ao disposto 
no § 50 do art. 19 da Lei n° 8.313 , de 23 de dezembro de 1991 , alterada pela Lei n° 9.874, de 23 de 
novembro de 1999, resolve: 

Art. 1 o Prorrogar o prazo de captação dos projetos culturais, relacionados nos anexos I e I! à esta Portaria, 
para os quais os proponentes ficam autorizados a captarem recursos, mediante doações ou patrocínios, na 
forma prevista, respectivamente, no § 1 o do artigo 18 e no art. 26 da Lei n° 8.313, 23 de dezembro de 
1991, alterada pela Lei no 9.874, de 23 de novembro de 1999. 

Art. 20 Autorizar a substituição do título do projeto "Um Olhar Um Breque" (Pronac 00-2980). constante na 
portaria no 18 de 18 de janeiro de 2002 para "Lucia na Coló" . 

Art. 30 Aprovar a complementação de verbas para o projeto "Projeto Memória Musical - Concerto 
IV"(Pronac 00-1996), constante na portaria no 18 de 06 de março de 2001, enquadrado no art 18 da Lei 
8.313/91, alterada pela Lei 9 .874/99, no valor de R$ 26.850,00 (vinte e seis mil , oitocentos e cinquenta 
reais) e autorizar a prorrogação do prazo para captação de recursos de 01/01 / 2002 a 30/04/ 2002. 

Art. 40 Retificar o valor do projeto "Educar-Música" (Pronac 01-3835), constante na portaria no 703 de 07 
de dezembro de 2001, enquadrado no art 26 da Lei 8 .313/ 91 , alterada pela Lei 9 .874/99, de R$75.465,00 
(setenta e cinco mil, quatrocentos e sessenta e cinco reais) para R$84.465 ,00 (oitenta e quatro mil, , 
quatrocentos e sessenta e cinco reais) e e autorizar a prorrogação do prazo para captação de recursos de 
01/01/2002 a 12/12/ 2002 . 

Art . 50 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação . 

Música Instrumenta l/ Erudita - .:..rt. lS 

00 1417- Ha tin e com Arte 

FRAN CISC O CO RREA W EFFORT 

ANEXO I 

"tt ilio Carattiero Cultural e E·:entos Ltaa 

CN PJ /CPF: ·Jl.S6L3 08/0001-9..: 

HG - Ipa t inga 

Perioao de caotação : 01/0 1/2002 a 30/10/2002 

00 1822 - Concertos Clássicos Comu nitários 2002 

Opus Assessoria e Pro moções Art ísticas Ltda . 

CNPJ/ CPF: 88 .916.135/0001 -42 

Períod o de captação: O 1/ 0 l /2002 a :i li 12i2002 

00 3710- Gru po Jovem de Câmara 

t-1atta r e Associados Serv1ços oe Marke tlng 

CN PJ/ CPF: 03.053.799/0001-72 

SP - São Pa:J !O 

"e riodo ae caotaçào: 01/0 1/ 200 2 a ::il/12/2002 

J 1 3845 - ··1 CÍs1 ca a as Amencas 

Centro Cu ltural Einracnt CPMI - CORREIOS 
-::N PJ /CPF · 93 .S49 . é:O J/0001 - :"~ 

:~. s - Camoo õ.:;m 

. : OlC2 - : ·..:: .. !C'J:: _._:: Ailt:--o:c -cç: s .-.í: 00 ! rr~s 

-:~ ..- IC'J ~ .. sc::..:c:::~ .:..--- s: c~s::: : _: :.= 
Fls: 

3 7 3 1 
Doe: 20 

23 
,) 
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Imprensa N acionai 

Período de captação: O 1/01/2002 a 31/12/2002 

01 0041 - Musical Nordeste 

!DESPE - Instituto de Desenvolvimento Sócio Cultural de Pernambuco 

CNPJ/CPF: 03.584 .892/0001-03 

PE- Recife 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

01 0502 - Intervalo Musical 

Fundação Cultural de Nova Petrópolis 

CNPJ/CPF: 02.381.638/0001-45 

RS - Nova Petrópolis 

Período de captação: 01/ 01/2002 a 31/12/2002 

01 0509- Escola de Música BR 

Olhar Brasileiro Produções Artísticas Ltda . 

CNPJ/CPF: 04.670.271/0001-05 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

01 2959 - Música no Jardim Botânico 

Artbraz Produções Ltda . 

CNPJ/CPF: 04.091.042/0001-36 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/01/2002 a 31/12/2002 

00 2850 - Orquestra Jazz Sinfônica Convida 

Amélia Katsumi Hentona Nakauchi 

CNPJ/CPF: 022 .197.028-20 

SP - São Paulo 

Período de captação: 01/01/2002 a 30/08/2002 

01 0308 - Mauro Senise - CD 

Pan Eventos e Projetos Culturais Ltda 

CNPJ/CPF: 01.021. 227/0001-86 

RJ - Rio de Janeiro 

Período de captação: 01/0 1/2002 a 30/08/2002 

01 2816 - Festiva l internaoonat de Música Colonial de 

Música 

Brasilei ra e Música Antiga ( XII I ) 

Centro Cultural Pró- Mús ica 

CNPJ/CPF: 17.141.029/0001-96 

MG - Ju iz de Fora 

Período de captaçã o: O 1/0 1/2002 a 31/12/2002 

01 08 74 - Choro Sem Lágrima 

Ne1de de Oliveira Domingos 

CNPJ/CPF : 85 1.467. 578-87 

SP - São José dos Campos 

Período de cap ta ção: O 1101/2002 a 31/07/2002 

01 0528 - Orq uestra Sinfônica oe São Joaouim - rog ramacào 

Artistica e Pedagóg1ca. 

Associação Coral de São Joaau1m 

CNPJ/CP F: 03.268.19 7/0001-~2 

SC - São Joaquim 

"e rioao de caotaç2 o: 0 1/01.'2S02 a ::: ~ .' :2 ' 200 2 

J l 2865 - "estiva I ae Guaram 1rcnçc í r: r: - jczz e t3 1ues ;::s2 

.. ,a de Com un1ca cãc Lé:!a . 

~~ lPJ/CPF : Ol.OSO . SCS , IJO Q :- ~: 

: :: · "C>rtaleza 

0 enoao ae caota çã o : c ~ :c : :ZJ02 c _.o / 0 2i 2CC2 

ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

CPMI - CORREIO~ 
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Fls: 
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Doe: 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-028/200~ 

EMPRESA· BRASILEIRA. DE CORREIOS:. E. TELÉGRAFOS 

Da: ASCOM 

Ao: DEORC 

CI/DIAC/ASCQM.;J_5'j 1 /2001 

CI/REF.: 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 

8 '1. ~) IJ ras1 1a, :,._ , t 

Área Reservada ao Protocolo 

de dezembro de 2001. 

Solicitamos o bloqueio orçamentário para atender investimento em ação de 

patrocínio cultural com o CENTRO CULTURAL PRÓ-MÚSICA, (Projeto "XIII Festival 

Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga"), enquadrado no 

segmento 3 - Música Erudita e instrumental- 100% de IRPJ, classificação 01.2.04- 2.15 

e distribuição para a AC/DEORC, no exercício do ano 2002, de R$50.000,00 (cinqüenta 

mil reais) , conforme cronograma de desembolso abaixo: 

MÊS VALOR 

Fevereiro/2002 R$50.000,00 

Atenciosamente 

/ / 

MARIA DA GLGRIA DE SOUZA LUZ ., 
'."\Chefe ·~a ASCOM. 

... 
,.;ita i'/t ~;t;:-: , v:::;r; ~ !:JI 

P/ REDIR 

NNC/n nc 

-----·--·-·-- --·--- - -
~Q6 PJ Si 03/2005 6 f>J • 
CPMI - CORREIOS 

10 ;' 4~1 
3 7 3 1, 2 

Doe: 

Fls: 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

EMITENTE DATA 
BLOQUEIO 

DORC/DEORC 21/12/01 

DEPENDÉNCIA..SOLICITANTE 

01 Administração Central - ASCOM 

PROJETO/ATIVIDADE 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO- INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL R$ 50.000,00 
2002 02 R$ 50.000,00 

c 

!
FINALIDADE 

Patr. Centro Cultural Pro-Musica . Proj . XIII Festivallnt. de Mus.Coi.Bras.REDIR 

.~ ----.... .... 

( I 

----- ~~[ ----
CHEFE/DORC 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

u CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CCLTURAL PARA O PROJETO 
"XIII FESTIVAL INTERNACIONAL DE :\lÚSICA COLONIAL BRASILEIRA E 

MÚSICA ANTIGA" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 
PARA A REALIZAÇ . .\0 DO PROJETO 4<.'(111 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA 

COLONIAL BRASILEIRA E MÚSICA 

ANTIGA" QUE CELEBRAM ENTRE SI A 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT AQUI DENOMINADA 

DE PATROCINADORA E O CENTRO 

CULTURAL PRÓ-MÚSICA DORA V ANTE 

DENOMINADO DE PATROCINADO, ~A 

FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/000 l-03 
INSCRIÇÃO ............................ ; ............... : 07.333.821 /002-05 
ENDEREÇO .......................•...........••....... : SBN, Quadra OI, Conj. 03 , BL "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasília/DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE ......................................... : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCINADO: CENTRO CCLTURAL PRÓ-MÚSICA 

CNPJ .......................................................... : I 7. I 4 I .029:'000 I -96 
ENDEREÇO .............................................. : Av. Rio Branco. 2329 
CEP ............................................................. : 36010-01 I Juiz de Fora;MG 
TEL./FAX ................................................... : 132)3:215-30.51 32 15-iW45 32 16---+n7 

REP RESL\T-\ :\TE: 

PRESIDE:\TE. ......................................... : .\fARIA JS .\BEL DE SOl S.\ S.-\:\TOS 
.DENTIDADE. ......................................... : :\1 542 .20-t SSP 'i\1(.J Fls: 

___ (_'P_F_ ... _ .. _ ... _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ ... _ .. _ ... _ ... _ .. _.:_3_29_._20_9_. l_l_ó -_U_O ____________ ~~~=B~-3 r1 , 
2 
2: 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-028/2002 

u CORREIO( EN1PRESA BRASllEIR/\ DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT ao CE:\T~ ~O CULTURAL PRÓ­
MÚSICA. conforme projeto aprovado no Programa Nacional de Apoio à Cultura- PRONAC, sob 
o n.0 012816, Lei nu 8.313, de 23 . 12 . 1991 . para promover a realização do projeto ''XIII 
FESTIVAL INTERNACIONAL DE ~1ÚSICA COLONIAL BRASILEIRA E MÚSICA 
ANTIGA", no período de 14 a 27 de julho de 2002. na cidade de Juiz de Fora;MG . 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) . 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), paga 10 (dez) dias 
após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Jurídico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário ............•. : Centro Cultural Pró-Música- (Projeto: XIII Festival 
Internacional de Música Colonial Brasileira e 
Música Antiga) 

Banco ........................ : Banco do Brasil - 00 I 
Agência ..................... : 0024-8 
Conta Corrente ......... ; 3976-4 

3.3. Recairão para o PATROCINADO o prazo de compensação bancari a e o õnus decorrente da 
transferência do valor do deposito . 

3.4. Deverão constar do recibo ( mecenato) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá consiar. ainda. no recibo (mecenato) a Lei qüe iswta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos 

3.6 . . -'\ PATROCINADORA soiicitara ao PATROCI:\fADO. na data adequada. o recibo 1 mecenato) 
devidamente preenchido. que será apresentado ao seguinte órgão 

cRosWõ3~ü5--e; 
Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT CPMI - CORREIOS 

, -
..J • • • 

Endereço .... : SBN Q uadra U 1. Co nj . 03. Bloco ·· \" Ed. Sede da ECT - ~oo . .:\ n ar 
CEP ............ : 7()002-900 Brasiii a - DF 1 N · ,...., 
Tel/fax ...... ; ' h I i -+ .::' 6-1 56.3 -1 .::' 6 :.2 0.36 fl s: .J< . j ... / 

.·, DIA C/.\SC0\1 aLcsra ra o rcCJ bo 1 meccnaw 1 c tl cncammnara para o DEP.\RT. .\I ~JcJ)[1 , 2 I 
Doe: 

ORÇ. \ .\lE:\'TO [ CTSTO. ·~ a .\dminisrrado Centrai de 13rasiiia . . 1ue '"' ) f '>'L!a \2L 

providenciará o pagamenw ao PA.TROCJ:\fAOO. 

28, 
.... rr-, , 
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3.8. Caso o recibo (mecenato) apresente alguma incorreção, será devolvido ao PATROCINADO para 
o devido acerto, ficando o pagamento condicionado a sua reapresentação corretamente emitido. 

CLÁUSULA QUARTA- OBRIGAÇÕES DO PATROCINADO 

-U. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em 5.000 (cinco mil) cartazes, em 10.000 (dez mil) 
folders , em 30.000 ( trinta mil) programas e no CD a ser editado com os destaques do Festival: 

4.2. Citar o patrocínio na divulgação do projeto por meio da mídia impressa e eletrônica; 

4.3. Entregar 100 (cem) CDs a PATROCINADORA após sua gravação pela entidade responsável ; 

4.4. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc.; 

4.5. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais. 

4.6. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei n.0 8.313, de 23.12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

CLÁUSULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato. 

CLÁUSULA SEXTA- DAS PENALIDADES 

( 6.1. Se o PATROCINADO se tomar inadimplenre pela falta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCINADORA poderei. aplicar uma ou mais das seguintes penalidades : 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. Multa 

6.2. .\s eventuais infrações por parte do PATROCI~ADO sujeitam-no à multa de 0. 5% (meio por 
cento l sobre o valor conrrarual. por cada irregularidade e descumpnmento de quaisquer cláusulas 
contratuais. estipuladas neste Contrato: 

6.3. Se discordar das penalidades que porventura tenham s1do aplicadas. poderá o PATRO -L..~A.D.Q_ __ 
apresenrar pedido de recurso. sem efeito suspensivo. à autoridade superior da que ~Q61fWG93t29~ 
dirigido a respecti\a nori fi caçào. Jcsde que o faça Je\'Idamenre fu ndamentado e de trQClJ~ b-5..fOR~Eii 
1 cinco 1 dws ure1 s a contar do recebimento da nouticaç5.o - 'i. O Q 

-1!. (.) 

6A. ! ! va lor da muita aplicada Jc\·cra se r recolhido a Secão de Contas a Receber da G rfêg_cia de 
Contabilidade e ( ·onrr-ole Financeiro- (;ECOF da Diretoria Regional de Brasíii .~l0 ·9·~r~;;-:f:t.;;;o:--===-==-­
.ie 05 I cinCO! Jias <.ia nourlcaçào. ;•o<.icndo. para rsso. r~corrcr :1 P.\TROCI.'IADOR ~'r!Js_ .~w.ib s 1 , 2 

d
. .- tJ Ç, 
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6.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de ... · ··~:1. maior, devidamente 
comprovados. 

_ LÁUSULA SÉTIMA- DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido: 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento, ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais: 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução; 

c) a associação do PATROCINADO com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão, a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução do PATROCINADO: 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil do PATROCINADO; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura do PATROCINADO que 
prejudique a execução deste contrato: 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato: 

h) caso fortUito ou de força maior. regularmente comprovado. impeditivo da execução do 
Contrato. 

7.1.2. Amigavelmente. por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectivo processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação vigente. 

7.2. A rescisão do Contrato acarretará ao PATROCil"'~ADO, além das penalidades cabíveis. a 
responsabilidade civil por eventuais prejuízos causados à PATROCI~ADORA . 

7.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo. assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 

7.-t. ,'\rescisão administrativa ou am1gável devera ser preced1da de autorização escnta e fund 
da autoridade cornoetentc. 

1 O ··o 
Fls: .;:. ~-' CL\l Sl "L\ OITA V.-\- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

-. 

---~.1. ' > P.\TRO(T\AOO 1:c :.1 ohngaoo a manter durame ~ tl da a ~ :-;ecuçà~ <JU Co rr~o· .?-Jl 1 ,., 
.._·ompaubilic..iade c:J m ~h ll tm gaçõcs por c ie :tssurnJo:Is. ttlUas ~1s cunu1çoes d e h ln?&ç-a.~ 
qualificação ex1gidas no processo Je Contratação __.-.-......,_ ·- ·- · ~--

/.~-1 30 
~E~ -: : 
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8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste [nstrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual , exceto com relação ao valor global do Patrocínio , 
objeto deste contrato. 

8.3. O PATROCINADO não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais. sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade . 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meio da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.l.l.A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/ 12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 3 (três) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 2 (dois! 
meses para a programação do projeto "XID FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA 
COLONIAL BRASILEIRA E MÚSICA ANTIGA" e l (uml mês para prestação de contas, 
observando-se disposto na cláusula quarta no item 4.6. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

!1.1. Quaisquer tributos ou taxas. que porventura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Contrato. serão de responsabilidade exclusiva do PATROCIX-\DO. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGC~DA- SUBORDINAÇ.:\.0 LEGAL 

CL.Ü Sl ;LA DÉC IM A TE RCE IRA - DA ORI G E.\1 
Fls : 

lJ .l. U prese nte co ntrato c on unc..io do orocesso de p~mocJnJ o cuitura! Jncenm ac..io rc la L ·iJ. J t'.:31 3. f e 
~ .:3 . 1 ~ . 1 0 9 1 . ~w ron zac..io nc1o Pres 1c..iente u:.1 PATROC L\ADORA.: rau r"icauo peaDooreto'1Ja ua ' 
ECT. na REDI R. Jc ~002. ,CL.·.-.«:---

.-:- - -\ ' .- _ -- -~ 

.J...--'" - ~ ..J -. \ -t .. - c. ...... . , 
t • ' ! 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

1-U. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília;DF, para dirimir quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas. firmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

CLÁUDIO \IELO COLACO 

Diretor de Administração da ECT 

Brasília!DF. de de 2002. 

PELO PATROCINADO: 

MARIA ISABEL DE SOUSA SANTOS 

Presidente do Centro Cultural Pró-Música 

TEST E.\Il '.\. H .-\S: 

I­

CPF CPF 

1 11 '"' 

Doe: ' . 
F~ 7 J J U -211 

----------------------------------------------------------~---~~~~~ ' . 
. . I 
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Ref.: CI/DIAC/ASCOM- 290/2002 

NOTA TÉCNICA DEJURIDJCOM- C .~D.:r/2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social - ASCOM encaminha, para 
análise deste DEJUR, dossiê pertinente à contratação com o CENTRO CULTURAL 
PRÓ-MÚSICA, referente ao patrocínio cultural incentivado do projeto "XIII 
Festival Internacional de Música Colonial Brasileira e Música Antiga", no valor 
global de 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

Da análise realizada, temos que os documentos acostados ao dossiê 
estão parcialmente em coerência com as exigências das normas internas da ECT, 
uma vez que não foi localizada a autorização do Ministério das Comunicações, 
prevista no Manual de Comunicação - MACOM 1212, 2.4, verbis: "A ECT executará 
os patrocínios culturais que tenham a prévia aprovação do Ministério das 
Comunicações ... ". 

Em tempo, lembramos que todos os patrocínios culturais da ECT, 
cujo valor global seja superior a R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) deverão ser 
aprovados pelo Comitê Temático, conforme disposto na Portaria da Secretaria de 
Comunicação de Governo da Presidência da República- SECOM n. º4, de 03 de 
fevereiro de 2000. 

Também é de se ressaltar que o Decreto 3.296, de 16 de dezembro 
de i 9991, textualmente nOímatiza que "a realização de toda e qualquer ação 
publicitária de que trata o inciso 111 do art. 2Q2 sem a prévia e expressa autorização da 
Secretaria de Comunicação de Governo implicará a apuração de responsabilidades e a 
aplicação das penalidades cabíveis." 

Para o caso específico, a planilha de ações de divulgação n. 
1 016/2001 deverá possuir a assinatura do órgão competente da Presidência da r----República. RQs PJ 0 03,i2885-G;+ 

CPMI. CORREIOS 

Dispàe so bre :1 comunJ cJc:io sou:Ji Jo P<,de r t .\ecul!\'0 FederaL 11 o "' ·9 . /T v IV 
· .\ çàes de oubiicidade que Jbran~em propa~anda de uuliuadc ptiolicJ. msuruci o n<JI e mercodo lo{ ' 1= l ~ · 

pobli"dodo logoi' o ommocóo '"""""'"''e mcccodoidei". '"''"'d"" pO<mcmio J 
1
-_}-. _-L-_,_

2
_
0
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Após o atendimento destas considerações, qu8 '.:sverão ser 
obseNadas antes da assinatura do contrato, o documento estará apo a produzir 
os seus efeitos. Assim, devolvemos o dossiê encaminhado a este DEJUR, com a 
pertinente chancela nas 02 (duas) vias da minuta contratual. 

À consideração superior. 

Brasília-O F, 25 de fevereiro de 2002. 

t 
APROVO EM .2 :j. a.t O.J... 

'I' ---- 1/-f HE-é1i. LEOPOLDINO RODRIGUES :u~FL · CHEFE DO DEJUR 

PÁG. 2/ 2 

-:arco nurelo Motta ~ e r·e ~ : , 
'1õt. B.O ~ . ::! G Ú'-tl iJF · a · .. 

Sull<:he le oo u ea ~rl o me n l ú 1 u 1 , ;,~ ~ 

~s--6+ 
CPMJ. CORREI~S 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR -029/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DA TA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Restauração do Solar Baronesa" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a ação de patrocínio cultural, no valor de R$ 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil reais), para execução do Projeto denominado "Restauração do 
Solar da Baronesa", sob a responsabilidade da Associação Cultural 
Comunitária de Santa Luzia, a ser realizado na cidade de Santa Luzia, em 
Minas Gerais, no ano de 2002, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à 
Cultura. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A cidade de Santa Luzia, localizada em Minas Gerais, é um 
conjunto urbano marcado por exemplares arquitetônicos representativos das 
várias fases da história local. Em meio a esse acervo, obtém maior destaque o 
sobrado datado de 1825, antiga residência da Baronesa de Santa Luzia. Graças 
às suas dimensões, linhas senhoriais e por ter sido berço de acontecimentos 
marcantes na historiografia brasileira, o Solar da Baronesa tornou-se ponto de 
referência urbana, classificado em seu tombamento como imóvel de rigorosa 
preservação. 

Após quase dois séculos transcorridos, o velho sobrado encontra-se 
em precário estado de conservação, necessitando de reformas, alé ------

Relatório!PR-029/2002 
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instalação de sistemas de proteção e combate a incêndios, de telefonia e de 
luminotécnica, que permitirão a manutenção de suas características originais e a 
utilização competente e adequada de suas instalações. A Associação Cultural 
Comunitária de Santa Luzia pretende garantir a conservação do patrimônio 
fazendo uso do Solar atrelado a manifestações culturais da comunidade de Santa 
Luzia e de sua vizinhança metropolitana. O intuito é de que se instale, após o 
processo de revitalização completa da edificação, um memorial destinado à 
mulher mineira, garantindo-lhe função compatível com o seu significado. 

Ao decidir apoiar o projeto "Restauração do Solar da Baronesa", os 
Correios consideraram importante associar sua marca a um projeto de resgate 
histórico, bem como ressaltar a sua preocupação em participar na preservação da 
memória histórica do Brasil e demonstrar, ainda, seu freqüente e expressivo 
apoio nas produções culturais nacionais. Além disso, estarão desenvolvendo um 
importante papel histórico-cultural, investindo na restauração de tão 
significativo conjunto arquitetônico. Obterá, como retomo, o reconhecimento da 
mídia e do público freqüentador do local, como agente promotor e apoiador do 
patrimônio histórico e artístico do País. 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Aplicação da logomarca em placa a ser afixada no local das 
obras, em lugar de destaque e em dimensões de relevo, fazendo 
alusão à parceria; 

• Aplicação da logomarca em placa comemorativa de aço, a ser 
colocada na entrada do prédio quando da inauguração das obras, 
marcando defmitivamente a participação de cada parceiro no 
empreendimento; 

• Citação do patrocínio em todas as peças publicitárias e releases a 
serem distribuídos à imprensa durante a execução das obras, em 
anúncios institucionais e no convite de inauguração; 

• Cessão de cota de convites para o coquetel de inauguração das 
obras, em quantidade a ser definida; 

• Aplicação da logomarca no folder alusivo ao empreendimento, 
com ilustrações sobre o desenvolvimento da obra e seu resultado 
final; ---·-

Fts: 
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• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais etc; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem do evento 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais e comerciais. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O pagamento do valor do apoio defmido em R$ 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil reais) será efetuado em uma única parcela, paga 10(dez) dias após 
a data do registro do contrato efetuado pelo Departamento Jurídico dos Correios . 

.( V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

(_ 

Imediata. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.313/91 -Lei de Incentivo à Cultura; 

• Lei 9.874/99- altera Lei 8.313/91; 

• Art.2°, alínea "c" do Decreto 3296 de 16/12/1999; 

• Lei 8.666/93. 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura, para 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC 99 7603, publicado no Diário 
Oficial da União- Anexo 1, de 21 de fevereiro de 2002. 

A ação é amparada pela Lei n.0 8.313/91 (Incentivo à Cultura), com 
beneficios de dedução no Imposto de Renda. 

Para assinatura do contrato serão observadas as observações feitas 
pelo Departamento Jurídico. 

F/s : 
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VIII. ANEXOS 

1. Projeto da Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia; 

2. Cópia da Planilha de Ações de Divulgação-064/2002, acompanhada da 
Justificativa; 

3. Portaria N° 63, 20/02/2002- D.O.U, de 21/02/2002; 

4. Certificação Orçamentária: CI/DIAC/ASCOM-2603/2001; 

5. Certificação Financeira: Bloqueio DORC/DEORC-2603/2001; 

6. Cópia do Contrato; 

7. Nota Técnica DEJUR/DJCOM-084/2002. 

c 
~;;;~im~ 

Presidente 

c 
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Destaque do parecer da 60ª reunião da CNIC, aprovando o 
projeto cultural de "Restauração do Solar da Baronesa", 
apresentado pela Associação Cultural Comunitária de Santa 
Luzia ao Mecenato da Lei Federal de Incentivo à Cultura. 

2 
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O CENTRO HISTÓRICO DE SANTA LUZIA - MG 

cidade de Santa Luzia, cujos primórdios remontam a 1695, quando 
remanescentes da Bandeira de Borba Gato se instalaram às margens do 
"caminho de tropas de Sabarabuçu para o sertão", teve o seu Centro 
Histórico tombado por ato do Instituto Estadual do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Minas Gerais -IEPHA- em dezembro de 1998. 

Este conjunto urbano é marcado por exemplares arquitetônicos representativos das 
várias fases da história da cidade, a exemplo de casas de comércio térreas ou 
assobradadas, abrindo portas de vendas para a rua enquanto abrigam moradias nos 
fundos, viradas para extensos quintais-pomares. São solares em sobrados imponentes 
(como o solar de Chico Rico, que pertenceu ao perdulário Barão de Catas Altas, e o 
Solar da Baronesa, objeto deste projeto), dando ritmo ao cenário, contendo-o em 
escala agradável e elegante, em contraponto com os solares térreos como a casa de 
Maneca Teixeira (onde Teófilo Ottoni aquartelou seus revolucionários em 1842), e a 
casa do Senador Modestino Gonçalves, com suas esquadrias de fina marcenaria. Nas 
extremidades e no meio do conjunto, três igrejas - Bonfim, Rosário e a esplêndida 
Matriz de Santa Luzia - são referências urbanas gravadas pela devoção de pobres, ricos 
e remediados. 

Em meio a esse acervo arquitetônico de reconhecidos valores históricos e artísticos se 
sobressai o SOLAR DA BARONESA, classificado no tombamento como imóvel de 
preservação rigorosa. 

CPMf- - CORREIOS 
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UM POUCO DA HISTÓRIA DO SOLAR 

-----. casa de número 408 da rua Direita foi cons-
truída por Manoel Ribeiro Vianna para sua 
residência, em data imprecisa da primeira 
metade do século XIX - a imprensa registra, em 
1825, uma festa ali realizada em comemoração 
ao aniversário do Imperador. Ribeiro Vianna foi 

titulado Barão de Santa Luzia em 1841, e faleceu em 1844. Sua 
viúva, Maria Alexandrina, casou-se em segundas núpcias com o 
Capitão-Mór Quintiliano Rodrigues da Rocha Franco, que 
recebeu o título de Barão em 1846 e faleceu em 1854. 

Por muitos anos a casa foi moradia da viúva, que exerceu forte 
influência na vida econômica, social e política de Santa Luzia, 
daí o nome SOLAR DA BARONESA, onde a Imperatriz e o 
Imperador O. Pedro 11 foram recebidos em almoço no dia 6 de 
abril de 1881, quando da visita imperial às Minas. 

A casa, hoje propriedade da Municipalidade, é um sobrado de grande porte - 1.057,38 
m2 - com dois pavimentos em fachada e três para o fundo, marcado por tipologias 
arquitetônicas dos solares construídos nos séculos XVIII e XIX, dispondo de capela, 
salões com forros apainelados (gamela) ornados com frisos e talhas douradas, muitos 
forros em esteira de taquara, diversos deles engenhosamente policromados, uma 
tradição local. 

Exemplar de morada senhorial mineira da época, a casa é testemunha do apogeu da 
evolução do antigo arraial bandeirante que, como seus ilustres vizinhos, nasceu das 
faisqueiras e aluviões das margens e afluentes do Rio das Velhas, este que é uma 
veias da Mineiridade gerada no Ciclo do Ouro. 

CPMI _CORREtOS 

1 n .-. 1~ 
-i(_ t .... v 

Fls: _ _____ _ 
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. ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

O PROJETO DE RESTAURAÇÃO 

O projeto executivo, elaborado por iniciativa do Município em 1996, é composto das 
seguintes peças : 

I Levantamento Cadastral, Documentação Fotográfica e Diagnóstico; 
11 Projeto de Restauração Arquitetônica; 
111 Projeto de Instalações Hidráulico-Sanitárias, Sistema de Proteção 
e Combate a Incêndios; 
IV Projeto de Instalações Teleffinicas ; 
V Projeto de Instalações Elétricas e Luminotécnicas Internas; 
VI Projeto de Recuperação Estrutural. 

Dos memoriais destes projetos destacam-se os seguintes escopos: 

• preservar a edificação como obra de arte e testemunho histórico, 
restituindo-lhe a característica de solar, com obras de conservação que 
privilegiem esses valores estéticos e históricos; 

• equipar o prédio de modo a favorecer sua função útil à comunidade. 

s obras irão permitir ao SOLAR uma utilização diversificada, criando um 
espaço versátil, capaz de abrigar eventos diversos, exposições perma­
nentes e periódicas, serviços de apoio a atividades das áreas de cultura, 
educação e administração, compatíveis com a natureza do monumento, 

sem subtrair quaisquer das características arquitetônicas e morfológicas que o 
distinguem na singular paisagem urbana em que está inserido. 

O uso do SOLAR pela Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia constitui garantia 
de conservação e revitalização atrelada às demandas e manifestações culturais da 
comunidade de Santa Luzia e de sua vizinhança metropolitana. 

731,, 20 
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ANEXO 1 i>O RELATÓRIO/PR-029/7~~.2 

·-

O projeto executivo de recuperação do SOLAR DA BARONESA foi elaborado por uma 
equipe multidisciplinar integrada por especialistas em preservação: 

Coordenação Geral: 
Arq. Cláudio Magalhães Alves 

Restauração Arquitetônica: 
Arq. Mauro Cavalcanti Marques e 
Arq. Laura de Melo Aguiar 

Instalações Hidráulicas e Prevenção contra Incêndios: 
Eng. Civil José Luiz Magalhães 

,..., ,.-.. ,-. on "" "'""'"" ,-., 
'-''-' V vi <-V V v V 

Instalações Elétricas e Luminotécnicas Internas, Redes de Telefonia e Cp~UKiatél8REIOS 
Eng. Eletricista Leonardo Barreto de Oliveira 1 O ~.' 3 ' 
Recuperação Estrutural: Fls : 
Eng. Civil Prof. Raymundo Cesar Freire Bedê e 
Eng. Civil Prof. Eduardo Chahud. 

-------

3 7 3 1 , 2 ~ 
Doe: 

Os levantamentos, detalhes e planilhas do projeto permitem a correta avaliação e 
execução de todos os serviços e obras . O prazo estimado para todos os trabalhos é de 
10 meses . 

6 6 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

RECURSOS NECESSÁRIOS 

s obras de restauração do SOLAR DA BARONESA integram um projeto 
cultural aprovado pela Portaria n° 87 de 15/03/2000, do Ministro de 
Estado da Cultura, publicada no Diário Oficial da União de 16/03/2000, 
e estão aptas, portanto, a receberem os incentivos previstos no 
Mecenato da Lei Federal de Incentivo à Cultura. 

Este projeto tem o número PRONAC 99 7603, e seu prazo de captação se estende até 
31/12/20oj. O valor total aprovado é de R$524.181 ,04. 

A participação de empresas que queiram ser parceiras nesta importante iniciativa 
poderá se dar através da integralização de uma das cotas abaixo : 

O cronograma de desembolso será ajustado com cada parceiro, de forma a atender o 
seu fluxograma financeiro e as necessidades das obras. 

••••• - , lU .. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO~R-029/2002 

RETORNO INSTITUCIONAL 

• Inscrição da logomarca da empresa em placa a ser afixada no 
local das obras, em lugar de destaque e em dimensões de relevo, 
fazendo alusão à parceria ; 

• Inscrição da logomarca da empresa em placa comemorativa de 
aço, a ser colocada na entrada do prédio quando da inauguração 
das obras, marcando definitivamente a participação de cada 
parceiro no empreendimento; 

• Citação do nome da empresa em todas as peças publicitárias e 
releases a serem distribuídos à imprensa, durante a execução das 
obras; 

• Citação do nome da empresa em anúncios institucionais a 
serem divulgados na mídia impressa ; 

• Citação do nome da empresa no convite de inauguração das 
obras, a ser enviado ao mundo oficial, imprensa, empresariado e 
sociedade em geral ; 

• Cota de convites para o coquetel de inauguração das obras, em 
número a ser definido ; 

• Inscrição da logomarca da empresa no folder a ser feito, 
alusivo ao empreendimento, com ilustrações sobre o 
desenvolvimento da obra e seu resultado final. 

A participação da logomarca da empresa que integralizar a Cota Master será feita em 
destaque, com relação às outras. 

Poderão ser estudadas outras formas de retorno institucional, de interesse de cada 
empresa, guardadas as proporções entre todas elas. 

~~ ~ ( !J.2 b !2 033!l) 

k Cú!a.~ 6o 1 % ;2.3 

~v-..~~ 

?c ~ é o -~ ~o 
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IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 

CORREIOS 

CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio 

PEÇA 

AGÊNCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

Divisão de Ação Cultural 
Direto 

I 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 

064/02 
PROTOCOLO 

(Não preencher os campos cõd./protocolo) 
! DATA 
i 30 / 01/2002 

TÍTULO: Restauração do Solar da Baronesa 

FORMATO 

PRODUÇÃO - R$ 
150.000,00 

PERÍODO DE VEICULAÇÃO 
2002 

MÍDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário! 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO 

As~ociação Cultural 
Comunitária de Santa Luzia 

CIDADE 

Santa Luzia 

UF R$ 

MG 150.000 ,00 

....:.. --

OBSERVAÇÕES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa 

-
J I D A D E I u F 

BRASÍLIA/DF 
C O N T A T O 
FAX:4 26 - 20 36 
TEL:4 26 -1563 

IDENTIFICAÇÃO E ASSINATURA DO SOLICITANTE 

(\ 
'· 

~!/ ~~ - ~LA'v\ ·, íUt ~ 
. HASSAN GEBRIM .\fARIA DA ( ÓRIA DE SOUZA4fuz 

Presideme Ch da ASCOM 

ESPACO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICACÃO INSTITUCIONM. DA SCS/PR 
,. .. ·I 

.. f.'l .. ; .. , . -,·.~ .. ,, ; .. , . . ·, ;:. , . : :·- .·.,. 
• • 1....._ .·. r ~>.. , -~ 1: . ,- L . . .. . ' / ·, 

: ~ : . ,. 
: · ::.: : r ~ · · . ~ :.; . 

( Ern.l..! . t??:· .. /aJ ~ ; 
-- ~~~~~- . .. .... .. -- ~ ·-.-.--... . . - _ _; 

. . ' _ ;;;::::~--~~-;::~-;:..,~;-;- - ,...- ·· 
A concordância da Subsecretaria de C~municação In stitucion al da SCS / PR n m a Ac~o de Co f1U t:;JFf1.Jif~ COR ...,~ 

caractenzada nesta Planilha limita -se aos as pectos tecmco-pubhc ~t -". :-Jo s e nao ex1me a REI-'S 
res oon sabi li cladc acimmist ra ti va dos diril!entes da En [lda dc c: - ·: a o ro oõe . ' 

t;.yn/ i~_... , •• : ' :JI 1 )v~· ?-

Fls: 
--~--
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

~~CORREIO< I 

JUSTIFICATIVA 
"RESTAURAÇ.~O DO SOLAR DA BARONESA: OBRAS" 

PROJETO: Restauração do Solar da Baronesa: Obras 

PROPONENTE: Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia 

REF. PLANILHA: 064/2002 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) 

SEGMENTO: Patrimônio CulturalíArquitetõnico-30% de IRPJ 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 2002 

LOCAL: Santa Luzia!MG 

JUSTIFICATIVA: 

A cidade de Santa Luzia, localizada em Minas Gerais, é um conjunto urbano marcado 
por exemplares arquitetônicos representativos das várias fases da história local. Em meio a 
esse acervo, obtém maior destaque o sobrado datado de 1825, antiga residência da Baronesa 
de Santa Luzia. Graças às suas dimensões, linhas senhoriais e por ter sido berço de 
acontecimentos marcantes na historiografia brasileira, o Solar da Baronesa tornou-se ponto de 
referência urbana, classificada em seu tombamento como imóvel de rigorosa preservação. 

Após quase dois séculos transcorridos, o velho sobrado encontra-se em precário estado 
de conservação, necessitando de reformas, além da instalação de sistemas de proteção e 
combate a incêndios, de telefonia e de luminotécnica, que permitirão a manutenção de suas 
características originais e a utilização competente e adequada de suas instalações. A 
Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia pretende garantir a conservação do 
patrimônio fazendo uso do Solar atrelado a manifestações culturais da comunidade de Santa 
Luzia e de sua vizinhança metropolitana. O intuito é de que se instale, após o processo de 
revitalização completa da edificação, um memorial destinado à mulher mineira, garantindo­
lhe função compatível com o seu significado. 

Ao decidir apoiar o projeto "Restauração do Solar da Baronesa·', os Correios 
consideraram importante associar sua marca a um projeto de resgate histórico, bem como 
ressaltar a sua preocupação em participar na preservação da memória histórica do Brasil e 
demonstrar, ainda. seu freqüente e expressivo apoio nas produções culturais nacionais. Além 
disso, estarão desenvolvendo um importante papel histórico-cultural , inves ·rrdo--na-
restauração de tão significativo conjunto arquitetõnico. Obteni., como re o . o /~QQ§ GN-
reconhecimento da mídia e do público freqüentador do local , como agente pr mot~ Çv1 'e- CORREIOS 

apo1ador do património hi stórico e [lftistico cio Pais. 

r o 
....... -./ 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

Os Correios contarão com a seguinte visibilidade: 

• Aplicação da logomarca em placa a ser afixada no local das obras, em lugar de 
destaque e em dimensões de relevo, tàzendo alusão à parceria: 

• Aplicação da logomarca em placa comemorativa de aço, a ser colocada na entrada do 
prédio quando da inauguração das obras. marcando definitivamente a participação de 
cada parceiro no empreendimento; 

• Citação do patrocínio em todas as peças publicitárias e releases a serem distribuídos à 
imprensa durante a execução das obras, em anúncios institucionais e no convite de 
inauguração; 

• Cessão de cota de convites para o coquetel de inauguração das obras, em quantidade a 
ser definida; 

• Aplicação da logomarca no folder alusivo ao empreendimento, com ilustrações sobre 
o desenvolvimento da obra e seu resultado final ; 

• Cessão de imagens selecionadas do evento, para ilustração de suas agendas, seus 
relatórios anuais etc; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocíni?s culturais em ações institucionais e comerciais. 

>I AS/ mas 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-029/2001 

___ lM_e_R_E_N_SA __ N_A_C_I O NA L 
___ _a fonte oficial da informação 

Diário Oficial - N°35 - Seção 1, quinta-feira, 21 de fevereiro de 2002 

GABINETE DO MINISTRO 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e em cur::Jrimento ao disposto 
no artigo 27, inciso I do Decreto no 1494, de 17 de maio de 1995, resolve : 

Art.1° - Prorrogar o prazo de captação dos projetos culturais, relacionados em anexo, para os quais os 
proponentes ficam autorizados a captar recursos, mediante doações ou patrocínios, :-~a forma prevista no 
artigo 19 da Lei 8.313, de 23 de dezembro de 1991, alterada pela Lei n°9.874, ae 23 de novembro de 
1999. 

Art.2° - Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Area:4Artes Plásticas, 

Artigo 18 

013556- "NOUS" 

Maria Bernadete Solano Fraga Brandão 

CNPJ/CPF :457 .372.319-68 

PR-Curitiba 

FRANCISCO WEFFORT 

ANEXO 

Período de captação: O 1/0 1/2002a31/12/2002 

011561- Retrospectiva Anna Maria Maiolino 

Artviva Produção Cultural Ltda 

CNPJ/CPF: 00 .619 .231/ 0001-88 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação: O 110 1/2002a31/ 12/2002 

003210-Bahia - Brasil 500 Anos 

Câ ndida Luz de Souza Liberato - H E 

CNPJ/CPF: 01.579.420/0001-37 

BA-Salvador 

Período de captação: O 1/0 1/2002a07 I 12/2002 

997535-0rixás da Bah ia 450 Anos - Por Tatti Moreno 

Cândida Luz de Souza Liberato - ME 

CNPJ/CPF : O 1.579.420/0001-37 

BA-Sal vador 

Período de captação: O 1/ 0 1/2002a3 1/ 12/ 2002 

003932-Niemeyer Por Niemeyer 

Carlos Eduardo Niemeyer Attademo 

CNPJ/CPF: 337.800.057-00 

RJ -Ri o de Ja neiro 

Período de captação: O 1 .'0 1/2002a20/12/ 2002 

0 12425-"Xi rê " 

Gilmar Ta va res Con ce1cào 

~ - JPJ IC PF : 9 5 870 o:-::-..: :­
': /1-Sa lvaoor 

-~tZee.,....,...~.,.j 

CPMI- COR REIOS 

Penooo o e ca otaçà o : O l / 0 l / 200 2a0 7/06/ 2002 

': 04 060 -éxoos rçà o de !.\rte s Plastr cas i t,~ e ra nt e 

íDES PE - : -: strtu to oe Desenvolvrmento Sócro Cul tural de Pernamouco 

1n ·"' o. 
F!s: -li I./ '~ ú _ _____ ......::..._ 

oJ: 7 3 1 , 2 
'---· 1~ 
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Imprensa N acionai 

Período de captação:01/01 / 2002a31/12/2002 

981167-Restauração do Sít io Histórico de Acauã 

Fundação Casa de José América 

CNPJ/CPF: 08 .299.661/0001-71 

PB-João Pessoa 

Período de capta ão: 01/ 0 1/ 2002a31/ 12/ 2002 

997603-Restauração do Solar da Baronesa : Obras 

Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia 

CNPJ/CPF : 23.199.888/0001 -39 

MG-Santa Luzia 

Período de ca ta cão : O 1/ 0 1/ 2002a3 1/03/ 2002 

Artigo 26 

994762-Restauração do Palácio Arquiepiscopal, contíguo Igreja da 

Sé - Catedra l Metropolitana 

Fundação Rio Bacanga 

CNPJ/CPF: 02.734.654/0001 -74 

MA-São Luís 

Período de captação:01/01/2002a31/ 07 / 2002 

990209-Portal da Misericórdia 

Santa Casa da Misericórdia da Bahia 

CNPJ/CPF: 15.153.745/0001-68 

BA-Salvador 

Período de captação:01/01/2002a31/12/ 2002 

997571-Centro Cultural Senzala do Barro Preto 

Associação Cultural Bloco Carna valesco !lê Aiyê 

CNPJ/CPF: 14.997.860/0001-56 

BA-Salvador 

Período de captação:01/01/2001a31/ 12/ 2002 

930424-Casa de Cultura de Israel 

Casa de Cultura de Israel 

CNPJ/CPF: 51 .582.658/ 0001-90 

SP-São Paulo 

Período de captação : O 1/ 0 1/2002a31/ 07 / 2002 

994866-REDE DE MEMÓRIA DA MARÉ 

CENTRO DE ESTUDOS E AÇÕES SOLIDÁRIOS DA MARÉ -CEASM 

CNPJ/ CPF : 02 .260 .953/ 0001- 14 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação : O 1/ 0 1/ 2002a 31/ 12/ 2002 

994895-Centro de Referência da História Republicana Bras ile ira 

Associação dos Amigos do Museu da República 

CNPJ/ CPF : 32 .209.785/ 0001-01 

RJ-Rio de Janeiro 

Período de captação : O 1/ 0 1/20 02a31 / 12/ 2002 

95114 7- lnstituto Tomie Oh take 

Instituto Tomie Ohtake 

CNPJ/ CPF: 00 .984 .768/0001-4 7 

SP-São Pau lo 

Período de captação :Ol / 01 / 200 2a28/02/ 2002 

Are a: 7 Artes In teg radas 

Artigo 26 

... 0 3943 -Trancoso - Ur--: i... êça ·.:: c 2 ::: Fu t .... ~~: 2 . .:; nccr.tro c:...: :: .J ;--a! c~E:-c 

J S nanvos e os viaJantes cos anos 70 

Assoc1ação Arte Oficio Trancoso 

: NPJ /CPF : 03.032.037 ! 000 1-9D 

" J-R io de ]ane1ro 

ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

Fls: - ----
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ANEXO 4 DO RELATÓRIQ/PR-029/2002 

EMPRES"~ BRASILEIRA~ DE CORREIOS! E TELÉGRAFOS 

Da: ASCOM 

Ao: DEORC 

CI/DIAC/ASCOM-2603 /2001 

CI/REF.: 

ASSUNTO: Bloqueio Orçamentário 
Área Reservada ao Protocolo 

Brasília-DF, ,;__, / de dezembro de 2001 . 

Solicitamos o bloqueio orçamentário para atender investimento em ação de 

patrocínio cultural com a ASSOCIAÇÃO CULTURAL COMUNITÁRIA DE SANTA LUZIA, 

(Projeto "Restauração do Solar da Baronesa: Obras" ), enquadrado na área Patrimônio 

Cultural (segmento Arquitetônico - 30% de IRPJ), classificação 01 .2.04 - 2.15 e 

distribuição para a AC/DEORC, no exercício do ano 2002, de R$150.000,00 (cento e 

( cinqüenta mil reais), conforme cronograma de desembolso abaixo: 

P/ REDIR 

CAP/cap 

MÊS 
Fevereiro/2002 

VALOR 

R$150.000,00 

Atenciosamente, · 
// . . 

,, ·\_) .. ..:---
\.I .; 

MARIA DA-GLORIA DE SOUZA LUZ 
ct\efe da ASCOM 

' .: . - : . . •;·· 

CPMI · CORREIOS 

1 n ~~. · 
Fls: -· , 1 
------'--oL--
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

EMITENTE DATA 

BLOQUEIO 
DORC/DEORC 21/12/01 

DEPENDÉNCIA..SOLICITANTE 

01 Administração Central • ASCOM 

01.2.04 Comunicação Social 

820.02.15.0000 PATROCINIO CULTURAL E ARTISTICO -INCENTIVADO 

ANO MÊS VALOR TOTAL RS 150.000,00 
2002 02 R$ 150.000.00 

FINALI DADE 

i Patr. ASSOCIAÇÃO CULTURAL COMUNITARIA SANTA LUZIA. P/ REDIR 

KESP. PElA EMISSAO 

: ;sl:!ll~ 'I ar ~ (! Jesu~ tslens 
, .......... ln l s t r atiVO 111 

I 
- - - ~ --

:H E FEi~ORC 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

-CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL PARA U :?ROJETO 
"RESTAURAÇÃO DO SOLAR DA BARONESA: OBRAS" 

CONTRATO DE PATROCÍNIO CULTURAL 

PARA A REALIZAÇÃO DO PROJETO 
"RESTAURAÇÃO DO SOLAR DA 

BARONESA: OBRAS" QUE CELEBRAM 
ENTRE SI A EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT AQUI 
DENOMINADA DE PAT~OCINADORA E A 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL COMUNITÁRIA 

DE SANTA LVZIA DORAVANTE 
DENOMINADA DE PATROCINADA, NA 
FORMA ABAIXO: 

PATROCINADORA: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

CNPJ ........................................................ : 34.028.316/0001-03 
INSCRIÇÃO ............................................ : 07.333 .821/002-05 
ENDEREÇO ............................ ~ ............... : SBN, Quadra OL Conj. 03. 81. "A" Ed. Sede da ECT 
CEP ........................................................... : 70002-900 Brasí1ia!DF 
TELEFONE/FAX .................................... : (61) 426 1563/426 2036 

REPRESENTANTES: 

PRESIDENTE. ........................................ : HASSAN GEBRIM 
IDENTIDADE ......................................... : 164.093 SSP/DF 
CPF ........................................................... : 004.062.281-91 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO ..... : CLÁUDIO MELO COLAÇO 
IDENTIDADE ......................................... : 770.237 SSP/PR 
CPF ........................................................... : 059.571 .259-20 

PATROCINADA: ASSOCIAÇÃO CULTURAL COMU~ITÁRIA DE S.-\.~L\ LUZIA 

CNPJ .......................................................... : 23.199.888/0001-39 
ENDEREÇO .............................................. : Rua Direita. 785- Centro 
CEP ............................................................. : 33 010-000 Santa Luzia;MG CPMI - CORREIOS 

TEL./FAX ................................................... : (31) 3262-0332 

~EPRESL\T.-\~TE: 

PRESIDE:\TE ...... .. ........................... .. ..... : .\1.-\.RCIO .JOSÉ DE CASTRO SIL Y.-\ oJ: 7 3 1 2 I 

:DE!\TJDADE .......................................... : \1 R2.lJ52 SS P \1G 
CPF .............. ............ ..... ............................. : 00 1.3S8.516-20 

16 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-029/2002 

• CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO 

1.1. O presente Contrato tem por objeto o patrocínio cultural concedido pela EMPRESA 
BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT à ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
COMUNITÁRIA DE SANTA LUZIA, conforme projeto aprovado no Programa Nacional de 
Apoio à Cultura- PRONAC, sob o no 997603. Lei no 8.313, de 23.12.1991, para promover a 
realização do projeto "RESTAURAÇÃO DO SOLAR DA BARONESA: OBRAS", em 2002, 
na cidade de Santa Luzia!MG. 

CLÁUSULA SEGUNDA- VALOR GLOBAL DO PATROCÍNIO 

2.1. O valor total deste Contrato de Patrocínio é de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

2.2. O preço é fixo e irreajustável. 

CLÁUSULA TERCEIRA- DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

3.1. O pagamento será feito em parcela única de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), paga 10 
(dez) dias após a data do registro do Contrato efetuado pelo Departamento Juridico da 
PATROCINADORA. 

3.2. O pagamento será efetuado pela PATROCINADORA mediante depósito bancário com os 
seguintes dados : 

Destinatário .............. : 

Banco ........................ : 
Agência ..................... : 
Conta Corrente ......... : 

Associação Cultural Comunitária Santa Luzia -
(Projeto: Restauração do Solar da Baronesa: Obras) 
Banco do Brasil- 001 
2582-8 
0.010.249-0 

3.3. Recairão para a PATROCINADA o prazo de compensação bancária e o ônus decorrente da 
transferência do valor do depósito. 

3.4. Deverão constar do recibo ( mecemto) os dados mencionados no item 3.2., deste Contrato. 

3.5. Deverá constar, ainda. no recibo (mecenato) a Lei que isenta a PATROCINADORA de 
pagamento de impostos. 

3.6. A PATROCINADORA solicitará a PATROCINADA, na data adequada. o recibo (rnecenato) 
devidamente preenchido. que será apresentado ao seguinte órgão : 

Órgão ......... : DIAC/ASCOM/ECT 
Endereço .... : SBN Quadra O I. Conj. 03. Bloco ".-\" Ed. Sede da ECT- 20° Andar 
CEP ............ : 70002-900 Brasília- DF 

3.7. 

TeUFax ...... : (61) -+26-1563 i 426 2036 

. . . ~~ 
.\ DIAC/ASCOM atestar:.! o rec1bo (mecenatol c o cncammhara para o DEPARTA.\ E~tDéORRE/ 

ORÇA .\IE~TO E CLSTO. c;J .\dministrado Central de Brasília . . :ue ;'' · ,ua_ \ ,:z. 
providenciar:.! u pagamento à PATROCI:\TADA. 

.<.H. 

~ - 1 f] I"~ Fts· _ . ? ;q 
( ·:.bo o rcc1bo 1 meccnaro 1 ~1p rcsenrc Jiguma inco rTecio. sc:ra dcvoh·ido j P.\TROCI. ADA~ 
,k\ ido aceno. rícanuo u nagamcnro cunJicionauo j :-;ua rcaprescnrado corrcwmenre mnido. 



c 

ANEXO 6 DO RELA TÓRIO/PR-(Ú9/2002 

u CORREIO(! EMPRESA BRASILEIRA DE CORRElCS ~: i SLÉGRAFOS 

CLÁUSULA QUARTA - OBRIGAÇÕES DA PATROCINADA 

4.1. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em placa a ser afixada no local das obras, em lugar 
de destaque e em dimensões de relevo, fazendo alusão à parceria; 

4.2. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA em placa comemorativa à~ aço, a ser colocada na 
entrada do prédio quando da inauguração das obras. marcando definitivamente a participação de 
cada parceiro no empreendimento: 

4.3. Citar o patrocínio em todas as peças publicitárias e releases a serem distribuídos à imprensa durante 
a execução das obras, em anúncios institucionais e no convite de inaugur::ção: 

4.4. Entregar à PATROCINADORA cota de convites para o coquetel de inauguração das obras, em 
quantidade a ser definida; 

4.5. Aplicar a logomarca da PATROCINADORA no folder alusivo ao empreendimento, com 
ilustrações sobre o desenvolvimento da obra e seu resultado final: 

4.6. Ceder à PATROCINADORA imagens selecionadas do evento. para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais etc; 

4.7. Autorizar a PATROCINADORA a utilizar a imagem do evento para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais e comerciais . 

4.8. Encaminhar para a PATROCINADORA, após a conclusão do Projeto, cópia da prestação de 
contas enviada ao Ministério da Cultura em cumprimento ao disposto na Lei n° 8.313 , de 23.12.91, 
até 30 (trinta) dias após o envio da citada documentação ao Ministério da Cultura. 

C LÁ USULA QUINTA- OBRIGAÇÕES DA PATROCINADORA 

5.1. Efetuar o pagamento. de acordo com as condições estabelecidas no subitem 3.1. da CLÁUSULA 
TERCEIRA deste Contrato . 

CLÁUSULA SEXTA -DASPENALIDADES 

6.1. Se a PATROCINADA se tomar inadimpl ente pela fa lta de execução total ou parcial deste 
Contrato. a PATROCINADOR-\ poderá :1plicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

6.1.1. Advertência: 

6.1.2. \1ulta. 

6.2. .-\s eventuais infrações por parte da PATROCIN ADA sujeitam-na :i multa 
cento ) sobre o \'a lor conrratuJ i. por cJdJ ÍITcguiuridJde c dcscumorimenro Li c 
contratuai s. es tioul acbs neste Co ntrato : 

e 0.5% ( m~o[P_ I5r r:; ' 
· umsquer clausub s U 

Fls: -------

6.3 . Se discordJr dJs penalidades que oof\ enturJ tenham sido aplicadas. ptJderi ~ P4 'ÇRQC I:\T ADA 
,lpresentJr ped ido de recurso . :-; em e1l: ito ~. u spenSI\ o. i: ,Iu to riuade :-.Lmeri~ l~~ü.elllw ' nM 
diri gido a resoecm·a nuriticad o. desde uue t l :ica dc\· idJmente :'unciam cntado c uen rro ue ) 
{cinco I dias utcis a contar do receoim cnro da nomic:.1d o. 
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6.4. O valor da multa aplicada deverá ser recolhido à Seção de Contas ? P.ec~her da Gerência de 
Contabilidade e Controle Financeiro- GECOF da Diretoria Re:,;. :; . .! Brasília, no prazo 
de 05 (cinco) dias da notificação, podendo, para isso, recorrer a PA TRC ~:~ADORA aos meios 
judiciais. 

6.5. 0/ão serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos ou de hrça maior. devidamente 
comprovados. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

7.1. O presente Contrato poderá ser rescindido : 

7.1.1. Por ato unilateral da PATROCINADORA, quando ocorrer: 

a) o não cumprimento. ou o cumprimento irregular das cláusulas contratuais; 

b) o cometimento reiterado de faltas na sua execução: 

c) a associação da PATROCINADA com outrem, a cessão ou a transferência, total ou parcial, 
bem como a fusão , a cisão ou a incorporação, sem a expressa anuência da 
PATROCINADORA; 

d) dissolução da PATROCINADA; 

e) decretação de falência ou instauração de insolvência civil da PATROCINADA; 

f) alteração social ou alteração da finalidade ou da estrutura da PATROCINADA que 
prejudique a execução deste contrato: 

g) por razões de interesse público de alta relevância e amplo conhecimento. justificadas e 
determinadas pela autoridade competente a que está subordinada a PATROCINADORA e 
exaradas no processo administrativo a que se refere o contrato : 

h) caso fo rtuito ou de força maior. regularmente compro vado. impediti Yo da execução do 
Contrato . 

7.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes. reduzido a termo no respectivo processo. desde que 
haja conveniência para a PATROCINADORA: 

7.1.3. Judicialmente. nos termos da legi slação vigente. 

7.2 . . --\ resci são lo Contrato acarretará u PATROCI:\TADA. além das penali dades c.fi«:~1Vê'-&t1'711'1foH;s-...... 

responsabi11dade ci,· ii por e, ·enruais prejuízos causados à PATROCI:\TADORA. CPMI . COR~E IO 

..., ... 
I • .) • Us casos de rescisão ctmrratual s~rào fo rm ai mente mo li \·J.dos nos autos do processo . 'sse~rado· '~ 

contraditório c a :1mnL1 defesa. Fis · _ J O ! · ' · (:~ 
. " I 

? . -lia auronuJuc comocrente. 
.\ reSCJ SàO :.!Umi nistratl\:1 tl U ~lll1Í~Ú\CJ dC\Cra se r nrcccuiJa UC JUturÍZJcJ.o CSC nta C ( nt{anmrrtad~ 

Ooc1 · > ' 
-..... 

- ··· - --.-.__ 
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CLÁUSULA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

8.1. A PATROCINADA fica obrigada a manter durante toda a execução do Contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas no processo de Contratação. 

8.2. As Cláusulas e condições estabelecidas neste Instrumento poderão ser alteradas a qualquer tempo, 
mediante a assinatura de Aditivo Contratual, exceto com relação ao valor global do Patrocínio, 
objeto deste contrato. 

8.3. A PATROCINADA não poderá transferir os direitos e obrigações contratuais. sem prévia 
concordância expressa e escrita da PATROCINADORA. 

8.4. A PATROCINADORA deverá aprovar previamente a colocação de sua marca e de sua assinatura 
em peças promocionais como convites, cartazes, banners e outras peças de igual finalidade. 

8.5. A home-page da PATROCINADORA poderá exibir informações sobre o patrocínio concedido. 

CLÁUSULA NONA- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

9.1. As despesas provenientes deste Contrato correrão por meio da seguinte Classificação 
Orçamentária: 

CONTA .. : 2.15 ATIVIDADE ... : 01.2.04 

9.1.1.A captação de recursos, mediante doações de patrocínio, está desvinculada dos Contratos 
mantidos com Agências de Propaganda e encontra-se amparada no Artigo 2°, alínea "c" do 
Decreto 3296/99, de 16/ 12/99. 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA VIGÊNCIA 

10.1. O presente contrato terá vigência de 13 (treze) meses a partir da data de sua assinatura. sendo 12 
(doze) meses para a programação do projeto .. RESTAURAÇÃO DO SOLAR DA BARONESA: 
OBRAS" ç I (um) mês para prestação de contas. observando-se disposto na cláusula quarta no 
item 4 .8 . 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS 

i 1.1. Quãisquer tributüs ou taxas_ qüe ·porv·entura sejam devidas em decorrência direta ou indireta do 
presente Co ntrato. serão de responsabilidade exclusi, ·a da PATROCINADA. 

C LÁUS ULA DÉCIMA SEGC::\'DA- SUBORDINAÇ..\0 LEGAL 

12.1. .-\s partes contratantes submetem-se às c ... ondições ora ac_o rdadas e aos ditames da Leb, .~ F 
de Incentivo à Cultura. e da Lei 8. 666/9_; que se apl!carao mclusrve aos casos om ssos. 

CL\LSCL\ DÉCL\1...\ TE RCE IRA- ;)A ORIGE:\1 
1 O· !··,,."-

Fis : ___ ...li_._ ,. _"__:_/_ 

13.1. O~ p resentc contrJ. to curi umin do nrocesso de nJ trocin i_o cul tural inccnt Í\a?o pel· "- eit. 'J .31 3 . ,~ t.2 Q 
.::.J.I 2.190 I. ,tuwn z:wo pc1o rres tu ente UJ P.\ TROC.T\ADORA e rJ tJtrcJ.uo J~t? D1reton:J. ú:J. ___ _.. 
C: CT. na RE DJ R. J e .2 1!02 . 

~--
4~ ' 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- DO FORO 

14.1. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Brasília/DF, para dirimir, quaisquer questões oriundas do 
presente Contrato, com renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justas e acordadas. tirmam as partes o presente Instrumento em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma. na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

PELA PATROCINADORA: 

HASSAN GEBRIM 

Presidente da ECT 

c CLÁUDIO MELO COLAÇO 

Diretor de Admini stração da ECT 

Brasília/O F, de de 2002. 

PELA PATROCINADA: 

MARCIO JOSE DE CASTRO SILVA 

Presidente 

Associação Cultural Comunitária de Santa Luzia 

ReS-Nº 0:3/200~. 

TEST E\I U:\HAS: 

] -

CPF 

.., 

CPF 

CPMI ·CORREI( 

Fls: -----

1 , 2 o 

~-- -
~- ::: C T . ' 

., 
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Ref.: CI/DIAC/ASC(_, . · - 297/2002 

NOTA TÉCNICA DEJUR/DJCOM ·01J.f /2002 

Senhor Chefe do Departamento Jurídico, 

A Assessoria de Comunicação Social - ASCOM encaminha, para 
análise deste DEJUR, dossiê pertinente à contratação direta com o ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL COMUNITÁRIA DE SANTA LUZIA, referente ao patrocí:1:o cultural 
incentivado do projeto "Restauração do Solar da Baronesa", no valor global de 
150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

Da análise realizada nos documentos acostados ao dossiê, 
constatamos unicamente que a cópia do RG não está autenticada. 

Por oportuno, ressaltamos que não foi localizada a autorizaç~ do 
Ministério das Comunicações, prevista no Manual de Comunicação - MÃCOM 
12/2, 2.4, verbis: "A ECT executará os patrocínios culturais que tenham a prévia 
aprovação do Ministério das Comunicações ... ". 

Lembramos que todos os patrocínios culturais da ECT, cujo valor 
global seja superior a R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) deverão ser aprovados 
pelo Comitê Temático, conforme disposto na Portaria da Secretaria de 
Comunicação de Governo da Presidência da República- SECOM n.º4, de 03 de 
fevereiro de 2000. 

O Decreto 3.296, de 16 de dezembro de 19991, textualmente 
normatiza que "a realização de toda e qüalqüer ação ~ublicitária de que írata o inciso 111 
do art. 2º2 sem a prévia e expressa autorização da Secretaria de Comunicação de 
Governo implicará a apuração de responsabil idades e a aplicação das penalidades 
cabíveis." 

Para o caso específico, a planilha de ações de divulgação ~Q~ r~~·0~i~ÕÕi~~ 
064/2002 deverá possuir a assinatura do órgão competente da Presidência aCPM1. cG~r~~H) . 
República. 

. Dispõe ~obre a comumcac:lo ,;ociai do Poder E.':ec uu vo Federa l. 
.. \cões de publicidade aue :.~brangem propaganua de uuliuade oui:> ii ca. !Ihti tucwn :.~i c merc:.~do l o gica: · 

:Jui:>licidade legal e a oromoçjo Insutuc!llnai c mcrc:.~doióg i c:.~ . :nciuidos l"' oa iroc imo. 

PÁG. 1 / 2 

Fis:A 

Do~/7 3 1 , ; 
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Após o atendimento destas considerações, que ~everão ser 
observadas antes da assinatura do contrato, o documento estará :::~+a a produzir 
os seus efeitos. Assim, devolvemos o dossiê encaminhado a este c..:JUR, com a 
pertinente chancela nas 02 (duas) vias da minuta contratual. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, 25 de fevereiro de 2002. 

APROVO EM .2 7. oJ... 0 ;._ 

~ AA- IAJ. 
V /HÉLJO-f1l.ÁVIb"'LEOPOLDINO RODRIGUES 

CHEFE DO DEJUR 

Marca llurélio Motta f e r rw~ 
•\1 at. s .o1 1. 429 G o r, s DF .. ".' " 

Sullchele do OeDilfl il mt nlo Ju r;dfcu 

-- - --· ·- -- ·· 
• ~Qe ~>J O 0di000§ E 

CPMI - CORREIO! 

Fls: 

PAG.2 .' ~ 

- - - --
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ANEXO V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-030/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da CC-002/2001 - DR/PA - Contratação de 
serviço especializado para prover solução de hardware e 
software de medição de consumo, faturamento e cobrança de 
contas. 

I. PROPOSTA 

Homologar a Concorrência-002/2001, com adjudicação à empresa F. IMM 
BRASIL LTDA., para prestação de serviço especializado para prover solução 
de hardware e software para implantação de sistema comercial capaz de efetuar 
a atualização cadastral, a medição do consumo, o faturamento e a cobrança dos 
clientes de empresa concessionária de água e esgoto, através de micro coletores 
e impressoras portáteis, pelo valor anual de R$ 781.200,00 (setecentos e oitenta 
e um mil e duzentos reais). 

APLICAÇÃO/META: Viabilizar execução de convênio com a COSANP A. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/PA- (CI/SPVE/GEVEN/PA-0166/01). 

EMPRESA A CONTRATAR: F. Imm Brasil Ltda. 

OBJETO: Prestação de serviço especializado para prover solução de hardware 
e software para implantação de sistema comercial capaz de efetuar a atualização 
cadastral, a medição do consumo, o faturamento e a cobrança dos clientes de 
empresa concessionária de água e esgoto, através de micro coletores e 
impressoras portáteis. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 781.200,00 (setecentos e oitenta e um mil e 
duzentos reais) . 

RelaLório/D IRA D-030/2002 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses, podendo ser prorrogado por 1gua1s 
períodos, até o limite de 60 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Anual. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado e, 
quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE 
no1 O, de 0811 0/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: 05 dias úteis após a apresentação e aceite da 
nota fiscal. Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram no período de abril/2002 a 
março/2003, no valor mensal de R$ 65.100,00. 

CONTA/ATIVIDADE: 2.23 I 05.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
0264/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência. 

Empresas: 

- retiraram o edital: 
- participou da licitação: 
- foram inabilitadas: 

foram desclassificadas: 

Relatóri o/O TRA D-030/2002 
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Proposta: 

Empresa Valor mensal (R$) Valor anual Posição 
(R$) (%) 

F. Imm Brasil Ltcla. 65 .100,00 781.200,00 100,00 
Estimativa/ECT 92.512,00 1.110.144,00 142,00 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Não há contratação anterior para o objeto licitado. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PA realizou em 18/10/2001 a Concorrência 002/01, tipo técnica e 
preço, objetivando a contratação de serviço especializado para prover solução 
de hardware e software para implantação de sistema capaz de efetuar a 
atualização cadastral, a medição do consumo, o faturamento e a cobrança dos 
clientes de empresa concessionária de água e esgoto, através de micro coletores 
e impressoras portáteis. 

Informamos que tal contratação faz-se necessária uma vez que a ECT 
impetrou Mandado de Segurança contra a Companhia de Saneamento do Pará -
COSANPA, para preservar o monopólio estabelecido pela Lei 6.538/78 , 
garantindo por meio da assinatura do Convênio no 004/2001 , desenvolver, 
implantar e operar rotina de leitura de hidrômetro, com emissão simultânea de 
documentos nas unidades consumidoras. 

Ressalta-se que, para realizar esse serviço, é necessário utilizar micros 
coletores portáteis e técnicos especializados para o desenvolvimento de 
aplicativos para execução do sistema, o que a DR/P A não dispõe. 

Apenas uma empresa participou da licitação, sendo considerada apta 
tecnicamente a executar os serviços, após análise efetuada pela GETEC/DR/P A, 
que emitiu os Pareceres Técnicos nos 001 e 002/2001 . 

Relatório/DIRAD-030/2002 

Fls:.·· 1 1.1 r n J r r 
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Neste contexto, cabe ressaltar que a Área de Tecnologia da ECT, 
por intermédio da CI!DIAPR/DCAMP - 0063/2002, também posicionou-se 
favorável à contratação, em questão. 

A Diretoria Comercial, embora já tivesse se manifestado favoravelmente 
à contratação (CIIGAB/DEV AT - 003/2002, em anexo), entendeu por bem de 
solicitar novos esclarecimentos à DR/P A, para efeito de melhor instrução do 
processo. 

Por meio da CIIGAB/DR/P A -036/2002, a DR/P A esclareceu que: 

1) Obteve em negociação com a firma F.IMM Brasil Ltda, um novo 
valor por conta faturada de R$ 0,21 o que correspondeu a uma 
redução de 24% em relação à proposta inicial, conforme 
demonstrado abaixo: 

VALOR MENSAL DA VALORAPOS VALOR POR CONTA VALOR POR CONTA 
REDUÇÃO PROPOSTA INICIAL NEGOCIAÇÃO EMITIDA (APÓS EMPRESA 

(R$) (R$) 
EMITIDA (INICIAL) NEGOCIA-CÃO) (%) 

F. lmm Brasil Ltda. 85.844,16 65.100,00 0,276 0,210 24,00 

c 

2) A opção pela solução integrada evitará à ECT os custos referentes ao 
gerenciamento, administração, manutenção preventiva e corretiva do 
software e dos equipamentos, bem como dispensará a realização de 
licitação de peças para reposição e de serviços similares. 

Tais informações foram recepcionadas pela Área Comercial, conforme 
os "DE ACORDO" apostos na CI!DCON/DECAM-4.140/2002. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação no D.O.U.: 
Abertura da licitação: 
Abertura das propostas econômicas: 
Julgamento das propostas: 

23/09/2001 
18/10/2001 
18/10/2001 
07/11/2001 
10/01/2002 Parecer/DEV AT 

Parecer/DCAMP 
Informação D R/P A 

17/01 --- -_ - . --~:---, 
lt_ .. ... 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo 
2. Convênio COSANP A e 1 o Termo Aditivo 
3. Proposta detalhada (F.Imm). 
4. CIIGAB/DEV AT - 003/2002, com anexos 
5. CIIDIAPR/DCAMP - 0063/2002, com anexos (Pareceres 001 e 002 da 

GETEC/PA) 
6. CIIGAB/DR/PA- 036/2002 
7. CI/DCON/DECAM-4.140/2002 
8. Certificação Financeira: Autoriza - Bloqueio-DORC/DEORC-0264/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

FI Fls : 

n~ 7 3 1 , 2 ( 
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.... COTAÇAO DO LICITANTE PROPOSTA ... EMPRE$.6. BR.;~L!:IR.II. DE CCR~EIOS E TELÉGRAFOS VENCEDORA 

1 2 3 

MAPA CCMPARA.TIVO DE P~EC::>S ORÇAMI:NTO 

Depe "'*"=• l o.ta .:to, Lu::it;tÇ"' l l'ttb:t.tidtcle: ~~~~ '1'«0 F IMM. BRASil. BASEDAECT 

OR'PA IB-10.~:0, Concot'réncia 2"2001 LTDA 
MENOR PREÇO 

DESCRIÇÃO 

CClntrataç3o de hard'....are e s.cn· ... arE' pari! rne<liç~ do t:.O$\.ITlO faturame-nt(J i 

~ cot-'ar)Ça <le, cliertl!~ de wncessiona'ia OI! â~Ja e l!sgofo 

I.'Al011 ~ OT!o.l OA COr H RA l AÇÃO 1.0~. 129,12 1 110144,00 1.03) 129,92 

SOMA(R$J 1.D:t0.12t.l2 
Propoo1os a iJdjudicaç ao do C•bJeW da licitaç:klli Pmp1esa F .JMM. BRASIL LTDA . 

I~ a pr~9Qula.çâo«n UM MILHÃO, TRINTA MIL, CENTO E VltiTE NOVE REAIS E NOVENTA E DOIS CENTAVOS. 

Oe acordo com" d~ da Lei a 666193. H 6 credlrl C~y:&rnerürio drsponiW!I na CorU 2.00 e A~ 05.2.02. 

-~~ v~,: rl'ffi-v · /..),~ 

U '. UA t.; S~:,p LO S JOS~ ROBCRl~BPA,'A CORDEIRO MARIA G~Õcj{lJGUES DE SOUZA 

I / 
f.AE ... BRO PRESI~TE [)" ÇP_I-_ __ _M_EMBRO 

-- ------- - ---·- -
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ANEXO 2. RELATORIO/DIRAD-030/2002 
- • ~~:!' ·- ' .. ' . ' ... • . ~ ' •;;, ' • I " 

EMPRESA BRASILBRA DE"CORR80S E mEGRAFOS ~CORREIO< .. . 

CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO MÚTUA PARA 
DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA QUE ENTRE 
SI CELEBRAM A COMPANHIA DE SANEAMENTO DO 
PARÁ - COSANPA E A EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT). 

COMPANHIA DE SANEAMEN O DO PARÁ - COSANPA, Sociedade de Economia Mista 

Estadual. com sede nesta cidade . à Avenida Magalhães Barata no 1201. inscnta no CGCír,1F soe 

no 04 .945.341/0001-90 , neste ato representada por seu Presiaente MAURICIO OTÁVIO DE 

ALMEIDA Carteira de Identidade no 701 .977 - SEGUP/PA e CPF n o 024 550 302-1 O: por sua 

Oiretora Administrativa e Financeira MARIA JOSÉ RIBEIRO MAUÉS. Carte1ra de Identidade n ' 

~ 651464 - SEGUP/PA e CPF n ~ 037 .226432-87 seu Diretor de Operação GILBERT'J Df.. 

LVA DRAGO , Carteira de Identidade no 1.640-D - CREA. 'PA - 1" Região e CPF n o 

006.133.802-82 ; e por seu Diretor Técnico WADY jQÃO HOMCI DA COSTA. CIC N o 

C31 866.448-87, carteira de idenr ~ jade no 492.405-2::; vi a - SEGUP-PP.. . e a EMPRESA 

BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS (ECT). Empresa Púbi ica Federa l. com en :::: ereço 

na Av. Presidente Vargas , 498- Belém - Pará, com inscrição estadual no 15.063 .283-5 e CNPJ n 

34.028.316/0018-51 , representada por seu Diretor Regional Sr. JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

SILVA com CPF no 062 .161 .612-53 e RG n ' 850.058 - SSP/PA e seu Gerente de Vendas 

AGOSTINHO ANDERSEN TRIND .. e;_DE. Cl n° 083876452-0/~"'1E , CPF n° 070 .243.632-15 

celebram o presente Convênio de Cooperação Mútua para Desenvolv imento de Tecnciogia 

sujeitando-o às normas da Lei n° 8.666/93 , no que couber. bem como na form a das seç uintes 

c: àusulas e co ndições 

c .ÁUSULA PRIMEIRA -DÓ OBJETO 

Através de Proje to P ~':::) . desenvolver. impian!ar e operar ro: :na de leit~~a de 
· ·:Jrômetro com emissão simuitânee de documentos. nas unidades consumidoras da cos.:..NPA 
:::crr.panh1a de Sanearr.ento de Pa~á ) A. área de abra~gência dos traba i.1os será a ~sg1ã:: 

·etropol1tana de Belém setores 9 ~O .. 11 . 12 e 17 conforme des :~e v e o piano de traba "O do 
croJeto piioto, integrante deste termo 

CLÁUSULA SEGUNDA- DA META A SER A TINGIDA 

A presente cooperação r.:..;:ua para desenvolvir:-: ento cie :ecn::; !ogia visa o a:end ;rr.e nt ::; 
ca seguinte meta/objet ivo 

• Especificar . implemer.:a; . 
obje to em todos os ni·:e:s 

testar. simular e 08erar oma solução que ~ · 

~. 
/~\ 

(f ,'(;,~'7 
Doe: 
iJ'-, -c-r-~_ ,-. -,-~-]---
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EMPRESA BRASILBRA DE CORR80S E m.EGRAFOS 
, ..... ~ .· .. . . :c:~~~.;i-..: . . • . ~CORREIO( 

CLAUSULA TERCEIRA- ETAPAS DA EXECUÇAO 

O presente convênio será executado em diversas etapas. conforme detalhado no 
Plano de Trabalho do Projeto Piloto que faz parte integrante deste Instrumento 

CLÁUSULA QUARTA- DO PRAZO PARA A EXECUÇÃO DO OBJETO 

O prazo para execução de píesente convênio e para o uso/permanência da 
COSANPA com os equipamentos . softwares e produtos da ECT será de 90 (noventa) dias 
contados a partir do dia 19/03/2001 

CLÁUSULA QUINTA- DA DISTRIBUIÇÃO DE ENCARGOS ENTRE OS PARTÍCIPES 

Os encargos para execução dJ objeto do presente co.,vênio serão d:stribuidos entre 
os partícipes da seguinte forma 

• Encargos da COSANPA 

A) Atender a todas as or:entações e informações técnicas fcrnecidas pelos 
profissionais da ECT : 

6) Prestar as informações solicitadas pelos profissiona!s da ECT. com antecedênc:a 
sempre que for necessário e solicitado pelos mesrr:::Js 

C) Disponibilizar os profissionais envolvidos no desenvc l·;ir. ento do Projeto 
mediante solicitação prévia da ECT, bem como toda sua Infra-estrutura 
objetivando a implantação do produto mencionado 

C .i Abster-se. durante a vigência deste Convênio, de contrataí adqUinr. ou utiliza r 
qualquer outro produto sim1lar ao do objeto de presente instrt.:íl':ento ou que possa 
a vir preJud icar a performance deste : 

E1 Não ceder ou sub-rogar as obngações e direitos adv1ndos deste Convênio sem a 
prévia e expressa autorização da ECT: 

F . A COSANPA pçr :orça d:J presente convênio . crnprome:e-se a fazer uso d::, 
tecnologia a ser prcduz:da exclusivamente nas ativ dades c e re:ru ra c e med:c,:;~ .=~ 

com em:ssão e entrega s:multànea das faturas :c Estac~ j.J Pará. mea a:t-: 
contrato especifico a ser firmad o com a ECT. 

• Encargos da ECT/PA 

A. ! A ECT se ocriaa a fornecer todos os recursos necessários oara a :m:::Jiantacão de· ..... ' . . 
· sof~ ·::are e r.ar-dware. arcando com os custos do desenvolvimento implantação treinament.J de 

:::essoal e tudo o mais que se faça necessário para a efetiva utilização do produto 

B\ Responder pela aut.enticidade e boa imagem dos s::Jftwares ceci:Jcs . exo:!era'ldc 
a COSANPP.. je toda e qua 1que~ responsab:l :dade sobre a onginalicade dos 0-êsmos 

C; Responsab:áar-se pe ia adequação e ut i!i zaçãc ci:Js sc~v:a-es nos termos c a 
e·;;.s :ação ;:e:uneme e suas pos:en:Jres alteraçõe s. de ·Je"do a::.da a r:a~ c:m cs custos ~..o::: 

;:css i·:eis ai:eíações nos s1stemas ut il izados n::s equipamen:cs de leitura e cc .-;cen tradores 

O : Operacional izar as rot inas de le itura de h idrõmetr:J com e;-r ;ssão simultã;,ea de 
ccc: .. m1 entcs ~as unidades cansuí:"';.::ioras cef1n:das psla COSAf\PA no péi :no ce traba ::,J a: 
::,:; ]eêo piiCt: em ane xo 

E , Fornecer suporte técn 1co q'_; anto as ir~c rmaçõe s co!eiadas nas !eituras d'Js 
':idíêmetros e repassadas para a COSANPh 
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EMPRESA aRASí : ·_~< · -~oE·.eoRRsas e TÉLÉGRAFóS 
. . . ~CORREIO( 

H) A ECT arcara com todo o custo de desenvolvimento . treinamento e implantação 
do produto, até que o projeto esteja funcionando de acordo com as necessidades especificas da 
COSANPA as quais estão descntas no Plano de trabalho do proJeto piloto que faz parte 
tntegrante e indissociavel do presente instrumento . 

CLÁUSULA SEXTA ·DOS ENCARGOS COMUNS AOS PARTÍCIPES 

c 

Respe1tar. em toda e qualquer hipótese . a cláusula de confidenc1al idade a seguir descrita 
acatando suas disposições e respondendo civil e criminalmente por qualquer infração 
cometida : 

+ CLÁUSULA DE CONFIOENC!ALIOAOE. 

, G .1. Por força deste ins:rumento . Independente c a efet1va ce!ebração d: o 
Contratos ou ae qualat.;er outro acordo ou a;~ste. todas e qualscuE­
informações re·:eladas. :~ansm1tidas eicu dlvuigaJas . por qGarsquer mel·>: 
(oral escrito . r.ecànico. eletrônico ou magr~t,c:: por u;-na -::as pa:-tes c 

outra com v:stas a ce:ebração dos Ccntra:cs dCJravan:e des1gnad 3' 

simpiesmente informações confidenciais serão cCJns:dera~as stgllos;~ 

Ad tc:cna lmen:e e ccns : ~erando o fato de ::: scussões e negoc1açc ~: 
estarem sendo realizadas envolvendo a ECT e o COSANPP.. serão tambe r.· 
consideradas informações confidenciais todos os termos condições -' 
fatos reiativos a ta1s d sc~ssões e negoc1ações 

, G 2 lnformação(ões) confidencial(is) s1gn,ka r .~ se.11 se itmttar . toda ' ~. 

e qua!quen,qua:squen informação(ões) . patenteaCJa ; Si ou não de na t ure.~ o 

técn1ca . operaCional comerciai ou jurídica ~elativa (sl a kno~·,'-Íl O.' 

invenções. processos fórr.1ulas e designs. paten:eave1s ou não planos d-:: 
negoc~os (business plans). métodos de ccntabil1dade técnicas -:. 
experiências acumuladas documentos, . contra~:s . papéis de traba:rc 
estudos . pareceres e cesa:.;isas. transmitidas por ~::. a das partes a outra 

G .3 P..s informações confidenciais trocadas en~:-e a ECT e a COSANP; _ 
somer.te poderão ser ut !:izadas para os fins pre~,;:s:cs nas Cláusulas desr~ 
Convén1o Cada uma das partes zelará para que tais informações 
confidenciais não seJam . de qualquer forma . d:':uigadas ou revelacas -
terce1ros utilizando-se do mesmo zelo e cu1dad:: c;'Je dispensa às su 3' 

própr:as informações confidenciais 

, G 4 A ECT e a COSANPi'. se obngam em rr:ante: -::il 'ugar seg'.Jro todas ~ 

informações confidenciais que receberem :::a :J:...:·a pa:Le e garantem c ." 
a dt,.;ul ·3a~ão aos seus e~:::-egaaos s:men:e oc:r:-e-c:: :~a mecrc:a em aue ; = 

f1zer necessàno para os fw.s orevistos na cláusc:a s:::::rJnaa des:e Conven ;c 

,. G 5 ,:., ::: : ·:,:!ga~3 c cie informações confidenciais :: q·..:a!SC:..:e:- tere:::- : • 

ftzer necessár:o e es!arã c::--:Jicionada à expressa ::;ncordânc;a prévra ~F 
ta is r:~est~jc ~e s e:l s= s ... ::.meter âs dis~::;s i ç5-=s :i~s t e C:. ~ · , ~n t o e 
poderá ocorrer com o ::;~-:;: ; men ta e am: é~: ; a c:-e :1 a d:; CCS.;:;NPf. e 
ECT 

G S Caso uma c:as oac:es .-::nha a s::: r cbng3d3 :::;:- oeterm : na~ão !ega : ,; 
;u.:J rc:a: a d ;\;u i:Ja r informações confidenciais ::e•Jera s2 "'OSS i\ ' 

c;e •; :a:T.ente e s:: ime·J.a:: :omun:c;:;- c f;:;: c a J ·_.:·a pa:Le ;:; f'~1B/----:- --
esta as suas ex:::;er.sas ê ::Jm a coscera .:: 3c c: a c'"~ra oa~!e ~ :lt€Hffl1'1t_- :C ORREIOS 

:;,e;;~d"e'n~~:,':2 2 ceies '' '""';)" ~- c 5~35 10 ~:P 1 C :~ 9 

~í-·-~ . i~? ~ 1 ,, . 2r4l 
( ~~ ( i 

\: ,, 
\ 
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, G .7. Na h1pótese de msucesso das med1das refendas no suo1tem antenor .. 

parte que est1ver obrigada a revelar as informações confidenciais 
compromete . cesde j á . a revelar a parcela das informações confidenciai : 
estntamente necessária para atender a deterr:<1nação legal ou JUdicial ass r 
como envidará seus melhores esforços para que a essas informaçõe~ 
confidenciais seja d1spensado tratamento s;giioso 

G 8. A ECT e a COSANPA concordam . desoe Já. quanto á necessidade uc 
:r.clusão. nos Contra:os a serem ce!ebradcs. se cláusula de s;g1lo. vrsand:::: 
proteção das informações confidenciais ob;eto des!e Convênio 

G 9 Ressaivajo c que a ECT e a COSANP.t.. t1verem c:onve'lcionajo ;::: : 
escnto . !cda informação confidencial perr'ane.:era se""':::: Je orop~~eJa ·:­

da parte que a transm1tir. somente pcdenc: ser usa::::a pe !a oarte que , 
receber para cs fins prev1stos na cláusu!a segunda oeste Co:lvén;o Té ' 
informações confidenciais 1ncluidas as s:..;as reproduções permitida~ 
serão devol•;;sas à carte que as tra;,s~ ; t: ·_; c.: destr ... :cas peia pa~e que 3 

recebeu tão ioga :e::ha term1nado a necess ;d ade de seu uso peia pa r!~ 
receptora ou tenha s;jo solicitado peia par!e transm1ssora e em qualque 
caso. na h!pótese de término da v1génc:a do ::~esenre Ccnvên:o 

, G 1 O Sempre que solicitado pela prte que :~ansmitir informaçii r · 
confidencial a paíte que a receber de•, era p:ontarnente em1t:r ur:~:: 

dec!aracão assinada oor seu represen tante 'egal c·Jnfirrna::do que to < ~ ­
informação confidencial que não vier a ser :ie,;olv:cia à parte rrans:r:1ssc~ . 
será inte:rarnente destruida. comprcmete:o:Jo~se a:nda a não rete 
quaisquer reproduções. inclusive as reproduções permitidas íeprocuc5·= 
n-:agnéticas. espias ou segundas vias. sob pe;a de incorre: r:as pena' ~ d~d·:: : 
crev:stas r:es~e Convênio 

,. G 11 . A ECT e a COSANPA quar.d~ ;-:a Jualidade de ~ecepto~es d 3 : 

informações confidenciais . se obriga;.~ a 

Não c ; sc~.::;r perante terce 1 ~os . usa~ d,,::., ~ar re ,-ela~ cecer a J:..a;c~_;~ 

títuio ou a1spor aas informações confidenciais no rern:or:o o~3S ! Iê!' 

ou no extenor para nenhuma pessoa fis·:a ou jurid1ca e oara ner:':ur.·· _ 
outra fina i;dade que não SeJa exc!us 'i :õnie:l!ê re 13CIOna:::a a:- ob:et 
refendo C:'Jmpnndo-lhe adotar caute1as e precauções ajequa 8 as' ~~ . 
sentioo de imoed;r o seu uso 1njev1GG :o: qua,q~e~ cessoa c~e c : 
quaiqL:er r3zão :er:ha tido a·:esso a eias 

Utliiza; tccos os me1os de qc.Je d1sp use' -:c ius ;·,e e as s~as .:; x ::::ens~ :. 

JUd ;c:a:s ;:ara !moed!r a d1vulgaçã:::: Cu ?. util:.:a .~3:::: aas informaçõr;~ 
confidenciais çY seus agentes e:---;: -::;;a::ios e ;e;::: : :::ser:;a:-.:es 
amaa o.Y :erce:ícs 

~__; í2 .~ c:.:T ~a CCS,O:,NP,A. d-2·/e~ãc .~~:3 .""':= ... 2!0Ce: · ~.e ..... :os a.:~ L""'· s:'"at t.::. 
a:!ecua.Jcs à oreverçã'J de ex:ra ; !o :_; ce:::::a de .::: ua s:x :e; informaçõ<: ':: 
confidenciais de ,;er.co comu;: rc::: ' ::: o~: :·a pa~ce : :-: :e::: ' ata:r~ e~:::=: 

< /, ' , 
,/ ' 

~­

~ ~-----\ 
~ 
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~I CORREIO< 
medidores :::e consumo de agua com em1ssao s1multànea da respect;. 
conta 

,. G .14. As ca~es reconhecem o vai:>r da 1nforr.· ação da ECT como cap1ta! , 
negócio e :":)r via de conseqüência seu carater de segredo comercial. 

,. G.15 As :::artes admitem como ce proonedade da ECT todos .) 
eqUipamen:o os softwares . os documentos . . ::.s i1vros . os papéis . as carté ~ 

as fórmuias e todos os outros dados e cóotas que de alguma maneira 3-

relactonar.l c:Jm o plano de trabalho do ;:~ojeto ptloto tanto daque i·= 
elementos J;_;e lhes sejam fornectdos por esta para realizar sua tarefa cor. ~ 
daqueles :'...e adquira com esse fir: 

,. G 16 Tu.:::; ::~anta : .3c esta pre•; :s:o n:J p:es:::::e cc:mpr::Jrl ;sso sera reg : :· 
pelas Le ;s c e:-: rler. tes ao tema de Cc:lf:jenc:a ·c:ace e Dtre ttos . .=..utorats 

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS DESPESAS COM O DESENVOLVIMENTO, TREINAMENTO E 
IMPLANTAÇÃO DA TECONOLOGIA 

.. . 

6 1 Conforme estatuído actma . a ECT arcara com todo o custo de 
desemoivimentc . tretnamento e implantação do pro::iutc . até que o proJeto esteJa 
funcionando de acordo com as necessidades esçeci ficas da COSANPA as quats 
estão descritas ::J Plano de trabalho do ;::;roJeto o::c:o . que faz parte integrante e 
ind issoc:ável do ::::·esente instrumento 

6 2. Contudo caso não haja a concretização dos contratos de uso dos servtços 
por mot ivos a!he:os a ECT. a COSANP.~ terna-se adomaticamente responsáve 
pelo ressa rcimento de todos os custos suportados pela ECT O orçamento e 
parte integrante do Plano de Trabalh o do Projeto Piloto que acompanha est~ 

termo ce Comé.i :J ( item 1 O - Orçamento do P:êino de Traba lho do ProJet:: 
Pil oto ; 

CLÁUSULA O/TA VA- DA VIOLAÇÃO 

,. Fica es;abelecic:::; entre a ECT e a COSANPA c:..;e a vtoi ação das cláusulas 
condtções estabe!ec:das nes:e Con vê n;o SUJei tara a parte 1dratora ass1m co~­

seus a;entes c..; :.::~epostos ao pagan~e::to de .-:~:.., : ta no va:or de RS50 OOC :: 
(C inq uenta mil rea 1s) sem preJuízo das demais c::.r.oJnaçoes de caráter ctvt i -
crtmtna : r.os tenT1CS da legisiação bras lle,~a . 

• A ECT e a C:JSANPA não se res ponsabii: : ::J ~ - ; a:::r benef: :ics indireto:: 
• • - ' I 

bene· .c;::s na:. ~ea ~; zaaos 

De t;..::: : ::~c::: : essa a res:JOi.Sa::; ::ldê ::-2 da EC-:-·: ~a cos,:NP.:.. ::a o::crrêr; ·: 
d 2 c=..:::, f2--: .... ::: : ... : 'Je fo;-;a T~ c: r :J;- o=\· ;:a:-:.e~: -2 .::·-::,.: ·.:a::: 

CLÁUSULA NONA- DA PUBLICAÇÃO 

c.:; me cc ~ Tcã: c:':: e·,:ac:a. 2 dc.c·=. 
\._.._.-

cc~ - ... ~~ ; G 2~ extra~J ~= DráriC_C·~;cJal do Es~a.jo r.a fç~ .~a ao pa~a:;:af8 t_;n:::o CC a;-t 61 . da Le 
r <:l :::>.:::.:::.::; ·c-:: 
l i .....; ........ -' 1 ........... 

CLÁUSULA DÉCIMA- DA ALTERAÇÃO E DA RESCISÃO 

~;:::::?1 - ~_; .- -, ~, -
/ , · ....... - \ 
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_ . ~CORREIO< 
tTRINTA) dias. sempre que se ev1denc1ar desv1o de f1nahdade . madequação ao interesse públicc e 
conven1encia administrativa. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- CASOS OMISSOS 

Os casos omissos e e';entua is dúvidas na execução do presente Convênio serã o 
dirimidas por via de entendimento direto dos convenentes 

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA- FORO 

As partes elegem o fero da Just1ça Federal nesta c1dade de Belém. Estado do Pa1 é• 

como un1co competente para d l ~lm ! r duvidas acerca do presente Instrumento. renunc1ano e: 
expressamente . a qualquer ou tro pc --::a is c~ ;vliegiado que se apresen~e 

E por estarem ass im ; t..s:os e asordados . firmam o presente termo em 03 (três ) vias 
de igua í teor. na presença de testem c.; nhas . pa~a que produza seus Jurídicos e lega is efeitos 

3e!ém 16 de março de 200 1. 

?ela COSANÇ, n 
\\ J I; 
~~ 

COMPAi'J~.L\ ~E SA~-~rv1ENTO DO PAR.Á. 

~.1aun c1o O tá';io de Alm ida - Pres1de.'lte 

CNPJ 04 .945.3 1/0001- O 

I 

COM P .. :'.J'...: HIA DEi S.A.NEAM ENTO DO PARÁ 

\1 3na Jcsé Ribeiro r·Jiaués- Diretora Adm ini§. 

: ~at iva e Finance ira 

(~,~~.NH IA DE SAN.EArvL NTC DC PARA 

'3.tc~ CJ : a S:lv~ Drago -Diretor ae O::eía ção 

COrvlPANH IA DE SANEAf\l ENTO DO PAR ,:,, 

· - : ~ r< ·. · J· ~::;,..., Homci da Costa - D i ~e:-:- Técn:: o • • ._. _ j -..J ~V 

.!~STE}\11UN HAS . 
-.. . / 

...... ~: · ._ ; ,_ ·. : . . · - _ ..... , 

~ . ' EnJ! }.:..,_;~ry.· M10ck-i.ros ~cr!?irc. 
· Ass~ssora-F 

~ PF 

\ / _, . 

Pela ECT 

Agost:·no Ande:sen ir i :~d a d e - Gerente de 

Venda s 

Nome 

CPF 

\ I 

\ , 
- t" . 

CPMr - CORREIOS ,, n <: n ' 
fj ~ i )I 

..JJ. v ..... /..; 

Fl.s: _ 

~~ 7 3-1 ~ f-
Doe: _____ _ ___ ........... ...,..._,.....~ 
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ANEXO ÚNICO DO CONVÊNIO 001/2001 - COSANPA/ECT-PA 

Plano de Trabalho do Projeto Piloto de Leitura de 
Hidrômetro e Impressão Simultânea de Faturas 

I -Objeto 

Desenvolver . implantar e ope rar rotina de leitura de hidrômetro . com emissão simultânea de 
documentos. nas unidades consumidoras da COSANPA (Companhia de Saneamento do Pará). A 
:i.rea de abrangência dos trabalhos será a região metropolitan:-t de Belém setores 9. I 0 .. 11. 12 e 
I 7. A quantidade de consumi dores atendidos será de 46.032. sendo 17.77 1 não h idromerrados. 
J-ll3 hidrometrados mas sern faturamento imediato e 26 .84S hiJrometrados com faruramemo 
imediato. O período de desen\'olvimenro e operação do plano piloto é de 90 dias a iniciar em 19 
de março de 200 I. 

2- Entidades envolvidas 

COSA I'\ PA - Companhia de S:-tneamenro do P~1ra 
ECT - Empresa de Correios e Telégrafos 
PRODEPA - Processamento de dados do Para 

3- Objetivos 

Especificar. implementar, testar. simular e operar uma solução qu~ atenda ao objeto em rodos os 
níveis: Pessoal. hardware. so ftware. suprimentos c acessórios: 

4- Responsabilidades 

O mo de lo apresentado pressupõe a parceria de tr~ s em presas .. -\ COSA N P A como con tratante e 
gestora dos sen·iços: A Prodepa responsável pelo processa mento do software de gestão 
comercial: A ECT como operadora dos sistemas e como proved or<J de tecn-ologia e kn ,)'.'. -h~w. 

As respon sabi lidades seriam di stribuídas conforme modelo abai\o : 

iECT iCOSA!\'PA : PRODEPA . 

Implantação 

ViJbilizar equipamento e suprimentos ! X 
Desen\'olver o software do ~1CP 
.-\dapra1· o so fl\\ are ck cargaides.::<J rga 
dos d:tdos 
Criar e elabor:1r o la~ -ou r da fat ura 
Adaptar o soft\\arc corporati\O 
Rec rutar. selecionar o pessoal 
Treinar o pesso::!l 11 :1 ati\ id<Jde d:: 
leitura 
AdZ~ptar crono;;ranTJ dos roteiros 

Test::lr sistem::!S 
Simui:Jr proc~ sso~ 

Emirir<tiJsa a~ f~:tu1·as dos n:io 
medido ~ 

X 
\ 

X 

X 
X 

X 
i X 

\ 

X 
.\ 

X 
X 

.\ 
\ X 

X 
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Gerar cadastro para leitura dos 
medidos 
Carregar cass~tes (módul os d~ 
memória) 
Distribuir cassetes. VA . VT. t:1ruras. 
ribbon ... 
Efetuar a leitura. em issào de campo 
Planificar at~ndimc• nto no campo 
Efetuar atendiment11 ~rn cam po 

X 

X 

X 

Efetuar supervisão em ompo X 

Descarregar cassetes X 
Efetuar o pós faturamento X 
Fazer a manutenção do hardware X 
Gerar e disponibili z:11· relatórios X 
Emitir faturas e111 otl X 
Efetuar crítica X 
Entregar faturas retidas e rer"aturadas X 

Atualizar cadastro e roteiros X 
! A valia cão ' . 

Gerar r c latório da operação ; X 

Comparar os resultados com o X 
faturamento nor111:1l 
A vai ia r os resu ltados 
Emissão J o parecer so bre o projeto 
piloto . 

X 
X 

5 - Detalham ento dos p1·occssos 

Viabili zar equipamemo e suprim entos 

Garantir a qu antidade necessaria de todos 05 ecjuipnmemos . acessórios e 
suprimentos no loca l da prestação do serv iço em tçmpo ad<'quado. 

Dispor de todo fardamento (blusa. camisa. t~ ni ; . boné e crachj) e matai JI 
:1cessório (cha1·e de fenda. cha1·e de c:~i\J. · cap:~ d~ chu va. bo lsas ... l em tempo 
ad~quado . 

Recrutar c se lecio na r o r esso.1l 

Proceder ;,,·;d iaç;io Cc!rr icular. avaliação de conheci :: :entos g~ra i s . "' aliaç5.o d<? 
..:onhecimenws esp~cifr cos. ava liação fis ica ç a1 alia ç:i<' médica de cado ind ividu o 
contratado . 

Treinar o pessoa lr1 a ativ id ade"! ele leitura 

Fl1rr n <r r· <.l.' r;r ,!il iduc>, C é' nrr·:~t:rclo s <:"!111 con..:eitL1S b~i s: .:,) , ck ljtrG!dJdoe. õo:~u:·JnÇJ ct ,: 
rraballh>. ca,io,;trü. kiturG ir;fo mD rizaJa e f::~:uramcnto . 

Adaour L' ~o i't l \ :1re corpor:Hil o 

Proceder <~dcq u <lÇàt' d,_, soft\1 are corporat f\ o p~tra a Ih'' :1 r· eal idade . C OITé >fJO rhi e , 
elabom.;:io do rm'l dult) Jo: p r~-f?ttur::Jmer.r o e pós-LHur::Jn,.::::v . 

0 1110dulo d ~ pr~ - (atu!· J:nento cl~1 e:a estM opto ~• .: : · ;1 llCl !11Ínimo o=r•.ipM U!ll 
,!eterminadu cunJu:Ho de usua rios se kci onados por loc:i, dJta de leitLrr<!. J:;rc::;c:r t oei ~: > 

as intomnçôes de cacbstro e hi stórico de con sum o e leit .. :a. agregar rar5.n~err· ,)-; pJra o 
calcu lo do COI1S ll n10. a:,;!·egar dados de cobrança de tod0 ,; •)5 itens do fotUrJ CLIJC• cálcul :; 
d11 v olor n;!t> deren cbn do con surno ( rr:u I to. tJ \ JS. co :m ibu iç õc:s. pare e !am10· m&i-'-4,-=-==f-'+~~~ 

:r~rc~:tr ~ nc· n :>~'~t.:ll :; :::::D~ cir! c Js. J.::;rcg,l: p~:r~nH?trü:' pJ;· ~: crít ica c (l !lreo .. ,r pL"l a 

,;,., -.,"'-''""'';de>~ ~ , -Fls: ~ 

~~' ~ ~\. 3[) ~7 3=--l~1 -, 2~ .... · .. 1 1..--

.::- ' ' ~ oc: : , I ~ 
~ ~ \\ ::±J-. ~-

/ 
. . ---------..iii 
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O módulo d~ pós fawram~nto deverá está apto para no mínimo processar as ocorrências 
d~ campo~ as ieituras d~ m~didores . efetuar o faturamento. comparar os cálculos. emitir 
relatórios de critica e d~ diferenças. em i ti r as faturas n:lo emitidas em campo ou na 
impressora a laser. atualizar o sistema corporativo. 

Desenvolver o software do MCP 

Adaptar o soft\\are do i\1CP a nova r~alidad~. Corresponde a desenvolver o módulo do 
!\·!CP r·espon sá1.e l por obt~r a ocorTc!nci:~ de campo. r~gistrar a l~itura. ef~tuar· a critica. 
calcular o C(lnsumo. registrar obsen:~ções do agente. efetuar levantamento cadastral. 
identitlcar correspondências a serem ~ntregu~s . emitir a fatura de consumo e emitir o 
relatório para auditoria em campo. 

Adaptar o software de ca rga :d~scarga dos dados 

Adaptar o SL'ftwar·e de trJnsmissào d;: dJdos pJrJ gcr~nciar a v.:rs:lo pertin~nt~ 

possibi litando o uso de tran smissão de dados direto pa ra o coletor via cabo RS13:2 ou 
usa ndo int~rf:~c~ de gravaç:lo de unidades de memóri a lm.:sa de car·g:~ s imultânea) . 

Criar lay-out da fatllra 

Elaborar. produzir e testar novo lay-out dJ fatur:J. ~111 formzrto digital (CDR) frc::nte e 
\·c::rso ·h2 cores. ldentific1r fornecedores de p:1pc::l c gr<lticas capazes d~ atender a 
dem:~nd ;1. Pr'tlduzir o fotolito e a chapa de emissão de f:~t ura s. 

Adaptar cronograma Je leitura, faturamento e vencimento 

Prove r a adequ:~ção do cronograma de l ei t ur:~ possibilitando o traba lho em 20 dias úteis. 
Na adapt:~çào do novo cronograma obed~c~r a legisl ação pertinente no tocante a dias de 
consumos das unidades consumidoras. 

Reorg:111 izar os ro te iros ~ :~s tar·efas 

Rev~r· as t:Jref:l s para ad~quar o rotei r·o a car·gas homogêneas de tr-aballw . As tar~fas 

de\ · ~m se r p lane_i:~clas considerando a topologia do terr.:'no. a densidade da concentração 
dos medidores~ :~ s dificuldades d~ acesso e locali zação. A t:~ref:J padrão é de 6 horas de 
trab ::-t!ho dei.\ Jndv ~spaço par·a conting~ncias. deslocilm~ntos e sup~ rvisJo. 

Testar sistemas 

Efetuar· test~ p01·;1 ce nitlc:~r a aclequ:~çào dos algoritmos imple:nenrados no MCP. O 
s i s t~ma d~ pus - f:~turarnento deve operar ~m paralek~ por pelo me:1os um a competência . 
!'\os testes. ~ dur:~nte :1 operação normai dos sistema'i. z1 contratante de\era operar o 
cálcu lo do con sumo ~ cori1parar com o resultado trazid ,l de· campo. 

Di spo nibiliza:· [l'dos os nleios pai;) ~t'ctiva sim~r ia~ào do .-; rJI"ocedirnentos COill 

a ntec~dênciJ a im plantação elos sistemas . . --'>. sirmrl ação do~ processos dc .. \·erá ocor rer ern 
esca!.1 ir1t"erior· ;1,~ trab:~lh o normal. enrre:ta rlto ell\ohendo todos os proc~ssos e 
c~rrrti c1 nd o cach ~tap :~ do processo com <opta. Co nsi st~ na t"rltim a et:~pa de formação ~ 
ceni tlcaç;!o -i os rl :·o-cedimer1t OS 

Drari<~lnc:rH<:: ~c:r~::· a:·qui\t' di~ital r:•.) r"o ~ : ·1 ~ lll .- \SC!! c:t •'1te nclo todo, 0> 

rléCcss;i ri os ;1 ~rnrss:lo em rr11pres sora Zl !:!_,;:,- chs f:~iur;l .' d•'S usu:1 

Emitir e rn 'i 
fFis: \ 

/ /< <, 
..... / -.......... 

~- ) 

. _;- I -10-
--~, 3 73 1 ?Q 
'{ 

1

Doc ; ·. _'~L 
.._:: ~~ ,.....,._ 
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Diariamente emitir <!m impressora a laser e no mesmo fonnul:irio pr~ impresso usado 
em campo as faturas dos usuarios não medidos. As t~1turas de\"em ser agrupadas e 
repassadas ao oper~dor dos sistemas devidameme organi zadas pelo roteiro de execução 
em campo. 

Gerar cadastro de leiwra 

Diariamente ger;u· .;:-q ui\·o digira! no formaro ASCII corHc:ndo todüs os pan'tmetros. do s 
usuários medidos. ·~~cess:irios a operação el o so ft\\ art: de f<~wramenro imediaro do MCP. 

Carregar cassetes (módulos de memória) 

Diariamente carTe~Jr o; módulos de memória que serão usados no dia seguinte . Cada 
módulo dt: memór i:t deverá conter uma tarefa . Cada t;:Jrefa representa urna carga de 
trabalho (do ageme comercial) de no mínimo 6 horas . 

Distribuir cassetes. VA. VT. fawras. ribbon e correspondências 

Distribuir conforme cronograma e planejamenro de distribuição do pessoal os módulos 
de memória e wdo materi:tl necessario a operação dos trabalhos c:m campo . Todos os 
agentes devem ser avaliados obsen·ando adequação dos c:qu ipamentos (co I e to r. 
impressora) . L1rdame ntos (bolsa. calça. boné. blusa. tê ni s e crachj) , acessórios e 
'uprimc:rrtus (cabos. ribbon. pré-impressos. envelopes. correspondências. mapas. VT. VT 
e canetas) . 

Plan i li c ar atendim ento no c:;npo 

Todas as chamad:-~s de campo, efetuadas pelos agemes. ckve ln ser regi stradas. De\"e-se 
reg istrar a idt:mifi caç<lo do agente, local da charn;:Jda, mo tivo d;: ch:!mada. iclentitlcação 
do equipamenro. momento da chamada e momento da conclu sJo ct ') atendimento. Esta 
planificação é bas~ na avaliação da qualidade do atendirm:mo. produti\·idade elo agente e 
peça básica na manutenção dos equipamentos. 

Efetuar a leitura de campo e J emissão dos documentos 

Diariamente o agente ele campo eleve comparecer ao loc tl de trJba!iw até as 08:00hrs . 
Dever·á registrar· em ~-!CP o código de ocorrência. a lcitur·a do meJ1dor e a obsenação 
ele campo (se h ou\ e r). De ve rá observar as n1cnsagens de uitica. os 'a lares dos cálculos 
el o consum o. EfetuJr rrocedimento de cadastramento (se so lic itad o!. Emitir e entregar 
os documento s 1 lê.t uras e avisos). Reter os documentos quando \ er iii car alguma 
incompat ibili cbdc ~11ir<:: o conte[rdo do documento e a realidade de c1mpo 

Ef~tuar atendimento e!ll campo 

O aten dim ento a ca:npo dc\·e ser eft: tuado por monitor de: cilrnpo tr e in::~d o para este fim 
e capacitado a ei"e : u:~r at~ndirnento ao p[rbl i co. De\ c - s ~· r·c·g is:ra:· na pl~:nitlcaçi!o de 
C<llllPc' o mornent<J c!:: cham~da do monitor e o mo r :l~Jlt•J clv al~r~-iimento . O monitor 
de\ e estar equirad L' com motocicleta adaptada pa r·<l o <HenJ!mento em campo. 
equiparnentoo. acessoíios e sup rimentos de rese n ·a. 

E fewar supervi são em campo 

.-\ supen rs:ln ele C:lil:po d~ ve se r efetuado por· super·\ :,or· r:·c'inalio p:tra este tlm e 
c1pacitado a efc:ru::~r ~tend ir nemo ao p[rblic o. De' e e s t::~:· eq ui p;<d c' .:om ;~wtocicier J e 
rn:1pa; [\i~telll d.:< i.; tii'OS de surer\'isão . A sup-:r·\ isãu ir11 c· diJt ::. ,jt:o· usJ cc:no principJI 
rerra rnerH:J ,, r<::iJtó rio c!e cJn1po e cuj o princip::1l '-' h1eti\ o é ' i~ibir :1 ocorrén_<i~---" 

trauciuknt :l de imc'>\ei fechado. cão sol to. i:l~pedimerH<l d~ kitura ... . c J s u fl""~~;.z+~~1+2:1eEf5--f~l-i 

moti\Jéb pt'l;l crit!.:J. que usJ como pr(rncrpa1 r"erJ <Jrn c: r H,l - c.~> re lc.Tr' 
a'a l!a e<i<) \. 

@2J ~-· -- · /\' 
~ () 
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Descarregar cassetes 

Receba cada a~en te efetuando a troca do cassete com ; t tarefa executada em campo. 
Recolher os d~cumentos retidos. Registrar reclamações e observações do agente . 
Re!!istrar o nmtrok de freqüência e todas as ati vida,ies rélacionadas a legislaç5.o 
pertinente. Reter m:He rial reciclável (mapa. ribbon e fatura s não usadas ... ). 

Manutenção do h:-trd \\ ar..: 

Todo harcl11·are que Jpresentar probkm a em campo de:\ e ser submetido a manutenção 
corretiva. c:fetu:-tdJ p,11· r.._; .:nico de hardware treinado e.\ clu si\amente para este fim . nJ 
presença do agente que iildicará o defeito e a\eriguar<l a correção . :\a imposs ibilidade 
de mnnutençào correti\a o agente de\·erá receber de imed iato outro equipamento em 
perfeitas condiç ões de uso . 

Gerar e disponibilizar relatór ios 

Diariameme emitir os relatórios de faturamento imedia!o. No mini mo de\ e-se emitir 
aque les relacionad,h aba ixo. A base de dados em form :Ho database desf\.top deve se1· 
disponibilizado \ia FTP (protocolo de transferênci a de arquivos via inte rn et) para 
manipulaç5.o pe iJ ger~nciJ comercial da COSANPA. 

Síntese de leituras. emissão e entrega de doc um entos: 
Síntese ck L1Corr~n ci as de campo: 
A vai i ação dL'S carteiros: 
Analítico el as oco 1-r~n cias: 

Analítico das 0bservações: 
Relatóri os ck cr íti ca. 

Emitir faturas c:1n off 

Emitir em impresso ra a laser e em fa turas iguais as u ~adas em campo aque las ntio 
emitidas em campo (por poss uírem endereço de entrega distinto do endereço de leitura e 
as t:1 wras bloqueadas por par::imetros de critica) . 

Efewar o pós fnturamentu 

Diariamente de\ o h e-se um Mq uivo digital no formato .-\ SC II contendo todos os dados 
referente ao trabalho realizado em campo. Cada regist ro deve rá conter no mín im o a 
identificação da li~ação. a idcntitlcação elo sta tu s de leitma e emissão. a oco 1-rencia de 
campo, a kirura. :·~gi s rrada . <1 obse r\açi'io de campo. o consumo aferido. o \'a lor do 
consumo. o 'ator dos sen iças. o \·aior da fatura. 

Es tes JaJos alimentam o ·sis tem a cen tral que. baseado na ocorrenc 1a de campo e n<I 
leitur;:L c:t"<:::U~l 0 t",l:u:·JmclltO. Com os dados do fa tu ramento proccs;;a-se a co mparação 
entre o l":lru:-~!11J en:o ele ca:npll e o f.,.~:rame 1 1l'' do s isrcn;,1 cent rai .-\s d i fe r e11<; ~1S de-\ c!11 
ser avaliild<I um ,1 a uma . 

E.\istem Jui, tix· s de critica . . -\qu~L: b::sc.::da nas fatur;~; buqueada~ efT! Cc1:11po c ,!' 

baseadZI~ 11Cl:i p.1:-:"!111o>trus Jos rc:l<ltó:·io;; co:l\ encionai s l;,. crit ica . De\ e-,~ ç-rocedt:J ,1 

c rit ica cOn\ encÍ<)!I::! .-\ c:-itlcJ dZ~s co:1:as ro:'t :d:~s de\·e-::-e :·ca l1 zar cll1 campo c,1111 çqu :;c ~ 

treinJJa pJ r.: óU ;~:;,::i-:i:lde 
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.-\walizar c:1dJstr0 e roteiros 

E.\istem três fontes parJ ::1 .::rualizJção de cadJstro. A primeira~ o reiJtório anJiitico dos 
rot~iros: este relatório apr~senta a carga de trabalho de cada tarda. 0.:\·e-se ~n · aliar uma 
a uma e reestruturar Js r.::refas conforme o dinamismo dos fatos. Outra follle é o 
relatório de obse rvação de campo: as observações de campo correspondem a uma 
ferramenta potencialmeme poderosa . pois coloca o agente diretamente ern contato com 
o pessoal do escritório. \·:~ rias solicitações de intene11çjo no cadastro nascem d e st:~ 

rd::~ção . . -\ terceira fonte c:? Jtu::~lização cadastral são os rebtórios que pl:111ificam as 
respostas d~corrcme d~ .;uestionamenros efetuados de forma dirigida e com uma 
finJiidJde cspecitica . 

Comparar os r~sultJdos com o 1:1turJmenro normJI 

.-\ COSANPA dever~ compJrar o r<: sult ado elo faturamento do te~te piloto c,,m o se u 
rinuram~nto normal. refcre1~tes aos mesmos seto r~ s e emi tir um pa:-ecer t0cnico . 

Gaar rcl :>. tório da operilç:'io 

O rel atório deverá 'kscre\ er todo o detJihando dos pmcessos de desenvolvim~nto. 
im pl::~ntação e operação dos sistemJs apontando as diticulclades. problemas e soluções 
bem como uma a\aliação tinJ I dos resultados. 

Avaliar os resultJdos 

Com bas~ no relatório ciJ operação. a COSANPA ckveri1 efetuar uma avaliação 
empresarial dos resultados . 

Emissão do parecer sobre o projeto r i! o to 

'\o tina i a COSANP,-.\ de\ erú emitir um parecer sobre o projeto p ilo to. com uma 
conclu são sobre a viabilidade ou não da implantação do projeto definiti\O . 

ú- Característica do hard\\;lrc, software c suprimentos 

Dos Coletores 

.-\tende:: ::t>nna IP- 6:' I .-\B~T-I"BR- C> 1-16 80 - res istel<te a agu a. poeira . óko. choque~ t rab :~lil:-~ 

em rem pculll ra ad\·ersa l: 
:'vkmóri z1 cc d:-~dos relll O\' ÍYc l com c:::cxid~1de para no mínimo 300 vis itas Jiz1: 
Permitir ::1 :·~ moç <i o da memória se 1 ~ 1 ::>crdz-~ de dados: 
Bateri a re.:Jrregávei s e substituiwis ~:i 1 campo: 
Carregaciur indi\·iclua! de breriz-~ s ~= :) \. 

Teclado a!fanu m~ r i co: 

\'isorco1::-i linh as e i~ colun:~s: 
Relógi,~ ck t~ mpo r~Ji : 

\lódulc' ir1 :ie pendc ntc '-Ll imprt'ssor·J r hJ:·,d he> ll): 

[)as lmpre~sura ~ Llt: campo 

JmprcSSt'r2 ci~ tra n s fcl·~nc!,l támica : 
.-\ re:l Lk ·· :: ::.Jrt1U IP - : _~<.; i.-\B:\T-:\3i{ -6l-i 6 80- Resisten t e~: ch tr v:l::. e tra ix:lhJ em temoera:• ;:·,l 
J.._i\C ~- _.;~ ~1_ 

i3~1~Crl.~ r:> ... · .: :Te~j\ C i:' (IJ!ll ~ti.!{0110!1ii.\ ~ :if tl l~l) :llill i !nO JQt) f~H~Jras ~,.!1~ : 

Ca í J-~g :.:Lil' :· ~ndi\ iJuJI de b~~rer iJ s ::: :; '.: 
\ l ód ul '-'1 J:: .. :~pcn~..!~J H C J\.""~ co !ctu r: 
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Ous formulúrios pré impressos (faturas) 

Os formulários prt! impressos possuem I 00x290mm no forma!O landscape (paisagem) com 
s.::rrilhamento. Pod~m s<:r forn<:ci.:i:~s <:m papel convencional (otT-sc:r. monolúcido ou couche) ou 
túmico (tipo fa \ ). Adotam padrão Febraban para o codigo ck barras !2\5 int<:rcaladoi <: 
caract<:res OCR. 

Os documentos em pap<:l cOn\·encional são fornecidos em formuktrio avulso emitido em off-ser. 
E\i;!e o uso de ribbon d<: caa r<:!S Í!1J como el<:mento impr<:!ssor c~<: tenw transtú~ncia . O uso d~ 
papel COI1\ c:ncional garante: 1~:elhor qualidade para os documcntus \isto qu e: o documento não 
sofre alteraç:.lo com variações de r::- :nperatura e umidade rn <: ntendu a int~gridadt.: das informações 
por tt:mpo indererm i nado . 

Os docum<:ntos em papel támrCL1 são fornecidos em formuLirios avulsos ou em bobinas. 
Dispensa o uso elo ribbon de: cera.resina o que reduz custo. Entrctanto peca pela qualidade dos 
documentos visto que sofre co:n a alteração da temperatur·J <' umidade podendo perder as 
in formações . 

Obs. O uso elos clocumcnros e:n formulários anrlsos facilit ;l l1 controle do estoque de 
supnmcnto~ e ga rante maior qu:HHicladc de possíveis fornec~dorcs . A melhor rotatividade elo 
estoque abre a poss ibilidad<:! d<:! mudança mensal do \erso da fatura o que viabiliza a utilização 
do <:spaço p:~ra anuncio publicil:'lri ~1 ou atividades cl<:! marketing da própria empresa. 

)os Sofmarcs 

Soft\\'are impkm<:!ntado e mantido por tecnico da contr<!tada seg und o especificações dJ 
contratante: 
Aquisição ela leitura. ocorrência de campo. obser\'aç;io ck canipo. kvantamento 
cadastral. dlculo do consumo, crítica. emissão da fawra c: avisos (se for o caso) 
compatÍ\·eis com o p<!driio atual: 
Software de transm issào de dados e sistema operacional do r-.·1CP inclusos: 
Permitir consulta por nome elo usuário . número do medidor ou código da ligação: 
Emitir relatório de auditoria em campo (fiscalização i:úediata); 
Per·mitir levantamen to cad:1stra l: 
Identificar ligações que de\'em receber corr·espond~;Jci<h co nforme a necessidade clJ 
comratante: 

Gestão e transfer~ncia d<: dados 

Compati \'el par::~ plataror:na inrel: 
L'sa r comunicação d~ no :ninimo 33-100 bps : 
Permitir gestão de ,·:irios ~rupos si multân eos: 
Emitir ern !Jser (padrà~1 PCL5 ou similar) as h tur·as n~'' ' e:n iticlas em campo: 
Em itir relatórios gerencia is . definidos pel::1 contratJnte logLl ap0s a cksca rgJ dos dados e 
.:lis ronihilizar a bJse de Jados ern Jatab<1Se ck:;kto:~ pd!<l manipulação pela gerênci a 
Cclrnercial d<t COJHraU:1 c ~ : 

LsJ r la ~ - o ut cie inte:c:':n:bio detinido pela Contratar. r;: 11" formato pJdrão ASCII tend o 
como pr·incipal mei o C:::- i:~:::rcãmbio ele dados <l rede i :~ :crr:<'t ck dados e no m_inimo mai s 
Lllltro J ser usJck1 e1n C<hC• 'ie cor1ting~r1ciJ 

., - Cronogram<l para o Projeto Piloto 

E lAPAS 
Especitlctc:'i\l J,·, Se':<\\ are do coktor. Sl'i"t\\ :';·,· i •l C1.! à .!ú 03 ~00 I 
corporati\ o e Jo, pr ,> ~e Sõ clS ---·--

Os anJ!istJ' d::- sistemas e pr·ogramJdores .:e 

-
--------co_

1
_
11

_p_L_Jt_"_d_o_r_e_"_·'-_O_I_v_ic-lo_s __ n_o __ r_ro_J_.e_r_o~. _J_a_s_~_r_""_· '-------------1-T-r--C~P--MIJ-Uco_i;JlR~.-. ~10 ' Je kitl!l"<l. h'u:·:;rnento e emissão ce tatL:r :F . ,. L 

I . - ! ~ 
(Jo~ _--. 

C/< 
·~ 

/ 
. .I 

~· 
\ 

3o~7~3 1 2-
~~~ 
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elaboram um documento comum detalhando 
os processos e descrevendo a estru!llra de 

I 
dados de intercâmbio e o algoritmo de leitura. 
calculo e emissão dos documentos. 

I Codificação dos softwares / 01:0-1 à 05'04 200 I 
! Os programadores de computador. baseados 
I na especificação supracitada. codificam em I 
i linguagem de computador todos os processos . I 
1 Tt.:stes e simulações on site i 09/0-1 à 1-1 '0-+!:2001 
i Todos sistema é simulado on-site. Gera-se 1 

i uma b:~se de dados representativa elos vários I 
I tipos de usuários e opera on-site todo o i 
1 

sistemJ Cl1111 o objetivo de testar as e:-;atidào i 
'i das rotinas e dos processos. Esw fase é o I 

1 
subsidio bàsico para a adequação inicial dos ! 

I so ftware e avaliação do hardware. i 

I 
Treinamento do pessoal de campo i 16 0-1 à 10. 0-1.•100 I 

O pessoal selecionado a operar o sistema i 
i passará por treinamento operacion:~l para a i 
j adequação ela ati\·idade d.;: campo usando o 1 
' novo hardware e o novo software. i 
! Simulação geral dos processos i 23 '04 à 01 /06•2001 
I Opera-se em paralelo a leitura convencional e r 

' a leiturJ com emissão simultànea . As fatura i 
I 

e miticl:~ s 110 processo de emissão simultànea! 
. . . . I 

saJo ret1das p:~ra a\·JI1açào on-slte. O i 
resultad o obtido nos dois processos indicará a! 
necessidade de adequação das rotinas. Os I 
paràmetros se rJo usados na ava liação da 
produ ti\· idade. adequação das rotinas c: 

pmcessos. 

I 

;\valiação comparativa do modelo tradicional e · do 130 ·o-1 á 08106-'200 I 

1 
faturamento imedi:~to [ · 

I A. geréncia com ercial da Cos:~np~! e ~~ ; 
gerencia comercial da ECT ava li arão <:111 i 
conjunto os resultados obtidos. i 

1 Elaboraç~1o do 1·e !:~tório 1 09. 06 á 13 '06 100 I 

I 
As gere ncias envolvidas no ~'rocesso : 

elaboram documento conjunto detalhando · 
I todo processo ele . dcsen vok imento. : 
! impl:~ntJção e operação dos siste mas .: 
I descre\ e a avaliação final dos res ul t~1 dos 
i ;\v a li:~ çàod<l d iretoriadaCOSANPA : li 06à 15·062001 

8- Cronograma de operação dos sistemas em campo 

-F';:;~ - ---·-·-- ------·---- di~3TCf~ -- ~~ él d(-1) c!(-:!) d1-12; 
- -- - - -------- - -------- ---
Gaar céldastro dL)S n;1o medidos Até \ 

I O 00 
Em iti1· L1tur<IS dos n:'io medidos ,-\te 

lO ou 
Gc :·<~r e<ldJstl u ci;: leitura e aviso de i\t2 :\ 
d~bito I O 00 
CaiTcgat· cassete :i 1 lilÓdulos de ;'\ t ~ \ 
tll :Otnórl,ll I.:J:()O 

------- - -
-Di-strÍbull·- u ssetcs. \'.'\. \ T. faturas. ,-\té \ 
ribbon. I 8:00 
Pl an itlcar Jte t1d i1n~tlt ,) IHl Gl111pü Até \ 

I S 00 

( : 

-----·- -( '·-
([&; / 

-~ 
"---.! 

'. I 
\ v 
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Efetuar -iTt:-i-tur:i de campo. en1íssão e Até 
entrega I 8:00 
-Efetuar ~-tendimemo em campo Ate 

Efetuar super\ i são em campo 
18:00 
Até 
18:00 

__ x _______ --· ----

. x·------------

,\lanutt:llÇàO do hardware 
--.,.----.,,---- - ·-- - · 

Até X 

-Descarregar casset;':S 

Efetuar o pós fawramento 

Gerar e disponiiJiiizar relatórios 

18 :00 
Até 
10:00 
Até 
12 :00 
Até 

'10:00 
--oE""· n-1.,.--i t.,....i r-,t,--.a-tl-1 r·-as-el_n_o-:t""'T ______ A té 

10:00 
E f~!tua1· crítica 'Até 

18:00 
Ef1o·egar fatura s retidas e rr:faturadas Até 

I 8:00 
Atualizai· cadastro e roteiros Ate 

,.----------· 1~8_ : 00 
VenCil11ento da:; faturas Até 

I S 00 

X 

·:x----------

X 

·---·-x----·--·------

----x-----

--- - -- ~'\-------

X 

-·---- -----x---

9- Det<Jihamcnto dos locais para a atividade do plano piloto 

I Setor 
I 09 

I 
lO 

li 

12 

17 

: Rota : Grupo j Bairro 
j f-0_1,__-_0'.,..) _ _,_·..,..2_10.,..--__,i Marco. Pedreira, Fátim:-~. L'!llarízal. S:io Braz 
I I 0- I s ~ 2 09 i 
1 19-22 ' 208 i 
!:-,0,...,1,---=-0-f=---:-· 72707=--~i Canudos. Guamá. Cremaç<io 
I 06-0S . 207 

! 11.1 :; _16 i 207 
[ 5.12 · 208 
i 09-1 o 208 

14-15 . ::'OS 
:o 1-09 20-f 

I O-IS 205 
· Guamá. Cremação 

:.___,..,:--:--;:--- -=-::--::---

' 
: 19-2S 206 
29 203 

' o 1-0') 201 Guamà. L ni \crsitário. Cu1hio r 

: l O-I s . 202 
C-;-;:-;-;:----;:-::-;:---

19-26 : ::'03 
o 1- i o - 2 li 1 ara t1rm e. Guamá . \la rc <). Can udos 

i 11-20 212 
: :ZI-~0 213 
31<~ 9 21-+ 
-!Q-~ IJ 215 

IIJ - Det:il !1:1 rn cn_t_o_d_o_s_J_>,--e-ç_o_s _p_u_r_L_c_i_ 11-1 r_a ____________________ A ( 
• 
• 
• 

O.Jcl l)S qu~mtitati\,..)S c de referêJXi.J 

0u<1I1li~Lldc' llll~ tlck fc~!Lii'<b 

C)uamidade de ! ~Hur~1mcnto fi:-:o 
Quanticbdo: 

~ ._....--- _/ 

.::'17 .500 
815CJO 

-
I 

...... \ 
. \ 

CPMI - CORREIOS 

J 1 ', -y 
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ANEXO 2. RELA TÓRIO/DIRAD-030/2002 

• Ouantidade de leitura sem f::lturamento imediato 6.800 ..... 

• Quantidade ele dias úteis de kitura da COSAI\PA ~O dias 
• Produti\·idade média leitura'entrega simultânea : ~I O pontosihomem-'dias 

Referência : Gerência de Operações da ECT/PA 
• Tempo de depreciação dos equipamentos 2 anos. 

Rekrência : Gerência Financeira da ECT/PA 

• T cmpo de rateio dos custos dos programas :2 anos. 
• Uma bobina produz 100 contas 

Referência : Gcrênci.:t de Operações da ECT de Rondõnia 

Recursos necessários : 

• Quantidade de c.:trteiros titulares 29 

Quantidade de carteiros rcsen·as 
,., 

• .) 

• Quantidade de supervisores 2 

• Quantidade ele .-\dministrativos 

• Quanticbde ele \-licro coletores 29 

• Quantidade de i'v!CP reservas 
,., 
.) 

• Quant ;\ licro computadores 2 

• Quantid:.~c!c de impressoras 2 

• Quantidade de Carro 

• Quantidade de i'vlotos 2 

• Quant. \'ales Transportes 2.000 

Investimentos Iniciais : 

A.quisiç:io dos equipamentos 206.607.80 
Dcsem·oh· imcnto de software Impressão/Faturamento dJs Con~as 20 .000.00 
Compr.1 ele micro e impressora 6.000.00 

( usros mcn sél is 

. . -.: m ! Especificação 
OI 
02 
o;, 

O-i-
05 
06 
(j: 

os 
()C) 

j IJ 
1! 
12 
i-"\ 

! .f 

: Custos das instalações 
· Trein ~unento 

Perso nali zação el e sofn\·are do i\ICP para 
bturamentn c im pressão 

. Equi pamemos 
\lào de Obra 

· \ Lmuten ~<ln c! o::; pmgramas 
: \Lmuten ç<l~.) elos eq uipamento-s 

' \ lic n) c o mrut~1d o res e impresso ras 
. Des pesa :S admini strati\ as 

rl _) 
I )./' 

\ 'alor 1 Custoíconta 1 

500.00 i 0,003676 ! 
2.000 .00 i 0,014706 i 

833 ,33 i 0,006127 ! 
I i 

( .866.67 : 0,057843 : 
36 846 .20 i 0,270928 1 

1.800.00 : 0,013235 ' 
2.500 .00 ' 0.018382 
1160.00 1 0.008529 : 
3.500 .00 I 0 ,025735 
2139 .oo ; 0,015 128 . 
6.482 .90 i 

250.00 ! 
3.276 ,00 I O, 
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' TOTAL 

Orçamcnro menszll 

SERVIÇO 

; Leitura du hidrõmetro. impress3o imediata e 
entrega da t':J.tura. 

: Leitura do hidrômetro 
• Impressão da Fatura a laser na retaguarda 
, Entrega das taturas impressas na retaguarda 

T O T .-\ I S 
Possa poç~ oferecesse 

11 -Orçamento do Projeto Piloto. 

78 .904,82 : 0,580183 

l Valor por Ou~ntidade : 
I ' : 
: Conta RS ~ 

0,580: 129.200 : 

0,530! 6.800 : 
0,045! 88.300 i 
0.320 ! 88 .300 : 

TOTAL 
R$ 

74.936.00 ; 
I 

I 
I 

3.604.00: 
3.973.50 i 

28 .256.00 . 
110.769.50 

[Custos VI Unitário Qtd Período Total 

l (R$) 

[Custo amortizaçfi.o !\!CP 
~I ! I 300.00 11 .Jt 9.900.00 

Faturas 

I 0.04 35.000 I .400.00 
Thenna l Transfer 

I 15 ,00 116 l. 740.00 
!Elaborar Fatura (fotolito) l I 
I 

1.800.00 I I 1.800.00 I ! 
jDesen\ oh·imento. testes e I 

1 
implnntação do software 30.180.00 I I 30.180.00 I 

1 ~eitura do hidrômetro sem I 

I I lm1pressão Imedwta 0.53 1.413 I; 7-+8 .89 
I Entrega das faturas dos não 

I 
17.771 1 hidrômetrados 0.32 + 1.413 lj 6.138.88 

Leitura.· impressão e entrega 

i 
I 
I 

imediata 0.58 26.8:.+8 li 15.571.84 
J [mprcss3o ele bturas na 

I 

17.771 
l i .retztrguard:-t . 0.045 + 1.4131 863.28 

lcustC"lTOta l 
I I i 

I I/ I 68.342.89 I 

~ ~\f 
\ 
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-'-

I 
I 

_ _j 
.,_~: ·-....--.· ~ .... .-.. -.. _______ -----., 

PRJJ\l!::'RO ·; :::lL'\10 _.:,l)fff\ O AO CONVÊNIO l}E 

COOPERAÇ.-\.0 MÚTUA PARA 

DESENVOLVIMENTO n~: TECNOLOGIA, QUE 

ENTRE SJ CELEHHAM A COMPA""NHTA DE 

SA~EAMENTO DO PA~\ COSANPA i.: A 

El\IPRESA BRASILEIRA DE CORRElOS E 

TELEGRA FOS - F.CT. 

A COI'HPANHL-\ DE SA~EAME~TO DO PARÁ - COSANPA, inscrita no 

C~'"PJ/1\fF sob o n" 04 945.341 /000i-90, com sede à Av. l\1agalhàes Rarata no 1201, Fone· 

(Oxx91 )243-4533, CEP: 66060-901, na. Cidade de Delém, Estado do Pará, doravante designada 

lmp1esmente CONTRATANTE, neste ato representada por !>eu Presidente em exercício Sr" 

:'\'Lo\.l!RÍCIO OT..\VTO DF. AI.'\lfTDA, C l. no 701977- SSP/PA- 2~ via, CPF n° 024 .550.302-

10, por sua Diretora Administrativa e FinanceiraS~ ~RIA .JOSÉ RIBEIRO MAlJÉS, C!. n.) 

1.651.464 - SSP/l'A, CPF nc· on 226.432·87 e por seu Diretor Comercial Sr·'' <-;IL8f...:RTO UA 

SILVA DRAGO, C.l. nc 1.640-D- CREA/PA- 14 Região, CPF n° 006 . 133.802-8::?. e a 

EMPRESA BRASll..F.lR.-\ DE CORREIOS E TELÉGRAFOS. Empresa Pública federal, 

constituída nos tennos do Decreto~lei no 509, de 20 de março de 1969, inscrita no CNPJ!iVIF sob o 

no 34 .028 .316/0018-51 , doravante designa.da simplesmente ECT, neste ato representada por ~eu 

Diretor Regional do Par<\ e Amapâ Sr~ AGOSTlNHO ANDF:RSF:~ TRINDADE, CI. no 

'083876452-0/1\1E, CPF n~ 070.:243.632 .-15 e por seu Gerente de \'endas Sro CARLOS 

ROBERTO D'lPPOLITO, C! n" 3819- CRC/PA, CPF no 032 .9'Jl 552-53, tém, entre si, justo c 

C
a.cordad~) e celebram por força do pre_seme Instrumento, o PRL"\oiEIRO TE&.'\'IO ADITIVO AO 

CO~VI~IO DE COOPER~ÇAO MÚTlJA PARA DfSE~VOLVL'\1ENTO DE 

TEC~OLOGL..\., mediante as seguintes Cláusulas e condições: 

CLÁVSLLA PRL\IEI.RA -DO OI3JETO 

1.1. O presente Tcm10 A.diri·, o te~ P•)! übjetl"J efetuar a prorroga~ :lo Jo pr ê!Lu de execu~· iio Ju 

Convén;o de Cooperação \1utua para Deseovolvimemo de Tecnolo gia Orig;nário //~ 

9----~~. '~; c~-~(--:-r·~- - ---
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C tlTSEJ . s·(·t•u· . J~ ! .._L.1 .. ~ . .... . Lu .•• . •. , 

2.1. Pr~lrrog .. t o pra~' o corHt 1C t •. \ est~b::.-~ccid :) na Cl\u .u]a Qu 1:·~' '-~ '"~ Convênio OrigiTtúrio, p ,~\o 

pertodo de 09 (l;ov·u m.::scs . com m:.::io em 19 de março d·.:> :.:_ ;)'; !e te-rmino ~:m lG ele mar.ro 
de 2002. -,. 

CLÁUSlTLA TERCEIRA - DA RATIFICAÇÃO 

Ficam ratiuc~úas as dctnai~ Cláusulas do Convênio Originário, não alteradas peio 
presente Termo Aditivo 

E, por estare:n justos c contratados, firmam o presente insm.Hnenro em 2( duas) vias de 
igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo: 

I' / 

l\IARJ'"tfsES~•Rá MAUES 
Diretora .. ~1~inistnHiYa e Financeira 

TESTEML:NHAS: 

•. ----
NOME/CPF: 

----··--
='iOME1CPf: 

Delém/PA. de 

CAR 

de 2001 . 

CPMI - CO: REIOS' I 
1-i ' f; 

3s 7 J 1_, , ;j}l 
Doe: t 
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~t'illllll 
• _ -roiE.Iii.lftG COIMHn ~

• . 

. :_~~ · 
- · ~~ ; 

~ ·.--:~: . 
: J: . • 

.. . . ..;. : :..· 

GR.ippo Condi 

Fortal~za _ 22 de Novembro de 2001 . 

Empresa de Correios e Telégrafos- ECT 
Att. Agostinho Trindade 
CC. Carlos Oip61ito 

Atendendo a solicitação de V.Sa. o Sr. Francllio Almeida - representa.1te ie;a! da F.imm Brasil 
- compareceu em 20 de Novembro de 2001 na Empresa de Correios e Telégrafo em Belém _ 
PA. Acertou-se: 

Ajustar o preço para contratação de serviço de locação de solu~o para fat'Jramento imediato 
em e mpresa de saneamento nos valores unitários descritos na tabt:'a abaixo: 

: 0-ºi._eto 
1 Locacao de coletores de dados 

Quantidade 1 VI Unidade I Va~or Mensal 
681 RS 370.00 RS 25.160,00 

: Locação de soft\vare de faturamento 681 RS 3?.00 RS 2.516.00 
. Pré impresso de fatl.'ras 310.0001 RS 0.08 RS 24.800,00 
: Pré :mpresso de avisos I 93.ooo I RS 0,081 RS 7.440,00 
; Es~.:!i~ério de manutenção e apoio 1 r RS : 3.COO.OOI RS 13.000,00 

;;nplementar o faturamento imediato em etapas. A fase de anaiise. ~r:jeto. implantação, teste e 
:1:lmo k:gação será de 60 (sessenta) dias contados da data da a;;resantaçào da Ordem de 
Servir>- Neste período os técnicos e equipamentos usados serão ce-:;dos pe~ a F.imm Brasil 
s-:!m custos. Após a homologação inicia-se a implantaçao das a:ridades e:n campo, com 
;~~urar.1ento dos serviço medidos por produç~o . O cronograma de im;:>lan ta; ão s;ra descrito na 
~bela abaixo: 

Mes de ativ:dade 2 ~ 4 

: : 2 ~I ' 
s~mar: a 1 21 3 4 1! 21 ~ · 4 ~ 1' 2 ::; 4 

. _ , ;ss~= da oraem de s~:viço :x I I I i ! 
I I I 

' 
; : 

:·Xj 'XI I l 
. . .. . I ; 

_ X~_':~ : I I 

I 
I !:s:u~ :141 estrutura de cados 

I I 
i ; i 

I 
~~r:~· ' I ! ' 

! .X :x I I - · -
J ' I 

i . -;:!err.entação soft...,are coletor 

) ( ! I : i : ! 
I ! :'X J I I I ' 

I I I ~ ~ I I 
· - I 

. Lbe:ação 20 ccletcres. 2 1mpressoras 

!7"re inarr.~nto bãsico Cl<? cperaçac .·X! ! i i 
I ! I 

I 
I '7 . ~ r: "'! ·I\! 1\ 

; x X ! : ! 
I I 
I I 

I 
I I : IX 

' 
l _-::~ra~~ pr:meiro lcte eq:..iparre :1tos ( :-:;in~ .. o 20 cC~J u r: tosl 

; -.-r-... ~- primei;o lote fatua (mi!':imo 90.COO lilminas) ,. -- ~- I I i IX 

I i 
I 1 ' 

;s":eç.ã<: ::essoai res idente Selé~ (Aux Campo, Te01 ico. Prepc-5 tc ) 

T::.~a . ~-:to pessoal reside:-: te I I : l 
I I I 

i 

; =.s..:.-: ~:::.~ ~ . m éve:s, ccm;;u!adcres e mot::s i I 
iL ~ra;:, = segur.co lote eq:. ipame_,"1t cs (rr.ini;r. c + 24 ->total 44 ;. ' 

1 
: 1 

I . 

I 
r 

I 
I 

; l1:e:-3~ ::: segu ~do lote fa:ura (r.. ir. imo 200.000 lãõõ"inas) j I l 
1 

X ___ _ 

, ~-=~açá~ ~rce iro lote equicamentos (+ 24 ->total 63) ; I i ::X --~;-:::;~;:;-r -- c.r.. 

lL:IJ.:::.::· !:e=-::-a::._:~:.:....:_-:>_t_e_rce_iro_lo_te_r_a_tu_ra_s_(m_in_im_o_3_1_0_. oo_o_rã_m_~_na_s_l ----'-....._..:--'-""-~JJ....1 ...:l ....... _ .... i1 _,_..:.1 __.__,_1rr~~~M 1 
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;:~fill1111 
; ~ ~CIIJ,IIIG CIIII'Ntr 
• .. Gtuppo Oonái 

terceiro m!s de atividade em campo com o total de 68 coletores e 310.000 faturas. 
Obedecendo-se as premissas supracitadas a previsão ée faturamento é detalhada na planilha 
abaixo: 

Mês Objeto IOtd Und Total 

1 LocaçJo de coletor I 370,00 -
Locação do software I 37,00 -
Pr6 impresso I 0,08 -
Escritório de manutençao I 13.000,00 -
[Valor total faturado i . 

2 Locaçao de coletor i 370,00 -
Locação do software I 37,00 . 
Pré impresso : 0_08 . 
Escritório de manutençao ! 13 000.00 -
Valor total faturado T -

3 Locação de coletor : 20 370,00 7.400,00 I 

Locação do software f 20 37.00 740,00 
Pré impresso I 90000 0,08 7.200,00 
Escritório de manutenção 

' 
13.000.00 -

!Valor total faturado I 15.340,00 

4 Locação de coletor I 44 370,00 16.280,00 
locação do software f 

' 
44 37,00 1.628,00 

Pré impresso I 2ooooo, 0,08 16.000,00 
Escritório de manutenção i 1 13.000.00 13 000,00 
Valor total faturado I I 46.9C3,CO 

5 locação de coletor I 68 370 _00! 25.160.00 
Lccação do software I 691 37,00 2.553,0C 
Pré impresso I 31oooo1 0.08 i 24.800,00 
Escritório de manutenção ' 11 13.000,00! 13000,00 

' 
Valor total faturado ! I i 65.5i3,C:J 

Enfat!zamos ainda que estamos com tcda estrutura de pesscai e equipai.!en:os já deaicaca ao 
projeto e prontos para inicia~ as atividaces. Espera:r::s 2~:02~as a assinatura do contrato e a 
emissão da ordem de serv:ço. A apresentação dos d:::c .... mentos supracitados é impêrat'io p3ra 
o inicio das atividades_ 

Sem mais para o mor.:ento solicito de V.Sa . a conf:rrr.a;ão d::: re::e:,irr.e.n:c e o de aco~d:: ço:n 
o aqui detalhado. 

- ~ 
FrarJllio Alrnei::: 
/i~m Brasil 

· RQS ~~~~ ú3 f
- ----------------. -

CPMI · C~~g~IO~~ 
11 ' f'>< 

-t j I 
Fls: 

3 -7-3 -1 ---', -~~za 
Doe: 1., J 



ANEXO 4. RELATORIO/DIRAD-030/2002 

~~~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉG ~~.a 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADM. E VENDAS NO ATACADO 

AO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CONTRATAÇÃO E ADM. DE MATERIAL 

CUGAB/DEVAT -003/2002 

Ref: CUCAC/DCON/DECAM-4719/2001 

Ass: Concorrência 002/2001- DRIPA 

Brasília, DF, 10 de janeiro de 2002 

Em atenção ao documento em referência. repassado-nos pelo Assessor 
Executivo da DICOM, informamos que em 27/7/2001, através da CI/GCEIDCCO/OEVAT-
0469/2001, já havíamos comunicado ao DCAMP a viabilidade comercial do contrato em questão. 
assim como manifestamos nossa aprovação ao DEGEO quanto à liberação de efetivo a fim de 
dar suporte a operação prevista, conforme teor da CI/DVA T /DEVA T -135/2001, de 18 de maio de 
2001. Tais documentos estão sendo anexados. 

Dessa forma, ratificamos nossa posição favorável na continuidade do 
processo de concorrência mencionado. 

Atr~:Q. 

JOSÉ LUÍ~R ES SILVEIRA 

c Chefe do Departamento de A m. e Vendas no Atacado 

ANEXO: (documento referenciado e/seus anexos+ 
3 documentos juntados). 

JLBS/mam 

~~~~-GN 
CPMI- CORREIOS I 

11 ·:81 

Fls: _ ___ _ 

\'y 



. ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-030/2002 
' 

/ E\IPRES.-\ BR~SIUIR~ DE CORREIOS E TELÉGRAFOS i ~I CORREIO< I 

~ 

~ 

DE: CHEFE DO DEVAT 
AO: CHEFE DO OEGEO 

CIIDVAT/DEVAT- 135/2001 

Ref.: CIIDDIS/DEGEO - 0181/01 

ASSUNTO: Efetivo de Carteiros para Contratos Especiais -O RIPA 

Brasília. DF, 18 de maio de 2001. 

Em atenção à Cl referenciada e baseado nas informações contidas CIISUDIS/GEOPEJPA 
- 226/01, a saber: 

,. 

;. 

~ 

,. 

,. 

COSANPA: 

Leitura de Hidrómetro e Entrega de Faturas 

Receita: R$ 139.569.50 
Despesa: R$ 30.154,09 
RJD: 4.6 

CASA CIVIL 

Mensageria 

Receita: R$1 .857,24 
·-- · Despesa: R$ 1.403,00 

RJD: 1,32 

HEMOPA 

Recebimento e entrega de documentos e pequenas encomendas 

Receita: R$ 1.966.73 
Despesa: R$ 1.403,00 
RD1.4 

BANCO DO BRASIL 

Entrega e coleta de matoles: Lucratividade de R$ 485.76 para um custo gerado pelo 
contrato de R$ 1.619.20 

Este DEVAT é de parecer favorável quanto ao solicitado, visto que os contratos em 
questão são comercialmente viáveis . · 

Atenciosamente, 
Agos11 n ho Pefelra da Silv8 ..ll:t'o' 

SuOche4e 6e ~ 
Matricula 8.701 ~bsE LUÍSQ0~EIRA 

\ Chefe do DEVAT CPMI- CORREIOS 

C/C: DICOM, DR/PA 
FF/fTusco 

DIRETORlA COMERCIAL DA ECT- DEPARTA~D-iTO DE ADMINISTR.-\ÇA.O E VENDAS :--;o 
D111Sào de Vendas no Atacado- SBN Conjunto 3- Bloco A- 10° andar- A!J \orte- 70002-900 8 

Telefone: (061) 426 2876- Fax: (061) 426 2502- e-mail dc,at qrorTCios .com br 

11 ',' 9 
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ANEXO 4. RELATóRIO ~D-030/2002 r ·- / /~ .: _/ __ ... _. / ,. 

liiMilllilllllillllllíllllii!IIMilllllllllllllllllllillillllll1lllllllilllllllillllllllll ~ cORREIO( I 
00: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ADM. E VENDAS NO ATACADO 

AO: CHEFE DO DCAMP 

CUGCEIDCCO/DEVAT- 0469/2001 

REF.: CUGEVEN/DRIPA-0246/2001 

Assunto: Contratação MCP COSANPA. 

Brasília/DF, 27 de julho de 2001. 

Em atenção a Cl em referência, informamos que o contrato em questão é 

comercialmente viável, razão pela qual solicitamos a liberação dos recursos solicitados 

pela DRIPA para sua execução. 

C/Anexo 

GMS/gms 

Atenciosamente, 

ji~osJ17~s SILVEIRA 

Chefe do ~parlamento de Adm. e Vendas no Atacado 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E VENDAS SO ATACAOO 
[)i,is.io d.: Clicnt .:-s Corporalt vos · SB\' C.:>OJ 3 Bl. .-\- l0° 1Jlda.r . Ed. Sede da ECT CÉP 70002-900 Brasi lt a-DF 

T ELEFOS'ES -12 6-2R74 ~ 9979-7681 · F.-\."\ -126-2 ~2. E-mail gilv= q- =re~. combr 

CPMI • CO~~i!IO! 

11 . o 
~ - . lL - '(} 

Fls: 

3 73 1, 2 
Doe: -25-
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. ·~EXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-030/2002 

Áa.EA IESaVADA AIJ l'llOTOCOLO 111 CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DCAMP 

AD:DECAM 

CIIDIAPRIDCAMP ~3/2002 

Ref.:CIICAC/OCOMIDECAM- 4. 720 -0397/2001 

Assunto: Contratação de MCP COSANPA 

Brasíliaj1 de janeiro de 2002. 

Tendo em vista os pareceres favoráveis da área comercial, e da área técnica, 
CI/GCEIDCCO/DEVAT - 0469/2001 e PT/GETEC/PA n° 002/2001 respectivamente, 
estamos de acordo com a contratação do serviço especializado para prover solução de 
hardware e software de medição de consumo, faturamento e cobrança dos clientes de 
empresa concessionária de água e esgoto, através de microcoletores e impressoras 
portáteis. 

Informamos que os recursos orçamentários necessários a viabilização da licitação 
encontram-se incluídos no bloqueio n° 9662, dotação garantida "parcela A" para 2002 da 
DRIPA . 

Atenciosamente, 

Ana Lúci~~nes 
~c~~~ 

C/Anexo:CI/GCEJDCCO/OEVAT- 0469/2001 e PT/GETEC/PA n° 002/2001 
C/Anexo:Pasta contendo o processo - - ----

~os w o3ii6e' , e 
CP~I- CORREIO! 

11 ~~ 1 
Fls: 

SB'\; Conj. 03 81. A 16° Andar Ed. Sede - CEP 7000~ -900- Fone: (0xx61) -t26-2293- Fax: (0xx61 ) -t:: 6- 293---;~~3:---

1
-. --

2
-

Dl-\P!t DC.-\.\1P.'DITEC - :\R.-\. ara. sacO I~~ ac DITE C OC.-\ .... 11" 01.-\.PR CI-MODELO'CI _mode lo_akxandre.doc Doe: -! 6-
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, ANEXO 5. RELATORIO/DIRAD-030/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRA;;;; -; I C/'! . 
DIRETORIA REGIONAL DO PARÁ E AMAPÁ ~ 

ASSUNTO 

PARECER TÉCNICO 

GERÊNCIA TÉCNICA 
SUBGERENCIA DE SISTEMAS 

NÚMERO 

J 
; 

REFERENTE 

001 I 2001 
ANALISE DO QUADRO DE QUESITOS 

TÉCNICOS, REFERENTES A 
CONCORRÊNCIA N° 212001. 

1.0 - OBJETIVO 

O presente PARECER TÉCNICO, tem por objetivo embasar a 
contratação dos serviços de SOFTWARE E HARDWARE para medição do 
consumo, faturamento e cobrança dos clientes de empresa concessionária de 
água e esgoto. 

2.0 - DO PARECER 

Em atenção ao solicitado na CI/CPL/GERAD-173/2001. 
analisamos o quadro de quesitos técnicos com base no disposto no item 
7.1 do edital de licitação, bem como, o laudo de certificação sobre o nível 
de segurança do MCP, conforme a norma ABNT-NBR 6146/80. 

No que se refere aos 17 itens solicitados no edital todos foram 
atendidos tendo 16 deles atingindo a pontuação máxima, ficando somente 
o item referente ao nível de segurança da impressora não atingiu a 
pontuação máxima ficando no nfvel satisfatório. r--- - ---- -

~~ i~ U..J I <.. 'V'-' • '-' ' 

O laudo de certificação sobre o nível de seguran.;ac~~ '-rvfef>:1}~1;. 
emitido por órgão competente no caso, o Instituto I de -·P_esq{J i~a's2 
Tecnológicas de São Paulo, através de seu Laboratórid ~e Avaliação 
Elétrica considerou os testes satisfatórios, atendendo as nor ~~ - 7 3 

( 
n"r · 

1 ' ~ .. · 
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.- ANEXO 5. RELATÚRIO/DIRAD-030/2002 

Quanto ao item 5.2, solicitamos acordar com o licitante a data de 
01/11/2001 , para realizar os testes constantes do item. 

Diante dos fatos analisados, somos favoráveis a contratação da 
empresa licitante. 

De Acordo: 

Belém (Pa), 24 de outubro de 2001 

Aten~ saniente, 
I: ' '1----} -~u 

Fernand antoja d Silva 
SUSIS/G C- ECT/DRIPA 

Marcelo r ena Wanderley 
GETEC/DRIPA 

R U S N.oi13fZ~-:-t'- """-i 

CPMI ·CORREIOS 

11 -' ·~ 
-- -- u I 

1 • .a~ 
: Doe: ____ ...... - , - j 

Fls: 
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.. t\NEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-030/2002 / / 

~j_ / , i/ .~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIO~ E TELÉ~RA{OS {L/~ 
DIRETORIA REGIONAL DO PARA E AMAPA ·Vf 

GERÊNCIA TÉCNICA . 
SUBGERENCIA DE SISTEMAS 

ASSUNTO NÚIIERO REFERENTE 

PARECER TÉCNICO 002 /2001 
ANALISE DO QUADRO DE QUESITOS ~ 

TÉCNICOS, REFERENTES A i 
CONCORRÊNCIA N° 2/2001. 

1.0 -OBJETIVO 

~--------------------------------------------------------~ 

O presente PARECER TÉCNICO, tem por objetivo embasar a 
contratação dos serviços de SOFTWARE E HARDWARE para medição do 
consumo, faturamento e cobrança dos clientes de empresa concessionária de 
água e esgoto. 

2.0 - DO PARECER 

Em atenção ao solicitado na CI/CPL!GERAD-173/2001, 
acompanhamos os Testes Técnicos como descritos no item 5.2.2 e 5.2.3. 

De acordo com o item 5.2.2 o licitante através de seu : 
representante Sr. Caldwell Jefferson Cantanhede da Silva , RG-930.997 i 

SSP-MA, apresentou o conjunto de equipamentos igual ao que foi 
apresentado na proposta (coletor, modulo de memória do ~9,1~-i~!lcf!::l~o __ ..: 
de bateria do coletor, impressora, fonte carregadora da im pr~~rª'ó~~ 
porta ~letor, bolsa po~~ impressora e m_odulo de carre~aJnen-to e ~~ura , . 
das un1dades de memona acoplada ao m1cro com capac1dé de para qdatrcif 
módulos de memória. Fls:--:--:-=---

1"'\ ~ ~.; -~ i l "kf\ 
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Os testes seguiram o roteiro descrito no item 5.2.2: 
• Foi feito o carregamento nos quatro módulos de memória com 

quatro lotes que continham no mínimo 300 clientes válidos; 
• Foi acoplado no coletor o módulo de memória carregado. 

efetuada a leitura de 50 clientes e efetuada a impressão das 
contas (Anexo I); 

• Emitidos 10 avisos de corte (Anexo 11); 
• Emitidos 1 O avisos de oscilação de consumo (Anexo 111); 
• Emitido relatório analítico na impressora do coletor (Anexo IV); 
• Feita a descarga do módulo de memória para o 

microcomputador; 
• Emitido o relatório sintético a partir do PC (Anexo V). 

Avaliação conforme o roteiro descrito no item 5.2.3: 
• Legibilidade; os dados impresso nas faturas tanto em papel 

convencional como em papel térmico apresenta boa 
legibilidade; 

• O código de barras foi testado em leitora acoplada ao siatema 
SCADA e lido sem problemas; 

• Testada capacidade de resistencia ao calor (Anexo VI); 
• Testada capacidade de resistencia a agua (Anexo VIl); 
• Teste de correção de dados do MCP, normal; 
• Teste de correção dos dados do relatório de controle, normal. 

Foi ainda observado in loco os seguintes dados do item 7. 1 : 
• Volatilidade da memória de dados - após a remoção e 

recolocação das baterias o equipamento continuou seL 
trabalho normalmente; 

• Tipo de memóri_a de dados - removida e recolocada a unidade 
de memória o equipamento continuou · trabalhando 
normalmente 

• Tipo de papel - foram inpressos em uma mesma impressora. I 
decumentos em papel convencional e papel termico conforme J 

destacado nos itens anteriores; j 

• Sistema de carga e descarga de dadojS~ ---~;~-módu.Lo_ _j 
independente com capacidade para carregar c u~~~r c~ 
04 (quatro) módulos de memórias simultaneos ros ! 

c . {v 1 4. • I Fls : · .1:. _ e) 
I 

Diante dos fatos analisados, somos favoráveis a ~~~elo~ d 



_. , _ ANEXO 5. RELATORIO/DIRAD-030/2002 

empresa licitante. 

De Acordo: 

,,d 

Belém (Pa), 01 novembro de 2001 

Atenciosamente, 
I 

. I : 

Femando \ Qr4 C~ Silva 
SUSIS/GE C- ECT/DRJPA 

jl!ft7 -
Marcelo Harofdolkna Wanderley 

GETEC/DRJPA 

.: I ( f 

.· r/j,- I 
~v i 



\ .. ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-030/2002 ---. 

+ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS TEL~· ~~~H-----..., 
Oiretorl1 dt dmlnlttraçie 1 OJR!O 

Do: DIRETOR REGIONAUDRIPAIAP 

Ao : DIRETOR DE ADMNISTRAÇÃO- DIRAD 

CIIGABIDRIP A -036/02. 
Ref CIJGEVEN/DRIP A-023/2002 

~ 

.1 :tvo .~ 

PROTOCOLO 

Assunto: COSANP A- MEDIÇÃO DE HIDROMETRO 

Belém!P A, 22 de janeiro de 2002 

Em complemento as informações enviadas através ·da CI referenciada, datada de 
05/02/2002, ·esclarecemos os seguintes pontos relevantes a contratação: 
1. Após a remessa do processo de licitação 09/ll/2001 para ser homologado pela 

Diretoria da ECT, a DR/PA obteve em negociação direta com a firma F.Irv1M: 
Bras.il L tda. um novo valor por conta faturada de R$ 0,21 (vinte e um centavos), 
de modo que o valor mensal do contrato se reduzirá para R$ 65.100,00(sessenta 
e cinco mil e cem reais), com o montante anual de R$ 781.200,00(setecentos e 
oitenta e hum e duzentos reais), correspondendo a uma redução de 24% em 
relação à proposta original: 

2. Que a opção pela solução integrada evitará à ECT os custos referentes ao 
gerenciamento, administração, manutenção preventiva e corretiva do software e 
dos equipamentos, bem como dispensará a realização de licitação de peças para 
reposição e de serviços similares; 

3. A presente contratação dos micros coletores portáteis está atrelada ao termo de 
convênio n° 04/200 1, fmnado entre esta Regional e a COSANP A, decorrente de 
medida judicial proposta pela própria ECT; 

4. Segue, anexa, a nova proposta da F.IMM do Brasil Ltda. com os preços 
reduzidos . 

.-RQ& [:lj O 03/ 
CPMI · CORREIOS 

Csrias t~roerto D'i )J 
Oi"'U Ra,;rn11 ~CT~ 

Má 8.<430.9Q4-5 

Fls : J 1 ·· '":, 
--::.:__..i,.---;,;:-, -+-

3 7 3 1 ' 2 Q, 
Doe: -- 1 

-32-



c 

111 CORREIO< I ANEXO VI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-053/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da TP-005/2001 - DR/ES - Aquisição de pneus, 
câmaras e protetores. 

I. PROPOSTA 

Homologar a Tomada de Preços-005/2001 - DR/ES, com adjudicação à 
empresa VWM COMÉRCIO DE ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS LTDA., 
para a aquisição de pneus, câmaras e protetores, no valor global estimado de 
R$ 143.388,00 (cento e quarenta e três mil, trezentos e oitenta e oito reais). 

APLICAÇÃO/META: Suprir a necessidade de pneus, câmaras e protetores 
nos veículos da frota da ECT-DR/ES. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/ES (CI/SMV/GETEC/ES-0027/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: VWM Comércio de Acessórios para Veículos 
Ltda. 

OBJETO: Aquisição de pneus, câmaras e protetores para veículos leves, 
pesados e motocicletas , pertencentes à frota da DR/ES. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 143.388,00 (cento e quarenta e três mil 
trezentos e oitenta e oito reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

' I 
f ' 

(__ _, / . 

RelaLório/D!RAD-053/2002 

-Ros w 8312o8;:-{;~~ 
CPMI. CORREIOS 

-11 ~ 8· 
Fis: -----
Doe' .; 11 ' 2 O . 



. tal CORREIO< I 

PRAZO DE ENTREGA: As entregas serão efetuadas no prazo de até 02 dias 
após o pedido da DR/ES. Os pedidos serão mensais, sendo que durante a 
vigência do contrato serão formulados até 12 pedidos. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após apresentação e aceite da Nota 
Fiscal. Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em março/2002, 
estima-se que os desembolsos ocorram no período de março/2002 a 
fevereiro/2003 no valor mensal estimado de R$ 11.949,00 (onze mil, 
novecentos e quarenta e nove reais). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.02/.03.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
5095/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Tomada de Preços. 

Empresas : 

-retiraram o edital: ........ .... ........ ........ 07 
- participaram da licitação : .... ........ .. ... 04 
- foram habilitadas : .. .. ..... .... ........ ....... 03 
- foram desclassificadas: .................... 00 
- foram inabilitadas: ... .... .. .. ............. .. . 01 

I 
I 11 

, .. I 

3 73 1 , 2 o 
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Propostas: 

Observação: Critério de julgamento: menor preço por lote. 

- Lote 01 - Pneus, Câmaras de Ar e Protetores para Câmaras de Ar para 
veículos leves e pesados: 

E mpresa: VWM C - omercw d A e cessonos para V / 1 Ltd elCU OS a 
Material Qtdlmês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total 

!Pneu no 175.70 R13 10 120 76,80 9.216,00 

!Pneu no 185 R14 18 216 127,00 27.432,00 

!Pneu n° 185 R15 11 132 164,00 21.648,00 

IPneu n° 225.70 R15 4 48 217,00 10.416,00 

IPneu no 7.50 R16 5 60 287,00 17.220,00 

!Pneu no 1.000 R20 3 36 606,00 21.816,00 

râmara de Ar Tipo Aro 13 8 96 19,00 1.824,00 

râmara de Ar Tipo Aro 14 10 120 24,00 2.880,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 16 5 60 34,00 2.040,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 20 5 60 41 ,00 2.460,00 

Protetor para Câmara de Ar 20 5 60 11,00 660,00 

VALOR TOTAL DO LOTE I 117.612,00 

ESTIMATIVA DA ECT 126.681,60 

E mpresa: G e r ar d B o as tos 
Material Qtdlmês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total 

!Pneu no 175.70 R13 10 120 80,00 9.600,00 

Pneu n° 185 R14 18 216 117,00 25 .272,00 

Pneu n° 185 R15 11 132 199,50 26.334,00 

IPneu n° 225 .70 R15 4 48 242,50 11.640,00 

IPneu no 7.50 R16 5 60 322,00 19.320,00 

Pneu 11° 1.000 R20 3 36 639,00 23.004,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 13 8 96 10,50 1.008,00 

râmara de Ar Tipo Aro 14 10 120 16,90 2.028,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 16 5 60 21 ,00 1.260,00 

râmara de Ar Tipo Aro 20 5 60 35,00 2.100,00 

!Protetor para Câmara ele Ar 20 5 60 12,50 750,00 

VALOR TOTAL DO LOTE I 122.316,00 

ESTIMATIVA DA ECT 126.681,60 

Relatório/DIRAD-053/2002 
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E mpresa: p neus 1 e r 
Material Qtdlmês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total Posição(%) 

!Pneu no 175 .70 R13 10 120 85,00 10.200,00 

!Pneu n° 185 R14 18 216 169,90 36.698,40 

!Pneu n° 185 R15 11 132 190,00 25.080,00 

!Pneu n° 225.70 RIS 4 48 240,00 11.520,00 

!Pneu no 7.50 R16 5 60 359,90 21.594,00 

IPneu no 1.000 R20 3 36 549,90 19.796,40 

~âmara de Ar Tipo Aro 13 8 96 15,00 1.440,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 14 10 120 17,90 2.148,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 16 5 60 26,90 1.614,00 

râmara de Ar Tipo Aro 20 5 60 39,90 2.394,00 

!Protetor para Câmara de Ar 20 5 60 19,90 1.194,00 

VALOR TOTAL DO LOTE I 133.678,80 100,00 

ESTIMATIVA DA ECT 126.681,60 94,76 

Quadro de Estimativa da ECT detalhado: 
Material Qtdlmês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total 

Pneu n° 175.70 R13 10 120 81,45 9.774,00 

Pneu no 185 R14 18 216 137,95 29.797,20 

Pneu no 185 R15 11 132 207,95 27.449,40 

Pneu no 225.70 R15 4 48 248,45 11.925,60 

Pneu n° 7.50 R16 5 60 325,95 19.557,00 

Pneu n° 1.000 R20 3 36 567,45 20.428,20 

râmara de Ar Tipo Aro 13 8 96 13,95 1.339,20 

~âmara de Ar Tipo Aro 14 10 120 16,70 2.004,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 16 5 60 23,20 1.392,00 

~âmara de Ar Tipo Aro 20 5 60 34,80 2.088,00 

!Protetor para Câmara de Ar 20 5 60 15,45 927,00 

ESTIMATN A DA ECT PARA O LOTE I 126.681,60 

- Lote 02 - Pneus e Câmaras de Ar para motocicletas: 

Em_presa: VWM - ComerciO de Acessonos para Veículos Ltda 
Material Qtd/mês. Qtd/ano Preço Unitário Valor Total Posição(%) 

Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) 21 252 26,00 6.552,00 

IPneu 90.90 x 18 (traseiro) 42 504 37,00 18.648,00 
r---âmara de Ar tipo Aro 18 
dianteiro) 

r---âmara de Ar tipo Aro 18 
traseiro) 

3 

5 

36 

60 

VALOR TOTAL DO LOTE 11 

ESTIMATN A DA ECT 

6,00 216,00 

6,00 360,00 

25 .776,00 

34.439,40 

100,00 

133, 61 _ _ - - -··-
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E mpresa: G d B t erar o as os 
Material Qtd/mês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total Posição(%) 

Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) 21 252 44,00 11.088,00 

lpneu 90.90x 18 (traseiro) 42 504 47,00 23.688,00 

~âmara de Ar tipo Aro 18 36 12,00 432,00 
dianteiro) 3 

Câmara de Ar tipo Aro 18 60 12,00 720,00 
traseiro) 5 

VALOR TOTAL DO LOTE ll 35 .928,00 100,00 

ESTIMATIVA DA ECT 34.439,40 95,85 

Empresa: Pneus Lider 
Material Qtdlmês. Qtdlano Preço Unitário Valor Total Posição(%) 

Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) 21 252 44,90 11.314,80 

!Pneu 90.90 x 18 (traseiro) 42 504 49,90 25.149,60 

Câmara de Ar tipo Aro 18 
36 17,90 644,40 

dianteiro) 3 
Câmara de Ar tipo Aro 18 

60 17,90 1.074,00 
traseiro) 5 

VALOR TOTAL DO LOTE ll 38.182,80 100,00 

ESTIMATIVA DA ECT 34.439,40 90,19 

Quadro de Estimativa da ECT detalhado: 
Material _Qtdlmês. Qtd/ano Preço Unitário Valor Total 

Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) 21 252 41,45 10.445,40 

Pneu 90.90 x 18 (traseiro) 42 504 44,95 22.654,80 
~âmara de Ar tipo Aro 18 

36 13,95 502,20 dianteiro) 3 
~âmara de Ar tipo Aro 18 

60 13,95 837,00 traseiro) 5 
ESTIMATIVA DA ECT PARA O LOTE ll 34.439,40 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

O contrato anterior (160/2000), firmado com a GERARDO BASTOS 
S/A- PNEUS E PEÇAS, com vigência de 16/06/2000 a 11/06/2001, tinha as 
seguintes características : 

R-~fZ-005---f3.N. 
CPMI - CORREIOS 
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Lote Descrição 
Pneus, Câmaras de Ar e Protetores Quant. Quant. Preço 

1 para Câmaras de Ar para veículos Mensal Anual Unitário Valor Total 

leves e pesados. 

Pneu no 175.70 R13 10 120 69,30 8.316,00 

Pneu no 185 R14 18 216 101,00 21.816,00 

Pneu no 185 R15 11 132 142,00 18.744,00 

Pneu no 225.70 R15 4 48 205,00 9.840,00 

Pneu no 7.50 R16 5 60 255,00 15.300,00 

Pneu n° 1.000 R20 3 36 552,00 19.872,00 

Câmara de Ar Tipo Aro 13 8 96 12,00 1.152,00 

Câmara de Ar Tipo Aro 14 10 120 14,60 1.752,00 

Câmara de Ar Tipo Aro 16 5 60 18,00 1.080,00 

Câmara de Ar Tipo Aro 20 5 60 37,00 2.220,00 

Protetor para Câmara de Ar 20 5 60 10,50 630,00 

VALOR TOTAL DO LOTE I 100.722,00 

Pneus e Câmaras de Ar para Quant. Quant. Preço 
2 Motocicleta. Mensal Anual Unitário Valor Total 

Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) 21 252 53,00 13 .356,00 

Pneu 90.90 x 18 (traseiro) 42 504 62,00 31.248,00 

Câmara de Ar tipo Aro 18 (diante ir o) 30 360 11,40 4.104,00 

Câmara de Ar tipo Aro 18 (traseiro) 50 600 11,40 6.840,00 

VALOR TOTAL DO LOTE 11 55.548,00 

VALOR GLOBAL 156.270,00 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/ES realizou, em 04/01/2002, a TP-005/2001 , objetivando a 
contratação de empresa especializada para fornecimento de pneus, câmaras e 
protetores para aplicação nos veículos leves, pesados e motocicletas, 
pertencentes à frota da DR/ES. 

Ressaltamos que estes materiais estão sendo relicitados, uma vez que a 
licitação anterior (TP 003/2001) foi revogada, por interesse da Administração, 
tendo em vista que o menor preço proposto, pelo único licitante, estava 
excessivo em relação a estimativa da ECT. O licitante não concordou em 
reduzir seus preços. 

Relatório/DIRAD-053/2002 
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Dívida Ativa da União, deixando de cumprir o tem 3.2.3, alínea "c" de edital de 
licitação. 

A DR/ES informou que, nesta aquisição, não há diferencial de ICMS a 
ser recolhido pela ECT, visto que conforme Regulamento do ICMS/ES -
Decreto no 4.373-N, de 02 de dezembro de 1998, artigo 227, a empresa 
vencedora da licitação, VWM - Comércio de Acessórios para Veículos Ltda., 
localizada em São Paulo/SP, é responsável pela retenção e recolhimento do 
referido imposto. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente: 
Publicação da Licitação: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento pelo DECAM: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização para licitar no 002/2001 
2. Mapa Comparativo de Preços 

06/12/2001 
17/12/2001 
04/01/2002 
04/01/2002 
23/01/2002 

3. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5095/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

_n ,--, ,., - --------
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ANEXO 1. RELA TÓRIO/DIRAD-053/2002 

! 

IJfÇ,-~:~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AUTORIZAÇÃO DE SOLICITAÇÃO N° 00212001 

DA : DIRETORIA REGIONAU ESPÍRITO SANTO 
PARA : GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

SOLICITAÇÃO PARA ABERTURA DE LICITAÇÃO 

f-I. _M_O_D_AL-ID_A_D_E __ V_A_L_O_R_E_S_TI_M_A_D_O_-=c-:-LA:-::S::-::S:-::IF=Ic-=-A-:-Ç=-"Ã:;;-:O::-----C.,-LA---::-S-:-S=IF::-:IC::-A--::Ç:-:Ã-=o-A=T=IV-ID-:-A-0:--E::-----; 

1 CONTÁBIL ATIVIDADE CONTA 
I 

i 
j TomadadePreço 161 .130,00 411 .09.02.0013 03.2.02 2.02 

,QBJETO: Fornecimento de pneus, câmaras e protetores para veículos leves, pesados e motocicletas 

t ! 'ÁREA REQUISITANTE: Supervisão de Manutenção de Veículos/GETEC/ES 

•JUSTIFICATIVA: Visando atender necessidade da área operacional, para aplicação nos veículos da 
Regional . 

.OUTRAS INFORMAÇOES: A primeira licitação foi revogada e em função do tempo decorrido, os 
preços atuais estão superiores aos iniciais. Quando da conclusão do novo processo, será feito 
ajuste no bloqueio orçamentário, caso necessário. 

•ANEXOS: Tabela de Bloqueio 0019 

I 
UBERAÇÃO DE DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Tabela de Bloqueio 0019 

r'~. '· ' 17 "){OOI 
~ ~SIM DNÃO /~ . 

I \,_ / ~~qrrelo '[Qáeu de {J. f!JereJro 
I GECOF/F~ i v ~ .... • """ ·• ' 
i ~ ~La~~~ 

Brasília S:..i_t I 2 1 C -i 

DIRETOR REGIONAUES 
. •. - : .· . . r- ; ' 

A DESENCADEAR PROCESSO LICITATÓRIO, CONFO 

\ 

' j / 
_ ,, . \ ~ 

HASSAN GEBRIM 
PRESIDENTE!ECT 

Fls: 
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~ 'f ,~. E ' .... _;;, } . 
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CORREIO< 
toras~~o Pult08r~n le ela \lcttc~çau t1H Dwlllt•ta RQOIOtt.JI 1k1 f~ ~t11ln Sanlo CP\/fS 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Tomada de Preços ·n. 0 005/2001 - CPL/ES Data de Abertura: 04/01/2002 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. QTDE mensal EMPRESAS/PREÇOS UNITARIOS (RS) ESTIMATIVA TOTAL (R$) 
estimada VWM GERARDO L!OER (R$) • (12 meses) 

Pneus e Câmaras de Ar para Motocicleta , 

2 conforme especificado a seguir: 
Pneu 2.75 x 18 (dianteiro) Um 21 26,00 <t4,00 44,90 -41,45 6.552,00 
Pneu 90 .90 x 18 (traseiro) Um 42 37,00 47,00 49,90 44,95 18.648,00 
Câmara de Ar tipo Aro 18(dianteiro) Um 3 6,00 12,00 17,90 13,95 216,00 
Câmara de Ar tipo Aro 18 (traseiro) Um 5 6,00 12,00 17,90 13,95 360,00 

~-------------------T.;...o:....:t_al.....;:d:...:.o....:..:it:...:.em:..:.;...:0~2 75,00 115,00 130,60 114,30 -
~----------------..:....To.:..:t:::;.;ai....:.M:..:..:e:.:.n:.:.s:::;.;al.....;:d:.:.o...:.:it:.:.em~0=-12 2.148,00 2.994,00 3.181,90 2.869,95 -

Total Anual do item 02 25.n6 00 35.926.00 36.182,60 34.439,40 25.776,00 

Total Geral 161.121,00 143.388,00 
---- - - - - --- --

JVWM !Empresa Vencedora J 

• Valor de referência , com base na média da pesquisa de mercado. 

VMiidlldt· cln Prnpu~lll lo() dias a contar da data d..: rcuntào dt• aht:ttura da licitação. 

r---=.awLUJ~t:.J- I!.!.ll!.!r!el:!a.;... ~l)~urantc o periodo de() I (um) Ullll . no pra:r.o de() I (11111) di!IS a conlnr da daiH de formulllçilo do pedido. 
~ c.,..j 'o üíl il·õt•s dt• 1'11g~r ·ntu 1!1 (trinta l dias cnntado~ a partir da data de cutn:ga de cadn lote, com n uprest:nluçilo do documento fist:nlt:orrcspondcntc 
o ~ 1 Ot, . . -o 
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~
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' ) m ll't c, ,d.:t\J,r d;r (:.J:I. 

'va..,) ~ o' 

{CUt L ú\ h 
·lfnwii/11 f),•ftuf•Urlt' 

-· C/l 

( , . ' . I 
• • 1 1 ' ·', t.,J (7-< :·-5 n . 

( '/áu;lía Re~:inu llurrt•fo ('o.~ ta 7 
1\kmhro da ( '1'1./I·:S 

I .' 
I !I . 

1 I r/ I l I I _f/ u •/ 
Júlio ( 'ifur RantfJS 1 · 

Membro da CPLIES 

I 
i 1 
. ,'! , 'l ·., 

TP005 Pneus.xls 

> z 
~ 
~ 
o 
N 
• 
~ 
M 
t-
> 
~ 
o 
~ .... o 
ê .... 
~ 
Q 
I = ~ 
t::l = = N 



CORREIO< 
Cl)'n'i~n Ptt~manttn \e 00 l la\aç.Ao da 011Btoiltt Rt*'JitKlill til f ~111\o Sanlo CPI /[ S 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Tomada de Preços n.0 005/2001 - CPL/ES Data de Abertura: 04/01/2002 

ITEM DI:;SCRIÇAO UNtO. 
QTOE mensal EMPRESAS/PREÇOS UNITARIOS (R$) ESTIMATIVA TOTAl(R$) 

estimada VWM GERARDO LIDE R CR$) • (12 meses) 

Pneus, CAmaras de Ar e Protetores para 

camaras de Ar para velculos leves e 

1 pesados, conforme especificado a seguir: 

Pneu n° 175.70 R13 Um 10 76,80 80,00 85,00 81 ,45 9.216,00 

Pneu n° 185 R14 Um 18 127,00 117,00 169,90 137,95 27.432,00 

Pneu 11° 185 R 15 Urn 11 164,00 199,50 190,00 207,95 21 .648,00 

Pneu n° 22570 R 15 Um 4 217,00 242,50 240,00 248,45 10.416,00 

Pneu n° 7 50 R16 Um 5 287,00 322,00 359,90 325,95 17.220,00 

Pneu n° 1.000 R20 Um 3 606,00 639,00 549,90 567,45 21 .816,00 
Câmara de Ar Tipo Aro 13 ·Um 8 19,00 10,50 15,00 13,95 1.824,00 
Cêmara de Ar Tipo Aro 14 Um 10 24,00 16,90 17,90 16,70 2.880,00 
Câmara de Ar Tipo Aro 16 Um 5 34,00 21 ,00 26,90 23,20 2.040,00 
Câmara de Ar Tipo Aro 20 Um 5 41,00 35,00 39,90 34,80 2.460,00 
Protetor para Câmara de Ar 20 Um 5 11 ,00 12,50 19,90 15,45 660,00 

Total do item 01 1.606,80 1.695,90 1 714 ,30 1.673,30 -

:5C"..M 
"'T1 '""' ~ Total Mensal do item 01 9.801,00 10.193,00 11 .139,90 10.556,80 -
iJl 

IJ ~ Í) Total Anual do item 01 117.612,00 n . . 122.316 ,00 133.678,80 126.681,60 117.812,00 
l ""'-J ~ 

' "' ~ ()C 

(+ / -:o. .1~ §1 ~ 
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. AN.EXO 2. K.ELATUKIU/UIKAU-05..1/.lUU.l 

CORREIO< I B OQ o I ,!MiltlfTt I ~ IOATA 
L UEIDORCJDEORC ~15102102 

• OIRAO 

I'IIOJETQf'A TlVIOADE 

03.2.02 Atividade de M•nutençio Operacional e de Transport. 

r;;:.02.02.0000 MATERIAL DE CONSUMO 

ANO MtS VALOR TOTAL RS 143.388,00 
2002 03 R$11 .;.cQ,OO 

2002 04 R$ 11 ;.cQ,OO 

2002 05 R$ 11 ;.cQ,OO 

2002 oe RS 11 ;.cQ,OO 

2002 07 RS 11 .;.cQ,OO 

2002 08 RS 1H~-4Q .OO 

2002 00 RS 11 ~g.oo 

2002 10 RS 11 ~g.oo 

2002 11 R$ 11 .~Q .OO 

2002 12 R$ 11 .~Q . OO 

2003 01 RS 11 ~g.oo 

2003 02 R$ 11 ~g 00 

( 

BLOQUEIO PARA REGISTRO -PARCELA "A". 

FINAUDADE 

:31Relatório REDIR • Aquis. Pneus novos plveícufos • licitação TP-005/2001-CPL-E 
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rlll CORREIO< I ANEXO Vll 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-056/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da CC-005/2001 - DR/NO - Fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum, álcool hidratado e óleo diesel). 

I. PROPOSTA 

Homologar a Concorrência-005/2001 - DR/NO, com adjudicação à empresa 
OLP Comércio de Combustíveis e Lubrificantes Ltda, para fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum, álcool hidratado e óleo diesel), no valor global 
estimado de R$ 351.642,16 (trezentos e cinqüenta e um mil, seiscentos e 
quarenta e dois reais e dezesseis centavos). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos pertencentes à frota da 
ECT/DR/NO. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/NO (GEOPE/DR/NO, através das RMS's 
N°S 0327/01 , 0328/01, 0329/01 e 0330/01). 

EMPRESA A CONTRATAR: OLP Comércio de Combustíveis e 
Lubrificantes Ltda. 

OBJETO: Fornecimento de combustíveis (gasolina comum, álcool hidratado e 
óleo diesel), para abastecimento dos veículos pertencentes à frota da 
ECT/DR/NO. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 351.642,16 (trezentos e cinqüenta e um mil, 
seiscentos e quarenta e dois reais e dezesseis centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/O IRA D-056/2002 
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EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: Quando necessário será 
formalizado por aditamento, para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da contratante para 
a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: 10 dias após apresentação e aceite da Nota 
Fiscal/Fatura. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram no período de março/2002 
a fevereiro/2003, no valor mensal estimado de R$ 29.303,51 (vinte e nove mil, 

.( trezentos e três reais e cinqüenta e um centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.01103.2.02. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
1005/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap.5, Mod.3 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Concorrência. 

Empresas: 

-retiraram o edital: ...... .... ........ ........ .. 23 
- participaram da licitação: .......... ...... . 02 
- foram inabilitadas: .. ...... ....... ............ 00 
- foram desclassificadas: .... ............ .... 00 

Propostas: 
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Item OI- Unidade- PORTO VELHO 
PREÇO ANUAL PREÇO ANUAL PREÇO ANUAL VALOR 

EMPRESA 
GASOLINA ÁLCOOL ÓLEO DIESEL GLOBAL POSIÇÃO 

(138.924/LITROS) (1.536/LITROS) (129.360 LITROS) ANUAL (%) 
(A) (B) (C) (A+B+C) 

OLP Comércio 
de Combustíveis R$233.392,32 R$1.825,84 R$116.424,00 R$351.642,16 100,00 
e Lubrificantes 
I.M.C. Souza e 

R$270.901,80 R$1.812,48 R$124.185,60 R$396.899,88 112,87 
C ia 

ESTIMATIVA 
R$263.024,81 R$1.899,42 R$113.616,89 R$378.541,12 107,64 ECT 

Não houve proposta para os Itens 02 (Unidade de Vilhena/RO), 03 
(Unidade de Rio Branco/AC) e 04 (Unidade de Ji- Paraná/RO). 

IV. ÚLTIMACONTRATAÇÃO 

O contrato atual de combustíveis (020/2000), foi formalizado com a 
Empresa I.M.C. Souza e Cia Ltda., com vigência de 27/03/2000 a 26/03/2002, 
para abastecimento dos veículos alocados na Unidade de Porto Velho, com as 
características abaixo: 

GASOLINA ÁLCOOL 

Consumo: 105.000 litros/ano 15.000 litros/ano 
Preço Unitário: R$1,70 R$1,16 
Valor Anual: R$178 .500,00 R$17.400,00 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

ÓLEO DIESEL 

105.000 litros/ano 
R$0,827 
R$86.835,00 

A DR/NO realizou em 17112/01 a Concorrência 005/01, objetivando a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de combustíveis 
(gasolina comum, álcool hidratado e óleo diesel), para abastecimento dos 
veículos pertencentes à frota da ECT/DR/NO, alocados nas Unidades de: Porto 
Velho/RO, Vilhena/RO, Rio Branco/AC e Ji-Paraná/RO. 

--- . -i .-s r> . 
1 r 1~ 

Fls: - - · - " 
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A presente licitação deu-se em virtude de estar encerrando o contrato no 
020/01, firmado com a Empresa I.M.C. Souza e Cia Ltda, para fornecimento de 
combustíveis (gasolina comum, álcool hidratado e óleo diesel), que expira em 
26/03/2002. 

O critério de julgamento foi feito pelo menor valor global por item, 
sendo que cada item era representado por uma Unidade da DR/NO e seus 
respectivos consumos mensais de combustíveis, como segue: 

Item 01- Unidade de Porto Velho/RO 
138.924litros de gasolina comum 
1.536 litros de álcool hidratado 
129.360 litros de óleo diesel 

Item 02 - Unidade de Vilhena/RO 
4.800 litros de gasolina comum 
600 litros de álcool hidratado 
96.000 litros de óleo diesel 

Item 03- Unidade de Rio Branco/AC 
36.672 litros de gasolina comum 
3.564 litros de álcool hidratado 
21 .600 litros de óleo diesel 

Item 04 - Unidade de Ji-Paraná/RO 
10.320 litros de gasolina comum 
4.560 litros de álcool hidratado 
33.600 litros de óleo diesel 

Não houve cotação para os itens 02 (Unidade de Vilhena/RO), 03 
(Unidade de Rio Branco/AC) e 04 (Unidade de Ji-Paraná/RO). 

O fornecimento de combustíveis para as Unidades que não obtiveram 
cotação está sendo feito através de contratação direta. A CPL/NO está 
providenciando uma nova licitação para atender as necessidades das unidades 
em questão. 

-----· ··--·--- -
- RQS PJ 0 93/208§; mJ j 
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Fls: J1 '• $"} 
• =.,__- • T~~<~-4-

• ôe~ 7 3 1 , 2 
Relatório/O fRA D-056/2002 



rDI CORREIO( I 

Devido à redução de preços dos combustíveis divulgada pelo Governo 
Federal, a DR/NO realizou negociação com a empresa vencedora da licitação 
em questão, tendo obtido o seguinte resultado: 

VALOR DA VALOR APÓS 
REDUÇÃO 

COMBUSTÍVEL PROPOSTA INICIAL NEGOCIAÇÃO 
POR LITRO (R$) (R$) 

(%) 

GASOLINA COMUM (138 .924 Litros/ano) 1,9087 1,6800 11,98 
ÁLCOOL HIDRATADO (1.536 Litros/ano) 1,1887 1,1887 0,00 
ÓLEO DIESEL (129.360 Litros/ano) 0,9487 0,9000 5,13 

Neste contexto, cumpre esclarecer que em Noroeste, para o subitem 
álcool hidratado, não houve redução de preços em função das medidas do 
Governo Federal. 

A DR/NO realizou nova pesquisa de mercado entre os dias 19 e 20 de 
fevereiro de 2002, e o preço médio do óleo diesel, para pagamento à vista, 
estava sendo cotado a R$ 0,92 (noventa e dois centavos). Em relação ao preço 
alcançado na CC-005/0 1 e o valor encontrado na pesquisa atual, a redução do 
óleo diesel foi da ordem de 2, 17%. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação no D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento pelo DECAM: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8. 666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação; 
• Decreto Lei 3.555/00; 
• Medida Provisória no 2.026/00 e substitutivas. 

16/11/2001 
17/12/2001 
16/01/2002 
30/01/2002 

~s F>d º 03;~~~ 
CPM: o CORREIOS I 
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VIII. ANEXOS 

1. CI/CPL/GERAD-088/2001 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-1005/2002 

Relatório/D IRAD-056/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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DE: GERAD/DR/NO 
AO: DIRETOR REGIONAL DE NOROESTE 
CI/CPUGERAD/DR/NO - 088/2001 

REF. : CONCORRÊNCIA 05/2001 

Assunto: Autorização para abertura de licitação. 

Porto Velho - AO, 18 de outubro de 2001. 

Solicitamos a V.Sª autorização para abertura de Licitação na Modalidade de 
Concorrência, em conformidade com o inciso 11, alínea "c", do art. 23 da Lei 

( 3.666/93 e de acordo com a nota DECAM-009/98, 81/AC-11 0/98, acima de R$ 
650.000,00 (seiscentos e cinqüenta mil reais), visando a Contratação de Empresa 
para Fornecimento de Combustível para as Unidades de: Porto Velho/AO, Ji­
Paraná/RO. Vilhena/RO e Rio Branco/AC, conforme expediente em referência. 

O valor estimado para tal despesa é de R$ 625.600,95 (seiscentos e vinte e cinco mil, 
seiscentos reais e noventa e cinco centavos). Apesar do valor estimado ser para licitação na 
modalidade Tomada de Preço, sugerimos que o certame seja deflagrado na modalidade de 
Concorrência pelo valor aproximar-se desta modalidade e nos moldes do § 3º do art. 23 da 
Lei 8.666/93. 
A despesa acima ocorrerá por meio da classificação orçamentária, projetos/conta: 

ATIVIDADE CONTA 
03.2.02 2.01 

( A competência para homologação é do Sr. Diretor Regional. 

Atenciosamente. 

ALMEIDA 
ADMINISTRAÇÃO/DR/NO 

.: ~:: iTACAO (2001 r concorréncla \CC-05(Comcusl'''ell c: Aul. aberMa !IC .. Jccl 
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JCiiiõil ~ IDUEN>â«:IA-SOUCITAHTE 
~ L__J 26 Noroeste 

NOJETOIA TMDADE 

• DIOPE 

03.2.20 Atividade de Manutenção Operacional e de Transporte 

r;::.02.01.0000 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

ANO M~S VALOR TOTAl R$ 351.643,00 
2002 03 R$ 29.303,00 

2002 04 R$ 29.303,00 

2002 05 R$ 29.303,00 

2002 06 R$ 29.303,00 

2002 07 R$ 29.303,00 

2002 08 R$ 29.303,00 

2002 09 R$ 29.303,00 

2002 10 R$ 29.303.00 

2002 11 R$ 29.303.00 

2002 12 R$ 29.303.00 

2003 01 R$ 29.303,00 

2003 02 R$ 29.310,00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

Homologação CC-005/2001-DRJNO -Combustível para frota DRJNO (REDIR) 

CP~ 
L-------------------------------------~~----------------------~--~ ' 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-059/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-004/2002 - CPL/AC - Aquisição de 
mobiliários destinados à equipe do Projeto ERP, DENCO e 
DEREV. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-004/2002 - CPL/AC, no valor total de R$ 55.410,00 
(cinqüenta e cinco mil e quatrocentos e dez reais), com adjudicação à empresa 
BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÓVEIS LTDA., para o item 01 (11 
estações de trabalho para subchefe, assessor e chefe de divisão, 8 estações de 
trabalho 4 posições, 2 estações de trabalho 2 posições, 21 armários alto simples, 5 
armários alto semi aberto, 47 gaveteiros volante simples e 1 mesa de reunião oval, 
para 10 lugares), excluído o diferencial de ICMS, e revogar o item 02 (8 poltronas 
giratórias c/ rodízio espaldar médio c/ braço, na cor 2 e 12 poltronas giratórias c/ 
rodízios, espaldar médio, c/ braço, na cor 1) por interesse público, tendo em vista o 
valor cotado estar acima do estimado pela ECT. 

APLICAÇÃO/META: Compor ambientes de trabalho para abrigar o projeto ERP 
e adequar aqueles que abrigam o DEREV e o DENCO. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIRAD (CI/DCGE/DACEN-8638/2001) . 

EMPRESAS A CONTRATAR: Buriti Comércio e Indústria de Móveis Ltda. 

OBJETO: Aquisição de 11 estações de trabalho para subchefe, assessor e chefe de 
divisão, 8 estações de trabalho 4 posições, 2 estações de trabalho 2 posições, 21 
armários alto simples, 5 armários alto semi aberto, 4 7 gaveteiros volante simples e 
1 mesa de reunião oval, para 1 O lugares (item O 1); 8 poltronas giratórias c/ rodízio 
espaldar médio c/ braço, na cor 2 e 12 poltronas giratórias c/ rodízios, espaldar 
médio, c/ braço, na cor 1 (item 02). 

==Ré~~s=-~ 
CPMI - CORREIOS 
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VALOR CONTRATUAL: R$ 55.410,00 (cinqüenta e cinco mil e quatrocentos e 
dez reais) 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a retirada da Autorização de 
Fornecimento e encerra-se com a entrega dos mobiliários, não podendo ultrapassar 
12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em uma única entrega, no prazo de até 
30 dias, a contar da data de retirada da Autorização de Fornecimento- AF. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega, mediante a apresentação do 
documento fiscal correspondente. Considerando-se que a retirada da Autorização 
de Fornecimento - AF ocorrerá no mês de março/2002, a entrega dar-se-á em 
março/2002 e o pagamento, no valor total de R$ 55.410,00 (cinqüenta e cinco mil e 
quatrocentos e dez reais), será efetivado no mês de abril/2002. É de salientar-se 
que para fins de desembolso financeiro, o valor total é de R$ 58.180,50 (cinqüenta 
e oito mil e cento e oitenta reais e cinqüenta centavos), já incluso o diferencial de 
ICMS, verificado entre a praça de emissão da Nota Fiscal (Goiás) e a entrega na 
praça de Brasília. 

CONTA/PROJETO: 3.02117.1.07. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
5125/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Cap. 5 Mod.3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, da 4P REDIR/2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade: Pregão. 

Relatóri o/D IRA D-0 5 9/2002 
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Empresas: 
retiraram o edital: 25 
participaram da licitação: 07 
inabilitadas: 00 
classificadas a dar lances: Item 01 - 03 
desclassificadas do processo: Item O 1 - O 1 

Item 02-02 

Propostas Classificadas: 

ITEM 01 - AQUISIÇÃO DE 11 ESTAÇÕES DE TRABALHO SUBCHEFE, ASSESSOR E CHEFE 
DE DIVISÃO, 8 ESTAÇÕES DE TRABALHO 4 LUGARES, 2 ESTAÇÕES DE TRABALHO 2 
LUGARES, 21 ARMÁRIOS ALTO Sil\1PLES, 5 ARMÁRIOS ALTO SEMI ABERTO, 47 
GA VETEIROS Sil\1PLES E 1 MESA DE REUNIÃO, OVAL, PARA 1 O LUGARES: 

PROPOSTA 
MELHOR 

PREÇO TOTAL COM BASE 
ESCRITA- MELHOR LANCE E/OU POSIÇÃO 

EMPRESAS 
TOTAL 

LANCE PROPOSTA, JÁ INCLUSO O (%) 
(R$) 

(R$) DIFERENCIAL DE ICMS (R$) 
Buriti Comércio e fudústria Ltda. 55 .410,00 55.410,00 58.180,50 100,00 
DVS Materiais de Revestimento 65.662,00 65.662,00 72.228,20 124,14 
Sebba fud. e Comércio de Móveis 72.919,00 72.919,00 76.564,95 131 ,59 
Valor de referência (*) 86.068,77 147,93 
(*) valor de referência fornecido pelo DACEN, com base na média de preços de mercado. 

ITEM 02 - AQUISIÇÃO DE 20 POLTRONAS COM RODÍZIOS ESPALDAR MÉDIO COM 
BRAÇO, NAS CORES 1 E 2 - REVOGAR: 

PROPOSTA 
MELHOR PREÇO TOTAL COM BASE 

ESCRITA- LANCE E/OU MELHOR LANCE E/OU 
POSIÇÃO EMPRESAS PREÇO PROPOSTA, JÁ INCLUSO O 

TOTAL 
NEGOCIADO DIFERENCIAL DE ICMS 

(%) 
(R$) 

(R$) (R$) 
Futura futeriores e Mobiliários Ltda. 11.104,00 10.500,00* 11 .025,00 100,00 
Valor de referência(**) 7.056,00 64,00 

(*) Preço negociado 
(**) valor de referência fornecido pelo DACEN, com base na média de preços de mercado. 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

Em consulta ao banco de dados do DECAM sobre aquisições anteriores , 
aquele órgão informou não haver registros de outro processo, relativo à 
aquisição de mobiliários , com critério de julgamento similar ao adotado na 
presente licitação (valor global por item), tornando-se inviável a análise 
comparativa de preços . 

RGS W 03t2õ(;; 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações emanadas pela CI/DCGE/DACEN-
8.638/2001, foi deflagrada a presente licitação, tipo menor preço, objetivando a 
contratação de empresa para fornecimento de mobiliários, destinados ao DENCO, 
DEREV e GPGEM, objeto das solicitações feitas mediante RMS/GPGEM­
O 10/2001 , CI/GPEGEM n. o 1 07 4/2001, CI/ ASS/D IRAD-1.194/200 1 e 
CI/ ASS/D EREV-280/2001. 

De acordo com justificativas apresentadas pelos órgãos reqUisitantes, 
constantes dos autos do processo, o mobiliário têm a seguinte destinação: 

- GPGEM: adequação do ambiente de trabalho, para acomodação das 
equipes envolvidas no projeto de gestão empresarial/ERP, visando a 
implantação da solução nas áreas operacional, comercial e automação 
da força de vendas; 

- DEREV: adequação da sala de reuniões de trabalho daquele órgão; 
- DENCO: organização do arquivo de documentos do Centro de 

Controle, criado a partir da restruturação do órgão. 

Após abertas e conferidas as propostas, o Pregoeiro desclassificou a 
proposta da empresa Madeirense Móveis do Brasil Ltda. para os itens O 1 e 02, 
devido a mesma ter cotado móveis diversos das especificações técnicas exigidas 
no edital, bem como a proposta da empresa Buriti Móveis, para o item 02, 
devido a mesma não ter apresentado o laudo técnico de ensaio de classificação, 
características físicas, dimensionais e resistências a impactos, elaborado por 
centro tecnológico de notório conceito, atestando a sujeição das cadeiras às 
normas da ABNT, conforme exigido na especificação técnica, Anexo I do 
edital. 

Conforme consta da Ata da Sessão, anexa ao presente relatório, não 
houve adjudicação do item 02, haja vista que dentre as 03 empresas 
participantes, duas tiveram suas propostas desclassificadas, pelas razões acima 
expostas e considerando que o Pregoeiro não logrou êxito nas negociações junto 
ao representante da empresa Futura, única remanescente deste item, tendo o 
representante da referida empresa manifestado não poder conceder redução 
além do último valor negociado (R$ 1 0.500,00). ----- ------ -·· 

n r. r• • · A • , .. .., r . r ., 
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Dessa forma, consoante disposto no item 5 do edital e com base na 
melhor oferta obtida na Sessão, está sendo proposta a homologação da 
adjudicação à empresa sinalizada nos itens precedentes deste Relatório, para o 
fornecimento do item 01 e a revogação do item 02, por interesse público, 
amparado no art. 49 da Lei n. 0 8.666/93, haja vista o elevado preço proposto e o 
insucesso nas negociações para sua redução. 

É de salientar-se que, para fins de desembolso financeiro, o valor total fica 
alterado de R$ 55.410,00 (cinqüenta e cinco mil e quatrocentos e dez reais) para 
R$ 58.180,50 (cinqüenta e oito mil e cento e oitenta reais e cinqüenta centavos), 
considerando o diferencial de ICMS a ser incluso, verificado entre a praça de 
emissão da Notas Fiscal (Goiás) e a entrega, na praça de Brasília. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar: 
Após a chancela do edital pelo DEJUR, 20/12/2001, o processo 
sofreu uma paralisação, aguardando autorização do GABPR para 
veículação em DOU até: 
Veículação do aviso de licitação no DOU: 
Reunião de Abertura: 
Recebido na DIRAD para Homologação: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n.0 8.666/1993; 
• Medida Provisória n.0 2.026-3/2000, 2.180-12 e 2.182-18/2001; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n.0 3.693/2000; 
• Decreto n. 0 3.697/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001 ; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 
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VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 
2. Ata da Sessão 
3. RMS/GPGEM-010/2001 e CI/DCGE/DACEN-8.638/2001 
4. CI/ASS/DEREV-280/2001 e CI/ASS/DIRAD-1194/2001, com anexo 
5. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio- DORC/DEORC- 5125/2001 

RelaLório/DIRAD-059/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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tgfCORREIO< 
Coms~ Pe<nliOOi\lo do LICI\oçkl da Admnisuçao Cenb ill - CPUAC 

---@} 
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

Licitação: Pregão n.0 004/2002- CPL/AC Data de Abertura: 08/02/2002 

EMPRESAS/MELHORES LANCES/ E/OU PREÇO NEGOCIADO TOTAL 
VALOR DE 

ITEM DESCRIÇÃO UNID. QIDE (R$) REFERêNCIA 
BURITI DVS SEBBA MODULI BRADOV FUTURA IIADEI- (RS)-

NE RENSE 
Estações de Trahulho Suh..:hefe, Assessor, 
Chefe de Divisão, Estação de Trabalho 2 c 4 

OI lugares, armário alto simples, am1ário alto UM OI 55 •• 10,00 65 .662,00 72 .919,00 75.617,29 1!0.210,90 . 121.302,00• 86.061! ,77 

semi aberto, gavcteiro volante sin'lplt:s c mest~ 

- -- - - -~e reunião oval ..:om I O lugares __ 
Poltrona giratória d rodízio espaldar médio, 

10.500,00 
02 ..:or 2 c poltrona giratória d rodízio, espaldar UM OI 5.940,00* - - - ••• 13.900,00• 7.056,00 

médio d brayu, ..:or I 

Total Geral 93. 124,77 
----
( *J pmposws das t:mpre.,·asfiu·wn desclassificadas 
( .. ) Valor dt: Hc(erc!nciafomecido pt:lo DACI:N, com hasc rw média da pe.Hflli.l'u dt: mercado. 
( •• • ) 1•a/or n~:xociado 

- Empresa Vencedora 

Validade da Proposta : ~ dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Entrega : .m único lote, no prazo de até 30 dias após a retirada da Autorização de Fornecimento- AF. 
Condl,·ões de ~··ga~en : 30 (trinta) dias contados a partir da data de entrl!ga, com a apresentação do documento fiscal correspondente. 

~1, 
Mart~'M.H'i(f 'e'~elhp · Equipe de Apoio 

"-Pregoeira 

) 

a(.r.l "T1 b l 
'!J> (ií () tl'' 

~ \.t\ t\_ \ \~ Jov \ . I . 

;)) 
Gilberto Ferreira do _ mar:;al 

I\ l CC. (.(_C(((_(_ 
.Yo'tto Batista Vieira de Ca,-, / 

./ 

,, ({1)"'-1 ~-. ~ I 

11 ~ G • Algijl-~- \ ----

1:: IJIR AôtC PL::Q' Jimcntos2002\Mapa Comparativos de Preços\Mapa Comparativo PR0004_2001 Mobiliários GPGEN DEREV e DENCO.doc 
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ANEXO 2. RELATORIO/DIRAD-059/2002 

CJtc~~~_EI()< 

I 

Comtuào Pam~nlt! dt! LtciiDÇtlo da . ~Jrrunwraçclo I ·t!ntral- CPL A(· 

ATA DE REUNIÃO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N.0 00412002- CPUAC 

OBJETO: Aquisição de Mobiliários para a equipe do projeto ERP, consistindo de Armários, 
Estações de Trabalho, Gaveteiros, Mesas de Reunião e Poltronas Giratórias, destinados ao 
DENCO, DEREV e GPGEM. 
DIA/HORA: 08/02/2002 às 09:30 horas. 
ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Pregão n. o 004/2002 objetivando a 
obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração e o preço justo para o fornecedor, 
por meio de lances verbais. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas e o 
envelope de habilitação da vencedora. 
LOCAL: Sala de Reunião- CPLIAC, localizada no SBN, Conjunto 03, Bloco "A" 4° andar, 
do Ed. Sede da ECT, em Brasília. 
QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 25 (vinte e cinco) 
exemplares do Edital. 
CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 07 (sete) empresas, constante da relação em 
anexo. 
ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procedeu-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços por itens foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, conforme 
discriminados nos quadros a seguir: 
CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS: 

ITEM 1: Estações de Trabalho, Armários, Gaveteiros e Mesa de Reunião. 
PREÇOS 

EMPRESAS TOTAL SEM I TOTAL COM 
DIFERENCIAL ICMS DIFERENCIAL ICMS 

BURITI COMEROO E IND. DE MOVEIS L TDA. 55.410,00 ! 58.180.50 
DVS MATERIAIS DE REVESTIMENTOS L TDA 65.662,00 i 72.228.20 ! 

SEBBA IND. COM. DE MOVEIS L TDA. 72.919,00 j 76.564,95 
MODULINE IND. COM. E CONSTRUÇÃO L TDA. 75.617,29 i 79.398 15 
BRADIV 80.210,90 ! 80.210,90 ' 
MADEIRENSE MOVEIS DO BRASIL L TDA. (*) 121.302,00 133.432,20 i 

ITEM 0: Poltronas Giratórias. 
i PREÇOS 

EMPRESAS TOTAL SEM I TOTAL COM 
DIFERENCIAL ICMS i DIFERENCIAL ICMS 

BURITI COMÉRCIO E IND. DE MÓVEIS L TDA. 5.940,00 i 6.237,00 
FUTURA INTERIORES MOB. PANOR LTDA. 11.104,00 : 11.104,00 
MADEIRENSE MOVEIS DO BRASIL L TDA. 13.900,00 I 15.290 00 

Observação: A proposta da empresa Madeirense Móveis do Brasil Ltda., foi desclassificada 
para os dois itens, pelas seguintes razões: Item I: tendo em V"ista que o móvel referente a 
Estação de Trabalho para Chefe de Divisão e Subchefe não atender o especificado, no que 
tange às dimensões; Item li, por não ter especificado o tecido utilizado na poltrona. 

PASO/paso 1/4 
F ·DfRAD'CPL,Documentos2002'-Ata de Reunião\Atal PR004 2002 Aquis 



·ANEXO 2. RELATORIO/DIRAD-059/2002 

~r CORREI~()~ 
Comi.udo P~rm~nte ele Licitoçdo Ja Admimstroçdo C entra/- C PL . ~C 

RODADAS DE LANCES: 

ITEM I 
Após aplicar o diferencial de ICMS, foram classificadas e autorizadas a dar lances de acordo 
com a alínea "f-2" do subitem 5. 1. do edital as empresas relacionadas abaixo, iniciando com a 
empresa SEBBA e terminando com a empresa BURITI, vencedora deste item do Pregão. 

EMPRESA PROPOSTA RODADAS DE LANCES 
ISCRITA t• 2. J• 4. 5. 

BURITI 55.410,00 
DVS 65.66~00 * 
SEBBA 72.919,00 * 

{*) Desistência de lance. 

Observação: O Pregoeiro negociou com a empresa BURITI uma redução no preço e a 
mesma informou está no limite, mantendo o preço proposto. 

ITEMll 

Após aplicar o diferencial de ICMS, a firma Futura, única classificada tecnicamente, foi 
convidada pelo Pregoeiro a negociação, tendo reduzido seu preço para R$ 1 0.500,00, e 
esclarecendo ser este o seu limite máximo para o referido fornecimento. 

EMPRESA PROPOSTA RODADAS DE LANCES 
ESCRITA t• 2. J• 4. 5. 

BURITI 5.940,00* 
FUTURA 11.104,00 10.500,00 

.. 
Observação: A proposta da empresa Buntl Móvets Ltda. , para o Item II, foi desclassificada 
tendo em vista o mesmo não ter apresentado o laudo técnico de ensaio de classificação, 
características fisicas, dimensionais e resistências a impactos, elaborado por Centro 
Tecnológico de notório conceito, atestando a sujeição das cadeiras às normas da ABNT, 
conforme exigido na especificação técnica Anexo I do Edital (pág. 32). 

HABILITAÇÃO DA VENCEDORA: Após conferência de toda documentação da empresa 
BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRlA DE MÓVEIS L TOA., vencedora do item I, a mesma 
foi considerada habilitada. Os envelopes das empresas SEBBA e DVS, ficarão retidos até a 
assinatura do contrato. Os envelopes das empresas BRADIV, MODULrNE, FUTURA e 
MADEIRENSE foram devolvidos aos seus representantes. 

ADJUDICAÇÃO: O Pregoeiro declarou vencedora a empresa, conforme abaixo: Item 1: 
BURITI COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE MÓVEIS L IDA., CNPJ 01.988.840/0001-77, com 
o preço total do Item de R$ 55.410,00 (cinqüenta e cinco mil,_quatrocentos e dez reais), 
adjudicando o objeto à mesma. Para efeitos de desembolso financeiro , o valor total, já 
calculado o diferencial de ICMS, cuja responsabilidade pelo recolhimento cabe à ECT, é de 
R$ 58.180,50 (cinqüenta e oito mil, cento e oitenta reais e cinqüenta centavos). 

f ROG W 93~8B·~~"''! 
NÃO ADJUDICAÇÃO DO ITEM 0: Em face a não obtenção de êxito nane ~-cô!ER '> S 

a empresa FUTURA, o Pregoeiro conclui pela não adjudicação do objeto do te~ II d: ·ste 
1 

í\\ " ' 
------- -----------t------..;:---tJ 1 .. t ~ \~ 
PASO/paso 2/4 . . Fls -
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· CORREIO<: 
' 

( ·o,u.udo P~rman~nl~ de Licilaçdo da Adminutraçdo C.mtral- C PL AC 

Pregão, tendo em vista a discrepância do ultimo preço total negociado junto a empresa 
FUTURA, de R$ 10.500,00, resguardando desta forma o interesse público. 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe e pelos representantes credenciados presentes ao ato. 

G
'lbe ~F-. . d .. (\ I 
1 rto erre1ra o ~ra 

Pregoeiro 

Equipe de Apoio 

João Batista Vieira de Carvalho 

Flávia Arruda Penha Elize Rissseko Fujitani Higuti 

Os Representantes Credenciados e as respectivas Empresas são : 

BRADIV INDÚSTRIA E COMÉRCIO L IDA. 
Nome: Salustiano Januário dos Santos Rocha 
Fone: (61) 234-0925 Fax: (61) 361-3993 

MADEIRENSE MÓVEIS DO BRASIL L TDA. 
Nome: Paulo Sérgio Zuque do Nascimento 
Fone: (61) 224-8380 Fax: (61) 225-8370 

DVS MATERIAIS DE REVESTIMENTO L TDA. 

VEIS LTDA. 

MODULINE INDÚSTRIA, OMÉRCIO E CONSTRUÇÃO ~TOA. 
Nome: Raimundo Tadeu Marques da Silva 
Fone: (62) 261-3013 I (61) 914-7761 Fax: (62) 261-2598 

PASO/paso 3/4 
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CORREIO<. 
C omimJo Ptrmantnk .N LiclloçtJo da Adminutroçdo C entrai- C Pl. AC 

Nome: Walter de Souza pos 
Fone: (61) 623-1177 Fax: (61) 623-1005 

PASO/paso 4/4 
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·ANEXO 3. RELATORIO/DIRAD-059/2002 

· · ~;CoRREIO< I REQUISIÇÃ~ DE l\IATERIAUSERVIÇOS 

RGAO SUPRIDOR 
DACEN 

ITEM C DIGO DESCRIÇAO DO MATERIAUSERVIÇO UNID. QTDE. 

1 10201547-3 

2 10201500-7 

3 10201500-7 

.. 10201524-4 

5 10201522-8 

6 10201515-5 

7 10201567-8 

Mesa Subchefe/Assessor/Chefe Divisão 

Ilha com 2 posições 

Armário afto semi aberto 

Poltrona giratória com rodízio, espaldar 
médio com bra . 

Total i 

1 11 

1 08 

1 02 

1 05 

1 15 

1 47 

1 8 

Ao : 

PÇ. UNI- PREÇO 
TÁRJO TOTAL 

935,00 10.285,00 

7.00000 56.000,00 

3.500,00 7.000,00 

600,00 3.ooo.oo I 
650,00 9.750,00 

300,00 14.100,00 I 
300,00 2.400,00 ; 

102.535,00 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA •....................•... : Projeto: 17.1.07- Conta: 3.02 . 
• 

DOCUMENTO DE CONFIRMAÇÃO DO BLOQUEIO .. : 

LOCAL DE ENTREGA DO MATERIAL: Edifício Sede da ECT- em Brasilia/DF. 

PRAZO: DIAS, a artir da retirada da AF- AUTORIZA ÃO DE FORNECIMENTO 

JUSTIFICATIVA DO PEDIDO - APLICAÇÃO/USO 
Mobiliário a ser instalado no 1 ~ andar do Edifício CNC, para disponibilizar infra-estrutura a equipe ; 
dos Projetos do ERP OperacionaVComercial e Automação da Força de Vendas. i 

ÓRGÃO REQUISITANTE 

ERP Comercial/Operacional 

DE ACORDO 

GPGEM 

DATA UI/o /2001 

I 

·- 11 ' o - . ..};_ _, u 
Fls : 
3,-7~--

----------------------------------------------------~~~~~; 2 
CHLR/dllr I 11 Doe: 
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·A.NEXOJ. R 
ru,roRREI 

DE:DACEN 
AO:CPUAC 
CI/DCGE/DACEN - 8638/2001 
Ref.: RMS/GPGEM-01 0/2001 de 26/10/2001. 

Assunto: Aquisição de mobiliário para o projeto ERP. 

Area Reservada ao 
Protocolo 

Brasília-DF, z.0 · de novembro de 2001 

Solicitamos providenciar a abertura de licitação, visando a aquisição de 
mobiliário a ser instalado no 12° andar do CNC para a infra-estrutura da equipe de 
projeto do ERP, operacional/comercial e automação da força de vendas, observando 
as condições indicadas no Termo de Referência/DCGE/DACEN-011/2001, anexo. 

Com o propósito de contribuir para a realização do certame licitatório, seguem 
anexos, os documentos abaixo relacionados: 

• RMS/GPGEM-01 0/2001; 
• CI/GPGEM-1074/01 - Solicitação de Bloqueio Orçamentário; 
• CI/CAD/DENC0-1198/01 -Complementação de Bloqueio Orçamentário; 
• Termo de Referência DCGE/DACEN-11/2001; 
• Quadro de estimativa de preços; 
• 03 (três) Propostas de estimativa de preços das empresas: Buriti Comércio e 

Indústria de Móveis Ltda, Madeirense Móveis para Escritório Ltda e Sebba Indústria 
e Comércio de Móveis Ltda. 

Atenciosamente, 

A LL~ 'v1 . . 
Denise M~~o Neves Gomes 

Chefe Depart. de Suporte à Administração Central 

Autorizo iniciar a licitação, conforme proposto 
. 2001 

- -~ 
~- · 

UDIO MELO COLAÇO 
Direto •stra.ção 

CPMI - CORREIOS 

ANEXOS: Os listados 

WFDUwfdl 1/1 
X. ICI6001 a 9999 DCGE\CI8789-CPL-Mobiliario GPGEM-WFOL.doc 

11 · n · f -- v 
Fls: 

Boc-7 3-1 , ~I 
..., 

-!-



·ANEXO 4. RELATORIO/DIRAD-059/2002 ""'- . 
I 

\ 

' /\ CORREIO<! 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

~---------------------------------------. ............... . 
Do: Chefe do DEREV 

Ao: Chefe do DACEN 

CIJASS/DEREV- ;:_ ? 0 12000 

REF.: 

• 
• , reservado ao 
• Protocolo 

• 

. . 
: I : 

~--------------------------------------~···t ............ . 
Assunto: Aquisição de Móveis X:} 

Brasília/DF:Jlfde outubro de 2001. 

Objetivando estruturar uma sala deste Departamento para a realização de 

\... reuniões de serviço e gerenciais, reduzindo a dependência de locação de sala, 

solicitamos providências para a aquisição dos seguintes móveis: 

• Mesa oval, para acomodação de 12 pessoas 

• 12 cadeiras fixas com encosto anatômico, forradas em tecido. 

Conforme cópia anexa, informamos que já solicitamos o bloqueio 

orçamentário na conta/atividade 11.1.01/3.02. 

/~'' .. 
AtenCiosamente, 

; . 

L+. ' 
. "" •\ ' . , ~- .! \.... \_ ""' 

CLAUDtO ROBERTO M 
Chefe do DE 

Fls: 

l1 ... . 
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t!;.-,CORREIO< 

De ASS. EXEC./DIRAD 
PROTOCOLO 

A(o) : DACEN 

CI/ASS/DIRAD- /2001 

Ref: CI/CAD/DENCO 1198/2001 -
i . 
! 

Assunto : Aquisição de annários 

Brasília, ?O de outubro de 2001 

Encaminhamos a Cl de referência e seus anexos, para as providências com vistas à solicitação do 
Departamento Operacional de Encomendas- DENCO. 

_, 1to ao orçamento, caso esse Departamento entenda como viável atender à referida solicitação. 
Jh entamos deduzir do valor bloqueado por meio da CI/ASS/DIRAD - 990/2001 (aquisição de móveis e 
equipamentos para órgãos da AC) . 

Atenciosamente, r, 

\ 

;.. :!:: :> -:: .· ::.;.:t AQ 

Ma :. ~ O:t ; -•. s;: 5 

~wm:,:roo:f--€ 
CP.T\111 • GORRêiQ§ 

D: E Documetn os 2001 dirad Ci6 1-l _200 1 Aquis ição annan os - DE\'CO d<:>c 
OCÓPI.-\ - DE:"iCO 
.-\."óE..'\:0: O C ITADO 
ESS < SS 

Fis: 
1 1 ~ 2 



ANEXO 5. RELA TORIO/DIRAD-059/2002 

CORREIO< 
~ IREFERlNCIA ''OEPEdíiêiA-SOUCITAHTE ~ 01 Administração Central 

NOJETOIATMDADE 

18.1.01 Aquisição de Móveis e Equipamentos 

CONTA 

810.03.02.0000 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

ANO M~S 
2002 04 

FINAUOADE 

VALOR 
R$ 58.180.50 

• DIRAD 

TOTAL R$ 58.180,50 

Relatório REDIR - Aquis. Mobiliários p/Projeto ERP,DENCO e DEREV Preg. 004/02. 

RESP . PE~SSÃO 
Dela Ribetro da C·).<~ 

Cvor'j .,o~:Ji< '~ 
~at. e .OC'l ~;:.~ 

.... .., ..... : - -: 

.... 3.J~~ .::.:~i 

Fls: 

I HEFEJDEORC 
.. v ~ 

~qer • G 'i:anna \1 . dos ::>antas 
');,r 3J 1 i Séô· 7 
:0_: ·: -e<P !OEC~C 

' 

- u ._. l .t ' ;~ I 
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tul CORREIO( I ANEXO JX 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-060/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-045/2001 - DR/SPM - Fornecimento 
de óleo diesel. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-045/2001 - DR/SPM, com adjudicação ao AUTO POSTO 
RIO DO OURO LTDA., para fornecimento de óleo diesel, no valor global 
estimado de R$ 310.380,00 (trezentos e dez mil e trezentos e oitenta reais). 

APLICAÇÃO/META: Abastecer os veículos pertencentes à frota da DR/SPM. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM (SMVE/SUBTS/GETRA/DR/SPM -
RM 246/01). 

EMPRESA A CONTRATAR: Auto Posto Rio do Ouro Ltda. 

OBJETO: Fornecimento de óleo diesel, para abastecimento dos veículos 
pertencentes à frota da ECT/DR/SPM. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 310.380,00 (trezentos e dez mil trezentos e 
oitenta reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

EQUILÍBRIO ECONÔMICO FINANCEIRO: Quando necessano será 
formalizado por aditamento, para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
inicialmente entre os encargos do contratado e a retribuição da contra~_!lt~ . para __ 

_r:u:.~~""titl" e~~ 1 - T,-u-..:J l 'f l,hJ f t,, ,.,; = 

CPMI · CORREIOS [ 

j 1 ~ ·- . l 
t. ]_ ' 4 L , \ ~ f 
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111 CORREIO< I 

a justa remuneração do fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados 15 após 
apresentação e aceite da Nota Fiscal/Fatura. Partindo-se do princípio de que o 
contrato seja assinado em março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram 
no período de março/2002 a fevereiro/2003 no valor mensal estimado de 
R$ 25.865,00 (vinte e cinco mil oitocentos e sessenta e cinco reais). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.01/03.2.20. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
1004/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000, 41 a Redir de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão. 

Empresas: 

-retiraram o edital: ...... .... ...... ............ 11 
- participaram da licitação: .......... ....... 03 
- foram inabilitadas: .... .... ... ..... ..... ...... 00 
- foram desclassificadas: ...... ..... .... ... .. 00 

Propostas: 

CPMI - CORREIOS 

Relatório/D IRAD-060/2002 1 , 2 
Doe: 
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ITEM 01- ÓLEO DIESEL (35.000 litros/mês) 

EMPRESAS 
PREÇO POR LITRO VALOR MENSAL VALOR ANUAL POSIÇÃO 

(R$) (R$) (R$) (%) 

A P RIO DO OURO 
0,739 25.865,00 310.380,00 100,00 

LTDA 
A P IMPERA TRIZ 

0,740 25.900,00 310.800,00 100,14 
LTDA 

XINGU AUTO POSTO 
0,770 26.950,00 323.400,00 104,19 

ESTIMA TIV A/ECT 0,810 28.350,00 340.200,00 109,61 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

O contrato atual de fornecimento de óleo diesel (0346/2001), firmado 
com a Empresa Auto Posto Rio do Ouro Ltda. , tem vigência de 27/03/2001 a 
26/03/2002, com as seguintes características: 

Consumo: 
Preço Unitário: 
Valor Anual: 

ÓLEO DIESEL 
30.000 litros/mês 
R$ 0,857/litro 
R$ 308.520,00 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPM realizou em 31/01/2002 o Pregão 045/2001, objetivando a 
contratação de empresa especializada no fornecimento de óleo diesel, para 
abastecimento dos veículos pertencentes à frota da ECT/DR/SPM, alocados na 
Unidade CTO-Jaguaré, localizada na Rua Mergenthaler, no 568 - Vila 
Leopoldina- São Paulo/SP. 

A presente licitação deu-se em virtude de o contrato no 346/01 com a 
empresa Auto Posto Rio do Ouro Ltda. , estar encerrando-se em 26/03/2002. 

Ao analisar o preço, considerando-se os elementos de convicção 
existentes no processo da licitação, o Pregoeiro, cumprindo o determinado na 
alínea "e" até "k" do subitem 5.1. do edital, solicitou aos licitantes apresentação 
de lances, obtendo resultado, conforme demonstrado no quadro a segu·ri;KlSN''1r3'/'=>'f_ 'fR"';=~,j...l 

CPMI - CORREIOS 
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Óleo Diesel (35.000 litros/mês) 

EMPRESAS LANCES ESCRITOS I" RODADA 
A P IMPERA TRIZ LTDA. R$ 0,789 R$ 0,772 
A P RIO DO OURO LTDA. R$ 0,839 R$ 0,775 
XINGU AUTO POSTO R$ 0,889 R$ 0,779 

EMPRESAS z•RODADA 38 RODADA 
APIMPERATRIZ LTDA. R$ 0,765 R$ 0,762 
A P RIO DO OURO LTDA. R$ 0,769 R$ 0,764 
XINGU AUTO POSTO R$ 0,770 Declinou 

EMPRESAS 48 RODADA S"RODADA 
A P IMPERATRIZ LTDA. R$ 0,757 R$ 0,752 
A P RIO DO OURO LTDA. R$ 0,759 R$ 0,755 

EMPRESAS 68 RODADA 7" RODADA 
A P IMPERATRIZ LTDA. R$ 0,748 R$ 0,740 
A P RIO DO OURO LTDA. R$ 0,749 R$ 0,745 

EMPRESAS s• RODADA VALOR A CONTRATAR 
A P IMPERATRIZ LTDA. Declinou 
A P RIO DO OURO LTDA. R$ 0,739 R$ 0,739 

Apresentamos, a seguir, relação entre a proposta inicial e a proposta 
final do licitante vencedor para o respectivo objeto: 

35.000 litros de óleo PROPOSTA INICIAL PROPOSTA FINAL 

diesel I mês 
Valor REDUÇÃO 

Veículos Valor Total Anual Valor 
Valor Total Anual (%) 

CTO/JAGUARÉ Unitário Unitário 

RJODOOURO R$ 0,839 R$ 352.380,00 R$ 0,739 R$ 310.380,00 11 ,92 

Conforme pesquisa feita pela "ANP", o preço médio do óleo diesel 
praticado pelos postos de combustíveis localizados na reg1ao do 
CTO/JAGUARÉ, no período de 20/01 a 26/01/02, para pagamento "a vista", foi 
de R$ 0,875 I litro, ou seja, 18,40% acima do valor obtido no Pregão 45/2001 , 
cujo pagamento é "a prazo". 

. .., . 

Fls: 

Relatório/DIRAD-060/2002 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Publicação no D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento das Propostas: 
Recebido pelo D ECAM: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medida Provisória no 2.026/2000 e substitutivas; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Mapa Comparativo de Preços 

14/01/2002 
31/01/2002 
31/01/2002 
07/02/2002 

2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-1004/2002 

Rei alório/D IRAD-060/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO- DRJSPM > 
2. -· 
~ 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS ~ o 
~ 
• 
:= 
M 

Licitação: Pregão n" 045/2001 -GERAD/DR/SPM Data da Abertura: 31-jan-02 ~ 
> 
...,;j 

DESCRIÇÃO QUANT. EMPRESAS/PREÇOS UNITÁRIOS (R$ I LITRO) ESTIMATIVA (R$ TOTAL (RS) o 
~ 

ITEM Forncl'Jmcnto de óleo diesel para UNID 
ahastecimcnto dos vciculos 

MENSAL IMPERATRIZ RIO DO OURO XINGU ECT ANUAL 
alocados no CTO/CTP/.JAGUARÉ 

- DIVSI'M 

~ o 
õ 

~ 
1 ÓLEO DIESEL LITROS 35.000 0,740 0,739 0,770 0,810 R$310.380,00 o 

I 
Q 

menor preço (;/'\ 
Q 

Va lidade da Proposta: 60 dias a contar da data da abertura de licitação. -N 
Q 
Q 

Prazo de Vi~ência: 12 meses N 

~ 

~ 

Condições de Pagamento: a c~d~_y> d;· s da apresentação da fatura do fornecimento. 

\\fi''/. ' I ' ' ~ \ .. -· ... -
).>. ' .-:~\ / 

· / Hét; bu . .. 

~
o Tl Pré~l~eiro da DR/SPM 

o üi n n<:.N .. 1 -n"'-· 

'J I ' ; ~m ll ~ 1 ~ 8~ ,! ' ......ao . Ã) ; 
1 ~.,.:;. Ã) i 

,. ~ ~ ~ : 

~.~ ~o_Jl 

éâ~~11~., 
Eduardo Nelson A Abreu 

Membro da Equipe de Apoio 



·ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-060/2002 

t:líi CORREIO( I I BLOQUEIO I I~CJDEORC li~= 11;;,2102 
JGiiiõRl ~ IDEPOOlHêíAOiõüêiTANTE 
~ L___j 72 São Paulo-Metropolitana - DIOPE 

PROJETOIA TMDADE 

03.2.20 Atividade de Manutenção Operacional e de Transporte 

~~~02.01.0000 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 

ANO MtS VALOR TOTAL R$ 310.380,00 
2002 03 R$ 25.865.00 

2002 04 R$ 25.865,00 

2002 os R$ 25.865.00 

2002 06 R$ 25.865,00 

2002 07 R$ 25.865.00 

2002 08 R$ 25.865.00 

2002 09 R$ 25.865.00 

2002 10 R$ 25.865 ,00 

2002 11 R$ 25.865,00 

2002 12 R$ 25.865,00 

2003 01 R$ 25.865,00 

2003 02 R$ 25 .865.00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO - -PARCELA "A". 

Homogação Pregão -045/2001 - Combustível para frota DR/SPM (REDIR) 

L--
RESP PELA EMISSÃO 

Dela Ribt:i n: .: · :~ 
C:. o r~ .. :: : ~·~·-

CHEFE, ORC 

Sérgw E. C dt: Jcr,i , .~, ~ u:ão 
JCK SE :J~ ·: 

lllaJ.30li3 C '~7 

Fls: 
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111 CORREIO< I ANEXO X 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-061/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-013/2001 - DR/PA - Prestação dos 
serviços de vigilância desarmada. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão-013/2001 - DR/PA, com adjudicação à empresa 
NORSERGEL VIGILÂNCIA E TRANSPORTE DE VALORES LTDA., para 
prestação dos serviços de vigilância desarmada em unidades da ECT, na cidade 
de Macapá/AP, no valor global de R$ 99.371,64 (noventa e nove mil, trezentos 
e setenta e um reais e sessenta e quatro centavos). 

APLICAÇÃO/META: Implantar os serviços de vigilância desarmada. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/PA (CI/SSAP/GERAD/DR/PA-0127/2001). 

EMPRESA A CONTRATAR: Norsergel Vigilância e Transporte de Valores 
Ltda. 

OBJETO: Prestação dos serviços de vigilância desarmada em unidades da 
ECT, na cidade de Macapá/ AP. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 99.371,64 (noventa e nove mil, trezentos e 
setenta e um reais e sessenta e quatro centavos) 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses , podendo se prorrogável por igual período 
até o limite de 60 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

· -RQS llJ 0 03!-iffi85 m~ "l 
CPMI · CORREIOS 
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FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado e, 
quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE 
N° 10, de 08110/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados, no 15° dia do 
mês subsequente ao da prestação dos serviços, mediante apresentação do 
documento fiscal. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em março/2002, 
estima-se que o desembolso ocorra no período de abril/2002 a março/2003, no 
valor mensal de R$ 8.280,97 (oito mil, duzentos e oitenta reais e noventa e sete 
centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.04/03.2.20. 

CERTIFICAÇÃO FINANCEIRA: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-
3016/2002. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Comunicação/DIRAD-010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação : Pregão. 

Empresas: 

- retiraram o edital: .. ....... .. ................. 02 
- participou da licitação: .... ...... ...... ..... O 1 
- classificada para dar lances: .... ... .... . 01 
- inabilitadas : ... ... ..... ... .. .... .... .. ........ ... 00 

' \ Fls.: 
L.-/' ' 
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Proposta: 

Posto 01: Complexo de Macapá- de 07:00 às 19:00hs- Segunda a Sexta (02 vigilantes) 

PROPOSTA MELHOR LANCE 
VALOR GLOBAL COM 

EMPRESA ESCRITA BASE MELHOR LANCE POSIÇÃO(%) 
CR$/MENSAL) 

(R$/MENSAL) E/OU PROPOSTA (R$) 

Norsergel 1.609,04 1.609,04 19.308,48 100,00 

ESTIMA TIV AIECT 1.611,33 19.335,96 100,14 

Posto 02: Agência de Correios Equatorial - de 07:00 às 19:00hs - Segunda a Sexta 
(02 vigilantes) 

PROPOSTA 
MELHOR LANCE 

VALOR GLOBAL COM 
EMPRESA ESCRITA BASE MELHOR LANCE POSIÇÃO(%) 

CR$/MENSAL) 
(R$/MENSAL) E/OU PROPOSTA (R$) 

Norsergel 1.609,04 1.609,04 19.308,48 100,00 

ESTIMATIV AIECT 1.611,33 19.335,96 100,14 

Posto 03: Agência de Correios Santana - de 07:00 às 19:00hs - Segunda a Sexta 
(02 vigilantes) 

PROPOSTA 
MELHOR LANCE 

VALOR GLOBAL COM 
EMPRESA ESCRITA 

(R$/MENSAL) BASE MELHOR LANCE POSIÇÃO(%) 
(R$/MENSAL) E/OU PROPOSTA (R$) 

Norsergel 1.609,04 1.609,04 19.308,48 100,00 

ESTIMATIV AIECT 1.611,33 19.335,96 100,14 

Posto 04: Terminal de Cargas de Macapá- de 07:00 às 19:00hs- Sábado, Domingo e Feriado 
(02 vigilantes) 

PROPOSTA 
EMPRESA ESCRITA 

(R$/MENSAL) 

Norsergel 933,85 

ESTIMA TIV AIECT 

Relatóri o/D IRAD-061 /2002 

MELHOR LANCE 
(R$/MENSAL) 

933,85 

968,07 

VALOR GLOBAL COM 
BASE MELHOR LANCE POSIÇÃO(%) 
E/OU PROPOSTA (R$) 

11 .206,20 

11.616,84 

j l \ 

L ------· ' . 

100,00 

103,66 
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Posto 05: Terminal de Cargas de Macapá - de 19:00 às 07:00hs - Segunda a Domingo 
(02 vigilantes) 

PROPOSTA MELHOR LANCE 
VALOR GLOBAL COM 

EMPRESA ESCRITA BASE MELHOR LANCE POSIÇÃO(%) 
(R$/MENSAL) (R$/MENSAL) E/OU PROPOSTA (R$) 

Norsergel 2.520,00 2.520,00 30.240,00 100,00 

IESTIMATIV A/ECT 2.643,77 31 .725,24 104,91 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não há contratação anterior de serviços de vigilância desarmada em 
Macapá; o que existe é o sistema de alarme simples sem monitoramento nas 
ACs Santana, Equatorial e TC Macapá, cuja aquisição e instalação firmou-se 
nas seguintes condições: 

Contrato: ........ .......... ...... 050/2000 
Firma: ..... ... ........... .... ..... Elite Eletrônica 
Vigência: ... ......... ..... ...... 75 dias a partir de 11/08/00 
Custo total: .......... .......... R$ 3.880,92 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PA realizou em 19111/2001 o Pregão no 013/2001 -Prestação dos 
serviços de vigilância desarmada em unidades da ECT, na cidade de 
Macapá/AP. 

A presente licitação deu-se em razão da necessidade de se implantar o 
serviço de vigilância desarmada na cidade de Macapá. 

Com relação à oferta de lances, o representante da Norsergel declarou 
que os preços não sofreriam redução. 

O pregoeiro verificou que os valores cotados estavam abaixo do valor 
estimado da contratação. 

-
il'"+'~~~/-2805 GN· i 
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Todavia, ao analisar o processo, o DEP AS recomendou que a DR/P A 
negociasse com a Norsergel a redução dos preços propostos. 

A Norsergel concordou em reduzir apenas o valor cotado para o Posto 
05, conforme quadro a seguir: 

LinúteMARE Estimativa 
Proposta 

Redução (%)de 
Postos Tipo de Postos (R$) ECT (R$) 

NORSERGEL 
(R$) Redução 

(R$) 

05 
12 x 36 Noturno 2• a 

2.440,00 2.643,77 2.543,43 2.520,00 0,9 
Domingo 

Após a redução, o processo foi reanalisado pelo DEPAS, que 
posiciOnou-se favorável à homologação da contratação (CI/DSEG/DEPAS-
0104/2002). 

A Norsergel concordou com a renovação das propostas por mais 60 dias. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Diretor Regional: 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: 
Abertura da licitação: 
Recebimento pelo DEPAS: 
Recebimento pelo DECAM: 
DECAM solicita complementação à CPL/P A: 
DR/P A envia documentos e informações complementares: 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Medidas Provisória no 2.026/2000 e substitutivas ; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8. 666/93; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

Relatório/DIRAD-061 /2002 

09/10/2001 
05/11/2001 
19/11/2001 
07/12/2001 
29/01/2002 
29/01/2002 
19/02/2002 
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VIII. ANEXOS 

I. Mapa Comparativo de Preços 
2. Especificações dos Postos de Vigilância 
3. Parecer DEPAS (CI/DSEG/DEPAS-0104/2002) 
4. Renovação da Proposta 
5. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-3016/2002 

Relatório/O IRA D-061 /2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Adnúnistração 
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- Cotaçao do Licitante (Preços Mensais) 
Qi,. • EMP RESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

1 2 3 PROPOSTA 
MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS ORÇAMENTO 

VENCEDORA 
Oependéncia : I Data da Licitação : I' Modalid~de : I Numero: BASE DAECT 

(Preços Anuais) 
DR/PA 19/11/2CX)1 PREGAO 13J2CX)1 NORSERGEL 

DESCRIÇÃO 

Contratação dos serviços de vigilância desarmada, nas unidades da ECT, 

na cidade de Macapá/AP. 

Posto 1 : Complexo Maca pá 1.609,04 1.611 ,33 19.:D3,48 

Posto 2: Agência Equatorial 1.609,04 1.611 ,33 19.:D3,48 

Posto 3: Agência Santana 1.609,04 1.611,33 19.:D3,48 

Posto 4: Terminal de Cargas de Macapá · 7 às 19 hs- Sab/Dom/Fer 933,85 968,07 11 .206,20 

Posto 5: Terminal de Cargas de Macapá- 19 às 7 hs- 2' a domingo 2.520,00 2.643,77 ~240,00 

. : SOMA(R$) 99.371,84 

Propomos a adjudicação do objeto da licitação à empresa NORSERGEL VIGILANCIA E TRANSPORTE DE VALORES L TOA. 

Importa a presente aquisição em NOVENTA E NOVE MIL, TREZENTOS E SETENTA E UM REAIS E SESSENTA E QUATRO CENTAVOS. 

De acordo com as disposições da Lei 8.666193. Há crédito orçamentário disponlvel na Conta 2.04 e Atividade 03.2.02. 

'1 

u 'j 

) ; 2. l / "t ,\Jt'lA;}::J 
JOSÉ ROBERT~ Ajt CORDEIRO CÉ%:tA*-CLAUDINEI CURVELO DA SILVA 

PREGpl RO MEMBRO MEMBRO 
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PREGÃO N° 13/2001 

ANEXO I 

ESPECIFICAÇÃO DOS POSTOS DE VIGILÂNCIA 

ÓRGÃO/ENDEREÇO ESCALA FREQUÊNCIA 

Complexo de Macapá- Av . Coriolano Jucá, 125 07:00 às 19:00 2• a 6• feira 

AC/Equatorial- Av. Pe.Julio Maria Lornbardi, 2502 07:00 às 19:00 2• a 6• feira 

AC/Santana- Av. Castro Alves, s/n° 07:00 às 19:00 2• a 6• feira 

TC/MACAPA- Rod . Juscelino Kubtcheck- Marco Zero 07:00 às 19:00 Sábado, Domingo e Feriado 

TC/MACAPA- Rod. Juscelino Kubtcheck- Marco Zero 19:00 às 07:00 2• a Domingo 
- -- - -----

QUANT./ 
TIPO 

VIGILANTES 

2 7 

2 7 

2 7 

2 11 

2 14 
-
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. ANEXO 3. RELA~q_~,O/DIRAD-061/2002 
J.Jj 

De: DEPAS 

À(o): DECAM 

CI/DSEG/DEPAS-01 04/2002 

Ref: CJ/CSP/DSEGIDEPAS-1505/2001 

Assunto: Homologação do Pregão n° 13/2001. 

PROTOCOLO 

Brasília, DF, 28 de janeiro de 2002. 

Após a análise das planilhas de formação de preços apresentadas pela empresa licitante 
vencedora da licitação e considerando a redução de preço para o posto do tipo 14 (12h noturnas de 
2a à domingo) concordamos com a decisão da regional de adjudicar à empresa Norsergel o objeto do 
Pregão n° 13/2001. 

Anexos: Processo 
CIC:DR/PA 
AZP/azp 
c:\aalvim\cisladjudicação do pregão 132001 .doc 

- ROS PI·~·-Õ3RoÕsc;N 
CP~I - CürEIOS 
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. ANEXO 4. RELATORIO/DIRAD-061/2002 

.T TI:"Ll \I J!3/SCDI .\ i:"d RJJT IS lllT!I L"S 

CT. CONSUL TORIAINORS/0060-02 

À 

. :=-~ . . = · . . · -:..: .~ ~ .... :=:::.- ,-=,-: 
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SEG l R L\( .1 E CO.\"OSCO 

Belém(PA). 04/02/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFO -
EBCT 

ATT.: Sr. JOSÉ ROBERTO BARRA CORDEIRO 
(Presidente da Comissão de Licitação) 

Ref.: Nova Planilha Tipo 14 e renovação da Proposta Comercial por 
mais 60 (sessenta) dias 

Prezados Senhores. 

Conforme vossa solicitação através da CT/CPUGERAD-17/2002 do dia 
30.01 .02 segue anexo nova Planilha de Custo para o posto Tipo 14. 

Com relação a prorrogação da validade de nossa proposta comercial , 
concordamos em prorrogar por mais 60 (sessenta) dias a validade de 
nossa proposta 

'~ ' '''"",.. ~ ...:i . .;.·· ..m...:r:.a ... : i rJ n• .. ;pn n..: J ..: \ ·.li . •r-.."' ; lo..!..J 
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. . ANEXO 5. RELATORIO/DIRAD-061/2002 

1111 CORREIO< I 
- DIRAD 

I'IIO.ElOtAliVIDADE 

03.2.20 Atividade de ManutençJo Operacional e de Transporte 

1=03.04.0000 SERVICOS DE VIGIL.ANCIA 

ANO M~S VALOR TOTAL R$ 99.371,64 
2002 04 R$ 8.280.97 

2002 05 R$ 8.280.97 

2002 06 RS 8.280,97 

2002 07 R$8.280,97 

2002 08 RS 8.280.97 

2002 09 RS 8.280,97 

2002 10 R$8.280.97 

2002 11 RS 8.280.97 

2002 12 R$ 8.280.97 

2003 01 R$ 8.280.97 

2003 02 R$8.280,97 

2003 03 R$ 8.280.97 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

ANAUOADE 

Co ntratação de Serviço de Vfgilância em Maca pá (Pregão 13/2001) Em REDIR. 
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111 CORREIO< I ANEXO XI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-062/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da CC-003/2001 - DR/SC- Aquisição de material 
de escritório, mediante Sistema de Registro de Preços. 

I. PROPOSTA 

a) Homologar a Concorrência-003/2001 - DR/SC, tipo menor preço, com o 
objetivo de se elaborar a Ata de Registro de Preços, com adjudicação às 
empresas abaixo identificadas, pelos seguintes preços unitários: 

• Interpac Comercial Ltda, para os itens: 

25 =R$ 2,70 34 = R$240,00 118 = R$220,00 

• Cicopel Distribuidora de Materiais Ltda - ME, para os itens: 

11 =R$ 3,00 21 = R$42,00 

• Movap Ltda, para os itens: 

12 =R$ 0,98 
13 =R$ 1,28 
14 =R$ 0,26 
30 =R$ 0,53 

70 =R$ 1,69 
71 =R$ 1,69 
82 = R$13,00 
92 =R$ 2,25 

• GTR Comércio Ltda, para os itens: 

78 =R$ 1,64 
113 =R$ 6,06 

Relatório/O IRAD-062/2002 

120 = R$31,28 
121 = R$51,00 

110 =R$ 2,20 

93 =R$ 2,25 
95 =R$ 0,38 
98 =R$ 0,63 
101 =R$ 1,95 

131 = R$49,52 

107 = R$38,50 
109 = R$62,00 
122 = R$31 ,00 
123 = R$31,00 

RI;W ~~ 4 8' - ·· . v3/2085 6N-
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111 CORREIO< I 

• Suprimentos Blumenau Ltda ME, para os itens : 

01 = R$10,24 
03 =R$ 2,80 
04 =R$ 4,95 
16 = R$24,30 
18 = R$77,45 
22 = R$21,30 

23 = R$33,40 
24 = R$17,29 
27 =R$ 3,24 
29 =R$ 4,24 
31 =R$16,50 
50= R$ 0,06 

51= R$ 0,06 
58= R$ 0,34 
61 =R$ 0,27 
65 =R$ 0,64 
68 =R$ 0,34 
69 =R$ 0,64 

72 =R$ 0,14 
111 =R$ 4,78 
114 = R$30,74 
115 = R$17,58 

• Gimba Suprimentos de Escritório e Informática Ltda, para os itens : 

97 =R$ 6,98 108 = R$49,97 

• Guilhermo Cheraim Chedid - ME, para os itens: 

42 = R$72,80 
54= R$ 0,43 

55= R$ 1,03 
57= R$ 0,48 

126 =R$ 0,49 
127 =R$ 0,92 

b)- Revogar os itens 07, 20, 28, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41 , 43, 44, 45, 47, 48, 
56, 60, 76, 77, 79, 80, 81, 83, 102, 103, 104 e 119, tendo em vista os preços 
cotados estarem significativamente acima dos valores obtidos nas últimas 
contratações e o item 63, em razão do menor preço cotado ter superado o preço 
máximo a ser pago pela ECT. 

- Revogar a licitação, em atendimento à solicitação da CPL/DR/SC, para os 
itens02, 05, 06, 08, 09, 10, 10, 15, 26,49, 59, 62, 64, 66, 67, 84, 85, 86, 87, 88, 
89, 91 , 94 e 96, em virtude da não concordância da empresa Mepas 
Distribuidora em revalidar suas propostas para esses itens . 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da DR/SC. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SC (Termo de Referência no 046/01) . 

EMPRESAS A TEREM SEUS ITENS REGISTRADOS: 

• Interpac Comercial Ltda 
• Cicopel Distribuidora de Materiais Ltda - ME 

CPM/- CORREIOS 
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.111 CORREIO< I 

• Movap Ltda 
• GTR Comércio Ltda 
• Suprimentos B lumenau Ltda - ME 
• Gimba Suprimentos de Escritório e Informática Ltda 
• Guilhermo Cheraim Chedid - ME 

OBJETO: Aquisição de materiais de escritório para as unidades operacionais e 
administrativas da DR/SC, mediante Sistema de Registro de Preços. 

VALOR CONTRATUAL: Não se aplica, pois o Registro de Preços destina-se 
a aquisições futuras , a serem contratadas caso a caso, sendo registrados apenas 
os preços unitários por item Entretanto, considerando-se a previsão de consumo 
feita pela Diretoria Regional, teremos um valor anual estimado de 
R$ 469.407,18 (quatrocentos e sessenta e nove mil, quatrocentos e sete reais e 
dezoito centavos), que equivale ao valor mensal de R$ 39.117,26 (trinta e nove 
mil, cento e dezessete reais e vinte e seis centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: A Ata de Registro de Preços terá validade de 01 ano 
a contar da data da sua assinatura. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE ENTREGA: A entrega de cada pedido ocorrerá no prazo de 15 
dias corridos a contar da data de retirada de cada Autorização de Fornecimento 
(AF). 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será realizado no prazo de 15 dias 
da data da entrega do material, mediante apresentação de documentação fiscal 
correspondente. Partindo-se do princípio de que as entregas já sejam realizadas 
a partir de março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram de março/2002 a 
fevereiro/2003, no valor estimado de R$ 39.117,26 (trinta e nove mil, cento e 
dezessete reais e vinte e seis centavos) ao mês. O valor total a ser desembolsado 
pela ECT será de R$ 487.964,75 (quatrocentos e oitenta e sete mil, novecentos e 
sessenta e quatro reais e setenta e cinco centavos), já incluso o diferencial de 
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. tUI CORREIO< I 

ICMS que é de R$ 18.557,57 (dezoito mil, quinhentos e cinqüenta e sete reais e 
cinqüenta e sete centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.02 I 03.2.20 =R$ 341.575,33 
2.02 I 01 .2.20 =R$ 146.389,42 

CERTIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA: O bloqueio 
orçamentário será efetivado por ocasião da emissão de AF (instrumento de 
contratação) pela Diretoria Regional. A Regional deverá observar os créditos 
distribuídos pelos gestores orçamentários das contas respectivas. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 3 do MANLIC e 
Relatório/D IRAD-1 O 1/1999, Decisão da 31 a RED IR/99. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência. 

Empresas: 

- retiraram o edital: ...... .......... ........ .. 27 
- participaram da licitação: .. .. .. .. .. .. .. 1 O 
- foram inabilitadas: ........ .. .... ........ .. 02 

foram desclassificadas: ...... .......... 04, nos itens 17, 19, 32, 33, 46,73 e 117. 

Quadro resumo dos menores preços 

Descrição A 8 c o E =C/8 F= CID G=AxC 
UNJO. Quant. Preço máximo a ser Menor Ultimas Data % % Valor Global 

pago pela ECT- (R$) preço (R$) aquisições (R$) (R$) 
FITILHO POLIPROPILENO RLO 204 11 ,69 10,24 8,98 nov/00 0,88 1,14 2.088 ,96 

FITA ADESIVA P/ RLO 1.500 2,23 0,74 0,95 " 0,33 0,78 REVOGAR 
EMPACOTAM. 
FITILHO PLASTICO RLO 3.996 3,38 2,80 2,48 " 0,83 1,13 11.188,80 
P/EMBAL. 
!SELO METAL P/ARAMADOS KG 36 5,38 4,95 5,05 0,92 0,98 178,20 

pALCULADORA ELETR. UM 4 13,00 12,00 12,00 0,92 1,00 REVOGAR 
BOLSO 
BORRACHAPffiESENHO UM 12 0,43 0,29 0,27 0,67 1,07 __ REVOGAR 

- ·-·--- -14 ,3 X 2,3 '_D ~ -
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mJI CORREIO( I 
7 ITA ENTINTADA 9MMX11 M UM 396 2,32 1,74 1,17 0,75 1,49 REVOGAR 

8 FITA MAQ.ESCREVER PV UM 24 2,46 1 '1 o 0,73 . 0,45 1,51 REVOGAR 

9 ITA MAQ.ESCREVER 13X9 UM 120 2,44 1 '10 0,73 0,45 1,51 REVOGAR 
· NY 

10 ITA MAQ.CALCULAR CTC 72 2,11 1,60 1,28 0,76 1,25 REVOGAR 
OGOS 

11 ITA ENTINTADA MAQ. CTC 1.296 3,56 3,00 6,20 0,84 0,48 3.888,00 
AUTENT. 

12 vOLCHONETELATONADO CXA 240 2,42 0,98 0,88 0,40 1 '11 235,20 
07 

13 COLCHONETE LATONADO CXA 192 2,81 1,28 1,12 . 0,46 1,14 245,76 
09 

14 vOLA BRANCA 40 G FRS 1.500 0,40 0,26 0,22 . 0,65 1,18 390,00 

15 PAPEL P/MAQ. CALC. BOB 1.392 0,69 0,42 0,41 0,61 1,02 REVOGAR 
57MMX65M 

16 PAPEL CARBONO UMA CXA 12 31 ,50 24,30 22,30 jun/01 0,77 1,09 291,60 
FACE 

r ITA MAQ.ARQUEAR 10MM RLO 24 95,34 77,45 79,69 nov/00 0,81 0,97 1.858,80 

20 I=ITA ENTINTADA UM 1.992 13,60 9,30 3,71 . 0,68 2,51 REVOGAR 
IMPRESSORA 

21 ETIQUETA BOB 360 43,39 42,00 35,00 0,97 1,20 15.120,00 
P/END.SEPE/SRO 

22 ITA P/IMPRESSAO BOB 396 22,39 
ifERMO/TRANS 

21,30 17,00 ' 0,95 1,25 8.434,80 

23 FILME STRETCH RLO 60 37,76 33,40 33,43 0,88 1,00 2.004,00 

24 FITA PLASTICA 13 CM RLO 24 18,29 17,29 16,73 ' 0,95 1,03 414,96 

25 GOMA LIQUIDA- 1000 GR FRS 1.500 3,25 2,70 2,10 ' 0,83 1,29 4.050,00 

26 PAPEL TERMOSESITIVO BOB 3.000 3,80 3,60 3,19 0,95 1,13 REVOGAR 
AX 

27 FITA ENTINTADA UM 492 3,95 3,24 2,70 0,82 1,20 1.594,08 
ELEIMPR 

28 ITA IMPRESSORA UM 192 5,21 4,28 1,84 . 0,82 2,33 REVOGAR 
13MMX18M 

29 FITA P/IMPRESSORA UM 492 5,51 4,24 3,98 0,77 1,07 2.086,08 
OLIVET 

30 PAPEL P/MAQ BOB 2.796 1,17 0,53 0,70 0,45 0,76 1.481 ,88 
AUT.76MMX65M 

'V- ITA IMPRESSORA EPSON UM 12 33,51 16,50 16,12 0,49 1,02 198,00 y 

~ [TONNER CARTRIDGE CTC 24 282,15 240,00 187,19 0,85 1,28 5.760,00 
~2298AHP 

35 [TINTA 51629A HP CTC 396 88,00 82,00 57,80 0,93 1,42 REVOGAR 

36 [TINTA 51649A COLOR. HP CTC 192 94,00 90,00 59,30 0,96 1,52 REVOGAR 

37 [TINTA BC-20 PRETA CTC 396 96,67 89,70 58,67 0,93 1,53 REVOGAR 

38 [TINTA BC-02 PRETA CTC 696 62,29 62,00 45,82 1,00 1,35 REVOGAR 

39 [TINTA BC-05 COLORIDO CTC 264 81,33 79,30 54,90 0,98 1,44 REVOGAR 

40 [TINTA 51645A CTC 96 88,69 78,00 58,30 0,88 1,34 REVOGAR 

41 [TINTA 51641A COL. HP DKJ CTC 60 96,00 94,90 56,33 0,99 1,68 REVOGAR 

42 [TINTA 51640A PRETA HP CTC 12 90,75 72,80 56,33 0,80 1,29 873,60 
DKJ 

43 [TINTA BC-21 COLORIDA CTC 48 125,85 125,00 89,38 0,99 1,40 REVOGAR 

- .. -- .. - -
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mJI CORREIO< I 
44 ~ONNERIMPRES . LASER CTC 36 501,33 423,40 279,90 ' 0,84 1,51 REVOGAR 

~508 
45 ~ONEER CARTRIDGE CTC 12 496,11 430,00 306,00 0,87 1,41 REVOGAR 

C3900AHP 

47 TINTA(REFIL) BCI-21 CTC 492 43,49 43,15 27,00 . 0,99 1,60 REVOGAR 

COLO R. 
48 ONNER IMPR.HP 1100 CTC 24 235,00 230,00 129,00 0,98 1,78 REVOGAR 

49 ESOURA AÇO 8 1/2 UM 12 10,51 3,40 4,06 0,32 0,84 REVOGAR 

50 SACO PLASTICO UM 30.000 0,08 0,06 0,06 . 0,75 1,00 1.800,00 
240X330MM 

51 SACO PLASTICO 280 X UM 300.000 0,16 0,07 0,06 . 0,44 1 '17 21 .000,00 

410MM 
54 PAPEL HIGIENICO 40/50M RLO 7.992 0,55 0,43 0,53 0,78 0,81 3.436,56 

55 OALHA DE PAPEL PCT 3.000 1,65 1,03 1,00 0,62 1,03 3.090,00 

56 jVOPO PLASTICO 180 ML CEM 3.000 1,42 1,09 0,25 0,77 4,36 REVOGAR 

57 !COPO PLASTICO P/ CAFE CEM 3.000 0,71 0,48 0,46 0,68 1,04 1.440,00 

t ~LIPS NR 02 CXA 1.500 0,47 0,34 0,29 0,72 1,17 510,00 

pORRACHA LAPIS E TINTA UM 600 0,37 0,13 0,20 jun/01 0,35 0,65 REVOGAR 

60 !COLCHONETE LATONADO CXA 240 2,42 0,83 0,49 nov/00 0,34 1,69 REVOGAR 
P4 

61 ELASTICO N° 18 CXA 5.592 0,68 0,27 0,25 0,40 1,08 1.509,84 

62 ~PIS BORRACHA UM 300 0,72 0,72 0,44 . 1,00 1,64 REVOGAR 

63 PERCEVEJO LATONADO CXA 12 0,89 1,40 0,59 1,57 2,37 REVOGAR 

64 REGUA PLASTICA 30CM UM 1.296 0,32 0,13 o, 14 0,41 0,93 REVOGAR 

65 PINCEL ATOMICO COR UM 996 1,31 0,64 0,75 0,49 0,85 637,44 
VERM. 

66 LAPIS PRETO N° 02 UM 1.596 0,59 0,14 0,12 0,24 1 '17 REVOGAR 

67· CLIPS NR 6/0 CX C/50 CXA 1.392 0,62 0,50 0,45 0,81 1,11 REVOGAR 

68 GRAMPO P/GRAMPEADOR CXA 7.992 1,82 0,34 0,36 0,19 0,94 2.717,28 

69 PINCEL ATOMICO COR UM 1.296 1,25 0,64 0,75 0,51 0,85 829,44 
PRETA 

70 REABAST. PINCEL ATOM. FRS 300 2,65 1,69 1,65 " 0,64 1,02 507,00 
VERM . 

71 REABAST. PINCEL ATOM. FRS 300 2,65 1,69 1,65 0,64 1,02 507,00 
PRETO I -1RAMPO EM ALUMINIO UM 2.292 O, 16 0,14 0,14 0,88 1,00 320,88 

76 FITA ENTINTADA CTC 300 6,55 6,00 3,58 0,92 1,68 REVOGAR 
11MMX2,5M 

77 PAPEL P/MAQ AUT. PR BOB 2.496 2,32 1,49 1,10 jun/01 0,64 1,35 REVOGAR 
45SPP 

78 PAPEL P/MAQ. IMPR CXA 24.000 2,85 1,64 1,80 nov/00 0,58 0,91 39.360,00 
AUTENTIC. 

79 CANETA ESFEROGRAF. UM 49.992 0,33 0,24 0,17 0,73 1,41 REVOGAR 
AZUL 

80 vANETA ESFEROGRAF. UM 6.000 0,35 0,25 0,17 0,71 1,47 REVOGAR 
PRETA 

81 vANETA ESFEROGRAF. UM 6.000 0,38 0,25 0,17 0,66 1,47 REVOGAR 
VERM. 

82 !GRAMPEADOR 200 UM 12 23,55 13,00 11,40 0,55 1,14 156,00 

83 !ALMOFADA ENTINT. UM 696 3,36 2,94 1,82 O, a _ _ 1.,.62_ . .. BBLO_GAf1 
ll [cARIMBO n ··"' '" f.!;l.D.fiC ' 
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111 CORREIO< I 
84 LAPISEIRA GRAFITE 0,7MM UM 24 3,20 2,20 1,82 ' 0,69 1,21 REVOGAR 

85 UMEDECEDOR DEDOS UM 5.004 5,26 3,20 3,01 0,61 1,06 REVOGAR 

86 CANETA RETRPROJ. ETJ 48 4,17 0,74 3,50 jun/01 0,18 0,21 REVOGAR 

ESTOJO 
87 !LAPISEIRA GRAFITE 0,5MM UM 24 2,00 1,00 1,07 nov/00 0,50 0,93 REVOGAR 

88 !GRAMPEADOR 100 UM 12 23,13 4,50 5,80 0,19 0,78 REVOGAR 

89 ~ANETA MARCA TEXTO UM 24 1,01 0,54 0,51 0,53 1,06 REVOGAR 

~MAR. 
91 PASTA CARTOLINA UM 492 0,47 0,39 0,35 0,83 1 '11 REVOGAR 

k;/FERRAG 
92 PASTA REGISTRADORA UM 996 2,97 2,25 2,30 jun/01 0,76 0,98 2.241 ,00 

~OMM 

93 PASTA REGISTRADORA UM 996 2,92 2,25 1,79 nov/00 0,77 1,26 2.241,00 
~OMM 

94 PASTA SUSPENSA UM 6.000 0,62 0,39 0,28 ' 0,63 1,39 REVOGAR 

95 PASTA CARTAO PLAST. UM 1.992 0,75 0,38 0,33 ' 0,51 1,15 756,96 
AZUL 
eTIQUETA AUTO- CXA 52 72,24 72,00 78,01 1,00 0,92 REVOGAR 

ADES.107X36, 1 
97 PAPEL FOTOCOPIA XEROX RES 15.000 8,13 6,98 6,56 ' 0,86 1,06 104.700,00 

98 PAPEL MAQ. BOB 360 1,42 0,63 0,70 ' 0,44 0,90 226,80 
AUTENTICADORA 

101 PASTA POLIONDAS ARQ. UM 9.996 3,12 1,95 1,65 0,63 1 '18 19.492,20 

102 ETIQUETA AUTO- CXA 12 7,53 6,10 3,69 0,81 1,65 REVOGAR 
ADES.33,9X101 

103 TIQUETA AUTO-ADES CXA 24 7,23 6,10 3,69 0,84 1,65 REVOGAR 
50,8X101 

104 TIQUETA AUTO-ADES CXA 12 7,23 6,10 3,69 0,84 1,65 REVOGAR 
25,4X66 

107 ORM CONT.S/IMP 1 VIA 80 CXA 300 39,26 38,50 33,80 0,98 1 '1 4 11.550,00 
COL 

108 ORM CONT S/IMP 02 VIAS CXA 2.592 64,04 49,97 50,50 0,78 0,99 129.522,24 

109 FORM CONT S/IMP 03 VIAS CXA 60 75,00 62,00 55,80 0,83 1,11 3.720,00 

110 BARBANTE EM ROLO 6 UM 492 3,05 2,20 1,98 " 0,72 1,11 1.082,40 
FIOS 

111 FECHADURA CAIXA UM 1.200 6,54 4,78 4,70 jun/0 1 0,73 1,02 5.736,00 
POSTAL 

11'> JINTA MAQ FRANQUEAR FRS 492 7,63 6,06 4,95 nov/00 0,79 1,22 2.981,52 
125M L 

1 .... ITA IMPRESSORA LINHA UM 3 41,00 30,74 30,00 jun/01 0,75 1,02 92,22 
GLOB 

115 FITA PATA IMP SO UM 70 28,63 17,58 17,80 jun/01 0,61 0,99 1.230,60 
15086/EPSON 

118 ONNER P/IMPR LASER CTC 12 228,26 220,00 215,00 jun/01 0,96 1,02 2.640,00 
JET 

119 TONNER IMPA LASER 4517 CTC 36 706,66 612,00 320,00 nov/00 0,87 1,9 1 REVOGAR 

120 TINTA IMPA DOCUPRINT UM 144 35,00 31 ,28 33,99 jun/01 0,89 0,92 4.504,32 
7663 

121 TINTA P/IMPR DOCUPRINT UM 396 54,00 51 ,00 43,20 jun/01 0,94 1,18 20.196,00 
7994 

122 TINTA IMPA DOCUPRINT UM 192 35,00 31,00 42,70 jun/01 0,89 0,73 5.952,00 
7661 

123 INTA IMPRES. UM 192 35,00 31,00 31 ,90 jun/01 0,89 0,97 5.952,00 
DOCU PRINT7662 

126 FLANELA LIMPEZA 36X60 UM 2.496 0,86 0,49 0,69 nov/00 0,57 - --Q.,..ll_ --1-~23,0~. 
CM .c.c r- . 
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127 PANO LIMPEZA CHAO UM 1.500 1,04 0,92 0,99 " 0,88 0,93 1.380,00 
40X60 

131 ETIQUETA AUTO-ADES CXA 36 65,49 49,52 48,00 . 0,76 1,03 1.782,72 
5X40 

VALOR TOTAL ESTIMADO (R$) 469.407,18 

IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT está implantando o Sistema de Registro de Preços no âmbito das 
Diretorias Regionais, conforme aprovado na 45a REDIR, de 11/11/98. 

A DR/SC realizou em 28/11/2001 a Concorrência-003/2001, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição de materiais de escritório mediante Sistema de 
Registro de Preços, conforme propostas constantes no Mapa Comparativo de 
Preços, anexo ao relatório. 

Das dez empresas que participaram da licitação, na fase de habilitação, 
duas foram inabilitadas pelos seguintes motivos: 

• Bruthan Comercial Ltda: por não atender ao Edital em seu subitem 
5.1.2 e 1.2, alínea "b" do Anexo 8 - que solicita a apresentação da 
Certidão Negativa de Falência e Concordata. 

• Livrarias Curitiba Ltda: por ter sido considerada insolvente, em 
conformidade com as regras dispostas nos itens 5.1.2 e 5.2 do Edital 
da licitação. 

Foram desclassificadas por não atenderem o subitem 6.11 do Edital 
Apresentaram propostas para itens diversos, preços acima do máximo 
estabelecido pela ECT, e/ou desconformidade com as especificações requeridas 
no instrumento convocatório, as empresas abaixo, com os itens 
correspondentes : 

• Interpac Comercial Ltda, no item 117; 
• Movap Ltda, nos itens 32, 33 e 46; 
• Suprimentos Blumenau Ltda- ME, no item 73; 
• GTR Comercial Ltda, nos itens 17 e 19. 

Não houve cotação para os itens 52, 53 , 74, 75, 90, 99, 100, 105, 106, 

112, 116, 124, 125, 128, 129 e 130. t~~~~~r:~p,J-
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Os itens 17, 19, 32, 33, 46, 73 e 117 foram revogados pela Comissão, 
em virtude dos menores preços ofertados pelos licitantes permanecerem 
superiores ao preço máximo a ser pago pela ECT. 

Está sendo proposta a revogação do item 63, em virtude do preço 
alcançado estar superior ao preço máximo a ser pago pela ECT. 

Também está sendo proposta a revogação dos itens 02, 05, 06, 08, 09, 
10, 15, 26, 49, 59, 62, 64, 66, 67, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 91, 94 e 96, em 
atendimento à solicitação da CPL/DR/SC, tendo em vista a não concordância da 
empresa Mepas Distribuidora em revalidar sua proposta para esses itens. 

Neste processo, vários itens tiveram suas cotações superiores aos preços 
adquiridos nas últimas contratações. A DR/SC apresentou as seguintes 
justificativas para o aumento dos preços: 

• Os itens 10, 12, 13, 14, 22, 25, 27, 51 , 58, 66, 67, 82, 84, 91 , 93 , 95, 
101 , 110 e 113, cujas características são de materiais típicos de 
escritório, segundo pesquisa realizado junto a vários fornecedores do 
Estado de Santa Catarina e de outros (Paraná, São Paulo e Rio Grande 
do Sul), tiveram, no período de um ano, um reajuste médio de 35%, 
sendo, portanto, o motivo que levou ao aumento dos preços desta 
contratação (CC-003/01), visto que a última aquisição ocorreu em 
novembro de 2000. 

• Os preços dos itens 1, 3, 34, 42 e 121, reagem em função do dólar, 
pois referem-se a materiais importados ou cuja matéria prima básica é 
importada. O dólar em novembro de 2000 (data da última 
contratação) estava cotado em R$ 1,9596 e em novembro de 2001 
estava a R$ 2,5287, ocorrendo uma variação em torno de 30%, o que 
justifica a diferença dos preços. 

• Os preços dos itens 26, 107 e 109 são formados tendo por base a 
celulose. Essa matéria prima é fabricada por uma reduzidíssima 
quantidade de empresas e seu preço também é negociado em dólar e, 
como já foi colocado anteriormente, teve um aumento de 
aproximadamente 30% no período em questão. 

~ ,/,, RG5N'03/~ 
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A DR/SC ressaltou ainda que no SIREP de Nov/00, houve a 
participação de 22 empresas, que apresentaram grandes variações de preços para 
itens iguais e que não é possível avaliar as condições em que o fornecedor cotou 
o menor preço há um ano atrás. 

Esta sendo proposta também a revogação dos itens 7, 20, 28, 35, 36, 37, 
38, 39, 40, 41, 43, 44, 45, 47, 48, 56, 60, 76, 77, 83, 102, 103, 104 e 119, visto 
que os valores alcançados na licitação em questão estão muito acima dos preços 
pagos na última contratação e também dos índices apresentados pela DR/SC 
para justificar os motivos do crescimento de preços. 

Estamos propondo também a revogação dos itens 79, 80 e 81 por terem 
alcançado valores muito acima dos preços pagos na última contratação, mesmo 
tendo a DR/SC justificado que houve mudança na especificação do produto 
(canetas esferográficas) para melhorar a qualidade em relação à última 
contratação: "o tubo de carga deverá ter como base de sua fixação à ponteira 
(parte inferior do corpo), que garanta a resistência na escrita". A mudança na 
especificação não foi tão expressiva que justificasse um aumento em torno de 
47% dos itens em questão. 

O item 68 alcançou preço muito inferior ao estimado pela ECT e, ao ser 
questionada, a Regional informou que a pesquisa foi realizada com apenas 3 
empresas e a licitação em questão obteve a participação de 10 (sendo duas 
desclassificadas), o que levou as mesmas a apresentarem preços competitivos. 

Na análise da classificação das propostas econômicas, foi levado em 
consideração o diferencial de ICMS para a classificação dos menores preços. 
Em relação aos preços cotados pelas empresas Interpac, Movap, GTR e Gimba 
à ECT, o diferencial de ICMS é de 5%, o qual terá que ser recolhido quando da 
efetiva aquisição pela ECT. O valor estimado do ICMS a ser recolhido é de 
R$ 18.557,57 (dezoito mil, quinhentos e cinqüenta e sete reais e cinqüenta e sete 
centavos). 

Para os preços cujos registros foram propostos, se a qualquer momento 
for verificado que estejam acima do mercado, por imposição legal, o fornecedor 
será convidado a reduzir seu preço, sob pena de ter o respectivo registro 
cancelado, o que se converte em eficaz instrumento de controle do -- ---r 2É)ÜS G~J-1 

praticados e de garantia de que a ECT não pagará valor superior ao de e:rnado-. coRREIOS i 
I 

11 ,.- ~ 
Fls: - ""'· -'· J 

7 3 1 , 2 o 
Relatório/DIRAD-062/2002 



111 CORREIO< I 

Os preços e demais condições comerciais, os quais estão de acordo com 
as condições editalícias, bem como a relação das empresas, por item, a terem 
seus preços registrados, consta do mapa comparativo de preços. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de Abertura de Licitação: 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: 
Abertura da Licitação: 
Julgamento da Habilitação: 
Publicação do Resultado de Habilitação: 
Abertura das Propostas Econômicas: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento do processo no DECAM: 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação; 
• Decreto 2.743/98. 

VII. ANEXO 

1. Mapa comparativo de preços 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 

08110/2001 
23110/2001 
28111/2001 
28111/2001 
05112/2001 
13112/2001 
03/01/2002 
29/01/2002 
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tul CORREIO< I ANEXO XII 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/D IRAD-064/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Homologação da CC-006/2001 - DR/RS- Aquisição de material 
de escritório e informática, mediante Sistema de Registro de 
Preços. 

I. PROPOSTA 

a) Homologar a Concorrência-006/2001 - CPL/DR/RS, tipo menor preço, com 
o objetivo de se elaborar a Ata de Registro de Preços, com adjudicação às 
empresas abaixo identificadas, pelos seguintes preços unitários: 

• Jussara Regina Kologeski, para os itens: 

01 =R$ 15,97 04 =R$ 1,15 30 =R$ 0,70 

• Interpac Comercial Ltda, para os itens: 

02 =R$ 2,30 
09 = R$201,00 
10 =R$ 70,00 

11 =R$ 82,19 
15 =R$ 46,55 
16 =R$ 68,77 

21 = R$368,67 
25 =R$ 22,49 
26 =R$ 0,04 

39 =R$ 7,90 

• Ind. de Artefatos de Papel Anhanguera Ltda, para os itens: 

03 =R$ 3,32 36 =R$ 1,58 38 =R$ 1,75 

• Dermafita Ind. e Com. de Fitas Ltda, para os itens: 

05 =R$ 2,24 07 =R$ 2,24 06 =R$ 2,72 35 =R$ 2,56 

Relatório/D IRAD-064/2002 
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• Miguel Antonio Anídio Fagundes, para o item: 

08 =R$ 7,00 

• JCTEL Com. e Distrib. Ltda, para os itens: 

17 = R$484,50 18 = R$820,00 19 = R$820,00 20 = R$820,00 

• Fitas Real, para o item: 

24 =R$ 0,98 

• Challenger Inf. Com. e Serviços Ltda, para os itens: 

28 =R$ 4,51 31 =R$ 1,20 

• Gimba Supr. de Escrit. e Inform. Ltda, para o item: 

40 =R$ 34,32 

• Universo do Brasil Ind. e Com. de Formulários, para os itens: 

41 =R$ 46,48 42 =R$ 50,40 

• Com. Porto Alegrense de Máq. Cale. Ltda, para os itens: 

43 = R$160, 18 44 = R$138,00 

b) Revogar o item 22, tendo em vista que o preço cotado está significativamente 
acima do valor obtido na última contratação. 

APLICAÇÃO/META: Suprir as necessidades da DR/RS. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/RS (SMAT/SUPAT/GERAD/DR/RS-081/2001). 

C:\Temp\ReDirPRNO.doc 
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EMPRESAS A TEREM SEUS ITENS REGISTRADOS: 

• Jussara Regina Kologeski; 
• Interpac Comercial Ltda.; 
• Ind. de Artefatos de Papel Anhanguera Ltda.; 
• Dermafita Ind. e Com. de Fita Ltda.; 
• Miguel Antonio Anídio Fagundes; 
• JCTEL Com. e Distrib. Ltda.; 
• Fitas Real; 
• Challenger Inf. Com e Serviços Ltda.; 
• Gimba Supr. de Escrit. e Inform. Ltda.; 
• Universo do Brasil Ind. e Com de Formulários e 
• Com. Porto Alegrense de Máq. Cale. Ltda. 

OBJETO: Aquisição de materiais de consumo estocáveis, nos segmentos de 
materiais de escritório e informática, mediante Sistema de Registro de Preços. 

VALOR CONTRATUAL:Não se aplica, pois o Registro de Preços destina-se 
a aquisições futuras a serem contratadas, caso a caso, sendo registrados apenas 
os preços unitários por item. Entretanto, considerando-se a previsão de consumo 
feita pela Diretoria Regional, teremos um valor anual estimado de 
R$ 1.367.527,20 (hum milhão, trezentos e sessenta e sete mil, quinhentos e 
vinte e sete reais e vinte centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: A Ata de Registro de Preços terá validade de 01 ano 
a contar da data da sua assinatura. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE ENTREGA: A entrega de cada pedido ocorrerá no prazo de 15 
dias corridos a contar da data de retirada de cada Autorização de Fornecimento 
(AF). 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será realizado no prazo de . ·as. __ ___ _ 
da data da entrega do material, mediante apresentação de documentaçã · ---~I-2B&~ 

. CORREtOS 
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correspondente. Partindo-se do princípio de que as entregas já sejam realizadas 
a partir de março/2002, estima-se que os desembolsos ocorram de março/2002 a 
fevereiro/2003, no valor estimado de R$ 113.960,60 (cento e treze mil, 
novecentos e sessenta reais e sessenta centavos). O valor total a ser 
desembolsado pela ECT será de R$ 1.400.388,60 (hum milhão, quatrocentos 
mil, trezentos e oitenta e oito reais e sessenta centavos), já incluso o diferencial 
de ICMS que é de R$ 32.861 ,40 (trinta e dois mil, oitocentos e sessenta e um 
reais e quarenta centavos). 

CONTA/ATIVIDADE: 2.02/01.2.20- R$ 420.116,58 
2.02/03.2.20- R$ 980.272,02 

CERTIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA: O bloqueio 
orçamentário será efetivado por ocasião da emissão de AF (instrumento de 
contratação) pela Diretoria Regional. A Regional deverá observar os créditos 
distribuídos pelos gestores orçamentários das contas respectivas. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/D IRAD-1 O 1/1999, decisão da 
31 a REDIR/99 e conforme Cap. 5, Mód. 3 do MANLIC. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Concorrência. 

Empresas : 

retiraram o edital: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 3 8 
participaram da licitação: ........ .. ...... ... 20 
foram inabilitadas : ...... .. .......... .... .. ..... 05 
foram desclassificadas : ..... .. .. ......... ... 03 (para os itens 12, 13 e 14) 

C:\Temp\ReDirPRNO.doc 
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Quadro resumo dos menores preços 

Preço Menor Última aquisição 
Máximo Preço B/A B/C 

a ser acrescido (%) (%) Valor Global 
ITEM DESCRIÇÃO QTD. pago diferencial (R$) 

ICMS valor 
Data 

(A) (B) (C) (E) (F) 

1 FITA P/IMPRESSÃO PrrERMO - TRANSF. 360 27,68 15,97 22,64 Out-01 0,58 0,71 5.749,20 

2 GOMA L1QUIDA 1000 GRAMAS 1800 3,41 2,41 2,42 Nov-01 0,71 1,00 4.338,00 

3 PAPEL TERMOSENSITIVO P/FAX- 216MMx30M 3840 3,81 3,48 3,24 Out-01 0,91 1,07 13.363,20 

4 FITA ENTINTADA IMPRESSORA 9MMX11M 480 3,32 1,15 1,23 Out-01 0,35 0,93 552,00 

5 FITA ENTINTADA IMPRESSORA EQUITEL- 120 6,74 2,35 3,09 Out-01 0,35 0,76 282,00 

6 FITA IMPRES. OLIVETII DM 209 L - 13MM X 18M 720 6,60 2,85 3,14 Out-01 0,43 0,91 2.052,00 

7 FITA IMPRESSORA EPSON LX 300 - 13MM x 13M 600 3,28 2,35 3,09 Out-01 0,72 0,76 1.410,00 

8 DISQUETE 3.'12'' 1,44 MB FORMATADO- CAIXA C/10 4800 7,45 7,00 7,11 Out-01 0,94 0,98 33.600,00 

~ TONER IMPRESSORA LASER 92298A ORIGINAL 60 352,74 211,05 212,24 Out-01 0,60 0,99 12.663,00 

TINTA IMPRESSORA JATO TINTA 51629AIPRETA- Em 
cartucho original (HP 51629 A) 

240 87,65 73,50 84,94 Out-01 0,84 0,87 17.640,00 

11 TINTAIMPRES JATO TINTA 51649A/COLOR (HP 51649 A) 180 92,83 86,29 86,52 Out-01 0,93 1,00 15.532,20 

15 TINTAIMPRES. JATO TINTA- BC-02 PRETA 2040 63,68 48,87 62,00 Out-01 0,77 0,79 99.694,80 

16 
TINTA IMPRESS. JATO TINTA BC-05/COLOR- Em cartucho 

1200 74,58 72,20 70,55 Out-01 0,97 1,02 86.640,00 
original, próprio para impressora CANON BJC-240, colorida. 

17 
TONER IMPRESSORA LASER LEX MARK OPTRA C-71 O 

204 510,00 508,72 1,00 103.778,88 
TM 12A5840 BLACK 

- -

18 
TONER IMPRESSORA LASER LEX MARK OPTRA C-71 O 72 

870,33 861,00 0,99 61.992,00 
PN 10Z0040 CIÂNICO 

- -

19 
TONER IMPRESSORA LASER LEX MARK OPTRA C-710 

72 870,33 861 ,00 0,99 61.992,00 
PN 10Z0041 MAGENTA 

- -

20 
TONER IMPRESSORA LASER LEX MARK OPTRA C-710 

72 870,33 861 ,00 0,99 61.992,00 
PN 10Z0042 AMARELA 

- -

21 
TONER IMPRESSORA LASER LEX MARK OPTRA C-71 O 

72 427,63 387,10 0,91 27.871,20 
PN 10Z0043 BLACK - -

22 TESOURA USO GERAL 840 5,88 4,49 3,30 Out-01 0,76 1,36 REVOGAR 
24 FITA ADESIVA PLASTICA 48 MM X SOM 21600 1,31 0,98 0,97 Set-01 0,75 1,01 21.168,00 
25 PAPEL KRAFT ACETINADO 80+ - 5 600MM- B 180 28,41 23,61 22,62 Out-01 0,83 1,04 4.249,80 
26 PAPEL KRAFT NATURAL 60 + -3 48X66- FOLHA 21600 0,21 0,04 0,09 Out-01 0,19 0,44 864,00 
28 ROLETE ENTINTADO PIMÁQ CALC SHARP SÉRIE EL 72 8,50 4,73 4 ,50 Fev-01 0,56 1,05 340,56 
30 ELASTICO NR 18 COM 50 GRAMAS 660 1,04 0,70 0,69 Out-01 0,67 1,01 462,00 
31 GRAMPO GRAMPEADOR 26/6 3600 1,42 1,26 1,21 Nov-01 0,89 1,04 4.536,00 

Y' FITA ENTINTADA IMPRES AUTENTIC PR 45 SPF 240 12,27 2,68 4,62 Dez-01 0,22 0,58 643,20 
PAPEL MÁQUINA AUTENTICADORA PR45 SFP 2160 1,72 1,66 1,70 Out-01 0,96 0,97 3.585,60 

38 PAPEL IMPRESSORA AUTENTICADORA PR-4/ OLIVETII 54000 7,56 1,83 1,80 Dez-01 0,24 1,02 98.820,00 
39 GOMEIRO PLASTICO CIPINCEL lOOML 600 13,00 8,29 9,13 Dez-01 0,64 0,91 4.974,00 

40 FORMULÁRIO CONT. S/IMPRESSÃO 01 VIA- 80 co!. 312 36,91 36,03 34,10 Out-01 0,98 1,06 11.241 ,36 

41 FORMULÁRIO CONT S/IMPRESSÃO 2 VIAS - 80 co!. 8400 60,30 46,48 46,96 Nov-01 0,77 0,99 390.432,00 

42 FORMULÁRIO CONT. S/IMPRESSÃO 3 VIAS - 80 co!. 108 67,92 50,40 51,63 Dez-01 0,74 0,98 5.443,20 

43 TINTA IMPRES OLIVETII ART JET 20 XP 02 COLOR 480 173,50 160,18 166,10 Dez-01 0,92 0,96 76.886,40 
44 TINTA IMPRES OLIVETII ART JET 20 XP 01 BLACK 1200 142,50 138 ,00 144,10 Dez-01 0 ,97 0,96 165.600,00 

Valor Total Estimado com diferencial de ICMS 1.400.388,60 

Valo r Total Estimado sem diferencial de ICMS 1.367.527,20 
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IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT está implantando o Sistema de Registro de Preços no âmbito das 
Diretorias Regionais, conforme aprovado na 45a REDIR, de 11/11/98. 

A DR/RS realizou em 1911112001 a Concorrência 006/2001, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição de material de escritório e informática mediante 
Sistema de Registro de Preços, conforme propostas constantes no Mapa 
Comparativo de Preços, anexo ao relatório. 

Este processo vem substituir o Registro de Preços CC-002/2000, com 
inclusão de alguns itens. 

Na fase de habilitação foram inabilitadas as empresas abaixo pelos 
seguintes motivos: 

• BKS- Não apresentou a Certidão Negativa de Débito junto ao INSS 
e o Certificado de Regularidade de Situação junto ao FGTS. 

• Papel Mar Ltda. - Por não apresentar a Declaração de Fato 
Impeditivo à sua habilitação. 

• GTR Comercial Ltda. - Capital Social insuficiente. 
• MF Machado Soares - Capital Social insuficiente. 
• R. V Comércio de Material Escolar Ltda- Capital Social insuficiente. 

A empresa Interpac foi desclassificada para o item 12 por não atender à 
especificação. 

As empresas Interpac, Jussara Regina Kologeski e Darós Suprimentos, 
foram desclassificadas para os itens 13 e 14 por não atenderem às 
especificações exigidas. 

Os itens 12, 13 , 27 29, foram revogados por estarem acima do valor das 
últimas aquisições . 

Os itens 14, 23 e 37 foram revogados por estarem ac1ma do preço 
máximo a ser pago pela ECT. 

Os itens 32, 33 e 34 foram revogados por inexistência de proposta ,....-~-~--- --- -------- -­
- '"'~'"~00.~ 
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Está sendo proposta a revogação do item 22 por apresentar valor 36% 
acima do preço pago na última contratação. 

Os itens 11 e 16 serão adjudicados para a empresa que ofertou o 
segundo menor preço, tendo em vista o encerramento das atividades da empresa 
classificada inicialmente como menor preço, após ter vencido o prazo da 
validade da proposta apresentada pela mesma, ficando esta impossibilitada da 
renovação e, conforme art. 64 §3° da Lei 8.666, liberada do compromisso 
assumido. Os preços adjudicados estão abaixo do preço máximo a ser pago pela 
ECT e compatíveis com os preços das últimas aquisições. 

Para os itens 17, 18, 19, 20 e 21, apesar de não haver valores de últimas 
aquisições, por se tratar de primeira compra, está sendo proposta a adjudicação 
para os mesmos, em virtude dos preços ofertados encontrarem-se abaixo do 
preço máximo a ser pago pela ECT. 

O resultado da pesquisa do item 38 foi de R$ 2,37, porém no edital foi 
divulgado o resultado da pesquisa referente ao item 37, o qual acabou sendo 
revogado. Está sendo proposta a adjudicação ao item 38, por apresentar preço 
abaixo do valor resultante da pesquisa e compatível com o preço da última 
aquisição. 

Cabe também esclarecer os motivos, além do parecer favorável da 
SMAT/GERAD, que levaram à proposta de adjudicação dos itens abaixo 
relacionados, mesmo estes estando abaixo do resultado da pesquisa de mercado: 

• Item 1 - o licitante que apresentou a menor proposta reduziu 30% em 
relação à pesquisa apresentada. 

• Item 4 - na pesquisa foi feita média de dois preços baixos e dois altos 
e a licitante vencedora reduziu em 28% o valor apresentado por ela na 
pesqmsa. 

• Item 5 - foi obtido retorno, na pesquisa, de somente 2 valores que 
divergem significativamente e a licitante que apresentou o menor 
preço não participou da pesquisa. 
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• Item 6, 26 e 35 - as licitantes que apresentaram o menor preço não 
participaram da pesquisa. 

Na análise da classificação das propostas econômicas, foi levado em 
consideração o diferencial de ICMS para a classificação dos menores preços. 
Em relação aos preços cotados pelas empresas Interpac, Ind. de Artefatos de 
Papel Anhanguera, Dermafita, JCTEL, Challenger e Gimba, o diferencial de 
ICMS é de 5%, o qual terá que ser recolhido quando da efetiva aquisição pela 
ECT. O valor estimado do ICMS a ser recolhido é de R$ 32.861,40 (trinta e 
dois mil, oitocentos e sessenta e um reais e quarenta centavos). 

Para os preços cujos registros foram propostos, se a qualquer momento 
for verificado que estejam acima do mercado, por imposição legal, o fornecedor 
será convidado a reduzir seu preço, sob pena de ter o respectivo registro 
cancelado, o que se converte em eficaz instrumento de controle dos preços 
praticados e de garantia de que a ECT não pagará valor superior ao de mercado. 

Os preços e demais condições comerciais, os quais estão de acordo com 
as condições editalícias, bem como a relação das empresas, por item, a terem 
seus preços registrados, constam no mapa comparativo de preços. 

Quando da devolução do processo, devidamente homologado, o 
DECAM estará orientando a Diretoria Regional sobre os critérios para a 
realização da pesquisa de mercado que subsidiará no momento da emissão da 
A F. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização de Abertura de Licitação: 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U. : 
Abertura da Licitação: 
Julgamento da Habilitação : 
Publicação do Resultado de Habilitação: 
Abertura das Propostas Econômicas: 
Julgamento das Propostas: 
Recebimento do processo no DECAM: 

05/09/2001 
18/10/2001 
19/11/2001 
22/11/2001 
13/12/2001 
28/12/2001 
25/01/2002 
30/01/2002 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação; 
• Decreto 2.743/98. 

VII. ANEXO 

1. Mapa comparativo de preços 
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ANEXO _>(J1l ·. 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-065/2002 

REUNIÃO: REDIR-010/2002 DATA REUNIÃO: 06/03/2002 

ASSUNTO: Aditamento ao Contrato no 10.711/2001 -Fornecimento de selos 
ordinários. 

I. PROPOSTA 

Autorizar o aditamento ao contrato no 10.711/2001, celebrado com a CASA DA 
MOEDA DO BRASIL, no valor de R$ 725.100,00 (setecentos e vinte e cinco 
mil e cem reais), visando o fornecimento de 2.500.000 folhas de selos 
ordinários auto-adesivos, contendo 30 selos em cada folha, correspondente a um 
acréscimo de 24,93% sobre o valor global do contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

III. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Mediante o Contrato no 10.711/2001, oriundo da Inexigibilidade de 
Licitação no 003/2001, homologada na 13a REDIR, de 28/03/2001, a ECT 
pactuou, em 27/06/2001, junto à Casa da Moeda do Brasil, a aquisição de 
9.900.000 folhas de selos ordinários auto-adesivos, contendo 30 selos em cada 
folha, perfazendo um valor global de R$ 2.908.908,32 (dois milhões, 
novecentos e oito mil, novecentos e oito reais e trinta e dois centavos). 

O preço por milheiro/estampa dos selos é de R$ 290,04 (duzentos e 
noventa reais e quatro centavos). 

Fls; ·~ J :J i)·J' --- ~.:: -R-el-at-ór-io-/ D-IR_A_D_-0~6-5/~20~0~2------------------------------------+-~~~ 1 2-
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A vigência do referido contrato se iniciou na data de sua assinatura e 
termina com a entrega do último lote do material, fixado o prazo máximo de 12 
meses. 

Por meio da CI!MAT/DGEM/DECAM- 6.061/2002, de 15/02/2002, a 
Divisão de Gestão de Material/DECAM solicitou aditamento de 25% ao 
contrato em questão, equivalente a 2.500.000 folhas de selos ordinários auto­
adesivos. Tendo em vista que o aditamento ora proposto restringir-se-á a 
estampas já existentes, para cálculo do seu custo foi considerado o preço por 
milheiro/estampa de R$ 290,04, totalizando R$ 725.100,00. 

Em função da curta duração do estoque, o aditamento ora proposto 
torna-se financeiramente vantajoso, além de garantir a não descontinuidade no 
suprimento. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Com o aditamento de 24,93%, haverá um acréscimo, no valor global 
inicial do Contrato 10.711/01 , de R$ 725.100,00 (setecentos e vinte e cinco mil 
e cem reais). 

O valor global inicialmente contratado, que é de R$ 2.908.908,32 (dois 
milhões, novecentos e oito mil, novecentos e oito reais e trinta e dois centavos), 
com o acréscimo supramencionado passará para R$ 3.634.008,32 (três milhões , 
seiscentos e trinta e quatro mil, oito reais e trinta e dois centavos). 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir da assinatura do Termo Aditivo. 

Considerando que o pedido de fornecimento deverá ser emitido em 
abril/2002, o cronograma de desembolso será conforme abaixo: 

MES ANO VALOR 
05 2002 261.036,00 .~-- -- --~ ~-B3-!~,-~- -- - ·--
06 2002 232.032,00 

CPM; - CORREtos 
07 2002 232.032,00 

' 

~ ~s ~ __ P:} (f 
i 

' 

G 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei no 8.666/93 (Art. 65, Parágrafo Primeiro); 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação (Item 5/3- 8.2.); 
• Contrato no 10.711/2001 (Cláusula Terceira, Subitem 3.5.). 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

As despesas decorrentes do aditamento em questão correrão na mesma 
classificação orçamentária do processo original, a saber: 

ATIVIDADE: 03.2.02 e CONTA: 2.02 

VIII. ANEXOS 

1. CI/MAT/DGEM/DECAM- 6.061/2002 
2. Certificação Financeira: Autorização Bloqueio-DORC/DEORC-5102/2002 

Relatório/D IRAD-065/2002 

Claudio Melo Colaço 
Diretor de Administração 
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·ANEXO 1. RELATORIO/DIRAD-065/2002 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DGEM/DECAM PROTOCOLO 

Ao: DECAM 

CI/MAT/DGEM/DECAM-6.061/2002 

Ref.: CONTRATO N. 0 10.711/2001 

ASSUNTO: Ad itamento de Contrato de fornecimento de Selos Ordinários Auto-Adesivos. 

Brasília, 15 de Fevereiro de 2002. 

Devido à mudança nas tarifas e à criação de novos modelos, além de uma maior procura no final do ano 
passado e início do ano corrente, próprias da época, o consumo mensal dos Selos Ordinários, fornecidos pela 
Casa da Moeda do Brasil , sofreu um grande aumento. Prevendo este aumento no consumo, desencadeamos 
em dezembro/2002, um novo processo de compra, visando atender ao suprimento anual. 

Porém, ao prepararmos um novo processo de compra, notamos que os preços informados pela Casa da Moeda 
tiveram um elevado índ ice de reajuste, tornando a aquisição mu:to onerosa em relação ao Contrato atual , e por 
este motivo, estamos neste momento, negociando os preços. 

Diante dos fatos, solicitamos analisar a possibilidade de aditamento de 25% do Contrato em referência, 
firmado com a CASA DA MOEDA DO BRASIL, relativo ao fornecimento dos Selos Ordinários Auto-Adesivos, 
resultando no valor de R$ 725.100,00 (setecentos e vinte e cinco mil e cem reais) , equivalente a 2.500.000-
folhas com 30 selos cada , ao preço de R$ 290,04 (duzentos e noventa reais e quatro centavos) o milheiro. 

Em fu nção da curta duração do estoque e da prática de preços adotada pela Casa da Moeda, o aditamento ora 
proposto torna-se proveitoso e vantajoso para a ECT, do ponto de vista financeiro . 
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' ANEXO 2. RELATORIOIDIRAD-06512002 

lU CORREI()( J [ BLOQUEiô] ~ ~[~ J 
t;:O I LJ ~~=~Central • ~RAD I 
=~vidade de Manutenção Operacional e de Transporta ] 

~;,02.02.0000 MATERIAL DE CONSUMO I L!.___---------
ANO M~S VALOR T<?~~ J~S 12~.100!00 
2002 05 R$ 261 .036,00 

2002 06 R$ 232.032,00 

2002 07 R$ 232.032,00 

BLOQUEIO PARA REGISTRO- PARCELA "A". 

FINAUDADE 

· f,-{.i.tk,%fze·~. : -~- ~ ·· 

--------------------~r,CPMl -COR~t0~~1 
Relatório REDIR Adit. Cont. 10711/01 25% selos ordin.(Casa da Moeda) Parcela A 
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